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ramos  dos  conbecimeDtos  humanos ;  dotado  de  um 
caracter  serio  e  grave ;  e  de  um  talento  applicado. 
A  singeleza  dos  seus  costumes ;  a  lhaneza  iratural 
das  suas  maneiras ;  o  seu  amor  da  justiça  e  do  paíz; 
o  zelo,  emfim^  com  que  procurava  empregar  util- 
mente o  seu  tempo ;  ^enuln  coiéis  geralmente  conhe- 
cidas. Não  havia  pessoa  alguma  q\xe  deixasse  de  sa- 
ber um  ou  outro  facto  característico  de  tâo  pro- 
meltedoras  qualidades. 

Além  de  tantos  dotes,  que  o  recommendavam  ás 
sympatbias  publicas,  ainda  tinha  em  seu  favor  mais 
uma  circunstancia,  casual,  por^m  de  muita  valia 
para  uma  nação  no  estado  em  que  se  achava  Portu- 
gal. Era  um  principe  estranho  a  todas  as  nossas  dis- 
s&n^Otfs,  ie  puro>detoAfts  as 'inaeulàs  políticas,  que 
tfá«'^^raiid0s  revoluções  raras  vezes  pimipam  apur- 
pttm  real. 

Pdr  todats^^stas  ráeoiss  saudjaram^os  p^rfo^^uetes 
com  verdadeiro  jubilo  esse  dia  em  que  se  ia  escréar 
lio  auspidosogorvemo. 

'Nu»ca,  desde  o  comèfço  ds^s^nossias^lUâtas  civis,  se 
apresentou  uma  fesiividalde  naoiònsll  tiloaceeita^e 
desejada  em  toda  a  moiKirobiacomio  a  ad^hnmção 
do  senhor D.Pedro^.  Foi,  portanto,  uma idéa mui- 
toifeliz,  a  qtle>fez  representar  ^'essa^grande  sélem- 
niidafde^  todas  as  ciéadies  e  prinoipae^  vtilasda  mo- 
narohia  por  meio  dos  seus  bt*as9es d^ai^mas,  quepQ- 
la^  maior  parte  commemoram  feitos  gloriosos. 

A  apparição  d^^sses  brasões  »'aqael)ès  feste- 
jos, aomesmo  tetnpo  que  lisk)ii}ei(yu  iais  proviUttUrs, 
apertando  ds  laços  de^íraternidade,  que  as  devefcn 
unir  á  capital,  excrtou  a  curiosidade  publica,  ed<9u 
origem  a  algumas  coiiktroversias  ácârca  da  exacii^ 
dfD.  dos  ditoS' brasOes. 

Besolvendoíetitão  os  editores  de  dois  jomaes  lii- 
"^té^rariòs  d^essa  época,  onde  ooliaboravamos,  publi- 
car em  estampas  esses  escudos  d'armas  com  as 
correcções,  que  fosse  possível  iatrodu^ir-lhes,  pe- 
dírám-nos  algum  trabalho  litieraria,  que  acompa- 
nhasseaquella  serie  de  estampas. 
'  Afigurou-^se-nos  logo  o  encargo  bastantemeote 
difficil,  pela  carência  de  estudo  sobre  a  matéria,  pe- 


Ia  falta  qoe  ha  de  elementos  para  um  estado  rega- 
lar, e  pela  estreiteza  do  tempo,  qoe  nos  davam  pa- 
ra essa  tarefa,  pois  que  pediam  as  conveniências 
dos  dois  alladidos  jornaes^  que  se  comegasse  essa 
pablicaçio,  em  quanto  se  achava  excitada  a  cario- 
sidade  publica. 

Todavia,  querendo  satisfaser,  do  modo  qoe  po- 
déssemos,  aquelles  razoáveis  desejos,  acceitámos  a 
incumbência  com  muita  repugnância ;  pois  que  aos 
motivos  expostos,  ainda  se  accrescentava  outro,  qoe 
não  pouco  nos  contrariava,  como  era  termos  de  es- 
crever sobre  o  mesmo  assumpto,  e  ao  mesmo  tem- 
po, para  dois  jornaes. 

Em  tal  aperto  de  circunstancias,  tomámos  a  reso- 
lução de  escrever  para  um  dos  jornaes  as  lendas, 
que  deram  origem  a  muitos  dos  referidos  brasões ; 
e  para  o  outro  as  noticias  históricas  e  descriptivas 
das  terras,  a  que  pertenciam  os  escudos  d'armas. 

Ainda  assim  este  ultimo  trabalho  não  podia  dei- 
xar de  ser  muito  imperfeito,  tanto  pela  urgência  da 
publicação,  como  pelos  acanhados  limites^  que  a 
economia  do  jornal  impunha  a  similhántes  artigos. 

Apezar  d'isso,  quiz  o  editor  ir  tirando  desde  lo- 
go dos  prelos  uma  edição  á  parte,  em  corpo  de  vo- 
lume. 

Gessando  o  jornal  a  sua  publicação,  quando  a 
nossa  obra  ia  em  mais  de  meio  do  segundo  volume, 
julgámo-nos  então  em  mais  liberdade  para  a  conti- 
nuar;  e  d'ahi  por  diante,  como  se  verá  d'ella,  de- 
mos mais  largas  aos  seus  capitules. 

Sirvam,  pois,  todas  estas  razões,  que  expomos 
em  resumido  quadro,  para  que  nos  sejam  releva- 
dos muitos  erros  e  omissões,  que  certamente  se  hão 
de  encontrar  nesta  obra. 
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A  YILLA  DE  ABRANTES, 


E'  esta  villa  uma  das  mais  antigas  não  só  da 
província  da  Estremadura^  mas  de  Portugal.  Atlrí- 
bue-se  a  sua  fundação  aos  gallos  celtas,  308  an- 
nos  antes  do  nascimento  de  Ghristo. 

Esteve  prospera  sob  o  dominio  dos  romanos,  os 
quaes  lhe  deram  o  nome  de  TubucL,  posto  que  al- 
guns antiquários  querem  que  esta  denominação 
pertencesse  à  villa  de  Tancos. 

Destruído  o  império  romano  pelos  povos  do  nor- 
te, em  breve  estes  invadiram  a  península  hespanica 
(anuo  de  409)  e  assim  passou  Abrantes  successiva- 
mente  de  uns  a  outros  possuidores. 

Durante  o  governo  dos  godos,  ao  que  parece, 
86  começou  a  chamar  Aurantes^  peia  razão  do 
muito  oiro,   que  ahi  se  tirava  das  aréas  do  Tejo. 

Invadida  novamente  a  península  pelos  árabes 
no  século  viii,  vencidos  a  seu  turno  os  godos,  e 
aniquilado  o  seu  poder,  ficou  Abrantes  sob  o  jugo 
sarraceno.  Os  moiros  chamaram-Ihe  Libia. 

No  anno  de  1148  foi  conquistada  pelas  armas 
christãs,  tendo  á  sua  frente  a  D.  AiTonso  Henri- 
ques, o  íllustre  fundador  da  monarchia.  Passados 
trinta  e  um  anãos  veiu  pór-Ihe  cerco  com  pode- 
roso exercito  Aben  Jacob,  filho  do  Miramolim  de 
Marrocos.  N^este  estreito  assedio  obraram  os  seus 
moradores  singulares  proesas,  até  que  tiveram  a 
fortuna  de  ver  o  inimigo,  desbaratado  e  desalen- 
tado, levantar  seus  arrayaes,  e  recolher-se  às  suas 
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terras.  Em  remuneraçãa  d*este  feito  concedeu-lhe 
D.  Affonso  Henriques  muitos  privilégios.   • 

Com  a  expulsão  dos  moiros  perdeu  logo  o  nome, 
que  estes  lhe  tinham  dado,  pois  que  os  portugue- 
zes  começaram  a  chamar-lhe  Avrantes^  corrupção 
do  de  Auranies.  Aquelle  também  com  o  tempo  se 
corrompeu  no  de  Abrantes,  que  actualmente  tem. 
Querem  alguns  autores,  que  em  uma  reunião  de 
cortes  a  que  concorreram  os  procuradores  d*esta 
villa,  se  travara  entre  estes  e  os  deTorres  Nova» 
uma  acalorada  disputa  sobre  a  precedência  de  usa- 
rem da  palavra,  e  que  el-rei  decidindo  a  questão 
em  favor  dos  primeiros,  lhe  dissera  —  Hablad  antes 
(fallae  antes),  d'onde  se  originou  á  villa  o  nome 
de  Abladantes,  corrupto  depois  em  Abrantes.  Na 
historia  dos  godos  vem  denominada  Ablantes.  Com- 
tudo  a  primeira  ethymologia  parece-nos  a  mais 
verdadeira. 

Está  situada  a  villa  de  Abrantes  na  margem  di- 
reita do  Tejo,  cm  logar  elevado,  o  que  lhe  dá  a 
vantagem  de  desfructar  deliciosas  vistas  do  rio, 
e  dos  aprasiveis  campos  e  montes,  que  a  rodeiam, 
onde  se  vêem  muitas  hortas  e  pomares.  ^ 

No  seu  principio  constava  unicamente'  de  duas 
grandes  ruas,  chamadas  —  a  rua  Nova,  e  a  doCas- 
tello,  que  corriam  junto  doesta  fortaleza,  que  lhe 
ficava  a  cavalleiro.  Depois  arruinaram-seaquellas, 
e  foi-se  estendendo  a  villa  pelo  dorso  do  monte  até 
um  sitio  cheio  de  salgueiraes,  dosquaes  ainda  conser- 
ya  a  memoria  cm  nome  da  fonte  do  Salgueiro.  A  sua 
população  anda  actualmente  por  umas  cinco  mil  al- 
mas. Dista  cinco  léguas  de  Thomar,  e  vinte  e  três 
de  Lisboa.  Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques em  1179,  o  qual  foi  reformado  por  el-rei 
D.  Manuel  em  ISIO.  Nas  antigas  cortes  tinham  as- 
sento os  seus  pr^ocuradores  no  banco  nono. 

Tem  quatro  parochias,  S.  Vicente,  S.  João  Ba- 
ptista, Santa  Maria  do  Castello,  e  S.  Pedro ;  casa 
da  misericórdia  e  hospital,  varias  ermidas,  dois  con- 
ventos de  freiras,  e  dois  das  exttnctas  ordens  re- 
ligiosas. A  egreja  de  S.  Vicente  é  o  seu  principal 
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templo,  Unto  pela  sua  antiguidade  cemo  pela  gran- 
deza, e  magnificência  da  sua  fabrica.  Â  sua  pri- 
meira fundação  é  muito  anterior  àmonarchia.  Ti- 
nha por  orago  a  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
quando  o  primeiro  alcaide-mór  do  castello  de  Abran- 
tes, tendo  assistido  em  Lisboa  à  trasladação  do 
corpo  de  S.  Vicente,  e  obtido  de  el-reiD.  Affonso 
Henriques  um  dente  d'aquelle  raartyr,  levou-o  e 
depositou^o  n^aquelíe  templo,  que  desde  então  se 
intitulou  de  S.  Vicente.  No  século  xvi  achando-se 
muito  .arruinado,  foi  completamente  reedificado 
por  ordem  d^  el-rei  D.  Sebastião,  conservando-se 
jsó  da  antiga  fabrica,  para  memoria,  a  capellaque 
passou  a  intitular-se  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção. Concluiu-se  no  anno  de  1S90. 

A  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  é  de  mui- 
ta antiguidade,  e  duvidosa  origem.  E*  pequena,  e 
tem  tido  diversas  reedííicações,  porém  encerra 
muitos  objectos  d*arte  e  memorias  históricas,  nos 
túmulos  da  familia  dos  marquezes  de  Abrantes, 
que  aiii  teem  o  seu  jazigo.  O  mausoleo  de  Diogo 
Fernandes  d' Almeida,  vedor  da  fazenda  dos  reis 
D.  Duarte,  e  D.  Affonso  v,  fallecido  em  145Q;  e 
o  de  D.  António  d' Almada^  que  morreu  emi556« 
saio  de  muita  belleza  e  primor  artistico. 

O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de  reli- 
giosas dominícas,  teve  principio  no  anno  de  1384. 
Fundou-o  D.  Vasco  de  Lamego,  bispo  da  Guarda, 
e  foi  habitado  por  conegas  regulares  de  Santo  Agos- 
tinho ;  e  no  anno  de  1548,  tendo  passado  as  frei- 
ras sete  annos  antes  á  observância  da  regra  de  S. 
Domingos,  3e  mudaram  para  o  novo  convento,  cons- 
iruido  no  Bócio. 

O  outro  convento  é  de  freiras  franciscanas,  e  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Esperança.  Este 
foi  modernamente  supprimide. 

O  extincto  convento  de  frades  de  S.  Domingos, 
que  se  intitulava  de  Nossa  Senhora  da  Consolação, 
foi  obra  de  el-rei  D.  Manuel,  que  o  acabou  em  1317. 

Ode  Santo  Aqtonio,  de  piedosos,  foi  edificado 
por  D.  Lopo  d' Almeida  em  1326. 
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Sobranceiro  à  villa,  como  dissemos,  fica  o  seu 
antigo  castello,  e  ahi  também  iim  bom  palácio  dos 
marquezes  d'Abrantes,  seus  alcaides  mores. 

E'  esta  villa  praça  de  guerra  desde  o  tempo  da 
regência  do  príncipe  D.  Pedro,  depors  rei,  segun- 
do do  nome,  que  mandou  fazer  as  fortificações  mo- 
dernas, a  que  posteriormente  se  accrescentaram 
algumas  obras.  Padeceu  muito  na  guerra  da  res- 
tauração contra  Gasteila,  ena  invasão  dos  france- 
zes  em  1807  teve  de  franquear  as  suas  portas  ao 
marechal  Junot  na  sua  marcha  sobre  Lisboa. 

Abrantes  tem  algumas  boas  ruas,  e  uma  grande 
praça,  que  é  a  principal,  onde  se  ergue  a  casa  da 
camará,  edifício  espaçoso  e  regular,  construído  no 
século  passado. 

A  feira  annual,  a  24  de  Fevereiro,  é  muito  con- 
corrida. Finalmente  Abrantes  faz  um  grande  com- 
mercio  com  Lisboa  por  meio  do  Tejo,  e  tem  por 
armas  quatro  flores  de  liz,  o  quatro  corvos,  com 
uma  estrella  no  meio,  em  campo  azul.  Veem-lhe 
as  flores  de  liz  do  seu  primeiro  alcaide-mór,  que 
teve  parte  na  conquista  de  Lisboa,  e  parece  era 
de  origem  franceza.  Os  corvos  se  lhe  juntaram  em 
honra  c  memoiia  de  S.  Vicente,  por  causa  da  re- 
liquia  que  lhe  foi  levada.  A  estrella  dizem  uns 
que  é  em  signal  de  ter  sido  terra  de  moiros,  c 
outros  em  commemoraçâo  de  ter  tido  por  orago 
da  sua  mais  antiga  parochia  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição. 

Residiram  por  vezes  n'esta  villa  el-rei  D.  Ma- 
nuel, c  a  rainha  D.  Maria,  sua  segunda  mulher,  que 
n'ella  deu  á  luz  os  infantes  D.  Luiz,  e  D.  Fernan- 
do. Este  ultimo,  que  foi  casado  com  D.  Guiomar 
Coutinho,  essa  rica  herdeira,  filha  do  conde  de 
Marialva,  cujos  amores  com  o  noiarquez  de  Torres 
Novas,  filho  de  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  for- 
mam o  mais  singular  o  complicado  romance  da  . 
historia  portugueza,  habitou  também  n'esta  villa 
n'umas  casas  que,  no  século  passado,  pertenciam  ao 
morgado  Manuel  Soares  Galhaido  Themudo  Cal- 
deira. 
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Egualmente  assistiram  em  Abrantes^  em  diver- 
sas occasiões,  el-rei  D.  Pedro  i,  o  infante  D.  Pe- 
dro, iilho  de  D.  João  i,  el-rei  D.  João  ii,  e  soa 
nora  a  princeza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholi- 
cos  Isabel  e  Fernando. 


A  VILLA  DE  ALBUFEIRA. 


Está  situada  esta  villa  no  reino  do  Algarve,  so- 
bre o  mar,  sete  léguas  ao  nascente  da  cidade  de 
Lagos,  e  duas  ao  sueste  da  cidade  de  Silves. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação,  mas  deve 
ser  muito  antiga,  pois  que  já  existia  antes  da  in- 
vasão dos  moiros  com  o  nome  de  Ballum^  de  ori- 
gem romana.  Logo  que  os  árabes  se  apossaram 
d'elia  começaram  a  chamar-lhe  Al  Buhai\  que  si- 
gnifica o  mar^  isto  por  causa  de  uma  grande  la- 
goa, que  ahi  havia,  formada  pelas  aguas,  que  o 
oceano  arremeçava  para  o  interior  na  occasiãode 
temporaes  ou  nâs  grandes  marés.  D'aquella  pala- 
vra árabe  se  derivou  o  nome  actual  de  Albufeira, 

Foi  conquistada  aos  moiros  por  el-rei  D.  Affon- 
so  III,  que  fez  doação  d'ella  á  ordem  militar  de 
Aviz.  Depois  d*esta  conquista  decaiu  bastante,  por 
que  se  lhe  acabou  o  elemento  qucfaziaasuapros< 
peridade,  e  que  consistia  no  importante  commer- 
cio  de  exportação  e  importação,  que  os  seus  ha- 
bitantes faziam  com  as  povoações  d' Africa. 

Com  o  decurso  do  tempo  e  com  o  desinvolvi- 
mento  do  paiz,  foi  melhorando,  e  tirando  partido  do 
seu  porto  tanto  para  o  commercio,  como  para  a  pes- 
caria, que  n  aquella  cosia  é  objecto  de  grande  im- 
portância. O  terramoto  do  1.^  de  Novembro  de 
1733,  que  arruinou  tantas  terras  do  Algarve,  cau- 


\ 

1 


—  6  — 

sou-lhe  bastantes  estragos,  que  ao  depois  se  foram 
reparando.  Ao  presente  conta  esta  villa  mais  de 
dois  mil  e  quinhentos  habitantes. 

Achasse  edificada  sobre  uma  rocha  sobranceira 
ao  mar,  parte  em  sitio  plano,  e  parte  no  declive 
para  a  praia.  Aquella  é  fortificada,  e  dominada  por 
um  velho  castello^  de  que  eram  alcaides-móres  os 
condes  deValIe  de  Reis,  depois  marquezes  de  Loulé. 

Tem  uma  só  parochia,  dedicada  a  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição.  A  casa  da  misericórdia  e  hospi- 
tal são  de  antiga  fundação.  A  3  de  Fevereiro  tem 
uma  feira  de  três  dias  bastante  concorrida. 

O  seu  porto  6  espaçoso.  Duas  pontas  de  terra, 
que  entram  pelo  mar,  uma  do  lado  do  nascente 
chamada —  o  Porchel^  e  outra  do  occidente  denomi- 
nada—  a  Baleeira^  apresentando  a  feição  de  uma 
meia  lua,  formam  uma  boa  enseada,  ainda  que  não 
muito  abrigada.  A  praia  ètão  vasta,  que  dizem  ter 
uns  três  mil  passos  de  comprimento  sobre  duzen- 
tos de  largura,  porém  no  preamar  é  toda  cober- 
ta pelas  ondas,  que  vão  bater  contra  as  rochas, 
que  servem  de  alicerce  á  villa. 

Albufeira  gosou  outfora  da  regalia  de  mandar 
procuradores  ás  cortes,  os  quaes  tinham  assento 
no  banco  quinze.  O  seu  brasão  d'armas  é  uma 
vacca  de  oiro  em  campo  azul. 


A  VILLA  D' ALCÁCER  DO  SAL. 


Trinta  annos  antes  do  nascimento  de  Christo, 
segundo  escrevem  alguns  historiadores,  Bogud,  rei 
moiro  d'Africa,  atravessando  o  estreito  com  um  po- 
deroso exercito',  invadiu  e  assolou  grande  parte  da 
tusitania.  Entre  as  muitas  devastações  que  com- 


metteu,  a  que  mais  affligía  e  indignou  os  habitan- 
tes foi  a  destruição  de  um  celebre  templo  dedica- 
do a  Salacia,  que  se  erguia  junto  ás  margens  do 
rio  Sado. 

Bogud,  carregado  de  despojos,  embarcon-se  para 
Africa^  porém  no  meio  do  Mediterrâneo  sobreveiu- 
lhe  tão  rijo  teipporal,  que  perdeu  em  lastimoso 
naufrágio  as  riquezas  que  levava,  e  a  maior  parte 
do  seu  exercito. 

Attribuido  este  caso  â  justa  vingança  da  deusa, 
cresceu  tanto  nos  habitantes  a  devoção  para  com 
a  sua  patrona,  que  não  só  reedificaram  o  templo  com 
mais  grandeza,  mas  fundaram  em  torno  d'elle  uma 
povoação  a  que  deram  o  nome  de  Salacia,  Teve 
esta  povoação  tão  grande  e  rápido  desinvolvimen- 
to,  que  o  imperador  Augusto  lhe  deu  o  titulo  de 
municipio  romano,  e  em  memoria  daquelle  sue- 
cesso  e  honra  da  deusa  mandou  que  se  chamasse 
— Salacia  Inperatoria. 

Progrediu  tanto  a  nova  cidade  no. seu  engrade- 
cimento,  que  ha  autores  antigos,  que  aíGrmam, 
occupara  um  âmbito  de  duas  léguas.  E  com  eifeito 
Q'esto  espaço  de  terreno  se  teogi  achado  algumas 
antiguidades  romanas  e  muitos  vestígios  de  gran- 
des edificios. 

No  anno  de  300  de  Jesus  Ghristo  era  cidade  epis- 
copal, tinha  então  por  bispo  a  S.  Januário,  e  por 
esse  tempo  assistiu  e  pregou  nella  S.  Mancos,  pri- 
meiro bispo  d' Évora, 

Todavia  esta  prosperidade  não  foi  de  longa  du- 
ração, talvez  por  causa  das  muitas  guerras  de  que 
foi  theatro  o  solo  da  Lusitânia  durante  a  domina- 
ção romana,  pois  quePlinio^  exaltando  a  sua  gran- 
deza e  opulência  d'outr'ora,  diz  que  no  seu  tem- 
po se  achava  muito  destruida. 

A  invasão  dos  povos  do  norte,  depois  da  queda 
do  império  romano,  acabou  de  arruinal-a,  de  sor- 
te que  os  seus  moradores,  já  mui  reduzidos  em 
numero,  viram-se  obrigados  a  recolherem-se  ao 
castello,  que  campeava  sobre  uma  eminência  visi- 
nha  á  povuação,  para  d'ahi  melhor  se  defenderem 
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contra  os  contínuos  accommettimentos  de  novos 

inimigos. 

Apossando-se  os  moiros  doeste  nosso  paiz  no 
século  VIII,  não  trataram  de  levantar  das  ruinas  a 
destruída  Salacia^  preferiram,  segundo  o  seu  sys- 
tema,  estabelecerem-se  em  uma  posição  defensá- 
vel, e  já  fortificada,  como  era  o  monte  em  que  se 
achava  o  castello.  O  que  fizeram  foi  construir  uma 
nova  cerca,  que  deixasse  amplo  espaço  para  den- 
tro d^ella  se  abrigar  a  nova  povoação.  A  esta  de- 
nominaram Alcazar  de  Salaria. 

O  primeiro  nome  era  commum  a  todos  os  cas- 
tellos  na  língua  árabe ;  o  segundo,  para  o  differen- 
çar  dos  mais,  era  allusivo  ao  muilo  sal,  que  ali  se 
tirava  do  Sado  desde  Tempos  mais  remotos. 

A  24  de  Junho  de  1158  foi  tomada  aes  moiros 
por  el-reí  D.  Aifonso  Henriques,  depois  de  dois 
mezes  de  apertado  cerco  e  contíntios^  combates, 
tendo  feito  anteriormente  o  mesmo  monarcha  duas 
inúteis  tentativas  para  a  conquistar,  ajudado  en- 
tão de  aramadas  estrangeiras. 

Tiveram  os  moiros  a  fortuna  de  a  recuperar,  e 
os  christãos  a  de  se  apoderarem  novamente  d'el- 
la  a  18  de  Outubro  de  1217,  reinando  D.  Affonso 
II,  e  por  esforço  de  D.  Sueiro,  bispo  de  Lisboa, 
que  aproveitando-se  do  auxilio  de  uma  armada 
de  cruzados,  que  aportara  ao  Tejo,  foi  à  frente  das 
phalanges  portuguesas  atacal-a  por  terra,  em  quan- 
to os  estrangeiros  auxiliares  a  accommettiam  do 
lado  do  rio.  Tal  era  a  fortaleza  e  defensa  d^aquel- 
la  praça,  que  deu  tempo  a  virem  em  soccorro  d'el- 
la  com  grandes  forças  os  reis  de  Badajoz,  de  Jaen, 
Sevilha,  e  Córdova. 

Advertidos  os  portuguezes  e  seus  alliados,  sai- 
ram-lhes  ao  encontro  a  uma  légua  de  distancia,  e 
ahi  se  pelejaram  duas  batalhas  tão  mortíferas,  que 
ao  sitio  se  deu  o  nome  de  Valle  da  Matança^  que 
ainda  se  conserva  em  uma  herdade.  A  derrota  dos 
moiros  e  a  morte  de  dois  dos  seus  príncipes,  en- 
chendo de  terror  os  seus  irmãos  d' Alcazar,  levou* 
os  a  entregar  a  praça  por  capitulação. 
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Não  tornou  mais  esta  praça  a  separar-se  da  co* 
róa  de  Portugal,  porém  no  meio  d'estas  encarni- 
çadas luctas  desappareceu  a  Alcazar  moirisca,  co- 
mo antes  d'ella  desapparecera  a  Salacia  romana. 
Os  novos  moradores,  preferindo  viyer  nos  campos 
yisiilhos,  foram-^e  estendendo  pela  margem  direi- 
ta do  Sado;  e  apesar  da  mortal  antipathia^.  que 
diyidiaas  duas  raças  em  dois  campos  tão  inimi* 
goS)  ficou  à  nova  povoação  e  nome  árabe  de  Alcá- 
cer do  Sal^  c[ue  pronunciamos  com  pouca  corru- 
pção do  antigo. 

Está  pois  situada  a  villa  d'Aicacer  em  Togar  pla- 
no junto  ao  rio,  a. sete  léguas  de  distancia  da  sua 
7oz,  e  da  villa  de  Setúbal.  Conta  perto  de  três  mil 
habitantes.  Tem  duas  parochias,  a  de  Santa  Maria 
do  Ca^tello,  e  a  de  Santiago.  A  primeira,  fundada 
logo  depois  da  restauração  da  villa  em  i217  por 
el-rei  D.  Affonso  ir,  está  dentro  do  castello.  Na 
architectura  interior,  principalmente,  mostra  asna 
muita  antiguidade.  A  segunda  foi  construida  no 
século  passado  no  centro  da  villa^  concorrendo  para 
a  obra  el-rei  D.  João  v. 

A  egreja  da  misericórdia  foi  fundação  de  Rui 
Salema  no  aano  de  1530.  Além  do  hospital  an- 
nexo  a  esta  santa  casa,  tem  outro  intitulado  do 
Espirito  Santo  que  é  administrado  pela  camará. 

Dentro  do  castello  está  o  convento  de  Nossa  Se- 
nhora de  Ara-celi,  de  religiosas  de  Santa  Clara, 
fundado  pelo  mesmo  Rui  Salema,  que  era  fidalgo 
da  casa  do  infante  D.  Luiz.  Para  esta  obra  fez-lbe 
doação  el-rei  D.  Sebastião  dos  paços,  que  os  nos- 
sos reis  tinham  no  dito  castello,  e  nos  quaes  se 
achava  o  duquq  de  Beja,  D.  Mantiel,  quando  por 
morte  de  seu  primo,  el-rei  D.  João  ii,  foi  chama- 
do ao  throno. 

Nos  arrabaldes  está  o  extincto  convento  de  Santo 
António^  que  *foi  de  frades  franciscanos,  edificado 
por  D.  Fernando  Mascarenhas  no  anuo  de  1524. 

O  castello  de  Alcácer,  posto  que  em  grande  rui- 
na,  é  uma  curiosa  antiguidade,  não  só  pelas- me- 
morias históricas,  que  estão  ligadas  áquellas  pa- 
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redes  desmoronadas,  mas  também  porque  ainda 
no  seu  vasto  âmbito  se  descobrem  vestígios  de 
grandes  edifícios  árabes,  e  algumas  antigualhas. 
Situado  sobre  uma  eminência,  quasi  toda  de  ro- 
cha, e  sobranceiro  ao  rio^  gosa-se*d'ali  um  en- 
cantador panorama. 

Alcácer  faz  bastante  commercio  com  Lisboa,  Se- 
túbal, e  Beja,  sendo  o  Sado  navegável  até  Porto 
de  Rei,  três  léguas  acima  de  Alcácer.  As  rendosas 
heri^ades  de  que  se  compõe  o  seu  termo,  e  as  nume- 
rosas -salinas  que  lhe  debruam  o  rio  constituem-na 
uma  das  Qxais  ricas  villas  de  Portugal.  Tem  uma 
feira  importante  a  14  de  Abril. 

Outr'ora  gosou  da  prerogativa  de  mandar  pro-' 
curadores  às  cortes,  os  quaes  tomavam  assento  no 
sexto  banco. 

Tem  por  brasão  uma  nau,  e  por  timbre  as  ar- 
mas reaes.  Estas  em  memoria  de  ter  sido  a  vil  la 
conquistada  a  primeira  vez  pelo  próprio  rei  D. 
Affonso  Henriques.  A  nau  em  recordação  dá  arma- 
da de  cruzados,  que  auxiliou  n'aquella  empresa  o 
monarcha  portuguez. 


ALEM  QUER 


^^tmp^m^ 
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A  VILLA  DAIEMQUER. 


Sâo  muitas  e  variadas  as  opiniões  sobre  a  anti- 
guidade d' esta  villa,  e  sobre  a  etymologia  do  seu 
nome.  Uns  autores  a  fazem  de  origem  romana,  di- 
zendo que  então  se  chamara  Jerabrica^  o  mesmo 
nome,  com  differença  de  uma  lettra,  que  tivera  a 
villa  de  Povos.  Querem  outros  que  fosse  funda- 
ção dos  alanos  em  o  anno  de  Christo  de  418,  e 
que  estes  a  denominaram  Alan-Kerke^  na  sua  lin- 
gua — Templo  dos  Alanos.  Também  ha  quem  a  at- 
tribua  aos  suevos  com  o  nome  de  Alenkerkana.  Se 
se  attender  á  lenda  popular,  provém-lhe  o  nome 
e  as  armas  do  seguinte  successo. 

Achando-se  el-rei  D.  Âffonso  Henriques  no  cer- 
co doesta  villa,  então  occupada  por  moiros,  na  ma- 
drugada do  dia  de  S.  João  saindo  estes  a  banha- 
rem-se  ao  rio,  conforme  o  seu  costume,  um  cão 
que  vigiava  a  villa,  e  que  sairá  com  elles,  veiuter 
com  os  portuguezes,  e  indo-se  direito  a  el-rei  sem 
ladrar,  lhe  fez  tanta  festa,  que  estemonarcha  ex- 
clamara, referindo-se  ao  cão :  O  Alão  quer,  E  to- 
mando isto  por  um  aviso  do  ceo  accpmmetteu  de 
improviso  a  praça,  e  a  tomou. 

Na  verdade  as  armas  da  villa  parecem  confir- 
mar a  lenda,  pois  são :  em  campo  de  prata  um 
cão  pardo  preso  a  uma  arvore  com  um  grilhão 
de  oiro. 

Entretanto  os  autores  que  lhe  assignalam  ori- 
gem romana,  teem  bons  fundamentos,  pois  que 
em  diversas  épocas,  e  principalmente  no  século 
passado,  se  encontraram  em  excavações  para  ali- 
cerces de  casas  ou  muros  muitas  lapidas  e  cip- 
pos  com  inscripçOes  romanas. 

A  lenda  pode  ser  verdadeira,  mas  também  é 
possivel,  que,  tendo  os  alanos  por  emblema  nacio- 
nal, que  usavam  nos  escudose  bandeiras,  a  figu- 
ra de  um  gato,  de  certo  mal  representado*,  pois  que 
as  artes  se  achavam  entre  elles  no  mais  deplorável 
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atraso,  è  possível,  repetiinos,.que  essa  tosca  figura 
yiesse  com  o  discurso  do  tempo,  e  depois  da  ex- 
tincção  d'aquelle  povo,  a  equivocar-se,  e  tomar-se 
por  um  cào.  O  nome  de  Alão  podeegualmente  ser 
o  resultado  de  uma  confusa  tradição  popular.  En- 
contramos também  escríptores  de  boa  nota,  que 
pretendem  que  o  nome  de  Alemquer  seja  de  ori- 
gem árabe. 

Partindo  de  épocas  menos  remotas,  e  de  noti- 
cias mais  certas,  sabe-se  que  Alemquer  foi  tomada 
aos  moiros  por  el-rei  D.  Afifonso  Henriques  pelos 
annosde  1148,  e  no  fim  de  dois  mezes  de  cerco.  No 
de  1184  vieram  os  moiros  cercal-a  com  grande 
exercito,  mas  foram  derrotados. 

Arruinada  e  despovoada  por  effeito  das  guerras, 
foi  mandada  reedificar  e  povoar  por  D.  Sancho  i, 
que  a  deu  em  dote  á  sua  filha,  a  infanta  D.  Sancha. 

Nas  discórdias  entre  esta  princeza  e  seu  irmão 
el-rei  D.  Aflíonso  ii,  que  lhe  pretendia  tirar  a  pos- 
se da  villa,  soffreu  muito  esta  povoação  pelo  es- 
paço de  dois  annos,  que  durou  esta  contenda.  Por 
«sta  occasião  teve  um  cerco  de  quatro  mezes,  re- 
sistindo até  ao  fim  d'elle  contra  as  forças  d'aquelle 
soberano. 

Vagando  para  a  coroa  por  morte  doesta  infanta 
santa,  foi  doada  por  D.  Affonso  lu  a  sua  mulher 
a  rainha  D.  Brites,  e  ficou  depois  lio  senhorio  das 
rainhas. 

Refere  um  autor,  que  foi  grande  investigador  das 
nossas  antigalhas,  que  nos  primeiros  reinados  da 
monarchia  se  deu  a  Alemquer  o  nome  de  Chapins 
da  Rainha^  por  causa  da  doação  feita  a  D.  Beatriz, 
ou  a  outra  das  suas  successoras,  dizer  que  eram 
as  rendas  doadas  para  os  chapins  da  rainha. 

Nas  desordens,  que  se  succederam  á  morte  d'el- 
rei  D.Fernando,  padeceu  cercos  e  combales  a  villa 
d' Alemquer,  por  se  conservar  fiel  á  rainha  viuva 
D.  Leonor  Telles  contra  o  mestre  d'Aviz,  depois 
rei  com  o  nome  d&  D.  João  i  (1385).  E  também 
passoju  por  muitos  sustos  e  alvorotos  durante  as 
discórdias,  que  romperam  sobre  a  regência  de  Por- 
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tugal  entre  a  rainha  D.  Leonor,  viuva  d'el-reí  O. 
Duarte,  e  mãe  de  D.  Affonso  v^  e  o  infante  D.  Pe- 
dro, seu  cunhado  (1439). 

Na  usurpação  de  Castella  foi  dada  esta  villa  por 
D.  Filippe  II  á  p.  Diogo  da  Silva,  conde  de  Sali- 
nas em  Hespanha,  ao  qual  fèz  marquez  d'Alem- 
quer,  e  vice-rei  de  Portugal.  Pela  restauração  de 
1640  tornou  para  o  seu  antigo  senhorio,  onde  se 
conservou  até  que  em  1833  foi  extincta  a  casa  das 
rainhas. 

Está  assentada  a  vilia  d'Alemquer  no  dorso  de 
um  monte,*  pelo  qual  va«  descendo  até  ao  fundo 
de  um  estreito  valle,  por  onde  corre  o  rio  do  seu 
mesmo  nome,  que  a  divide  por  assim  dizer  qjdi  dois 
bairros. 

Servem  de  coroa  a  esta  antiga  villa  os  restos 
venerandos  de  seu  antiquíssimo  castello.  Não  ha 
noticia  certa  da  primeira  fundação  d' este  castello, 
mas  sabe-se  que  já  existia  quando  teve  logar  a  in- 
vasão dos  moiros  no  começo  do  século  vin,  e  que 
estes  pelo  tempo  adiante  o  renovaram  e  aceres- 
centaram. 

A^  resistência,  que  o  mestre  d'Aviz  encontrou 
n'esta  fortaleza,  quando  lhe  poz  o  cerco  acima  re- 
ferido, levou  mais  tarde  este  principe  a  manda r- 
Ihe  tirar  os  cunhaes,  com  o  que  em  breve  caiu  em 
ruínas. 

A  cerca  de  muros,  que  outr'ora  cingia  e  fechava 
Alemquer,  coni  as  portas  de  Ftíla,  e  do  'Carvalho^ 
ou  Santo  António^  que  eram  as  principaes,  e  três 
outras  mais  pequenas,  era  obra  dos  árabes,  assim  . 
como  varias  cisternas,  de  que  ainda  restam  ves- 
tígios. 

Divíde-se  esta  pov^oação  nas  seguintes  parochias. 
A  de  Santo  Estevão,  situada  no  declive  do  monte; 
parece  fora  dos  cavalleiros  do  Templo ,  e  en- 
cerra n'ura  corredor,  que  vae  da  sachrislia  para  o 
coro,  uns  mausoleos  mettidos  na  parede,  e  debaixo 
de  arcos,  çom  umas  espadas  esculpidas  na  pedra, 
como  usavam  os  templários.  A  de  S.  Pedro  é  me- 
nos antiga.  A. de  Santa  Maria  da  Várzea  e*stá  fun- 
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dada próximo  do  rio.  Tendo  sido  destruida  no  se* 
calo  XY  por  um  incêndio,  que  se  attribuiu  aos  ju- 
deus, que  moravam  junto  ao  p#stigo  de  Santiago, 
onde  então  era  a  judiaria,  foram  estes  expulsos 
da  yílla^  e  obrigados  a  reedificar  o  templo.  Na  ca- 
pella  mór,  em  uma  sepultura  embebida  na  parede, 
da  parte  da  epistola,  está  o  celebre  chronista  d'el* 
rei  D.  Manuel,  Damião  de  Góes.  Nossa  Senkorada 
Assumpção  de  Triana,  fundada  pela  rainha  Santa 
Isabel  no  outro  lado  do  rio ;  pelo  que  se  denomi- 
nou ao  principio  Nossa  Senhora  da  Assumpção 
Trans  Amnem^  isto  ê  além  do  rio,  de  que  vem 
por  corrupção  o  nome  de  Triana.  O  convento  de 
S.  Francisco,  que  ora  se  vê  em  ruinas,  situado 
na  parte  mais  alta  da  villa,  foi  o  primeiro,  que 
a  ordem  seráfica  teve  em  Portugal.  Está  fundado 
no  palácio,  em  que  habitou  a  santa  infanta  D.  San- 
cha, por  ella  própria  doado  para  esse  fim.  Con* 
cluiu-se  este  convento  no  anno  de  1222,  em  vidah 
de  S.  Francisco  de  Assis.  Teve  varias  reedifica- 
ções.  Em  quanto  o  convento  se  construía,  assisti- 
ram os  primeiros  fundadores,  enviados  por  aquelle 
santo,  no  pequeno  hospicio,  chamado  o  Oratório 
de  Santa  Catbarina,  junto  do  rio. 

A  egreja  e  hospílal  da  miseri^cordia  foram  man*- 
dados  edificarem  1527  por  D.  João  iii.  Teve  tam- 
bém um  convento  de  freiras  de  Santa  Clara. 

Conta  Alemqucr  varias  ermidas,  mas  d^entre  estas  a 
mais  celebre  é  a  do  Espirito  Santo,  por  haver  sido  fun- 
dada com  um  hospital  contíguo  pela  rainha  Santa  Isa- 
bel, e  porque  n'ella  instituiu  a  mesma  santa -aquel» 
la  singular  festividade  ao  Espirito  Santo,  em  que 
se  fazia  a  ceremonia  da  coroação  de  um  imperador; 
festa,  que  bem  depressa  se  generalisou  por  todo  o- 
reino,  e  que  tão  popular  se  tornou,  fazendo-seaio- 
da  hoje  en>  muitas  terras  com  bastante  apparato.  ^ 

Em  uma  fonte  próxima  d'esla  ermida,  diz  a  tra- 
dição, que  vinha  a  santa  rainha,  quando  residia 
n*aqueila  villa,  lavares  panos,  que  serviam  no  hos- 
pital ao  curativo  dos  doentes.  Refere  também  a  tra- 
dição,  que  o  nome  de  Fonte  Santa,  que  se  dá  a 
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uma nascente,  que  corre  junto  do  Oratório  de  Sanit 
Catharina,  se  deriva  de  terem  ali  residido  aquelles  ' 
'filhos  de  S.  Francisco,  que  indo  levar  a  luz  evan- 
gélica á  Barberia,  ahi  encontraram  o  martyrio,  fa- 
zendo-se  depois  conhecidos  no  orbe  catholico  pelos 
cinco  martyres  de  Marrocos. 
'^*  Na  rua  da  Triana  ha  ama  fonte,  que  se  julga  ser 
obra  da  rainha  Santa  Isabel. 

Das  pontes,  que  cortam  o  rio,  a  mais  notável  é  a 
do  Espirito  Santo,  construída  próximo  da  ermida  da 
mesma  invocação  por  el-rei  D.  Sebastião,  a  qual  se 
terminou,  segundo  diz  uma  inscripçdo  que  n'ella  se 
lé,  aos  28  de  Abril  de  1571.  Também  na  mesma 
ponte  se  vê  esculpido  na  pedra  o  escudo  das  armas 
reaes  com  o  cão  por  baixo. 

Encerra  esta  villa  duas  fabricas  muito  importan-  ' 
tes,  uma  de  papel,  e  a  outra  de  cobertores,  e  di- 
versos outros  productos,  tanto  de  algodão,  como  de 
lã.  Esta,  fundada  pelo  senhor  Lafourie,  occupa  um 
bom  edifício  modernamente  construido.  Àquella,  cons- 
truida  por  uma  sociedade  de  capitalistas  de  Lisboa, 
tem^  um  edificio  vasto,  e  de  bella  apparencia,  com 
grandes  e  formosas  presas  d'agua.  Depois  de  haver 
tido  tempos  de  prosperidade,  e  de  decadência,  ede 
estar  a'í]nal  muitos  annos  arruinada  e  inútil,  foi  ven- 
dida ha  poucos  annos  a  ama  companhia  de  accio- 
nistas, que  a  reconstruiu,  melhorou,  e  poz  em  mo- 
vimento. Ambas  estas  fabricas  estão  situadas  junto 
ao  rio,  que  lhe  serve  de  motoc,  e  ambas  dão  em- 
prego a  um  grande  numero  de  braços. 

Alemquer  dista  sete  léguas  e  meia  de  Lisboa  para 
o  norte,  uma  do  Tejo,  e  pouco  menos  de  uma  da 
respectiva  estação  do  caminho  de  ferro  de  leste.  Fica 
junto  á  nova  estrada,  que  do  Carregado  conduz  para 
Coimbra,  passando  pelas  Caldas,  Alcobaça,  Bata- 
lha, Leiria,  Pombal,  Redinha,  e  Condeixa,  com  as 
quaes  está  em  diária  communicação  por  meio  da 
mala-posta. 

Segundo  um  documento  muito  antigo,  achado  no 
cartório  da. camará,  senos  nlo  enganamos,  teve  esta 
villa  em  tempos  remotos  uma  grande  população,  em 
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que  se  contavam  perto  de  cioco  mil  pessoas  do  sexo 
masculino.  Ao  presente  tem  uns  dois  mil  e  quinhen- 
tos habitantes.  Teve  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  sexto. 

No  segundo  domingo  de  cada  mez  faz-se  ali  um 
importante  mercado. 

Esta  vílla  tem  bonitos  arrabaldes,  com  muitos  po- 
mares e  arvoredos  de  um  e  outro  lado  do  rio.  Sen- 
tada no  declive  de  um  monte  desaffrontado  e  com 
largo  borisente  para  a  parte  do  sul ;  dominando  o 
fresco  valle,  aonde  vem  ainda  estender-se  como  para 
se  mirar  na  fugitiva  corrente  do  seu  rio,  e  na  plá- 
cida superficie  dos  seus  lagos,  a  que  a  ramagem  dos 
chorões  faz  sombra,  e  festa  ;  Âlemquer  gosa  de  lin- 
das vistas,  e  oflerece  aos  que  a  procuram  uma  pers- 
pectiva encantadora. 
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A  YILLA  D'ALMADA. 


£  sabido  qae  el-rei  D.  Affonso  Henriques  fo^ 
aaxiliado  na  sua  grande  empresa  da  tomada  de  Lisj- 
boa  em  1147  por  uma  armada  de  cruzados,  qup 
aportara  ao  Teja.  Mém  dos  ricos  despojos  datic- 
toria,  que  repartiu  com  elles,  como  príncipe  ge- 
neroso e  bom  politico,  offereceu  aos  que  qiíizes- 
sem  ficar  no  paiz  terras  para  cultivar  e  povoar, 
pois  era  esta  uma  das  necessidades,  que  mais  ur- 
giam, na  monarchia  nascente. 

Houve  muito  quem  acceitasse  a  offerta^  que  ò 
monarcha  tratou  im.mediatamente  de  realisar;  e 
como  os  cruzados  pertencessem  a  diversas  nações, 
bem  .como  os  que  se  resolveram  a  estabelecer-se 
em  Portugal,  foram  destinadas  para  cada  náciona- 
Irdade  terras  completamente  separadas^  e  distan- 
tes umas  das  outras.  Aos  inglezes,  sem  duvida  por 
serem  em  maior  numero,  coube  mais  extensão  de 
território  em  differentes  localidades.  Uma  d'estas 
foi  o  elevado  monte  em  frente  de  Lisboa,  aonde 
fundaram  a  villa  d*Almada. 

Até  aqui  quasi  todos  os  autores  são  concordes ; 
agora  porém  no  que  discordam  muito  é  na  etymo- 
logia  do  nomed'esta  povoação. 

Segundo  uns  deriva-se  por  cormpção  de  Vima- 
dei,  nome  que  os  primeiros  fundadores  lhe  deram^ 
e  que.  dizem  significar  — povoação  de  muitos.  Con- 
forme a  opinião  de  outros,  era  Almada  o  nome  de 
um  dos  principaes  inglezes,  que  a  edificaram.  Que- 
rem alguns,  que  antes  da  tomada  de  Xiisboa  já  ali 
existia  uma  pequena  povoação  de  moiros,  os  quaes 
a  retomaram  aos  inglezes,  e  que  ao  diante  a  con- 
quistara de  novo  um  descendente  d'estes  últimos, 
que  tinha  oappellido  de  Almada,  nome  que  desde 
então  passou  á  villa. 

A  opinião,  que  nqs  parece  mais  bem  fundada, 
é  a  que  vemos  menos  seguida  pelos  nossos  anti- 
quários^ e  vem  a  ser,  que  Almada  era  uma  povoa- 
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ção  de  origem  árabe,  chamada  pelos  moiros  AlMa- 
den,  e  que  inteiramente  destruida  naoccasiâo  da 
conquista  pelas  armas  christãs,  foi  pelos  inglezes 
reedificada,  e  povoada,  conservando-lhe  o  nome, 
que  com  pouca  differença  tem  actualmente. 

El-rei  D.  Sancho  deu-lhe  foral,  e  fez  doação 
d*elia  aos  cavalLeiros  de  Santiago  pelos  annos  de 
4187.  El-rei  D.  Diniz  encorporou-a  na  coroa,  dan- 
do em  troca  aos  cavalleiros  as  yiilas  de  Almodo- 
var,  e  Ourique,  e  oscastellos  deMarachiqueeAl- 
jesur. 

Nos  tempos  antigos  não  foi  esta  villa  theatro 
de  acontecimentos  notáveis,  a  nâo  se  contar  como 
tal  o  patriótico  despeito  de  Manuel  de  Sousa  Cou- 
tinho O,  que  lançou  fogo,  e  reduziu  a  cinza&  a 
sua  casa,  em  que  então  residia,  quando  por  occa- 
sião  da  peste,  que  affligiu  Lisboa  noannodelS99, 
os  governadores  do  reino  por  Filippe  ii  de  Hes- 
panha,  querendo  refugiar-se  n'aquelia  villa,  eper- 
tendendo  morar  nas  ditas  casas,  o  intimaram  para 
despejo. 

Em  nosso  tempo,  durante  a  lucta  da  liberdade, 
teve  logar  nas  visinhanças  de  Almada  uma  das  mais 
sanguinolentas  batalhas,  que  se  deram  em  toda 
aquella  guerra  fratricida  ;  a  qual  começando  no  si- 
tio chamado  a  Piedade^  e  vindo  acabar  em  Caci- 
lhas (23  de  Julho  de  1833),  decidiu  da  sorte  de 
Lisboa,  que  no  dia  seguinte  abriu  suas  portas  ao 
exercito  constitucional  commandado  pelo  marechal 
duque  da  Terceira. 

Está  edificada  a  villa  d' Almada  em  sitio  plano 
na  coroa  de  um  monte  bastante  elevado  é  fragoso, 
que  para  o  lado  do  sul  tem  suaves  declives,  epara 
a  parte  do  norte  é  cortado  quasi  a  prumo,  exca- 
vando-lhe  a  base  as  ondas  do  Tejo. 

Não  conserva  esta  povoatíao  padrão  algum  da 

(«)  O  que  mais  tarde,  pelas  des|;raçasque  lhe  sobre- 
vieram ,  se  recolheu  e  professou  no  contento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfíca,  onde  tomou  o  tão  conhecido  e  popu- 
lar nome  de  frei  Luiz  de  Sousa. 
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sua  antiguidade,  mais  do  que  tradição  e  memo- 
rias. Do  casteilo,  que  os  inglezes  ahi  levantaram 
-no  século  xn,  não  restam  vestigios.  Os  muros  e 
baterias  doaetual  são  de  moderna  data.  Se  alguma 
coisa  n*elles  se  encerra  da  fabrica  primitiva,  as 
reedificações  a  occultaram. 

A  egreja  parochial  de  Nossa  Senhors^da  Assump- 
ção, conh^ecida  pela  invocação  popular  de  Santa 
Maria  do  Gastello,  em  razão  da  sua  situação,  foi 
reconstruida  no  século  passada;  e  o  mesmo  acon- 
teceu-4  outra  parochia  de  Santiago,  que  foi  reedi- 
ficada inteiramente  no  primeiro  quarte|^'aquelle 
século  pelo  infante  D.  António,  irmão  7el-rei  D. 
João  V. 

A  egreja  da  misericórdia  1  a  mais  antiga  em  edi^ 
fício.  Foi  fundada  no  século  xvi  no  hospital  de  San^ 
ta  Maria,  que  lhe  ficou  pertencendo,  com  as^uas 
rendas,  o  qual  fora  obra  da  caridade  da  infanta  D. 
Beatriz,  mãe  d*el-rei  D,  Manuel. 

Próximo  da  villa,  para  o  occidente,  em  terreno 
cgualmente  alto,  e  sobranceiro  ao  Tejo,  está  o  con- 
vento de  S.  Paulo,  da  extincta  ordem  dominicana, 
que  foi  fundação  de  frei  Francisco  Foreiro,  con* 
fessor  dos  reis  D.  Joãoiii  e  D.  Sebastião,  no  anno 
de  1569. 

O  edificio  âcha-se  bastante 'arruinado.  Junto 
d'elle  está  o  cemitério  publico. 

A  casa  da  camará  é  um  edificio  de  architectura 
regular,  e  soffrivel  apparencia,  com  sua  torre  de 
relógio,  que  domina  toda  a  villa. 

Do  pequeno  passeio,  modernamente  plantado  de 
arvoredo  junto  ás  muralhas  do  castello  para  o 
poente,  e  a  cavalleiro  da  praia,  gosa-se  de  um  dos 
mais  bellos  e  variados  panoramas,  que  o  viajante 
pode  encontrar.  A  perspectiva  de  Lisboa  com  os 
seus  formosos  arrabaldes  da  beira  mafr ;  a  poética 
serra  de  Cintra,  e  outras  cordilheiras  de  montes, 
que  fazem  um  como  caixilho  aos  subúrbios  do  nor- 
te da  capital ;  o  seu  amplíssimo  porto,  esse  rio, 
quasi  mar,  orlado  de  tantas  povoações  mais  ou  me- 
nos pittorescas,  mas  todas  resplandecentes  d'al^ 
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yura^  que  n'elle  se  vêem  espelhar ;  emfim  a  lar- 
ga, foz  do  Tejo  com^uas  nobres  atalaias,  e  depois 
a  immensa  vastidão  do  oceano,  tudo  isto  forma  o 
painel  encantador,  e  verdadeiramente  maravilho^ 
so,  que  d'aquellas  alturas  se  desfrúcta. 

Na  encostado  monte  em  que  está  sentada  a  viU 
)a  d' Almada,  e  perto  da  praia,  onde  o  rio  lhe  faz 
um  pequeno  porto,  existe  uma  fonte  de  muito  boa 
c  abundantissima  agua,  chamada  —  a  fonte  ddPipa^ 
da  qual  se  sobe  para  a  villa  por  uma  espaçosa  cal- 
çada. E'  d'esta  fonte  que  os  navios,  que  «ntram 
no  porto  de  Lisboa,  se  costumam  fornecer.  Eman- 
nos  de  ^nde  secca,  e  no  de  1833  durante  o  cer- 
co, que  poz  á  capital  o  exercito  realista^  foi  esta 
cidade  abastecida  pelas  aguas  d'aquella  fonte,  que 
transportadas  em  barcaças  vinham  fornecer  cha- 
farizes portáteis,  que  se  collocavam  no^  caesprin^ 
cipaes. 

Segundo  a  opinião  do  distincto  medico,  o  dou- 
tor Francisco  da  Fonseca  Henriques,  no  seu  Aqui- 
legio  Medicinal,  a  agua  da  fonte  do  Alfeite,  pró- 
ximo d^Almada,  é  de  muita  utilidade  nos  padeci- 
mentos de  dôr  de  pedra,  e  arôas  de  hexiga. 

Nos  arredores  da  villa  ha  muitas  e  bonitas  quin- 
tas, e  varias  ermidas.  D^^estas  mencionaremos  a  de 
Nossa  Senhora  da*  Piedade,  situada  em  logar  bai- 
xo e  ao  sul  da  villa  n'um  espaçosissimo  terreiro, 
guarnecido  de  casas,  muito  concorrido  no  verão 
da  gente  de  Lisboa^  e  aonde  se  fazem  vistosas  fes- 
tas d'arrayal,  corridas  de  toiros,  e  uma  feira  dé 
três  dias  em  23  de  Julho.  Teve  esta  ermida  o  se- 
guinte principio. 

Correndo  o  meado  do  século  xvi,  um  homem 
d'aquelles  sítios  descobriu  uma  imagem  de  S.  Si- 
mão em  umas  barrocas,  que  logo  tomaram  o  nome 
do  santo.  Aquelle  conseguiu  por  meio  d'esmolas 
edificar  a  pouca  distancia  das  ditas  barrocas  uma 
ermida  em  que  collocou  o  santo,  e  fez-sc  ermi- 
tão. 

Passado  algum  terapo  appareceu  em  sonhos  ao 
ermitão  uma  Nossa  Senhora  da  Piedade ;  o  que  fez 
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com  que  élle  andasse  de  diligencia  em  diligencia 
a  ver  se  descobria  a  imagem  com  que  sonhanr, 
até  que  a  encontrou  em  uma  casa  da  sé  de  Lisboa. 
Cheio  de  contentamento  não  poupou  esforços  para 
que  lh'a  concedessem ;  e  assim  que  a  obteve  le- 
Tou-a  para  a  ermida  de  S.  Simão,  onde  lhe  fez 
uma  grande  funcçâo.  Principiou  logo  a  ser  tãopro* 
curada  dos  fieis,  e  cresceu  lanto  a  devoção  comos 
milagres,  que  se  attribaiam  à  Senhora  da  Piedade, 
que  em  breve  com  as  avultadas  esmolas  que  se 
recolhiam  no  cofre  da  Senhora,  se  construiu  no 
mesmo  local  outra  melhor  ermida,  e  junto  d'ella 
um  recolhimento^  ficando  tudo  desde  então  sob 
a  invocação  da  mesma  Senhora.  No  século  passa- 
do ainda  ahi  haviam  quatro  recolhidas,  e  uma  re- 
gente. Actualmente  só  existe  a  ermida,  que  é  um 
santuário  de  muita  devoção  para  os  povos  d'aquel« 
las  cercanias. 

D'entre  as  quintas  mais  notáveis  do  termo  d'ÀI- 
mada,  faremos  unicamente  menção  das  duas  que 
pertencem  à  familia  real :  a  do  Alfeite,  que  é  da 
coroa,  com  jardim  e  grande  matta  abundante  de 
caça,  e  agora  aformoseada  com  um  liffdo  palácio 
de  campo,  no  gosto  inglez,  mandado  edificar  por 
el-rei  o  Senhor  D.  Pedro  v :  a  d'Afnoray  que  foi 
da  princeza  D.  Maria  Benedicta,  irmã  da  rainha 
D.  Maria  i,  e  heje  pertencente  a  senhora  infanta 
D.  Isal)el  Maria.  E'  curiosa  pelo  vastissimo  lago, 
que  possue,  cercado  de  bosque,  e  com  uma  ilha  ar* 
borisada  no  centro. 

Também  está  no  termo  d'esta  villa  a  antiga  for^* 
taleza  de  S.  Sebastião  de  Caparica,  commummento 
chamada  —  Torre  Velha,  e  que  ao  presente  servo 
de  lazareto.  A  sua  primeira  fundação  dala  de  D 
João  11.  El-rei  D.  Sebastião  reediticou-a,  e  deu^ 
lhe  o  nome  actual.  Fica  em  frente  da  torre  de  Be^ 
lem,  com  a  qual  pode  armar  fogo  da  sua  bateria 
quasi  ao  lume  d'agqa. 

O  logar  de  Cacilhas,  na  raiz  do  monte  d' Alma- 
da, é  o  porto  d'aquella  villa.  Tem  um  bello  cães 
de  cantaria  guarnecido  de  assentos,  e  no  fim  d'e^ 
Ic  um  pequeno  forte. 
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A  VILLA  E  PRAÇA  D'ALMEroA. 


Áttríbue-se  a  fundação  d'esta  vilia  aos  moiros, 
e  segundo  os  nossos  antiquários  chamavam*Iheelles 
Tálmagda  cfú  tálmeida.  d'onde  provém  por  corrup- 
ção o  seu  nome  de  Almeida. 

A.  palavra  Tálmayáa^  na  opinião  doestes  últimos, 
significava  mesa^  e  era  uma  aliiíèão  ao  sitio  perfei- 
tamente plano  em  que  a  vilía  fôTa  ediGcadá  n''esta 
sua  primeira  fundação.  Era  este  sitio  em  tfm  cam-^ 
po  próximo  da  actual  povoação^  para  o  fado  do  nor- 
te, no  valle  agora  chamado  o  Ènxido  da  Carça, 

Posto  que  aquella  etymologia  seja  seguida  por 
todos  os  nossos  escriptores,  fundando-se  na  opinião 
do  chronista-mór  frei  Bernardo  de  Brito,  que  fun- 
dou a  sua  em  uma  e^criptura  antiga  que  dava  á  vilIa 
de  Almeida  o^nome  de  Talmeida,  parece-nos,  apesar 
de  tudo  isto,  mais  provável,  que  o  nome  d'esta  vil- 
Ia se  derive  da  palavra  Atmeidan,  que  quer  tiizer 
campo  ou  logar  de  corrida  de  cavaUos.  k  predilec- 
ção que  os  árabes  tinham  por  este  divertimento,  a 
assento  plano  da  primitiva  povoação,  e  das  suas  im- 
mediações,  podem  dar  algum  fundamento  a  esta  nos- 
sa opinião.  Como  a  escriptura  a  que  se  refere  frei 
Bernardo  de  Brito  é  em  latim,  (e  diz  —  Per  Villam 
Turpini  Talmeida  etc)  não  admira,  que  ali  se  es- 
tropeasse  a  palavra  Atmeidan,  quando  n'aquellas 
eras  se  estropearam  os  próprios  vocábulos  portugue- 
zeSf  acontecendo  amiúde  verem-se  alguns  doestes  es- 
eriptos  de  diíTerente  modo  por  autores  contemporâ- 
neos. 

Conquistadaporel-reí  D.  Fernando  Magno,  primei- 
ro de  Castella  ;  recuperada  depois  pelos  sarracenos ;  e 
finalmente  outra  vez  tomada  pelo  nosso  rei  D.  San- 
cho r,  padeceu  taes  estragos  e  devastaçjOíes  n'estas 
guerras,  e  nas  que  ainda  se  seguiram  até  á  com- 
pleta expulsão  dosmoií^sdo  território  de  Portugal, 
que  no  reinado  de  D.  Diniz  achava-se  inteiramente 
arruinada  e  despovoada.  Foi  então  que  este  monar- 
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cha  resolveu  reconstruil-a,  ou,  diremos  melhor,  fun^ 
dal-a  denovo  no  logar  aonde  ao  presente  a  vemos. 
Das  ruínas  da  antiga  povoação  mandou  vir  el-rei 
D.  Diniz  os  materiaes  tanto  para  a  edificação)  dls 
casas,  como  para  a  fundação  do  castello,  que  ahi 
levantou  no  logar  mais  alto. 

Às  continuas  dissensões  entre  Portugal  e  Haspa- 
nha  trouxeram  a  necessidade  de  se  fortificar  melhor 
a.quella  vília  tão  próxima  da  fronteira.  Assim  pois» 
guàrnecendo-a  de  muralhas,  com  cinco  reductos,  e 
outros  tantos  revelins,  fossos,  caminhos  cobertos,  es- 
planadas, quartéis,  armazéns  etc,  fizeram  d'ella  uma 
das  principaes  praças  de  guerra  de  Portugal.  O  ve- 
lho castello  de  S.  Diniz,  reconstruído  por  el-reí  D. 
Manuel,  e  depois  ainda  melhorado,  ficou  servindo  de 
cidadella.  Damnificou-o  muito  um  raio,  que  n*elie 
caiu  n6  século  passado,  mas  foi  logo  reparado. 

Depois  de  constituida  em  praça  d^arms^s,  Almei- 
da tem  sido  theatro'  de  acontecimentos  mais  ou  me- 
nos notáveis  em  todas  as  guerras,  que  o  nosso  paiz 
tem  tido  coma  Hespanha  e  com  a  França.  Não  per- 
mittindo  os  limites  d'esle  artigo,  que  entremos  em 
miúdas  descripçGes,  referiremos  tamsòmente  os  suc- 
cessosmais  principaes,  que  ahi  tiveram  logar. 

Na  guerra  entre  Hespanha  e  Portugal,  declarada 
em  16  de  Junho  de  1762,  vindo  sobre  Almeida  uma 
parte  do  exercito  invasor,  sob  o  commando  do  con- 
de de  0'Reilli,  vfu-se  esta  praça  forçada  a  entregar- 
se  por  capitulação  em  25  de  Agosto  d'esse  mesmo 
anno.  Fazendo-se  a  paz  em  10  de  Fevereiro  do 
anno  seguinte  foi  restituída  á  coroa  portuguezar 

Na  terceira  invasão  dos  francezes,  em  1810,  o 
exercito,  de  que  era  commandante  em  chefe  o  ma- 
rechal Massena,  veiu  pôr  cerco  a  Almeida  em  10  de 
,  Agosto,  e  dezesete  dias  depois,  tendo  sido  destruí- 
dos por  uma  grande  explosão  os  armazéns  da  pólvo- 
ra, e  parte  das  obras  de  defesa,  rendeu-se  a  praça 
por  capitulação  Porém  em  10  de  Maio  de  1811, 
quando  o  exercito  de  Massena  ia  em  retirada,  acos- 
sado pelas  forças  alliadas  de  Portugal  eGrã-Breta- 
nha,  commandadas  pelo  duque  de  Wellington,  a 
guarnição  franceza  d'Almeida.  sem  esperar  que  a 
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fossem  atacar,  saiu/  e  escapou-sc  por  entre  os  ai- 
liados,  que  tomaram  posse  da  praça  no  dia  se- 
guinte. 

No  triste  quadro  das  nossas  lactas  civis,  foi  Al- 
meida o  principal  theatro  da  revolução,  que  tendo 
principio  em  Torres  Novas,  no  anno  de  18i4,  Toi 
acabar  alguns  mezes  depois  dentro  d'aquella  pra- 
ça, que  por  essa  occasião  padeceu  um. cerco. 

Está  situada  a  villà  d' Almeida  na  província  da 
-  Beira,  cm  chão  plano,  mas  alto,  distante  três  léguas 
da  cidade  de  Pinhel,  seis  da  cidade  da  Guarda,  e 
junto  á  fronteira  de  Hespanha.  Na  distancia  de  um 
quarto  de  légua  corre  o  rio  Côa,  que  já  abí  leva 
bom  volume  d'agua  com  bastante  pei^ic. 

Tçm  lima  só  párochia,  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora das  Ca&dêas,  fundada  dentro  do  antigo  cas- 
tello,  a  qual  é  um  bom  templo  de  três  naves.  O  hos- 
pital e  casa  da  misericórdia  foram  edificados  no  íim 
do  século  xvii,  concorrendo  para  esta  obra  a  rainha 
D.  Catharina,  filha  do  nosso  rei  D.  João  iv,  e  viuva 
do  rei  dlnglaterra  Qarlos  ii. 

Possue  esta  villa  um  hospital  militar,  e  casa  d'al- 
fandega ;  e  teve  um  convento  de  freiras  da  terceira 
ordem  de  S.  Francisco,  intitulado  Nossa  Senhom  do 
LoretOy  que  foi  modernamente  §u^pprimido.  A  sua  pp- 
pulação  regula  por  uns  mil  e  duzentos  habitantes, 
não  contando  a  tropa  da  guarnição  da  praça. 

Esta  terra  é  abastecida  de  boas  aguas,  e  farta 
de  óptimas  fructas  e  hortaliças,  que  lhe  fornecem  as 
hortas  e  quintas  dos  seus  arrabaldes.  N'estes,  a  dis- 
tancia de  uma  légua  existe  uma  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro,  que,  segundo  a  ti  adição,  foi 
egreja  de  um  convento  de  templários.  D.  João  ii, 
reedifícando-a,  poz-lhe  o  escudo  das  armas  reaes, 
sobre  a  cruz  d^Aviz,  de  que  era  grã-mestrc.  A  re- 
construcção  feita  no  começo  do  século  passado  des- 
.  pojou-a  de  todos,  ou  de  quasi  todos  os  vestígios  da 
sua  muita  antiguidade. 

Por  um  uso  immemorial  costumavam  ir  acamara, 
o  parocho  e  clerêsia  da  villa  e  dus  legares  visinhos 
em  procissão  todos  os  sabbados  de  Março,  o  de  Ra- 
mos, e  na  segunda-feira  de  Pr-asíeres,  á  ermida  de 
u  4 
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l^ossa  Senhora  do  Mosteiro,  onde  faziam  festa  com 
sermão.  Não  sabemos  se  ainda  dura  este  uso. 

O  castello,  como  dissemos,  fica  na  parte  mais 
elevada,  dominando  não  só  a  villa,  mas  uma  grande 
extensão  de  terras.  Avistam-se  d'ahi  os  territórios 
de  onze  bispados  de  Portugal «  fiespanha.  Entre 
outras  povoações  portuguezas  que  d'alí  se  desco^ 
l)rem^  mencionaremos  como  mais  importantes  a  ci- 
dade da  Guarda,  e  as  villas  de  Castello-Rodrig», 
Castello-Bom,  e  Trancoso. 

Á  meia  légua  da  villa,  e  junto  ao  no  Côa,  ha  uma 
fonte  d'aguas  snlfuricas,  chamada  a  Fonte  Santa ^ 
á  qual  concorrem  com  proveito  muitos  enícrmosd^a- 
'  quellas  visinhanças. 

Nas  modernas  tabeliãs  dos  mercados  e  feiras,  que 
lia  no  reino,  não  vemos  figurar  Álmtída ;  entre- 
tanto achamos  noticias  de  que  ainda  não  ha  muitos 
annos  tinha  um  mercado  bem  provido  nos  primeiros 
domingos  de  cada  mez,  e  uma  feira  de  três  dias  em 
14  de  Setembro,  que  anteriormente  se  fazia  em  Haio. 

Ás  armas  d'Almeida  são — um  escudo  com  as  ar- 
mas reaes,  sendo  a  coroa  d'estas  aberta,  ao  uso  an- 
tigo, e  ao  lado  a  esphera  armílar,  divisa  d'el-rei 
D.  Manuel,  que  foi  quem  lhe  deu  este  brasão. 
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AVILLAD'ALTERDOCHÃa. 


Na  província  do  Alélntejo,  quatro  léguas  ao  oc^ 
eidente  da  cidade  de  Portal^re^  está  situada  a  yil- 
la  de  Alter  da  Chão. 

A  sua  primeira  fundação  é  attribuida  aos  romã*- 
nos,  que  a  denominaram  £/íon.  Não  é  inteiramen- 
te averiguado  se  com  effeito  foram  elles  os  seus. 
fundadpres,  mas  é  fora  de  duvida,  que  no  tempa 
do  seu  dominio  na  Lusitânia  era  aquella  povoa- 
ção uma  cidade  grande  e  muito  importante.  D'is- 
to  ha  documentos  e^riptos,  e  muitas  provas  ma- 
teriaes  nos  restos,  que  ainda  se  descobrem  de  mui- 
tos edifícios,  tanto  dentro  davilla,  como  nosseus^ 
arrabaldes  em  um  circulo  bastantemente  extenso. 

Em  diversas  épocas,  por  occasiào  de  se  abrirem 
alicerces^  ou  de  se  fazer  alguma  outra  sorte  de  ex- 
cavações^  teem-se  encontrado  algumas  medalhas,, 
mosaicos,  esculpturas,  e  atè  estatuas  de  idolos  em 
pedra.  Segundo  affirma  o  cónego  Novaes  na  sua  Re~ 
laçãa  do  bispado  d'Elvas^  impressa  em  1635,  achou- 
se  ali  uma  estatua  de  Cupido,  com  aljava  esettas, 
muito  bem  esculpida  em  mármore.  Dizem  que  na 
meiado  do  século  xvu  ainda  ahi  existiam  as  mi- 
nas de  um  edifício,  que  se  conhecia  ter  sido  tem- 
plo, com  o  pavimento  de  mosaico. 

Atravessava  a  antiga  cidade  de  Eltori  uma  das. 
três  vias  militares  do  imperador  Antonino  Pio,  a 
qual  communicava  Lisboa  com  a  cidade  de  Meri- 
da,  passando  por  Aritit^n  Pretorium  (BensLxenXe)^ 
Matusarum  fPonte  de  Sôr),  Eltori,  AdSeptemAras 
(Assumar),  Badtia  (Nossa  Senhora  da  Botova)  e 
Plagiaria^  cuja  situação  se  ignora.  D'esta  via  ain- 
da se  vêem  vários  pedaços  nos  limites  d'aquella 
concelho. 

Destruida  em  tempo,  e  por  ordem  do  impera- 
dor Adriano^  ao  que  parece  em  castigo  da  rebel- 
lião  dos  seus  moradores ;  saqueada  e  devastada  du- 
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rante  as  diversas  invasões^  que  se  saccedcram  na 
solo  da  península  ibérica  â  dominação  romana ; 
abandonada  pelos  moiros,  qae  preferiam  os  loga- 
res  altos  para  assento  das  suas  povoações ;  a  ci- 
dade d'Eltori  estava  em  completa  mina,  e  quasi 
de  todo  despovoada,  quando  os  moiros  foram  ex- 
pulsos do  Alemtejo. 

EJrei  D.  Afibnso  iii  mandou-a  reedificar  e  po- 
voar; e  eNrei  D.  Diniz,  para  attrabir  moradores 
á  nova  povoação,  deu-lhe  foral  em  1293  com  os 
mesmQS  privilégios  de  que  gosava  Santarém,  que 
eram  muitos.  Assim  surgiu  d'entre  as  minas  da 
grande  e  populosa  cidade  á*Eltori  a  viila  â'AUer 
do  Chão.  A  primeira  parte  do  sen  nome  é  uma  cor- 
rupção do  antigo,  e  a  segunda  derivoa-se  do  sitio 
plano  em  que  está  fundada.  A  visinha  vilia  d' Al- 
ter Pedroso  occupa  ainda  uma  parte  d«  terreno  em 
que  se  erguia  a  antiga  Eltori. 

No  anua  do  4331  ainda  o  mesmo  rei  D.  Diniz, 
com  o  intento  de  lhe  restituir  o  seu  antigo  lustre, 
confirmando  aquelle  foral,  accrescentou-lhe  novas 
legalias  e  isempções. 

Em  1339  residiu  aqui  algum  tempo  el-rei  D. 
Pedro  I,  e  por  essa  occasião  deu  um  singular  exem- 
plo de  justiça  severa,  mandando  enforcar  um  ho- 
mem, que  bavia  annos  forçara  uma  donzella,  pos- 
to que  a  recebesse  logo  depois  em  casamento. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  villa  de  voto  em 
cortes  com  assento  no  banco  decimo.  D.  João  i 
deu  o  senhorio  d'ella  ao  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira^  o  qual  veiu  a  passar  para  a  casa  de 
Bragança. 

Tem  uma  só  parochia,  que  se  intitula  de  Nossa 
Senhora  da  Assumpção,  e  que  é  um  bom  templo 
de  três  naves.  A  casa  da  misericórdia  foi  fundada 
em  1324  por  el-rei  D.  João  iii  a  instancias  de  sua 
tia  a  rainha  D.  Leonor,  institaidora  d'aquella  ve- 
neranda confraria.  Annexou-se  então  a  esta  santa 
caea  o  hospital,  que  ali  bavia  da  invocarão  de  S. 
Domingos,  com  todas  as  suas  rendas. 

Ha  dentro  da  povoação  cinco  ermidas.  O  con- 
vento de  Santo  António  da  extincta  OFdem  dos  re- 
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ligiosos  capuchos  da  proviccia  da  Piedade,  foifan- 
dado  janto  à  TÍlla,  em  logar  mais  alto^  pelo  du- 
que de  Bragança,  D.  Theodosio  ii,  que  n'elle  lan- 
çou» a  primeira  pedra  aos  8  de  Outubro  de  1617. 

Esía  YÍIIa  foi  outr  ora  toda  cercada  de  muros,  de 
que  hoje  apenas  restam  os  Yestigios.  O  seu  castel- 
lo  é  obra  d'ei-rei  D.  Pedro  i,  que  n'elle  mandou 
pôr  a  seguinte  inscripção  :  Era  de  1359  aos  22  ie 
Setembro  o  mui  nobre  rei  D.  Pedro  mandAm  fazer 
este  caziello  de  Alter  do  Chão.  Tem  dentro  um  poço 
com  muita  agua,  que  fornece  um  bom  chafariz, 
que  fica  fora  do  castello  para  o  lado  do  sul.  Além 
d*esie,  é  a  yilla  abundantemeHte  abastecida  por  ou- 
tros de  melhor  fabrica. 

A  sua  praça  nobre  é  aquella  em  que  estão  os 
paços  do  concelho,  a  o  pelourinho,  orlada  de  casas 
de  mui  sofTriTel  apparencia  ;  pcrèm  a  sua  mais  bel- 
la  praça  é  o  Rocio  do  Espirito  Santo,  por  ser  mui- 
to espaçoso  e  povoado  de  arrores. 

Deu  muita  nomeada  a  esta  villa  a  sua  grande 
cáudellaria  real,  que,  durante  os  tempos  em  que 
o  governo  olhava  por  ella  com  attençâo  e  zele,  pro- 
duziu óptimos  resultados.  As  raças  d' Alter  che- 
garam a  um  subido  grau  de  reputação  e  apreço. 

Todo  o  seu  termo  é  muito  fértil  e  productivo. 
Encerra  bastantes  vinhas,  olivjies,  mentidos,  onde 
se  criam  muitos  porcos^  e  excellentes  pastagens, 
em  que  ha  numerosáf  creaçâe  de  dfversas  qualida- 
des de  gados. 

Faziam-se  n'esta  villa  duas  feiras,  uma  em  25 
de  Abril,  que  durava  ires  dias,  e  outra  em  4  de 
Agosto,  também  de  ires  dias ;  mas  ao  premente  não 
as  vemos  incluidas  nos  mappas^as  feiras.  Alter  do 
Chão  conta  uns  dois  mil  habitantes. 

As  armas  d'esta  villa,  conforme  o  desenho  que 
se  acha  na  Torre  do  Tombo,  são  um  escudo  com 
uma  fonte  ^e  prata  em  campo  verde.  E  assim  as 
damos  aqui  em  estampa.  Todavia  em  alguns  auto- 
res as  achamos  mencionadas  do  seguinte  modo : 

Um  castello  com  dois  escudos  das  armas  reaes, 
e  uma  fonte  com  duas  flores  de  liz. 
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A  YILLÂ  D'ALVITO. 


No  coração  da  província  do  Alemtejo,  seis  le^ 
guas  sudoeste  da  cidade  d*Evora,  e  quatro  norno- 
roeste  da  de  Beja,  está  a  villa  de  Alvito,  assenta- 
da em  campo  chão. 

Nos  primeiros  tempos  da  monarch ia  havia  n'es- 
se  sitio  uma  herdade  chamada  de  S.  Romão,  per- 
tencente parte  ao.  senado  d^Evora  e  parte  aos  Pes- 
tanas, descendentes  de  Giraldo  sem  Pavor.  Reinan- 
do D.  Affonso  III,  por  commum  a^cordo  das  partes 
interessadas,  foi  dada  esta  herdade  ao  ebanceller- 
mór  do  reino  D.  Estevão  Annes,  collaço  d'aqaelie 
soberano,  que  a  principiou  a  cultivar,  e  depois  foi 
edificando  n'ella  algumas  casas,  que  alugava  anins, 
e  dava  a  outros.  Teve  isto  logar  pelos  annos  dé 
1255,  e  sete  annos  depois  já  havia  naquella  pro- 
priedade tantos  moradores,  que  Estevão  Annes  lhe 
edificou  uma  egreja,  que,  passado  pouco  tempo,  foi 
erecta  em  parochia,  como  titulo  de  S.  Romão. 

Tal  foi  o  principio  da  villa  d' Alvito,  á  qual  D. 
Affonso  III,  passando  por  ali  em  1265,  lhe  deu  al- 
guns privilégios.  Por  sua  morte  deixou  o  chancel- 
ler-mór  todas  estas  suas  propriedades  aos  religio- 
sos da  Santíssima  Trindade,  que  logo  trataram  de 
ir  aforando  os  terrenos  a  quem  queria  edificar, 
com  o  que  se  augmentou  muito  a  povoação. 

Quanto  à  etymologia  do  seu  nome,  dizem  que  é 
a  seguinte.  Por  occasião  de  uma  festividade,  que 
ali  se  fez  no  coaieço  da  povoação,  em  que  havia  cor- 
rida de  toiros,  fugiu  um  doestes  anímaes,  lançando 
nos  circunstantes  grande  perturbação.  Debalde  an- 
daram por  algum  tempo  em  procura  d'elle.  Já 
todos  estavam  cansados,  e  descoroçoados,  quando 
appareceram  alguns  homens  com  o  toiro  agarra- 
do, gritando — alvitre y  alvitre^  por  alviçaras.  Foi  de 
tedos  tão  bem  recebida  e  festejada  a  nova  que  esta 
palavra  annunciava,  que  ficou  por  nome  á  terra, 
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«aponde  ao  diante  por  corrupção  se  pronanclou 
Alvito. 

Foram  os  frades  trinos  que  lhe  deram  o  seu  pri- 
«leiro  foral  noanno  de  1321,  o  qual  el-rei  D.  Di- 
niz, depois  de  Ih'o  ter  contestado  por  muito  tempo, 
confirmou  finalmente  em  1327. 

Tendo  crescido  muito  o  numero  4os  habitan- 
tes, e  sendo  já  pequena  para  elles  a  egreja  de  S. 
Homão,  construiu-se  um  novo  templo  para  paro- 
^hia  que  foi  consagrado  a  Nossa  Senhora  dtf  As- 
sumpção, Geando  a  antiga  como  uma  simples  er- 
mida. É  a  nova  egreja  de  três  naves,  bem  orna- 
da e  muito  ^espaçosa.  N'ella  teem  seu  jazigo  em 
duas  capellas,  onde  avultam  bons  mausoleos  de 
mármore,  os  condes  bardes  d'Alvito,  que  foram  se- 
nhores d'esta  vil  la. 

Em  1618  fundaram  os  frades  trinos  um  conven- 
to junto,  à  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, que  ficou  servindo  simultaneamente  de  paro- 
chia  e  de  casa  de  oração  dos  frades. 

Atóm  doesta  ^reja  conta  Alvito  a  da  misericór- 
dia, com  hospital  annexo,  e  nove  ermidas,  m  vil- 
la  e  arrabaldes,  em  cujo  numero  entra  adeS.  Ro- 
mão, que  se  acha  fora  da  vilja,  mas  a  pouca  dis- 
tancia, e  que  foi  a  sua  primeira  egreja  matriz. 

A  casa  da  camará  é  um  bom  edifício  construido 
tios  principios  do  século  passado.  Tem  uma  alta 
torre  de  relógio  toda  de  cantaria.  Está  no  centro 
da  villa,  no  ponto  mais  elevado. 

O  monumento,  porém,  mais  notável  doesta  vil- 
la é  o  seu  castello,  obra  de  el-rei  D.  João  ií,  que 
fez  d'elle  doação  a  João  Fernandes  da  Silveira,  pri- 
meiro barão  d' Alvito,  chanceller-mór  do  reino,  es- 
crivão da  puridade,  vedor  da  fazetida,  e  por  dez 
vezes  enviado  embaixador  a  diversas  cortes  da  Eu- 
ropa. E'  um  palácio  acastellado  com  cinco  torres, 
em  bom  estado  de  conservação,  que  pertence  ainda 
hoje,  e  outr'orafoi  residência  habitual,  dos  senho- 
res condes  barões  d' Alvito. 

Junto  d'esta  villa  corre  a  ribeira  d^Odivellas, 
que  tem  aqui  uma  bella  ponte  de  cantaria,  e  pro- 
duz algum  peixe.  Tanto  na  povoação  como  nos  seus 
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âubarbios  ha  muita  abundância  d'agua,  não  só  para 
os  usos  domésticos,  mas  também  para  as  necessi- 
dades da  horticultura,  e  para  o  emprego  de  mui- 
tas azenhas.  Por  esta  razão  ha  em  torno  da  vi  lia 
bastantes  hortas  e  pomares,  que  fazem  os  arrabal- 
des amenos  e  agradáveis'. 

N'estes,  perto  da  villa,  fundaram  os  barões  de 
Alvito  para  os  religiosos  de  S.  Francisco,  da  pro- 
vincia  dos  Algarves,  um  convento,  que  dedicaram 
a  Nossa  Senhora  dos  Martyr'es,  o  qual  se  concluiu 
em  ,1534,  e  que  exactamente  três  séculos  depois 
ficou  devoluto  pela  extiiicção  das  ordens  religio- 
sas. 

No  anno  de  1743,  andando-sea  abrir  os  alicer- 
ces para  a  nova  capella-mór  daegreja,  por  ser  a 
antiga  pequena,  e  estar  arruinada,  achou-se  no 
dia  8  de  Juqho  um  tumulo  formado  de  adobes, 
dentro  do  qual  se  encontrou  um  esqueleto,  que  se- 
gundo dizem  as  memorias  do  tempo,  tinha  quator- 
zc  palmos  de  comprimento,  e  junto  d'elle  três  pe- 
quenas barras  de  um  metal  desconhecido.  Em  uma 
pedra  de  cinco  palmos  de  comprido^  e  dois  de  lar- 
go, que  estava  sobre  o  tumulo,  lia-se  a  seguinte 
inseri pçáo  :  Hislonencas  Selsas  Florentis  D.  D, 

N'outra  parte  do  alicerce  encontraram-se  três 
pedras,  com  cinco  palmos  e  mais  de  comprimen- 
to, todas  do  feitio  de  pipas,  massiças,  e  com  ins- 
cripçôes  sepulchraes.  No  anno  de  174S  n  uma  ex- 
cavação  próxima  d'este  sitio  achou-se  outro  cippo 
análogo. 

N*este  logar,  conforme  a  opinião  de  alguns  an- 
tiquários, existiu  uma  povoação  de  origem  célti- 
ca, que  floreceu  no  tempo  da  dominação  roma- 
na, e  que  foi  completamente  destruida  por  occa- 
sião  das  invasões  dos  suevos,  alanos,  e  mais  na- 
ções do  norte,  ou  no  tempo  da  dos  moiros.     , 

O  termo  d' Alvito  é  povoado  de  muitos  olivaes 
e  montados.  Tem  muita  caça  e  creação  de  gados ; 
e  abunda  cm  azeite,  cereaes,  fructas,  e  mel.  Tem 
uma  feira  de  três  dias,  que  principia  no  1.°  de 
Novembro.  A  sua  população  anda  por  duas  mil 
almas. 
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Estando  em  Alvito  el-rei  D.  João  me  a  rainha 
D.  Gatharina  no  outono  de  1531,  deu  esta  sobe- 
rana á  luz  no  l.°de  Novembro  o  príncipe  D.  Ma- 
nuel, que  morreu  menino.  Foi  o  primeiro  filho  que 
tiveram,  e  por  este  motivo,  em  cumprimento  de 
um  voto,  mandou  el-rei  fazer  o  magnifico  retabo- 
lo  de  jaspe,  que  se  admira  na  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pena,  em  Cintra,  que  pertenceu  ao  con- 
vento dos  frades  jeronymos,  e  agora  é  capella  do 
palácio  de  el-rei  o  Senhor  D.  Fernando. 

Tinha  a  villa  d'Alvitovoto  em  cortes,  com  as- 
sento no  banco  decimo  oitavo.  O  seu  brasão  d'armas 
é  —  em  campo  vermelho  o  escudo  real  só  com 
as  quinas,  entre  dois  troncos  de  arvore,  que  re- 
matam em  duas  únicas  folhas,  e  firmados  sobre 
um  arco  de  ponte. 
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AVILLA  D'ANCIÂES. 


Acha-se  esta  villa  assentada  no  cume  de  um  alio 

monte  a  quatro  léguas  a  oeste  da  villa  da  Torre 

/         .de  Moncorvo," uma  das  principaes  da  província  de 

^'^  Traz-os-Montes,  e'a  uma  légua  para  o  norte  do  rio 

Douro.  Correm-lhe  também  próximo,  deixando-a 

no  centro,  os  rios  Sabor,  e  Tua. 

Da  sua  fundação  nenhuma  noticia  temos  encon- 
trado, mas  suppomos  que  tem  uma  origem  anti- 
quíssima. Â  circunstancia  de  lhe  ter  dado  foral 
el-rei  D.  Affonso  Henriques,  e,  com  mais  razão 
ainda,  varias  inscripçõeê  de  caracteres  desconhe- 
cidos gravados  em  diversas  pedras,  que  se  vêem 
na  sua  egreja  matriz,  e  no  casteilo,  dão,  por  cer* 
to,  bom  fundamento  a  esta  nossa  opinião. 

O  grande  e  bem  construído  casteilo,  cercado  de 
altas  torres,  que  outr'ora  defendia  esta  villa,  e  os 
grossos  muros  que  a  cingiam,  hoje  tudo  arruinado, 
mostram  evidentemente,  que  Anciães  foi  em  tempos 
remotos  uma  grande  povoação,  como  fora  uma  im- 
portante posição  militar  pela  natureza  do  terreno, 
e  pelas  obras  d'arte.  A  tradição  dos  habitantes, 
mais  do  que  memorias  escriptas,  confirmando  isto, 
accrescenta  que  esta  villa  padeceu  apertados  cer- 
cos, e  resistiu  victoriosamente  a  vários  assaltos  de 
tropas  castelhanas,  do  que  lhe  provém  o  seu  bra- 
são d'armas,  que  é  um  escudo  com  um  casteilo,  e 
a  seguinte  lettra  :  Anciães  leal  no  reino  de  Portugal, 
Segundo  a  mesma  tradição  houve  uma  grande  ba- 
talha, em  que  os  nossos  foram  vencedores,  por  oc- 
casião  de  um  d'estes  cercos,  em  um  valle  não  muito 
longe  d'aqui,  que  pelo  avultado  numero  de  mor- 
tos, que  n'elle  se  enterraram  depois  do  combate, 
se  ficou  chamando  o  Ribeiro  da  Osseira,  nome  que 
ainda  conserva. 

O  que  a^tradição  não  refere,  nem  os  hossos 
autores,  pelo  menos  que  nós  saibamos,  é  a  época 


—  se- 
para a  eidade  do  Porto,  e  vão  embarcar  à  foz  do 
Taa^  que  lhe  fica  perto,  *e  onde  tem  o  seu  porto 
commercial. 

No  logar  do  Pombal,  pertencente  ao  seu  termo, 
ha  uma  boa  nascente  de  agaas  de  caldas,  muito 
estimadas,  e  ás  quaes  concorrem  muitos  enfermos; 
e  no  monte  chamado  a  Reborosa  tem  minas  d'es- 
tanho,  bem  como  nos  legares  de  Luzellos,  e  Mar- 
zagão,  as  quaes  já  estiveram  em  iavra  por  conta 
do  estado,  no  começo  doreinadod'el-reiD.  Joãov. 

Foram  naturaes  de  Anciães^  entre  outras  pes- 
soas distinctas,  D.  Manuel  de  Sousa,  arcebispo 
primaz  de  Goa,  e  Lopo  Vaz  de  Sampaio  oitavo  go- 
vernador da  índia. 
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A  CIDADE  D'ANGRA  DO  HEROÍSMO. 


A  descoberta  do  archipeiago  dos  Açores  deye-^ 
ao  patriótico  impulso  dado  pelo  illustre  infante  D. 
Henrique  á  navegação  do  alto  mar. 

Gonçalo  Yelho  Cabral,  commendador  de  Almou- 
rol,  na  ordem  de  Ghristo,  enviado  por  aquelle  prín- 
cipe ao  descobrimento  de  noros  mares  e  novas  ter- 
ras, foi  quem  descobriu  á  primeira  ilha  d'aquelle 
arcbipelago  aos  15  de  Agosto  de  1432,  à  qual  deu 
o  nome  de  Santa  Maria,  por  ser  este  dia  consa- 
grado a  festejar  a  Assumpção  da  Virgem. 

Passados  doze  annos  descobriu  o  mesmo  com- 
mendador de  Almourol  a  segunda  ilha,  que  deno- 
minou S.  Miguel,  em  memoria  do  dia  em  que  a 
avistou. 

Não  se  sabe  ao  certo  o  anuo  do  descobrimento 
da  ilha  Terceira ;  mas  é  fora  de  duvida,  que  este 
successoteve  logar  entre  os  annos  de  1444  e  1450, 
pois  que  n'este  ultimo  fez  o  infante  D.  Henrique 
doação  d'esta  ilha  a  Jacome  de  Bruges;  sabe-se 
que  o  seu  nome  lhe  proveiu  de  ter  sido  a  tercei- 
ra na  ordem  das  descobertas  do  grupo  açoriano. 
Chamai^am-se  ilhas  dos  Açores  pelas  muitas  aves 
d' este  nome,  que  ali  encontráramos  primeiros  na- 
vegantes. 

Dívídem-se  estas  ilhas  em  três  grupos :  ao  oc- 
cidente  as  do  Corvo  e  das  Flores ;  no  centro  as  do 
Fayaly  do  Pico,  de  S.  Jorge,  Graciosa,  e  Terceira ; 
e  ao  oriente  as  de  S,  Miguel ,  e  de  Santa  Maria. 

A  ilha  Terceira  tem  treze  léguas  de  comprimen- 
to e  seis  de  largura.  A  sua  capital  é  a  cidade  de 
Angra. 

A  parte  mais  importante  da  sua  historia  diz  res- 
peito a  duas  épocas,  em  que  Portugal  se  viu  em- 
penhado nas  luctas  gloriosas  da  sua  independên- 
cia e  liberdade.  Quando  Filippe  ii  de  Gastella  con- 
seguiu assenhorear-se  de  Portugal  pela  força  das 
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armas,  e  mais  ainda  pelas  desgraças,  que  anterior- 
mente tinham  enfraquecido  o  paiz,  e  quebrantado 
o  alento  dos  portuguezes,  a  ilha  Terceira,  aflfron- 
tando  o  poder  do  monarcha  castelhano,  resistiu 
por  muito  tempo  com  heróico  valor  ás  suas  arma- 
das ;  e  nas  guerras  da  restauração  da  nossa  inde- 
pendência, depois  de  receber  o  governo  do  legiti- 
mo rei,  também  se  assignalou  pela  sua  lealdade  e 
coragem. 

A  outra  época  é  dos  nossos  dia«.  Não  ha  ahi 
por  certo  quem  ignore,  que  a  liberdade,  persegui- 
da e  desterrada  do  continente  do  reino,  ali  se  foi 
acoitar  e  robustecer.  Devem  estar  ainda  presentes 
na  memoria  de  todos,  os  actos  de  extremado  valor, 
ede  patriótica  dedicação,  de  que  foi  theatroaquel- 
le  baluarte  da  fidelidade  portugueza  desde  a  me- 
morável batalha  da  villa  da  Praia  em  H  d' Agos- 
to de  18^9,  até  ásaida  da  expedição,  que,  sobas 
ordens  do  immortal  duque  de  Bragança,  veiu  plan- 
tar nas  praias  do  Mindello  o  invicto  pendão  da  li- 
berdade (8  de  Julho  deT832). 

Angra,  que  el-rei  D.  João  iii  elevou  á  cathego- 
ria  de  cidade  em  1533,  e  á  qual  o  magnânimo  li- 
bertador, sendo  regente  na  menoridade  de  sua  au- 
gusta filha,  deu  o  honroso  epitheto  do  Heroísmo 
cQmo  brasão  das  gentilezas  d'armas,  que  ali  obra- 
ram os  seus  intrépidos  defensores,  está  situada  na 
costa  do  sul  da  ilha  em  uma  bahia  ou  angra^  de 
que  derivou  o  seu  nome.  E'  formada  esta  bahia 
por  dois  cabos,  que  entram  pelo  mar,  um  a  leste, 
e  o  outro  a  oeste,  distantes  entre  si  um  quarto  de 
legua^  e  outro  tanto  da  cidade.  Defendem  o  porto 
as  fortalezas  deS.  João  Baptista,  ede  Santo  Anto- 
nio  na  ponta  de  oeste,  e  a  de  S.  Sebastião  na  de 
leste.  A  primeira  doestas  é  a  principal.  Edificada 
sobre  um  alto  e  negro  porro  de  rochas  escarpa- 
das^ e  a  cavalleiro  da  cidade,  o  qual  é  limitado  a 
leste  pela  bahia  d'Angra,  ao  sul  pelo  mar,  ao  poen- 
te pela  bahia  do  Fanal,  e  ao  norte  por  uma  espé- 
cie de  isthmo,  que  separa  as  duas  bahias,  con- 
stituo ujna  praça  de  guerra  forte  por  arte,  e  fortís- 
sima pela  natureza.*  O  morro  que  lhe  serve  de  base 
chama-se  Monte-Brazil, 
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Este  grande  castello,  primitivamente  denomina- 
do de  Santo  Antvnio^  passou  a  chamar-se  de  S. 
Filippe  no  tempo  de  D.  Filippeii  de  Castella,  que 
o  melhorou  e  augmentou ;  e  pela  restauração  de 
4640  foi-lhe  outra  vez  mudado  o  nome  no  que  ao 
presente  tem,  em  obsequio  a  el-reiD.  João  iv.  No 
seu  extenso  âmbito  ha  importantes  terras  lavra- 
dias, que,  no  caso  de  apertado  cerco,  podem  for- 
necer o  necessário  alimento  à  sua  ^guarnição.  Ha 
nelle  uma  capella  da  invocação  de  S.  João  Baptis- 
ta ;  e  entre  a  muita  artilharia  de  bronze,  que  o 
defende,  existia,  e  julgamos  que  ainda  se  conser- 
va, a  grande  peça  de  Malaca,  tropheo  da  gloriosa 
conquista  da  cidade  d'este  nome. 

Na  ponta  doesta  pequena  peninsula,  ao  nivelda 
agua,  está  o  forte  de  Santo  António. 

O  porto  d'Angra  é  limpo,  de  boa  ancoragem,  e 
com  a  capacidade  para  receber  muitos  navios,  que 
ahi  acham  abrigo  de  todos  os  ventos  menos  do  de 
sueste,  que,  entrando  de  travessia,  levanta  gros- 
so mar,  e  obriga  as  embarcações  a  demandar  o 
largo. 

A  cidade  está  edificada  com  bastante  regulari- 
dade. As  ruas  são  largas,  direitas,  bem  calçadas, 
limpas,  e  guarnecidas  de  casas  de  boa  apparencia 
com  seus  passeios  de  lagedo.  Tem  muitas  casas  no- 
bres, bons  templos,  e  alguns  grandes  edifícios  pú- 
blicos. Entre  os  segundos  figuram  em  primeiro  lo-, 
gar  asé,  e  depois  a  misericórdia.  D'entre  os  últi- 
mos avultam  o  palácio  do  governo  civil,  e  a  al- 
fandega. 

E'  a  sé  um  vasto  templo  construído  de  «xcel- 
lente  pedraria,  e  bem  ornado  interiormente.  Foi 
obra  d'el-rei  D.  Sebastião,  que  no  anno  de  1569 
fundou  esta  egreja  e  o  convento  contíguo,  a  ex- 
pensas do  estado,  para  collegio  da  companhia  do 
Jesus.  Pela  extincção  d*esta  ordem,  no  reinado  de 
el-rei  D.  José,  foi  transferida  a  cathedral,  do  an- 
tigo templo  edificado  por  el-rei  D.  Joãoiii  em  1534, 
para  a  egreja  dos  jesuítas. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  estão  situa- 
dos em  frente  de  um  bellocaes.  É*  um  templo  gi'an- 
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de,  de  architectura  moderna,  com  duas  torres  no 
frontispicio.  Do  cães,  que  é  de  cantaria,  sobem 
duas  escadas  de  pedra  com  grades  de  ferro,  que 
vão  terminar  em  duas  portas,  que  saem  para  o 
largo  da  misericórdia,  deixando  entre  ambas  um 
espaço  em  cujo  fundo  se  vê  uma  bonita  fonte  en- 
costada á  parede. 

A  casa  da  alfandega  fica  ao  lado  da  misericór- 
dia. E'  um  vasto  edifício  modernamente  construi- 
do,  e  tão  perfeitamente  adaptado  ao  seu  fim,  que, 
depois  do  da  alfandega  grande  de  Lisboa,  não  o 
ha  melhor  no  reino  e  nas  suas  provincias  ultra- 
marinas. 

O  palácio  do  governo  civil  era  a  antiga  resi- 
dência dos  capitães  generaes,  primeira  autoridade 
militar,  que  governava  em  todo  o  archipelago.  É 
um  palácio  de  grandes  dimensões,  de  solida  con- 
strucção,  e  de  agradável  aspecto.  Toda  a  frente 
principal  é  occupada  pelo  general  commandante 
d'aquella  divisão  militar,  e  pelas  repartições  res- 
pectivas. Na  parte  que  deita  para  o  jardim  estão 
as  repartições  do  governo  civil.  O  jardim  é  bas- 
tante espaçoso  e  muito  aprazível.  Decoram-no  vá- 
rios lagos,  bellas  arvores,  e  muitas  flores. 

Encerrava  esta  cidade,  antes  da  extincção  das 
ordens  religiosas,  além  de  seis  parochias,  sete  con- 
ventos, três  de  frades,  e  quatro  de  freiras.  Os  prim 
meiros  eram:  o  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  de 
franciscanos,  fundado  no  século  xvi;  o  de  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  edificado  em  1584 ;  e  o 
de  Santo  António  de  recoletos,  fundação  do  mes- 
mo século.  Os  segundos :  S.  Gonçalo,  de  religio- 
sas de  Santa  Clara;  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
da  mesma  ordem ;  S.  Sebastião,  de  capuchas ;  e 
o  de  freiras  da  Conceição. 

Ha  na  cidade  dois  passeios  públicos :  um  mais 
central  e  pequeno,  dividido  em  ruas  de  arvoredo ; 
o  outro  é  um  grande  campo,  chamado  de  Gasão, 
apenas  com  arvores  em  torno. 

Os  arrabaldes  de  Angra  são  mui  arborisados  e 
formosos.  Ao  occidente  da  cidade,  entre  o  mar  e 
as  serras,  que  se  erguem  na  sua  visinhança,  es- 
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tende-se  pelo^spaço  de  uma  Icgua  de  comprimento, 
e  meia  de  largura,  a  deliciosa  yeiga  da  Terra-châ^ 
povoada  de  yarias  quintas  e  casas  de  campo,  e 
fertilisada  por  muitas  fontes  de  boas  aguas.  De 
todas  as. quintas  dos  subúrbios  da  cidade  estrc- 
ma-se  a  do  senhor  José  do  Canto.  Plantada  ao  gos- 
to ingl^z ;  enriquecida  com  uma  numerosa  e  ma- 
gnifica coUecQao  de  plantas  exóticas ;  assombreada 
por  bom  arvoredo  ;  e  abundantíssima  d'aguas,  que 
se  represam  em  lagos,  ou  brincam  em  saltos  e  re- 
puxos, esta  formosissima  vivenda  podia  servir  de 
adorno  aos  arrabaldes  de  qualquer  das  capitães  da 
Europa. 

A  cidade  d'Angra  é  sede  episcopal  desde  o  aano 
de  1534,  em  que  foi  erecto  pelo  papa  Paulo  iii  o 
bispado  dos  Açores  com  o  titulo  de  bispado  d' An- 
gra, sufraganeo  do  patriarcha  de  Lisboa.  Também 
esta  cidade  é  assento  de  um  tribunal  da  relação. 

Angra  era^  ainda  não  ha^  muitos  annos,  a  capi-» 
tal  de  todas  as  ilhas  dos  Açores;  porém  hoje  ape- 
nas o  é  de  um  dos  dois  districtos  administrativos 
em  que  modernamente  se  dividiu  aquelle  archipe- 
lago.  No  antigo  systema  tinha  voto  em  cortes,  com 
assento  no  banco  primeiro. 

Abundante  de  todos  os  géneros  necessários  á 
vida,  e  de  muitos  que  são  de  regalo  para  as  clas- 
ses, abastadas,  faz  um  commercio  importante  de 
exportação  para  o  continente  do  reino,  e  para  In- 
glaterra, Os  principaes  objectos  d'este  commercio 
são  cereaes,  legumes,  e  laranjas. 

O  seu  brasão  d'armas  é  um  escudo  esquartella-f 
do  de  branco  e  vermelho ;  sobre  o  ve_rmelho  tem  uns 
braços  empunhando  espadas';  e  sobre  o  branco  tem 
umas  pombas.  No  centro  vé-se  um  escudete  com 
as  quinas.  Tem. por  timbre  corOa  e  um  braço  ari 
mado  de  espada. 
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AVILLA  D'ARGAmL. 


Nâo  ha  noticias  positivas  sobre  a  origem  d'esta 
rilla,  mas  não  se  pode  duvidar  de  que  émuit©  an- 
tiga. Se  dermo?  credito  a  uma  tradição,  que  corre 
como  certa  entre  os  seus  moradores,  foi  fundada 
pelos  romanos,  e  chegou  a  ser  sob  o  seu  domínio 
uma  cidade  florescente  com  o  nome  de  Argos.  Os 
moiros,  na  sua  invasão,  arruinaram-na,  e  depois  po- 
voaram-na  de  novo,  denominando-a  Arganil;  porém 
não  readquiriu  a  sua  anterior  prosperidade,  pa- 
decendo egualmente  muito  nas  guerras,  que  deter- 
minaram a  expulsão  dos  árabes. 

Na  verdade  algumas  circunstancias  ha,  que  vêem 
em  abono  da  tradição.  O  achado  de  varias  moedas 
romanas  de  oiro  e  prata  no  começo  do  século  pas- 
siiclo,  e  por  occasião  de  se  abrirem  uns  alicerces 
na  villa,  é  um  fundamento,  senão  irrecusável,  pelo 
menos  muito  plausivel,  para  suppormos,  que  ali 
existira  uma  povoação  romana.  A  doação,  que.  a 
rainha  D.  Thereza,  mãede  el-reiD.  Affonso  Hen- 
riques, fez d'èsta  villa  á  sede  Coimbra,  prova  exu- 
berantemente, que  a  sua  origem  é  anterior  á  mo- 
na rchia. 

Esta  doação  não  teve  o  seu  devido  effeito,  ou  por 
que  a  doadora  mudasse  de  disposição,  ou  porque  a 
villa  tornasse  ao  poder  dos  árabes.  Oque^é  certo, 
équenoànnodel219era  senhor  d^ellaAfTonso  Pi- 
res d' Arganil,  o  que  trouxe  as  cabeças  dos  cinco  San- 
tos Martyres  de  Marrocos  para  a  egrcja  de  Santa 
Cruz, de  Coimbra. 

Reinando  D.  Affonso  iv  tornou  esta  villa  para  a 
coroa  por  transacção  feita  entre  este  monarcha  e 
uma  nela  de  Affonso  Pires,  que  tinha  succedido  n  a- 
quelle  senhorio. 

Dada  em  dote  pelo  mesmo  rei  a  sua  neta,  a  in- 
fanta D.  Maria,  filha  de  D.  Pedro  i  e  de  suapn- 
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meira  mulher  a  iafaríta  D.  Constança,  quando  foi 
casar  com  o  infante  D.  Fernando  de  Aragão ;  re- 
vertida outra  vez  para  a  coroa  por  ter  fallecido  esta 
princeza  sem  successâo ;  foi  novamente  doada  por 
el-rei  D.  João  i  a  Martim  Yasques  d^  Cunha  no 
anuo  de  1423.  Nove  annos  depois,  obtidas  as  ne- 
cessárias licenças,  fez  este  ultimo  troca  da  villa  de 
Arganil  pela  de  Belmonte,  que  pertencia  à  sé  de 
Coimbra^  e  assim  veiu  ao  senhorio  da  mitra  conim- 
bricense. 

Querendo  D.  Affonso  v  recompensares  bons  ser- 
viços, que  lhe  prestou  o  bispo  de  Coimbra,  D.  João 
Galvão,  acompanhando-o  na  sua  jornada  d'Africa, 
nomeou-o  conde  d'ArganíI  em  1471 ,  ordenando  quo 
todos  os  seus  successores  gosassem  do  mesmo  ti- 
tulo. El-rei  D.  Manuel  foi  quem  deu  o  foral  a  esta 
villa. 

Assentada  em  uma  campina,  cercada  de  montes, 
e  cortada  por  duas  ribeiras,  que  vão  entrar  no  rio 
Alva,  a  villa  d' Arganil  dista  de  'Coimbra  sete  lé- 
guas para  o  lado  do  liascente.  Tem  boas  ruas,  e 
uma  só  parochia,  cujo  orago  é*S.  Jens.  A  casa  da 
misericórdia  foi  edificada  no  século  xvii.  Dentro 
em  si  e  nas  visinhanças  conta  varias  ermidas,  al- 
gumas das  quaes  são  mui  venerados  santuários,  a 
que  concorrem  muitos  círios  e  romagens,  sendo  o 
principal  o  de  Nossa  Senhora  de  Monte  Alto,  as- 
siin  chamado  por  estar  a  sua  ermida  fundada  na 
coroa  de  um  elevado  monte. 
,    Possuem  aqui  os  bispos  de  Coimbra  um  bom  pa- 
lácio com  uma  capella  de  três  naves,  situados  jun- 
to á  villa.  Esta  fundação  foi  obra  de  D.  Fernan- 
do Rodrigues  Redondo,  no  século  xiv,  o  qual  era 
então  senhor  d'Arganil  por  sua  mulher  D.  Senho- 
rinha'Aíronso,  neta  do  primeiro  donatário,  de  quem 
acima  falíamos. 

As  duas  ribeiras,  que  lhe  cortam  os  campos  vi- 
sinhos,  e  o  rio  Alva,  que,  nascendo  na  serra  da 
Estrella,  ahi  passa  próximo  no  seu  curso  para  o 
Mondego,  fazem  os  seus  arrabaldes  aprasiveis  e 
muito  productivos.  A  sua  principal  cultura  consis- 
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te  em  cereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  e  castanhas. 
O  rio  Alva  abastece  a  villa  de  bogas,  tratas^  Iam* 
préas,  e  sáveis. 

Arganil  tem  por  armas  um  escado  com  uma  amo- 
reira, A  sua  população  não  é  inferior  a  mil  e  sete* 
centas  almas.  ^ 

Ai]ganil  tem  mercado  no  segundo  domingo  de  cada 
mez,  e  três  feiras  annuaes :  a  primeira  começa  no 
quarto  domingo  da  quaresma ;  a  s^nda  no  dia 
24  de  Junho;  e  a  terceira  a  6  de  Setembro. 
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A  YILLA  DE  ARRAYOllOS. 


Como  lod^  as  povoações  de  orígem  muiio  anti- 
ga, tem  esta  Tilla  a  historia  da  sua  fiuidaçSo  mui 
cheia  de  duTidas^  e  involta  em  fabulas.  Resnmiu- 

V  do  umas  e  outras^  diremos  que  algnns  aator^  lhe 

dão  por  fundadores  os  tosculanos  e  albano^,  quoran- 
do  qoe  de  um  capitão  grego,  qoe  no  seu  princi* 
pio  a  governava,  chamado  Rayeo^  tomara  o  nome 
de  Rayolis,  corrupto  pelo  decurso  do  tempo  no  de 
Arrayolos. 

Outros  escriptoresattribuem  a  sua  fundação  aos 
gallos-celtas,  que  a  denominaram  Calantia.  Esta 
opinião  tem  por  si  alguns  dos  nossos  mais  zelosos 
investigadores  de  antiguidades.  Além  d' isso  pareço 
fora  de  duvida,  que  durante  a  dominação  rom.uu 
se  chamava  Calanti^. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  que  destrui- 

ram  o  império  romano,  mais  tarde  na  dos  árabes, 

e  depois  nas  guerras  travadas  entre  estes  e  os  chns- 

tãos^  arruinou- se  e  desj)ovoou-se  a  villa  d' Arrayolos. 

£I-rei  D.  Diniz,  que  tanto  a  peito  tomou  restau- 

,  rar  das  ruinas  as  terras  do  seu  reino^  mandoa*a 

reedificar;  e  povoar,  dando-lhe  fora)  no  anno  de 
1310,  e  construindo  para  sua  defesa  um  forte  cas* 
tello  com  seis  torres, 

£]-rei  D.  Fernando  i  fez  doação  d'esta  villa,  com 
o  titulo  de  (bondado,  a  D.  Alvai*o  Pireis  de  Castro, 
e  por  morte  doeste  fidalgo el-rei  D.  João  i  fe^  conde 

f  e  senhor  d' Arrayolos  ao  condestavel  D.  Kuno  Al*- 

vares  Pereira.  Depois  passou  este  título  e  senhorio 
para  a  casa  d.e  Bragança. 

i  Na  lucta  da  independência,  qu£iiido  os  bespafiiM>iQS 

I  tomaram  a  cidade  d'£vora>  entraram  tasioem  em 

Arrayolos,  e  lançaram  fogo  ao  castel)o,^ue  contava 

muitas  cas4s  de  habitação  dentro  dos  seusm^ros. 

Está  assentada  esta  villa  no  coração  da  provin* 
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cia  do  Alemtejo  em  logar  elevado  e  desaffrontado, 
ires  léguas  ao  norte  áa^  cidade  d'Evora.  A  sua  emi- 
nente posição  dà-lhe  a  vantagem  de  gosar.  além 
de  muito  bons  ares,  uma  dilatada  perspectiva.  De 
alguns  sitios,  e  principalmente  doanonte  de  S.  Pe- 
dro, descobrem-se  em  dias  claros  a  cidade  dTvora^ 
as  villas  de  Redondo^  Moiísarâs,  Evora*Monte,  Es- 
tremoz, Alter  do  Chão,  Cabeço  de  Vide,  Frontei- 
ra, Vimieiro,  Aviz,  Galvêa$,  Pavia,  Lavre,  Mon- 
temor o  Novo,  e  a  villa  das  Aguias>  e  entre  outras 
serras  as  de  Ossa,  de  Portel;  de  Portalegre,  da  Es- 
treita, da  Arrábida,  de  Cintra,  e  de  Monte  Junto. 

Tem  esta  villa  uma  única  parochia,  da  invoca- 
ção do  Santo  Salvador,  a  qual  se  acha  dentro  do 
castello;  e  nos  arrabaldes  teítn  os  edificios  de  dois 
extinctos  conventos,  um  que  foi  dos  religiosos  ter- 
ceiros de  S.  Francisco,  e  outro  que  pertenceu  aos 
cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista.  Este  ul- 
timo intitulava-se  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
e  foi  fundado  por  João  Garcez^  fidalgo  da  casa  d'el- 
rei  D.  AfTonso  v,  na  sua  quinta  de  Valle  Formoso, 
correndo  o  anno  de  1527. 

Tem  mai&  casa  de  misericórdia,  um  hospital,  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  e  umas  seis  ermidas 
nos  subúrbios. 

Não  tem  esta  villa  no  seu  recinto  fonte  alguma, 
todavia  abastecem-na  d'agua  o  poço  do  castello,  e  vá- 
rios outros,  que  existem  nas  cercanias,  e  a  meia 
légua  de  distancia  a  fonte  dos  Almocreves. 

Nos  seus  arrabaldes  ha  algumas  hortas  e  poma- 
res, regados  pelas  ribeiras  í'Odivor,  Pontega,  e  da 
Vide^  as  quaes  criam  peixe  míttdo,  é  faeem  traba- 
lhar vários  moinhos.  O  termo  possue  ricas  herda- 
des, e  abunda  em  cereaes,  azeite,  algum  vinho, 
fructas^  gado,  e  caça. 

Arrayolos  conta  uns  mil  e  seiscentos  habitantes. 
Houve  aqui  uma  fabrica  de  tapetes,  que  não  sabe- 
mos se  ainda  existe,  mas  que  no  século  passado  pros- 
perou muito,  tendo  os  seus  productos  grande  ex- 
tracção no  paiz  e  nas  nossas  províncias  ultrama- 
rinas. 
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Fâz-se  n'e.<^ta  villa  uma  feira  annual  de  três  dias, 
que  principia  no  segando  sabbado  do  mez  de  Julho. 

No  antigo  regímen  gosava  Arrayolos  de  roto  em 
cortes  com  assento  no  banco  decimo  quinto.  Tem 
por  brasão  as  armas  reaes  de  Portugal  metlidas  em 
um  escudo ;  e  assim  se  acha  no  livro  dos  brasões 
das  cidades  e  villas  d'este  reino,  que  se  guarda  na 
Torre  do  Tombo.  Todavia  ha  quem  lhe  assignale 
por  brasão  uma  cabeça  na  forma  de  uma  esphera 
— em  memoria  do  lai  capitão  Rayeo. 
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A  YILLA  DATOUfillIA  BA  BALEA. 


Está  situada  esta  villa  emlogaralto^  visiobodo 
oceano,  e  a  meia  legaa  da  praça  de  Peniche  para 
o  nascente. 

Segnndo  pretendem  alguns  eseriptores,  foi  fun-* 
dada  pelos  annos  de  1165  por  Guilherme  de  La* 
corni,  fidalgo  francez,  e  um  dos  cruzados,  querie-* 
ram  na  armada,  que  ajadou  a  el-rei  D.  Affonso  Hen- 
riques na  expugnação  e  tomada  de  Lisboa,  por  ciqo 
serviço  lhe  deu  este  monarcha  o  termo  d'aqueUa 
Tilla  para  povoar.  Outros  autores  lia,  que^  tratan- 
do d'Atouguia,  não  lhe  dão  similhante  origem. 
Seja  porém  esta  qual  fór,  é  certo  que  tem  muita 
antiguidade. 

Os  etymologistas  dizem  que  o  seu  nome  se  deri- 
va por  corrupção  de  Touria^  que  assim  a  denomi- 
navam em  tempos  d'cl-rei  D.  Pedro  i  por  causa 
das  manadas  de  toiros,  que  este  soberano  ali  ti- 
nha. Para  fundamento  d' esta  opinião  trazem  o  bra- 
são d'armas  da  villa,  que  se  vô  sobre  a  porta  da 
casa  da  camará,  e  que  consiste  n'iim  escudo,  lio 
meio  do  qual  avulta  um  boi  em  campo  de  purpu- 
ra, e  sustentando  um  castello  em  cada  uma  das 
.  pontas. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Sancho  i,  e  teve  no  an- 
tigo regimen  voto  em  c^^rtes  com  assento  no  ban- 
co decimo  sexto. 

Correndo  o  anno  de  1526  deu  á  costa  na  praia 
próxima  da  villa,  chamada  da  Aréa  Branca,  uma 
grande  baléa,  que  tinha  noventa  palmos  de  com- 
primento. Desde  então  se  ficou  chamando  a. villa 
—  Atouguia  da  Baléa. 

Foi  condado,  cujo  titulo  se  extinguiu  no  reina- 
do d*el-rei  D.  José^  tendo  sido  justiçado  o  ultimo 
conde  por  complicidade  no  a  (tentado  commettido 
contra  a  vida  d'estc  soberano. 

Tem  uma  só  parochia  da  invocação  de  S.  Leo- 
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nardo,  que  é  am  templo  de  três  naves;  enoTeei^ 
midas  dentro  da  villa  e  nas  ímmediaçOes,  D'estas 
é  a  principal  a  de  Nossa  ^nhora  da  Conceição, 
que  por  suas  dimensões,  adornos,  e  boa  ordem,  se 
pode  ter  na  conta  de'  nma  boa  egreja.  E'  concor- 
Ilida  de  mniftas  romarias^  qne  ahi  vem  de  toQge> 
principaimente  no  verão,  festejar  a  Senhora* 

Possne  nm  beepital,  e  casa  de  misericórdia,  • 
nos  arrabaldes  tinha  nm  convento  de  franciscaaoa 
dedicado  a  S.  Bernardino. 

Junto  da  vilia  ainda  se  vêem  os  re^os  do  sm 
antigo  castelio,  qtte  está  sobranoeico  a  nm  peque* 
ao  rio,  qoe  loma  o  nome  da  mesma  viUa. 
-  O  termo  prodns  ba^nte  trigo,  cevada,  e  milho, 
algum  vinho,  frnctas,  e  caça ;  tendo  também  ai* 
guma  creação  de  gados.  A  ^ooeta  visinha,  em  qoe 
tem  nm  pequeno  porto  com  pencos  barcos  de  pes«^ 
ca,  fornece  a  torra  abondaoLèmente  de  pecado, « 
ainda  dá  para  alguma  exportação  para  o  interior, 

A  peqnena  distancia  da  villa  ha  um  lago,  for* 
ma^  peias  aguas  das  chuvas,  e  alimentado  por  uma 
ribeira,  que  n*elle  vem  desembocar,  e  que  nasc^ 
em  um  olho  d'agua  np  sitio  chamado  o  Brejo.  No 
inverno  cobrem-fie  as 'margens  d'esteiago  díe  mui- 
ta e  variada  caça  d'arnba^e. 

A  6  de  Novembro,  por  occasião  da  festa  de  & 
Leonardo,  padroeiro  da  villa,.  fa£-se  aqui  uma  fei- 
ra, a  que  concorre  bastante  g^ite  das  povoaçdes 
próximas.  O  numero  dos  habitantes  pouco  exco^ 
de  a  mil. 
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A  mu  DARRONGHES. 


r 

Quatro  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Porta- 
legre^ e  cinco  para  o  norte  da  cidade  d'Elvas,  está 
assentada  a  vílla  d'Ârronches  entre  os  nós  Caia 
e  Alegrete,  em  logar  ura  pouco  elevado,  relativa- 
mente ao  valleque  acerca,  porém  é  dominada  pe- 
los montes  visinhos,  que  lhe  estreitam  o  borísoiíte, 
e  lhe  vedam  descobrir  povoação  alguma. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundagâo.  Alguns 
autores  mais  dados^  ou  mais  teimosos  na  inves- 
tigação das  etymologias,  querem  que,  no  tempo 
do  imperador  romano  GaíoGaligula,  viessem  aqui 
íundar  uma  povoação  vários  habitantes  da  viHa 
d'Aroche,  na  Andaluzia,  os  quaes  lhe  pozeram  o 
Bome  de  Arochella,  em  memoria  da  sua  pátria,  âe 
que  se  derivou  por  corrupção  o  actuai  de  Arronches. 

Partindo  porém  de  noticias  positivas,  sabe-se  que 
Jà  existia,  quando  teve  começo  amonarchia^  e  que 
D.  Affonso  Henriques  a  tomou  aos  moiros*  Recu- 
perada' pQuco  depois  por  estes,  foi  novamente  con- 
quistada por  el-rei  D.  Sancho  ii ;  e  doesta  vez  fi- 
cou para  sempre  christã. 

O  mesmo  soberano  fez  doação  d'ella  em  1236 
ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  porém  seu 
irmão  D.  Affonso  iii  tornou  a  encorporal-a  na  co- 
roa, attendendo  a  ficar  próxima  da  fronteira.  Mas 
d'ahi  a  pouco  deu-a  a  seu  filho,  o  infante  D.  Af- 
fonso, que  a  possuiu  por  bastantes  annos  até  que 
nas  disputas,  que  teve  com  seu  irmão,  el-rei  D. 
Diniz,  lhe  foi  tirada,  e  novamente  encorporada  na 
coroa. 

Quando  se  tratou  da  questão  do  casamento  d' el- 
rei  D.  Affonso  V,  então  viuvo  de  sua  primeira  mu- 
lher, com  sua  sobrinha,  a  princeza  D.  Joanna  de 
Castela,  que,  acabando  de  ficar  única  herdeira  de 
el-rei  D.  Henrique,  seupae,  via  a  herança  tão  con- 
testada e  duvidosa,  qij^  s6  com  auxilio  estranho' 


—  si- 
te poderia  conserTarii'eIla,  foi  em  Arronches^  quo 
«quelie  moaarcha  teve  oonselho  oom  as  pesaoaa 
principaes  do  reino  sobre  tão  graye  assampto. 

Decidido  ahi  este  n^ocio  em  favor  do  ditocon* 
sorcio^  também  foi  na  mesma  vilU^  que  o  bellU 
coso  rei  D.  Affonso  v  reuniu  o  exercito,  oom  que 
entrou  em  Castella  para  sustentar  os  direitos  d'essâ 
infeliz  princeza,  que,  não  tendo  por  si  a  fortuna, 
despojada  do  ihroDQ,  e  annuliado  pelo  papa  o  seu 
casamenlo  por  não  ter  sido  precedido  da  necessa* 
ria  dispensa,  foi  constranj^ida  a  eacerrar-se,  pri- 
meiramente no  convento  de  Santa  Clara  de  San<* 
tarem,  e  depois  no  de  Santa  Clara  de  Coimbra^ 
onde  fez  profissão^  cobrindo,  mau  grado  seu,  coni 
o  veo  negro  a  fronte  em  que  resplandeciam  pouca 
antes  duas  coroas  de  rainha  1 

£i-rei  D.  Pedro  ii  fez  marquez  de  Arronches  a 

a  enrique  de  Sousa  Tavares,  conde  de  Miranda,  e 
caide-mór  d^esta  viila,  cujo  titulo  veiu  depois  a 
unir-se  ao  ducado  de  Lafões, 

Concederam  os  nossos  soberanos  a  esta  villa 
mui  singulares  privilégios.  D.  Affonso  iv  deu-lhe 
o  de^não  se  fazerem  penhoras  aos  habitantes  nos 
objectos,  que  tivessem  dentro  da  casa  em  que  mo- 
rassem, nem  ^os  trigos  destinados  para  sementes, 
nem  nos  bois  de  arado.  D.  João  i  o  de  não  se  le- 
vantarem ahi  soldados,  para  ir  militar  para  fora 
da  villa ;  o  de  podeien^  os  pastores  de  todo  aquel- 
le  termo,  que  è  grande,  trazer  armas,  excepto  nos 
mezes  de  Julho,  Agosto,  e  Setembro,  penfiittin*. 
do-se  -aos  moradores  da  villa  trazerem*nas  por  todo 
o  reino.  D.-Affonso  vdeu-lho  a  prerogativa  denâe 
poder  d'ahi  em  diante  ser  alienada  da  coroa,  e 
determinou  que  não  podessem  ser  vereadores  as 
pessoas,  que  não  tivessem  cavallo  seu.  D.  João  ii„ 
finalmente,  concedeu-lhe  os  seguintes  privilégios : 
não  poderem  os  seus  habitantes  ser  obrigados  a 
trabalhar  nos  muros,  pontes,  fontes',  calçadas,  ou 
outras  quaesquer  obras,  que  se  viessem  a  inten^ 
tar  na  villa,  ou  fora  d'ella,  quer  por  si  próprios, 
quer  por  ^eus  bens ;  não  poderem  ser  constrangi- 


á#s  a  acompanhar  preces,  tíetík  a  ttíriit  CMTgúm 
à'^6ttffú  &sm^ko,  ném  á  téf  arftia^,  m  caraltoi». 
Além  â'éWès  tdtê  áfinéá  lâtiitos  outro»  pfítUegiOi^, 
q«6  se  âáVtfÈi  âiãis  comíJiiii&meÉte  ái  tepria»,  (|ne 
oá  i^eis  qteéHaift  fâvorèeer. 

A  Viila  dé  Afroncbes  foi  praça  âe  guerra,  âôm 
héà  cerca  d6  moros,  qoe  resistiram  ao  assaltddadd 
példé  héspaffhdesnaíKrite  dè  ITdeJutihodelílãí, 
Aá  ^aèhrà  «^  qtté  Portugal  então  estatá  M^ie* 
nfiado  ébtík  Gastei  (a. 

Ha  Àt  tillà  nma  só  paf ocbia,  cujo  oragè  è  Nos9à 
Senhora  dá  Assumpção.  E'  nía  beIlo4èrmplô,  de  bas- 
tante amtgiiidade,  com  tfes  portaes  ttmi  bettr  Ia- 
trírdçs,  é  râtetiormente  de  três  naves  stisfentadaa 
éâi  seis  (^Imnnas,  além  de  dnas  menos  altas,  po- 
rém mais  brincadas,  ém  que  ^e  firma  ò  eéto,  TeÉl 
hospital,  e  casa  de  misericórdia  :  esta  ftíndada  no 
binado  de  D.  Manuel,  e  aqaelle  instituído  Ao  ánao 
de  1372  pelò  alcaide-mór,  que  então  era  de  Ar- 
ronches, Rui  Gonçalves,  e  ao  diante  annexo  anti - 
^ericordià.  Havia  também  aqui  um  pequeno  con- 
tento de  religiosos  agostinhos  descalços,  da  invo- 
èáçSo  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  construido  em 
1570.  D'entre  quatro  ermidas,  que  ha  na  viUa, 
aòbrèsae  a  do  Espirito  Santo,  notável  pela  sua 
nítíita  antiguidade. 

Fáziam-se  n^esta  vilIa  duas  feiras  afKnuaes,  tttáá 
eái  domingo  de  Pâschoella,  e  outra  a  8  de  Dezembro ; 
Bétíbiima  das  quaes  vemos  actualmente  meneiona-' 
dtfs  no  catalogo  das  féiras  do  reino. 

O  ciiiua  d'Àrroncbes  é  etn  extremo  quente,  e  a 
vílla  falfa  de  aguas,  não  fendo  dentro  em  si  senão 
ftigutís  poucos  poçOs.  Todavia  .o  seu  termo  abunda 
em  cereaes,  legumes,  algum  vinho  e  azeite,  é  etti 
niontados,  onde  se  criam  bastantes  porcos. 

A  população  d'esta  vilIa  anda  por  mil  e  duzenlas 
álmas.  Teve  antigamente  voto  em  cdrtes  coíq  as- 
ièhia  no  banco  nono,  e  tèm  por  brasão  d'ãrmás  Uài 
cá&téllo  em  campo  de  purpura. 
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Á  VILLÁ  D  ATIZ, 


No  fei&aâo  de  D.  A4»n60  ii  en  E^éra  o  a^éseÉHi 
d' essa  nobre  ordem  de  cayallaria,  que  el-rei  9.  Af- 
fo»so  Henrifnes  instituirá  em  Coimbra,  para  se  an- 
liliar  com  ella  na  arãna  etopresa  da  expukie  dos 
fl»efros,  a  qual,  ae  pf incipio  sabordinada  i^èeai 
bespanhola  de  Calatrava,  <e  mais  tarde  dechrada 
independente  por  Eogenío  iv^  a  pedido  do  nosâo 
rei  D.  lo»o  i,  tão  celebre  se  fez  por  a6$5es<ie  t«^ 
ler  9ob  a  denominação  de  S.  Bent9  d*Avi2. 

Correndo  o  anno  de  ISil^  acbando-aeo  tertt» 
da  cidade  d'ETora  já  desaífrontado  da  presença  d'es- 
ses  irreoonciiiaTeis  inimigos  do  nome  christSo,  pe- 
diu o  mestre  d^aqmeUa  cavallaria,  D.  FetnSô  de 
Annes,  a  el-rei  D.  Affonso  ii,  que  lhe  desse  para 
assento  da  sua  ord^m  nm  iogar  Aais  fronleíro  a 
ierras  de  moiros^  onde  melhor  podessecamprír  os 
precertoB  do  seu  instituto.  O  monarcha^  oedento 
a  tão  jnsto  pedido,  fez-lbe  doarão  a  90  de  J^obi» 
d^aqaeile  anno  de  nm  terreno,  na  mesma  prwin- 
da  do  Alemtejo,  distante  seis  kguas  da  rara  da 
Estremadura,  adaptado  ao  intento^  tanto  por  ter 
Ba  TÍsinhança  terras  de  infiéis,  como  por  ser  bom 
sitio  pela  sua  elevação  para  ahi  se  fundar  uma  for- 
taleza. 

Tinha  a  escriptura  de  doação  por  condições  es- 
senciaes,  que  o  referido  mestre  não  só  kvantaria 
n^aquelle  logar  um  castello,  ma«  também  fundaria 
jaofU)  d'«lie  uma  povoação.  E  consta  da  mesma  es- 
criptura, que  já  n'esse  rempo  se  dava  áquelle  si- 
tio o  nome  de  Aviz,  proveniente,  segundo  a  tra- 
dição, das  muitas  aves,  principalment^e  águias, 
«pe  frequentavam  e  poisavam Ti'aquella  eminência. 

Só  passados  três  annos  é  que  se  deu  principio 
á  fundação  do  convento  e  castello,  conduindo-se, 
e  {azentdo-se  a  mudança  sendo  fallecido  o  mestre 
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D.  Fernão  de  Aniies,  e  governaúdo  a  ordem  o  mes^ 
tre  D.  Fernando  Rodrigues  Monteiro,  Logo  de- 
pois de  acabados  e  povoados  o  convento  e  castelia 
sa  começou  a  edificar  e  povoar  a  villa.  O  nome  de 
Aviz,  que  se  dava  ao  sitio,  fícon-se  dando  também 
â  vilia,  e  i  ordem,  que  até  ali  se  intitulava  da  Ca- 
waUaria  de  Évora.  O  seu  foral  foi  obra  d'el-rei  D. 
Dinis, 

Como  a  povoação  crescesse  rapidamente  á  som^ 
bra  dos  maros  de  tão  autorisada  fortaleza,  e  sob 
a  protecção  de  tão  esforçados  goerreíros,  traton-se 
de  a  cercar  de  mnraibas  e  torres,  com  as  s^uiá^ 
tes  portas :  do  Anjo^  Debaixo^  d'Evora^  de  Santo 
Ântfmo^  de  S.  Roque^  e  do  Postigo.  As  torres  pri-> 
mitivas  eram  sei&;  porém  nas  guerras  da  restaura- 
ção de  1640  demoliram-se  duas  para  se  construir 
com  os  seus  materiaes  dois  reductos,  conforme  o 
moderno  sjstema  de  fortificação.  Estes  fortes  le- 
vantaram*se  junto  ás  portas  á'Evora  e  de  Santa 
António, 

Com  o  tempo  veiua  povoação  a  trasbordar  so-» 
bre  o  seu  cinto  de  muros,  estendendo-se  para  o 
norte,  aonde  formou  um  grande  arrabalde  com  tre» 
ruas,  bem  guarnecidas  de  casas. 

Está  pois  a  villa  d'Aviz  assentada  em  iogar  ele* 
vado,  sobre  a  ribeira  do  mesmo  nome,  onde  tem 
uma  boa  ponte.  Dista  d'Evora  oito  léguas  para  o 
norte.  Tem  uma  única  parocbia,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Orada,  que  se  ergue  no  sitio  mais 
alto  da  villa,  e  segundo  a  tradição  a  imagem  da 
Senhora  foi  ali  posta  pelo  condestavei  D.  Nuno 
Alrares  Pereira. 

O  principal  edificio  da  villa  é  o  antigo  convento 
dos  freires  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
fundado,  como  acima  dissemos,  pelo  mestre  D.  Fer- 
não de  Anaes,  e  posteriormente  reedificado.  Está 
situado  prosiimo  da  porta  do  Anjo^  mas  da  parte  de 
fora  dos  muros  da  villa,  correndo-lhe  pelo  meio 
da  cerca  a  ribeira  d'Aviz. 

Tem  mais  Aviz  hospital  e  casa  de  misericórdia, 
cinco  ermidas  nos  arrabaldes,  e  duas  fontes  de  boa 
agua. 


f 


Akund»  o  sfu  temo  em  ceieaes,  legomes,  iuL 
ic,  algum  vinho,  gado»,  grandes  monlados.  mm» 

"''Apop-ulicão  a'A.ií  poo»  cMde  a  m,l  qoalro- 
eenuE  a'lm,s.  A  3  de  Janeiro  e  a  18  deAgos  o  fa- 
zem-ae  aqai  duas  (eiras,  cada  uma  Je  '"» Z'» , 

Gosou  anligamenle  de  "lo  em  rtr  es  com  as- 
aenlo  no  banco  nono.  O  sen  bvasSo  d  armas,  con- 
forme se  achan.  Torre  do  Tombo,  e  o  rcpresenl. 

d'A-.iz  em  campo  de  oiro,  e  na  parle  "'(«nor  d»., 
águias.  Todavia  em  um.  das  porias  dav.lla  deoo- 
minada  d'Evo,-a,  do  lado  de  tore,  ví-se  pinlado  o 
fegune  quadro:  Aimagem  do  S.  Benlo,  lendo  aos 
pés  o  mestre  D.  Ferna-o  de  Annes  a  ca.allo,  com 
escudo  embraçado,  e  um  alfange  na  m.o  direita^ 
DebaiM  das  mãos  do  cavallo  esta  uma  cabeça  de 
moira,  e  para  o  lado  direito  doas  águias  reaesso- 

bre  uma  alinheira.  

Diz  a  lenda,  que  indo  o  referido  mestre  em  pro- 
cura dê  sUio  para  '"^"  »  «»^"."»  '  '""'fs »' 
descobrira  naquelle  alto  duas  águias  poisadas  so- 
í?e  Smá  aíinbeira,  e  tomando  d'islo  bom  agoiro, 
resolvera  a  ta.er  ahi  »'il"'"»«'f;  Í'»"»;: 
este  motivo  àquelle  logar  o  nome  de  Aviz-,  e  qu» 
em  memoria  diste  successo  se  introduziram  as  duas 
águias  nas  armas  da  villa. 
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A  CIDADE  D' AVEIRO. 


Assentada  em  ierreoo  de  meâiaaa  elevação,  a  ci^- 
4aâe  ã'Aveiro  espelha-se  m$  aguas  de  uma  rasia 
.ria,  formada  pelo  rio  Voiiga,  cuja  foz  lhe  6ca  vi- 
sinha,  e  pelas  oadas  do  oceano^  que,  entrando  por 
um  estoiro  em  frenie  da  cidade,  lhe  dao  a  vanta- 
gem de  possuir  um  porto  de  mar,  muito  bom  em 
outros  tempos,  e  na  actualidade  bastautemeute  ob-^ 
struido  de  aréas.  Está  situada  em  distancia  quasí 
4&gQal  dos  rios  Doufo^  e  Mondego,  pois  dista  do 
primeiro  dez  léguas  para  o  norte,  e  do  segundo 
nove  para  o  sul. 

Abstrahiudo  d'essasi)istorias,  meio  incertas,  meio 
fabulosas,  com  que  os  nossos  geographos  faliam  dos 
prií^ieiros  povos^ores  d'e$ta  terra>  ha  todo  o  fun^ 
4am9Bto  para  crer,  que,  durante  a  dominação  dos 
romanos  na  Lusitânia,  havia  ali  uma  cidade  flore- 
cente  anã  o  nome  de  TalíUfriga. 

C^m  as  invasões,  que  se  succederam  á  queda  do 
Íflip|erio  romano,  e  talvez  ainda  mais  com  a  terrí- 
vel iimndaçSo  dos  sarracenos,  que  destruiu  em^t^oda 
a  península  ibérica  a  monarcbia  dos  godos,  ar- 
ruinou-se  e  despovoou-se  completamente  aquella 
cidade.  E  assim  permaneceu  por  muitos  séculos, 
pois  que  só  no  decimo  quinto  é  que  foi  reedificada  e 
novamente  povoada  pelo  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  e  filho  d'el-rei  D.  João  i,  sendo  regente  do 
reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  D.  Affonso  v. 

Por  essa  occasião,  não  passando  de  uma  simples 
villa,  foi  cingida  de  ai  tose  fortes  muros  ameiados; 
porém  a  população,  no  seu  crescente  desinvolvi- 
mento,  transpoz  os  limites,  que  a  apertavam,  e, 
dilatando-se  para  o  norte  e  para  o  sul,  formo\i  ar- 
rabaldes cheios  de  boa.  casaria^  que  não  tardaram 
a  oonstituirem-se  em  novos  bairros  da  villa. 

Em  1515  deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel^  con- 


/ 


oédendo-lhe  muitos  privilegiou  e  isempç5es.  E  a  tão 
prospero  estado  chegoa  ii'esse  secolo^  graças  á  ca- 
pacidade, que  entlo  tinham  o  seu  porto,  e  a  sua  bar- 
ra,  que  no  anno  de  1550  contava  doze  mil  habi'- 
tantes^  epossuia  mais  de  cento  e  cincoen ta  navios, 
pela  maior  parte  de  alto  mar,  expedindo  todos  os 
annos  não  menos  de  sessenta  para  a  pesca. do  br- 
calhau  nos  bancos  da  Terra  Nova,  e  mais  de  cem 
carregados  de  sal  para  diversos  portos. 

O  chuvoso  e  tempestuoso  iiiverno  de  1575,  ob- 
struindo-lhe  de  aréas  o  porto  e  a  barra,  deu  prin- 
cipio á  sua  decadência.  Com  o  discurso  do  temp^ 
aggravou-se  de  tal  sorte  este  mal,  que  a  sua  facíl 
barra,  removida  pelo  movimento  das  aréas  quíneè 
milhas  mais  para  o  sul,  tornou-se  diíficil  e  peú^ 
gosa;  os  fertilissimos  campos  d'Âveiro,  que  chega- 
ram a  produzir  em  alguns  annos  trinta  mil  moios 
de  trigo,  e  às  suas  celebradas  marinhas,  d' onde  âé 
tiravam  annualmente  de  doze  a  dezeseis  mil  moiofe 
de  sal,  ou  se  esterilisaram,  cobrindo-se  dás  mes- 
mas arSas ;  ou,  alagados,  se  converteram  em  ter^^ 
renos  pantanosos  e  insalubres,  que  tanto  concor^ 
reram  para  se  ir  despovoando  Aveiro. 

No  principio  d'este  século  tratou  seriamente  o 
governo  de  prover  de  remédio  a  tão  grande  maU 
encarregando  o  brigadeiro  Oadinot,  e  o  tenente  co- 
ronel Luiz  Gomes  de  Carvalho,  dois  engenheiras 
distinctos,  de  confeccionarem  um  plano  de  obras 
conducente  ao  fim  proposto.  Encetaram-sc  os  tra- 
balhos em  1802,  e  concluiram-se  em  1808,  dei* 
xando  construido  um  dique  de  mil  duzentas  e  áet 
braças  de  comprimento,  setenta  e  dois  palmos  d^ 
largura,  e  altura  superior  ás  mais  elevadas  marés ; 
em  cu}a  obra  se  despendeu  mais  de  cem  contos  de 
réis. 

Com  este  dique  melhorou  muito  o  po^to  e  a  bar- 
ra, e  por  coiiseguinte  melhoraram  também  os  cam- 
pos e  as  marinhas  de  sal.  Animou*^e  o  commer^ 
cio  e  a  navegarão,  e  Aveiro,  então  já  elevada  á 
caithegoria  de  cidade,  e  sede  episcoí>al,  por  él-rei 
D.  José,  readquiriu,  ein  ^tíiiiÇfe  patte,  osôiàs  da 
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sna  passada  prosperidade.  Todayia,  como  depois 
que  se  acabou  aquella  importante  obra  hydrauli- 
ca  não  se  cuidou  mais  da  sua  conservação,  torna- 
ram as  ^rôas  a  accumular-se  no  porto  e  na  barra, 
com  grave  prejuízo  da  navegação  ecommercio.  Ha 
tempos  que  se  emprehenderam,  e  continuam  ao  pre- 
sente, trabalhos  de  melhoramento. 

Divide-se  a  cidade  d' Aveiro  em  cinco  bairros, 
contando  entre  estes  o  chamado  arrabaldes.  Ornais 
antigo  ainda  se  vô  cingido  com  os  muros,  que  lhe 
levantou  o  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra. 
Um  esteiro,  ou  braço  de  mar,  separa  a  cidade  em 
duas  partes,  facilitando  a  commonicação  duas 
pontes  de  pedra^  sendo  uma  d'ellas  de  melhor  fa- 
brica . 

Tem  quatro  egrejas  parochiaes  :  a  sè,  no  bairro 
antigo;  a  da  Vera  Cruz,  que  èum  bom  templo  de 
três  naves,  no  bairro  do  norte;  a  do  Espirito  Saa- 
to,  de  antiga  architectura,  no  do  sul ;  e  a  de  Nossa 
Senhora  da  Apresentação^  que  outr'ora  tinha  por 
orago  a  S.  Gonçalo^  edificada  no  lado  do  sul.  Nos 
districtos  doestas  freguezías  ha  quatorze  ermidas. 

A  egreja  da  misericórdia,  de  architectura  mo- 
derna, é  um  grande  e  bel  lo  templo;  eoseu  hospi- 
tal é  também  um  bom  edifício.- 

Conta  a  cidade  d* Aveiro  seis  conventos,  três  de 
freiras,  que  ainda  e&tâa povoados,  *e  três,  que  per- 
tenceram ás  extinctas  ordens  de  religiosos.  D'aquel- 
les  o  mais  autorisado  é  o  real  mosteiro  de  Jesus, 
de  religiosas  dominicanas,  no  qual  lançou  a  pri- 
meira pedra  el-rei.  D.  AfTonso  v  noannode  1462^ 
e  aonde  depois  se  recolheu  sua  filha,  a  princeza  San- 
ta Joanna,  faliecendo  no  habito  de  freira^  mas  só 
com  voto  simples,  por  lhe  não  consentirem  votos 
solemnes,  em  razão  de  ser  herdeira  presumptiva 
da  coroa,  na  falta  de  seu  irmão,  o  principe  D.  loão^ 
depois  rei,  segundo  do  nome.  O  corpo  da  santa  prin- 
ceza está  n'um  rico  sepulchro. 

O  convento  da  Madre  de  Deus,  de  religiosas  da 
terceira  ordem  de  S.  Francisco,  edificado  em  1644, 
em  cuja  egreja  se  admira  um  bello  retabolo. 
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O  cdnvento  de  S.  João  Evangelista^  de  reiigío* 
sas  carmelitas  descalças,  fundado  em  1688  pelo  éu* 
que  d' Aveiro,  D.  Raymnndo  de  Lencastre,  nos  pa- 
ços, que  ahi  possuía.  Está  situado  na  parte  mais  anti* 
ga  da  cidade,  forma  um  grande  quadrado,  com  qua- 
tro frentes  apalaçadas,  que  terminam  em  quatro  tor- 
reCíes,  liiais  elevados  e  ponteagudos. 

Os  conventos  de  frades  eram  os  seguintes :  o  de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  fundado  dentro  dos 
muros  pelo  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
Ho  anno  de  1423 ;  e  fora  d'elles  o  de  Santo  Antó- 
nio, de  frades  menores  da  Província  da  Soledade, 
com  uma  linda  cerca  abundante  d'agua  e  arvoredos 
edificado  em  1324,  e  reconstruído  nos  annos  de 
1564,  e  1583 ;  o  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de 
carmelitas  descalços,  também  com  bonita  cerca,  fun- 
dado em  1613  por  D.  Brites  dè  Lara,  mulher  de 
Pedro  de  Medíeis,  irmão  do  grS-duque  de  Toscana. 
A  egreja  d'este  convento  é  vasta,  e  está  construída 
com  grandeza.  Na  capella-qmõr,  do  lado  do  Evange- 
lho, descansa  a  fundadora  em  um  magnifico  mau- 
soleò  de  mármores  de  cores. 

No  bairro  antigo  ha  um  recolhimento  de  tercei- 
ras de  S.  Francisco,  e  junto  do  convento  de  Santo 
António  uma  egreja  de  terceiros  também  de  S.  Fran- 
cisco. 

Aveiro  tem  casas  nobres  de  agradável  apparen- 
cia^  bom  òaes  de  pedra,  aondechegam  os  navios, 
alfandega,  e  um  passeio  formosíssimo  tanto  pelas 
arvores  gigantescas,  que  o  adornam,  como  pelas 
visUs  aprazíveis,  que  d'elle  se  desfructa.  F  uma 
frondosa  alameda,  situada  na  parte  alta  da  cidade, 
entre  a  porta  de  Vagos  e  o  convento  de  Santo  An- 
tónio. 

A  cidade  é  abastecida  de  agua  por  cinco  fontes, 
das  quaes  a  principal  è  a  da  Ribeira,  que  serve  de 
ornamento  a  uma  praça  junto  do  esteiro.  Vem-lbe 
a  agua  de  longe  por  um  bom  aqueducto  sobre  arcos. 

Os  subúrbios  d' Aveiro  são  mui  formosos  pelas 
hortas,  quintas,  arvoredos,  e  fontes,  que  n'elles 
ha,  e  pelos  lindos  panoramas,  que  de  muitos  pon- 


loa  aedesfructãm.  A  ria,  com  as  siue  nova  legua6  de 
compriueDto,  desde  Ovar  até  Mira,  correado  pa- 
rallela  ao  oceano,  e  apenas  separada  d'eUe  por  uma 
Urga  restinga  de  areia,  e  continuamente  sulcada 
por  uma  tnãnita  quanLidade  de*  barcos  de  diversos 
tamanhos  e  feitios;  vastas  campinas,  retalhadas 
pelos  esteiros  ou  braços,  que  a  ria  alonga  por 
essas planicies  sem  fim,  parte  cultivadas,  parte  apro- 
veitadas em  marinhas  de  sal ;  ao  longa  a  inuaea- 
sidade  da  oceano  i  e  [tara  o  interior  bosques  e  ser- 
ras loDginqtias,  elevando-sc  umas  sobre  outras  em 
aaphitheatro;  ta«s  são  os  variados  qoadros,  qu^ 
sp  gúsamdossitios  mais  altos  da  cidadã,  e  dos  seus 
arrabaldes. 

.  O  tormo  d' Aveiro  é  fçrtilissimo.  T&m  boas  pas- 
tagens aonde  se  criam  muitos  gados,  e  ealre  es- 
tas excallenles  cavallos,  Prodn;  grande  copia  de 
cpreaes,  arroz,  legunus,  vinho,  e  fructas.  Poréna 
9  Sjil  e  as  pescarias  cojistituem  as  suas  mais  valio- 
sas producções,  e  o  ramo  mais  ímportaete  do  seu 
c^fomercio.  Km  1861  o  districto  d' Aveiro  produ- 
ziu mil  quatrocentos  quarenta  e  cioco  m.9Íos  de 
arroz,  e  vinte  mil  quatrocentos  quarenta  e  cinco 
moios  de  sal.  N'esse  anno  demandaram  o  seu  por- 
to diveatos  e  cimtoenta  navios  e  embarcações  cos- 
teiras, cujas  toneladas  prefazem  asomma  dequin- 
za  mil  oitecegtas  e  quareiUa ;  o  sairam  trezentos 
6  dezoito  ('). 

Aveiro  tem  duas  feiras  annuaes  muito . coacotrí- 
dA6,e  de  bastante  miOvimentocommercial,  uma  aos 
Sâ  de  Março,  e  a  outra  no  1."  de  Novemibro. 

Tod^s  as  cercanias  da  cidade  sSo  abumlantissjgiuas 
de  C3ça,  principalmeale  de  aves  aquáticas  ed«  ar- 
ribação, de  differentes  espécies,  q^ue  às  vezes  co- 
brem Qs  ilhotas  e  esteiros  da  ria.  E  i'esti  predi- 
gíosa  quantidade  de  aves,  querM;a  os  etymologis- 
}^  que  se  derive  o  nome  da  cidade. 

N«  ajitigo  regimen  gosava  Aveiro  da  prerogati» 
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—  ei- 
va de  enviar  procuradores  âs  cortes,  os  ciuaes  ti- 
nham assento  uo  banco  setioio  ;  e  além  il'cstcdea- 
fruclou  muitas  e  singulares  privilégios,  concedidos 

por  quasi  lodos  os  nossos  soberanos  desde  el-rci 
D.  Diniz,  que  fezas  primeiras  diligencias  para  ai- 
trahir  moradores  ãs  ruinas  da  antiga  Talabriga,  alú 
el-rci  D,  João  iv,  Aveiro  conta  uns  quatro  mil  e 
duzentos  habitantes. 

O  seu  brasão  d' armas,  como  se  acha  na  Torre  do 
Tombo,  d'onde  é  copiado  o  desenho,  que  se  vê  no 
numero  aolecedente,  é,  n'uQi  escudo,  sobre  campo 
verde,  duas  estreitas,  duas  meias  luas,  cum  cisne 
sobre  agua.  Entretanto  em  diversas  obras,  que  te- 
mos à  vista,  achamos  a  seguinte  descripção  das  suas 
armas:  «No  meio  do  escudo  as  quinas  reaes ;  do 
lado  direito  uma  águia  parda  com  as  azas  esten- 
didas (que  se  collige  lhe  dariam  os  romanos),  met- 
tida  enlrc  duas  meias  luas,  e  duas  eslrellas  pra- 
teadas, e  postas  em  aspa  (insignlas  sem  duvida  das 
navegações  dos  seus  naturaes) ;  e  no  lado  esquer- 
do a  esphera  de  el-rei  D.  Manuel,  que  ILe  deu  o 
foral  no  anno  de  1515.» 

Aveiro  foi  pátria  de  muitos  varões,  que  se  dis- 
tinguiram por  actos  de  virtude,  por  lettras  e  sa- 
ber, por  viagens  c  descobrimentos,  e,  emfím,  por 
acções  de  coragem  e  valor.  Iriamos  muito  longe, 
se  pretendêssemos  fazer  o  catalogo  dos  seus  nomes, 
e  obras.  Diremos,  porém,  que  aos  filhos  d' Aveiro 
se  deve  adescoberla  da  península  na  costa  seplen- 
trional  da  America,  chamada  a  Terra  Nova,  aon- 
de depois  foram  por  longa  serie  de  annos  fazer  a 
pesca  do  bacalhau,  com  grande  proveito  seu,  e  uti- 
lidade da  sua  cidade  natal. 

Aquelle  celebre  navegante,  JoãoAfionsod'Avei- 
ro,  que  tão  importantes  descobrimentos  fez  na  cos- 
ta d'Africa,  durante  o  reinado  de  el-rei  D.  João  ii, 
era  natural  d'Aveiro.  Foi  este  intrépido  viajante, 
que  entranhando-se  pelo  sertão  d'Africa,  e  trazen- 
do de  lá  a  Portugal  mui  curiosas  noticias,  amostras 
de  varias  producções  do  oriente,  e  um  embaixador, 
do,  pelo  vulgo  denominado»  Preste  João,  fez  nas- 
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a  fortuna  de  rcalisar  nu  seguinle  reinado. 
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A  CIDADE  DE  BEJA. 


A  fundação  d'esta  cidade  altribue-se  aos  celtas, 
os  mais  antigos  povoadores  das  Hespanhasde  que  ha 
noticia.  Dizem  que  os  carthaginezes  a  occnparam ; ' 
porém  o  que  é  fora  de  toda  a  duvida  é  que,  senho- 
reada pelos  romanos,  esteve  muitos  annos  sob  o 
seu  domínio ;  e  tanto  floreceu  n'essa  época,  que  lo* 
grou  a  preeminência  de  ser  um  dos  três  conven- 
tos juridicos  da  Lusitânia. 

Destruido  o  império  romano,  esteve  subjeita  pri- 
meiramente aos  suevos,  e  depois  aos  godos.  Sob 
o  governo  d*estes  últimos  foi  erecta  em  sede  epis- 
copal. 

No  começo  do  século  viii,  correndo  o  anno  de 
715,  seguiu  a  triste  sorte  das  mais  terras  da  pe- 
nínsula, recebendo  o  jugo  musulmano.  Depois,  n'es- 
sa  lucta  gigantesca,  e  sem  tréguas,  qde  durante  se« 
culos  fe;  de  todo  o  solo  das  Hespanhas  um  vasto 
campo  de  batalha,  correu  fortuna  varia  a  cidade 
de  Beja,  sendo  agora  christS  para  logo  ser  outra 
vez  moira.  O  primeiro ^rèi  catholico  que  a  dispu- 
tou e  ganhou  aos  árabes  foi  D.  Affónso  i,  rei  de 
Leão  e  das  Astúrias,  no  anno  de  730.  Retomada 
pelos  sarracenos,  foi  novamente  resgatada  por  D, 
Ordenho  ii  em  914,  que  a  perdeu  pouco  depois, 
tornando  a  ser  recuperada  em  1038  por  el-rei  D. 
Fernando  Magno,  Caída  de  novo  em  poder  dos  ára- 
bes, conquistou-a  primeira  e  segunda  vez  o  nosso 
rei  D.  Affonso  Henriques,  em  1155,  e  em  1162^. 
Desde  este  tempo  ficou  para  sCmpre  christâ. 

Não  se  sabe  qual  foi  o  nome,  que  teve  anterior- 
mente ao  doníinio  dos  romanos.  Julío  César  dea- 
lbe o  nome  de  Pax-Julia  em  commemoração  da 
paz,  que  acabava  de  Celebrar  comos  lusitanos.  O 
seu  successor  Octaviano  Augusto  qui%  que  se  cha- . 
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i  .  .  masse  Pax-Angusta^  porém  o  primeiro  é  que  pre- 

•    .:  valeccu,  e  se  conservou  ntóá  invasão  dos  moiros, 

que  o  foram  corrompendo  emPachéy  depois  Baxu, 
,;  e  finalmente  Beja. 

Pelo  eíTeito  natural  das  guerras,  que  padeceu, 
foi-se  despovoando  e  empobrecendo,  de  sorle  que 
no  tempo  dos  nossos  primeiros  reis  estava  reduzi- 
da ás  condições  de  uma  pequena  villa. 

El-rei  D.  Affonso  ni  deu-lhe  foral,  e  cercoa-a 
de  muros  em  1233,  para  cuja  obra  se  serviu  dos 
inat^riaes  da  celebre  via  militar,  construida  pelos 
romanos.  El-rei  D.  I>inizmandou-a  povoar,  eedi- 
ficou-lhe  o  caslello. 
1  -     *  D.  João  11  fel-a  cabeça  de  ducado  em  favor  de 

,   '}  seu  primo,  D.  Manuel ;  e  este  príncipe,  tendo-lhc 

su€cedjdo  no  Ihrono,  elevou  Beja  á  sua  antiga  ca- 
.-    J  .  thegoria  At  cidadic  enj  1512.  O, infante  D.  Luiz, 

'[  ■     '■  segundo  filho  de  el-rei  D.  -Manuel,  foi  creadopor 

!  seu  pae  duque  de  Beja,  e  desde  então  ficou  per- 

tencendo est^  titulo  aos  filhos  segundos  dos  nos- 
L"    -«  SOS  reis.  Tendo  determinado  oimmortal  duquede 

j  •  '  Bragança,  o  Senhor  D.  Pedro,  quando  foi  regente 

na  menoridade  de  sua  augusta  filha,  que,  em  galar- 
dtâo  à  cidade  do  Porto,  se  intitulasse  duque  d'ella 
o  filho  segundo  do  monarcha  portuguez,  passou  o 
ducado  de  Beja  para  o  immcdiatò,  por  cuja  razão 
gosa  hoje  d*este  titulo  o  sereníssimo  infante  D. 
V       •  João: 

No-  antigo  regimen  mandava  esta  cidade  os  seus 
procuradores  ás  cortes,  aonde  tinham  assento  no 
banco  terceiro.  Eram  seus  alcaid-es-móresosmar- 
quezes  das  Minas. 

Beja  é  sede  episcopal,  e  càpUal  de  um  districto 
administrativo  na  província  do  Alemtejo.  Está  si- 
tuada em  um  terreno  alto,  que  de  muita  distan- 
cia vae  subindo  gradual  e  quasi  insensivelmente. 
Bista  d'Evora  onae  léguas  para  o  sudoeste,  e  qua- 
tro de  Serpa  para  o  noroeste. 

Wvide-SQ  a  cidade  em  quatro  parochias,  todas 
anljeríores  ao  século  xjv.  A  mais  antiga  é  a  ma- 
triz, Santa  Jlafia^  í^hauwda-da  Feira.  E'  tradição 
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que  ròita  mesquila  dos  moiros.  Está  no  cenlro  fta 
udade.  As  outras  freguezias  são  :  S.  Jouo  Baptiii- 
la,  templo  ác  muita  antiguidade ;  a  do  Salvador,  e 
a  de  Santiago. 

A  casa  dantístíricordia  foi  fundadu  e  dotada  pele 
infante  D.  Luiz,  fíllio  de  eNrciD.  Manuel.  O  se» 
templo  è  grandioso,  bem  como  o  hospital,  que  lhe 
está  annexo,  que  é  qbra  da  infanle  D.  Fernando, 
pae  de  el-rei  D.  Manuel.  ». 

O  collc^io  de  S.  Sisenando,  que  pertenceu  aos  je^ 
suitas,  foi  fundado ,ein  167Õ.ua./tia  Cega,  aonde 
aquelte  santo  morou.  Não  estando  concluído,  a(> 
tempo  da  extiucção  d' esta  ordem,  continuou-sc  para 
servir  o  templo  de  sé,  co  convento  de  pago  do  bis- 
po. Actualmente  está  occupado  pela  camará,  cel- 
leiro  publico,  e  outras  repartitj^es.  Guardam-se 
'  D'esle  edifício  vários  objectos  d'3Dtiguidade,  que 
atlestam  a  dominação  dos  romanos,  eji  Sqrecencia 
de  Bejaji'essa  remota  época. 

Antes  da  cxtincção  dae  ordens  religiosas,  em 
1834,  contavam  na  cidade  e  subúrbios  ires  con- 
ventos de  frades,  e  Ires  de  freiras.  Aquelles  eram.: 
o  deS.  Francisco,  edificado  pela  rainha  ganta  Isa- 
bel em  líli ;  o  dos  carmelitas  calçados,  fuodado 
sobre  umoiteiro  a  um  quarto  de  légua  dos  muros 
de  Beja,  no  anno  de  iiitii  ;  e  o  de  Santo  Antonie, 
de  capuchos,  coiistruido  junto  ásmuralliasnoauno 
de  1609.  Os  de  religiosas  são:  o  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  de  freiras  franciscanas,  situado 
na  run  dos  Infantes,  e  que  teve.  por  fundadores  os 
infantes  D.  Fernando,  e  D.  Brites,  pacs  de  ef-rei 
D.  Manuel,  que  jasemna  capella-mór;  pdeNossa 
Senhora  da  Esperança,  de  carmelitas  calçadas,  edi- 
ficado cm  1341 ;  e  o  de  Santa  Clara^  de  francis- 
canas, fundado  a  pequena  distancia  dos  muros  no 
anno  de  1340.   Estes  três  ainda  estão  habitados. 

Conserva-se  ainda  em  bom  estado  uma  grande 
parte  das  muralhas  da  cidade,  com  suas  torres. 
De  quarenta-,  que  erara  estas,  restam  vestígios  de 
trinta..Abriam-seem  toda  esta  cerca  de  muros  sete 
porias,  de  que  existem  cincOj  chamadas  d'Ev.ora, 
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ifilcú,  ie  Moura,  de  Mertola^  e  de  Aljustrel,  pe- 
las quaes  saem  as  estradas;  qae  conduzem.ás  po- 
voações, que  lhes  dão  o  nome.  Entre  estas  aati- 
gas  fortificações  vécm-se  ainda  de  pé  algumas  par- 
tes mui  curiosas  peta  sua  forma  e  construcção.  A 
torre,  denominada  —  n  grande,  que  se  ergue  jan- 
to á  porta  d'ETora,  é  um  bello  monumento,  e  per- 
feitamente conserTada. 

Beja  tem  muitas  casas  nobres,  mas  nao  possue 
fonte  alguma.  A  agua  de  que  se  abastecem  os  seus 
moradores  é  tirada  .de  poços ;  porém  é  de  excel- 
lente  qualidade. 

Os  arrabaldes  não  são  formosos,  porque  consis- 
tem em  dilatadissimas  campinas,  sem  accidentes 
de  terreno,  nem  contrastes,  e  cuja  principal  cul- 
tura é  trigo.  Conitudo  em  tomo  da  cidade  ha  bas- 
tantes hortas,  e  ao  longe  extensos  bosques  de  azi- 
nheiros, sobreiros  ctc.  Em  compensação  a  sua  fer- 
tilidade é  extraordinária.  Achamos  memorias  do  sé- 
culo passado,  que  dizem  que  o  dizimo  do  trigo, 
que  a  mitra  archiepiscopal  d'ETora  recebia  annuai- 
mente  do  termo  de  Beja,  regulara  por  trinta  mil 
moios.  Além  de  trigo  e  outros  cereaes,  abundam 
em  azeite,  algum  yinho,  e  grandes  montados,  aon- 
de se  criam  muitos  rebanhos,  ou,  fallando  mais  ad- 
qnadamente,  muitas  Taras' de  porcos.  Todos  aquel- 
les  contornos  são  ricos  de  caça  variada,  e  de  mine - 
raes,  infelizmente  não  explorados, 

A  posição  elevada  da  cidade,  desailrontada  de 
montanhas,  e  de  mui  suave  accesso,  dá-lhe  a  van- 
tagem de  gosar  de  ^urissimos  ares,  os  mais  proG- 
cuos  de  Portugal  para  as  moléstias  de  peito.  Pela 
mesma  razão  se  desfructa  de  muitos*  pontos  da  ci- 
dade um  dilatadíssimo  panorama,  chegando-sc  a 
descobrir  o  castello  de  Palmella  a  dezoito  léguas 
de  distancia. 

A  IO  de  Agosto  faz-se  na  praça  de  Beja  uma 
ft»ira  mu!  concorrida,  c  de  arandc  comnrercio.  A 
popujarâo'da  ridade  cleva-se  arinco  mil  e  trezen- 
tas almas. 

Beja  foi  pátria  de  S,  Sísenando,   que  padeceu 


martyrio  em  Córdova  no  anno  da  851 ;  d«  Antó- 
nio de  Gouvèa,  que  foi  leiile  em  varias  untTarsi- 
dadcs  estrangeiras,  e  morreu  em  Turim,  em  1565  ; 
de  Amador  Arraes,  de  lacinto  Freire  (íe  Andrade, 
t  de  José  Agostinho  de  Macedo,  nosso  contempo- 
râneo, e  todos  três  distínctissimos  escriptores. 

O  seu  brasão  d'armas  é  um  escudo  com  nns  mu- 
ros torreados  á  parte  direita,  e  á  esqnerda.  tima  ca- 
beça de  toiro** até  ao  pescoço,  sustentando' 8«  ar- 
mas rcacs  de  Portugal,  coia  uma  águia  de  cada 
lado. 
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A  TILLA  DE  ^RCELIOS. 


Não  (5onsta  ao  certo  a  origem  d'esta  DovoaçOío^  mas 
sabe*se  que  é  antiquíssima.  Foi  cida^  no  tempo  dos 
romanos,  é  chalaava-se  Aguas  Celenas,  por  correr 
junto  d'ella  o  rio  Celano,  denominado  Cavado  pelos 
árabes,  nome  que  ainda  conserva. 

Com  tis  invasões  e  guerras,  que  assolaram  a  Lu- 
sitânia, na  entrada  dos  povos  do  norte,  e  depois 
na  dos  árabes,  arruinou-se  por  tal  modo  a  cidade, 
que  veiu  a  ser  objecto  de  questão  o  sitio  aonde  exis- 
tira, querendo  uns  que  fosse  no  logar  que  actual- 
mente occupa  Barcellbs,  opinião  mais  seguida,  e 
julgando  outros  que  estivera  situada  na  foz  do  rio, 
d'ali  duas  léguas. 

No  tempo  d'el-rci  D.  AíTonso  Henriques  já  exis- 
tia a  povoação  actual,  pois  que  este  monarcha  lhe 
deu  o  foral,  que  el-rei  D.  Manuel  reformou. 

Sobre  a  etymologia  do  seu  nome  discordam  os 
autores.  Dizem  uns,  que  se  deriva  de  Barracelos^ 
porque  foi  conhecida  antigamente,  e  equivalia  a 
Barra  Celani,  barra  do  rio  Celano.  Outros  affir- 
mam  que  provém  de  uma  barca  de  passagem,  que 
ali  houve  no  seu  principio,  a  que  chamavam  Barca 
Celi,  Alguns  querem  que  os  moiros  lhe  pozerara 
o  nome  ãe  Bar celenos^  por  Iheattribuiremamesina 
origem  da  cidade  de  Barcelona,  na  Catalunha. 

Está  situada  a  villa  de  Barcellos  na  margem  di- 
reita do  rio  Cavado,  distante  do  oceano  duas  lé- 
guas, de  Braga  três,  e  do  Porto  sete. 

D.  Affonso,  filho  legitimado  d'cl-rei  D.  João  i, 
que  foi  conde  e  §enhor  de  Barcellos,  e  depois  pri- 
meiro duque  de  Bragança,  cercou  a  villa  de  gros- 
sos muros  com  duas  elevadas  torres,  quatro  por- 
tas, e  três  postigos.  Também  fundou  n  ella  ura  pa- 
lácio, aonde  por  vezes  assistiu,  c  que  seus  succcs- 


if'.' 


^ 


—  71  — 

sores  reedifícaram.  D*este  monumento  ainda  isemo^ 
tram  estimáveis  reli<;tiías.  ^ 

Tem  a  villa  dentro  emsiiimafóparochia,.6  0u- 
tra  no  arrabalde  chamado  Barcellinhos.  Aquella^ 
da  inTocaçâo  de  Santa  Maria  Maior,  é  uma  das  mais 
celebres  collegiadas  dx)  reino,  com  cinco  ^ignié^d^s 
e  oito  cónegos.  Deve  a  sua  fundação  a  D.  Fernandio 
primeiro  do  nome,  e  segundo  duq.ue  de  Bra^t^ça^ 

Possuo  esta  yilla  uma  boa  egreja  e  hospital  da 
misericórdia,  yarits  ermidas^  algumas  casas  nobres, 
três  chafarizes  de  excellente  agua^  além  de  qg^atro 
nós  arrabaldes.  São  estes  muito  lindos  pelo  bem 
cultivado  dos  campos,  e  pelas  deliciosas  margens 
do  Cavado,  que  é  atravessado  em  frente  da  villa 
por  uma  belía  ponte  de  pedra. 

O  termo  de  Barcellos  produz  bastantes  cereaes, 
principalmente  millio  e  centeio,  legumes,  vinho, 
linho,  fructas  c.tc.  Cria-se  n  elle  muito  gado,  e 
abunda  em  caça  de  variadas  espécies.  Pescam-se 
no  rio  lampreias,  salmões  c  outros  peixes. 

Conta  esta  villa  perto  de  quatro  mil  habitantes. 
Acha-se  hoje  ligada  ás  cidades  do  Porto  e  Vianna 
do  Castello  por  uma  nova  e  bem  construída  estrada, 
cm  que  anda  uma  carreira  regular  de  diligencias. 
"  Barcellos  foi  a  primeira  cabeça  de  condado,  que 
houve  n'este  paiz  depois  da  fundação  da  monar- 
chia.  El-rei  D.  Diniz  deu  este  titulo  a  D.  JoãoAf- 
fonso  de  Menezes,  que  foi  seu  mordomo-mór ;  e 
por  morte  do  segundo  conde,  filho  d'este,  fez  o 
mesmo  soberano  mercê  do  titulo  a  seu  filho  bas- 
tardo, D.  Pedro,  o  autor  do  celebre  Nobiliário. 
Depois  de  ter  andado  em  pessoas  de  outras  famí- 
lias, veíu  o  condado  de  Barcellos  a  recair  no  con- 
deslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  pelo  casamen- 
to de  sua  filha  única,  D.  Brites,  com  D.  Affonso, 
filho  legitimado  d'el-rei  D.  João  i,  encorpo rou-se  na 
casa  de  Bragança,  aonde  se  conserva,  tendo  sido 
elevado  a  ducado  por  el-rei  D.  Sebastião  em  favor 
dos  filhos  primogénitos  d'esta  augusta  família. 

No  antigo  regimen  gosou  Barcellos  da  preroga- 
tiva  de  mandar  procuradores  ás  cortes,  os  quaes 
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se  sentavam  no  banco  decimoquarto.  O  seu  iirasao 
darmas  foi-Ihe  dado  por  D.  Âffonso,  primeiro  duque 
de  Bragança.  GoBfotmc  se-acha  na  Torre  do  Tombo, 
coAsiste  em  um  escudo  azul  com  uma  ponte  e  uma 
arvore,  com  pomos  de  oiro :  por  cima  dois  castel- 
los  de  prata,  e  sobre  estes  três  escudos,  nos  dois 
dos  lados  as  qiiinas  de  Portugal,  e  no  do  meio 
uma  aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  qu^  era 
á  divisa  de  D.  Âffonso. 

Entretanto  o  brasão  que  se  Té  em  Barcellos  na 
ton6  da  casa  da  camará  differe  d'este  em  ter  so- 
bre a  ponte  uma* só  torre,  ajunto  uma  ermida, 
com  a,  arvore  á  porta.  No  mais  è  eguaK 
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A  miA  DE  BENAVENTE. 


Não*são  concordes  os  nossos  antiquários  sobre 
o  logar  em  que  estaTa  assentada  a  cidade  romana^ 
chamada  Aritium  Pretorium,  por  onde  passava  em 
direcção  a  Merida  uma  das  tresyias  militares,  com 
que  os  romanos  cortaram  a  Lusitânia.  Gomtudo 
boas  autoridades  sustentam  a  opinião  de  que  a  tíN 
Ia  de  BeniYcnte  occupa  o  sitio  da  antiga  Aritium 
Pretorium. 

A  fundação  da  villa  actual  não  é  mais  conheci* 
da.  Apenas  se  sabe,  que  já  existia  no  reinado' de 
el-rei  D.  Sancho  i,  pois  qae  foi  ali  que  este  mo- 
narcha  confirmou  a  ordem  militar  de  Aviz  noannó 
de  1200.  E  n'este  mesmo  anuo  lhe  deu  foral  o  bis* 
po  d*Evora  D.  Paio. 

Acerca  da  etymologia  do  seu  nome  escrevem  al- 
guns autores,  que  o  modo  porque  a  fortuna  favo- 
receu os  christãos  na  occasiãó  de  a  tomarem  aos 
moiros,  que  à  defendiam  obstinadamente,  fez  com 
que  os  novos  senhores  denominassem  aquella  sua 
façanha  —  bene  eventus^  feliz  sucesso ;  e  que  d' aqui 
viera  o  nome  à  terra. 

Está  situada  a  villa  de  Benavente  na  provinda 
^0  Alemtejo,  próximo  da  raia  da  Estremadura,  em 
iima  pequena  elevação,  que  domina  mui  vastas  cam* 
pinas,  que  se  estendem  para  este.  Dista  quatro 
léguas  da  villa  de  Coruche,  e  sete  da  de  AIdéa* 
Gallega. 

Tem  uma  só  parochia,  fundada  no  meio  da  po- 
voação, e  cujo  orago  é  Nossa  Senhora  da  Graça. 
Em  uma  das  paredes  d'esta  egreja  está  embebida 
uma  pedra  comdois  escudos  d^armas :  um,  perten- 
cente à  familia  dos  Sequeiras,  tem  cinco  vieiras^ 
e  assenta  sobre  a  cruz  d'Avíz :  o  outro  tem  no  cen- 
tro uma  bandeira  vermelha  e  a  cruz  d'Aviz,  ver- 
de^ eaos  lados  uns  cordões,  ou  correntes,  também 
verdes.  Este  é  o  brasão  d'armas  de  Benavente.  Por 
10 
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cima  do  escudo  lê-se  —  Aviz  —  Benavente;  por 
liaixo  —  Estes  paços  mandou  fazer  o  mestre  D,  Frr- 
vando  de  Sequeira  Anno  de  1403. 

Benavente  pertencia  à  ordem  de  S.  Bento  d' Aviz, 
e  cstaT)cdra,  que  outr'ora  se  achava  nos  paços  que 
aquelle  mestre  da  ordem  aqui  fundou,  caindo  o 
edifício  em  muita  ruijia,  mandou-a  d'ali  liraf,  ecol- 
íocar  lia  parochia,  para  que  não  viesse  a  perder- 
se,  o  prior  Caetano  José  da  Rocha.  - 

Tem  esta  villa  hosjMtal  e  casa  de  misericórdia, 
que  é  um  templo  pequeno,  que  foi  anteriormente 
ermida  do  Espirito  Santo.  Dentro  da  povoação  e 
nos  arrabaldes  ha  quatro  ermidas.        ^ 

A  ribeira  do  Sorraya,  que  lhe  passa  junto,  eque 
a  pouca  distancia  se  lança. no  Tejo,  causa  no  in- 
verno muitas  inundações,  que  às  vezes  se  augmen- 
tam  comas  cheias  d'este  ultimo  rio,  deixando  de- 
pois vários  pântanos,  que  fazem  aquelle  clima  mui- 
to sazonatico.  Logo  ao  sair  da  villa  ha  uma  com- 
prida e  bella  ponte. 

Benavente  só  tem  uma  fonte  de  boa  agua ;  to- 
das as  mais  são  más.  A'quella,  chamada  Bica  da 
Casa,  attribue  o  doutor  Francisco  da  Fonseca  Hen- 
riques, no  seu  Aquilegio  Medicional  virtudes  mui 
singulares,  entre  outras  a  de  fazer  fecundas  as  mu- 
lheres estéreis  1 

Não  longe  tem  esta  villa  um  pequeno  porto  so- 
bre o  Tejo.  Próximo  está  a  celebre  quinta  da  Foz, 
com  bom  palácio,  a  qual  pertenceu  aos  marque- 
zes  de  Câscaes,  e  que  pela  extincção  d'esta  illas- 
tre  familia,  descendente  do  grande  chanceller-mór 
João  das  Regras,  passou  para  a  casa  dos  senhores 
marquezesdeNiza,  que  actualmente  adesfructam. 
Esta  importante  propriedade  pagava  de  dízimo,  an- 
tes da  abolição  d'esle  tributo,  uns  annos  por  ou- 
tros cem  moios  de  trigo. 

Todo  o  termo  de  Benavente  é  de  bastante  ferti- 
lidade. A  principal  cultura  d^esses  terrenos  consis- 
te em  trigo  e  cevada,  de  que  exporta  avultadíssi- 
mas quantidades,  que  vêem  ao  mercado  de  Lisboa. 
Todavia  também  produz  não  pouca  copia  de  legu- 
mes, azeite,  vinho,  e  fructas.   As  visinhanças  do 
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Tejo  fazem-á  abundante  de  pescado^  e  os  montes 
que  sGlerguem  para  lesie  de  variada  caça. 

A  população  de  Benavente  anda  por  duas  mil 
almas.  De  algumas  casas  daviila,  e  principal  meu- 
Ic  da  torre  da  egreja  parochial  descobrc-sc  ura  di- 
latadissimo  horisonte.  Âvistam-se  d'ahi  as  víllas 
de  Salvaterra  dos  Magos,  de  Santarém^  dO  Carla-* 
xo,  d' Azambuja,  d'Alemqucr,  e  Iodas  as  povoações 
da  margem  do  norte  do  Tejo  alé  Lisboa. 
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A  VILLA  DE  BERINGEl. 


Na  provinda  do  Alemtejo,  aduasjeguas  dedís- 
taneia  da  cidade' de  Beja^  para  opoente,  está  edi- 
ficada a  pequena  veila  de  Beringel  na  encosta  de 
um  monte^  que  olha  para  o  norte. 

Â  noticia  mais  antiga,  que  se  encontra  da  sua 
existência,  data  do  anno  de  1225,  no  qual  el-rei 
D.  ÂiTonso  III  fez  doação  d'ella  ao  mosteiro  d'AI- 
cobaça.  Tendo-a  incorporado  na  coroa  el-rei  D. 
Affonso  V,  no  anno  de  1477  por  troca  que  fez  com 
aquéile  mosteiro,  deu-a  cm  1497  aRuy  deSousa, 
pae  do  primeiro  conde  do  Prado,  ascendente  dos 
marquezes  das  Minas.  Porém  el-rei  D.  Manuel  é 
que  lhe  concedeu  o  seu  foral  de  villa  aos  23  de 
Novembro  de  1519. 

Consta  esta  povoação  de  uma  só  parochia,  inti- 
tulada de  Santo  Estevão.  E'  templo  antigo,  de  três 
naves,  e  na  sua  primitiva  foi  egreja  de  um  mos- 
teiro de  frades  bernardos,  do  qual  se  descobrem  ain- 
da vestigios.  Em  uma  das  capellas  estão  sepulta- 
dos Ruy  de  Sousa,  e  sua  mulher  D.  Branca  de  Vi- 
lhena. 

Tem  hospital  e  casa  de  misericórdia,  e  nos  ar- 
rabaldes quatro  ermidas. 

Abastecera  a  villa  quatro  fontes  de  excellente 
agua,  chamadas  —  daAndreza^  do  Marquez,  de  Pa- 
Ihaes,  e  Fonte  Velha.  O  pequeno  rio  Galiego  rega 
e  fertilisa-lhe  os  campos  dos  seus  subúrbios,  que 
produzem  cereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  e  fruc- 
tas,  e  conteem  bcllas  pastagens,  em  que  se  cria  bas- 
tante gado.  Na  serra  das  Pedras,  que  lhe  fica  vi- 
sinha,  ha  muita  abundância  de  perdizes  e  coelhos. 

A  villa  de  Beringel  tem  por  brasão  d*armasem 
campo  vermelho  um  braço  de  oiro  com  azas,  em- 
punhando na  muo  uma  espada. 


> 


—  77 


A  YILLA  DE  BORBA. 


Na  província  do  Aleinlejo  meia  légua  ao  poente 
de  Vilta  Viçosa,  e  a  duas  léguas  de  Estremoz,  eslà 
assentada  a  viila  de  Borba  em  um  vaile  formoso  e 
a-meno. 

Pretendem  alguns  antiquários,  que  tivera  por 
primeiros  fundadores  aos  gallos  celtas.  Nas  diver- 
sas invasões,  que  a  Lusitânia  padeceu,  esteve  por  lar- 
gos annos  subjeita  ao  dominio  do  Roma,  depois  do 
dos  godos  e  outros  povos  do  norte,  que,  destruindo 
a  império  romano,  avassailaram  toda  a  peninsula 
hespanica,  e  d'estes  passou  ao  dos  árabes,  que  a 
seu  turno  os  venceram,  e  desalojaram  das  terras 
conquistadas. 

Correndo  o  anno  de '1217  rcsgatou-a  do  poder 
dos  infleis  el-rei  D.  AíTonso  ir,  e  ficou  desde  então 
parte  integrante  da  raonarchia  portugueza.  Arrui- 
nada e  abandonada  por  esta  occasião  pelos  seus  mo- 
radores, o  mesmo  monarchaa  mandou  reedificar  e 
povoar  de  novo.  Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Diniz,  e 
geralmente  se  lhe  atlribuc  a  fundação  do  seu  cas- 
lello.  Todavia,  uma  pedra  com  dois  malhos  n^ella 
esculpidos,  e  a  tradição  de  qiie  junto  ávilla,  no  si- 
tio hoje  chamado  os  Mosteiros,  existira  um  conven- 
to de  templários,  dão  algum  fundamento  para  se 
suppor,  que  o  castello  foi  obra  d*cstes,  e  não  de 
el-rei  D.  Diniz,  que  talvez  tamsómcnte  o  repa- 
rasse. 

Dizem  os  elymologislas,  que  o  nome  de  Borba  se 
deriva  de  um  grande  barbo,  quo  apparcceu  em  época 
remota  em  uma  fonte,  quo  está  dentro  do  castello  ; 
e  allegam  para  prova  o  brasão  d'armasda  viila,  cm 
que  figuram  dois  d'aquellcs  peixes. 

Divide-se  a  povoação  cm  duas  parochias  ;  uma  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Soveral,  eoutra  dedi- 
cada a  S.  Barlholomeu.  Aprimeira>  que  é  a  matriz, 
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é  um  bom  templo  de  três  naves,  sustentadas  por 
í  :  quatorzecolumnas  de  mármore  branco,  sete  de  cada 

lado;  e  com  um  belio  portal,  tarob«m  de  colam- 
i  nas.  Foi  edificada  no  annodel401  porD.  fr.  Fer- 

!  nando  Rodrigues  de  Sequeira,  láestre  da  ordem  mi - 

]ita^  de  Àviz,  â  qual  esta  cgreja  pertencia. 
;  ^  Â  outra  parochia  é  de  uma  só  nave,  e  de  cons- 

trucção  muito  mais  moderna.  Está  noseudistricto 
o  convento  de  Nossa  Senhora  das  Hervas,  ou  das 
Servas,  de  religiosas  franciscanas  de  Santa  Clara, 
fundado  pelos  annos  de  1600*.  Também  tinham  na 
;  mesma  freguczia  um  collegio  os  religiosos  de  S. 

Paulo,  primeiro  eremita,  principiado  era  1704. 
J        .  '.  .0  hospital  e  casa  da  misericórdia  estão  situados 

i  '.  dentro  docastello.  O  templo  d* esta  foi  reedificado 

•(  .  no  começo  do  século  passado.   Os  outros  templos 

da  villa  são :  a  capella  dos  terceiros  de  S.  Fran- 
•       ].  cisco,  e  as  ermidas  de  Santo  António,  e  de  S.  Se- 

bastião. Porém  fora  dos  muros  ha' mais  cinco  er- 
*     midas. 
•'  -  O  velho  castello  ergue-se  junto  das  muralhas  da 

'     . :  villa  para  o  lado  do  nascente.  Tem  no  meio  uma  pra- 

ça, para  onde  deita  uma  alta  torre  quadrangular,  em 
que  se  voem  uns  toscos  e  mal  dislinctos  caracte- 
res, e  os  dois  malhos  esculpidos,  a  que  acima  nos 
referimos. 

Tem  Borba  ruas  espaçosas  e  boas,  e  a  sua  casa 
da  camará  é  um  dos  melhores  edificios  municipaes 
de  todo  o  reino.  Abastecem-a  de  excellente  agua 
muitas  fontes  denlro  e  fora  de  seus  muros.  Extrc- 
ma-sc  de  todas  pela  grandeza  da  fabrica,  e  belle- 
za  da  archilcctura,  a  que  o  antigo  senado  da  cama.- 
ra  mandou  fazer  em  1781."  Este  esbelto  chafariz 
está  collocado  em  um  espaçoso  largo,  ao  sair  da 
villa.  E'  todo  de  mármore  branco,  cora  cinco  bicas, 
e  Ires  tanques.  Enlre  muitos  ornatos  esculpidos  com 
perfeição  avulta  o  busto  da  rainha  D.Maria  i,  en- 
tão reinante. 

A  abundância  d'agua  d*estas  fontes,  de  que  se 
forma  uma  pequena  ribeira,  faz  o^  arrabaldes  mui 
férteis  e  viçosos,  povoados  de  muitas  hortas  e  po- 
mares, e  algumas  bonitas  quintas,  ornadas  de  fron- 
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dosos  arvoredos.  E'  notável  entre, estas  ultimas  a 
doç  senhores  condes  das  Galvéas.  E'  também  ce^ 
lebrado  pela  sua  linda  floresta  o  extincto  conven- 
to de  Nossa  Senhora  da  Consolação,  que  perten- 
ceuaos  religiosos  capuchos^  da  provincia  da  Pieda- 
de^  e  que  é  conhecido  em  todo  o  Alemtejo  pelo  nome 
popular  de—convento  do  Bosque.  Foi  fundado  em 
150S  pelo  duque  de  Bragança  D.  Jaime.  Fica  a 
um  quarto  de  légua  da  vílla.  E'  uma  estancia  de- 
liciosa pela  magestâde  das  arvores  seculares,  que 
assombreiam  a  cerca,  e  pela  copia  e  frescura  das 
aguas,  que  a  li  i  correm  em  fontes,  e  levadas,  ou 
se  despenhara  era  cascata. 

Do  alto  de  ura  monte,  que  bem  merece  o  nome, 
que  tem,  de  Boa-Vista,  visinho  ao  convento,  go- 
za-se  de  um  panorama  admirável.  Avistam-se  d'ahi 
asvillas  de  Veiros,  Evoramonte,  Estremoz,  Fron- 
teira, Cabeço  de  Vide,  Monforte,  Villa  Boim,  Ter- 
rugem, Jerumenha,  Villa  Viçosa,  e  a  cidade  de  Por- 
talegre; e  em  Hespanha  Olivença,  Villa  Real,  e 
S.  Jorge. 

O  concelho  de  Borba  produz  cereaes,  muito  azei- 
te, algum  vinho,  efructas.  Nas  suas  montanhas  ha 
ricas  pedreiras  de  mármores,  principalmente  bran- 
co e  azul,  da  mais  fina  qualidade.  De  uma  d'estas 
pedreiras  foram  levados  para  Évora,  na  primeira 
metade  do  século  passado,  todos  ou  quasi  todos  os 
riquissimos  mármores,  de  que  se  reconstruiu  a  sum- 
ptuosa capella-mór  da  sé  d'esta  cidade.  Dizem  au- 
tores antigos,  que  também  nas  mesmas  montanhas 
existem  minas  de  prata,  e  se  encontram  turquezas 
e  outras  pedras  preciosas. 

No  primeiro  de  Novembro  faz-se  em  Borba  uma 
feira  de  três  dias,  a  que.concorre  muita  gente.  A 
população  d'esta  villa  excede  a  três  mil  almas. 

A  villa  de  Borba  tinha  voto  nas  antigas  cortes, 
tomajido  os  seus  procuradores  arssento  no  banco  de- 
cimo quinto.  Ha  diversas  opiniões  sobre  o  seu  ver- 
dadeiro brasão  d'armas.  Querem  uns,  que  seja  um 
castello  e  ao  pé  uma  fonte  com  um  barbo.  Outros 
dizem^  que  é  um  rochedo  sobre  agua,  da  qual 
saem  dois  barbos,  e  assim  está  pintado  na  Torre  do 


.  Tombo.  A  opinião  qne  achamos  mais  seguida  é  a 
que  se  conforma  com  a  estampa  junla  —  um  escudo 
simplesmente  com  dois  barbos  a  sair  d'agua. 
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A  CIDADE  DE  BRAGA. 


Capital  da  proViacia  do  Minho,  sede  do  arcdiisp» 
primaz  das  Hespanhas,  córie  dos  reis  suevos,  flo- 
fecente  municipio  dos  i'oiiiaDQ&,  a  cidade  de  Braga 
é  uma  das  mais  antigas  e  mais  iilastres  pevoações 
de  PortugaJ,  e  de  toda  a  península  hespanica. 

Attribue-se  a  sua  fundação  aos  gallos  celtas  du- 
centos  e  noventa  o  seis  annos  antes  do  nascimentfi 
de  Christo.  Estes  primeiros  povoadores  vieram  ao 
diante  a.denominarem-se  bracara$^  dÍ2emquepor 
causa  de'  uma  espécie  de  calças  curtas  de  que  usa* 
\am^  chamadas  braças^  e  parece  que  d'aqui  se  de» 
rivou  o  nome  de  Bracara  para  a  sua  cidade,  de- 
pois corrupto  em  Braga* 

Náo  se  passou  muito  tempo,  que  as  legiões  ro- 
manas avassallassem  a  peninsuia,  e  por  conseguinte 
a  nascente  povoação  dos  bracaros.  £m  breve  me- 
drou e  cresceu  a  cidade  pelo  poderoso  influxo  d'essâ 
civilisação,  que  partindo  de  Roma,  estendeu  os  raios 
do  siia  brilhante  Iue  até  ás  mais  longiaquas  regiões 
do  mundo  conhecido.  Em  honra  do  imperador  An « 
gusto  se  lhe  deu  o  nome  de  Bracara  Augusta ;  e 
«m  attençâo  ao  seu  desinvolvimenio  e  importan^ 
cia  o  governo  romano  estabeleceu  n'ella  um\  das 
três  chancellarias,  que  houve  na  Lusitânia,  cha^ 
madas  conventos  jurídicos,  que  eiam  trfbuuaesde 
justiça. 

Vários  restos  de  edifícios,  de  que  ao  presente 
custam  a  descobrir  os  vestígios,  cippos,  e  outros 
padrões,  ainda  hoje  attestam  a  grandeza  a  que  che- 
gou durante  os  quinhentos  annos,  que  durou  esta 
dominação  civilísadora. 

Quando  os  povos  do  norte  destruíram  o  impé- 
rio romano,  e  se  apossaram  das  suas  conquistas^ 
vieram  os  suevos  estabelecer-se  n'esta  parte  da 
Lusitânia,  fazendo  de  Braga  a  sua  capital.  Passa^ 
dos  mais  de  cento  e  setenta  annos,  foram  os  sue^- 
ti 
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TOS  Tencidns  p  oxpnlsos  pelos  godos^  e  estes  o  fo- 
ram  a  sea  tarno  pelos  árabes  ao  dm  deumdoiBi- 
aio  de  cento  e  ri  ate  e  sete  naii&s. 

Elm  todo  este  longo  penodo-coobenim  á  cidade 
de  Braga  a  honra  e  i^loria  de  lhe  ser  pregada  e 
ensinada  a  lei  eran^iica  pelo  apostolo  Santiago^ 
ifue  lhe  deixoo:  par  arcebispo  a  S.  Pedro  de  Rales  ; 
(ie  ser  a  primeira  sede  archiepiscopai  das  Hespa* 
uhas :  de  ter  por  prelados  a  muitos  santos,  e  Je 
se  celebrarem  no  sea  reeinto  vários  c^ekíIíos  im- 
portantes. 

Na  longa  e  renhida  lacta,  qne  se  traroa  aitre 
os  moiros,  conquistadores  da  peniosoia,  e^os  pfrin^ 
cipes  descendentes  dos  godos^  qne^  tendo  f andado 
pelo  sea  valor  o  peqoeno  reina  de  Leãoy  o  foram 
estendendo  até  assoberbar  e  vencer  de  todo  o  po- 
der maaritano ;  a  essas  gaerras  terrireis  teve  Braga 
sorte  varia^  ora  tomada  pelos  christãos,  ora  re- 
conquistada pelos  sarracenos. 

Elntrada  de  áni  ti  vãmente  no  domínio  dos  reis  de 
Leão  e  Castella^  foi  cedida  em  dote  por  D.  AfEboso 
vr  com  as  inais  terras,  qne  constituíam  o  condado 
de  Portugal  a  sna  filha  D.  Tareja.  por  occasiáo  do 
sen  casamento  com  o  conde  D.  fcieni*iqne^  íilho  do 
duqne  de  Borr^nfaa,  e  sobrinho  de  Henriqae  i  rei 
de  França.  Desde  entáo  tem  pertencido  a  cidade 
tle  Braga  á  monarchia  portQ<^aeza,  fandada  nos 
«ampos  de  Oaritpie  por  D.  AlFoaso  Henriqnes,  o 
illagire  filho  do  conde  D.  Henri({ae. 

A  situação  de  Braga  é  das  mais  aprazíveis  e  for- 
mosas. (\ne  se  podem  desejar  para  assento  de  oioa 
povoarão  do  interior.  Editicada  no  coração  da  pro- 
vincia  do  Miniio,  delicioso  jardim  de  Portugal,  em 
terreno  um  pouco  elevado,  mas  perfeitamente  pla- 
no :  cercada  de  fértil íssililos  campos,  «pie  o  rio  Deste 
banha  e  corta,  e  de  frondosos  arvoredos^  qae  ao 
perto  dividem  e  guarnecem  prados  sempre  verdes, 
e  ao  longe  vestem  e  assombreiam  moates^  qne  em 
araphittieatro  se  vão  elevando,  e  fazendo  graciosa 
moldaragem  aos  prados,  campos,  e  cidade  ;  Araga 
jTOsa  tlesassnmbradamente  para  quaiiíaer  lado,  «|ue 
<*èhe,   lindas  [)erspeetivas ;   :io  mesmo  tempo  «prc 
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ofFereee,  a  qaeoi  a  contempla  das  alturas  visinhas, 
um  quadro  samoiamenlo  encantador. 

Não  ha  cidade  algama  em  Portugal,  mesmo  in- 
cluindo Lisíboa,  que,  na  proporção  da  sua  grandeza, 
tenha  tantas  e  tão  vastas  praças  como  Braga.  O  cam- 
po de  Sant'Anna,  que  é  a  maior,  tem  quasi  o  dobro 
de  comprimento  da  nossa  praça  de  D.  Pedro.  Ape- 
sar d'esta  immcnsa  extensão  è  todo  guarnecido  de 
edíficios,  salvos  os  sítios  aond%  se  abrem  as  diver- 
sas ruas,  que  n'elle  vêem  desembocar.  Ha  ahi  mui- 
tas casas  particulares  de  boa  apparcncia»;  ^Iguns 
conventos  e  templos  de  architectura  regular,  e  até 
grandiosa,  como  o  da  extíncta  ordem  dos  congre^- 
gados  de  S.  Filippe  Nery,  fundado  em  1689. 

N'este  campo  se  vêem  os  restos  do  antigo  eas- 
tello,  construído  por  el-rei  D.  Diniz  e  reedificado 
por  el-rei  D.  Fernando  pelos  annos  de  1375,  do 
qual  ainda  existem  algumas  torres  e  lanços  de  mu- 
ros. O  campo  de  Sant' Anna  foi  modernamente  plan- 
tado d'arvores.  Em  uma  das  extrejnidades  tem  um 
bello  chafariz,  e  na  outra  uma  elegante  columna 
corintbia  com  um  giobo^  sustentando  a  cruz  arce- 
bispal. 

O  campo  da  Yiílha ;  a  praça  Nova ;  a  do  paço 
do  arcel)ispo ;  o  campo  das  Hortas ;  o  campo  dos 
Toiros;  o  campo  dos  Remédios;  sào  boas  praças 
orladas  de  grandes  edíficios,  principalmente  reli- 
giosos. Na  primeira  avulta  o  sumptuoso  convento  do 
Populo,  que  foi  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho, 
e*  hoje  é  quartel  do  regimento  de  infanteria  n.^  8. 
^undou-o  no  anno  de  1S95  o  arcebispo  D.  fr. 
Agostinho  de  Castro.  Na  capella-mór  da  sua  vasta 
egreja  estão  em  dois  ricos  túmulos  o  fundador,  e 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa,  e  de- 
pois de  Braga.. 

A  segunda  praça  é  moderna;  está  edificada  sob 
um  plano  regular^  c  tem  um  chafariz.  A  terceira^ 
á  qual  o  palácio  do  arcebispo  faz  três  frentes,^ tem 
no  centro  um  antigo  chafariz  em  forma  de  castello, 
e  coroado  pqr  uma  estaJluaT  Na  quarta  eiguem-se 
dois  bonitos  monumentos.  A'  entrada  um  elegante 
arco  triumphal  todo  de  pedra,  com  muitos  ornatos, 
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grande  culilada.  Âtravez  deuma^vidraça^  que  tem 
o  tumulo,  Yé-se  o  seu  corpo  incorrupto,  no  mais 
perfeito  estado  de  conservação.  N*esta  capella,  que 
é  antiquíssima,  é  que  foram  sepultados  no  século 
XII  o  conde  D.  Henrique  e  a  rainha  D.  Tareja^  e 
ahi  estiveram  até  ao  século  xvi  em  que  foram  tras- 
ladados para  a  capella  mór.  E'  esta  a  uníca  egreja 
de  Portugal  aonde  se  conserva  o  rito  e  breviário 
muzarabico^  oiliciando-se  em  uma  das  suas  capei- 
las  segundo  esta  antiga  lithurgía. 

À  sé  metropolitana '^de  Braga  bonra-secom  uma 
longa  serie  de  prelados,  enlre  os  quaes  figuram 
muitos  santos,  desde  S.. Pedro  de  Bates  atéS.  Gi- 
raldo;  um  papa,  que  sendo  arcebispo  se  chamava 
D.  Pedro  Julião,  e  que  elevado  ao  summo  ponti- 
ficado tomou  o  nome  de  João  xxi ;  quatro  princi  - 
pes,  que  foram  o  cardeal  infante  D.  Henrique, 
depois  rei,  D.  Duarte,  filho  legitimado  d'el-rei  D. 
João  m,  1).  José,  e*D.  Gaspar,  ambos  filhos  le- 
gitimados, aquelíe  d^l-rei  D.  Pedro  ii,  e  este 
de  D.  João  v;  quatro  cardeaes,  o  mesmo  infante 
D.  Henrique,  D.  Jorge  da  Gosta,  D.  Veríssimo 
d^Alencastre,  e  D.  Pedro  Paulo,  fallecido  ha  pou- 
cos annos;  e  finalmente  muitos  varões  distinctos 
por  saber  e  virtudes,  dos  quaes  só  nomearemos  dois, 
D.  fr.  Bartholomeu  dos  Marlyres,  e  D.  fr.  Aleixo 
de  Menezes,  tão  illustres  na  historia  como  popula- 
res em  todo  o  paiz. 

Além  da  sé  tem  Braga  mais  cinco  parochias, 
que  se  intitulam:  S.  João  do  Souto;  Santiago  da 
Cividade;  S.  Victor,  ou  S.  Victouro,  como  vul- 
garmente lhe  chamam;  S.  Pedro  de  Maximínos; 
e  S.  José.  Junto  da  egreja  de  S.  João  do  Souto, 
com  a  qual  se  communica  por  um  grande  arco,  está 
a  gothica  e  formosa  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  toda  ornada  de  estatuas  e  variadas  es- 
culpturas  em  pedra,  e  com  seu  retabolo  de  alto 
relevo,  também  de  pedra.  Foi  edificada  no  começo 
do  século  XVI. 

Em  torno  do  templo  de  S.  Pedro  de  Maximinos 
teem-sé  descoberto  muitos  restos  de  edificios,  que 
attestam  que  era  ali  o  principal  assento  da  anti- 
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ga  —  Brachara  Augusta,  que,  pela  indicação  dos 
mesmos  vestígios,  ste  estendia  até  ao  local  em  que 
agora  vemos  o  hospital  de  S.  João  Marcos. 

A  egreja  da  misericórdia  é  contigua  á  sé,  e  se 
communicam  interiormente.  E'  •um  templo  d'ar- 
chitectura  moderna,  dom,  o  frontispício  ornado  de 
coiumnas,  e  muita  variedade  de  escuiptúras.  A  an- 
tiga egreja  da  misericórdia,  chamada  a  Miseri- 
córdia Velha,  è  actualmente  umacapella  do  claus- 
tro da  sé.  O  seminário  archiepiscopal^  fundado  no 
Campo  da  Vinha  pelo  arcebispo  D.  fr.  Bartholo- 
meu  dos  Marlyres,  é  um  vasto  ediiicio. 

Havia  em  Braga  quatro  conventos  de  frades,  que 
eram — o  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  de  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  agora  quartel  militar,  de 
gue  acima  falíamos;  o  de  Nossa  Senhora  do  Car- 
mo, de  carmelitas  descalços,  fundado  cm  1653,  que 
serve  de  hospital ;  o  côUegio  de  S.  Paulo,  dos  je- 
suitas,  edificado  pelo  arlcebispoD.  fr.  Bartholomeu 
dos  Maryres  era  1560;  e  o  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  dos  congregados  de  S.Filip- 
pe  Néry,  fundado  no  meado  do  século  passado,  c 
ao  presente  occupado  pelo  lyccu. 

De  religiosas  tem  quatro  conventos :  o  do  Sal- 
vador, de  freiras  de  S.  Bento,  fundado  em  1602 ; 
o  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  de  religiosas  ter- 
ceiras de  S.  Francisco,  construído  em  1547,  e  cuja 
egreja  se  reedificou  no  século  passado  ;  o  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  de  religiosas  da  ordem  da 
Conceição,  %nico  que  ha  em  Portugal,  fundado  em 
1625 ;  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  frei- 
ras capuchas,  edificado  em  1727.  lia  também  na 
cidade  quatro  recolhimentos. 

Além  d'estes  edificios  religiosos  Braga  conta  ain- 
da muitos  outros  templos  e  capellas,  publicas,  e 
particulares,  que  formariam  um  longo  catalogo. 
Mencionaremos  asprincipaes.  As  sumptuosas  egre- 
jas  de  S.  João  Marcos,  e  de  Santa  Cruz,  já  espe- 
cificámos. A  egreja  dos  Terceiros  de  S.  Francisco, 
na  rua  da  Fonte  da  Carcova,  construída  no  século 
antecedente,  é  om  bom  templo.  A  capellá  dopaço 
archieptscopal,   intitulada  de  Nossa  Senhora  da 
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Conceição,  é  grande  c  bem  ornada,  e  cslá  fran- 
queada ao  publico.  A  egrcja  de  Nossa  Senhora  da 
Lapa,  no  campo  de  Saut*Anna,  é  moderna,  e  de 
boa  architectnra.  A  ermida  de  SanfAnna,  no  mes- 
mo campo^  a  (]^e  deu  o  nome,  é  antiga,  e  tem  na 
sachrislia  uma  inscripçào  roihana.  A  egreja  de  Nossa 
Senhora  a  Branca,  fundada  no  campo  do  mesmo 
nome,  pelo  arcebispo  D.  Diogo  de  iSousa  em  uma 
das  velhas  torres  da  cidade,  é  um  bonito  templo. 
A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  de  ori- 
gem antiquíssima,  e  Gutr'ora  chamada  de  Santa 
Margarida,  foi  reedificada  no  século  passado.  E' 
de  forma  circular,  e  está  coUocada  sobre  uma  pe- 
quena eminência,  povoada  d'arvores,  d'oBde  se 
gosam  lindas  vistas  dos  arrabaldes.  A  egreja  de  S. 
Vicente,  na  rua  ^os  Ghâos  de  Cima,  é  um  templo 
de  construcção  moderna,  e  bem  ornado.  A  capella 
do  seminário  archiepiscopal  é  grande  e  boa.  A  ca- 
pella de  S.  Sebastião,  de  fundação  antiga,  e  mo- 

'f'  dernamcnte  reconstruída,  é  de  forma  circular,  e 

está  situada  em  terreno  um  pouco  elevado,  povoa- 
do de  frondoso  arvoredo,  com  um  bello  e  espaçoso 
adro,  dividido  emdois  grandes  taboleiros  com  esca- 
das de  um  para  outro,  plantados  d'arvores,  e  cer- 
cados de  muro  com  assentos,  erguendo-se  no  meio 

\  de  um  d'elles  um  chafariz,  que  é  dos  melhores  da 

cidade.  Entre  esto  arvoredo  admira m-se  carvajhos 
seculares,  de  proporções  gigantescas,  e  em  toda 
a  força  da  vegetação.  Tanto  no  adro,  como  em  tor- 
no da  capella  estão  collocadas  varias  dblumnasmi- 
liarias  com  inseri  pções  romanas,  que  outrora  guar- 
neciam as  vias  militares,  que  saíam  de  Braga. 
Estas  columnas  estiveram  primeiramente  no  campo 
de  Sant'Anna,  aonde  as  mandou  collocar  o  arce- 
bispo D.  Diogo  de  Sousa,  que  foi  quem  as  fez  con- 
duzir para  a  cidade  dos  diversos  sitios  em  que  fo- 
ram achadas. 

Braga  possue  alguns  estabelecimentos  de  cari- 
dade tanto  para  curativo  de  enfermos,  como  para 
asylo  de  infelizes.  O  principal  e  mais  grandioso 
é  o  hospital  de  S.  João  Marcos,  a  que  já  nos  re- 
ferimos, o  qual  é  administrado  pela  santa  casa  da 
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misericórdia.  Tcra  grossas  rendas,  é  acha-se  bem 
órganisado,  e  mantido.  ^  casa  da  camará  ó  um 
edifício^',  regular,  edeboaapparcncia.  Uma  empresa 
ha  pouco  creada  acaba  de  fundar  um  theatro  era 
edifício  construído  expressamente  para  esse  Um 
junto  ao  campo,  de  Sant*Anna. 

E'  tão  abundante  d'agua  a  cidade  de  Braga,  que 
se  contam  no  seu  recinto  umas  setenla  fontes  pu- 
blicas, e  particulares.  Eo-lre  as  primeiras  aígutiaas 
possue  de  aspecto  agradável  e  architectura  regular. 

Além  dos  genepos,  que  vem  diariamente  á  cida- 
de para  o  seu  abastecimento,  concorrem  ao  sabbado 
em  maior  numero,  e  mais  variados,  de  todas  as 
visinhanços,  c  até  de  muila  distancia,  de  modo  que 
fazem  um  grande  mercado.  No  terceiro  domingo 
de  Maio  começa  ti  sna  feira  annual,  que  dura  quinze 
dias,  e  à  quai  afflue  muilo  povo  de  toda  o  alto 
Minho. 

Os  principaes  estabelecimentos  de  instrucçâo  pu- 
blica sâo  o  lyceu,  o  seminário,  e  uma  bibliothe- 
ca  publica,  creada  em  tempos  modernos. 

.  E'  Braga  uma  das  terras  mais  industriosas  do 
reino.  Occup^m-se  ahi  muitos  braços  no  fabrico  de 
chapeos  grossos,  armas,  ferragens,  e  tecidos  de  li- 
nho, que  exportam  para  muitas  povoaçpes  do  in- 
terior,' e  para  o  Brazil.  Os  seus  habitantes,,  que 
andam  quasi  por  dezesete  mil,  sao  muito  activos, 
habilidosos,  e  emprehendores.  Encontram-se  entre 
elles  artistas  de  grande  mérito.  Actualmente  ha  ali 
esculptores  em  marfim  .e  em  madeira,  que  cm  ou- 
tro qualquer  paiz  ganhariam  boa  fortuna,  cgraa- 
de  nomeada. 

Os  arrabaldes  de  Braga  sâ-o  celebres  pela  sua 
amenidade,  cultura,  ebelleza.  São  povoados  de  mui 
bonitas  quintas,  e  de  campos  sempre  viçosos.  As 
aguas  de  muitas  fontes  espalhadas  por  toda  a  parte, 
alguns  ribeiros,  que  correm  junto  á  cidade,  c  o 
rio  Cavado,  que  passa  a  pouca  distancia,  entre- 
teem  em  todos  aquelles  arredores  uma  vegetação 
pomposíssima,  quer  nos  bosques,  quer  nos  pra-' 
dos.* 

O  Bom  Jesus  do  Monte,  a  menos  de  meia  legua 
12 
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da  cidade,  é  um  (los  santuários  m«is  notáveis,  mais 
ricos  e  populares  de  todo  o  reino,  c  um  dos  pon- 
tos mais  formosos  e  aprasivcis  dos  subúrbios  de 
Braga.  Foi  começado' em  1718;  econcluida  aparte 
.    \  principal  em  1725.  Porém  desde  então,  com  maio- 

!  •"'  rcs  ou  me^iores  intervallos,  sempre  ali  teem  ha- 

i  \   \  vido  obras  de  novos  augmentos  e melhoramentos. 

I  N*estes  últimos  vinte  annos  teem-seemprchendido 

e  levado  acabo  muitas  obras  grandiosas,  e  impor- 
tantes aformosçamentos. 
.  ;  Nas  cercanias  de  Braga  àcham-se  os  edificiosde 

três  mui  celebres  e  antigos  conventos  :  o  de  Ti - 

bães,  cabeça  da  ordem  de  S.  Bento,  a  uma  légua 

|-     ' '\    :  da  cidade,  que  trai  a  sua  origem  dos  primeiros  tem- 

j  !  pos  da  monarchia,  e  que  é  um  dos  mais  vastos, 

I  V  que  se  levantaram  era  Portugal;  o*de  Villar  de 

Frades,  que  foi  da  congregação  dos  cónegos  secu- 

■'  :  lares  de  S.  João  Evangelista,  outra  légua  acima  do 

,     •   .{  de  Tibães,  situado  junto  ao  rio  Cavado,  e  com  uma 

das  mais  bcllas  egrejas  golhicas  que  ha  no  paiz  ;  e  o 

de  S.  Fructuoso,  mais  próximo  da  cidade,  de  ca- 

'i  puchos  piedosos,  e  era  tempos  antigos  de  frades 

r  bentos,  cuja  primeira  fundação  é  aiUerior  á  inva- 

l  MO  dos  moiros. 

)  O  concíjlho  de  Braga  é  mui  productivo  c  culti- 

}  vado  com  esmero.  A  sua  principal  cultura  é  mi- 

lho, e  vinho  verde;  mas  também  produz  muitas 
fructas,  especialrnenle  laranjas,  que  exporia  para  a 
cidade  do  Porto  coutraslerras  do"  interior.  Colhe  al- 
guns outros  cereacse  legumes;  cria  muito  c  óptimo 
gado  de  varias  cspccies,  em  que  faz  importante 
còmmercio  ;  fabrica  boa  manteiga  ;  e  abunda  em 
[  muita  variedade  de  caça. 

No  antigo  regimen  gosou  a  cidade  de  Braga  da 
prci*ogativa  de  enviar  procuradores  ás  cortes,  os 
quaes  tinham  assento  no  segundo  banco.  Tem  por 
brasão  d*armas  um  escudo  coroado,  tendo  no  meio 
a  imagem  de  Nossa  Senhora  com  o  menino  Jesus 
nos  braços,  collocada  entre  duas  torres,  e  sobre  a 
Virgem  a  mitra  pontifical.  Alguns  accrescentam  a 
este  brasão  a  letlra  seguinte :  Insígnia  fidelis^  et 
antiqum  BracharcB, 


«I 


—  91  — 


À  CIDADE  DE  BRAGANÇA. 


Está  assentada  a  cidade  de  Bragança  em  campo 
plano^  qnasi  no  e!itrcmo  da  província  de  Tras-os- 
Montes,  de  que  6  capital. 

Â  sua  origem  é  tão  antiga,  que  alguns  antiqua^ 
rios  a  involvem  em  fabulas,  attribuíndo*a  a  um 
supposto  rei  Brigo  iv,  que  dizem  a  fundara*  mil  no* 
veceiitos  e  seis  anoos  antes  <Ío  nascimento  de  Ghris- 
'*to,  e  que  do  seu  nome  se  chamara  Brigantia,  e  de* 
pois  Bragança. 

O  que  parece  mais  averiguada  é  que  já  existia 
no  tempo  do  domínio  romano,  e  que  o  imperador 
Augusto  Cezar  lhe  poz  o  nome  de  Juliobriga,  ci- 
dade de  Júlio,  em  memoria  de  Júlio  Cezar;  pois 
è  quasi  fora  de  duvida,  que  na  linguagem  dos  an« 
tigos  lusitanos  briga  significava  cidade  ou  povoa* 
ção. 

^as  diversas  invasões,  que  assolaram  e  subjei* 
taram  este  nosso  paiz,  correii  Bragança  a  sorte  das 
mais  terras  da  Lusitânia  ;  ora  destruida,  ora  re- 
edificada, hoje  senhoreada  por  uns,  logo  por  outros. 
Sob  a  dominação  dqs  godos,  e  dõs  reis  de  Leão, 
foi  governada  por  condes,  pessoas  das  principaes 
famílias  da  península. 

Levantada  das  suas  ruínas  no  reinado  de  D.  Af* 
fonso  Henriques,  foi  novamente  povoada  em  li 87 
por  ordem  de  D,  Sancho  i,  que  lhe  deu  grandes 
foros  e  privilégios. 

O  senhorio  de  Bragança,  depois  de  ter  perten- 
cido a  diversas  pessoas,  foi  dado  a  titulo  de  du* 
cado  pelo  infante  D'.  Pedro,  sendo  regente  em 
nome  de  seu  sobrinho,  el-rei  D.  Affonso  v,  a  D. 
Affonso^  seu  irmão  natural,  filho  reconhecido  d*el- 
rei  D.  João  i,  que  foi  o  primeiro  duque  de  Bra* 
gança. 

Esta  cidade  è  sede  de  um  bispo,  edeum  gover* 
nador  civil.  Divide-se  em  duas  partes,  uma  chama' 
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da  a  villa,  e  outra  que  se  nomeia  a  cidade.  A  pri- 
meira é  mais  antiga,  e  n*clla  se  acha  o  castello,  mo- 
numento de  muila  antiguidade,  bom  conservado,  e 
digno  de  ver-se. 

Os  habitantes,  que  andam  por  quatro  mil,  re- 
partem-sc  por  duas  parochias,  uma  dasquacs  éca- 
Vhedral.  lia  na  cidade  três  praças  euro  grande  ter- 
reiro. Uma  das  praças  está  dentro  dos  muros  do 
castello,  c  n  ella  se  erguem  a  casa  da  camará  c  o 
pelourinho. 

Teve  dois  conventos  de  frades,  o  dos  jesuitas, 
fundado*  em  ISGl,  c  o  de  S.  Francisco,  de  fran- 
ciscanos, cuja  fundação  se  attribue  ao  próprio  S. 
Francisco  de  Assis,  que  diz  a  tradição  viera  áquella 
cidade,  e  que  nos  archivos  da  camará  se  guarda 
uma  escriptura  com  a  sua  assignatura.  De  freiras 
lambem  teve  dois,  o  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, de  religiosas  da  regra  de  Santa  Clara,  edifi- 
cado no  íim  do  século  xvi  pela  duqueza  de  Brac^ú- 
ça,  D.  Catharina  ;  e  o  de  S.  Escolástica,  de  frei- 
ras bentas.  Um  d*estes  foi  extincto  cm  1853  pela 
morte  da  ultima  freira. 

Tem  caga  e  hospital  da  misericórdia,  eivarias  fr- 
midas  dentro  e  fora  da  cidade. 

O  pequeno  rio  Tervença  banha  os  muros  da  ci- 
dade. Bragança  foi  celebrada  oulr  ora  pelos  ma- 
gníficos velludas,  damascos  e  outras  fazendas  de 
seda,  que  ahi  se  fabricavam.  Esta  industria  porèiu 
decaiu.  O  termo  produz  muito  milho  o  legumes, 
vinho  verde,  e  cria-sc  n'elle  algum  gado. 
.  Bragança  gosava  da  regalia  de  enviar  procura- 
dores ás  antigas  cortes,  os  quacs  «e  assentavam  no 
quarto  banco..  Tem  por  brasão  d'armas  um  escu* 
do  coroado,  e  n'elleum  castello  de  prata  em  cam- 
po azul,  e  sobro  um  prado  verde. 
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A  VILU  DE  aBECA  DE  VIDE. 


Está  situada  na  provinda  doAlemtcjo  cm  logar 
alto,  qoatro  léguas  ao  sudoeste  de  Portalegre,  e  cin- 
co a  6ste  de  Aviz. 

Se  se  der  credito  a  uma  tradição,  â  falta  de  no- 
ticias positkas,  esta  povoação  teve.  o  seu  primeiro 
assento  emovalle  próximo,  no  sitio  agora  chama- 
do Pombal ;  ims  tendo  alii  bavidp  uma  grande  e 
mortífera  b:italha  com  os  moiros,  resultaram  (an- 
tas doenças  por  causa  da  corrupção  dos  corpos  in- 
sepultos ou  mal  enterrados,  que  os  habitantes  tí- 
ram-se. obrigados  a  deixar  o  valle,  e  fugir  papa  o 
cabeço  visinho,  onde  se  deram  tào  bem  com  os  ares, 
recobrando  logo  os  doentes  ã  sua  saúde,  que  para 
ahi  mudaram  a  povoação,  e  lhe  puzeram  por  nome 
Cabeço  de  Vida^  de, que  lhe  provém  o  actual  com 
pequena  differença. 

Outros  porém  querem,  que  fosse  uma  grande 
vide,  que  já  ali  havia  ao  tempo  da  fundação  da  vil - 
la,  e  que  fazia  conhecido  aquelie  alto  por  Cabe- 
ço da  Vide,  o  que  deu  o  nome  à  povoação.  Auto- 
risa-se  esta  segunda  tradição  com  o  brasão  d'ar- 
mas  da  villa,  que  Ô  um  escudo  com  um  castello  en- 
tre duas  vides,  ou. todo  cercado  pelas  varas  d'uma 
única  cepa. 
-  Deu-lhe  fora]^el-rci  D.  Manuel  cm  1512. 

Tem  uma  ^ó  parochia,.  consagrada  a  Nossa  Se- 
nhora da  Annanciaçao  ;  egreja  c  hospital  da  miseri- 
córdia ;  outro  hospital  annexo  á  egreja  do  Espirito 
Santo,  e  administrado  por  uma  irmandade  d*csle 
mesmo  titulo;  e  cinco  ermidas.  Nossa  Senhora  dos 
Anjos,  e  S.  Braz  dentro  da  villa ;  e  S.  Sebastião, 
Sãnt'Annn,  Calvário,  e  Santo  Chrtslo  nos  subúr- 
bios. A  estas  duas  ultimas  concorrem  muitas  roma- 
rias. 

Esta  villa  foi  antigamente  murada  ;  mas  na  guer- 
ra da  restauração  de  1640  foram  totalmente  arrui- 
nados os  seus  muros.  Ooilciro  sobre  que  está  edi- 
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t 

ficada  tem  grande  declive  para  lodos  o&  qualro  la^ 
dos.  Go6a-se  d'ahi  uma  visla  dilatadíssima  e  encan- 
tadora, descobrindo-se  a  cidade  de  Portalegre^  as 
villas  de  Alter  Pedroso,  Seda,  Aviz,  Souzel,  Ar- 
rayolos,  Evoramonte,  Estremoz,  Veiros,  e  Froa- 
leira^  e  muitas  cordilheiras  de  serras.  A  sua  po^ 
pulação  pouco  excede  a  mil  almas.  Pelo  Espirito 
Santa  tem  uma  feira  de  Ires  dias. 

Dentro  e  fora  da  villa  ha  varias  fontes,  sendo  uma 
d'eilas,  chamada  Borbolegâo,  de  aguas  raineraes.  Os 
arrabaldes  sio  regados  pelas  ribeiras  Vidigão  e  Vide, 
que  fazem  moer  vários  moinhos,  e  lagares  d'azei«» 
t6.  Produz  o  termo  bastante  trigo,  cevada,  e  cen* 
teio,  pouco  milho,  e  feijões,  muito  azeite,  vinho^ 
e  fructas.  E'  abundante  de  caça. 

Tinha  esta  villa  voto  nas  antigas  cortes^  e  os 
seus  procuradores  assentavam*se  no  banco  decimo 
terceiro. 
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A  VILLÁ  DAS  CAIDAS  DA  RAINHA. 


• 


Esta  bonita  tíIU  está  situada  na  proTincia  da 
Estremadura^  em  terreno  não  elevado,  mas  des« 
afogado,  distante  de  Lisboa  quatorze  léguas,  das  an- 
tigas, para  o  norte^  e  uma  pequena  légua  da  vtila 
d^Obidos. 

Deve  a  sua  existência^  o  seu  nome,  t  prosperi« 
dade,  a  uma  bella  e  copiosa  nascente  de  aguas  tber- 
maes,  e  á  munificência  e  caridade  da  rainhjr  D. 
Leonor,  mulher  d'el-rei  D.  João  ii.  Passando  esta 
princeza  por  aquelie  sitio  em  uma  jornada,  que 
fazia  da  villa  d'Obidos  para  a  da  Batalha,  viu  Ta« 
rios  homens,  pobres  no  trajo,  e  enfermos  no  as-  «        ' ' 

pecto,  banharem-se  n*umas  poças  de  agua,  que 
ahi  havia  próximo  do  camiubo,  uns  mergulhando 
todo  o  corpo,  e  outros  tamsómente  alguma  parte 
d'elle. 

Parou  a  rainha  para  se  informar  da  virtude,  que 
tinha  aquella  agua,  e  como  lhe  contassem  as  co* 
ras  maravilhosas,  que  q^bravaera  certas  moléstias, 
resolveu  logo  mandar  ihi  fazer  um  hospital,  para 
n'elle  serem  agasalhados  e  sustentados  os  doentes 
pobres,  que  tivessem  necessidade  de  recorrer  aó  •  *    ^ 

nso  d*aqueiles  banhos.  .  ^ 

Pouco  tempo  depois  construia-se  o  hospital,  ^  ^^ 

constando  de  seis  enfermarias,  uma  para  clérigos,  r^ 

outra  para  frades,  duas  para  homens  pobres^  e  duas  ^  í3 

para  mulheres  da  mesma  condição,  havendo  em  uma  '       , 

d'estas  ultimas  uma  divisão  para  religiosas.  Além  !. 

de  seis  enfermarias  haviam  alguns  quartos  para  as  ^ 

pessoas,  que  se  tralavant  á  sua  custa.  i'ara  que  o 
hospital  fosse  mais  bem  servido,  e  lhe  não  esças*  ; 

seassem  as  provis{$es«  além  das4*endas  que  lhe  doou, 
obteve  d'el-rei  D.  João  ii,  seu  esposo,  que  se  fun- 
dasse ali  uma  povoação  para  trinta  moradores,  com 
o  privilegio  de  não  pagarem  jugada^  oitavo,  siza 
ou  portagem,  e  a  mesma  isempção  ás  pessoas,  que 
a  ^ila  viessem  fazer  compras  ou  vendas.  Por  de- 
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—  De- 
creto de  1488  o  mesmo  soberano  elevou  a  nova  po- 
voação á  cathegoriadevilla. 

Com  tão  poderoso  incentivo  em  breve  teve  co- 
meço, e  rapidamente  se  dcsinvolveu  a  novavilla, 
que  se  denominou  das  Caldas  da  Rainha.  O  credito, 
que  estes  banhos  foram  tendo  em  todo  o  reino, 
e  juntamente  as  commodidades,  que  ãhi  seofTerc- 
ciam  aos  enfermos,  óu  fossem  pobres  ou  abasta- 
dos, chamavam  á  villa  uma  grande  concorrência, 
tanto  dos  que  a  demandavam  temporariamente^ 
como  dos  que  por  interesses  industriaes  n*ella  se 
vinham  estabelecer. 

Todavia  o  seu  maior  incre^menlo  data  domeiado 
do  século  passado  em  que  el-rei  D.  João  v  prin- 
cipiou afazer  uso  d*aquelles  banhos,  indo,  no  de- 
curso do  resto  de  sua  vida,  por  treze  vezes  âquclla 
viUa  com  a  família  real,  e  uma  grande  parte  da 
sua  corte. 

'■  Por  essa  occasião,  vendo  o  antigo  hospital  bas- 
tantemenle  arruinado,  ejá  com  poucos  commodos 
para  o  grande  numero  de  ©nfermos,  queali  aíHuiam, 
mandou  fazer  em  1747  uma  reconstrucção  com- 
pleta, que  levou  tresannosaconcluir-sc;  Foi  con- 
struido  o  novo  hospital  sob  um  plano  d'architec- 
tura  regular,  com  boa  apparencia,  c  muito  maior 
capacidade  do  que  o  antigo.  Fizeram-se  n  elle  uma 
bonita  capella,  novos  banhos,  excellentesoíHcinas, 
aposentas  para  as  pessoas  reaes  e  residência  para  o 
administrador.  Annexou-se-lhe  também  uma  córca, 
que  se  povoou  de  arvoredo,  eque  hoje  é  úm  lindo 
passeio,  que  se  franqueia  ao  publico.  Além  d* este, 
porém,  ha  na  villa  um  passeio  publico  arborisado 
e  ajardinado. 

A  villa  das  Caldas  da  Rainha  ficou  pertencendo, 
desde  o  tempo  da  sua  fundadora,  ás  rainhas  de 
Portugal,  até  que  esta  casa  se  extinguiu  em  1833. 
Na  qualidade,  pois,  de  senhora  d'esta  villa,  a  rainha 
D.  Maria  Ànna  d*Austria,  mulher  d'el-rei  D.  João  v, 
mandou  edificar  a  actual  casa  da  camará  e  cadéa, 
tendo-se  demolido  a  antiga,  quando  se  accrcscen- 
tou  o  edificio  do  hospital. 

A  ogreja  matriz,  dedicada  n  Nossa  Senhora  do 
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Populo,  achasse  no  eenir»  dâ  titla^  qae  pos^ue,  além 
d'este  templo,  ait  ermidas  á»  Espirilo  Santo,  mais  .     <  ^ 

antiga  que  a  matrix ;  de  Nossa  Senhora  do  Rosi-  '  : :; 

rio;  de  S.  Sebastião ;  de  Nossa  Senhora  daGra^a;  .  i 

e  a  de  S.  Barthoiomeu.  Quasi  todos  csles  templos  ;  ^  « | 

foram  reedificados  por  D,  João  v.  ''     ^      .]\ 

Tem  esta  villa  um  grande  Rojcio,  muitas  casas 
de  prospecto  nobre,  boas  hospedarias,  um  club, 
aonde  ha  gabinete  de  leitura.,  e  se  dão  luzidos  bai- 
les^ e  vários  chafarizes,  abundantes  de  exceilente 
agua,  e  obra  d'cl-rei  D.  Joào  v.  ^ 

Durante  a  Bstação  dos  banhos,  que  principia  em 
Maio  e  acaba  em  fins  de  Setembro,  èesta  villa  ex" 
traordinariamentc  concorrida;,  sobre  tudo  de  fami*^  ' 
lias  de  Lisbloa.  Posto  que  os  seus  arrabaldes  se-  ^ 

jam  desprovidos  de  kuctos,  tem  um  mercado  diário 
bem  fornecido  de  todo  o  género  de  producções  do  :  * 

paiz,  que  ali  affluem  de  muitas  léguas  de  distau'- 
cia.  Em  14  de  Agosto  tem  uma  feira  annual  de  três 
dias ;  e  no  ultimo  domingo  de  cada  mez  mercado 
de  gado.  A  população  permanente  d'esta  villa  anda  \ 

por  mil  e  seiscentas  almas.  ^  "^ 

O  prímeko  brasão  d'armas,  que  a  rainha  D.  LeO'* 
nor  deu  ã  sua  villa  das  Caldas,  foi  o  mesmo  que       ^  ! 

tinha  a  villa  d'Obidos  a  cujo  termo  então  perten^ 
.  cia,  o  qual  unicamente  consistia  no  escudo  real.  ;^ 

Porém  depois  da  catastrophe,  que  lhe  arrebatou  o  > ;  . 

príncipe  D.  Affonso,  seu  filho  único,  accrescentou 
aos  brasSes  d' armas  de  todas  as  suas  terras  uma 
memoria  d'este  fatal  successo.  Achando-se  este  prin^ 
cipe  em  Santarém  com  seus  pães,  e  com  a  prin-  j*. 

ceza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholicos,  Fernando  .      ;. 

e  Isabel,  com  quem  se  desposara  pouco  tempo  an-  C 

tes,  deu  uma  queda  do  cavallo  abaíxojonto  ás  mar- 
gens do  Tejo,  no  dia  12  de  Julho  de  1491.  Tendo 
perdido  o  uso  dos  sentidos,  foi  levado  em  uma  rede  j 

de  pescadores  para  uma  pobre  casa  perto  d'abi,  á 
qual  logo  acudiram  seus  pães,  sua  esposa,  e  todos 
os  soccorros  possiveis.  Tudo  porém  foi  baldado. 
O  príncipe  morreu  sem  ter  recobrado  os  sentidos»  ^ 

A  rainha  em  sua  immensa  dór  não  quiz  mais  se- 
parar-se  d'aqueUa  rede,  triste  e  derradeira  memo* 
13 
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ria  do  seu  desgraçado  filho.  Desde  então  tomou-a 
por  sua  divisa,  e  ordenou,  que  aos  escudos  d'ar- 
mas  das  suas  villas^  se  accrescentasse  de  um  lado 
uma  rede,  e  do  outro  um  pelicauo,  emblema  de 
seu  esposo. 
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A  YILLA  DE  CAMPO  MAIOR. 


•» 


Tres  léguas  ao  norle^  da  cidade  d'ElYas^  na  pro- 
víncia do  Alemtejo^  e  próximo  á  raia  de  Hespa- 
nh*a,  está  situada  a  villae  praça  d'arnias  de  Campo 
Maior. 

Nào  encontramos  noticia  alguma  sobre  a  sua  ori- 
gem, nem  relativamente  á  sua  historia  até  aos  co- 
meços do  século  'x:ii,  em  que^  vários  autores  põem 
a  sua  restauração  do  poder  dos  moiros,  dizendo 
que  Uave  logar  no  anno  de  1219,  e  que  a  deve  a 
christandadi)  a  uma  família  de  Badajoz,  do  appel- 
lido  de  Peres.  Accrescentam  os  mesmos  archeoio- 
gos,  que  os  ditos  Peres  fizeram  logo  doação  da  terra 
por  elles  conquistada  à  egreja  de  Santa  Maria  do 
Castello  d'aqueMa  cidade,  sendo  bispo  de  Badajoz 
D.  frei  Pedro  Peres,  seu  pa>ente,  o  qual  deu  por 
armas'  á  nova  povoação  christã  um  escudo  com  a 
ims^em  de  Nossa  Senhora,  e  um  cordeiro,  com  esta 
lettra  em  volta :  Sigillum  Capituli  Pacencis. 

Sob  o  governo  do  ngsso  rei  D.  Diniz  veiu  aqueila 
terra  para  a  coroa  de  Portugal.  Este  soberano  dea- 
lbe foral  de  villa,  em  1296,  com  mqítos  privilé- 
gios, e  no  sítio  mais  alto  edificou  um  castello.  As- 
severam os  etymologistas^  que  foi  d'esta  fundação, 
que  se  motivou  o  nome  actual  da  villa,  e  contam 
o  caso  d'este  modo.  Apenas  se  levantou  o  castello, 
quizerain  logo  muitas  pessoas,  conforme  o  uso  e 
necessidades  da  época,  procurar  o  abrigo  da  forta- 
leza, construindo  casas  junto  das  suas  muralhas. 
Havendo  controvérsia  sobre  q  lado  para  onde  mais 
conviria  estender  a  povoação,  decidiu-se  que  fosse 
para  o  lado-  do  campo  mator,  o  que  se  levou  a  ef- 
feito,  ficando  este  nome  para  o  novo  bairro,  o  qual 
passou  depois  a  abranger  toda  a  povoação. 

El-reiD.  Diniz  fez  doação  d'esta  villa  â  infanta 
D.  Branca,  sua  irmã,  em  1301,  e  fallecendo  esta 
princeza^  doQU  aquellè  senhorio  a  D.  AfTonso  San- 
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chc^,  fíllio  nalural  d*aquelle  monarclia.  El-rci  D. 
Manuel  encorporou-a  na  coroa,  com  o  privilegio  de 
nunca  mais  ser  desannexada  d'e]la. 

El-rei  D.  João  ii  accrescentou  mais  alguns  pri- 
vilégios aos  que  esta  villa  já  possuía,  e  deu-lhe  novo 
brasão  d^^irmas.  Não  consta  ao  «erto,  se  este  è  o 
actual,  mas  i  {)rovavel,  que  o  seja«  pois  que,  sa- 
bcndo-so  qm  fá  assim  existia  no  reinado  d^  Di 
Manud,  que  se  seguiu  a  D.  leão  ii,  não  é  de  pre- 
sumir, que  em  tão  curto  espaço  de  tempo,  tivesse 
esta  terra  dois  differentes  brasões  d'armas.  O  bra- 
são, que  a  camará  usa  no  estandarte  n^unicipal,  e 
que  o  seu  digno  presidente,  o  senhor  Joaqqim  José 
da  Matta,  teve  a  bondade  dccommunicac  á  redac- 
ção doeste  jornal^  com  algumas  noticias  a  sep  res- 
peito^ contém  as  armas  roaesde  um  lado,  c  do  ou- 
tro a  imagem  de  S^  João  Baptista,  patrono  d'âqaella 
villa. 

Na  guerra  que  seateoq  entre  Portugal  ^a  Hes- 
j^nha  no  principio  do  reinado  de  D.  João  v,  teve 
k  praça  de  Campo  Maior  um  rigoroso  sitio,  cor- 
rendo o  anuo  de  Í7i2.  O  exercito  castelhano  èra 
commandado  pelo  marqucz  de  Bay^  e  compunha- 
se  de  trinta  e  três  batalhões  de  infanleria,  e  se- 
tenta esquadrões  de  cavallaria.  Nos  dois  assaltos; 
que  deu  á  praça,  em  cujas  muralhas  chegou  a  abrir 
uma  larga  brecha,  foi  rechaçado  pela  valente  guar- 
nição portugueza,  debaixo  do  commando  do  mcs<- 
tre  de  campo  general,  conde  da  Ribeira  Grande, 
que  tinha  o  governo  da  artilharia  da  provincia  do 
Áieratejo,  e  que  consegsiu  introduzir-se  na  praça 
quatro  dias  depois  de  estabelecido  o  cerco.  Durante 
este. assedio  lançaram  es  inimigos  contra  a  praça 
mil  trezentas  e  nove  bombas,  e  dez  mil  oitocen- 
tas e  setenta  balas. 

Com  este  cerco  padeceram  muito  tanto  a  villa 
tomo  as  fortificações ;  e  passados  poucos  annos  de- 
pois da  reparação  de  taes  estragos,  um  raio^  caindo' 
sobre  a  torre  grande  do  castello,  em  que  se  achava  o 
payol  da  pólvora,  que  se  incendiou  com  uma  horri- 
vel  explosão,  reduziu  a  ruinas  uma  grande  paiie 
da  praça  no  dia  10  de  Setembro  de  1732.  Ficaram 


destruídas  oiloccnlas  e  yiate  e  Ires  casas,  c  mor- 
reram muius  pessoas.  Kl-rei  D.  João  v  mandoa 
reediiicar  a  praça,  aogmenlando  muito  as  antigas 
fortificações,-  segundo  os  progressos  da  scieDcía  mi- 
litar. 

Edificada  na  encosta de«m  monte,  descobredi- 
latad»  iiorisoHte,  a¥Ístaaâo  a  cidade  d'Elva6,  eis 
Portugal,  e  cm  Hespanha  a  cidade  6e  Badajoz,  as 
villas  de  Alliuqucrqijc,  e  Lobon,  e  as  serras  de 
Merida.  As  duas  praças  portuguesas  ea  hcspaohola 
formam  um  perfeito  triangulo,  lâislaijilo  nnusdae  . 
outras  trcs  Icguas. ' 

Campo  Maior  temaTOfi  bó  paroejua,  dedicada  a 
Nossa  Kenhora  da  Expectação.  £'  um  bom  templo 
de  trcs  naves,  construído  no  tempo  do  bispo  de 
Elvas,  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Norosba,  ^te  go- 
vernou aquella  dioi^esc  na  primeira  metade  dose" 
culo  XVIII.  Anteriormente  er«  amstriz  una  ermi- 
da dentri)  do  caslcllo. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  foram  come- 
çados em  1718.  O  primeiro  edifício,  levantí^dp  na 
villa  para  esta  tão  santa  cbumanitaiia  instituição, 
era  acanhado,  echegandoacstadodcgranderUina,  • 
foi  demolido,  e  no  logar  que  occupava  vé-se  bojo 
um  largo,  ou  pcqiicna  pra^a. 

Havia  n'esta  villa  dois  conventos  de  frades,  o. 
de  Santo  António,  de  religiosoe  franciscanos,  c  o 
de  S.  João  de  Deus,  de  hospitaleiros  do  mesmo 
santo.  Ãquellc  teve  a  sua  primeira  fundação  cm 
1494;  depois,  po  de  1646,  foi  mddado  para  den- 
tro do  castcllo,  e  em  1708  para  o  actual  eãiilcio, 
obra  d'cl-rci  D.  Fedro  u.  O  outro  convento,  con- 
struído no  aniio  de  1645,  tem  servido  agora,  e  mes- 
mo antes  da  CKtiacção  das  ordens  religiosas,  de  ho*s- 
pital  militar. 

Entre  as  varias  ermidas  que  Ua  na  villa  e  nos 
subúrbios,  as  mais  notáveis  são:  A  de  S.  João  Bap- 
tista, a  cuja  imagem'  se  lig-a  uma  lenda  do  appa- 
■  rccimento  milagroso,  santuário  de  muita  devo- 
ção, e  ao  quat  concorrem  de  longe  muitas  roma- 
rias. Foi  rcfdinradacom  grande  augmento  no  rei- 
nado, c  com  auxilio  pecuniário  de  D.  João  v-  A 
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ermida  de  S.  Sebastião,  no  baluarte  da  mesma  in- 
vocação,  foi  mandada  fazer  por  el-rei  D.  Sebas- 
tião. 

Diversos  poços  e  fontes,  dentro  e  fora  da  yilla, 
abastecem  a  povoação  e  a  fortaleza  de  muita  e  boa 
agua.  Umad*ellas  intitula-se  de  S.  João^  e  dizem 
que  fora  ali  que  apparecera  a  imagem  do  santo. 
Outra  chama-se  da  Fome,  peia  razão  de  fazerem 
as  suas  aguas  bom  appetite  a  quem  d'ellas  usa. 

Antigamente  tinha  a  praça  de  Campo  Maior  da 
guarnição  permanente,  em  tempo  de  paz,  um  re- 
gimento de  infantería^  e  outro  de  cavalla-ría,  e  em 
tempo  de  guerra  quatro  regimentos  de  infanteria, 
e  um  do  cavallaria.  Hoje  apenas  tem  um  desta- 
camento de  linha,  e  veteranos.  Consta  esta  praça 
de  nove  baluartes,  com  seus  revelins,  meias  luas, 
e  contra  escarpa,  meia  feita.  O  antigo  castello  de 
el-rei  D.  Diniz,  que  o  raio  damnificou,  foi  demo- 
lido. .  • 

Nos  arredores  de  Campo  Maior  cultlva-se  muito 
trigo,  cevada,  legumes,  e  algum  centeio.  Cria-se 
também  muito  gado,  principalmente  lanígero,  cu- 
jas lãs  teem  grande  reputação  pela  sua  excellente 
qualidade,  e  constituem  um  ramo  importante  do 
commcrcio  d'esla  terra.  O  rio  Caya,  que  divide  Por- 
tugal de  Hespanha,  corre  a  meia  légua  de  Campo 
Maior  entre  limitas  hortas  e  pomares. 

A  24  de  Agosto  tem  a  sua  feira  annual. 

Foram  naturacs  d'esta  vil  la  muitos  indivíduos, 
que  se  distinguiram  por  armas,  lettras,  e  virtu- 
des, alguns  dosquaes  occuparam  logares  eminen- 
tes na  religião,  na  administração  do  estado,  e  na 
milicia.  A  população  de  Campo  Maior  ascende  a 
quatro  mil  c  seiscentos  habitantes. 
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Á  CIDADE  D£  CASTELLO  BRANCO. 


A  doze  léguas  de  distancia  da  cidade  da  Guarda, 
para  o  sti),  e  a  quatorze da  vilia  d'Al)rantes  para  o 
sudoeste,  está  situada  a  cidade  de  Castello  Branco 
em  logar  elevado,  na  provincia  da  Beira  Baixado 
que  é  capital. 

Não  ha  notícias  certas  sobre  a  época  e  autores 
da  sua  fundação.  Sabe-se,  porém,  que  é  de  origem 
antiquíssima.  Alguns  cippós,  e  outras  pedras  com 
inscripções  romanas,  achadas  dentro  da  cidade,  e 
nos  arredores  por  occasiâo  de  se  abrir  alicerces, 
ou  demolir  muros,  provam  que  ali  existiu  al- 
guma povoação  importante  no  tempo  da  domina- 
ção  romana. 

Um  nosso  distincto  escriptor,  que  se  deu  muito 
ao  estudo  d'antiguídades,  chamado  Gaspar  Alva-  ^  . 
res  de  Lousada,  encontrou  fundamento  n'aquel- 
las  pedras  .para  se  convencer  e  afBrmar,  que  ali 
teve  assento  a  cidade  romana  de  Castralenca,  e 
que  das  suas  ruínas  saiu  Castello  Branco. 

As  memorias  mais\certas  d'esta^<4érra  datam  do  ^ 

reinado  de  D.  Sanchii  i,  m^^e  deu  foral.  D./  ^^  ^^'' 
Sancho  ii  na  doação^  quejCezd'ella  pelos  annos  de  ^^^ 
1229  a  D.  Simão-  MejjMi^,  mestre  dos  templários, 
mencionada  como^^pévoa^o  importante.  £l-rei  D. 
Diniz  fez-lhe  a^^unda  dérca  de  muros,  com  qua- 
tro portas,  chamadas  do  Pelame,  de  Santiago,  da 
Traição,  e  do  Oiro;  ecom  sete  torres.  A  primeira 
cerca,  que  era  mais»  pequena,  e  o  castello  são 
obra  muito 'mais  antiga.  D.  João  ii  deu-lhe  o  ti- 
tulo de  notável^ 

El-rei  D.  José  i  elevou  Castello  Branco  á  cathe- 
goria  de  cidade,  e  obteve  do  papa  Clemente  xiv, 
que  a  erigisse  em  sede. episcopal,  desmembran- 
do-se  do  bispado  da  Guarda  o  território  de  que  se 
formou  a  nova  diocese. 

Edificada  em  uma  encosta,  tem  esta  cidade  as 
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suas  ruas  com  grande  declive,  e  sem  construcçOcs 
notáveis.  Na  parte  mais  alta  está  o  velho  castello, 
bastante  arruinado,  que  foi  fundado  pelos  templá- 
rios, e  que  pela  extíncção  d'esta  ordem  passou  para 
os  cavalleiros  deChristo.  Dentrodócastello  ainda 
se  vôem*as  casas  em  aue  residiam  os  commenda- 
dores.  Os  últimos  que  ali  viveram  foram  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  eD.  António  de  Menezes^  que 
so  retiraram  para  Lisboa  logo  depois  da  acclama- 
çâo  de  D.  João  tv. 

A  antiga  egreja  matriz  também  ficava  dentro  da 
fortalezaj  pelo  que  se  denomina  Santa  Maria  do 
Gastello.  Arruinada  nas  guerras  da  restauração 
contra  a  usurpação  castelhana,  mudou-se  para  a 
ermida  de  S.  Braz,  contigua  ao  mesmo  caslello. 

A  outra  parochia  è  a  sé,  que  antes  da  erecção 
d'este  bispado  era  dedicada  a  S.  Miguel,  e  que  de- 
pois foi  consagrada^  como  todas  as  catbedraes  do 
reino,  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção.  E' um  tem- 
plo de  uma  só  nave.  A  fachada,  ornada  de  duas  tor- 
res um  pouco  acanhadas,  é  singela  e  sem  elegân- 
cia. Eslà  situada  em  uma  praça  fora  dos  muros. 

Havia  emCastello  Branco  dois  conventos  de  fra- 
des,  ambos  e%tra  muros,  um  de  religiosos  da  pro- 
vinciada  Soledade,  da  invocação  de  Santo  António, 
e  o  outro  de  eremitas  de  Santo  Agostinho.  Tem  esta 
cidade  varias  capei  Ias,  casa  de  misericórdia,  edois 
hospitaes. 

O  palácio  episcopal  è  reputado  o  melhor  edifí- 
cio d* este  género  em  toda  a  provincia.  Tem  anne- 
xòs  uma  quinta  e  bons  jardins.  Foi  mandado  fa- 
ser  pelo  bispo  da  Guarda  D.  Nuno  de  Noronha  para 
sua  residência  de  campo  e  dos  seus  successores. 
O  bispo  Dv  João  de  Mendonça  fez  muitas  obras  e 
aformoseamentos  tanto  no  paço,  como  na  quinta  c 
jardins.  Tudo,  porém,  se  acha  actualmente  em  gran- 
de decadência. 

Os  subúrbios  de  Gastello  Branco  abundam  em 
cereaes,'legumeS)  e  hortaliças.  Nao  produzem  muita 
quantidade  de  fructa,  mas  a  que  ahi  se  eaUiva  é 
de  excellente  qualidade,  principalmente  as  peras 
do  tarde^  que  são  afamadas  em  lodo  o  reino. 
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Passam  pelo  termo  d'e$ta  cidade,  em  alguma  dis- 
tancia, os  pequenos  rios  Ponsul,  Ocresa,  e  Liria, 
que  criam  algum  peixe  miado.  Se  se  der  credito 
a  uma  tradição  d'aquellas  terras,  ameia  légua  de 
Castello  Branco^  junto  ao  rio  Ponsul,  no  sitio  ao 
presente  chamado — o  porto  dos  Belgayos^  existia 
uma  cidade  em  eras  remetias,  denominada  Beka- 
gia. 

.Conta  Castello  Branco  uma  população  de  seis 
mil  e  oitocentas  almas,  e  é  a  residência  d'um  go* 
vernador  civil,  d' um  general,  commandante  da  di- 
visão militar,  d'um  juiz  de  direito  etc.  O  regi* 
mento  de  cavallarra  n.®  8  tem  ahi  lO  seu  quartel. 
Fazem-se  n'esta  cidade  as  seguintes  feiras:  Nol.^ 
de  Janeiro,  e  a  4  de  Outubro,  gue  duram  três  dias ; 
e  mercado  na  primeira  e  terceira  segunda -feira  de 
cada  mez. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  cidade  de  .voto 
em  cortes,  onde  os  seus  procuradores  tinham  as-* 
sento  no  banco  sétimo.  Tem  por.  brasão  d'arm9s 
um  escudo  coroado,  e  n'elle  um  castello  de  oiro 
em  campo  vermelho. 
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A  VILLA  DE  CASTELLO  RODRIGO. 


Está  edificada  esta  pequena  villa  e  antiga  praça 
d'armasemlogar  alto  e  forte  por  natureza,,  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca.de Trancoso,  d'onde  dista 
sete  léguas  para  o  nordeste,  e  Ires  da  cidade  de 
Pinhel  papa  o  nornordeste. 

Os  nossos  antiquários  fazem  derivar  a  sua  fun- 
dação dos  turdulos,  quinhentos  annos  antes  da  era 
christâ.  Pondo  de  partt  estas  opiniões,  ordinaria- 
mente faltas  de  bom  fundamento,  e  partindo  de 
épocas  menos  remotas,  e  mais  conhecidas,  dire- 
mos que,  achando-se  aquella  povoação  quasi  in- 
teiramente arruinada  e  abandonada  dos  seus  mo- 
radores em  tempo  d*el-rei  D.  Diniz,  este  raonar- 
cha  a  mandou  reedificar  e  povoar  em  1296.  Por 
essa  occasião  ahi  fez  construir  para  sua  defensa  um 
furte  castello. 

A  proximidade  em  que  se  acha  esta  povoação  da 
fronteira  hespanhola,  foi  causa  de  padecer  tantos 
damnos  nas  guerras,  que  se  atearam  entre  os  dois 
paizes  em  diversas  épocas ;  mas  principalmente  no 
reinado  de  D.  Fernando,  e  no  começo  do  de  D. 
João  í,  que  outra  vez  chegou  a  deplorável  estado 
deruina,  em  tempod*el-rííi  D.  Manuel,  que  a  res- 
taurou, e  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1509. 

Quando  D.  Filippe  ii  de  Castella  se  viu  senhor 
de  Portugal  pela  força  das  armas,  e  talvez  ainda 
mais  pelas  perfídias  e  traições  de  alguns  desnatu- 
rados portuguezes,  galardoou  os  serviços  que  lhe 
prestou  D.  Christovão  de  Moura  com  o  titulo  de 
conde  de  Castello  Rodrigo.  Filippe  iii  elevou  este 
mesmo  titulo  a  marquezado. 

Em  Julho  deJ66iveiu  pôr-lhe  sitio  o  duque  de 
Ossuna  com  um  exercito  hespanhol.  E  no  dia  6 
d'esse  mez  e  anno  foram  os  sitiantes  derrotados^ 
e  levantado  o  cerco  pelo  exercito  portuguez  com- 
mandado  pelo  primeiro  visconde  de  Fonte  Arcada. 
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A  vilia  de  Gastello  Rodrigo  está  situada  sdbre  um 
monte,  estendendo-se  para  o  lado  do  sul.  £'  cercada 
de  muros^  cooi  treze  torres. O  seacastellomerecéser 
visitado  pelos  curiosos  d'antiguídades.TBin  duas  por* 
tas^  chamadas  do  Sol^  e  de  Alverca,  No  centro  er- 
gue-se  a  torre  de  menagem  de  muita  altura,  ioda  de 
cantaria,  de  forma  quadrada,  com  seis  grandes  ja- 
nellas.  Dentro  d' este  castello  Yé-se  ainda  o  palá- 
cio arruinado,  que  ali  mandou  construir  D.  Chris- 
tovão  de  Moura,  o  primeiro  conde  e  primeiro  mar- 
quez  de  Castello  Rodrigo,  que  era  obra  de  boaar- 
chltectura.  Junto  á  porta  da  Alvecca^  da  parte  de 
dentro,  ha  um  poço  bem  construído,  de  bastante 
profundidade.,  e  abundante  d'agua  potável.  £  no 
sitio  denominado  Alvaca^  também  no  interior  da 
fortaleza,  existe  uma  cisterna,  aberta  na  rocha,  e 
com  sessenta  e  três  degraus. 

Tem  esta  villa  uma  única  parochia,  da  invoca- 
rão de  Nossa  Senhora  do  Roque  Amador,  que  está 
situada  no  meio  da  povoação.  Tem  hospital  e  casa 
de  misericórdia,  e  três  ermidas. 

Nos  arrabaldes  ha  varias  fontes,  de  que  se  abas- 
tece a  villa,  e  que  regam  algumas  hortas  e  poma- 
res. O  termo  é  extenso,  e  produz  cereaes,  algum 
vinho,  muitas  pastagens,  onde  ha  creação  de  gado, 
e  abundância  de  caça.  O  rio  Aguiar,  que  o  banha, 
e  que  vae  desaguar  no  Douro,  fornece  alguma  pesca. 

A  um  quarto  de  legua  da  villa  está  o  antigo  edi- 
fício do  extincto  mosteiro  de  Santa  Mariana  Torre 
de  Aguiar,  fundação  de  D.  Afifonso  Henriques,  e 
que  pertenceu  aos  monges  deS.  Bernardo.  Foi  um 
santuário  ao  qual  concorriam  outr'ora  muitas  ro- 
marias. Naegroja  está  a  sepultura  do  celebre  chro- 
^nista-mór  do  reino  frei  Bernardo  de  Brito. 

Gastello  Rodrigo,  hoje  de  bem  pouca  importân- 
cia, e  com  uma  população  diminutíssima,  na  an- 
tiga organisação  do  paiz  tinha  voto  em  cortes  com 
assento  no  banco  decimo  primeiro. 

O  seu  brasão  darmas  é  um  escudo  com  as'  ar- 
mas reaes  ao  revez,  a  parte  superior  para  baixo. 
Foi  um  dos  castigos,  que  infligiu  a  esta  villa  cia- 
rei D.  João  I,  porque  os  seus  habitantes,  seguindo 
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o  partido  de  D.  Beatriz,  filha  do  nosso  rei  D.  Fer- 
nando, e  mulher  de  D.  João  i  de  Ga&tella,  na  guerra 
da  successâo,  recusaram  dar  entrada  áquelle  so- 
berano, quando  por  ali  passou  em  direcção  á  praça 
de  Chaves. 

Dizem  que  a  villa  tomou  onomedoseucastello, 
6  do  seu  primeiro  alcaide-mór,  chamado  Rodrigo. 
Andava  este  cargo  na  família  dos  viscondes  de  Fonte 
Arcada. 
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A  YILLA  DE  CASTELLO  DE  VIDE. 
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Segunde  a  opinião  de  alguns  nossos  antiquários 
è  esta  vlUa  uma  das  mais  antigas  povoações  do 
Alemtejo^  e  já  existia  no  tempo  da  dominação  ro- 
mana. Os  que  lhe  dão  tão  remota  origem,  querem 
que  o  seu  castello  seja  muito  anterior  ao  reinado 
de  D.  Diniz,  e  dizem  que  este  monarcha  s6  lhe 
edificou  a  torre  da  menagem,  e  fez  alguns  repa- 
rof.  Outros,  porém,  pretendem  que  foi  el-rei  D. 
Diniz  o  fundador  do  castello ,  e  que  desde  então 
se  ficou  chamando  a  povoação  Castello  de  Vide, 
em  logar  deVilla  de  Yide^  nome  que  antes  tinha.  : 

Sobre  a  etymología  do  nome,  dizem  os  primei- 
ros, que  provém  da  sua  posiç.io  junto  da  raia  de 
Hespanha,  chamando-se  nos  tempos  antigos  Vilta 
de  Vide,  por  abreviação  de  Villa  qne  divide^  istoé, 
que  separa  um  reino  do  outro.  Os  segundos  atei- 
mam, que  o  seu  nome  se  deriva  de  uma  vide,  que 
plantaram  chegada  à  porta  do  castello,  logo  que 
acabaram  de  o  construir.*  E  confirmam  esta  opi-  . 

nião  com  o. brasão  darmas  da  villa,  que  é  um  es- 
cudo, tendo  no  meio  um  castello  cercado  por  uma  ; 
vide  com  seus  cachos  e  parras. 

Foi  senhor  d*esta  villa  o  infante  D.  Affonso,  ir-  -^ 

mão  d'el-rei  D.  Diniz,  c  nas  discórdias,  que  tive-  .♦  *"  j^j      í 

ram  entre  si,  foi  por  vezes  theatro  Castello  de  Vi-  \ 

de  d'esta  lucla,  querendo  D.  AiTonso  a  todo  o  cus-  ', 

to  cereal-a  de  muros,  e  impedindo-lli*o  cojn  tropas  í 

ei-rei  D.  Diniz.  Mais  tarde  veiu  a  construir-se  a 
&ua  cerca  de  muralhas  com  quatro  portas.  Ootr*ora 
tinha  voto  em  cortes  com  assento  no  banco  deci- 
mo primeiro. 

A  villa  de  Castello  de  Vide^  antiga  praça  d'ar- 
mas,  está  situada  na  provincra  do  Alemtejo,  jun- 
to à  fronteira  deHespanha,  cm  logar  elevado,  na 
encosta  de  um  monte,  que  pertence  á  serra  de  Por- 
talegre. Dista  da  cidade  â'e^le  nome  duas  léguas 
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e  meia  para  o  nornordeste»  6  uma  légua  da  praça 
de  Marvão  para  o  poente. 

Ha  na  vilia  Ires  parochias,  que  são :  Santa  Ma- 
ria daDeveza,  que  foi  primeiro  uma  ermida,  edi- 
ficada no  anno  de  1311,  eéa  matriz;  S.João  Bap- 
tista, que  er^da  ordem  de  Malta,  e  antigamente 
da  apresentação  do  grã-prior  do  Grato;  e  San- 
tiago.» 

Tem  casa  da  misericórdia  e  hospital,  qué  datam 
do  reinado  d'e]-rei  D.  Manuel.  Havia  aqui  dois 
conventos  de  frades,  que  eram:  o  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição ,  de  franciscanos  da  província  do 
Algarve,  e  o  de  Nossa  Senhora  da  Vistoria,  de  hos- 
pitaleiros de  S.  João  de  Dòus,  no  qual  se  estabe- 
leceu um  hospital  militar.  Tem  dois  recolhimen- 
tos do  mulheres  pobres,  uma  egreja  da*  invocação 
do  Espirito  Santo^  e  umas  vinte  ermidas  dentro  da 
vilIa  e  nos  arrabaldes.  A  casa  da  camará  é  bom 
edificío.  O  castello  é  grande,  e  tem  dentro  muitas 
casas,  aonde  assistem  bastantes  familias. 

Na  vilIa  ha  muita  e  boa  agua  ;  nos  arrabaldes 
porém  abunda  por  tal  modo  em  poços,  fontes,  e 
ribeiras,  que  faz  aquellas  cercanias  muito  férteis 
e  «formosas.  , 

As  rfbeiras  da  Vide,  e  de  S.  João  cercam  a  vil- 
Ia com  a  frescura  de  suas  aguas,  e  rodeam-na  de 
frondoso  arvoredo.  Regam  mais  de  duzentas  hor- 
tas, pomares,  e  quintas;  e  fazem  moer  muitas  aze- 
nhas, e  engenhos  4e  fabricas  depannos;  pelo  que 
todas  as  saídas  da  villa  jsão  muito  amenas,  e  con- 
duzem a  lindíssimos  passeios. 

O  termo  de  Castello  de  Vide,  em  que  se  con- 
tam umas  trezentas  fontes,  é  muito  productivo  e 
bem  cuAivado.  Recolhe  muita  castanha,  peras,  pe- 
ros, e  outras  fructas  de  magniflca  qualidade  ;  mui- 
ta e  excellente  hortaliça,  sendo  algumas  espécies 
de  nomeada  em  toda  a  província ;  bastante  copia 
de  cereaes  e  legumes,  vinho,  azeite,  e  ca^a  de  to- 
do o  género.  Cria-se  aqui  muito  gado,  principal- 
mente suíno,  que  constitue  um  ramo  de  grande 
commercio  e  riqueza  para  e«ta  villa. 

A  10  de  Agosto  tem  a  sua  feira  de  trcs  diasj  á 
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qual  concorre  maita  gente,  emniU  variedade  de 
géneros.  A  população  de  Castelio  de  Vide  regula 
pof  perto  de  seis  mil  almas.  A  dcaidaría-mór  does- 
ta TÍlIa  anda  na  casa  dos  condes  de  Sabugal,  que 
também  sâo  meirinhos-móres. 
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A  VILIA  DÉ  CAMINHA. 
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Na  parte  extrema  de  Portugal  para  o  norte,  so- 
bre o  rio  Minho»  que  o  separa  da  Galliza,  e  junto 
ao  oceano,  está  edificada  a  villa  de  Caminha.  Dista 
de  Vianna  três  léguas  para  o  norte,  e  quatro  da 
praça  de  Valença  para  o  sudoeste. 

Está  assentada  agradavelmente  entre  os  rios  Mi- 
nho, que  forma  o  seu  porto,  e  o  Coura,  que  perlo 
d*ella  se  encorpora  no  primeiro,  que  entra  no  mar 
a  meia  légua  da  villa.  Uma  fortaleza,  levantada  so- 
bre um  cabeço  secco  na  foz  do  Minho,  divide  a 
barra  em  duas,  uma  portugueza,  outra  gallega»  am- 
bas de  fácil  accesso  para  embarcações  do  lote  de 
hiates. 

Dizem  que  esta  villà  foi  fundada  por  um  fi- 
dalgo da  Galliza,  chamado  Caminio,  de  que  lhe 
provém  o  nome.  Não  encontramos  memoria  da 
época  da  sua  fundação,  mas  sim  que  achando-se 
inteiramente  arruinada,  el-rei  D.  Ailonso  iii  a  man- 
dara reedificar  e  povoar  pelos  vannos  de  i265.  EI- 
rei  D.  Diniz  deu-lhe  foral  em  24  de  Julho  de  1284, 
e  augmentou-a,  fazendo-lhe  varias  obras  de  defesa. 

D.  Afionso  V  fez  conde  de  Caminha  a  Pedro  AU 
vares  de  Sottomaior,  visconde  de  Tuy,  fidalgo  da 
Galliza,  que,  passando  a  Portugal,  entrou  no 
serviço  d*aquelle  soberano ,  e  seus  descenden- 
tes vieram  a  ser  alcaides-móres  da  mesma  villa. 
Filippe  IV  de  Hespanha,  durante  o  seu  dominio 
em  Portugal,  fez  duque  de  Caminha  a,  D.  Mi- 
guel de  Menezes ,  primogénito  dos  marquezes 
de  Villa  Real,  que  perdeu  a  vida  no  cadafalso 
por  entrar  com  seu  pae  e  outros  fidalgos  na  con- 
spiração contra  D.  João  iv  cem  favor  deCastelIa. 

Por  três  vezes  foi  esta  villa  cercada  de  fortifica- 
ções. A  primeira  vez  em  tempos  muito  antigos,  ao 
que  parece  no  reinado  áe  D.  Diniz,  com  muralhas 
de  cantaria,  guarnecidas  de  dez  torres,  e  com  qua- 
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tro  portas,  chamadas  da  VUla^  esta  coroada  por  ama 
torre  com  relógio,  io  Sol,  Nova,  e  da  torre  do  Mar- 
queZy  junto  da  qual  hou¥e  um  grande  cães,  onda 
Tinham  carregar  ou  deitar  carga  navios  de  muito 
maior  lotaçio  do  que  os  que  presentemente  ali  po- 
dem entrar.  As  areias  foram  cobrindo  o  cães  até 
o  enterrarem  de  todo.  No  principio  do  século  pas- 
sado ]à  esta  ultima  porta  se  achava  tapada  de  pe- 
dra por  inútil.  O  seu  nome  derivava^se  do  palá- 
cio, que  os  marquezesdeVillaReal  tinham  n'e9ia 
villa,  contíguo  á  dita  porta. 

A  segunda  cérca^  muito  mais  moderna,  foioon-  t  j 

struida  com  pedra  d'alveaaria,  e  apenas  nelia  ha-  ^    CSk    < 

via  a  porta  de  Ftaitna,  e  um  postigo  com  ser-  *  ..       [ 

ventía  para  o  rio  Minho.  A  terceira  fortificação, 
do  tempo  das  guerras  da  acciamaçào  de  D.  João  rv, 
também  deobrad'alvenaria,  com  fossos,  e  contra- 
escarpa,  foi  executada  em  maior  escala,  abran- 
gendo dentro  em  si  quasi  toda  a  povoação,  ecom 
seis  portas. 

A  egreja  matriz^  nnica  parochia  da  villa,  é  um 
dos  mais  bellos  templos  de  architectura  gotbica,  que  /. 

possue  a  província  do  Minho.  Lançou-sea  primeira 
pedra  nos  seus  alicerces  no  dia  4  de  Abril  de  1488, 
reinando  D.  João  ii ;  porém  estando  as  obras  ainda 
atrazadas,  quando  el-rei  D.  Manuel  succedeu  na  co-  • 

rôanoannode  1495^  este  soberano  concorreu  com  * 

largas  esmolas  para  o  seu  acabamento.E'  este  templo 
todo  de  pedra,  com  um  rico  portal,  ornado  de  mui 
variadas  esculpturas.  Possue  ricas  alfayas,  e  entre 
as  suas  imagens  sagradas  sobresae  pela  devoção  em 
que  é  tida,  e  peia  excellencia  da  esculptura,  uma 
imagem  de  vulto  deChristo-Ecce-Homo,  que  vèiu 
de  Inglaterra  no  tempo  em  que  Henrique  viir,  abo- 
lindo no  seu  reino  a  rejigião  catholica,  declarou 
a  mais  cruel  perseguição  contra  os  que  não  qui- 
seram abjurar  as  santas  crenças  de  seus  maiores. 
A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  foram  fun- 
dados no  anno  de  1551 .  Por  occasião  da  guerra 
da  independência  contra  Castella,  estabeleceu -se 
n'esta  villa  um  hospital  militar. 

Havia  dentro  da  villa  um  convento  de  frades 
15 
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j  ;  ;.  capuchos  da  invocação  de  Santo  António,  edificado 

I  :  em  1618  pelo  marquez  de  Villa  Real,  D.  Miguel 

de  Noronha ;  e  um  convento  de  freiras  francisca- 
y  .  "  na^,  que  existe.,  intitulado  de  Nossa  Senhora  da 

;  Misericórdia,  eonstruido  em  1561  por  D.  André  de 

Noronha,  bispo  de  Portalegre,  €  que  primeiro  fora 
<  abbade  da  egreja  matriz  de  Caminha. 

Tem  esta  povoação  uma  grande  praça  em  frente 
da  misericórdia,  muítas^casas  boas,  as  ermidas  de 
Nossa  Senhora  da  l'iedade,  S.Sebastião,  S.  João, 
Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  e  Nossa  Senhora  da 
Graça ;  e  varias  fontes  e  poços  de  excelleíite  agua 
dentro  e  fora  dos  seus  muros. 
■  I  .     *  O  termo  é  abundante  de  cereaes,  legumes,  vi- 

I  V        *  nho,  fructa,  hortaliças,  mel  e  cera,  linho,  gados, 

e  caça.- O  oceano  e  o  rio  Minho  não  só  a  abastecem 
^  '      .  .  ^ '  de  muita  quantidade,  e  infinita  variedade  de  pei- 

xes, mas  até  lhe  oíferecem  nas  pescarias  um  ramo 
■        .        :  importante  de  commercio.   No  rio  pescám-se  em 

•     ,[  grande  abundância  salmões,  lampreas/solhos,  tru- 

„  J -.  '     .;      N  tas  esaveis,'que  d'aqui  se  exportam  para  muitas 

'        *  '  terras  do  interior. 

,;  Os  arrabaldes  de  Caminha  são  muito  lindos, 

i  .  •     .  Bastam  para  fazel-os  formosos  as  margens  encan- 

tadoras do  rio  Minho.  O  seu -porto  é.  frequentado 
• '    :         '       .     *  por  muitas  embarcações,  que  lhe  entreteem  bas- 

tantes relações  cominerci.aes  com  Lisboa  e  outros 
portos  do  reino.  Noanno  de  1851  entraram  n'elle 
cento  e  treze  embarcações  com  oito  mil  cento  e  qua- 
renta e  seta  tonneladas,  e  sairam  cento  o  oito. 
Foram  naturaes  d'esta  villa  o  famoso  juriscon- 
•    •  sulto  Pedro  Barbosa,  que  reformou  as  ordenações 

do  reino ;  e  João  Soares  Rebello,  celebre  compo- 
sitor de  musica,  muito  estimado  d'el-rei  D.  João  iv. 
A  população  de  Caminha  anda  por  mil  e  trezen- 
tas almas.  No  antigo  regimen  tinha  voto  em  cor- 
tes, e  os  seus  procuradores  tomavam  n'elias  as- 
sento no  banco  decimo  terceiro.  Tem  por  brasão  de 
armasum  escudo  com  uma  fortaleza   sobre  o  mar. 


»1-. 


A   .•• 


■í 


,  I 


J 


li: 


í-t 


'I  t 


—  H5  — 


A  YILL4  OE  CELORICO. 


•i-i 


I  - 

l 


t       4 


i 


Na  província  da  Beira,  janto  à  serrada  Estrella, 
e  Ires.  léguas  ao  occidenie  da  cidade  da  Guarda, 
está  situada  a  anliquissima  ^rilla  de  Celorico  em 
logar  alto. 

Da  sua  fundação  não  ha  notícia  certa,  pois.  se 
deve  ter  por  fabulosa  a  que  lhe  assignam  alguns 
dos  nossos  antiquários,  que  tomaram  a  palavra 
brigo,  em  que  terminavam  os  nomes  das  cidades  an-  -  ^ 

teriores  ou  do  tempo  da  dominação  romana,  pelo 
nome  de  um  supposto  rei  de  Hespanha,  attribuido 
a  épocas  inteiramente  desconhecidas,  onde  que  ha 
apenas  mui  confusas  noticias. 

Como  Celorico  se  chamou  em  antigas  eras  Ce- 
liobriga,  tiraram  d' aqui  argumento  os  escriptores  jjj^    ^      j 

a  que  nos  referimos,  para  lhe  darem  por  fundador  ^ 

Brigo,  rei  de  Hespanha,  que  dizem  reinara  noanno 
de  1890  antes  do  nascimento  de  Christo.  Muitas 
razões  porém  levam  a  crer,  que  essa  palavra  6rtjo 
designava  na  lingua  dos  antigos  lusitanos  cidade 
ou  povoação ;  como  nos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  portugueza  se  dava  o  nome  de  burgo  ás 
povoações^  que  se  iam  levantando  Junto  dos  cas- 
tellos,  ou  dos  mosteiros ;  nome  que  depois  se  ap- 
plicou  aos  arrabaldes  das  cidades  e  villas. 

Partindo  pois  de  épocas  mais  conhecidas  na  his- 
toria,, diremos  que  a  terra  de  que  nos  occupamos 
já  existia  sob  o  dominío  dos  romanos,  <;hamando-se  ' 

então  Celiohriga. 

Nas  invasões  que  a  Lusitânia  padeceu,  quando 
acabou  aquelle  dominio,  Celiobriga  foi  a  seu  turno 
destruida  e  reedificada.  N*estas  diversas  transfor- 
mações parece  que  se  corrompeu  o  seu  nome,  vin- 
do a  ser  denominada  Corrorico. 

Passado  apenas  meio  século  depois  que  D.  Af- 
fonso  Henriques  fundara  nosplainos  de  Campo  de 
Ourique  a  monarchia  pcTrlugueza,  veiu  um  cxcr- 
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cilo  de  castelhanos  e  leonezes  pôr  cerco  ao  seu 
castello,  no  anno  de  1187.  D.  Gonçalo,  e  D.  Ro- 
drigues Mendes^  íilhos  do  conde  D.  Mendo,  que 
eram  alcaides-móres  d*este  caslello  por  el-rei  D. 
Sancho  I,  accommetteram  de  noite  os  sitiadores,  e, 
auxiliados  pelo  sobresalto  de  tão  repentino  e  ines- 
perado ataque,  e  pela  claridade  da  lua,  que  ape- 
sar de  sex  nova,  lhes  allumiava  sufficientemente  o 
campo,  venceram  e^esbarataram  completamente 

!s  inimigos.  Por  esta  acção  tomaram  por  brasão  de 
rmas  ocastelloea  villa  um  escudo  com  uma  meia 
lua  e  cinco  éstrellas. 

Pelos  annos  de  1243,  tendo  sido  deposto  do 
throno  el-rei  D.  Sancho  ii,  e  sendo  chamado  ao 
governo  do  remo,  com  o  titulo  de  governador  ou 
regente,  seu  irmão  o  infante  D.  Affonso,  que  era 
conde  de  Bolonha  pelo  seu  casamento  com  D.  Ma- 
thilde,  condessa  soberana  d'aquelleestado,  veiueste 
príncipe  cercar  o  castello  de  Celorico,,  porque  o 
seu  alcaide-mór  D.  Fernando  Rodrigues  Pacheco, 
que  o  tinha  por  D.  Sancho  ii,  o  não  queria  entre- 
gar. Durou  o  cerco  muitos  mezes,  e,  estando  e 
castello  para  se  rendpr  pela  fome,  foi  salvo  por 
astúcia  de  D.  Fernando,  e  por  meio  de  uma  Iriíta, 
que  uma  águia  deixou  cair  sobre  o  mesmo  cas- 
tello. Este  successo,  que  tencionamos  relatar  com 
mais  miudeza  n'outra  occasião,  foi  causa  de  que 
se  accrescentasse  ao  brasão  d'armas  um  castello 
tendo  por  cima  uma  águia  com  uma  truta  nas 
garras. 

Querem  alguns  autores,  que  do  zelo  com  que  foi 
defenàido  este  castello  n'estes  dois  cercos,  se  prin- 
cipiou a  denominar  a  terra  Zelo  Rico,  de  que  se 
derivou  por  corrupção  ode  Celorico. 

El-rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  de  villa,  accres- 
ccntando-Jhe  os  privilégios,  que  lhe  havia  dado  D. 
Affonso  iL 

Na  curta  guerra,  que  houve  entre  Portugal  e 
Heçpanha,  reinando  el-rei  D.  José,  foi  tomada  a 
villa  de  Celorico  pelos  hespanhoes  em  1762.  O 
senhorio  d'esla  terra  andou  em  diversas  famílias. 
Antes  do  reinado  de  D.  Fernando  pertenceu  a  Mar- 
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tim   Vasques  da  Cunha.  Csle  soberano  deu-a  em 
dote  a  sua  filha  bastarda  D.  Isabel,  que  casou  em 
i  373  eom  o  conde  de  Gijon,  fílho  natural  de  D. 
Henrique  ii  de  Caslella.  £l-rei  D.  Manuel  fez  mercê 
d'este  senhorio  ao  primeiro  conde  de  Portalegre, 
e  vagando  para  a  coroa  pela  extmcção  d'esta  fa- 
mília, den-o  D.  Pedro  ii  a  André  Lopes  de  Lavre. 
A  villa  de  Celorico  tem  três  parochias,  intitu- 
ladas :  Santa  Maria^  que  è  coUegiada,  S.  Martinho, 
e  S.   Pedro.  O  templo  da  segunda  é  de  fabrica  muito' 
antiga.  Foi  fundado  pelos  templários  no  anno  de 
1302.  O  de  S.Pedro  tema  mesma  origem,  com  a 
diíTerença  de  alguns  poucos  annos  de  menos. 

A  casa  e  hospital  da  misericórdia  foram  insti- 
tuídos no  reinado  de  D.  João  iii,  n*umacgrejaque 
já  existia^  e  fora  por  muitos  annos  parochia,  com 
a  invocação  de  Santo  André.  Na  villa  e  nos  subúr- 
bios lia  nove  ermidas,  e  umas  oiío  fontes. 

Os  arrabaldes  de  Celorico  possuem  alguns  sítios 
de  muita  bellezá  e  amenidade.  O  Mondego  ferti- 
\\saos  seus  campos,  e  fornece  algum  peixe.  O  ter- 
mo produz  cereaes,  legumes,  fructas,  azeite,  e  al- 
gum vinho;  e  cria-se  n'elle  bastante  gado  e  caça. 
Celorico  tem  uns  mil  e  setecentos  hal)ílantes. 
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A  VILLA  DE  CASTRO  MARIM. 
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E'  esta  villaum  dos  portos  maritijuos^do  reino 
do  Algarve,  e  uma  das  suas  principaes  praças  de 
guerra.  Está  edificada  na  margem  direita  do  Gua- 
diana, uma  légua  distante  da  foz  do  rio,  e  quasi 
defronte  da  cidade  hespanhola  de  Ayamonte.  Sen- 
tada nas  faldas  de  duas  montanhas,  qucahi  se  unem 
por  -meio  de  duas  linhas  de  muralhas,  não  se  es- 
pelham seus  edifícios  nas  aguas  do  Guadiana.  Fica 
um  pouco  arredada  do  rio,  porém  um  pequeno  es- 
teiro ou  canal  facilita  ás  embarcações  chegarem 
junto  aos  muroada  villa. 

EI-reiD.  Affonsoin  mandou-a  povoar  em  Julho 
de  1277,  concedendo-lhe  vários  foros  c  privilé- 
gios. Não  consta  porém  ao  certo  se  a  fundou,  ou 
simplesmente  reedificou.  El-rei  D.  Diniz. deu-lhc 
novo  foral  em  Maio  de  1282,  e  quando  pela  ex- 
tincção  dos  templários,  se  creou  a  ordem *de Christo, 
fel-a  cabeça  da  nova  ordem,  que  depois  se  mudou 
para  Thomar.  Parece  que  o  mesmo  soberano  lhe 
fez  as  primeiras  obras  de  fortificação.  As  mais  con- 
sideráveis foram  cmprehendidas  no  tempo  das  guer- 
ras da  acciamação  de  D.  João  iv/ 

Castro  Marim  tinha  voto  nas  antigas  cortes,  e 
os  seus  procuradores  tomavam  n'ellas  assento  no 
banco  decimo  terceiro. 

Na  parte  mais  alta  da  villa  está  oseu  antigo  cas- 
tello,  de  forma  circular,  cora  cinco  torres,  e  cinco 
portas,  que  communicam  para  a  povoação,  epara 
os  arrabaldes.  Os  condes  de  Soure,  como  alcai- 
des-raóres  que  eram  de  Castro  Marim,  tinham 
casas  dentro  d'este  castello.  Também  n'elle  se 
acha  fundada  a  cgreja  matriz,  única  parochia  da 
villa,  a  qual  é  dedicada  ao  apostolo  Santiago.  Tem 
casa  e  hospital  da  misericórdia,  e  quatro  ermidas. 
A  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres,  que  6  um  san- 
tuário de  muita  devoção  d'aquelle  povo,  eá  qual 
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concorrem  muitas  remarias,  tem  junto  um  hospi- 
tal militar. 

As  visinhauças  do  Guadiana  fazem  aprazíveis  os 
seus  subúrbios,  que  produzem  cereaes,  vinho, 
azeite,  amêndoas,  e  figos,  e  criam  muito  gado  e 
caça.  O  rio  e  o  mar  fornecem-na  abundantemente 
de  muita  variedade  de  pescado.  Recolhe  muito  sal 
das  suas  marinhas,  de  que  se  abastecem  qnasi  to- 
das as  terras  do  Algarve.  Este  producto^  juntamente 
com  os  figos,  amêndoas,  e  pescaria  salgada^  con- 
stítue  os  seus  principaes  géneros  de  exportação, 
que  é  importante,  eihe  entretém  activo  commer- 
cio  com  Lisboa  e  outros  portos  do  reino. 

Castro  Harim  tem  perto  de  dois  míle  trezentos 
habitantes.  O  seu  brasão  d^armas  é  um  escudo  com 
uma  povoação  cercada- de  muralhas,  e  por  cima  as 
armas  reaes  de  Portugal, 
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A  VILLA  DA  CERTA. 
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Na  província  do  Âlemtejo,  sete  léguas  ao  nas- 
cente da  cidade  deThomar,  acha-se  a  villa  da  Cer- 
ta, assentada  em  logar  plano  entre  as  ribeiras  do 
seu  mesmo  nome  e  d'Amioso.. 

Foi  fundada  por  Sertório  setenta  e  quatro  annos 
antes  do  nascimento  deChristo,  oquai  a  denomi- 
nou Certago ,  ediGcando-lhe  para  sua  defesa  um 
bom  castello.  Nas  guerras  em  que  este  valeate  ca- 
pitão se  empenhou  contra  o  poder  de  Roma  para 
sustentara  independência  da' Lusitânia,  a  cuja  fren- 
te se  collocara,  veiu  úm  exercito  romano  pôr  cerco 
a  Certago.  Mal  apercebido  o  seu  castello  para  resis- 
tir a  tâo  poderoso  inimigo,  ia  ser  tomado  no  fim  de 
renhido  combate,  quando  uma  corajosa  matrona, 
para  vingar  a  morte  do  esposo,  corre  á  poria  do 
castello  no  momento  em  que  vinham  entrando  os 
primeiros  soldados  romanos,  earremeçando-Ihe  ao 
rosto  azeite  a  ferver,  que  trazia  n'uma  certa,  sus- 
pende-lhes  o  passo,  e  dá  tempo  a  que  chegue  soc- 
corro,  com  gue  foram  repellidos  os  inimigos,  e  sal- 
va a  fortaleza.  Em  memona  d'este  feito  heróico  to- 
mou a  povoação  por  brasão  d  armas,  que  ainda  coi>» 
serva,  um  escudo  com  uma  certa,  e  era  volta  a  let- 
tra  :  ^Certago  sternit  certagine  hostes,*  Coma  cer- 
ta destruiu  Certago  aos  seus  inimigos.     - 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  e  depois  na  dos 
árabes,  padeceu  a  Certa  total  ruína.  Foi  reedifica- 
da por  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  que  lhe  conce- 
deu muitos  foros  e  privilégios  para  lhe  attrahir  mo- 
radores. Alguns  autores  attrjbuem  esta  reedifica- 
ção  ao  conde  D.  Henrique^  ^  lhe  assígnam  o  anno 
deilll,  o  que  não  é  crivei  per  varias  razões. 

No  antigo  regimen  tinha  esta  villa  voto  em  cor- 
tes, onde  os  seus  procuradores  tomavam  assento  no 
banco  decimo  segundo. 

A  egreja  matriz,  única  parochia  da  villa,  é  de- 
dicada a  S.  Pedro,  e  é  um  templo  de  três  naves.  A 
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casa  da  misericórdia  dala  do  reinado  de  D.  João  iii ; 
e  o  hospital,  qoe  parece  ser  de  muito  mais  antiga 
origem,  foi  annexado  iqaella  confraria  eotlSOS. 
Além  de  varias  ermidas  lia  na  villa  o  edificio  do 
extincto  convento  de  Santo  António,  aue  foidere- 
ligiosos  capachos,  fundado  no  anno  ae  163S.  Esti 
sitaado  em  uma  linda  posifio,  no  extremo  da  tíI* 
la^  onde  se  juntam  as  duas  ribeiras»  que  a  cercam. 
Bava-lhe  ingresso  uma  formosa  alameda  de  carra- 
lhos  seculares,  que  nSo  sabemos  se  ainda  existem. 
O  véího  casteflo  está  quasi  inteiramente  demo^ 
lido.  Os  subúrbios  da  Gerti  sio  aprazíveis;  e  pro- 
duzem cereaes,  legumes,  fructas,  vinho,  eaxeíte. 
Teem  bastante  caça,  e  alguma  creafKo  de  g^do.  A 
yilla  encerra  uns  dois  mil  e  setecentos  moradores. 
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A  mik  OfrOÍAYES. 


Dete  «sía  villa  a  èiià  prigem  a  «raa  nascente  de 
!  .  aguas  sulfúreas,    qne'ahi  se  descobriu  sob  o  do- 

';  minio  dos  romanos.    Afim  de  as  aproveitar  para 

banhos,  dizem  que  o  imperador  Flávio  Vespasia- 
j  no  fundara  junto  da  fonte  uma  povoação,,  á  qual 

poz  o  nome  de  Aquae  Flaviae,  E'  fora  de  duvida, 
que  existia,  c  assim  se  chamava  no  tempo  do  im- 
pério romanOp  o  que  muitas  memorias  confirmam, 
;  .  tendo-se  achado  "nas^súas  visinhanças  lapidas  com 

!  ;  ;  inscripçcres,  que  a  designam  com  o  titulo  de  colo- 

J  \:  nia  romana.  Quanto  ao  fundador,  esta  versão  tem 

j       .  por  si,  além  de  algumas  boas  opiniões,   esse  seu 

♦  :  '  nome  primitivo.  Com  o  decurso  do  tempo  se cor- 

.  ■       .      ■  '    rompeu  aquelle  nome  em  Aquae  Calidae^  Aguas 

Quentes,  ainda  em  referencia  á  mesma  fonte.  De- 
'     :,  pois  também  este  por  seu  turno  se  veiua  corrom- 

'    /       .  :  per,  por  abreviatura,  no  de  C/acíí;  e no  reinado  de 

D.  AEfonsovi  de  Leão  se  começou  a  chamar  Chaves. 
.    '*■  Foi  esta  uma  das  povoações  da  Lusitânia,  que 

.       :  •     •  os  moiros  na  sua  invasão  destruíram  inteiramen- 

te, nos  princípios  do  século  viii.  Mas  fpi  também 
uma  das  qxie  primeiro  renasceram,  voltando  ao  po- 
der dos  christãos.  El-rei  D.  AfTonso  iii  de  Leão  man- 
dou-a  reconstruir  e  povoar,  cercando-a  de  muros, 
no  anuo  de  888. 

Os  moiros  tornaram  a  assenhorear-se  d'ella  ;  po- 
rém no  anno  de  H60,  estando  já  constituída  a  mo- 
na rch  ia  portugueza,  e  reinando  cl-rei  D.  AíTonso 
Henriques,  foi  restaurada  por  um  pequeno  punha- 
do de  portuguezes  capitaneados  por  Garcia  Lopes 
e  Rui  Lopes,  que,  em  commemoração  d'este  feito, 
accrescentaram  aos  seus  nomes  o  appeMido  de  Cha- 
ves, que  transmittiram  aos  seus  descendentes. 

El-rei  D.  Diniz  reconstruiu-lhe  a  cerca  de  mu- 
ros, que  8C  achavam  muito  arruinados.  Seu  filho 
D.  Affonso  IV  deu-lhe  foral,  que  el-rei  D.  Manuel 
reformou  em  Julho  de  1515.  As  obras  queconsti- 
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tuirain  a  yilia  de  Chaves  em  ama  das  pragas  for* 
tes  do  reino^  e  na  principal  da  província  de  Tras-os- 
Montes,  t^|m  sido  emjprehendidas  em  diversas  épo- 
cas, por  occasião  de  guerra  com  a  Hespanha. 

Chaves  está  assentada  em  ama  pouco  elevada 
eminência  sobre  a  fiargem  direita  do  rioTimc^» 
e  junto  á  fronteira,  que  confina  com  a  Galliia.. 

Tem  uma  só  parothia,  cujo  orago  è  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção ;  casa  c  hospital  da  miseri« 
cordia ;  hospital  militar ;  varias  ermidas ;  o  edifi* 
cio  de  um  extincto  convento,  intitulado  de  S.  Fran* 
cisco,  que  pertenceu  aos  frades  franciscanos ;  e  mn 
convento,  que  ainda  existe  habitado,  de  religiosas 
capuchas  da  Conceição.  Na  capella-môr  da  egreja 
do  convento  de  S.  Francisco  está  o  primeiro  duque 
de  Bragança,  D.  Affonso,  filho  legitimado  d*el-reí 
D.  João  I,  em  um  magniBco  tumulo  mandado  fazer 
pela  daqueza  de  Bragança  D.  Catharina,  filha  do 
infante  D.  Duarte,  e  esposa  do  duque  D.  João  i. 
Ainda  existe  n'esta  villa  o  palácio,  onde  falleceu 
o  duque  D.  AíTonso,  que  elle  mandara  edificar,  e. 
em  que  residiu  por  diversas  vezes. 

Sobre  o  Tâmega,  que  separa  a  villa  dos  arrabal- 
des, está  uma  ponte  de  pedra  com  dezoito  arcos, 
cuja  construcção  seatlribue  ao  imperador  Trajano. 

As  aguas  de  caldas  nascem  em  um  campo  entre 
as  muralhas  da  fortificação  da  praça  e  o  rio.  N'es* 
te  sitio  havia  um  edificio  de  banhos,  obra  dos  ro* 
manos,  que  desgraçadamente  foi  mandado  demo* 
lir  pelo  primeiro  conde  de  Mesquitella,  sendo  go« 
vernador  das  armas  d^aquella  provincia,  com  o  in* 
tuito  de  desembaraçar  o  campo  em  frente  da  praça. 

O  doutor  Francisco  da  Fonseca  Henriques,  que 
examinou  estas  caldas,  diz  nò  sen  Aquilegio  Medi- 
cinal, que  são  as  melhores  que  ha  no  reino  para 
certas  moléstias,  que  aponta,  e  que  por  brevida- 
de omittimos.  Passam  estas  aguas,  segundo  obser^ 
vações  que  se  teem  feito,  por  grandes  depósitos  de 
enxofre,  caparosa,  salitre,  e  pedra  hume.  Saem 
da  terra  muito  quentes. 

As  margens  do  Tâmega  fazem  formosos  os  su- 
búrbios de  Chaves.   O  rio  divide^os arrabaldes  da 
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Ifagâaláia,  e  das  Couraças,  que  são  bastante  po- 
voados^ da  vílla,  que  se  acha  toda  cercada  de  mu- 
ralhas. A  principal  cultura  do  termo  Aio  cereaes 
e  linhos.  O  rio  e  as  serras  próximas  foroecem-lhe 
algum  peixe  miúdo  e  caça.  ^ 

No  1  .^  d^  Novembro  tem  Chaves  a  siia  feira  de 
trjss  dias,  á  (|uai  concotre  muita  gente  B^s  lerras 
yisinkas  e  de  Galli^a. 

Chaves  tem  uma  população  de  três  mil  e  nove* 
centos  habitantes.  Apesar  de  àão  ser  a  capital  de 
Ticaz-os-Montes^  è  aqui  ^ue  reside  o  general  com^ 
mandante  da  quinta  divisSo  militar,,  ^ue  a))rang9 
toda  a  província. 

Na  antiga  organisaçao  do  paiz  gosava  esta  villa 
dê  voto  em  cortes,  con\  assento  no  banco  quinto. 
Tem  por  brasão  d'armas  um  escu<}ocpQi  cinco  ch2^« 
yes  de  piro  em  campo  de  prata. 
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A  miA  DE  CINTRA. 


A  serra«de  CiiAra  é  a  mais  bella  e  píUoresca  mon* 
tanha  de  toda  a  província  da  Estremadura.  Ergae- 
se  a  cinco  léguas  a  oesnoroeste  Ce  Lisboa^  con- 
tando outras  cinco  de  círcumferencia,  e  mil  e  oi* 
tocentos  pés  na  sua  maior  altura,  e  ao  entrar  pelo 
oceano  dentro,  forma  o  Cabo  da  Roca. 

Toda  eriçada  de  penhas,  coberta  de  bosques,  e 
cortada  de  aguas^  encerra  muítSs  curiosidades  e 
bellezas  naturaes,  que  em  todos  os  t^mpds  a  teem 
feito  celebre. 

Antigamente  era  conhecida  pelos  nomes  de  Pro- 
montorio  Magno ^  o«  da  Lua,  e  é  fora  de  duvida, 
que  no  tempo  da  dominação  romana  os  povos,  que 
habitavam  n'esta  serra,  edificaram  ahi  um  templo, 
que  primeiramente  quizeram  dedicar  ao  impera- 
dor Octaviano  Augusto  ii,"  e  que  pof  este  o  não 
consentir  o  consagraram  á  lua.  Como  chaíhassem 
a  este  planeta  Cinthia,  passou  este  nome  do  tem- 
plo par^r  a  serrania,  e  d' esta  para  a  principal  po- 
voação, que  se  construiu  n'aquella  montanha.  De 
Cynthia  pois  se  derivou  com  pouca  corrupção  o 
nosedeCintra.  Estas  memorias  históricas  acham- 
se  confirmadas  poí*varios  cippos,  e  outras  pedras 
com  inscripções,  que  se  descobriram  na  mesma 
serra,  e  que  se  podem  ver  nas  obras  dos  nossos 
antiquários. 

Sobre  a  fundação  da  villa  de  Cintra  não  ha  no- 
ticia certa.  A  que  lhe  assignam  alguns  autores, 
.  attribuindo-a  aos  toVdulos  ou  aos  gregos,  não  teíh 
por  1>asc  mais  do  que  simples  conjecturas.  O  que 
se  sabe  com  certeza  é  que  è  uma  povoação  anti- 
quíssima, e  que  já  existia  no  tempo  dos  romanos.* 

Na  invasão  dos  povos  do  norte,  que  destruíram 
o  império  dos  cezares,  e  na  dos  ara^bes,  que  der- 
rubou a  monarchía  dos  godos,  coítou  esta  vi  lia  a 
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mesma  sorte  da  Lusitânia,  entrando  no  dominio 
dos  vencedores.  Durante  a  occupação  mauritana 
foi  varias  vezes  tomada  pelos  christãos  e  recon- 
quistada pelos  árabes.-  Apossou-se  d'ella  cl-rei  D. 
Fernando  Magno,  mas  logo  depois  a  perdeu.  Ou- 
tra vez  tomada  por  ei-rei  D.  Âflonso  vi  de  Cas* 
tella,  voltou  de  novo  ao  po.der  dos  moiros.  O  con- 
de O.  Henrique,  pae  do  nosso  piyaeiro.rei,  con- 
seguiu récuperaí^a ;  porém  pouco  tempo  a  con- 
servou. . Finalmente  el-rei  D.  Affonso-  Henriques 
resgatou-a  inteiramente  do  dominio  dos  fnfíeis  no 
anno  de  1147^  e  d'esta  vez  ficou  para  sempre 
christã. 

Deu-lhe  foral  este  monarcha  em  1154,  o  qual  seu 
filho  D.  Sancho  iiconfirmoii^  e  el-rei  D.  Manuel 
reformou  em  1S14. 

El-rei  D. Fernando  fez  conde  de  Cintra  a  D. 
Henriqije  Manuel  de  Vilhena,  qjae  na  guerra  civil 
e  estrangeira,  que  se  seguiu  á  morte  d'este  sobe- 
rano, sustentou  por  algum  tempo  o  çastello  d'a-. 
quella  villa  ém. favor  da  rainha  D.  Leonor,  e  con- 
tra o  mestre  d'Aviz.' 

A  villa  d^  Cintra  está.  assentada  a  dois  terços 
da  altura  da  encosta  da  serra,  que  olTià  para  o 
norte,  e  por  conseguinte,  em  terreno  desegual.  O 
antigo  çastello  dos  moiros^  fazendo  coroa  a  um  dos 
mais  altos  píncaros  4^  serra,  ei^gne-se  a  cavallei- 
ro  sobre  a  villa;  eestacampôa  sobre  um valle de- 
licioso; desfruçtando  dilaladissunas  vistas.     .^ 

Tem  Cintra  as  seguintes  pacochias :  S.  Marti- 
nho, no  centro  da  povoação,  que  foi  fundada  por 
el-rei  D.  AfTonso  Henriques,  destruída  pelo  terre- 
moto de  1755,  e  depois  reedifícada  :  Santa  Maria, 
que  está  situada  no  arrabalde,  e  próximo  di  ças- 
tello, 'teve  o  mesmo  fundador  que  a  antecedente ; 
e  também  padeceu  ruina  com  o  terremoto,  a  qual 
foi  separada  logo  depois  :*S,  Miguel  que  esta  egual- 
mente  fora  da  villa,  na  encosta  da  serra.  A  sua 
origem  é  a  mesma  das  duas  primeiras.  Estaparo^ 
cbia  acha-se  encorporada  á  de  Santa  Maria. 

A  egreja  eliospital  da  misericórdia  foram  obra 
de  el-rei  D.  Manuel.  Ha  na  villa  e  sua  visiulian* 
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ça  varias  ermidas,  e  os  edtfieios  de  alguns  celebres^ 
conVenibs.  IVentre  os  segundos,  os  mais  notareis 
sâo  o  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  que  foi  de  mon- 
ges deS.  leronymov  fadllado  por«NreiD.  Mannel 
sobre  um  elevado  serro,  e  hoje  transformadb  por 
sua  mage^tade  el-r«i  D.  Fernando  eúi  um  palácio 
ornado  de  rifuissimás  escuipturas ;  e  o  de  Satita 
Cruz,  putr^ora  habitado  por  frades  capuchos,  fun- 
dação de  D.  Álvaro  dè  Castro,  filho  i&  grande 
yiso-icet  da  índia  p.  João  àè  Castro.  Aquelle  sin- 
gular em  obras  d'arte^  antigas  e modernas;  eeste 
áiiida  mais  singular  nas  obras  da  natureza,  porque 
é  todo  um  composto  de -grutas  naturaes. 

.  Dos  magníficos  paços  da  TÍlIa  já  tratámos  em 
oolro  numero  d'cste  joraaL  Das  curiosidades,  que 
se  encontram  nas  cercanías<le  Cintra  ;  das  formo- 
sas quintas, -qu^  lhe  povoam  os  arrabaldes;  edos 
sítios  amenos  e  piltorescos»  que  por  todos  os  la- 
dos a  rodeiam,  nâo  permiltem.os  limilíes- d'esta 
publicação,  que  tratemos  miudamente.  Portanto 
apenas  mencionaremos  *bomo.principaes  entre  as 
curiosidades  naturaes,  além  do  convento  dos  ca- 
puchos, a  gruta  de  Porto  Coro,  próxima  de  Penha 
Lpnga ;  entre  as  JSSieUiores  quintas  e  palácios  os  da 
Pena,  desuamagestade'el-feiD.  Fernando,  osdos 
senhores  marquczes  de  Yianna,  de  Pombal,  e  de 
Yallada,  duques  de  Palmella  e  Cadaval,  a  quinta 
de  Penha  Verde,,  do  senhor  conde  de  Penamacor, 
fundada  por  D.  João  de  Castro,  a  de  Sitiaes  do 
senhor  marquez  de  Loulé,  a  daRegaleira,  da  se- 
nhora baroneza  do  mesmo  titulo,  e  a  deMonser- 
rate:  entre  os  sítios  mais  bellos,  afora  estasquin- 
tas,  o  bosque  de  Diana  e  o  yalle  delicioso  de  Pe- 
nha Longa. 

O  velho  castello  dos  moiros,  agora  remoçado, 
e  interiormente  lodo  arborissíâo  e  ajardinado,  como 
fazendo  parte  da  cerca  do  real  paço  da  Pena,  é 
um  dos  mais  -antigos  monumentos  d'este  género, 
que  possue  o  nosso  paiz.  Nada  se  sabe  da  sua  ori- 
gem, mas  como  prova  de  que  pertenceu  aos  ára- 
bes mostra  ainda  os  restos  da  sua  mesquita.  Tem 
uma  cisterna,  ou  casa  de  banho,  em  bom  estado 
de  «conservação,  e  sempre  cheia  d'agua. 
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O  termo  de  CÍDtra  ^  abundantissimo  de  aguas, 
que  por  todas  as  partes  o  regam  e  fertilizam,  en- 
tretendo uma  vegetação  pomposa  e  perenne.  Pro- 
duz muitas  es^borosissiviasiructas,  que  fornecem 
a  capitaU  e  se  exportam  para  Inglaterra^^  e  tam- 
bém algum  Vinho  e  cereaes.  ^a  serra  cria-se  bas- 
tante g^dOy.  e  d'ella  se,extratiem  muitos  mármo- 
res^ que  vêem  pela  maior  parte  para  Lisboa. 

Faz«ni-sè  em  Cintra  as  seguintes  feiras,  que  sáo 
mui  concQvidas,  pritcipalmente  de  gente  decapi- 
tai, que  am  afílue  attrahida  pefas  festas  d'array3l, 
?ue  por  essas  occasíôes  se  costumam  celebrar :  i 
3  de  Junho ;  a  29  do  mesmo  mez ;  26  d' Agosto; 
primeiro  domingo  de  Setembro.  No  segundo  do- 
mingo de  cada  mez  ha  mçrcado  em  S.  Praro  de.P^ 
naferrim. 

A  populacSo  de  Cintra  e  seus  arrabaldes  anda 
quasí  por  três  mil  almas.  No  aniigo  regimen  go- 
sava  da  prerogativa  de  enviar  procuradores  is  car- 
tes, os  quaes  toinavam  assento  no  banco  sexto. 
Segundo  alguns  autores,  tem  por  armas  umcastel- 
lo  com  três  torres ;  porém  o  bras2o  que  sq  acha  oa 
Torre  do  Tombo,  d'o(ide  secopiouoque  rae  jnnto 
a  este  artigo,  é  uma  torre  ou  oistello  sobre  uma 
serra,  e  em  campo  verde. 
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Á  CIDADE  DE  COIMBRA. 
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Da  ConimhTxqa  dos  romanos  restam  poucos  ves- 
tígios. Esta  cidade  tinha  o  seu  assento  no  logar, 
aonde  agora  yemos  Condeixa  a  Velha,  duas  léguas 
distante  da  actual  cidade  de  Coimbra, '  e  ao  lado 
da  estrada  que  conduz  a  Lisboa.  Na  invasão  dos 
povos  do  norte,  no  século  r,  foi  completamente 
destruida  ;  e  querendo  depois  os  vencedores  reedi- 
íical-a,  resolveram  mudar-lhe  o  assento  para  junto 
do  Mondego.  Tal  é  a  origem,  ao  que  parece,  da  mo- 
derna Coimbra,  a  quem  dão  por  fundador  Àtaces, 
rei  dos  alanos. 

O  brasão  d'armas,  de  que  ainda  usa  esta  cidade,  di- 
zem lhe  fdra  dado  por  aquelle  soberano  em  comme- 
moração  do  seguinte  caso.  Achando-se  Ataces  occu- 
pado  na  edificação  da  sua  nova  cidade  de^  Coim- 
bra, veiufazer-lhe  guerra  Ermenerico,  rei  dos  sue- 
vos, á  frente  de  um  numeroso  exercito.  Não  espe- 
rou Ataces  a  chegada  do  inimigo  :  apenas  lhe  cons- 
tou a  sua  vinda,  saiu-lheao  encontro,  deu-Ihe  ba- 
talha, e  venceu-o.  Ermenerico  para  sal  var-se  a  si  e  ãs 
relíquias  do  seu  exercito,  pediu  paz,  e  offereceu  ao 
vencedor  para  a  alcançar  a  mão  de  sua  filha,  àprin- 
cezaCindasunda,  cuja  belleza  era  mui  fallada  e  cele- 
brada. Ataces  Receitou  a  proposta^  e  passado  pouco 
tempo  eíTeituou-se  o  consorcio.  No  seu  contentamen- 
to por  este  successo,  que  lhe  deu  uma  noiva  tanto  do 
seu  agrado,  determinou  commemoral-o  no  brasão  de 
armas  deCoimbra,  que  ordenou  do  seguinte  modo. 
No  meio  a  imagem  da  princeza  Cindasunda,  co- 
roada como  rainha,  com  as  mãos  postas  e  olhos 
voltados  para  o  ceo  como  medianeira  da  paz,  que 
implora  de  Deus,  e  saindo  de  uma  taça  ou  cálix 
de  oiro,  que  significa  o  sacramento  do  matrimonio, 
que  confirmou  a  alliança  e  amizade  entre  os  dois*^ 
monarchas  pouco  antes  inimigos,  epersonalisado'^ 
nò  brasão,  Ataceâ  na  figura  de  um  leão  rompente 
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de  oiro,  qne  eraa^ua  divisa,  e  Ermenerico  nade 
uma  serpe  ou  dragão  verde,  que  trazia  por  em- 
blema pintado  nas  soas  bandeiras,  e  tudo  em  cam- 
po vermelho. 

No  século  VIII  curvou-se  Coimbra,  como  as  mais 
terras  da  Lusitânia,  ao  jugo  dos  musalmanos.  Na 
grande  lucta  que  não  tardou  a  romper  entre  os 
christâos  e  os  conquistadores,  ora  se  viu  resgata- 
da, ora  presa  outra  vèz  dos  infiéis,  atèque  no  aono 
de  4064  D.  Fernando  Magno,  rei  de  Castella  e 
Leão,  a  arrancou  para  sempre  do  poder  dos  moi- 
ros, no  fim  de  um  cerco  de  sete  mezes. 

A  mesquita  principal  da  cidade  foi  logo  puri6- 
cada,  e  convertida  em  templo  dedicado  a  Nossa  Se- 
nhora, e  conla-se  que  Q'elle  o  mesmo  rei  D.Fer- 
nando Magno  armara  cavalleiro  com  toda  asolem- 
nidadé  ao  celebre  Cid  Rui  Dias.  D.  Fernando  re- 
parou os  muros  da  cidade;  povoo'i-a  de  christâos; 
guarneceu-a  de  soldados  veteranos,  e  deixou-lbe 
por  governador  o  conde  D.  Sisnaado,  que  se  fcx 
notável  pelo  seu  bom  governo,  e  por  varias  obras 
que  emprehendeu  para  melhoramento  da  cidade. 

Reinando  em  Castella  e  Leão  D.  AiTonso  vi,  neto 
d'este  rei  D.  Fernando,  e  dando  sua  filba  D.  Ta- 
reja  em  casamento  ao  conde  D.  Henrique,  com  o 
condado  de  Portugal  por  dote,  entrou  este  prÍD- 
cipe  na  posse  de  Coimbra,  ed'ella  fez  a  sua  corte 
alternadamente  com  Braga  e  Guimarães.  Confir- 
mando-lhe  o  foral  dado  por  seu  sogro,  accresceo- 
tou-lhe  novos  privilégios. 

Seu  filho  D.  AiTonso  Henrique^  depois  de  accla- 
mado  rei,  estabeleceu  em  Coimbra  a  sua  residên- 
cia habitual:  e  assim  ficou  sendo  esta  cidade  côrts 
única  de  Portugal  durante  os  primeiros  quatro  rei- 
nados. D.  Affonso  III  repartiu  com  Lisboa  esta  rega-, 
lia,  que  as  duas  cidades  gosaram  por  seu  turno  até 
ao  principio  do  reinado  de  D.  João  i,  em  que  os 
povos  requereram  a  este  monarcha,  nas  cortes  en- 
tão reunidas  em  Coimbra,  que  mudasse  a  sua  re- 
sidência para  Lisboa  por  varias  razões,  que  apre- 
sentaram. Não  deixaram,  todavia  os  successores  do 
mestre  d'Aviz  de  ir  gosar  de  vez  em  auando  da 
encantadora  vista  das  margens  do  Uonaego. 
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N'esies  tempos  tinha  Coimbra  roto  em  cOrtes, 
com  assento  no  banco  primeiro ;  e  àqai  as  cele- 
braram D.  Affonso  Henriques  em  1180,  em  que 
seu  filho  D.  Sancho  foi  jurado  successor  da  coroa ; 
D.  Sancho  i  em  1213  para  o  reconhecimento  de 
séa  filho  b.  Afiònso,  e  para  a  feitura  de  leis;  D. 
Afiònsoiu  em  1261,  para  ser  jurado  rei;  D.  Joio  i 
em  1385  nas  quacs  lhe  foi  dado  o  throno  de  Por- 
tugal, eâcclamado  e  jurado  rei  pelo  pedira  salya- 
çSo  da  causa  publica,  apesar  da  sua  bastardia,  e 
dos  direitos  de  seus  irmãos,  os  filhos  da  infeliz 
D.  Ignez  de  Castro,  eotâo  presos  em  Castella ;  e  fi- 
nalmente D.  Affonso  V,  nó  anno  de  1472.  No  fim 
do  reinado  de  D.  Sancho  ii  teve  logar  aquelfa  fa- 
mosa defesa  do  casteilo  de  Coimbra,  de  que  ji 
falíamos  em  um  dos  números  passados. 

D'est'arte  foi  a  cidade  de  Coimbra  theatro  de 
importantes  acontecimentos  políticos,  assim  como 
também  o  foi  de  lamentáveis  scenas  trágicas.  Duas 
mulheres,  ambas  formosas  d* alma  e  de  corpo,  e 
para  sua  desgraça  elevadas  ambas  por  amor  a  uma 
alta  posição,  ahi  padeceram  morte  violenta,  e  a 
todos  os  respeitos  immerecida!  D.  Ignez  de  Cas- 
tro e  D.  Maria  Telles  são  os  nomes  d'essas  illas- 
taes  e  tristes  victímás  da  politica  e  do  ciúme.  A 
primeira  foi  mandada  assassinar  por  el-rei  D.  Af- 
fonso IV,  afim  de  não  servir  de  estorvo  aumpro-^ 
jectado  enlace  do  infante  D.  Pedro^  seu  filho,  e 
successor,  com  uma  infanta  de  Castella.  A  segunda 
foi  apunhalada  por  seu  esposo,  o  infante  D.  João, 
filho  de  O.  Pedro^  e  da  desditosa  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, a  quem  a  pérfida  rainha  D.  Leonor  Telles, 
forjando  embustes,  armara  o  braço  contra  a  sua 
própria  irmã,  para  depois  perseguir  o  assassino, 
e  d'este  modo  desviar  da  suçcessão  do  throno  um 
principe,  què  as  leis  do  reino  antepunham  a  D. 
Beatriz,  única  filha  d'el-rei  D.  Fernando  e  da  dita 
rainha  D.  Leonor  Telles,  a  qual  o'essa  occasião 
já  estava  casada  com  D.  João  i,  rei  de  Castella,  e 
por  esta  circunstancia  inbibida  de  succeder  na  co- 
rda de  D.  Affonso  Henriques. 

Duas  vezes  foi  Coimbra  cabeça  de  ducado ;  a 
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primeira  em  favor  do  iofaníe  D.  Pedro,  filho 
gando  de  D.  João  i ;  a  seguoda  em  favor  de  D.  Jorge, 
filho  legLiimado  d'el-rei  D.  João  ii. 

Está  Coimbra  situada  no  coração  do  reino,  na 
província  da  Beira^  trinta  e  doas  léguas  distante 
de  Lisboa  para  o  norte,  e  dezoito  do  Porto  para 
o  suL 

Sentada  á  beira  do  Mondego,  parte  em  terre- 
no chão,  parte  subindo  em  amphitheatro  pelo 
dorso  de  um  monte,  ao  qual  fazem  vistosa  coroa 
alguns  dos  seu$.  melt^ores  édificios,  e  os  arvoredos 
das  margens  do  rio,  dando  belleza  e  realce  a  este 
quadro  já  de  si  tão  formoso^  esta  cidade  sobreleva 
a  todas  às  suas  irmãs  pelas  graças  exteriores,  que 
ostenta. 

Nenhuma  outra  apresenta  como  esta,  a  quem  de 
fora  a  contempla,  mais  nobre  e  risonho  aspecto. 
Aquelle  throno  de  casaria,  alvejando  por  entre  ver- 
dura, parece  disposto  por  mão  de  artista  para  o 
mais  bello  effeito  da  perspectiva .  Quasi  todos  os 
principaes  monumentos  da  cidade  estão  collocados 
como  em  exposição,  que  só  tivesse  por  fim  o  ador- 
no do  painel.  Âs  paizageas  d' entorno  são  como  as 
mais  lindas  e  amenas,  as  mais  pittorescas  e  va- 
riadas, que  podem  crear  a  imaginação  de  um  pin- 
tor, eaphantasia  de  um  poeta. 

Vista  por  dentro,  verdade  é,  varia  muito  o  qua- 
dro. Âs  alegrias  exteriores  quasi  se  convertem  em 
tristeza,  porque^. maior  parte  da  cidade,  princi- 
palmente a  baixa,  é  cortada  de  ruas  estreitas,  tor- 
tuosas, e  immundas,  e  guarnecidas  de  casas  de  ap- 
parencia  desagradável.  Todavia  o  viajante  fica  bem 
pago  d'este  desgosto  ao  entrar  em  algumas  ruas  e 
praças,  amplas  e  orladas  de  bons  edificios,  e  ain- 
da mais  indemnisado  se  julgará,  visitando  tantos 
monumentos^  que  ahí  se  erguem,  ricos  d'arte  e 
de  tradições  históricas,  e  venerandos  por  sua  an- 
tiguidade e  origem. 

D'entre  as  melhores  ruas  de  Coimbra  sobresae 
a  Sophia^  que  dá  entrada  na  cidade  a  quem  vem 
pela  estrada  do  Porto.  E'  toda  plana,  mui  larga, 
bem  macdamisada,  e  guarnecida  de  ambos  os  la- 


^ 


J 


— 1^  — 


« 


dos  em  to4a  a  sua  extensão,  que  nâo  é  pouca;  de 
passeios  lageados,  e  diversos  templos,  e  grandes 
ediGcios;  que  foram  conventos  das  ex  ti  netas  ordens 
religtosas,  em  que  entrava  o  antigo  palácio  da  in- 
quisição, e  que  se  vêem  agora  quasi  todos  trans*- 
formados  em  casas  de  habitação  particular,  de  boa 
e  regular  apparencia. 

Às  praças  principaes  são  quatro :  a  da  (fntoer- 
stdadeea  da  Feira  no  sitio  mais  alto  da  cidade;  a 
de  Sansão^  e  a  chamada  por  antonomásia  Praça^ 
situadas  no  bairro  baixo.  A  primeira  é  circunda- 
da por  todos  os  quatro  lados  dos  bçlios  edificios 
da  universidade.  Na  segunda  erguem-se  a  catbe- 
dral,  o  esplendido  ediflçio  do  museu  e  aulas  de 
sciencias  naturaes,  e  o  grande  palácio  do  governo 
civil,  outr'ora  collegio  dos  cónegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista.  A  terceira,  que  è  ãmaispe^ 
quena  de  todas,  basta-lhe  para  adorno  e  nobreza 
o  magnifico  templo  e  mosteiro  de  Santa  Cruz.  A 
quarta  é  o  grande  mercado^  aonde  a  povoação  se 
vae  abastecer  diariamente.de  pescado,  hortaliças, 
iiuctas  etc.  ; 

Nenhuma  cidade  de  Portugal^  proporcionalmen- 
te, conta  tantos  edifícios  religiosos  como  Coimbra. 
A  cathedral,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, é  um  templo  vastissimo  e  grandioso.  Era  a 
egreja  do  collegio  dos  jesuilas,  fundação  d'el-rei  D. 
João  III,  e  que  depois  da  çxtincçào  d'esta  ordem 
em  1759  passou  a  servir  de  cathedral.  Possuo  um 
precioso  thesouro  de  reliquias  e  de  alfaias. 

A.  sé  velha  é  um  dos  mais  antigos  e  curiosos 
monumentos  do  nosso  paiz.  Não  é  agora  occasião 
de  pesar  opiniões  sobre  a  sua  origem.  Quasi  to- 
dos os  nossos  escriptores  attribuem  aos  godos  a 
sua  fundação.  Todavia  ha  quem,  com  argumentos 
muito  plausíveis,  a  julgue  obra  dos  principies  da 
monarchia  portugueza.  Tanto  exterior,  como  inte- 
riormente mostra  architectura  de  épocas  muito  di- 
versas. Encerra  algumas  obras  de  bastante  primor, 
c  vários  sepulchros  de  muita  antiguidade.  Actual- 
mente é  uma  das  parochias  da  cidade,  com  a  in- 
vocação de  S.  Gbnstovão. 
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A  egreja  de  Santa  Groz,  qae  pertenceaaos  có- 
negos regrantes  de  Santo  Agostinho,  é  um  grande 
templo  em  que  se  admiram  três  obras  d'arte  de 
sinalar  excellencia  e  perfeição :  o  púlpito,  de  pe- 
dra, todo  coberto  de  delicadíssimas  escuipturas,  e  os 
sumptuosos  túmulos  dos  dois  primeiros  reis  de  Por- 
tugal, D  Affonso  Henriques  e  seu  filho  D.  San- 
cho I.  Foram  mandados  fàzer  por  eNrei  D.  Manuel, 
que  também  reedificotí  o  templo  e  o  mosteiro,  cuja 
fabrica  primitiva  se  deveu  a  D.  Affonso  Henriques. 
A  sacbristia  é  muito  rica,  e  mais  moderna.  No 
mosteiro,  em  que  ao  presente  se  acham  o  correio 
e  outras  repartições,  ha  dois  claustros  muito  an- 
tigos e  curiosos.  A  cerca  d''este  mosteiro,  hoje  pro- 
priedade particular,  é  um  bello  ornamento  de  Coim- 
bra. Os  seus  bosques  seculares,  as  suas  cascatas, 
jogos  da  boh,  e  especialmente  o  seu  immenso  lago, 
cercado  por  altas  paredes  de  cedro,  dâo-lbe  no- 
meada em  todo  o  reino. 

O  convento  e  egreja  de  Santa  Clara,  habitado 
ainda  ao  presente  por  freiras  franciscanas,  é  obra 
grandiosa  dos  reis  D.  João  iv  e  D.  Pedro  ii,  que 
o  mandaram  edificar  do  outro  lado  do  Mondego, 
na  encosta  de  um  monte  fronteiro  á  cidade,  em  coo- 
sequencia  de  se  achar  o  antigo  convento,  cujas 
ruinas  se  vêem  junto  da  ponte,  meio  enterrado 
pélas  areias  do  rio,  e  a  todo  o  momento  inun- 
dado>  pelas  suas  aguas.  No  altar-mórda  sua  bella 
egreja  está  o  corpo  inteiro  da  rainha  Santa  Isa- 
bel, mettido  em  um  sepolchro  de  prata.  No  coro 
de  baixo,  que  fica  em  frente  da  capella-mór,  vé-se 
o  magnifico  e  antigo  tumulo  de  pedra  em  que  ou- 
trora esteve  depositada  a  santa  rainha.  E'  todo 
ornado  de  esculpturas,  e  figuras  em  alto  relevo, 
tendo  sobre  a  tampa  a  estatua  d'aquella  princeza. 

Iríamos  muito  longe  se  houvéssemos  de  mencio- 
nar todos  os  templos  de  Coimbra,  onde  quasi  to- 
das as  ordens  religiosas  possuiamcollegios  para  os 
seus  membros  que  frequentavam  a  universidade: 
coliegios  que  pela  maior  parte  eram  grandes  con- 
ventos. O  de  S.  Bento,  acabado  em  1689 ;  o  dos 
freires  de  Christo,  fundado  por  D.  João  iii;  o  dos 
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loiosy.  coi^eçs^âp  em  1631;  q  de  S*  Bernardo^  edi* 
ficado^  pelo  cardeal  irei ;  o  d^  Nossa  Senhora  da 
Graça!j,  /construirá  em  1,543;  o  dos  freires  de  S. 
Thiago,  ede  Aviz;  o  de  S.  Jeronymp.;  o  dos  je- 
suitas,  fabrica  d0  D.  João  iii;  o  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo/ fundado  em  1542;  o  de  S.  Domingos, 
levantado  em  1547  ;  o  de  S.  Francisco,  fundado 
primitivamenie  pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D. 
Sancho  i,  e  depois  reconstruido,^  eocollegio  novo, 
dos  cónegos  de  Santo  Agosiinho,  são  os  principaes. 

O  mo$teiro  das  freiras  de  SanfAnna,  primei* 
ramente  edificado  junto  ao  rio,  que  o  alagou  e 
destruiu,  e depois  mudado  para  logar  alto,  é  tam- 
bém um  grande  edificio,  bem  como  o  seminário 
episcopal,  e  o  paço  do  bispo. 

Tem  a  cidade  nove  parocbias,  qup  se  intitulam 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  i(sé,);S.  Christovào; 
Santa  Justa ;  S.  Bartholomeu  ;  o  Salvador ;  S.  Pe- 
dro ;  S.  João  de  Almedina ;  Santiago ;  e  S.  João 
da  Cruz.  A  egreja  da  misericórdia  está  fundada 
sobre  a  abobada  da  parocbia  de.  Santiago,  deitando 
a  porta  principal  doesta  para.a  pr^ça  áomercado,, 
e  a  da  misericórdia  para  uma.  rua  que  passa  pe- 
las costas  d'aqfiella,,  em  aUura  jnuitQ  superior  ao 
pavimento  da  praça. 

O  hospital  de  Goií^br^a  é  fundação  d'el-rei  D. 
Manuel,  Ha  nesta  cidade  ca$a.d'a&ylo  para  a  in- 
fância desvalida,  um  recolhimento  de  mulheres  etc. 

Os  edi6cios  da  universidade  estão  coUocados  no 
ponto  mais  alto  da  cidade,  servindo-Ihe  de  mages* 
tosa  coroa.  Adornam  por  todos  os  quatro  lados 
uma  extensa  praç^  oblonga,  no  fundo  da  qual  avul- 
ta o  paço  das  escolas  e  do  reitor.  N^  frente  d'este 
ergue-se  o  observatório,  e  dos  lado^  a  capellai  a 
livraria j  e  o  collegio  de  S.  Pedro. 

Á  universidade  foi  funda,da  em  Lisboa  popel-rei 
D.  Diniz,  e  pelo  mesmo  çp,adada  para  Coimbra, 
onde  teve  assenta  na  rua  da  Sophia, .  nos  paços 
reaes,  que  ahr  havia,  e  qué  mais  tarde  se  trans- 
formaram cm  palácio  da  iqquisição.  Dçppis  de  ter 
sido  por  vezes,  e  em  differepteç  reina4os9  transfe- 
rida para  Lisboa,  e  jíiovamentemoílada.  para  Coim- 
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bra,  onde  também  esteve  estabelecida  lio  coliegio 
de  S.  Paalo,  el^rei  D.  João  iii  deu-lbe  para  sede 
os  paços  rea es  do  alto  da  cidade,  e  desde  então  n'el- 
les  tem  permanecido. 

Encerram  estes  paços  algumas  coisas  dignas  de  se- 
rem vistas  com  attenção,  ou  por  sua  riqueza,  ou 
como  antigualhas.  Asa/a  dos  actos  ê  grandiosa.  Está 
decorada  com  os  retratos  dos  reis  de  Portugal  em 
grandes  painéis.  Â  sala  dos  capellos  é  guarnecida 
com  os  retratos  dos  reitores.  Possue  uma  galeria 
de  quadros,  com  uma  grande  quantidade  de  pai- 
néis, entre  os  quaes  se  vêem  alguns  de  mereci- 
mento. A  capella  é  de^architectura  gothica,  e  es- 
espaçosa  como  uma  boa  egreja.  A  casa  da  livraria 
e  o  observatório^  fundados  no  século  passado^  são 
bellos  edifícios,  de  prospecto  nobre  e  regular.  Do 
terrado  superior  do  observatório,  e  da  torre  da  uni- 
versidade desfructa-se  um  panorama  verdadeira- 
mente maravilhoso. 

As  aulas  de  sciencias  natúraes  estão  um  pouco 
distantes  doestes  paços,  e  occupam  um  edifício  con- 
tiguo  à  sé  nova^  qiie  fazia  parle  do  coliegio  dos 
jesoitas,  e  que  o  marquez  de  Pombal,  depois  da 
extincção  d'esta  ordem,  reedificou  com  riqueza, 
apropriando-o  ao  seu  novo  destino.  Além  d'aquel- 
Ias  aulas,  acham-se  n'elle  estabelecidasas  salas  do 
museu,  qUe  encerram  uma  soíTrivel  collecçâo  de 
productos  dos  três  reinos  da  natureza,  o  gabinete 
de  physica,  6  o  gabinete  e  amphítheatro  anatómi- 
co. Defronte  da  fachada  principal  d'este  edifício  está 
o  laboratório  chimico,  obra  magnífica,  posto  qus 
incompleta. 

Conta  esta  cidade  entre  os  seus  principaes  esta- 
belecimentos um  jardim  botânico,  vasto^  e  fabri- 
cado com  bastante  grandeza.  Considerado  como 
passeio  publico  é  um  logar  de  muita  concorrência, 
principalmente  aos  domingos; 

Os  divertimentos  públicos  limitam-se  a  uma  pra- 
ça de  toiros  modernamente  feita.  Ha  comtudo  um 
theatro  académico^  bem  disposto  e  organisado^  em 
que  representam  estudantes  da  universidade  em 
certas  épocas  do'  anno. 
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Tem  Coimbra  om  bom  aqnedocto,  e  iJuasbellas 
pontes.  O  aquedocto,  chamado  de  S.  Sebastião,  tem 
vinte  enm  arcos  de  bastante  altara.  Fundou-oel- 
rei  D.  Sebastião  no  annoáelS70,  tiraado  aos  có- 
negos de  Santa  Cruz  quatro  fontes  de  eiceliente 
agua,  que  n'eUe  introduzia  para  abastecimento  da 
cidade ;  o  qne  deu  motivo  a  maitas  questões  e  con* 
fiictos,  acabando  os  cónegos  por  se  queixarem  ao 
papa,  porém  tudo  debalde*  porque  a  obra  foi  por 
diante. 

As  pontes  atravessam  o  Mondego,  e  um  pequeno 
ribeiro.  A  primeira  communica  a  cidade  com  a 
estrada  que  conduz  a  Lisboa.  Foi  feita  por  el-rei 
D.  Manuel^  estando  totalmente  soterrada  pelas 
areias  do  rio  a  que  maodara  fabricar  el-rei  D.  Af- 
fonso  Henriques.  Porém  as  areias  não  teem  poupa^ 
do  a  obra  d'aquelle  soberano,  que  se  acha  quasi  no 
mesmo  estado  a  que  cfaegou  a  do  fundador  da  mo- 
narchia.  Esta  ponte  é  ura  dos  mais  lindos  passeios 
da  cidade,  assim  como  é  o  sitio  de  mais  concor- 
rência. A  outra  ponte  liga  à  cidade  a  estrada  do 
Porto. 

Coimbra  tem  tido  n' estes  últimos  tempos  mui- 
tos melhoramentos  na  limpeza  e  macdamisação 
de  muitas  ruas,  na  illuminação,  que  é  de  gaz,  na 
plantação  de  arvores,  no  estabelecimento  de  novas 
e  melhores  hospâarias,  etc. 

Além  dos  monumentos  antigos  já  métacionados, 
ha  outras  antiguidades  dignas  de  menção  e  de  exame. 
O  palácio  da  desditosa  D.  Maria  Telles,  irmã  da 
rainha  D.  Leonor  Telles^  é  muito  notável,  não  só 
pelo  interesse  histórico  do  drama,  que  ahi  se  re- 
presentoo,  mas  também  pelo  lado  da  arte. 

Os  restos  das  muralhas  que  cercaram  outr'ora 
Coimbra ;  a  porta  de  Almedina,  que  a  tradição  diz 
chamar-se  assim  pela  matança  de  moiros,  que  ahi 
houve  na  tomada  da  cidade ;  e  sobretudo  as  relí- 
quias do  castello,  que  ficou  tão  celebre  na  histo- 
ria portugueza  pela  heróica  defensa  de  Martim  de 
Freitas ;  as  minas  da  egreja  e  convento  de  Santa 
Clara,  onde  por  vezes  viveu  a  rainha  Santa  Isa- 
bel ;  a  fonte  dos  Amores  e  outras  memorias  da  in- 
18 
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feliz  D.  Igaez  de  Castro,  na  quinta  das  Lagrimas; 
sio  objectos,  que  não  podem  deixar  de  inspirar  cu- 
riosidade e  veneração. 

Os  arrabaldes  de  Coimbra  são  nomeados  por  sua 
muita  formosura.  Os  viçosos  campos,  pomares,  e 
bosques  silvestres  das  margens  do  Mondego;  os  nion- 
tese  valles  por  toda  a  parte  verdejantes,  ora  cober- 
tos de  frondoso  arvoredo,  ora  servindo  de  assento  a 
algum  grande  ediãcio  religioso,  como  os  conven- 
tos de  Santa  Clara,  e  de  S.  Francisco,  de  Cellas, 
e  de  Santo  António  dos  Olivaes;  por  todos  os  la- 
dos rebentando  agua  em  fontes,  ou  correndo  em 
ribeiros ;  tudo  isto  são  justos  titulos  para  tão  gran- 
de nomeada. 

Faríamos  um  longo  catalogo,  se  mencionásse- 
mos todos  os  sítios  encantadores  dos  arredores  de 
Coimbra.  Não  podemos  porém  deixar  de  especiali- 
sar  dois,  ambos  cheios  de  infinitas  bellezas  e  ame- 
nidade, um  consagrado  por  um  príncipe  infeliz  à 
recordação  dos  seus  mallogrados  amores ;  outro  de- 
dicado pela  poesia  do  senlímento  a  um  dos  mais 
nobres  exercícios  da  nossa  alma.  Chamam-se  es- 
ses si  tios  o  Penedo  da  Saudade^  e  o  Penedo  da  Me- 
ditação. 

O  termo  de  Coimbra  produz  muitos  cereaes,  e 
l^umes^  grande  quantidade  de  batatas,  fructas,  e 
hortaliças,  azeite,  e  algum  vinlío.  Cría-se  n'eile 
bastante  gado,  de  diversas  espécies,  e  abunda  em 
caça.  O  Mondego  fornece  algum  peixe,  mas  da  Fi- 
gueira, que  fica  a  sete  léguas  de  Coimbra,  é  que 
vem  para  esta  cidade  grande  abastecimento  de  pei- 
xe do  alto  mar. 

Conta  a  cidade  uma  população  superior  a  tre- 
ze mil  almas.  Fazem-se  ahi  as  seguintes  feiras: 
a  4  de  Julho,  no  Rocio  de  Santa  Clara ;  a  24 
de  Agosto ;  eem  21  de  Setembro  no  campo  de  Coim- 
bra. No  dia  22  de  cada  mez  ha  na  cidade  mer- 
cado. 

Entre  os  filhos  íllostres  de  Coimbra  conta-se 
Q  distíncto  poeta  Francisco  de  Sá  de  Miranda. 
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A  VILIA  DE  COLLARES. 


Nas  faldas  da  serra  de  Ciotra,  uma  légua  ao  oeste 
da  villa  doeste  nome,  está  sentada  a  villa  de  Gol- 
lares  à  sombra  de  frondosos  arvoredos.  Pela  en* 
costa  da  serra  sobranceira  á  povpaçâo  vão  subinda 
algumas  casas,  quintas,  e  mattas  de  castanheiros. 
Inferior  à  villa  estende-se  um  fértil  valle,  deno- 
minado a  Várzea^  todocoberto  de  pomares,  e  cor- 
tado pelo  rio  das  Maçãs,  que  vae  desaguar  no  oceano 
d'ahi  uma  légua.  £'  pois  sobremodo  amena  e de- 
liciosa a  situação  de  Collares. 

Quanto  á  sua  origem  pouco  se  sabe,  só  sim  que 
é  muito  antiga,  e  que  já  existia  no  tempo  dos  ro- 
manos, porque  d'isto  dão  testemunho  muitas  me- 
dalhas e  inscripções  romanas,  que  ahi  teem  sido 
encontradas. 

Também  não  consta  o  que  passou  sobas  diver- 
sas dominaçdes,  a  que  esteve  subjeita  a  Lusitânia 
depois  da  queda  do  império  romano.  Provavelmente 
viu-se  livre  do  jugo  sarraceno  ao  mesmo  tempo 
que  a  sua  visinha  Cintra,  que  foi  resgatada  por  D. 
Affonso  Henriques. 

EUrei  D.  Diniz  deu  foral  a  esta  villa  era  Maio 
de  1255.  D.  João  i  fez  doação  d'ella  ao  condesta- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  Agosto  de  1385. 
Depois,  passando  successi vãmente  a  diBerentes  ne- 
tos â'este .  heroe,  veiu  a  pertencer  á  infanta  D. 
Beatriz,  mãe  d'el-rei  D.  Manuel,  pela  morte  da 
qual  entrou  Collares  outra  vez  no  dominio  da  co- 
roa. Este  ultimo  monarcha  deu-lhe  então  novo  fo- 
ral em  Novembro  de  1516,  augmentando-lhe  muito 
os  antigos  privilégios. 

Sobre  a  etymologia  do  nome  de  Collares,  parece 
melhor  opinião  a  que  o  deriva  dos  dois  collos  ou 
collinas,  sobranceiros  á  Várzea,  em  que  a  villa  está 
edificada. 

Collares  teve  também  o  seu  antigo  castello,  etão 
antigo  que  nada  se  sabe  ao  certo  relativamente  á 
sua  fundação.  No  reinado  d'el-rei  D.  Sebastião,  e 
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já  anteriormente,  o  senado  da  camará  servia-se 
â'eile  para  diversos  ubos  do  ministério  publico. 
Porém  no  tempo  dos  Filippes  deCastella,  queren- 
do D.  Diniz  de  Mello  e  Castro,  que  foi  bispo  de 
Leiria,  de  Vizeu,  e  da  Guarda,  estabelecer  ii'esta 
villa  a  sua  residência,  pediu  e  alcançou  a  posse  do 
castello,  que  logo  transformou  em  um  palácio,  jun- 
tando-Ihe  uma  bella  quinta,  actualmente  perten- 
centes a  seus  herdeiros. 

D'esta  fortaleza  provavelmente  procedem  as  ar- 
mas da  villa,  que  são  um  castello  entre  arvores. 

Tem  Collares  uma  só  parochia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Assumpção. 

A  casa  da  misericórdia  foi  fundada  por  D.  Di- 
niz de  Mello  e  Castro. 

Nas  proximidades  da  villa,  em  logar  plano,  mas 
um  pouco  mais  alto,  está  o  edifício  do  extincto  con- 
vento de  SanfAnna,  que  pertenceu  aos  religiosos 
carmelitas.  Deu  principio  a  esta  fundação  frei  Cons- 
tantino Pereira,  que  morreu  era  1465,  e  era  so- 
brinho do  condestavei  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Na  capella-mór  da  egreja  está  sepultado  o  sea  pa- 
droeiro, o  bispo  D.  Diniz,  e  n'outras  sepultaras, 
em  um  carneiro,  e  em  dois  túmulos  de  mármore, 
varias  pessoas  da  sua  familia,  entre  as  quaes  se 
contam  António  de  Mello  e  Castro,  e  seu  filho  Cae- 
tano de  Mello  e Castro,  ambos  vice-reis  doestado 
da  índia. 

Não  muito  distante  de  Collares,  junto  do  oceano, 
ergue-se  a  ermida  da  Peninha  sobre  um  elevado 
rochedo.  Diz  a  lenda,  que,  no  tempo  de  D.  João  iii, 
andando  uma  rapariga  muda  a  pastorear  n^esta  ser- 
ra  varias  ovelhinhas,  Ihefagira  uma,  e  depois  de 
muito  procurar  a  foi  encontrar  ao  pé  d'aqueile  ro- 
chedo, e  apparecendo-lhe  então  ahi  Nossa  Senhora 
lhe  deu  falia.  A  narração  do  caso  attrahiu  logo 
áquelle  sitio  todos  os  povos  das  visinhanças.  Des- 
cobriu-se  entre  as  fendas  da  rocha  uma  imagem  da 
Virgem,  feita  de  pedra,  que  immediatamente  foi 
transportada  para  uma  antiga  ermida  de  S.  Satur- 
nino, perto  d'ahi.Desapparecendo,  porém,  aíma-* 
gem  por  três  vezes,  e  indo-se  sempre  achar  na 
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mesma  penedia,  sobre  esta  se  lhe  construía  ao  prin- 
cipio uma  pobre  ermida,  quenoannode  1673  foi 
desfeita,  e  em  seu  logar  edificou  a  actual  Pedro  da 
Conceição,  gastando  n'ella  uma  boa  herança,  que  re- 
cebera, e  fazendo-se  ermitão  de  Nossa  Senhora.  E' 
o  templo  pequeno  e  de  humilde  apparencía  no  ex- 
terior, porém  interiormente  é  rico  de  materiaese 
d'arte^  pois  que  todas  as  paredes  e  o  altar-mór  são 
de  mármores  de  cores  em  obra  de  mosaico.  Os 
mármores  foram  tirados  da  mesma  serra,  a  pouca 
distancia  da  ermida.  Este  santuário  é  ainda  hoje 
de  bastante  devoção,  e  concorrência,  porém  ou- 
tr'ora  aíQuia  ali  mui^o  maior  numero  de  fieis,  e 
era  visitado  de  muitos  círios  e  romagens. 

Pouco  adiante  de  CoUares  fica  o  logar  de  Almo- 
cegeme,  e  perto  d'ahi  duas  curiosidades  naturaes 
dignas  de  se  ver  :  a  Pedra  d'Alvidrar  sobre  o  ocea- 
no, e  o  Fojo  mais  no  interior. 

A  vilia  de  Collares  é  cercada  de  muitas  e  for- 
mosas quintas,  das  quaessó  especialísaremos  a  de 
Bio  de  Milho  por  encerrar  a  mais  gigantesca  e  vi- 
çosa camélia,  que  ha  em  toda  a  Estremadura. 

O  sitio  chamado  a  Várzea  é  dos  mais  lindos  e 
amenos  dos  arrabaldes  da  vilIa.  As  aguas  do  rio 
das  Maçãs,  represadas  abi  em  uma  ponte  de  pedra, 
deixam  gosar  o  prazer  de  navegar-se  em  um  pe- 
queno barco,  que  ali  ha  para  esse  fim,  pelo  rio 
*acima  até  certa  distancia,  sempre  entre  pomares, 
e  debaixo  de  copado  arvoredo. 

A  uma  l.egua  da  vilIa  está  a  praia  das  Maçãsso- 
bre  o  oceano,  onde  termina  o  rio  d'este  nome,  e  o 
valle  de  Collares.  Yão  ali  muitas  famílias  tomar 
banhos  do  mar  na  estação  própria. 

O  termo  de  Collares  produz  grande  abundância 
de  excellentes  fructas,  que  abastecem  a  capital,  e 
se  exportam  para  Inglaterra,  ede  vinhos,  que  são 
estimados,  e  se  assimilhaii)  aos  de  Bordeos.  A  po- 
pulação da  vilIa  e  arrabaldes  anda  por  mil  e  se- 
tecentas almas. 
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A  TILLA  DÁ  COYILHL 


Está  situada  esta  viila  na  província  da  Beira, 
sete  léguas  ao  sueste  da  cidade  da  Guarda,  nas  fal- 
das da  serra  da  Estreita,  e  entre  as  ribeiras  da  Gar- 

»  pinteíra  e  da  Degoldra. 

;  Se  dermos  credito  á  tradição,  que  alguns  es- 

criptores  referem,  eacceitamcomo  verdadeira,  foi 

I  esta  yilla  fundada  pelos  annos  de  690  pelo  conde 

1  D.   Julião^  e  n'ella  nasceu  sua  filha  Florinda,  a 

que  deu  causa,  pela  paixão  que  a  sua  beHeza  ex* 
Imitou  no  rei  D.  Rodrigo,  a  que  seu  pae,  vendendo 
c  pátria  a  troco  de  uma  vingança,  chamasse  os  moi- 
ros á  Hespanha,  e  lhes  facilitasse  a  conquista  da 
península. 

Seguindo  a  mesma  tradição,  do  nome  de  Cava, 
qxie  os  moiros  deram  a  Florinda  para  significar  a 
sua  infâmia,  veiu  a  chamar-se  a  povoação  Cava 
JulianU  de  que  se  derivou  por  corrupção  Cavilia- 
na^  e  depois  Covilhã, 

Arrutnando-se  durante  as  guerras,  que  abrasa- 
ram o  solo  da  península  depois  d'aquella  funesta 
invasão,  achava-se  quasi  inteiramente  destruída  no 
reinado  do  nosso  rei  D.  Sancho  i,  que  a  mandou 
reedificar  c  puvoar.  Deu-lhe  foral  este  soberano  no' 
anno  de  1186,  e  os  seus  successores  augmentaram- 
Ihc  os  primeiros  privilégios,  honrando-a  el-rei  D. 
Sebastião  com  o  titulo  de  notável. 

Divide-se  a  villa  nas  seguintes  parochias :  S. 
João ;  S.  Martinho ;  S.  Vicente ;  Santa  Maria  de 
Rcciamador,  corrupção  de  Roque  Amador;  S.  Sil- 
vestre; Santiago;  S.  Pedro;  Santa  Maria  Magda- 
lena  ;  S.  João  de  Malta ;  S.  Paulo ;  S.  Bartholo- 
meu  ;  S.  Salvador;  c Santa  Marinha,  queficafora 
da  villa. 

Tem  hospital  c  casa  da  misericórdia,  aquelle 
instituído  em  1213,  e  esta  em  1577.  Dentro  e  fora 
da  povoação  ha  umas  oito  ermidas.  Existem  na  villa 
os  edifícios  de  dois  extinctos  conventos^  um  que 
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foi  de  religiosos  franciscanos,  e  outro  de  frades 
capuchos. 

N^  parte  mais  alta  da  Tilla  v(-se  um  castelio 
antiquissímo,  com  duas  torres.  Nas  velhas  mura- 
lhas, que  defendiam  a  povoação,  e  que  foram  man- 
dadas fazer  por  el-rei  D.  Diniz,  ha  três  portas  cha- 
madas de  Valle  de  Caravelho,  do  Sol,  e  de  S.  Vi- 
cente. E'  abastecida  esta  villa  de  muita  e  excel- 
lente  agua,  e  um  dos  seus  chafarizes  é  de  boaar- 
chitectura. 

As  fabricas  de  pannos  de  lã  constituem  a  sua 
principal  industria.  Datam  de  remotas  eras;  em- 
pregam grande  numero  de  braços,  e  teem  tido  mui- 
tos aperfeiçoamentos. 

A  situação  da  Covilhã  é  muito /  agradarei.  As 
duas  ribeiras,  que  a  cercam,  fertífisam  e  aforiâo- 
seiam  os  seus  campos.  Todo  o  paiz  em  redor  é  mui- 
to arborisado.  O  seu  termo,  que  é  grande,  produz 
toda  a  qualidade  de  fructos,  principalmente  cas- 
tanha, e  abunda  em  óptimas  pastagens,  em  que  se 
cria  bastante  gado. 

No  antigo  regimen  esta  villa  tinha  volo  em  cor- 
tes, com  assento  no  banco  quarto.  Tem  por  armas 
uma  estrella  em  campo  azul  no  meio  do  escudo, 
pela  razão  de  estar  edificada  na  serra  do  mesmo 
nome. 
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A  VILLA  DE  CORUCHE. 


Na  fronteira  da  província  do  Alemtejo,  e  junto 
á  da  Estremadura^  está  a  villa  de  Coruche,  dis- 
tante sete  léguas  e  meia  da  villa  de  Âviz  para  oeste, 
outras  tantas  de  Montemor  o  Novo  para  noroeste, 
e  quatro  a  este  do  Tejo. 

Tem  por  assento  uma  planície,  em  que  se  esten- 
dem as  suas  duas  únicas,  mas  compridíssimas  ruas, 
e  a  encosta  de  um  monte^  por  onde  sobem  algumas 
pequenas  trjivessas.  Próximo  da  povoação  correm 
as  ribeiras  de  Sorraia,  e  da  Erra. 

A  fundação  de  Coruche  é  muito  antiga,  e  como 
tal  pouco  ou  nada  conhecida.  Entretanto  Rodrigo 
Mendes  Silva  na  sua  Poblacion  General  de  Espana 
attribue-a  aos  gallos  celtas  308annos  antes  do  nas- 
cimento de  Christo.  Nas  invasões  dos  romanos, 
dos  godos  e  mais  povos  do  norte,  e  por  fim  na  dos 
árabes,  seguiu  a  sorte  de  toda  a  Lusitânia,  que  se 
viu  forçada  a  subjeitar-se  ao  jugo  de  todos  esses 
conquistadores. 

Andando  D.  AfTonso  Henriques  na  sua  gloriosa 
empresa  de  plantar  a  cruz  de  Christo,  onde  cam- 
peava o  crescente  musulmano,  conquistou-a  para  a 
sua  nova  coroa  noanno  de  1166,  e  logo  fez  doação 
d'eila  á  ordem  militar  de  Aviz. 

Infelizmente  passados  quatorze  annos  tornaram 
os  moiros  a  apossar-se  da  povoação,  e  provavel- 
mente pela  resistência,  que  n'ella  acharam,  des- 
truiram-na  completamente;  e  assim  permaneceu  dois 
annos,  até  que  no  de  1182  voltou  ao  domínio  de 
el-rei  D.  Affonso  Henriques,  que  a  mandou  reedi- 
ficar e  povoar.  Este  soberano  para  attrahir  ali  mo- 
radores concedeu  á  villa  muitos  privilégios,  que 
el-rci  D.  Manuel  accrescentou  ainda  no  foral^  que 
lhe  deu  aos  28 de  Março  de  1513.  Entre  esses  pri- 
vilégios contava  o  de  ser  representada  em  cortes, 
onde  os  seus  procuradores  tinham  assento  no  ban- 
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CO  decimo  qaarto.  O  brasão  d'aniias  de  Coruche 
é  om  escado  com  uma  coroja  no  centro. 

Tem  esU  TíHa  uma  uiiíca  parochia,  dedicada  a 
S.  Joio  Baptista,  hospital  e  casa  da  misericórdia « 
cQJa  egreja  é  de  boa  architectora ;  um  recolhimen- 
to, intitulado  de  Santa  Rosa  de  Viterbo ;  e  seis  er* 
midas^  uma  das  quaes  está  edificada  na  coroa  de  um 
oiteiro  sobranceiro  á  Villa.  A  casa  da  camará  ébom 
edificío,  e  entre  as  dos  particulares  algumas  se  têem 
de  agradável  apparencta. 

Os  subúrbios  de  Coruche  sio  aprasiveis  e  ínuito 
férteis.  A  yarzea^  que  o  Sorraia  e  Erra  cortam 
e  regam,  é  dilatadíssima  e  mdito  bem  cultivada. 
Criam-se  n'ella  muitos  gados,  e  produz  muitos  ce* 
reaes,  e  outros  fiuctos.  As  margens  das  duas  ri- 
beiras são  arborisadas,  e  as  coliinas  que  as  debruam 
de  aspecto  rariado.  Em  uma  d*estas  coliinas  exis- 
tiu outr'ora  o  castelio  de  Coruche,  que  nas  guer** 
ras  com  os  moiros  se  arruinou  inteiramente. 

Conta  esta  TÍlIa  uns  dois  mil  trezentos  e  cin» 
coenta  habitantes.  Tem  uma  feira  a  29  de  Setem* 
bro. 
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X  YILU  DÔ  CRATO. 


Querem  os  noMs  antiquários,  queeslatilb  fos- 
56  funda^ltt  muiic^s  amios  aúies  do  nascimento  de 
Ciiftsto  pelos  carthagíne:(es/fazeQdo-a  ooloAÍa  e  ci- 
dade com  o  nome  de  Catralencas . 

Sem  galrarmos  na  eâcurissima  questio  da  sua 
origem,  temos  todavia  por  certQ  que  é  Inuito  an- 
tiga. No  concilio  Illibiritano,  ()tte  'st  eelisbron  no 
anoo  de  300  da  era  christã,  na  cidxide  da  EUira, 
na  Andaluzia,  co(upare0eram  três  bispos  da  Lusi- 
tânia, e  enire  estes  Secundino,  bispo  CalralcDcense. 
D*esia  antiga  gerari^bia  episcopal  conserva  a  villa 
4o  Crato  uma  memoria  nò  iiome  de  uma  rtia.chi- 
mada  da  Epi$€í^a^  talvfz  onde  outr  ora  existisse 
in  palácio  do  bisjlo^ 

Osmuttos  i^siQs4ecd)fiiCÍos  e  s(?p«U(iras  romi- 
nas,  que  ainda  no  principio  do  século  passado  sp 
viam  dentro  da  villa  e  a  pouca  distancia  â*e]l3,os 
quaes  os  moradores  teem  destruído,  desgraçadamen- 
te, para  se  irem  aproveitando  dos  materiaes  para 
outras  construcções,  provam  que  Catralencas  foi 
uma  povoação  importante. 

Pela  invasão  dos  moiros  ficou  muito  arruinada. 
Os  seus  moradores  ou  cairam  sob  o  alfance  sarra- 
ceno, ou  a  abandonaram,  indo  procurar  refugio  nas 
montanhas  mais  escabrosas.  E  assim  perdeu  até 
nossos  dias  a  sua  preeminência  de  cidade  e  sede 
episcopal. 

Quando  D.  Afíonso  Henriques  tratava  de  alar- 
gar com  a  sua  gloriosa  espada  os  limites  da  nas- 
cente monarchia,^  mandou  reedificar  e  povoar  aqael- 
ia  arruinada  povoação,  que  do  antigo  nome,  já  cor- 
rupto, se  principiou  a  chamar  Crato, 

Entretanto  só  começou  a  medrar  e  ter  alguma 
importância  desde  que  foi  constituida  cabeça  do 
priorado  da  ordem  militar  de  S.  João  de  Malta. 
Esta  ordem  foi  instituída  no  tempo  do  conde  D. 
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Heartqoe,  em  Jerusalém,  d'ond«  depois  se  mudoa 
para  a  ilha  de  Atiodes,  e4'aqui  para  a  ilha  deMaila/ 

Não  se  sabe  predsamenle  a  época  em  que  foi 
creado  o  grâ-priocado do  Crato;  mas  parece  Ic)^ 
sid^  QO  reiuado  de  D.  Affoaso  it,  em  que  vemos  fi* 
gurar  como  prior  do  Crato  a  D.  Álvaro  Goaçalres 
Pereira,  pae  do  coodesUTel  D.  Nano  Alvares  Pe*- 
reirâ,  o  qoal  foi  o  primeiro  prior  de  que  ha  no* 
Ueta.  Os  outros  grâ-priores  foram :  Affonso  Gon- 
çalves Pereira ;  Álvaro  Gonçalves  Camello ;  D.  Pe- 
dro Alvares;  D.  NuoodeGoes;  D.  Diogo  Fernan- 
des d' Almeida  ;  D.  João  de  Menezes,  conde  de  Ta- 
rouca ;  o  infante  0.  Lniz;  seu  filho  D.  António, 
prelendenie  á  coroa  por  morte  do  cardeal  rei ;  o 
principe  Yictorio  Amadeo ;  o  infante  de  Gastei  ta, 
D.  Fernando;  o  cardeal  archidoqne  Alberto;  D.- 
Joào  de  Soiísa  ;  D.  Uannel  de  Mello ;  o  infante  D. 
Francisco,  íriAão  d'el*rei  D.  João  v ;  o  infante  D. 
Pedro,  depois  rei  terceiro  do  nome ;  sea  filho  o  in- 
fante D.  JoiOy  depois  rei  seito  do  nome  ;  e  o  se- 
nhor O.  Miguel  de  Bragança. 

0$  rendimentos  d'este  priorado,  qae  no  temp<» 
dei-rei  O.  Affonso  v  eram  apenas  de  seiscentos mtl 
réisv  chiaram  em  o  anno  de  1800  a  vinte  e  quatro 
contos  de  réis.  Por  breve  do  papa  Pio  vi,  de  ik 
deNoYembrede  1789,  fioSu  o grà-priorado  doCra- 
to*  Mrde  â  casa  do  infantado,  que,  como  se  sabe, 
foi  ^tincia  em  1833,  bem  como  od  dizimõs^  que 
ctasiitaiám  aquelies  rendimentos. 

Na  secttlo  xn  tiveram  logar  na  villa  do  Cra  to 
dois  fauslos  suecessos,  os  consorcies  d*el-rei  D. 
Hanwl  cem  a  sua  terceira  mulher,  a  rainha  D. 
Leonor,  e  de  D.  João  iir  com  a  rainha  D.  Catha-! 
rina ;  celebrados^  o  prinleiro  no  amfto  de  1SÍ8, 
eom  festas-espiendldas,  e  o  s^undo  no  de  1S24. 

£i-ret  D.  Manuel  deu  foral  a  esta  vilb  em  1512, 
coAcedendo-Ihe  muitos  privilégios  e  iscmpçOes.  <T 
seu  titule  de  no^vd  tem  origem  nnôtò  anterior, 
bem  como  a  r^àUa  de  ter  toío  em  cdrtes,  ondeo^ 
seus  procuradores  tomavam  assento  no  banco  de- 
ciore  segunda.  O  seu  brasão  d'armas  é  uma  cfuz 
de  jytaila  de  prafa  em  cam|>o  termeiho. 


— 148  -r 

Darante  as  guerras  da  restaaração  do  reino, 
Teiu  um  exercito  castelhano,  commandado  por  D.. 
João  d'Aastria,  pôr  cerco  á  viiia  do  Crato  em  o 
anno  de  4662.  Apesar  de  se  achar  muito  mal  guar- 
necida, e  de  constar  o  exercito  inimigo  de  seis  mi) 
infantes,  eqaatro  mil  cavalios,  defenden-se  a  pra< 
ça  em  quanlo  lhe  foi  possível,  auxiliada  pelas  for- 
tes muralhas  com  que  a  cercara  o  prior  D.  Nuno. 
de  Góes,  e  pelo  castello,  que  este  reedificara.  Ce- 
dendo porém  a  forças  Uo  superiores,  rendeu-se, 
conseguindo  apenas  segurança  para  as  vidas  dos 
seus  defensores,  e  mais  habitantes. 

D.  João  d'Austria,  irritado  pela  resistência  que 
lhe  oppoz  um  tão  pequeno  numero  de  soldados, 
permittiu  aos  vencedores  todo  o  género  de  cruezas. 
A  vilIa  foi  roubada  e  queimada^  nao  (içando  edifí- 
cio algum,  que  não  padecesse  maior  ou  menor  ruína . 
O  castello  foi.  demolido  por  ordem  do  general  cas- 
telhano. Os  pobres  habitantes^  espoliados  e  pri- 
vados de  habitação,  fugiram  para  a  cidade  de  Por- 
talegre, e  outras  povoações  da  província.  Entre  as 
muitas  perdas  causadas  pelo  incêndio  da  villa,  hou- 
ve a  lamentar  a  dos  cartórios^  ricosem  documen-. 
tos  importantes  para  a  historia  de  Portugal  e  da 
ordem  de  Malta. 

Passado  algum  tempo  começaram  a  voltar  os  mo- 
radores, e  pouco  a  pouco  se  foram  reedificando  as 
habitações.  Todavia  esta  catastroplie  não  só  para« 
lysou  os  progressos,  que  a  villa  do  Crato  ia  fazen- 
do visivelmente  de  anno  para  anno ;  mas  deixou- 
lhe  tão  grandes  vestígios  da  sua  funesta  passagem, 
que  ainda- hoje  se  vêem  alguns^  posto  que  tenha 
decorrido  quasi  seeulo  e  meio. 

Está  situada  a  villa  do  Crato  na  província  do 
Alemtejo,  três  léguas  distante  da  cidade  de  Porta- 
legre para  o  lado  do  poente;  quatro  da  villa  de 
Niza  para  o  sul,  e  outras  tantas  do  Tejo.  O  seu  ter- 
reno é  accidentado  pelos  muitos  e  grandes  rochedos, 
que  a  cercaiâ  por  lodos  os  lados,  exceptuando  o 
do  sul. 

Tem  nas  suas  velhas  muralhas  cinco  portas,  cha- 
madas de  Santarém^  dcS.  Pedro,  de  Beringela  daSeda, 
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e  Poria  Nova.  O  castello^  fandadoem  uma  eminên- 
cia pedregosa,  ficava  sobranceiro  á  povoação  para 
a  parte  do  nascente.  D'elle  ainda  resta  a  cérca 
de  moros  exteriores,  com  seus  baluartes.  A  torre 
de  menagem,  e  mais  edificios,  que  existiam  den- 
tro d'aqnelia  cerca,  foram  destrnidos,  como  dis- 
semos, em  1662. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçio  é  a 
iinica  parochiada  riJla.  E'  nmbom  templo  de  três. 
naves.  A  egreja  da  misericórdia  foi  feita  de  novo 
no  meado  do  secnlo  passado,  if  ndo-se  demolido  o 
antigo  templo  por  estar  mnito  arroinado,  esermni 

teqneno.  Por  esta  orcasiáo  também  se  reedifiooa  o 
ospital  da  mesma  santa  casa.  A  torre  do  relojo 
é  onía  cariosa  antignalha.  Está  sitnada  no  centro 
da  povoação.  E'  toda  de  cantaria  mnito  alta.  e  da 
forma  pyramidal. 

Dentro  e  fora  da  villa  ha  varias  ermidas.  A  de 
S.  Pedro,  qae  tem  muita  antiguidade,  foi  em  tem- 
pos remotos  a  egreja  matriz. 

Nos  subúrbios  da  villa  ha  uma  peqnena  aldéa, 
chamada  o  arrabalde  da  Flor  da  Rosa.  Deve  este 
nome,  e  a  svoí  origem  a  nm  templo,  que  ahí  fun- 
dou o  gri-prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  em 
1356.  Intitula-se  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da 
losa,  cuja  imagem  se  achou  escondida  no  mesmo 
logar,  cm  que  está  ediGcada  a  egreji ;  e  dizem  que 
pertencera  a  um  antiquissino  convento  de  monges 
de  S.  Bento,  que  os  moiros  destruíram  totalmente 
na  soa  invasão  da  peninsula,  e  que  existia^  sobre 
o  monte  visioho,  onde  agora  se  vê  uma  capella  de- 
dicada a  S.  Bento. 

Este  templo  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da  Rosa 
é  de  architectura  gothica,  e  de  excellenie  fabrica. 
No  meiod'eIle  descansa  o  fundador  em  nm  tnnralo 
de  mármore.  No  cruzeiro  ergue-se  outro  tumulo 
também  de  mármore  sobre  seis  leões,  no  qual  es- 
tão as  cinzas  de  D.  Diogo  Fernandes  d'Almeida, 
prior  do  Crato,  eiilho  de  D.  Lopo  d* Almeida,  con- 
de de  Abrantes. 

Próximo  da  villa  tinha  a  ordem  de  S.  Francis- 
co um  convento,  da  invocação  de  Santo  António. 
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A  principal  cultura  dotcraio  coDsisie  em  olhraei» 
ccreaes^  e  vinhas.  Tem  luuila  caça,  e  alguma  crea- 
Qão  degada.  Uegam-oo  diversas  ribeiras^  a  piiiici- 
pai  da&quaes,  chamada  de  Seda^  faz  trabalhar  va* 
rias  azenhas.  Próximo  ãp  outra  ribeira»,  denomina- 
da do  Xocanal,  SC  descobriram  pelos  annos  de  1724 
uns  cippos  e  outras  pedras  com  iascrípções  romã- 

A  15  de  Agoslo  e  8  de  Setembro  fazem-se  duas 
Teiras  po  arrabalde  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da 
Bosa,  às  quaes  concorre  miiila  gente.  A  villa  do 
Crato  coula  perlo  de  luíl  c  trezentos  habitantes. 
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A  CIDADE  DEIYAS. 


Na  província  do  Alenitejo,  jynlo  á  froaieira  dè 
flespanha,  está  a  cidade  d^Elvas  assentada  emam- 
pbitb^atro  sobre  uma  emioencia,  e  distante  deLis^ 
boa  trinta  e  três  Icguas.  Aos  lados  crguem-se  dois 
moaleâ  ^e  a  dominam,  t  qué  s3o  coroados  pelos 
fortes  de  Santa  Lnzta,  o  de  Nossa  Senhora  daGra^ 
fa.  A  doas  legnas  corre  a  ribeira  do  Caya,  q^e  di- 
vide Portngal  de  Hespanha.  A  três  léguas  levanta- 
se  ém  fk-enle  d*Elvas  a  cidade  e  praça  hespanbolt 
de  Badajoz. 

Sobre  a  origem  d*Elvas  emiitem  os  nossos  auto- 
res opintdès  divetsas,  setíàò  algumas* inverosinieis, 
o«  pelo  menos  faltas  de  bons  fundaméntèé.  A  que 
pàre<M^  mais  proravel  attribue  àos  romanos  a  sua  Tun- 
dação;  e  faz  derivar  o  sen  nome  de  Março  Helvio, 
que  erttio  governava  esse  dislrieto  da  Lusitânia. 

Quanto  á  sna  existência  nè  época  da  domina^ 
çao  rtimãiiatiCo  tra  qtie  duvidar.  Váriks  sepultaras 
eTBS(írip^5es  adiadas  joiíitcáeffladeprò^m  evtdeki- 
teitieUtè,  que  ti'e^se  tempo  evé  povoação  importante ; 
mas  alémr  d*ísto  hft  muitos  outros  testemunhos. 

Bitem  alguns  antiquários,  que  ò  celebi^  general 
carlhaginez  Mafaarbal  vivera  inuilò  tekiipo  em  Etvas, 
e  qaé  iahi  eotivaléscera  de  umâ  perigosa  tmftrmfda- 
de,  em  míémoríii  d^  que  erigia  nnd  tetopJ6  a  Cupido 
nas  visinhátíças  de  Ttlla  Yíçf^sa,  juttto  a  Terètia. 
D^éicefemplo  viâm-^  ainda  no^cculo  passado  bas- 
tantes vesifgids. 

Depors  dd  destruição  db  imjperíò  romano,  EIrès 
passou  óobojugo  dós  dívèrS(yipòVò^,  que  á  seii  tur- 
no subjeilÀram  a  Lusitaúia.  Dos  mbiríos,  qne  foram 
os  ultimes,  r^isgatou^-a  eNreí  D.  ABbnáò  Henrique^ 
no  anno  de  1166;  tornando  |^ém  SopèderdOsirN 
fieis,  irbeiton-h  novamente  ííeú  filho  D.  Sancho  i 
no  atino  de  12*0 . 

As  guerras  arruirtaram-á,  è'  quasí  de  lodo  adcst 
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{lovearam.  Poréoi  D.  Saiic&o  u  Bran<Ia«-a  reedifi*^ 
car  e  pavoar  ii«  aimo  de  í'Èf%^  daiido-lhe  por  essa 
oecasíâo  foral  eara  os  nesmas  prií^ilegios  de  quegcn 
i»¥a  a  cidade  de  E?ora.  Elcvou-a  el-rei  D.  Maitael 
á  cathegoria  de  cíiiade  em  1513 ;  e  ei-ret  D.  Sclm»^ 
tião  á  preenineocia  de  sed6  episcopal  por  baila  pon- 
tificia  de  9  de  Jaabo  de  157#. 

Nas  guerras  da  independeiicia,  qae  se  segoiraai 
á  flMrte  d  el-rei  D.  Fernando,  já  posaota  Ehas  lua 
forte  eastelio,  e  boa  cerca  de  maraibas.  con  qae  re- 
sistia Talorosameate  ás  tropas  castelluiias,  ^pieeiíf^ 
tão  a  sitiaram  e  accomoietteram^ 

Na.  gloriosa  lactada  restauração  de  1640  foi  thea- 
tro  de  grandes  victorias  para  as  armas  porioguezas, 
prLsfiipalmeale  no  dÍA  14  de  Janeiro  de  163^,  em 
qne  o  exercito  hespanhol»  que  a  cercara^  foi  eom^ 
plelamente  dL*sbaratado  pelas  tropas  poriíigmzas 
so]^  o  coaioand»  de  D.  António  Lniz  de  Menezasy 
primeiro  maiquez  de  Marialva.  N*esU  batalha,  m»- 
■orafel  nos  fastos  de  Portugal  com  o  araie  is  «ic-» 
íoria  ii»  linkeuíEhojÊf  perderam  os  iumígoa^  além 
de  grande  mmer»  de  mortos^  feridos»  e  prisioneiro», 
toda  a  artilharia,,  nutniçdes,.  e  bagagens. 

No  seottto  sefuinie  passaram-se  em  Elvas  scenas 
«tiameiralmtnle  ofpMtas»  D'esta  vez  eram  grandes 
festas  e  regasijes  pelos  dois  consórcios,  qne  estiei-- 
tarai»  em  iatimos  iaeos  de  femilia  os  soberanos  de 
Bespanha  e  Portugal^.  Elnrei  D.  ioão  v  e  toda  a  fa- 
mília real  abi  faiam  passar  alguns  dns,  dnrante  os 
<|«aes  se  avistacanii,  e conversaram  com  D.  Fiiippe  v 
de  Hespaaba  e  sua  femtlia,.  em  uma  esplendida  casa, 
qoft  paira  esse  lím  se  constnttu  sobre  o  Caya,  limi- 
te dos  dais  paizes*  Os  reaes  desposados  focaja  #priJH 
cipe  D.  José^  depois  rei  primeiro  do  noaio,  com  a 
inlkata  D.  Mariana  Yiártoria,  filha  de  ei-rei  Fiiippe  v. 
a  o  tftUio  herdeiro d*este  soberano  o  príncipe  D.  Fer- 
aanife,.  q|Ue  veio  a  ser  o  sexto  do  nome  «nU»  os  reis 
de  Hespnoba^  com  a  infaata  O.  Maria  Barbara,  ii- 
iha  de  el-rei  D.  Joto  v. 

F  a  cidade  á' Elvas  a  principal  pra^a  de  guerra 
de  Portugal.  ▲  parte  mais  antiga  das  saas  fortifi- 
cações è  o  casteUo  da  que  acima  falíamos^  fttoákdo 
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no lógatniais  elevado,  eoeicadoâe  muralhas  amei^- 
jas  fenqaeadas  de  torres,  tudo  em  bom  estado  d^ 
conservação.  As  obras,  que  fizeram  doesta  oidade  uma 
praça  de  primeira  ordem,  foram  emprehendidas  em 
épocas  mui  diversas:  algumas  anteriores  a  16i0; 
muitas  e  importantes  durante  a  guerra  da  restaura- 
ção ;  e  outras  nos  reinados  de  D.  João  -v,  D.  José  f, 
D.  Maria  i,  e  D.  João  ti« 

Tem  esta  praça  no  seu  circuito  sete  baluai  tes,  qua- 
tro meios  baJuartcs,  e  um  rcdente,  ligados  por  cor- 
tinas, que  formam  do2C  faces.  Das  obras  de  defesn 
exteriores  as  principaes  são  os  fortes  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  e  de  Santa  Luzia» 

Dão  entrada  para  a  praça  três  grandes  portas,  cha- 
madas daEsquimu,  d' Olivença^  ede  4^.  Vicente,  além 
de  varias  portas  falsas,  ou  poternas,  que  se  abrem 
nas  cortinas  do  recinto.  Ha  na  praça  vastos  quar- 
téis, armaz€2)s,  e  uma  grande  cisterna,  payocs  etc. 
tndo  Á  prova  de  bomba. 

À  soa  guranirão  era  tempo  de  guerra  pode  ele« 
var-se  a  seis  ou  sete  uiil  homens.  No  começo  d'este 
século  defendíam-na  duzentas  e  cincoenta  e  sete  pe- 
ças ã'artilbaria. 

Conta  Eivas  quatro  parochias:  a  sé,  Nossa  Senho- 
ra da  Alcáçova,  o  Salvador,  e  S.  Pedro.  A  sé è  um 
templo  de  três  naves,  obra  de  el-rei  D.  Manuel. 
Era  a  antiga  matriz  com  a  invocação  de  Santa  Maria. 
Interiormente  é  de  boa  archilectura  gothica  com 
abobada  de  laçaria  de  pedra.  A  capella-mór  é  mo- 
derna e  sumptuosa.  Foi  fabricada  de  finos  mármo- 
res por  alguns  dos  melhores  artistas,  que  trabalha- 
ram no  palácio  real  de  Mafra.  Na  egreja,  sachris^- 
tia,  e  casa  do  capitulo  \éem-se  muitos  painéis  a 
ol«o ;  alguns  de  bastante  merecimento^ 

A  parochia  do  Salvador,  outr'ora  intitulada  de 
Santiago,  pertenceu  ao  collegio  dos  jesuitas. 

A  egreja  da  misericórdia  é  um  bello  templo  de  trcs 
naves,  sustentadas  em  columnas  de  ordem  toscana. 
Contíguo  está  o  hospital  administrado  por  esta  pin 
confraria. 

Havia  cm  Eivas  quatro  conventos  de  frades.  O 
de  A^oç.^a  Sewhor/n  âo^  Marfyrex^  do  religiosos  do- 
Í20 
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minicost^  duja  primeifa  fgbrica  foi  deel-rei  D.  Affoit» 
80  III  em  1267,  tem  uma  bom  egreja  de  três  naves. 
O  edifício  do  convento  serve  actualmente  de  qitar* 
tel  militar.  O  de  S.Joâo  de  Deus,  de  hospitaleiros, 
,é  hoje  hospital  militar.  O  colicgío  dos  padres  da  Com-- 
panhia ;  e  o  convento  de  S.  Francisco,  de  piedosos, 
eontiguo  á  cidade,  e  fundado  em  1S9Í. 

De  freiras  tem  dois  conventos :  o  de  Nossa  Senho^ 
tê  da  Consolação,  de  religiosas  dominicas,  ediOca- 
do  en^  ISiS,  cuja  egreja  é  de  forma  rotunda  emui 
elegante ;  e  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  frei^ 
ras  da  regra  de  Santa  Clara» 

A  confraria  dos  terceiros  de  S.  Francisco  posstte 
um  bom  edificioe  uma  excellente  egreja,  ornada  de 
obra  de  tnlha  doirada  de  muito  primor» 

Além  doestes  templos  ha  na  cidade  e  cercanias  va- 
rias ermidas.  As  rua?,  posto  que  estreitas,  em  ge- 
ral sâo  regulares.  A  principal  praça  éada  Sé,  onde 
(ícamjambem  o  palácio  episcopal^  em. que  se  hos- 
pedou eirrei  D.João  v  com  a  familia  real,e  outros  prín- 
ripes  em  eras  anteriores  ;  e  a  casa  da  camará,  com 
a  sua  torre  de  relógio,  e  com  uma  boa  sala  de  ses- 
sões, decorada  com  vários  painéis  do  pincel  deCy- 
rillo  Yoikmar  Machado.  N'e8la  praça  vè-se  o  anti- 
go pelourinho,  formado  de  uma  só  peça  demarmo* 
re,  todo  cheio  de  escuipluras  no  gosto  gothico. 

Ha  na  cidade  um  passeio  publico,  começado  em 
1807,  e  situadoentre  as  portas  d'(Hivença  edaEs- 
quina.  O  grande  aqueducto  da  Amoreira  abastece 
abundantemente  d'agua  a  povoação,  e  alimenta  di- 
versos chafarizes,  dos  quacs  o  de  S.  Lourenço  é  o 
de  melhor  architcctura. 

Os  subúrbios  dElvas  suo  amenos  c  muito  arbo- 
risados,  com  muitas  hortas  e  quintas,  e  principal- 
mente noextensovallc  por  onde  corre  o  ribeiro  Ceto^ 
c  que  separa  a  praça  do  forte  de  Nossa  Senhora  da 
Graça.  O  fermo  produz  ccreaes  em  abundância,  vi* 
nho,  muito  azeite,  fruclasetc.  Ua  n'elle  magnificas 
herdades  cm  que  se  cria  bastante  gado» 

Elvas  conta  uma  população  de  perto  de  oBEemil 
quatroceultíS  almas.  Tem  três  feiras  annuaes  raui* 
to  concorridas  de  nacionaesede  hospanhocs:  uma 
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a  20  de  Janeiro ;  outra  a  20  de  Maio ;  e  a  ultima 
a  21  de  Setembro. 

Gosava  esta  cidade  de  voto  em  cortes,  no  antigo 
regimen,  tendo  assento  os  seus  procuradores  no  ban* 
CO  segundo.  Tem  por  brasão  d'armas  um  escudo  co« 
roado,  e  n'elle,  em  campo  vermelho,  um  guerreiro  a 
cavallo,  todo  armado,  empunhando  na  mão  direita 
o  estandarte  das  quinas  portuguczas.  Gommemora 
este  brasão  a  acção  audaciosa  de  um  cavalleiro  por- 
tuguez,'  que  n'um  dia  de  funcção  publica  em  Bada^ 
JDz,  entrou  n'e$la  cidade,  e  arremelleudo  por  meio 
do  povo,  ousoif  apossar^se  do  estandarte  castelhano, 
e  correndo  com  elie  na  mão  até  junto  das  muralhas 
d'£Ivas,  conseguiu  arremeçal-o  para  dentro  dapra^ 
ça,  onde  não  entrou  porque  os  castelhanos,  que  o 
perseguiam,  liro  impediram  com  a  morte. 
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A  YILLA  DA  ERICEIRA. 


Acha-sc  edificada  estavilla  na  costa  do  oceano» 
a  légua  e  meia  de  distancia  de  Mafra,  para  o  oc- 
oídente,  c  trcs  ao  norte  de  Cintra. 

Nao  ha  noticia  certa  sobre  a  sua  origem,  nem 
encfrra  vestígio  algum  de  antiguidade.  Todavia  o 
seu  primeiro  foral  foi-lhe  dado  por  el-rci  D.  Af- 
fonso  IV  no  anno  de  1369 ;  o  qual  el-rei  D.  Ma- 
nuel reformou  em  1513.  Por  essa  occasiâo  este  so- 
berano fez  doação  da  Ericeira  ao  infante  D.  Luiz, 
seu  filho,  que  a  deixou  ao  seu  filho  natural,  D. 
António,  prior  dò  Crato, 

Pela  opposiçâo,  que  este  príncipe  fez,  como  um 
dos  pretendentes  do  throno,  a  Filippe  ii  de  Hes- 
panha,  quando  se  apossou  d'cste  reino  pela  morte 
docardeal  rei,  foram-lbe  sequestrados  todos  os  bens, 
e  por  conseguinte  voltou  a  Ericeira  para  a  coroa. 
Filippe  II  doou  esta  terra  de  juro  e  herdade  a  Luiz 
Alvares  d^Azevedo,  e  como  viesse  a  pertencer  em 
herança  a  uma  sua  filha,  freira  do  mosteiro  de  Odi- 
velas, a  abbadeça  vendeu  aquelle  senhorio  a  B. 
Diogo  de  Menezes,  que  pouco  depois  foi  creado  con- 
de da  Ericeira. 

Ainda  ahi  sevo,  posto  que  em  ruínas,  mas  como 
uma  honrosa  memoria,  o  palácio  d'esta  esclarecida 
família,  que  tanto  se  distinguiu  nos  reinados  de  D. 
João  IV,  D.  Affonso  vi,  e  D.  Pedro  si,  pelos  relê-» 
vantes  serviços,  que  os  condes  Luiz,  e  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Menezes  prestaram  à  causa  da  in- 
dependência nacional,  e  ao  progresso  das  lettras. 

Sentada  sobre  uma  elevada  rocha,  cortada  a  pru- 
mo^ e  minada  na  bass  pelas  ondas  do  mar,  a  villa 
da  Ericeira  domina  o  seu  pequeno  porto,  e  uma 
extensão  immensa  de  oceano.  È  formado  o  seu  por- 
to por  um  recôncavo  quasi  circular,  todo  guarne- 
cido de  rochedos,  que  vão  diminuindo  em  gran- 
deza até  deixar  aberta  uma  estreita  garganta,  por 
oiidc  entra  o  mar  c  as  embarcações  n'esta  peqoe- 
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níssima  bahta.  A  estreiteza  d*e9ta  barra«  sd  acces- 
sivel  para  embarcações  costeiras  de  pequeno  lote, 
e  a  força  coín  que  ahi  rebentam  as  vagas,  fatem 
difficil  a  entrada. 

Da  povoação  desce  para  o  porto  ama  calçada, 
sastcntada  do  lado  do  mar  por  uma  grossa  mura- 
tha.  O  porto  é  frequentado  por  uns  cem  barcos  de 
pesca,  e  de  cabotagem,  que  são  os  principaes  ra- 
mos de  industria  cm  que  se  emprega  a  maioria  dos 
habitantes  da  viila.  Por  conseguinte^  não  só  é  abas- 
tecida de  muita  variedade  de  peixe,  mas  fazd'cste 
género  grande  commercio  para  o  interior.  Os  pes- 
cadores da  Ericeira  são  ousados  e  emprebendedo- 
res.  Não  se  limitam  a  pescar  ao  longo  das  costas 
da  Estremadura,  demandam  também  as  costas  de 
Marrocos,  e  já  teem  feito  modernamente  varias  ex- 
pedições aos  bancos  da  Terra  Nova. 

Da  muita  quantidade  de  ouriços,  que  ba  em  toda 
aquella  costa,  tira  o  seu  nome  a  vilIa  da  Ericeira, 
que  em  tempos  antigos  se  chamava  Oyriceira.  Pelo 
mesmo  motivo  tem  por  brasão  d*armas  um  ouriço 
no  meio  do  escudo. 

E'  singular  esta  villa  pèlo  extremo  aceio  das  ruas 
e  casas,  que,  sem  excepção,  resplandecem  de  al- 
vura. Tem  uma  única  parochia,  da  invocação  de  S. 
Pedro,  que  foi  reedificada  no  século  passado,  con- 
correndo para  esse  fim  el-rci  D.  João  vcom  avul- 
tada esmola. 

A  casa  da  misericórdia »  fundada  em  1678  por 
Francisco  Lopes  Franco,  tem  bons  rendimentos  com 
que  provê  ás  despezas  do  seu  hospital,  e  a  mais 
soccorros  â  pobreza.  Ha  na  villa  varias  ermidas, 
e  algumas  boas  casas.  Na  estação  dos  banhos  de 
mar  concorrem  ahi  bastantes  famílias  do  interior 
da  provinda,  e  também  algumas  de  Lisboa. 

Sobranceiro  á  calçada,  que  conduz  ao  porto,  ha 
um  forte  construido  no  reinado  de  D.  Pedro  ii.  Ao 
presente  acha-se  desarlilhado,  mas  em  bom  esta- 
do de  conservação. 

Um  chafariz,  chamado  a  Fonte  do  Cabo,  que  se- 
gundo uma  inscripção  que  n'elleha  de  lettras  go- 
thicas,  foi  feito  em  1457^  fornece  agua  abundan- 
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temenle  para  Ioda  a  povoação,  que  se  eleva  a  umas 
duas  mil  e  oiloceiítas  almas. 

As  cercanias  da  Ericeira  ssTo  muito  áridas,  e  des- 
providas de  arvoredo,  como  todos  os  lerrenos  pró- 
ximos da  costa  n^esta  província,  da  Estremadura. 
A  principal  cuHura  consiste  cm  cereaes  e  balatas. - 

A  2S  do  Julho  faz-sc  nesta  villa  uma  feira  de 
ires  dias. 
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A  YILIA  DESTREMOZ. 
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Na  parte  mais  amena  da  provincia  do  Alemte- 
jo  acha-se  a  villa  dEstremoz,  edificada  na  raiz  e 
encosta  de  um  monte,  a  que  faz  coroa  um  anti-  . 
go  castfllo.  Está  distante  de  Viila  Viçosa  dnaelo- 
giias  emeia  para  o  occideote)  eseis  de  £Tora  para 
o  nordeste. 

El-rei  D.  Affonso  iii,  querendo  aproveitar  c$(a 
forte  posição  para  defensa  da  fronleira  do  Alem-  *   .      i 

tejo,  da  quaináo  dista  muito,  fandou  no  mais  alto  »     1 1 

do  monte  um  castello,  correndo  o  anno  de  1258. 
Segundo  os  costumes  do  tempo  nâonardaramos  ha- 
bitantes indefesos  d'aquellas  cercanias  a  vir  pro- 
curar o  abrigo  da  fortaleza,  contra  as  contínnas 
carrerias  dos  moiros. 

Começaram  poisa  construir  casas  pelo  dorso  do 
monte,  que  pelo  tempo  adiante  se  foram  estenden-  < 

do  até  ásf.ildas,  ed^ahi  pelavisinha  plânicie.  Tal  * 

foi  a  origem,  ao  que  parece,  da  villa  de  Estremoz.  ,    C 

Quanto  á  etymología  do  sen  nome,  ha  doai  opi-  .    ^ 

niões:  uma  que  a  deriva  da  circunstancia  de  se 
achara  povoação  poueo  distante  do  ^a;fr^mo  da  pro- 
víncia ;  onlra  que  quer  que  provenha  dos  muitos 

trcmoceiros,  que  vestiam  o  monte,  quando  n*elle  *' 

principiaram  as  edificações.  t^ 

Em  favor  d'esta  ultima  opinião  vem  o  brasão  de  Cj 

armas  da  villa,  que  tem  no  meio  do  escudo  unia  fj 

planta  de  treraoços.  '       ^ 

O  mesmo  rei  D.  Aflonso  ii!^  achando-se  a  po-  \  § 

voarão  já  aupraentíida,  den-lhe  pri\ilegios  eguaes  '  ^ 

aos  de  Santarém.  El-rei  D.  Manuel  concedeu-lhe  -   *^ 

o  foral  de  villa  no  anno  de  1512»  ^  & 

Es(remo2  dislinguiu-se  nas  guerras  da  índepen^  *    |« 

dencia  cum  a  Hespanha.  As  obras  de  for(ifícaçS6, 
que  a  constitui!  am  em  praça  de  guerra^  começa- 
ram logo  depoisda  restauração  da  1640.  Ao  prin- 
cipio estas  obras  fotam  frágeis,  nras  passados  pou- 
cos annos  fizera m-se  com  solidez,  e  seguido  os  prc- 
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xeitos  da  arte,  Geando  a  villa  cingida  com  dez  ba- 
laartes,  três  meios  baluartes,  e  um  redente,  fora 
os  revelins  e  mais  obras  i?xieriores.  Beparou-se  o 
antigo  castelio,  que  passou  a  ser  a  cidadela  da  pra- 
ça, e  sobre  um  monte  visinho,  padrasto  do  que 
serve  de  assento  ávilla^  construiu^se^um  forte  com 
quatro  baluartes,  e  sobre  outro  um  pouco  mais 
distante  edificou-se  um  reducto,  chamado  de  San- 
ta Barbara. 

Nas  proximidades  de  Estremoz  está  o  sitio  de 
Montes  Claros,  celebre  pela  assignalada  victona, 
que  os  portuguezes,  cooimandados  pelo  marqucz 
de  Marialva  e  pelo  marechal  de  Schomberg,  ahi 
ganharam  aos  hespanhoes  no  anno  de  1665. 

O  castello  de  Estremoz  é  notável  em  a  nossa 
historia  por  lef  servido  de  residência  a  el-rei  D. 
Diniz,  á  rainha  Santa  Isabel,  sua  mulher,  que  n^elle 
falleceu,  e  a  el-rei  D.  Pedro  i,  que  lambem  ahi  aca- 
bou os  seus  dias.  Da  sala,  onde  expirou  a  rainha 
santa,  fez-me  mais  tarde  uma  ermida,  que  ainda 
existe  com  a  invocação  de  Santa  Isabel.  Ató  ao  co- 
meço d'este  século  conservava-se  n'este  castello  um 
museu  de  armas  antigas  muito  rico  o  curioso,  e 
que  era  o  único,  que  havia  no  reino  depois  que  o 
terremoto  de  1736  destruiu  os  paços  da  Ribeira 
em  Lisboa,  onde  se  via  um  grande  armazém  cheio 
de  armas  de  differentes  eras.  Infelizmenl^  poroc- 
casiâo  da  invasão  franceza  foi  o  museu  dEstremoz 
despojado  de  todas  as  suas  armas. 

Consta  a  villa  de  três  parochias :  Santa  Maria 
do  Castello,  que  é  a  matriz.  Santo  André,  e  S. 
Thiago.  Tem  casa  de  misericórdia  e  hospital,  e  um 
mosteiro  de  freiras  da  ordem  de  Malta,  da  invo- 
cação do  S.  João  Baptista,  o  único  doesta  ordem, 
que  ha  no  reínò^  fundado  em  1563  pelo'  infante 
D.  Luiz,  filho  d'el-rei  D.  Manuel.  Havia  oulr'ora 
qiKitro  conventos  de  frades  dentro  da  villa,  e  um 
nos  arrabaldes,  cujos  edifícios  ainda  existem.  Eram 
aquclles :  o  de  S.  Francisco,  edificado  por  D.  Af- 
fonso  III ;  o  de  S.  João  de  Deus ;  o  dos  frades  agos- 
tinhos ;e  o  dos  congregados  de  S.  Filippe  Nery. 
O  que  fica  ixira-muros  era  de  capuchos  da  pro- 
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tincia  da  Piedade;  efoi  coMtrQidoeiii1663.  klòvtí 
dos  edJGcios  religíosoç^  mencionados^  ha  na  Tilla  Ta« 
rias  ermidas.  *      * '  '  '  I    ■  »         '  ' 

A  mais  belU  parte  de  Estremox  é  a  que  está  edi^ 
ficada  na  planície.  Tem  ahi  um  vasto  largo,  oo  pra- 
ça, cercaidfe)  de  boa  casaria,  e  dos  ediflcíos  dos«xtui« 
ctos  conventos,  eom  um'chafari2  de  oito  bicas,  e  um 
grande  tanque  quadrado^  e  dois  nais  pequenos. 

Tem  o  seu  quartel  em  Estremoz  a  regimento  de 
lanceiros  n.^  1 .  A  população  fixa  da  Tilla  anda  por 
seis  mH  e  seiscentas  afanas.  EmSS  de  Julho  e  a 
30.de  Noivembro  faaefift-'se èbi  duas  feiradaiiauali» 
de  ÍMistatite  isommercia 

Os  suborWô^^ideEsIvapBvisSomuilp  a{«niret9 
e  de  grande  fertilidade.  Uaf  n'4lles  aAuudaaciade 
agua,  que  rega  muitas  bortas  e  pomares.  O  ter- 
mo prodciz'<a!tciie^  cereaes,  e  outros  fructos^  e  en^ 
cerra  fniecioses  mármores.'  O  braoeo^otque  ser^ 
Te  paratcidas  a^  construecées  d»!vfilav  Tafaibem  con-* 
tém  enceilenle  l^tro'  àe  que  lii  <8e  .fobriòa;  muita' 
Tarieda^de  de  obras-,  •  que^áo  apreíeiadai  no  reino 
eforad'elIe.  -  '  :  -   .. 

No  antigo  regimen  gosaTa  esta.vilb  de  vola^  em 
côrles  com  assento  no  bancQ  terceiro.  O  seu  bra* 
são  d^armas  é  como  se  yé  na  estampa^  sendo  Tetde 
o  trí^iáoeèiro,  •  campo  vehnelho;  o  &ol  de  oi^o, 
e  a  lua  4e'prat)a. 

Eram  alcaides^^-móres  de  Estremua  o!»  doquesde 
Cadaval.  •  ■"■•  ' 
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A  CIDADE  DEVORA. 


Erora,  a  capitai  da  rica  proTÍocia  do  Aiemtejo, 
é  oma  das  maw  antigas  cidades  do  reino,  e  como 
tal  a  soa  origem  ê  desconhecida,  ou  pelo  menos 
mnito  duvidosa. 

Algons  autores  atiríbaem  a  soa  fundação  aòs 
cehas  itefcosi  ouirostaosUrlesios  andaluzes.  Car* 
valho,  na  sua  Corograpliia*poriogtieza,  diz^ne  foi 
fundada  pelos  eburones,  ou  eburonices^  antigos  po- 
voadores da  peninsnla  hespanica,  2059  annos  aiitcs 
do  nascimento  de  Chrislo,  poftdo-lhc  o  nome  de 
Ebora. 

O  que  se  pode  ter  por  verdade  é  qne  já  Bxistía 
anteriormente  ao  domínio  dos  romanos.  Dorante 
a  porfiosa  lucta-, .  qne  os  lusitanos  sustentaram  em 
defensa  da  sua  independência,  foi  Évora  a  princi* 
pai  residência  dos  dois  grandes  capitães,  Viriato 
e  Sertório,  que  em  épocas  diversas  conseguiram  por 
sen  heróico  esforço  impedir  o  passo,  e  levar  de  ven- 
cida os  poderosos  conquistadores,  que  assoberba^ 
vara  o  mundOi 

Ao  segtindo  d'estes  beroes  deveu  a  cidade  d^Ero- 
ra  muita  prosperidade  e  importância,  ebeMosúio- 
numentos,  algons  dos  quaes,  atra\:ossando  tantos  sé- 
culos, nos  faliam  ainda  hoje  do  illustrado  gover- 
no de  Sertório,  da  sua  grandeza  e  gloriosas  em- 
presas. 

No  seu  tempo  ainda  a  cidade  se  denominava  Ebo^ 
ra;  porém  depois,  tendo-se  curvado  toda  a  Lusi- 
tânia ao  jugo  de  Roma,  tomou  Ebora  o  nome  de 
Liberalitas  Júlia  em  commemoração  da  visita  que 
lhe  fez  Júlio  César,  e  dos  favores  que  lhe  conce- 
deu, elevando-a  á  calhegoria  de  município  roma- 
no, e  dando  aos  seus  habitantes  os  mesmos  privi- 
lcp:ios,  qne  desfructava  a  cidade  de  Roma. 

Os  bárbaros,  qne  destruíram  o  império  dos  Cé- 
sares, invadiram  e  sobjeitaram  lambem  a  Lusitâ- 
nia, onde  se  civilísaram,  e  conservaram,  princi- 
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palraenle  os  ▼isigodo$,  pelo  espaço  de  duzentos  aih- 
nos.  Do  domínio  d*csics  passou  Évora  para  o  dos 
moiros,  que  se  aisseiiliorearam  da  península  no  co- 
meço do  secalo  oitavo. 

No  fim  de  quatrocentos  ecincoenta  e  um  annos, 
que  tanto  durou  este  novo raptiveiro,  foi  resgata- 
da a  cidade  d'Gvora  em  1166  peto  esforço  temerá- 
rio de  Giraldo  Gíraldes;  que  adquiriu  por  este  glo- 
riosa teito  o  cognome  iú  Sem  fatôr. 

GíruldoéraMi  cavàlleiíi^da  córted'el-reiD.  Af- 
foaso  Henríqves,  que  por  certo  crimè^qoe  comnlet- 
tera,  andava  fiigido  e  perseguido  pela  justiça.  Para 
se  rebabilitar^  e  obter  o  seu  p(»*dio;  resolveu  com 
outros  mais  companheiros  nas  mesmas  circunstan- 
cias tomar  aos  moiros  por  surpresa  a  cidade  d*£vo- 
ra,  o  que  alcançou  em  uma  noite,  começando  por 
trepar  i  torre  da  atalaia^  onde  surprehendeo  d  ma- 
tou o  moiro  irigia  e  sua  lllha.  Em  liiemoriia  doesta 
acção,  que  D.  Aflbnso  Henriques  recompensou  ge- 
nerosamente, tomou  a  cidaMie  por  brasão  d*arnias 
um  escudo  coroado,  e  n'elte  em  campo  azul  a  fi- 
£fttra  de  Giraldo^  montado  em  um  cavallo,  empu- 
nhando a  espada  na  mão  direita,  écom  a  esquer- 
da segurando  pelos  cabcilos  as  cabeças  dos  dois  vi- 
gias. 

Quasi  todos  os  nossos  reis  al6  D.  Sebastião  tive- 
ram por  vezes  a  sua  còrte  cm  Évora,  pelo  que  esta  ci- 
dade foi  théatro  de  muitos  siiccesses  importantes. 
Em  diversos  reinados  ahi  se  reuniram  em  cortes 
05  três  estados  do  reino.  Entre  as  festas,  que  ahi  se 
fizeram,  por  occasiâo  de  consórcios  reaes,  foram 
mui  celebradas  pelo  seu^apparato  e  magniftecncia 
as  do  casainento  do  príncipe  D.  Aflbnso,  filho  úni- 
co de  el-rei  D.  Jojíoii,  coma  infanta  D  Isabel,  fi- 
lha de  Fernando  e  Isabel,  reis  de  Castella. 

Em  20  de  Junho  de  1483  foi  justiçado  na  pra- 
ça principal  da  cidade  o  infeliz  duque  de  Bragança, 
D^.  Fernando  ii,  accusadodeconspiração  contra  eU 
rei  D.  J<^o  114  que  era  seu  cunhado. 

Nas  guerras  da  restauração  de  1640  foi  sitiada 
e  tomada  pelo  exercito  hcspanhol  comtnandado  por 
D.  João  d*Austria,  corrcudo  o  anno  de  1663.  Pou- 


físi- 
ca dapoisnipí  rocaperada. por  I>.  SaicborMantiol 
,de.VilheJ)?,.GOttde-àe  .Vjlla;Flor.     •     *  $  M 

:  A  (V4^^  i'&ym'(iíe^i  âd^fioda  qo  cealrp  da,  prot 
yincia  do  Âlemtejo,  e  por  .todas  iO^lbdosiifDdeada 
de  4il.alr^dÍ6.sii](^ãi.S' pjaniciestr  )      !   -A 

Três  .vezes  ,fi>i.  ^âta.  ^ifdadíe  foi^Ugeâ^;,  A  f^imeí^r 
ra  por  SerloriQ,f4tt^'cblcenç](Mir,^/ttlUro^  tconiva^ 
xias  torreei  tíiip(Q€rpa;r4»f^  puja; c^bf  1^  se  dfittolki  no 
reinado  de  D,  «Ffi-nafido  ib  Ai.iíeigand^^  porjfX^Af* 
fonsonv,  R;5P^ra  i;  e.H^lFwfiwMioíi.tiíiteiêtens- 
uuiram,  tto^a  iy(9#^3largd;  iAya%  4e .isprnrlblfe^  9»# 
aiuda  exjslèfí^  beíni>C40dQ[^!i^A^a^>  ;c<iv[mtioroDm6f 
XQ  de  torr^sv  e  à^e.foirUsv  A^fercejfi  Aos  ifeUia» 
dos  de  D.  Âff^ii^Q.Yi  a  D,  Pedroiai^  que:  pri»cÍM 
piapam  ^  a^díanUraini  um  plano  d^fortificaíQ^es,  qua 
se  :nâo -chegou,  a  qojiQluiir^.  o  que  davk  eonstar  de 
do;íe  baluarlesie dois.  meios  SaLuât^tes^iigadoina 
{fiaiorrparba  do  »c^  rei^ititoaos*  muros  deq«ieaea«- 
})ámos.de;fallar:.  ^  >  m  ; 

Preaentiemeilte  lemaoidadesete  porias^  choma» 

dias  d^  Lagód^áe.Avivií'^  át Mendo Èiífws^.i^Pie^ 

dade^Âo  noeio,  do  iRwnmda^  e  .d^  AlcmokeL  As 

puUas  tresíperdeuraâ  o0m  a^dificaçáq  de.doi&con* 

^  venioi,  e  de  um^  baluarte. 

No  centro  da  cidade  eieva-se  um  pouco  o  ter^ 
reno  ci>m  ram  dooe.  subida.  Sobre  essa  pe(|uena 
altura  eis^á  situada  â!sé.  For  fundada  xesia  Cjaibe<- 
dral  pelo;  bispo  D.  Paio  no.  anão  4e  li80;-  6'gas* 
^aram-se*  iumio  anuDs  na  sua  construeçãOb'  £''um 
graida  templo  de.arcbil^ctura  golbica,  com-  cento 
e  Jioventa  e  três  pojmos  de  comprimento^  oitenta 
e  nove  de  largura,  e  peiíloe  quinze  de  aUura;  di- 
vidido em  três  naves,  e  contendo  ^iale  capellas. 
Em  17^1  foi  demolida  por  ser*  pequena  a  antiga 
capella-mór,  oomeçando^se  eâtâo  a  actual  pelo  ris- 
co de  Ludovice^  architecto  do  pataoio  àh  Mafra. 
Toda  construída  de  finos  mairmbreSf  e  ornada  de 
excellentcs  esQuiptunas^  é  sbm  duvida  uma  das  óoniis 
mais  sumptuosas;  que  ^'este  género  hà  em^Por'- 
tugal.        '.     í  .....        ^      / 

O  primeirO'  bispo  de  Évora  foi  S.  Man^osv  disr 
cipulo  dos  apostoles,  aoanno  35. 4d  eradeGbri&< 
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lo. -Tendo  perdido  a^eidade  a  sua  ladeira  iepUco- 
p^Upelft  invasão  dos/oioiros^  recuperoa^a.  togú  que 
loi  r4âgdtlida  do.ptodcr  dos* í^Abíis^  dasdo^^lbe  Di 
Affoâso  Henriques  por  hispb  a  Oi  Soeif&.'Em  1540, 
por  me^ie^io  i^rúoé  ÍBlanteD.  ABoiíào;  ultimo 
hispo  d'fiv({ra<:M  eleVâãiàle$ta»iBHra  á  dignidade 
archi.ept»c.Qf>fdy  seiíidpro  Éên,prímeiro  *^At€tlmfo  o 
carrdcsal.iinfaOiei  P.  Henrtcfin^ -depois  rei. 

Áfi^ron^^  dí6«u  tí»eleiri««iik*«e  aft  prâotpío  do 

6e«o)o  ^p^sa4o  aoett^  e  qMfervUir  wl-criisados. 

>  t^ag«4o  á<«i  .e9»lÁo<pa,lfeHri^^r4ahié^ísoDpal4: e  c«n- 

tigno^a  eftle  oedíGfcio  da  iiibiiplheca  publica  «  min 

nAléatdft  fBegQeEÍ«.dá:«86,  .tonaioídlaide  naie^fiia- 
tre  p^r^bias,  qi^tsão^iSi.  Pedro,)  ^qp^  foi-  egreja 
de  templários,  e  posteríjrmcnliel^eedtfioadii';:  a  de 
SMtÍ9go  ;  a  do.  Saoto  Antaoii; edificada  :Da  praça 
prijicipai  da  :ocdade  ei»rt6f)8  pirio  cacdoal  infante 
D.  Úeariquow.aqttal  èiiiiilKrai>leíaplode.tree  oãr 
ve$;e  a  de  ••S,  Mairtide;- 'i-M'!'!  .>'•••:■  M  !.  ■  = 
A  egreja  da  jain^erirorduí  fbt  fandad»  em  iS33, 
hem  com^  &  seu  bo^ipitafl.    .-        •  •  < .    ih   •    < 

Conlavt:£vorâ,  antâfidalexlincçio  4a$í0rdeiis 
religtc^s  em  1833^  vinte  e  doi»  oenvei^los  a col- 
legios,  dentro  da  cidade,  e  próximo,  dos.  selisáiit* 
ros.  Dos  de  fradesssâie' drgnos  deiflieficâo^i  f^las 
mdís  magníficas  egifejasf que  so  €0»serYa»/em  ix>m 
estado*  os  seguiiAos:  o<deiS..Fraileíspii,<cujoYaSx 
tis6Ímo  ten-lo  de  orna»  iii<iiav«^.  e  s4m  columnas^ 
que  susienUm  a  sua  singular  dAK>b|da«  foi  eona* 
truido  nos  reinados  de  ei-;fet  D.  JoiíO-.u  e  dgte!- 
rei  D;  Manufíl';  o  de  Nossa  Seiilii>F4  d9Graças,  de 
religiosos  ágosiinhos,  lundadoí  ptfr  >  eKrei  Da  ^Jo3o 
iii  no  prioci<pÍQ  do  s^a  governo ;  o  de  Ara  Cçeiê, 
de  religiosos  cartuchos^  edificado  em  1698-  pelo  ar- 
cel>i&po  D.  Tbeotonio  de  Bragança;;  o  de  Nossa  .Se- 
nhofàdo  Espinheiro,'  áf-  monge^de  S.  Jerongrmor, 
comegado  ettt  ii5%e  coBGluki0e!a  4<S|58;  eo^colr* 
legio  do  Espirito  Santo,  de  jesuilai^,  obra  dO;car- 
déal  rei.  .  • 

4 

Os  conventos  de  freiras  são- oito  :  o  de  Santa  He- 
lena, de  r^ligiosAs  capuchas,,  fwdftdo  p^la  jâfau^ 
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ta  D.  Maria,  (»lha  de  el-reíD.  Manuel;  odeSan- 
ta  Clara,  de  franciscanas,  levantado  efm  1458^;  o 
de  Santa  Catliarina,  de  dominicas,  ediOcado  ètn 
1547 ;  oãoSalvador,  de^raneiscanas,  fundado  em 
1603 ;  o  de  Nossa  Senhora  do  Paraisio,  de  dohit- 
nieas,  cdnâtrttído  em  4(116;  o  de^S.  Therè%áVfei- 
lo  ^m  1681 ;  o  de  3-''Bento,  de  boroardas,  cuja 
primeira  fandai(8o'tere1ogar>ém*lt69;  eoidoMe- 
liino' Jesus;  da  agosiiiihas»  >edificado  em  1380. 

Iriíimos  »ui(^  atém;  dos  timitos,  c]ue  nos  impde 
a  «rgaolsàçlo  d'eheíorn«it,  'se'moficíonassÍefliK)&  to- 
dos es  edtikios  retigioios,  qu^aEvWapèssdis.  Bas- 
tará pois  dizer,  que  além  dos  já  referidos,  conta 
mtFiio9  ffscolhimeoU»,  confrarias;  e  ehi&fdas.Ain- 
da*exi$lo  opnlaciodu  aiitig»  inquisição,  hojl»  pro- 
priedade parircol»#; 

\'  fronte  dos  seufrcstabeFecimcnto&de  caridade 
figuraiQ  a  eesa  pia^  ftihdada  em  1836^'  o  hospital 
ila  miseríàordia^  eoceileiro  para  empréstimos  aos 
lavradores  pobres,  ch^m^áo  Monte  de  Piedade ^  ins- 
(il«iífio'peK>  ciirdéal<infan(«  D.  Henrique  em  1576. 

Este  mesmo  principe  lionroo  a  cidade  d' Évora 
rom  uma  universidade,  qué  foi  a  scguiida  <|ue  hou- 
ie>no  reino,  e  á  «recçàoda  q^i  tnuitoso  oppoz 
a  de  Coimbra.  .         .  <  .      ' 

^^ahum'a  «idade  de  Pdrtaigal  mostra,  combesta^ 
tantos  restígíos  da  sua  aiitígQidadeepassadad gran- 
dezas. O  aqued^icto,  «Êhamado  da  Prata,  com  os 
seus  dois  elegantes  pavilhões,  ou  mMlies  d'agua; 
o  templo  de  Diana,  ornado  de  um  formoso  ves- 
tibulo  decolttmna^côrinlhiasdemarmore  branco; 
O  palácio  de  Sertório,  hoje  occupado  pelas  freiras 
do  Salvador,  edo;qual  ainda  restam  algumas  par- 
tes, apezar dasrGediíicações  posteriores;  uma  das 
portas  e  parte  de  uma  torre  da  cerca  da  cidade, 
mandada  fazer  por  Sertório,  sSp,  além  de  varias 
rnsoripçOès  e  oippos,  os  padrOes,  que  commemo- 
ram  a  prosperidade  e  importância  d' Évora  no  tem- 
po dos  romanos. 

Os  restos  do  palácio  real  com  suas  formosas  ja- 
nella&golhícas,  junto  sro  convento  de  S.  Francis- 
co, e  no  fundo  de-om  espaçoso  terreiro,  obra  dos  reis 


D.  Jo3«  neD.  lía&iiel;  aapttfsiisiao  {lalacio 
acasrtaUado  dos  duque^do  €a4airai«  eosideoolray 
antigas  casas  iitiitares,  inars  oa  tociios  ben  coo-* 
servados»  adestam  o  esplendor  4'Kvora  oas  qio*' 
cas  em  que  foi  corte  de  nossos  reis ,  e  principal 
residência  de  muitas  das  mais  nobres^^femilias  de 
Portugal. 

Évora  é  sode  das  dítersasautoridadeee  repar- 
tições, que  competem  á  capital  de  iim  dislrkto. 
Possua  um  iycea  naciooai,  um  seminário  archi* 
episcopal,  uma  bibltotbeca  publtca,^  um  museu:  de 
antiguidades,  achadas  pda  maior  parte  em  exicava** 
ç5es  lios  arredores  da  ciidade,  dois^  theatros,  onde- 
representam  companhias  colantes,  euma  xasa  d'as« 
semblea.  O  rc^lmealo  de  cavaliaria  u.^  6  tem  o 
seu  quartel  n'esta  cidade,  cujo  edifício  é  talvez  o 
mais  bello  e  vasto  d'eatre  iodos  os  queríeis  mili- 
tares do  reino. 

Nâo  hà  na  cidade  ornbuma  j^raça  nmihr ;  po- 
rém a  mâior  praça  é  baslaiiteiiieaie  gvande  etem 
alguns  bons  edifícios.  Na  extremidade  da  praça, 
fazendo  frente  á  egreja  de  Santo  Antão,  fica  a 
casa  da  camará  e  a  cadéa,  edificadas  no  reinado  de 
D.  AiTonso  v.  As  outras  praças  são  pequenas.  O 
Bócio  é  fora  dos  muros  da  cidade,  e  junto  aporta  do 
mesmo  nome.  £'  um  grande  campo,  sem  mais  edi« 
ficações  do  que  nm  chafariz.  Tem  uma  alameda  de 
arvores  plantada^  modernamente,  que  oiTerece  um 
agradável  passeio,  porém  pouco  concorrido.  E'  aqui 
qae  se  fazem  as  feiras  annuaes  a  2&  de  Junho,  e 
a  12  d'Outubro.  Esta  è  só  de  gados,  e  muito  con- 
corrida; porém  aquella  e  a  de  Vízcu  são  as  duas 
mais  importantes  de  todo  o  reino. 

Próximo  du  Rocio,  c  junto  ás  muralhas,  da  parle 
de  fora,  está  a  horta  dos  soldados  com  seus  arvo- 
redos, tanques,  e  flores.  E' um  bonito  passeio,  com 
vista  desafogada  para  os  lados  de  Beja,  mas  pouco 
frequentado. 

A  cidade  é  bem  abastecida  de  agua  pelo  aque- 
ductê  da  Prato,  que  alimenta  vários  chafarizes  no 
interior  da  povoação,  e  por  outras  fontes  que  estão 
fora  dos  muros. 
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.  04  .ajrrabaldesifBf^ra  otoslrifof tt0S(M.  fim  tot^ 
BO  tdas  mura)bal(bairarfaS'hort|^s,  e  mais  ^i^ante; 
espalhadas  aqm  =eali,  ▼^OKiirsealguraasquintaisar^ 
bonsadaSj  masi  pouòòs  epeqaenasí.  *Tiido  o  mais 
9ãQ  GamHOd  de  Irigo,  perfeiiamèiiie  planos.  Só  ao 
loiQge  ie  avistam  monies,  olivaese  frondosos  iar- 
Yoredos  dos  montados. 

Os  mercados  da:  cidade  sS»  abandantemenie  for*- 
iiecUk»tde<£iruellaS)'  e  de  todo  jO  género  de  criação 
e4;aQa,  qne  Ibe^vem  détdiiferentes  terras^  eatè 
Ú4  Beira-.. O  termoi (CUJOS  terrenos  'São  de  eitraor** 
dinaria  ferlilidadev  produz  mmtos  cereaes^  assei (e, 
e  algum  Yinboi.  Cria-se n'eUe grande (Joanlidade  de 
gados  de  diversas ^espeeies»  que  constituem^  junfia- 
mente  com  aslas^  tua  dos  móis  importantes  ramo» 
do  seu  commercio.. ' 

.  Évora  gosava  no  antigo  regimen^  Ú0  votoí  lem  côr^- 
tes,  sentando-se  osseusprocuradoresfio  primeiro 
banco.  Astta  popuiiação  excede  boje,  talves,  a  dez 
mil  almas»  N^siemposcm  quefoi  corte  tinharniais 
do  dobro.  .    i) .    ..     '      '  ..'  .  - 
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A  CIDAD£  DE  FARO. 


No  tempo  da  domíoação  romana  exislia  na  parte 
roeridioDâl  da  Lusitânia,  então  chamada  Céltica,  e 
hoje  Algarve,  a  cidade  de  Ossonoba,  de  origem  an- 
tiquíssima, e  que  floreceu  por  muitos  séculos,  lo- 
grando nas  primeiras  eras  do  christianismo  a  pre- 
rogativa  de  sede  episcopal.  Na  invasão  dos  moiros 
foi  inteiramente  arruinada,  e  os  seus  moradores  ou 
foram  captivos  para  terras  d' Africa,  ou  buseararo  re- 
fugio nas  serras  de  Monchique  e  Caldeirão. 

Passados  annos,  subjeita  quasi  toda  a  peninsuia 
hespanica  ao  jugo  sarraceno,  começaram  alguns  po- 
bres pescadores  a  edificar  varjas  casas  em  um  sitio 
a  légua  e  meia  para  o  occidente  da  destruída  cida- 
de de  Ossonpba^^dçrcujas  ruinas  tiravam  os  materiaes 
precisos.  As  edificações  foram  augmentando,  e  os 
foragidos  habitantes  d' aquella  cidade  vieram  pouco 
a  pouco  estabelecer-se  na  nova  povoação.  Tal  foi  o 
principio  da  cidade  de  Faro. 

Quanto  á  etymologia  do  seu  nome  ha  difierenies 
opiniões.  A  que  parece  mais  provável  é  a  que  a  faz 
derivar  de  um  pbarol,  que  ahi  se  erigiu  para  guia  dos 
nautaS)  que  frequentavam  aquelle  porto,  o  que  de- 
veria ser  muito  posterior  á  fundação  da  cidade,  por 
que  esta  se  chamou  no  seu  principio  de  Santa  Maria. 
Em  1249  TeiueUrei  D.  Affonso  ui  em  pessoa  pôr 
cércoa  Faro.  A  cidade  acha va^sc então  bem  fortificada, 
e  abastecida  de  tudo  o  necessário  pela  facilidade  com 
que  recebia  soccorros  d' Africa.  Accommetida  porém 
ao  mesmo  tempo  por  terra  e  por  mar,  reudeu-seem- 
fim  aos  portugnezes ;  mas  ficou  em  tal  estado  de 
ruina,  que  a  maior  parte  dos  seus  habitantes  viu-se 
obrigada  a  ^bandonal-a. 

Passados  quasi  dezesete  annos,  no  de  1266,achan- 
do-sc  já  o  reino  inteiramente  desaifrontado  de  moi- 
ros, cuidou  D.  Affonso  III  cm  reedifical-a  e  povoal-a 
de  novo,  para  o  que  lhe  deu  foral  com  muitos  pri- 
vilégios, que  lhe  attrahissem  moradores. 
22 
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EI-reiD.  João  ii  fez  doação  de  Faro  á  rainha  D. 
Leonor,  sua  mulher,  e  d'ahi  em  diante  ficou  sendo 
apanágio  das  rainhas  de  Portugal. 

As  vantagens  comn»rciaes,  que  a  seu  porto  lhe 
proporcionava,  fizeram  engrandecer  tanto  a  povoa- 
ção, que  el-rei  D.  João  iii  elevou-a  á  cathegoriade 
cidade,  e  no  anno  de  1580,  reinando  ainda  o  car- 
deal rei  D.  Henrique,  foi  trasladada  para  Faro  a  ca- 
deira episcopal  de  Silves,  então  occupada  pelo  sá- 
bio e  virtuoso  bispo,  D.  leronymo  Osório,  não  me- 
no»  celebre  pelo  seu  patriotismo  e  elevação  de  ca- 
racter. 

Àchando-se  Portugal  subjugado  por  Filíppe  iide 
Castella,  surgiu  na  costa  do  Algarve  em  Julho  de 
1596  uma  esquadra  ingleza.  Em  seguida  as  tropas, 
que  trazia  a  seu  bordo,  fizeram  um  desembarque, 
e  entraram  á  força  d'armas  na  cidade  de  Faro  no  dia 
S8  do  dito  mez,  tornando  a  emliarcar  depois  de  te- 
rem saqueado  e  incendiado  a  povoação. 

Esta  catastrophe  deixou  a  cidade  no  mais  triste 
estado  de  ruina  e  miséria.  O  fogo  devorou  a  maior 
parte  dos  seus  edificios.  Dos  templos  só  escaparam 
ao  incêndio  a  parochia  de  S.  Pedro,  e  a  egreja  da 
misericórdia.  A  rica  livraria  do  bispo  D.  Jero&ymo 
Osório  foi  levada  pelos  inglezes  para  a  sua  univer- 
sidade de  Oxford. 

Passado  pouco  mais  de  século  e  meio  veiu  uma 
nova  desgraça  afQigir  esta  povoação.  O  terremoto  do 
1.*"  de  Novembro  de  1755,  queabysmon  Lisboa,  es- 
tendeu a  todo  o  Algarve  a  s«a  terrível  influencia, 
causando  graves  estragos  á  cidade  de  Faro,  que  ji 
no  anno  de  17SS  havia  padecido  bastante  nos  edi- 
ficios e  nas  vidas  dos  seus  moradores  pelos  deplora- 
raveis  effeitos  de  outro  grande  tremor. 

Acha-se  situada  a  cidade  de  Faro  em  uma  pla^ 
nicíe  arenosa  na  margem  esquerda  de  um  pequeno  rio 
ou  esteiro,  que,  communicando  com  o  oceano  a  dis- 
tancia de  légua  e  meia,  forma^Ihe  un  porto  acces- 
sivel  a  barcos  de  navegação  costeira,  e  a  navios  de 
duzentas  toneladas.  Dista  doze  léguas  da  cidade  de 
Lagos,  oito  de  Silves,  e  cinco  de  Tavira. 

Divide-se  Faro  em  duas  parochias :  a  sé,  e  S.  Pe^ 
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dro.  E'  a  primeira  uib  templo  muito  antigo  de  três 
naves  qaaaradas,  sastentadas  por  coiamoas  de  or- 
dem joniea.  Ha  Da  cidade  casa  e  hospital  da  miseri- 
eordtia,  fondada  aqoella  pelos  asnos  de  158S,  eeste 
no  século  passado ;  a  egreja  de  S.  Luiz,  e  varias  er- 
laidas.Tevo  três  conventos  de  frades,  que  eram — o  de 
S.  Francisco,  de  religiosos  franciscanos,  constrnido 
em  15S9  ;  o  de  Santo  Aniooio  dosCapncbos,  de  pie- 
dosos, erigido  em  1 620;  e  o  collegio  da  companhia  de 
Jesus»  edificado  em  160S.  De  freiras  teve  nm  só 
convento,  intitulado  de  Santa  Clara,  de  religiosas 
eapnchas,  fundação  da  rainha  D.  Gaiharioa,  mu- 
lher d'ei*rei  D.  Joio  iii,  em  1587,  hoje  extíncto. 
Os  prindpaes  edificios  dâ  cidade;  além  d'estes,  são : 
o  paço  do  bispo,  contíguo  á  sé ;  o  seniinario  episco- 
pal, que  se  communica  com  o  paço ;  e  a  casa  da 
camará,  proiíma  de  ambos. 

Faro  apresenta  um  aspecto  agradável  pela  alvura 
e  aceio  das  casas.  Tem  ruas  espaçosas  e  em  geral 
limpas,  e  uma  grande  praça  de  forma  rectangular, 
cujo  lado  do  sul  detta  para  o  rio/oode  tem  um  cães 
e  barbacã.  No  lado  de  leste  d'esta  praça  eleva-se 
ufli  formoso  arco  de  cantaria,  ornado  de  columnds 
jónicas,  e  coroado  por  uma  bella  estatua  deS.  Tho- 
maz  de  Aquino,  feita  em  Itália,  de  mármore  branco, 
e  com  oito  palmos  de  altura.  Este  elegante  monu* 
mento  foi  mandado  fazer  pelo  bispo  do  Algarve  D. 
Francisco  Gomes  4e  Avellar,  na  segunda  metade  do 
século  passado,  sendo  o  desenho  do  architecto  Fran-' 
cisco  Xavier  Fabri.  N'esta  praça  faz-se  todos  os  dias 
mercado  de  hoftaliças,  fructas,  etc. 

Faro  é  praça  de  guerra.  Foi  começada  a  fortifi- 
car com  redentes  para  o  lado  do  mar,  e  com  al- 
guns baluartes  para  a  parte  de  terra,  nos  íins  do  sé- 
culo XVII.  Da  fortificação  antiga  ainda  conserva  o 
seu  velho  castello,  e  muralhas  torreadas.  Dentro  do 
castello  ha  bons  quartéis,  onde  permanece  um  regi- 
mento de  infanteria. 

E' residência  de  um  general,  commandante  da  oi- 
tava divisão  militar,  de  um  governador  civil,  e  mais 
autoridades  que  competem  á  capital  de  um  distncto, 
Possue  um  lyceu,  alfandega,  e  um  theatro. 
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.  Qd.arrabaldcs|C&ioraoSo:sicilforliios(H.fiiR  tot^ 
BoddB  'inur3tb3l<ita.vari3s  hortH,  c  miis 'diante, 
espalbtâcs  aqni  eali,  réeui-se  algumas  quintas  ar- 
bontaâst,  ma^  pouobs  e  pequenas.  Tudo  o  mais 
siQ. campos  de  trigo,  {torfeitamente  planas.  Sò  ao 
longe  tfl  aTutam  mooln,  olivaes:e  Iroodosos  ar- 
voredos doj  nionlados. 

Os  mercados  ãa:cid<desã«abBnâantemenlefon 
titciJM  .deiCruedas,  e  ó&  todo  o  género  de  criação 
e«Bça,  qDe.lbe-TQin:  dâidiffarentes  terras,  ealé 
d4  Beira.. O  termo  sujos  terreoos  slo  de  ettraor- 
dinaria  fertilidade,  fxoduzipBÍtoa  ceresea,  aieile, 
e  algum  vinbo.  Cri&-seD'eUegraiideqoaBtidadede 
gados  de  diversaa-espeeies,  que  constituem,  lunio- 
mente  cOin  aslãs,  tm  dos  msi»  importantes  ramo» 
do  seu  commercio.. 

-  Erora  gosavaKo  antigo  regimen' do*  Tottf  em  cOr'* 
tes,  sentando-se  os  seus  procuradores  ito  prím«iFO' 
banco.  A  stia  po^ufaçãa  euede  boja,  talves,  a^ez 
milalinas.  N«siunp«s  <m  qnefoi  carte  ttnhir  mais 
da  dobro. .    ,  > ,         ,,■ 
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A  >^ILLA  DE  FfiRRBIRA. 


Na*pro?in€Ía  do  Âlemtejo,  ires  léguas  ao  occi- 
dente  da  cidade  de  Beja^  tem  seu  assento  a  villa 
de  Ferreira  em  logar  um  pouco  mais  elevado,  que 
os  terrenos  círcamvisinhos,  que  são  inteiramente 
planos. 

Segundo  a  tradição,  foi  no  tempo  dos  romanos 
ama  cidade  com  o  nome  de  Singa,  na  qual  se  fez 
celebre  uma  matrona,  defendendo  valorosamente 
a  porta  do  casteilp  da  mesma  cidade  por  occa* 
siâo  da  invasão  dos  godos  e  suevos.  Em  memoria 
doeste  feito  dizem,  que  tomara  esta  povoação  por 
armas  a  figura  de  uma  mulher  com  dois  malhos 
nas  mãos;  brasão  que  a  villa  actual  adoptou  como 
prova  da  sua  antiguidade.  No  principio  do  século 
passado  ainda  se  viam  junto  á  villa,  para  o  lado 
do  nascente,  restos  de  edifícios  em  uma  extensão 
de  meia  légua. 

Â  cidade  de  Singa,  se  com  efleito  ali  existiu, 
perdeu-se  como  muitas  outras  na  entrada  dos  ára- 
bes. Do  começo  da  villa  de  Ferreira  não  encontra- 
mos noticias.  O  seu  foral  de  villa  foi-lhe  dado  por 
el-rei  D.  Manuel  em  5  de  Março  de  1517. 

Sobre  um  monte  ao  nascente  da  villa  vé-se  o  seu 
antigo  castello,  cercado  de  muros  combarl)acã^  e 
aove  torres. 

Ferreira  tem  uma  só  parochia  dedicada  a  Nossa 
Senhora  d*Âssumpção,  e  conta  perto  de  dois  mil 
habitantes. 

Cortam  e  regam  os  seus  subúrbios  as  ribeiras  de 
Valdouro  e  de  Safrins,  a  primeira  distante  da  villa 
um  quarto  de  légua,  e  a  segunda  meialegna.  Tra- 
zem algum  peixe,  principalmente  pardelbas  e  bor- 
dalos,  que  são  muito  estimados  n'aqnelles  sitios. 
O  termo  produz  bastante  azeite ,  algum  vinho  e 
fructas,  porém  a  sua  maior  producção  consiste  em 
trigo.  Abunda  também»  em  caça  miúda. 

A  16  de  Setembr«r  faz-se  n'esla  villa  uma  feira 
bastante  concorrida. 


s 
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A  YIIU  DE  FREIXO  D"ESPABA  Á  CINTA. 

Ssu  villa  está  edificada  na  proTineia  de  Tras- 
os^Monles,  a  uma  legua  de  distancia  do  rio  Douro, 
qUB  abi  díride  Portugal  deHespanha.  Dista  da  vil- 
la da  Torre  de  Moacerro  cinco  léguas  para  sueste. 
A  época  da  fundação  da  viila,  a  elymología  do 
sen  Bome.  e  a  origem  do  seu  brasão  d'3rma3  é  tu- 
do matéria  duvidosa.  João  de  Barros  nas  suas^An- 
ti§mãades  ie  EntreDouro  flAfmAodá-lhepor  fon- 
dador  um  fidalgo  do  appellido  Feijfio,  primo  de  S. 
Rosendo,  que  morreu  no  anno  de  677  ;  e  d's  que 
por  este  fidalgo  trazer  por  armas  uns  freixos  e  uma 
espada,  ficaram  o  freixo  e  espada  por  nome  e  ar- 
mas á  villa. 

Se  se  der  credito,  porém,  á  tradição,  foiumca- 
pitSo  godo,  chamado  Espadacinta,  que,  chegando 
àqaelle  sitio  cansado 'de  uma  batalha,  edeitando- 
se  á  sombra  de  um  grande  freixo,  que  ali  havia, 
deu  i  arvore  o  nome  de  Freixo  d' Espade  cinta.  Es- 
te nome  passou  á  povoação,  que  pouco  depois  se 
cemeçon  a  eãiãcar ;  a  qual  em  memoria  do  caso, 
tomou  por  armas  um  freixo  e  nma  espada  em  cam- 
po vermelho. 

No  principie  do  século  passado  existia  junto  á 
egreja  matriz  um  freixo  colossal,    cercado  de  as- 

*     '  sentos,  qiie  não  sabemos  se  ainda  se  conserva,  e 

"'t  qoe  os  habitates  tinham  em  grande  estima  como 

^ ;  seado  o  próprio  d'aquella  lenda. 

,  Deixando  estas  noticias  incertas,  e  vindo  aepo- 

1  cas  mais  conhecidas,    diremos  que  nos  primeiros 

tempos  da  moaarchia  padeceu  muito  esta  villa  com 
as  guerras  de  Gastella.  Nas  dissençOes,  quehonve 
entre  el-rei  D.  Alfonso  ii  e  suas  irmSs,  entrando 
os  letHiezes  no  reino  em  favor  das  infantas,  foi  a 
vill^per  elles  roubada  e  assolada.  No  reinado  se- 
guinte, de  D.  Sancho  n,  veiu  pfir-lhe  cfirco  o  in- 
fante D.  Affonso,  filho  de  D.Fernando  iit  de  Gas- 
tella. D'esta  vezTeststiu  valorosamente  ao  inimi- 
go, que  não  conseguia  entral-a. 
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IVILLineTROSTRIM. 


Na  província  doAlemtejo,  a  quatro  léguas  oorte 
da  villa  d'Egtremoz,  e  cinco  este  da  de  Aviz,acha- 
se  situada  a  vílla  de  Fronteira  em  logar  alto,  mas 
plano. 

A  primeira  fundação  d'eãta  villa  foi  no  século 
Xiii,  sobre' um  oiteiro  TÍsinho,  chamado  mais  tar- 
de VilIa'Velha.  Parece  que  foi  seu  fundador  D. 
Fernando  Rodrigues' Monteiro,  quarto  mestre  da 
ordem  de  S.  Bento  déAviz. 

No  século  s^uinte,  por  estar  a  povoaçSo  arrui- 
nada com  as  guerrasdos  moiros,  ou  poroutrasra- 
zSes,  dizem  que  eUrei  D.  Diniz  a  mudara  para  o 
sitio  em  que  se  acha,  começando  a  denomínar-se 
Fronteira  por  Ucar  defronte  da  outra,  que  se  aban- 
donou. 

Ha  outra  opinião,  que  pretende  que  este  nome 
lhe  veiu  da  circunstancia  de  ser  edificada  mesmo 
na  fronteira  das  terras  ainda  ealSo  occupadaspor 
moiros;  o  que  só  se  pode  referir  á  fundação  pri- 
mitiva. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel  em  Julho  de  1513; 
e  entre  as  suas  prerogativas  tinha  a  de  gozar  de  vo- 
lo  em  cOrles,  sentando-se  os  seus  procuradores  no 
banco  decimo -segundo.  O  seu  brasão  d'armas  con- 
siste simplesmente  em  um  escudo  de  prata  ,  sem 
mais  divisa. 

Como  documento  da  sua  antiguidade  ainda  pos- 
sue  um  velho  castello,  que  se  attribue  a  el-rei  D. 
Diniz.  Tinha  uma  cerca  de  muralhas  com  sete  tor- 
res, hoje  em  grande  parte  destruída. 

Consta  a  povoação  de  uma  sd  parochia,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Atalaya,  titulo  qne 
lhe  foi  posto  pela  rainha  Santa  Isabel.  Tem  casa 
da  misericórdia,  hospital,  e  var4as ermidas;  eleve 
um  convento  de  Santo  António  dos  Capuchos  da 
província  da  Piedade. 

Nos  subúrbios  d' esta  villa,  em  um  sitio  chama- 
do a  Cerejeira,  que  fica  no  valte  da  Amoreira,  des- 
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cobriram-se  em  princípios  do  secnlo  passado  alga- 
mas  peças  de  oiro  &e  mnito  peso  e  valor,  que  se 
reputaram  romanas.  Por  esse  tempo  Tiam-se  d' es- 
se sitio  vestígios  de  edíGcios  antigos. 

Também  não  longe  de  Fronteira  den-se  a  cele- 
bre batalha  dos  Atoleiros,  em  que  o  condestavel 
D.  NuQo  Alvares  Pereira  derrotou  completamente 
os  castelhanos. 

O  tenno  de  Fronteira  é  de  muita  fertilidade.  Cor- 
ta-o  a  ribeira  d'ATÍz,oa Zeta,  que  passa  a  nm  quar- 
to de  legaa  da  villa.  Tem  muitos  e  excellenlesmon- 
udos,  onde  se  cria  bastante  gado.  IProdaz  mníto 
trigo  e  axeite,  algum  vinho  efníctas.E' abundan- 
te de  caça. 

Fronteira  conta  uns  mil  oitocentos  e  qaarenta 
habitantes.  El-rei  D.  Pedro  ii  creon  marquez  de 
Fronteira  o  segundo  conde  da  Torre,  D.  Jo3o  Mas- 
carenhas. O  representante  d'esta  illo^re  casa  è 
bfíje  o  sétimo  marquez. 
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A  CIDADE  DO  FUNCHAL 


À  ilha  da  Madeira,  c  as  de  Porto  Santo-  e  De« 
sextas,  estào  situadas  no  Atlântico,  distante  duzen- 
tas léguas  da  costa  d'Africa.  A  primeira  foi  desco- 
berta em.  2  de  Julho  de  1419  por  João  Gonsaires 
Zargo,  enviado  pelo  illuslre  infante  D.  Henrique 
ao  descobrimento  de  novas  terras  e  novos  mares. 
Dos  bosques  frondosos,  que  os.portuguezes  alií  acha- 
ram^ proveiu  o  seu  nome  de  ilha  da  Madeira.  Tem 
de  comprimento  umas  quarenta  e  quatro  milhas, 
e  de  largura  quatofze  a  quinze. 
•  A  cidade  do  Funchal  é  a  capital  da  ilha  da  Ma- 
deira. Teve  principio  poucos  tempos  depoisda  des- 
coberta, e  por  esforço  do  próprio  Zargo,  a  quensi 
el-rèi  D.  João  i  fizera  doação  do  districLo  do  Fun- 
chal, um  dos  dois  em  que  a  mesma  ilha  logo  foi  di- 
vidida. 

No  anno  de  1451  deu  el-rei  D.  Affonso  v  foral 
de  villa  á  nova  povoação,  que  tomou  o  nome  do  si- 
tio em  que  foi  fundada,  ao  qual  pelo  muito  fun- 
cho, que  n'elle  havia,  denominavam  o  Funchal. 

Crescendo  com  rapidez  a  povoação  pelo  desin- 
volvimento  da  industria  agricola  em  terrenos  de 
tão  grande  fertilidade,  como  são  aquelles,  e  espe- 
cialmente pela  cultura  da  canna  d'assucar  e  da  vi- 
nha, introduzidas  ali  pelos  patrióticos  desvelos  do 
immortal  infante  D.  Henrique,  no  anno  de  1508 
elevou-a  el-rei  D. «Manuel  ácathegoria  de  cidade. 
Passados  seis  annos  foi  erigida  em  sede  episcopal 
por  sollicitação  do  mesmo  monarcha;  e  no  reinado 
de  D.  João  iii,  correndo  o  anno  de  1537,  creou-a 
metropolitana  o  papa  Clemente  vii,  assignando- 
ihe  por  sufTragancos  os  bispados  d'Angra,  de  Cabo 
Verde,  de  S.  Thomé,  que  abrangia  Angola  e  Con- 
go, e  o  de  Goa,  que  se  estendia  pela  índia  orien- 
tal. Os  arcebispos  do  Funchal  intitulavam-se  en- 
tã«  primazes  das  índias. 

Não  lhe  durou  muito,  porém,  tão  eminente  pre- 
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rogativa.  Em  breve  se  engrandeceram  os  estados 
portognezes  da  índia.  Goa  foi  elevada  à  dignida- 
de archiepiscopa],  primaz  do  Oriente,  eoFnnchal 
perdeu  a  jarisdicção  metropolitana,  ficando  ontra 
Tez  sede  episcopal  snffraganea  do  arcebispado,  de- 
pois patriarchado  de  Lisboa. 

Está  edificada  a  cidade  do  Funchal  na  costa  me- 
ridional da  ilha,  parte  assentada  em  um  valle  de- 
licioso^ e  parte  subindo  pelo  dorso  de  um  monte; 
que  tem  por  coroa  o  castello  do  Pico. 

Defendem-lhe  o  porto  os  fortes  da  Pontinha^  dd 
S.  Lazaro,  de  Fontes  ou  S.  João,  de  S.  Lourenço, 
da  Alfandega,  deS.  Fiiippe,  de  Santiago,  de  Lou- 
res, e  o  castello  liheo^  fundado  sobre  um  grande 
rochedo  no  meio  do  mar,  o  qual  serve  de  registro 
do  porto.  Este  è  formado  pelos  cabos  Grajão  e  Pon- 
ta da  Cruz.  Os  navios  fundôam  ahi  em  perfeita  se- 
gurança com  todos  os  ventos,  excepto  os  dos  qua- 
drantes desde  o  sudoeste  até  ao  sueste  pelo  sul. 

Estende-se  a  cidades  ao  longo  da  bahia,  e  desde 
o  mar  até  meia  encosta  do  monte  do  castello  do 
Pico,  pelo  que  oiTerece  um  lindo  panorama  aquém 
a  contempla  de  bordo  de  algum  navio. 

Divide-se  a  cidade  em  quatro  parochias.  A  sé 
é  um  vasto  templo  de  architectnra  gothíca,  funda- 
do por  el-rei  D.  Manuel.  E*  notável  pelos  excel- 
lentes  mármores,  que  lhe  vestem  as  paredes  in- 
teriormente, pelas  pinturas  que  o  ornam,  e  pelos 
tectos  das  suas  dez  capellas  fabricados  de  cedro 
com  muito  primor,  principalmente  o  da  capella- 
mór. 

Tem  o  Funchal  dois  conventos  de  freiras,  e  teve 
três  de  religiosos,  um  de  jesuítas,  outro  de  carme- 
litas cujos  templos  sâo  ainda  dos  melhores  da  ci- 
dade, e  o  ultimo  de  franciscanos,  notável  pela  capei- 
la  dos  ossos,  construída  de  caveiras  e  ossos. 

Os  principaes  edifícios,  além  dos  mencionados, 
são:  o  palácio  do  governo,  o  paço  episcopal,  o  se- 
minário^ o  quartel  militar  de  S.  João,  a  alfande- 
ga, o  hospital  real,  o  theatro,  que  é  excellente,  e 
o  hospício  da  princeza  Amélia,  fundado  por  sua 
magestade  imperial  a  duqueza  de  Bragança,  em  me- 
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moria  ãe  sua  augusla  filha,  para  receber  doentes 
pobres,  atacados  de  moléstias  pulmonares. 

As  praças  ou  largos  são  poucos  e  irregulares,  e 
as  ruas  em  geral  estreitas,  e  mais  ou  menos  íngre- 
mes, porém  limpas.  As  casas  são  aceiadas  inte- 
riormente, e  sempre  muito  caiadas  pela  parte  de 
fora.  Muitas  ahi  ha  de  coostrucção  elegante. 

Quasi  no  centro  da  cidade  ha  um  passeio  plan- 
tado de  arvores  e  plantas  indigenas  e  exóticas. 

Os  subúrbios  do  Funchal  são  afamados  pela  sna 
muita  formosura  e  amenidade.  Os  pomares,  ashor-  - 
tas,  e  vinhas,  que  vestem  as  coHinas;  os  bosques 
que  cobrem  os  valles ;  as  arvores  e  plantas  dos  tró- 
picos, que  por  toda  a  parte  crescem  apar  das  da 
Europa,  ostentando  a  mais  pomposa  vegetação ;  ri- 
beiros de  purissimas  aguas  despenhando-se  de  cima 
das  rochas,  ou  correndo  mansamente  nas  planicies; 
lindas  casas  de  campo  alvejando  por  entre  tantos 
verdores;  altas  serranias  encaixilhando  tào  for- 
mosos painéis;  tale  em  resumido  esboço  o  aspec- 
to encantador  dos  arrabaldes  do  Funchal. 

D'entre  as  muitas  e  aprazíveis  quintas,  que  os 
adornam,  mencionaremos  como  mais  bellas  e  gran- 
diosas a  do  Palheiro  do  Ferreiro,  situada  em  uma 
eminência  a  uma  légua  da  cidade,  e  pertencente 
ao  senhor  conde  de  Carvalhal,  e  a  do  Jardim  da 
Serra,  fundada  em  um  valle  assim  chamado,  a  duas 
legaas  e  meia  para  o  noroeste  do  Funchal,  e  pro- 
priedade do  senhor  Veitch,  súbdito  britânico. 

As  producgOes  do  paiz  são  muitas  e  mui  varia- 
das, pois  que  ali  se  dão  perfeitamente  bem  as  da 
Europa  e  as  dos  trópicos.  O  apreço  em  que  sáo  ti- 
dos os  seus  vinhos,  fez  com  que  durante  muitos 
annos  fosse  esta  a  sua  principal  cultura,  chegan- 
do no  anno  de  1813  a  recolher-se  cm  toda  a  ilha 
vinte  e  duas  mil  trezentas  e  quatorze  pipas.  Af- 
fectada  esta  producção  pelo  ottJiuin,  que  a  aniquilou 
quasi  inteiramente,  arrancando  os  proprietário! 
Qma  boa  parte  das  vinhas,  começou  a  introdnzir-se 
de  novoa  cultura  da  canna  deassucar. 

Os  outros  productos  agrícolas  são  :  cereaes,  ba- 
tata doce,  e  commum,  inhame,  fractas  das  nossas 
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e  do  Brazil,  avultando  bastante  a  castanha.  Cria 
algum  gado,  principalmente  lanígero. 

O  clima  temperadíssimo  que  se  gosa  no  Funchal 
em  todas  a»  estações  do  anno,  faz  a  sua  residên- 
cia muito  saudável,  e  proficua  para  moléstias  de 
peito ;  por  cuja  razão  é  a  cidade  frequentada  por 
muitos  nacionaes  do  continente^  e  por  graftde  nu- 
mero de  estrangeiros,  que  ahi  vão  passar  o  inver- 
oo«  além  dos  muitos  inglezes,  que  n'ella  residem 
todo  o  anno. 

O  commercio  está  decadente  desde  que  diminuiu 
a  producção  do  vinho.  Todavia  no  porto  do  Fun- 
chal ainda  entram  annualmente  uns  trezentos  na- 
vios. 

No  Funchal  trabalha-se  primorosamente  em  ren- 
das, bordados,  flores  de  pennas,  e  em  muita  va- 
riedade de  artefactos  delicadíssimos. 

A  população  da  cidade  passa  de  vinte  mil  al- 
mas. 


AVIUADEGARVÃe. 


IIB^ 


E'  esta  uma  villa  pequena,  mas  muito  antiga. 
Asna  origem  éâuvidosa,  attribuindo-a  alguns  aa- 
tores  aos  moiros,  e  ootros  aos  cavallciros  de  San- 
tiago, logo  no  principio  da  monarcliia.  Osprimeí- 
ros  adduzem  como  argumento  o  seu  nomcdeGar- 
vã0y  que  dizem  ser  de  procedência  arábica.  Os  se- 
gundos fundam  a  sua  opinião  na  circunstancia  de 
lhe  ier  sido  dado  o  seu  primeiro  foral  de  villa  pe- 
lo mestre  de  Santiago,  D.  Paio  Peres  Corrêa,  no 
ineiado  do  secuio  xiii.  E'  porém  indubitável,  que 
na  infância  da  monarchía  já  era  povoação  impor- 
tante, pois  gosava  úa  prerogattva  de  enviar  pro- 
curadores ás  curtes,  os  quaes  tinham  assento  no 
banco  decimo  quarto. 

El-rei  D.  Manuel  reformou-lhe  o  foral  eniíOde 
Julho  de  1512,  dando-Ihe  novos  e  maioresprivi- 
legios,  talvez  por  se  achar  decadente.  Outr  ora  con- 
tou muitos  mais  moradores  do  que  os  que  ao  pre- 
sente tem,  que  não  chegam  a  novecentos. 

Está  situada  na  provincia  do  Alemtejo,  a  duas 
léguas  para  oeste  da  villa  de  Ourique,  e  junto  á 
estrada  real,  que  communica  com  o  Algarve. 

Tem  uma  só  parochia.  intitulada  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assumpção.  Os  seus  pnncipaes  ediTiciose  es- 
tabelecimentos reduzem-se  á  casa  de  misericórdia, 
hospital,  casa  da  camará,  e  ermidas  do  Espirito 
Santo,  de  S.  Pedro,  e  de  S.  Sebastião. 

O  termo  é  muito  fértil ;  produz  abundância  de 
cereaes,  legumes,  efructas;  e  cria-se  n'elle  muito 
gado,  especialmente  suino,  bem  como  varias  espé- 
cies de  caça. 

A  10  de  Maio  tem  uma  feira  annual  de  três  dias. 

O  brasão  d'arma3  d'esta  villa  é  um  escudo  com 
uma  arvore  verde  em  campo  de  prata,  e  na  parte 
superior  duas  cruzes  de  purpura  da  ordem  de  San- 
tiago. 


m 
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A  VILLA  DA  GOLEGÃ. 


No  meio  de  campinas  dilatadíssimas,  próximo 
do  Tejo,  eslá  assentada  a  villa  da  Golegã  em  ter- 
reno tâo  plano,  que  csle  rio  nas  suas  inundações 
invade  uma  boa  parte  da  povoação,  cercando-a 
por  tal  modo,  que  só  em  barcos  se  pode  sair  d'el- 
lá.  Fica  a  quatio  léguas  sudoeste  de  Santarém, 
c  uma  sul  de  Torres  Novas. 

Teve  principio  esta  villa  em  uma  estalagem,  que 
ahi  estabeleceu  uma  mulher,  natural  da  Galliza, 
por  ser  um  ponto  muito  frequentado  de  viajantes, 
principalmente  dos  que  iransitavam  de  Santarém 
para  Tbomar  e  Coimbra. 

Com  o  tempo  foram-se  edificando  algumas  ca- 
sas junto  á  estalagem.  A  fertilidade  do  terreno  foi 
attrahindo  novos  povoadores,  e  assim  veiu  a  for- 
mar-se  uma  villa»  onde  annos  antes  era  um  de- 
serto. 

Nao  encontramos  memoria  da  época  em  que  se 
fundou  a  estalagem,  mas  deveria  ser  em  tempos 
muito  antigos,  por  essa  mesma  falta  de  noticias^ 
e  porque  no  século  xv  já  existia  a  povoação. 
Como  geralmente  chamavam  à  estalagem  a  venda 
da  Gallega^  passou  este  nome  para  a  povoação,  que 
denominaram  villa  da  Gallega^  que  com  o  andar 
do  tempo  se  corrompeu  no  de  villa  da  Golegã.  Mas 
a  sua  origem  está  commemorada  no  seu  brasáo 
d'armas,  que  consiste  em  um  escudo  verde,  allu- 
dindo  á  feriilidade  dos* campos,  e  no  meio  d'elle 
uma  lígura  de  mulher,  com  uma  infusa  na  mão. 

Situada  sobre  a  antiga  estrada  real,  que  ligava 
Lisboa  ás  provincias  do  norte  do  reino,  a  Golegã 
prosperou  muito  até  ao  reinado  de  D.  Maria  i, 
em  que  se  abriu  a  novft  estrada  real  por  Leiria  e 
Pombal. 

Então  começou  a  decair,  como  succedcu  a  San- 
tarém e  ás  outras  terras,  a  que  a  estrada  velha 
dava  vida  e  animação.  Comtudo  a  riqueza  do  solo 
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coDtrabalançon*lhe  de  algum  modo  os  trisles  ef- 
feítos  d'aquella  mudança,  que  não  se  limilaram  á 
falia  de  concorrência  âe  passageiros,  antes  também 
d'elles  resultou  a  ruína  immedíata  da  abandonada 
estrada.  O  desinvolTÍmento,  que  tem  tido  a  agri- 
cultara entre  nós  de  1833  para  cá,  lem  feito  sen- 
tir ali  o  seu  benéfico  influio.  Avilla  tem  augioen- 
tado  em  edificios,  industria,  e  riqueza. 

A  Golegã  conta  perto  de  três  mil  babítaoles,  e 
-uma  naica  parechia,  intitulada  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  a  qual  foi  fundada  por  el-iei  D. 
Uanuel.  Tem  casa  de  misericórdia,  as  ermidas  do 
Salvador,  S.  João,  Santo  António,  e  S.  Miguel. 
Teve  um  convento  de  frades  franciscanos.  He  oa 
Tilla  muitas  casas  de  boa  apparencia,  e  algumas 
que  podem  chamar-se  bellas  residências,  pois  que 
ahi  se  encontram  muitas  famílias  nobres,  e  opu- 
lentos lavradores. 

Lavoira  de  cereaes  em  grande  escala,  extensos 
olivaes,  muitas  rinhas,  e  dilatados  prados,  onde 
se  criam  gados  de  variada  espécie,  constítaem  os 
princípaes  elementos  da  sua  industria  agrícola. 

Está  no  seu  termo  a  quinta  da  Cardiga,  junto 
do  Tejo,  que  foi  dos  freires  de  Christo  do  con- 
vento de  Thomar,  e  hoje  pertence  ao  senhor  Al- 
meida Lima.  Éuma  das  maiores  propriedades  que 
ha  em  Portugal,  e  lambem  uma  d'aquella5  onde 
melhor  se  executam  as  boas  praticas  e  novos  pro- 
cessos da  agricultura.  É  um  estabelecimento  agrí- 
cola a  lodos  os  respeitos  muito  importante  e  com- 
pleto, que  pode  ser  visitado,  sem  vergonha  do 
paiz,  por  qualquer  estrangeiro.  Foi  comprada  ao 
estado  em  1834  por  Domingos  José  d'Almeída  Li- 
ma,  pae  do  actual  possuidor,  pela  quantia  de  du- 
zentos contos,  se  nos  não  falha  a  memoria. 

No  mesmo  termo  ha  ainda  outras  quintas  mui- 
to grandes,  como  a  daLabruja,  que  foi  dos  jesuí- 
tas, a  dos  Alemos,  a  do  Paul,  etc. 

Em  Novembro  lem  a  Golegã  a  sua  feira  annual, 
qae  é  das  mais  importantea  do  reino.  Começa  no 
dia  14  e  dura  oito  dias.  £  mai  grande  a  concor- 
rência de  gente,  de  géneros,  e  de  gado,  nio  aft  do 
paiz,  mas  egualmeote  de  Hespanhi. 
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reaes,  vinho,  azeite,  e  fructas,  e  como  abunda 
em  magnificas  pastagens,  a  creaçâo  de  gado  é  ahi 
muito  importante. 


^ 


—  187— 


A  YILIA  DE  GRÂNDOLA. 


D.  Jorge  dÂIencastre,. duque  de  Coimbra,  e  fi«- 
Iho  l^itimado  d'el-rei  D.  João  ii,  era  muito  af- 
feiçoado  aos  exercidos  da  caça.  Um  dos  sitios,  que 
mais  procurava  para  esta  distracção,  era  a  serra 
de  Grândola,  nos  limites  da  comarca  de  Setúbal, 
povoada  de  todo  o  género  de  caça. 

Para  sua  maior  commodidade  mandou  edificar 
um  palácio  nas  faldas  da  serrai  onde  havia  uma 
pequena  e  pobre  aldéa  chamada  o  logar  de  Gran^ 
doía.  Assim  que  o  duque  viu  acabado  o  palácio, 
passou  a  viver  n^elle  uma  boa  parte  do  anno. 

Achando*se  em  certo  dia  á  janella  a  recrear  os 
olhos  na  matta  de  sobreiros  e  carvalhos,  que  lhe 
ficava  defronte,  e  mui  visinha,  um  grande  e  sa- 
nbudo  javali,  rompendo  com  fúria  o  matto,  per* 
seguido  dos  cães,  veiu  parar  ao  terreiro  do  paUr 
cio.  O  duque,  mal  viu  a  fera,  bradou  pelos  cria- 
dos e  vassallos,  soltou  as  escadas  d'um  pulo,  e 
saiu  a  campo  para  montear  o  javali. 

Faltou-lhe  porém  o, mais  destro  e  ousado  dos 
seus  monteiros,  e  a  esta  falta  atlribuiu  D.  Jorge 
o  desar  de  lhe  escapar  o  animal.  A  exicnsãa  de 
similbante  desgosto  só  pode  ser  avaliada  pelas 
pessoas,  que  encontram  na  caça  o  maior  prazer 
da  vida.  Julgue-se  por  tanto  da  desesperação  de 
duque  por  não  ter  corrido  á  sua  voz  o  monteiro, 
^ue  mais  .desejava  ver  ao  pé  de  si.  Todavia  não 
fora  culpa  do  vassallo  o  não  se  achar  ào  lado  do 
seu  real  senhor,  quando  este  precisou  dos  seus 
serviços.  Outros  deveres  impre&criptiveis  o  tinham 
chamado  a  uma  audiência  judicial  na  villa  d'Al- 
cacer  do  Sal,  a  cujo  tetmò  pertencia  o  logar  de  . 
Grândola.  ' 

Para  evitar,  pois,  a  repetição  d*cstes  casos,  im- 
petrou e  alcançou  D.  Jorge  d'el-rei  D.  João  iii  o 
fdro  de  villa  para  o  seu  lògar  de  Grândola,  o  que 
teve  eíTeito  no  anno  de  1543. 
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Empenhou-se  desde  enlão  o  duque  de  Coimbra 
em  augmentar  e  arormosear  a  humilde  aldêa,  que 
de  tudo  necessitava  para  bem  merecer  a  honra, 
a  que  fora  elevada.  Com  as  immensas  riquezas 
do  que  dispunha,  fácil  lhe  foi  dar  grande  impul- 
so à  edificação  de  novas  casas ;  à  reconstrucção 
da  matriz,  que  apenas  era  uma  pequena  ermida ; 
e  a  outras  fabricas  mais.  Com  os  privilégios  do 
foral,  que  obtivera  da  munificência  regia  ;  com  o 
fausto  com  que  vivia ;  e  com  a  autoridade  e 
consideração  da  ^ua  pessoa,  como  príncipe  e  per- 
feito cavalheiro,  que  era,  e  como  grã-mestre  da 
ordem  de  Santiago,  lambem  conseguiu  sem  muita 
difficuldade  ir  attrahindo  á  sua  villa  numerosos 
moradores  de  diversas  classes  da  sociedade,  en« 
trando  n'esta  conta  algumas  thmilias  nobres  e  ri« 
cas,  que  ahi  fundaram  boas  casas  para  sua  resi- 
dência. 

Tal  foi  a  origem  da  villa  de  Grândola,  e  por 
taes  razões  é  uma  das  terras  do  reino  edificadas 
com  mais  regularidade. 

Está  situada,  como  dissemos,  nas  faldas  de  uma 
serra  do  mesmo  nome,  quasi  nos  limites  da  pro- 
víncia Â3í  Estremadura,  e  quatro  léguas  ao  sul  da 
villa  de  Alcácer  do  Sal. 

Compõe-se  a  povoação  de  cinco  ruas  bem  ali- 
nhadas, e  de  varias  travessas,  que  as  cortam.  No 
centro  está  a  matriz,  que  é  a  única  parocbia,  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  a  qual, 
quando  era  simples  çrmida,  tinha  a  Invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Abendada. 

Os  templos  de  S.  João  Baptista,  de  S.  Domin- 
gos, de  S.  Sebastião,  e  de  S.  Pedro,  estão  collo- 
cados  em  quatro  pontos  oppostos,  de  modo  que 
formam  uma  cruz,  ficando  a  matriz  no  meio 
d'clla. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  acham-se 
fundados  em  frente  do  antigo  palácio  do  duque 
de  Coimbra,  no  sitio  onde  o  javali  rompeu  do 
matto  para  o  terreiro. 

No  anno  de  1679  fundou-se  n'esta  villa  um 
celleiro  commum,  á  maneira  do  de  Évora,  para 
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fazer  empréstimos  de  trigo  aos  larradores  pobres^ 
recebendo  depois  na  mesma  espécie  o  capital  e 
um  módico  juro. ' 

Moitas  tinhas,  bortas,  e  olitaes ;  algons  cam- 
pos de  trigo,  e  mais  longe  bosques  de  sobreiros  e 
canralhos ;  o  rio  Da?ino  oom  suas  margens  arbo« 
risadas,  e  que  passa  junto  datiila,  indo  desaguar 
no  Sado,  depois  de  fazer  trabalhar  Tarias  azenhas; 
o  Borbolegão,  e  outros  mananciaes  de  puríssimas 
aguas ;  o  próprio  Sado,  que  corre  nâo  mui  distan* 
te ;  fazem  as  cercanias  de  Grândola  muito  produ- 
etivas»  aprasiveis,  e  formosas. 

Além  dos  fructos  próprios  das  culturas,  a  que 
nos  referimos,  a  creação  de  gado,  principalmente 
suino,  constituo  ali  up  ramo  de  grande  commcr- 
cio.  í 

Grândola  conta  nns  dois  mil  e  duzentos  habi- 
tantes ;  e  tem  por  armas  um  escudo  com  a  cruz 
da  ordem  de  Chrjsto,  segundo  dizem  os  autores, 
que  temos  á  vista,  o  que  nâo  se  conforma  muito 
com  a  circunstancia  de  ter  sido  o  fundador  da  vil- 
Ia  um  grá-mestre  de  Santiago,  e  de  ter  perten- 
eido  a  esta  ordem  a  apresentação  dos  seus  paro- 
chofi^ 

Fazcm-se  na  villa  algumas  feiras  annuaes. 

Ha  nas  visinhaoças  de  Grândola  algumas  curio- 
sidades, que  devemos  mencionar.  O  Bor^bolegSo  é 
nm  olho  d'dgua,  que  nasce  junto  da  villa,  apre- 
sentando um  diâmetro  como  o  da  roda  deumcar^ 
ro.  E'  tal  a  violência  com  que  rebenta,  que  ex- 
pulsa qualquer  corpo,  que  lhe  lancem,  por  pesa- 
do que  seja,  arremeçando-o  fora  da  agua.  O  fra- 
gor, que  as  aguas  ahi  fazem,  assimiiha-se  ao  do 
msfr  embravecido,  e  ouve-se  em  distancia. 

Este  manancial  forma  um  rio,  quê  vae  entrar 
no  oceano  próximo  da  villa  de  Sines.  Dois  pon- 
tos tem  no  seu  curso  mui  notáveis  e  dignos  de 
exame.  Um,  a  que  o  povo  chama  a  Diabraria^  é 
uma  lagoa  feita  pelas  ^aguas  do  Borbolegão,  que 
se  despenha  ao  sair  d'ella  de  uma  alta  penedia. 
O  outro,  chamado  a  Ponte  dos  Ayvados,  é  uma  das 
mais  bellas  curiosidades  naturaes,  que  se  encon- 
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tram  em  o  nosso  paiz.  O  rio^  Hjínando  e  gastan- 
do uma  elevada  rocha,  que  imj^edia  a  passagem 
da  sua  furiosa  corrente,  formou  ahi  uma  ponte  na- 
tural, que  a  natureza  foi  vestindo  de  heras,  c  tão 
ampla,  que  lhe  passam  carros  por  cima  com  com- 
modidade  e  segurança.  As  arvoredos  das  margens 
do  rio  accrescentam  muita  belleza  a  este  sitio  pit- 
toresco. 

Outra  curiosidade  não  menos  digna  de  ser  vi- 
sitada é  a  serra  dan  Algares  com  as  suas  famosas 
grutas.  Começa  esta  serra  a  uma  légua  ao  nascen- 
te da  yilla  de  Grândola,  e  vae  correndo  para  les- 
te por  mais  uma  Icgua  até  ao  sitio  chamado  Cas- 
tello  Velho  por  causa  de  um  antiquíssimo  castel- 
lo  arruinado,  que  ahisevê.  Está  minada  esta  ser- 
ra na  base,  e  em  todo  o  seu  comprimento  com 
extensas  galerias  por  onde  se  pode  transitar  a.té 
muita  distancia. 

£m  diversas  partes  d*esta$  galerias  se  encon-^ 
tram  profundos  poços,  que  não  deixam  duvidar 
de  que  tudo  isto  foi  obra  dos  homens  eu  tempos 
mui  remolos,  dos  romanos  ou  talvez  dos  pbeni- 
cios,  para  explorações  mineralógicas. 

Pela  extensão  e  fabrica  das  galerias,  e  pela 
quantidade  e  grandeza  dos  poços,  vê-se  que  os 
trabalhos  da  lavra  d'estas  minas  foram  executados 
com  muita  pericia,  o  deve-se  presumir  qued'aqui 
se  tirou  grande  porção  de  melaes.  Os  terrenos 
contiguos  à  serra  para  o  lado  do  norte  estão  co- 
bertos de  escumalho,  provando  assim  que  ali  hou- 
ve fundição  de  metaes. 

No  principio  do  século  passado,  cavando-se  á 
entrada  de  uma  d'estas  minas,  achou-se  uma  moe- 
da de  prata  romana. 

No  reinado  d'el-rei  D.  João  v  foram  estas  minas 
inspeccionadas  por  pessoas  peritas,  mandadas  a 
esse  fim  pelo  governo.  Segundo  a  opinião  d'essas 
pessoas  extrahiram-se  d'ellas  muita  quantidade 
de  ferro  e  prata. 

Dá-se  n'esta  serra  das  Algares  a  singularidade 
de  serem  potáveis  e  muito  boas  todas  as  aguas, 
que  brotam  do  seu  seio  pelo  lado  do  sul,  ao  pas- 
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so  que  nenbnma  è  potável  das  que  rebentam  pe* 
lo  lado  do  norte.  Todas  estas  sao  ímpr^nadas  de 
substancias,  que  lhe  dSo  diversos  sabores,  e  que 
imprimem  diSerentes  cores  nas  pedras  e  terra 
por  onde  passam,  obstando  á  vegetação  nos  ter* 
renos  qae  humedecem.  Ao  que  parece  sito  diffs* 
rentes  qualidades  de  aguas  mineraes,  que  muito 
conviria  que  fossem  examinadas  por  babeis  chi* 
micos. 


t. 
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reaes,  Tinho,  azeite,  e  fructas»  e  como  abunda 
em  magnificas  pastagens,  a  creaçSo  de  gado  é  ahí 
muito  importante. 
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tâleza  de  praia  com  trcs  torres  em  campo  azul.^  leni- 
do na  torre  do  meio  o  escudo  real  só  com  as  qui- 
nas. 

Está  pois  situada  a  cidade  da  Guarda  nas  faldas 
da  serra  da  Estrella  para  o  lado  do  norte  em  terre- 
no piano,  mas  bastan temente  elevado.  Duasgran* 
des  quebradas  separam  a  cidade  dos  terrenos  cir- 
cumvisinhos.  Pela  do  occidcnte,  que  forma  um  pro- 
fundo yalle,  corre  o  Mondego,  que  nasce  perto  d*alii 
na  serra ,  d'onde  se  precipita  para  o  valle.  Pela 
outra  quebrada  passa  o  pequeno  rio  Nocyme«  que, 
nniudo-se  depois  aoLamegal,  vae  juntar-seaoCoa. 

Quasi  nos~limites  da  província  da  Beira-Baixa^ 
dista  seis  léguas  da  fronteira  de  Hespanha,  doze 
da  cidade  de  Castello-BrancO)  e  cincoénta  de  Lis- 
boa. 

Dividem-se  os  moradores  por  cinco  parochias, 
que  são:  a  sé,  S.  Vicente^  S.  Pedro,  Santiago,  e 
Nossa  Senhora  do  Mercado.  A  sé,  como  todas  as 
calbedraes  do  reino,  é  dedicada  a  Nossa  Senhora 
da  Assumpção.  A  primeira  egreja,  que  serviu  de 
sé  foi  começada  porel-rei  D.  Sancho  i,  e  concluí- 
da por  D.  Afionso  ii,  sendo  consagiada  a  S.  Gens. 
Pequena  e  de  mesquinha  fabrica,  como  eram  em 
geral  as  coostrucções  na  infância  da^monarchia, 
embora  procedessem  de  fundação  real,  não  passa- 
ram muitos  annos  sem  que  se  reconhecesse  a  ne- 
cessidade de  edificar  uma  nova  sé.  Qucrendo«sc 
logar  mais  desafogado,  deu-se  principio  à  obra  em 
um  espaçoso -terreiro  fofa  dos  muros  da  cidade. 
Acabou-se  de  edificar  este  segundo  templo  no  rei- 
nado de  D.  Pedro  i.  Foi  feito  peias  rendas  do  bis- 
pado, e  dizem  que  era  grande  e  de  boa  archilec- 
tura.  Infelizmente  teve  ainda  mais  curta  existên- 
cia do  que  o  primeii^Q  ;  pois  que  no  seguinte  rei- 
nado^ durante  as  guerras  encarniçadas,  que  reben- 
taram por  vezes  entre  Portugal  eCaslelIa,  onosso 
rei  D.  Fernando  i  mandou-o  demolir  afim  do  dcs- 
alTrontar  as  fortificações  da  cidade. 

Em  vão  requereram  os  bispos  no  resto  do  go- 
verno d'esle  soberano,  que  lhes  mandasse  cons- 
truir dentro  da  cidade  outra  sé.  As  suas  justas 
25 
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queixas  só  vieram  a  ser  attendidas  d'ahi  abastan- 
tes annos,  reinando  já  havia  muitos  D.  João  i, 
que  alfim  determinou  começar  a  obra  segundo  a 
planta,  que  enviou.  Correram  as  obras  com  lar- 
gas interrupções,  ora  por  impulso  real,  ora  por 
conta  da  mitra  pelo  espaço  de  mais  de  um  sécu- 
lo, até  que  se  lhe  poz  ò  ultimo  remate  no  tempo 
d*elrei  D.  João  iii. 

E'  uma  das  mais  vastas  e  sumptuosas  cathe- 
draes  de  Portugal.  £'  de  bella  archítectur^r  gothi- 
ca,  exteriormente  construida  de  boa  pedra,  e  no 
interior  ornada  de  mármores,  eobra  de  talha  doi- 
rada de  muito  pYimor. 

Os  outros  edifícios  principaes  da  cidade  são:  o 
paço  do  bispo ;  a  egreja  e  hospital  da  misericór- 
dia ;  o  seminário  episcopal,  fundado  em  1595  pe- 
lo bispo  D.  Nuno  de  Noronha,  filho  dos  condes 
de  Odemira ;  o  extincto  convento  de  frades  fran- 
ciscanos, levantado  em  1217;  outro  de  religiosas 
da  mesma  ordem,  fundação  muito  posterior ;  e  oi- 
to ermidas. 

Das  antigas  fortificações  existem  as  muralhas 
da  cidade  com  seis  portas  e  varias  torres,  e  na 
parle  mais  alta  da  povoação  o  velho  castello. 

Desfructa  esta  cidade  um  clima  muito  saudável, 
posto  que  no  inverno  excessivamente  frio  pela 
muita  neve,  que  ahicae,  e  de  que  se  cobre  a  serra 
yisinha.  Mas  em  compensação  numerosas  nascen- 
tes de  mui  boas  e  fresquissimas  aguas  abastecem 
abundantemente  a  cidade,  e  regam  todo  o  seu  ter- 
mo, fazendo-o  muito  fértil  em  milho,  centeio,  le- 
gumes, hortaliças,  fructas,  e  algum  vinho.  Porém 
as  suas  pastagens,  que  são  magnificas,  e  onde  se 
cria  grande  quantidade  de  excellente  gado  de  di- 
versas espécies,  constituem/O  principal  ramo  da 
sua  industria  agrícola,  b'  muito  importante  o  seu 
commercio  de  exportação  de  gados,  lãs,  queijos,  e 
manteiga. 

Tem  tido  ali  notável  desinvolvimento  a  cultu- 
ra da  amoreira,  pelo  que  tem  augmentado  e  pros- 
perado muito  acreação  do  bicho  da  seda^  e  fiação 
d*este  producto,  em  que  as  mulheres  se  empre- 
gam quasi  exclusivamente. 
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A  pepmlaçao  da  Guarda  pouco  passa  de  gaatro 
mil  habitantes.  A  2S  áe  Junho  tem  uma  feira  an- 
nnal  mui  coBoorrída. 

A  serra  da  Estrella,  poToada  ^e  mnita  diversi- 
dade de  caça,  e  com  as  suas  celebradas  lagoas, 
ristosas  cascatas,  grutas e  rochedos  singulares,  faz 
mui  curiosas  e  pittorescas  as  cercanias  da  cidade 
da  Guarda. 
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Ã  CIDADE  DE  GUIMÁRiES. 


Se  dermos  credito  aos  nossos  antiquários  aorí^ 
gem  de  Guimarães  quasi  que  se  perde  na  escuridão 
dos  tempos.  Alguns  dão-lhepor  fundadores  os  gal* 
los  celtas,  e  como  se  isto  nâo  bastasse  para  sua 
nobreza,  ainda  ha  quem  lhe  attribua  um  principio 
mais  remoto.  Deixando  porém  estas  noticias  meio 
fabulosas  e  destituídas  de  bons  fundamentos,  dire- 
mos comtudo  que  a  sua  primeira  fundação  è  an- 
terior alguns  séculos  á  monarchia,  e  que  teve  por 
assento  a  pequena  eminência  visinha^  onde  vemos 
o  castcllo. 

Começou  a  actual  povoação  junto  a  um  mostei- 
ro, que  a  condessa  Mumadona,  tia  de  D.  Ramiro 
II,  rei  de  Leão,  edificou  em  o  anno  de  927. 

Apenas  concluida  a  fabrica  do  mosteiro,  que  em 
relação  ao  tempo  era  uma  obra  grandiosa,  no  qual 
se  accommodaram  monges  e  freiras,  vivendo  com 
bastante  largueza  pelas  avultadas  doações  que  a 
fundadora  lhes  fizera,  foram-se  construindo  em 
torno  do  convento  algumas  casas  para  habitação 
de  pessoas  dependentes  d'elle.  Cresceram  pouco  a- 
pouco  estas  edificações,  mudando-se  para  este  si- 
tio os  moradores  da  antiga  villa  Vimaranense,  que 
assim  veiu  a  despovoar-se  e  a  arruinar-se  de  todo, 
restando  hoje  poucos  vesligios  d'ella. 

Para  defesa  do  mosteiro,  aonde  Mumadona  se 
recolhera  depois  de  viuva,  e  do  burgo,  que  já  con- 
tava bom  numero  de  habitantes,  mandou  a  condes- 
sa fundar  a  pouca  distancia  do  mosteiro,  no  sitio 
em  que  outr*ora  se  erguia  a  villa  velha,  um  forte 
castello,  cercado  de  altas  muralhas^  e  flanqueado 
de  sele  torres.  N'este  venerando  castello,  que  ain- 
da se  levanta  magestosamente  sobre  throno  de  ro- 
chedos, veiu  no  (im  do  século  seguinte  assentara 
sua  corte  D.  Henrique  de  Borgonha,  condede  Por- 
tugal pelo  seu  casamento  com  D.  Tareja,  filha  de 
D.  Affonso  6.%  rei  de  Leão  e  de  Gastella, 
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Ahi,  dentro  do  recinto  d'essas  toscas  muralhas, 
que  seriam  hoje  estreito  espaço  para  residência 
d'um  simples  governador,  nasceu  e  creou-se  o  ven* 
eedor  d'Ourique,  o  primeiro  rei  dos  portuguezes, 

O  mosteiro  da  condessa  Mumadona,  santuário 
consagrado  à  Virgem  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  e  venerado  em  todo  o  reino 
pelo  milagre  que  deu  origem  à  invocação,  tornou- 
se  mais  tarde  n*essa  real  collegiada.  que  desfructa 
honras  quasi  de  sé. 

Deu  foral  á  nova  villa  o  conde  D.  Henrique, 
conservando-Ihe  o  mesmo  nome  da  antiga,  que  se 
chamava  Vimarães.  Parece  que  a  etymologia  d'a- 
quelle  nome  eram  as  duas  palavras  latinas  —  Via 
maris^  que  se  viam  esculpidas  n*uma  pedra  em 
uma  torre  da  villa  velha,  qué  na  edificação  do  cas- 
tello  ficou  em  o  centro  servindo  de  torre  demena* 
gem.  Esta  inscripção,  sem  duvida  do  tempo  da  do- 
minação romana,  indicava  que  a  estrada,  que  por 
ali  passava,  conduzia  à  costa  do  mar.  Da  inseri- 
pção  pois  proveiu  à  terra  o  nome  de  Vimaranes, 
ou  Vimarães,  que  ao  diante  se  corrompeu  no  de 
Guimarães.  Pela  mesma  razão  se  denominava  quin- 
ta de  Vimarães  a  propriedade  em  que  Mumadona 
erigiu  o  seu  mosteiro. 

.  Por  morte  do  conde  D.  Henrique  continuou  seu 
filho,  o  príncipe  D.  ÂfTonso  Henriques,  a  residir 
em  Guimarães,  aonde  o  veiu  cercar  no  anno  de 
1130  seu  primo  D.  Âffonso  vii,  rei  de  Leão  eCas- 
tella,  por  aqúelle  se  querer  eximir  de  lhe  render 
vassallagem.  Foi  este  cerco,  que  deu  logar  á  me- 
morável acção  de  D.  Egas  Moniz,  em  que  esto  tão 
esforçado  cavalleiro,  quão  dedicado  aio  do  joven 
príncipe,  tendo  conseguido  de  D.  Affonso  vii  o 
levantamento  do  sitio  sob  promessas,  que  ao  de- 
pois se  não  cumpriram,  apresentou-se  em  Toledo, 
perante  o  monarcha  castelhano,  com  sua  mulher 
e  filhos,  todos  vestidos  d'alva  e  com  baraço  ao 
pescoço,  offerecendo  assim  a  sua  vida  e  a  de  sua 
familia  pela  palavra  não  cumprida.  ÂfTonso  vii 
soube  corresponder  com  generoso  perdão  a  tama- 
nho rasgo  de  lealdade  e  nobreza  de  caracter,  tanto 
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mais  digno  de  admiração  por  ser  praticado  em 
uma  época,  em  que  os  próprios  principes  faziam 
oslenlação  de  falta  de  cumprim^ento.das  suas  mais 
solemnes  promessas. 

Âs  gloriosas  empresas  de  D.  Aflbnso  Henriques 
contra  os  sarracenos,  dilatando  d'anno  para  anno 
os  limites  da  nascente  monarchia,  fizeram  perder 
á  villa  de  Guimarães  >a  prerogativa  de  còrle^  que 
se  mudou  com  grande  prejuízo  seu  para  a  cidade 
de  Coimbra^  mais  central  em  relação  ás  novas  con- 
quistas, que  se  tinham  estendido  pela  Extremadu- 
ra  e  Âlemtejo  até  ao  Algarve.  Porém  do  que  avil^ 
la  perdeu  com  a  saida  da  corte  não  tardou  a  ser 
compensada  com  a  grande  ailluencia  de  peregrinos 
e  romeiros,  que,  vendo-se  desaffrontado^  do  maior 
perigo  das  correrias  dos  moiros,  vinham  de  longes 
terras  venerar  a  sagrada  e  milagrosa  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

N'esses  primeiros  séculos  da  monarchia,  emque 
as  guerras  absorviam  todas  as  attenções,  e  em  que 
as  armas  constituíam,  por  assim  dizer,  o  único  exer- 
cício nobre  e- honroso,  a  villa  de  Guimarães  en- 
grandecia-se  á  sombra  do  santuário,  cujos  mila* 
grés  eccoavam  de  um  a  ouiro  extremo  do  reino, 
vindo  aqui  estabelecer-se  muitas  famílias  nobres, 
e  varias  ordens  religiosas.  E  quando  Portugal,  já 
grande  e  temido  pelas  suas  victorias  e  conquistas, 
começou  a  colher  os  fructosd^  paz,  prosperou  en- 
tão Guimarães  pelo  podei oso  impulso  da  indus- 
tria. Porém  a  separação  do  Brazil,  para  onde  ex- 
portava a  maior  parte  dos  seus  productos  fabris, 
occasionou-lbe  a  progressiva  decadência  do  seu 
commercio  e  da  sua  industria  manuTactora. 

Nas  discórdias  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz  e  seutilho,  o  príncipe  D.  AíTonso»  e  na  lu- 
cta  travada  para  a  independência  do  paiz,  entre  o 
mestre  d'Avíz  e  D.  João  i  de  Castella^  padeceu  Gui- 
marães cercos  e  combates.  As  pestes,  que  flagella- 
ram  Portugal  no  século  xvi,  dízimaram-lhe  gran- 
de parte  da  sua  população. 

No  antigo  regimen  gosava  de  voto  em  cortes 
com  assento  no  banco  terceiro.  A  imagem  da  Vir- 
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gem  tendo  nos  braços  o  Uenino  Jesns,  qne  empa- 
nha  na  mâo  esquerda  um  ramo  de  olhreira,  em 
campo  de  praia,  constítoe  o  brasão  d'armas  da  an- 
tiga vilia  de  Guimarães,  ha  pouco  elevada  á  ca* 
thegoria  de  cidade. 

£stá  situada  Guimarães  na  pro?incia  do  Minho, 
em  terreno  um  tanto  alto,  próximo  das  faldas  da 
serra  de  Santa  Catharina.  Dista  do  Porto  oito  le* 
guas  para  o  norte,  e  três  de  Braga  para  o  nas* 
cente. 

,Tem  as  seguintes  parocbias :  a  collegiada  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira  ;  S.  Miguel  do  castello; 
S.  Sebastião;  S.  Paio;  e  Santiago.  A  primeira, 
cuja  fundação  primitiva  pertence  á  condessa  Mu- 
madona,  como  acima  dissemos,  foi  erigida  em  ca- 
peila  rear  pelo  conde  D.  Henrique^  deixando  en- 
tão de  ser  mosteiro.  D.  AfTonso  Henriques  eos  reis 
seus  sttccQssores  concederam-lhe  muitas  honras  e 
bens,  e  alcançaram-lbe  do  papa  grandes  privilé- 
gios, com  os  quaes  veiu  a  ser  uma  das  mais  ricas 
e  insignes  collegiadas  do  reino.  Compõe-se  o  ca- 
bido de  varias  dignidades  e  cónegos,  presididos 
por  um  prelado,  que  se  intitula  dom  prior  de  Gui- 
marães. 

O  templo  da  condessa  Mumadona  durou  com  pou- 
cas alterações,  até  ao  reinado  d'el-rei  D.  João  i, 
que  o  fez  demolir  pelo  seu  estado  de  ruina,  man- 
dando construir  o  que  hoje  existe,  o  qual  os  cóne- 
gos modernamente  deturparam^  mascarando-lhe  com 
estuques  e  doiraduras  suas  venerandas  e  golhicas 
feições. 

Todavia  ainda  conserva  muitas  antignalhas  d« 
alto  apreço  histórico  e  artístico.  Em  frente  das  pri- 
meiras poremos  a  pia  em  que  S.  Giraldo^  arcebis- 
po de  Braga,  baptisou  a  D.  AíTonso  Henriques,  e 
o  oratório  de  prata  de  D.  João  i  de  Castella,  toma- 
do na  batalha  d'Aljubarrotapor  D.  João  i  de  Por- 
tugal, qwe  logo  o  offereceu  com  outros  despojos  de 
tão  grande  victoriá  a  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 
Entre  as  segundas  figurara  muitos  e  riquíssimos  va- 
sos e  alfaias,  que  compõem  o  precioso  thesouro 
d'aquella  insigne  collegiada. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  émui- 
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to  antiga,  e  conforme  a  tradição  trouxe-a  á  Lasi- 
tania  o  apostolo  Santiago. 

Em  frenie  da  egreja  eçgue-se  um  curioso  monu- 
mento, obra  do  reinado  de  AlTonso  iv,  E*  um  cru- 
zeiro de  pedra  com  varias  imagens  e  ornatos  de 
alto  e  baixo  relevo,  e  collocado  no  centro  de  qua- 
tro arcos  gotnicos^  que  sustentam  a  abobada  que  o 
cobre,  tudo  de  pedra.  Próximo  vô-se  uma  oliveira, 
cercada  de  grades  de  ferro,  que  recorda  o  milagre 
de  Nossa  Senhora,  e  que  consistiu,  segundo  a  len- 
da, em  que  uma  oliveira,  que  para  ali  se  transplan- 
tara em  tempos  remotos,  seccando-se  logo  depois, 
reverdeceu  assim  que  por  ella  passou  a  dita  ima- 
gem da  Virgem. 

A  egreja  de  S.  Miguel  do  Caslello  era  a  matriz 
da  villa  velha.  Está  edificada  perto  do  castcllo.  E' 
um  pequeno  templo  de  mesquinha  architectura,  que 
mostra  mui  grande  antiguidade.  N'elle  é  que  foi 
baptisado  o  nosso  primeiro  rei.  A  pia,  que  servia 
n'esta  solemnidade  foi  transportada  para  a  egreja 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em  1664. 

A  egreja  de  Santiago,  reconstruida  em  tempos 
modernos,  dizem  que  fôraoutr'ora  um  templo  gen- 
tilico  dedicado  a  Geres.  Os  antiquários  fundamen- 
tam esta  opinião  com  uma  inseri pção  que  ahi  se 
achou,  quando  se  procedeu  á  reedificação  da  egreja. 

Guimarãfts  possue  muitos  outros  templos,  eca- 
pellas,  conventos,  e estabelecimentos  de  caridade. 
Mencionaremos  apenas  os  mais  importantes.  A 
egreja  da  misericórdia  foi  fundada  em  1585.  Nos- 
sa Senhora  da  Consolação,  templo  moderno  de  boa 
arcbitectura,  está  edificado  em  um  sitio  aprasivcl, 
cercado  d'arvores,  em  um  extremo  da  cidade.  A 
egreja  de  S.  Dâmaso  foi  erigida  em  1641  em  me- 
moria d'este  santo  pontifice,  natural  de  Guimarães. 
O  convento  de  S.  Domingos,  da  extincta  ordena 
dos  pregadores,  foi  fundado  em  1397,  e  depois 
reedificado.  O  convento  de  S.  Francisco,  de  reli- 
giosos franciscanos,  teve  começo  cm  1290.  O  con- 
vento de  Santo  António,  de  frades  capuchos,  foi 
construido  em  1644.  Os  templos  d'estes  conventos 
acham-se  em  bom  estado,  e  consagrados  ao  culto. 
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0%  conventos  de  freiras  de  SanU  CUn,  feilo  em 
1561;  de  Santa  Rosa,  fundado  em  1680;  deCa* 
pachas,  erigido  em  1681 ;  o  de  Santa  Thereza, 
constmido  em  168S,  ainda  estio  ao  presente  ba* 
bitados.  Os  hospítaes  da  misericórdia,  de  Santo 
António  dos  Caporhos,  e  dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e  de  S.  Francisco  são  bem  administrados* 
Osdois  nltimos  podem-se  contar  entre  osmelho- 
res  estabelecimentos  d'este  género,  que  ba  no  paiz. 
Contignos  aos  seus  edtficios  teem  os  terceiros  dois 
templos,  em  que  se  fazem  as  festas  com  bastante 
lazimento. 

*  Guimarães  tem  Tarios  terreiros  e  praças,  das 
qnaes  ^  principal  por  sua  extensão  e  certa  regu- 
laridade é  a  praça  do  Toural.  E'  ornada  nas  ex« 
tremidades  com  um  esbelto  chafariz  feito  em  1388, 
e  com  nm  bonito  cruzeiro  levantado  em  1650.  As 
ruas  pela  maior  parte  são  estreitas,  tortuosas,  mal 
calçadas  e  pouco  limpas,  mas  véem-se nellas mui- 
tas  casas  nobres  de  boa  apparcncia.  Âcasa  da  ca- 
mará, situada  na  praça  em  que  está  o  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira,  é  obra  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel,  cujas  armas  e  esphera  armiiar  avultam  na 
frente  do  edificio. 

Possue  esta  cidade  um  theatro  construído  regu- 
larmente, denominado  de  D.  Affonso  Henriques. 
Além  dos  monumentos  d'antiguidade  já  referi- 
dos, encerra  os  seguintes  também  apreciáveis :  va- 
rias torres  e  alguns  lanços  da  sua  cérca  de  mura- 
lhas, estes  fabricados  por  el-rei  D.  Diniz  eporD. 
Affonso  IV,  e  aquellas  por  D.  Joào  i :  o  vasto  pa- 
lácio dos  duques  de  Bragança,  principiado  no  sé- 
culo XV  por  D.  AffoDSo  primeiroduque  de  Bragança, 
onde  se  admiram  duas  grandes  e  formosas  janellas 
gothicas,  que  pertenciam  á.  capeila.  N'este  paço 
residiram  por  vezes  alguns  principes  e  princezas 
d'esta  familia.  Hoje  está  parte  em  ruínas,  e" parte 
serviodo  de  quartel  ao  batalhão  de  caçadores  n.^ 
6.  Infelizmente  o  vandalismo,  que  tantos  monu- 
mentos históricos  tem  destruído  em  o  nosso  paiz« 
arrasou  até  aos  alicerces  as  mais  bellas  torres^ 
26 
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qne  o  mestre  d*Aviz  edificou  para  defesa  das  por- 
tas de  Guimarães. 

Abastecem  a  cidade  muitas  fontes  de  excellente 
agua,  e  de  todos  os  géneros  necessários  ávida  for* 
nece-a  um  mercado  todos  os  sabbados,  que  é  sem 
duvida  o  mais  importante  mercado  semanal  de 
todo  o  reino,  ao  qual  concorrem  de  muitas  léguas 
era  redor  muitos  gados,  aves,  cereaes^  fructas, 
loiças,  diversas  qualidades  de  tecidos  de  lã,  seda^ 
linho,  e  algodão,  ferragens  etc.  Nos  primeiros 
dias  d*Agosto  tem  uma  feira  annual,  porém  insi- 
gnificante. 

Guimarães  não  tem  passeio  publico  propriamen* 
te  dito;  porém  o  jardim  dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e  o  Campo  da  Feira  são  dois  logares  de 
recreio  muito  aprasiveis.  Este  ultimo  tem  a  pri- 
mazia pela  sua  pittoresca  situação,  que  éuma  das 
saidas  da  cidade ;  pelo  ribeiro  que  o  corta ;  pela 
sua  formosa  ponte,  guarnecida  de  estatuas^  as- 
sentos, e  arvores ;  e  pela  coUina  arborisada  em 
que  se  ergue  a  esbelta  cgreja  de  Nossa  Senhora 
da  Consolação. 

Os  subúrbios  são  encantadores.  Em  nossa  opi- 
nião nenhuma  outra  cidade  de  Portugal  os  possua 
mais  bellos.  Os  palácios  dos  senhores  condes  de 
Arrochela  e  de  Yilla  Pouca  com  os  seus  jardins 
em  terrados,  dispostos  como  em  throno  ;  o  castel- 
Io  do  conde  D.  Henrique,  vestido  de  heras,  e  cer- 
cado d'arvores;  o  mosteiro  da  Gosta,  da  extincta 
ordem  de  S.  Jeronymo,  rico  de  memorias  da  rai- 
nha D.  Mafalda,  e  de  D.  António,  prior  do  Crato, 
sentado  magestosamente  a  meia  encosta  de  um 
monte,  todo  coberto  de  arvoredos,  entre  os  quaes 
se  admira  um  carvalho  colossal,  que  conta  mais 
de  sele  séculos ;  9  serra  de  Santa  Catharina  com 
seus  bosques  frondosos,  cascatas  e  grutas ;  o  ri- 
beiro Celho  junto  á  cidade,  e  o  Ave  um  pouco 
mais  distante,  com  suas  viçosas  e  sombreadas  mar* 
gens,  formam  variadíssimos  quadros,  qual  d^elles 
mais  delicioso. 

O  termo  é  de  grande  fertilidade  pela  muita 
abundância  d'aguas,  que  por  todo  elle.  rebentam  c 
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se  crnzam.  Produz  muitos  cereaes,  especialmente 
milho,  boa  quantidade  de  legumes,  de  vinho,  li* 
nfao,  algam  azeite  etc.  Tem  óptimas  pastagens  em 
que  se  cria  muito  gado. 

Â  população  de  Guimarles  ascende  a  sete  mil  e 
trezentos  habitantes,  grande  parte  dos  quaes  se 
empregam  po  fabrico  das  ferragens,  e  dos  tecidos 
de  linho,  e  nos  cortumes  de  coiros. 

Guimarães  finalmente  conta  entre  os  seus  fiííios 
muitos  santos  que  honram  o  martjrologio,  e  mui- 
tos homens  illustres  nas  armas,  nas  sciencias,  e 
nas  artes. 
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A  YILLA  DE  IDAIÍHA  AlíOVA. 


Na  proviocía  da  Beira  Baixa,  cinco  léguas  a  este 
da  cidade  de  Gastello  Branco^  está  assentada  Ida- 
nba  a  Nova  em  lerrcfio  alto  e  accidentado. 

*Apezar  do  seu  cogaome,  a  sua  origem  anda  li- 
gada ao  principio  da  monarchia.  Um  forte  caslel- 
lo,  que  o  mestre  do  Templo,  D.  GaidimPaes,  edi- 
ticou  D'esse  logar^  correndo  o  anno  de  1187,  foi  o 
ngcleo  de  uma  povoação ,  que  pouco  a  pouco  se 
foi  agglomerando  junto  ás  muralhas  da  fortaleza, 
e  que  mais  tarde  constituiu  uma  villa^  aqueel-rei 
D^  Manuel  deu  foral. 

Chamou-se  Idaniia  a  Nova  cm  memoria  de  uma 
cidade  antiquíssima,  sua  visinha,  que  tendo  flore- 
eido  com  o  nome  de  Egiditania  no  tempo  dos  ro- 
manos, que  a  fizeram  municipio,  e  no  dós  godos, 
cm  que  foi  sede  episcopal,  se  achava  despovoada, 
caída  cm  minas ,  c  convertida  em  uma  pobre  al- 
deã apenas  decorada  com  o  titulo  de  vilía.  Falía- 
mos da  vilIa  de  Idanha  a  Velha ,  situada  a  pouco 
mais  de  duas  léguas  oeste  de  Idanha  a  Nova.  Os 
seus  habitantes,  que  subiam  a  alguns  milhares, 
quando  era  cidade,  mal  chegam  hoje  a  duzentos. 
Todavia,  mau  grado  das  injurias  do  tempo,  e  das 
devastações  dos  homens,  ainda  mostra  muitos  ves- 
tígios das  passadas  grandezas  da  Egiditania  dos  ro- 
manos, e  ainda  conserva  como  recordação  do  do- 
minio  dos  godos  e  da  sua  extincta  jcrarcbia  eccle- 
siastica  a  velha  cathedral,  de  três  naves  sustenta- 
das em  columnas,  c  agora  simplesmente  parochia. 

A  vilIa  de  Idanha  a  Nova  consta  de  uma  sófre- 
guczia,  que  comprchende  uns  mil  e  trezentos  mo- 
radores. Tem  casa  da  misericórdia,  um  hospital, 
c  sete  ermidas,  e  nos  subúrbios  está  o  edificio  do 
extincto  convento  de  Santo  António,  de  frades  pie* 
dosos,  fundado  cm  1630. 

£'  cercada  de  muros,  que  o  rio  Ponsul  banha. 
Tem  boas  pontes  de  pedra  sobre  este  rio,  e  sobre 


a  ribeira  de  AIpreada.  O  lerMO  produz  cereaes, 
iegames,  algom  azeite  e  Tioho,  muitogadoe  caça. 
O  sea  brasão  d*ama$  é  a  esphél^  ariiilar  d  ei-rei 
D.  Manuel.  A  13  de  Dezembro  faz-se  abi  ama  feira 
de  ires  dias. 


SB06— 


A  Mllk  m  JCMIBIIl. 


IT  esta  Tilla  uma  das  iKissas  praças  d^annas  da 
froDleira  do  Alentejo.  Está  edificada  juntoámar- 
gem  direita  do  Guadiana,  sobre  um  oiteiro  escar- 
[)adt)  para  o  lado  do  rio,  e  ^arnecido  em  tomo 
com  obras  de  fortificação.  Dista  da  cidade  d*£lvas 
ires  legQas  para  o  sudoeste  e  seis  de  Estremoz  para 
o  sueste. 

Se  boBvensos  de  dar  credito  a  alguss  escri- 
ptores^  que  entre  nés  se  teem  dedicado  ásastigai* 
dades  do  paiz,  JnroiDeaha  teve  por  fasdadores  os 
gallos  celtas,  e  Jolio  César  oercoo-^  de  muros,  dan- 
do-lhe  o  nome  de  Jvlii-mmnia^  depois  corrupto  em 
Joromenha. 

Partindo  porém  de  tempos  mais  conhecidos  di« 
remos^  qoe  el-rei  D.  Diniz,  acbando^a  em  grande 
ruina,  e  falta  de  moradores,  mandoQ-a  reedificar  e 
poToar  no  anno  de  1312.  Um  antigo  castello,  qne 
ahi  havia,  obra  romana,  conforme  uns,  emoirísca, 
segundo  oatros,  foi  também  reparado  pelo  mesmo 
soberano.  Por  esta  occasião  conceden  D.  Diniz  mui* 
tos  privilégios  a  Joromenha,  com  o  fim  de  attra- 
hir  ali  novos  habitantes. 

Nio  sabemos  de  qne  época  data  o  sen  brasão 
d*arfflas;mas  suppomos  qae  lhe  foi  dadon'aqueI- 
le  reinado.  Consiste  em  am  escndo  de  prata  com 
um  castelio  cercado  de  agua,  pendendo  d'elle  dois 
grilhões.  O  castelio  e  a  agua  são  allusões  â  villa 
fortificada,  e  ao  rio  que  a  banha.  Os  dois  grilhões 
significam  um  antigo  privilegio  que  os  seus  mora- 
dores gozavam,  de  não  poderem  ser  mudados  para 
outra  cadéa  fora  da  villa,  estando  presos,  sem  que 
os  tribunaes  pronunciassem  sentença  final. 

Tem  esta  villa  uma  sóparochia,  dedicada  a  Nos<- 
sa  Senhora  do  Loreto;  casa  de  misericórdia,  hos- 
pital, e  quatro  ermidas.  Asna  popalaçào  não  che- 
ga a  seiscentas  almas.  Como  praça  de  guerra  tem 
governador  e  uma  pequena  guarnição. 
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As  margens  do  Guadiana  fazem  amenos  os  su* 
burbios  da  villa,  próximo  da  qual  entra  n^aquelie 
rio  a  ribeira  de  Mures,  em  cuja  foz  se  costuma  pes- 
car varias  espécies  de  peixes.  O  termo  abunda  em 
cereaes^  frutas  e  pastagens.  Tem  muitos  azinhaes, 
e  mattos,  onde  ha  variada  caça. 


FIX  DO  4.*  YOLBME 
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A  CIDADE  Dl  LAGOS. 


O  aator  da  Corographia  Portogueza  di  á  cidade 
de  Lagos  dois  mil  setecenlos  ctncoenla  eseisannos 
de  existência,  allribaindo  a  soa  fundação  a  um 
sopposto  rei  Brigo  no  anno  de  1899  antes  do  nas- 
cimento de  Christo.  Depois  diz  qne»  tendo  caido 
em  minas,  fora  reedi6cada^  e  novamente. povoada 
no  anno  de  3S0  antes  da  era  Tnlgar  por  am  capi- 
tão de  Cartago,  chamado  Boodez. 

Os  fundamentos  d'esta  opinião  são  em  parte  in- 
verosimeis,  em  parte  duvidosos.  Porém,  o  que  é 
certo  é  ter  sido  Lagos  uma  cidade  de  alguma  im- 
porMtncia  no  tempo  dos  romanos.  Chamava-seen» 
tão  Laeobriga,  cidade  ou  povoação  do  lago,  ao 
que  parece  por  causa  de  um,  que  havia  na  sua  pro- 
ximidade. 

Na  Incta,  que  a  republica  romana  sustentou  con» 
tra  Sertório,  que  se  collocara  á  frente  da  indepen- 
dência da  Lusitânia,  foi  posta  Lacobriga  em  aper- 
tado cerco  por  um  exercito  romano,  commandado 
pelo  cônsul  Quinto  Cecilio  Meielo.  A  cidade  não 
foi  entrada  pelo  inimigo,  porque  veiu  soccorrel-a 
o  valente  Sertório  com  os  seus  bravos  lusitanos ; 
mas  junte  dos  seus  muros  pelejou-se  uma  renhida 
batalha,  em  que  a  victoria  se  decidiu  por  estes 
últimos. 

Nas  invasões  d' essas  hordas  de  bárbaros,  que 
destruíram  o  colosso  do  Tibre ;  na  dos  árabes,  em 
que  se  alluiu  a  monarchia  dos  godos;  e  nas  guer- 
ras dos  nossos  primeiros  reis,  de  que  resultou  a 
expulsão  dos  moiros,  Lacobriga  foi  por  muitas  ve- 
zes arruinada  e  despovoada.  Âs  vantagens,  porém, 
da  sua  situação  geographica  para  o  commercio  de 
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Está  assentada  esta  cidade  em  Jogar  baixo,  nas 
faldas  do  monte  de  Penude,  que  è  continuação  da 
serrania  da  Estrella,  e  na  margem  da  ribeira  de 
Balsemão,  que  vae  desaguar  no  Douro  a  uma  lé- 
gua d*ahi.  Dista  do  Porto  do^e  Jeguas;  nove  de  Vi- 
seu, e  vinte  e  duas  de  Coimbra.  Em  a  nova  diví^- 
são  ,  que  se  fez  do  reino  em.  1833  ,  ficou  perten- 
cendo â  província  do  Douro.  Anteriormente  fazia  ' 
parte  da  Beira  Alta. 

Não  ha  noticia  certa  sobre  a  fundação  de  Lame- 
go. A  origem  grega,  que  lhe  attribuem  alguns  es- 
criplores  nossos,  autorisando-se  com  as  palavras 
de  Strabão ,  se  não  é  uma  fabula  ,  pelo  menos  é 
muito  duvidosa.  E'  certo,  porém,  que  existia  co- 
mo cidade  no  tempo  dos  romanos,  e  que  se  cha- 
mava Lameca. 

Doesta  época  poucas  memorias  se  encontram  does- 
ta povoação,  o  que  prova  ser  então  pequena.  To- 
davia não  era  tão  insignificante,  que  não  se  atre- 
vesse a  rebellar-se  contra  o  dominio  de  Roma,  go- 
vernando o  imperador  Trajano,  que  bem  caro  Ibe 
fez  pagar  o  seu  arrojo. 

Depois  da  destruição  do  império  romano,  e  da 
Invasão  dos  povos  do  norte,  é  que  principiou  esta 
cidade  a  figurar  mais  alguma  coisa,  ojii  d'este  tem- 
po para  cá  é  que  começam  a  apparecer  noticias 
{('elia  mais  positivas. 

Achando-se  pois  sob  a  dominação  dos  suevos^ 
foi  erigida  em  sede  episcopal  no  concilio  Lucence, 
celebrado  no  anno  de  510  da  era  christã  («).  Este 
facto  mostra  exuberantemente,  que  n  essa  época 
era  Lamego  uma  cidade  importante. 

Governaram  este  bispado  successivamente  oito 
bispos  até  á  entrada  dos  árabes  na  península.  Sub- 

(*)  Ha  autores,  que  pretendem  que  já  era  sede  epis- 
copal muito  anteriormente. 
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jeita  a  cidade  ao  jugomusulirrano,  fugiram  a  maior 
parte  dos  seus  moradores  e  o  seu  bispo  para  as  As- 
túrias, ondeio  valor  de  Pelaío  e  de  um  puuhado  de 
esforçados  companheiros  tinham  saWado  as  reli- 
quias  do  ímperiagodo,  lançando  assim  os  funda- 
mentos á  monarcbia  dos  reis  de  Leão. 

Sendo  Lamego  capital,  e  corte  de  um  pequeno 
reino  musulmano,  foi  tomada  por  D.  AfTonso  iii» 
rei  de  Leão ,  mas  pouco  depois  caiu  de  novo  em 
poder  dos  moiros. 

No  século  XI  foi  reconquistada  aos  árabes  por 
D.  Fernando  Magno,  primeiro  do  nome^  rei  de 
Castella,  achando*se  n'está  empresa  o  celebre  Ruy 
Dias  de  Bivar,  mais  conhecido  na  historia  pelo  ti- 
tulo glorioso  de  Cid  Campeador,  Nào  são  concor- 
des os  historiadores  no  anno  doesta  victoria  das 
armas  christãs.  A  Chronica  dos  godos  diz  que  teve 
logar  em  29  de  Novembro  de  1047.  O  historiador 
hespanhol  Floras  pretende,  que  foi  em  1057.  O 
que  parece  fora  de  duvida  é  que  reinava  então  em 
Lamego  um  rei,  ofi  regulo  chamado  Zadan  Aben, 
e  que  D.  Fernando  Magno  o  deixou  na  posse  do 
seu  estado,  contentando-se  de  oTazer  seu  tributário^ 
provavelmente  pela  impossibilidade  de  assegurar 
aquella  conquista. 

No  anno  de  1102  ganhou  o  conde  D.  Henrique 
esta  cidade  á  força  d*armas;  mas  como  o  rei  moi- 
ro Eicba  se  fizesse  christâo,  não  o  despojou  da  co- 
roa. Deu-se  p(ír  satisfeito  de  que  lhe  rendesse  vas- 
sâilagem. 

Nào  foi  porém  assim  seu  filho,  D.  Affonso  Hen- 
riques, que,  mais  ambicioso  de  estender  os  seus 
domínios,  reuniu  aos  seus  estados  o  pequeno  rei- 
no de  Eicba  Martin.  A  tradição,  hoje  muito  con- 
testada, diz  que  se  reuniram  em  Lamego  as  cor- 
tes, que  pozeram  a  coroa  de  rei  sobre  a  fronte  do 
vencedor  d*Ourique,  e  qne  constituíram  Portugal 
em  monarcbia  hereditária,  independente  e  livre. 

As  vicissitudes  do  tempo,  e  os  desastres  da  guer- 
ra por  vezes  arruinaram  e  despovoaram  esta  cida- 
de, sendo  necessário  em  algumas  d'essas vezes  re- 
ediíical-a  e  povoal-a  quasi  inteiramente,   Apezar 


i  i 


f 


!  ■:  m 


T    t 

i»W      '♦ 

'"  v 

••l       "^ 

*«.■      •   ■ 

•.-.ia 
'-5 


1:2 


::£ 


■••5 


»     .. 


8— 


t 


s 

•« 


•  • 


r 
•ff 


da  sua  posição  ponco  vantajosa  para  ocommercio, 
floreceu  pelo  impulso  da  iodastria  dos  séculos  xiv 
e  XV.  Algumas  fabricas  de  diversos  tecidos^euma 
grande  feira  annoal,  a  que  concorriam  mui  tos  moi- 
ros de  Granada  com  especiarias  e  fazendas  do  Orien- 
te, de  que  se  abastecia  a  maior  parte  do  reino,  fa- 
ziam de  Lamego  uma  cidade  rica  e  importante.  Po- 
rém todas  estas  vantagens  veiu  a  perder  pela  con- 
quista de  Granada,  e  expulsão  dos  moiros  da  pe- 
ninsula,  e  pela  descoberta  da'  carreira  da  índia. 
Despojada  do  seu  pequeno  empório  commercial^ 
em  breve  caiu  em  decadência  a  sua  industria  ma- 
nufactura. A  iutroducção  de  fazendas  francezas  e 
inglezas,  que  começou  a  tomar  vulto  na  segunda 
metade  do  século  xvi,  acabou  de  lhe  arruinar  as 
fabricas.  ' 

Depois  d*estes  revezes  esta  cidade  tem-se  con- 
servado quasi  estacionaria.  A  prosperidade  das  Ti- 
nhas do  Douro  trouxe-lhe^  é  verdade,  augmentoe 
riqueza  ;  porém  este  beneficio  não  tardou  a  ser 
neutralisado  pelas  tristes  consequências  das  inva- 
sões estrangeiras,  e  das  luctas  civis,  e  também  pe- 
la decadência  d'aquelle  importante  ramo  da  nossa 
industria  agrícola.  Comtudo  o  melhoramento  das 
vias  de  communicação  promelle-lhe  mais  prospe- 
ridade no  futuro. 

Com  a  fé  cbnstà  restabeleceu-se  em  Lamego  a 
sua  antiga  sede  episcopal ,  em  que  teem  tígurado 
muitos  prelados  distinctos  em  leitras  e  virtudes. 
i)cu-lhe  foral  com  muitos  prívilegios  el-rei  D. 
João  I. 

Na  velha  monarchia  gozava  esta  cidade  da  pre- 
rogaliva  de  se  fazer  representar  em  cortes  por  pro- 
curadores, que  tomavam  assento  no  segundo  banco. 

Tem  por  brasão  d'arraas  um  escudo  coroado,  e 
n*ellc  em  campo  azul  um  ca&tello  de  prata  com  três 
torres  sobre  campo  negro.  Ao  lado  cstàumaarvo- 
re  com  pomos,  que  dizem  chamdir-so  Lamegueiro ; 
e  na  parle  superior  do  escudo  tem  de  um  lado  o 
sol,  de  oiro,  e  do  outro  a  lua^  de  prata. 

Este  é  o  brasão  tal  qual  se  vé  pintado  em  um 
livro  das  armas  das  cidades  e  villas  de  Portugal, 
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qoc  se  guarda  na  Torre  do  Tombo.  Eotrelantoacba* 
mos  uma  ?arianle  em  algans  autores,  que  põem 
uma  estrella  cm  vez  de  lua,  e  o  escudo  das  quinas 
reaes  por  cima  da  fortaleza. 

Dividc-se  a  cidade  em  ires  bairros.  Um^  que  é 
o  mais  plano,  e  principal,  chamado  da  Praça^  com* 
põe-se  de  uma  praça,  e  uma  comprida  e  lai^  rua, 
com  suas  travessas.  Outro,  que  fica  como  uma  pe- 
nínsula entre  os  dois  ribeiros  Balsemão  e  Fafel, 
comprefaende  a  cathedral,  e  uma  praça  em  que  se 
levanta  o  paço  do  bispo.  Chamam  a  este  bairro  o 
Couto  da  Sé.  O  terceiro  bairro,  que  é  em  elevação^ 
e  se  denomina  do  Castello^  está  no  iheio  dos  dois 
primeiros,  e  tem  na  parte  mais  alta  o  velho  cas- 
tello  arruinado. 

São  duas  as  parocbias :  a  .sé,  e  a  coHegiada  de 
Santa  Maria  de  Almacave.  Aquella  é  um  bom  tem- 
plo de  três  naves,  de  architectura  gothica,  com  três 
porias  na  frontaria.  cada  uma  correspondente  á  sua 
nave.  Foi  edificado  pelo  conde  D.  Henrique  no  prin- 
cipio do  século  XII,  e  é  um  dos  nossos  antigos  mo- 
numentos mais  bem  conservados,  e  onde  melhor 
se  pode  estudar  a  architectura  d'aquella  época  em 
Portugal ;  pois  que,  infelizmente,  todos,  ou  quasi . 
todos  os  outros  edifícios  coevos  com  o  nascimento 
da  nionarchía  teem  sido  arruinados  completamen- 
te pelos  séculos ,  ou  deturpados  nas  reedificações 
a  ponto  taU  que  nâo  ficaram,  ou  mal  se  vêem  ves- 
tígios do  lypo  primitivo. 

Ha  n'csta  egreja  alguns  túmulos  e  sepulturas  no- 
táveis, de  muita  antiguidade.  Na  capella  do  San- 
tíssimo Sacramento,  do  lado  da  epistola,  acha-se 
mettido  na  parede  o  sepulchro  de  D  Guiomar  de 
Berredo,  nela  d'el-rei  D.  Âfionso  iii.  No  epitaphio 
diz  neta  de  D.  Àffonso  iv,  mas  é  erro,  comprovado 
por  documentos,  que  existem  noarcbívodamesma 
sé.  Junto  á  capella  do  Sacramento  está  outra,  em 
que  avultam  as  armas  da  família  Balsemão,  e  na 
<{ual  estão  sepultados  alguns  dos  seus  ascendentes, 
e  entre  elles  em  rico  tumulo  Álvaro  Pinto  da  Fon- 
seca, fidalgo  da  casa  real,  morgado  de  Balsemão, 
e  fundador  d'este  jazigo. 
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Teve  esta  sé  um  preciosa  thcsouro  de  relíquias, 
e  de  mui  ricos  vasos  sagrados  e  alfaias;  o  qual  des- 
graçadamente perdeu  por  occasião  de  um  incêndio, 
que  devorou' quasí  toda  a  sachrisiia.   ^ 

A  egreja  de  Santa  Mana  de  Almacave,  segundo 
á  tradição  popular,  ioi  a  calbedral  do  tempo  da  mo- 
narchia  dos  reis  suevos  e  godos ;  depois  reduzida 
a  mesquita  pelos  moiros^  e  finalmente  consagrada 
oulra  vez  ao  culto  christão  sob  a  invocação  da  Vir- 
gem. O  edifício  é  de  architectura  humilde  e  sin- 
gela,  como  são^  com  raras  excepções,  os  poucos  mo- 
numentos, que  nos  restam  d'essas  remotas  eras. 

lia  mais  na  cidade  a  egreja  da  misericórdia  com 
o  seu  hospital^ varias  ermidas;  o  conv^ento  das 
Chagas  de  freiras  franciscanas  ;  e  outro  de  reco- 
lhidas. Teve  três  conventos  de  frades:  um  de  ca- 
puchos, que  foi  outr'ora  de  templários ;  outro  de 
cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista  ;  e  o  ter- 
ceiro de  eremitas  de  Santa  Agostinho. 

O  paço  do  bispo  é  uma  boa  residência  com  sua 
cerca  e  jardim.  O  velho  castello  acha-se  em  gran- 
de ruina,  mas  ainda  assim  é  um  monumento  res- 
peitável pela  sua  muita  antiguidade,  e  também  cu- 
rioso pela  sua  estructura.  Na  sua  elevada  torre  de 
menagem  mandou  o  conde  de  Marialva,  D.  Fran- 
cisco Coutinho,  abrir  uma  grande  e  bella  janeUa 
de  assentos.  Indo  el-rei  D.  João  u  a  Lamego  {>ou- 
CO  depois  de  se  concluir  esta  obra,  pt3rguntou-lhe 
o  conde  muito  ufano  o  que  lhe  parecia  aquellaja- 
nella ;  mas  em  vez  do  elogio,  que  esperava,  res- 
pondeu-lhe  o  monarcha  :  «Que  mais  sabia  quem  a 
abrira,  que  quem  a  mandou  abrir. a  Resposta  cer- 
tamente mui  adequada,  e  que  bem  quadra  aos  nos- 
sos modernos  innovadores,  quando  sem  sciencia, 
nem  consciência  deturpam  e  mascaram  os  monu- 
mentos antigos  com  remendos  â  moderna. 

Conta-se  também  d'este  soberano,  que  achando- 
se  próximo  a  morrer  na  villa  de  Alvor,  mandara 
chamar  o  bispo  de  Lamego,  D.  João  Madureira  Ca- 
mello  da  Silva  ,  que  vivia  vida  desregrada  ,  para 
lhe  dizer  que  legava  d'este  mundo  um  grande  ar- 
rependimento e  desconsolo  pelo  ter  nomeado  bis- 
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po  ;  e  rematando  por  lhe  pedir,  que  ao  menos  lhe 
promcllesse  emenda. 

Envergonho u-se  e  coromoveu-se  taato  o  bispo 
com  a  reprehensão  e  pedidodo  rei  moribundo,  que 
lhe  prometteu  emendar-se,e  assim  o  cumpriu,  sen-  ^ 
do  d'alí  em  diante  um  preladoexempiarissimo.  Em 
memoria  d'este  successo,  apenas  se  recolheu  à  sua 
diocese,  mandou  tirar  de  cima  do  retaboio  da  ca* 
peiU-niór  da  sé,  que  era  de  talha  doirada  e  obra 
sua,  o  escudo  das  suas  armas,  eno  logard'etlefez 
collocar  uma  cruz  com  as  insignias  episcopaes,  e 
por  baixo  duas  mãos  travadas  uma  da  outra. 

A  vizinhança  do  rio  Douro,  e  de  um  sanlnarío 
grandioso,  e  muito  venerado  ;  um  terreno  acctdeii- 
tado,  onde  os  montes  se  erguem  cobertos  dè  bos* 
quês,  e  os,valIes  bem  cultivados,  e  sempre  verde- 
jando, graças  á  abundância  da  agua,  e  â  húmida-  > 
de  que  espalham  amiudados  nevoeiros;  todas  es- 
tas circunstancias  fazem  formosos  e  pittorescos  os 
subúrbios  de  Lamego.  ^  além  d'isto  são  rouilopro- 
ductivos,  em  vinhos  especiaes,  principalmente^  em 
azeite,  cereacs,  legumes,  frutas,  linho,  gados,  e 
caça. 

Fazem-se  na  cidade  duas  feiras  anntTa^s,  e  mui 
concorridas,  uma  no  primeiro  dia  de  Março,  e  a 
outra  a  3  de  Maio.  Lamego  conta  uns  nove  mil  e 
trezentos  habitantes.  fiUfeeiualrocnte  ^eapUaí-á^im  . 
distxictoi^  ,e  como  4al  6  code  d^um.govcrnadop  et*  ^ 
jiilf  é  mais  autoridades  admioislralivas,  de  fazen- 
da, e  de  justiça.  Tem  um  Ijceu,  e  um  regimento 
de  infantoria. 
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Está  assentada  esta  cidade  em  Jogar  baixo,  nas 
faldas  do  monte  de  Penude,  que  è  continuação  da 
serrania  da  Estrella,  e  na  margem  da  ribeira  de 
Balsemão,  que  vae  desaguar  no  Douro  a  uma  lé- 
gua d*al)i.  Dista  do  Porto  doze  Jeguas;  nove  de  Vi- 
seu, e  vinte  e  duas  de  Coimbra.  £m  a  nova  divi- 
são ,  que  se  fez  do  reino  em.  1833 ,  ficou  perten- 
cendo à  provincia  do  Douro.  Anteriormente  fazia  ' 
parte  da  Beira  Alta. 

Não  ha  noticia  certa  sobre  a  fundação  de  Lame- 
go. A  origem  grega,  que  lhe  attribuem  alguns  es- 
criptores  nossos,  autorisando-se  com  as  palavras 
de  Strabão ,  se  não  é  uma  fabula  ,  pelo  menos  é 
muito  duvidosa.  E'  certo,  porém^  que  existia  co- 
mo cidade  no  tempo  dos  romanos,  e  que  se  clia- 
mava  Lameca. 

D'esla  época  poucas  memorias  se  encontram  does- 
ta povoação,  o  que  prova  ser  enlão  pequena.  To- 
davia não  era  tão  insignificante,  que  não  se  atre- 
vesse a  rebellar-se  contra  o  dominio  de  Roma,  go- 
vernando o  imperador  Trajano,  que  bem  caro  lhe 
fez  pagar  o  seu  arrojo. 

Depois  da  destruição  do  império  romano,  e  da 
invasã.0  dos  povos  do  norte,  é  que  principiou  esta 
cidade  a  figurar  mais  alguma  coisa,  ou  d'este  tem- 
po para  cá  é  que  começam  a  apparecer  noticias 
d'ella  mais  positivas. 

Achando-se  pois  sob  a  dominação  dos  suevos^ 
foi  erigida  em  sede  episcopal  no  concilio  Lucence, 
celebrado  no  anno  de  510  da  era  christã  («).  Este 
facto  mostra  exuberantemente,  que  n  essa  época 
era  Lamego  uma  cidade  importante. 

Governaram  este  -bispado  successivamente  oito 
bispos  até  á  entrada  dos  árabes  na  península.  Sub- 


(«)    Ha  autores,  que  pretendem  que  já  era  sede  epis- 
copal muito  anteriormente. 
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raçado  dos  cuidados  d'aqiiella  campanha,  voltou 
as  suas  armas  contra  os  infiéis,  e  veia  pór  cerco 
ao  castello  de  Leiria,  em  1141  ou  114S. 

Refere  a  lenda ,  qne  achando-se  acampado  o 
exercito  christâo  sobre  uma  eminência  visinha,  á 
qnal  ainda  hoje  chamam  o  Cabeço  d'el*reí,  ap* 
parecera  em  cima  de  um  grande  pinheiro,  que 
se  ergaia  entre  o  arrayal  e  o  castello,  um  corvo, 
que  Dão  cessava  de  bater  as  azas  e  grasnar.  Or- 
denado o  assalto,  redobrou  por  tal  modo  o  corvo 
os  seus  movimentos  e  gritos,  que  os  portuguezes, 
tomando  isto  por  um  feliz  agoiro,  investiram  a  for- 
taleza com  tão  incrível  valor  e  confiança,  que  ape- 
zar  de  bem  defendida,  assenhorearam-se  d'elia  em 
breves  momentos.  E  em  memoria  d'este  successo 
veiu  a  tomar  Leiria  por  brasão  d'armas  em  escu-' 
do  de  prata  coroado  um  castello  sobre  campo  ver- 
de^ coliocado  entre  dois  pinheiros,  cada  um  com  o 
seu  corvo  em  cima;  e  na  parte  superior  do  escu- 
do duas  eslreilas  de  oiro. 

A  descripção  d'este  brasão  é  como  se  acha  na 
Torre  do  Tombo  ;  entretanto  ha  outra  versão  que 
dá  só  um  pinheiro  com  um  corvo  em  cima. 

Correndo  o  anuo  de  1195,  tendo  já  falleeido  o 
nosso  primeiro  rei,  tornaram  os  moiros  a  ganhar 
o  castello,  e  a  povoação,  que  junto  d'elle  se  fora 
edificando.  Mas  pouco  lhe  durou  esta  posse^  por- 
que el-rei  D.  Sancho  i  logo  o  resgatou,  e  d*esta 
vez  ficou*  assegurado  o  seu  dpminio  na  coroa  de 
Portugal. 

Por  esta  occasião  o  mesmo  soberano,  querendo 
dar  impulso  á  povoação,  e  attrahir-lhemoradores, 
concedeu-Ihe  foral  de  villa  com  grandes  privilégios 
aos  13  d'Abril  d'esse  anno  de  1195. 

Por  duas  vezes  se  reuniram  cortes  em  Leiria : 
no  reinado  de  D.  Affonso  iii  emlSS54 ;  e  nodeD. 
Duarte  em  1437.  Estas  ultimas  foram  convocadas 
para  se  tratar  dos  meios  de  libertar  o  infante  D. 
Fernando,  então  captivo  em  Fez. 

Serviu  por  vezes  Leiria  de  residência  a  alguns 
dos  nossos  soberanos  e  príncipes;  porém  el-rei  D. 
Diniz  foi  o  que  maior  assistência  ahi  teve  com  a 
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rainba  Santa  Isabel,  sua  mulher,  a  quem  fez  doa* 
ção  do  senhorio  d' esta  terra.  Foi  este  monarcha, 
que  tanlo  favoreceu  a  agricultura,  quem  mandou 
semear  o  grande  pinhal  de  Leiria,  que  é  boje  a 
principal  floresta  do  paiz,  e  que  constituo  um  im- 
portante ramo  da  riqueza  publica. 

Por  morte  da  raiuba  Santa  Isabel  tornou  ayil- 
la  a  encorporar-se  na  coroa.  EUrei  D.  Fernando 
deu-a,  primeiramente  á  rainba  D.  Leonor  Telles, 
sua  mulher,  e  depois  ao  seu  cunhado  o  conde  D. 
Gonçalo;  porém  o  mestre  d'Ayiz,  subindo  ao  th  ro- 
no,  revogou  a  doação,  e  d'ahi  por  diante  não  se 
alienou  mais  do  património  real. 

No  próprio  século  xv,  em  que  se  inventan  a  su- 
blime arte  lypographica,  coube  a  Leiria  a  gloria  de 
possuir  a  primeira  imprensa ,  que  se  estabeleceu 
em  Portugal,  e  segundo  parece  com  muito  bons 
fundamentos  a  primeira  também,  que  appareceu 
em  toda  a  península. 

El-rei  D.  João  iii  elevou  Leiria  á  calhegoria  de 
cidade »  e  depois  à  de  sede  episcopal  por  bulia, 
que  alcançou  do  papa  Paulo  iii  no  anuo  de  1545. 

Na  velha  monarchia  linha  Leiria  voto  em  cortes 
com  assento  no  banco  terceiro.  Foram  seusalcai- 
des-móres  os  marquezes  de  Yilla  Real,  os  quaes 
tinham  aposentos  dentro  docastello,  além  de  umas 
casas  próximas  do  rio. 

Acha-se  edificada  esta  cidade  junto  á  falda  de 
leste  do  monte  do  casteílo,  em  uma  planície  cor- 
tada pelos  pequenos  rios  Liz  e  Lena,  dos  qoaes, 
ao  que  parece  com  mais  probabilidade,  lhe  veiu 
o  nome  de  Leiria.  Dista  de  Lisboa  vinte  e  duas 
léguas,  para  o  norte,  doze  de  Coimbra,  e  quatro 
do  oceano,  no  sitio  em  que  os  dois  rios  já  unidos 
se  lanham  no  mar. 

Divide^se  a  cidade  em  duas  parochias :  a  sé,  e 
S.  Pedro.  A  primeira,  consagrada  como  todas  as 
cathedraes  do  reino  á  Assumpção  de  Nossa  Senho* 
ra ,  é  um  bom  templo  de  três  naves^  construído 
desde  os  alicerces  pelo  segundo  bispo  d'esta  dio- 
cese, D.  fr.  Gaspar  do  Casal,  que  lançou  a  primei- 
ra pedra  no  dia  11  de  Agosto  de  1559^  comocons- 
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ta  da  ins<»*ip^o,  que  se  Té  oa  frontaria  da  egreja. 
Está  sitaada  junto  ao  monte  do-eastello,  e  contt- 
gua  ao  paço  episcopal. 

Anteriormente  a  esta  fundação  servia  de  sé  a 
egreja  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Françay  edi- 
ficada dentro  do  castelio  por  D.  Âffonso  Henriques» 
e  reconstruída  por  el-reíD.  Dinii.  Era  nm  peque- 
no  templo,  ao  presente  arruinado. 

O  palácio  do  bispo  está,  como  dissemos,  conti* 
gao  à  sé,  mas  em  terreno  um  pouco  mais  alto,  que 
faz  parte  do  monle  do  castelio.  E'  umediíicio  não 
muito  Yasto,  e  de  modesta  arcbitectura,  com  a  sua 
cerca,  e  jardim. 

O  seminário  episcopal  foi  fundado  por  D.  frei 
Gaspar  do  Casal,  logo  depois  de  chegar  do  conci- 
lio de  Trento  em  1563. 

Reconsiruiu-o  na  segunda  metade  do  século  xvii 
D.  Pedro  Vieira  da  Silva^  que  tendo  sido  casado 
com  D.  Leonor  de  Noronha,  e  servido  togares  im* 
portaotes,  como  secretario  doestado  dos  reis  D^  João 
IV,  D  Affonso  VI,  e  D.  Pedro  ii,  em  quanto  prínci- 
pe regente^  e  pleni  potencia  rio  no  ajuste  da  paz  en- 
tre Portugal  e  a  Hespanha  no  anno  de  1668,  de- 
pois de  enviuvar  tomou  ordens  sacras,  efoicrea- 
do  bispo  de  Leiria. 

Os  outros  èdíficios  religiosos  são:  a  egreja  e 
hoapital  da  misericórdia  ;  o  convento  de  Santa  An* 
na,  de  freiras  dominicas,  fundado  em  1494  por  D. 
Catharina  de  Castro,  fiiha  de  D.  Fernando  i,  se- 
gundo duque  de  Bragança,  e  no  qual  existem  ac- 
tualmente umas  nove  ou  dez  religiosas;  e  varias  , 
ermidas. 

Houve  n*est^  cidade  quatro  convento» de  frades, 
CUJOS  edifícios  existem  apropriados  a  diversos  usos; 
e  cbamavam-se  S.  Francisco,  que  foi  de  religiosos 
observantes^  cuja  primeira  fabrica  foi  obra  d'el- 
rei  D.  João  i  no  annodei384,  em  agradecimento 
de  ter  podido  casar  com  a  rainha  D.  Filippa,  não 
obstante  ser  cavalleiro  professo  na  ordem  d'Avíz; 
o  de  Santo  Agostinho,  de  eremitas  do  mesmo  san- 
to;  o  de  Santo  António,  de  capuchos  arrabidos, 
conslruido  pelo  bispo  D,  Pedro  Vieira  da  Silva;  e 
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em  tempos  remotos  teve  dentro  do  castello  ura 
convento  de  cónegos  regrantes,   que  se  arruinou. 

O  castello,  fundado  sobre  uns  penhascos,  quê 
para  o  lado  do  norte  sáo  escarpados,  acha -se  em 
grande  ruína  ;  mas  ainda  assim  apresenta  uma  vis- 
ta pittoresca  a  quem  o  vê  da  alameda.  Ainda  se 
mostram  dentro  d'elle  os  restos  do  paço  d'ei-rei 
D.  Diniz  e  de  Santa  Isabel. 

A  parte  da  cidade,  que  se  estende  ao  longo  de 
um  vasto  campo  ou  Rocio,  que  a  separa  do  rio 
Liz,  é  alegre  e  bonita.  O  resto  é  uma  rede  de  ruas 
estreitas,  tortuosas,  e  immundas,  com  pequenos 
largos,  tudo  guarnecido  de  casas  altas,  entre  as 
quaes  se  vêem  algumas  de  boa  apparencia-.  A  casa 
da  camará  nada  tem  de  notável. 

Na  extremidade  do  sul  d'aquelle  espaçoso  cam- 
po erguem-se  a  cathedral,  logo  acima  o  paço  do 
bispo,  e  o  castello.  No  lado  do  poente  avulta  o  quar- 
tel militar,  oatr'ora  convento,  e  que  é  actualmen- 
te, depois  dos  melhoramentos  ealindamentos,  que 
se  lhe  teem  feito,  um  belloedificio,  que  muito  ador- 
na o  Rocio.  Está  construido  em  terreno  um  pouco 
mais  elevado,  que  o  resto  do  campo,  o  que  o  faz 
sobresair.  Costuma  estar  occupado  por  um  bata- 
lhão de  caçadores. 

O  Liz  corre  pelo  lado  do  sul  d'este  quartel,  e 
próximo  d'elle,  entre  muralhas  bem  construidas, 
que  o  encanam.  De  uma  parte  vae-o  acompanhan- 
do um  caminho,  e  da  outra  uma  comprida  e  for- 
mosa alameda,  de  grandes  arvores,  com  assentos 
de  espaço  a  espaço  sobre  o  rio,  e  communícando- 
se  com  a  outra  margem  por  duas  pontes^  uma  no 
centro,  e  outra  no  tim.  A'  entrada  da  alameda,  e 
já  no  campo,  está  uma  boa  ponte  de  pedra,  além 
da  qual  ha  no  mesmo  campo  ou  Rocio  mais  duas, 
sendo  a  de  S.  Martinho  uma  das  entradas  da  ci- 
dade. 

Quatro  fontes  abastecem  d'agua  os  habitantes. 
A  chamada  —  os  Olhos  de  Pedro  tem  a  singulari- 
dade^ sendo  duas  nascentes,  que  rebentam  da  mes- 
ma penha,  de  ser  fria  a  agua  de  uma  nascente,  e 
tépida  a  da  outra. 
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Tem  Leiria  bonitos  arrabaldes,  priDcípsImdDia 
todo  o  ralle  regado  pelos  rios  Liz  o  Lena ,  que  é 
fértil  e  bem  cnllivado.  Ha  n'elle3  diversas  eritti- 
das  e  capellas,  das  qiiaes  a  principal  é  a  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnarão,  fundada  sobre  uma  pe- 
quena eminência  por  meio  de  esmolas  tanto  do 
povo  da  cidade,  como  do  de  fora,  que  ali  concor- 
ria, e  ainda  concorre,  em  grandes  romarias,  por  ser 
este  santuário  de  muita  devoção  em  todos  aquelles 
arredores. 

A  pouca  distancia  da  cidade  está  o  celebre  pi- 
nhal de  D.  Diniz.  Tem  quatro  léguas  de  compri- 
mento, e  corre  ao  longo  da  costa  do  oceano,  Na 
sua  administração,  que  se  acha  mui  bem  organi- 
sada,  emprcga-se  bastante  gente.  Ha  ahi  uma  fa- 
lirica  do  estado  para  a  eitracçfo  do  alcatrão  e  ou- 
tras substancias  dos  pinheiros.  Modernamente  tem- 
se  feito  n'esle  pinhal  muitas  sementeiras  áopinvs 
larix,  e  de  outras  variedades  do  norte  da  Europa, 
de  grande  estimação  pela  boa  qualidade  das  ma- 
deiras. 

A  uma  legua  de  Leiria  encontra-se  a  importan- 
te fabrica  de  vidros  da  Marinha  Grande.  O  edili- 
cio  é  do  estado,  que  dá  por  arrematação  a  longos 
períodos  a  laboração  da  fabrica.  Dá  occupação  a 
considerável  numero  de  braços,  e  o  actual  arre- 
matante tem  levado  os  seus  variados  productos  a 
bastante  perfeição.  A  Marinha  Grande  é  uma  po- 
voação de  mil  e  treientas  almas. 

O  termo  de  Leiria  produz  abundância  de  ce- 
reaes,  legumes,  frutas,  vinho,  e  algum  azeite. 
Cria-se  n'elle  bastante  gado,  e  muita  caça.  Encer- 
ra importantes  jazidos  de  carvão  de  pedra  e  de 
ferro,  para  a  exploração  dos  quaes  se  organisou 
uma  companhia  ,  que  ainda  não  encetou  os  seus 
trabalhos  por  se  ter  recusado  o  governo  a  satisfa- 
zer-lhe  certas  exigências. 

No  mesmo  termo,  não  a  muita  distancia  da  ci- 
dade, descobriu-se  ha  poucos  annos  um  edifício 
romano,  que  estava  soterrado,  d'onde  se  tiraram 
alguns  quadros  de  mosaico,  muito  bem  conserva- 
do. 
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A  29  de  Março  faz-se  aanualmeote  uma  feira  no 
grande  Rocio  da  cidade,  de  muito  movimento  com- 
mercial,  e  mui  concorrida  de  géneros,  de  gado,  e 
de  poYO  das  provindas  da  Estremadura  e  da  Beira. 
No  mesmo  Rocio  se  faz  a  exposição  geral  de  gado, 
das  differentes  espécies,  que  costuma  ter  logar  to- 
dos os  annos  nas  capitães  dos  districtos ,  distri- 
buindo-se  por  essa  occasião  prémios  aos  creadores 
das  raças  mais  apuradas. 

Leiria  conta  uns  dois  mi!  e  seiscentos  habitan- 
tes. Como  capital  de  um  districto  administrativo, 
do  seu  nome ,  é  sede  de  um  governador  civil ,  e 
mais  autoridades  administrativas,  de  justiça,  efís- 
caes ;  de  uma  junta  de  districto ;  de  um  lyceu,  etc. 

Abella  estrada  macdamisada,  que  presentemen- 
te liga  esta  cidade  com  Lisboa,  Coimbra,  é  Porto  ; 
o  estabelecimento  das  carruagens  malas-postas,  que 
n'ella  transitam  diariamente^  e  cujo  serviço  se  acha 
o  melhor  possível ;  e  a  estrada,  que  está  emcon- 
strucção  do  pinhal  para  o  próximo  porto  de  S.Mar- 
tinho, sobre  o  oceano,  deverão  sem  duvida  fazer 
prosperar  Leiria^  e  muito  mais  se  fór  por  diante 
a  empresa  de  mineração^  a  que  alludimos. 

Foi  natural  d'esta  cidadeo  cardeal  patriarcha  de 
Lisboa,  D.  fr.  Patricio  da  Silva  ;  en'ella  foi  crea- 
do  o  primeiro  duque  de  Bragança,  D.  Afifonso,  que 
nasceu  no  castello  de  Veiros,  no  Alemtejo,  e  qua 
foi  filho  bastardo  d'el-rei  D.  João  i. 
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Na  proTÍDcia  da  Beira  Alta,  quatro  léguas  a  oes- 
te da  cidade  da  Guarda,  está  a  rilla  de  Linhares  :  1 
assentada  nas  faldas  da  serra  da  Estrella,  mas  em                                       '  '    J   ! 
lerreno  bastante  eierado. 

Um  dos  nossos  eseriptores,  que  mais  se  deram 
ao  estudo  das  antiguidades  pátrias,  posto  que  accei- 
tasse  com  pouco  exame,  e  menos  escrúpulo  todas 

e  quaesquer  opiniOes;   o  padre  Carvalho,  na  sua  C  •%.   ' 

Corographia  Porluguexa,  diz  que  esta  poToaçâo  foi  jjl!  ,{^^   ^  :■• 

fundada  pelos  turduios  quinhentos e oitenta annos  ^*Í1c'      *) 

antes  do  nascimento  de  Christo,  e  que  se  chamara  ,*í:  r    :  Í:. 

Lenio  on  Lemohriga,  corrupto  hoje  em  Linhares.  U:.  u  ' 

Avança  mars,  que  no  tempo  dos  godos  foi  cidade  *^'  >í 
episcopal ;  que  se  arruinou  depois,  e  que  el-rei  D.                            .    ^  ••  J^ 

Affonso  III  de  Leão  a  mandou  reedificar  pelos  an-  •?!:  '^ 

nos  de  900.  ;i     • 

Entretanto,  sem  que  hajam  fundamentos  plausíveis  ••;     \ 

para  se  ajuizar  da  sua  fundação,ou  pelo  menos  d*e5sa  !;.    ^  j 

remota  antiguidade,  que  o  referido  autor  lhe  attri-  «:   />     ]   1 

bnc,  é  certo  que  é  uma  povoação  antiga,  pois  lhe  21'  .jH  .       \ 

dea  foral  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  e  parece  que  I     **      i 

a  fez  poToar  de  novo.  f;;  V^     / 

Quando  o  nosso  rei  D.  Fernando  casou  a  sua  fi-  ^     ,       l  \ 

Ihalegitimada,  D.  Isabel,  com  D. Affonso  Henriques  p  >•   .  j   1 

de  Castella,  conde  de  Gijon,  filho  natural  de  D.  -^  ;í     ]  ] 

Henrique  ii,  rei  de  Castella,  deu-lhe  em  dote  a  C  '3     |  f 

villa  de  Linhares .  que  tornou  poucos  annos  de-  í    íí 

pois  para  a  coroa.  J  ^ 

El-rei  D.  João  iii  por  carta  regia  de  13  de  Maio  ;  Ijj 

dè  1532  fez  conde  de  Linhares  a  D.  António  de  No-  *  vj      *  • 

rotiha,  filho  segundo  do  primeiro  marquez  de  Vil-  |  ^  j     \  \ 

la  Real,  e  que  também  foi  alcaide-mór  de  Linha-  j  ;;2Ç  •  ! 

res,  além  de  outros  senhorios  e  empregos,  que  ^>^    • 

teve.  I 

Acabando  este  titulo  pela  exlincçâo  d*esta  fami-  *    i  j 

lia,  o  príncipe  regente,  D.  João,  mais  tarde  sexto  .  '  !  {  í 

do  nome  entre  os  nossos  reis,  renovou  o  titulo  de  i  .  |  j 

conde  de  Linhares  na  pessoa  de  D.  Rodrigo  de  Sou-  .  J    j 
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ia  Coutinho,  conselheiro  d'estado,  e  seumioistro 
d' estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 
Hoje  é  seu  neto  o  terceiro  conde. 

Tem  esta  villa  por  brasão  d'armas  um  escudo 
com  uma  meia  lua  e  cinco  estrellas  Se  se  der  cre- 
dito à  lenda  popular,  teve  este  brasSo  a  seguinte 
origem.  Correndo  o  anno  de  1189  entraram  pela 
proTincia  da  Beira  tropas  leonezas  e  castelhanas, 
roubando  e  devastando  as  terras  por  onde  passa- 
vam. Como  se  dirigissem  sobre  o  castello  de  Ce- 
lorico, que,  sendo  a  principal  fortaleza  d'aquelles 
contornos,  se  acaso  fosse  tomada,  ficariam  todos 
aquelles  povos  inteiramente  á  merco  do  inimigo, 
resolveram  os  moradores  de  Linhares  ir  em  auxí- 
lio dos  seus  irmãos  de  Celorico.  Chegou  o  soccor- 
ro  muito  a  propósito,  porque  também  acabavam  de 
chegar  os  invasores  ãs  proximidades  do  castello. 
Animados  os  da  fortaleza  com  o  inesperado  refor- 
ço, e  impacientes  portirarvingauça  de  tantos  dam- 
nos  eatTrontas,  não  quizeram  esperar  pelo accom- 
mettimento  do  inimigo.  Saíram  a  campo  n'essa 
mesma  noite^  e  com  tão  grande  denodo  se  houve- 
ram, e  tal  foi  a  sua  fortuna,  que  pozeram  os  ad- 
versários em  completo  destroco,  fugindo  covarde- 
mente, e  deixando  no  arrayal  todas  as  bagagens, 
e  avultado  numero  de  mortos  e  prisioneiros.  Em 
memoria  de  tão  assignalada  façanha  tomaram  os 
vencedores  para  brasão  d'armas  das  suas  respec- 
tivas villas  de  Celorico  e  de  Linhares  um  escudo 
com  ameia  lua  e  cinco  estrellas,  porque  as  estrel- 
las e  a  lua  no  seu  crescente,  allumiando-lhe  o  ca- 
minho, os  ajudaram  a  ganhar  a  victoria. 

E'  Linhares  uma  pequena  villa,  que  apenas  con- 
ta um  milhar  de  habitantes.  Tem  uma  ró  parochia, 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Conceição ;  casa  da 
misericórdia  e  hospital,  e  diversas  ermidas.  Ain- 
da conserva  o  seu  antigo  castello,  com  duas  tor- 
res, e  duas  portas,  edificado  sobre  altos  rochedos. 

Tanto  a  villa  como  os  arrabaldes  são  abasteci- 
dos de  muita  e  excelleote  agua,  pois  que  na  pri- 
meira, além  de  varias  fontes  particulares,  ha  qna- 
tro  chafarizes,  um  dos  quaes  é  deboaarchitecta- 
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ra,  e  uma  levada  d'agna,  qne  pode  lavar  todas  at 

raas,  e  qae  rega  no  yerâo  muitas  fazendas  dos  sn- 

burbios.   São  estes  bastante  arbonsados.   Só  am 

soato  de  bellas  arvores,  que  éda  camará, tem  ama 

i  .'■ 

legaa  de  comprimento,  e  meia  de  largura. 

0  clima  é  mni  frio,  mas  mníto  saudável.  0  (er- 

. ií. 

mo  produz  cereaes,  vinho,  algum  azeite,  e  boas 

frutas.  Cria-se  n'elle  bastaate  gado  de  differentes 

espécies,  e  muita  variedade  de  caça. 
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Como  acoutece  a  todas  as  cidades  de  origem  an* 
quissiroa,  a  historia  da  fundação  do  Lisboa  e  ào% 
seus  crímoíros  tempos  anda  involvií^a  ein  mil  fabu- 
las. Umas  dãp-lhe  Ulysses  por  fundador,  o  celebre 
capitão  grego,  dizenda  qu,e  do  seu:DOipe  veiu  á  ci- 
dade o  de  Uilyssipo,  depois  corrupto  em  Olisifo. 
Outras  contam,  que  a  fundou  um  companheiro  do 
deus  Baccho.  chamado  Luso,  e  que  d'aqui  lirou  o 
paiz  a  denominação  de  Lusitânia^  e  os  habitantes 
a  de  lusos.  Outras,  ainda,  allribuem  a  sua  origem 
a  Elisa,  bisneto  de  Noé. 

O  que  de  tudo  isto  se  pode  colligir  com  boa  ra- 
zão, é  que  a  antiguidade  d'esta  nobre  povoação  é 
tal,  que,  havendo  memorias  suas  anteriores  á  era 
christã,  ainda  assim  se  esconde  a  sua  origem  nas 
trevas  dos  tempos. 

Tomando,  pois,  para  ponto  de  partida  uma  épo- 
ca conhecida,  tanto  por  noticias  históricas  de  todo  o 
credito,  como  por  monumentos,  diremos,  que  Júlio 
Cezar,  que  morreu  quarenta  e  cinco  annos  antes  do 
nascimento  de  Jesus  Christo,  por  honrar  Lisboa,  que 
então  SC  chamava  Olisipo,  deu-lhe  onome  de  Feli- 
citas Julia,  que  queria  dizer  felicidade  de  Júlio ^  e 
concedcu-lhe  o  foro  de  muoicipio  romano.  Àqaeila 
honra  e  este  privilegio  de  que  os  romanos  eram 
muito  avaros,  provam  de  sobejo  a  importância  e 
grandeza,  de  que  já  n*esse  tempo  gozava  esta  nos- 
sa cidade. 

Como  os  limites,  que  nos  impozemos  n'este  tra- 
balho, não  nos  permittem  fazer  nem  mesmo  o  es- 
boro  da  historia  de  Lisboa,  referiremos  tanisómen- 
te  os  principaes  successos,  de  que  tem  sido  thea- 
Iro. 

Depois  de  um  longo  período  de  subjeição  aos  ro- 
manos, destruído  o  império  doestes  dominadores  do 
mundo  pelos  bárbaros  do  norte,  foi  Lisboa  presa 
a  seu  turno  dos  mesmos  bárbaros.  Ao  principio  pas- 
mou de  noTos  a  novos  senhores,  até  que  os  visigo- 
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dos  n'ella  fixaram  o  seu  dominio,  que  dorou  três 
secolos,  acabando  no  anno  de  714  pela  perda  da 
batalha  de  Guadalete,  que  os  moiros  ganharam, 
assenhoreando-se  em  breve  espaço  de  toda  a  pe- 
nínsula. 

Esta  invasão  foi  mais  fatal  a  Lisboa,  que  as  dos 
povos  do  norte,  não  só  porque  os  moiros  involve* 
rani  na  sua  fúria  e  vingança  os  habitantes  e  os 
edificios,  mas  também  porque  este  novo  dominio, 
dando  causa  a  uma  guerra  de  extermínio  entre  o 
islamismo  e  o  christianismo,  expoz  a  nossa  cidade 
aos  horrores  e  estragos  de  ?arios  assédios  e  con- 
quistas. 

Tomada  d'assa]to  no  fim  do  século  viu,  ou  prin- 
cipio do  IX  por  D.  Âffonso  o  Casto,  rei  da  Galliza 
e  das  Astúrias;  reconquistada  pelos  árabes  no  an- 
no de  811 ;  novamente  entrada  e  saqueada  em  851 
por  D.  Ordonho  iii,  rei  de  Leão;  outra  vez  recu- 
perada pelos  sarracenos ;  ganha  de  novo  no  anno 
de  1093  por  D.  Âfi'onso  vi,  rei  de  Leão,  e  Castel- 
la  ;  passado  pouco  tempo  tornada  á  subjeição  mu- 
snlmana ;  foi  resgatada,  emfim,  para  a  fé  christã, 
e  d'esta  vez  para  sempre  até  nossos  dias,  por  D. 
Afibnso  Henriques,  primeiro  rei  de  Portugal,  no  dia 
81  de  Outubro  de  11  i7,  depois  de  um  cerco  de 
*  cinco  mezes. 

Na  segunda  metade  do  século  xiii  estabeleceu  a 
soa  residência  em  Lisboa  el-rei  D.  Âffonso  iii,  ten- 
do sido  Coimbra  a  cdrte  dos  quatro  primeiros  so- 
beranos. N'csse  mesmo  século,  correndo  o  anno  de 
1288,  teve  logar  a  fundação  da  universidade  de 
Lisboa  por  el-rei  D.  Diniz,  que  foi  o  primeiro  mo- 
narcha  nascido  n'esta  cidade. 

No  anno  de  13S6,  reinando  D.  Âffonso  iv,  pa- 
deceu esta  cidade  um  grande  terremoto,  que  lhe 
causou  consideráveis  estragos,  arruinando  acapel- 
la-mór  da  sé.  Porém  dezesete  annos  depois,  em 
1373,  sendo  rei  D.Fernando  i,  sobreveiu-lhe  maior 
calamidade,  por  causa  da  guerra,  que  se  accendeu 
entre  Portugal  e  Castella.  Posta  em  apertado  sítio 
por  um  numeroso  exercito  castelhano,  experimen- 
tou muita  variedade  de  horrores,  sendo  um  d^elles 
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•  incêndio  dos  seus  arrabaldes.  Em  Dezembro  de 
1383,  pòroccasião  da  morte  d'el-rei  D.  Fernando, 
rebentaram  na  cidade  graves  desordens  e  tumultos 
por  motivo  da  successão  da  coróa^  assassinando  o 
mestre  d'Aviz  ao  conde  João  Fernandes  Àndeiro, 
castelhano,  nos  paços  reaes  da  Moeda,  hoje  cadéa 
do  Limoeiro,  no  dia  3  d'aquelle  mez.  E  no  anno 
seguinte  vciu  el-rei  D.  João  i  de  Castella,  que  se 
intitulava  rei  de  Portugal  por  sua  mulher  a  rainha 
D.Beatriz,  filha  única  do  nosso  íallecido  rei  D.  Fer- 
nando, pôr  côrco  a  Lisboa  por  mar  epor  terra  com 
grande  poder.  Durou  o  cerco  cinco  mezes,  no  6m 
dos  quaes  se  retirou  o  inimigo,  depois  de  muitos 
combates  e  oppressão,  de  que  ficaram  como  tristes 
vestígios  muitas  ruinas  nos  edifícios  da  cidade^  e 
nas  embarcações  do  Tejo. 

O  século  XV  foi  mais  propicio  para  Lisboa,  cuja 
grandeza  e  prosperidade  muito  deveram  aos  acon- 
tecimentos extraordinários,  que  n'elle tiveram  logar. 
Em  2)  de  Julho  de  1415  largou  do  Tejo  a  pode- 
rosa armada,  que  conduziu  el-rei  D.  João  i  e  os 
infantes,  seus  filhos,  á conquista  de  Ceuta,  que  foi 
a  pedra  fundamental  do  poder  de  Portugal  na  Afri- 
ca, e  o  preludio  de  mais  longinquas  navegações  e 
de  mais  largas  conquistas.  Eno  decurso  d'esse  mes- 
mo século  viu  Lisboa  partir  do  seu  magnifico  por- 
to as  armadas,  que  conquistaram  Arzila,  Tanger, 
Alcácer  Ceguer,  Azamor,  Çafim,  e  outras  terras  afri- 
canas, e  as  que  descobriram  as  nossas  ilhas  da  Ma- 
deira, c  Porto  Santo,  Açores,  Cabo  Verde,  eoutras, 
toda  a  costa  d'Africa,  occidental  e  oriental^  e  em- 
fim  a  índia  e  o  Brazil.  A  instituição  da  irmanda- 
de da  misericórdia  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Terra  Solta,  na  sé,  correndo  o  anno  de  1498, 
foi  sem  duvida  um  digno  remate  para  este  século, 
tão  glorioso  para  Portugal.  Todavia  n'elle  padeceu 
Lisboa  o  terrivel  açoite  da  peste. 

No  século  seguinte  experimentou  Lisboa,  e  todo 
o  reino,  as  mais  oppostas  vicissitudes  da  sorte.  O 
seu  primeiro  quartel,  apezar  dos  motins  e  matança 
dos  judeus,  quehorrorisaram  esta  cidade  emlSOG, 
foi  todo  de  gloria  para  as  armas,  de  riqueza  para 
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6  thesoure,  de  poderio  para  o  soberano,  de  lustre 

para  aslettras,  de  esplendor  para  as  artes,  e  de  prós-  ;  .\\ 

paridade  para  o  commercio.  Lisboa  viu-se  o  empo-  -  * 

rio  commercial  de  todo  o  mundo.  Abrangeu  quasi  !  ^        ^ 

todo  este  período  no  sen  reinado  el-rei  D.  Manuel, 

que  por  tantas  felicidades  mereceu  o  epitheto  de 

Afortunado. 

No  segundo  quartel  começou  a  decadência  da  mo-  ,|. 

narchia,  apezar  do  brilho  com  que  as  suas  armas 

ainda  continuavam  a  resplandecer  na  índia.  Esta-  [  -^M^ 

beleceu-se  o  tribunal  da  inquisição,  que  tão  ne- 
fasto foi  a  Lisboa  e  a  toda  a  monarchia.  Introdn-  ^«  : 
ziram-se  os  jesuitas,  que  trouxeram  aopaiz  muitos                        ^     C  '3i,     >;  i 
benefícios  involtos  em  muitos  males.  Âteou-se  de                       !*    J{Íi':^f  !  « 
novo  a  peste  que  absorveu  milhares  devidas;  e  »!;  *§S'   /jT 
sobreveiu  a  Lisboa  um  terremoto  no  dia  7   de  Ja-                            C  ;J  ■  "    ' 
neiro   de    1531,    que    causou   lamentáveis  estra-                        >    Sv^l  ;  •  ' 
gos.                                                                                          ;    ••<.'i3r; 

Os  dois  ullimos  quartéis  do  século  foram  para  o  -    ;jj:  :^  ^.  :  .^ 

reino,  e  mais  ainda  para  a  capital,  uma  época  de  n!"  .ir     *  í 

continuadas  calamidades.  Um  terremoto  em  28  de  {fl     ^       í 

Janeiro  de  1651 ;  a  grande  peste,  que  em  1569  as-  .    ;;    •      j   ly 

solou  Lisboa  e  o  paiz;  a  perda  d'el-rei  D.  Sebas-  ,    t   5      |  :t  1 

tiào  em  Africa  no  anno  de  1578  ;  a  morte  succes-  j]i   Z'    -i  •]  J 
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siva  de  todos  os  membros  da  familia  real,  até  ádo 

cardeal  rei  em  ISSO  ;.  a  invasão  dos  castelhanos  ;  ''    x    ^  ■  *•  l 
o  desbarate  do  exercito  de  D.  António,   prior  do  \     ^    J^      :| 
Crato,  filho  bastardo  do  infante  D.  Luiz,  epreten-  !     í    jw;     ! 
dente  á  coroa,  em  Alcântara,  junto  a  Lisboa;  e  em-  ;     j*  ..J      |      .,, 
fim  a  usurpação  de  Filippe  ii,  tudo n'esse  mesmo  '?  *1     |:|  í; 
anno  ;  a  destruição,  no  meio  de  um  grande  tempo-  i     | ,  lí     '   1 
ral,  da  invencível  armada,  que  saiu  do  Tejo  con-  [     í  ÍC 
tra  a  Inglaterra  em  30  de  Maio  de  1588,  ena  qual  í     ;  \^  ■'[ 
se  perderam   muitas  embarcações,  e  muitíssimas  ^     «vi 
vidas  de  portuguezes  ;  c  finalmente  a  subwrsão  de  I    •       v  j 
uma  parle  do  monte  de  Santa  Catharína,  com  três  y     J  ^g     ' 
ruas  cheias  de  casaria,  que  se  sepultaram  nas  on-  )  ^^ 
das  do  Tejo  na  noite  de  22  de  Julho  de  1597  ;  taes 
foram   os  lamentáveis  successos,  que  constituem, 
em  breve  epilogo,  a  historia  de  Lisboa  na  segun- 
da metade  do  século  xvi.  ; 
A  vinda  a  Lisboa  de  Filippe  m  deHespanha,  c 
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família  real ;  as  festas  da  sua  entrada  na  cidade ; 
as  cortes  para  a  reconhecimento  do  príncipe,  seu 
(ilbo ;  os  excessivos  rigores  da  oppressão  castelha- 
aa ;  a  gloriosa  revolução  do  primeiro  de  Dezembro  de 
16Í0,  que  poz  a  coroa  sobre  a  fronte  de  D.  João 
IV  ;  a  conjuração  do  duque  de  Caminha,  marquez 
de  Yilla  Real^  arcebispo  de  Braga,  e  outros  em  fa- 
vor deHespanha,  descoberta,  e  castigada  com  a  pri- 
são perpetua  do  arcebispo,  e  com  a  morte  dos  seus 
complices  na  praça  do  Rocio  em  29  d' Agosto  de 
16il;  a  tentativa  de  assassinio  contra  D.  João  iy 
em  16i7;  a  heróica  lucta  travada  com  a  Hespa- 
nba  em  sustentação  da  nossa  independência,  epro- 
seguindo  com  felicidade  até  ao  cabo ;  as  intrigas, 
escândalos^  e  desordens,  que  se  passaram  na  capi- 
tal desde  o  começo  do  reinado  do  infeliz  D.  Âffon- 
so  V],  até  á  sua  prisão  e  deposição  em  Novembro 
de  1667  ;  foram  os  mais  notáveis  acontecimentos  do 
século  xvii. 

O  seguinte  principiou  por  accender  na  Europa  a 
guerra  chamada  da  successão  de  Hespanha,  em  que 
D.  Pedro  ii  de  Portugal  se  involveu,  tomando  o 
partido  doarchiduque  d' Áustria,  Carlos,  que  mais 
tarde  eccupou  o  throno  imperial  da  Alemanha  com 
o  nome  de  Carlos  vi. 

A  9  de  Março  de  170i  desembarcou  em  oTerreiro 
do  Paço  este  príncipe,  intítulando-se  Carlos  iii,  rei 
de  Hespanha.  Depois  de  alguma  demora  na  cidade, 
partiu  com  o  exercito  alliado,  portuguez  e  inglez, 
a  invadir  o  paiz  vizinho,  e  sustentar  os  seus  direi- 
tos. N'esta  lucta  chegou  o  nosso  exercito,  comroan- 
dado  pelo  marquez  das  Minas,  a  tomar  Madrid^  e 
ahi  fazer  acclamar  aquelle  príncipe. 

No  anno  de  1709  teve  logar  no  Terreiro  do  Pa- 
ço a  ascenção  de  um  balão  aerostatico,  pelo  padre 
Barthoiomen  de  Gusmão:  e  foi  esta  a  primeira  ex- 
periência, que  se  fez  na  Europa,  pois  precedeu  seten- 
ta e  quatro  annos  a  que  fizeram  em  França  pela  pri- 
meira vez,  em  5  de  Junho  de  1783,  os  irmãos 
Montgoliier,  que  são  reputados  os  autores  d'e$ta  in- 
venção. 

A  descoberta  e  exploração  das  minas  d*oiro  e  de 
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briibaBtd»  no  Braiil  trouxeram  t  Porti^l,  e  Lit- 

boa  princípalmeEite,  uma  nova  era  de  prosperidade, 

grandeza,  e  Tausto.  Durante  o  loego  reinado  de  I>. 

João  V,  desde  1707  até  1750,  viu  esta  cidade  alar- 

gar*se  o  seu  âmbito;  erguerem-se  grandes  edifícios^  ^      M 

do  estado,  e  religiosos  ;  erigir*se  a  patriarchal ;  '  i  ■ 

crearem-se  academias,  e aulas  pubticas ;  povoar-se  '        i^ 

o  Tejo  de  embarcações  de  guerra,   e  sair  da  sua  •?; 

foz  uma  forte  esquadra  em  defensa  da  Itália,  econ-  :•:  ^^ 

tra  a  Turquia.  .     i^ 

Todavia  para  que  não  deixasse  debaver  sombras  .  \  ^  :\ 

n'esle  quadro  de  tão  brilhantes  cores,  rebentou  em  ^    :         |[ 

Lisboa  no  anno  de  1723  a  terrível  epidemia  dafe-  V "'Ck     «  'i 

bre  amareUa,   que  fez  innumeraveis  victimas.  Al-  ^    |Íi:iá>  •  ''1 

guns  incêndios  consideráveis  vieram  também  n'a-  ,     ^!  i^^s'     li 

quelle  periodo  affligir  a  cidade.  'C:,  ?í      .    ' 

O  reinado  d'el-rei  D.  José  i,  de  1750  a  1777,  é  .     j:;:  jj       1/ 

a  mais  memorável  cpoca  dos  factos  de  Lisboa,  por  .     ••! 

que  n'esse  tempo  tiveram  logar  a  sua  maior  desgra-  •    -^y 

ça,  e  o  seu  maior  esplendor.  Aos  impulsos  da  ter-  >(! 

ra,  ao  embate  do  mar,   e  á  voracidade  das  cbam-  K]     y      ] 

mas,  derrocou-se,  alluiu-se,  e  abrazou-se  a  maior  ^'     •       , 

c  melbor  parle  da  cidade  no  fatal  dia  primeiro  de  No-  ,     X  . :?       j 

vembro  de  1788.  Ao  acena  d'el-rei  D.  José,  auxi-  íli 

liado  pelo  génio  assombroso  do  seu  grande  minis- 
tro, o  marquez  de  Pombal,  levantou-se  Lisboa  do  ' 
seu  tanuilo  formosa   e  grandiosa,   como  nunca  o  '.j-     t 

féfa.  ^     E    ii      '^ '  i 

N'esaa  cpoca  de  iilustradas  reformas  em  lodos  os  ^     !,•  J^      í   : 
vamos  da  administração  publica,  e  de  importantes  J  ^^      \   I 

melhoramentos  em  todas  as  condições  da  vida  eco-  .     l    ti     ]'  [ 

Domica  da  cidade,    os  outros  successos  mais  nota-  [     liJt     *    ' 
veis  foram:  o  attentado  contra  a  vida  d'el-rei  D.  j>*j     ; 

José  era  3 '  de  Setembro  de  1758  ;  a  execução,  na  .     ;  ^.g         '• 
praça  de  Belém,  do  duque  d'Aveiro,  do  marquez  c  1  '   '* 

iiiarquezadeTavora,coutroscomplicesn'aquellecri-  /     *:  J     •'  í 
me,  em  13  de  Janeiro,  de  17B9;    a  expulsão  dos  Íí5 

jesuítas  n'e«&e  mesmo  anno;  e  as  festas  magnificas 

pela  inauguração  da  estatua  equestre  d'el-rei  D.Jo-  .•  ,   i 

sé  em  Junho  de  1775.  ^-  .  |  » 

Ne  ultimo  quartel  doseculo  xviiiengrandeceu-se  \^     f  ; 

a  cidade  com  algumas  conslruccões  grandiosas,  taes  í    ;  • 
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eomo  a  bazilica  doSantisaimo  Coraçfio  deJesui,  et 
(Cordoaria;  principíou-se  o  doto  palácio  real  d'Ãjuda, 
DA  roesmo  sitio  em  que  acabava  de  arder  ama  gran- 
de parte  do  palácio  velho  ;  projectaram-se  e  come- 
çaram-se  outras  grandes  obras,  que  Dão  seconclai- 
ram ;  insliluiu-se  a  academia  real  dassciencias,  a 
bibliotheca  publica,  e  a  casa  pia ;  tado  fQodação 
da  raiuha  D.  Maria  i.  Visitaram  Lisboa,  e  residi- 
ram aqui  por  algum  tempo  b  priocipe  de  Galles, 
depois  Jorge  iv,  e  outros  príncipes  seus  irmãos, 
duas  princesas  marroqnioas,  e  um  outro  príncipe 
africano. 

No  século  actual  tem  sido  Lisboa  tbeatro  demui- 
tos  emui  graves  aconlecimenlos,  taes  como:  a  par- 
tida da  família  real  para  ofirazil  em  29  de  Novem- 
bro de  Í807,  acompanhada  de  uma  grande  parta 
da  nobreza,  elevando  immensos  capitães  ;  a  entra- 
da do  exercito  francez  togo  no  dia  seguinte ;  o  ses 
embarque  precipitado  d'ahi  a  nove  mezes;  a  execQçfio 
dos  primeiros  martyres  da  liberdade  em  1817,  no 
campo  de  Santa  Anua,  e  juoto  á  torre  de  S.  Ja- 
lifio  da  Barra;  a  revolução  de  1820,  que  procla- 
mou a  monarchia  constitucional ;  o  regresso  ael-rei 
D.  João  VI  e  sua  familia  em  1821 ;  a  contrarevo- 
luçãe,  que  restabeleceu  opoder  absoluto  eDil823; 
as  festas  e  regosijos  em  Julho  de  1836  pelo  jura- 
mento da  Carta  CoDslitucioDa),  outorgada  porel-rei 
D.  Pedro  iv  na  sua  elevação  aothrono  português; 
a  guerra  civil  eutre  os  partidos  liberal  e  absolutis- 
ta, que  produziram  a  usurpação  da  corda  da  senho- 
ra D.  Maria  n,  em  1838,  e  a  sua  restauração  em 
1833,  na  qual  obraram  prodígios  de  valor  os  defen- 
sores dos  seus  direitos,  capitaneados  por  Seu  augus- 
to pae,  o  immortal  duque  de  Bragança,  ex-impera- 
dor  do  Brazil  e  rei  de  Portugal;  e  as  lucias  san- 
grentas entre  as  fracções  do  partido  liberal  até  ao 
começo  do  reioado  d'el-rei,  o  senhor  D.  Pedro  v. 

N'eBle  período  foi  assolada  por  três  mortíferas  epi- 
demias: a  cholera  morbus  em  1833  e  18S6,  e  a  fe- 
bre amarella  em  1887. 

Todavia,  apezar  de  tantos  infortúnios  e  conlrarie- 
dadei,  o  sen  engrandecimento  e  aformoseamenlo  leen 
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sido  (do  progressivos  e  maravilhosos  desde  qae  se 
restaurou  a  liberdade  em  1833,  qae  se  pode  dizer 
sem  receio,  qae  operaram  uma  completa  transforma- 
ção ii'esta  cidade.  Faríamos  uma  longa  resenha,  se 
houvéssemos  de  enumerar  todos  os  melhoramentos 

moraes  e  materíaes  com  que  a  teem  dotado,  o  governo  '  | ; 

por  meio  de  varias  reformas  illustradas,   e  as  suas  <.        i 

camarás  municipaes  por  via  de  incessantes  esforços 
patrióticos  no  desempeho  de  suas  árduas  funcções. 
A  sua  situação  geographica  e  o  impulso  natural  da 
ciyilisação  europea  preparam-lhe  um  futuro  brir 
Ihantissimo.  «^  ^.        '' 

N'este  periodo,  de  1833  para  cá,  Lisboa  tem  si-  '^'    l|^   ' 

do  visitada  de   muitos  príncipes  e  princezas  das  iclijpf     *  ., 

principaes    familias    soberanas.    Especiaiisaremos  .!!!:  *r     : }  ■  j 

os  seguintes :  a  rainha  Adelaide,  viuva  de  Guilher-  "    '^         ' ' 

me  IV  d'Inglaterra ;  a  rainha  Christina,  mãe  da 
rainha  Isabel  de  Hespanha ;  o  duque  soberano  de  ****  '*«A 

Saxe-Coburgo;  o  duque  Fernando  pae  d*el-rei  o  senhor  «^i  i^ 

D.  Fernando,  e  os  seus  61hos,  os  príncipes  Augus-  jl;    ^ 

to,  e  Leopoldo;  a  princeza  Clementina,   filha  do  :*:     \ 

rei  Luiz  Filippe ;   o  principe  e  princeza  de  Join-  ;^-   ^ 

ville  ;  o  duque  e  duqueza  de  Nemours ;  o  duque  «i    > 

d*Aumale;  o  duque  de  Montpensier,  e  sua   esposa  l\  .is 

a  infanta  D.  Maria  Luiza,  irmã  da  rainha  deHes-  '     I    '^ 

panha;  o  archiduqueMaximiliano,  irmão  doimpe-  .     ^'^Y 

rador  d'Austria ;  o  grã-duque  Constantino,   irmão  |     %,     , 

do  imperador  da  Rússia;  o  principe  Adalberto,   ir-  |     [I    1* 

mão  do  rei  de  Baviera;  o  príncipe  de  Galles,  e  o  ^  ^^^-^Z 

principe  Alfredo,  filhos  da  rainha  Yictoria;  o  duque  it  '^ 

de  Cambridge,  primo  d'esta  soberana  ;  o  conde  de  !     I ;  Q 

París,  neto  do  defunto  rei  Luiz  Filippe;  o  prin-  ^     J^     '    • 

cipe  d'Orange,  filho  herdeiro  do  rei  de  HoUanda;  !  i5        , 

o  príncipe  Guilherme  da  Prússia,   sobrinho   do  rei  ^  v^  . 

d'esle  estado;  Ibrahim-Pachá,    filho  de  Mehemet-  J^ji     ;-  j' 

Ali,  vice-rei  do  Egypto ;  o  principe  Leopoldo  de  i  ^C     ^  / 

Sigmarigen  etc.  '  í"*^    l  ; 

No  antigo  regimen    Lisboa  gozava  de  voto  em  .  .  *  1 

cortes^  com  assento  no  primeiro  banco.  Tem  por  j.  I 

brasão  um  escudo  coroado,  e  n'elle  uma  nau  com 
um  corvo  á  popa,  e  outro  á  proa  ;  o  qual  lhe  foi  j 

dado  por  D.  Affonso  Henriques,  em  memoria  do  na-  j    | 
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tio,  com  os  dois  corvos,  que  no  seu  lempo  traot- 
portou  a  esta  cidade  o  corpo  de  S.  Vicente,  encon- 
trado no  cabo  d'este  nome,  no  reino  do  Algarve. 

Lisboa  está  siiaada  sobre  a  margem  direita  da 
Tqo,  a  duas  léguas  da  sua  foz,  que  tanta  distan* 
eia  Yae  d'ahi  até  Belém,  onde  principia  a  erguer* 
se  a  cidade.  Conta  perto  de  duas  léguas  de  exten- 
são, de  este  a  oeste  desde  Beiem  até  Xabregas ; 
e  meia  légua  de  largura  de  norte  a  sul  desde  o 
Tejo  até  ás  barreiras  de  Campolide. 

A  sua  situação  é  summamente  aprazível,  eoseu 
clima  dos  mais  temperados  e  benéficos  da  Europa. 
Sentada  em  magesloso  amphitbeatro  sobre  varias 
Gollioas,  que  ostentam  como  em  exposição  artisli- 
ca  templos,  palácios,  e  jardins;  banhada  pelas  aguas 
do  Tejo,  que,  misturando-se  com  as  do  oceano,  for- 
mam diante  da  cidade  um  vasto  golpbo,  sulcado  con- 
tinuamente por  tanta  infinidade  e  variedade  de  em- 
barcações nacionaes,  e  das  diversas  potencias  eu- 
ropeas ;  precedida  e  seguida  á  beiramar  de  lindos 
arrabaldes  ,  onde  avultana  formosos  monumentos 
d'eras  afortunadas,  bellas  quintas  e  casas  de  cam- 
po ;  Lisboa  ofTerece  aos  viajantes;  que  demandam 
o  seu  porto,  um  dos  mais  grandiosos  e  encantado- 
res panoramas,  que  se  encontram  em  todo  o  glo- 
bo. Na  belleza  e  magestade  da  sua  perspectiva  ri - 
valisa  com  a  cidade  de  Constantinopola,  e  sobrele- 
va, sem  duvida,  a  Geoova  eaNapoles,  segundo  a 
opinião  competente  e  imparcial  de  muitos  viajan- 
tes instruidos,  dos  quaes  apenas  citaremos  Byron. 

O  seu  porto  é  um  dos  mais  amplos  e  seguros  do 
mundo  ;  e  hoje,  attenta  a  crescente  prosperidade 
do  Brazil,  e  o  começo  do  desinvolvimenlo  da  Afri- 
ca Occidental,  é  o  mais  adaptado  para  um  grande 
empório  commercial,  que  certamente  se  estabele- 
cerá logo  que  um  caminho  de  ferro,  secundado  pe- 
la telegraphia  eléctrica,  nos  ponha  em  immediata 
eommuní cação  com  toda  a  Europa.  Desde  a  barra 
até  á  praça  do  Commercio  a  sua  largura  regula  por 
meia  légua.  Depois  forma  uma  grande  bacia,  oa 
recôncavo,  na  parte  do  sul,  que  lhe  dá  duas  léguas 
de  largo  entre  o  arsenal  do  exercito  e  a  v iila  do 
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Barreiro,  e  três  léguas  entre  Brago  de  Prata,  arra- 
balde oriental  da  cidade,  e  a  villa  d'Aldéa  Gallega. 

A  barra  é  defendida  pelas  fortalezas  de  ^.  /«* 
lião^  e  de  S.  Lourenço  ou  do  Bugio^  edificadas  em 
frente  uma  da  outra,  mediando  um  espaço  de  mais 
de  uma  milha.  A  primeira  foi  coraeçada  porel-rei 
D.  João  III,  continuada  por  D.  Sebastião,  e  car* 
deal  rei  D.  Henrique,  e  terminada  por  Filippe  ii 
d'Hespanha  ;  e  a  segunda  teve  principio  no  gorer* 
no  de  D.  Sebastião,  e  concluiu-se  durante  a  usur- 
pação castelhana. 

Vários  fortes,  construidos  em  dríTerentes  épocas, 
guarnecem  as  duas  margens  do  Tejo  desde  a  sua 
foz  até  á  cidade.  Anteriormente  á  fundação  d'a- 
queilas  fortalezas  a  defesa  do  porto  de  Lisboa  es* 
tava  confiada  á  torre  de  S.  Sebastião  de  Caparica^ 
vulgarmente  chamada  Torre  Velha,  e  á  torre  de  S. 
Vicente  de  Belém ,  que  cruzavam  as  balas  da  sua 
artilharia.  Aquella,  reconstruída  por  el-rei  D.  Se- 
bastião, mas  cuja  primeira  fabrica  foi  obra  de  D. 
João  I,  serve  actualmente  de  lazareto.  A  deS.  Vi* 
cente,  projectada  por  D.  João  ii,  e  executada  por 
el-rei  D.  Manuel,  é  ao  presente  fortaleza  de  regis- 
tro, e  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais  lindos  e  cu- 
riosos monumentos  d'arte  da  capital. 

A  respeito  da  divisão  civil  e  ecclesiastica  de  Lis- 
boa dá-se  uma  circunstancia  notável,  e  talvez  úni- 
ca na  historia  das  grandes  povoações;  e  vem  a  ser, 
que  nas  diversas  alterações  porque  tem  passado 
aquella  divisão,  ora  tem  sido  diminuida,  oraaug- 
mentada  a  cidade  pelo  simples  effeito  de  um  decre- 
to. Quando  se  instituiu  a  patriarcbal,  D.  João  v 
dividiu  Lisboa  em  duas  cidades  distinctas ,  com 
dois  senados  da  eamara,  e  mais  autoridades  res- 
pectivas, e  em  duas  dioceses  com  prelados  sepa- 
rados. Uma  denominando-sejLúftoaOmn^aí,  con- 
tinuou a  ser  áede  de  um  arcebispo.  A  outra ^  a  que 
se  deu  o  nome  de  Lisboa  Occidental,  foi  erigida  em 
patriarchado.  No  fim  porém  de  alguns  annos  foi 
extincto  o  arcebispado ;  e  reunidas  as  duas  cida- 
de, tornaram  as  coisas  ao  estado  anterior  sob  a 
foverno  ecclesiastieo  de  mn  patriarcha. 
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El-rei  D.  José,  vendo  o  arrabalde  de  Belém  po- 
voar-se  e  crescer  até  pegar  com  a  cidade,  encor- 
porou-o  n*elia,  decretando  que  fosse  considerado, 
como  um  dos  seus  bairros.  De  então  para  cà  teem- 
se  estreitado  mui  consideravelmente  os  laços,  que 
prendem  o  novo  bairro  aos  antigos  da  cidade»  a 
ponto  de  formarem  uma  não  interrompida  povoa- 
ção. Todavia  ha  sete  para  oito  annos  foi  restrin- 
gido o  âmbito  de  Lisboa,  creando-se  os  dois  no- 
vos concelhos  deBelem^  para  ooccidente,  e  dos 
Olivaes,  para  o  oriente. 

Entretanto,  apezar  doesta  divisão,  contraria  â 
ordem  natural  do  desinvolvimento  das  cidades, 
continuaremos  a  considerar  Belém  como  parte  in- 
tegrante, que  é,  de  Lisboa. 

Não  nos  permittindo  os  limites  d'este  nosso  tra- 
balho, que  historiemos  todas  as  mudanças,  que 
tem  havido  na  organisação  geral  da  cidade,  fal- 
taremos só  da  actual. 

Dividc-se  administrativamente  a  capital  em  qua- 
tro districtos  ou  bairros,  chamados  d'i4//ama,Ao- 
cto.  Bairro- Alto  e  Alcântara,  cada  um  com  seu  ad- 
ministrador, fora  outras  autoridades  subalternas. 
Judicialmente  está  dividida  em  seis  bairros,  ou  jul- 
gados, presididos  por  seis  juizes  de  direito,  que 
dão  audiência  no  extincto  convento  da  Boa  Hora, 
e  constituem  com  os  jurados  o  tribunal  de  primei- 
ra instancia.  No  mesmo  edifício  funccionam  três 
juizes  de  policia  correccional,  e  os  dos  orphãos. 
A  divisão  fiscal  compõe-se  de  recebedorias,  de  fre- 
guezia,  cada  uma  das  quaes  abrange,  de  ordiná- 
rio, duas  e  três  parochias,  e  é  dirigida  por  um  re- 
cebedor sob  a  fiscalisação  de  um  escrivão  de  fazen- 
da. Quanto  ao  militar  tem  uma  guarnição  compos- 
ta de  quatro  regimentos  de  infanteria,  dois  bata- 
lhões de  caçadores^  um  regimento  de  lanceiros, 
um  regimento  de  artilharia,  e  um  batalhão  de  sa- 
padores, com  um  general  commandante  da  força 
armada.  E  a  policia  da  cidade  é  feita  por  dois  re- 
gimentos da  guarda  municipal,  um  de  infanteria, 
e  outro  de  cavallaria;  e  por  cabos  de  policia,  uns 
tantos  por  cada  freguezia,  sob  as  ordens  de  um  re- 
gedor de  parochia. 
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k  organisaçao  muaicipal  consta  de  uma  camará 
muiiicipal  com  treze  camaristas,  eleilos  de  dois 
em  dois  aAAos,  e  entre  os  qaaes  se  reparte  o  go- 
verno da  cidade  por  pelonros  —  da  iilaminaçâo,  ,  ^  | 
da  limpeza,  das  obras,  dos  jardins  e  passeios  pú- 
blicos^ etc. 

Ecclesiasticamente  está  dÍTÍdida  em  trinta  eao- 
Te  fregueeias,  inclaindo  Belém. 

Gomo  capital  dedistricto,  dopatriarchado,  ede 
toda  a  mooarchía,  Lisboa  é  sede  da  corte ;  das  doas  U  ^H  ^ 

camarás  legislativas;  dos  ministérios  do  reino^  guer-  ^  -  /  >  I 

ra,  fazenda,  justiça,  marinha,  estrangeiros,  obras  ^«.  ■'  i{ 

publicas,  commercio,  e  artes;  do  conselho  d' esta-  -^!!  !^1  '  tff 

do ;  do  cardeal  patriarcha ;  do  supremo  tribunal  de  iíJ!  i^^f  •  ]  1 

justiça;  dos  tríbunaes  da  relação,  .do  commercio  ««ii'^     .j^ 

de  primeira  e  segunda  instancia,  do  supremo  coq-  ';|!  ^    ^-i 

sellio  de  justiça  militar «   da  relação  ecclèsiasti-  -t:'  U;      jN 

ca,  e  do  tribunal  de  contas;  do  conselho  ultramari-  "h  ..  j 

no  ;  de  um  governador  civil ;  de  um  general  com- 
mandante  da  primeira  divisão  militar  do  reino ;  e 

de  uma  infinidade  de  repartições,  dependentes  dos  !:•     l     ^ 

diversos  ministérios.  s     ^'     ' 

Não  é  conhecida,  ou  é  muito  duvidosa  a  época  '^   3      \   >  > 

da  instituição  da  diocese  lisbonense.  A  noticia  au-  2J<   ^^    \ .[  j  ; 

thentica  mais  antiga,  que  d*ella  seencontra,  é  res-  J  *^^      '1  :. 

pectiva  ao  anno  de  589,  em  que  era  bispo  de  Lis-  q    V  '  ^  M  !  1 

boa  um  prejado  chamado  Paulo.  Com  a  invasão  dos  v    ?      L*'     ' 

moiros  perdeu  a  cidade  esta  preeminência,  que  re-  ^^  ^      I   !  ^ ' 

cuperou  logo  depois  de  tomada  por  D.  AffonsoHen-  2'  .;;     |  !  .; 

riques,  sendo  nomeado  bispo  D.  Gilberto;  El-rei  D.  |[  '3     1. 1  * 

João  I  alcançou  do  papa  Bonifácio  ix,  por  bulia  de  «|    n      [  i  . 

10  de  Novembro,  de  1394,  a  erecção  doesta  egreJA  ^  Idií       .^ 

em  metropolitana,  e  foi  seu  primeiro  arcebispo  D.  S  ;^5     '  "1 

João  Annes.  Entre,  os  arcebispos,  seus  successores, 
contamrse  seis  cardeaes,  três  d'estes  príncipes,  D. 

Jaime,  filho  do  infante  D.  Pedro,  duque  de Coim-  ,  ,^         • ,. 

bra,  e  neto  de  D.  João  i,  o  infante  D.  Ailonso,  eo  ^      1 6l««i    [  ' 

infante  D.  Henrique,  filhos. d'el-rei  D.Manuel.  A  ;  ^.' 

instancias  d'eUrei  D.  João  v,  o  papa  Clemente  .ii  l,  | .. 

erigiu  em  patriarchado  a  parte  oecidenlal  da  cida- 
de de  Lisboa^  e  do .  arcebispado,  por  bulia  de7  de 
Novembro  de  1716;  e  por  sollicitaçâo.  do  mesmo 
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soberano  foi  extincto  o  arcebispado,  eBoidoaopa- 
triarebado  por  bulia  de  Benedicto  xiv,  dalada  de 
13  de  Dezembro  de  1740.  A  patriarchal  foi  creada 
com  tão  grandes  privilégios,  e  com  ta  m  a  nb  o  faus- 
to e  grandeza,  que  nas  faucçâes  religiosas  era  uma 
ímitagão  ezn  ponto  mais  pequeno  da  cúrledo  sum- 
ino  pontiQce.  Por  nm  d'estes  privilégios  os  patriar- 
chás  são  declarados  cafdeues  pelo  papa  no  primei- 
ro consistório  depois  da  sua  nomeação.  O  primei- 
ro patriarcba  foi  D.  Tbomaz  d'Almeida  ,  da  casa 
dos  senhores  marqueses  de  Lavradio,  sendo  trans- 
ferido do  bispado  do  Porto. 

Lisboa  encerra  mais  de  duzontos  templos.  Tia- 
te  6  cinco  dos  quaes  pertencem  a  conventos  de  re- 
ligiosas, que  são  umas  trezentas  presentemente.  O 
primeiro  em  antiguidade  ejerarchiaéasepaírtar- 
ehal.  £'  muito  incerta  a  época  da  saa  fundação.  tJns 
a  altribuem  a  D.  Affonso  Henriques ;  outros  aos 
moiros;  e  outros  ainda  a  eras  muito  mais  remo- 
tas. As  ruinas  que  lhe  toem  causado  vários  terre- 
motos, e  as  reconstrucçOes  que  tem  lido,  altera- 
ram n'umas  partes  edesIruiramQ'outrasasfaiçOes 
primitivas  do  monumento.  E'  um  grande  templo 
de  três  naves,  que,  apezar  do  tudo,  contém  algu- 
mas antigualhas  curiosas.  Nacapella-nidr  estão  os 
tamulos  de  D.  AfTonso  iv  e  da  rainha  D.  Beatni, 
Também  abi  se  aoham  sepultados  outros  prioci- 
pca,  arcebispos,  e  muitas  pessoas  dístinctas.  Pos- 
sua vasos  sagrados  e  alfaias  de  muita  riqueza  e 
primor  artístico. 

As  outras  egrejas  mais  notáveis  são :  jbnfa  Jfo- 
ria  de  Belém,  outr'ora  pertencente  ao  mosteiro  de 
monges  de  S.  Jerooymo,  e  hoje  parochia  :  foi  edi- 
ficada por  el-rei  D.  Manuel  em  agradecimeJito,  e 
aenoria  do  descobrimento  da  índia,  ene  próprio 
sitio,  onde  embarcou  Vascoda  Gama  paraessa  ou- 
sada empresa.  £'  um  formoso  e  magnifico  monu- 
mento do  ultimo  periodo  da  architecturagolbica. 
N'eUe  repoisam  em  túmulos  de  mármore  o  fuada- 
dor,  e  sua  segn&da  mulher,  D.  João  tu,  e  a  rainha 
D.  Catharina,  el-rei  D.  Sebastião,  oa  aos  ossos  que 
vieram  d' Africa  como  seus,  o  cardeal  rei,  e  varies 
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iofantes  filhos  d'el*rei  D.  Manoel,  e  D.  Joio  iii.r— 
A  basiliea  do  Coração  de  Jesm^  fiiodada  peia  rai* 
nba  D.  Maria  i  em  1779.  E'  am  templo  muito 
fiuflupluoso,  conslroido  de  Hcos  mármores  com  in« 
iioita  variedade  de  beilas  escalptaras.  Na  capeUa- 
mór  jaz  em  soberbo  mausoleo  a  rainha  fandado- 
ra.  —  S,  Vicente  deFora^  que  perteoceu  ao  conven^ 
to  dos  cónegos  regranies  de  Santo  Agostinho»  ac- 
tualmente residência  do  cardeal  patriarcha.  Da 
primitiva  fabrica,  qne  foi  obra  de  D.  Affonso  Hen- 
riques, fiada  exista.  Todo  o  que  se  vê  foi  recons- 
tracto  de  Filippe  ii  de  Gastella,  pouco  depois  de 
uaarpar  a  coroa  de  Portugal.  E'  uma  grande  eri- 
ça egreja  de  Ires  naves,  também  construída  de  bons 
mármores  decores,  e  enriquecida  de  algumas  obras 
de  mosaico.  Ao  lado  da  capeUa-mór  está  o  jazigo 
dos  patriarcbas,  e  por  traz  d'aquella  o  real  pan- 
theio  dà  casa  de  Braganga  desde  ei-rei  D.  João  iv,. 
que  descansa  em  um  magnifico  tumulo. —  Aegre^ 
ja  de  S,  Roque^  que  foi  dos  jesuitas,  e  agora  é  da 
misericórdia,  é  notável  pela  riqoissima  capella  de 
S.  Joào  Baptista,  mandada  fazer  em  Roma  porei* 
rei  D.  João  v,  armada  e  benzida  dentro  da  egreja 
de  S.  Pedno  pelo  papa  Glemeute  xrv,  que  n'ella 
diose  a  primeira  missa;  e  q»e  custou  dois  milheis  de 
cru]&ado$,  com  os  vasos  sagrados,  paramentos,  e 
mais  alifaâaa,  que  aihi  se  conservam.  S'  fabricada 
de  verde  antiqao,  pòrfido,  jaldo,  alabastro,  lápis*- 
iaiuli,  amethistaS)  e  cornelina.  Os  três  painéis  de 
mosaico  8fo  admiráveis.  —  S,  Domingos,  egreja 
outr^ora  do  convento  dos. frades  dominicos ,  e  ao 
presente  parochia  de  Santa  Justa.  Foi  reconstrui* 
da  inteiraimente  depois  do  terremoto  de  1755.  E' 
um  Oemplo  vastissimo  de  uma  só  nave,  todo  guar- 
necido de  beilas  columnas  cQlossaes  de  mármore 
eâr  de  rosa^  Os  painéis  são  de  Pedro  Alexandrino, 
um  ^06  nossos  pintores  mais  estimados  dos  fins  dó 
século  pasÂado.*— JVojsa  Senhora  dos  M^rtyres^  a 
mais  antiga  das  paroch  ias  de  Lisboa,  fundada  por 
0..  Affonso  Henriques  no  sitio,  onde  se  enterra- 
rasa  os  estrangeiros,  que  morreram  em  sen  auxi- 
lio* no  assedio  e  tomatia  de  Lisboa.  Destruída  em 
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1755  pelo  tdrremolo,  foi  lago  depois  reedificada 
com  profusão  de  bons  mármores.  — A  egreja  pa- 
rochial  áe  Nossa  Senhora  da  Encarnação  é  um  gran- 
de templo,  levantado  depois  do  terremoto. —  A  egre- 
ja deJesuSy  que  foi  dos  religiosos  terceiros  francis- 
canos, e  agora  é  parochia  de  Nossa  Senhora  das  Mer- 
cês^ e  a  egreja  dos  Paulistas,  que  foi  dos  frades  da 
congregação  da  Seira  d^Ossa,  e  ao  presente  é  fre- 
guezia  de  Santa  €atharina,  são  dois  vastos  e  ricos 
'  templos.  Este  foi:  começado  em  1647,  e  escapou  ao 
terreiúoto.  Âquelle,  derrocado  completameote  por 
este  cataclismo,  é.  reconstrúcção  posterior.  —  As 
egrejas'  parocbiaes.de  S.  Nicolau,  e  S.  Julião^  cuja 
reediíicação  se  concluiu  ba  poucos  a nnos/são  dois 
bellos  templos  em  que  se  admiram  magníficos  már- 
mores de  córes/  eexcellentes  esculpturas.  Olecto 
do  primeiro  fòi  pintado  pelo  senhor  Fonseca,  e  o 
do  segundo  pelo  senhor  Joaquim  Raphaef,  ambos 
lentes  de  pintura  da  academia  das  bellas  artes.  — 
A, egreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça^  que  pertenceu 
aos  eremitas  de  Santo  Agostinho^  e  actualmente  pa- 
rbcbia  de  Santo  André  e  Santa  Marinha^  é  recom- 
mendavel  pelo  santuário  do  Senhor  dos  Passos,  por 
alguns  bons  quadros^  e  pelo  riquissimo  tumulo  de 
niarmore  e  bronze,  com  lindos  mosaicos,  em  que 
jíãz  D:  Mendo  de  Foios,  secretario  d'estado  de  D. 
João  V,  o  qual  se  acha  nasacbristia.  Junto  ácasa 
do  capitulo  do*  convento  contiguo,  que  ao  presen- 
te é' quartel  militar,  está  a  sepultura  do  grande  Af- 
fonso  d^Álbuqucfrque.  — A  egrejade  Santo  Antó- 
nio, fundada  por  el-rei  D.  Manuel,  epordisposi- 

rj^  çãottestamentaria.  de  D«  João  ii,   no  próprio  logar 

das  casá^  eiti  que  nascera  o;Thaumaturge;  arrui- 
nada pelo  terremoto  de  1755;  e  reedificada  desde 
os  alicerces  por  el-rei  D..  Pedro  iti,  é  um  templo 
fabricado  com  riqUezia  ,  mas  de  uma  arcbí teclara 
acanhada  e  mesquinha  ,  principalmente  no  exte- 

I  irior.  E'  administrado  pela  camará.  — Aegrejade 

Nossa  Senhora  <  do  Loreto,  freguezia  dos  italianos 
residentes  na  capital,  erigíu-se  noseoulo.xvi,  ar- 
deu a  primeira  vez  em  1651,  e  a  se|[unda  em  3 de 
Novembro  de  1755^  .lendo  ficado  illesado  terremo- 
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to.  E'  am  bom  templo;  comtudo  muito  menos  sump- 
taoso  n'esta  altima  reedificação  que  na  anterior.*^ 
A  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Livramento^  chama- 
da vulgarmente  da  Memoria^  em  Belém,  fundada 
por  ei-rei  D.  José  no  sitio  onde  lhe  deram  os  iih 
ros,  e  em  agradecimento  por  ter  escapado  d'este 
attentado,  é  toda  de  mármore  por  dentro,  e  com 
uma  <^upuia  de  cantaria.  — A  egreja  da  Conceição 
Velha  é  digna  de  especial  menção  pelo  séu  formoso 
pórtico  ejanellas  dearchitecturagothica.  Eraaqui 
a  grandiosa  egreja  da  Misericórdia)  obra  d'ei-rei  I>. 
Manuel.  Destruida  pelo  terremoto,  menos  a  capel- 
lado  Santíssimo,  e  a  porta  travessa,  que  ibe  fica- 
va fronteira,  aproveitaram-senâreediticação  a  pri- 
meira para  capella-môr  /  e  a  segunda  para  porta 
principal  de  um  templo  de  muito  menores  dimen^ 
soes,  que  se  deu  aos  freires  de  Christo  com  a  in^ 
vocação  de  No^sa  Senhora  da  Conceição,  em  troca 
de  outra  egreja  d'este  nome,  que  elles  possuíam, 
e  que  teve  dedemolírrse  por  occasiào  da  nova  edi- 
ficação da  cidade. — A  egreja  arruinada  do  Carmo,- 
que  o  illustre  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
fundou  em  memoria  da  celebre  batalha  d^Aljubar- . 
rota,  a  qual  o  terremoto  passado  arrainòu,  éain*- 
da  assim  um  dos  nossos  monumentos  históricos  mais 
respeitáveis,  —r  A  egreja,  por  acabar y  áe  Santa  EnT 
gracia,  começada  no  século  xvii,  é  um  colosso  de 
pedraria  d.é  architectura  pesada  e  original. 
4  Contam-se  cim  Lisboa  treze  praças  principaesy 
cincoenta  e  dois  largos^  trezentas  cincoenta  esete 
ruas;  duzenUsedezeseis travessas,  sessentae cia*». 
CO  calçadas,  e  cento  e  dezenove  becos.   As  praçaa. 
mais  bellás  ^âo  as  seguintes :  kàoConimereiOf  vul^ 
goTérf^eiro  do  Faço,  vastíssima,  com  três  magnífi- 
cos cães  sobre  o  Tejo;  cercada  dos  palácios  das  se- 
cretarias d'eçtado,  alfandega,  e  outras  repartições, 
éj  ornada  no  centro  cojxi  a  estatua  equestre  de  D. 
José  I,  obra  do  insigne  escuiptor  Joaquim  Macha- 
do de  €astro,  e  fundida  por  Bartholomeuda  Costa. 
A  estatua  equestre,   fora  o  pedestal,  tem  trinta  c 
um  palmos  e  meio  de  altura,    é  de  bronze  e  tem 
de  peso  oitenta  mil  seiscentos  c  quarenta  arraieis. 
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Foi  inaugurada  era  27  de  Maio  de  1773  coí 
iraordinarias  fcslas.  —  Praça  de  D.  Pedro,  aã 
raenle  do  Jtocio,  é  grande,  e  também  regulai 
lado  (lo  norte  ergue-se  o  magcstoso  theatro  i 
Maria  ii,  e  no  conlro  está  principiado  um  ni 
mento  a  D.  Pedro  iv, — Praça  daFigueira,^ 
de  mercado. —  Praça  do  Pelourinho,  é  mais  pi 
na  que  aa  preredenles.  Guarnccem-lhcosladI 
leste  e  do  sul  os  edifícios  do  banco  de  PortBg 
do  arsenal  da  marinha.  No  meio  elcva-scuia 
belta  columfla  vasada,  e  inleíríça,  que  foi  pfl 
rinlio.  —  Praça  dos  fíomutares,  cora  um  caesa 
o  rio,  é  pequena,  mas  regular,  e  orlada  dsl 
prédios,  e  de  arvores. — Praça  da  Ribeira  H 
ê  o  mercado  do  peixe,  também  com  um  caâ 
Praça  de  S.  Paulo,  com  a  egroja  parochíal  4 
-santo,  é  guarnecida  d'arTores,  e  lemnocenlr 
beilo  chafariz,  —  Praça  da  Alegria,  é  toda  pM 
da  d'arvoredo,  com  bonitas  casasem  volta.— íj 
çn  nova  ao  Loreto,  cujo  terreno  eslava  ha  {1 
occupatlo  com  os  restos  do  velho  palácio  dosi 
quezes  de  Marialva,  e  com  vários  casebres  ecN 
dos  nas  suas  ruínas.  Todos  os  prédios  que  d 
cani  são  de  archilcctura  regular. — Largo  do{ 
MIO,  arburisado,  e  com  iim  bom  chafariz,  ieá 
redor  prédios  regulares,  e  a  velha  egreja  do  Ca 
—  Campo  de  Santa  Anna.,  é  uma  grande  praça^ 
dernamcnte  aformoseada  com  passeio  d'arnJI 
ajardinado.  D'entre  muito  bons  edificios ,  d 
guarnecem,  sobresae  a  rica  e  linda  casa  a 
nhor  Cosia  Lobo.  —  Praça  de  D.  Fernat^ 
anligamenic  Largo  de  Belém ,  é  uma  vastal 
çii,  orlada  de  arvores,  banhada, pelo  Tejo  il|i! 
do  sul.  onde  tem  ura  óptimo  cães,  e  deconf 
lado  do  norle  pelo  palácio  do  picadeiro  realjj 
los  jardins  do  real  paço  de  Belera .  —  irara  dffl 
ripe  Real,  antigamente  da  Piftriarchat  Queimd 
arbortsada,  e  vac  ler  melboranientos.  I 

As  mclliores  ruas  sâo  as  cinco,  que  saem  il 
ça  do  Commercio  —  rua  Augiisla,  Áurea,  Bh 
Rainha,  Nora  dn  Alfandega,  e  do  Arsenal,  I ' 
-Vora  d'EÍ-reÍ,  Nova  do  Almada,   Nova  d»  C 
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Chiado^  de  S.  Francisco,  do  Alecrim,  Larga  deS. 
Roque,  da  Escola  Polytechniea,  da  Fabrica  dasSe^ 
das^  Direita  da  Junqueira,  etc. 

Os  palácios  reaes  sâo  os  à* Ajuda,  e  Belém,  das 
Neeeuidades,  e  Bemposta.  O  d^it/tida  foi  começado 
peio  príncipe  regente,  D.  João,  logo  depois  do  in- 
ceaáio,  que  pelos  annes  de  1795  devorou  uma  gran- 
de parle  do  palácio  velho  d'Âjada ,  construído  á 
pressa  de  madeira^  para  residência  d'el-r6i  D.  Jo- 
sé e  sua  família,  depois  que  o  terremoto  de  1785 
Ibe  destruiu  os  paços  da  Ribeira.  O  novo  paço,  de- 
vido aos  architectos  José  da  Costa  e  Silva,  e  Fran- 
cisco Xavier  Pabri,  apenas  tem  levantada  uma  ter- 
ça parte  da  sua  planta  geral,  mas  ainda  assim,  no 
que  está  feito,  que  já  tem  custado  muitos  milhões 
de  crtizados,  se  poderia  accommodar  uma  numero- 
sa família  real.    Encerra  muitos  e  espaçosíssimos 
salões,  e  está  decorado  com  grande  numero  de  es- 
tatuas de  mármore,  e  de  pinturas,  dos  nossos  me- 
lhores esculptores  e  pintores  modernos. — O  palá- 
cio das  Necessidades  é  a  residência  ordinária  d'el- 
rei  e  família  real.  Foi  mandado  fazer  por  D.  JoSo  v 
para  hospedagem  dos  príncipes  estrangeiros,  que 
visitassem  esta  cidade.  Âo  presente  acba-se  inte- 
riormente ornado  e  guarnecido  com  muita  elegân- 
cia e  riqueza.   Contém  numerosos  objectos  d*arje 
de  muita  valia  e  primor,  em  pintura,  eesculptura, 
um  rico  museu,  organisado  por  el-rei  o  senhor  D. 
Pedro  v,  e  pelo  senhor  infante  D.  Luiz ;  uma  boa 
livraria ,   e  uma  bella  collecçSo  d'armas  antigas, 
pertencente  a  el-rei  o  senhor  D.  Fernando.  A  quin- 
ta contigua  é  muito  formosa,  tanto  pelo  gosto  com 
que  está  plantada,  como  pela  riquissima  colleôçSo 
de  plantas  exóticas,  que  possue. —  O  palácio  de  Be- 
lém foi  comprado  ao  conde  d' Aveiras  por  el-rei  D . 
João  v,  que  o  melhoron,  e  cercou  de  jardins  orna- 
dos de  cascatas,  lagos,  estatuas,  vasos^e  viveiros. 
Tem  uma  quinta  com  lindas  ruas  de  bosque.  Cos- 
tuma servir  este  palácio  para  os  bailes  da  corte. 
No.topo  da  quinta  está  um  palacete ,  chamado  do 
Pateo  das  Vaccas,  porque  a  sua  entrada  principal 
deita  para  um  pequeno  largo  ou  pateo  d'este  no- 
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me.r^Opaiada  Vellio  e$tà  iiiiimediato  ao  doto  de 
Ajttdav  È'  a  parte  qae  escapou  ao  incêndio^  eque 
apezar  disso  é  um  grande  edifício  ^  qae  estende  uma 
das  suas  frentes  peto  jardim  botânico. —  O  palácio 
da  Bemposta ,^  fundado  pela  rainha  de  lúgldterra, 
b.  Catbarina  de  firagaaça  ,  viuva  de  Carlos  ii  de 
Inglaterra,  e  fílba  do  nosso  rei  D.João  iv.  N'elle 
viveu  nos  seus  últimos  annos  el-rei  D.  João  vi» 
&.  afai  falleceu  a  10  de  Março  de  1826.  A  eapeila 
cputém  alguns  quadros  de  merecimento,  e  boas 
obvjàs  de  esculplura.  £'  collegiada  servida  por  có- 
negos. N'òste  palácio  acha-se  estabeikcida  a  esco- 
la,do,  exercito.  Tem  uma  extensa  quinla. 

Ha  na  cidade  quatro  arsena^es,  um  de  marinha^ 
e  três  do  exercito.  O  primeiro  é  magnifico.  E' obra 
do  raarquez  de  Pombal.  Está  hoje  muito  melhora- 
do^ Possue  um  soberbo  dique,  uma  caldeira,  dois 
c&ialeíros,  excellentes  officinas,  grandes  armazéns, 
e  uma  vasla  sala  do  risco,  onde  ha  uma  corveta  pa- 
ra iQ^ercicio  dos  aspirantes.  -^  Dos  ires  arsenaes  do 
exercito,  o  chamado  Fundição  de  baixo,  teve  por 
fundador  el- rei  D.João  v,  posto  que  geralmente  se 
crê  ser  D.  José  i.Tem  um  rico  pórtico  de  canta- 
riaj  ornado  dçcolumnas,e  tropheos.  Encerra,  além 
dos  armazçns^e.officinas,  varias  salas  d'armas. —  O 
chamado  Fundição  do  Campo  de  Santa  Clara,  guar- 
da tim.çurio^o  deposito  de  pçças.d^artjlbariaanti- 
gapj  tomadas; pelos, portuguezes  ém diversas  bata- 
)ha§.  tem  a  celebre  colubrina  de  Diu^  e  muitos  e 
lin.dqsiicaohões  hespauhoes,  francezes,  inglezes,  e 
hoJiUndezes.  No  mesmo  edificio  está  um  museu  de 
machiaasy  d'armas,  e  de  diversas  antiguidades  e 
curiosidadesj.  — O  arsenal  deno^minado  Fundição  de 
d/n^ /contém,  além  das  officinas  de  fundição,  eou- 
irfts;  ojmodelo  da  estatua  equestre. 

Os  th«atros  são  sete.  S.  Carlos^  de  opera  italia- 
na%.  editioado  em  1793,  grande  e  bem  decorado,  com 
cinco  orded^  de  camarotes,  e  uma  esplendida  tri- 
buna real.  —  Theatro  de  D.  Maria  ii,  de  declama- 
çíío,  começado  em  1844  e  concluido  em  1847.  E' 
iim  sumptuoso  monumento  com  quatro  frentes,  to- 
das d^  mármore,  ornado  de  bolumnas,  estatuas,  ai- 
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tos  #  baiuE:  relevos.  As  deroraç0esiateríore»(aTii- 
bem  sâQ.  ricas.  Tem' quatro  ordens  de  escaroles 
com  tribuna  rca).  Eslã^ilitkado  no  sitio  onde  es- 
Ye  o  aptigo  palácio  dos  Esláos,  depois. ira nsfitrm»- 
da  (W.  JnquíaiçSo,  e  depois  ainda  em  paJacio  do  tbc- 
souFú  publico,  qu^ardeodo  em{836,  dcuoccasião 
a  edjficar-so  aitbealro..  Teve  este  por  architecio 
■  Forlunat»  Lodi.  —  TheaírodeD.  Fernando,  de  de- 
clamação, construído  pelo  architecio  fvancea  Ai- 
Donjd  Bertjn,  nos  restos  por  acabar  da  egreja  de 
Santa  Ju^la.  Foi  inaugurado  em  1849.  Tem  q an- 
tro ordens  de  camarotes,  e  camarote  real  particu- 
lar.-^ífteòíro  do  Gymnasiô,  de  comedia  efarça  ly- 
nca,  concluído  em  1852  pelos  desenhos  dos  seohn- 
res  Hanibois  c  Cioaltt.  ;Tem  três  ordens  decamitro- 
tcs,  Qom  camarote  particular  para  a. família  real. 
—  Titeatro  darua dos Cottáes,  ^e  àedaíaiçSo,  éfun- 
âaç|0;d^segunda  metade  dosecuio  p^ssado.E'  pe- 
queno,; e  mal  construído  e  decoradoi  —  Theatro  dat 
Variedades,  de  declamãçãa,  é  o  antigo  tlieatro  do 
Salitre,  tagibeffl  do  scoulo  passado,  ecomooatitc- 
ripr  de  péssima  construção;  e  pobreinente  ornado. 
Te(D  ti-ies  ordciis  de  catnarotes^  é  um  d'eiles  da  h- 
mrlia  real.s-^O  Café-Concer.tt>  é  um  belloedificio, 
construído  ihar  três  «nnosi  encerra  um  j^fanáe  c  ele- 
gante ,salãt>,  onde  fie  costumam  dar>  bailes  de  mas- 
carasi  diuj^anto  (Odo  o.,cârDâval ,  o  um  tlieatriolio 
paçaifíwçae  lyrieas /ranuezas.  Alêml  d'este3  ha  \a- 
rips  Lheatrus  parliculares.'  : 
,  O  circo  do  Campo  deSanta  Anna.  para  corridas 
de,  Ipiros,, erigido  em  1829;  o  circo  do  Salitre,  par,! 
exercícios  pquostres  e  gymnaslicos,  feiio  no  século 
[^ssado  ;  3  Floresta  Egypcia,  com  um, salão  paia 
ba;iles  desmascaras  no  clrnaval ;  coinpletam^os  es- 
pectáculos públicos  da  C!ipital. 

Jardins  c  passeios  conta  esta  os  seguintes:  — 
Pas^io,  PubtífiHí  foi  Imantado  pelo  marquez de  Pom- 
bal,, augmeutudoe  muito  melhorado  desde  1833  pa- 
ra, cá  çpra.pqcticos  e  gradaria  de  ferro  em  volta, 
co(n',ii,ma  jiQyaiplan&eào  dirigida  com  maisgasio, 
QOin  ujBLaCasca*».^  quatro  ii^os,  tendo  Um;  d'estes 
cen^í  viflíe,  e  ^ovíi  néídecÍFounííerencia,  e  iros 
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estatuas  de  inariMre ,  duaâ  qoe  representam  os 
rios  Tejo  e  Douro,  feitas  por  Alexandre  Gomes,  fal- 
Lecido  em  1601,  e  discipulo  do  insigne  escuiptor 
italiaiio  AJeiíandre  Jasti ;  e  a  outra  representando 
uma  nayade,  obra  do  sinzél  do  senhor  Assis,  tente 
da  academia  dç  ]>ellas  artes.  —  Passeio  da  Estreita, 
o.  maior  e  mais  bello  d€  todos  os  que  estão  dentro 
da  cidade,  delineado  e  plantado  com  muito  bom  gos- 
to em  i850,  cercado  de  grades  de  ferro,  e  aformo- 
seado  com  diversas  construcções  nos  annos  seguin- 
tes. Contém  uma  excellente  e  copiosa  coiiecçãode 
arvores  de  bosque  e  plantas  de  jardim,  uma  ca3- 
cata^  quatro  lindíssimos  lagos,  estufa,  elegantes 
pavilhões,  caramachdes,  ele.  —  Passeio  de  S.  Pedro 
d'Alcantaray  jcomecado  em  18â3  para  1834.  Asna 
situação  elevada  proporciona  aos  que  o  visitam  um 
delicioso  e  variado  panorama.  Na  parte  superior 
tem  um  copado  bosque ,  e  na  parte  inferior  jar- 
dim, com  dois  lagos,  cascata,  e  vários  bustos. — 
Jardim  da  Alfandega,  e&tende-se  pela  frente  da  al- 
fandega grande,  ao  longo  do  Tejo.  Tem  uma  peqae- 
na  estufa.— Po^seto  da  Junqueira,  situado  junto 
ao  Tejo,  e  correndo  parallelo  árua  direita  da  Jun- 
queira, que  é  guarnecida  do  bellos  palácios.  Foi 
plantado  nos  fins  do  reinado  da  rainha  D.  Maria  i. 
—  Passeio  do  Campo  Grande,  é  fora  da  cidade,  mas 
a  pouca  distancia  das  barreiras.  Foi  plantado  no 
reinado  de  D.  Maria  i,  por  ordem  de  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  ministro  do  reino.  Tem  perto 
de  um  quarto  de  légua  de  extensão,  e  é  o  único 
passeio  para  carruagens  e  cavalleiros.  Consta  de 
largas  e  copadas  ruas  de  bosque,  e  vários  jardins. 
As  duas  estradas,  que  correm  dos  la<|os  de  fora,  e 
junto  d'elie,  são  orladas  de  casas  de  campo  e  jar- 
dins. N'este  passeio  faz-se  em  Outubro  uma  gran- 
de feira  mui  concorrida. 

O  grande  reservatório  das  Amoreiras  e  o  aque- 
dueto  das  aguas  livres  formam  o  mais  grandioso 
monumento  de  Lisboa.  Toda  esta  obra  foi  tragada 
e  executã^da  pelo  engenheiro  Manuel  da  Maia,  e  por 
ordem  de  D.  João  v.  Teve  principio  em  1729,  e  no 
fim  de  vinte  annos  estava  concluído  o  aquedacto. 
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A  construeçfo  do  reservatório  proioogou^se  pelos 
seguintes  reinados,  vindo  a  terminan-se  eai  1834. 
O  équeéuctò  corre  ora  soterrado,  ora  sobre  arcos^ 
qoe  ao  todo,  eih  sítios  diversos,  são  ceaCo  vinte  e 
sete.  Os  mab  eelebi^ados,  pelo  arrojo  e  elegância 
da  construcção^  sao  nhamadios  por  antonomásia  — 
Os  areos  das  aguas  livres,  E'  a  maior,  e  mais  atre- 
vida obra  d'esre  género,  que  ha  na  Europa.  Toro 
esta  ponte-aqueducto  trinta  e  cinco  arcos,  que  sns* 
tentam  a  galeria  por  onde  vêem  os  canos  da  agua, 
órfois  passeios  para  genlo  de  pé,  Um  decadalado« 
O  arco  grande  conta  duzentos  e  trinta  pés  e  dez 
poliegadas  d^altura,  e  cento  e  sete  e  oito  poliega- 
das  de  largura.  A  maior  elevarção  de  todo  o  mo- 
numento é  de  duzentos  sessenta  e  três  pés.  Rests*- 
tiu  ao  terremoto.  O  reservatório  leva  perto  deoui- 
ze  mif  pipas  d'agua.  A  exlertsão  das  diversas  ga- 
lerias do  aquôdocto,  longitudinal,  e  transversaes, 
perfaz  a  somma  de  sete  léguas. 

Lisboa  é  abastecida  d'agua  por  muitas  fohtes  e 
chafarizes,  uns  alimentados  por  aquelle  aqueduc- 
to,  e  outros  pormanancíaes,  que  nascem  do  monte 
do  câsteito  de  S  Jorge.  0$  de  melhor  fabrica  são: 
o  dít$  Necessidades^  no  largo  em  frente  do  paço,  com 
um  esbelte  obelisco ;  o  i^sJanellas  Verdes,  com 
uma  boa  estatua  de  Vénus  ;  o  áe  Belém ;  od'^/can- 
taray  com  uma  acanhada  estatua  de  Neptuno  ;  o  da 
praça  de  S,  Paulo^  com  uma  engraçada  pyramide  ; 
o  da  Esperança ;  o  do  Carmo,  com  os  seus  quatro 
arcos  formando  um  como  pavilhão;  e  emfim a  hu- 
milde fonte  da  Samaritana^  junto  a  Xabregas,  oo* 
mo  memoria  da  sua  illustre  fundadora,  a  rainha 
Dv  Leonor,  mulher  de  D.  Jeão  ii,  e  irmã  d'el-ret 
D.  Manuel. 

Os  principaes  hosprlaes  da  cidade  são  sete.  Ode 
S.  José  é  o  primeiro,  e  pode  comparar-se  no  seu 
serviço  aos  melhores  estrangeiros.  Occupa  o  anti- 
go convenho  de  Santo  Antão,  que  foi  dos  jesuítas, 
começado  em  1579.  Tem  dez  enfermarias  de  ci- 
r^irgia,  e  sete  de  medicina.  Encerra  ordinariamen- 
te para  cima  de  mit  enfermos.  A  botica,  laborató- 
rio chimico,  deposito  de  roupas,  cozinha,  dispen- 
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sa,>  outras  mais  officín^s/  são  magnificas.  Passue 
cerca,  0  um  jardim  botânico. — Hospital  do  Des- 
terrOy  no  editício  do  extineto  convento  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro,,  de  monges  de  S.  Bernardo.  E' 
uma  delegação  do  deS.  José. — Hospital  de  Rilha- 
folhes,  no  extincto  convento  dos  congregados  da 
missão  de  S.  Vicente  de  Paulo.  E'  de  alienados  de 
ambos  os  sexos.  Tem  uma  grande  côrca,  euinbel- 
lo  estabelecimento  de  banhos  públicos,  e  para  uso 
do  hospital,  construído  em  1851 .  —  Hospital  de  S. 
Laj:aro,  para  moléstias  cutâneas  contagiosas  e  chro* 
nicas.  —  Hospital  da  inarinha,  para  os  doentes  da 
armada,  o  repartições  da  marinha.  Foi  edificada 
*  expressamente  para  fisíte  serviço'  por  mandado  do 
príncipe  regente  D.  João^  o  principiou  se  em  1797. 
E'  uni  bello  edifício,  situado  em  terreno  alto,  com 
extensa  vista  de  cidade- «  mar.  Tem  doze  enferma- 
rias, e  grandiosas  officinas. -r-lfdspita/  da  Estrela 
la,  para  militares,  no  extincto  convento  de  Nossa 
Senhofa  da  Estrella ,  de  moiíges  de  S.  Bento. — 
Hospital  de  Belém,  também  militar,  no  extincto 
convento  da  Boa  Hora.  Além  doestes  ha  muitos  ou- 
tros hospitaes  dei  «confrarias  e  iribandades;  a  Casa 
de  saúde,  hospital,  particular,  que  recebe  doentes 
pagando  um  tanto  por  dia ;  e  dois  hospitaes  estran- 
geiros, o  de  S.  Luiz,  rsi  deFrança,  dos  francezcs ; 
e  o  dos  Cyprestes^  dos.inglezes. 

Ha  mais  os  seguintes  estabelecimentos  de  cari- 
dade. A  santa  casa  da  misericórdia,  asylo  dos  ex- 
postos, no  antigo  convento  de  S.  Roque,  dos  jesuí- 
tas, fundado  em  iâ67,  e  a  instituição  da  Miseri- 
córdia no  fím  doaeculo  xv^  no  reinado  de  D.  Ma- 
nuel. Tem  a  seu  cargo,  dentroe  fora  do  edíficio, 
mais  de  dez  mil  engeitados. — A  Casa  pta,asylo  e  casa 
de  educação  deorphãols  pobres,  no  antigo  mosteiro 
de  Santa  Maria  de  Belém,  de  mouges  de  S.  Jerony- 
mo.  Fundou  esta  iastituiçào  a  rainha  D.  Maria  i  em 
1783.  Em  1834  passou  do  edifício  do  Desterro  pa- 
ra o  actual,  sendo  então  este  estabelecimento  pto 
reformado  e  meihoraío,  e  continuando  a  ler  pro- 
gressivos melhoramento^.  Contém  de  oitocentos  a 
novecentos  alumnos  de  ambos. os  sexos,  e  umcol- 
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]egio  de  surdos-mudos^  para  todos  os  quaes  ha  mes- 
tres e  officinas  d^  todas  as  artés  libefaes  eofficios 
mechanicos.  O  edifício,  obra  d'el-rei  D.  Manuel:, 
como  já  dissemos,  fallando  da  egreja,  tem  partes 
de  muita  riqaeza  arti$:ticâ^  como  o  claustro,  refei- 
tório, casa  do  capitulo^  por  acabar,  etc.  —  Ásyk 
da  mendiêidade^  instituido  no  reinado  da  senhora 
D.  Maria  ii  no  extincto  convento  de  Santo  António 
dos  Capuchos,  fundado  em  1570,  e  reedificado  de- 
pois do  terremoto.  Os  pobres  de  ambos  os  sexos 
aqui  recolhidos  regulam  por  novecentos; — Asjflos 
da  infanda  desvalida  ha  diversos  na  cidade,  e  ubqi 
no  Campo  Grande  em  edificioconslruido  expressa- 
mente para  esse  fim  pelo  corpo  do  commercio  de 
Lisboa,  em  commempração  da  exaltação  ao  throno 
de  sua  magestade  o  senhor  D.^Pedro  v.  Esta  insti- 
tuição data  de  i834,  etem  por  protectora  soa  ma- 
gestade a  imperatriz  duquesa  de  Bragança. —  Asy- 
lo  de  Nossa  Senhora  da  Cênceição^  ie  raparigas  abanr 
donadas,  éde  fundação  recente.  Ha  nm  recotímaen* 
to  de  irmã&  de  caridade.     .         > 

Ha  na  cidade  qaatro cadâas. — ^ Adoças t^Iío, pa- 
ra militares;  a  iodimoeirOy  para  presos  civis;  a  do 
aljube,  que  serve  actualmente  para  mulheres ;  e  a 
da  galé^  dentro  do  arsenal  da  oiariaha^  paria  os  oon- 
demnados  a  trabalhos  publiqos.  A  do  /tmoeir o  foi 
o  antigo  paço  real  da  Moeda^  onde  mofou  el-rei  D. 
Fernando,  e  onde  o  mestre  d'Av.iz,  4epois  rei  D. 
João  I,  assassinou  o  celebre  valido  da  rainha  D. 
Leonor  Telles,-  chamado  João  Fernandes  Andieiro, 
.conde  de  Ourem..  As  torres  da  barra  e  a  de  Belém 
já  teem  servido  de  prisão,  e  teem  caãas  próprias 
para  isso.  ;        i  : 

Os  quartéis  de  tropa  são  dez...  O  do  corpo  dema^ 
rinheiros  em  Alcântara,  «diíicado  ha  pouco,  é  o  mais 
bello  e  meHiord;é  todos*  — r;0  dos  íanccíros,  na  cal- 
çada d- Ajuda,  .taml)em  é  grandioso.-^ O  de  infan^ 
teria  n.°  1,  na  mesma  calçada,  é  vasto,  e  tem  no 
meio  uma  grande  pra^a  deparada. -r- Ode S. /oco 
deDeus^  de.infantqrian.?a,;.occupa  ooanvento,que 
foi  dos  hospitaleiros  de  S.iJ.oão  de  Deus^  fundado 
no  século  xvu.  E*  um  bomedificio.— -OdeCíwniio 
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d'Ouriiue^  de  iÀfá&teâa  n.®  16,  loi  construído  no 
começo  i'esie  século.  —  O  de  Valle  de  Pereiro^  de 
caçadores  d.^  1 .  —  O  da  Cruz  dos  quatro  Caminhos^ 
do  regimento  d'artilharia  n.^l.  —  O  àaGmça^de 
infanteria  n.®  10,  no  convento  que  pertenceu  aos 
eremitas  de  Santo  Agostinho.  — O  do  castellodeS. 
Jorge^  de  caçadores  n.°  5.  —  O  do  Carmo,  da  guar- 
da nLunicípal,  no  convento  que  foi  dos  frades  car- 
melitas. 

Os  outros  edificios  piincipaes  da  cidade,  ainda 
fião  mencionados  são  os  seguintes.  —  Q  da  escola 
polytechnica,  magestoso  palácio  que  está  em  recon- 
strucção.  Era  o  convento  dos  jesuítas  da  Cotovia, 
onde  o  marquez  de  Pombal  fundou^  depois  da  e&- 
tincçâo  d'esta  ordem,  o  coilegio  dos  nobres,  que  a 
seu  turno  foiextineto,  esubstituido  por  aquella  es- 
cola. O  antigo  edificio  foi  destruído  por  um  incên- 
dio em  1843.  —  O  palaeio  das  cortes,  era  o  conven- 
to de  S.  Bento  da  Sande,  de  monges  benedictinos, 
consAruido  em  1598.  £'  nm  edtfioio  ímmenso,  e  to- 
davia não  chegou  a  concluir-se.  Âs  duas  salas  dos 
pares  e  deputados  foram  construídas  em  1834. 
Também  se  achaaccommodadon'elleoarchivoreal 
da  torre  do  tombo,  onde  se  guardam  muitos  doeu* 
mentos  importantes ,  e  preciosidades  históricas  e 
artísticas,  entre  as  quaes  citaremos  a  famosa  Bi* 
blia  dos  Jeronymos,  dada  por  el-rei  D.  Manuel  ao 
mosteiro  de  fieiem,  levada  por  Juoot  para  França 
em  4807,  e  restituída  depois  da  paz  geral,  me- 
diante a  gratificação  dè  quarenta  mil  cruzados  pa- 
ra  a  viuva  d'aquelle  general,  que  a  possuía.  Vie- 
ram seis  volumes,'  sendo  sete.  — O  do  banco  de 
Portugal,  na  praça  do  Pelourinho,  é  propriedade 
da  camará  municipal,  que  occupa  para  as  suas  ses- 
sões e  secretaria  o  palácio  da  praça  do  Commer- 
eio,  que  forma  o  angulo  do  occidente.  A  grande 
sala  das  sessões  da  camará  é  ornada  de  ricos  pan- 
nos  d'Arrá0,  de  nm  quadro  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  feito  por  José  daCo^ta  Negreiros,  etrea 
quadros  com  os  retratos  de  corpo  inteiro  d'el<-rei 
D.  Joio  VI,  d'el-rei  D.  Pedro  iv,  e  da  raiiiia  a  se- 
nhora D.  Maria  ii.  —  O  da  alfandega  mumoipal. 
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outr'ora  terreiro  puMicOj  sobre  o  Tejo,  dft|Mi(o  é 
mercado  de  cerAies,  é  um  graade  onagestoso  cdí* 
íiciO)  mandado  fazer  em  1766  por  el^ei  D.  José  u 
—  O  ãa  cordoaria^  á  Junqueira,  edificado  por  D. 
Maria  i,  é  vastíssimo.  A  sala  ou  arma&em»  aoade 
se  fazem  as  amarras  e  cordas  tem  duzentas  brafas 
de  comprimento.  —  O  da  fabrica  da  tabaco,  era  o 
convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas,  de  francis- 
canos. E'  um  grande  edificío  de  architectura  mui 
regular,  situado  junto  ao  Tejo,  a  pouca  distancia 
das  barreiras  da  Cruz  da  Pedra.  Gomo  estabeleci* 
mento  fabril  é  coisa  maginiGca.  —  O  da  imfrenta 
nacional  y  só  é  digno  de  menção  pelo  estabeleci- 
mento typographico,  que  encerra,  que  está  perfei- 
tamente organisado  e  servido ;  e  o  A%casadamoe^ 
da  pelas  preciosidades,  que  abi  se  aguardam  —«O 
da  academia  real  da$  sciencias^  era  o  conTOfito  de 
Jesus,  de  religiosos  da  terceira  ordem  de  S.  Fraiih 
cisco.  Foi  fuBuado  em  1615,  destruido  pelo  terret- 
moto,  e  reconstruído  depois.  Está  n  elle  o  nkiMeu 
nacional^  e  galeria  de  jmtura^^  que  devem  ser  trans- 
feridos para  o  edificio  da  oscola  polytechnica,  logo 
que  estiam  promptas  as  salas  para  os  receber. — 
U  novo  matadoiro ,  que  está  em  construcção ,  na 
Cruz  do  Taboado.     « 

Não  possuo  esta  cidade  palácios  particulares,  que 
se  possam  chamar  sumptuosos.  Todavia  alguns  lenii, 
que  sobresaem  por  belleza  de  architectura,  ou  por 
suas  proporções  grandiosas ,  ou  pela  riqueza  dos 
seus  aposentos.  Sob  este  triplico  ponto  de  vista  as 
melhores  residências  são  as  dos  senhores  duques 
dô  Palmella,  ao  Galhariz,  e  na  rua  da  Fabrica  da 
Seda  ;  condes  do  Sobral,  ao  GalbaFJz ;  marqucz  de 
Yianua,  ao  Rato ;  conde  de  Farrobo,  na  rua  do  Aler- 
crim ;  Bessone^  na  rua  do  Ferregial  de  Cima ;  mar- 
quez  de  Castello  J^Ielhor^  ao  Passeio  Publico ;  mar- 
quoz  de  Pombal,  na  rua  das  Janellas  Verdes,  ha- 
bitado por  sua  mageatade  a  imperatriz ;  marques 
da  Ribeira  Grande,  de  Fonseca,  e  do  visconde  da 
Junqueira,  todos  três  na  rua  da  Junqueira ;  mar* 
quezes  d'AbraQtes ,  na  calçada  do  mesmo  nome ; 
visconde  de  Porto  Covo  de  Bandeira,  na  rua  de  S. 


Domingos  á  Lapa  ;  baroneza  de  Barc^iuihcys,  ao 
Chiado;  Amaral,  na  rua*  da  Fabricada  Seda',  con- 
de de  Redondo,  a  Santa- Manha  ;  marquez  de  La- 
vradio, nO' Campo  de  Santa  Clara;  marquez  de  Ni- 
za, a  Xabregas;  e  condes  d&  Valladares,  ao  Car- 
mo, 

Conta  Liisboa  muitos  estabelecimentos  littera- 
rios,  e  de  instrucção  publica,  dòá  q'u a eà  enumera- 
remos oà  princi pães. —J?5eo/a  poíyíecAriíca;  escola 
de  exercito ;  naval ;  de  constrncçâo  naml ;  inedico- 
cirti^gicà ;  de  phatniaeia  ;  i>eterindria ;  do  com- 
mertio ;  conservatório  reut  dé  Lisboa  ;  instituto  t»- 
dMstrial ;  instituto  regional  'é^àgticultura ;  três  /y- 
ceus;  eoUegxo  militar ; '  cóllegiò  dó^  aprendizas  do 
arsenal;  academia  das  bklas  a^tes^*  academia  real 
da»  sciencias ;  e  as  seguisntésbibliothecas.  —  Bi- 
bliotheoa  ptíbHca^  noctín^^títo  deS  Francisco,  que 
foi  de  fra'nc>$canos,  institaida  pella  rainhaD.  Ma- 
ria-1,  cuja  estatua  em- mármore  de  Carrara,  feita 
segundo  o  modelo  de  Joaiqiiim  Machado  de  Castro, 
por  Faustino  José  Rodrigues,  e  Feliciano  }osé  Lo- 
pes, adorna  nina  das  suassfaias.  Encerra  mais  de 
oento  e  quinze  mil  volumes  impressds,- dez  mil  ma- 
Quscriptos,  entre  uns  è  outros  muitas  obras  raras, 
e  ricas,  e  um  medalheiro  com  mais  de  vinte  e  cin- 
co mil  rúeddAhu.-^Sibliúthecadaiuadema,  tam- 
bém pnblicfi,  no  convento  dé  Jesu-s,  coiii  cmcoen- 
ta  :mil  volumes.  —  Bibliotheca dè S,  Vicente^ no  con- 
vento d''lBSte  nome,  ao'^ual  pertencia,  contôiliuns 
vinte  e  dois tnil  volumes.  Pertence  acttíálmânte  aos 
patriarchas  de  Li^boa.-^fiiMtofA^ca  da  marinha^ 
no  ediíieío  do  respét^tivoatsenalvciotti  uns  onze  mil 
volumes.  —  Bibliotheca  das  Ntcessidades\  fundada 
por  D.  João  V  no  convento  dé  Nossa  Senhora  das 
Necessidades,  dos  congregailos  deS.FilrppeNery, 
oontigua,  e  fazendo  parle  do  paço  relal  do  mesmo 
Dome.  Contém  uns  trinta  mil  voíumes.— JfíWío- 
títeca  d'Ajuda^  era  a  antiga  livraria  real,  consta  de 
uns  vinte  e  oito  a  trinta'  míil  v^tmeís;  -^'A  dos 
f  autistas y  no  convento  d^^éste  nome,  e  pertencen- 
te á  sociedade  Promoidra'  da' Industria t  Aléia'd'es- 
tas  h<a''butras  ainda  em  diversos  6s(abeleeifmeQtos 
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de  iustrucçâo,  c  ein  repartiçScs  publicas;  d jnui« 
tas  particulares  ricas  c  copiosas. 

Museus,  além  do  nacional^  do  á^&  Necessidades^ 
e  da  fundição  do  Campo  de  Santa  Clara^  de  que  ji 
faltámos»  ba  o  Aà  escola polytechnica^  o  da  marinha^ 
no  arsenal^  o  archeologico  da  bibliolheca  publica ;  o 
de  Bemfica^  de  sua  alteza  real^  a  senhora  infaiila 
D  Isabel  Maria ;  o  dos  marquezes  d^Angeja^  na  rua 
da  Junqueira  ;  o  do  senhor  conde  de  Thomar,  e  vá- 
rios outros  mais  particulares. 

Jardins  botânicos  contam-se  oi* Ajuda,  o  áeJe*- 
êus^  da  academia  real  das  sciencras,  eod^S.José^ 
da  escola  medico-cirurgica. 

Sâo  sete  os  cemitérios.  O  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  e  o  do  Alto  de  S.  Jodo,  povoados  de  ri- 
cos mausoleos,  e  plantados  d*arvores  e  flores,  sâo 
os  melhores.  —  O  à' Ajuda  é  também  arborisado, 
inas  tem  poucos  túmulos.  —  O  dos  Cy prestes^  per- 
tencente aos  inglczes,  que  n'elle  teemasuacapel- 
là,  possue  muitos  e  bons  mausoleos.  -^  O  da  Bou 
Morte^  dos  alemães,  é  pequeno,  assim  como  o  de 
S,  Luiz,  dos  francczes,  e  o  dos  judeus. 

Lisboa  cotiserva  poucas  antiguidades,  além  das 
<iue  vâo  citadas.  Entretanto  é  importante  e  digna 
de  attençâo  a  cidadella  moirisca^  e  os  restos  do 
paço  dos  reis  moiros  no  castello  de  S  Jorge.  Ain- 
da ahi  se  vè  a  porta,  onde  se  entalou  Marlim  Mo- 
niz, para  facilitar  a  tomada  da  cidade.  Sobre  a  por- 
ta está  a  sua  cabeça  em  mármore,  mandada  aii  pór 
por  D.  Affonso  Henriques.  A  parle  moderna  do  câs-^ 
tello^  onde  está  a  bateria,  prisões,  casa  do  gover* 
nador^  etc,  acha-se  aformoseada  com  muito  arvo^ 
redO)  e  flores.  Restam  também  algumas  torres,  e 
pedaços  da  muralha  d'el-rei  D.  Fernando  em  dif* 
ferentes  pontos  da  cidade.  Na  parede  de  uma  casa 
á  Magdalena  estão  embebidas  umas  lapidas  com 
jDscripções  romanas,  encontradas  em  excavaçOes. 

Lisboa  é  illuminada  agaz  desdeo  annodel84d. 
Possue  muitos  e  bons  cafés;  boas  hospedarias,  e 
casas  de  pasto;  varias  casas  d'assemblea,  de  que 
é  principal  o  Club  Lisbonense;  muitos  estabeleci- 
mentos de  carruagens  publícaT?,c  alguns  de  banho?; 
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grande  numero  de  fabricas,  laboratórios  t  gabi« 
netes  de  physica  ;  numerosas  companhias  de  com*- 
mercio  e  de  navegação,  etc.  A  sua  população,  in- 
cluindo Belem,  ascende  boje  a  trezentas  mil  almas. 

As  suas  principaes  feiras  são  fora  da  cidade.  Den<- 
Iro  limilam-se  a  simples  feiras  d'arrayal,  devendo 
comludo  mencionar  a  clássica  feira  da  Ladra,  que 
se  faz  todas  as  terças  feiras  no  Campo  de  Santa  An- 
na,  e  immediações,  e  na  qual  se  vende  todo  o gO" 
nero  de  objectos  usados,  e  alguns  também  novos, 
«  gado  cavallar.  Das  de  fora  a  mais  notável  e  con- 
corrida è  a  que  se  faz  no  Campo  Grande  em  Ou  tu^ 
bro,  e  dura  quinze  dias.  Hoje  está  em  grande  de- 
cadência pelo  feliz  resultado  das  communicaçDes  fá- 
ceis. Pela  Paschoa  do  Espirito  Santo  ha  em  Saca- 
vém uma  feira,  importante  em  gados,  en'esle  mes- 
mo artigo  também  são  de  importância  a  do  Lu- 
miar em  Junho,  a  da  Agualva  em  Maio,  e  a  de  Nos- 
sa Senhora  da  Luz  em  Setembro.  No  primeiro  do- 
mingo de  cada  mez  ha  mercado  de  gado  junto  ao 
chafariz  do  Campo  Grande. 

Os  arrabaldes  de  Lisboa  sãoformosos^  apezarde 
que  os  montes  sejam  em  geral  despidos  d'arvore- 
do,  por  serem  quasi  todos  terras  lavradias.  Os  val- 
les,  porém,  são  deliciosos  peias  muitas  quintas  de 
regalo,  e  bonitas  casas  de  campo,  que  os  povoam. 
Os  mais  frequentados,  e  mais  bellos,  são  ao.  nor- 
te :  — Bemfka^  onde  sobresaem  as  ricas  quintas  e  pa- 
lácios da  senhora  infanta  D,  Isabel  Maria,  dos  se- 
nhores marquezes  de  Fronteira,  dos  senhores  eon^ 
des  do  Farrobo^  e  a  que  pertenceu  á  fallecida  m- 
condessa  da  Regaleira.  —  Queluz,  onde  se  ergue  um 
grande  palácio  reaU  com  magnificas  salas,  e  com  a 
maior  e  mais  sumptuosa  quinta  de  regalo,  que  lia 
era  todo  o  reino,  obrad'el-reil).  Pedro  i\u  No  pa- 
lácio nasceu  e  morreu  o  senhor  D.  Pedro  iv.  —  Bel^ 
las,  notável  pela  quinta  e  palácio  antiquissimo  dos 
senhores  condes  de  Pombeiro. —  Lumiar^  com  a  for- 
mosíssima quinta  g  palácio  dos  senhores  duques  de 
Palmella.  —  Nossa  Senhora  da  Luz,  aonde  está  o 
eollegio  militar,  caio  ediflcio  mandou  fazer  para 
kospital  a  infanta  D.  Maria,   ultima  filha  d'el-rei 
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D.  Manuel. —  Ao  occidenle,  Pedroiços^  com  iiniá 
bella  quiata  e  palácio  dos  senhoras  duques  de  Ca* 
4avaL  —  Coagias,  cóm  um  pequeno  palácio  real,  e 
quinta,  emqueavuUa  uma  soberba  cascata,  egran* 
Ues  jardins.  — -  Oeiras ,  celebre  pelas  magnificas 
quintas  e  palácio  do  senhor  marquez  de  Pombal, 
Ao  oriente,  Grillo ,  com  o  palácio,  e  uiua  linda 
quinta  dos  s6nbo|*es  duques  de  Lafões.  -^Ckellas, 
com  um  antiquissímo  e  grande  mosteiro  de  conegas 
regrantes.-^  Poço  do  Bispo,  com  o  pnlacio e quin* 
ta  patriarçhal.  -^  Olivaes  Q^Sacavem  com  muitas 
quintas  particulares,  e  um  convento  de  freiras. 

Os  subúrbios  e  termo  de  Lisboa  produzem  mui- 
tos e  exceilentes  trigos,  e  outros  cereaes ;  grande 
quantidade  de  batatas,  e  cebolas,  de  que  se  faz  im* 
portante  exportação,  bem  como  de  laranjas,  e  ou- 
tras frutas;  sâo  mimosos  de  todo  o  género  de  hor** 
taíicas,  legumes,  frutas,  creaçio,  ecaça.  O  Tejo  e 
a  vizinha  costa  do  mar  abastecem  a  cidade  dein- 
linita  variedade  de  pescado,  que  também  exporta. 
Lisboa,  finalmente,  tem  sido  berço  de  muitos  e 
mui  insignes  varões,  que  a  teem  illustrado^  e  ser* 
vido  o  paiz  com  honra  e  gloria.  U  seu  catalogo  d 
immenso.  Nomearemos  tamsómente  os  que  por  mais 
eminentes  nos  vêem  agora  à  memoria.  O  papa  João 
XXI,  nascido  e  baplisado  nafreguezia  de  S.Julião, 
chamava-se  antes  de  subir  ao  sólio  ponliticio  Pe- 
dro Julião,  e  como  escriptor  era  conhecido  com  o 
nome  de  Pedro  Hispano.  —  ^an/Oi^níonío,  nascido 
e  baplisado  na  parocbfa  da  sé.  — £/*reí  D.  João  i», 
o  defensor  da  independência  de  Portugal,  e  o  plan* 
tador  do  nosso  poder  na  Africa. — João  das  Regras^ 
o  celebre  jurisconsulto^  que  persuadiu  com  a  sua 
eloquência  os  três  estados  do  reino,  reunidos  em 
cortes,  a  pôr  sobre  a  fronte  do  mestre  d*Aviz(D. 
João  i)  a  corda  portugueza,  que  D.  João  i  deCas- 
tella  disputava  á  força  d*armas.  - —  D.  Duarte  de 
Menezes,  terceiro  conde  de  Vianna,  um  dos  maio- 
res heroes  das  nossas  empresas  d^Africa.  —  0»n-_ 
fante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  filho  del-rei'' 
D.João  I,  que  com  tanta  sabedoria  ejustiça,e  com 
geral  acceilação  dos  povos,  regeu  Portugal,  duran- 
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te  a  menoridade  d'e]-rei  D.  Affooso  v,  seu  sobrinho. 
—  D,  Francisco  d'Almeiday  primeiro  \iso-rci  da  ín- 
dia, e  D,  João  de  Castro,  quarto  viso-rei  do  mesmo 
estado,  e  que  são  duas  das  nossas  maiores  glorias 
militares.  ^ — Luiz  de  Camões,  príncipe  dos  poetas 
tia  península,  e  um  dos  primeiros  épicos  do  mun- 
do.—  D.  Fr,  Bartkolomeu  doiMarfyres^  arcebispo 
de£raga,  um  dos  mais  sábios  e  virtuosos  prela- 
dos, que  teem  Uorecido  n'csle  reino,  e  que  tanto 
lustre  lhe  deu^  quando  foi  assistir  e  tomar  parle 
no  concilio  tridentino.  —  António  Ferreira^  nmàos 
nossos  mais  distinctos  poetas^  e  autor  da  primeira 
tragedia^  que  se  compoz  na  peninsula  hespanica, 
e  a  segunda  que  appareceu  no  orbe  lilterario. — 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello^  tào elegante  na  poe- 
sia, como  ua  prosa.  —  O  padre  Antónia  Vieira^  o 
mais  eloquente  e  enérgico  de  todos  os  nossos  ora-^ 
dores  sagrados,  e  também  o  mais  elegante,  discre- 
to, e  primoroso  de  todos  os  nossos  escripiores. — 
Francisco  Manuel  do  Nascimento,  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Filinto  EUjsiOs  distinctissimo  poeta 
e  prosador,  autor  de  muitas  obras  estimadíssimas, 
t  restaurador  da  boa  linguagem  portiigueza.  E,íi* 
nalmentc,  o  senhor  Alexandre  Herculano^  o  nosso 
primeiro  historiador. 
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A  VILLA  DE  LOULÉ. 


E'  esta  villa  uma  das  inai3  antigas  povoações  do 
reÍDO  do  Algarve.  Nada  se  sabe  ao  certo  sobre  à 
sua  origem,  apezar  de  que  alguus  antiquários  lhe 
assignalcm  por  fuudadores  os  carthaginezes.  Ou- 
tros, rnenos  positivos,,  pertendem  que  se  erigira 
das  ruínas  da  antiquíssima  cidade  de  Querteira^ 
isto  é,  que  se  serviu  para  asuaedificaçiiodosma- 
teriaes  da  destruída  cidade.  Dizem  que  esta  exis- 
lira  junto  ao  mar  entre  Faro  e  AH)afeira  ,  sobre 
um  rio,  que  conserva  o  mesmo  nome.de  Quertei- 
ra,  e  que  ainda  no  começo  do  século  passado  so 
mostravam  ncase  logar  vestígios  de  edifícios  auli- 
gos. 

D'entre  tantas  noticias  inverosímeis  ou  confu- 
sas, o  que  ha  de  mais  averiguado^  é  que  a  villa  de 
Loulé  já  existia  ao  tempo  da  invasão  dos  moiros 
na  Península,  fosse  qual  fosse  então  o  seu  nomo 
e  a  spa  cathegoría. 

Esteve^  portanto,'  subjeita  aos  árabes  em  todo  o 
seu  longo  domínio  em  o  nosso  paiz,  seúdodasuh 
limas  terias,  que  a  espada  victoriosa  dos  nossos 
reis  resgatou  do  poder  dos  infiéis  para  a  corda  por- 
lugueza.  Coube  esta  empresa  a  D.  Aifonso  iii,  o 
conquistador  do  Algarve,  no  anno  de  1249. 

Como  depois  da  conquista  a  maior  parte  dos  moi- 
ros se  recolhesse  ás  cidades  africanas  do  litoral  do 
Mediterrâneo,  deixando  as  terras  do  Algarve  deS' 
povoadas  e  arruinadas,  el-rei  D.  Affonso  iii,  logo 
que  se  viu  desassombrado  de  inimigos,  cuidou  de 
as  reconstruir  e  povoar  de  novo.  Para  este  fim, 
em  Agosto  de  iséc,  concedeu  a  Loulé  o  mesmo 
foral,  que  havia  dado  a  Faro,  Silves,  e  Tavira,  o 
qual  se  compunha  de  grandes  privilégios  eisemp- 
ções,  próprios  para  chamar  a  estas  terras  novos 
Hioradoies. 

D.  Affonso  V  fez  conde  e  senhor  de  Loulé  a  D. 
Henrique  de  Menezes,  filho  de  D.  Duarte  de  Me- 
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nezcs,  conde  de  Vianna.  Depois  passou  esle  senho- 
rio  para  D.Francisco  Coutinho,  conde  de  Mariat- 
va,  que  o  deu  em  dote  a  sua  (ilha,  D.  Guiomar  Cou- 
tinho, quando  casou  com  infante  D.  Fernando,  fí- 
Ibo  mais  novo  dei-rei  D.Manuci.  Nào  ficando  ge- 
ração d'esie  matrimonio  vagou  a  villa  pára  a  co- 
roa. Depois  foi  dada  a  alcaidaria-mór  aos  condes 
de  Valle  de  Heis. 

Em  1799  foi  creado  marquez  de  Loulé  pelo  prin«> 
cipe  regente  em  nome  da  rainha  D.  Maria  i,  Agos^ 
tioho  Domingos  José  de  Mendonça  Rolim  de  Mou- 
ra Barreto,  oitavo  conde  de  Valle  deBeis,  paedo 
actual  marques;. 

Loulé  gosava  no  antigo  regimen  da  prerogatira 
de  enviar  procuradores  ás  cartes,  os  quaes  toma* 
vam  logar  no  banco  qono.  O  brasão  d'armas  d'e9> 
la  villa  consta  de  um  simples  escudo  branco,  sem 
))iais  divisa,  conforme  se  acha  na  Torre  do  Tombo. 

Cstá  situada  em  uma  arborisada  colina,  duasle* 
guas  90  porte  da  cidade  de  Faro,  e  cinco  ao  oeste 
iia  cidade  de  Tavira,  contendo  uma  população  de 
oito  mil  e  duzentas  almas,  pouco  mais  ou  menos. 

Apczar  da  sua  grande^sa  não  tem  mais  de  uma 
parochia,  da  invocação  de  S.  Clemente.  Os  seus 
edifícios  religiosos,  além  d'este,  límitam-seáegrc- 
ja  da  misericórdia^  com  um  hospital  bem  dotado, 
u  a  duas  ou  três  ermidas.  Antes  da  extincçSodas 
ordens  religiosas  em  1831,  contava  denfro  dos 
seus  muros,  e  fora  a  pouca  distancia,  os  seguin^ 
tes  conventos :  um  de  eremitas  de  Santo  Agosti- 
nho, que  pertenceu  primitivamente  aos  templá- 
rios, e  fora  fundado  em  1312  ;  o  de  capuchos  da 
provincia  da  Piedade,  erigido  em  1546  por  Nuno 
Hodrigues  Barreto,  e  feito  de  novo,  mudando  de 
logar,  em  169^;  o  de  religiosos  Agostinhos  des- 
calços, coostruido  no  século  xvíi;  e  um  convento 
de  freiras  d^  Conceição,  que  começou  em  reco- 
lhimento de  mulheres  pobres,  e  que  também  se 
acha  supprimido. 

Era  antigamente  a  villa  toda  cercada  de  muros, 
com  seis  portas,  e  um  forte  castcllo.  Com  o  tem*» 
po,  porém,  cresceu  a  população,  c  se  foi  c^^teu* 
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dendo  para  fora  da  cerca.  Hojo  Téem-se  ainda  ós 
iDuros,  mas  no  centro  da  villa.  O  casteilo  está  ar- 
ruinado. • 

Sâo  muito  formosos  os  subúrbios  de  Loulé.  Por 
toda  a  parte  se  encontram  copados  arvoredos,  fon- 
tes e  arroios  de  boas  e  fresquissimas  aguas,  e  mui- 
tas hortas  e  pomares  bem  cultivados.  Ha  n'elles 
varias  ermidas.  O  termo  praduz  cereaes,  legumes, 
frutas,  vinho,  aceite,  algum  gado,  e  caça.  Os  fi- 
gos, e  alfarroba  constituem  um  dos  principaes  ra-' 
mos  da  sua  cultura. 

Segundo  se  lê  em  vários  autores  naciqnaes ,  a 
três  léguas  doesta  villa,  junto  ao  logard'Alte,  que 
está  situado  nas  faldas  de  um  monte,  existem  duas 
minas,  uma  de  prata,  e  outra  de  cobre. 

A  29  de  Agosto  tem  Louló  a  sua  feira  annual 
de  três  dias. 


Á 
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•  Km  um  dos  mais  altos  cabeços  da  serra  de  Por- 
tnlej,M*e,  iia  província  do  Aleralèjo,  eslá  assentad<i 
ií  \illa  e  \)i"Açn  de  Marvão.  Todavia,  poslo  que  este 
monie  conle  «leia'  kgtia  de  elevação,  o  cum^eéper- 
fcilaniciile  plano. 

•'  Para^  os  lados  de  norle,  8ul,  e  oeste,  éforknado 
tbdo  ò  monlc  de  roriía  viv-a,  como  que  cortada  a 
prumo,  a!ó  a  um  profundíssimo  valle,  com  taes  que- 
bradas, e  lào  escarpada  penedia,  queo  accessopor 
iA\  é  ÍRipossivel.  O  ingresso  para  a  vitia  é  peio  la- 
do de  lésle,  onde  o  dorso  da  montanha  está  des* 
pido  do  rochedos,  e  se  eleva  com  menos  precipila- 
jja  inclinação.  Porém  ainda  assim,  eapezardesu- 
bir  em  vollas,  o  caminho  é  muito  íngreme  e  pe« 
noso. 

Como  esta  parte  é  a  que  olha  para  a  froníe/ra 
de  llespaoha,  d'(inde  dísla  uma  légua,  é  n'olla  que 
b{:  adiam  as  priucjpaesfortiOcaçOes  da  praça ;  pois 
4|uc  ^s  outras  eslào  defendidas  pela  natureza.  Na 
raiz  do  moiile  er|íue-se  pois  a  primeira  muralha, 
ijue  é  banhada  píílo  pequeno  rio  Aramenho,  o  qual 
lhe  serve  do  fosso.  Denlro  da  villa  para  beste  le- 
vanla-so  o  caslel)o ,  acompanhado  de  alguns  ba- 
luartes. 

Dizem  0%  nossos  antiquários,  que  foi  fundada 
esta  villa  quarenta  e  quatro  annps  antes  do  nasci- 
incnlo  de  Chri§lo  pelos  herminios,  antigo  povo  da 
Lusitânia,  que  habitava  na  serra  da  ^slrelia  e  suas 
circumvisinlianç^s;  e  que  vindo  a  arrpinàr-se,  ca 
sondo  desliqida  na  invasão  dos  sarracenos,  foi  man- 
dada reedificar  e  povoar  no  anno  dacrachrislâ  de 
770  por  um  moiro  chamado  Marvão,  que  era  se- 
nhor de  Cointbra,  e  do  qual  tomou  o  nome. 

El-rci  D.  Diniz  mandou  ediíicar  o  castello  e  a 
cerca  de  muralhas  ;  e  nos  tempos  da  guerra  da  rcs- 
laprarão  conlra  o  dorainio  de  Cuslclla,  fizcr9iíi-»> 
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te  a  menoridade  d'eKrci  D.  Affooso  v,  seu  sobrinho. 
—  D,  Francisco  d'Almeiday  primeiro  TÍso-rci  da  ín- 
dia, e  D.  João  de  Castro^  qaarto  viso-rei  do  mesmo 
estado,  e  que  são  duas  das  nossas  maiores  glorias 
militares.  ^ — Luiz  de  Camões,  príncipe  dos  poetas 
da  península,  e  um  dos  primeiros  épicos  do  mun- 
do.—  D.  Fr.  JBartholomeu  doiMariyres^  arcebispo 
deEraga,  um  dos  mais  sábios  e  virtuosos  prela- 
dos, que  teem  tlorecido  n'este  reino,  o  que  tanto 
lustre  lhe  deu^  quando  foi  assi>tír  e  tomar  parte 
no  concilio  Iridentino.  —  António  Feireira^  um  dos 
nossos  niais  disiinctos  poetas^  e  autor  da  primeira 
tragedia^  que  se  compoz  na  península  hespanica, 
e  a  segunda  que  appareceu  no  orbe  lilterario. — 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello^  lâo elegante  na  poe- 
sia, como  ua  prosa.  —  O  padre  Antonid  Vieira^  o 
mais  eloquente  e  enérgico  de  todos  os  nossos  ora^ 
dores  sagrados,  e  também  o  mais  elegante,  discre- 
to, e  primoroso  de  todos  os  nossos  escripiores. — 
Francisco  Manuel  do  Nascimento,  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Filinto  EUjsio^  distinctissimo  poeta 
e  prosador,  autor  de  muitas  obras  estimadíssimas, 
t  restaurador  da  boa  linguagem  portugocza.  E,  fi« 
nalmentc,  o  senhor  Alexandre  Herculano^  o  nosso 
primeiro  historiador. 
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ílie  algumas  obras  de  rorliticaçào  segundo  osyste- 
mn  iiiodorna. 

Marvão  gozava  nnligamehte  de  voto  em  cortes 
com  assento  no  banco  decimo  primeiro  ;  e  tinha  por 
alcaides-móres  os  condes  d'Atalaya. 

Consiste  o  seu  brasão  d^armas  em  um  castello 
de  oiro  em  campo  azul,  lendo  por  cima  o  escudo 
das  quinas  e  duas  chave». 

Divide-se  a  villa  em  duas  parocliias,  uma  da  In* 
vocação  de  Santa  Maria  ,  o  a  oulra  intitulada  de 
Santiago.  Tem  casa  de  misericórdia,  hospital,  e 
quatro  ermidas. 

Os  moradores  fornccem-se  de  agua  de  uma  gran- 
de cisterna,  que  ha  no  castello,  junto  á  entrada; 
de  um  poço  de  agua  nativa  ;  e  de  uma  fonte,  que 
liça  na  encosta'  do  monle,  próximo  ao  caminho, 
que  conduz  para  a  villa. 

Marvão  encerra  uma  população  de  mil  c  trezen- 
tas almas.  I)é  vários  sítios  da  villa  dcscobre-se  ura 
ho^risonte  diíatadissimo.  Veem-se  entre  outras  ser- 
ranias as  da  Estrella  e  de  Beja,  e  diversas  povoa- 
ções. 

Nos  subúrbios  linha  um  convento  de  frades  fran- 
ciscanos, O  no  Aramenho  faz  férteis  os  campos  cir- 
i*umvisinhos,  onde  ha  algumas  hortas  e  pomares. 
O  lenno  produz  cercãos,  legumes,  e  azeite,  en'el- 
]e  se  criam  gados  e  caça. 

tjn  uma  quinta,  que  ahi  pos>ue  o  senhor  conde 
d'ÀtaliiYa,  leem-se  achado  muitos  vasos  de  barro, 
medalhas,  inscriprôes,  e  outras  antiguidades.  Não 
muito  longo,  ainda  dentro  do  termo  de  Marvão, 
descobrcm-se  ruinas  de  edifícios  antigos  em  uma 
grande  extensão  de  terreno,  que  bem  mostram  ter 
existido  ali  uma  povoarão  importante.  Conforme  a 
opinião  de  um  nosso  escriptor,  que  se  deumuilo 
ao  estudo  das  antiguidades  do  nosso  paiz,  o  padre 
Luiz  Cardoso,  da  congregação  do  S.  Filippe  Nery, 
líssas  ruinas  são  de  uma  cidadí)  que  se  denominava 
Arménia,  Diz  o  mesmo  autor  qnc  o  nome  de  Ara- 
nseiiha,  que  se  dá  ali  a  uma  freguezia,  c  o  do  Ara- 
menho, porque  se  conhece  o  rio,  são  corruptelas 
do  nome  d*aque||a  cidade. 
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No  distríclo  d'esta  freguezía  do  Âfaiuenha  er« 
gue^se  a  serra  daPorlagem,  nas  abas  da  qual,  pa^ 
ra  p  lado  do,o€cidente,  ha  uma  caverna  de  muila 
profundidade,  que  lerá  cento  e  cincoenla  palmos 
de  altura.  D*ella  segue  pelas  entranhas  da  serra, 
e  em  direcção  do  norte,  outra  caverna  compridís- 
sima, onde  os  curiosos  não  se  teem  atrevido  a  pe* 
irar  muito  em  razão  da  falta  de  luz  e  ar.  As  par 
rpdes  e  abobadas  d'estas  cavernas  são  de  rocha,  e 
dizem  que  mostram  signaes  de  terem  sido  abertas 
por  esforço  d'arte  humana-.  E*  tradição  n'aquelles 
povos,  que  foi  uma  mina  de  chumbo,  que  ahi  es- 
teve em  exploração. 

Dista  Marvão  duas  léguas  da  cidade  de  Portale- 
gre para  o  nordeste;  e  uma  davilia  deCastellode 
Vide  para  o  sueste.  Valença  d'Â.lcantara  é  a  po« 
Yoação  do  reino  visinho,  que  lhe, fica  mais  perlo, 
na  distancia  de  duas  léguas.  Porém  á  parte  roais 
próxima  da  fronteira,  como  acima  dissemos,  não 
vae  mais  de  uma  légua. 
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A  YILLli  DE  MBLLO. 


Está  situada  esta  villa  na  província  da  Beira, 
nas  faldas  da  serra  da  Eslrella,  uma  légua  ao  sul 
da  viila  de  Linhares. 

Gonta-sè  a  sua  origem  pelo  modo  seguinte. 

Sabendo  D.  Sueiro  Rayroundo,  que  Ricardo,  Co* 
ração  de  Leão,  rei  de  Inglaterra,  se  aprestava  com 
grande  exercito  para  ir  á  conquista  da  Terra  San* 
ta,  resolveu  acompanhal-o  n'esta  heróica  e  reli- 
giosa empresa.  Saiu  pois  de  Portugal  para  se  unir 
aos  cruzados  no  anno  de  119i.  Depois  de  haver 
dado  provas  do  seu  valor  e  coragem  na  expugna- 
ção  de  Chipre,  viu-se  finalmente  com  o  exercito 
dos  cruzados  diante  dos  muros  da  tâo  suspirada 
Jerusalém.  A  ordem  para  o  assalto  não  se  fez  es>- 
perar  muito  tempo;  e  ao  nosso  D.  Sueiro  coube, 
na  disposição  das  forças  para  o  combate,  um  lan* 
ço  do  muro,  que,  tomando  onomedeum  valle,  ou 
voragem  que  lhe  ficava  visinho,  se  chamava  JUTW- 
lo.  D.  Sueiro  praticou  ahi  singulares  actosdeva^ 
lentia,  e  gentilezas  d'arma$,  com  que  deixou  ma^ 
ravilhados  os  seus  camaradas,  que  desde  então  co- 
meçaram a  appeilidaUo  o  Mello. 

O  fim  d*aquella  empresa  é  sabid9,  que  foi  des- 
graçado, pois  que  a  peste,  a  fome,  e  as  dissiden^- 
cías,  dizimaram  os  cruzados,  obrigando-os  a  de^ 
mandar  os  seus  paizes. 

Voltando  D.  Sueiro  a  Portugal,  equerendo^om- 
memorar  os  seus  gloriosos  feitos,  fundou  nas  fal- 
das da  serra  da  Éstrella  uma  quinta  com  o  nome 
de  Mello,  e  n'ella  deu  principio  a  uma  povoaçâo- 
sinha  correndo  o  anno  de  1204,  em  que  reinava 
D.  Sancho  i.  No  seguinte  reinado  de  D.  AlTonso  ii, 
foi  este  1).  Sueiro  nomeado  alferes-mór,  eumseu 
neto,  U.  Mem  Soares  de  Mello,  foi  feito  senhor  dt . 
Mello,  e  também  alferes-mórde  D.  AíTonso  lu.  Ho- 
je 6  seu  descendente  e  representante  o  senhor  con- 
de de  Mdio,  decimo  nono  senhor  de  Mello. 
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Cresceu  a  povoação,  e  D.  Affonso  t  a  fez  tilla  ; 
mas  o  seu  foral  foí-lhc  dado  por  ei-rei  D.  Manuel 
cm  19  de  Julho  de  1315. 

Apczar  dos  progressos  do  tempo  é  ainda  hoje 
uma  pequena  povoação,,  que  não  chega  a  tonlar 
ibíI  almas.  Tem  uma  só  parochiâ  da  invocação  de 
Santo  Isidoro,  egreja  da  misericórdia,  hospital,  é 
cinco  ermidas. 

A  sua  posição  muito  arredada  dos  porto^de  mar, 
dos  grandes  cenlros  commercíaes,  e  até  mesmo  das 
principacs  estradas  do  reino;  a  falia  absoluta  d(0 
commuíiicações  laceis,  sào  as  causas,  que  teem  ob- 
stado ao  desinvolvimento  desta  villa;  porquanto 
o  seu  território  é  muito  produclivo,  e  adaptado  pa- 
ra culturas  mujto  lucrativas. 

Assentada  enlre  duas  fresquissimas  ribeiras, 
poBsue  esta  villa  lindos  arrabaldes,  pois  que  lin- 
dos í^ão  todos  os  valles  da  serra  da  Estrelía  pela 
pomposa  vegetação,  que  n'elle8  entreleem  em  Io- 
das as  estações  do  anno  os  infinitos  arroios^  tor« 
rentes,  e  rios  que  se  desprendem  do  alto  dos  ser- 
ros, ou  que  rebentam  da  raiz  da  montanha. 

Cereaes,  legumes,  frutas,  e  vjriho,  são  as  pro- 
ducções  communs  do  termo  d'esta  viila.  Mas  o  prin- 
cipal ramo  da  sua  industria  agricola  consiste  na 
creagão  de  gado^  de  diversas  espécies,  para  o  que 
tem  magniíicas  e  abundantíssimas  pastagens. 

A  villa  de  Mello  tem  por  brasão  d'armas  o  es- 
cudo das  armas  reaes  de  Portugal,  collocadas en- 
tre duas  arvores  verdes,  cada  uma  com  um  melro 
em  cima. 
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AYILLIDEMBRTOLI 


Foi  Mertota  uma  das  mais  importantes  enomca« 
das  cidades  da  anliga  Lusitânia  com  o  nome  de 
Mirtilis  Júlia. 

Segundo  a  opinião  de  aljjjuns  escriplorcs  devea 
a  saa  origem  aos  tyrios  e  phenicios,  que,  fugm* 
do  das  armas  victoriosasde  Alexandre  Magno,  vie- 
ram aportar  á  Lusilania>  e  ahi  fundaram,  Irczen* 
tos  e  dezoito  annos  antes  do  nascimento  dcChris" 
to»  uma  povoarão  sobro  o  Guadiana,  a  qual  deno- 
minaram Mirtilis^  que  quer  dizer  — Nova  Tyro» 
e  que  ao  diante  se  corrompeu  em  Mertoia. 

Seja  ou  não  verdade  esta  origem,  pelo  menos  nâo 
repugna  dar-lhe  credito.  Osplienicios  eramopovo 
m^is  industrioso  da  antiguidade.  Foi  a  primeira 
nação  de  que  ha  notícia,  que  se  deu  cout  fervor  e 
perseverança  ao  trafico  commercial,  saindo  da  seu 
paiz  para  permutar  as  suas  mercadorias  no  estran- 
geiro, e  para  explorar  fontes  de  riqueza  em  reiíao- 
tas  regiôe$. 

A  Península  Ibérica,  paiz  enlão  selvagem,  emui 
afastado  do  centro  do  civilisação  d'essa  época,  era 
uma  das  regiões,  que  os  pheniceos  mais  frequen- 
tavam. Navegando  terra  a  terra,  percorriam  todas 
as  cosias  do  Mediterrâneo,  devassando o& rios,  que 
n'elle  vêem  desaguar,  e  saindo  ao  oceano  vinham 
também  surgir  em  os. nossos  rios,  principalmente 
no  Guadiana,  no  Sado,  e  no  Tejo.  Exploravam  hs 
terras  visinhas;  recolhiam  os  productos,  que  mais 
lhes  convinham,  sobretudo  miniferos;  e  nos  sítios 
mais  ricos,  ou  que  mnis  apropriados  lhes  pareciam 
a  quaesquer  vantagens,  fundavam  pequenas  coló- 
nias.. 

E'  possível,  portanto,  que,  no  caso  de  não  ser 
exacta  aquella  noticia,  aquellcs  navegadores  aven- 
tureiros, em  algumas  das  suas  excursões  pelo  Gua- 
diana, fundassem  junto  ás  suas  margens  uma  po- 
voação. 
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o  que  é  fora  de  dnTida,  éqne  Botempof^in  qvte 
Roma  estendia  por  toda  a  parte  o  sea  domínio^  era 
Mirtilis  uma  cidade  de  tal  importância,  que  me- 
recen  ser  elevada  pelos  orgulhosos  senhores  do 
mando  á  preeminência  de  município  do  antigo  La- 
€10,  prerogativa  qne  ben  poucas  cidades  das  Bes- 
panhas  poderam  alcançai?.  Os  seus  moradores^  tal- 
vez  em  signal  de  gratidão  por  alguns  favores  re- 
tebidos^  accrescentaram-lbe  o  nome  de  Júlio  Ce* 
sar,  ou  este  para  a  honrar  lhe  deu  o  seu  nome , 
com  o  que  se  ficou  chamando  Mirtilis  Júlia.  En-- 
coDtram-se  muitas  noticias  doesta  cidade  nos  au* 
tores  antigos,  e  lambem  se  tem  achado  nos  pró- 
prios iogares  muitos  vesligios  seus,  que  attestam 
a  sua  prosperidade  e  grandeza. 

Nas  invasões  dos  bárbaros  do  norte,  que  des* 
truiram  o  império  romano,  e  depois  na  dos  ára- 
bes, que  derrocaram  a  monarchia  goda,  padeceu 
muito  aqcella  cidade  na  expoliaçio  das  suas  rn 
qaesas,  na  ruina  dos  seus  edifícios,  e  na  morte  e 
dispersão  dos  seus  habitantes.  E'  provável  qoe 
tantas  calamidades  a  deixassem  inteiramenle  ar* 
rninada,  como  aconteceu  a  todas  ou  quasi  todas  as 
principaes  cidades  dapeninsula.  Os  moiros  recoo- 
struiram^a,  e  de  novo  a  povoaram,  porém  na  guer- 
ra cruenta,  que  em  breve  se  accendeu  entre  o  is* 
iamismo  e  ehristianismo,  viu*se  exposta  a  dotos 
desastres  e  vicissitudes ,  até  que  o  nosso  rei  D. 
Sascbo  II  a  conquistou  ao  annodel2^,  uui&do-a 
para  sempre  á  corda  de  Portugai. 

D  esta  vei  não  foi  mais  feliz,  que  nas  guerras 
anteriores,  pois  que  n*essa  lucta  iremenda  de  diris- 
làos  e  moiros  a  espada  do  vencedor  era  tio  inexo* 
ravel  para  os  homens,  como  para  os  monumentos. 
D.  Sancho  n  mandoo*a  povoar^  e  fez  doarão  d 'el ia 
â  ordem  militar  de  Santiago,  para  queosseasca- 
valleiros  tomassem  o  encargo  de  defender  aquelia 
pos^çio  importante,  por  ficar  fronteira  i  Andai u* 
zia,  e  próxima  do  Algarve,  ondeosmeirosconser* 
vavam  floreoentes  estados  e  grande  poden 

lá  se  vé  qoe  em  taes  circonsiancias,  n&o  podia 
crescer  e  desin\olver-sc  a  povoarão,  que  nio  era 
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poT  certo  âppetecÍTel  qidi  rireada  tio  Tisishi  i% 
inimigos  tão  figadaes  Por  consefDinie  só  y«íii  t 
tomar  algttin  ÍDcremento  depois  q«e  os  sarraceMs 
foram  expoisos  da  Andalozia,  e  do  Âígarve. 

DeQ-Ibe  foral  de  Tilla  e)-rei  D.  Diniz,  sendo  de 
ha  muito  conhecida  peio  sen  actual  nomedeMer- 
toia.  Gozava  enlão  de  Toto  em  cortes,  seulando-se 
os  seujs  procuradores  no  banco  decimo  oitato.  Eram 
seusaicaides-mórés  os  condes  de  Santa  Croz,  tila- 
lo  e  família  hoje  eitiactos. 

O  sen  brasão  d*armas  ê  ura  escudo  de  prata,  e 
ii'elie  um  cavalleiro  de  Santiago  a  cavailo,  e  ar* 
inado  de  escudo  e  espada  em  acção  de  arremeter* 
Na  parte  superior,  juntos  a  um  canto  do  escudo, 
tem  dois  martelos. 

Esiá  sentada  esfti  TÍlla  na  encosta  de  um  mon- 
te, cujas  faldas  banha  o  Guadiana  pelo  lado  de  es- 
te, e  o  pequeno  mas  fundo  rio  dOeiras  pelo  suL 
Dista  da  cidade  de  Beja  noTe  léguas  pam  o  sul,  e 
onze  da  foz  do  Guadiana. 

Contém  a  vilja  de  Mertola  uns  dois  mil  e  qia« 
trocentos  habitantes -com  uma  parochia  ,  egr«*ja  e 
hospital  da  misericórdia,  e  cinco  ermidas.  Teve 
um  convento  da  ordem  militar  de  Santiago. 

Á  sua  posifão  é  bastante  defensável  por  nata- 
reza,  e  alguma  côísa  fez  a  arte  em  outros  tempos 
para  a  toroar  mais  forte.  As  margens  do  Guadiana 
€  da  ribeira  d'Oeiras  fazem-lhc  alegres  e  aprazi- 
Teis  os  subúrbios ,  assim  como  as  aguas  dos  dois 
rios  concerrem  para  os  fazer  produclivos.  O  ter- 
mo, que  se  estende  até  ás  $eri*as  de  Caldeirão,  Agra, 
c  S.  Varão,  é  dos  mais  ferieis  do  Alemtejo.  Pro- 
duz cereacs,  legumes,  frutas,  vinho,  cora,  muilo 
mel,  gado  e  caça.  O  Guadiana  fornece  a  villa  de 
diversas  espécies  de  peixe ,  sobretudo  de  solhos , 
em  que  abunda.  Tem  duas  feiras  no  anno,  uma  a 
13  de  Junho;  e  a  outra  a  21  de  Setembro. 

Tanto  no  terreno  occupado  pela  villa,  como  nas 
immediaçGes  teem-se  descoberto  em  differentes 
épocas  muitos  objectos  de  antiguidade,  e  alguns 
de  grande  apreço  artístico,  como  estatuas,  vasos, 
columnas,  cippos,  etc.  De  uma  bella  ponle,  que 
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es  rotnanos  construiram  sobre  o  Guadiana^  aind^ 
restam  vestígios.  O  nosso  erudito  escriptor,  D.  frei 
Amador  A^raes,  bispo  de  Portalegre,  fallando  em 
uma  sua  obra  da  villa  de  Merlola,  diz  que  entre 
umas  estatuas  de  mármore,  que  nos  fundamentos 
da  misericórdia  d'esta  villa  se  acharam,  vira  uma 
de  uma  matrona,  admiravelmente  lavrada,  e  lhe 
pareceu  tão  nobre  o  trajo,  que  faz  a  descripçáo 
d'ella  na  forma  seguinte:  cTjiiHia  uma  roupa  até 
aos  pés,  com  muitas  pre<:[as,  muito  bem  compos- 
tas^ cingida  por  debaixo  dos  peitos^  que  algum  tan- 
to se  enxergavam,  com  um  cordão  torcido  da  gros- 
sura de  um  dedo;  e  tinha  no  meio  do  peito  dois 
nós  cegos^  com  dois  cabos  eguaes,  que  desciam  pa- 
ra baixo.  Tinha  seu  roupão  muito  fraldado  alé  aos 
pés,  posto  nos  hombros,  c  com  a  mão  direita  ti- 
nha recolhida  grande  parte  d'ellc,  e  o  lançava  sor 
bre  a  esquerda,  do  cotovelo  até  á  mão,  com  gen- 
til arte.»  • 

Na  antiga  iIftrhVts  padeceu  martyrio  o  bispo  S. 
Fabricio  ;  e  n'ella  nasceu  S.  Varão,  irmão  de  Santa 
Barbara,  e  de  S.  Brissos,  oqual  vivendo  vida  ere- 
mitica  na  serra  a  que  deu  o  seu  nome,  ahi  morreu 
pelos  annos  de  300  da  era  christã.  Nositiodasua 
sepultura  fundou-se  depois  uma  ermida,  que  de  re- 
construcção  em  rcconstrucçào  tem  chegado  atéaos 
nossos  tempos;  e  é  muito  venerada  e  procurada 
â'aquelles  povos.  Próximo  da  ermida  mostra -se  a 
gruta  em  que  o  santo  eremita  viveu. 


«s 
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A  CIDADE  DE  MIRANDA. 


Na  parte  mais  meridional  da  província  de  Traz- 
os-Montes,  onde  o  Douro  a  separa  doreinodeLeão, 
ergue-se  a  cidade  de  Miranda,  sentada  sobre  fra- 
gas, em  logar  montuoso,  na  margem  direita  d'a- 
quelle  rio.    . 

Àpezar  da  antigaidade  e  diversos  nomes  roma- 
nos, que  o  autor  da  Corographia  Portugueza  attri- 
bae  a  esta  povoação,   parece,  com  melhor  funda- 
mento, que  teve  principio  no  governo  de  D.  Affon- 
so  Henriques,  sendo  simplesmente  infante.  E  ha 
quem  date  a  fundação  do  anno  de  1136.  O  que  é 
provável,   attendeudo  ás  guerras,  que  o  moço  D. 
Affonso  Henriques  sustentou  contra  seu  primo,  rei 
de  Leão,  é  que  edificasse  n'aquelle  anno  ocastel- 
lo  de  Miranda ,  como  atalaya  e  guarda  d'aquella 
fronteira  contra  as  invasões  dos  leonezes ;  e  que 
depois,  conforme  o  costume,  e  necessidades  d'es- 
ses  tempos,  os  moradores  dos  campos  fossem  pro- 
curando o  abrigo  da  nova  fortaleza,  e  construindo 
casas  em  volta  de  suas  muralhas. 

Crescendo  a  povoação,  levantou-seemtornod'el- 
la  para  sua  defensa  uma  cerca  de  muros  com  suas 
torres  e  portas.   Porém  todas  estas  fortificações, 
por  mal  construídas^  ou  pelo  effeito  natural  das 
guerras ,  achavam-se  em  grande  ruína  no  fim  de 
século  e  meio.  El-rei  D.  Diniz  começou  a  recon- 
struil-as  no  anno  de  1294,  e  no  de  1297  fez  a  Mi- 
randa vilia,  dando-Ihe  foral  com  muitos  privilégios. 
As  tristes  causas,  que  ali  tinham  attrahido  ha- 
bitantes vieram  por  fim  a  cessar  ;  mas  a  povoação 
teve  depois  maior  incremento  pelas  causas  oppos- 
tas  àquellas.  A  longa  paz  trouxe  relações  amigá- 
veis às  duas  nações  rivaes ;  e  o  commercio  em  bre- 
ve fez  prosperar  as  povoações  de  uma  e  outra  fron- 
teira. 

Querendo  el-rei  D.João  iii  remediar  alguns  ma- 
les que  se  davam  no  arcebispado  de  Braga,  por  causa 

VOL.  II.  8 


—ce- 
da demasiada  extensão  do  seu  território,  resolveu 
lirar-lhe  a  provincia  de  Traz-os-Monles,  e  crear 
n'ella  um  bispado.  Impetrou  portanto  a  erecção 
da  nova  diocese,  que  lhe  foi  concedida  por  bulia 
do  papa  Paulo  iii,  de  2i  de  Maio  de  1545.  A  sede 
episcopal  foi  collocada  em  Miranda,  que  por  esse 
moiivo  foi  elevada  pelo  mesmo  monarcha  à  cathô- 
goria  de  cidade. 

Entre  os  foros  e  privilégios  concedidos  por  D. 
João  III  á  nova  cidade  foi  um  d'ellesa  prerogativa 
de  enviar  procuradores  ás  cortes,  destinando-se- 
Ihes  para  assento  o  quarto  banco.  A  alcaidaría- 
mór  foi  dada  aos  marquezes  de  Távora.  Não  sabe- 
mos se  o  seu  brasão  d'armas  lhe  foi  concedido  tam- 
i>em  por  essa  occasião.  Consiste  em  um  escudo  co- 
roado, tendo  no  meio  ura  castello  com  três  torres, 
e  sobre  a  torre  dó  centro  a  lua  em  quarto  crescen- 
te, com  as  pontas  Toltadas  para  baixo.  A  fortaleza 
dizem  que  commemora  a  fundação  da  cidade,  que 
teve  principio  no  seu  castello;  e  a  lua  em  crescen- 
te, querem  que  signifique  a  esperança,  ou  o  pro- 
gnostico do  engrandecimento  successivo  da  povoa- 
ção. 

Na  porfiosa  lucla  da  restauração  da  nossa  inde- 
pendência, no  século  XVII,  padeceu  a  cidade  de  Mi- 
randa como  todas  as  povoações  da  raia.  Por  essa 
occasião  f]zeram>se-lhe  algumas  obras  defortifica- 
çãu,  e  apropriou-se  o  antigo  castello  ao  uso  da  ar- 
tilharia, para  o  que  se  derrubaram  as  quatro  tor- 
res, que  se  erguiam  nos  seus  quatro  ângulos,  até 
ficarem  na  altura  dos  lanços  de  muro,  queas  unia. 

Na  guerni  da  successãode  Ilespanha,  travada  en- 
tre esta  naçào  e  a  França,  de  uma  parte,  e  a  In- 
glaterra, Portugal,  Hollanda,  e o  império  d'Alcma- 
nha,  da  outra,  foi  a  cidade  de  Miranda  tomada  por 
traição  no  dia  8  do  Julho  de  1710.  O  sargento-mór, 
Pimentel,  entregou  a  praça  aomarquezdeBay  por 
seis  mit  dobrões,  que  recebeu,  ficando  a  guarni- 
ção prisioneira  do  guerra.  Porém  no  anno  seguin- 
te foi  esta  aíTrouta  vingada  por  D.  João  Manuel, 
eonde  d'Atalaya,  que,  depois  de  um  curto  mas  ri- 


—  67  — 

gproso  circo,  tomadas  as  obras  de  defesa  exterio- 
res, 6  abçrU:  a  brecha  oa  muralha,  fez  render  a 
praça  por  capitulação,  aos  15  dcÂbril,  enlregan- 
ao*>se  a  guarnição  prisioneira  de  guerra. 

Rebentando  novas  hostilidades  entre  os  dois  pai* 
%es  em  1762^  o  exercito  hespanhol,  commandado 
pelo  marquez  de  Sarria,  invadiu  e  assenhoreou- 
se  do  quasi  toda  a  província  de  Traz-os-Montes. 
Âté  ao  anno  seguinte,  em  que  se  fez  a  paz,  padeceu 
Miranda  infinitas  vexações. 

Em  1770  foi  desmembrado  o  bispado  de  Miran- 
da, creando-se  cora  o  território  que  se  lhe  tirou 
o  bispado  de. Bragança.  Dez  annos  depois,  foram 
outra  vez  reunidas  as  duas  dioceses  pela  bulia  de 
27  de  Setembro  de  1780;  mas  então  perdeu  a  ci- 
dade de  Miranda  a  sua  preeminência  ecciesíasti- 
ca.  A  sede  episcopal  transferiu-se  para  a  cidade  de 
Sragança.. 

Náírrande  lucta,  que  Portugal  sustentou  no  co- 
meço d-este  século  contra  o  poder  da  Hespanha  e 
àsi  França,  que  pretendiam  unidas  avassallal-o  e 
dividil-o,  Miranda  e  toda  a  provincia  deTraz-os- 
Montes  foram  victimas  de  invasões  assoladoras,  e 
também  glorioso  theatro  do  heróico  esforço,  que, 
secundando  o  grito^  de  independência  levantado 
em  outras  terras  do  reino,  tanto  contribuiu  para 
libertar  o  paiz  dos  seus  oppressores. 

.  Dos.  muitos  e  diversos  prejuizos,.  que  a  cidade 
teve  em  meio  de  tantas  vicissitudes  e  desgraças, 
não  ^  tem  resarcido  o  tempo,  antes  pelo  contra- 
rio, porque  nas  variadissimas  adversidades  porque 
tem  passado  Portugal  desde  a  paz  geral,  delSlS, 
até  hoje,  Miranda  cora  toda  a  provincia  de  Traz- 
os-Montes  é  a  parle  mais  queixosa  do  reino.  Em 
quanto  que  no  resto  do  paiz  se  operam  melhora- 
mentos, que  a  vão  transformando,  dando-lhe  se- 
gurai condições  de  prosperidade^  aquella  provin- 
cial jaz  como  desligada  do  reino  á  falta  decommu- 
nicações  fáceis,  e  jaz  também  em  grande  turpor  e 
decadência  á  mingua  de  industria  c  movimento. 
Ainda  agora  è  que  o  progresso  começa  a  bater  ás 
portas  doesta  provincia. 


NSo  tem  esta  pequena  cidade  mais  que  uma  pa- 
rochia,  que  é  um  templo  de  ires  naves,  edificado 
por  el-reí  D.  João  iii  para  serrir  decathedral,  e 
que  durante  quasí  dois  séculos  e  meio  gozou  d' es- 
sa honra. 

Âlém  d'esta  cgreja,  os  seus  principaes  edifícios 
são:  a  casa  da  misericórdia,'  hospital,  e  o  semi- 
nario,  construído  pouco  antes  da  extincçio  do  bis- 
pado de  Miranda.  Dentro  e  fora  da  cidade  ha  va- 
rias capellas.  Não  ha  fontes  no  recinto  dos  moros, 
mas  sim  muitos  poços,  mais  excellentes  pela  quan- 
tidade d^agua,  que  possuem,  que  pela  qualidade  does- 
ta. Junto  porém  á  cidade  ha  quatro  fontes. 

Miranda  ainda  conserva  o  seu  velho  castello  e 
cerca  de  muralhas  com  três  portas,  tudo  em  esta- 
do de  mais  ou  menos  ruína.  A  sua  posição é  mais 
defensável  por  natureza,  que  por  arte,  pois  que 
além  d'aquellas  ajitigas  fortifícações,  a  sua  princi- 
pal defensa  consiste  em  um  forte  construído  junto 
á  cidade  na  época  da  restauração  de  1640. 

O  clima  é  tão  frio  e  áspero  no  inverno,  e  t^o  ar- 
dente no  verão,  que  ha  ali  um  rifão  que  diz 
— em  Miranda  ha  nove  mezes  de  inverno,  e  tres.dê 
inferno,  N'esta  ultima  estação  seccam-se  de  ordi- 
nário as  ribeiras  dos  seus  subúrbios ,  e  desappa- 
rece  ou  definha-se  a  vegetação. 

O  rio  Douro  corre  mui  perto  da  cidade,  aperta- 
do e  violento,  e  tem  ahi  um  pequeno  porto.  Tam- 
bém na  sua  visinhança  passa  o  rio  Fresno,  qu« 
desagua  no  Douro,  e  tem  uma  ponte  de  pedra,  • 
junto  d'ella  uma  fonte,  que  é  alimentada  por  um 
aqueducto,  que  vem  sobre  arcos  desde  o  sitio  de 
Yillarinho. 

Âpezar  de  ser  bastante  pedregoso,  o  termo  pro- 
duz muitos  cereaes,  legumes,  vinho,  frutas,  e  ga- 
do. Â  principal  industria  da  povoação  consistia 
ha  tempos,  e  julgamos  que  ainda  hoje,  em  cnrlí- 
xnentos  de  coiros,  e  em  certos  tecidos  de  lã  ordi^ 
narios  para  consumo  da  localidade.  Conta  a  cida- 
de uns  quatrocentos  e  tantos  fogos. 


«o- 


h  YILLA  DE  MONÇÃO. 


Esla  antiqvissima  villa  está  sentada  em  terreno 
elevado,  próximo  da  margem  esquerda  do  rio  Mi- 
nho, em  distancia  de  duas  léguas  da  praça  de  Va- 
lença, para  o  norte.  Fica-lhe  defronte  Salvaterra ^ 
villa  da  Galliza. 

Como  succede  a  quasi  todas  as  nossas  povoações 
de  origem  anterior  á  monarchia,  ignora-se  a  época 
da  fundação  doesta  villa.  Â  historia,  que  refere  Car- 
yalho  na  sua  Gorographia ,  dizendo  que  a  fundou 
el-rei  Brigo,  pondo-lhe  o  nome  de  Obobriga;  que, 
arruinada  depois ,  a  fundaram  de  novo  os  gregos, 
denominando-a  Orozion ;  que  no  tempo  em  que  San- 
tiago pregou  n'esta  província  a  fé  christã  era  uma 
cidade  chamada  Mamia;  é  um  aggregado  de  fabu- 
las, que  outros  nossos  antiquários,  mais  escrupu- 
losos, refutam  com  boos  argumentos.  Também  não 
se  pode  dar  mais  credito  a  outras  noticias,  que  o 
mesmo  autor  dá,  relativamente  a  mudanças  de  local 
da  povoação. 

O  que  de  tudo  isto  se  deve  deduzir  é  que  a  sua 
antiguidade  é  mui  grande.  O  nume  de  Monção  é 
abreviatura  de  Mons  Sanctus,  Monte  Santo,  que 
dizem  lhe  davam  os  godos. 

£l-rei  D.  Àffonso  iii  deu-lhe  foral  em  Março  de 
1261.  Seu  filho,  el-rei  D.  Diniz,  construi u-l He  o 
castello,  e  cer<;ou-a  de  muros.  D.  João  n  reedifi- 
cou o  castello,  e  accrescentou-lhe  um  novo  cinto  de 
muralhas  com  sua  barbacã;  pelo  que  se  vê  na  por- 
ta do  baluarte  o  pelicano ,  divisa  d'este  ultimo  mo* 
narcha. 

Na  guerra,  que  rompeu  entre  el-rei  D.  Fernan- 
do de  Portugal  e  D.  Uenrique  n  de  Gastella,  na 
segunda  metade  do  século  xiv,  veiu  um  exercito 
castelhano  pôr  cerco  a  Monção.  Apezar  de  àer  pe* 
quena  para  se  oppôr  a  tão  poderoso  inimigo ,  a  guar- 
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nição  defendeu  a  praça  por  muito  tempo  eom  in- 
crível valor.  Multiplicavam-se  os  assaltos,  eestrei- 
tava-se  o  cerco  todos  os  dias ;  roas  os  castelhanos 
eram  sempre  repeilidos ,  e  os  defensores  da  villa 
supportavam  com  corajosa  resignação  todo  o  género 
de  sacrifícios.  Às  coisas,  porém,  chegaram  ao  ulti- 
mo termo  pelo  apuro  da  fome.  Id  pois  a  render-se 
a  praça,  quando  uma  mulher  a  saltou. 

Deosadeu  Martins,  esposa  do  capitão-mór  de  Mon- 
ção, Vasco  Gomes  d*Abreu,  praticara  em  lodo  o  cer- 
co acções  de  verdadeiro  heroísmo,  primeiro  acudin- 
do ás  muralhas,  na  occasião  dos  comhates,  ora  ani- 
mando os  seus,  ora  arremeçando  pedras  e  matérias 
inflammadas  sobre  os  castelhanos  ;  e  depois,  quan- 
do os  braços  começavam  a  desfallecer  pela  fome» 
correndo  a  repartir  o  seu  próprio  pão  pelos  solda- 
dos, que  mais  d'elle  careciam.  Porém  este  derra- 
deiro recurso  não  tardou  a  exhaurir-se.  A. heroína, 
entrando  um  dia  no  seu  cellciro,  apenas  viu  um  pu- 
nhado de  farinha!  Já  não  havia  mais  mantimentos 
na  villa.  A  entrega  da  praça  devia  ser  immediata. 

Â  illustre  matrona  teve  então  uma  idéa  de  ins- 
pirada. Mandou  fazer  alguns  poucos  pães.  com  aquel- 
la  farinha,  e,  tomando-os  no  regaço,  sobe  acima 
de  uma  torre  das  muralhas,  e  arremeça-os  ao  ini- 
migo, exclamando:  «A  vós,  que  não  podendo con* 
quistar-nos  pela  força  das  armas,  nos  haveis  que- 
rido render  pela  fome,  nós,  mais  humanos,  e  por- 
que, graças  a  Deus,  nos  achamos  bem  providos» 
vendo  que  não  estaes  fartos,  vos  enviamos  esse  soe- 
corro,  c  vos  daremos  mais,  se  o  pedirdes.» 

Os  sitiadores,  que  com  eiíoito  já  estavam  expe- 
rimentando grande  falta  de  mantimentos,  desaai* 
mados  de  tomar  a  villa  por  assalto,  e  juígaado-a 
agora  abastecida  ainda  de  vív(Tres  para  um  longo 
assedio,  resolveram  immediatamente  a  retirada,  e 
sem  mais  demora  partiram  para  a  Galliza. 

Os  habitantes  de  Monção  solemnisaram  com  gran- 
des festas  c  regosijos  este  successo,  e  em  comme-^ 
moração  do  feito,  e  obsequio  da  heroina,  tomaram 
por  brasão  d^armas  da  sua  villa  uma  torre  em  caBu- 
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pa  de  prata,  tendo  sobre  as  ameias  uma  mulher  com 
os  braços  erguidos,  e  dois  pães  nas  mãos,  e  em  vol- 
ta esta  legenda :  Deus  a  deu  Deus  o  ha  dado,  allu- 
dindo  assim  á  heroina,  que  concebeu  o  projecto  da  ' 
salvação  publica,  e  ao  pão,  que  foi  o  instrumento 
d'essa  gloriosa  acção.  A  camará  mandou  também 
pintar  na  sua  bandeira  o  retrato  de  Deosadeu  Mar- 
tins. Depois  da  sua  morte  foi  por  largo  tempo  hon- 
rada a  sua  memoria,  indo  a  camará  todos  os  annos 
em  certo  dia  junto  da  sua  sepultura  ,  para  ahi  se 
abrir  e  ler  a  lista  dos  vereadores. 

£l-rei  O.  João  i  deu  o  senhorio  de  Monção  a  Lo- 
po Fernandes  Pacheco  em  f  423  ;  mas  logo  depois 
lh'o  comprou,  encorporando-o  outra  vez  na  coroa. 
D.  AffoDsov  fez  doação  d'elle  a  D.  ÀlTonço,  conde 
de  Ourem,  e  inais  tarde  marquez  de  Valença,  filho 
primogénito  do  primeiro  duque  de  Bragança.  Op**- 
pozeram-se  porém  os  habitantes  por  tal  modo,  que 
não  foi  possível  ao  conde  tomar  posse.  Succedendo 
d'ahi  a  pouco  tempo  D.  João  ii  no  ihrono,  e  fazen- 
do-se-lhe  queixa  d'esta  desobediência,  ao  passo  que 
a  vilJa  de  Valença,  dada  tambcnrao  conde  de  Ou- 
rem na  mesma  occasiào  ,  não  linha  impugnado  a 
doação,  respondeu  este  soberano:  Valença  é  fêmea,  e 
Monção  é  macho.  Eaquella  resistência  agradou  tan- 
to a  D.  João  11,  que  já  se  dispunha  para  coarctar  o 
poder  da  nobreza,  que  deu  vários  privilégios  á  vil- 
la ,  ordenando  que  nunca  mais  fosse  alienada  da 
coroa. 

Na  lucta  da  restauração  djl6í0,  foi  siiiada  pe- 
las tropas  de  Filippeiv.  Durou  o  cerco  qualrouie- 
zes  e  meio,  durante  os  quaes  houve  rijos  couibaies, 
terminando  por  uma  honrosa  capitulação.  E  dizem 
quê  o  general  inimigo,  ao  ver  o  pequeno  nuniero 
de  combatentes,  que  saiu  da  praça,  íicara  maravi- 
lhado da  sua  tenaz  resistência. 

Monção  tinha  voto  nas  antigas  cortes,  com  assen- 
to no  banco  decimo. 

Ha  na  villa  uma  só  egreja  parochial,  intitulada 
de  Santa  Maria,  em  uma  das  capellas  da  qual  está 
a  sepultura  de  Deosadeu  Martins.  Tem  egreja  ehos^ 
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pitai  da  misericórdia,  três  ermidas,  uma  d'ellas  dt 
bonita  fabrica,  dá  invocação  de  Nossa  Senbora  do 
Outeiro,  e  situada  em  um  espaçoso  campo,  chama- 
do do  Cano.  Tinha  dois  conventos  de  freiras^  de  que 
restam  os  cdiOcios,  um  de  S.  Bento,  fundado  em 
1550;  e  o  outro  de  S.  Francisco.  Dentro  da  povoa- 
ção ha  quatro  fontes. 

Monção  ainda  conserva  em  grande  parle  as  suas 
antigas  fortificações ;  e  no  século  xvii  fizeram-se- 
Ihe  diversas  obras  de  defensa. 

Os  subúrbios  são  muito  lindos  e  amenos.  Para  se 
ajuizar  da  sua  belleza  basta  dizer,  que  se  estendem 
pelas  formosisaimas  margens  do  rio  Minho. 

Entre  a  villa  e  o  rio  ha  um  olho  d'aguas  sulfú- 
reas, muito  medícinaes.  Próximo  também  do  mes- 
mo rio,  porém  na  distancia  de  três  quartos  de  lé- 
gua de  Monção,  vô-se  uma  curiosa  antíguaiha.  E' 
uma  elevada  torre,  que  o  vulgo  denomina  Vara 
do  Castello ,  porque  fazia  parte  do  lindo  castello 
de  Lapella,  fundado  por  ordem  de  D.  ACTonso  Hen- 
riques, ainda  antes  de  seracclamado  rei.  Este  cas- 
tello foi  mandado  arrazar  no  século  xvu  para  des- 
afrontar a  praça  de  Monção,  ficando  só  em  pé  para 
memoria  aquelia  torre. 

Â  meia  légua  ao  sul  de  Monção  encontra-se  o 
magnifico  palácio  da  Berjoeira,  ricamente  adereça- 
do no  interior,  e  rodeado  de  beilos  jardins,  com  uma 
grande  quinta  de  regalo.  Foi  começado  em  1806 
por  Luiz  Pereira  Velho  de  Moscoso,  e  por  elle  acaba- 
do no  fim  de  vinte  e  oito  annos  de  trabalhos  nunca 
interrompidos.  Dizem  que  importou  em  uma  som- 
ma  ,  que  não  anda  longe  de  quatrocentos  contos. 
Pertence  actualmente  ao  filho  do  fundador,  o  se- 
nhor Simão  Pereira  Velho  de  Moscoso. 

N'outro  sitio  das  cercanias  de  Monção,  chamado 
Agrello,  ha  uma  curiosidade  natural  digna  de  ver- 
se. E'  uma  gruta  formada  por  um  enorme  penedo, 
e  tão  espaçosa,  que  podem  estar  dentro  d'ella  com- 
modamente  muitas  pessoas. 

O  termo  de  Monção  é  mui  fértil.  Produz  muito 
milho  e  centeio,  legumes,  frutas,  vinho,  linho,  etc. 
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Cria-se  n'elle  bastante  gado,  de  diversas  espécies, 
e  abunda  em  caça  miúda.   O  rio  Minbo  fornece  a 
Tilla  de  maito  ebom  peiíe,  principalmente  de  lam- 
preias e  salmão. 
Monção  conta  mais  de  mil  ednzentos  moradores. 
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ft  VILLA  1)E  MOPORTE. 


Âcha-se  situada  esta  villa  na  província  do  Alem- 
lejo,  entre  a  cidade  de  Portalegre,  eVilla  Viçosa, 
distando  quatro  léguas  da  primeira  para  o  sul,  e 
outras  tantas  da  segunda  para  o  norte. 

Não  ha  noticia  certa  sobre  a  fundação  doesta  yH- 
la,  mas  sabe-se  que  já  existia  no  principio  da  mo- 
narchia,  pois  consta  de  um' alvará  de  D.  Affonso 
IV,  que  se  guarda  no  archivo  municipal,  que  el- 
rei  D.  Affonso  Henriques  lhe  concedera  grandes 
privilégios  e  isempções. 

Com  as  guerras  dos  moiros,  durante  os  quatro 
primeiros  reinados,  se  arruinou  e  ficou  quasi  de- 
serta. El-rei  D.  Affonso  iii  mandou-a  reedificar  e 
povoar  de  novo  em  1270;  e  seu  filho,  el-rei  D. 
Diniz,  construiu  o  seu  castello,  e  cercou-a  de  mu- 
ros. Tinha  voto  nas  antigas  cortes,  sentando-se  os 
seus  procuradores  no  banco  decimo-segundo.  São 
seus  alcaides-móres  os  senhores  condes  das  Gal- 
véas.  Tem  por  armas  três  torres  com  seus  coru- 
cheos,  e  sobre  estes  três  bandeiras. 

Está  fundada  esta  villa  sobre  um  monte  alto  o 
de  difficil  accesso,  principalmente  do  lado  do  nor- 
te, e  d'esta  sua  posição  tirou  o  nome  de  Monforte, 
abreviatura  de  Monte  forte. 

O  autor  da  Corographia  Portugueza  descreve  a 
configuração  da  villa  do  modo  seguinte:  «E'  si- 
milbante  a  uma  galé;  na  popa  está  a  torre  de  me- 
nagem do  castello,  com  mais  três  torres  e  quatro 
baluartes,  cisterna,  cava,  e  cerca  bem  fortificada; 
a  proa  é  a  torre  em  que  está  o  relógio,  para  a  par-' 
te  do  sul,  ficando  toda  ella  cercada  de  muros  com 
quatro  portas.» 

Divide-se  a  povoação  em  três  parochías/.  Santa 
Maria,  que  é  a  matriz ;  S.  Pedro,  e  Santa  Maria 
Magdalena.  Tem  casa  de  misericórdia,  hospital, 
um  convento  de  freiras  franciscanas,   fundado  no 
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reinado  de  D.  João  iii  por  Fernão  Ribeiro  MoDto- 
so,  natural  de  Monforte,  e  no  qual  residem  mui 
poucas  religiosas;  e  as  ermidas  de  Nossa  Senhora, 
S.  Sebastião,  S.  Domingos,  o  Espirito  Santo,  S. 
Gião,  e  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Esla  ultima 
é  um  bello  templo,  bem  ornado  e  servido,  eonde 
concorrem  muitas  romagens  d'aquelles  arredores. 
O  termo  de  Monforte  é  cortado  por  varias  ribei- 
ras. Às  príncipaes,  chamadas  d'ÂTÍz,  eLeça^teem 
aprazíveis  margens,,  e.  regam  campos  fertilissimos, 
em  que  se  cullivam  muitas  ei)oas  frutas.  Possue 
este  termo  mui  ricas  herdades  còmmagniGcos  mon- 
tados de  lande  e  boleta,  onde  se  cria  muito  gado 
suino,  e  além  doeste,  que  é  o  principal,  de  todo  o 
mais.  Produz  muitos  ceroaes  e  vinho.  Os  montea 
abundam  em  caça  de  todo  o  género. 
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i  YIILA  E  PRaCA  DE  MONSANTO. 


Fica  esta  villa  na  província  da  Beira  Baixa,  dis* 
tricto  administrativo  de  Castello  Branco.  Dista  seis 
léguas  nordeste  da  cidade  d'cste  nome ;  uma  sa- 
sudoeste  da  villa  de  Penamacor,  e  uma  também  da 
raia  da  Estremadura  hespanhola. '  Está  edificada 
•m  logar  plano,  porém  na  cT^rôa  de  um  monte  ele- 
vado e  fragoso,  e  por  todos  os  lados  de  difficil  ac« 
cesso. 

Nada  se  sabe  ácêrca  da  origem  doesta  povoação. 
Parece  que  já  existia  no  tempo  da  dominação  dos 
romanos,  e,  a  dar-se  credito  á  tradição,  tiveram-na 
estes  de  cerco  pelo  espaço  de  sete  annos,  no  fim 
dos  quaes  se  rendeu  por  capitulação. 

Achando-se  arruinada  e  falta  de  moradores  no 
reinado  de  D.  Sancho  i,  mandou-a  este  soberano 
reedificar  e  povoar  pelos  annos  de  1190.  Dizem 
que  lhe  puzera  então  o  nome  ie  Monte  Sacro,  maiS 
que  ao  diante  começou  a  chamar-lhe  o  povo  Mon- 
te de. Sancho^  que  veiu  a  corromper-se  no  actual 
nome  de  Monsanto.  Todavia  a  etymologia  mais  pro- 
vável deriva  este  de  Mons  Sanctus,  Monte  Santo, 
denominação  que  t)  povo  dava  áqueIle~sitío  desde 
o  tempo  em  que  ali  residira  Santo  Amador,  ana- 
coreta, cujos  ossos  se'  conservam  em  um  cofre  na 
antiquíssima  ermida  de  S.  Pedro,  fundada  na  raiz 
do  monte. 

£l-rei  D.  AfTonso  iii  deu  foral  a  Monsanto  com 
muitos  privilégios;  porém  foi  el-rei  D.  Manuel,  que 
a  fez  villa,  concedendo-lhe  representação  em  cor- 
tes com  assento  no  banco  decimo-quarto.  Por  esta 
occasião  lhe  reformou  o  brasão  d'armas,  accrescen- 
tando  uma  esphera  armilar,  divisa  sua,  áaguía  que 
já  havia  no  escudo,  como  indicativo  da  dominação 
romana  n'esta  terra. 

Tem  esta  villa  duas  parochias,  o  Salvador^  eS. 
Miguel^  casa  de  misericórdia^  hospital,  seteermi* 
das,  e  um  castello,  fundado  no  século  xii  por  D. 
Galdim  Paes,  mestre  dos  templários. 
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Apezar  da  grande  altura  em  que  Monsanto  se 
acha,  tem  varias  fontes  de  excellente  agua,  e  den- 
tro do  castello  um  poço  com  abundante  nascente. 
A  esta  circunstancia,  tão  favorável  para  o  caso  de 
um  cerco,  vem  ainda  juntar-se  duas  outras  não  me- 
nos vantajosas.  A  primeira,  é  a  fortaleza  natural  da 
posição,  que  bem  se  pode  defender  com  um  punha- 
do de  soldados  contra  forças  muito  superiores.  A 
segunda  é,  que,  do  logar  onde  o  inimigo  lhe  pode 
formar  o  cerco  para  dentro,  tem  terreno  bastante, 
que  produz  pão,  vinho,  azeite,  hortaliças  e  frutas. 
Por  tudo  isto,  no  tempo  das  antigas  guerras  com  o 
reino  visinho,  adquiriu  entre  os  castelhanos  fama 
de  inconquistavel.  E  n'este  sentido  teem  eiles  um 
adagio,  que  diz :  Monsanto,  Monsanto,  orejas  dê 
mulo ,  el  que  te  ganar ,  ganar  puede  el  mundo.  Os 
castelhanos  chamavam  então  orelhas  de  mulo  ao 
castello  de  Monsanto  por  causa  de  dois  penedos 
agudos,  que  ha  junto  d'elle. 

O  caminho  que  conduz  para  a  villa  vae  subin- 
do pelo  dorso  do  monte  com  muitas  voltas  e  ro- 
deios, e  por  entre  áspera  penedia. 

Comio  por  toda  a  montanha  ha  muita  copia  de 
nascentes  d'agua,  é  cercada  a  viiia  de  hortas  e  po- 
mares. O  termo,  além  dos  productos  acima  referi- 
dos, abunda  em  gados  e  caça. 

Monsanto  foi  cabeça  de  condado,  titulo  creado 
por  D.  AfTonso  v  em  favor  de  D.  Álvaro  de  Castro, 
seu  camareiro-mór.  Os  condes  de  Monsanto,  de- 
pois marquezes  de  Gascaes,  eram  alcaides-móres 
d'esta  villa,  de  Lisboa,  e  ainda  de  outras  terras. 

Monsanto  é  praça  de  guerra,  com  um  tenente  co- 
ronel por  governador.  Tem  uns  mil  e  trezentos 
habitantes. 
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Á  YILLÁ  DE  MOISSARÁS. 


Ergae*se  esta  povoação  na  previncía  do  Alem- 
tejo,  sobre  um  alto  cabeço,  formado  de  umgrapo 
de  penhascos,  k  falda  orieniai  d'este  monte  desce 
até  ao  Gaadiana.  A  villa  (íca  a  cíaco  léguas  ao  snl 
de  Villa  Viçosa^  e  uma  ao  noroeste  da  viila  de  Mou- 
rão. 

A  memoria  maisantiga.  qooachamosd^esta  ter- 
ra, é  que  ei*rei  D.  Diniz  a  mandou  povoar  pelos 
anno$  de  1310^  e  lhe  ediíkou  o  casielio. 

Em  quant»  as  guerras  com  os  nossos  visinhos  se 
succedram  umas  ás  outras  com  pequenos  inlerval- 
loS)  Monsaràs  era  um  sitio  appetecido  e  procura- 
do pelos  povos  d'aquelle9  contornos,  que  achavam 
n*aquella  posição  fortificada,  e  quasí  inaccessivel 
a  tranquiiiidft^e  e  segurança,  que  se  não  podia  des- 
fructar  nos  campos.  Assim  cresceu  «prosperou  es- 
ta villa.  Porém  logo  que  vieram  tempos  mais  bo- 
nançosos, e  que  a  paz  começou  a  dar  alguma  ga- 
rantia de  durarão,  lornou-seiDcommodaa  todosos 
respeitos  aquella  vivenda  ;  e  os  seus  moradores  fo- 
ram pouco  a  pouco  desertando  d'ali. 

A  duas  léguas  de  Monsaràs  para  o  lado  de  les- 
te, no  meio  de  dilatadas  e  férteis  campinas,  via-se 
então  uma  ermida  dedicada  a  Santo  António.  Apro- 
ximava-se  ao  seu  Sm  o  século  xvii,  quando  se  prin- 
cipiaram a  edificar  algaras  pequenas  casas  em  tor- 
-110  da  ermida.  No  começo  do  seciílo  seguinte  já  era 
uma  aidéa,  chamada  do  Reguengo,  comsuaegreja 
parochial,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Ca- 
ridade. A  fertilidade  do  terreno,  a  bella  situação 
do  logar,  e  a  industria  dosmoradoresem  vários  te- 
cidos de  lã,  ordinários,  e  na  fabricação  de  chapeos 
grossos,  fizeram  augmentar  por  tal  modo  esta  al- 
deã, que  em  1838  foi  transferida  para  aqui  a  ca- 
beça de  concelho,  que  até  então  se  achava  em  Mon- 
saràs. Passados  dois  annos,  por  carta  regia  de  29 
de  Fevereiro  de  1840^  foi  a  aldèa  de  Reguengo  ele- 


Tada  á  eathegoria  àt  Tilla,  corm  o  nome  cU  Villa  Ná- 
w  dos  ReguengOB. 

A  historia  do  engrandecimento  d'e8ta  povoaçSo 
é  portanto  a  mesma  da  decadência  de  Monsarás. 
A  expensas  d*esta,  até  certo  ponto,  tem  aquella 
crescido  e  prosperado.  £  d^aqui  se  tem  originado 
um  ódio  entranbavel  entre  os  habitantes  das  duas 
terras. 

Monsarás,  que  teve  outr'ora  três  parochias,  ho- 
je apenas  conta  uma,  que  tem  a  invocação  de  Santa 
JUaria  da  Lagoa.  A  primeira  fabrica  doeste  templo 
foi  ol)ra  do  condestavel  D.  Nuno  Álvares  Pereira, 
mas  ao  presente  acha-se  amodernada.  £'  uma  egre- 
ja  espaçosa  de  três  naves,  e  cook  três  porias  na  fron- 
taria.  Entre  a  porta  do  meio  e  a  da  parte  esquerda, 
entrando  no  lemplo,  vé-se  um  grande  tumulo  de 
mármore,  assente  sobre  leGes.  Sobre  a  tampa  está 
lestendida  a  estatua  de  um  cavalleiro^  oomumcâo 
deitado  aos  pés.  Na  face  domausoleo,  que  está  vol- 
tada para  a  capella-mór,  estão  lavradas  em  relevo 
quatorzc  figuras  de  santos;  ena  face,  quecorres- 
poude  aos  pés  do  finado,  avulta  a  imagem  de  um 
cavalleiro,  empunhando  um  falcão,  em  quanto  ou- 
tro vóa  direito  a  uma  arvore,  em  que  estão  poisa- 
das duas  aves,  para  as  qnaes  correm  também  dois 
cães.  Na  borda  da  tampa  tem  um  iettreirogothi* 
CO,  meio  apagado,  em  que  apenas  se  pode  ler,  que 
ali  descansa  Thomaz  Martins,  yassallod'el-rei.  No 
chão,  junto  a  este  tumulo,  eslá  a  sepultara  de  Mar- 
tim  Silvestre,  pae  de  Thomaz  Martins^  q^ue morreu 
em  1371. 

Tem  a  villa  de  Monsarás  casa  de  misericórdia, 
com  um  pequeuo  templo^  edificado  em. frente  da 
matriz,  e  no  qual  se  vêem  dois  paiaeis  pintados 
em  madeira,  da  escola  do  Jrão  Vasco. 

A  villa  é  cercada  de  muros,  hoje  bastante  ar- 
ruinados. O  castello  ainda  se  conserva  de  pé,  com 
as  suas  torres  e  muralhas,  porém  osmaisedificíos, 
que  encerrava,  estão  inteiramente  derrocados.  Das 
ameias  da  torre,  de  menagem  avistam-sc  em  dilata- 
díssimo horisonte  as  cidades  d'Evora  ed^Elvas,  as 
villas  dEvora-Monte^  de  Estremoz,  de  Mourão,  de 
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Âlconchel^  de  Yilla  Nova  dei  Fresno,  d'01iyeiiça, 
que  foi  nossa,  e  agora  é  de  Hespanha,  e  alèm  d'oa- 
tras  povoações  menos  importantes,  a  serra  d'Ossa, 
e  outras  cordilheiras  de  montanhas. 

Gomo  a  villa  deMonsarás  cresceu  muito  depois 
da  construcção  dos  seus  muros,  acha-se  fora  d'el- 
les,  como  arrabalde,  uma  parte  da  povoação.  Tem 
muitas  casas  desertas,  e  pouca  vida  nas  ruas,  pois 
que  os  seus  habitantes  estão  reduzidos  a  pouco  mais 
de  mil  e  duzentos. 

Não  ha  fontes  na  villa.  Os  moradores  ouse  hão- 
de  prover  d'agua  em  juma  grande  cisterna,  que  ahi 
ha,  ou  na  fonte  do  Outeiro,  que  está  nas  faldas  do 
monte.  A  cisterna  é  uma  casa  de  abobada  com  por- 
ta para  a  rua,  da  qual  desce  uma  escada  de  pedra 
atè  ao  fundo  do  deposito.  Conta  o  povo,  por  tra- 
dição, que  esta  casa  foi  mesquita  dos  moiros.  A 
15  d' Agosto  tem  esta  villa  a  sua  feira  annual.  « 
Nos  subúrbios  de  Monsarás  está  o  edifício  do  ex- 
tincto  convento  de  Nossa  Senhora  da  Orada,  que  , 
foi  de  agostinhos  descalços^  e  fica  a  meia  légua  da 
villa.  Em  egnal  distancia  corre  o  Guadiana,  aper-. 
tado  entre  montes.  Na  raiz  da  mesma  montanha, 
em  que  campeia  a  villa,  ha  uma  ermida,  cuja  ca- 
pella-mór,  de  forma  oitavada,  e  de  grossa  mura- 
lha, dizem  ter  sido  templo  romano. 

^Gereaes,  algum  azeite,  muitos  montados,  em  que 
se  cria  grande  quantidade  de  porcos,  mel  e  cera, 
são  as  principaes  producções  do  termo.  Os  montes 
são  abundantes  de  caça,  e  o  Guadiana  de  peixe. 

Monsarás  tinha  voto  nas  antigas  cortes  com  as- 
sento no  banco  decimo-sexto.  O  seu  brasão  é  um 
simples  escudo  de  prata.  A  alcaidaria-mór  d'esta 
villa  andava  na  familia  dos  Britos  Pereiras. 
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ft  YILIA  Bli  KOINTIMOR  O  NdYO. 

'  Na  província  do  Âlemtejo,  districto  administra- 
tivo d'Evora,  cinco  léguas  ao  noroeste  d'esta  cidjai- 
de,  ergae-se  a  villa  de  Montemor  o  Novo,  meia  sen^ 
tada  nas  faldas  de  nm  monte;  cuja  crista  se  divi- 
de em  ires  cabeços,  meia' subindo  pela  encosta. 

Teve  por  fundador  a  el-rei  D.  Sancho  i  no  an- 
ne  de  1201,  recebendo  doeste  monarcha  muitos  pri- 
TÍlegies  e  isempgdes,  que  lhe  foram  attrabindo  mo- 
radores. 

N'estes  tempos,  em  que  andava  sempre  ateada 
a  guerra  entre  moiros  e  eh ristãos,  não  se  fundava, 
ou  j^elo  meãos  não  podia  medrar  povoação  algu- 
ma £Ê[m  se.  prover  à  sua  defensa.  Assim  pois  em 
breve  Montemor  foi  cercada  de  muroa  ameiados, 
eâificando-jsé  na  parte  mais  alta  um  castelio»  que 
passava  então  por  um  dos  maiores  ,e  mais  fortes 
do  reino.. 

Com  taés  condições  de  segurança  foi  crescendo. 
a  povoação  até  romper  o  seu  cinto  de  muralhas, 
Tindo  est0nder-se  pela  raiz  do  monte.  Desassom- 
brado finalmente  o  paiz  da  presença  dos  infleis; 
voltados  para  a  agricultura  os  braços  e  as  atten- 
ções,  que  quasi  exclusivamente  se  empregavam  na 
guerra,  prosperou  muito  Montemor  o  Novo,  gra- 
ças à  immensa  fertilidade  dos  vastíssimos  campos, 
que  a  cercam.  No  século  xvi,  apogeu  da  sua  pros- 
peridade, dizem  que*  ch«goa  a  contar  três  mil  fo- 
gos. 

Honraram-na  com  a  sua  residência  por  varias 
veaes.os  reisD.  AíTonso  v,  D.  João  ii,  e  D.  Manuel. 
Este  ultimo  ahi  reuniu  as  cortes  para  a  ceremo- 
nia  do  juramento  e  menagens  dos  três  estados  do 
reino  por  occasião  da  sua  exaltação  ao  throno  em, 
1496. 

Este  mesmo  soberano  a  fez  villa,  reformando  e 

ampliando  o  foral ,    que  lhe  havia  concedido  D. 

Sancho  1.  Deu-lhe  o  titulo  ie  notável^  a  regalia  de^. 

ter  ass&Bto  em  cortes  no  bavco  quarto,  e  por bra- 
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sâo  d'armas  um  castello  sobre  rochedos ,  e  uma 
ponte  com  seu  rio ,  commemorando  assim  a  ori- 
gem da  povoação,  pois  que  tanto  â  fortaleza^  co- 
mQ  a  ponte,  chamada  d'Aicacer^  que  atravessa^ 
junto  á  villa,  a  ribeira  de  Ganha,  foram  obra  de* 
D.  Sancho  i. 

Deriva  esta  villa  o  seu  nome  da  eminência  em 
que  está  fundado  o  sen  castello,  e  da  necessidade 
de  se  differençar  de  Moíitemór  o  Velho,  villa  da 
Beira « 

Com  a  usurpação  de  Castella  começou  a  deca-, 
dencia  de  Monlemór  o  Novo,  juntamente  com  a  de 
toda  a  monarchia.  Depois  a  longa  e poríiosa gu6r« 
ra  da  restauração,  fazendo  da  província  da  Alem- 
lejo  o  principal  theatro  da  Iqcta,  estagnou  todas  as 
fontes  de  prosperidade  d'aquelia  viilk,  e  afugen- 
tou do  $eu  áeio  a  maior  parte  das  familias  nobres 
e  abastadas. 

A  paz  e  os  muitos  recursos  da  solo  toem  re^ 
sarcido  em  granda  parte  aquellas  avultadas  per* 
das,  mas  não  poderam  ainda  restituir  a  villa  ao 
seu  antigo  esplendor.  Este  condão  estará  destina- 
do, sem  duvida,  á  via  férrea,  que  promeite  pôr 
em  breve  Montemor  o  Novo  em  rápida  e  fácil  coid- 
municãção  com  toda  a  província^  e  com  Lisboa. 

Os  edificios  religiosos  ^'esta  villa  são  qs  seguin- 
tes :  as  egrejas  parochiaes  de  Santa  Maria  do  Bis- 
po, Mossa  Senhora  daViUa^  S.  J4)ã0|  e Santiago; 
a  egreja  da  míserioordia ;  o  convento  de  Nossa  S<h 
nbora  da  Saudação^  de  freiras  dominicas,  funda- 
do em  iS06;  e  varias  ermidas.  Teve  Quatro  can*. 
ventos  de  frades,  um  da  ordem  de  S.  Francisco, 
outro  deS.  Domingos,  fundado  eml5fl9y  outro  de 
Santo  Agostinho,  e  o  ultimo  de  S.  João  da  Deos. 
Este  foi  edificado  em  1627  na  rua  Verde,  nas  ca- 
sas onde  nasceu  S.  João  de  Dems,  o  piedoso  ins» 
tituidor  da  ardem  dos  hospitaleiros. 

Possuo  a  villa  um  hospital  desde  o  século  xn, 
a  varias  casas  particulares  de  appareneia  tiobra. 

O  castetio  está  boje  em  grande  rui«a^  bem  co** 
mo  a  cerca  demuralhas^  em  que  havia  quatro poi^ 
tas,  6  cinco  torres.  Na  lueta  còm  a  He^^Mba 
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1640  accrescentaram-se  a  estas  antigas  fortifica- 
ções outras  obras  de  defensa  segando  o  systema 
moderno,  as  quaes  ao  diante  se  abandoDaram,  YÍn- 
do  também  a  arruínar-se. 

Os  arrabaldes  da  villa  são  cheios  de  hortas  e  po- 
mares, correndo  pelo  meio  d*eUes  a  ribeira  de  Ga- 
nha, e  outros  arroios,  O  termo  compõe-se  de  ri- 
cas herdades,  abundantissimas  de  cereaes,  e  d^azei- 
te;  em  que  se  recolhe  algum  vinho,  e  outros  pro- 
ductos  agricolas ;  e  nas  quaes  se  vêem  extensos 
montados,  onde  se  criam  annualmente  muitas  mil 
cabeças  de  gado  suino. 

No  primeiro  de  Maio,  e  no  primeiro  domingo  de 
Setembro,  teem  logar  n'esta  villa  as  suas  feiras  an« 
nuaes,  em  que  se  faz  bastante  commerciol 

£i-rei  D.  Affonso  v  féz  esta  villa  cabeça  de  mar- 
quezado  em  favor  de  D.  João,  filho  segundo  do  du-* 
que  de  Bragança  D.  Fernando  i.  A  alcaidaria-mór 
andava  na  casa  dos  condes  de  Santa  Cruz,  que  ti- 
nham o  seu  palácio  dentro  do  castello. 

Montemor  o  Novo  encerra  uma  população  de  duas 
mil  e  novecentas  almas. 
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A  YILLH  DE  MONTEMOR  O  UlMO. 


Na  margem  direita  do  Mondego,  a  três  léguas  de 
dislància  do  oceano,  e  quatro  da  cidade  de  Coim- 
bra, está  a  antiga  villa  de  Montemor  o  Velho.  Faz 
parte  da  provincia  da  Beira,  dislricto  administra- 
tivo de  Coimbra. 

Dizem  alguns  dos'  nossos  antiquários,  que  esta 
povoação  tivera  principio  mil  e  novecentos  annos 
alates  do  nascimento  de  Chrfslo,  dando-lhe  por  fun- 
dador lyn  supposto  rei  chamado  Brigo.  Posto  que 
se  não'  po$isa  dar  credito  a  similhante  noticia,  é 
fora  de  duvida,  queesta  villa  tem  uma  origem  mui- 
to remota. 

Segundo  a  opinião  de  vários  autores  nacionaes, 
e  castelhanos ,  no  tempo  do  dominio  romano  era 
uma.  cidade  de  alguma  importância,  chamada  ife- 
dobriga,  e  não  Mirohriga^  como  outroâ  escrevem, 
pois  que  esta  ultima  tinha  o  seu  assento  aonde  bo- 
je vemos  Santiago  de  Cacem. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  e  na  dos  ára- 
bes, curvou-sc,  como  toda  a  Lusitânia,  aojugodos 
vencedores.  Afnda  não  era  passado  século  e  meio 
depois  da  conquista  dos  sarracenas,  quando  D.  Ra- 
miro i,  rei  de  Leão,  caindo  com  grosso  exercito  so- 
bre os  moiros,  restituiu  Montemor  á  fé  christã,  no 
anno  de  8i8.  Não  gozou  porém  da  liberdade  por 
muito  tempo.  Osiníieis  de  novo  à  accommetteram» 
e  levaram  d*assalto,  senhoreando-a  por  largos  an- 
nos, até  que  emlOiO  foi  outra  vez  reconquistada 
pelas  armas  christãs  sob  ò  commando  de  D.Fer- 
nando I,  rei  de  Castella  e  Leão. 

Este  soberano,  que  mereceu  por  suas  gloriosas 
empresas  o  epitheto  de  Magno ,  n'esta  occasiãa 
também  foi  grande  na  vingança.  Não  só  fez  lan- 
çar por  terra  os  torreados  muros,  que  pretende- 
ram embargar-lhe  o  passo ;  a  própria  povoação 
foi  arraada  completamente. 

Pelos  annos  de  1088,  reinando  em  Castella  D. 
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Affon$a.  VI, .  for  Montemor  reedificada,  e  povoada 
de  novo,  por  diligencias  do  conde  D.  Bajuinndo 
de  BorgoDha,  genro  de  D.  Âffonso  vi,  auxiliado  pe- 
lo conde  D.  Sisnando,  qae  então  governava  Goím* 
bra  em  nome  d'aqaelle  monarcha.  Passados  pou- 
cos ânuos,  casando  D.  Thereza,  filha  de  D.  Âffon- 
so VI,  com  D.  Henrique  de  Borgonha,  irmão  de  D. 
Baymundo,  e  obteudo  em  dote  as  terras  de  Portu- 
gal até  então  conquistadas  aos  moiros,  cóm  titu-« 
lo  de  condado,  entrou  Montemor  no  dominio  dos 
seus  novos  soberanos. 

Gomo  ficava  próxima  da  fronteira  inimiga,  pois 
que  as  meias  luas  campeavam  em  toda  a  Estrema- 
dura^ e  como  a  sua  posição  era  forte  por  nature- 
za^ cuidou-se  na  restauração  das  suas  antigas  mu- 
rajhas  e  castelio.  E  isto  valeu-ihe  de  muito,  sal- 
Tando-a  por  vezes  nas  invasões,  que  pelo  tempo 
adiante  os  árabes  fizeram  por  aquella  parte  da 
Beira,  cubiçosos  de  se  apoderarem  novamente  de 
Coimbra. 

D.  Sancho  i  mandou-a  povoar  e  deu-lhe  foral  em 
1202,  e  por  sua  morte  deixou  o  senhorio  d'esta 
villa  a  suas  filhas,  as  infantas  D.  Sancha ,  e  D.  The- 
reza, sobre  que  tiveram  grandes  dissenções  com 
seu  irmão,  el-rei  D.  Âffonso  n. 

Sob  o  governo  dos  nossos  primeiros  reis  cha- 
mavam geralmente  a  jssta  povoação  Terra  do  Infan- 
tado^ em  razão  de  se  achar  sempre  na  posse  d'el- 
la  algum  infante.  Depois  principiaram  a  denomi- 
nal-a  Montemor  d  Velho  para  differença  da  outra 
villa  de  Montemor  o  Novo.* 

No  antigo  regimen  tinha  voto  em  cortes,  nas  quaes 
os  seus  procuradores  tomavam  assento  no  banco 
quinto.  O  seu  br.asão  d'armas  é  um  castelio  d'oiro 
em  campo  vermelho,  e  sobre  elle  o  escudo  das  qui- 
nas.reaes.  E'  assim  que  se  acha  no  livro  dos  bra- 
sões, que  se  guarda  na  Torre  do  Tombo.  Jorge  Car- 
doso, e  António  Carvalho  da  Cosia  dâo-lhe  por  bra- 
são simplesmente  o  escudo  das  armas  reaes. 

Está  ediGcada  esta  villa  nas  abas  de  um  monte, 
d'onde  deriva  o  seu  nome,  em  uma  situação  mui 
aprazível.  Be  um  e  outro  lado  do  monte,  que  se 


acha  isolddo,  e  pareee  ali  collocado  86  para  sê^- 
yit  de  encosto  á  povoação,  este&dem^sé  os  vastis- 
simo6  Cffiiipos  do  Mc^ndego.  Pela  frente  corre  este 
formoso  rio  entre  margens  de  perenne  verdura. 
No  cimo  do  monte  avulta  o  castello  daedademe* 
dia,  derrocado  e  dcspresado,  mas  ainda  soberbo 
em  alias  rainas.  A  vista  que  d'abi'se  gozdéd'um 
«ffeito  encantador. 

•  Divide-se  a  povoação  em  cinco  freguezías,  que 
&âo :  Santa  Maria  da  Alcáçova,  que  é  a  matriz,  e 
está  dentro  do  casteUo  ;  S.  Martinho ;  o  Salvador  ; 
Santa  Maria  Magdalena  ;  e  S.  Miguel.  A  egreja  e 
hospital  da  misericórdia  foram  fuiidados  por  eT* 
rei  D.  Manuel. 

'  Havia  na  villa  um  convento  de  eremitas  de  San* 
to  Agostinho,  e  outro  de  freiras  franciscanas,  am- 
bos ettinctos.  Dentro  e  fora  dos  mtiros  ha  várias 
ermidas.  As  ruas  em  geral  são  más ;  estreitas^  tor- 
tuosas, e  mal  calçadas.  Para  o  lado  do  rio  tem  um 
bello  campo,  ou  rocio,  onde  está  o  edifício  do  ex- 
tincto  convento  de  Nossa  Senhora  do  Campo,  de 
que  acima  fizemos  menção.  O  porto  é  frequenta- 
do de  muitos  barcos,  que  navegam  para  a  Figuei- 
ra ,  para  Coimbra,  e  para  outras  mais  povoações 
das  margens  do  Mondego. 

Montemor  o  Velho  ainda  mostra  as  antigas  mu- 
ralhas, com  as  suas  três  portas.  Os  subúrbios  slo 
nluito  lindos  e  amenos,  tanto  pelas  hortas,  poma- 
res, vinhas,  e  fontes  em  que  abundara,  como  pela 
boa  visinhança  do  rio.^0  lermo  produz  muitos  ce- 
reaes,  e  legumes,  algum  aceite  e  vinho,  e  moita 
fructa.  Cria-se  n*elle  baí>lante  gado,  e  caça.  A  terra 
è  mimosa  de  peixe,  quer  da  costa,  d'onde  dista  ape- 
n-as  ires  léguas,  quer  do  rio. 

A  8  de  Setembro  tem  a  sua  feira  annnal.  A  po- 
pelação  d'esta  villa  ascende  a  três  mil  almas. 

Montemiõr  o  Velho  é  pátria  do  nosso  poeta  Jorge 
de  Montemor,  tão  celebrado  em  Portugal  no  reina- 
do de  D.  João  nt,  e  na  Hespanha,  onde  viveu  mui- 
tos annos  estimado  e  favorecido  de  toda  a  córie. 
As  su^s  poiBsias  obtiveram  tal  acolhimcnte,  que  o 
livro  â'cliás  que  intitulou  Diana,  em  quecanlava 


OS  seus  amores  com  uma  certa  dama  de  muita  bel- 
leza,  teve  cinco  edições  em  vida  do  autor. 

Jorge  de  Montemor  andava  compondo  um  poe- 
ma do  descobrimento  da  lodia,  quando  falleceu  no 
«QBodelSSl. 
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A  VILIA  DE  MOURA. 

E'  a  villa  de  Moura  uma  dás  praças  '4e  gnefrra 
da  fronteira  doAlemtejo.  Está  sitaada  em  terreno 
elevado  e  accidentado  ,  ao  qual  cercam  por  todos 
os  lados  extensas  planícies.  A  meia  légua  para  este 
corre  o  Guadiana.  Banham-Ihe  os  muros  as  ribei- 
ras de  Brenhas,  e  de  Lavandeira,  que  pagam  tri- 
buto ao  rio  Ardila,  como  este  o  paga  ao  Guadiana. 
Dista  quatro  léguas  ao  nornordeste  de  Serpa,  e  sete 
ésnordeste  da  cidade  de  Beja. 

A  origem  d'esta  povoação  perde-se  na  escuridão 
dos  tempos.  Para  não  referirmos  as  fabulas,  que  a 
este  respeito  contam  alguns  autores  ,  buscaremos 
para  ponto  de  partida  as  noticias  mais  certas,  que 
se  encontram  sobre  a  antiguidade  d*esta  terra. 

De  varias  lapidas  ecippos  romanos;  que  se  lêem 
achado  dentro  da  villa,  e  nos  seus  arredores  {*), 
consta  que  ali  existira  a  cidade  áQ  Aruccitana,  ou 
Arucia  a  Nova  para  differença  de  outra  domôsmo 
nome,  situada  na' Serra  Morena.  No  tempo  do  im- 
perador Trajano  era  uma  cidade  mui  nomeada  e 
importante.  Desde  esta  época  até  ao  princípio  da 
nossa  monarchia,  a  sua  historia  é  inteiramente  des- 
conhecida. E'  provável,  que  nas  vicissitudes  por- 
que passou  toda  a  península  com  a  entrada  dos 
bárbaros  do  norte,  e  mais  tarde  com  a  dos  árabes, 
fosse  alternativamente  destruída,  e  levantada  das 
suas  ruínas.  O  que  é  certo  é  que  no  século  xii  era 
uma  povoação  acastellada,  que  os  moiros  tinham 
a  bom  recado.  Como  a  l^nda  da  tomada  d'esta ter- 
ra p.elos  christãos 'seja  a  mesma,  que  deu  origem 
ao  seu  brasão  d'armas,  vamos  referil-a. 

Corria  o  anno  de  1166,  D.  Affonso  Henriques, 
acclamado  rei  de  Portugal  nos  plainos  d^Ourique, 

(*)     Em  uma  doestas  lapidas  lè-se  a  seguinte  inscrip- 
ção,  que  vem  copiada  no  Agíologio  Lusitano :  —  J«'»* 

ÀgrippincB  Caesaris  Augusíi  Germaniei Mairinova 

eivitas  Aruccitana, 
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tinha  expuhaão  os  infiéis- da  Estremadara,  e  com^ 
batia  sem  descanso  para^^osr  eipeilirdiô  Aiemtejo^, 
cujo  terreno  lhe  disputavam  paluto  a  paimo,  em 
lucta  porfiosd  e  desesperada. 

Era  então  alcaide  do  castello  da  antiga 'Arucòi-* 
tana  um  n^oiro  nobre  e  opulento,  senhor  de  mai«- 
tas  terras  do  Âlemtejo.  Abu-Assan^  que  assitn^de 
chamava»  tinha  uma  fiiha  por  nome  Saluquia^  a 
quem  amava  ternamente;  £m  prova  do  seu  afiec'- 
to  dera-lbe  em  dote  aquelle  castello,  por  eile  re- 
edificado e  guarnecido  com  tudo  quanto  era  mis- 
ter para  conforto  edefeia^a.  k  jovea  moira,  tSo 
ricamente  dotada,  não  tardou  a  contratar  o  seu 
casamenio  com  um  agaronoDão  menos  rico  e  pode- 
roso, e  também  alcaide  do  forte  castello  d' Arouxe. 

Chegada  a  occasião  dos  desp(»oríospoz-se  a  ca- 
minho Braffma,  era  o  nome  do  noivo,  seguido  de 
uma  numerosa  e  luzida  cavalgada.  Ao  entrarem, 
porém^  n'um  valie  estreito  e.  sombreado :por  es- 
pesso arvoredo,  cairam^obre  elles  alguns  caval- 
ieiros  cbrístãos,  tão  d'improviso,  è  com  tal*  fúria 
e  denodo,  que  em  breve  espaço  de  tempo  se  viu  o 
ohão  juncado  de  cadáveres,  não  escapando  com  vi- 
da um  só  sarraceno.    ... 

Foi  esta  acção  uma  empresa. d'antemão  combi- 
nada e  disposta;  e  foram  autores  d'ella  dois  fidal- 
gos da  c6rle  de  Affonso  Henriques,  chamados  Álva- 
ro Rodrigues  e  Pedro  Rodrigues. 

Apenas  foi  concluido  este  primeiro  actodo dra- 
ma, apressaram-se  os  dois  fidalgos,  e  os  outros  seus 
companheiros  d^armas,  a  despojar  os  corpos  dos 
moiros  de  todos  os  fatos  e  adornos,  e,  trocando-os 
pelos  seus,  n'um  momento  se  acharam  transfor- 
mados em  perfeitos  cavalleiros  mauritanos. 

Assim  Aisfarçados  seguiram  o  caminho  do  cas- 
tello da  noiva^  entoando  alegres  vozes  e  gritas  ao 
modo  dos  sarracenos.  A  desditosa  Saluquia,  que 
esperava  ancLosa  a  vinda  do  consorte,  viu  da.  ja- 
nella  do  alcaçar  aproximar-se  a  brilhante  e  jo- 
vial comitiva.  Com  o  riso  nos  lábios,  e  no  coração 
a  fallaz  esperança  da  felicidade,  correu  a  ordenar 
à  sua  gente,,  que  baixasse  a  ponte  levadiça,  e  abris- 
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se  de  par  «m  par  as  porUs  da  forULesa  para  rece- 
ber o  aeu  ooTe  senhor.  Â  aua  illu&io,  porém,  pas- 
sou rapidamente  como  o  relâmpago.  Âs  yozes  de 
alegria  e  paz^  que  os  cavalleiros  entoavam  ao  trans- 
por os  fossojs  do  casliello,  em  breve  se  converteram 
no  retinir  das  armas,  nos  alaridos  da  guerra^  eem- 
fim  nos  brados  de  tictoria. 

O  sagrado  pavilhão  das  quinas  ti'emoIava  ji 
triumphanie  sobre  as  ameias  dacidadella.  A  pra- 
ça estava  rendida  aos  pés  do  veaicedor^  mas  não 
assim  a  sua  altiva  senhora.  A  desgraçada  Saluguía, 
preferindo  a  morte  á  escravidão,  arremeçara-se  do 
alto  da  torre,  que  defendia  a  entrajla  da  fortaleza. 

£m  memoria  d'este  successo  tomou  a  terra  o  no- 
me de  villa  da  Moura,  e  por  seu  brasão  d' armas 
um  escudo  com  um  caslello,  e  junto  á  porta  d'este 
uma  mulher  morta. 

Esta  é  a  lenda,  mas  pretendem  alguns  autores, 
que  a  povoação,  antes  d^estaconquista^  já  era  de- 
nominada Moura.  Outros  dizem,  que  durante  o  do- 
minio  dos  árabes,  davam-lbe  estes  o  nome  de //ma- 
nijah. 

O  que  é  verdade  histórica  é  ter  sido  conquistada 
aos  infiéis  por  aquelles  dois  cavalleiros ,  que  to- 
maram doesta  empresa  o  appellido  de  Moura,  qae 
traasmittiram  aos  seus  descendentes,  actualmen- 
te representados  na  pessoa  do  senhor  marquezde 
Louló. 

A  pouca  distancia  da  villa  ha  um  sitio  ainda  ho- 
je deaoininado  Braffma  d'Arouxe,  onde  a  tradição 
popular  diz,  que  foi  assassinado  o  infeliz  noivo. 

No  meio  de  certa  confusão  de  noticias,  que  se 
dá  a  respeito  da  tomada  d'esta  villa,  parece  de- 
prehender-se  que  depois  d'aquella  primeira  con- 
quista, tomou  a  cair  em  poder  dos  mairos>  ^ando 
mais  tarde  outra  vez  jesgatada  pelos  cnristãos. 

Reinando  el-rei  D.  Diniz^  o  senhorio  de  Moura,  • 
juntanvente  com  o*  de  algumas  outras  terras  do 
Alemtejo,  foi  causa  de  um  rompimento  entre  Por^ 
tugal  e  Castella,  peips  ânuos  de  1295.  Termi- 
nada a  guerra,  e  reconhecido  o  direito  de  posses- 
são a  Portugal  pelo  Uatado  de  paz  deCiadadRo* 
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drigo^  e^reí  D.  Diniz  dea  foral  à  rilla  de  Motmi 
em  Desembro  â'aqúeiie  mesmo  aiino« 

Pcrr  occasiâo  da  lucta  da  restaaraff<^  de  1640 
fizeram-s6  na  vilia  de  Moara  importantes  obf as  dé 
defensa,  que  a  elevaram  á  cathegoria  de  praça  for<- 
te.  Em  Junho  de  1707^  dnrante  a  guerra  da  sac- 
cessão  d'Hespanha,  rendeu-se  esta  praça  porcapi^ 
tulação  ao  exercito  hespanhol,  eommandado  pelo 
duque  d^Ossuna,  depois  de  quinze  dias  de  defensa. 
Passado  algum  tempo  abandonou-a  o  inimigo,  fazen- 
do antes  voar  o  castello,  e  grande  parte  das  for- 
tificações da  praça* 

Em  o  nosso  antigç  systema  monatchico  a  vilIa 
de  Moura  tioha  voto  em  cortes  com  assento  no 
banco  quinto. 

Ha  na  vilIa  duas  parochias,  S.  João  Baptista,  e 
Santo  Agostinho,  pertencentes  outr'ora  á  ordem  de 
Aviz.  Tem  casa  da  misericórdia,  hospital,  e umas 
doze  ermidas.  Tem  dois  conventos  de  freiras,  o  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  religiosas  domi- 
nicas,  fundado  em  1562  dentro  do  castello^  e  ode 
freiras  de  Santa  Clara  ;  e  teve  três  conventos  de  fra- 
des, um  da  ordem  de  S.  Francisco,  outro  de  car- 
melitas calçados,  e  o  terceiro  de  hospitaleiros  de 
S.  João  de  Deus^  que  tem  servido  de  hospital  mi- 
litar. 

Conserva  grande  parte  das  antigas  fortifica- 
ções ,  posto  que  muito  arruinadas^  taes  como  a 
cerca  de  muralhas  com  as  suas  quatro  portas,  do 
Carmo^  Nova  do  Fojo^  de  S,  Francisco,  e  Ae  Santa 
Justa;  uma  magestosa torre,  fatrica  d*el-rei  D.  Di- 
niz ;  e  varias  reliquias  de  construcções  mais  anti- 
gas, umas  que  se  attribuem  aos  árabes,  e  outras 
aos  romanos. 

As  fortificações  modernas  acham-se  também  em 
muita  destruição  pelo  effeito  d'aquella  catastro- 
phe,  e  depois  pelo  abandono  dos  homens,  e  pela 
acção  do  tempo.    * 

As  doas  ribeiras  de  Brenhas  e  Lavandeira,  que 
cercam  e  banham  a  vilIa,  e  regam  hortas  e  poma- 
res; o  rio  de  Ardila,  onde  estas  vão  desaguar,  que^ 
mais  caudaloso,  faz  moer  muitas  azenhas ;eemfim 
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oiOaadiana^  iqvei  passd  nas  vi^sinhançás ;  tornam  os 
subúrbios  deiAfonraibonitos,  frescos;  c  amenos. 
O.  ttírmo  pr^uz^em  abundância  cereaes,e  azeite. 
Recolàe  algum  vinho,  cera  e  mel,  epossueexcel- 
lenles  montados,  onde  se  cria  muito  gado  suíno. 
Os  montes*  abuudam^em  caça  ;  e  o  Guadiana  for- 
nece variedade  de  peixe. 

A  TÍlia  de  Moura 'é  cabeça!  de  comarca,  distnc- 
to  radminiistrativo  defieja,  e  encerra  perto  de  qua- 
tro, mil  habitantes.    .      : 

•A  8  de  Setembro. tem  a. sua  feira  annual,  mui- 
to concorrida  de  gente,  e  de  géneros. 
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A  VILLA  E  PRAÇii  DE  MWRÃO 


Ergue-sè  esta  villa  eia  sitio  alto,  na  proviacia 
do  Âlemtejo,  meia  légua  além  do  Guadiana,  uma 
légua  áquem  da  fronteira  deHespanha,  e  seis  ao 
nordeste  da  vilia  de  Moura. 

A  memoria  mais  antiga,  que  encontramos  does- 
ta terra,  é  de  1226,' anno em  que  a»mandou  povoar 
D.  Gonçalo  Egas,  prior  do  Hospital  da  ordemmiii- 
tar  de  S.  Joãío.  Foi  elle^ambem  qne  lhe  deu  o  seu 
primeiro  foral ,  e  que  el-rei  D;  Diniz  confirmou 
em  1298.  Este  monarchsa  ennobreceu  a  viíla  com 
um  forte. câstello.  Não  se  sabe  ao  certo  quem  foi 
que  mandou  fazer  a  antiga  muralha  torreada,  que 
cercava  a  povoação.  Só  da  torre  de  menagem  se 
conhece  o  fundador,  pelo  seguinte,  leltreiro  gra- 
vado na  mesma.  EMGCCLXKXlannos  ao  primeira 
dia  de  Março  Dom  Affonso  IV  Rey  de  P^rtugai^  man- 
dou começar  a  fazer  este  eastello  de  Mouron.  O  Mes- 
tre^que  o  fazia  avia  nome  João  Àffonsa.  O  qual  Rey 
fôi  filho  do  mui  nobre  Rey  D.  Biniz^e  da  Rainha  Do- 
na Isabel,  aos  quaes  Dem  perdoe^  eelle  foi  casado 
com  a  Rainha  Dona  Beatriz,  dviafiiha  herdeiro  oln^ 
f ante  Dom  Pedro. 

Quando,  pela  acclamação  d'el-rei  D.  João  iv,  Por- 
tugal se  preparou  para  manter  com  as  armas  o  gri- 
to de  independência,  que  levantara,  a  villa  de  Mou- 
rão foi  uma.  das  tei*ras  escolhidas  para  praça  de 
guerra.  Aproveitando-se  das  antigas  fortificações 
o  que  podia  servir  de  defensa,  construiram-se  ou- 
tras segundo  o  moderno  systema. 

Durante  esta  grande  lucta,  correndo  oannode 
1657,  e  sendo  governador  de  Mourão  D.  João  Fer^ 
reira  da  Cunha,  foi  esta  praça  assaltada  e  tomada 
pelos  hespanhoes.  O  inimigo  arrasou  logo  a  po- 
voação, poupando  todavia  a  fortaleza,  que  guar- 
neceu, e  pretendeu  conservar.  Porém  pouco  tem- 
po depois,  no  principio  de  Novembro  doesse  mesmo 
anuo,  foi  expulso,  tornando  a  fluctuar  nas  ameias 
da  praça  o  estandarte  de  Portugal. 
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Segundo  refere  a  Monarchía  Lusitana,  a  vílla 
de  Mourão  paason  por  muitas  mais  vicissitudes , 
sendo  usurpada,  restituida,  dada,  vendída^e  com- 
prada em  vários  tempos.     * 

Foram  alcaides-móres  de  Mourão  6s  marquezes 
de  Montebeilo.  Tem  a  villa  por  brasão  d'armas  cin- 
co escudos  com  as  quinas  postos  em  cruz  sobre 
campo  azul ;  tendo  o  escudo  inferior  de  um  lado  o 
sol  de  oiro,  e  do  outro  a  lua  de  prata. 

Ha  na  villa  uma  só  parochia,  casa  da  misericór- 
dia, hospital^  e  cinco  ermidas.  Tem  uma  praga 
espaçosa  e  algumas  ruas  largas  c  regulares,  posto 
que  na  maior  parte  guarnecidas  de  casas  baixas. 
A  egreja  parochial  e  algumas  casas  estão  situadas 
dentro  do  castello,  e  a  parte  principal  da  povoa- 
ção estende-se  pela  falda  de  leste  do  monte  do  cas- 
tello , 

As  cercanias  de  Mourão  não  são  feias.  Culti- 
vam-se  n'ellas  cereaes,  olivaes,  algumas  vinhas,  e 
sentados ,  onde  se  cria  bastante  gado.  Também 
abundam  em  variadas  espécies  de  caça.  O  Guadiana 
fornece  á  villa  algum  peixe. 

Mourão  tem  duas  feiras  annuaes,  que  começam, 
uma  a  21  d'Abril^  e  a  outra  a  13  de  Setembro.  Con- 
ta uns  mil  e  quinhentos  habitantes. 
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A  YILLA  DB  NIZA 


Está  ediftcada  esta  poroagão  na  praviaeia  4o 
Alemtejo,  districto  de  Portalegre,  em  logar  baixo» 
entre  as  ribeiras  de  Niza  e  de  Figaeiró.  Dista  três 
léguas  da  villa  de  GasteJlo  de  Vide,  e  outras  tantas 
da  margem  esquerda  do  Tejo. 

Foi  fundada  por  el-rei  D.  Diniz^eel-rei  D.  Ma- 
nuel deu-lbe  foral  de  villa  em  15  de  Novembro  de 
151S. 

Conforme  refere  a  tradição  exiuiu  a  meia  légua 
d'ali,  em  uma  seira  onde  está  a  ermida  de  No«sa 
Senhora  da  Graça^  uma  povoação  mui  antiga,  tam- 
bém chamada  Niza,  e  que  por  se  achar  arruina- 
da, e  qua$i  inteiramente  despovoada,  fundara  el-' 
rei  D.  Diniz  a  nova  em  sitio  menos  áspero,  e  mais 
fértil.  Dizem  que  ainda  se  descobrem  alguns  ves- 
tígios de  Niza  a  Yelha. 

Este  mesmo  soberano  cercou  Niza  de  muralhas, 
com  suas  torres,  e  seis  portas,  edificando  no  cen- 
tro um  castello  torreado.  No  antigo  regimen  dis- 
fructava  a  prerogaliva  de  se  fazer  representar  em 
cortes,  onde  os  seus  procuradores  tinham  assen- 
to no  banco  sétimo.  O  brasão  d'armas  de  Niza  é 
do  modo  seguinte:  Em  campo  vermelho,  e  no  cen- 
tro do  escudo,  um  castello  de  oiro  com  três  tor- 
res, e  sobre  a  do  meio  a  cruz  de  Christo,  de  pra- 
ta ;  á  direita  do  castello  o  escudo  das  quinas  por- 
tuguezas,  e  á  esquerda  a  lua  em  quarto  crescen- 
te, de  prata;  e  nos  dois  ângulos  superiores do'es- 
cudo  duas  estrellas  egualmente  de  prata. 

A  alcaidaria-mór  d'esta  villa  andou  na  casa,  ho- 
je extíncta,  dos  condes  de  Santa  Cruz.  E'  cabeça 
de  marquezado  desde  o  reinado  de  João  iv,  que  fez 
primeiro  marquez  de  Niza  a  D.  Vasco  Luiz  da  Ga- 
ma, quinto  conde  da  Vidigueira,  e  terceiro  neto 
do  illustre  descobridor  da  índia,  D.  Vasco  da  Ga- 
ma. 

Contém  a  villa  de  Niza  dois  mil  e  quatrocentos 
moradores,  divididos  em  duas  freguezias,  que  se 
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intitulam:  Nossa  Senhora  da  Graça,  qae  é  a  ma- 
triz^ e  o  Espirito  Santo.  Ambas  estas  egrcjas  per- 
tenciam à  ordem  militar  de  Christo.  Tem  casada 
mise/icordia  e  hospital,  Tarias  ermidas  dentro  e 
fora  da  villa,  e  um  bello  theatro,  com  três  ordens 
de  camarotes,  edificado  ba  pouco  desde  os  alicer- 
ces. 

Os  subúrbios  são  povoados  de  hortas,  e  oliyaes. 
As  margens  da  ribeira  de  Niza  são  muito  lindas. 
O  termo  produz  cereaes,  azeite,  algum  vinho,  fru- 
ta, e  liaho.  Gria-se  n'elle  bastante  gado  ecaça ;  e 
recolhe-se  muito  mel  e  cera.  Do  Tejo  vae  algum 
peixe  para  a  vilia.  Tem  esta  a  sua  feira  annual, 
que  começa  a  29  de  Setembro.  Concorrem  a  esta 
feira  muitos  géneros  e  ^ado,  bem  como  muita  gen- 
te, não  só  do  Alemtejo  mas  da  Estremadura  e  da 
Beira. 
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A  YILLA  D'OBIDOS. 


Acha-^e  sitnada  esta  antigaissima  povoação  nu 
província  da  Estremadura,  a  uma  legoa  ao  sul  da 
villa  das  Caldas  da  Bainha,  a  três  ao  nascente  de 
PenicKe,  e  doze  ao  norte  de  Lisboa.  Está  sentada 
no  dorso  de  um  monte,  ao  qual  faz  coroa  urnve^ 
lho  castello. 

A  sua  origem  é  inteiramente  desconhecida,  et^ 
cepto  se  se  quizer  pôr  fé  nas  palavras  do  autor  da 
Gorographia  Portugueza,  que  attriboe  a  sua  fon*- 
dação  aos  turdulos  e. celtas  trezentos  eoitoannos 
antes  do  nascimento  de  Christo. 

A  noticia  mais  antiga,  que  se  encontra  doesta 
povoação ,  é  a  qul  diz  respeito  á  sua  conquista 
por  el-rei  D.  Affonso  Henriques. 
'  Este  monarcha,  depois  de  se  ter  assenhoreado 
de  Santarém,  Lisboa,  e  muitas  outras  terras  acas- 
telladas  da  Estremadura,  cercou  e  tomou  d'assal'- 
to  aos  moiros  o  castello  e  villa  d  Óbidos,  em  1148. 
Como  era  uma  posição  forte  pela  natureza  e  pela 
arte,  cuidou  immediatamente  o  vencedor  deasse-- 
gurar  a  conquista,  fazendo  reparar  a  fortaleza,  • 
povoar  de  novo  a  villa,  que  os  sarracenos  tinham 
abandonado. 

Na  guerra  civil,  que  se  ateou  no  reino  emmeia- 
do  do  século  xin,  entre  o  infeliz  rei  D.  Sancho  u,  e 
sen  irmão,  o  infante  D.  Affianso,  conde  de  Bolo- 
nha ,  mais  tarde  rei  com  o  nome  de  Affonso  iii, 
deu  aquella  villa^  como  Celorico,  e  Coimbra,  no* 
bre  e  corajoso  exemplo  de  lealdade. 

Posta  em  apertado  assedio  no  annodel246pe« 
lo  conde  de  Bolonha,  Óbidos  resistiu  valorosamen- 
te a  todos  os  r^ores  do  cerco,  e  á  violência  de  di- 
versos accommettimentos,  até  que  o  infante,  per- 
dida a  esperança  de  reduzir  pela  força  os  leaes  que 
não  pudera  seduzir,  com  promessas,  levantou  o  ar- 
rayal,  e.  retirou-sc.  £  tal  foi  a  nobrèzade  proceder 
d'aquella  povoaçao,.sacriflcando-se  assim  em  des- 
empenho da  .fidelidade/ que  devia  ao  seu. rei,  en- 
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iad  perseguido  pela  desdita,  que  o  próprio  conde 
de  Bolonha^  aj^úas  se  viu  sénhqr  pacifico  de  todo 
e  reino ,  apressou-se  a  gaíardoal-a ,  fazendo-lbo 
entre  outras  mercês  a  do  titulo  de  s^m/^r^/eaí,  que 
a  villa  ãccrcseentou  ao  de  úota^^l^  ^ue  ]á  tiúba. 

ENrei  D.  Diniz  augmentóu  a  viila,  ecremosqae 
reconstruiu  e  alargou  o  castello^  apezardequeal- 
guns  autores  dizem  qUe  fora  o  seu  primeiro  fan- 
dador. 

Pelo  sen  casamento  este  soberano  fez  doação  dd 
Óbidos,  com  mais  outras  terras,  á  rainha  Santa 
Isabel,  sua  mulher.  D'ahi  em  dtanteGcouperlen- 
i>enão  is  rainhas. 

fhirante  as  guerras,  que  rebentaram  entre  Por- 
tugal e  Castella  no  século  xiv,  el-rei  D.  Fernân^ 
âo  fez  aá  muralhas,  que  cercap  a  villa,  ourefor- 
Hiodasque  existiam,  o  que  não  ó  bem  averigua* 
do,  segundo  julgamos. 

'  A  rainha  D.  Leonor^  mulher  d'el-rei  D.  Joio  ir, 
residiu,  algnm  tempo  n'esta  villa  em  umas  cásai 
junto  ao  cástelto.  Por  esta  occasiSo  exercitou  osea 
animo  pio  e  caridoso  em  extremo,  instituindo cin* 
cío  mcrcíerias  na  egreja  de  Santa  Maria,  que  ó  ^ 
ma.tnz. 

Em  1634  Filippe  ir  d'Hespanha,  então  rei  in- 
tlru^o  de  Portugal,  fel  conde  d'Obidos  a  D.Vasco 
Mascarenhas,  alcaide-mórd'esla  villa.  Depois  el-rei 
D.  Affonso  VI  confirmou,  ou  deu  de  novo,  aquelle 
titulo  ém  1663 ,  deòiara»do-o  de  juro  e  herdade 
para  os  seâs  descendentes.  E'  sétimo  oonde  o  actual 
representante  doesta  familia. 

Quando  em  1806  veiu  um  exercito  inglez  aja- 
dar-nos  a  saccndir  ojogodeNapc^leSo,  preseoceoa 
Ofoído$«  o  primeiro  combale  entre  os  francesas  ^ 
€s  noBsoe  auxiliarei.  A  fó  d^Agosto  encontraram- 
se  ali,  e  pelejaram  aa  avançadas  dos  dois  exérci- 
tos, Nd  dia  seguinte  foram  ventídas 08  agttiaafraa- 
cezas  nl  fravde  faatatha  da  Itoliça,  mna  Ugoadi»* 
tantt  dTesta  viila,  pelo  exercito  ànglo-lus». 

Óbidos  tiniia  r<íipreset)td(fio  nas  anligaa  cftrtes, 
«eiiaodosae  Qi«eus  prtocarâdoc6d  no  banoo  aeitto. 
Sagaodo  ^dizem  alguns  autores  ifcin  por  brasSa  de 


aciía^  uma  rede  d«  nrpastar  bo  meio  do  esctido, 
que  lhe  fôradada  pelaraioba  U.  Loaoor,  de  quem 
a/í^iaia  fallámos«  em  memoria  da  rede  em  <)ae  uas 
peiscadores  deSaolarem  transportaram  o. corpo  ex* 
a§iaae  dè  seu  infeliz  filho,  o  priocipe  A.  ÂRonso,  das 
mai^Qs  do  Tejo,  onde  caíra  do  cavaUo  abaixo,  p^- 
ra  a  villa.  Porém  oo  livro  das  armas,  que  seguarda 
Aa  Torre  do  Tombo,  acha-se  pintado  o  brasão  d'es- 
tá  villa  conforme  a  estampa,  que  Yae>  aqui  junta, 
Qqual  coa$i§te  em  uma  torre  de  prata»  ondetre^ 
iQuia  ama  bandeira,  eip  campo  verde,  e  assenie 
sot^re  rochedos. 

,  A!çévc^  da  etymologta  do  seu  nome  ba  variai 
opinide^  porém  nenhuma  inteiramente  acceitavel. ; 
Amenos  absurda,  diz,  que  o  nome  é  um  composto 
dos  monossílabos  latinos  ob-id-os^  pelos  quaes  de- 
iigQayamuma  grande  bocca,  ou  braço  de  mar,  qu^ 
am  tempos  reimotos  vinha  ler  junto  á  villa^ 

Conserva  eâta  os  seus  antigos  muros  com  pouca 
faina,  oercandoi^a  por  todos  os  lados,  com  quatra 
portas,  denominadas  í  da  Villa^  do  Valle^  da  Cercai 
^  do  Telhai,  e  dois  postigos^  o  de  Cmúi  e  o  de  JBaí-^ 
«^^  A  povoação  acha-ae  toda  recostada  no  declive 
do  monte,  cuja  crista  serve  de  base  ao  caslello^  # 
áegreja  de  Santiago,  que  se  eleva  junto  da  forta- 
leza. O  estado  de  conservação  doesta  6  muito  sof- 
frivel,  attèndendo  á  sua  anttguidadeé  Goza'^se  d'a- 
hi  um  lindo  e  variado  panorama. 

São  quatra  as  freguezias :  S(tída  Maria^  que.  é 
a.  matriZai  S.  Pedro,^  Santiago,  e  S.  João  Baptitéa. 
Qa  outros,  ediúoios  religiosos  são :  a  egreja  da  mir.. 
seficordia,  com  o  seu  hospital,  e  com  avultada  ren- 
da:;  as.  ermídaa  da  Nossa  Senài^i»  ée  Monserrate^ 
pertencente  á  ordem  terceira,  a  de  &;  Vleente,  qn- 
60  e^tá  a  parochía  de  8.  João  Baptiala^  e  a  díe  & 
Martinho^  de  apdrítefclura  àntiga>>  Ifora  da  villa^ 
lOas  sas  immediaç(^  encontra m^^se  outras  etme^ 
cUis;.  A  mais  nolav^l  é  a  do  Séahor  da  Pedra,  co>- 
meçada  em  1740i  janto  &  estrada  que  condoa  pai« 
a>  i^tlla  das  Caldas  da  Rainèa.  Apegar  de  não  éster 
coB«laida,  i^vm  betíoesumpttoso  templo^  emqw 
se  d<{speiideraim  duzentos  mi4  m^uzad^s^  bavktosde. 
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i  VIllA  B  OtlRBl. 


Sobre  um  monte  mui  elevado,  e  por  todos  os  la* 
'dos  de  drfficil  accesso,  dampeia  a  nobre  villa  de 
Ourem.  Pertence  á  província  da  E^tremadora,  « 
t^o  districto  administrativo  de  Leiria.  Dista  da  ci* 
^ade  d'este  nome  quatro  léguas  para  éste^  e  três 
de  Tbomar  para  oesle. 

Nâo  é  conhecida  a  historia  d*esla  viila  anterior- 
mente á  monorchia  portugueza.  Apenas  consta,  que 
n^essras  eras  remelas  se  chamava  Abdegas.    Con- 
'^uistou-a  aos  moiros  el-rei  D.  Affonso  Benriqoes 
pelos  annos  de  1148  ou  49 ;  e  logo  depois^  pot  ser 
um  sitio  tâo  defensável  por  natureza ,  cuidou  de 
a  fortificar  de  modo,  qqe  nSo  podesse  cair  facil- 
mente outra  vez  em  poder  dos  infiéis.    Dizem  as 
chronicas  qqe  para  este  fim  a  cercara  de  muros, 
«construirá  um  forte  cBstello.   Se  attendermos, 
porém^  ao  costume  que  os  moiros  tinham^  e  cpie 
èra  uma  necessidade  d'aqueJles  tempos,  deporás 
suas  povoações  a  coberto  de  qualquer  surpresa 
dos  christâos,  deveremos  suppôr,   que  não  se  te- 
riam descuidado  de  fortalecer  com  muralhas ecas- 
tello  um  ponto  coipo  aquelle,  tao  apto  para  a  de- 
fensa, e  por  conseguinte  tão  importante  n'uraa  épo- 
ca em  que  ossobresaltos  da  guerra  constituíam  uma 
dns  phases  mais  constantes  do  viver  dos  povos.  Cre- 
mos, pois,  que  o  conquistador  d*Ourem  não  fez 
mais  que  reparar,  ou  accrescentar  as  fortificações, 
que  jà  existiam. 

Aquelle  soberano  fez  doação  d'esta  TíIla  a  sua 
filha  a  infanta  D.  Thereza,  que  lhe  deu  fora4  no 
anno  de  1180.  Conta-se  que  esta  mesma  infanta, 
em  memoria  e  honra  de  uma  heroina  do  seu  tem- 
po, e  talvez  amiga  sua,  lhe  mudara  o  nome  de 
Abdegas  pelo  do  Ouriana,  depois  corrupto  ena  Ou- 
rem. Essa  heroina  era  aquella  gentil  moira^  que 
o  ogfarçado  Gonçalo  Hermiges,  n'uma  correria 
que  fez  por  terras  de  infiéis,  no  anno  de  1 170,  cap- 
livara  nas  visinhanças  d* Almada,  ondeella  vivia. 
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O  pavalleiro  de  Ciirúto,  rendido  àforaiôMird  e  (gra- 
ças da  loYêfx  agareaa,  amou^-d  £om  tio  puro  afTeicl^» 
e  cercou-^  de  tãç  respeitosas  aiteofSes  e  desvií^joisv 
que  a  moira  se  rendeu  alfim  ao  ^Qior  ái^  Gonçalo^ 

Sue  a  desposou )  e  á  fé  christã.  Deixando  o  nomo 
e  Falima,  recebeu  com  as  aguas  do  baptisoio  o  da 
Ouriana.  Foi  curta  a  leljcidade  dos  dois  e&pa&«a» 
porque  em  breves  aono^  chamou  Deus  a  fii  a  con-< 
sorte  deíioiífalo^  roas  ainda  assim  deu-lhç  l^mpo 
para  deixar  tourada  memoria  em  foritos  d*armap| 
no  cullo  da  poesia,  na  íidelidad:e  le  extremos  con- 

1'ugaes,  e  em  iodas  as  virtudes  chrisiãs.  Gopççito 
lermiges,  perdendo  n'este  lance  fatal  a  vjda  d« 
sua  vida,  resolveu  uorrer  para  o  m^undo,  e  foi^se 
encerrar  na  clausura  do  mosteiro  d'Aleoba<ca. 

No  século  XIV  íoi  c&U  viUa  eri^gida  '^m  condida 
por  el-rei  D.  Pedro  i  a  favor  de  D.  João  AffqnsO/ 
Tello  de  Menezes,  irmão  de  D.  Leonor  Telles  d<^ 
Meoezes,  que  ao  diante  veiu  a  ser  riiínba  dePpr^ 
tugal  pelo  seu  casa;meato  com  eWei  D.  FernaQdo^ 
filbo  de  D.  Pedro  u 

'  EUrei  D.  Fernaudo  feK  conde  d'Ourem  a  Joio 
Fernandes  Ândeiro  ,  o  indolente  valido  da  rain'ba 
D.  Leonor  Telles^  que  o  mestre  d'Aviz  assassinou 
aos  pagos  da  Moeda.  £  quando  este  principesubi^ 
^0  throno  com  o  nome  de  D.  João  i  galardoou  com 
aquelle  condado  os  serviços  do  iilustro  condesta- 
\el  .D..  Nuno  Alvares  Pe3W^«  o  quail  o  repunoiou  . 
n:>ais  tarde  em  seu  çeto,  D.  Affonso^  fvrinogejaiio 
dt  primeiro  duque  de  Bragança.  Desde  entâq  an- 
dou este  titulo  na  pasa  de  Bragança.  Modprnainen- 
te  foi  feito  barão,  e  depois  Tiscondc  d'0uren3,,  Ofer 
neral  Lapa. 

£l-rei  D.  Pedro  ii  deu  novo  foral  a  esta  viMa  a  6 
de  JuVho  de  1693.  Tinha  voto  nas  antigas  xrdrtes 
com  assento  no  banco  decimo-quarlo.  O  sen  bra- 
são d'armas  consta  de  uma  águia  no  meio  do  es- 
cudo,  entre  dois  escudos  dasquinhas  dePortugaK 
e  sobre  estes^  de  um  laJo  o  crescente,  e  do  oulro 
uma  estrella. 

Havia  outr'ora  na  viiia  quatro  parochias,  que 
foram  incorporadas  em  uma  única  colicgiada  paio 
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papa  Eogenio  ir,  a  instancias  de  D.  ABbnso,  mar- 
quez  de  Valença,  e  conde  d'Ourem,  por  occasião 
da  sua  ida  como  embaixador  ao  concilio  de  Basi- 
lea.  Este  mesmo  príncipe  fundou  o  templo  da  col- 
legiada  em  1445,  consagrando-o  a  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia.  Goza  esta  collegiada  do  titulo  de 
inrigne,  e  é  servida  por  varias  dignidades  e  cóne- 
gos. Era  nma  capella  por  baixo  do  coro  acha-se 
o  rico  mansoleo  do  fundador,  que  porfallecerem 
Tida  de  sen  pae,  D.  Affonso  i,  duque  de  Bragan* 
ça,  filho  natural  de'el-rpi  D.João  i,  passouasuc- 
cessão  d'esta  grande  casa  ao  segundo  genito,  D. 
Fernando. 

Os  outros  ediGcíos  mais  notáveis  da  yilla  são: 
a  casa  da  misericórdia,  o  bospilal,  e  três  ermidas, 
o  castello,  e  as  muralhas  com  duas  portas,  qoe  cer- 
cam a  povoação,  e  que  se  conservam  com  alguina 
ruina. 

Regam  os  suburbies  quatro  ribeiras,  que  os  fa- 
zem  férteis  e  aprasireis.  Ha  n'elles  uma  bella  quin- 
ta com  grandes  bosques,  chamada  da  Moita  da  Vi- 
de; e  o  ediOcio  do  exlincto  convento  de  Santo  An- 
tónio, de  frades  capuchos,  fundado  em  1602. 

Nas  visinhanças  d'Ourem  ha  ainda  oatra  memo- 
ria da  consorte  de  Gonçalo  Hermiges.  E'  a  invo- 
cação de  nma  egreja  parochial,  que  se  intitula  iVor 
sa  Senhora  do9  Prazeres  de  Fátima. 

A  principal  producção  do  termo  consiste  em  ce 
reaes,  legumes^  azeite,  vinho,  e  frutas.  Abnnca 
em  caça,  e  tem  alguma  criação  de  gado. 

Ourem  encerra  uns  três  mil  habitantes.  Tambcm 
é  nomeada  Yilla  Nova  d^Oorem. 
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A  YILLA  DODRIOUE. 


Na  extremidade  meridional  da  provincia  do  Alem- 
tejo,  districto  administrativo  de  Beja,  a  setelegnas 
e  meia  sudoeste  da  cidade  de  Beja,  e  outras  tantas 
oeste  da  villa  deMertola,  acba-se  a  vitia  de  Ouri- 
que, edificada  sobre  uma  pequena  eleivação. 

Não  contista  a  época  da  sua  fundação.  Apenas  se 
sabe  que  eUrei  D.  Diniz  lhe  deu  foral  a  S  de  Ja* 
neiro  de  1290,  estando  na  cidade  de  Beja. 

Junto  da  villa  estendesse  um  vasto  campo,  cele- 
bre em  a  nossa  historia  com  o  nome.de  Campo  de 
Ourique,  Foi  ahi  que  teve  principio  a  monarchia 
portugueza.  Entranhando-se  o  joven  infante  D.  Af- 
fonso  Henriques  peia  provincia  do  Alemtejo  em  bus- 
ca de  in6eis'para  combater,  sairam-lhe  ao  encon-» 
tro  nos  plainos  d'Onrique  o  rei  moiro  Ismar,  e  mais 
quatro  régulos,  seguidos  de  um  poderoso  exercito. 
Apezar  da  immensa  desegualdado  das  forças,  pois 
que  oà  portuguezes  apar  dos  moiros  apenas  eram 
nm  punhado  de  valentes,  travou>se  a  peleja  no  dia 
25  de  Julho  de  1139.  Este  mesmo  dia  presenceouo 
destroço''  completo  dos  sarracenos,  com  a  morte  dos 
cinco  régulos,  e  a  acolamação  de  D  Affonso  Hen- 
riques, primeiro  rei  de  Portugal^  pelos  seus  soldados 
ébrios  de  gloria,  e  maravilhados  do  valore  coragem 
do  moço  infante. 

Este  insigne  feito  e  memorável  successo  esteve 
por  muitos  séculos  sem  umpadrãoqueocommemo- 
rasse,  além  da  tradição  popular,  e  das  memorias  es- 
criptas,  até  que  a  rainha  D.  Maria  i  mandou  elevar 
n'aquelle  sitio  uma  pyramide  de  mármore,  com  uma 
inscripção  que  refere  o  acontecimento. 

A  villa  d'Ourique  tinha  voto  nas  antigas  cortes 
com  assento  no  banco  decimo-quinto.  O  seu  brasão 
d'armas  é,  em  campo  vermelho,  um  guerreiro  com 
armadura  e  elmo,  com  o  braço  direito  levantado,  e 
empunhando  a  espada,  montado  n*umcavallo  sobre 
terra  firme ;  e  na  parte  superior  do  escudo  uma  tor- 


re  em  cada  angulo,  tendo  por  cima,  uma  o  crescen- 
te, e  a  outra  uma  estrella,  tudo  prata. 

Esta  villa  é  cabeça  de  comarca.  Conta  uma  só 
parochia,  dedicada  a  S.  Salvador,  que  pertencia 
oulr'ora,  juntamente  com  o  sen1)orio  d'Ourique,  á 
ordem  militar  de  Santiago,  que  tanto  ajudou  «s  nos- 
i^s  primeiros  reis  a  expulsar  os  moiros  de  Portugal. 
Tèmcasa  de  niserioordJa,  hospital,  as  ermidas  deS. 
Sebastião,,  S.  Luiz,  N.  Senhora  do  Gaskello,  S.  Braz, 
S.  Lourenço,  e  Nossa  Senhora  da  Colla,  e  um  velho 
casleIJo.  * 

Nos  subúrbios  pasmam  a«  ribeiras  de  Cobres  e  Ter- 
gis,  que,  depois  do  se  unirem,  vão  lançar-se  noOua* 
xiiD.na.  Pouco  mais  distante,  mas  ainda  ao  termo  da 
villa,  tem  o  seu  nascimento  o  rio  de  S.  Romão,  que 
vae  entrar  no  rio  Sado  em  Porto  de  Rei.  Segundo  re« 
fere  atradiçlo  as  aguas  d'aqnellas  ribeiras  correram 
até  ao  Guadiana  tintas  de  sanguo  sarraceno  no  dia 
jda  batalha  d'Ouríque. 

O  termo  pos&úe  bons  terrenos,  em  que  se  cultivam 
cereaes,  frutas,  alguns  olivaes  e  vinhas.  Ha  n'elie 
ailguma  criação  de  gado,  e  muita  caça. 

A  vjlla  d^Ouriqueeocerra  uma  população  de  duas 
mil  e  quatrocentas  almas.  A  29  de  Setembro  tem  a 
dua  feira  annual.  Sobre  as  ribeiras  de  Cobres  e Ter- 
eis está  cm  coa^lrucção  uma  belia  ponte  decanta- 
-ria. 
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A  YILLÃ  D£  PâLMELU. 


Sobre  VíXú  dos  mais  alix)s  cabeços  da  cordilheira, 
i|tie  ^e  estende  entre  o  Tejo  e  o  Sado,  até  formar 
o  Gabo  do  Espichel,  erguesse  o  castelto  de  Palmei- 
la.  Junto  á  velba  fortaleza,  no  declive  do  tnonte  pa- 
ra o  lado  do  norte,  está  edificada  a  villa  do  mesmo 
nome,  em  território  da  província  da  Estremadura, 
districto  administrativo  de  Lisboa.  Dista  cinco  lé- 
guas da  capital,  e  tima  de  Setúbal. 

O  autor  da  Corographia  Portuguesa  pretende, 
que  esta  povoação  fdrãi  fundada  peíos  celtas,  é pe- 
los garrios,  trezentos  e  dez  annos  antes  da  era  chris- 
tã,  e  qae  cento  e  seis  annos  depois  do  nascimento 
de  Cfarisro  a  reedllibara  ÂuloCornelio  Palma,  gover- 
nador romano  na  Lusitânia,  pondo-lhe  entlio  o  no- 
me de  Palmella,  derivado  do  seu:  Todavia,  podc^se 
dizer,  que  a  historia  de  Palmella  até  ao  tempo  de 
ser  conquistada  aos  moiros  pelo  nosso  ptimeitorei^ 
é  descouhecida,  oli,  pelo  menos,  muito  duvidosa. 

Achando-sfe,  pois,  sob  ò  domínio  dos  árabes,  con- 
quistoxi-a  D.  Àfibnso  Henriques  no  anuo  de  1117. 
Tendo  caído  outra  vez  em  poder  dos  sarracenas,  M 
novamente  tomada  por^quelfemonarchaetnll^óS ; 
o  qual  cuidou  entio  em  melhor  assegurara  sua  pos- 
*se,  reconsiruiodo  o  c^ítelb,  fcuja  'defensa  entregou 
á  Ordem  dos  cavâtleiros  de  Santiago,  e  povoando  de 
uoro  a  villa.  Síu  filho,  el-rei  D.  Santho  r,  prosc- 

Í;uindo  no  mesmo  empenho,  tratou  emlS&5d&me- 
horar  a  fortaleza,  e  augmentar  a  povoa'çâo. 

Gozava  de  voto  em  cortes,  sentando-se  os  seus 
procuradotHss  no  baneo  decimo-terceiFo. 

O  brasão  d'armas,  que  se  vé  na  estampa  junta,  è 
copiado  do  que  está  na  Torre  do  Tombo.  Entretan- 
to achamoNo  descriplo  por  alguns  escriptores  do 
modo  seguinte.  Em  campo  vermelho  um  braço  de 
homem  sustentando  uma  palma,  entre  dois  castel- 
los  ;  a  cada  lado  do  escudo  o  habito  de  Santiago,  e 
por  timbre  as  quinas  rcaes  de  Portugal. 

O  castello  occupa  a  coroa  do  monte.  Ignora-se  a 


«paca  da  sua  fundação,  mas  sabe-se  que  tem  tido 
dJTersas  reconstrueções..  No  seu  reeinto  estão  o  con* 
vento,  que  foi  dos  freires  de  Santiago,'  e  a  egreja 
matriz  de  Santa  Maria.  O  convento  data  dos  primei* 
ros  tempos  da  monarchia,  mas  tem  passado  também 
por  muitas  reedifícações,  que  lhe  teem  alterado  a 
sua  primitiva  architectura.  Até  á  extincção  das  or- 
dens religiosas  em  1834  era  a  cabeça  da  ordem  mi- 
litar de  Santiago. 

Do  castello  goza-se  um  ponto  de  vista  admira* 
vel.  Para  o  lado  do  norte  descobre-se  Lisboa  com 
os  seus  extensos  arrabaldes;  as  serras  de  Cintra, 
de  Montacbique,  de  Bucellas,  e  Monte  Junto,  com 
todo  o  paiz  eotremedio  ;  o  Tejo  desde  a  barra  até 
Santarém,  e  uma  infinidade  devillas  eaidéas.  Pa- 
ra o  lado  do  sul  vê-se  Setúbal,  rodeada  de  pomares 
de  laranja;  o  Sado  desde  a  sua  foz  até  a  uma  gran- 
de distancia  do  seu  curso;  e  o  oceano  sem  fim,  on- 
de os  olhos  se  cansam  e  perdem. 

Na  villa  acham-se  a  egreja  parochial  de  S.  Pe- 
dro, a  da  misericórdia,  o  hospital,  e  cinco  ermidas. 
Nos  arredores  ha  outras  capellas.  Contém  esta  po- 
voação mais  de  três  mil  habitantes.  Posto  que  es- 
teja assentada  na  encosta  da  montanha,  tem  algu- 
mas ruas  com  pouco  declive. 

Os  subúrbios  não  são  bonitos,  por  serem  terre- 
nos pouco  arborisados,  e  Íngremes.  As  principaes 
producQões  do  termo  consistem  em  vinho,  azeite, 
frutas,  alguns  cereaes,  mel,  caça,  e  algum  gado. 

A  pouca  distancia  da  villa  passa  o  caminho  de 
ferro  de  Setúbal. 

Palmella  tem  uma  feira  annuala  SdeDezembro, 
e  mercado  no  segundo  domingo  de  cada  mcz.  E'  con- 
siderada praça  de  guerra,  e  governada  por  um  ma- 
jor. 
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K  VIllA  BE  PANOYAS. 


Esta  pequena,  mas  antiga  poToação,  está  situada 
Ba  província  do  Memtejo,  districto  administrativo 
de  Beja.  Dista  duas  léguas  noroeste  da  viila  de  Oii-^ 
fique,  e  outras  duas  sudoeste  da  villa  de  Messejand. 

Pertenceu  Panoyas  á  ordem  militar  de  Santiago  ; 
deu-Ihe  foral  cl-rei  D.  Manuel  em  <0  de  Julho  de 
1512  ;  e  tinha  voto  nas  cortes  da  velha  monarchia^ 
com  assento  no  banco  decimo-quarSo.  Por  esta  ul« 
lima  circunstancia  mostra,  que  foi  terra  de  alguma 
importância.  Todavia  poucas  memorias  encontra- 
mos d'esta  povoação. 

O  seu  brasão  d^armas  é  do  mocb  seguinte :  Em 
campo  azul,  dois  braços  de  homem  cruzados,  um 
vestido  de  amarcllo,  e  o  outro  de  carmezim,  e  com  a» 
mãos  apontando  para  cima.  Entre  os  braços  está  uma 
cabeça  humana,  de  barbas  e  ca bellos  loiros,  que  pa- 
rece ser  a  de  Jesus  Christo.  Âcha-se  assim  pintado 
«ste  brasão  naTorr^  doTombo^  Nãonos  consta,  po« 
rém,  que  venha  descripto,  e  explicado,  em  obra  al- 
guma ;  pelo  menos  tendo-o  procurado  nosautores^ 
que  mais  particularmente  se  deram  ao  estudo  das 
antiguidades  pátrias^  não  achamos  noticias  a  seu 
respeito. 

A  viila  de  Panoyas,  que  no  começo  do  século  pas- 
sado tinha  duzentos  e  sessenta  fogos,  apenas  conta- 
va em  1820  cento  noventa  e  oito,  com  uns  setecen- 
tos e  setenta  habitantes.  Suppomos,  que  este  é,  com 
pouca  diíTerença,  o  seu  estado  actuai.  Tem  uma  úni- 
ca parochia  d-a  invocação  de  Santa  Maria. 

A  meia  iegua  da  villa  para  o  lado  occidental  es- 
tá um  templo  de  muita  antiguidade  dedicado  a  S. 
Romão,  que  nasceu  em  França,  e  falleceu  em  um 
convento  que  fundou,  e  que  foi  o  primeiro  que  hou- 
ve em  Portugal,  de  que  existem  ainda  alguns  vestí- 
gios no  meio  de  charnecas,  a  três  léguas  da  villa 
deMertola.  Na  egreja  matriz  de  Panoyas  venera-se 
a  cabeça  d'este  santo  em  relicário  de  prata ;  e  q  cor- 
po na  referida  ermida  deS.  Romão,  onde  se  lhe  faz 
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10  ultimo  dia  deTerereiro  uma  grande  festa,  a  qut 
concorrem  mailai  tomafeos  e  povoa  das  villas  e  al- 
deãs visinbas. 

O  ternio  de  Panôyas  prodaz  em  abundância  os 
meamos  fractos,  qne  o  de  Ourique,  pois  que  ambbs 
ao  estendem  peio  celebrado  campo,  que  tomou  o  ne- 
Be  cCesitft  ultima  rilla. 


PEDRÓGÃO  GRANDE^^ 
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A  VILLA  DS  nSitta«Í«  ttANDS. 


Está  situada  esta  viila  no  cume  de  uma  alta  lar- 
na^  caja  raiz  banham  os  nos  Z^£epe  e  Pêra,  na  pro* 
vincia  da  Estremadura»  distrioto  admiaiatrativo  de 
(«eiria,  a  oito  l^^uas  ooroesle  da  cidade  de  Tbomar. 
.  Diz  a  Corographia  Portugueza,  qae  foi  fundada 
pelos  Petronios  roíuâoo^i  e  qued'is4Qseacbamme*- 
marias. :  Ô  mesm>  aMtAFjuiga  ver  uma  prova  d^sta 
opinião  no  escudo  da^  armas  da  vitla,  que  são :  uma 
águia,  olhando  para  o  sol,  e  por  baixo  p  rio  Zêzere. 
£*  sabido  que  a  águia  era  a  insígnia  do  império  ro- 
mano. 

Seja  ou  não  verdadeira  esta  noticia,  o  que  é  cer- 
to é  que  esta  terra  já  eiístia  no  domínio  dos  ára- 
bes, que  se  arruinou  e  despovoou  durante  as  guer- 
ras travadas  entre  os  christãos  e  os  infiéis,  eqoeel- 
rei  D.  Afonso  Henriques  a  mandou  reconstruir  e 
povoar  de  novo  no  anno  de  1176.  D.  Pedro  Àffon- 
so,  filho  natural  d*aqaelle  nvonarcha,  deu^Iheforal, 
que  ao  diante  foi  confirmado  e  ampliado  por  el-rei 
D.  Àflbnso  III.  O  senhorio  d'estavilla  andava  na  ca- 
sa dos  condes  de  Redondo. 

Em  quanto  a  corte  teve  o  seu  assento  na  cidade 
de  Coimbra,  vinham  muitas  vezes  os  nossos  reis  á 
villa  de  Pedrógão  Grande  recrear-se  na  caça,  em 
que  abundam.aqueiles  sítios. 

Ha  na  villa  uma  parochia ,  consagrada  a  Santa 
Maria,  egreja  da  misericórdia,  hospital,  e  sete  er- 
midas. 

As  cercanias  da  villa  sio  agradáveis  e  mui  pit- 
torescas,  pelos  arvoredos  e  penedias,  que  guarne- 
cem ás  encostas  da  serra,  pelos  ailienos  valles  por 
onde  correm  os  rios  Zêzere  e  Pêra,  que  fazem  um 
quasi  cerco  á  montanha,  eemfím  pela  grande  quan- 
tidade de  fontes,  que  n^ellas  ha,  as  quaes  não  são 
menos,  segundo  dizem,  de  duzentas. 

A  um  quarto  de  iegoa  da  viila  está  o  edifièio  do 
extincto  contento  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  foi 
de  frades  domínicos.  Está  edificado  na  parte  mais  in- 
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greme  t  escabrosa  do  dorso  da  serra,  entre  fragas  e 
arvoredos,  que  parecem  depcDdtii^ados,  e  prestes  a 
despenbarem-se  sobre  o  Zêzere,  que  abí  rola  as  suas 
aguas  por  cima  de  rocbas  com  medonbo  susurro. 
Foi  fundado  o  convento  em  1176. 

O  termo  é  de  muita  fertilidade,  e  produz  todo  o 
género  de  fructos,  que  mais  geralmente  se  cultivam 
em  o  nosso  paiz.  E'  terra  de  muito  gado,  e,  como 
acima  dissemos,  mimosa  em  infinita  variedade  de 
caça.  O  Zêzere  fornece-a  de  algum  peixe. 

PedrogSo  Grande  possue  uma  vasta  forja  de  fer-* 
TO,  que  se  extrabe  de  uma  mina  próxima.  A  sua  po* 
pularão  é  de  duas  mil  e  setecentas  almas. 
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a  CIDADE  DE  PENAFIEL 


Está  situada  a  cidade  de  Penafiel  na  encosta  de 
um  monte  a  seis  léguas  do  Porto,  dominando  um 
(ormoso  valle  de  duas  léguas  de  extensão.  Fazia 
parte  outr'ora  da  antiga  provincia  d'Entre  Douro 
e  Minho.  Pela  divisão  do  reino  decretada  em  1834 
ficou  pertencendo  á  provincia  do  Douro,  e  pela  mo* 
derna  dÍTÍsão  administrativa  pertence  ao  districto 
do  Porto,  e  é. cabeça  de  comarca. 

Gonta-se  que  no  anno  de  850,  achando-se  o  nos« 
so  paiz  sob  o  dominio  dos  moiros ,  um  cavalleiro 
christão  chamado  D.  Faião  Soares,  descendente 
dos  godos,  e  tronco  da  illustre  familia  dos  Sonsas 
(«),  fundara «  com  beneplácito  dos  dominadores, 
uma  povoação  a  pouca  distancia  do  rio  Sousa,  á 
qual  deu  o  nome  de  Arrifaiia  de  Sousa. 

Este  logar  veiu  mais  tarde  a  ser  cabeça  do  con- 
celho de  Penafiel.  Erígiu-o  em  villael-rei  D.  João 
V  no  anno  de  1741.  Seu  filho,  el-rei  D.  José,  ele- 
vou-a  à  cathegoria  de  cidade  em  1770,  mudando- 
Ihe  o  nome  no  de  Penafiel,  ao  mesmo  tempo,  que 
alcançou  do  papa  Cíemente  xiv  a  creação  de  um 
novo  bispado,  cuja  sede  collocou  em  a  nova  cidade. 
Por  morte  d'este  illustrado  soberano^  os  ódios,  que 
perseguiram  o  grande  marquez  de  Pombal,  e  que 
pretenderam  annullar  a  maior  parte  dos  actos  do 
seu  governo,  não  pouparam  o  bispado  de  Penafiel. 
O  seu  primeiro  e  único  bispo ,  que  era  confessor 
da  rainha  D.  Maria  i,  e  que  governara  o  bispado 
durante  oito  annos,  renunciou  a  sua  mitra,  e  esta 
diocese  foi  outra  vez  encorporada  no  bispado  do 
Porto  por  bulia  do  papa  Pio  vi,  de  Dezembro  de 
1778. 

(*)  Esta  família  dividiu-se  em  dois  ramos  no  século 
XIV.  O  primogénito  está  representado  nos  senhores  du-« 
quês  de  Lafões  ,  o  outro  nos  senhores  duqaes  de  Pal-> 
mella. 
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Penafiel  é  ama  pequena  cidade  de  três  mil  al- 
mas, quasi  toda  edificada  ao  longo  de  uma  com- 
prida rua,  por  ottde  passa  a  bella  estrada  macda- 
misada,  que  do  Porto  conduz  a  Amarante,  à  Re- 
goa,  e  Vi  lia  Real. 

A  industria  dos  seus  habitantes,  é  a  fertilidade 
dos  terrenos»  que  a  cercam^iuctaram  debalde  poi: 
muito  tempo  contra  os  estorvos,  *qne  ao  seu  des- 
involvimenlo  oppunha  a  falta  de  boas  estradas. 
Hoje,  porém,  que  se  acha  em  fáceis  communrca- 
çôes  com  uma  parte  da  provincia  de  Traz«os-MoQ- 
tes,  com  a  principal  povoação  e  porto  do  paiz  vi- 
nhateiro do  Douro,  e,  emfim,  com  o  grande  cen- 
tro commerciai  da  cidade  do  Porto^  podeconside- 
rar-se  em  caminho  de  prosperidade. 

Tem  esta  cidade  uma  só  parochia,  dedicada  a 
S<  Martinho.  E'  um  templo  de  três  naves,  edifi- 
cado no  meio  da  povoação  no  anng  de  1570.  A 
egreja  da  misericórdia,  fundada  no  Rocio  das  Chãs 
pelo  abbade  de  Ermello.  Amaro  Moreira,  èum  bom 
templo  de  três  naves.  Serviu  de  sé  durante  os  oito 
annos,  que  a  cidade  logrou  a  preeminência  de  se- 
de episcopal. 

D'entre  as  diversas  ermidas,  que  possue  Pena- 
fiel, citaremos  a  do  Senhor  do  Hospital,  e  a  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade.  A  primeira  porque  n'el- 
Ja  teve  principio  em  1509  a  humanitária  confraria 
da  misericórdia  d'aquelJa  terra;  e  porque  se  vene- 
ra no  seu  altar  um  crucifixo,  que  um  chamado  João 
Corrêa  trouxe  de  Inglaterra,  quando  Henrique  viu. 
tSendo  mudado  a  religião  doestado,  perseguia  os  ca- 
tholicos,  e  mandava  queimar  as  imagens  dos  san^ 
tos:  a  segunda  porque  a  imagem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Piedade  tem  a  mesma  procedência. 

Havia  dois  conventos,  boje  arabns  extinotos,  uta 
de  frades  capuchos,  funkiado  em  1666^  e  o  outro  de 
recolhidas,  intitulado  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, o  qual  se  construiu  no  Rocio  das  Chãs  no  co- 
meço do  século  passado.  N'esie  mesmo  rocio  está 
a  casa  das  audiências  do  juiz  de  direito,  e  cartórios 
dos  escrivães.  £'  o  principal  edifício  publico.  Tem 
esta  cidade  um  hospital,  soflriveís  hospedarias^  6 
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e  de  industria.  Faz-se  ali  muito  commercio  em  ga- 
do, principalmente  cayallar/ 

Tem  esta  cidade  por  armas  um  escodo  com  co- 
roa, e  n'eiie  duas  espadas  e  uma  águia  coroada. 
Dizem  que  este  brasão  lhe  foi  dado  pelo  seu  pri- 
meiro fundador. 

Penafiel  está  ligada  com  o  Porto,  Amarante,  e 
Regoa,  por  meio  de  carreiras  regulares  de  diligen- 
cias. A  rainha  D.  Maria  i  erigiu  esta  cidade  em 
condado  no  anno  de  1798,  emfavordeManuelJo- 
sé  da  Matta  de  Sousa  Coutinho.  Ao  presente  é  se- 
gunda condessa  sua  filha,  a  ex."*^  senhora  D.  lia- 
ria d' Assumpção. 

Esta  terra^  finalmente,  serviu  de  berço  a  muitos 
homens  distinctos  nas  armas,  na  magistratura,  e 
no  magistério  da  universidade  de  Coimbra. 
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A  VILLA  DE  PENANACOR. 


Sentada  em  um  cabeço  penhascoso,  na  provín- 
cia da  Beira  Baixa,  districto  administrativo  de  Cas- 
tello  Branco,  à  yilla  de  Penamacor  dista  nove  léguas 
nordeste  da  cidade  capital  dodistricto,  e  pouco  mais 
de  duas  da  fronteira  da  Estremadura  hespanhola. 

Fundou-a  el-rei  D.Sancho  i,  edeu-lhe  foral  pe- 
los annos  de  1189.  Tinha  voto  nas  antigas  cortes, 
sentando-se  os  seus  procuradores  no  banco  decimo- 
primeiro.  Às  suas  armas  são :  em  campo  vermelho 
uma  espada  e  uma  chave ,  e  no  meio  d'ellas  dois 
crescentes  contrapostos. 

£l-rei  D.  Affonso  v  fez  conde  de  Penamacor  a 
D.  Lopo  d'Àlbuquerque.  A  rainha,  senhora  D.  Ma- 
ria II  renovou  este  titulo  em  1844  na  pessoa  do 
senhor  António  de  Saldanha  Albuquerque  Castro 
Ribafria,  descendente  do  conde  D.  Lopo,  e  do  il- 
lustre  vice-rei  da  índia  D.  João  de  Castro. 

E'  esta  villa  praça  d'armas.  As  suas  fortificações 
são  irregulares  por  causa  dos  accídentes  do  terre- 
no. As  que  existem  foram  feitas  por  occasião  da 
guerra  da  restauração  de  1640.  Coropõem-se  de  cin- 
co baluartes,  e  três  meios  baluartes. 

No  sitio  mais  alto,  para  o  lado  do  sul,  levanta- 
se  o  velho  caslello,  edificado  sobre  fragas,  e  do- 
minando toda  a  praça  e  terrenos  visiuhos.  Attri- 
bue-se  a  sua  fundação  a  D.  Gualdim  Paes ,  mestre 
dos  templários,  algum  tempo  antes  que  D.  Sancho  i 
fundasse  a  villa. 

Tem  esta  três  parochias,  intituladas,  Santa  Ma- 
ria, S.  Pedro,  e  Santiago ;  casa  da  misericórdia, 
hospital,  e  varias  ermidas.  Fora  dos  muros  para  o 
lado  do  occidente  está  o  edificio  do  extincto  con- 
vento de  frades  capuchos. 

Fazem-se  n'esta  villa  três  feiras  annuaes,  a  pri- 
meira a  28  d' Agosto,  a  segunda  a  21  de  Setem- 
bro, e  a  ultima  a  30  de  Novembro. 

O  terreno  produz  cereaes,  pela  maior  parte  cen- 
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teio,  legumes,  vinho,  azeite,  linho,  cera e  roei.  Cria 
algum  gado,  e  abunda  em  caça,  principalmente  a 
serra  do  Saftàdor,  que  é  afamada  pela  grande  quan- 
tidade de  coelhos,  lebres,  e  perdizes,  que  n'ella  se 
encontram. 

.  A  vitla  de  Penamacor  encerra  niis  três  mil  ha- 
bitantes. 
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A  VIllA  DE  fímU' 

t 

Está  situada  em  terreno  elevado,  na  província 
da^eira  Baixa,  districto  administrativo  de  Goim* 
bra,  em  distancia  de  umas  quatro  léguas  da  cidade 
de  Coimbra. 

Âttribue-se  a  sua  fundação  ao  conde  D.  Sisnan- 
dp^  quando  era  governador  d'aquella  cfdade,  pelos 
annos  de  1080  ;  e  diz^em  que  começara  por  construir 
o  castelio,  que  ainda  ali  sevé,  posto  que  em  ruinas. 
Tempos  depois  caiu  a  povoação  e  fortaleza  em  po~  , 
der  dos  moiros.  Foi  resgatada  porel-rei  D.  Afifonso 
Henriques ;  porém  ficou  arruinada  e  despovoada 
por  causa  da  tenaz  resistência,  que  oppoz  ao  ven- 
cedor. 

Todo  absorvido  na  gigantesca  empresa  de  liber- 
tar o  paiz  do  jugo  sarraceno,  aquelle  soberano  le- 
gou a  seu  filho  o  cuidado  de  rep^irar  os  estrago^ 
de  Peneila.  Em.  1187  mandou,  pois,  D.  Sancho  i 
restaurar  os  edificios,  e  povoar  de  novo  a  terra. 
O  seu  foral  de  villa  foi-lhe  dado  por  el-rei  D.  Af- 
fonso  II. 

Em  1471  fez  conde  de  Peneila  el-rei  D.  Affonso 
V  a  seu  sobrinho  D:  Affonso  de  Vasconcellos  e  Me- 
nezes, bisneto  do  infante  D.  João,  queerafiíhode 
el-rei  D.  Pedro  i  e  de  D.  Ignez  di  Castro.  Extin- 
guiu-se  este  titulo  por  morte  do  segundo  conde,  D. 
João  de  Vasconcellos,  filho  do  primeiro. 

Lograva  esta  villa  desde  os  primeiros  tempos  da 
monarcbia  a  prerogativa  de  enviar  ás  cortes  os  seus 
procuradores,  que  tomavam  assenlo  no  banco  de* 
çimo-s^xto.  As  suas  armas  são  em  campo  azul  três 
torres  de  prata,  duas  collocadas  na  parte  superior 
do  escudo,  e  uma  era  ^aixo. 

Tem  uma  única  parochia,  da  invQcação  de  Nos- 
sa Senhora  dojPranto,  casa  dá  misericórdia  e  hos- 
pital. Conta  perlo  de  três  mil  habitantes. 

.0  termo  é  fértil.  Consistem  as  suas  principaes 
producçÕQs  em  cereaes,  castanha,  e  outras  frutas, 
pigum  vinho,  e  linho. 


^110  — 


A  mu  E  nm  OB  fmtm. 


Na  costa  da  província  da  Estremadura,  doze  lé- 
guas ao  noroeste  de  Lisboa,  está  edificada  a  rilla 
e  praça  de  guerra  de  Peniche.  Ergue-se  sobre  ro- 
chas na  extremidade  de  uma  pequena  peninsnla, 
que  o  oceano  no  preamar  das  aguas  vivas  quas!  re- 
duz ás  condições  de  itha.  E  parece  fora  de  duvida, 
que  era  uma  ilha  ha  mil  e  novecentos  annos,  eque 
n'ella  se  abrigaram  os  herminios,  fugindo  da  serra 
da  Estrella,  *onde  habitavam,  acossados  peias  ar- 
mas triumphantes  de  Júlio  César. 

Mantiveram-se  (irmes  por  um  mez  n'aquelle  ín- 
hospito  legar,  que  o  mar  e  os  rochedos  defendiam. 
Mas  afinal,  apertados  da  fome,  tiveram  de  render- 
se  ao  inimigo.  Júlio  César,  contentando-se  de  sub» 
jeitar  ao  dominio  de  Roma  os  indómitos  lusitanos» 
foi  clemente  e  benigno  com  os  vencidos.  Segunda 
alguns  autores,  ficando  na  ilha  todos,  ou  a  maior 
parte  dos  herminios,  ahi  deram  principio  à  povoa- 
ção, que  ao  diante,  vindo  a  unir-se  ailhaaocon- 
tinente  por  uma  restinga  d'arôa,  se  chamou  Pentn- 
siila,  do  que  se  derivou  por  corrupção  o  nome  de 
Peniche. 

Porém,  conforme  a  opinião  d'outrosescriptores, 
os  herminios  voltaram  para  os  seus  antigos  lares, 
e  a  origem  de  Peniche  é  coeva  com  a  fundação  da 
monarchia,  ou  pouco  anterior. 

Seguindo  o  parecer  d'estes,  os  primeiros  povoa- 
dores de  Peniche  foram,  ainda  antes  da  vinda  do 
conde  D.  Henrique  a  Portugal,  os  moradores  da 
visinha  villa  d'Âtouguia  da  Balêa,  que,  attrahidos 
da  commodidade,  que  o  sitio  ofTerecia  para  a  pes- 
ca, ahi  começaram  a  construir  cabanas. 

D.  Aiíonso  Henriques  foi  auxiliado  na  conquista 
de  Lisboa,  como  é  sabido,  por  uma  armada  de  cru- 
zados, que  n'essa  occasião  demandara  o  Tejo.  Nas 
doações  que  fez  de  diversas  terras,  em  recompen- 
sa d'aquelle  serviço,  aos  cruzados,  que  quizessem 
ficar  no  paiz,   coube  aos  irmãos  D.  Roberto,    e 


D.  Guilherme  Lacorae  o  território  d'Atouguia  tia 
Balâa  e  de  Peniche.  A  estes  estrangeiros  deveram, 
pois,  aqaellas  daas  terras,  senão  a  sua  fundação, 
pelo  menos  um  grande  impulso  na  sua  povoação  e 
edificação. 

Até  ao  fim  do  século  xv  a  pesca  era  o  emprego 
exclusivo  dos  seus  moradores,  e  emprego  mui  lu- 
crativo pela  abundância  e  infinita  variedade  de 
peixes,  que  frequentam  aquella  costa.  Porém  quan- 
do D.  Vasco  da  Gama,  e  Pedro  Alvares  Cabral,  de- 
vassando novos  mares,  franquearam  a  Portugal  as 
portas  da  índia,  e  doBrazil,  aquelles  ousados  pes- 
cadores, pondo  a  mira  em  mais  elevados  lucros, 
armaram  navios  d'alto  mar,  e  lá  foram  enrique- 
cer-se ,  e  mais  á  sua  terra  natal ,  no  commercio 
d'esses  novos  e  riquissímos  paizes. 

Por  este  modo  viu  o  século  xvi  engrandecer-se 
Peniche  até  contar  mais  de  mil  fogos  e  de  cinco  mil 
habitantes.  As  humildes  cabanas  dos  pescadores  fo- 
ram-se  transformando  em  boas  moradas  de  casas, 
e  as  accinhadas  ermidas  em  templos  mais  grandio- 
sos. 

Em  1609  D.  Filippe  iii  de  Hespanha,  que  então 
governava  em  Portugal ,  deferindo  â  supplica  dos 
moradores  e  donatários  de  Peniche,  que  era  o  con- 
de d'Atouguia,  D.  João  Gonçalves  d*Ataide,  elevou 
esta  povoação  á  cathegoria  devilla. 

El-rei  D.  João  iii,  que  foi  o  primeiro  dos  nos- 
sos soberanos,  que  principiou  a  fortificar  a  barra 
de  Lisboa,  foi  também  o  primeiro,  que,  reconhe- 
cendo a  importância  de  Peniche  para  a  defensa  ma- 
rítima do  reino,  ahi  mandou  construir  um  reducto. 
E  tal  é  a  fortaleza  natural  d'esta  posição,  que, 
ajudada  apenas  doeste  reducto,  resistiu  ao  exerci- 
to inglez,  que  ali  desembarcou  em  22  de  Maio  de 
1589  para  fazer  valer  a  pretenção  de  D.  António, 
prior  do  Crato,  ao  throno  usurpado  por  Filippe  ii 
deCastella. 

Logo  depois  da  expulsão  dos  hespanhoes,  e  da 

declamação  de  D.  João  iv,  determinou  este  monar- 

çha  fazer  de  Peniche  uma  praça  de  guerra.  Asno- 

.  vas  ubras  de  fortificação  foram  dirigidas  pelo  con- 


it  d'A.tOMg|ii«,,  O.  |l,QFopyQH»  (}'AUtd^.  Esiâfi  obras 
fpraiQ  aind^  âCjcre^G^nta4as,e  jx^^lb^radafiem  i809 
,  e  1810,  .por  occp^^ião  da  d^íieasa  .do  li^èoo  coalra 
as  invasões  fraaoezas. 

lEm  1671  mandou  el-rei  D.  Pedro  ii  exeentar 
alguns  trabalhos  com  que  se  meihioroa  o  porto  de 
Peniche.  .  r 

Ei-rei  D.  João  v,  e  D,  João  yK  seaâo  pcincipe 
regente,  hooraram  esta  vjUa  com  a  ma  visita.  O 
segundo  ahi  passou  oito  dias,,Qm  1^06.  Residia  no 
paiacip  dos  governadores  da  pr^ça. 

As  diversas  causas,  que  prqdaziram  ia  decadên- 
cia do  nosso  xommerpip)  actuando  do  mesmo  mo- 
do sobre  a  villa  dePenici^e,  foram  empobrecendo 
a  terra ,  e  reduzindo*a  outra  vez  aos  recursos  da 
pesca,  e  aos  limitados  productos  da  sua  industria 
agricoU  e  raanufactorav  reduziram  também  os  seus 
moradores  ao  numero  de  três  mil  e  trezentos,  qae 
ao  presente  encerra. 

A  viila  está  assentada  parte  em  logar  plano, 
parte  em  terreno  um  pouco  elevado.  Tanto  as  ruas 
como  as  casas  teem  uma  certa  regularidade. 

Dividem-se  os  moradores  por  três  paroohias, 
que  se  intitulam:  Nos^a  Senhora  d' Ajuda,  Nossa 
Senhora  daConceição,  e  S.  P^ííro.  Este  ultimo  tem- 
plo ié  o  maior  e  melhor.  Puasfileirajsdecolumnas 
de  ordem  toscana  dividem  a  egreja  em  três  naves. 
A  egreja  da  misericórdia  é  notável  pelo  seu  ma- 
gnitico  tecto,  onde  se  vêemcincoenla  e  cinco  qua- 
dros, pintados  a  olep  em  paono,e  representando  os 
principaes  suócessos  do  Npvo  Testamento.  Â  maior 
parle  d'estes  quadros  são  obra  de  Josefa  d'Ayala^ 
aquelia  insigne  pintora,  que  tanta  celebridade  ad- 
quiriu sob  o  nome  popular  de  Josefa  d* Óbidos,  sua 
pátria. 

Além  da  casa  e  hospital  da  misericórdia  ha  ou- 
Uo  estabelecimento  pio,  creado  em  1505  pelos  ma- 
rítimos, que  o  administram.  £'  destinado  a  $ocoor- 
rer  as  viuvas  e  filhas  destes.  Intitula-se  Casa  ou 
capella  do  Corpo  Santo. 

Os  outros  templos  da  villa  sao:  a  bonita  capel- 
la de  Santa  Barbara,  que  é  o  or^go  da  praça,  edi- 


ficada  dentro  da  cídlad«Hâ  ;  a  egreja  de  Sanio  An- 
tooio,  que  era  da  ordem  terceira  <;  e  a  egreja  de 
S.  Marcos,  que,  depois  de  prefanada,  temserfidb 
de  quartel,  de  hospital,  e  de  armazém  tuHtar. 

Peniche  é  praça  de  guerra  de  primeira  ordem, 
e  como  tal  tem  guarnição  de  artilheiros  e  um  des- 
tacamento de  infanteria,  e  costuma  ser  governada 
por  um  general.  As  fortificações,  além  da  muralha, 
que  cerca  toda  avilla,  compõem-se  de  seis  baluar- 
tes, o  forte  da  Luz,  na  extremidade  do  norte,  que 
domina  o  mar  e  o  isthmo,  e  acídadella^  que  se  er- 
gue na  extremidade  do  sul,  dominando  também  o 
porto^  a  esplanada,  e  a  prot)ria  praça.  Na  costa  tí- 
sinha  ha  de  um  e  outro  iado  pontos  fortificados. 
Na  cidadella  está  o  palácio  do  governador,  quar- 
téis, etc. 

£sta  pequena  península  forma  duas  enseadas,  a 
do  norte  com  pouco  fundo ,  e  a  do  sul  com  suffi- 
ciente  profundidade  para  surgidouro  de  navios  de 
pouca  lotação  que  ahi  acham  abrigo  contra  as  nor- 
tadas. Duas  léguas  para  oeste  do  cabo  de  Peniche 
estão  as  ilhas  Berlengas. 

Os  subúrbios  de  Peniche  são  áridos,  como  é  to- 
da a  costa  da  Estremadura.  O  istbmo,  que  liga  a 
península  ao  continente,  è  uma  extensa  praia  de 
quatrocentas  braças,  de  norte  à  sul.  O  terreno  da 
península,  junto  á  villa,  é  cultivado,  e  produz  ce- 
reaes,  legumes,  frutas,  e  vinho,  sendo  este  ultimo, 
antes  da  moléstia  das  vinhas,  o  seu  principal  pro- 
ducto. 

Nas  visinhanças  da  villa  encontram-se  varias 
ermidas,  o  pbarol  do  Cabo  de  Carvoeiro,  e  o  edi- 
ficio  arruinado  do  convento  do  Bom  Jesus,  funda- 
ção de  1452,  que  foi  de  franciscanos,  onde  está  o 
sepulchro  do  fundador,  o  illustre  vice-rei  da  ín- 
dia D.  Luiz  d'Ataide. 

Fabricain-se  em  Peniche  óptimas  rendas,  qae  ex- 
porta para  as  principaes  terras  do  reino.  As  pes- 
carias constituem  o  mais  importante  ramo  do  com- 
mercio  d'esta  povoação.  Dão  emprego  a  muitos  bar- 
cos e  braços,  e  attrahem  à  villa  muita  gente  de  lon- 
ge, e  avultadas  sommas. 
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A  villa  de  Peniche  pertence  á  comarca  das  Caldas 
da  Rainha,  e  ao  districto  administrativo  de  Leiria. 
Tem  por  brasão  d^armas  nma  caravela  com  S.Pe- 
dro e  S.  Paulo,  um  na  proa,  e  o  ontro  na  ré,  so- 
bre mar  azul  com  ondas  de  prata . 
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A  GIDADiS  DK  PINHEL 


Esta  pequena  cidade  acha-se  situada  no  cimo  e 
falda  meridional  de  um  pouco  elevado  monte,  na 
província  da  Beira  Baixa,  districto  adminislrativo 
da  Guarda,  cinco  léguas  ao  nordeste  da  cidade  d'es* 
te  nome ,  quasi  outras  tantas  a  este  da  villa  de 
Trancoso,  e  quatí^o  da  fronterra  do  reino  de  Leão. 
Próximo  dos  seus  muros,  pelo  lado  de  este,  corro 
a  ribeira  de  Riba-Pinhel,  que  a  uma  légua  d'ahi 
entra  no  rio  Goa. 

Não  ba  noticia  certa  da  sua  fundação,  que  toda- 
via alguns  autores  atlribuem  aos  turdulos ,  qui- 
nhentos annos  antes  da  era  vulgar.  E'  egualmen- 
te  desconhecida  a  sua  historia  até  ao  principio  da 
monarchia,  em  que  el-rei  D.  Affonso  Henriques  a 
levantou  das  ruinas  em  que  jazia,  fazendo-a  po- 
voar, e  dando-lbe  foraU  B.  Sancho  i,  querendo 
premiar  os  grandes  serviços  prestados  pelos  mo- 
radores de  Pinhel  nas  guerras  contra  os  moiros, 
deu-lhe  novo  foral  em  1189,  concedendo-lhe  entre 
outros  privilégios,  não  serem  obrigados  a  traba- 
lhar em  quaesquer  obras  de  fortificação ;  não  pa- 
garem colheita  a  el-rei;  e  serem  isemptos  do. tri- 
buto de  portagem  em  todo  o  reino. 

Et-rei  B.  Biniz,  que  muito  cuidou  na  seguran- 
ça do  paiz,  fortificando  os  legares  da  fronteira,  que 
mais  se  prestavam  para  a  defensa,  mandou  edificar 
em  Pinhel  um  castello  de  cantaria,  com  duas  mui 
altas  torres,  pelos  annos  de  1312. 

El-rei  B.  José  obteve  do  papa  Clemente  xiv  a 
creação  do  bispado  de  Pinhel  em  1770  fhoje  sup- 
primido),  e  por  esta  occasião  concedeu  a  ej»ta  an- 
tiga villa  o  titulo  de  cidade.  Tinha  voto  em  cortes 
com  assento  no  nono  banco.  O  seu  brasão  d'armas, 
conforme  está  na  Torre  do  Tombo^  é  um  pinheiro 
verde  em  campo  de  prata.  Entretanto  na  casa  da 
camará  d'aquella  cidade  vé-se  um  escudo ,  tendo 
de  um  lado  as  armas  reaes,  e  do  outro  um  pinhei- 
ro verde,  com  um  falcão  em, cima,  intitulando -se 
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Pinhel  Falcão  guarda-mór  de  Portugal.  Dizem  que 
o  falcão  é  uraa  ol^Bioria  de  um  qae  se  tomou  a  el- 
rei  D.  João  i  de  Castella  na  batalha  d'Àljubarro- 
ta.  A  alcaidaria-mór  d'esta  cidade  andava  na  casa 
dos  condes  d'A.lTor. 

Pinhel  é  cercada  de  muros  com  sei3  torres,  e  seis 
portas,  chamadas  da  Villa^  Ae  Santiago,  áe  S,  Joâo^ 
de  Marrocos^  de  Aleacar,  e  de  Mariaha, 

Parle  da  povoação  está  dentro  dos  muros,  cora 
as  paroòhias  de  Santa  Maria  do  Castello^  e  de  S. 
Martinho;  parte  está  fora  com  a  egreja,  que  ser- 
viu de  catbedral,  e  mais  três  parochias«  que  são: 
Santo  André,  o  Salvador,  e  a  Santíssima  Trindade. 

Tem  casa  da. misericórdia,  fundada  pelo  doutor 
João  de  Videira,  natural  de  Pinhel;  hospital,  di- 
versas ermidas,  e  um  convento  de  freiraa. francis- 
canas, da  invocação  de  S,  Luiz,  que  fundou  pelos 
annos.  de  l(KX).Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  secre- 
tario >de  Filippe.iii  de  Hespanha.  Em  1620  am  G- 
lho  do  fundador  trouxe  de  Roma  para  a  egreja  d'es-' 
te  convento  o  corpo  de  S.  Caio,  papa,  e  martyr,  o 
qual  lhe  foi  dado  pelo.  stiimmo  pontífice  Paulo  v. 

A  povoação  é  abastecida  d'agua  por  ires  fontes, 
a  doPassarèiro  e  de  Marrocos,  no  recinto  das  mu- 
ralhas, e  a  do  Bispo  fora  d'elle.  D!esta  fonte  até  á 
ribeira  de:Riba-Pinhel,  que  éo  espaçode  meia  lé- 
gua, estende-se  um  deliciosa)  valle,  cheio  d'hor- 
tas,  rendas  por  ianumeraveis  uásceotes  de  excel- 
lente  aigua.  . 

Consiste  a  prinúpal. cultura  do  termo  em  cereaes» 
vinho,  azeiie,  iegumets^e  frutas.  Ha  uelle  criaçfio 
de  gado,  e  caça. 

Pinhel  conta  apenas  uns  dois  mil  habitantes. 


I . 
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ii  viLLA  DE  rmui 


Acba*>se  esta  ^voaçáo  seittadá  em  logar  plano 
na  proYtaéia  da  Estremadttrdv  districto  adminis-. 
trativo  de  Leiria,  entre  a  cidade  d'esleiiome,  que 
lhe  fica  pouco  mais  de  quatro  léguas,  e  a  de  Coim- 
bra, d^onde  distia  perto  dâ  oít(y.  Peio  meio  da  villa 
passa  a  nova  e  bella  e^drada  macdamisada,  que 
condusK  da  capital  do  temo  á  ciéadé  do  Porto.  Sc- 
branoerro  á  povoaçio  érgue-sé  um  monte,  queos- 
tenta  por  còrrôa  as  v«nerãndaís  peUquias  do  anti- 
quíssimo castello  de  Goaldim  Paes. 

Não  ha  certeza  ácêrca  da  origem  de  Pombai,  e 
até  é  duvidoso'  o  sitio  dá  suâ  primeira  fundação. 
Pretendem  una,  que.  fora  na  encosta  do  monte  do 
S.  Gbristováa,  fronteiro  ao  do  çastello.  Outros  queb- 
rem, que  fosse  na  ladeira  do  monte,  que  se  levan- 
ta á  entrada  d&  villa,  vindo  de  Coimbra,  onde  se 
vêem  vestígios  de  edificações.  Aos  que  quizesseih 
provar,'  que  a  vilía  nuèca  teve  outro  assento,  se- 
rtão aquelle  elm  qixQ  esttá,  aos  pés  da  fortaleza,  que 
outr'ora  a  protegia,  não  lhes  faltariam  razões  para 
dar,  pelo  menos,  alguma  autoridade  à  sua  opinião. 

Seja  porém*Gomo  fôr,  o  que  é  certo,  é  que  D. 
Gualdim  Paes,  mestre  dos  templários,  foi  o  funda- 
dor do  castcillo  pelos  annosde  1160  ;  e  também  foi 
quem  deu  0. primeiro  foraLá  povoação. 

Em  quanto  existiram  os  cavalleiros  do  Templo, 
o  casteilò  «  a  villa  de  Pombal  não  tiveram  outros 
senhores. .  LogOy  porém,  que  esta  poderosa  e  aguerr 
rida  Ordem,  invoividano  anathéma,  que  levou  ao 
patíbulo  em  Pariá' o  seu  {grãnmestre , .  JaquesMo^ 
iay,  foi  exiinota  cm  toda  a  parte  por  iGleraenie  v, 
rpassaram.aquélla  villa. ecastelld  ao  domínio  da  nor 
va  ordem  dè  cavallaria  de  Christo,  creada  a  ins*- 
taAGÍas  d'«l-rei  D.  Diniz  em  1319,  para  subsiitulir 
a  dos  templários,  e  set  ao  mesmo  tempo  herdeira 
dos  sevB  avultados  bens.     . 

Na:  guerra  civil,  que  o  infaDle  D.  Affonso  por  vo- 
zes accendeu  emiPortugal  oontra  el-rei  D.  Diniz, 
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seu  pa/e,  fez-se  a  paz  navilla  de  Pombal  em  1 323 « 
vencidos  os  dois  príncipes  pelos  rogos  e  lagrimas 
da  rainha  Santa  Isabel.  O  accordo  foi  celebrado  na 
egreja  de  S.  Martinho,  onde  o  infante,  que  depois 
succedeu  na  coroa  com  o  nome  de  Affonsoi?,  se- 
lou o  tratado  com  jaramento,  que  todavia  não  tar- 
dou muito  a  romper. 

£l-rei  D.  Affonso  t  deu  o  senhorio  de  Pombal 
aos  condes  de  Castello  Melhor^  que  ao  presente  sâo. 
marquezes  do  mesmo  titulo. 

El-rei  D.  Manuel  concedeu  novo  foral  á  villa 
com  muitos  privilégios;  e  D.José  i  honrou-a,  fa- 
zendo marquez  de  Pombal  o  seií  ministro,  conde 
de  Oeiras,  a  quem  o  paiz  é  devedor  de  tão  assigna- 
lados  serviços. 

O  reinado  de  D.  Maria  i  estreou-se  com  o  des- 
terro d'este  grande  estadista,  que  foi  acabar  os  seus 
dias  n'aquella  viila,  ao  cabo  de  uma  residência  de 
cinco  annos. 

Pombal  tem  tido,  desde  os  fins  do  século  passa- 
do para  cá,  diversas  épocas  de  prosperidade  e  de- 
cadência. A  estrada  de  Lisboa  ao  Porto,  que  a  rai- 
nha D.  Maria  i  mandou  abrir  por  Leiria  e  Pom- 
bal a  Coimbra,  em  vez  de  seguira  antiga  direcção 
de  Santarém  a  Thomar,  deu  áquella  villa  muita 
ipaportancia  e  desinvolvimento,  tanto  pela  concor- 
rência de  passageiros,  que  então  era  grande^  co- 
mo pela  animação,  que  veiu  dar  á  cultura  dos  fér- 
teis terrenos,  que  cercam  a  povoação. 

Este  estado,  porém,  não  durou  muito.  A  passa- 
gem dos  exércitos  francezes  nos  princípios  d'este 
século,  e  todos  os  outros  tristes  resultados  d'esta 
guerra,  produziram  a  decadência  d'esta  villa.  E 
quando  a  Providencia  afastou  do  nosso  paiz  estes 
males  transitórios,  vieram  outros  actuar  poderosa- 
mente sobre  Pombal.  Primeiro  a  deterioração  da 
estrada  de  Lisboa  ao  Porto,  que  em  breves  annos 
chegou  a  completo  estado  de  ruína;  depois  as  guer- 
ras civis ,  e  emfim  o  estabelecimento  de  carreiras 
regulares  por  barcos  movidos  a  vapor  entre  estas 
duas  cidades;  pozeram  aquella  villa  em  uma  situa- 
ção de  perfeito  isolamento  e  esquecimento. 


De.lip  precário  eraiaose  estado  yeiu  arrancaK^. 
a  nova  estrada,  que  ba  quatro  aunos  poz  em  facU 
communicação  a  capital  do  reino  com  o  Porto  ^  e 
terras  intermédias.  .  Assim  pois  já  mostra  Pombai^ 
evidentes  sígnaes  de  ter  entrado  de  novo  em  uma. 
época,  que  lhe  promclte  prosperidade. 

No  antigo  regiipen  tinba  Voto  em  côrles,  com  as- 
senlo  no  banco  decimo-setimo.  O  seu  brasão  d'ar^ 
Imas,  Como  se  acha  na  Torre  do  tombo,  é,  em  cam-^. 
po  vermelboj  utha  torre  de  prata,  Com  duas  pom-^, 
bas,  também  de  prata,  sobre  as  ameias.  Entretan- 
to, achando  concordes  todos  os  autores  em  ibeac^ 
crescentar  ao  brasão,  acima  deaçrípto,  q  imagem, 
do  archanjo  S.  Miguel  sobre  a  torre,  com  alettra, 
Áve  Maria,  preferimos  dar  este  em  Qstampa.     .    , 

A  viila  de  Pombal,  como  dissemos,  está  assen^ 
tada  em  planície.  Nenhuma  povoação  do  nosso  paia 
tem  uma  entrada  mais  formosa  e  triumpbal,  qub, 
esta  terra.  £'  uma  extensa  lameda  d^arvores  froa*^ 
dosas  e  colossaes,  (\ut  se  abraçam  e  cruzam,  for*« 
mando  uma  abobada  de  verdura^  ^Preci^da^avilla 
do  lado  de  Leiria..  Fpi  plantada. no  reinado  de.O* 
Maria  i,  quando  se  fez  a  estrada. 

,J)ividia-se  outr'or,a.  a  povoí^çâo  por  treg  pafo- 
cbias;  S,anta  Maria,  do  CasXcUo,  S.  Pedro,  e  S..Mar«^ 
tiníib.  Da  primeira,  que  estava  junto  das  muraíba% 
d9,,çaft,pll(>^..da  parte  ao  sul,, nâo  restam  n^>s  que 
ruÂoas.  Mas  ainda  as^im  deixa  ver^  ;qne  era  up 
te^mpJQ.^  hão  grande,  .porép,.  de  eUg^nlejircbUec^ 
tura«  e  ornado,  dé  múius/e  graciosas  escuiptura^ 
eift.pedríi  ançâ.  Àdmíravam.-8ç  .n'esta  egrlpja  .variasi 
olirajs  de  inuita  deliçadeíai.e  primor  {fei^s.e[ni|)ke* 
dra  pçíp^,  celebrados  esculptores  João  .46  Ãuâo^,  fl[ 
J^acome  de  firuges. ' 

Na  sachrisiia  aa  egrcja  parochial  deS.  MartipbO) 
consêrvou*se  por  maijs  de  setenta  anno^^  em  inder^ 
cente  e  vergonhoso  deposito,  o  ataúde  que  encer-, 
rava  os  restos  mortaes  do  grande  marquez de  Pou)-*! 
bal,  até  que  ha  poucos  annos  foi  transportado  poí^ 
ra  Xjlsboa  pelo  seu  terceiro,  neto,  o  quinto  marquez. 
do  mesmo  titulo,  c  collocado  em  um  mausoleo  de 


ifia^iaSfé  úà  htMkà  dè  ftóí^i  iSéiibòra  à'Js*Mêrbés, 
jkníÁ  í  ília  Formosa^  /  i   . 

Hà  na  víll»  Càs^  de  ibrsérréòhdiá;  e  ò  templo' dè 
itossa  l^e&horft  de  lerásálcm,'  on  do  Cardai,  èno^ 
^btír&íòs  diversa^  ernitãasi. 

O  caslella,  apezár  do  estado  dermhá  eflàqfnese 
srcha*,  deixa  fazer-se  trma  idéa  dasnaabtiga  eâim- 
cltrra.  Tinha  dentrb  uma  egreja  dedicada  àrS.  Mi- 
giiel^  que  ha  mais  de  duzentos  annos,  qaeseàr-^ 
míiiòu. 

"São  mtii  aprazíveis  os  arredores  de  Ponrbàl.  O 
riò  Ariíàcíl,  ou  Arunce,  dè  margens  atborisadaà, 
]jássa  jànio  da  villa  por  baixo  de  urúà  boa  pontef 
de  eániaria,  é  depoiis  d^  ter  recebido  emsea  leito 
dififerehies  ríbeirsls,  e  dfe  ter  da^o  fresoiira  e  viço 
sós  campos  risinhos,  vae  lançar-se  no  Mondego. 
Rb  verSo  aí  áuas  aguas  apenas  tastam  para  r^egas, 
é  (iàra'  fazer  trabalhar  alguns  moinhos.  Masnoin- 
rérnoaSIuem^lhe  ém  tanta  copia,  que  trasbordam 
e-eauéám  cbieiàs. 

Cálliva-íí^  no  térmd  Wgó,  òevada,  emilho,  le- 
gtínés,  batatas,  tinhi»^, -azeite,  eàlgumas  varieda- 
des de  frutas.  •   '      / 

Fb^tibaléncèrt^a  nns  ^uíitrb  ihí(  htibitantes,  qfu^ 
s^^mfíregam  naígrículturi,  e  em  diversas pèque- 
i!p*â'*ííiau^lriàs  tóanofatítoras:   •        '     i 
í  B*Íãé-pbtMÍlaf  nio  p«iz  à-iéiiãi^db^ofpdèPdm^' 
Mis  •  què  jil^lgolnós'  á  p4-òp(í$ito  cohsi^bal-a  :iqni. 
Rèfèrií-ft-fcfetoès  pél^a*  pt^priaspalàvrâstíetimes-^ 
tífíptbr/qíite 'dedicou  o- sè^ôterhpo'  é  applicaiçãò  w 
iWudé  tlflá  á'ntígi]»ããde^;  dáfós,  cosli/nies,  elirigira^' 
gêtt  dòtKissé  pai^.   Bèlé^e^éripior  è  o  paM  I>. 
Rapbiíèf  Bhitèau,  da  congregação -da  EHvitra  iPh)* 
vidência,  que  faltando  da  villa  dé  Pombal,' conta- 

o  catò  pelo  nioáo  sègnikite  : trJnírto  ao  sttto do 

Gutrdal^  (assim  òbamado  pelos  muFcos  cardos,  que 

SPoduzia),.  assentaram  domicilio  os  descendentes 
a  fáBxília  dos  Fogaças  em  um  castellejo,  qdeaht 
tkibam  à  nda^neira  de  íòtteSo,  o  qual  baverã  vinte- 
»  oito  aãHòs  (*)  se  acabou  dé  rfrruinàr,  60'nser^ff* 

(«)    Imprimiu  isto  o  autor  em  1720. 


éÊt^iÊák  \m]t  o  ilidt  tíHo  o  fiíókiè  da  Toríra ;  t  ol 
senhores  d>(tá  ittMteftttti  ^ddíficaír  umà  dpeTfò  á 
Viriam  Mâe  dd  DettS,  tiòm  a  ictvOi^açío  de  Nossé 
Senh^ttt  de  Jefus>alétíi. 

-    cA  ésta  saorosaQla  iicA^a^ein  tiverátn  sempre  út 
moradores  e  ^eas  visiQh6stxitiítavetieraQãt>,  esen- 
i^  o  Setíltõr  servido  òastfgat-os  ômn  uma  praga  dé 
gafenhotos,  qúe  s6hTé  arogarem  assearas,  suspen- 
diam em  os  rios  e  fentes  ocârsodasagtias,  emet- 
lifdos  em  âs  casa^  obrigavam  os  habitadores  a  des- 
iiirpara[-a^,  vexaçfo  tão  insoffí-ivel;  que  obrigou 
o  povo,  com  Kceordodoseuatlo  da  camará,  e  clero, 
irem  à  matriz,  Ã.  Pedro,  e  ahí  principiarem  pro- 
eissio  de  preces,  a  qual  vieram  acabar  na  dita  ca- 
polia  dá  Senhora  de  Jerusalem,'no  dito  sitio  do  Car* 
dãl.    £  chegando  oparocbo  ao  oifertorio,  em  vofc 
alta  prometteu  â  SeTityora  em  nome  d'aquclle  po- 
ro^ que  se  fosse  Sêi^vida  fivral-osd^aquella  praga, 
Ibe  fariam  festas  todos  os  ánnos  emacção  degra- 
<ças  ;  no  qUe  «onsentiii  o  povo  (ódo^  e  ti  camará, 
como  cabeça  d'elle,  se  obrigou  a  :fazer  cumprir  a 
çromessa,  que  pela  muita  fé,  contricçã(y,  e  arre*- 
pendimento  de  culpas,  foi  cértarirente  milito  accei- 
âa  a  Disus  pela  int€ircessâo  da  Vir^m;    porque, 
sendo  esta  acçáo  das  preces  ém  q^itimo  sabbàdò 
do :'me^  d« Junho,  logo  em'  o  dómin^ /amanlieeeÀ 
o  «ampo  Uvre;-d0S  gafatíbotofe,'  sêmqúê  émírvòi'©; 
<Ni  seara  se  vi^se  am  «é:  ó^isla-ditqúo  foram  to- 
dos dar  graças  á^l^eabdi^a-^  'é  ali  -lo^o  ^rjustaram 
feitoií  paria  o  ^nao  •tindoòro;''as  qiiaes;  h)mou  pdt 
«ua;  eonCa  a  própria^  senbora  é  admiiiikti^adòra^^a 
sapeMa  D.  Mai!iâlFqga%.a^,  qaeifnòrafva  ft^a  diiiftoit- 
-re;  e  >ii'<éUiis  40i  tal  o  empenho,-  ^tíé  sé  íkeram  com 
«boas,  esoa^ramuças,  toiro^^  fogos/ e  daWças;  eqís 
-paiteniea/qué  a  ditá  seoboTãl  tiíiba  eiti  Sentarem, 
€i  Thomar,  a  vieram  desempenhar  com  grandeza  iio- 
lavel ,  e  por  toda  a  Estremadura  soou  a  generosa 
grattécfiçiSo  do  milagre. 

«Gom;o  nas  festas  da  chrktandadefoi  antigo  cos- 
tume haver  oOerta  para  o  parocho,  e  a  mi^is  ordi- 
•Aaria,  papti5iiiarme0te  entre  rústicos,  era  d^  bó- 
ias, jnandoii  D.  Maria^Fogaça  faterdoislx^los^qiia 
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saindo  de  extraordinária  (grandeza  para  a  capaci- 
dade  do  forno^  com  grande  sentimento  das  serveii* 
tcs,  um  criado  da  casa,  que  eslava  presente,  tom^^ 
bem  sentido  da  desproporção,  e  compadecido  da 
pena  das  moças,  levado  da  consideração  que  a  of- 
ferla  era  em  louvor  da  Senhora  do  Cardai,  invo- 
cando o  nome  da  mesma  Senhora,  entrou  no  for- 
no, concertou,  e  agasalhou  os  bolos  com  tào  admi* 
ravel  successo,  que  saindo  para  fora  illeso,  esera 
o  mínimo  damoo  nos  vestidos,  nem  ainda  no  ca^ 
Leilo,  se  publicou  o  milagre,  e  ficou  authenticado 
com  a  conUssão  dos  circunstantes,  que  virauji  en*' 
trar  e  sair  o  homem  do  forno.  A'  vista  do  que  o 
parocho  desistiu  da  oflerta,  e  como  pão  de  mila- 
gre foi  entregue  á  misericórdia  para  se^rcpartir 
elo  povo  com  devota  caridade ;  e  a  esla  offerta 
he  chamaram  fogaça,  nome  da  instituidora  da  festa. 
«Nos  annos  seguintes,  vendo  os  moradores  que 
se  não  podiam  continuar  as  festas  sem  grave  des- 
commodo,  por  se  fazerem  em  o  ultimo  domingo 
de  Junho,  cm  que  não  ha  trigos,  nem  cevadas^  nem 
pállins,  assentaram  com  a  camará  que  se  fizessem 
BO  ultimo  domingo  de  Julho^  e  que,  para  não  per- 
der a  tradição  do  domingo  ultimo  de  Junho,  cm 
que  succcdeu  o  milagre,  e  não.fahar  ao  volo^  se 
Jii^cssc  do  djlo  domingo^  e  nos  seguintes  até  che- 
gar 30  da  festa  quatro  .aivoradastiq^ie  contem  aos 
'^abbados,  vesperasç^ntadus  na.  erniida  daSenho* 
ra,  procissão  da.niatriz.atQ.á  dit^  capella,  sermão 
e  missa '.paulada  todos  os  domingos,  ,e  nas  aoite^ 
iiys^  sabbados  captigas  em  louvor  da  Senhora  pelo 
pQvOj  com  muita  alegria,,  a  qu^l  degeneraodo  em 
demasiado  festejo ,  pareceu  a  alguns  zelosos  imr 
proprio  ao  louvor  da  Senhora,  o  contra  a  vontade 
do  povo,  prohibiram  os  mordomos  as  ditas  alvo- 
radas. Mas  dizem  que  no  mesmo  tempo,  que  fal- 
taram, se  viu  o  sitio  do  Cardai  coberto  de  lagar- 
tas c  borboletas,  e  dahi  foram  dando  nos  prados  ; 
pelo  que  dand»  aa  causa,  foram  continuando  com 
o  uso  antigo. 

,     «A  sobredita  D.  Maria  Fogaça,  antes  do  seu  fa)- 
iecimento  fez  desistência  do  domínio  e  admipis- 
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A  GiUM  DE  PINHEL. 


Esta  pequena  cidade  acha-se  sítaada  do  cimo  t 
falda  meridional  de  um  pouco  elevado  monte,  na 
província  da  Beira  Baixa,  districto  adminislrativo 
da  Guarda,  cinco  léguas  ao  nordeste  da  cidade  d^es* 
te  nome ,  quasi  outras  tantas  a  este  da  villa  de 
Trancoso,  e  quatfo  da  fronteira  do  reino  de  Leão. 
Próximo  dos  seus  muros,  pelo  lado  de  este,  corro 
a  ribeira  de  Riba-Pinhel,  que  a  uma  légua  d'ahi 
entra  no  rio  Coa. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação,  que  toda- 
via alguns  autores  atlribuem  aos  turdulos  ,  qui- 
nhentos annos  antes  da  era  vulgar.  E'  egualmen- 
te  desconhecida  a  sua  historia  atè  ao  principio  da 
monarchia,  em  que  el-rei  D.  Affonso  Henriques  a 
levantou  das  ruinas  em  que  jazia,  fazendo-a  po- 
voar, e  dando^lhe  foraU  D.  Sancho  i,  querendo 
premiar  os  grandes  serviços  prestados  pelos  mo- 
radores de  Pinhel  nas  guerras  contra  os  moiros, 
deu-lhe  novo  foral  em  1189,  concedendo-lhe  entre 
outros  privilégios,  não  serem  obrigados  a  traba- 
lhar em  quaesquer  obras  de  fortificação ;  não  pa- 
garem colheita  a  el-rei;  e  serem  isemptos  do. tri- 
buto de  portagem  em  todo  o  reino. 

Et-rei  D.  Diniz,  que  muito  cuidou  na  seguran- 
ça dopaiz,  fortificando  os  legares  da  fronteira,  que 
mais  se  prestavam  para  a  defensa,  mandou  edificar 
em  Pinhel  um  castello  de  cantaria,  com  duas  mui 
altas  torres,  pelos  annos  de  1312. 

El-rei  D.  José  obteve  do  papa  Clemente  xiv  a 
creação  do  bispado  de  Pinhel  em  1770  fhoje  sup- 
primido),  e  por  esta  occasião  concedeu  á  ejsta  an- 
tiga villa  o  titulo  de  cidade.  Tinha  voto  em  cortes 
com  assento  no  nono  banco.  O  seu  brasão  d'armas, 
conforme  está  na  Torre  doTombo^  é  um  pinheiro 
verde  em  campo  de  prata.  Entretanto  na  casa  da 
camará  d'aquella  cidade  vé-se  um  escudo ,  tendo 
de  um  lado  as  armas  reaes,  e  do  outro  um  pinhei- 
ro verde,  com  um  falcão  em  >cima,  intitulando -se 
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Pinhel  Falcão  guarda-mér  de  Portugal.  Dizem  que 
o  falcão  é  uma  m^oaoria  de  am  cfue  se  tomou  a  el- 
rei  D.  João  i  de  Casteila  na  batalha  d'À)jubarro- 
ta.  A  alcaidaria-mór  d'esta  cidade  aadava  na  casa 
dos  condes  d'A.ÍTor. 

Pinhel  é  cercada  de  muros  com  seÍ3  torres,  e  seis 
portas,  chamadas  da  Villa^Ae  Santiago,  ieS.Joao^ 
de  Marrocos^  de  Alvacar,  e  de  Mariaha. 

Farte  da  povoação  está  clentro  dos  muros,  cora 
as  parochias  de  Santa  Maria  do  Castello^  e  de  S. 
Martinho;  parte  está  fora  com  a  eigreja,  que  ser- 
viu de  cathedral,  e  mais  três  parochias,  que  são: 
Santo  André,  o  Salvador,  e  a  Santíssima  Trindade. 

Tem  casa  da  misericórdia,  fundada  pelo  doutor 
João  de  Videira,  natural  de  Pinhel;  hospital,  di- 
versas ermidas,  e  um  convento  de  freiras francis- 
oanas,  da  invocação  de  S.  Luiz,  que  fundou  pelos 
annos.  de  1600  Luiz  àe  Figueiredo  Falcão,  secre- 
tario >de  Filippe  ul  de  Hespanha.  Em  16^0  ^m  fi- 
lho do  fundador  trouxe  de  Roma  para  a  egreja  d'eS'r 
te  convénio  o  corpo  de  S.  Gaio,  papa,  e  martyr,  o 
qual  lhe  foi  dado  pelo.  si]:mmo  pontífice  Paulo  v. 

A  povoação  é  aba^stecida  d'agua  por  três  fontes, 
a  doPassareiro  e  de  Marrocos,  no  recinto  das  mu- 
ralhas, e  a  do  Bispo  fora  d'elle.  D!esta  fonte  até  á 
ribeira  deRiba-Pinhel,  que  èo  espaçode  meia  lé- 
gua, estende-se  um  delicioSíO  vaile,  cheio  d'hor- 
tas,  regadas  por  iunumeraveis  uásceotes  de  excel- 
iente  agua. 

Consiste  a  prineipnl. cultura  do  termo  em  cereaes» 
vinho,  azeiie,  legumes^  e  frutas.  Ha  nelle  criaçSo 
de  gado,  e  caça.. .      . 

Pinhel  conta  apenas  uns  dois  mil  habitantes. 


I « 
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sen  pajBy  fez-se  a  paz  na  filia  de  Pombal  em  I323« 
vencidos  os  dois  príncipes  pelos  rogos  e  lagrimas 
da  rainha  Santa  Isabel.  O  accordo  foi  celebrado  na 
egreja  de  S.  Martinho,  onde  o  infante,  qoe  depois 
SQCcedea  na  coroa  com  o  nome  de  Affonso  iy,  se- 
loa  o  tratado  com  joramenlo,  qae  todavia  não  tar- 
dou mníto  a  romper. 

El-rei  D.  Affonso  ▼  den  o  senhorio  de  Pombal 
aos  condes  de  Castello  Melhor,  que  ao  presente  sâo. 
marqaezes  do  mesmo  titulo. 

El-rei  D.  Mannel  concedea  noTO  foral  i  Yilla 
com  muitos  privilégios ;  e  D.  José  i  honron-a,  fa- 
zendo marquez  de  Pombal  o  sen  ministro,  conde 
de  Oeiras,  a  quem  o  paiz  é  devedor  de  tio  assigna- 
lados  senríços. 

O  reinado  de  D.  Maria  i  estreou-se  com  o  des* 
terro  d'este  grande  estadista,  qoe  foi  acabar  os  seus 
dias  n'aquella  vilia,  ao  cabo  de  uma  residência  de 
cinco  annos. 

Pombal  tem  tido,  desde  os  fins  do  secolo  passa- 
do para  cá,  diversas  épocas  de  prosperidade  e  de* 
cadencia.  A  estrada  de  Lisboa  ao  Porto,  que  a  rai- 
nha D.  Maria  i  mandou  abrir  por  Leiria  e  Pom- 
bal a  Coimbra,  em  vez  de  seguira  antiga  direcção 
de  Santarém  a  Tbomar ,  deu  áquella  vilIa  muita 
importância  e  desinvolvimento,  tanto  pela  concor- 
rência de  passageiros,  que  então  era  grande^  co- 
mo pela  animação,  que  veiu  dar  á  cultura  dos  fér- 
teis terrenos,  que  cercam  a  povoação. 

Este  estado,  porém,  não  durou  muito.  A  passa- 
gem dos  exércitos  francezes  nos  principies  d' este 
século,  e  todos  os  outros  tristes  resultados  d'esta 
guerra,  produziram  a  decadência  d'esta  villa.  E 
quando  a  Providencia  afastou  do  nosso  paiz  estes 
males  transitórios,  vieram  outros  actuar  poderosa- 
mente sobre  Pombal.  Primeiro  a  deterioração  da 
estrada  de  Lisboa  ao  Porto,  que  em  breves  annos 
chegou  a  completo  estado  de  ruína ;  depois  as  guer- 
ras civis ,  e  emfim  o  estabelecimento  de  carreiras 
regulares  por  barcos  movidos  a  vapor  entre  estas 
duas  cidades;  pozeram  aquella  villa  em  uma  situa- 
ção de  perfeito  isolamento  e  esquecimento. 


^ãi^fw^ff^^w^^^s^m^ 
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A  CIDADE  DE  PINHEL. 


Esta  pequena  cidade  acha-se  sitaada  do  cimo  t 
falda  meridional  de  um  pouco  elevado  monte,  na 
província  da  Beira  Baixa,  districlo  adminislrativo 
da  Guarda,  cinco  léguas  ao  nordeste  da  cidade  d'es* 
%e  nome ,  quasi  outras  tantas  a  este  da  villa  de 
Trancoso,  e  quatfo  da  fronteira  do  reino  de  Leão. 
Próximo  dos  seus  muros,  pelo  lado  de  este,  corro 
a  ribeira  de  Riba-Pinhel,  que  a  uma  legua  d*ahi 
entra  no  rio  Coa. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação,  que  toda- 
via alguns  autores  attribuem  aos  turdulos  ,  qui- 
nhentos annos  antes  da  era  vulgar.  E'  egualmen- 
te  desconhecida  a  sua  historia  atè  ao  principio  da 
monarchia,  em  que  el-rei  D.  Affonso  Henriques  a 
levantou  das  ruinas  em  que  jazia,  fazendo-a  po- 
voar ,  e  dando-^lhe  foraU  JD.  Strncfao  i,  querendo 
premiar  os  grandes  serviços  prestados  pelos  mo- 
radores de  Pinhel  nas  guerras  contra  os  moiros, 
den-lhe  novo  foral  em  1189,  concedendo-lhe  entre 
outros  privilégios,  não  serem  obrigados  a  traba- 
lhar em  quaesquer  obras  de  fortificação ;  não  pa- 
garem colheita  a  el-rei;  e  serem  isemptos  do. tri- 
buto de  portagem  em  todo  o  reino. 

Et-rei  D.  Diniz,  que  muito  cuidou  na  seguran- 
ça dopaiz,  fortificando  os  togares  da  fronteira,  que 
mais  se  prestavam  para  a  defensa,  mandou  edificar 
em  Pinhel  um  castello  de  cantaria,  com  duas  mui 
altas  torres,  pelos  annos  de  1312. 

El-rei  D.  José  obteve  do  papa  Clemente  xiv  a 
creação  do  bispado  de  Pinhel  em  1770  fhoje  sup- 
primido),  e  por  esta  occasião  concedeu  a  ejsta  an- 
tiga villa  o  título  de  cidade.  Tinha  voto  em  cortes 
com  assento  no  nono  banco.  O  seu  brasão  d'armas, 
conforme  está  na  Torre  doTombo^  é  um  pinheiro 
verde  em  campo  de  prata.  Entretanto  na  casa  da 
camará  d'aquella  cidade  vé-se  um  escudo ,  tendo 
de  um  lado  as  armas  reaes,  e  do  outro  um  pinhei- 
ro verde,  com  um  falcão  em^ima,  intitulando -se 
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Pinhel  Falcão  guarda-mór  de  Portugal,  Dizem  que 
o  falcão  é  uma  m^mpria  de  am  ^e  se  tomou  a  el- 
rei  D.  João  i  de  Castella  na  bataíha  d'À)jubarro- 
ta.  A  alcaidaria-mór  d'esta  cidade  aadava  na  casa 
dos  conéefi  d'A.iTor. 

Pinhel  é  cercada  de  muros  com  sei3  torres,  e  seis 
portas,  chamadas  da  Villa^  de  Santiago y  de  S,  João, 
de  Marrocos^  de  Alvacar,  e  de  Mariaha. 

Farte  da  povoação  está  dentro  dos  muros,  cora 
as  parochias  de  Santa  Maria  do  Castello^  e  de  S. 
Martinho;  parte  está  fora  com  a  ejgreja,  que  ser- 
viu de  cathedral,  e  mais  três  parochias.  que  são: 
Santo  André,  o  Salvador,  e  a  Santissima  Trindade. 

Tem  casa  da: misericórdia,  fundada  pelo  doutor 
João  de  Videira,  natural  de  Pinhel;  hospital,  di- 
versas ermidas,  e  um  convento  de  freiraa. francis- 
canas, da  invocação  de  S.  Luiz,  que  fundou  pelos 
annos  de  IGfOO.Luiz  àe  Figueiredo  Falcão,  secre- 
tario >de  Filippe  iiL  de  Hespanha.  Em  1630  um  G- 
lho  do  fundador  trouxe  de  Roma  para  a  egreja  d'es-' 
te  convénio  o  c&rpo  de  S.  Caio,  papa,  e  roarlyr,  o 
qual  lhe  foi  dado  pelo.  summo  poutifice  Paulo  v. 

A  povoação  é  aba^steotda  d'agua  por  três  fontes, 
a  daPassareiro  e  de  Marrocos,  no  recinto  das  mu- 
ralhas, e  a  do  Bispo  fora  d'elle.  D!esta  fonte  até  á 
ribeira  deRiba-Pinhel,  que  éo  espaçode  meia  lé- 
gua, estende-se  um  delicioso  vaile,  cheio  d'hor- 
tas,  rendas  por  ínnttKieraveis  uásceotes  de  excel- 
lente  agua. 

Consiste  a  prinGipal. cultura  do  termo  em  cereaes» 
vinho,  azeiie,  legumes^e  frutas.  Ha  n  elle  criaçSo 
de  gado,  e  caça.. 

Pinhel  conta  apenas  uns  dois  mil  babitaoles. 


o  sem  Jbié.  9gmm  êAÊWúii^^sB.  cdm  ytolencia  nas 
^tnMãiBi  8aftteriraDeas ;  erii  outros  os  Y»poreà  sur-^ 
gem  sibilando ,  0  rofíuxsm  com  vigor  para  a  at« 
iifospHei^a.  Na  boecà  maíoi*,  com  sete  palmou  de 
áíatAetro ,  a  emissão  dos  vapóreá  é  acom^panhada 
dei  uíú  som  rouóo  e  oiagsstoso,  qne  resâa  a  grande 
profundidade  «omo  o  ecco  de  nm  satomba  tocado 
ao  lodge  ;  è  impossivei  inclinar  a  cabeça  sobre  a 
aberl^ra  som  Cfuo  a  escaide.cfneimeBteacolumna 
de  vapor  qoenliissimo,  qoe  por^eila  seexhala.  Nas 
aberltíras  álaiis  peqàeoas  os  habitantes  das  y\ú* 
abancas  costnnram  e^tdoder  as  raízes  dos  inhames 
sobre  camadas  de  fetos  e  matto,  e  aàsim  obteem» 
«em  despêza,  coser  estas  raízes,  que  sao  parte  es- 
«encial  do  seu. alimento.  Na  àiaior  parte  das  caU 
deiras,  oa  nascentes  abertas  as  agiias  repuxam  lim« 
pidas  e  claras;  n'algiimas  porém  em  qué embatem 
cojitra  paredes  argilosas  saem  opacas  e  lodosas, 
mas  fiUradas  mosiram-se  end  tudo  idênticas  ás  pri- 
meiras. A  mats  notável  d'estas  nascentes  lodosas 
é  a  que  no  paíz  chamam  Caldeira  de  Pedto  BoUr 
lho:  o  s^u  aspecto^  espantoso  e medonho,  fas com 
que  o  pbvo  ignorante  ^  ^persticioso  a  tenha  por 
•um  respitradoiro  do  iãferno.  Na  ex^Taçan  abre-se 
a  bocca  de.  unia: caverna:». no. fondo. da. qual  espar 
dana  i^bnii^uametote  oom  um  som*  touco  eaitei^a* 
4o  m6i  l>or botão  d^aigua.tarva  e  lodosia,  qne,  ele* 
.Tdadorse  :aô.  ar  cae  de  noYO  nomesmQ:aby.sa'o»'aeit 
4i0iií^  ¥«P€i(f  a. abertura  da-  gruta^  por  ande  seei* 
balam  redera^eiíibos  de  fiuao  deitso  B.qaeatissimo, 
^osibina40Pí:PPm  o.  cheiro  sulfúreo  dos:  vapores. 
•  ^0  #^pec(e  d-o  Ftf/{^^^jPtirnaa:dQ.alíodos mon- 
tes^ que  0|H>voam.  é  pittorêaco  e  ai^radavel :  e«r 
Xe  legar  é  o  mais  fresco  da  ilha,  e  tão  húmido  que 
qualquer  objeoto,  que  se  abandouie»  ainda  nas  ^• 
aas  altaa«.emboJoreceímmediâtamefire;  ea;scbaTas 
«ão  ali  mBia  aturadas  e  copiosas. 

aproximo  das  caldeiras  fundaram  os  habitantes 
i^s  lanhos»  qae  sio  proflcttas  ^m  muitas  enfermir 
4aae8. » 


im 
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Btote  de  Lhiia  s^dbM  h-  ms^f^^  é^(}àeraa  dd  fút^ 
moso  rtoí  Limt^/    '^   ** 

ifiki  8lgM^4d!s  Aòs^os-i^irlòf^es  ^rététídeíú,  attribúiil- 
doOhè  trmá  oHgôlA  ^i^^ga,  ou^éeitá;  òir  Hârddar,  iáuU 
to  anteHop  BÓI  fidscitileiíio  dèl  Gli^rstò,  é  tétiò  tòdán 
vrjiqiFe  já  (axtáliâ  Uò-  Seètilò  ri  ffâeWfelVristâ,  sed- 
áo  eulão  Ditíâ  òf(jlà^,  sòb  o  di)á)iòiy)  dosiinnãnòé, 
cbàmaída  FoftíM  lifHiàotUín.  A  àitnáçãd  enk  ^ire  tr 
kinerario  do  iitfpéraãoi^  ÃtitóDÍnoPid  pdéesta  ci- 
da^de,  não  deixa  duvidar  de  que  teve  omesmdad- 
sento.  eihqfie'</ra  Veniosl^otít^  dè  LiMá. 
•  Como  ficava:  lia  vto  iKíiitfr^,  t^úéot  r^ittartrosabrí- 
vzm^át  Braga  á  cidade  d- Aéldi^á,  pof  Ttíy  b  Lu^ò; 
era  pn nico  mâSrtadti  €.  flof ésdè^té  tló  |en)^<y  il'és-' 
le&  dotoi«aid^^é8'dè  zoiu^d^.  AiiéÀdeiido^  â^  perièír' 
4âo  è  ittíiideea  éioih  (^bèf  ^«m  leSii^lrVíklaá  niyHi' 
miltlares^  dòfe  rotnflilíitíâ.é  dè^itk-er-íl^fekivlèssèm  édr- 
fitta^o: in.;B4té> íèiltó  ]iWna'  B«á  pobfé^.'  íí 86  h!a  'ífAyíétt' 
vestígios  nem  menkii^íà  «le  sltfaifKâtít^  òUí^.  Cóte-^ 
t^do  dev^in  «bi  êilfstU^^rl^uliiliíjôhtè^âiltei^ro^hi^* 
t0iáifqn«ra(ã^<:dà  inèiiatéhlà  pé^íâ^lié^àí;  pdr  (júati-^ 

fántet,  t&^nfd^ntiO-^ate^dfRéat*  é  ^òMbar  ^ef  ttovo,  tto 
foral  ^ue  lhe  detànfk^iÈ  H2SéhtífiiáiÀ«i:b&P^H(^eA^ 
bifha.  , 

El-rei  D.  Affonso  n  confirmou  ^ésté  torrai,  6  ác-^ 
ci«scen|oi-iy  nldfe  álguiobafe  tegíiíiè^.  'Hã«,  áp«- 
zarde  «odo^*  estes 'fòvdt^é^,  é-dé  laiit^!^  tántageiíB 
dasiioa^do,  o^dòdtélTéht^  l[)}i*ciEitilVi!si!ihos,  foi-sè* 
despoi^oiliido^tfira^^,  èctitedoeiâ  f trilião.  Ek 
tal:poiitd  jehei^b  de  mHeriáf^te^tíO  m«||âôdo^< 
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bulo  iiv  estava  reduzida  a  um  pequeno  numero  de 
pobres  choças  de  palha.  ^ 

Resolvendo^se  então  el-rei  D.  Pedro  f  a  restau-» 
ral-a  tioVainente,  e  com  melhores  condições,  trans- 
feriu-a  em  1360  do  sitio  em  que  se  achava,  que  era 
abaixo  do  convento  de  S.  FraaciKO»  para  o  logar 
em  que  a  vemos.  Abriu  ruas,  construiu  casas,  cer-^ 
cou  tudo  de  grossa  muralha  com  varias  torres  ameia« 
das,  barbacãs»  e  cinco  portas,  denominadas:  do 
Souto,  do  Postigo,  da  Ponte^  de  S.  João,  e  a  de  Bra* 
ga,  que  mais  tarde  tomou  o  nome  de  porta  dopa- 
lacio  dos  viscondes.  E»  emGm,  para  que  nada  faU 
tasse  ao  desinvolvimento  e  prosperidade  da  terra, 
para  a  qual  attrahiu  muitos  moradores,  ediGcon* 
lhe  sobre  o  rio  Lima  uma  excellenle  pontedepe-^ 
dra,  fortificada  cm  cada  extremidade  com  uma  for»- 
te  torre,  e  tudo  isto  tão  solidamente  construído^ 
que  ainda  ao  presente  se  conserva  em  óptimo  es- 
tado. 

Não  bastaram,  poréçi,  todos  estes  esforços  e 
avultadas  obras  de  segurança  e  commodidadepara 
vencer  o  mau  fado  dlçfta  terra.  Acbava^^e  em  ta-^ 
manba  decadência  no  começo  do  scquIo  xvi,  que^ 
tratando,  el-rei  D.  Manuel  de  reformar  os  foraer 
dás  terras  do  reioo,  accrescentou  ao  antigo  foral 
de.Popte  de  Lima^  entre  oútrçs.  privilégios,  que 
os  seu^  .moradories  fossem  isemptos.de  pagar  porM 
tagem  e  direitqs.em  todo  o  paiis.:  ; . 

Xiepois  ,^fsto  teem  passado  três  séculos  emeio^ 
e  â  yilla,  que  n'este  espaço  de  tempo  prosperou^- 
checando  a  contar  perto  de.  três  mil  haibitantes^' 
tornou  a^  decair  ^  e  hic^^  nàç  po;$$ue  mais  do  doia 
níjl.  E'  de  esperar^  todavia,  que  a.Qova  estrada 
macdami$ada  ,  que  em  breve  a  vae  pôr  em  íacil  i 
cpmmunicação  com  a  cidade  de  Braga»  coro  a  pra- 
ça de  Valença^  e  outras  povoações^  lhe  bade  dar 
benéfico  impulso. 

Na  velha  monarchia  tinha  esta  villa  represen« 
tacão  em  cortes^  com  assento  no  banco  quinto.  Tem 
por  brasão  d*armas  um  escudo  com  uma  ponte  tn* 
tre  duas  torres.  £'  seu  alcaide-mór  o  senhor  mai^ 
quez  de  ^ftote  de  Lima,  que  édeciíao-seiifliOYiS'* 
conde  de  vula  Nova  de  Cerveira. 
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;  Nosâa  Senhora  da  AssutQpção  é-a  única  paro^ 
chia  dá  villa.  B'  um  bom  templo  edificado  nose- 
cfuloxvni.  Antes  da  âuâ  fundação  a  cgreja  paro- 
chiai  estava  fora  da  villa;  próxima  da  capei  la  de 
Nossa"  Seníiora  da  Guia.  Veneram-^e  n'aqúelle  tem- 
plo duas  imagens,  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com 
•O  Senhor  raoifto  no  regaço ,  que  vieram  de  Ingla- 
terra. 

-  Tem  casa  dtí  misericórdia,  doiâ  hospitaes,  e  di- 
versas ermidas  dentro  e  fora  da  povoação.  A  ca- 
pellâ  de  S.  Sebastião,  que  está  fora  da  porta  do 
Souto,  foi  synagoga  dos  judeus,  quando  residiram 
alguns  n*esia  vrila,  e  moravam  na  rua  nota, 

'Os  principaes  edifícios,  alem  dos  já  citados,  são 
a  ponte;  e  o  palácio  dos  senhores  marquezos  de 
Ponte  de  Lima.  O  primeiro,  posto  que  tenha  tido 
algumas  reconstrucçõeâ  parciaes,  conserva  na  sua 
maior  parte  a  fabrica  primitiva     E'  um  bello  e 
curioso  monumento  de  arohitecturagothica.  Cons* 
ta  de  vinte  e  quatro  arcos,  Sendo  dezeseis  ogivaes. 
-jías  'extremidades  ergnem-se  duastorres,  porbai- 
^Xo  dáfSiMjiiaes  é  necessário  pasmar  para  enti^ar  na 
•ponte,  ou  saip'*d'ella.  -O  seg'ondo  é  o  solar  da  il- 
;IusJlrc  família'  áos  Liiíiâs,  que  el-rei  D.  Affonso  v 
elevou»  ás  honras  de  viscondes  de  Villa  Nova  d^ 
-Ceirveira,  em  i476,  emf  avor  de  D.  Leonel  de  Li- 
:ma,  e  a  rainha  D.  Maria  i  ás  de  marquezes  de  Pon- 
te'de  Lima,  em  1790,  na  pessoa  de  D.  ThomazXa- 
Tíer  de  Lima,  seu  rainiíitro  dos  negócios  do  reino, 
'Acb^a-se  este  palácio  em  muita  ruina',  e  o  mesmo 
acontece  ás  muralhas  da  villa. 
'  A^  cercanias  dePOnte  deLirna  são  deuraabel- 
tóza  singular.  -O  rio  Lima  corre  sobre  amplo-leito 
-de  alvíssima  aréa  entre  margens  orladas  defroa- 
' "doso  arvoredo,  e  pelo  meio  de  campos  sempre  vi- 
scosos,-em  que  avultam  aqui  e  ali,  ora  uma  torre 
ameiâda,  isolar  de  remotas  era-s,  ora  uma  casa  go- 
thicá,  "dos  se^ttlòs  xv  e  xvi,  ora  residências  de  tem- 
'pos>ir^afs  rtodernos;  e  mais  prosaicos,  mas  agrada- 
velmente situadas  á  beira  do  rio,   ou  eâcondidás 
•fentre  copados  bosqUôs.  Seguem  o  curso  doLima, 
um  pouco  desviadas  d'eUe,  de  uin  e  outro  lado, 
voL.  n.  10 
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oordilheira»  de  moptas,  tao  bem  cultivados  nas 
faldas,  tão  lindamente  restidps  nas  encostas  de  ar- 
voredo silvestre,  com  tantas  capellinhas  acoroar- 
Ihes  os  cumes  mais  elevados,  que  formam  lun  pre- 
cioso caixilho  ao  quadro  do  valle,  já  de  per  si  tão 
rico,  tão  bello,  e  variado^ 

O  rio,  que  no  inverno  enche^  e  trasborda  o  ai- 
veo,   empobrecido  no  verão,  divide-se  em  vários 
braços,  por  entre  ilhotas  de  aréa.   Mas  ainda  as- 
sim ,  com  mais  ou  menos  custo^  é  navegável ,    e 
transitado  de  muitos  barcos  pelo  espaço  de  quasi 
duas  léguas  para  cima,  e  três  para  baixo  até  à  ci- 
dade de  Vianna  do  Castello,  onde  tem  a  «ua  foz. 
Saindo*se  da  povoação  pela  ponte  tem  junto 
d'esta  um  arrabalde^   com  tantas,  e  algumas  tâo 
boas  casas,  que  é  como  a  continuação  da  villa.  Se- 
guindo a  estrada,  que  por  este  lado  vae  paralle- 
Ia  ao  rio  até  Yianna,  encontram-se  duas  delicio- 
sas quintas,  cujos  palácios,  situados  entre  jardins, 
e  meio  occultos  na  espessura  de  densos  bosques, 
ainda  se  miram,  como  a  furto,  nas  aguas  cristali- 
nas do  Lima.  São  as  residências  dos  senhores  con* 
des  de  Bertiandos,  e  d'Almada.  Oa  outra  parte  do 
rio  também  vae  uma  estrada,  mars  chegada  à  mar- 
gem, e  que  conduz  egualmente  áquel la  cidade.  E' 
um  passeio  encantador.  O  viajante,  ao  percorrel-a, 
vendo-se  caminhar  sob  um  toldo  de  verdura,  e  por 
meio  da  pomposa  vegetação,   que  veste  aquelles 
fertilissimos  campos  em  todas  as  estações  do  anno, 
julga  atravessar  uma  quinta  de  regalo  tratada  com 
esmero. 

Próximo  da  villa,  nos  subúrbios,  véem-se  os «di- 
ficios  dos  dois  extinctos  conventos,  de  Santo  Antó- 
nio, na  margem  ç^querda,  o  qual  foi  de  frad^  ca- 
puchos, fundado  por  D.  Leonel  de  Lima,  primeiro 
visconde  de  Villa  Nova  de  Cerveira  ;  ede  S.  Fraa- 
dsGo  de  Vai  de  Pereiras,  na  margem  direita,  edi- 
ficado emlSfiO,  e  que  depois  de  ter  pertencido  aos 
religiosos  franciscanos,  passou  em  151B  a  seroe- 
capado  por  freiras  de  Santa  Clara. 

Nos  subúrbios  da  margem  esquerda,  logo  abai- 
xo da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  no  moa- 
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te,  chamado  dos  Medos,  descobrem-se  vestígios  de 
um  antigo  castello.  Um  pouco  mais  distante,  pró- 
ximo do  sitio,  onde  está  a  capella  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  existem,  ou,  pelo  menos,  exis- 
líam  ha  annos,  as  ruinas  de  um  forte,  quedi23em 
ser  obra  dos  romanos. 

O  termo  de  Ponte  de  Lima,  por  onde  corre  tam- 
bém o  rio  Neiva,  é  muito  productivo,  em  todas ab 
variedades  de  cereaes,  legumes,  hortaliças,  e  fr u^ 
tas ,  que  se  cultivam  ordinariamente  em  o  nosso 
paiz.  Recolhe  vinho,  algum  azeite,  cera  e  mel. 
Abunda  em  caça ,  e  creação  de  gado  de  espécies 
varias.  O  rio  cria  muito  peixe,  espeeíalínen te  iam- 
préas  e  salmões,  em  ^ue  se  faz  muito  commercío 
para  diversas  terras  do  reino. 

Alguns  autores  nossos  pretendem»  que  o  Lima 
fosse  aquelie  rio  tâo  celebrado  na  antiguidade  com 
o  nome  de  Lethes.  Esta  opinião  não  tem  mais  fun- 
damento do  que  a  amenidade  e  encantos  do  nosso 
Lima,  que  por  elles  faz,  sem  duvida,  que  todos 
aquelles  que  os  gozam,  se  esqueçam  por  então  de 
tudo  o  mais. 

Gonta-se,  que  vindo  aestàs  paragens  uma  legiãb 
romana,  capitaneada  pelo  pro-consul  Junio  Bruto, 
repugnara  atravessar  o  rio,  crendo  ser  o  Lethes, 
com  receio  de  se  esquecer  ao  passal-o  da  pátria  e 
parentes ;  e  que  fora  preciso  para  a  resolver,  que 
o  pro-consul  passasse  primeiro^  e  depois  de  che* 
gar  á  margem  opposta,  começasse  de  lá  a  referir 
algumas  particularidades  de  Roma,  para  os  con- 
v-encer  de  que  nSo  estava  esquecido  da  pátria. 
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A  CIDADE  DE  PORTALEGRE. 


Esta  cidade  está  na  província  do  Alemtejo,  duas 
legaas  ao  sudoeste  da  praça  de  Marvão,  Ires  da 
fronteira  do  reino  de  Leão,  e  nove  ao  norteada  ci- 
dade d'Elvas.  Campeia  sobre  um^pequenonaonte, 
que  faz  parte  da  serra  também  chamada  de  Por- 
talegre^ estendendo-se  pela  ladeira,  q\ie  olha  para 
o  norte.  De  um  lado  desce  o  monte  sua veroenle  pa- 
ra um^albe  arborisado  e  regado  de  varias  ribeiras. 
De  outro  lado  precipita-se  em  barrancos  e  profun- 
das quebradas,  sombreadas  aqui  e  aU  por  olivei- 
ras e  outras  arvores.  Da  parte  do  norte ,  emfim^ 
estende-se  com  suave  declive  por  baixo  de  um  con- 
tinuado bosque  de  castanheiro^  e  outfas  arvores 
ffoctiferas,  com  muitas  vinhas  e quintas,  que,  che- 
gandoao  valle  ,  guarnecem  as  margen&-da  ribeira 
de  Niza.  Portalegre  é  capital  do  dislriclo  adminis^ 
trativo  do  seu  nome. 

Como  povoação  antiquíssima  a  sua  origem  escon- 
de-se  por  entre  mil  fabulas.  No  tempo  dos  romanos 
era  uma  cidade  de  alguma  importância.  Por  um 
ctppò,  obra  romana,  que)  se  achou  fora  dos  muros 
da  cidade ,  abrindo-se  os  alicerces  da  ermida  do 
fispirito  Santo,  parece  que  se  chamava  então  Am- 
maia.  Este  cippo,  que  sem  duvida  servia  de  base 
a  alguma  estatua,  e  se  vê  na  referida  ermida,  tem 
a  seguinte  inscripção :  7mp.  Cae.  L.  Aurélio  Vero 
Aug,  Divi  Antottini  F.  Pont,  Max.  Cons.  II;  Trib. 
Pop.  P.  P.  Municip.  Ammaia. 

Vertido  em  linguagem  quer  dizer:  O  mumcipio 
de  Ammaia  erigiu  esta  memoria  ao  imperador  Ce^^ 
sar  Lúcio  Aurélio  Vero  Augusto^  filho  de  Antonino^ 
pontifice  máximo,  cônsul  duas  vezes ^  Iribunodopo- 
voy  e  pae  da  pátria. 

Padeceu  provavelmente  esta  povoação  completa 
ruina  na  invasão  dos  bárbaros  do  norte,  pois  que 
não  consta  d'elia  mais  notícia. 

Conforme  uma  tradição  popular,  em  tempos  an- 
teriores á  monarchia,  havia  aqui  umas  vendas  cha- 
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madas  Portejlos ,  e  estavam  junto  ao  logar ,  onde 
mais  tarde  se  edificou  a  ermida  de  S;  Bartholo- 
m€u.  D^^estas  vendas  fieou  o  nome  ao  sitio.  Accei* 
tàndo  pois  a  tradição  ,  serviram  estas  vendas  de 
n^ucleo  à  nova  povoação,  que  em  torno  d'eiias  se 
foi  edí6cando  com  os  materiaes  da  destruida  ci- 
dade romana.  Correndo  porém  o  tempo,  veiua  ter 
a  mesma  sorte  da  antiga  Ammaia.  Nas  guerras  en- 
tre os  campeões  de  Gbristo,  e  os  sectários  de  Ma- 
fonia,  que  devastaram  durante  séculos  o  bello  so- 
lo da  península,  foi  aqúella  terra  inteiramente  ar- 
ruinada e  despovoada. 

Levantoa*a  das  ruínas^  e  matídou-a  novamente 
povoar  el-rei  D.  Afionso  iii  noanoo  delâSQ,  dán-' 
do-lbe  foral  de  villa  com  vários  privilégios.  Na» 
escripturas  d'essa  época,  que  eram  escríptas  em  la- 
tim, dá-se-Jbe  o  nome  de  Portus  Alaeer,  Porto  Ale- 
gre. Dizem  que  tomou  a  primeira  parte  d'elle  de 
um  sitio  denominado  Porto,  que  ahi  (ica  entre  a 
penha  de  S.  Thomè,e  Cabeça  de  Mouro,  e  a  segun- 
da do  muito  alegre,  que  é  a  sua  posição,  vindo  ao 
diante  a  unir^se  as  duas  partes  em  Portalegre. 

El-rei  D.  Diniz  tratou  de  fortificar  bem  Porta- 
legre, construindo-lhe  um  castello,  e  cercando-a 
com  uma  dupla  muralha,  guarnecida  de  doze  tor- 
res, e  com  oito  portas  denominadas:  da  Deveza^ 
do  Postigo,  ÚQ  Alegrete,  à\Elvas,  A' Évora,  do  Es^ 
pirito  Santo^  de  S,  Francisco^  e  do  Bispo.  Quiz  a 
sorte,  que-esle  mesmo  soberano  tivesse  de  expe- 
rimentar contra  si  próprio  a  forta4eza  d'aquellas 
muralhas. 

Tendo  o  infante  D.  Affonso,  seu  irmão,  levan- 
tado o  estandarte  da  rebellião,  e  seguindo  Porta- 
legre o  partido  do  infante,  a  cujo  senhorio  perten- 
cia, foi  el-rei  D.  Diniz  em  pessoa  sitiar  a  villa. 
Principiou  o  cerco  em  Maio  de  1299,  e  durou  até 
Outubro,  acabando  afinal  por  uma  capitulação, 
que  pôz  a  villa  nas  mãos  d'el-rei.  Vieram  a  fazer- 
se  as  pazes  entre  D.  Diniz  e  D.  AfTonso,  mas  a  tor- 
reada vilía,  que  tão  valente  se  mostrara  na  defen- 
sa, bem  como  Marvão, .ficaram  encorporadas  na  co- 
roa recebendo  o  infante  em  troca  as  villas  de  Cm- 
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ira  6  Ourem,  E  para  que  uSo  se  dessa  ali  antro  ca- 
so similhanie,  concedeu  D.  Diniz  aos  moradorea 
de  Portalegre  o  privilegio  de  que  a  sua  viUa  se  nio 
desannexaria  em  tempo  algum  do  património  real. 
Este  privilegio  foi  depois  confirmado  por  el^reift. 
AiSoDso  v^  e  por  D.  Joio  ii. 

Passados  anãos  inte&tou  el-rei  D.  Manoel  dar  o 
senhorio  de  Portalegre  a  D.  Diogo  da  Silva  de  Me«- 
nezesy  que  fora  seu  aio,  e  por  quem  tinha  parti*- 
cular  eetima.  Oppozcram,  porém,  os  habitantes 
tal  resísieocia,  que  el-rei,  depois  de  ter  empre^ 
gado  para  a  vencer  primeiro  ameaças,  e  em  segui'- 
da  degredos  e  outras  penas,  viu-se  obrigado  a  de- 
sistir, contenta^do-se  com  fazer  mercê  ao  seu  va- 
lido, do  titulo  de  conde  de  Portalegre,,  e  da  alcai- 
daria-mór  d'esta  terra. 

Tendo  obtido  el-rei  D.  João  lii.  a  bulia  de  2  de 
A>bril  de  lã50,  que  erigiu  o  bispado  de  Portale- 
gre, desmembrando-o  da  diocese  da.  Guarda,  ele- 
vou n'esse  mesmo  anno  aqueila  villa  á  catbegoria 
de  cidade.  O  primeiro  bispo  da  nova  diocese  foi  D. 
Julião  d'Alya ,  prelado  muito  acceito  d'el-rei  D. 
João  III  e  da  rainha  D.  Catharina. 

Durante  a  guerra  da  successão  de  Hespanha^ 
reinando  em  Portugal  D.  Pedro  ii^  foi  Portalegre 
sitiada  pelo  exercito  hespanhol  de  Filippe  y,  ao. 
qual  teve  de  render-se  ;  mas  em  breve  Toltou.  ao. 
domioLo  do  seu  soberano. 

No  antigo  regimen  gozava  da  prerogativa  de  ter 
voto  em  cortes,  nas  quaes  os  seus  procuradores 
tinham  assento  no  banco  quarto.  O  seu  brasão  die: 
armas  é  um  escudo  coroado,  e  n'elle  duas  torres, 
que  dizem  significar  as  duas  que  estão  defronte, 
da  porta  da  Deveza. 

Portalegre  é  uma  cidade  industriosa.  Nomeia- 
do  do  século  xvu  já  possuia  uma  grande  fabrica 
de  paunos  de  lã,  que  empregava  innumeraveis  bra- 
ços, e  cujos  productos  exportava  para  as  principaea 
terras  do  paiz.  N'esta  época  os  seus  pannos  tinham 
chegado  a  bastante  perfeição,  e  Teatia-sed'ellesa 
maioria  dos  portugueies.  Tão  importante  trato  fez 
rica  6  prospera  esia  cidade,  que  então  contava  três 
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mtl  íbg06>  como  refere  o  cbronista-mõr  frei  Fran- 
cisco Brandão,  que  escreveu  isto  pelos  annos  de* 
1649  m  16Õ0. 

A  importação  dos  pannôs  rnglezes,  que  ao  príti-' 
cipio  íònSy  e  se  conservara  por  maito  tempo^  li- 
mitada a  Lisboa,  onde  esses  prodnctos  apenas  acha*' 
vam  consiiaiidores  nas  classes  mais  abastadas,  ^ 
principalmente  entre  as  pessoas  nobres,  foi  ang- 
menUndo  progressivamente  na  capital,  e  esten- 
dendo-se-  ao  Porto,  e  outras  terras.  As  fabricas  na- 
cionaes  em<  breve  se  resentiram  d'esta  concorrên- 
cia. Ferida  d'est'arte  o  principal  ramo  da  indns'* 
tria  manufactora  de  Portalegre,  e  um  dos  princí- 
paes  do  seu  trato  commercial,  decaiu  tanto  a  ci« 
dade,  que  em  1707  encerrava  apenas  mil  e  oito* 
centos  fogos,  osquaes  em  o  anuo  de  1820  se  acha- 
vam reduzidos  a  mil  setecentos  cincoenta  e  um. 

Felizmeote  teve  um  termo  esta  progressão  de- 
cadente. Portalegre  está  em  caminho  de  prosperi- 
dade pelodesinvoivimentoda  sua  agricultura,  e pe- 
lo grande  impulso  ,  que  á  sua  fabrica  àe  pannosi 
teem  dado  os  actuaes  proprietários ,  os  senhores 
Larcher  &  Cunhado,  que  conseguiram  elevar  es- 
tes productos  a  muita  perfeição.  A  isto  accresce- 
rá  brevemente  a  imtnensa  vantagem  de  lhe  passar 
próximo  a  via  férrea,  que  hade  ligar  Lisboa  com 
Madrid,  e  as  outras  capitães  da  Europa. 

Dividia-se  a  cidade  em  cinco  parochias,  quei 
eram:  a  sé,  Santiago,  S.  Lourenço,  S.Martinho, 
e  Santa  Maria  Magdalena.  Porém  em  1857  as  duas 
ultimas  foram  supprimidas,  afim  de  se  estabelecer 
um  mercado  no  locai  da  egreja  de  S.  Martinho,  e 
construir-se  um  chafariz  no  da  segunda. 

A  sé  ei^ue-se  no  sitio  mais  alto  da  cidade.  Foi 
fundada  pelo  primeiro  bispo  d*esta  diocese,  D.Ju- 
lião d' Alva,  no  logar  onde  estava  a  egreja  paro- 
chial  de  Santa  Maria  do  Gasteilo.  A  capella-mór^ 
porém,  é  obra  do  virtuoso  prelado,  e  elegante  es-' 
criptor,  D.  frei  Amador  Arraes,  terceiro  bispo  d» 
Portalegre.  Esta  cathedral  é  o  melhor  edificio  da 
cidade.  Consta  de  três  naves,  sustentadas  porco- 
hnftnas  gotbicas*  posto  que  revestidas  de  estuqae 


com  ornatos  do  mau  gosto.  A  «abobada  é  de  laça- 
ria. A  fachada  jà  não. conserva  aarchiteciurapri- 
miliva.  Tem  duas  torres,  eornam-Ihe  aporta  duas 
coiumnas  de  marmorie.  No  meio  da  capelta^mór 
está  a  sepultura  do  bispo  D.  Julião.  Para  esia  sé 
bordou  a  rainha  D.  Catharina,'  mulher  de  D.  João 
ui,  umas  alfaias,  que  ahi  se  devem  conservar. 

A  casa  da  misericórdia,  o  hospital,  umas  dez 
ermidas,  o  paço  episcopal,  a  casa  da  camará,  os 
extinclos  cou ventos,  de  S.  Francisco:,  que  foi  de 
franciscanos,  fundado  eml26D,  o  deSantaMaria^ 
de  agostinhos  descalços,  edificado  eín  1683,  o  col- 
legio  de  S.  Sebastião,  dos  jesuitas,  constraido  em 
1005,  e  os  dois  mosteiros  de  freiras,  ainda  habi- 
tados, são.  os  prÍDcipaes  edifícios  da..cidade. 

Um  d'esle5  é  de  religiosas  da  ordem  de  Santa 
Clara  ;  o  outro  é  de  freiras  de  S.  Bernardo,  e  foi 
fundação  do  bispo  da  Guarda,  D.  Jorge  de  Mello, 
na  primeira  metade  do  século  xvi.  Na  capella  de 
Nossa  Senhora  (U  Conceição,  da  egreja  d'este  mos- 
teiro, repoisa  o  fundador  em  um  sumptuoso  tu- 
mulo. 

As  ruas  de  Portalegre  são  em  geral  estreitas; 
tortuosas,  e  com  maior  ou  menor  declive,  Vèem- 
se  todavia 'n'ellas  muitas  casas  de  boa  conslruc- 
ção,  e  agradáveis  á  vista.  Tem  um  grande  campo, 
ou  rocio,  para  o  lado  do  norte,  onde  estava  a  an- 
tiga fabrica  de  pannos. 

Modernamente  edificou-se  n*esta  cidade  um  bo- 
nito theatro,  para  representações  de  curiosos,  ou 
de  alguma  companhia  volante.  , 

A  povoação  é  abastecida  de  excellente  agua  por 
diversos  chafarizes. 

Os  arrabaldes  já  dissemos,  que  são  mui  lindos 
e  pittorescos.  Os  accidenles  de  terreno;  os  arvo- 
redos frondosos,  que  os  cobrem;  as  vinhas,  hor» 
tas,  e  pomares,  que  descem  pela  collinaatéaoval- 
le,  e  ahi  se  estendem  ao  longo  das  ribeiras,  qne 
o  cortam  e  fertilisam ;  os  mananciaes  de  puríssi- 
mas aguas,  que  por  todos  os  lados  brotam,  fazem 
com  que  os  arredores  de  Portalegre  oíFerêçam  ao 
viajante  bellos  panoramas,  e  alguns  sítios  delicio- 
sos. 
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O  termo  de  Portalegre  é  de  muita  fertilidade  em 
todo  o  género  de  prQã|icç(!ef  agrícolas.  Ha  n'elle 
magníficas  herdades,  com  grandes  montados  em 
que  se* cria  muito  gado  suino.  Gereaes,  azeite,  e 
vinho,  conslilaetn  a  sua  cultura  mais  especial.  To- 
davia produz  grande  copia  de  castanhas  e  outras 
frutas;  tem  criação  d<}  gados  de  diversas  espécies; 
e  exporia  inuita  madeira  de  castanho.  E'  regado  pe- 
las ribeiras  de  Xover^  do  Xevéra,  de  Xeyerele,  de 
Xola,  e  de  Niza,  que  nascem  na  serra  dbPdrtale* 
gre,  e  que  fazem  trabalhar  muitas  azenhas.  Esta 
serra  é  raoio  da  da  Estrella.  Tem  muita  varieda- 
de de  caça,  e  brotam  d'ella  grande  quantidade  de 
fontes,  que  fazem  todos  os  seus  valles mui  frescos,- 
risonhos^  e  productivos. 

A  populaçâa  da  cidade  de  Portalegre  passa  de 
seis  mil  e  trezentas  almas.  Gomo  cabeça  de  dis- 
tricto  e  de  comarca  é  sede  de  um  governador  ci- 
vil, de  um  juiz  de  direito,  e  outras  autoridades, 
de  um  lyceu,  ele. 

A  13  de  Setembro  tem  a  sua  feira  annual,  que 
é  muito  concorrida  de  gente  das  terras  visinhas, 
de  géneros^  e  de  gado. 
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Na  prcHrincia  do  Âlemtep,  districto  administra- 
tivo  de  Évora,  seis  léguas  ao  soSoeste  daeidade  de 
Évora,  oatras  sei»  ao  noirdeíls  áà  cidade  de  Beja, 
eslá  situada  a  villa  de  Perlei  sobre  nm  alto  cabeço. 

Foi  fundada  por  D.  loão  Pires  de  ^boim,  e  seu 
filho,  D.  Pedro  Annea,.  ricos-bomeiís  do  tempo  de 
el-rei  D.  Affonso  iii,  cbamados  de  Portel  por  serem 
os  fundadores  d'testa  poV'Oação.  Foram  estes  iliiis^ 
tires  oavaileisos.  <|aje  deram  foral  á  villa  pelos  ân- 
uos de  1262. 

Não  sabemos  quem  lhe  edificou  o  seu  casteilo  ^ 
talvez  fosse  el*rei  D.  Diniz,  pais  que  este  soberano 
poz  todo  o  cuidado  e  desvelos  na  defensa  do  pai^,. 
fortificando  grande  numero  de  povoações,  e  cons- 
truindo fortalezas  em  muitoa  pontos  apropriados  a 
esse  fim.  Do  reinado,  porém,  de  D.  João  i  ó  que 
data  o  maior  desinvoívimento  de  Portei;  porquan- 
to o  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fundou  a 
egreja  matriz,  e  os  duques  de  Bragança  edificaram 
ahi  um  palácio,  onde  costumavam  passar  de  vez  em 
quando  algum  tempo ;  e  também  coostruiram  um 
convento,  que  n'essas  eras  dava  importância  e  ou- 
tras vantagens  ás  pequenas  povoações. 

Em  quanto  os  duques  de  Bragança  tiveramasua 
corte  em  Villa  Viçosa,  prosperou  a  villa  de  Portel 
à  sombra  do  impulso  e  protecção  d'esta  opulentís- 
sima casa,  a  cujo  estado  pertencia,  e  chegou  a  pos- 
suir mais  de  mil  fogos.  Depois  que  esta  augusta  fa- 
mília foi  elevada  ao  throno ,  e  também  por  cansa 
das  guerras  com  Castella^  que  se  succederam  á  sua 
elevação,  começou  Portel  a  decair  de  tal  modo,  que 
hoje  pouco  mais  conta  de  quinhentos  fogos. 

Gozava  esta  villa  da  regalia  de  enviar  procura- 
dores is  antigas  cortes  do  reino,  nas  quaes  toma- 
vam assento  no  banco  decimo*quinto.  O  seu  brasão 
d'armas  compõe-se  de  sete  torres  de  oiro  em  cam- 
po vermelho,  na  forma  que  representa  a  estampa 
janta. 


Ha  na  viila  uma  única  parochia ,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  da.  Lagoa,,  cuja  pnmeira  fabrica 
foi  obra  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Tem  casa  de  misericórdia,  hospital,  as  ermidas  de 
Santo  António,  Santo  Estevão,  e  Espirito  Santo, 
dentro  da  povoação,  e  fora  as  de  S.  Luiz,  Nossa  Se- 
nhora da  Saúde,  Nossa  Senhora  da  Serra,  S.Pedro, 
S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Braz,  Santa  Gatharina^ 
Sanliago,  e  S.  Lazara. 

Teve  dois  conventos,  um  de  frades  paulistas,  in- 
titulado de  S.  Paulo,  construído  em  1420  ;  e  ou- 
tro de  piedosos  capuchos,  dedicado  aS.  Francisco, 
e  fundado  perto  da  villa  em  1547  por  D.  Theodo- 
sio  I,  duque  de  Bragança. 

O  castello  com  a  sua  cârca  de  muros  erguesse  na 
parte  mais  alta  da  povoação.  Dentro  está  o  antigo 
palácio  dos  duques  de  Bragança. 

Próximo  da  yilla  corre  o  rio  Dejebe^  que  »evae 
lançar  no  Guadiana  a  duas  léguas  d'ali« 

O  termo  é  muito  produo*irvQ  em  toda  a  variedade 
de  fructos,  que  se  cultivam  n'aquella  provincia.  N'el- 
1b  ha  ama  serra  chamada  dos  Velhascos,  que  fica  na 
freguezia  de  Santa  Anna,  na  qual  se  encontra  mui* 
ta  caça  miúda,  rasteira,  e  do  ar,  e  também  corças 
e  javalis. 

Na  aidéa  de  Vera  Cruz  do  Harmelar,  pertencen- 
te também  ao  mesmo  termo,  ha  um  rico  templo,  e 
um  palácio,  que  era  dos  balios  da  ordem  de  Malta. 

No  ultimo  sabhado  de  Agosto  começa  a  feira  an** 
nual  de  Portel.  Porém  na  aldôa  do  termo,  Vera  Cruz 
do  Marmelar,  fazem<se  duas  feiras  annuaes,  uma  no 
1.°  de  Maio,  e  a  outra  a  14  de  Setembro. 

Portel  contém  uns  mil  e  oitocentos  habitantes. 
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Á  CIDADE  1)0  PORTO. 


Na  margem  direita  do  rio  Douro,  uma  iegua  dis- 
tante da  costa  do  oceano,  está  sentada  a  cidade  do 
Porto  em  vistoso  amphitbeatro.  Os  seus  edifícios 
oa  campeiam  sobre  os  montes  da  Yictorià,  da  sé,  e 
de  Santo  Ildefonso ;  ouj  se  alinham  em  espaçosas 
mas  no  vasto  plaino,  que  se  dilata  da  coroa  d'el- 
]es  para  o  norte  ;  ou  descem,  entremeiando-se  de 
verdura^  pelas  éncosta.4  d'esses montes;  ou  se  agru- 
pam nos  valles,  que  os  separam,  aperlando>se  com- 
pactos em  ruas,  pela  maior  parte,  estreitas  e  tor- 
tuosas; ou  se  alongam,  emfim,  á  beira  do  rio  so- 
bre um  lanço  dos  antigos  muros  da  cidade.  A  esta 
disposição  pittoresca  ,  já  de  si  tão  agradável  para 
servtsta  de  fora,  accresce  ainda,  para  maior  bel- 
leza  do  quâdro,  a  circunstancia  de  se  erguerem  os 
melhores  edifícios,  e  as  mais  elevadas  torres  nos 
sítios  mais  altos  da  cidade. 

O  Porto  dista  de  Lisboa  «sincoenla  e  duasioguas 
para  o  norte,  e  dezoito  da  fronteira  da  Galliza  pa- 
ra o  sul.  Na  antiga  divisão  do  reino  era  capital  da 
província  do  Minho,  passando  a  sèl-o  da  província 
do  Douro  peia  divisão  de  território  ordenada  em 
1834.  Dividido  novamente  o  paiz  em  districtos  ad- 
ministrativos pela  lei  de  SS  dÀbril  de  1835,ficon 
sendo  o  Porto  capital  do  dislricto  do  seu  nome,  e  ê 
além  d'isso  a  segunda  cidade  do  reino.  • 

Nenhuma  povoação  do  nosso  paiz  tem  uma  ori- 
gem tão  controversa  como  a  cidade  do  Porto.  Os 
autores  nacionaes  e  estrangeiros ,  que  escreveram 
a  este  respeito,  e  que  não  são  poucos,  sustentam  as 
mais  encontradas  opiniões.  Uns  dizem  que  a  fun- 
daram uns  gregosdaThracía,  arrojados  para  o  Dou- 
ro por  uma  tempestade ,  e  que  lhe  deram  o  nome 
deLavra.  Pretendem  outros,  que  a  edificara  o  prín- 
cipe Gathelo,  filho  de  Neólo,  rei  de  Athenas,  que  vi- 
veu no  tempo  de  Moysés,  e  que  denominara  a  sua  ci- 
dade Por/o  Gathelo.  Outros  tentam  persuadir,  que 
o  seu  fundador  foi  Diomedes,  rei  de  Etholia,  e  com- 
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panheiro  d'Ulyses  na  guerra  deTroya,  o  qual  lhe 
chamou  cidade  de  Graya.  Outros  ainda  querem , 
que  os  gallos  celtas,  depois  de  conquistarem  asprq^ 
vincias  do  Minho  e  Beira,  construíram  no  sítio,  que 
ao  diante. se  chamou  Gaia  um  castello,  a  que  de- 
ram ornome  de  Cale,  e  que,  passado  algum  tempo, 
mudando-sè  para  a  margem  fronteira  ,  edificaram 
uma  povoação,  que  denominaram  Porto  de  Cale. 
E  não  ha  duvida  que  teve  este  nome,  e  que  d'eUe 
se  derivou  o  de  Portugal. 

SómoDle  a  resenha  de  todas  as  opiniões,  em  que 
se  encontram  algumas  ainda  mais  fabulosas,  que 
3i%  referidas ,  formariam  uma  extensa  resenha.  A 
que  parece  ler  melhor  fundamento  attribue  a  orit 
gem  d'esta  cidade  aos  suevos  pelos  annos  de  il7. 

Nas  guerras^  que  tiveram  entre  si  Os  diversos  pOr 
vos  do  norte,  que,  depois  de  destruírem  o  império 
romano,  invadiram  e  âvassallaram  a  península,  fo* 
ram  os  suevos  expulsos  pelos  godos,  e  estes  entrai* 
ram  na  posse  d'oquella  cidade.  Vencidos,  porém,  a 
seu  turno  pelos  árabes,  e  extihcta  nos.  campos  de 
Guadalefe  d  monarchia  dos  godos,  noannode714; 
passados  dois  annos  viu-se  o  Porto  subjeilo.aodo- 
minio-musulmano..'    •  •  .  r-    '     ■■       f 

^  As  relíquias'  do.  exercito  vencido,  refugiaado-se 
-nas  ásperas  serranias  das  Astúrias,  ahi  formaram  o 
núcleo  de  uma  nova  monarchia,  que  a  espada  dtí 
D.  Pelaio,  e  de  stíus  s.uccessòtes  dilatou  desde  o 
valle  de  Covadonga  ,  qu,e  lhe  serviu  de  apertado 
berço ,  até  á  cidade  de  Granada  ,  onde  o  império 
árabe  da  península  exhalou  o  derradeiro  suspiro 
no-anno  de  1492.  '  . 

Um  dos^  descendentes  do  íllustre  Pela|io,  el-rei 
D.  AíFonso  I,  chamado  o  catholíco,- foi  .também  o 
primeiro,  que  veio  quebrar  as  algemais,  do  Porto, 
resgatando^a  do  poder  dos  moiros  no  anno;  de  820;. 
Abderrama,  rei  de  Córdova,  pondo-se  á  frente  dje 
um  numeroso  exercito  para  desaffroftlar  o  estandar- 
te do  cresceriie,  foi.  destroçado  por  Hermenlgildo^, 
a  quem  D.  Affonso  i  confiara  a  guarda,  da  cidade, 
•fffzendo-o  conde  do  Porto»    : 

Dii  a  tradição,  que  e$ta  grando  batal.bftsepele- 
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joii  00  sítio  em  que  hoje  se  yô  a  egr^a  paroclrial  de 
Campanhã,  è  que  em  memoria  d^eila  ficou  ao  pe- 
queno rio,  que  por  ali  passa^  o  nome  de  itfo  Tm^o, 
pelo  milito  sangue  dos  moiros  de  que  se  tingiraai 
as  suas  aguas;  e  acidado  tomou  para  uma  das  suas 
portas,  por  onde  sairam  os  christãos  ao  combate,  • 
nome  da  Batalha,  o  qual  se  conserva  ainda  no  lar- 
go, para  onde  a  dita  porta,  que  já  não  existe,  da- 
va saida. 

Com  aquelle  destroço  cresceu  no  animo  do  pode- 
roso rei  de  Córdova  o  desejo  da  vingança,  epermit- 
tiu  a  sorte  das  armas,  qne  ella  fosse  terrível.  Põe 
em  campo  um  segundo  e  mais  formidável  exercito, 
e  entrega  o  commando  a  Âlmansor,  o  mais  ousado 
e  valente,  e  também  o  mais  cruel  dos  seus  generaes. 
No  fim  de  inútil  resistência  foi  a  cidade  entrada  e 
arrasada. 

Pelos  annos  de  999^  surgiu  no  Douro  uma  arma- 
da de  gasc5es,  que  procuravam  fortuna  em  guerras 
contra  infiéis.  Yendo^  aquelles  assim  arruinada  e 
despovoada  uma  cidade;  tão  vantajosamente  assen- 
tada, resolveram  reconstruil-a,  e  estabeiecerem-se 
n'ella.  Eram  os  chefes  d'esta  armada  D.  Moninho 
Viegas,  de  quem  descendeu  o  nosso  D.  Egas  Moniz, 
D.  Srsnando,  seu  irmão,  ao  diante  bispo  do  Porto, 
e  D.  Nonego.  que  para  seguir  esta  empresa  aventa*- 
rosa,  renunciara  o  bispado  de  Yendome,  em  Fran- 
ça ;  ou,  como  nós  dizemos,  de  Vandoma. 

A  cidade  ergoeu-se,  pois,  das  suas  ruinas  afor*- 
talezada  com  bons  muros  e  torres.  E  doesta  segura 
guarida  começaram  os  gascões  a  fazer  correrias 
contra  os  moiros,  expulsando-os  das  terras  visinhas, 
qoe  iam  pondo  sob  a  protecção  da  Yirgem,  com  o 
titulo  de  Terras  de  Santa  Maria,  titulo  que  por  mui- 
tos*secnlos  conservaram  as  do  termo  de  Guimarães 
e  da  Feira ,  que  foram  as  primeiras  por  elles  con- 
quistadas. 

Foi  o  bispo  D.  Nonego,  que  trouxe  aquella  tão  ce- 
lebrada imagem  de  Nossa  Senhora  de  Yandoma,  que 
den  o  seu  nome  a  uma  poru  da  primeira  cerca  de 
muros  da  cidade,  sobre  a  qual  se  achava  em  um  ora* 
tório.  Esta  porta,  que  estava  pordetraz  da  sé,  e  que, 


com  o  crescer  da  cidade^  Teiu  a  fícaf  no  ceotroda  po- 
voação, chamava-se  aioda,  quando  se  demoliu  ba 
bem  poucos  aunos,  Arco  de  Vandoma.  Era  uma  aa- 
tígualha  apreciável,  cuja  perda  não  foi  compensa» 
da  com  vantagens  reaes. 

D.  Moninho  Viegas  rendeu  preito  e  obediência  a 
D.  ÂSònso  Y,  rei  de  Leão,  que  o  nomeou  governa- 
dor da  cidade  e  terras  por  elle  conquistadas. 

Este  soberano  ferido  de  uma  setta  em  um  com- 
bate com  os  moiros  juoto  a  Yizeu,  veia  morrer  ao 
Porto  (1027). 

Pelos  annos  de  1092  entraram  o  conde  D.  Hen- 
rique e  sua  mulher,  a  rainha  D.  Thereza,  na  posse 
da  cidade,  com  ornais  território  que  constituia  o 
condado  de  Portugal.  Deram-ihe  estes  soberanos 
consideráveis  privilégios,  que  seus  soccessorescon*- 
.firmaram,  e  ampliaram.  Entre  estes  privilégios  ha- 
via um  concedido  por  el-rei  D.  Diniz,  queprohibia 
a  residência  de  fidalgos  dentro  da  cidade,  excepto 
aos  que  quizessem  dar^se  aocommercio;  e  aos  que 
ahi  Tossem  de  visita  só  era  permittido'ademorade 
três  dias.  Conservou-se  este  uso  até  el-rei  D.  Ma- 
nuel, qu#  o  aboliu.  £  só  então  se  estabeleceram  ali 
familias  nobres. 

Nas  guerras  civis,  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz  e  seu  filho,  e  depois  entre  este  príncipe  já  rei 
e  seu  filho  D.  Pedro,  passou  o  Porto4)qr  muitos  tra- 
balhos. 

Reinando  D.  Affonso  iv,  no  anno  de  1336,  pade- 
ceram os  arredores  do  Porto  grandes  vexames  e  es- 
tragos com  uma  invasão  de  castelhanos,  que  toda- 
via Dão  conseguiram  penetrar  na  cidade,  sendo  afi- 
nal obrigados  a  fn^gir,  e  perseguidos  por  tropas  le- 
«vantadas,  e  organisadas  pelo  bispo  D.  Vasco.  Cinco 
annos  depoi«  ,  oríginando-se  uma  grave  dissenção 
entre  este  prelado  e  a  camará,  ácérca  do  pagajnen- 
to  de  certos  direitos»  alvorotou-se  o  povoé^ontra  o 
bispo  por  tal  medo,  que  este  teve  de  fugir,  e  apezar 
de  fulminar  um  interdicto,  esteve  nove  annos  fora  da 
sua  diocese,  até  que,  vagando  o  bispado  de  Lisboa, 
foi  n*eUe  provido.  ^ 

N^este  mesmo  eeculo  hv  vieram  ao  Porto  ei-rei 


D.  Pedro  i,  e  depois  sea  filho,  el-réiD.  Fernando. 
AqueHe  ahi  deu  o  escândalo,  querendo  praticar  um 
acto  de  jusliça,  de  açoitar  cíom  urti  azorrâgue,  e 
por  suas  próprias  mãos,  em  uma  sala  do  paço  real, 
ao  bispo  do  Porto  D.  Egidio,  por  ter  amores,  segun- 
do lhe  haviam  dito,  com  umaraulhércasada.  El-rei 
D.  Fernando  por  três  vezes  visitou  esla  cidade.  A 
ultima  foi  em  1372,  quando,  fugindo ásopposições 
e  tumultos,  que  os  povos  fazianl  ao  seu  casamento 
cora  D.  Leonor  Telles  de  Meriezes,  foi  celebrar  o  seu 
consorcio  cora  esta  tão  formosa  quara  ambiciosa 
rainha,  na  egreja  de  Leça  doBalib. 

No  seguinte  reinado  presenceou*  o  Porto  outras 
bodas  reaes,  mas  d'esta  vez  foram  a  apràziraenio 
de  todo  o  reino,  e  com  grandes  festas  do  povo  does- 
ta cid«ide.  O  cavalleiroso  rei  D.  João  i  carsou-se  na 
egreja  calhedral  coma  rainha  D.  Filippa  de  Lencas- 
tre, no  dia  2  de  Fevereiro  de  1386. 

Este  monareha  residiíípop  muito  tempo  no  Porto, 
Qy  entre  varias  fundações,  que  ahi  fez,  éobra  sua  a 
rua  Nova  dos  Iiiglezes,  que  primeiro  teve  o  nome 
de  rua  Nova  de  S.  Nicolau. 

Aquella  famosa  expedição dosdozecavaHeíros,  que 
foram  a  Londres  combater  em  duelló,  em  desaffronta 
da  honra  das  damas  inglezas,  com^oatrois  tantos  ca- 
valieiros  da  mesma  nação,  saiu  da  barra  do  Douro 
em  1390.    . 

Para  a  gloriosa  empresa  da  conquista  de  Ceuta, 
erii  1415,  concorreu  o  Porto  cora  liiuíios  navios,  tro- 
pa, e  munições,  tudo  fornecido  patrioticamenlc  pe- 
los habitantes.  Esta  armada  saiu  do  Porto  para  Lis- 
boa capitaneada  pelo  illustre  infante  D.  Henrique. 

.  A  morte  do  cardeal  reiD.  Henrique  deixou  o  paiz, 
como  é  sabido,  na  maior  confusão  e  incerteza,  e  di* 
vididos  os  portuguezes  em  opiniões  encontradas  ,  e 
oppostos; interesses,  acerca  da  succéssâo  da  coroa. 
Entre  osoliversos  pretendentes  ao  throno  foi  D.  An- 
tónio, prior  do  Grato,  e  filho  bnstardo  do  infante  D. 
Luiz,  o  primeiro  que  se  fez  acciamar.  Exaltado  em 
Santarém  ;  recebido  em  Lisboa  coma  rei ;  desbara- 
tado com  a  sua  tropa  na  ponte  d'áJcan(ara ,  peto 
exercito  do  duque  d^^Alba  ;  fugido  para  Coimbra,  e 
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afai  refofçftdo  eom  geate,  qae  se  lhe  aggregoa ;  • 
pfior  do  Crato  chegou  a  Villa  Nova  defiaia  aos  S7 
de  Setembro  delSSO,  á  frente  de  nos  quatro  mil  ho- 
mens. Intimado  inutilmente  o  Porto  para  se  render» 
pois  que  já  se  havia  declarado  a  esse  tempo  por  Fi- 
Hppe  II  de  Gasiclla,  foi  tomado  com  pooca  resistên- 
cia. * 

Mal  gozott  D.  António  dofructoda  víctoria,  pois 
teve  logo  depois  de  largar  a  cidade  ao  general  cas- 
telhano Sancho  d'Àvila,  que  o  perseguia  de  perto, 
e  encamínhando-se  para  Vianna,  ahi  embai'cou  pa- 
ra França. 

Ouranle  a  usurpação  hespanbola  o  acontecimen- 
to mais  notável  foi  um  tumulto  popular  por  causa 
do  imposto  chamado  das  maçarocas,  que  Filippeiv 
quiz  lançar  sobre  as  mulheres,  que  fiavam  o  linho. 

Aos  brados  de  independência  levantados  em  Lis- 
boa' em  16i0  respondeu  o  Porto  com  eguaes  gri- 
tos de  enthusiasmo ;  e  ccC&correu  com  os  sacrifícios, 
que  as  oircunstanoias  exigiam  para  a  sustentação 
da  grande  lucta,  em  que  o  paiz  se  viu  empenhado 
pelo  espaço  de  vinte  e  oito  annos.  Teve  porém  a 
fortuna  de  nunca  ver,  em  todo  este  periodo,  apro- 
ximar-se  o  inimigo  dos  seus  muros.  E  outro  tanto 
lhe  succedeu  nas  guerras,  que  se  atearam  no  seca- 
lo  aeguinte  entre  Portugal  e  Hespanha. 

No  reinado  de  D.  AfiPonso  vj,  o  tributo  do  papel 
sellado  deu  origem  a  uma  revolta  do  povo,  que  en- 
tre muitos  excessos,  soltou  os  presos.  Foi  a  cidade 
occapada  por  uma  força  de  quatro  mil  infantes,  e 
ijuiubentos  cavallos,  sob  as  ordens  do  conde  do  Pra- 
4o f  com  o  que  se  restabeleceu  a  ordem. 

Em  28  de  Dez^ímbro  de  1727  houve*no  Douro 
uma  cheia  tão  grande  e  repentina,  que  arrebatou 
na  sua  corrente  mais  de  cem  pessoas,  muitos  na- 
vios, e  innumeraveis  embarcações  pequenas,  que 
se  perderam  ;  destruindo  também  muitos  edifícios. 
Subiram  os  prejuízos  a  alguns  milhões  de  cruzados. 
De  cima  do  muro  tocava-se  com  a  raão  na  agua. 

Por  occasião  de  se  estabelecer  no  Porto  a  com- 
panhia geral  dos  vinhos  do  Alto  Douro,  rebentaram 
ahi  grandes  tumultos  no  dia  23  de  Fevereiro  de 

VOL.  II.  11 


I7S7,  eommettendo  o  povo  os  maiores  excessos.  Fm 
de  Lisboa  uma  alçada  para  julgar  os  criminosos,  que 
seutenceou  a  diversas  penas  em  IS  d' Agosto  de  17S7. 
Foram  punidos  com  pena  de  morte,  de  açoites  e  ga- 
lés, de  confiscação  de  bens,  e  degredo,  duzentas  oi- 
tenta e  três  pessoas  de  ambos  os  sexos. 

No  dia  22  de  Fevereiro  de  1788  "teiu  affligír  a 
cidade  uma  outra  cbeia,  ainda  mais  desastrosa,  que 
a  precedente,  porque  foi  acompanhada  de  um  hor- 
rível tufSo  de  oeste,  ao  qual  se  seguiram  outros  pou* 
CO  menos  violentos,  que  causaram  consideráveis  es- 
tragos. Achavam-se  então  no  Douro  oitenta  ecineo 
navios  portuguezes,  e  trinta  c  três  de  outras  nações, 
muitos  dos  quaes  se  despedaçaram,  ou  foram  leva- 
dos peia  barra  fora.  As  aguas- do  rio  alagaram  de- 
zoito ruas  e  mais  de  mil  casas. 

Os  primeiros  seis  annos  do  século  actual  foram 
mui  propicios  á  cidade  do  Porto.  O  seu  commercio 
e  navegação  tiveram  grande  desinvolvimento  do* 
rante  esse  periodo,  em  que  Portugal,  abstrahindo 
d'esse  começo  de  lucta  de  1801 ,  que  não  foi  por 
diante,  desfructou  as  vantagens  da  paz  no  meio  das 
guerras  devastadoras  em  que  se  achavam  empenha- 
das as  príncipaes  nações  da  Europa. 

O  anuo  de  1807  viu  destruída  toda  essa  fortuna, 
e  o  paiz  arremeçado  a  um  abysmo  de  desgraças.  No 
dia  87  de  Novembro  d'esse  anno  saiu  do  Tejo  em  de- 
manda do  Brazil  a  familia  real,  a  bordo  de  uma  es-> 
quadra  de  oito  naus,  e  outras  embarcações  de  guer- 
ra portuguezas,  que  lá  foram  apodrecer,  quasi  Io- 
das, na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  No  dia  28  entrou 
na  capital  o  exercito  francez,  commandado  pelo  ma* 
rechaí  Jutiot,  e  a  13  de  Dezembro  as  tropas  bespa- 
nholas,  levando  na  frente  D.  Francisco  Taranco,  ca- 
pitão general  da  Galliza  ,  occuparam  a  cidade  do 
Porto. 

Passados,  porém,  seis  mezes,  a  18  de  Junho  de 
1808,  coube  a  esta  ultima  cidade  a  honra  de  levan- 
tar o  primeiro  grito  de  independência,  que  resodu 
no  paiz,  pegando  em  armas  contra  os  invasores.  A 
este  brado  patriótico  ergueu-se  e  exaltou-se  emjto- 
do  o  reino  o  espirito  publico ,  até  ali  abatido  pelo 


iiifQFttinjp ;  e  auxiliado  pelais  tropas  inglesai,  ^e 
8(1  apressaram  a  vir  combater  no  solo  portuguez  o 
n9ai3  terrível  inimigo  da  Grjí-Bretanha  ,  em  breve 
desaffronlou  Portugal  das  águias  oppressoras  de  Na- 
poleão. 

No  anno  seguinte  voltou  o  inimigo  a  tentar  de 
novo  a  sorte  das  armas.  O  exercito  francez,  sob  o 
cQmmando  do  marechal  Soult,  transpõe  as  frontei- 
ras da  Galliza,  atravessa  a  provincia  do  Minho,  e, 
depois  de  três  dias  de  ataque,  assenhoreia-se  do  Por- 
to, em  29  de  Março,  apezar  de  se  achar  a  cidade  de- 
fendida  por  vinte  e  quadro  mil  homens,  duzentas  pe- 
ffs  d'artilharia,  trincheiras,  e  reductos.  Este  dia  fi- 
cou também  memorável  nos  annaes  da  cidade  pela 
catastrophe  da  ponte,  da  qual  se  precipitou  ao  rio 
um  grande  numero  de  pessoas,  na  occasião  de  fu- 
gir á  perseguição  da  cavallaria  franceza.  Passados 
dois  mezes,  foi  o  inimigo  vencido  em  uma  batajba 
pelo  e}^ercito  anglo-luso,  commandado  pelo  duque 
da  Welliagton  (11  de  Agosto],  e  em  seguida  obri- 
gado a  evacuar  a  cidade. 

Na  terceira^  e  ultima  entrada  dos  francezes  foi 
poupado  o  Porto ,  pois  què  se  effeituou  a  invasão 
pela  provincia  da  Beira. 

A  paz  geral  restituiu  a  tranquillidade  a  toda  a 
Europa  em  18i5.  Mas  Portugal,  por  uma  infinidade 
de  circunstancias,  não  achou  a  felicidade  n'essa  paz 
tão  desejada,  e  de  que  tanto  carecia.  Extenuado  de 
forças  e  de  recursos  pelos  sacriGcios  passados ;  com 
a  sua  industria  manuEactora  ferida  mortalmente  pe- 
lo tratado  com  a  Inglaterra  de  1810  ;  governado  por 
uma  regência  sem  energia,  sem  illustração,  e  sem 
prestigio  ,  oppressora  como  todos  os  governos  fra- 
cas; reduzido,  emfim,  de  senhor,  ás  condições  de 
escravo ,  vendo  a  colónia  ditar  a  lei  á  metrópole ; 
deacia  com  passos  precipitadoa  pelo  caminho,  que 
conduj^  as  nações  á  sua  ruina  e  perda  de  indepen- 
dência, quando  um  esforço  patriótico  de  alguns  por- 
taenaes  veiu  travar  da  roda  dos  males  públicos. 

No  dia  2i  d'Âgosto  de  1820  inaugurou  acidado 
49  Pqrto  o  estandarte  da  Uberdade ;  e  em  pouco  es- 
paço 4e  tempo  sandou-o  todo  o  paiz  com  enthusiasmo . 
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Nfio  cabe  nos  limites  da  resumida  historia  d'esfa 
cidade  referir  as  caosas,  que  no  fim  de  três  annos 
inutilisaram  aquelle  nobre  esforço,  cortando  tahlas 
esperanças,  que  n'elle  se  tinham  fundado.  Na  gran- 
de lucta,  que  então  começou,  entre  os  dois  princí- 
pios liberal  e  absoluto,  aquelle  foi  vencido  em  Ju- 
nho de  1823.  Vencedor  em  1826  por  um  acto  da 
politica  illustrada  do  Senhor  D.  Pedro  iv,  quando 
o  principio  seu  antagonista  saiu  a  campo  na  prima- 
vera de  1828  para  de  novo  o  supplanlar,  foi  o  Por- 
to quem  apanhou  a  luva  em  nome  da  liberdade  n'es- 
te  repto  de  morte.  Em  16  de  Maio  empunharam  ar- 
mas os  portuenses  contra  o  infante  regente,  que  em 
Lisboa  pretendia  acciamar-se  rei;  porém,  entorpe- 
cido este  movimento  pelo  triste  effeíto  de  intrigas  e 
dissidências,  termiúou  infructuosamente  a  3  deJa- 
lho. 

Quando,  ao  cabo  de  quatro  annos,  o  ímmortal  du- 
que de  Bragança,  com  os  seus  sete  mil  e  quinhen- 
tos bravos,  se  propoz  a  restaurar  o  throno  de  sua  au- 
gusta filha,  a  Senhora  D.  Maria  ii,  escolheu  para 
baluarte  d'esta  atrevida  empresa  a  cidade  do  Porto, 
onde  entrou  no  dia  9  de  Julho  de  1832.  O  entha- 
siasmo  com  que  os  habitantes  receberam  o  exercita 
libertador;  a  promptidão  com  que  se  alistaram  em 
batalhões  nacionaes ;  a  boa  vontade  com  que  se  pres- 
taram a  todo  o  género  de  sacrificios  para  a  sustenta- 
ç8o  da  causa;  a  resignação  com  que  soffrera  ma  fo- 
me e  mais  privações  e  vexamesde  um  apertado  cer- 
co de  um  anno,  luctando  também  como  flageltoda 
cholera  roorbus ;  constituem  a  mais  gloriosa  pagi- 
na dos  fastos  do  Porto ,  formando  digno  assumpto 
para  uma  epopea. 

Durante  este  memorando  cerco,  que  foi  levantado 
em  18  d'Agosto  de  1833,  pelejaram-se  nas  linhas 
da  cidade,  e  nas  suas  visinbanças,  muitos  e  mor* 
tiferos  combates;  e  arruinaram-se,  e  incendiaram- 
se  muitos  edificios  com  o  chaveiro  de  balas  e  gra- 
nadas, que  o  inimigo  lançava  dia  e  noite  sobre  a 
povoação. 

Restituída  ao  throno  a  Senhoia  D.  Maria  ii  em 
1888,  no  anno  seguinte  honrou  a  cidade  do  Porto 
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eom  a  sua  visita,  acompanhada  de  suas  magestades 
ifflperiaes  o  duque  de  Bragança,  regente  do  reino 
durante  a  sua  menoridade,  e  a  senhora  duquesa  de 
Bragança.  I^or  esta  occasião  presenceou  a  cidade 
muitas  festas  publicas,  e  geraes  demonstrações  de 
regosijo  popular. 

Poucos  mezes  depois,  trocadas  em  crepes  todas 
essas  galas,  recebiam  os  habitantes  do  Porto,  com 
dôr  e  recolhimento,  e  acompanhavam  á  egreja  da 
Lapa  em  préstito  fúnebre  a  urna,  que- encerrava  o 
coração  do  augusto  libertador,  por  elle  próprio  dei- 
xado em  legado  aos  seus  valorosos  companheiros  de 
armas  como  a  derradeira  prova  d'amor  do  rei,  que 
lhes  deu  a  liberdade^  e  do  general  que  com  a  espa- 
da lh'a  restituiu. 

Nas  guerras  civis,  que  se  acoenderamnoseiodo 
partido  liberal ,  foi  por  vezes  aquella  cidade  thea- 
tro  de  grandes  acontecimentos.  Cm  movimento  mi- 
litar ahi  restaurou  em  Janeiro  de  18i2  a  carta  cons* 
titucional,  que  D.  Pedro  iv  doara  em  1826,  e  que 
uma  revolução  abolira  em  Lisboa  em  Setembro  de 
1836.  Em  Outubro  de  18i6  foi  uma  insurreição  po- 
pular, que,  inaugurando  ura  governo  provisório,  e 
organisando  uma  terrivel  resistência  em  opposição 
á  revolta  militar,  que  dias  antes  rebentara  em  Lis- 
boa, só  terminou  em  Julho  de  1847  com  a  inter- 
venção armada  da  Inglaterra,  e  Hespanha.  Final- 
mente em  Março  de  1851  ahi  leve  logar  outra  re- 
volta militar,  que,  triumphando,  expulsou  do  poder 
o  partido  moderado,  vindo  todavia  a  fundar  uma  no- 
va época  de  tolerância  politica,  e  de  melhoramen- 
tos materiaes,  que  parece  ter  posto  termo  ás  revo- 
luções. 

Para  que  ao  Porto  não  falte  género  algum  de  glo- 
ria nas  lides  da  liberdade,  quando  o  primeiro  cam- 
peão da  unidade  italiana  viu  perdida,  sem  recurso, 
a  sua  audaciosa  empresa  nos  campos  de  Novara, 
(18(9)  atravessou  sem  pararooccidentedaEuropa, 
e  vciu  buscar  nas  margens  do  Douro  um  asylo  de 
paz  para  o  seu  corpo  fatigado  da  guerra,  e  para  a 
fua  alma,  já  despegada  dasillusões  do  mundo.  Mas 
tão  curtos  biomentos  de  vida  lhe  restaram,  quepa-^ 
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rtC9  que  a  saa  estreite  só  ali  a  conduzi ttj^ra  mor- 
rer DO  berço  da  liberdade  de  Portugal.  Aa  oVáçMs 
'  e  obséquios,  que  os  portuenses  prestaram  ao  rei  Car- 
los Alberto  ua  sua  entrada,  e  durante  a  sua  ré^- 
dencía  n*aquella  cídadjs;  e  as  demonstrações  de 
sentimento  que  patentearam  na  sua  morte «  WBttt- 
ceu-^lhes  serem  galardoados  peio  réi  Victor  Manuel 
com  os  foros  e  regalias  de  cidadãos  de  Turim. 

fim  1852  recebeu  a  cidade  íã?icta  com  grandes 
festas  e  alegrias  a  suas  magestades  fidelissimas,  a 
rainha  D.  Maria  ii,  el-rei  D.  Fernando,  sua  alteza 
o  príncipe  real,  boje  reinante,  esua  alteza  oinftta*. 
te  duque  do  Porto. 

Apezar  de  todos  os  infortúnios,  que  operaram  a 
decadência  de  Portugal ,  a  cidade  do  Porto,  como 
Lisboa,  tem  crescido  e  prosperado,  mais  ou  menos, 
em  todos  os  tempos.  Este  milagre,  que  á  s^nda 
deve,  principalmente,  á  grandeza  do  seu  porto,  e 
á  immensa  importância  da  sua  posição  gtografÁl- 
ca,  deve-o  a  primeira  aos  hábitos  industriaes  dés 
seus  habitantes,  á  especialidade  e  valia  do  princi- 
pal ramo  do  seu  commercio,  os  vinhos  do  Douro, 
e  taos, capitães,  que  constantemente  lhe  estão  a  af- 
fluir  do  Brazil,  em  troca  da  sua  exportação  dotfti- 
i)alho. 

Pela  acção,  ora  parcial,  ora  simultânea»  d'est^s 
tre6  poderosos  motores  équeoPoriocicatrisouein 
breve  as  feridas  abertas  pela  guerra  do  principio 
do  século ;  por  meio  d^eiles  sacudiu  de  si  n'um  mo- 
mento os  tristes  vestígios,  que  lhe  deixou  o  céroe ; 
por  elies  se  recobrou  do  incalculável  prejuízo,  cau- 
sado peio  incêndio  mandado  lançar  em  1832  porum 
general  realista  aos  armazéns  da  companhia  dos  vi- 
nhos do  Alto  Douro,  situados  em  Villa  Nova  de  Gaia; 
por  etles,  finalmente,  tem  resistido  a  temerosascri- 
ses  commerciaes,  e  monetárias,  e  ás  terríveis  con- 
sequências da  moléstia  das  vinhas,  durante  o  ji  lon- 
go periodo  de  oito  annos. 

£  sempre,  e  apezar  de  tudo,  crescendo  em  novas 
nias,  e  novos  edificios,  e  augmentando  em  indus- 
tria 6  navegação. 

Na  antiga  organisação  politica  do  paii,  o  Porto 
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tiaha  voto  em  cortes,  com  assento  no  primeiro  ban- 
co. J)izem  que  o  seu  primeiro  brazão  d^armas  era 
uma  cidade  de  prata,  em  campo  azul,  sobre  mar  de 
ondas  verdes  e  doiradas.  O  segando  era  Nossa  Se- 
nhora de  Yandoma,  com  o  Menino  Jesus  nos  braços, 
collocada  entre  duas  torres,  tendo  por  cima  a  let« 
tra  Civitas  Virginis^  cidade  da  Virgem.  Conservou 
este  brazào  até  1834,  que  por  decreto  real  lhe  foi 
mudado  no  que  ao  presente  tem,  e  que  é  do  modo 
seguinte :  Escudo  con^  coroa  ducal,  esquartellado 
das  armas  reaes,  e  do  antigo  brazão.  Nossa  Senho- 
ra de  Vandoma,  de  prata,  entre  duas  torres,  tam- 
bém de  prata,  em  campo  azul.  No  centro  está  um 
escudete  com  um  coração  de  purpura.  Em  torno 
do  escudo  pende  o  collar  da  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada. Por  timbre  tem  um  dragão  verde.  O  collar 
foi-Ihe  dado  pelo  illustre  duq^ue  de  Bragança,  sen- 
do regente,  como  galardão  pela  sua  heroina  resis- 
tência durante  o  cerco,  e  pelo  mesmo  motivo  lhe 
concedeu  o  titulo  de  antiga,  muito  nobre,  sempr$ 
leal,  e  invicta  cidade y  determinando  mais  que  o  fi- 
lho segundo,  dos  nossos  reis  se  intitule  duque  do 
Porto.  O  escudete  accrescentou-se-lhe  depois  em 
memoria  do  coração  do  augusto  libertador,  que  se 
gttarda  dentro  dos  seus  muros.  O  dragão,  que  é  o 
timbre  da  real  casa  de  Bragança,  éegualmente  uma 
commemoração  d'aquelle  príncipe. 

Foram  alcaides-móres  do  Porto  os  marquezesde 
Abrantes. 

O  Porto  é  sede  de  um  bispo,  de  um  governador  ci- 
^[h  de  um  general  commandante  da  terceira  divi- 
são militar,  de  um  intendente  da  marinha,  de  um 
tribunal  da  relação,  de  um  tribunal  de  commercio, 
de  três  juizes  de  direito,  e  um  de  policia  cor- 
reccional, de  um  conselho  de  districto,  de  três  ad- 
ministradores de  bairro,  de  um  deposito  publico, 
de  uma  alfandega,  afora  outras  autoridades  subal- 
ternas, e  outras  repartições  publicas;  dois  regi- 
mentos de  infanteria,  um  batalhão  de  caçadores, 
um  corpo  de  guarda  municipal  de  infanteria  eca- 
vallaria.  Outr'ora  teve  casa  de  moeda,  que  foi  a 
primeira,  que  houve  no  reino. 


A  iasttluição  da  diocese  portuense  data,  segan- 
do diz  D.  Rodrigo  da  Cooha,  no  catalogo  dos  bis- 
pos do  Porto,  do  anno  41  do  nascimento  deCbris* 
to ;  e  foi  seu  primeiro  bispo  S.  Basílio,  discipala 
do  apostolo  Santiago.  Pretende,  porém,  o  padre  Re- 
bello  da  Costa,  que  esta  diocese  foi  creadaem579; 
e  que  o  seu  primeiro  bispo  se  chamava  CoostaO' 
cio. 

O  trí1i)UQal  da  rciação  foi,  a  instancias  dascdr- 
tes  celebradas  em  Thomar  ^o  anno  1581,  estabe* 
lecido  em  1583  por  Fiiippe  u  de  Hespanha,  qae 
pouco  antes  usurpara  a  coroa  de  Portugal.  O  tri- 
Dunal  do  commercio  é  instituição  do  reinado  da  se- 
nhora D.  Maria  a.  O  deposito  publico  foi  creado  pe- 
la rainha  D.  Maria  i  em  1774. 

Os  principaes  estabelecimentos  áeinslrucção  pu- 
blica, sâo:  o  seminário  episcopal^  a- academia  pa- 
lytecbnj^a,  a  escola  medico-cirurgica,  a  academia 
portuense  de  bellas  artes,  o  Ivceu,  e  a  bibliotbeca 
publica. 

Divide-se  a  cidade  do  Porto  em  três  bairros ,  e 
sete  parochias,  que  são :  a  sé,  S.  Nicolau,  e  Nossa 
Senhora  da  Vicloria,  que  por  muito  tempo  foram 
as  únicas  da  cidade,  e  ficavam  dentro  da  cerca  de 
seus  muros ;  S.  Martinho  de  Cedofeita,  Sanio  Il- 
defonso, e  S.  Pedro  de  Miragaia,  que  no  principio^ 
do  século  passado  ainda  eram  arrabaldes ;  e  o  Se- 
nhor do  Bomfim,  que  ha  menos  tempo  ainda  era 
nma  simples  ermida. 

A  antiga  cidade  occupava  uma  área  mui  limita- 
ida,  e  era  cercada  de  muralhas,  que  tinham  de  cir- 
cumfercncia  três  mil  passos,  e  trinta  pés  d'altura, 
com  muitas  torres,  e  portas.  Começava  amuralha 
Da  Porta  Nova,  que  ainda  existe,  dando  saída  pa- 
ra Miragaia,  e  á  qual  chamam  maiscommummente 
Porta  Nobre^  seguia  para  o  nascente  sobre  o  Dou- 
ro, cujo  lanço  se  conserva  com  a  Porta  dos  Banhos^ 
tendo  desapparecido  as  da  Lingueta.  doPetxe,  eda 
Ribeira.  Aos  Guindaes  subia  pela  encosta  do  monte 
á  Porta  do  SoL  Existe  quasi  todo  este  lanço  de  mu- 
ro com  suas  torres^  o  bem  assim  esta  porta,  posto 
que  com  fornia  differente.  D'aqui  continuava  até  i 
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Parta  dê  Cima  de  Yilla^  que  Dão  existe,  duende  co- 
meçava  a  descer  pela  calçada  da  Thereza,  laoço 
ainda  bem  conservado,  ate  i  Porta  de  Carros^  qae 
ha  muito  foi  demolida.  Prosegaia  a  maralha  por 
diante  do  convento  dos  lóios  até  à  Poria  deSanio 
Eloy,  qae  também  se  demolia;  d'ali  principiava 
oatra  vez  a  sabir  atè  á  Porta  do  Olival^  jonto  da 
praça  da  Cordoaria,  de  cuja  porta  só  resta  o  nome 
ao  sitio ;  d'ella  descia  novamente  k  Porta  das  Ftr« 
tudes^  e  d'ahi  á  àdi  Esperança^  ambas  as  qoaes  ji 
lá  vão ,  encaminhando-se  da  ultima  para  a  Porta 
Nova,  onde  terminava.  D'este  altimo  lanço  con* 
servam*se  algumas  partes. 

Esta  cerca  foi  começada  porel-rei  D.  Âffonso  iv, 
continuando  nos  segaintes  reinados  por  espaço  de 
quarenta  annos.  Porém  el-rei  D.  Mannel  recons- 
traiu,  ou  fez  de  novo  o  baluarte,  que  forma  o  an- 
gulo da  dita  cerca  para  o  rio,  jonlOiá  Porta  No va« 
no  qual  se  vêem  as  suas  divisas  —  a  esphera  e  a 
cruz  de  Chrislo  aos  lados  do  escudo  das  armas  reaes. 

Às  jruas  d*esta  parte  da  cidade  são  estreitas,  tor- 
tuosas^ e  mais  ou  menos  tristes,  exceptuando  as  de 
S.  Jodo^  Aos  Inglezes,  e  das  Flores^  qae  teem  bas- 
tante largura,  e  bons  edificios.  Esta  ultima  foi  obra 
d'el-rei  D.  Manuel. 

Rompendo,  porém,  a  cidade  o  seu  cinto  de  mu- 
ros, começou  a  estender-se  por  terrenos  plainos, 
ou  menos  accídentados,  por  onde  se  abriram  mui- 
tas ruas  direitas  e  espaçosas,  e  varias  praças,  ou 
campos,  que  rapidamente  se  foram  povoando  de 
casas.  Teve  o  Porto  a  fortuna  de  possuir  á  frente 
do  seu  governo  na  occasiâo  d'este  maior  desinvol- 
vimento,  om  magistrado  entendido^  recto^  zeloso 
do  bem  publico,  e  de  muita  actividade  e  energia. 
Este  magistrado  foi  Francisco  d'Âlmadae  Mendon- 
ça, corregedor  e  provedor  do  Porto,  a  quem  a  ci- 
dade deve  infinitos. melhoramentos. 

As  princípaes  praças  do  Porto  são:  a  deD.  P«- 
dro,  chamada  outr'ora  praça  Nova  das  Hortas^  e 
depois  simplesmente  Praça  Nova.  £'  cercada  de 
grades  de  ferro,  e  de  uma  fileira  d'arvores  com  as- 
sentos de  ferro  a  espaços.  No  fundo  está  a  casa  di 
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«aiDara.  —  Afrêpa  dês  Yêtunimioi  dm  Rminka,  e  a 
pr«#a  dê  Carhi  AXbetiê  bSo  ambas  arboriaadas.  — 
à  da  TriêiÊdê  é  gQar&edda  pela  ^reja  â'este  bo- 
■e«  e  pdas  casas  do  Gltib  Portoense,  «  Assemblea 
Portue&se.  —  Apra^  o«  tampo  da  Cêrdoaría^  bas- 
tante maior  qae  as  precedentes,  é  plantada  de  ar- 
vores, e  eonobrecem-na  os  magníficos  edificios  da 
relação,  e  do  hospital  de  Santo  António.  —  O  C!«f»- 
pê  da  Regêheraçõú,  chamado  antigamente  de  Santa 
Ovidio^  guarnecido  de  anrores,  é  a  praça  mais  re- 
galar da  cidade  relativamenle  á  soa  planta .  Quan- 
to aos  edificios  nenhuma  tem  regularidade.  O  fun- 
do d'este  espaçoso  campo  está  occupado  pele  quar- 
tel militar  ainda  denominado  de  Santo  Ovidio.  :=- 
A  profa  do  Bolhão  é  grande,  bem  alinhada,  e  plan- 
tada de  arvoredo ;  n'ella  se  está  construindo  un 
bel  lo  mercado.  —O  largo  da  Batalka,  foi  moder- 
namente aformoseado  com  arvores,  e  com  um  pas- 
seio de  lagedo,  que  faz  o  centro  da  praça  de  figu- 
ra oval.  Fíca-lbe  próximo  o  tbeatro  de  S.  João.  ^^ 
k  praça  de  Santa  Tkereza^  também  é  arborísada. 
• —  O  oampo  Grande^  o  campo  Pequeno,  a  praça  dê 
Alegria^  o  largo  da  Torre  da  Marea^  são  terraaos 
irregulares,  e  não  alindados.  Os  outros  largos  e 
praças  são  inferiores  aos  que  deixamos  menciona- 
dos. 

A  rtui  dê  Santo  António^  e  a  dos  Clerigosy  que 
se  começam  a  povoar  de  lojas  acetadas,  de  modas^ 
porcelanas,  e  outros  objectes ;  a  extensissima  rua 
de  Santa  Catharina^  Formata,  de  Fernandes  Tho- 
mai^  do  Almada,  da  RainJus^  de  Cedofeita,  do  Prin- 
cqie,  do  Breyner^  do  Rosário,  àà  Restauração^  da 
Boa  Vista,  e  do  Bomfim,  são  as  melhores  da  cida- 
de. Ha  outras,  porém,  que  em  breve  poderão  en- 
trar n'esta  conta,  pois  que,  tendo  sido  abertas  ha 
poucos  annoe,  vão-se  guarnecendo  de  lindas  casas. 

São  muitos  os  edificios  religiosos.  Daremos  uma 
resumida  noticia  dos  mais  notáveis. 

A  êé  está  edificada  sobre  o  monte,  a  que  dá  o  no- 
me. Attribue-se  a  sua  primeira  fundação  aos  reis 
auevos  no  século  vi.  O  conde  D.  Henrique,  esu% 
ttoHier,  a  rainha  D.  Theresa,  achando*se  inveslt- 
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Am  Da  posie  à<i  coBdado  de  Portugal,  tcomeçavâtn 
a  reedificar  esta  sé  desde  os  alicerces,  sendo  bispo 
do  Porto  D.  Hogos  porém  só  chegou  a  conciott-Be 
DO  reioado^de  seu  filho,  D.  Affonso  Henriqoes,  eoR- 
eorreado  para  a  obra  com  avultadas  qtianlias  a  rn- 
nfaa  D.  Mafalda.  D'esta  lahrica  apenas  restatti  ás 
torres.  Tudo  o  mais  tem  passado  por  muita»  trama- 
formações.  O  claustro  tbi  construído  em  1385  pelo 
bi«po  D.  João,  terceiro  do  nome.  A  capetia  de  Nos- 
sa Senhora  da  Saúde,  no  mesmo  claustro,  onde  es- 
sa o  jazigo  dos  prelados  d'esta  cathedral,  e  também 
a  casa  do  cabido,  são  obra  do  bispo  D.  Marcos  de 
Lisboa,  que  falieceu  em  1{»94 .  A  capella-mór  fòi 
feita  inteiramente  de  novo  em  i609  pelobis^oD. 
frei-Gonçaio  de  Moraes,  que  reformou  o  coro,  elfez 
muitas  obras  e  mudanças  no  corpo  da  egreja.'  A 
porta  principal  edi&cou-a  o  cabido^  sede  vacantè, 
em  1717. 

E'  a  sé  um  espaçoso  templo  de  três  naves ;  etai 
que  se  vêem  dezoitos  capellas  e  altares.  Na  ca ptíl- 
la-mór  estio  os  corpos  de  S.  -Pacifico,  eiSanto  Au- 
rélio, ambos  martyres.  A  capelia  do  Santíssimo 
tem  o  retabolo,  sacrário,  docel,  e  frontal  tudo-de 
prata  batida,  com  figuras  de  relevo  aliusivas ávi- 
da de  lesus  Ghristo.  Também  possue  uma  banque- 
ta e  sete  alampadas  de  prata  bem  trabalhadas.  Na 
sacbristia  acha-se  um  painel  de  Nossa  Senhora, 
que  dizem  ser  producçãodeRapbael.  Guardam<^áe 
nesta  casa  algumas  alfaias  e  peças  preciosas  de  bas- 
tante antiguidade. 

A  sé  foi  freguezia  anica  da  cidade  atéaotempo 
do  bispo  D.  Marcos  de  Lisboa,  que  a  dividiu,  erean- 
do  mais  três,  S.  Nicolau  e  Victoria,  que  ainda  sub- 
sistem^ e  S.  Joio  de  Bellomonte,  que  se  supprimíu 
depois,  quando  ahi  se  edificou  um  convento. 

A  egreja  de  Cedofeita,  cõja  fundação  se  attibue  a 
Tbeodomiro,  rei  dos  suevos,  no  anno  de  559,  é 
orna  collegiada  de  cónegos,  comum  dom  prior  e 
outras  dignidades,  e  goza  do  titulo  deimigne.  E' 
um  pequeno  templo,  de  humilde  estructura,  que 
tties^a  muita  a&tiguváade^  sem  qae  toda  via  se  pos- 
ta ditér.  oomo  querem  alguns  autores,  que  a  sua 
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fibrica  seja  a  primitiva.  CoDservou-s6  sem  inter- 
rapcão  n'e8ta  egreja  o  calto  divino  âiiraate  o  do- 
mínio fios  moiros,  mediante  certo  tributo  que  os 
cónegos  ihe  pagavam;  os  quaes  viviam  então  em 
-commum.  Sobre  a  porta  está  uma  inscripçâo  pos- 
ta aii  om  t767«  mas  que  foi  trasladada  de  outra  mais 
antiga,  e  que  constava  dos  archivos  da  coliegiada. 
Diz  que  o  rei  suevo  Theodomiro  a  fundara  em  559, 
dedicando-a  á  honra  de  Deus  e  da  Virgem  Maria,  e 
a  S.  Martinho,  bispo  de  Tours ;  e  que  abi  recebera 
o  mesmo  rei  o  baptismo  com  seu  Glho,  Àriamiro, 
porque  ambos  eram  hereges  arianos.  Diz  mais  que 
foi  sagrada  por  Lucrécio,  prelado  de  Braga,  sob  o 

Sontíficado  de  João  iii.  Teve  esta  coliegiada  por 
om  priores,  entre  outras  pessoas  illustres,  ocar- 
deal  D.  Beltrão  deHonfaves,  ocardealD.  Jorgeda 
Gosta,  D.  Gonçalo  Pereira,  arcebispo  de  Braga,  D. 
Manuel  de  Sousa,  arcebispo  de  Braga,  o  cardeal  rei 
O.  Henrique ,  e  o  cardeal  D.  João  Caetano  Ursi- 
ni. 

A  egreja  de  S.  Pedro  de  Miragaia  é  um  templo 
pequeno,  de  reconstrucção  moderna,  e  sem  coisa 
alguma,  que  o  recommende  em  relação  à  sua  ar- 
chitectura.  Entretanto  a  sua  primiliva  fundação 
data  de  eras  remotissimas.  Se  houvermos  de  se- 
guir D.  Rodrigo  da  Cunha,  teve  por  fundador  a  S. 
Basilio,  ainda  em  vida  do  apostolo  S.  Pedro.  Em 
todo  o  caso  sabe-se,  que  é  muito  antiga,  equeno 
anno  de  1453  foi  n'ella  depositado  o  corpo  do  mar- 
tyr  S.  Pantaleão,  que  depois  levaram  para  a  sé,  e 
que  d'ahi,  mais  tarde,  roubaram  por  causa  do  co- 
fre de  prata,  que  o  encerrava. 

Das  outras  parochias  não  achamos  circunstan- 
cia digna  de  menção.  Passaremos,  porém,  em  re- 
vista os  principaes  templos  da  cidade. 

A  egreja  da  misericordta,  fundada  na  rua  das  Flo- 
res em  1555,  é  grande,  mas  de  uma  archítectura 
pesada  no  interior,  e  pesadíssima  e  sem  graça  no 
exterior.  Na  casa  do  despacho  conserva-se  um  grão* 
de  quadro  a  óleo,  representando  a  Senhora  da  Mi- 
sericórdia, e  que  passa  como  obra  do  nosso  insi- 
gne pintor,  Grão  Vasco.  N'este  quadro  estio  retri- 


tados  el-rei  D.  Manoel ,  com  a  rainha  D.  liaria; 
soa  segunda  mulher,  e  todos  os  seus  filhos. 

A  egreja  dos  Clérigos,  dedicada  á  Senhora  da  As- 
sumpção, edificou-se  em  1748  no  alto  da  calçada 
da  Natividade,  que  posteriormente  tomou  o  nome 
de  calçada  dos  Clérigos.  A  Tachada  é  sobrecarre^ 
gada  de  ornatos  de  pedra,  de  mau  gosto.  Na  ca- 
pella-mór  está  o  corpo  de  Santo  Innocencio,  mar- 
tyr.  Contíguo  à  egreja  ha  um  hospital  para  cléri- 
gos pobres,  e  nas  costas  d'ella  ergoe-se  a  famosa 
torre,  conhecida  em  todo  o  paiz  pelo  nome  de  ^or- 
re  dos  clérigos,  E'  toda  de  pedra  lavrada^  com  mui- 
tos adornos  architeclonicos,  que  apezar  de  nSo  se- 
rem de  bom  gosto,  não  deixa  a  torre  de  ter  certa 
elegância.  Tem  d'dllura  trezentos  e  dezeseis  pal- 
mos e  meio,  sendo  portanto  a  mais  alta  torre,  nlo 
só  do  Porto,  mas  de  todo  o  reino.  Avista-se  do  ocea- 
no a  grande  distancia,  pelo  que  serve  de  ha  lisa  aos 
navios,  que  demandam  a  barra  do  Douro.  Tem  do- 
ze sinos,  que  pesam  de  cem  a  duzentas  arrobas  ca- 
da um.  Teve  este  monumento  por  archi tecto  a  Ni- 
colau Nazoni,  itaiilano.  A  egreja  foi  sagrada  em 
1779.  Pertence  a  uma  corporação  de  clérigos.  A 
torre  principiou-se  em  1732,  e  acabou-se  em  1763. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  principiou-se 
no  século  passado ;  acábou-se  interiormente  ha 
muito,  e  está  em  obras  e  próxima  a  concluir-se  na 
fachada.  E'  um  templo  de  muita  vastidão,  e  de  boa 
archiiectura,  edificado  em  terreno  elevado  na  par- 
te do  norte  âa  cidade  à  custa  da  real  irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  á  qual  pertence.  Acha-se 
n'este  templo  o  mausoleo,  que  encerra  o  coração 
do  magnânimo  duque  de  Bragança. 

A  egreja  de  S.  Francisco  è  um  dos  mais  notáveis 
monumentos  do  Porto,  se  não  é  o  principal,  pois 
que  n'aquelle  género  é  único  no  paiz.  E'  um  templo 
gothico  de  ires  naves,  todo  revestido  de  talha  re- 
levada e  doirada,  tecto,  paredes,  e  altares.  Per- 
tencia ao  convento  da  mesma  invocação,  que  foi 
de  religiosos  franciscanos,  e  que,  tendotido  a  pri- 
meira fundação  no  anno  de  1241  fora  dos  muro» 
da  cidade,  foi  transferido  para  este  legar  por  el* 
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O  convento  ardeu  durante  o  cerco  em  193|.  ^ 
egreja  pertence  actualmenle  á  confraria  dos  tercei- 
ros de  S.  Franciseo,  que  o  conservam  com  muitQ 
aceio  e  decência.  Sao  dignos  de  menção  pela  atia 
muita  riqueza  e  perfeição  os  andores,  que  a  mes- 
ma coufraria  costuma  levar  em  procissão  na  quar- 
ta feira  de  cinza,  e  que  se  guardam  em  uma  casa 
contigua  ao  templo. 

A  egreja  dos  terceiros  de  S.  Francisco  está  no  adro 
da  antecedente;  é  de  elegante  architectura,  e  foi  re- 
consiruida  no  principio  d'e^.e  século.  Próximo  acha* 
se  o  hospital  d'esta  rica  confraria. 

A  egreja  da  Santíssima  Trindade  é  na  praça  ({'es- 
te nome,  seri  um  dos  maiores  e  mais  bellos  tem- 
ploa  do  Porto  logo  que  estiver  concluida  asuaca- 
pella-mór  e  cruzeiro,  ao  presente  em  construcçio. 
A  frontaria  é  muito  esbelta,  regular,  e  formosa. 
Tem  sido  edificada  n'estes  últimos  tempos  peU 
confraria  dos  terceiros  da  Santíssima  Trindade,  que 
também  fundaram  contíguo  ao  templo  um  bello  hos- 
pital, onde  estabeleceram  ha  pouco  uma  escola  pu^ 
blica  e  gratuita  de  ínstrucçâo  primaria    . 

A'  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  com  o  con- 
vento da  mesma  invocação,  que  era  de  frades  car- 
melitas descalços,  e  agora  serve  de  quartel  á  guar- 
da municipaU  lançou  a  primeira  pedra  em  I6ld  D. 
Rodrigo  da  Cunha,  bispo  do  Porto,  e  depois  arce- 
bispo de  Lisboa.  Está  situada  no  largo  do  seu  no- 
me. Junto  doesto  templo  acha-se  a  egreja  da  opu- 
lenta confraria  dos  terceiros  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  que  também  possuem  um  grandioso  hos- 
pital. Oarchitecto,  querendo  fazer  um  rico  templo, 
prodigalisou  decorações  com  pouco  gosto,  princi- 
palmente 00  frontispício. 

Além  dos  dois  conventos  mencionados,  contava 
o  Porto  roais  sete  de  religiosos  na  cidade,  e  três 
fora,  e  quatro  de  religiosas ;  e  são  os  seguintes : 

O  de  S.  Domingos,  da  ordem  do$  pregadores,  f  up- 
dado  próximo  da  rua  das  Flores  por  el^reiD.  Sao» 
cho  11  pelos  annos  de  1283.  Ardeu  por  occasílodo 
eèrco  em  1 832,  demolindo-se  depois  a  egreja  e  par* 
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te  do  edificio  paft  se  abrir  a  nota  rua  Ferrrira  Bor- 
ges, Ma  parte  que  se  conserva  está  a  caiu  filial  do 
banco  de  Portugal,  e  a  egreja  que  foi  da  extinota 
ordem  terceira  de  &.  Domingos. 

O  convento  de  S.  Bento,  de  monges  benedíctiBoa, 
foi  edificado  na  rua  de  S.  Bento,  á  custa  da  ordem 
em  1597,  onde  antes  era  a  synagoga  dos  judeus.  A 
egreja  è,  talvez,  a  maior  da  cidade.  Tem-se  con- 
servado n'ella  o  culto  divino.  O  convento  serve  de 
quartel. 

O  convento  de  Santo  AntoniOy  dos  congregados  de 
S.  Filippe  Neri,  foi  fundado  em  1680  da  parte  de 
fora  dos  muros  do  Porto«  junto  da  porta  de  Carros, 
vindo  a  ficar,  com  o  correr  do  tempo  e  crescer  da 
cidade,  no  centro  d'elia.  A  egreja  está  bem  deco- 
rada, e  fazem*se  n'ella  as  festas  da  semana  santa 
com  bastante  pompa.  O  convento,  que  forma  um 
dos  lados  da  praça  de  D.Pedro,  é  hoje  proprieda- 
de particular. 

O  convento  de  S.  João  Baptiita,  mais  conhecido 
com  o  nome  de  S.  /o^oiVcioo,  dos  eremitas  de  Sin- 
to Agostinho,  foi  construído  em  sitio  alto,  com  ale- 
gres vistas  do  Douro  e  terras  da  margem  esquer- 
da, em  1592.  Foi  seu  fundador  D.  António  de  No- 
ronha, sobrinho  do  marquez  de  Villa  Real,  Tem 
uma  boa  egreja  ainda  consagrada  ao  culto  divino. 
Serve  o  convento  de  hospital  militar. 

O  cofit^^n^o  de  Santo  António  da  cidade,  dos  re« 
ligio^os  capuchos  da  província  da  Conceição,  fun- 
dou-se  em  1783.  Não  chegou  a  concluir-se.  Está 
situado  na  parte  mais  alta  da  cidade.  Acham-se  n'el* 
le  estabelecidos  a  biblíotbeca  publica,  e  o  museu 
portuense. 

O  coni^en^o  de  S,  Lourenço  teve  a  primeira  fun^ 
dação  no  anno  de  1560  junto  á  ribeira,  e  em  1577 
mudou-se  para  o  logar  em  que  está,  na  encosta  do 
monte  da  sé,  na  rua  das  Aldas.  O  segundo  funda- 
dor foi  frei  Luiz  Alvares  de  Távora,  balíodeLes-* 
sa.  Pertenceu  aos  jesuítas  até  1759*  em  que  esta 
ordem  foi  extinota.  Tendo  passado  aposse  doedi- 
ficio  do  convento  para  a  universidade  de  Coimbra, 
foi-lhs  comprado  em  1780  pelot  frades  agostinhos 
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descalços,  qae  logo  o  TÍeram  habitar.  Actaalmen- 
te,  depois  de  muitas  obras  de  reconstrucção,  es- 
tabeleceu-se  D'elle  o  seminário  episcopal.  Tem  uma 
varanda  para  o  lado  do  rio  com  excèllente  vista. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Consolação^  dos 
cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista,  erigido 
em  li9()  com  mesquinha  fabrica ,  e  reconstruído 
com  magniSceocia  nos  (ins  do  século  passado,  • 
principíos  d'cste,  é  ao  presente  propriedade  parti* 
cular,  tendo  sido  demolida  a  sua  egreja  para  se 
abrir  a  rua  de  D.  Maria  ii  A  frente  principal  d'es- 
te  convento,  que  foi  terminada  pelo  seu  novo  pro* 
prietario,  forma  o  lado  do  sul  da  praça  de  D.  Pe- 
dro. 

Além  d'estes  conventos  havia  diversos  hospí- 
cios, e  fora  da  cidade,  na  margem  opposta  do  rio, 
os  conventos  de  Santo  António  de  Va lie  da  Pieda- 
de, de  Nossa  Senhora  da  Serra  do  Pilar,  e  deNos- 
sa  Senhora  da  Oliveira,  dosquaes  fallaremos  em 
outro  logar. 

Os  quatro  de  freiras  eram  :  o  convento  de  Santa 
Clara,  que  ainda  é  habitado  por  freiras  francisca- 
nas, foi  fundado  porel-rei  D.  João  i  em  1416,  junto 
ao^muro  da  cidad*^,  que  o  ficou  sendo  da  sua  cerca, 
e  próximo  da  porta  do  sol.  Chama va-se  então  áquei- 
le  sitio  Carvalhos  do  monte.  O  bispo  do  Porto  D. 
Fernando  da  Guerra  lançou  a  primeira  pedra  nos 
alicerces  da  egreja,  e  nos  do  convento  lançou  a  pri- 
meira el-rei  D.  João  i,  no  canto  direito  d'elle',  ea 
segunda,  no  canto  esquerdo,  seu  íilho  primogénito, 
o  infante  D.  Affonso,  que  morreu  de  pouca  edade, 
e  jaz  na  sé  de  Braga.  A  egreja  d*este  convento  & 
muito  rica  em  obra  de  talha  doirada,  em  vasos  sa- 
grados,  alfaias,  e  paramentos. 

O  convento  d^Aoe-Maria,  também  ainda  habi- 
tado por  muitas  religiosas  benedíctínas,  foi  edifi- 
cado por  el-rei  D.  Manuel  em  1518,  próximo  da 
roa  das  Flores,  e  da  porta  de  Garros.  ReduziD-ò  a 
cinzas  um  incêndio  em  10  de  Outubro  de  1783. 
Mas  logo  depois  começou  a  reedificar-se  com  bas» 
tante  grandeza.  E*  um  edificio  de  boa  e  regular  ár- 
chitectara,  com  excèllente  egreja. 
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O  tanoento  da  Madre  de  Deus  de  Monchique^  st'» 
toado  em  Miragaia,  e  hoje  extincto/ pertenceu  is 
freiras  franciscanas  observantes,  e  foi  fandado  em 
Ittitt  por  Pedro  da  Cunha  Coutinho,  e  sua  mulher 
D.  Brites  de  Vilhena. 

O  convento  está*  em  mau  estado.  Acha-se  n'elle 
a  intendência  da  marinha  do  Porto.  A  egreja»  que 
é  uma  das  mais  bellas  da  cidade,  ou  pelo  menos 
das  mais  dignas  de  serem  visitadas  pelos  curiosos, 
pois  que  possuo  mui  lindas  e  ricas  capellas  de  ta- 
lha doirada,  está  profanada,  e  servia  ha  poucos  an- 
nos  de  deposito  de  barris  de  pólvora.  Faz  pena,  que 
senão  conserve  para  o  culto  este  templo,  reparan- 
do-o  dos  estragos,  que  em  breves  annos  o  hâode 
p6r  em  ruínas. 

O  convento  de  S,  José,  agora  extincto,  que  era  de 
freiras  carmelitas  de  Santa  Tbereza,  foi  edificado 
no  sitio  do  Calvário  em  1704  pelo  bispo  do  Porto 
D.  ftti  José  de  Saldanha. 

Em  Yilla  Nova  de  Gaia  está  o  convento  das  frei- 
ras de  Corpus  Christi. 

O  Porto  encerra  muitas  outras  egrejas  e  ermi- 
das ,  que  deixamos  de  mencionar  por  brevidade. 
Especificaremos  apenas  uma,  por  ser  monumental. 
A  capella  de  Carlos  Alberto,  fundada  no  largo  dá 
Torre  da  Marca,  em  memoria  d'este  soberano,  por 
sua  irmã,  a  princeza  Augusta  de  Montlear. 

Poucas  cidades  estrangeiras,  guardadas  as  devi- 
das proporçQes^  possuirão,  como  o  Porto,  tantos, 
láo  bem  organisados,  e  tão  bem  dotados  estabele- 
cimentos de  caridade.  Faremos  a  resenha  só  dos 
principaes. 

Hospital  real  de  Santo  António.  E'  administra- 
do pela  irmandade  da  misericórdia,  a  que  perten- 
ce. Antes  da  fundação  do  novo  ediiicio  estava  na 
rua  das  Flores,  e  era  chamado  pelo  vulgo  hospital 
de  Roque  Amador.  O  novo  edificio  foi  comegado  pe- 
los annos  de  Í7S9,  e  apenas  terá  acabada  a  quarta 
parte,  que  comprebende  mais  de  metade  da  fren- 
te principal,  e  quasi  metade  da  frente  do  sul.  Com 
o  que  está  feito  é  um  hospital  vasto,  e  sumptuoso, 
•ODstmido  no  gosto  da  architectura  inglesa,  que  se 
iph.  II.  13 
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o^rema  l^or  9&a.  siagele^iatt,  «levaocia^  «gmadeza. 
^rs^  ^0DpÍ4is«^  sem  um  l¥)spildi  $ó  propm  d# 
uma  cidade  cqmo  JLonâr^a.  Para  se  fais^r  iiH  Ap 
fcu  ÍD|iBeQso  plâBo  ,  dareioo$  algumas  iodic^^ioi^ 
tiradas  á  vista  da  planta.  Devia  estii  «dificto  for** 
iiiir  um  g.f^B.de  q^u^adrftdo,  ^m  uma  cir^Muilcren- 
£^a  áe  if§St  piil  <^atp  e  giteçia  palaig^s,  ccnHeiMl^ 
c^jàio  cÍDcoeíi\ia  e  Bove  salas  e  quartos,  e^nioquarr 
r-ODla  e  du^&  enfermarias,' çiaco^nla  e  seis^«íç<i4iis 
principaes,  vin^e  i^il  aeUceroi^s  o  novie  portai  p 
Jaoellas.  viote  e  oiio  esiatQda,  de  dezpilK)^  paJiMi 
4^dda  uitt^,  cente  $eUnU  e  seis  cplup^a^^i  ainaÂor 
parte  de,  quarçnta  palo)os,  ceA)  pyrj^ipiije^e  vaao^ 
e  cinco  mi[  e  quiabenips  oitenta  esf^bolaMsAred. 
Depois  de  longas  interrupções  n'est4  obr9«  lemtí* 
4o  a'estes  uUifvo^  aaaos  uiu  gr^d^  tn^^itlâo.  Sâo 
depeaden^es  d'es(e  iiçspii«il  outros  dois,  de  «i^^f^ 
n^çdof^  e  de  er^trfBad$$,  ^ilus^dos  nd^^prof^ioi^idad^ 
da  parochia  de  Santo  lldef^^so*  >         .  ; 

.  ffQs^Ugidos  terçeitm  4o  Carmo,,  ^,  (kp^s «da  de 
Santo  António,  o  primeiro  n^.  gFanjdfM  e  i^a  4»Pf- 
c^iect^ia  do  ediQcèo^.  Apabaranf^^^  dò  eoii^limiir 
b^  pQu^o  n^ais  4^  un^ap^o^  obrais  «ai^qu^oau^ 
lIMHU^díf^.  Qqçupi^  um  Mo  ^2^  proj^dACm^Àit' 
berf^.  P(^ia  est^  estabcleeifnaBtq  piela  soa*  vii§ti- 
440  «  e^ceileni^  o^g^^is^o  ^^rar  ç/W  boi¥#!^ 

qualquer  Cf^PtUM-  

:I^o$gHal  Àf  Ur.ceir^$  de  &i  Frur^iêc^  /a^J/onte 
i^  rura^  da  P^r^aria,  debaifpOi,  e  de  BUreiM.  R^ 
.i^u4o:  E'  larutiem^ra^Âio^o,  larUK^  pe^lp  edí|Í7Í,o^ 
^iiefol  h2\  p^uço  lAuiia  augai$^otfMlâ ,  co|^#  p^lo^ 
arranjos  e  serviço  interiores. 

fareja  da  in^smo  oaj^ci,  é  Qd^íiqaçãpti^QraVh  ^ 
luai^a  Qapiscctd^^de,  Q.egMtali^eiHeMbdm  fQr£pf|ij^i/»ada^ 
'Jbi^m&çrvido^  ...    * 

.  Ilo^tal,  diCNi^sdí  Sk^nl^ck  ((«  C;ari<í<i(4.«tÍ99ftM<> 
í^gOf^l»  jKaff^/M,  coi^;  as. obras  <d:e  nec^^s^-^sâ^  e 
jMpc^^s^nuiwe^o,.  qjLT^  dcdba.  d§iei(>  ^  u^a^dof^ini^ 
llWe^idq.PQrU.  PerUííjAa  icwifrari^  4^  «í^Bfl  W»- 
\aa<}*9^  .í;:itej,.qúatp  J)W$pi^^s.^^.^s4ia44ÁM>%- 
>í  .9.  lr4U4f^l9;^  a^la.  d»s^  ír«iÍQ&  p/^^ g-^SM^r 
mos  das  jTfSpectivas  eonfranas. 


•SSo  vòrâáàkm»  «aixbs  eediioiktatA^.  oadeorpiâis 
desfevòrootilèfjorBiàléf ra4  o.críajdo eiiióríáéa d« à«r^ 
vir,  lago  que  )ode  Swtbt  tiqia  eocmoAiiá  de  éoseao^ 
ySB  mil  €  dukeàtosv  Yace  eom^rdr  par  sHa  Biodi^a 
qifi0lisrv  pB^ar^poii  uinia/  aè  veifr,  tiai  iratâoieotoio^ 
ittftfadd  p^ra  todavia  saa&moitesiias  em  tdda^aâm 
vida.-ii&isiim  é-.que  uáia  gr»ftde  paria  dos  h»b»l«a'* 
tM  da  cidddâ^pextieacedjestas ordens lercéiraa.;  gâ 
pobve?  para  eoAiar^iB  com  (lAi.asylX),  qaaMdí)  ado^n»*^ 
ça  os  accommelte,  em  uma  casa  esplendida,  9'q.^ai 
ccm^toda  a-proprifidad^  .«barnam  ána;  osi'ÍG^4'|a-' 
iQí  edce^celr  a  swa»  caridiide,  UnU).  paf^iD^eiodo^sanfi 
d^naiiira^,  xonao  pjor.uma  desvelada  laduimi^lniUitA 
graiaite.  •        > 

:  ÀrléUi  d^efâèsboapítaiesf.ha  maia  o  ia^s  Ec^pi^èini^ 
cpia  elstó  a  cargo*  da  ibísftricefFdia ;  .o  xlaa  £j9i'0rat{ 
o  dos  LazaroSy  ambos  siluad.os.^i!kí're  cr  jandtfiVjdf 
S,  Lasáto^  eo  paíâf4V>  d^^FofUainha^^  p  da^  (S^/e-^ 
Hpos^  jui^to  à  fgr^ja  d'6sl4  Avaie ;  o^dA^  VelhiiSyrttk^^ 
Os  as; los  djé  beneficetfcia  jlambe.m  não  sdó  ppi^^r 
aos.  O  callegídào$'mmiii(hs  orphão^  foi  fuada^o  pe-^ 
ler  padre  BaldiasaF  /itiedea  «m  l@91y  cofn  diá^f^B^^ 
iseíft  miiés  para  a  |saa>tdi(tcavãoí,  e  «m  tQ9^ki  jpa^t 
t<x,  dedicado»  ia  JHQssaSenbora  daGr^ça^  Ènipaflq 
dTieaítd  edèOcio  ^'  òomeOado  d  feodQ^iruir  pm.  Qi^íoi» 
eac&ta,  fistio  a  aead^éDiia  p^l.yi^e^hi^ioa  e  o  íf  cQtt« 

ReeclUiminto  daSMbora  daÊsperaMC,  4tm  fref)^ 
(aéo  Járdíitt  deS.  Lasaro^  6  «im  asyio  d^  Qi^njp^9 
evplkâa  d6sd«  a  edade  de  oiti»  a  víaI^  0  eíiíeo  aQf 
sirsv  adlnijnisi^aâa  pâja  Jnijseric^ndía. 

Asflo  da^  i[ép0rígasab9ndma4a$. 

Asylo  das  menètí^Àenikm^ar^dfifi,  a^^jal^jroaé 
/  Asyh  deUnfanéia  Se$mli4a  ba  vaWo^.,   iS  fofâm 
eosadóà  dais  atinDi^  depoia  def  aeluodarj^qi  e)p^$r 
boa,  ne'»aBo  de:  183^^  4)s'pnamír4^  qiietM>4Y«  b^ 
reino.  '  .:..,. 

Isj/lo  de  iamáimdQÍ0A^pd^t,n\í^^  ^m  \ê^%  po* 
réflft  só!c»i;ÍS4fijsé  iv^lli.sm-e^cpiriâ^saíii^iiMfr 
çâo,   inaugurnndo-se  no  paU^Wdo  %6Bl)(odrv^^Q^ 

d«  .dB':\Èeí(ra8s(>  ^^  qwíQfaa  das  AgiuasFerj^aAllfi^l^qQi 
mildaui^acr  maas.tafdl^^fUiik  2$i& EQ«Hf^inb%»  m/cf|i# 
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O  péco  €pi9Mfãl^  Bpeiar  de  incompleto,  é  um  dos 
maiores  edíficios  dt  cidade.  Está  contíguo  á  s6,  a 
por  consegainte  em  logar  alto ,  onde  aralta  des- 
affrootadamente,  sobretudo  para  o  iado  do  rio,  a 
d'onde  se  goza  a  vista  de  variados  e  lindos  pano- 
ramas. Foi  este  palácio  reedíãcado completamen- 
te no  oitimo  qnartei  do  secnlo  passado  pelo  bispo 
D.  frei  João  Raphael  de  Mendonça,  da  família  dos 
condes  de  Vai  de  Reis.  A  escada  d' este  paço  è  somp- 
tuosa . 

Palácio  da  relação^  está  situado  na  praça  da  Civ- 
doaria,  e  na  rua  de  S.  Bento,  para  onde  deila  duas 
frontarias  de  nobre  arcbitectora,  posto  que  de  gos- 
to pesado.  Foi  reedificado  desde  os  fundamentos, 
começando  as  obras  em  Janeiro  de  1765.  Custou 
perto  de  duzentos  contos.  N*este  grande  edificto 
está  a  cadéa  publica. 

Boha^  ou  fraca  do  Commercio :  é  um  ediiicio  da 
mais  grandeza  e  magnificência  do  que  o  pedia  a  ci- 
dade do  Porto ,  apezar  da  sua  muita  importância 
commercial.  Foi  construído  no  local  do  arruinada 
convento  de  S.  Francisco  pela  associação  coromer* 
ciai  do  Porto,  saindo  os  fundos  para  as  obras  da 
um  tributo  para  esse  fim  lançado  sobre  certas  mer- 
cadorias importadas  n'aquella  cidade.  Ao  cabo  de 
vinte  e  tantos  annos  de  trabalhos  nunca  interrom- 
pidos, acba-se  este  bello  edificio,  de  arcbitectura 
mgleza,  quasi  chegado  á  conclusão.  Temduasex- 
tensas  e  formosas  fachadas  sobre  as  roas  de  Fer* 
reira  Borges,  e  á'El-rei  D.  Fernando  ii.  Encerra 
ricos  salões,  occupados  pelo  tribunal  do  commer- 
cio, e  pela  associação  commercial. 

O  edificio  do  governo  civil^  chamado  coza  pia, 
porque  foi  construido  para  esta  instituição  nos 
princípios  d'este  século,  é  grande  e  regnlar,  mas 
sem  coisa  notável. 

A  casa  da  camará^  situada  na  praça  de  D.  Pe- 
dro, é  de  bom  prospecto.  Foi  fabricada  no  primei- 
TO  quartel  d'este  século. 

Álfimdega;  acha-se  em  principio  de  constmecio 
«m  Miragaia  uma  nova  alfandega ,  tal  qnal  a  da^ 
mandam  o  immenso  movimento  commercial,  o  n 
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própria  ãignidade  de  ama  povoaçio  como  o  Portos. 
A  que  ainda  serve  é  am  pardeeiro  indecoroso,  o 
(fne  pela  soa  pequenez  precisa  de  ter  fora»  e  a  dis- 
tancia, armazéns  auxiliares.  A  receita  d'esta  casa 
fiscal  excede  annnalmente  a  mil  e  quatrocentos 
contos  de  réis.  No  rociado  do  século  passado  poa*> 
CO  mais  rendia  de  quarenta  mil  cruzados. 

Academia  polytechnica,  que  fica  entre  as  duas  pra- 
ças da  Cordoaria^  e  dos  Voluntários  de  D.  Maria  it, 
é  a  antiga  academia  de  marinha^  reformada.  Se  o 
seu  editicio  chegar  a  concluir-se  será  ama  obra 
grandiosa.  Ainda  assim  como  se  acha  acéommo- 
dam-se  n'elle,  no  novo  e  no  antigo  ediScio,  as  au- 
las d'aquella  academia,  as  da  academia  de  beilas 
artes,  o  lyceu,  e  o  collegio  dos  meninos  orphios. 
E'  construcção  do  principio  d'este  século. 

A  bibliotheca  publica ,  no  extincto  convento  de 
Santo  António  da  cidade,  em  frente  do  jardim  da 
S.  Lazaro,  foi  creada  pelo  augusto  duque  de  Bra« 
gança  em  Julho  de  1833;  mas  só  em  1840  se  aca- 
bou de  organisar.  Possue  mais  de  quarenta  mil  vo- 
lumes, e  entre  elles  alguns  manuscríptos  de  mui- 
to apreço. 

O  museu  portuense  está  uo  mesmo  edtficio,  efoi 
fundado  egualmente  por  aquelle  príncipe  em  Abril 
^e  1833.  Encerra  uma  galeria  de  quadros  nacio- 
Háes  e  esirangèirosf,  entre  os  quaes  avultam  alguns 
de  muito  merecimento,  uma  coilecção  de  estam- 
pas, e  livros  de  belías  artes,  e  as  seguintes  curio- 
sidades históricas:  uma  espada  d^él-rei D.  Affonsò 
Henriques,  que  antigamente  se  guardava  no  mos- 
teiro de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  uma  linda  es- 
crevaninha,  dada  pelo  papa  Pio  iv  a  D.  frei  Bar- 
tholoineu  dos  Martyres ,  arcebispo  de  Braga ,  por 
occasiâo  da  sua  ida  ao  concilio  tridentino;  eo 
chapeo  e  óculo  de  que  usou  o  Libertador  em  todo 
o  cerco  do  Porto. 

O  mti^etf  Allen,  na  roa  da  Re$tauração,  foi  or- 
ganisado  pelo  fallecido  negociante  João  Allen ,  e 
comprado  depois  da  soa  morte  pela  camará  mani- 
cipaí  do  Porto,  sendo  presidente  a  fallecido  coa- 
seiheiro  Domingos  Ribeiro  de  Faria,  por  doze  con- 


jpiiwiWJici^,,  .eiiri>Q^i4ades,  ^to, 

íí/pírfií^  m  Ç^iipo  d^  R0gwftfaçíp,  -aQpsiraidi>  e» 
1797  ou  95«  §^4o.paiTi?$íidf|f  #pFOíífi49^'doPalr 
^p,  F^anoiscí)  4'AMMa.e  MttOÍWW,  a  qt»  *Pdo 
^Çitqgtqppdiiair  Ures  ipil  JioqieQ$  :  o  áa  '^arr#  (|fa  JfaFr 

4o  ç^{^  grad«§  4ç  f^Jrro,  P4)|íinlpdp,d'aFvore$:  p 
4^  $^  ^j^fP!,  no  ^^xUqcIo  conveniq  d'eslQ  noia^:  ^ 
q  da.Cfirí^íí,  4í|  «u^rda  muftipjpal,  jjq  cqnvpalfe 
9^9  ^PÂ  dp^  ç^rmcUlus. 

íla  no,  Pprto  ciDce  Ihe^UpS:.    O  d^  <S.  ^000  è  p 

49  gfl  0B|  4p  S|aputopâ3sa.(jlQ,  poçH(«a60PÍ^akdedp 
C9fíl^i;s(§p..,  ^cgupdo  o  d^seobfp.^p âiTchi;çclqit9^ 
Jwflo  Vifpiiiff  Maii^oo/escÍLi.  pi^MíFÍ^niéííi?  é.swr 
^P)q  ftR  <}^i|v%^|ji.;  por^rá.íU)  iplprior.«stáijTUM  fee* 

e  quatro  oracns  de  camarotes.  E'  para  qpA^íiilf  ?ir 

ippip  P(\ç^iça  paquçt,  açu  p•^ftpri<{^^;^q4  W:íWl>flr 
mjq  UW^^9»  ^«9íP  eí.terrQr,  çgfl^q.^p,l^^ií)^aleul9|. 
Tí^í.TO^?  MP  f^r^<*eía^,fi4çsql/íjpflfiãa,  OíAsfr 
l^p  .^f  ftij;;t^(í^íf5:,  rva  ruà;  dj?  J^icfiir^.  fi^nVcriorr. 

e,  pql^j-gme^lp.  decorií^q.  .0  àeSmtaÇaihartiwf^  w 
riyi  4  ^^®  *(p!"^c,  á.raai^pe<{uènp>  qu^af  rapç^i^r 
te,  e  ROíUCíO  differe  qii^  àccQna.çí)Ç3,  ()c\rcp  dfl,ru^ 
ie.  Santo  ^ní^çnia^  para  exéj:ci-GÍa§  ©quí^Heç,,  tojk  v^ 
gapslrãido.  e  aberuj.  ap  publiçpe^vi^Hs.. 

4?.(;'as;í$  d'assepj.bléa,  sâo  .'qu^uK  ^  ctub,.pqr- 
tueme^  na  praça  da  "Trindade,  em  apia,eíiqcllçp\^ 
Q}^^  ^e  reftdij,  e  a , o^ff ?<i Wf q  pori«eps<^jQ;}.iawroa 
prao..,  ein  pju  belia  ca^a  proprja  ,.  ^4iQx$2^da  ^m 
^{í5íí.^2fp^esjqaciiiap?,fa  essç  u^a;  «5^9  BPÇ^^- 
l/}çiepi(i  orwn^adas,  q  iujfi.uniaç  í>?j  <i«pdr,a  prp- 


nkm,  M  nskiia  Fábrica  dõTabicô^adia-se egval- 
laenle  bemJttonUda,  6  dá  muito  bons  codc6i*I«s^ 
Afeiteria  ing4ejMf  na  ruaNeTa  doa  loglozes,  é  uia 
edificiio  Ae  esbelta  e  nobre archiiectora,  couDeçadé. 
eai  Fevei^eiro  do  1785  pelos  eonMncroianles  brita*^ 
ftioos  nei^ideaies  no  Porto,  para  casa  d'assemblea« 
Os  3(Mis. bailes,  boje  mais  raros  que anligamente» 
são  iii«i)ieados  por  Indo  qnatilo  (at  brilhaaiea  aa 
{oncç&es  d'este  género. 

Tem  o  Porto  ires.bancos;  o^ommer^iA/i  funda-, 
di)  icm  I&Sd,  occupa  um  bom  edificta,  próprio,  e 
cxpiresaaotcnte  consiruido  para  esse  fim  na  roa  Fer^ 
rôira  Sorgos :  o  mercantil,  crcado  eià  i8!M),  acha^ 
sa  aséaldecido  no  ediíkio  da  Bolsa  :  a  caixa  fUM 
do  kúncú  de  Portugal^  itosUtiiida  pelo  antigo  baiiOQ 
derli^oa  em  l<52i^  dois  annos  depois  da  suacrea- 
(ãf^  está  em  um  ediíicio,  que  faxia  parle  do  cõn- 
veAlo  de  S.  Domingos. 

•  Às  co«apanbtfts  commercjaes  de  seguros,  de  em - 
pftfsas  fabris,  do  viaçáo,  de  minas,  e  outras  espe<b 
oialidadfis ;  as  associações  iudustriaes  e  fraternaesL» 
Gonstittiem  um  l^ngo  catalogo,  que  este  prolixo  ar^^ 
ligo  já  não  comporia.  Mencíooaremos  unicamealo 
a^  Mi^ciaçúQ:  coimterQial^  corponaçio  res^ilavel, 
quQ  £a2  asisuas  reuniCes  eleni  assoas  salas  no  edl^ 
f«i^  da  boisd.  A.cidado  o  suas  visinhanças  csLão 
fiSidiis  de  fabrii^as  de  toda  a  espécie. 

iPaxá  se  pod^r.  aíjuizar  da  impoirtanciadasuala»^ 
«busjbeia.  manuracLora  e  commercial,  diremos, .  quo 
nas  fabricas  se  empregam  uns  dca  mil  opeirarids;) 
çtie  p^la  ioe  do  Douro  exporia  e  importa  arinuálí 
Blen  16.  géneros  no  valor  de  doze  mil  contos,  repre-t 
sonlândx).  por  conseguinte  o  movimento  só  da  sua 
alfandega,  fora  o  seu  grande commercio para oin^. 
itri9^r^  um  capital  de  trinta  milhões  decrui^ádas^ 
eque.  o  movimento  do  seu  porto  no  anno  eoono/> 
mic<^de^  1838^18^9»  foi  de  mil  e  quaSorae  navios 
ontrados^  com  ceoto  quarenta  e  duas  mil  oitocear 
lais  tri-^la-  e  cinco  toneladas,  sendo  cenio  e sessoa*^ 
ta  movidos  a  vapor;  o  saídos  mil  e trinta e cinco,. 
com  000 to  quarenta  e  seis  tnil  setecentas  on^i>i»U 
tofteI^d«(S)  9cndo  conto. quarenta  e  sete  movidos  a-. 
vapor. 


—  184  — 

Mão  hfi  na  cidade  dò  Porte  palácios  particolares, 
fue  se  possam  chamar  samptuosos,  mas  ha  moitas 
residências,  sobrelado  das  moderoamenle  constrai- 
das,  qae  se  recommendam  por  elegância  de  archi* 
teclura,  ou  por  certos  ares  de  grandeza.  Nomeare- 
mos tamsómente  duas,  porque  dois  grandes  valtos 
históricos,  que  as  habitaram,  fizeram  d'ellas  dois 
monumentos.  Uma  é  o  bello  palácio  dos  Carran- 
cas,  na  rua  dos  Quartéis,  pertencente  á  senhora  ba- 
roneza  deNevogilde,  no  qual  residiu  durante  par- 
te do  cércp  o  immortal  duque  de  Bragança,  eoHde 
se  teem  hospedado  suas  magestades  e  altesas  nas 
suas  Tisitas  âquella  cidade.  A  outra  é  a  modesta 
casa  da  formosa  quinta  do  senhor  António  Ferrei* 
ra  Pinto  Basto,  em  Entre  Quintas,  onde  habitou  e 
falleceu  o  rei  da  Sardenha  Carlos  Alberto  em  1849. 

Nâo  tem  esta  cidade  um  jardim  ou  passeio  pu- 
blico digno  de  uma  povoação  tão  grande  e  opulen- 
ta como  é  o  Porto.  Mas  em  compensação,  quasi  to- 
dos os  que  possue  estão  coliocados  em  situações 
tão  encantadoras,  que  o  viajante  facilmente  rele- 
va, ou  se  esquece,  do  abandono  em  que  a  arte  os 
tem  deixado. 

.  O  jardim  de  S.  Lazaro  é  o  mais  moderno,  e  o  mais 
mal  situado  ;  porém  pelo  poder  da  novidade,  e  por 
capricho  da  moda,  é  o  mais  bem  tratado,  e  também 
o  mais  concorrido.  Foi  plantado  no  anno  de  1834 
pelo,  então,  prefeito  da  provincia,  Manuel  Gonçal- 
ves de  Miranda,  na  praç4i  do  mesmo  nome,  que  é 
toda  cercada  de  edifícios.  Aos  domingos  e  dias  san- 
tificados vae  para  ali  tocar  uma  banda  de  musica 
militar.  O  passeio  das  Fontainhas,  próximo  d'aquel- 
le,  e  sobranceiro  ao  Douro,  em  sitio  mui  alto  e  es- 
carpado para  o  rio,  é  uma  pequena  alameda,  com 
sua  fonte^  porém  d'onde  se  desfructa  uma  perspec- 
tiva de  infinita  beileza,  e  de  variados  contrastes.  O 
passeio  da  Lapa,  collocado  n'um  extremo  da  cida- 
de, junto  á  egreja  do  mesmo  nome,  é  também  uma 
pequena  alameda  ,  com  lindos  pontos  de  vista  de 
género  mui  differente  dos  precedentes.  O  passeio 
das  Virtudes  está  nas  visínhanças  da  praça  da  Cor- 
doaria, e  sobre  uma  alta  muralha,  á  maneira  do 


âe  S.  Pedro  d'AlcaHtara  «m  LUboa.  F«i-se  esU 
obra  pelos  annos  de  4786.  Foi  modernamente  fe- 
chado com  gradea  de  ferro,  e,  lendo  sido  arranca- 
do o  antigo^  arvoredo,  foi  de  noTO  plantado  de  ar- 
vores, e  estas  cercadas  de  flores.  E*  egualmenCe 
pequeno ,  mas  delicioso  pelo  risonho  e  pittoresco 
panorama,  qae  os  olhos  d'ali  relanceam.  O  largo 
da  Yictoria^  contíguo  á  egreja  d'esta  invocaçio,  é 
vm  pequenino  passeio,  sombreado  por  viçoso  ar- 
voredo, e  que  por  sua  moita  elevação  domina  com 
apraziveis  vistas  patte  da  cidade,  o  Douro,  e  as 
moDiuosas  e  verdejantes  margens  d*além.  O  jmw- 
iiio  de  Massarellos^  já  Yios  arrabaldes,  masperto, 
e  como  continuação  da  cidade,  é  uma  alameda  mais 
extensa  que  as  que  deixamos  referidas,  e  situada 
em  logar  baixo,  junto  á  estrada  da  Foz,  que  a  se- 
para do  rio.  E'  uma  posição  linda  e  auimadissima 
pelo  grande  movimento  de  carruagens  e  cavallei- 
ros,  que  transitam  constantemente  por  aquelia  es- 
trada, e  pelos  muitos  navios  de  vela,  e  movidos 
a  vapor,  além  de  barcos  de  variadas  formas,  que 
a  todo  o  instante  sulcam  o  Douro. 

No  fim  d'esta  alameda  está  a  casa  e  quinta  do 
senhor  barão  de  Massarellos ,  que  para  o  nosso 
gosto  é  a  residência  do  Porto  mais  bella  e  vanta- 
josamente situada. 

Mercados  regulares,  e  expressamente  construi- 
dos  para  esse  fim,  ha  dois.:  o  mereado  do  Anjo,  e 
iíáíy  Bolhão.  O  primeira  próximo  á  praça  da  Cordoa- 
ria, foi  edificado  em  1839  no  local  do  demolido  re- 
colhimeuto  do  Anjo,  de  que  tomou  o  nome.  E'de 
forma  triangular ,  guarnecido  pelos  três  lados  de 
lojas  de  venda,  com  três  entradas  nos  ângulos,  que 
se  fecham  com  portas  de  ferro.  No  centro  é  plan- 
tado d'arvores,  com  um  chafariz.  Yendem-sen'el- 
le  hortaliças,  frutas,  aves,  peixe,  etc.  O  segundo, 
que  se  está  acabando  de  construir  na  praça  do  Bo- 
lhão, é  maior  e  mais  bello.  Âs  lojas  são  cobertas 
de  zinco  ^  e  corre-lhe  pela  frente  um  passeio  la* 
geado,  que  o  mesmo  tecto  vem  cobrir,  sustentado 
por  grossas  colomnas  de  ferro.  A  praça  é  dividi- 
da  em  ruas  d'arvores.  Vende-se  ahi  a  mesma  di* 


tac^idad^.ie  generop.  Aléia  A:e6,l9s  ha  4  m^r^i^ 
da  Rhieirç^  ,^:  paixi)  ;i  o  ^.,  j^r^iipa  dê  Sçinta  Therê^ 
^9,  de  1^;  a. d;)  jproi^a  dos  Fofi^aiartos  (íe  D.  Mi$^ 
ria  II,  ^c  krJs^u^  k  cprç^^s.  Ha  outros  me£ca<^ 
do^  maoor^s.  .1 

ô  ma^^QivQ^  ao^itio  de  Paranhps,  junto  ácida-* 
de^  6  mna  obra  modeiroq,  (1840)  ^  co^usiruid^  coiá 
as  co{idiçõ<3^  hjyigi6oipa^  requeridaiSy.  que  faz  U^mr^ 
^ucllc  nuinicipio.  ttâm^ibundaiiçia  d'a(;ua  cor- 
raole^  e  bons  ta.iique^4  .      ' 

Sáo  muitos  os  cba£arij»ss,  q^uea.bastQceia^^  eida* 
de^  e.pela  mai^.r  parle  iè  exccHonie  agua^  poréj» 
n^abuiA  wcr&eOi  camo  oJ^a  d'art€,  meação  esj>e« 
çi;dl. 

Apes&ar  da  ijua  rcmpla  x);i^m)  não  é  OFl^  ^erF% 
do  aamerod!aiqji^lU$)  ([M  coj;ivS&rvaai  ii;tai.<  padrC^ 
das  diversas  pj^asesda  civilisação. porque  lêem  pas-; 
sado»  À^  suas  antiguidades  reduzea^-&e  aos  leia- 
plo^  de  Çedofcila,  oa  sé,  p  de  S.  Francisco,  e  4 
aig.u:ixus  ppuciS;lorres  e  lapQO^da  sua  cerca  de^v&a^ 
ro3)  de  queijâ,  fallâuvos;  a  uma  lorre  goih^ca^  (jue 
pertence,  o  é  contigqa^  ao  palácio  do  sisn^orcqnr 
da  (J^Tepesap.  na  Torre  da  AÍarca  ;  .e  a  i*ipa,  (rasa 

§olb,ica,  e  am^ia4a,  noi  rua  daRe^Uira,  proxi^^Q 
o. rio,  pbric^nceufis  a^  se^ibar  Arnaldo .Van-rZettep. 
O  Porto  teiu  dois  cemitérios  públicos,.. a  Pr^aiAt) 
íí(f  .^fipaíá(o,..e.o  cewil/BV^P-^e^S^rfJíiiOíjíe.  Òpriçiei- 
n)/.'gfapd^,.i  çorlíadp''4*5.  ríiasiesjpa^o.sas,.  prladaR 
dCf^ljUJ^^,  jç  arvores,  i^uma,  bõa  e;ipAsijçf •' e?|i  .Ip^^ 
gár  alio  c  de^aitrón^doti  a;  çavalleiro  do  Douro» 
fra  pma.  quinta  de  regfi»lo  damilpa,  feiía,  pelo  bis- 
po 1)4  frei  Marcos  de  Lisboa;  e  depoU  dôsLinada 
para  côr.ca  do  seminário  episcopal,  que^iúseedi- 
fíjcôu  jçom.  avultado  despeadio  p^ra  nunca  funccío» 
nar,  e  cair  em  /uinas  antes  de  acabado.  Foi  pois 
a  esta  quinta,  chamada  do  Prado^  que  em.  1839,  de- 
pois ãd  algumas  obras,  c  da  costumada  ccremooia 
da  sagraçào^  se  esiabeleaeu  a  cemitério  publico  do 
prado  do  Repolso,  Q  segundo  ò  m^is  moderno,  e 
«cnos  iinporlantq. 

Todavia  apczar  de  tau l^as  drcu Maneias  íaro* 
ráv^s,  qiie-^edáo ao.Prajdo^oBí^paisq^ e de^se ioai^ 


Ji)|ip)B.,9âo  JietVdidQs^all  9  f^oife^r^r,., is >(»|iiliÍ9f  ripas, 

j?w^  JM<xlp^  íÃs.  p.uas,.fie^pe6iiT4fl  egrejo^*  Por  aale 
iia,9(ivG  m  qlX9i^l^^  la^uallc  çeiqit^io  «3  :và  qmsi 

l^ç^iíxl^s  â^  S.  Fi;a<i|iâjsGqK,..  >: 

feqm\M)í^  ^fí\  <?:  c^çir-e^wx^jocciíJittqAal  -da  4)iil|»ââ.  íí' 

Mim  fc<>íídos,o  ^ft^q»^.^  QQrtíiilí^' 4«»  ldi;giia,riiws,.fííafli 

f^{^5,..  cftgv  ^  «wa.  ^Iai»)^:^.p9,r  dp  ríQt  le^-oom.P 

AW.  8nftI>Wí)bft%lt:Q  .da  tw)^q»ift§  ^la^s.^qwBia*  ^XxV 
lar;  a  Fq^.^jqeDft  ^^f^ifiíjç,^ baítfi^^i.W^i^jdrtvrií- 
«4S:ífftfeírí:,íl5BK>iH'.0|.'W«jaj  ff^^í^fi^íi  ii,^.pça44ç  do 

4^;.l*fttH>§r  fipP»9  5fi^.^lií«4MPa5^S«'«M*blftPWIí•r 
.Wa%i  -:í'»í»:í^  iP<^'ÂOy»,f  9#i  <9l  ^.§R  gflUí^QO  IWWpÍP 

Ar^efi^di(?ífi|HplpK,lí  dg.S.  íMo/de;feiHis#l#m:iy#fr 
^««ílftí  W* '  A^ .  çHí^s^,r  ^Cíis  w  rv)s,ds  «jry  ã<Kd  « jpQdr^  j; 

fipi^liir^  d«  (^r.Y.Q^s  aopa4a^:;..DAiparg.6pi-psqi^^.!td«, 
%ii>iÍ5U^líiiQ;5^  A^ir4Ah'  ;iíe<?J,ia,aAli,  pâ  dj^Fso.d^  aítp 
Wí>ftt/?i.  5^ly^^(^,  ;^  fwftp.  ppr  çi^ira  a  q^rcí^f^  dp 

4{ijo  \;i!Jit\  sobre. il3^pelp.dfi..pQr,eppíí  Tícrf,u^f, -Qnâp 
x>,fjQ-  s^§sgrí^wj^a,4ppflpifiPí^ ;  V^ití^iVpv«(4^Gíií^j» 
4^^ll^a^dor.sfi<  n^  c/^'}^|,e,  fu^g^ii  v^^  «Ota  e^CQPd-e^dtQ- 
'^^  ^yf^jB^f^hfh  dp^ ^^^iiiÍi?es,par.f,nayií3^q)Um8,S4.  W 
^\k^Ú^  ^m%m  lM^íK>tROr  jpgffiWô  «a|Jípdp;i» 


jrmMm,  tCDdo  p^r  eordt  o  intlaríco  Besteiro  qne 
a  guerra  da  liberiade  oosverteii  em  praça  d'anna8. 
•eparaede  com  o  sen  vulto  pgantesco  de  negras 
rochas  graoitícas,  como  para  o  effeilo  dos  contras- 
tes, estes  dois  nllimôs  painéis,  tio  cheios  devida 
e  de  Terdores ;  as  qointas  tie  aprazíveis  d*il^rii- 
eetre,  com  as  soas  arvores  exóticas  penduradas  das 
rochas  sobre  a  límpida  corrente ;  da  Olweira^  poé- 
tica mansão,  outr'ora,  de  religiosos  congregados, 
eom  os  sens  campos  viçosos,  a  qne  o  rio  vem  lam- 
ber as  orlas,  e  com  as  soas  florestas  annosas  a  er- 
gaer-se  altivas  ne  recosto,  e  no  came  de  ai  (o  mon- 
te ;  do  Freixo^  com  nm  magestoso  palácio  e  vas- 
tos  jardins,  residência  digna  de  um  príncipe,  e 
agora  remoçada  e  ataviada  com  arte  e  gosto  pelo 
senhor  Vellado,  actnal  proprietário ;  Sampaio,  com 
^  o  seu  gothico  palácio  acastellado;  e  finalmente  mui- 
tas outras  povoações,  risonhamente  situadas,  e  mui- 
tos outros  sities  pitterescos,  e  quintas  deiictosas ; 
eis  em  abreviado  e  mal  esboçado  quadro  o  admi- 
rável conjunto  dos  arrabaldes  do  Porto. 

Ao  convento  da  serra  do  Pilar,  como  monumen- 
to que  é  da  nossa  historia  moderna ,  consignare- 
mos duas  linhas.  Príncipiou-se  a  edificar  em  Agos- 
to de  1538,  eacabou-se  em  1542.  Pertenceu  aos 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  queofan- 
daram  i  sua  costa  das  rendas  do  seu  mosteiro  de 
Grijó.  Tendo  ficado  pequena  a  primeira  egreja, 
eonstrnia-se  outra,  que  é  a  actuai,  em  1598.  Foi 
dedicada  a  Santo  Agostinho,  mas  vindo  a  ser  ob- 
jecto de  grande  devoção  para  es  povos  da  visinbaa* 
ça  uma  imageon  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  ali  ve- 
nerada, começou  a  dar-se  esta  invocaçlo  popular 
primeiro  ao  templo  e  couTento,  e  depois  â  serra. 
O  convento  ficou  arruinadissimo  durante  o  cerco, 
em  que  esteve  desde  Setembro  de  1832  a  té  Agos- 
to de  4833,  e  conserva-se  no  mesmo,  ou  peior  es- 
tado, apesar  de  ter  sido  declarado  por  um  decre- 
to praça  de  guerra  de  primeira  ordem.  A  egreja, 
qne  é  de  forma  circular,  foi  reparada  dos  estragos 
das  balas  e  granadas,   e  restituída  ao  culto  divino. 
Sm  volta  da  copula  do  templo  admiram  os  elboa 
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m  patBel  Mctnli4or,  qiM  Iam  fH  oeairo.  Vi  lia 
Nova  ãeGaiay  oDooro,  o  Porto,  e  por  caixilho  ri- 
Sosas  collinas  aeaieadas  de  pevoaçoês,  e  debmaias 
ao  loage  por  alias  serranias. 

Corre-lbe  por  baixo  o  rio  Douro ,  qae  d'ahí  a 
«ma  pequena  legna  se  lança  nooooano.Aanabar» 
ra»  apertada  pelo  Cabedello,  qne  se  estende  4o  anl 
paf a  o  norte,  é  de  difScil  entrêda  pelos  maitos  ca- 
chopos, e  bancos  de  aréa,  que  a  obstrnen,  deixan- 
do  entre  si  um  estreito  canal  em  zig-aaf  s ;  o  qnt 
tem  sido  causa  de  muitos  naufrágios.  Porém  n'ea* 
t#s  últimos  annos  teem-se  empregado  mnitos  ea-- 
forços,  com  avultadas  deapexas  para  a  extrao^ 
daa  pedraft,  e  encanamento  4o  rio^  com  o  qne  já 
tem  netbofaclo  a  barra,  conlínunndo  ainda  ostra- 
iNtibos.  A  barra  é  defendida  pelo  caatellodeS.  lote 
da  FoE,  edificado  sobre  rochas  no  lado  do  norte.  No 
tempo  dos  Fihppes  de  flespanha  construin-se  abt 
nm  pequeno  forte,  junto  a  «ma  egneja  econTento 
de  benedictinos.  D.  Joio  vt  de«  principio  â  lorta- 
lesa  actual,  qne  se  coaclaia  no  reinado  de  seu  fi- 
lho D.  Affonso  VI.  Compõe-ee  de  qnatro  ^loar- 
tes,  e  um  revelim,  e  para  o  lado  de  terra  é  cerca- 
da de  profundos  e  largos  fosses.  Dentro  coAsenn- 
80  ainda  a  antiga  egreja,  que  serve  de  capeilada 
fortaleça. « 

O  Douro  era  naTOgavel  outr'ora  até  S.  Joio  da 
Pesqueira^  pelo  espaço4eTÍntel0|«aa,4e8deaa«a 
foE.  Destruido,  porém,  o  caehio  da  V«sq«eira  pe- 
la companhia  dos  vinhos  do  Alio  Do«ro,  em  1780« 
p6de  continnar  a  ser  navegado  até  ás  proximida- 
des da  yilla  de  Torre  de  Moncorvo,  já  na  provtnoía 
de  Tras-os-Hontes.  A  commnnicaçio  do  Porto  pa- 
ra Villa  Nova  de  Gaia  era  feita  por  amt  ponte  de 
barcas  até  1843,  em  que  se  inavgnroa  a  noTa  pon- 
te pênsil.  Teve  esta  começo  no  dia  2  de  Mato  do 
1841 .  Acaboa-se  no  fim  do  anoo  aegninte,  e  abrín- 
se  á  cireolaçio  em  17  de  Foforeiro  de  1843.  Foi 
feita  á  costa  de  «ma  coa^anhia,  e  petos  desenhos 
o  direòçio  do  ongenboiro  cítíI  mr.  Cstanisltn  K- 
goL  Tem  de  eompri«ento  oento  oncooata  o  cinoo 
moiros. 


e^Êtúgéito^  jmM  tfigb;  cet«4fr,'  èr  i^M^  ;  srl^D'^ 
ma  manteiga,  e  bastanfteí  vlfíh«  VfcVdé-  ■  A4'  frutí^*^ 
d'ãiH  dãd»  èVo  e§p6eMie9<  n(as  úê  dd  plai:í'  vlAháfei- 
ro  io  D(/nF9,  (fde  (8(y  èt«èltei¥t69,  vá^m  iA^srèièeér' 
os^mèrcadoédacMâde'.  Tod^vih  ò»  tn^angó^  dM 
subúrbio»  do  Poiio  ^9o  tiíf^Aifie^,^  d*^  e^^traotdí^ 

te  a  siiâ  «<lt^^iâii{r^  éik'  ^fitíó&  quánftid&d^.       ^ 

\es  «Uítfidfc  ai}«a9  lèm  aiigm^mado  cans/ídér^veN 

t»{i2d  dè  bois  para  lâgtc^ternâiv  feita  peia  ^afrafdd 
Oi>oror,  «obe^  ti  airnodlmatiie  a  ire^éA^òs  contou  é 
mÀis.  Para^eM/e  m<reftd(»  coiteorre  gàdd>  deteda  » 
pr^vinela. 

<  S- (»lãi  oid«^  ifif«h#s«  dil  rotiftii  Vdt4#dw4e  éK 
peNet  6' e«i  griítidie  abuifcfoiicitf,  pdis^<ftfetiptéseh 
désddAveífO  Até»  B!ipot»dtíd«  odcupd  'raf4Hàníís^«ré 
p0sca«kire^;  il9<>  fM  1*31^40  m  p^scft  (kp  H^,  de-(|uè  ó 
9a>r%í  0  ii^MaptM  fèrmom  %i  pafte  jírihofpah  iM 
«Mim  veitt  sidâ^Uiefetidoi  M^uamkkidd,  qtie  áe  et^ 
pária  mttita  paira  iiistíop. 

As  feiras  da  cidade  são  puramente  de  affrafáf.* 
A  màtd.»!t)$tUeraY^1;  o  qm^  íífém  it  qúí^q^Whz- 

nat,  expík  á  rendai dg»A^  pfodtcabsagirícotàâ^ré 
»  chamada  M  âi  Míg^i  qne^e'  fa«  na  praça- 9d 
OM^davia  ,  aiqtte  j^iincipio  na  y4^«Vâf  do  4rè''dâ 
f(rtta  d^  avchaii{iy5  etoâ&  àeSelombPtf^^dnralMft^ 
tMmee/  drâsv  •  f^ttofifo»  iifrrfdi>re«idaf  oidádo ,  €«# 
SteiottliMss  .mr  Sootmr  de  Santa  fmthi  deL^çá  d^ 

>á;l(d/er'(ml^8aQ4líaígé^  deiCosttm^^v  h^  tdúaa  ffS''  se^ 
m«Ms^  om  dtaedvUipmiiiadoCf  fe)ri«dd  g^Aw)  d 
de>prod4i(A6siagric<»las«e  iodvstHaeSi 

O'  Porto^è  ithmroMiora  gQK  desda*l8IIIS:  1  enl  ri^ 
mi  ciAè^  aias  tôiiMKiBenli  ôrina4ia/40«'«rtlit4tiK 

aattetadas^  t^ ilegida i»meil«r: tôrtMlw.  4ien( iHnai^as* 
éeriiaiibdsipi»UtoB08ffTH»]Qi«4e.S^  nlM 

deixa  muito  a  desejar  em  asseio  e  conforto.  POSMê 


•Santo  TMí-feo;  pôi»ft'1>ènti!fe*4  AfnHW^^We,  é'B^gdêr ; 
-^*a<ra  L'\sb^  p<yr  Céitábra^^, '«  Lé<¥taí  'a  ú^agn(ff«á  «M- 
presâ  de  mala-po^ra'^  do^overtiô ;  >  difecfaiA<eftfto 
-para'  Coimbra  titú»  cfui^ra  danH^rra*  âe  é9HgéiH5laá. 
'     A  pojitrfoçSòf  ê'óslar  grai»d«  <3i*adfe^,  éttlrtfnchyh 

tMtti  ooifi  gf)^ierno^'tt)'tiniòi^t  á  pai*te,  6,  pèfa  ^it^ 
i'Vféi»tiâ»çá^  e  relakõéè)  tmra  d^pendènt^í^  ^ab^(il^hb 
•diacfttofla;  d«vt;i<á>  ohe;á^á'  ($<r^fi 'dd^é^Ttrmif  aMMa. 
-  ' P^Ma linetité  t«m  s^rvMè^^e  ircr<fé  á^  èickdé  d<Q^P^ 
loiQ  «titiifda  hfomehjs  ilkislfi^é  érn  s^ieâtraá,  1«ftrii^á, 
ttrbes)  e  armai.  D'eftir«  ^ma4d'ridiá-te4^^ifa^erilâs 
•0^  5egffirt<ií*s :  Vásciú?  dè  Wfieffâp, Mo  auíéfi^do  cèlé^Wte 
i^r}>arvee  âo  cava4tá'rii»s'Afmatffc'í  êfe'(^auM -/a^tt^tti 
'B/mo^i  ai^mou -eaffafH^ire ;  fikli  M^Affte]  4^  E^jij- 
•Mnç»4  tílifor  das  ffCWí^rfo^iS^rr/íc^  v^  e^íSrtéríííco^; 
o  padre  Simffo  dé  Vtf^cfendellttâ;  jefW!ita,t5,tíe^eácfé- 
veu  as  Noticias  doBrêzil;  Pedro  d'Ânãrade Cami- 
nha, camansla  do  infante  D.  Duarte,  autor  de  mui- 
tas poesias;  D.  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  pri- 
meiro conde  de  Matosinhos,  utn  dos  cinco  gover- 
nadores do  reino  por  morte  do  cardeal  rei,  edis- 
tinclo  poeta  ;  António  de  Sousa  de  Macedo,  secre- 
tario destado  dei-rei  D.  AfTonso  vi,  e  embaixa- 
dor a  Hespanha,  escriplor  erudito  ;  D.  Francisco 
de  Bragança,  neto  de  D.  Jaime,  quarto  duque  de 
Bragança,  que  seguindo  o  estado  ecciesiastíco,  foi 
nomeado  em  1619  patriarcha  da  índia,  autor  de 
varias  obras;  frei  José  Mayne,  da  ordem  terceira 
de  S.  Fraijcisco,  confessor  d'el-rei  D.  Pedro  iii, 
escreveu  varias  obras,  e  colligiu  no  convento  de 
Jesus  de  Lisboa  o  chamado  Museu  Maynense^  quo 
hoje  está  incorporado  no  museu  nacional ;  o  car- 
deal U.  Luiz  de  Sousa,  arcebispo  de  Lisboa,  autor 
de  uma  obra  de  historia;  o  mui  conhecido  escrip- 
lor frei  Luiz  dos  Anjos,  graciano;  Manuel  Doroin- 
gos  Yaya,  escreveu  sobre  mathemalica;  frei  Ra- 
phael  da  Purificação,  franciscano,  fallava  sete  iin- 


gaas,  e  mai  Yerstdo  em  quasi  todos  os  ramos  da 
sciencia,  eacreveo  uma  Enciclopédia ;  o  infante  D. 
Henrique,  filho  d'el-rei  D.  João  i,  insigne  em^r* 
mas,  e  nas  sciencias  matbematicas,  e  que  deu  o  prt- 
meiro  e  vigoroso  impulso  aos  descobri  mentor  por- 
tugueses; D.  Henrique  de  Sousa  Tavares,  primei- 
ro marquez  de  Arronches,  e  terceiro  conde  de  Mi- 
randa, que  se  assignalou  em  diversos  altos  empre- 
fos,  eem  varias  campanhas;  António  Ribeiro  dos 
«ntos^  João  Pedro  Ribeiro»  José  Ferreira  Borges^ 
e  o  visconde  d'Almeída  Garrett ,  quatro  illustra- 
çGes  modernas,  distinctissimas.  Também  honraram 
aquella  cidade,  entre  outras  damas  suas  filhas,  D. 
Bernarda  Ferreira  de  Lacerda,  que  sabia  punitas 
linguas  vivas,  e  a  latina,  grega^  e  hebraica,  que 
pintava  em  miniatura  com  singular  perfeição ,  o 
que  escreveu  a  Hespanha  Libertada ,  em  dois  to- 
mos; e  D.  Maria  Ferreira  Borges^  irmã  do  illus- 
tre  autor  do  Código  Commercial  Português ,  José 
Ferreira  Borges,  que  era  mui  habilidosa  e  perfei- 
ta em  obras  de  esculptura  em  gesso. 
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A  VILU  DE  PORTO  Dl  lOZ. 


Está  edificada  esta  villa  na  Talda  occidental  da 
serra  de  Minde,  na  provinda  da  Estremadura,  dts» 
tricto  administrativo  de  Leiria.  Distadacida4ed'e&- 
te  nome  três  léguas  para  o  sul,  e  uma  para  sues- 
te da  villa  da  Batalha. 

Â  sua  situação  é  aprazível.  Parte  da  casaria  es- 
tá assentada  na  raiz  da  montanha,  em  logar  pia-, 
n^o,  e  parte  sobe  um  pouco  pela  encosta  de  um  pe- 
queno monte,  sobre  o  qual  se  ergue  um  castello  de 
remotas  eras. 

Não  se  sabe,  ou,  pelo  menos,  não  nos  consta^ 
qu^m  fosse  o  fundador  doesta  fortaleza.  E'  prova- 
yel,  que  fossem  os  moiros,  porque  a  primeira  no- 
ticia, que  se  encontra  a  seu  respeito,  é  a  de  que 
foi  tomada  por  el-rei  D.  Affonso  Henriques  pelos 
annos  de  1148.  Foi  este  castello,  que  deu  origem 
á  povoação,  que  vindo  procurar  o  abrigo  da  forta- 
leza ,  tão  necessário  n'esses  tempos  de  contínuos 
sobresaltòs,  e  correrias  de  inimigos,  em  breve  se 
multiplicou. 

Poz  el-rei  D.  Âffonso  Henriques  por  governador 
e  alcaide-mÓF  d'aquelle  castello  a  D.  FuasRoupi- 
nho,  aquelle  valoroso  guerreiro,  que,  distinguin- 
do-se  em  ousadas  empresas  contra  os  moiros  em 
terra  e  sobre  o  mar,  é  chamado  pelos  nossos  an- 
tigos escriptores  o  primeiro  almirante  de  Portugal. 

D'alí  começou  o  esforçado  D.  Fuás  a  mover  crua 
guerra  aos  moiros  d'aquellas  visinhanças.  Â  sua 
espada  nunca  estava  ociosa,  e  saia  sempre  trium- 

!ihante  de  todas  as  pelejas.  Em  uma  das  suas  víc* 
orias  aprisionou  upa  rei  moiro,  e  levou-o  captivo 
á  presença  de  D.  àffonso  Henriques,  que  então  re- 
sidia em  Coimbra,  Mas  doesta  lucta,  sempre  viva 
e  tenaz,  resultou  a  ruína  da  povoação  de  Porto  de 
Moz.  Àchava-se  completamente  destruída  e  des- 
povoada no  anuo  de  1200,  em  que  el-rei  D,  San- 
cho I  a  mandou  reedificar,  e  povoar  de  novo. 
O  seu  primeiro  foral  foi-lhe  dado  por  el-rei  D. 
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Diniz;  o  segundo,  reformado e accrescentado, con- 
cedeu-lh'o  el-ret  D.  Manuel  em  1S15.  Tinha  voto 
em  côrles  com  assento  no  banco  decimo  sétimo.  A  al- 
caidaria-mór  andava  oa  famiiia  dos  Mellos  da  Silva, 
e  o  senhorio  na  casa  de  Bragança.  O  seu  brasão  de 
armas  é,  em  campo  vermelho,  um  casleilo  de  pra« 
ta  com  três  torres,  vendo-se  verdura  sobre  as  duas 
lateraes ;  de  cada  um  dos  lados  do  castello  está  em 
baixo  uma  mó  de  moinho,  no  centro  um  picapeí- 
xe,  ou  guarda-rio,  e  por  cima  uma  estrclla,  tudo 
de  prata. 

Ha  na  villa  três  egrejas  parochiaes,  S.  Pedro,  e 
S.  João  Baptista,  cujos  beneficios  eram  apresenta- 
dos pela  casa  de  Bragança ;  e  T4ossa  Senhora  dos 
Murlinhos,  que  era  commenda  da  ordem  de  Chrís- 
to.  N'esla  ultima  guardam-se  varias  relíquias  de 
santos,  que  foram  trazidas  a  Portugal  de  um  con- 
vento de  Merida ,  logo  depois  da  calaslrophe  da 
monarchia  goda  no  anno  de  714,  por  um  eremita, 
chamado  Romano,  que,  segundo  refere  a  tradição, 
veiu  alè  á  Pederneira  acompanhando  na  sua  fuga 
a  D.  Rodrigo,  o  ultimo  rei  dos  godos. 

Tem  a  villa  de  Porto  de  Moz  casa  de  misericór- 
dia, hospital,  e  as  ermidas  de  Santo  António,  e  San- 
ta Luzia. 

Abastecem  a  povoação  de  agna  duas  fontes,  uma 
ao  pé  do  castello,  e  a  outra  á  entrada  da  villa,  com 
sua  alameda.  O  castello  acha-se  em  soíTrivel  estado 
de  conservação,  e  merece  ser  visitado  dos  viajan- 
tes, que  transitarem  por  aquellas  immediações. 

Nos  subúrbios  véem-se  diversas  capellas,  entre 
as  quaes  ha  uma  dedicada  aS.  JorgedaCharneca, 
que  teve  por  fundador  o  illustrecondestavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira.  A  pouca  distancia  da  villa  está 
o  editicio  do  extincto  convento  do  Bom  Jesus,  que 
pertenceu  aos  religiosos  agostinhos  descalços^  eque 
foi  fundado  em  1676  por  um  dos  successores  de 
(in^gorio  Malho  de  Vivar,  ouBivar,  que  instituiu 
n*esta  villa  um  morgado,  com  obrigação  de  con- 
servarem os  seus  descendentes  o  appetlidd  de  Ei- 
var, cm  memoria  de  Rui  Dias  de  Bivar,  occlebra* 
do  Cid  Campeador,  de  quem  descendia. 
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O  tenno  prodaz  moita  Tariedade  de  froctos  e 
de  caça,  e  tem  pedreiras  de  bons  mármores.    Em 
um  logar,  chamado  Nossa  Senhora  da  Assamprão 
de  Minde,  e  qaeémoito  povoado,  fabricam-se  pan* 
nos  de  lã  grosseiros,  mas  em  grande  quantidade. 
Ha  n'este  termo  uma  curiosidade  natural  muito 
singular.  Junto  ao  logar  de  Mira  eleva-se  um  mon- 
te, em  cuja  falda  se  vé  uma  grande  caverna  com 
muito  declive  para  o  interior.    No  inverno  lança 
esta  caverna  de  si  tanta  copia  d'agua,   que  inun* 
da  e  enche  um  vasto  campo,  plantado  d'arvorese 
Tinhas,  que,  ficando  mais  baíio  que  os  terrenos 
circutnvisiDhos,  se  transforma  em  uma  verdadeira 
lagoa,  cobrindo  as  aguas  toda  a  vegetação,  e  chc^ 
gando  atè  a  crear  enguias.  Apenas  começa  o  calor, 
secca-se  aqueila  copiosíssima  fonle,  e  a  lagoa,  apc^ 
zar  de  se  lhe  conhecer  apenas  um  pequeno  escoan* 
te,  em  pouco  tempo  se  evapora  e  desapparece.  E 
è  tal  a  força  producliva  do  nateiro,  que  as  aguas 
ali  deixaram,   que,   principiando-se   lâo  tarde  os 
trabalhos  de  cultura  das  vinhas,  estas  rebentam, 
desínvolvem-se,  e  criam  a  uva  perfeita,  e  a  tempo 
de  se  vindimarem  na  quadra  própria.  Outro  tanto 
acontece  ás  arvores  fruciiferas. 

Encerra  a  villa  de  Porto  de  Moz  setecentos  e  dez- 
oito fogos,  c  três  mil  habitantes.  Tem  uma  feira  au- 
noal  pelo  l^spirilo  Santo,  c  outra  em  13  de  Dezem.^ 
bro. 


I 
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A  YILia  DE  PORTO  SANTO. 


No  grande  commettimento  de  navegações  edes« 
cobertas  dos  portuguezes  no  século  xv,  aqueoil- 
lustre  infante  D.  Henrique  deu  principio,  foi  a  ilha 
de  Porto  Santo  a  primeira  das  nossas  ilhas,  que  se 
descobriu. 

Tendo  começado  em  1412  as  tentativas  do  in- 
fante pela  costa  d' Africa,  desde  o  cabo  Nam  para 
o  sul,  no  anno  de  1418  foi  enviado  Bartholomeu 
Perestrello ,  fidalgo  da  casa  do  mesmo  principe, 
com  a  missão  de  dobrar  o  cabo  Bojador.  Assalta- 
do, porém,  de  uma  furiosa  tormenta,  perdeu  a  der- 
rota,  que  levava,  e  achando-se  já  sem  esperança 
de  salvação,  foi  arrojado  pelos  ventos  a  uma  ilha 
desconhecida,  onde  achou  abrigo  e  repoiso.  Por 
este  motivo  deu  á  ilha  o  nome  de  Porto  Santo. 

Regressando  pouco  depois  a  Lisboa  com  a  nova 
d'este  casual  e  feliz  descobrimento ,  foi  mandado 
no  anno  seguinte  à  mesma  ilha  pelo  infante  D. 
Henrique,  que  o  encarregou  de  começar  a  culti- 
val-a,  fornecendo-lhe  para  isso  os  preparos  neces- 
sários. Acompanharam  a  Perestrallo  dois  outros 
navegantes  não  menos  illuslres  em  os  nossos  an- 
naes  marítimos,  João  Gonçalves  Zarco,  e  Tristão 
Yaz,  também  ambos  fidalgos  da  casa  do  infante, 
indo  cada  um  em  seu  navio. 

Dizem,  que  tendo  levado  estes  navegadores  uma 
coelha,  que  parira  na  viagem,  e  que  lançando-a 
para  o  matto,  multiplicaram  os  coelhos  tanto,  e 
tão  depressa,  que  destruíam  todas  as  plantações  ; 
de  sorte  que  foram  por  muito  tempo  um  obstácu- 
lo á  colonisação  da  ilha.  Voltou  Perestrello  para 
o  reino,  e  os  seus  dois  companheiros,  incitados  por 
um  nevoeiro,  que  viam  constantemente  ao  longe, 
e  sempre  no  mesmo  sitio,  foram  descobrir  a  ilha 
da  Madeira. 

Em  14S5  mandou  o  infante  D.  Henrique  povoar 
a  ilha  de  Porto  Santo,  e  em  1446  fez  capitão  do- 
natário d'ella  a  Bartholomeu  Perestrello. 


^scwã 


.  Esli  a  ilha  de  Porto  Sanlo  no  oceaao  Atkntko» 
na  altura  cie  trinta  e  três  graus,  e  alguns  mi noto^ 
a  pouco  mais  ãe  treze  fógaas  4e  distancia  da  ilha 
da  Madeira,  e  a  cento  e  quarenta  de  Lisboa.  Teia 
de  comprimento  nmas  quatro  léguas ,  de  largura 
légua  e  meia ,  e  de  circumferencia  mais  de  oito. 
Quasi  :no  meio  da  ilha  ergue-se  um  monte  eleva- 
do, de  forma  arredondada «  e  de  difficil  accesso, 
que  chamam  Pico  do  CaãtêlU^  porque  nos  tempos 
das  guerras  com  a  Hespanha  por  reses  os  habi- 
tantes se  refugiaram  no  alto  d'elle,  para  d'ali  se 
defenderem  contra  os  castelhanos,  qne  de^emba^- 
cayam  de  algum  navio  para  assaltar  e  roubar  a  ilha. 
Afora  este  monte  e  a  serra  da  Feteira»  tudo  o  mais 
é  terra  chã. 

A  villa  de  Porto  Santo,  capital  da  ilha,  está  si- 
tuada  em  uma  bahia,  que  se  abre  napartedosul^ 
cercada  de  praias  de  areia,  limpas  de  rochedos.  Tem 
por  assento  uma  planície,  que  Ihe^não  consente  fa- 
zer ostentação  da  sua  casaria  aos  que  demandam  o 
seu^porto.  Está  separada  do  mar  pelo  areal ,  em 
distancia  de  um  tiro  de  espingarda.  A  matrís,  de- 
dicada a  S.  Salvador,  é  a  única  parochia,  e  oedi- 
ficio  mais  aotavel  da  villa,  quenaochegaaterdu- 
Eentos  fogos ;  e  os  seus  moradores  não  passam  de 
oitocentos.  Tem  duas  ermidas^  S.  Sebastião,  e  San- 
ta Catharina. 

Pelo  meio  da  villa  corre  uma  ribeira  d'agua  sa- 
lobra, e  d'esta  qualidade  tem  vários  poços,  não  a 
havendo  potável  dentro  da  povoação,  que  se  abas- 
tece de  uma  fonte  de  muita  e  boa  agua,  que  dis- 
ta d'ali  légua  e  meia  para  o  norte,  e  de  três  pe- 
quenas nascentes,  que  estão  a  meia  legua  da  villa, 
junto  de  um  pequeno  templo  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça. 

Os  arredores  da  villa  são  plantados  de  vinhas, 
e  hortas,  que  se  regam  com  as  aguas  d'aquella  ri- 
beira, tendo  além  d'isso  muitos  terrenos  destina- 
dos á  cultura  de  cereaes.  Antigamente  eram,  bem 
como  toda  a  ilha,  muito  povoados  de  arvoredo.  Mas, 
como  a  maior  parte  das  arvores  fossem  dragoeiros 
colossaes,  de  cujos  troncos  os  habitantes  faziam 
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gamelas,  e  barcos  de  pesca,  que  levaTam  seis  e  se* 
te  homens,  pouco  a  poaco  se  foram  extinguindo, 
até  ficar  mni  reduzido  o  seu  numero.  D'esta  gran-^ 
de  copia  de  dragoeiros  tirou  a  Yilla  o  seu  brasão 
d'armas,  que  consiste  em  uma  d'estas  arvores  coN 
locada  no  meio  do  escudo. 

Aproducção  principal  da  ilha  consta  decereaes, 
TÍnho,  e  assucar.  A  cultura  da  canna  do  assucar, 
ali  introduzida  por  ordem  do  infante  D.  Henrique, 
que  mandou  vir  as  primeiras  plantas  da  Sicília ; 
desinvolvida  e  prospera  pormuitos  tempos; aban- 
donada depois  por  causa  dos  grandes  lucros,  que 
oflereciam  as  vinhas ,  cujos  (irimeiros  bacellos  o 
mesmo  infante  fez  transportar  da  ilha  de  Chipre; 
tornou  a  introduzir-se  depois  que  o  oidiwm  princi- 
piou a  esterilisar  a  industria  vinicola. 

O  porto  d'esta  villa  é  abrigado  dos  ventos,  ex- 
cepto o  sul  e  o  sudoeste ;  mas  n^o  tem  fortificação 
alguma,  que  o  defenda.  Não  ha  na  ilha  outra  viUa. 
As  mais  povoações  são  pequenos  logares,  chaman- 
do-se  os  principaes  ParrobOy  ejs^^t^ira.  Tem  algu- 
ma caça,  sobretudo  perdizes,  e  muito  gado  de  to- 
das as  espécies.  E'  terra  sadia  e  de  excellentes  ares. 
Está  subjeita  no  governo  temporal  ao  governador 
civil  do  Funchal,  e  no  espiritual  ao  bispo  dadior 
pese  d'este  nome. 
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A  YILM  Dfi  POYOS. 

Na  margem  direita  do  Tejo,  a  seis  léguas  de  Lis* 
boa,  está  a  yilla  de  Povos^  edificada  em  uma  pia* 
nicie  mui  arborisada,  um  tanto  afastada  do  rio«  e 
collocada  entre  as  duas  villas  da  Castanheira  e 
"Villa  Franca  de  Xira,  de  cada  uma  dasquaes  dis- 
ta meia  légua.  Passa-lhe  pelo  meio  a  estrada  real, 
que  conduz  de  Lisboa  para  asprovinciasdonorte. 

Secundo  querem  alguns  dos  nossos  antiquários, 
e  entre  estes  André  de  Rezende,  no  sitio  onde  ago* 
ra  vemos  a  \illa  de  Povos  existiu  a  cidade  deJe- 
rabrica,  fundada  pelos  romanos  no  tempo  do  im- 
perador Augusto  César.  Dizem  que  esta  cidade  ílo-^ 
recera  por  largos  annos,  devendo  a  sua  prosperi- 
dade aos  magníficos  terrenos,  que  a  cercavam,  e 
à  sua  vantajosa  posição  próxima  de  qm  grande  rio 
como  è  o  Tejo,  e  entre  as  duas  cidades  já  então 
muito  importantes,  Olysipo  (Lisboa) eSca/abú (San- 
tarém). Dizem  mais  que  na  encosta  do  visinho  mon- 
te campeava  um  castello  para  sua  defensa,  e  que  es- 
ta fortaleza  occupava  o  logar,  onde  passados  sécu- 
los se  edificou  o  convento  dos  frades  capuchos  de 
Santo  António,  ou  conforme  outra  opinião  no  si- 
tio em  que  os  condes  da  Castanheira  construíram 
o  seu  palácio.  Destruída  Jerabrica  pelas  invasões 
e  guerras,  que  se  succederam  à  queda  do  império 
romano,  surgiu  das  sua3  ruínas  assim  que  a  paz 
veju  dar  algum  descanso  aos  habitantes  da  Lusi- 
taDfâ.  Porém»  como  os  reedificadores  acudissem  ali 
vindos  de  differentes  terras^  começaram  os  visinhos 
a  chamar-Ihes  povos,  e  por  este  nome  ficou  conhe- 
cida a  nova  povoação. 

Outros  autores  ha,  que  contestam  em  parte  esta 
noticia,  sustentando  que  a  cidade  de  Jerabrica  es- 
tava situada,  onde  hoje  existe  a  villá  de  Alemquer. 
Seja  como  for,  o  que  parece  certo,  á  vista  de  alguns 
sepulchros,  e  medalhas  romanas,  que  se  acharam 
modernamente  n*aquellas  visinhanças,  e  de  que  ao 
diante  fallarcmos,  é  que  no  tempo  dos  romanos  ha- 
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Â  tliLH  BE  SABUGAL. 


Acha-sè  edificada  csU  villa  em  sitio  plano,  ná 

Í)rovincia  daEslremadurá,  dislriclo  adminislrali- 

i         vo  da  Guarda,  a  uma  légua  de  dislancia  da  villa 

da  Sortelha,  6  dez  da  cidade  de  Castelío  Branco. 

Pertencendo  o  sen  território  no  século  xm  ao 
ròino  visinhò,  d'òndê  dista  umas  três  léguas,  foi 
fundada  pòr  D.  ÂiTonso  x,  ,rei  de  Castella  e  de  Leão. 
Passados  pofêm  poucos  anhos  veiu  para  a  coroa  de 
Portugal,  e  cremos  que  foi  por  occasião  do  casa- 
mento do  nosso  rei  D.  Âffonso  ni  com  D.  Brites, 
íilha  bastarda  de  D.  AíTonso  x  de  Castella; 

Èl-rei  D.  Diniz  forlificou-a  pelos  annos de  1296, 
construindo  um  castello ,  com  uma  alta  torre  de 
menagèni  de  cinco  quinas.  No  fecho  da  abobada 
superior  d'està  torre  collocoii-se  o  escudo  das  ar- 
jnas  reaes,  e  o  seguinte  lettreiroi 


^ 


i 


á 


Esta  fez  el-rei  D.  Diniz, 
Que  acabou  tudo  o  que  quiz  ; 
Que  quem  dinheiro  tiver,- 
Fará  quanto  quizer.  , 
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.    No  annb  de  1328,  ajustado  o  consorcio  da  inian- . 

ta  D.  Mana,  filha  d'el-rei  D.  AíTonso  ir,  e  da  rai- 
nha D.  Brites,  com  D,AfiFonso  xi,  rei  de  Castella, 
partiu  de  Coimbra  a  real  noiva  em  companhia  de 
seus  pães.  e  da  rainha  Santa  Isabel,  suaavó.Che^ 
gados  â  vilIa  de  Sabugal,  ahi  se  demoraram  algun^s 
dias,  para  receber  a  infanta  D.  Leonor^  irraà  d'eljr- 
rei  de  Castella,  quê  veiu  com  luzido  acompanha- 
mento para  ^eer  e  comprimentar  os  seus  augiistqs 
parentes,  pois  que  a  rainha  Santa  Isabel,  era  sua 
ávó.  Durante  os  dias,  que  a  família  real  ali  este- 
ve fizeram-se  grandes  festas  em  obsequio  da  infan- 
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ta  castelhana.  Depois  parliram  todos  para  a  Tilla 
d'Âlfaiales,  próxima  da  fronteira  do  reino  de  Leão, 
aonde  concorreu  el-rei  D.  Affonso  xi,  ena  qual  se 
celebrou  o  casamento. 

El-rei  D.  Manuel  deu  o  senhorio  de  Sabugal  a 
seu  filho,  o  infante  D.  Fernando;  e  D.  Filippen 
dHespanha^  tendo-se  apossado  de  Portugal,  fez 
conde  de  Sabugal  a  D.  Duarte  de  Castello  Branco. 
Mais  tarde,  reuniram-se  por  enlace  matrimonial  as 
duas  casas  dos  condes  d'Obidos,  e  de  Sabugal,  cu- 
jos títulos  hoje  possue  o  senhor  D.  Manuel  Pedro 
d'Alcantara  d'Assis  Mascarenhas  Castello  Branco 
da  Costa  Lencastre,  selimo  conde  d'Obidos,  e  quin- 
to de  Sabugal.  A  alcaidaria^-mór  d'esta  villa  per- 
tence desde  o  século  xvi  a  esta  famiiia. 

Dizem  que  o  nome  da  villa  se  derivou  dos  mui- 
tos sabugueiros,  que  ali  havia  quando  se  fundou. 
Por  esla  mesma  razão  tem  por  brasão  d'armas  no 
meio  do  escudo  um  sabugueiro  e  uma  chave,  sen- 
do esla  allusão  ao  antigo  castello,  que  defendia  a 
villa. 

Sabugal  é  uma  pequena  povoação,  que  não  cae- 
ga  a  conter  mil  almas.  Tem  duas  parochias;  San- 
ta Maria  do  Castello,  e  S.  João  Baptista  ;egreja  da 
misericórdia-,  hospital,  e  umas  sete  ermidas. 

Próximo  da  villa,  pela  parte  do  suU passa ono 
Coa,  que  nasce  mais  acima,  e  não  longe,  indoen- 
Irar  no  Douro  junto  a  Villa  Nova  de  Foscoa.  To- 
davia ha  quem  afliríne,  que  este  rio  tem  a  sua  fon- 
te principal  na  serra  deXalma,  no  reino  de  Leão, 
a  qual  é  pertencente  á  cordilheira  da  Gata.  Con- 
forme esta  opinião  o  Coa  entra  em  Portugal  por 
Folgosinho. 

Os  romanos  davam  a  esto  riò  o  nome  de  Cuda^ 
e  aos  povos,  que  habitavam  nas  sOas  margens,  cha- 
mavam Cndanos,  ou  franscudanos.  Frei  Bernardo 
de  Brito,  na  sua  Geogràphia  Lusitana,  'fallando  do 
Coa,  atlribuc  ás  suas  aguas  as  singulares  proprieda- 
des de  serem  excellentes  para  tingirias, e caldear 
ferro}  de  serem  pesadas  para  beber,  e  de  mádi- 
gostâo ;  de  causarem  tristeza,  dÔres  de  ventre,  o 
de  cabeça ;  de  engrossarem,  ou  fazerem  obtuso  o 


entendimento ;  e  de  offenderem  o  rosto  a  quem  s^ 
lavar  com  elias. 

Sejam  porém  as  aguas  d'este  rio  boas,  oa  más 
para  beber^  é  certo  que  regam  efertilisam  os  cam- 
pos, que  circundam  a  viila,  fazendo-os  produzir 
abundantemente  cercaes,  frutas,  copi  especialida- 
de castanha,  Hnho^  e  magnificas  pastagens,  onde 
se  cria  miiilo  gado.  Ha  muitas  coiméas,  e  bastan- 
te caga  por  todos  aquelles  contornos. 

A  25  de  Jnlho  tem  esta  vilIa  uma  feira  annual. 
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À  YILLiL  DE  SANTIREIÍ, 


Quasi  no  cenlro  da  província  da  Estremadura 
eslâ  a  viHa  de  Santarém,  ora  campeando  sobre  al- 
to monte  a  cavalleiro  do  Tejo,  ora,  sentada  na  raiz 
â'ellc,  espelhando-se  nas  puras  aguas  d'esle  poé- 
tico rio. 

Pelos  respeitos  de  uma  remota  antiguidade;  pe- 
las memorias  de  passadas  grandezas,  e  preeminên- 
cias; pelo  interesse  de  importantes  rácios  históri- 
cos; pelo  grande  numero  de  monumentos  d'arte,e 
de  historia  ;  pela  importância  militar  da  situação; 
por  muitas  e  variadas  bellezasnaluraes^  e,  emfiffl, 
pelos  numerosos  filhos  dados  á  pátria,  distinclos 
nas  armas,  nas  leltras,  e  nas  virtudes  chrisíaís  e 
civicas,  avanlaja-se  Santarém  a  quasi  todas  as  po- 
voações do  remo. 

A  sua  origem  é  tão  remota,  que  sendo  Santarém 
uma  das  principaes  terras  da  Lusitânia  sob  odo- 
minio  dos  romanos,  ainda  assim  se  ignora  quem 
foram  os  seus  fundadores.  Todavia  nâo  deixaram 
os  antiquários  de  lhe  assignalar  a  época  da  fun- 
dação, e  atè  o  nome  do  fundador.  E'  uma  purafa-* 
bula,  já  se  vô,  porém,  na  falta  de  noticias  positivas, 
referil-a-hemos,  como  uma  d*essas  lendas  phantas- 
licas,  que  involvem  em  formas  poéticas  e  român- 
ticas a  escura  origem  das  antigas  povoações. 

Diz,  pois,  a  lenda,  que  lendo  Ulysses  aportado 
ao  Tejo,  depois  do  incêndio  e  destruição  deTroya» 
encantado  da  magestade  do  rio,  e  da  formosura  das 
suas  úiargens,  edificara  ahi  uma  cidade  a  quepoz 
o  nome  de  Ulyssea,  que  com  o  tempo  se  corrompeu 
em  Olysipo^  depois  em  Lissibona^  e  mais  tarde  em 
Lisboa, 

Reinava  então  nas  Hespanhas  um  poderoso  re/i 
chamado  Gorgoris,  o  qual,  apenas  lhe  constou  qQ^ 
a  armada  dos  gregos  surgira  no  Tejo,  eseapossa* 
ra  da  sua  margem  direita,  correu  á  frente  de  um 
valente  exercito  para  expulsar  os  intrusos  do  seu 
reino.  Taes  foram,  porém,  as  traças  dcUlysses, 
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tal  o  effeilo  da  sua  eloquência  e  das  suas  promes- 
sas^ que,  em  vez  de  batalha,  vieram  os  dois  che- 
fes a  um  accórda,  de  que  resultou  intima  alliança, 
permittindo-se  ao  illuslre  aventureiro  proseguir 
Ra  edificação  da  cidade. 

Com  a  convivência  cresceu  entre  os  dois  prin- 
cipes  a  amizade.  Mas  se  el-rci  Gorgoris  sedelei^ 
tava  com  a  conversação  amena  de  Ulysses,  sua  fi- 
lha, a  princeza  Calypso,  render^i-se  inteiramente 
ao  grego  gentil  e  seduclor. 

Não  tardou  muito  que  el-rei  Gorgoris  se  aper- 
cebesse de  que  sua  filha  trazia  no  seioofruclode 
criminosos  amores.  Âcçeso  em  ira^  poz-sedenovo 
á  frente  dos  seus  soldados  para  lavar  a  injuria  no 
sangue  do  ingrato  príncipe.  Ulysses,  dorido  da 
consciência,  não  se  atrevendo  a  esperar  o  inimigo, 
acolheu-se  com  a  sua  gente  aos  navios  da  armada, 
e  abandonando  a  cidade^  deu  velas  ao  vento  emde-' 
manda  da  Grécia^  sua  pátria. 

Como  não  enconirasse  o  iracundo  pae  onde  exer- 
cer a  sua  vingança,  resolveu  ceval-a  no  innocen- 
te  filho  d'aquelle,  que  assim  fugia  ao  justo  castí-^ 
go.  Gorgoris  faz  vigiar  de  perto  a  princeza,  c  or- 
dena sob  penas  severas  aos  satélites  de  que  a  cer- 
ca, que  logo  que  dera  luz  a  creança,  seja  esta  lan- 
çada immediatamente  ao  Tejo. 

A  cruel  ordem  foi  executada  â  risca.  Calypso 
teve  um  menino,  ao  qual  poz  o  nome  de  Abidis. 
Âo  principio  conseguiu  o  amor  maternal  occultar 
o  innocente  filhinho  aos  seus  inhumanos  perse- 
guidores. Mas  logo  depois,  descoberto  o  engano, 
foi  a  pobre  creança  mettida  n' um  cesto,  e  lançada 
ao  rio.  Por  acaso,  ou  por  decreto  da  Providencia^ 
as  ondas  do  Tejo,  respeitando  a  innocencia,  foram 
depositar  o  menino^  incólume,  n'uma  praia,  aque 
ficava  sobranceiro  alto  monte  de  rochas  escarpa*^ 
das. 

Salva  das  aguas  do  rio,  a  inreliz  creança  ia  pe- 
recer de  fome,  ou  servir  de  pasto  às  feras,  quan-^ 
do  lhe  àppareceu,  como  presente' do  ceo,  uma  lin- 
da corça,  que  a  alimentoxi  com  o  seu  leite,  e  co- 
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mo  pdde  lá  foi  empurrando  o  cesto  ale  o  deixar  em 
uma  gruta,  aberta  nos  vísinhos  rochedos. 

Todos  os  dias  vinha  a  corça  oSerecer  o  leite  ao 
pequeno  Àbidis,  que  assim  foi  vivendo^  e  cres- 
cendo. Nos  primeiros  annos  corria  e  brincava  em 
torno  áa  gruta,  e  ao  longo  das  praíasdo.Tejo  ;  de- 
pois, mais  forte  e  atrevido»  divagava  pelos  mattos 
e  bosques  d'aqaellas  visinhanças.  Mas  se  via  ao  lon-s 
ge  algum  outro  homem,  fugia  para  a  sua  gruta  co- 
mo o  mais  tímido  animal*  Houve,  porém,  quem  o 
visse,  e  participasse  á  princeza  Calypso  a  existên- 
cia d'aquelle  menino  selvagem.  Movida  da  curio- 
sidade, ou  tocado.de  umpresentimentooseuamor 
de  mâe ,  mandou  a  princeza  muitos  dos  seus  criar 
dos  ao  sitio  designado,  para  lhe  trazerem  o  meniao 
a  todo  o  custo.  Â.  empresa  foi  bem  suocedida,  e  Ca- 
lypso pôde  reconhecer  no  adolescente  vagabundo, 
graças  a  um  certo  signal ,  que  tinha  no  corpo,  o 
querido  filho,  que  tão  cruelmente  haviam  roubado 
aos  seus  carinhos. 

Reconhecido  e  educado  como  príncipe,  Abidis 
veiu  a  succeder  na  coroa  a  seu  avô,  Gorgoris,  pe- 
los annos  2863  da  creacão  do  mundo ;  e  um  dos 
primeiros  actos  do  seu  governo  foi  commembrara 
sua  maravilhosa  salvação,  fundando  uma  cidade  no 
sitio,  onde  as  aguas  do  Tejo  o  lançaram,  e  onde  a 
corça  o  crcou.  À  esta  cidade,  que  escolheu  para  sua 
corte,  denominou  Esca  Abidis y  que  quer  dizer  tna?^ 
jar  ou  alimento  de  Abidis.  O  tempo,  que  tudo  con* 
some,  corrompeu  este  nome,  mudando-o  em  Scã" 
labiSy  que  os  romanos  mudaram  a  seu  turno  no  de 
proesidium  Julium,  e  que  os  lusitanos  trocaram  pe- 
lo de  Santarém  em  testemunho  de  veneração  peio 
milagre  da  virgem  e  martyr  Santa  Iria. 

Esta  é  alenda ;  e  çom  effeito  o  primeiro  nome, 
que  teve  Santarém,  foi  Scalabis^  cuja  etymologia 
não  é  conhecida. 

Subjeita  toda  a  Lusitânia  ao  domínio  de  Roma, 
Scalabis,  que  já  era  povoação  importante,  cresceu 
c  prosperou  a  tal  ponto  com  o  poderoso  impulsa 
da  civilisação  romana  ,  que  logrou  todas  as  pre- 
eminências, a  que  os  dominadores  do  miindo  costa- 
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niBTam  elevar  a3  suas  mais  notareis  cidades,  Hon* 
rada  com  o  titulo  e  grandes  privilegies  de  colónia 
romana,  foi  escolhida  para  assento  de  um  dos  qaa- 
Iro  €oní)enios  furidicos,  que  haave  na  Lusitânia, 
que  eram  chancellarias,  ou  tribonaes  aquerecor-* 
rjam  os  povos  das  províncias^  qucfi^rmavamoseu 
districlo  judicial.  O  do  convento  juridico  deSca- 
labis  abrangia  o  território  das  duas  províncias  ac- 
tttees  da  Beira  e  Estremadura,  e  parle  do  reino  de 
LMd.  -        ^ 

Vindo  Júlio  César  á  Lusitânia ,  honrou  com  o 
sen. nome  aquella  povoação,  ordenando  que  d'ahi 
em  diante  se  chamasse  Prwsidium  Julium.  Entro 
as  obras  mais  grandiosas,  que  os  romanos  cons* 
traíram  n'est&<íerra,  contava-se  a  magnifica  ponte 
decantaria,  que  atravessava  o  Tejo  para  áhv  pas-< 
sagem  á  grande  via  militar,  que  ia  de  Lisboa  para 
Merída.  D'esta  ponte^  que  a  corrente  do  Tejo  des* 
Iruiu  durante  as  suas  inundações,  ainda  se  con-^ 
servavam  alguns  vestígios  nos  prineipios  do  século 

XVI. 

•  Na  invasão  dos  bárbaros  do  norte  padeceu  esta 
povoação  quasi  total  ruína,  e  òs  novos  senhores, 
que  estendiam  o  seu  ódio  a  tudo  o  que  lhes  recor- 
dava o  poder  de  Ronía,  abolindo  o  nome  de  Pros^ 
sidium  Julmn,  resuscitaram  o  de  Scalabis. 

Depois,  ou  por  quererem  estabelecer  uma  deno- 
minação propriamente  sua,  ou  porque  a  pavoaçãa 
ficasse  reduzida  à  cidadella,  deram-lhconomede. 
Scalabica&trum,  castello  de  Scalabis. 
.  No  meiado  do  século  vji,  estando  a  Lu<?itanía 
sob  o  governo  dos  godos,  teve  logar  na  cidade  de 
Nabancia,  hoje  Thomar,  o  martyrio  da  virgem  San- 
ta Iria  óu  Irene.  Refere  a  lenda,  que,  lançado  o  seu 
easto  corpo  ao  rio  Nabão,  a  corrente  o  trouxe  ao  Zê- 
zere, ed'este  ao  Tejo,  onde  os  anjos  lhe  fabricaram 
sumptuoso  sepulchro,  no  meio  das  agons,  em  fren- 
te de  Scalabicastrura,  que  em  memoria  d'este  sue- 
cesso  se  começou  a  chamar  Santa  Irena^  e  depois 
per  abreviatura  Satitarem. 

Em  715,  quasi  doiç  annbs  depois  da  destruição 
da  monatcbia  dos  godos  nos  campos  de  Guadalete, 


foi  Sanlarem  loniada  pelos  árabes,,  que  a  possaU 
ram  alé  1093,  em  que  D.AflousoTi,  reideLelo, 
0$  expulsou  d'ali  aos  21  d' Abril. 

A  fortaleza  <la  sua  situação,  e  a  bravura  dos  seus 
habitantes ,  que  já  em  diversas  occasiões  haviam 
feito  Santarém  temida  dos  inimigos,  foram  causa, 
sem  duvida,  de  que  desta  vez  se  conservasse  chris- 
ta  pelo  e&paçQ  de  dezesete  annos,  apezar  do  estan-» 
darto  das  meias  luas  campear  iríumphante  por 
quasi  toda  a  Lusitânia.  No  anuo,  porém,  de  1110 
Y^iu  pOr-Ihe  cerco  um  tão  poderoso  exercito  de  ser- 
racenos ,  que  ao  cabo  de  inútil  resistência  entre-t 
gou-se»  apertada  da  fome. 

Reconheceram  os  moiros  a  importância  destmt* 
Ihante  posição  para  a  conservação  do  seu  domínio 
cm  toda  a  Estremadura;  e  trataram  de aogmeataF 
tanto  as  suas  fortiGcações^  que  fizeram  d'ella  uma 
das  mais  fortes  praças  de  guerra  da  pcninsuia  Ibé- 
rica. 

Não  obstante  tudo  isso ,  nem  o  denodo  da  va- 
lente guarnição,  que  a  defendia,  nem  o  extrema- 
do valor  do  seu  alcaide  Auzechri,  a  torreada  San- 
tarém rendeu-se  á  espada  victoriosa  d'eUrei  D. 
Affonso  Henriques,  que  a  assaltou  e  entrou  em  um 
sabbado,  15  de  Março  de  1147. 

O  vencedor  fez  povoar  Santarém  com  famílias 
christâs,  e  deu-lhe  o  foral  de  villa  com  muitos  e 
singulares  privilégios.  A  cruz  de  Jesus  Christo,  en- 
tão hasteada,  não  tornou  mais  a  descer  das  fron- 
tarias  dos  seus  templos,  nem  o  pendão  das  quinas 
deixou  mais  de  fluctuar  sobre  os  seus  baluartes. 
Gomiudo,  por  duas  vezes  se  viu  esta  vtlla,  em  tem* 
pos  de  D.  AfTonso  Henriques,  em  perigo  de  oaíTcm 
poder  dos  iníieis.  A  primeira,  vinte  annos  depois 
de  conquistada  por  este  monarcha,  foi  quando  Al* 
barraque,  rei  de  Sevilha,  á  frente  de  um  grande 
exercito,  a  sitiou,  e  accommetteu  com  repetidos 
assaltos,  sendo  repellido,  eaCnal  destroçado e  per- 
seguido pelos  portugueses,  capitaneados  pelo  seu 
primeiro  rei.  A  segunda  teve  logar  em  1184,  ou 
86,  em  que  Aben  Jacob,  irapcrauor  de  Marrocos, 
Tindo  d'Africa  com  todo  o  seu  poder,  e  imindo-se 
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is  tropas  áom  de  Sevilha,  paradesaíTrontarasar* 
mas  musuimaDas,  lautas  vezes  vencidas  ante  os  mu-' 
ros  de  Santarém,  poz  cerco  a  está  praça,  comba* 
lendo-a  logo  durante,  cioco  dias  successivos.  Eram 
tantos  os  inimigos,  e  os  ataques  tão  violentos,  que, 
apezar  de  se  achar  á  fi^nle  dos  sitiados  o  corajoso 
infante  D.  Sancho,  que  mais  tarde  foi  o  nosso  se-* 
gundo  rei,  chegaram  os  portugaezes  a  tal  aperto, 
e  extremo  de  desesperação  ,  que  já  estavam  pa« 
ra  abandonar  as  muralhas,  e  recolber^se  á  Âlca*^ 
cova,  ou  cidadelia^  como  ultimo  refugio,  quando 
D.  AíTonso  Henriques,  acudindo  de  Coimbra,  on- 
de se  achava,  e  dando  de  improviso  com  as  suas 
aguerridas  hostes  sobre  o  arrayal  inimigo,  levou 
os  moiros  de  vencida,  e  libertou  a  villa. 

£l-rei  D.  Sancho  i,  e  seus  suc^essorcs,  tiveram 
por  muitas  vezes  a  sua  côrle  em  Santarém,  cujo 
foral  foi  confirmado,  e  ampliado  com  alguns  no- 
vos privileg'ios  por  Ú.  AíTonso  iir,  e  outros  reis  atò 
D.  Manuel,  que  lhe  deu  o  ultimo  em  1806. 

Nas  discórdias,  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz,  e  seu  filho  primogénito,  o  turbulento  infan-* 
te  D.  Aflbnso,  veiu  este,  de  Coimbra,  com  mâoar^ 
mada  sobre  Leiria,  que  se  lhe  rendeu,  e  depois  so- 
bre Santarém,  que  egualmenlc  tomou.  Poucos  dias, 
porém,  esteve  esta  villa  na  desobediência  d'el-rei, 
pois  que  o  infante  a  abandonou  logo,  que  o  exer- 
cito de  seu  pae  se  aproximou  d'ella,  tendo  já  sub- 
jeitado  a  cidade  de  Leiria.  Feitas  as  pazes  por  in« 
tervenção  e  diligencias  da  rainha  Santa  Isabel,  fes-< 
tejou  Santarém  o  termo  da  guerra  civil,  juntamen* 
te  com  a  entrada  em  seus  muros  dos  dois  mouar* 
cbas  e  seu  filho  D.  ÂfTonso. 

Reinando  este  príncipe  com  o  nome  de  D.  Affon- 
so  IV,  e  achando-se  em  Santarém  ,  celebraram^sa 
ahi  os  esponsaes  de  sua  filha,  a  infanta  D.  Leonor, 
com  D.  Pedro  ir,  rei  de  Aragão  ;  para  cuja  cere-^ 
monia  este  soberano  enviara  dois  embaixadores. 
-  Jlo  seguinte  reinado  foi  theatro  esta  vill%  d'a- 
quella.scena  de  cruel  vingança,  em  que  fmalisou 
o  terrível  drama  da  morte  de  D.  Ignez  de  Castro. 
Pedro  Coelho,   Álvaro  Gonçalves,  e  Diogo  Lopes 
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Pacheco,  os  três  fidalgos,  que  tomaram  parte  na 
bárbaro  assassinato  da  desditosa  Ignez,  tinham  fa- 
gido  para  Castella,  apenas  viram  moribundo  I>. 
AÍTonso  lY.  Mas  logo  que  D.  Pedro  i  subiu  ao  thro« 
DOy  sequioso  de  vingança,  obteve  de  seu  sobrinho, 
eUrei  de  Gastella,  a  entrega  dos  fugitivos,  em  tro* 
ea  de  outros  fidalgos  castelhanos,  i(ue,  perseguidos 
^'aquelle  reino,  se  tinham  acolhido  ao  nosso.  Pa*. 
checo,  avisado  a  tempo,  conseguiu  evadir^sepâra 
o  Aragão,  e  de  lá  para  Inglaterra  ;  porém  os  seus 
dois  companheiros  foram  levados  a  Santarém,  on* 
de,  depois  de  postos  a  tormentos  em  frente  das  ja* 
nellas  do  paço  real  da  Alcaçuta,  ahi  mesmo  lhes 
foi  arrancado  o  coração  em  vida,  a  Pedro  Coelho 
pelo  peito,  c  a  Álvaro  Gonçalves  pelas  costas,  sen- 
do os  seus  corpos  afinal  queimados.  D.  Pedro  i  as- 
sistiu a  todo  este  longo  e  horroroso  sopplicio(1358). 
Quando  o  povo  de  Lisboa  se  amotinou  porcor^ 
rer  voz  que  el-rei  D.  Fernando  se  casara  occulta^ 
mente  com  D.Leonor  Telles  de  Menezes,  que  era 
mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  partiram  fur- 
tivamente el-rei  e  D.  Leonor  d*aquella  cidade  pa*> 
ra  Santarém,  e  d'ali  para  o  Porto,  indo  receher-se 
nas  suas  visinhanças,  na  egreja  de  Leça  do  BaiíO 
(1372).  Passados  treze  annos,  quentes  ainda  as 
cinzas  d'el-rci  D.  Fernando,  fugia  outra  vez  para 
Santarém  a  rainha  D.  Leonor  Telles,  por  causa  do 
povo  de  Lisboa,  que  novamente,  e  agora  mais  amea- 
çador, se  levantara  contra  cila.  O  primeiro  cuida- 
do da  ambiciosa  rainha,  assim  que  chegou  á  villa, 
foi  escrever  a  seu  genro  D.  João  i,  rei  deCastelIa, 
instando-o  a  entrar  em  Portugal  em  defen^  dos  di- 
reitos da  rainha  D.  Beatriz,  sua  mulher.  No  curto 
praso  de  poucos  dias  fizeram  a  sua  entrada  em  San- 
tarém os  reis  de  Caslella  (lã  de  Janeiro  de  1385); 
foi  acciamada  D.  Beatriz,  rainlia  de  Portugal ;  des- 
avieram-se  D.  João  1,  e  sua  sogra,  a  rainha  D.  Leo* 
nor;  tentou  esta  fazer  assassinar  o  genro;  desco- 
berta logo  a  traição,  foi  presa,  e  enviada  para  Cas- 
lella ;  e  D.  João  1  e  sua  mulher,  seguidos  de  um  for- 
te exercito,  partiram  sobre  Lisboa,  onde  o  mestre 
d'Aviz,  acclamado  defensor  do  rciuo,  segurava  a 
capital  contra  o  domiuio  estrangeiro. 


Durante  o  calamitoso  periodo  doesta  guerra,  de 
qae  saia  calva  a  independência  de  Portugal,  pade<» 
oei)  -Santaretn  muitas  vexações  c  alborotos,  estan- 
do subjeita  aos  castelhanos  em  quanto  durou  o  oér*' 
CO  de  Lisboa,  e  recebendo  outra  vez  dentro  de  seus 
QÍuros,  na  retirada,  osrreis  de  Castella,  e  as  suas 
tropas. 

No  começo  do  reinado  de  D.  João  i  coube  a  San- 
tarem  ^  honra  de  senir  de  assento  ao  tribunal  da 
relação'  instituido  por  aquelle  soberano,  e  depois 
a  (>eãida.  das  Cortes  mudado  para  Lisboa. 
-  No  ann.o  de  i434  foram  convocados  a  cortes  oâ 
três  estados  na  \illa  de  Santarém  para  a  ceremo** 
nía  do  juramento  de  Tidelidade  a  el-reiD.  Duarte. 
A  primeira  convocação  fora  para  Leiria,  porém  mu- 
dara-se  de  local  era  consequência  da  peste,  que  se 
desinvolveu  nas  visinhanças  doesta  cidade. 

No  reinado  anlcecdenle,  de  D.  João  i,  e  no  se- 
guinte,de  D.João  II,  reuniram-sc  cortes  n' esta  villa„ 

A  12  de  Julho  de  1491,  achando-se  a  corte  em 
Santarém,  ainda  entregue  ás  festas  e  alegrias  do 
casamento  do  príncipe  D.  João,  filho  d'el-rci  D. 
João  II,  com  a  princesa  de  Castella,  D.  Isabel^  su&- 
Cedeu  ahi  a  lamentável  catastrophe  da  morte  d'a* 
quelle  joven  príncipe,  por  effeito  de  uma  queda 
do  cavallo ,  andando  a  correr  junto  á  margem  do 
Tejo. 

Fallecido  o  cardeal  rei  D.  Henrique,  sem  ter  no- 
meado successor ;  transpostas  já  2iS  fronteiras  do 
reino  pelo  exercito  do  duque  d'Alba ;  descontente 
e  inquieto  o  povo  sobre  a  sua  sorte;  ô  divididos 
os  nobres  e  o  clero  cm  diversas  parcialidades;  D. 
AntoniO)  prior  do  Crato,  filho  bastardo  do  infante 
D.  Luiz,  fez-se  acciamar  rei  de  Portugal  em  SaU'» 
tarem,  aos  19  de  Junho  de  1580.  Os  moradores  da 
villa;  que  queriam  mais  que  tudo  a  independência 
da  pátria,  saudaram  com  enthusiasmo  o  príncipe, 
que-assím  ousava  nffrontar  o  poder  de  Filippe  ii. 
Ô.  António,  vendo-sc  rodeado  de  uma^rande  mul- 
tidão de  povo  armado,  marcha  sobre  Lrsboa.  A 
capital  abre-lhe  as  suas  portas,  recebe-ocodio  rei, 
«  engrossa-Ihe  as  fileiras  com  muitos  centos  .de  po- 
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pulares.  Mas  em  breve  naufragaram  todas  estas 
•speraDças  e  ardores..  Derrotado  junto  á  ponte  de 
Alca^itara  pelo  duque  d' Alba,  volta  a  Santarém,  ô 
d'abi  debalde  percorre  o  reino  até  se  ver  forçado 
a  sair  d*elle. 

Na  segunda  lucta  travada  com  a  Hespanha  pela 
restauração  da  independência  em  1640,  não  pade- 
ceu esta  villa  outros  incommodos,  além  dossacri- 
ficiõs  geraes,  que  foram  impostos  a  todo  o  paizpa^ 
ra  a  sustentação  de  tão  santa  causa.  Eomesmothe 
succedeu  na  guerra  dosseteannos,  dasuccessã?yda 
Hespanha,  de  170i  a  1710,  em  que  Portugal  en« 
trou  como  alliado  da  Inglaterra,  da  Áustria,  ellol- 
ianda. 

Aos  19  de  Novembro  de  1722  foi  assolada  a  viU 
la  de  Santarém  por  uma  horrível  tempestade,  que 
lhe  causou  grandes  estragos.  O  terramoto  do  1.®  de 
Novembro  de  1755  também  lhe  arruinou  muitos 
edifícios. 

Nas  guerras  ,  que  abrazaram  a  península  nos 
principies  do  século  actual,  passou  esta  villa  por 
grandes  trabalhos  e  assolações,  sendo  entrada  por 
diversas  vezes  pelos  exércitos  de  Napoleão.  Na  ul- 
tima invasão  franceza,  descoroçoado  o  marechal 
Masscna  de  romper  as  formidáveis  linhas  deTor* 
res  Vedras,  retirou-se  sobre  Santarém  aos  14  de 
Novembro  de  1810,  e  ahi  se  conservou  até  5  de 
Março  de  1811. 

Durante  as  luctas  da  liberdade  também  esta  vil- 
la foi  theatro  de  acontecimentos  importantes.  Em 
Junho  áe  1823  fugiu  de  Lisboa  para  Santarém,  á 
frente  de  um  regimento  de  linha,  o  infante  D.  lÚi- 
gael ,  proclamando  a  queda  da  constituição.  Em 
Outubro  de  1833  este  mesmo  príncipe,  desaloja^ 
do  e  roais  o  seu  exercito  das  posições,  que  occu- 
pava  no  cerco  de  Lisboa,  pelas  tropas  constitucio* 
naes,  foi  encerrar-^se  em  Santarém,  onde  perma- 
neceu até  Maio  de  1834,  em  que  se  viu  forçado  a 
abandonar  aquella  fortíssima  posição.  N'este  pe- 
riodo  faial  os  estragos  da  guerra  foram  ainda  ag- 
gravados  pelo  flagello  da  cholera  morbus. 

P'est'arte  as  vantagens  económicas,  que  resaU 
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t&m  paira  esla  villa  da  riqueza  dos  seus  campos,  e 
da  communicação  fluvial  com  Lisboa,  e  com  tantas 
outras  povoações;  que  o  Tejo  banha,  teem-lbe  si- 
do contrabalançadas  pelos  da.mnos ,  que  lhe  teem 
provin.do  da  sua  posição  estratégica. 

Santarém  floresceu  outr'ora  com  a  amiudada  as- 
sistência da  corte;  e  quando  esta  lhe  faltou  intei- 
ramente, ainda  cresceu  e  prosperou  pelo  desinvoN 
"vimenlo  da  sua  industria  agrícola  e  commercial.  O 
período  desde  a  termo  da  guerra  da  restauração 
da  independência,  1668,  até  ao  principio  do  ulti- 
mo quartel  do  século  passado ,  foi  para  esta  villa 
uma  época  de  successivo  engrandecimento  e  pros- 
peridade^ chegando  a  conter  o  dobro  da  população, 
que  hoje  encerra.  A  nova  estrada,  que  a  rainha  D. 
Maria  i  mandou  abrir  de  Lisboa  ao  Porto,  por  Lei- 
ria e  Pombal,  foi  a  primeira  causa  da  decadência 
de  Santarém,  não  só  porque  lhe  desviou  a  coucur^ 
rencia  dos  passageiros,  que  transitavam  entre  aquel- 
les  dois  grandes  centros  de*povoação,  mas  também 
porque  áqueHa  mudança  se  seguiu  o  abandono  ea 
ruína  da  estrada  velha.  Âs  subsequentes  calamida- 
des^ já  rereridas,  e  outras  circunstancias  que  por 
brevidade  omiitimos,  augmentaram  aquella  deca- 
dência. Felizmente  ha  meia  dúzia  de  annos,  que 
esta  nobre  villa  começou  a  entrar  em  um  caminho 
de  progresso,  que  lhe  hade  trazer  de  novo,  sem  du-^ 
vida^  a  sua  antiga  prosperidade. 

Na  velha  monarehia  Santarém  tinha  voto  em  cor- 
tes com  assento  no  banco  primeiro,  apar  de  Lis- 
boa, PortO)  Évora,  Coimbra,  e  Elvas,  honra  não 
pequena. 

Consiste  o  seu  brasãod'armasemumcastellodó 
pi;art2i  com  três  torres  em  campo  azul^  e  sobre  um 
rio,  ten^o  o  jc^stello  por  cima  da  porta  o  escudo 
daS:quiiBas  reaês.  Eram  alcaides-mó^es  de  Santa-» 
rgm  os  cpn$}ej3  de  Âssumar^  elevado»  depoisamar^ 
quezes  d'Alorna.  = 

Santarém  é  capitsiLldodistrictòadministralivado 
seu  nome,  e  por  conseguinte  é  sede  de  um  governa-» 
dor  ciyil,  e  mais  autoridades  administrativas,  fis- 
cães,  e  judíciaes.  Acha-se  ahi  estabelecido  o  semi* 
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nar io  pairiarchal,  um  lyceu,  e  o  quartel  do  regU 
mento  de  cavallaria  n.®  4. 

Divide-^se  a  TÍlla  em  três  graodes  bairros,  €lia« 
mados  Marvilla^  Ribeira^  e  Alfange,  O  primeiro» 
d'estes  é  o  maior»  e  occupa  a  parte  superior  da 
montanha,  que  é  plana.  Este  bairro  ainda  mo^ra 
pedaços  da  sua  aéroa  de  muros  amolados  e  torrea- 
dos, e  n^.alguns  silios  com  seuscubeliosebarbacSs. 
Tinha  cinco  portas,  e  três  postigos,  k  á^  Atamarmd 
ou  Tamarma  é  a  porta  por  onde  entrou  el-rei  D.  kU 
fonso  Henriques  na  tomada  da  yilla.  Este  nome  de 
origem  arábica^  que  ainda  conserva,  e  se  dá  tam« 
bem  a. uma  calcada,  que  desce  para  o  Tejo,  queria 
dizer  agtuis  amargosas^  o  que  alladiaaumafonte^ 
que  abi  ha.  Â  segunda  porta  era  a  de  Leiria,  qud 
não  exista.  A  terceira  a  de  Mancos,  sobre  a  qual 
está  uma  inscripção  muito  antiga.  A.  quarta  a  poriía 
do  Soly  ao  presente  tapada,  e  que,  por  deitar  para 
um  despenhadeiro,  quer  a  tradição,  que  no  tempo 
dos  moiros  era  um  logar  de  supplicio^  sendo  d'ali 
precipitados.os  condemnados  a  pena  ultima.  Â'  quin<* 
ta  porta  deu  nome  o  apostolo  Santiago*  Além  d*es*< 
ias  tinha  outras  chamadas  postigos ,  alguns  dos 
quaes  ainda  existem. 

Dentro  d'este  bairro,  no  sitio  mais  elevado  e  so<> 
branceiro  ao  Tejo,  está  a  Alcáçova,  a  velha  cida- 
delia,  com  sua  cerca  de  muros,  portas,  e  postigos. 
Outr'ora  entrava-se  n'ella  por  uma  ponte  levadi- 
ça.  No  seu  recinto  ficava  o  paço  reaK  A  Alcáçova, 
apezar  de  muito  mudada  do  que  foi  nas  passadaa 
eras^  ainda  deixa  yer  muitos  vestígios  de  edifidos 
antigos.  Ainda  ali  se  vê  um  bello  portal  deiarcht-^ 
teciura  gothicã. 

MarVilIa  é  a  parte  mais. nobre  da potoação.  Ahi 
avultam  os  seus  melhores  ediãcios;  e  os  mais  vc-^ 
nerandosT  padrões  da  suahistoria«  É*^o  bairro  aris- 
tocratizo da  viila,  assim  como  os  seguintes  sSo  pufa-* 
mente  burguezes. 

Os  bairros  da  Ribeira,  e  d'Alfange  estendem-se 
na  margem  do  Tejo,  e  pelo  declive  dos  montes,  or- 
lando as  calçadas,  que  sobem  da  borda  doriopa-* 
ra  Marvilla.  SSo  egualmente  antiquíssimos,  ea^i*** 
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]es  SC  vêem  restos  das  muralhas,  qne  os  ^lefendUm. 
Há  Doestes  dois  bairros  bastante  movimento  couif* 
merciali  por  causa  do  seu  porto,  e  por  serem  como 
o  deposito  de  lodos  os  géneros,  que  a  viila  impor** 
la,  e  exporta  pelo  Tejo. 

Tinha  outr'ora  estavilla  tre^e  freguesias^  qiie 
boje  se  acham  reduzid^s.a  quatro ;  equalorzecon*- 
\entos,  onze  de  frades,  exlinctos  em  1834,  etres 
de  freiras  ainda  exislenles.         .   i 

Â'  frente  dos  seus  edifícios  religiosos  éslá,pela 
sua  cathegQria,  e  lambem  por  muita  antiguidade, 
o  real  coUtgiada  de  Santa  Maria  da  Alcáçova,  fun- 
dada pelos  templários,  que  ajudaram  aD.  A&bnso 
Henriques  na  conquista  de  Santarém.  Âcba-se  si- 
tuada na  Alcáçova,  ou  cidadeila^  de  que  tomeu  o 
appellido,  c  ficava  contígua  ao  paço,  comcommu- 
nicacâo  interior^  servindo  de  capella  real,  cujas 
honras  conserva.  Foi  instituída  esta  collegiada  pou«* 
CO  depois  do  auno  de  1280,  reioando  D.  Diniz,  com 
dezesQte  cónegos,  quatrQ  meios  cónegos,  e  três  dír 
gnidades,  chantre,  mestre  escola,  e  thesoureiro.  A 
egreja  é  de  ires  naves,  e  pequena.  Exteriormente 
nada  mostra  de  architeçtura  antiga.  Por  dentro,  ape* 
zar  de  ter  tido.  diversas  reedíiicaçoes,  a  maior  aas 
quaes  principiou  em  1715,  e  acabou  em  1724,  ain- 
da deixa  adivinhar-lhe  as  feições  antigas.  Na  capei- 
]a-mõr,  do  lado  do  evangelho,  está  um  aepulcbro  de 
mármore  embebido  na  parede,  de  Rodrigo  Affonso, 
filho  natural  d'el-rei  D.  AiTonso  iii,  e  prior  d'esta 
égreja.  Além  de  outras  sepulturas  antigas,  estão  no 
adro  dois  cippos,  com  inscrtpfues  romanas,  queira* 
duzidas  em  vulgar,  dizem,  uma  :  Memoria  consfigrà? 
da  aos  deuses  aQs  mortos.  Aqui  está  sepultado  Mar^ 
CO  António^  natural  deXisboa,  filho  de  Marco  Loba^ 
da  tr,ib}i  Galeria :  a  outra  :  Memoria  consagrada  ao$ 
deuses  dos  finajío,s  :  Quinto  AntQnio^  militar,  fiih^ 
de  Cayo  Perfeito^  natural  de  Lisboa.  .  •    > 

A  collegiada  de  Santa.  Maria  das  Maravilhas,  nor 
me  que  o  tampo  corrompeu  em  Santa  Maria  de  Mar« 
villa ,  é  fundação  também  do  reinado  d'el-rei  D. 
Affonso  Henriques,  e  disputa  as  honras  de  matriz 


á  rtal  coUegladIa  de  Sanla  Maria  da  Alcáçova.  E' 
esta  egreja  parochiai  iim  dos  maiores  e  mais  bellos 
templos  da  yilla.  Divide-se  em  Ires  naves,  susten- 
tadas sobre  altas  columnas  jónicas,  de  mármore. 
Teai  tido  varias  reconslrucções.  Acapella-mór/oi 
reediBcada  inteiramente  por  êl-rei  D.  Manuel,  que 
lambem  augmentou  e  reformoo  o  corpo  da  egreja. 
A  porta  prrncipal,  de  archiíéctnra  golbica,  osten- 
ta lindos  e  variados  lavores. 

K  egreja  de  Santo  Esle^ão^  mais  conhecida  pelo 
nome  do  Santo  Milagre^  foi  sagrada  em  1  ^  il ,  ígnò- 
rando*se  porém  o  anno  da  fundação.  Oulr'ora  foi  pã- 
rochia.  E'  templo  de  mediana  grandeza,  de  ires  naves 
sustentadas  em  columnas  decantaria  da  ordem  tosca- 
na. Em  quatro  painéis,  de  pintura  antiga,  que  ornam 
a  egreja,  está  representada  a  historia  dq  Santo  Ui- 
lagre.  No  primeiro  vô-se  a  mulher,  que  fez  o  sacri- 
légio, recebendo  n'este  templo  a  comipunhâo.  No 
segundo  vae  a  dita  mulher,  de  caminho  para  sua 
casa,  levando  escondida  a  sagrada  particula.    No 
terceiro  moslra-se  a  arca  em  que  a  mtilher  gaar^ 
dou  a  partícula,  toda  cercada  de  resplendores,  e 
anjos.  O  quarto  representa  a  procissão,  com  què 
foi  levada  solemnemenie  a  hóstia  de  casa  da  mu- 
lher para  a  egreja  de  Santo  Estevão,  que  desde  en- 
tão o  povo  começou  a  denominar  do  Santo  Mila- 
gre. Refere  a  lenda,  que  esla  mulher,  em  vez  de 
consumtr  a  hóstia,  a  trouxera  para  casa,  com  o  fim 
de  a  entregar  a  uma  judia,  que  lhe  pfomettera,  sob 
esta  condição,  fazer  com  que  d'ali  em  diante  fos-^ 
se  estimada  do  marido,  que  andava  desencaminha- 
do. Recolhendo  a  sacrilega  a  hóstia  em  uma  arca, 
para  no  dia  seguinte  a  entregar  á  judia,  acordan- 
do de  noite  o  marido  viu,  que  da  caixa  saiammil 
resplendores.   Então  a  mulher  confessou  tudo,  o 
logo  que  amanheceu  foram  os  dors  cônjuges  dar  para 
te  do  caso ;  vind<^  depois  toda  a  cleresia,  e  pessoâ- 
iiotaveis  da  villa,   conduzir  em  procissão  a  hostis 
para  a  referida  egreja.  Na  particula  véem-seumas 
nódoas  escuras,  qúe  a  lenda  diz,  que  fora  sangue, 
que  a  mesma  gotejara  na  occasião  de  ser  levada  pe- 
la mulher. 
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A  egrejaparochial  deS,  Nicolau  é  detresnavei^ 
Não  so  sabe  o  anno  da  saa  fuodação,  massicuque 
já  existia  no  século  xiv.  O  templo  primíllvo  Cot 
destruído  inleiramentc  por  um  incêndio,  e  depois 
reedificado  no  anno  de  1613.  Em  uma  das  suas  ca^ 
peilas,  dedicada  a  Jesus  Christo,  está  um  rico  mau-* 
soleO)  em  que  jaz  João  ÀiTonso  de  Santarém,  oquo 
iostiluia  o  hospital  de  Jesus  Chrisio  no  anno  de 
1426. 

A  egreja  parochial  do  Salvador,  occupa  presente-^ 
m€Bte  o  templo  do  extincío  convénio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade. 

São  estas  a&  três  parochias »  que  actualmentâ 
ha  no  bairro  de  Marvilla.  Nos  outros  dois  bairros 
ficou  só  uma  freguezia^  cujo  templo*  é  dedicado  a 
Santa  Iria,  Está  situada  no  bairro  da  Ribeira,  e 
attribue-sea  sua  primeira  fundação  à  el-rei  D. 
Affonso  Henriques;  mas  d'essa  época  nâoconser^ 
Ya  vestígios  o  templo  actual,  que  é  de  tresnares. 

A  egreja  da  mkericordia  acaboa-se  de  construir 
pelos  annos  1S70. 

O  convento  de  Santo  Agostinho,  da  of  ciem  dos  ere^ 
mitas  do  mesmo  santo,  teve  por  fundador  no  anno 
de  1380,  ao  conde  d'Ourem,  D.  João  Affonso  Tel- 
Io  do  Menezes,  tio  da  rainha  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes.  Tem  uma  boa  egreja,  de  architectura  go-> 
thica,  de  três  naves,  com  um  bello  porlieo  na  h* 
chada  principal,  e  sobre  elle  um  grande  e  lindo  es- 
pelho, ornado  de  variadas  esculpluras.  No  meio 
da  capella*mór  está  a  sepultura  do  fundador  ede 
sua  mulher,  B.  Guiomar  de  Villa  Loho$i,  bisneta  de 
el-rei  D.  Sancho  deCastella.  Nas  mais  capellas  da 
egreja  e&lãOi  entre  outras,  as  seguintes  sepulturas: 
de  D.  Leonor  de  Menezes^  filha  do  conde  de  Ouremi^ 
e  mulher  deD.Pedrode€astro,  filho  de  D.  Álvaro 
Pires  de  Castro,  conde  de  Arrayolos,  e  primeiro 
condestavel  de  Portugal ;  de  D.  Affonso  de  Vascon-^ 
cellos  de  Menezes^  conde  de  Penella,  bisneto  doin- 
fapte  D.  João,  que  era  filho  de  el-rei  D.  Pedro  i : 
de  Pedro  Alvares  Cabral^  o  illustre  descobridor  do 
Brazil,  e  de  sua  mulher,  D,  Isabel  de  Castro:  de 
D.  Pedro  deMenezes^  conde  de  Vianna,  alferes-mór 
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de  el-rei  D.  Dnarlo,  e  primeiro  goTernador  da  ci- 
dade de  Ceuta,  fallecido  em  1437.  Este  é  um  dos 
inais  ricos  mausoleos,  que  ha  em  onossopaiz.  As 
delicadas  escuipturas,  e  variadíssimos  desenhos, 
que  o  guarnecem  por  todos  os  quatro  lados  ;  as  es- 
tatuas do  conde  e  da  condessa,  que  sobre  ellere- 
poisam,  ataviadas  com  as  insiguras  e  adornos  pró- 
prios da  sua  elevada  jerarchia  ;  os  arrendados  co- 
rucbeos,  que  se  elevam  como  dóceis  sobre  as  fron- 
tes dos  dois  cônjuges  ;  todas  estas  circunstancias, 
juntas  ás  proporções  grandiosas  do  tumulo,  eá  me- 
moria das  pessoas,  que  elle  encerra,  fazem d'este 
sepulchro  um  precioso  monumento  histórico  ear* 
tistico.  Por  fortuna,  pouco  commnm  em  a  nossa  ter- 
ra, acha-se  no  melhor  estado  possível  de  conser- 
vação. 

Este  tumulo  esteve  primitivamente  nomeio  de 
uma  das  capellas  do  templo.  Porém  cm  1723  foi 
mudado  para  debaixo  do  côro^  junto  á  porta  da 
cgreja. 

O  convento  de  S.  Domingos^  ou  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  da  ordem  dos  pregadores,  foi  fundado 
no  reinado  de  D.  AOTonso  ii,  mas  reediíicon-se  em 
1604,  por  se  achar  em  grande  ruina,  excepto  a  ca- 
pella-mór  da  egreja^  que  ficou  a  primitiva.  E' es- 
te templo  de  três  naves,  e  encerra  muitas  sepul- 
turas de  pessoas  illustres,  entre  outras,  ns  de  D. Fer- 
nando Sanches,  Glho  bastardo  d-el-rei  D.  Diniz,  de 
D.Miguel  de  Noronha^  de  D,  Leonor,  íilha  do  segun- 
do marqnez  de  Villa  Real ;  de  Z).  Margarida  de  Ft- 
Ihewa,  filha  do  terceiro  marquez  do  mesmo  titulo; 
de  Ruy  Telles  de  Menezes^  mordomo-mór  da  rainha 
D.  Maria,  segunda  mulher  deel-rei  D.  Manuel ;  c 
de  Marfim  d*Ocem ,  chanceller-mór  de  el-rei  D. 
João  I.  Esta  ultima  è  um  grande  monumento  de 
pedra  com  a  estatua  do  chanceiler  deitada  sobre 
a  tampa.  Na  capella  de  S.  Frei  Gil,  no  cruzeiro 
da  mesma  egreja ,  está  o  sumptuoso  mausoleo  de 
mármore  doeste  santo.  Esta  egreja  foi  profanada, 
e  nâo  tardou,  que  mãos  sacrílegas  attentassem  con- 
tra o  sagrado  dos  túmulos.  No  edificio  do  conven- 
to, que  pertence  á  camará,  estão  omatadoíro,  c  a 
praça  dos  toiros. 
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0  Contento  dé  S.  Franeiseo^  de  franciscanos,  lè* 
ve  principio  pelos  annos  de  4242,  sendo  o  seu  fun^ 
dador  el-rei  D.  Sancho  ii.  El-rei  D;  Fernando  re^ 
construin-K)  e  angmenton-o.  O  edificio  doconren- 
to  serve  de  quartel  ao  regimento  de  caTallaría  n.* 
4,  a  egreja,  que  estáj  iurelizmetite,  profanada, 
aoha-se  convertida  em  palheiro,  e  com  grande  es-< 
candalo  publico,  e  vergonha  nacional^  despresa- 
dos  c  em  partes  destroidos  os  túmulos,  que  encer-> 
ra.  Era  um  vasto  templo  dearchilectura  golhica^ 
e  de  três  elevadas  naves.  Jazem  no  coro  em  um 
grande  mausoleo,  todo  coberto  de  muitos  lavores^ 
el-rei  D.  Fernando,  e  soa  mãe,  a  infanta  D.Cons- 
tança )  primeira  mulher  de  el-rei  D.  Pedro  i.  A 
profanação  também  não  poupou  este  real  sepul- 
chro.  Tentando  abril-o,  mutilaram-o  em  um  dos 
seus  quatro  ângulos.  Porém  actualmente  achasse 
reparado,  e  resguardado. 

Junto  á  porta  do  templo  v6-se  um  tumulo,  or^ 
nado  de  escuipturas,  tendo  sobre  a  tampa  a  estatua 
de  uma  dama.  Os  profanadores  despedaçaram  a 
parte  inferior  da  tampa,  julgando,  sem  duvida,  en- 
contrar dentro  algum  objecto  de  valor.  Mas  acha- 
ram-o  vasio.  Este  tumulo  encerrou ^  segundo  se  diz, 
o  corpo  da  infanta  D.  Constança  até  ao  tempo  da  sua 
trasladação  para  o  mesmo  sepulchro  de  seu  6lho,  el- 
rei  D.  Fernando.  Em  uma  das  capellas  do  templo^ 
hoje  vedada,  vê-se  um  grandioso  mausoleo  de archí-* 
tectura  golhica,  que  mandou  erigir  D. Isabel  de  Cas- 
tro, condessa  de  Yianna,  para  n'elle  recolher  um 
dente^  como  único  despojo^  que  lhe  ficou  de  seu 
marido,  o  valente  D.  Duarte  de  Menezes,  terceiro 
conde  de  Yianna,  morto  em  Africa  pelos  moiros^ 
em  defensa  de  seu  rei,  D.  Affonso  v,  que  livrou 
de  cair  prisioneiro.  Este  tumulo,  em  que  avulta  a 
estatua  do  conde,  è  uma  obra  d^arte  digna  de  ser 
examinada.  Na  mesma  capella  jazem  emmausoleos 
de  mármore,  e  em  sepulturas  razas,  muitas  pes- 
soas desta  illustre  familia,  sobresaíndo  a  condes-* 
sa,  D.  Isabel  deCastro^  seu  filho,  D.  João  de  Me-^ 
nezes^  conde  de  Tarouca,  e  seu  terceiro  neto.  D* 
Francisco  de  Menezes^  bispo  de  Leiria  e  do  Algar-^ 
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ve.  Existem  ao  presente  ti'esta  capella  mais  um 
sepulchro  o  uma  aaliguaiha  dignos  de  especial  men* 
çáo.  O  sepulchro.  tem  ura-  longo  epitaphio,  que  diz 
jazer  ali  D.  AíTonso  de  Portugal,  filho  d*eUrei  D. 
Affonso  Henriques,  c  grâ-meslre  da  ordem  de  S, 
João  de  Jerusalém,  cuja  dignidade  renunciou,  re- 
colhendo-se  á  pátria.  Achava-jse  este.  tumulo  na 
antiquissima  ermida  de  S.  João  d^Alporão,  d  onde 
foi  modernamente  trasladado  para  aqui  por  occa- 
sião  de  se  construir  um  theatro  dentro  d'aquella 
ermida. 

A  antigualha  é  uma  estatua  de  pedra,  toscamen- 
te lavrada,  d*el-rei  D.  Affonso  Henriques,  que  es- 
lava no  frontispício  da  arruinada  ermida  de  S.  Mi-* 
guel,  fundada  por  aqiielle  soberano  dentro  da  Al- 
cáçova. Conforme  a  tradição,  esta.  estatua  é  con- 
temporânea do  nosso  primeiro  rei.  Além  d'estas 
sepulturas,  ha  n'oulra$  capeilas  da  egreja  vários 
tunu]los  de  pessoas  notáveis.  , 

O  cojwe^it^  daSantissima  Trindade,  de  religiosos 
trinos,  foi  fundado  em  1^18,  mas  sendo  a  primei- 
ra fabrica  pequena  e  mesquinha ,  reedificou-o  e 
ampliou^o  el-rci  D.  João  iii  em  looi,  e.a  egreja 
foi  faita  inteiramente  de  novo  nof  principios  do 
século  passado.  O  edifício  do  convento,  queécon- 
tiguo  ao  de  S.  Francisco,  está  occupadoegualmen- 
te- pelo  regimento  de  cavallaria  n.°  i\  ao  qual  a 
egreja  serve  de  capella. 

O  coUegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  dosjc- 
suitas,  uve  a  primeira  fundação  em  1621  por  D. 
Duarte  da  Costa,  armeiro-mór,  que  anteriormen- 
te tomara  o  habito  da  ordem.  Fazendo  el-rei  D. 
João  IV  doação  aos  jesuitas  do  paço  real,  que  esta- 
va contiguo  á  porta  da  villa,  chamada  de  Leiria, 
xnudaram-se  para  elle  os  padres,  e  pouco  depois 
se  começou  a  levantar  o  segundo  edilicio  do  novo 
collcgio.  tal  qual  ao  presente  vemos,  servindo  de 
seminário  patriarchal.  Tem  uma  boa  egreja,  cuja 
capella-mór  é  mui  rica  em  obra  de  mosaico  em 
mármores  de  córçs. 

O  convento  de  Nosm  Senhora  de  Jestis^  de  ter- 
ceiros regulares  de  Jesus,    foi  fundado  em  1617 
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&'aái  'palácio  airuinado  da  mitra  arcihicpiscopal 
de  Lisboa,'  6ndè  se  tramou  a  conspiração  dof  du* 
que  de  Yizea  eònlra  D.  João  ii,  de  que  resultou 
a  morie  d'aqiielie  príncipe  dada  pela  mão  d'esle 
sôberanov  Foi  o  arcebispo  éé -Lisboa,  D.  Miguel 
de  Castro,  qne 'fez  doação  d'aqa6Íie  palacio.aos  re- 
ligiosos em  lo9ã.  A  eg-r^a  é  fabrica  mais  moder- 
na; pois  se  concluiu  em  17âã. 

O  convmto  de  Santa  Tkenza,  de  carmelitas  des- 
calços, foi  construído  em  1648  no  local  do  palá- 
cio de  D.  Fernando  Mascarenhas,  conde  da  Torre, 
sendo  padroeiras  do  coavento  a  condessa  de  Faro^ 
esua  iilha  a  doqueza  de  Caminha.  A  egreja  aca^ 
bou-se  em  1707.  Noedificio  do  convento,  reuoYa- 
do  e  aformoscado  ultimamente,  acham-se  as  re- 
partições do  governo  civil  ^  da  admioislraçáo  do 
concelho,  da  pagadoría  do  distrtcto,  de  fazenda, 
do  conselho  de  districto,  edejustiça.No  pavtman'- 
to  térreo  está  a  cadéa,  em  muito  boa  ordem,  aceio, 
e  segurança. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  PieiatU^  de  agos- 
tinhos descalços,  foi  fundado  em  1664,  Jançando  a 
primeira  pedra  nos  alicerces  com  grande  solemni^ 
dade  el-rei  D.  Affonso  vr. 

O  convento  de  S.  Bento  dos  Apóstolos^  de  monges 
benediclinos,  edificou-so  em  1S71  sobre  um  monte 
fora  da  villa,  mas  próximo  d'ella.  Vendido  depois 
da  extincção  das  ordens  religiosas,  foi  em  grande 
parte  demolido  para  se  empregar  a  pedra  em  os- 
tras obras. 

O  convento  de  S,  João  Baptista^  ou  S.  Jom  do 
Pereiro,  de  arrabídos,  foi  fundado  em  1590  no  sí^ 
tio,  onde  tinham  os  seus  paços  os  duques  de  Bra«- 
gança.  Lançou  a  primeira  pedra  nos  alicerces  o 
duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  ii. 

O  convento' de  Santa  Clara,  que  é  í^ittdà  occupa- 
do  por  freiras  franCTèeanas,  tevo  a  el-rei  D.  Affon- 
so ni  por  fundador  río  anno  de  1259.  A  sua  egre- 
ja é  vasta,  e  tem  ricas  capellas.  Ascoluranas,  que 
lhe  sustentam  as  naves  sàode  pedra,  c  todas  co- 
bertas de  arab3scos  doirados.  O  coro  é  como  uma 
gT'andc  egr<3ja,  ornado  de- quadros  dò pintura  anli* 


ga»  No  fondo  d*esiecâroes(áomati&oIeodeZ).L«o- 
nor  AffônsOy  6lha  natural  d*ei-rei  D.  Affonso  iii,  e 
religiosa  n'este  convénio.  Está  debaixo  de  um  ar- 
co, encostado  á  parede.  No  seu  epitaphto  erradam^i- 
(e  se  lhe  dão  os  títulos  de  infanta,  e  fundadora.  Na 
casa,  que  dá  entrada  para  asachríslia,  vè-se  outro 
tumulo  muito  antigo.  Está  sentado  sobre  leões ; 
adornam-o  muitos  lavores  com  o  escudo  das  quinas 
reaes ;  e  tem  sobre  a  tampa  deitada  a  estatua  de 
um  cavalleiro.  na  acção  de  arrancar  da  espada.  O 
epitaphio  diz,  também  erradamente,  jazer  ali  o  infaa^ 
te  D.  Henrique,  filho  de  D.  Âffonso  iii.  Não  tendo 
tido  este  soberano  filho  algum  d'esto  nome,  pareço 
que  aquelle  mausoleo  é  de  ara  seu  filho  natural, 
chamado  Mariim  Affonso  Chichorro, 

O  convento  de  S,  Domingos  das  Donas,  ainda  oc- 
cupado  por  freiras  doniinicas,  foi  fundado  em  1280. 
Na  capella-mór  da  egreja,  que  era  jazigo  dos  con- 
des de  Unbâo,  véem-se  alguns  túmulos  de  pessoas 
doesta  familía. 

Além  doestes  ha  em  Saniarem  muitos  outros 
edificios  religiosos,  como  são  os  templos  das  sop^ 
primidas  freguezias,  de  confrarias,  e  grande  nu- 
mero de  ermidas.  Não  permiltmdo  os  limites,  que 
nos  impozeroos,  tratar  de  cada  um  d'estes  templos, 
mencionaremos  um,  apenas,  coroo  monumento  de 
antiguidade.  E'  a  egreja  de  S.  João  d*Alporão,  Já 
existia,  quando  D.  Afi'onso  Henriques  tomou  a  villa 
aos  moiros,  que  faziam  d'ella  a  sua  principal  mes-r 
quita  ,  e  que ,  parece  ,  denominavam  torre  do 
Alcorão,  a  que  se  ergue  ao  lado  do  templo,  d*onde 
se  presume,  que  se  derivou  o  appellido  de  Ai/»orãkF, 
porque  é  geralmente  conhecida  esta  egreja  desde 
tempos  mui  remotos,  sendo  o  orago  S.  João  Bap- 
tista. Se  se  der  credito  á  tradição,  serviu  este  edi- 
ficio,  no  tempo  dos  romanos,  de  assento  ao  convento 
jurídico.  Até  ao  ultimo  quartel  do  século  passado 
via-sc  em  um  dos  cunhaes  d  este  templo  uma  es* 
pecie  de  cadeira  de  pedra ,  quasi  da  feição  de  um 
púlpito,  da  qual  dizem  que  se  publicavam  os  édi- 
tos no  tempo  do  domínio  romano.  Por  occasião  de 
uiua  visita  da  rainha  D.  Maria  i  a  Santarém,  foi 
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destruída  es(a  preciosa  anligiiaiba  para  que  o  co- 
che real  podesse  passar  pela  estreita  rua  contigua  ao 
edifício.  O  nosso  habitual  vandaiisou)  tem  deturpa* 
do  este  curioso  monumento  com  remendos  de  mo-; 
derna  e  prosaica  arcbitectura.  Todavia  ainda  con- 
serva muitas  partes,  que  attestam  remotíssima  ori* 
gem.  Na  capella-niór  estava  o  tumulo  de  que  fallá* 
mos,  tratando  da  egreja  de  S.  Francisco^  Actualmente 
acha-se  construído  dentro  d'este  templo  um  tbeatro. 
Até  ao  principio  do  século  xvipo^suia  Santarém 
um  grande  numero  de  estabelecimentos  de  carida-; 
de,  os  quaes  ei-rei  D.João  ii  fezeocorporarnoios- 
pital  de  Jesus  Chmto,  fundado  e  dotado  em  liS6 
por  João  Afionso  de  Santarém,  do  conselho  d'ei-rei 
D.  João  ].  Na  egreja  d'esle  hospital  acha-se  um  se* 
pulchro,  com  a  seguinte  inscripção  :  a  Sepultura  de 
c  Pedro  Escuro,  do  conselho  d'el-rei  D.  AiTonso  Hen* 

<  rique,  a  quem  o  dito  senhor^  para  tomar  esta  vil* 
<la  aos  moiros,  encarregou  aportadeYallada,  pe^ 

<  Ia  qual  entrou,  e  por  memoria  se  mandou  enter- 
<K  rar  junto  d'clla  :  e  depois  por  haver  instituído  o 
«  hospital  do  Keclamador,  e  Palmeiro,  mandou  el- 

<  rei  D.  Manuel  trasladar  seus  ossos  a  esta  egreja, 

<  d  onde  tem  missa  quotidiana»» 

A  tradição  conta  pelo  seguinte  modo  o  motivo 
porque  este  guerreiro  se  mandou  sepultar  junto  d'a« 
quclla  porta.  Estando  Pedro  Escuro  já  senhor  da 
porta  de  Vallada^  pretendeu  um  alentado  moiro  fu* 
gir  por  ella,  o  que  conseguiu  depois  de  porGosaluc* 
ta  com  Pedro  Escuro.  Vendo-se  o  moiro  já  a  salvo, 
ameaçou  o  seu  contrario,  promettendo  que  havia 
de  tornar  a  medir  suas  forças  com  elle ;  ao  que  o 
portuguez  respondeu  :  Hiredes,  emredes.eaquime 
acharedes,  morto  ou  vivo.  Como  o  moiro  não  voltas* 
se,  quiz  Pedro  Escuro,  em  cumprimento  da  sua  pa- 
lavra, ser  ali  mesmo  enterrado. 

Tendo  sido  mudado  o  hospital  de  Jesus  Christo 
noanno  de  183S  para  o  exiincto  convento  de  Nos- 
sa Senhora  de  Jesus,  foram  trasladados  os  restos  de 
l?cdro  Escuro  para  a  capella-mór  da  egreja  do  novo 
edifício  do  hospital,  o  foi  que  devido  ás  diligencias  do 
illustrado  prior  de  S.  Nicolati,  da  mesma  villa,  o 
senhor  João  António  Pereira. 


— S4  — 

A)èm  dos  moAainefttòs  de  antiguidade  referidos, 
encerra  outros  Santarém,  não  menos  curiosos ;  laes 
coroo  a  porta  da  Tamarína,  por  onde  entrou  D.  Âf- 
fonio  Henriqaes,  na  conquista  desta  villa;  suporta 
de  Mancos^  espécimen  da  antiga  architectura  mili- 
tar;  e  a  tvrre do  Relógio^  vulgarmente  chamada  tor- 
re das  Cabaças.  Sobre  a  porta  de  Mancos  havia  uma 
torre  qeadrada,  onde  o  tribunal  da  relação  fazia  as 
suas  sessões  atè  ser  mudado  para  Lisboa,  depois  do 
que  ficou  servindo  por  moito  tempo  de  casa  do  se- 
nado da  villa.  A  torre  do  Relógio  foi  mandada  edi- 
ficar por  el-rei  D.  Manuel.  Tem  perlo  de  cem  pal- 
mos de  altura,  e  remata  era  uma  cúpula,  sobre  a 
qual  está  um  grande  sino^  sustentado  por  quatro 
varões  de  ferro,  que  se  firmam  nos  ângulos  da  tor- 
re. A  voz  d'este  sino,  que  serve  para  indicar  as  ho- 
ras, é  repercutida  por  sete  bilhas  quebradas,  que 
estão  presas  aos  varões  de  ferro.  O  vulgo  pretende 
que  estas  bilhas  sejam  allusivas  aos  sete  membros 
da  camará ,  e  por  causa  d^ellas  serem  geralmente 
chamadas  cabaças,  se  dá  este  nome  à  torre. 

A  mão  do  tempo  e  a  barbaridade  dos  homens  tecm 
despojado  Santarém  de  varias  outras  antigualhas. 
Durante  a  guerra  da  restauração  de  1610,  tratan- 
do-se  de  levantar  algumas  obras  de  fortificação,  se- 
gundo o  systema  moderno,  para  melhor  defensa  da 
villa,  foi  demolida  a  celebre  torre  do  íii/b,  que  fi- 
cava na  Alcáçova,  para  seutilisaremdosseusma- 
teríaes  n'aquellas  obras.  Era  antiquissíma,  e  a  mais 
alta,  que  havia  em  Santarém.  Também  a  Alcáçova 
teve  a  sua  torre  Alharran,  ou  Aharrõ,  cuja  demo- 
lição foi  anterior  á  d'aquella. 

O  bairro  deHarvilIa,  que  é  o  principal,  não  só 
por  conter  os  melhores  edificios,  mas  também  pela 
sua  extensão,  e  situação  em  terreno  plano,  com- 
rounica-se  com  os  outros  dois  bairros,  e  com  os  su- 
búrbios por  nove  calçadas. 

Como  succede  geralmente  em  Iodas  as  povoa- 
ções antigas,  as  ruas  de  Santarém  são  estreitas, 
tortuosas,  e  na  maior  parle  mal  calçadas  cimmun- 
das.  Todavia  encerra  varias  praças  e  largos  espa- 
çosos e  alegres  ;  e  alguns  modernamente  alindados 
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cam  arvoredo.  No  sitio  chamado  jFora  tf^  oi7/a,  por 
íicar  ontr'ora*dá  parlo  de  fora  da  côrca  dei»vros^ 
ha  um  booi(o  passeio  plantado  d'arvores,  cora  seus 
asseotesy.  e  alcgreles.  Fazeot^se  alii  09  tuercados  6i 
feiras. 

A  praça,  onde  está  a  casa  d^i  camará,  e  a  egre- 
ja  de  Sanla  Maria  de  Marvilla,  sor^via  antigamenle 
para  as  corridas  .de  toiros.  O  terreiro  da  Piedade, 
para  onde  deita  a  fachada  principal  do  seminário 
patriarchai,  chamava-se  em  outros  tempos  Terrei- 
ro do  paço,  por  fazer  frente  a  uny  dos  três  palácios, 
que  os  nossos  reis  tiveram  n'estavílla,  oqual,  co- 
mo dissemos  em  outro  logar ,  occupava  o  terreno 
em  que  se  editicou  o 'seminário. 

A  casa  da  camará  é  boin  edifício,  de  architectu- 
ra  regular. 

Adorna-se  Santarém  com  muitas  casas  nobres, 
entre  as  quaes. avulta  o  palácio  patriarchai,  que 
fui  adquirido  c  rccon$ilruido  pelo  cardeal  patrtar- 
cha  D.  Guilherme  i.  Tinha  pertencido  este  palácio 
aos  condts  de  Unhão,  e  pela  exlincção  d*esta  fami- 
.  lia  pas3ara  para  os  marquezes  de  Niza. 

No  tempo  em  c|ue  esta  viila  foi  corte ,  a  maior 
parte  das  famílias  titulares  tinham  ahi  palácios,  ai* 
guns  dos  quaes  ainda  existem,  c  outros  converte- 
rani-se  em  conventos,  ou  cairam  em  ruinas. 

Santarém  possue  nm  theatro,  um  circo  para  cor* 
ridas  de  toiros,  e  uma  casa  de  assemblca.  Varias 
fontes  abastecem. d*agua  a  povoação,  porém  nenhu- 
ma é  notável  como  obra  d^arie. 

Goza  esta  vilIa,  principalmente  a  parte  alta,  ares 
mui  saudáveis,  e  pontos  de  vista  encantadores,  e 
variados.  Do  alto  de  S.  Bento,  e  da  porta  do  sol, 
na  Alcáçova,  descobre-se  em  dilatadíssimo  horison- 
te  as  férteis  lezírias  de  riba-Tejo;  os  campos  da  Gol- 
lega  ;  o  Tejo  correndo  entre  margens  arborisadas, 
em  muita  extensão  doseu  curso;  asvillasd'Almci- 
rim,  de  Muge,  de  Salvaterra  de  Magos,  de  Benaven- 
te, e  de  Coruche,  os  legares  deVaJlada,  de  Porto 
de  Muge,  c  outras  ;  além  do  Tejo  vastos  pinhaes  e 
longas  cordilheiras  de  serras,  elevando-se  cm  am- 
phitheatro  a(é  se  perderem  no  espaço;  ofínalmen* 
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te  aos  pés  do  espectador  os  bairros  d'Alfange  e  da 
Ribeira,  e  mais  adiante  os  lindos  subúrbios  das  Oi»- 
Hia$  e  A$$aeaias,  estendendo  á  beira  do  Tejo  o  ver* 
de  manto  de  seus  pomares,  hortas,  e  vinhas.  Da 
torre  do  seminário  desfrucla-^  grande  parte  d'a- 
quelle  painel,  o  bairro  de  Marviila,e  formosas  pai- 
sagens para  o  interior.  Porém  o  monte  dos  Cravos 
é  o  sitio  d'onde  os  olhos  relanceiam  os  maispitto- 
rescos  e  aprasiveis  panoramas. 

Os  arrabaldes,  pois,  de  Santarém  são  formosos, 
e  variam  muito  de  aspecto.  Gonteem  muitas  quin- 
tas magnificas  pela  sua  grandeza,  e  pela  abundân- 
cia e  variedade  de  producção. 

Posto  que  muitos  habitantes  d'estd  villa  se  em- 
preguem cm  differentes  artes  eufficiosmechanicos, 
os  principaes  ramos  da  industria  de  Santarém  são 
a  agrícola  e  commercial.  E'  mui  variada  a  cultura 
era  todo  o  concelho;  porém  asproducções,  que  fa- 
zem importante  e  valiosa  a  exportação  d'esta  villa, 
sâo  cercaes,  especialmente  trigo  e  cevada,  azeite, 
e  vinho.  Nos  campos  de  Santarém  cria-se  bastante 
gado  cavallar,  vaccum,  lanigero,  e  suino,  e  de  to- 
das estas  espécies  véem-se  ahi  muitas  e  grandes 
manadas. 

Os  arredores  da  villa  abundam  em  caça,  acudin- 
do muita  de  arribação  ás  lezírias  durante  a  estação 
inveroosa.  De  pesca  é  mimosa  esta  terra.  O  Tejo 
cria  n*aquellas  paragens  algumas  variedades  de 
peixes,  sendo  os  sáveis  uma  das  mais  abundantes. 
Mais  acima  algumas  poucâs  léguas  pcscam*se  boas 
lampréas. 

No  segundo  domingo  de  cada  mez  ha  na  villa 
um  grande  mercado,  efei;-asannuaespela  Paschoe- 
la,  e  ali  de  Outubro. 

Couta  esta  villa  mil  oitocentos  vinte  e  três  fogos, 
e  mais  de  sete  mil  e  oitocentos  habitantes.  Ao  pre- 
sente está  ligada  com  a  capital  pelo  caminho  de 
ferro  de  leste,  que  cm  poucos  annos  a  deverá  pôr 
em  fácil  c  rápida  communicação  com  a  cidade  do 
Porto,  e  pontos  intermédios. 

Por  decreto  de  17  de  Dezembro  de  1811  o  prin- 
cipc  regente  creou  visconde  de  Santarém  a  João 
Diogo  de  Barros  Leitão  de  Carvalho. 


—  27  — 

SanlaiK^m  tem  sido  berço  de  muitos  filhos  illus- 
tres,  e  beneméritos,  d^eotre  os  quaes  nomearemos 
os  seguintes :  S\  NarcisOy  bispo  de  Braga,  e  marlyr  ; 
o  infante  D.  Affomo^  filho  primogénito  d'eNrci  D. 
João  I,  e  falleeido  de  pouca  edade  ;  os  infantes  D. 
João^  qD.  Fernando,  o  santo,  também  filhos  do  mes- 
mo soberano  ;  a  infanta  D.  Filippa,  tiiba  d  el-rei  D. 
Duarte;  Pedro  Eannes  Lobato^  armado  cayalleiro  na 
batalha  d'AIJubarrola  pelo  mestre  d'Aviz,  que  de- 
pois da  sua  elevação  ao  throno  o  nomeou  regedor  da 
casa  da  supplicação;  João  Affonso  de  Santarém ^  o 
instituidor  do  hospital  de  Christo,  illustre  patriota, 
que  vendeu  quasi  lodos  os  seus  bens,  entregando  o 
producto  ao  mestre  d'Aviz,  para  ser  applicado  á  de- 
fensa da  independência  de  Portugal  contra  os  cas- 
iclhanos;  D.  Fr.  Álvaro  Paes,  bispo  de  Silves;  D. 
Fr.  Sebastião  de  Menezes,  arcebispo  deCarthago,  e 
patriarcha  d'Africa  ;  D.  Jeronymo  de  Menezes  rei- 
tor da  universidade  de  Coimbra,  bispo  de  Miranda, 
e  depois  do  Porto  ;  D.  Fr.  Fernando  de  Távora,  bis- 
po do  Funchal ;  1).  Fr.  Henrique  de  Távora  e  Bri- 
to, bispo  de  Cochim,  e  depois  arcebispo  de  Goa ; 
D.  António  de  Mattos  e  Noronha,  inquisidor  geral, 
e  bispo  d'Elvíis  ;  D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  bispo  do 
Funchal,  de  Leiria,  e  ultimamente  de  Coimbra  ;  o 
padre  António  de  Quadros,  jesuita  e  celebre  missio- 
nário da  Índia  ;  Fr.  Luiz  de  Sousa,  o  elegante  e  eru- 
dito chronista  da  ordem  dominicana  ;  Fernão  Lo- 
pes de  Castanheda^  odistínclo  historiador  da  índia  ; 
António  Prestes^  poeta  cómico  ;  Álvaro  Nunes,  me- 
dico de  muita  fama^  e  physico-mór  do  archiduque 
d'Austria,  Alberto. 
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IV  YllLA  I>8  SlSTIáGO  DE  GAGEll. 

"Na  prorincra  do  Afemlejo^  districloadmioislra- 
livo  de  Beja;  cstà  a  villa  de  Sanliago  de  Cacem,  sen- 
tada nis  faldas  do  norte  de  um  oíleiro,  que  é  ra- 
jniiicação  das  serras  de  Grândola  c  de  S.  Theolo- 
nio.  Dista  da 'vHIa  dé  Ourique  oito  léguas,  quatro 
de  arandbhr,  e.pouco  mais  de  duas  da  costa  do  ocea- 
no. 

A  pouca  distancia  de  Santiago  de  Cacem,  no  si- 
tio onde  se  ergue  umi  ermida  dedicada  a  S.  Braz, 
existiu  a  cidade  de  Jf/roinV/a.  Não  ha  noticia  certa 
de  quem  fossem  os  seusfunJadores;  parece,  toda- 
via, fora  de  duvida ,  que  era  anterior  ao  domínio 
dos  romanos.  D*csla  epoca  tecm-se  descoberto  mui- 
tas e  importantes  memorias  da  antiga  Mirobriga, 
das  quaes  ao  diante  trataremos.  Náo  se  sabe  como 
esta  cidade  se  arruinou  al6  ao  ponto  de  íicarem  pou- 
cos vestígios  seus  sobre  o  solo.  Provavelmente  foi 
destruida  no  scculo  v  pelas  invasões  dos  povos  do 
norte,  ou  na  entrada  dos  árabes,  no  século  viii. 

Das  ruinas  de  Mirobriga  sairam,  certamente,  os 
maleriaes  para  a  edificação  .da  villa  de  Santiago  de 
Cacem.  A'ccrca  da  origem  d'esta  nao  sào  mais  posi- 
tivas as  nalieias.  Ignora-scse  a  fundaram  os  godos," 
se  os  moiros.  O  qiie  6  verdade,  c  que  estesapos- 
suiam  no  principio  da  nossa  monarchia. 

A  historia  da  sua  conquista  pelas  armas  chris- 
tâs  é  egualmente  confusa,  e  incerta,  pois  nào  ha 
d*ella  documento  algum  irrecusável ,  e  a  tradição 
popular  apresenta  duas  versões.  Segundo  uma,  D. 
Bataça,  neta  de  Theodoro  Liscaris,  imperador  do 
Oriente,  achando-se  em  Portugal,  preparou  á  sua 
custa  uma  armada,  e  navegou  para  Sines,  onde  des- 
embarcou com  a  tropa,  que  levava;  c,  pondo-se  á 
frente  dos  seus  valentes  soldados,  accommelleu  e 
tomou  uma  povoação  moira,  com  um  forte  caslol- 
lo,  que  ficava  a  pouca  distancia  d*aquelle  porto. 
Por  ter  sido  ganha  esta  victoria  em  23  d»»  Julho, 
dia  de  Santiago,  e  em  memoria  de  ter  esta  prin- 
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ceza  matado  a  Kassen,  alcaiâo  d*esta  terra,  deram 
d'ahi  em  diante  á  povpação,  que  passou  ^  ser  cljris* 
tã^  o  Dome  de  Santiago  d^Kassên^  logo  aportugue^ 
zado  era  Cacem,  \ 

Ou  seja  fabula,  ou  facto  histórico,  :é  certoque 
D.  Bátaça,  fugindo,  com  sua  familia  deConsUBti*- 
uopola,  em  con^:equeucja  do  &liguçl  Paleolosgo  |he 
ter  assassinado  o  tio,  o  imperador  Joào  Lascaris^ 
e  usurpado  o  tbroBo,  veiu  para  o,  Ajragão,  em  cu- 
ja corte  se  estabelec^cu.  Àcoippauhou  depoi^  a  rai- 
nha Sapta  Isabel ,  quando  veiu  para  Portugal ,  e 
aqui  iiorrçu.'  Jaz  em  um  tumulo  na  só  yeiha  de 
Coimbra. 

Conformo  a  outra  tradicâ04  ocaslellodo  alcai- 
de Kassen,  e  a  povoação^  que.elle  defendia^  foram 
conquistados  pelos  carvalleiros  d^ Santiago// Cfipir 
lançados  por  Galim'  Pire$  Pantoja.  Par  esta  razão^ 
ficaram  as  terras  conqqi$ladas  periencendo  á  or- 
dem de  Santiago,  que  assim.  se.  piaitcava  n  aqu^l- 
les  tempos.  £m  honra,  «poi^,  do  seu  patrono,  po»- 
zeram  os  cavalleirôs  à  povoação  o  nome  do  aposto- 
lo, accrescentando-lhe  o  dp  alcaide  para  recorda- 
ção do  feito,  ou  para  diíTçjrença.de  outras  Iprras 
do  mesmo  nome,,  que  já*  havia,  tanto  em. Portugal, 
como  na  ílespanha. 

Esta  versão  tem  mais  algum  fundamej^tç,  que, a 
outra,  se  se  attender  a  que  os  Pantojas,,que  con- 
slituiram  uma  das  mais  nobres  familias  doSantia- 
go  de  Cacem,  lograram  por  piuitosannos  aaUai- 
daria-mór  d'esla  v.illa: 

El-rei  D.  Manuel  dqu  foral  a.Sanliago,dc  Cacem 
a  20  de  Setembro  de  1542.  Pertenceu  esta  villa  á 
ordem  militar  de  Santiago  alé  aos  fins  do  século 
XV,  em  que  passou  a  propriedade  particular  do 
grã-mestre  da  ordeip,  D.  Jorge  de  Lencastre,  du- 
que de  Coimbra,  filho  natural  d'el-rei  D.  João  ii. 
Por  morte  d'este  principc  conservaram»»  os  se^s 
descendentes,  os  duques  d'A\eiro,  atéque,  exlino- 
ta  esta  illustre  casa  em  17o9,  depois  da  condem- 
nação  e  supplicio  do  ultimo  duque,  foiencorpora- 
da  na  coroa,  junlamcntq  coni  os  mais  bensda  casa 
d'Aveiro. 


Titiba  voto  esta  vifla  nas  antigas  cortes^  sen tan- 
do-se  os  seus  procuradores  no  banco  decimo-scxto. 

O  seu  brasão  d'arina8énin  escudo  de  prata,  ten- 
do no  centro  o  apostolo  Santiago,  a  cavallo,  empa* 
nhando  com  a  mâo  direita  a  espada,  em  acção  de 
batalbar,  e  com  a  esquerda  envergando  o  escudo 
em  que  se  vê  a  cruz  da  ordem.  Sobreocavalleiro 
ba  ceo  com  algnmas  navens,  e  no  terreno,  aos  pés 
do  cavallO)  jaz  estendido  um  infiel. 

Tem  esta  villa  uma  uníca  parochia^  dedicada  ao 
mesmo  apostolo.  Está  situada  sobre  o  monte  so- 
branceiro â  villa,  DO  recinto  do  castelio.  Parece 
que  foi  fundada  no  reinado  d'eNreí  D.  Dinir,  e 
talvez  por  aqnella  D.  Bataça,  de  que  acima  falía- 
mos^ pois  que  na  mesma  egreja  ainda  se  conserva 
com  muita  veneração  e  recato  uma  relíquia  do  San- 
to Lenho,  trazida  deConstantinopola,  eofferecida 
âquelle  templo  pela  dita  princeza.  O  relicário,  cm 
que  so  guardam  os  pedacinhos  da  cruz  de  Jesus 
ChrUto,  é  rico,  e  mui  curioso,  mostrando  bem  pe- 
la sua  forma  e  escuiptura  a  sua  origem  grega.  E' 
de  prata>  e  assenta  sobre  uma  columoa  de  mármo- 
re. Presentemente  está  n'um  sacrário  especial,  fe- 
chado com  três  chaves.  A  egreja  é  grande  edear- 
chitectura  muito  antiga,  excepto  o  frontispicio^ 
que  foi  ediiicado  inteiramente  de  novo  noannode 
1822 ,  para  o  que  se  demoliu  uma  das  torres  do 
castelio. 

Os  principaes  edificíos  da  villa,  além  damatriz^ 
são :  a  egreja  da  misericórdia,  o  hospital,  as  ermi- 
das de  Nossa  Senhora  do  Monte,  e  de  S.  Sebastião, 
e  a  casa  da  camará.  Esta  e  a  egreja  da  misericór- 
dia adornam  a  praça  principal ,  aonde  se  acha  o 
pelourinho. 

O  castelio  de  Santiago  de  Cacem  é  um  dos  mais 
curiosos  monumentos,  que  restam  emonossopaiz 
da  dominação  dos  árabes.  E  pode-se  accresceo- 
tar  que,  apezar  da  sua  ruina,  é  um  dos  mais  com- 
pletos, por  quanto  são  muito  poucas  as  fortalezas 
de  conslrucçâo  verdadeiramente  moirisca,  que  Por- 
jugal  possuo  em  soflrivel  estado  de  conservação. 

Tem  este  castelio  duas  cercas  de  muralhas,  com 
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setecentos  passos  de  circumferciiGia  jttnto  i  inte- 
rior. Esta  era  flanqueada  por  dez  torres,  das quaes 
existem  nove,  cinco  de  forma  redonda»  e  quatro 
quadradas.  A  segunda  cerca  é  uma  contra  mura- 
lha ameiada,  com  seus  bastiões,  e  que  terá  meia 
altura,  pouco  mais  oumeoos,  da  primeira.  No  cen- 
tro levanta-se  o  alcaçar,  ou  cidadelia^  com  a  sua 
torre  de  menagem,  derrocada  pelo  ucio.  Noalca- 
4;ar  esiâ  uma  boa  cisterna. 

A  villa  è  abundante  d'agua.  Próximo  da  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  tem  um  chafariz,  em 
torno  do  qual  se  ^vôcm,  dispostos  com  symetria, 
vários  cippos  e  lapidas  sepulcfaraes  com  inscrípções 
romanas.  Estas  antiguidades  foram  achadas  junto 
á  ermida  de  S.  Braz,  e  collocadas  á  roda  d'aquel- 
le  chafariz  por  ordem  do  juiz  de  fora,  que  então 
era  Francisco  Onofre  de  Faria. 

Nos  arredores  da  villa  ha  diversas  hortas  e  po- 
mares. Nos  que  existem  no  sitio  chamado /erras  (fa 
Ordem  descobriu-se  hà  tempçs,  fazendo-seumaex- 
cavação,  uma  curiosíssima  lapida  com  muitas  ligu- 
ras  esculpidas.  Representam  o  apostolo  Santiago, 
a  cavallo,  armado  de  espada  e  escudo,  arremetten- 
do  contra  uma  partida  de  cavalleiros  moiros,  que 
se  vão  defendendo,  e  fugindo,  mas  deixando  o  cam- 
po juncado  de  mortos.  A  escuiptura  égrosseira,e 
o  desenho  muito  incorrecto;  comtudo  é  uma  an- 
ligualha  apreciável;  e  houve  obom  juizo  de  a  pôr 
a  coberto  de  destruição ,  collocando-a  dentro  da 
egroja  matriz,  logo  à  entrada. 

O  nome  do  sitio  cm  que  foi  encontrada  não  dei- 
xa duvida  do  que  havia  ali  outr^ora  alguma  pro- 
priedade da  ordem  de  Santiago.  Pode,  por  conse- 
guinte^ presumir-se  com  bastante  probabilidade, 
que  esta  lapida  figuraria  em  algum  hospício  ou 
capella  d*aquelles  religiosos  cavalleiros ,  durante 
os  bons  tempos  da  ordem. 

A  uma  milha,  pouco  mais  ou  menos,  da  villa, 
está  um  monte,  e  na  coroa  d*elle  a  ermida  de  S. 
Braz,  e  as  minas  de  um  antigo  castello.  Era  nas 
faldas  d'este  monte,  que  tinha  o  seu  assentx)  a  ci- 
dade àe  Mirohriga.   O  nosso  diligente  antiquário 


André  de  Bèzfetide ',  ^' ò  seu  commcnlador  Diogo 
Mendes  de  Yasconccilos,  n§o  só  trataram  d*esta  ci^ 
dáde,  mas  descreveram  algoinas  antiguidades  acha- 
das ali  até  ao  seu  tempo.  Porém,  a  maior  copia  de 
memórias,  que  se  tem  recolhido  d'esta  povoação 
romana,  deve-se  ao  zelo^e  amor  das  antiguidades 
do  erudito  arcebispo  d'Evora,  D.  frei  Manuel  do 
Cenáculo.  Por  ordem  e  despendio  d-este  prelado 
se  fizeram  excavações  n'aquclle  monte  noannode 
<800.  Encontron-se  uma  escadaria  de  pedra,  qu« 
cohduzia  a  uma  casa  abobadada,  e  em  ruinas  ;  cin- 
co lapidas  sepulchraes  de  marwore,  com  inscrip* 
ções;  varias  figuras  de  deuses  penates;  e uma  es- 
tatua do  deus  Terminus.  Todos  estes  objectos  fo- 
ram enviados  ao  sábio  prelado,  que  então  occupa- 
va  a  cadeira  episcopal  de  Beja. 

Por  occasião  d*estas  excavações  acharara-se  ain- 
da outras  pedras  com  inscripções;  e  cm  1841  de- 
parou casualmente  um  trabalhador  comum  tumu- 
lo contiguo  ás  minas  do  castello.  Tinha  o  tumulo 
cinco  palmos  em  quadro,  e  era  coberto  com  uma 
abobada  de  alvenaria.  Encontraram-se  denlro  os- 
sos quasi  desfeitos;  um  vaso  de  vidro,  ásimilhan- 
ça  de  garrafa ;  um  copo ;  um  annel  de  prata  com 
pedra,  na  qual  se  via  esculpida  uma  figura  a  ca- 
vallo;  uma  arma  parecida  com  um  chuço;  e  uma 
moeda  de  bronze  com  asiniciaes:  S.  C*.  Também 
d'aqui  foi  tirada,  não  sabemos  em  quê  tempo,  uma 
pedra  com  uma  inscripção  quasi  detodo  apaga^da, 
deixando  apenas  ler-se  Esculápio  Deo  ^  a  qual  se 
acha  embebida  na  parede  do  adro  do  hospital  da 
villa. 

Pouco  mais  de  meia  légua  da  tilla  para  o  sul, 
esta  o  edificio  do  convento  de  Nossa  Senhora  do 
Loreto,  que  foi  de  frades  franciscanos.  Fundou-o 
D.  Catharina  Paes  Panloja  pelos  annos  de  1454. 
Está  o  convento  situado  n'tima  serra,  longe  de  po*» 
voado,  e  cercado  de  bosques  e  mattos. 

Em  distancia  de  iegua  e  meia  de  Santiago  de  Ca* 
cem  ha  uma  lagoa,  contigua  ao  oceano,  do  qual  a 
separa  um  banco  d'areia  ,  que  as  ondas  ali  accu- 
niulam  no  verão,  c  desfazem  no  inverno.  Tem  es- 
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ta  lagoa  duaà  léguas  de  circumferencía.  È^abdil'^ 
dante  de  muita  f44^d^^N^^  que  fornecem 
copiosamente  o  mercado  da  viiJa,  e  as  niais  povoa* 
çGes  visinhas.  As  ribeiras  de  Pereira^  Azelhal,  Pon- 
te, e  CascMtira,  :qve  no  estio  secoam  qnsi  idtti- 
ramfeiite,  traxem  no  inverno  gt^ande  v«lDn«  d'aiguftS: 
para*  a  lagoa.         '  }|        'i 

SaAiíago  de  Gacem  teia  txmtermamoidilalaKlo^ 
e  productivo.  A  sua  principal  cultura  cdilsislft  lem 
eereaes.  Criasse  n'cHle  muito  gado,  e  é  mimoso  dÃ 
eaça  de  varias  éspecie$.<  >  /    r ..    i  :  ^    ' 

A  villa  de  Santiago  de  Cacem  enserra  uns  doiç 
mil  moradoreái  •  . » *    .    / 
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Está  edíícâda  esta  povoação  em  terreno  eievadov 
na  piovíaeio  do  Aleintejo,  dislricto  administrativo 
de  Beja.  Banha-lhe  os  muros  a  ribeira  de  Cbouehou^ 
eaniia  Icgua  de  dista-nciaêprre o  Guadiana.  Acha- 
ae  coiiecada  entre  as  vi4las  de  Meriola  e  de  Moura, 
distaado  qtíàitio  legtias  da-  segunda,  «  pouco  mais 
da  primeira.  A  cidade  de  Beja  ^a  também  a  uma» 
()iiatro  legna»  de  Serpai. 

A  sua  fundação  c  anterior  ao  nascimento  de  Chris- 
to.  Alguns  antiquários  dào-lhe  por  fundadores  os  cel- 
tiberos turduios.  Outros,  porem,  mais  consciencio- 
sos, talvez,  nào  emitem  opinião  sobre  ura  ponto  tão 
kncerlo,  con>^  este  ^.  O  que^é  certo  frque  Serpa  foi. 
uma  antiga  cidade  daBetica,  e  que  no  tempo  dos  ro^ 
inanes  ^  l>nba>  o  nome  actual.  Um  frippo,  ali  acha- 
do nos  principies  do  século  passado,  veiu  tirar  todas 
as  duvidas  a  este  respeito.  A  inscrip^ão  do  cippo  è 
a  seguinte :.  - 

D.  M.  sr. 

Fahia  Prkca  Serpensis 

C.  R.  An,  XX.  H.  &.  E.  S.  T.  T.  Z. 

C,  Geminus  Priseus  Pater.  ' 

£t  Fabia  Cadila  M^er. 

PosuerutHr 

Ouer  diíer:  Memoria  consagrada  aosdemesdo9 
iefuntos.  Fabia  Prisca^  Serpensê  fde  Serpa),  cidadS 
romana,  de  vinte  annos^  está  aqui  sepultadtt.  Seja- 
the  a  terra  leve.  Caio  Gemino  Prisco^  seupae^  eFa- 
lia  Cíaditaif  sua  mãe^  lhe  erigiram  eMe  monumento. 

Nas  invasões,,  e  sob  o  denÚMO  dos  povos  do  nor- 
te, e  dos  árabes,.  pade«eu  Serpa,  eomo  as  mais  ter- 
ias da  Lusitânia,  velames,  erprejuízos^de  todo  o  gé- 
nero, qjoe  a  despojaram  da  sua  antiga  importância. 

Esteve  debaixo  do  jugo  dos  moiros  quatro  seca- 
ka»  e  ODeio,  até  qvie  el-rei  D.  Affonso  Henriques  a 


resgatou  no  annodellfiC.  A  sua  visinbán^a  db  Àt» 
garve  e  da  Andaluzia,  onde  o  islamismo  ainda  irnpe-^ 
rava  arrogante  e  ousado,  não  lhe  permrttiu  gozaf 
por  muito  tempo  da  sua  emancipação.  As  hostes  sar- 
racenas volta)*atn  sobre  Serpa,  elo^ hastearam  so-^ 
bre  os  seus  muros  o  estandarte  de  Mafoma. 

D.  AiTonso  Henriques  não  acudiu,  não  podia  aca-» 
dir  à  conquista^  que  assim  lhe  arrancavam  do  setf  do- 
mínio. As  duras  lides  em  que  os  moiros  o  traziam 
empenhado  mesmo  no  coração  do  seu  reino,  obri* 
gavam^o  a  concentrar  ahi  toda  á  sua  attenção  e  es-* 
forço.  D'esl'arte  se  conservou  Serpa  sob  o  poder 
mauritano  durante  o  resto  do  reinado  do  nosso  pri- 
meiro monarcha. 

Desaffrontado  D.  Sancho  1  dos  ataques  dos  infiéis^ 
prestes  tomou  a  offensíva,  e  atravessando  o  Aléni- 
tejo,  limpou-o  de  inimigos,  é  lá  foi  accommctter  o 
rei  do  Algarve  na  sua  própria  capital,  onde  entrou 
triumphante.  Serpa  rendeu^-se  pois  á  espada  victo-* 
riosa  de  D.  Sancho.  Mas  como  o  conquistador  não 
dispunha  de  forças  bastantes  para  deixar  bem  guar- 
necidas as  povoações,  que  ia  tomando,  e  parapro- 
seguir  nas  suas  empresas^  succedeu  que,  regreâsaO'» 
do  ao  seu  reino,  não  tardaram  os  moiros  a  recupe*- 
rar  o^  perdido.  Assim  caiu  novamente  Serpa  em  ^eu 
poder  ;  e  moira  permaneceu  durante  o  resto  do  rei<< 
nado  de  D.  Sancho  i,  e  em  todo  o  de  D.  Affonso  ir. 
Finalmente  no  anno  de  1230  foi  reconquistada  por 
D.  Sancho  II,  e  desde  então  não  deixou  mais  de  ser 
chrístã. 

Comtudo,  apezar  de  se  ver  livre  dos  infiéis,  não 
qniz  o  destino  que  esta  infeliz  terra  gozasse  por  mUi-' 
to  tempo  socego  e  liberdade.  Os  castelhanos  apode- 
raram-se  d'ella,  e  a  tiveram  subjeita  até  queel-rel 
D.  Diniz  a  restaurou  para  a  coroa  de  Portugal  no 
annodel29S. 

Tantas  guerras,  e  tamanhas  oppressCes  reduzi- 
ram Serpa  a  um  ermo,  e  a  um  montão  de  ruinas. 
A  tão  desgraçado  estado  acudiu  D.  Diniz,  mandan- 
do-a  reedificar  e  povoar,  e  para  attrahir-Ihe  mora- 
dores, concedeu-Ihe  foral  com  todos  os  grandes  pri- 
vilégios, que  desfructava  a  cidade d'Evora.  Para  a 
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4»  ;iinlt»>ao  a  migo  Cé^^lfo,  d«lfimMi«ln^fbai^é^ 
in;  ornada  de  »rf«^e(tosr«pi4itt6,  <$'ák\i*d;ii|i(fesfmá 

nas.  AseitiM^pòrU^^xla  nicri^ãliAP,  qt^<!tertâva9'VH^ 
jn,  qtte  os  i>«$pa^ltoes4cnidfJk>alifiv<$hHniairaníl'-s^d« 
Mour»,  de,Strtffc«;*aííC«rrèífafttrw,  de  Bèkt,  1 9fotã\ 

Os  sabnrbioi  9e  SOrpa  «ilío  mirí  ftín^ls  é  ^ífasi"- 
irljis.  Gcíritocímr  grande  nUnieWíd«  hortas  e  poèia^ 
f«s,  e  $ílér»rogadx»i  pí)T  muitas  fofilêd  e  pí^la  rfbcírA 
de  Cho^icht)!!'.  O  lerrenò*é  atíddettialM,  d<ofti«Ta1ks 
l)em  cttlfúraAi^^s^  e  ^o^fnwita '  amenidade.  AHttd^ís* 
lo  dtí  Teaiiíc  a  vismhnnça  do  Guadiana. 

O  ceoííclho  de  Serpa  ^'iim  dos  maisf  foducltto« 
dia  rica  prorínciíi  do  Alcmicjo.  Céreaés/  azeitb^/'4» 
%JÍnlio  são  o$  prirwipcresgeiwírftsda^á^acuHnfa;  iff» 
taraWem  n(>còllie«  legilnits;  cerli,mM!l,*'f^rlÔ#«li<lt'#iS 
|)TOdaetos,  •  aíftíMh'  como'iii*rit»á»frrfw^.^(fe4Aoiha- 
dos  são  áll  ttiuifroiíaporianies ;  cHáMsdííi^eReá  gí-ati- 
dc  copia  de  gííílo  saiflo.  -        •   -  -        ''•  '^^ 

No  icriflo  d^iísía^TiHa.,  em  «nv  ^^allfi  pfotím^dé 
freguezia  rural  de  Sanlo  Ànlonio  o  Velho,  ha  uma 
fome  chamada  dos  Ba/í&os,  porque  oulr' ora  concor- 
ria a  banhar-se  n'ella  muita  geule  de  lodos  aqueU 
les  arredores,  c  da  própria  .villa,  em  a  noite  edia 
de  S.  João.  Porém  outra  usança  mais  singular  le- 
vava todos  os  annos,  na  maniiã  d'a(iucllc  dia  festi- 
vo, a  camará  de  Serpa  ,  acompanhada  ;de  grande 
numero  de  moradores  da  villa,  a  íazz?  cape  lias,  e 
a  correr  cavalhadas  em  uma  horta  contigua  á  fon- 
te, e  lambem  do  mesmo  nome  d'esla  (*).  Este  cos* 
lume  acabou  ha  muito  mais  de  um  século,  e,  por 
uma  disposição  não  menos  singiilar,  ao  finaiisarlN 
cou  pensionada  a  horta  na  terça  parle  do  seu  ren- 
dimento annual  para  a  camará  de  Serpa. 

Honraram  esta  villa  com  o  sey  nascimento  mui- 
tos homens  dislinclos  cm  virtudes  cleltras.  Foram 

(«)  Fazer  capcllas  c  mandar  celebrar  es  oíBcios  di- 
%}ttu$,  c  assi:}tir  a  cllcs. 
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QatHraes  d'ena  os  santos  martyres  Proculo  e  Hila- 
rião,  que  padeceram  o  martyrio  no  tempo  do  im- 
perador Trajano,  no  anno  119  d^  era  de  Christo. 
Conforme  a  tradição  nasceram  em  umas  casas  tér- 
reas a  pouca  distancia  do  castelio,  e  foram  marty- 
risados  junto  á  korta  do$  banhos^  de  que  acima  fal- 
íamos. Treze  brspos  tiveram  esta  terra  por  pátria, 
e,  por  uma  notável  coíncrdencia»  cinco  d'estes  exer- 
ceram o  episcopado  ao  mesmo  tempo,  nos  fins  do  se- 
cqlo  xvu.ManqelCArteReal,  reitor  da  universidade 
de  Coimbra  ;  o  doutor  frei  António  de  S.  José,  lente 
evice-reiíor  da  mesmauniversidade^e  autor  de  var- 
rias obras;  foram  eguaimente  filhos  d'esta  villa. 

A  população  de  Serpa  ascende  a  quatro  mil  e  seis- 
centos habitantes,  que  se  empregam  na  agricultura, 
e  nas  industrias  manufactora,  e  commercial.  Para 
auxilio  dos  lavradores  menos  abastados^  ha  na  villa 
um  monte  de  piedade^  ou  celleirocoromum,  dêem- 
préstimos^  que  tem  sido  de  muita  utilidade  publica. 

A  24  d' Agosto  tem  Serpa  a  sua  feira  annual,  que 
é  mui  concorrida  de  gente^  não  só  d'^quellasimme- 
diaçdes,  mas  de  terras  distantes,  e  da  Andaluzia. 
A  aõluencia  de  géneros  e  de  gados  tambel^  é  grande, 
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11 CIDAM  INS  SRIDMft. 

Depois  áe  Lístioa  é  Seí«lial  a  maior  povoação 
da  Estremadura,  assim  como  é  a  de  mais  impor* 
taocia  commereial  depois  das  áuas  primeíra&cida- 
des  do  reino. 

A  sua  situação  é  táo  deliciosa^  quio  Tanta josa 
para  o  commerdo.  Esleode-sepomíBapiaBíciona 
margem  direita  do  Sado,  e  próximo  da  sua  foc.O 
•ceaDo,  misturando  as  suas  aguas  com  as  d'oste 
ri<o,  forma  om  frenie  da  cidade  um  porto  bastão* 
temeâte  amplo  c  seguro.  Nas  costas  da  povoaçio 
ergaem-se  as  serras  de  S.  L«iz  e  dePalmetta,  que 
a  abrigam  das  nortadas.  Para  o  occidenteabre-se 
a  liarra,  e  eleram-se  os  montes,,  onde  carapéa  o 
castello  de  S.  Eilip|ie.  Para  o  lado  do  nascente  alon-- 
ga-se  um  terreno  estéril,  e  levemonie  accidemado, 
a0'<|ual  se  seguem  as  famosas  salinas,  quedãooc* 
cvpação  a  milhares  de  braços^  e  qaeattrahama  es- 
te porto  numerosos  navios  nacioaaes  e  ostraogei* 
ros,  que  ahi  vem  deixar  avultados  capítaos. 

Setúbal  disla  de  Lisboa  pouco  mais  de  seis  das 
antigas  léguas,  atravessando*se  o  Tejo,  e  prose- 
guindo  depois  por  terra ;  pois  qne  por  mar  a  dis» 
tancia  è  pouco  menos  do  dobro,  por  causa  da^vol* 
ta  que  se.  dá  na  saída  do  Tejo.  e  no  dobrar  do  ca? 
bo  do  Espichel,  que  fica  a  quatro  léguas  da  foz  do 
Sado. 

Alguns  autores,  em  qoe  entra  o  chronista-mor 
frei  Bernardo  de  Brito ,  crendo  qoe  a  etyniologia 
de  Setúbal  se  derivava  áe  Sedes  Tubal,  assento  ou 
residência  de  Tubal,  avançaram  que  o  seu  funda- 
dor fora  TubaU  neto  de  Noé. 

Quando  os  antiquarids  vão  d'est'arle  soccorrer*- 
se  a  opiniões  tão  absurdas,  oqoedeiíam  provado, 
quasi  sempre,  i  que  a  antiguidade  da  terra  émui- 
ta,  e  que  são  confusas,  ou  nenhumas,  as  noticias 
ácérca  da  sua  origem.  £jCom  effeito  no  prescnto 
caso  assim  acontece. 

Na  falta,  pois,  de  dados  positivos,  prasume*se 


resgatou  no  annodetifiC.  A  sia  YÍsinbança  db  At» 
garve  e  da  Andaluzia,  onde  o  islamismo  aioda  impe-' 
rava  arrogante  e  ousado,  não  lhe  permíttitt  gozaf 
por  muito  tempo  da  sua  emanciparão.  As  hostes  sar- 
racenas voltaram  sobre  Serpa,  e  logo  hastearam  so-" 
bre  os  seus  muros  o  estandarte  de  Mafoma. 

D.  AiToDso  Henriques  não  acitdiu,  não  podia  acu- 
dir á  conquista^  que  assim  lhe  arrancavam  do  setf  do- 
mínio. As  duras  lides  em  que  os  moiros  o  traziam 
empenhado  mesmo  no  coração  do  seu  reino,  obri- 
gavam^o  a  concentrar  ahi  toda  a  sua  attenção  e  es-* 
forço.  D'est'arte  se  conservou  Serpa  sob  o  podei" 
mauritano  durante  o  resto  do  reinado  do  nosso  pri- 
meiro monarcha. 

Desaffrontado  D.  Sancho  1  dos  ataques  dos  infiéis^ 
prestes  tomou  a  offensiva,  e  atravessando  o  Alem- 
tejo,  limpon-o  de  inimigos,  è  là  foi  accommctter  o 
rei  do  Algarve  na  sua  própria  capital,  ondeenlrotl 
triumphante.  Serpa  rendeu'>se  pois  á  espada  victo-< 
riosa  de  D.  Sancho.  Mas  como  o  conquistador  não 
dispunha  de  forças  bastantes  para  deixar  bem  guar- 
necidas as  povoações,  que  ia  tomando,  e  parapro- 
seguir  nas  suas  empresas^  succedeu  que,  regreâsaU'» 
do  ao  seu  reino,  não  tardaram  os  moiros  a  recupe*- 
rar  o-perdido.  Assim  caiu  novamente  Serpa  em  ^eu 
poder ;  e  moira  permaneceu  durante  o  resto  do  rei- 
nado de  D.  Sancho  i,  e  em  todo  o  de  D.  Affonso  ir. 
Finalmente  no  anno  de  1230  foi  reconquistada  por 
D<  Sancho  II,  e  desde  então  não  deixou  mais  de  ser 
chrístã. 

Comtudo,  apezar  de  se  ver  livre  dos  infiéis,  não 
qniz  o  destino  que  esta  infeliz  terra  gozasse  por  mui- 
to tempo  socego  e  liberdade.  Os  castelhanos  a pode- 
raram-se  d'ella,  e  a  tiveram  subjeita  até  queel-rel 
D.  Diniz  a  restaurou  para  a  coroa  de  Portugal  no 
annodel29S. 

Tantas  guerras,  e  tamanhas  oppressCes  reduzi- 
ram Serpa  a  um  ermo,  e  a  um  montão  de  minas. 
A  tão  desgraçado  estado  acudiu  D.  Diniz,  mandan- 
do-a  reedificar  e  povoar,  e  para  attrahir-Ihe  mora- 
dores, concedeu-Ihe  foral  com  todos  os  grandes  pri- 
vilégios, que  desfructava  a  cidade d'£vora.  Para  a 


,  Ka  .jgucrç^^ d^,  succcjisap  ,(\<\.  Hio5pa«,lufc  (pl sitiada 
a  '.\i^i(a,dc  Scfja^peLaslrap^fcsJ^^spai^h^^^  çopimaii- 
dadas  pejx^  duque. :d'X)i^u}Ut.  Cio  tiw  dí}  potifiosa  re- 
fisíUio^i?,. em  cm&tljíuiQ ^n. guarniQào»  da prf^ço,  co- 
il^q.^1,  liabjlai^cç,  obra^an)  [>rodi^.iosde.Ya.lor,  ren-. 
d<|*u.-se  .p.gr  píii>i.uilação  a  2ft  da  Maio  de  1707.  No 
açRO.  seg^iflie  o  iniwigo.foi  cfjr^sU-aogido  a  largAF 
a.,sua.  prQsa^.mat^  go^ifco;  aivtcs.dç  a  j^ba^i^ojpar,  dc- 
i^jl.iu  O.  (;usle|l0y.  o  ^s  eiaco  poiiasdaoêrcj\demu- 

No  anlfgo  regimen  Serpa   tinha  .\;olo.cjn  cortes 
com.  UfSSíintQ  n<o  .baucci  ^Un^Çk.  Po(í5CiftUor  d'e$la  vil- 

íp  pO:yo  r-r  p  iiiiaine,de  Serpa^  filho  d'eUrci  D.  AíTon- 
SQ^,^r^;  Por  sua  morle  vqllpu  a  vilia  para  a  coroa. 
MaíS/l^rde  foi.  dado  este  senhorio,  ao  i^nfanle  D. 
Lg*iz,  lilJi-o.d^el-rei  R^jMuaueL  Ten^o  tor^ijacio  para 
a.çòrOa  |^r  «>oi^  d'este  pnncipe,.  v.vhu  a  ser  nova- 
mente dqado  »o  iiiíantc  D.. Pedro,.  dopoU  rei,  ise,- 
gunda  4ò  noiíVfí,  quando  seu  pae,  el-rei  D..  J^ão  \\\ 
msiit/iiu  a  casa,  do.  infanta  do. 

,Ò  .íirasAo  d*aruias  de  Serpa  é  nm  çastpllo.com 
a^nçiOí^  e'g.uívril»,$,  ,cm  campi>  axul^  e  sobre  terreno 

fiionjMfiSi^/  .M    •  ■ 

.  Divid^u2-,^,Qs  raoifadores  de  Serpa  porduaspa*' 
rochjas,  inUlulada^  -r-  Santa  Macia,  e  o  Salvador. 
Tem  esta  villa  casa  de  misericórdia,  um  Uoro  hos- 
pita^,  íis.  ermidas  .dq  S.  Roque,  no  Rocio,  da  S.  Pe- 
dro,. S.  Sebastião,  Nossa  .Scnhoi-a  dos  Kemedios,  c 
N.ossçi.ScnUora.da  Saúde,  fora  da  villa;  é um  bel- 
k)  lí?oiplo,  servido  e  ma^iiido  por  uma  confraria- 
Teve  doi§  cpuveuiia&d«;  frades  —  p  de  í^os.«a Senho- 
ra da  Consolação,  de  paulistas,  que  3e  principiou 
e(u  1140,  e  u  dQ  Santo  António,  de  franciscanos, 
fuqdado  eín,15.02  psxr  el-rei  D..Manuel  a  pouca  dis- 
tancia ila  viUíf,.  Na  capejla-mór  dacgreja  tinham  o 
seu  jazigo  os  ascendentes  do.senhor  marquezde  Fi- 
calho, 

Esi€^  ftdalao  pos^ue  em  Serpa  iiuport^ntes  pro- 
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príéáadfS}  'c'{!bi'Uym'íttro  eicícoficfrie  pWácro,  áíHm- 

iDfôroá  dssfêUb^^dvt^.  Aèénrpá^ih»^  pin^^eíi^tv  Arflti  (/tfih- 
in,  ornada  de  arf«^e(tos«|a44itl8,  <$'ákai«(I^iMfesfn>i 
4'íaffiiç),'<fírè  ttie^^^-^m  <Je  íèrt  fW^rtlfe  fí(prtíd<iclè.'- 

Doct(6ieUo  dVI-reí  D.  Ditiiz^MRi>eti^(fin  as  Mi(* 
nas.  AsciínéOyòrta^^Kla  nnifálIftP,  q«lc<!lfertâvara«VH* 
h\,  qoe  os  ihespfttihoe^  dcm^Hí^aliyiViilitfnía^tfliYI^-s^dt 
MoUr»^  de^tt?tVfttf;^aft<í§rr*ífaft*m,  de  Uif*,  c Sfotjfl. 

'Os  siibttrbioè'  Sc  SOrpa  »ífeô'  mm  fèí«<*ís  é  ^)fa«i^ 

Ti»Í9*  Ccíritocínir  grafl<!é  num^boJ^e  hortas  efmèia- 

>«í,  e  sílér.ro^aàiá  pt>T  mtrilrfs  fbfll^  ep^larfbcírA 

de  Ch(yiicht)til  O  lerrenfò'é  QdMdetii^TM,  é<^*Ya!kl5 

lo  dtí  realce  a  minh^nç^  do  Gnadiánn.  '    •      '  - 

O  Concelho  de  Serpa  é^um  dos  nVailsiiroduclítM 
da  rica  prorinciii  doAlcmicjo.  Côítfaés,^  azcllfe', «ft 
\Àtú\^  sã?o  0$^  prin-dpapís gêflçpôsda^á^a  cuHnraV ** 
taraHem  rt>còthe'  Icgilrtits;  c(>rti,mw)l,  o^i-i)rldtfblvttti!$ 
Í)rodaeios»  «aíÇáiih-  como'fli!íit»á*»frrfw*7'(fc4Aoiha- 
dos  «ãO'ál1muilf©<iapoPUnt4is;  cHáM8d»]ft^elteágmw 
dc  copia  de  g^<ido  solflo.         '  -'       '■•  ;    •       '"  '  • 

No  ícriflo  d'i?$íírvifla,  'em  um»  vallt*^  protim^*d4 
freguezia  rural  de  Sanio  António  o  Velho,  ha  uma 
fome  cliamada  dos  Ban/ios,  porque  oulr' ora  concor- 
ria a  banhar-se  n'ella  ninitu  geule  de  lodos  aqueU 
Ics  arredores,  e  da  própria  .villa,  em  a  noite  edia 
de  S.  João.  Porém  outra  usanra  mais  singular  le- 
vava todos  os  annos,  na  manhã  d*aqiiclle  dia  festi- 
vo, a  camará  de  Serpa  ,  acompanhada  .de  granda 
numero  de  moradores  da  villa,  a  hz^v  cap cilas,  e 
a  correr  cavalhadas  em  uma  borla  contigua  áfon^ 
te,  e  também  do  mesmo  nome  d*esla  (*).  Esfe  cos* 
lume  acabou  ha  muito  mais  de  um  século,  e,  por 
uma  disposição  não  menos  singular,  aofinalisarlN 
cou  pensionada  a  horta  na  terça  parle  do  seu  ren- 
dimento annual  para  a  camará  de  Serpa. 

Honraram  esta  villa  com  o  sey  nascimento  mui- 
tos homens  dislinclos  cm  virtudes  deliras.  Foram 

(*)  Fazer  capcllas  c  mandar  celebrar  es  oílicios  di- 
^mus,  c  assiblir  u  cllcs. 
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crÉaSy  e  das  fioi^sas  revol-uç&es^,  foicltn^adnporel- 
reí.'  osflBfaèr  ^D;'Pedfe  y^àt  honras  da  cidade. 
'  iÍl-  MMi.tíuiaçlo^^&^^rap]iica,á  Ináastria  dos  sem 
haiiiaatet,  e  aos  raivosos  pTOdil>e;tofe  do  seu  saio , 
dei«  âeCnfaiM  fartcma  det&f  nesurgiáofaâlasre- 
zttB  d^entheas  siafifiuia^â^sv^e  do  TBOiddemorLiferas 
q)ide!Mta^  resaiícitido-^  ctfl  breve  das  soas  per* 
das,  c  crescondo  eprospôfaado  apèzar  dcl-udo. 
.  fim  «ak  de  «ú&  xeia-ado  se  projeoiou  abrir  om 
cjsalv  qèe  isbcesse  eiú  oommnnicaçãd  o  Tejo  e  o 
Saduu  'li'if»e  esu  grande  empresa  nnoca  passou 
de  pm)«cte,  iipje,  graças  aos  progressos  da  cj^ili* 
fiação^  achasse  âeiabái  «m  contacto  immediato  coia 
a  ea^kai  por  oacio  di»  vtm  cajaiàho  itíem),  abcr* 
iêÁ  círcahçi9  cm  <S60. 

Teve  Setabai  represcDtarlo  aas  antigas  C(3rle:$« 
sentando-se  os  seus  procuradores  no  banco  qaar- 
t^.i)  SM  fara^io  id*armas  òitma  fortalem  omcám* 
po  a2ol^bfaÍRre  o  mar.  Satèa  bs  nndas  uma  pe^gnc- 
na  eoateircaçSo  ceiK^ada  de  peiscs.  Aos  Iad*oá  da 
fortaleza  eslfa  daas  cruzes  da  ordem  deSiníibgo. 
As  «raz^s  de  Santiago,  significam  qa-e  esta  terra 
perieDOcfl  áqudia  ordem  de  caviíijana.  J^i^íca  a 
fortaleza  ler  sido-,  já  em  l^iopos  a;iiigos,  fanrf>6a^ 
da  esla  poT^<çS(>,  O  maré  os  peixes  a  JIudtMà  ao 
seo  pariõ  «  à  «ibattd-ancia  de  pescaria. 

■£fani  ajcaidc&oràresde  Seiubal  os  duqties  de 
Aveiro. 

Dividc-se  a  cidade  cm  trcs  bairros:  o  qpae  for-> 
SMva  a  antiga<'9Ílb  de  inoros  a'deàlfo';  e  os  dois 
airabaldos  iftie  mm  o  tempo  se  ibe  reunira*si,  o 
TrúòM ,  <iae  se  eslmide  pai' a  oesle «  c  Palhaes  da 
parte  de  leste'.  > 

São  quatro  as  parochias:  Santa  MarjadaGra- 
çã,  e  ^. /«^^,  que  dispuiam  enli-e  sr  as  hoâras 
die  9uatr.fz ;  Nctês  Senhora  da  A^inunciada^  e^,  S^ 
iustiãõ,  Nodi«triclo  decada'ui»a  d'eslas  íregiie- 
«as  etisteoi  varias  ermidas ;  e  tio  da  prochia  de 
S.  Sebastião  Cca  a4>grcja  da  misericórdia'. 

Tem  esla  cidade  dois  hospitaes ,  uai  convenia 
de  freiras,  alfaadega^  um  musea  de  aaligurdade^, 
uai  lt)<eatro,  «m  eirco  para  corridus  de*  toiros.  íiíu 
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club,    uHia  sociedade  philariQODJça,   f  ^fceve  o«ilr« 
-convento  de  freiras,  è  oiio.de /ratle^     •.    , 

O  pouv^Bio  ^e  S.  Joio  fiaptistã^  áeréligioszs  do- 

minicas,    moderiíaniente  qsííacío,,  foi  fuzilado  ^m 

1529  por  D.  Jorge  d'Alciicastro,  duque  de  CqíaU'* 

bra^    e  mestre  de  Sa^xúago,  iiil>o  legUiOj^ado  deN 

rei  D.  João  lu  (X  convénio  át  Jesus,  de,ír«irius  car 

pucbas,  con>eçi)u-se  a  çditícariMilos4iimosde|489j 

e  leve  yor  ríindadora  JusU  Rodrigues  ^expira,  am^L 

d'el-rei  D.  j^anucl,  que  coucorreu  'pa«aaobra.  E* 

habitado  por  umas  dezesele  iííIijjío^s.  .. 

E*  esl^  o  mais  iotavcl  ediíitiorelií^ío^dcSelu^ 

bal.  E'  de  arcbileclura  golliica^  e  ^oiia^a  p^drai  de 

que    sâo  conslfuidos  o  rronlisp'icio  e  iulôrior  do 

templo  é  g,r€s  içnneyiê  fíní7jfí>,^hoje  muiio  eiaT:0- 

ga  em  Lisbo^^,  oiide.éíioDheoidq  peio  nome  d^naarr 

jiiore  .da.serri}  dArrâbida,  por^u^d'ahise'extraiie^ 

í)  portal  é  ornikdo  ^eçoilQmnaf  çam.muiiosreievps. 

À  egreja  è,  coáioa  doBjelèn?,  4ividídaeinUç$Ba« 

Tes   da  mesma  allura  pÒB  eabelUs.coiunmas  bera 

lacradas..  £*  o  uuico  templo.,  que  ha  oo  pai«  coa^ 

siruido  cdm  çsta  belia  pedraria.  Á  era  de  lb9i^^  ^ue 

se  \é  s^bre  a  eatra^ia  principal  indica uiiicaiufiilfi 

a  rccoostrucçâo  da3  porcas  do  templo. 

O  iQuseu  per^tence  á  sociedade  archeologica  d^ 
Setúbal,  inslituida  sob  a  prcsideacia  do  fallccidQ 
duque  de  PalmelJa  para  proceder  ás  excavações  e 
iiiYesliga.ções  do  sitio  da  antiga  cidade  de  (leio biiH- 
ga.  Foi  organisado  asle  nmse-u  pelo  diâtiuao  aoti- 
quario,  o  seabor  doutorXaro.  O^mpõô-sedegriD- 
de  numero  de  medalhas,  urnas  lacrimaes,  lâmpa- 
das, ampboras,  e  muitos  outros  .objectes  acbado$ 
nas  ditas  €XC3vaç5es.  ,.      , 

Os  cDDvenios  eram  os.  seguintes :  S.  FraucmaJ 
de  frades  franciscanos,  construído  em  1410-^  S.S^- 
haslião^  de  dominicos,  ediíkadoem  lS62por  el-rei 
D.  Sebastião  ;  o  ci)iIegio  de  «S*.  Frajuciêco Xavier,  ám 
jesuitas,  erigido  em  1653;  o  conv<«iUo  ^aSanfU- 
sima  Trindade^  de  trinos,  fundado.exai669;  gde 
Santa  Thereza^  de  carmelitas  descalços,  fabricada 
em  IGtíl ;  o  ÒitNos&a  Senhora  d»  Carm^,  de  car« 
mclitas  calçados,  começado  em  1652*  o  à^Xoism 
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Senhora  da  Boa  Hofà,  de  agostinhos  descalços ;  e  ó 
hospício  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  demissiona* 
rios  apostólicos,  fundação  do  venerável  frei  Antó- 
nio das  Chagas  em  {682,  auxiliado  por  el-rei  D« 
Pedro  II. 

Como  este  hòspicio  foi  edificado  em  um  terreno. 
Une  de  tetnpos  aútígos  chamavam  de  Jfff*aticaAnn^s, 
YeÍQ  a  ser  conhecido  o  hospicio  pela  denominação 
popular  de  Brancanes,  e  o  mesmo  nome  passou  aos 
religiosos.  Este  edifício  com  a  sua  cerca  arborisa* 
da,  está  situado  n'tima  encosta  junto  â  cidade,  em 
uma  posição  muito  aprazivel  e  píttoresca.  A  sua  pe- 
quena e  modesta  egreja  encerrava  outr'ora  uma  pre- 
ciosidade artística  de  grande  valor.  Era  um  quadro 
origina,!  do  celebre  Raphael  d'Urbino,  representan- 
do a  Annunciação  de  Nossa  Senhora.  Dizem  que  es* 
té  painel  foi  enviado  de  presente  pelo  papa  Inno- 
eencio  xi  á  rainha  D.  Catharina,  filha  d'el-rei  D. 
JoIoiT,  e  que,  tendo  enviuvado  de  Carlos  ii,  rei  de 
Inglaterra,  voltou  para  Lisboa.  Algum  tempo  de- 
pois da  morte  d'esta  princeza  foi  o  quadro  doado 
iquelle  hospicio,  cremos  que  por  seu  sobrinho,  o 
infante  D.  Francisco,  (ílho  de  D.  Pedro  ii.  Pela  ex- 
tincção  das  ordens  religiosas^  veíu  aquelle  primor 
d'arte  enriquecer  a  galeria  de  pinturas  da  acade- 
mia de  bellas  artes  de  Lisboa^  onde  se  acha  ao  pre*. 
sente. 

Os  arrabidos  também  tiveram  em  Setúbal  um  pe- 
queno hospicio,  fundado  em  1593. 

As  ruas  da  cidade  sao  pela  maior  parte  esfrci-» 
tas,  tortuosas,  e  ímmundas,  ou  pouco  limpas;  mas 
algumas  são  largas,  aceiadas,  e  bem  calçadas.  As 
praças  principaes  são  três  :  a  do  Sapal^  que  é  a 
melhor,  ornada  de  bons  edíficios,  em  que  entra  a 
egreja  parochial  de  S.  Julião,  junto  da  qual  fica- 
ram os  antigos  paços  dos  duques  d'Aveiro  ;  a  pra- 
ça da  Fonte  iVor a,  e  da  Annunciada,  todas  com  seus 
chafarizes.  O  Rocio,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
Campo  do  Bom/im,  fora  da  cidade,  mas  contiguo  aos 
seos  edifícios,  é  um  sitio  delicioso  pelo  desafogo  de 
viátas  variadas  epittorescas,  pela  bonita  fonte,  que 
lhe  adorna  o  centro,  pelas  formosas  a^-voresquca 
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eercajn^  e  eisfim  pela  Trescura  que  as  aguas  da  foi^ 
te  espalham  em  tomo  de  si.  Sobranceiro  a  este  cam- 
po, na  crisia  de  alto  roonie  de  negras  rocbas,  cor-* 
tadas  quasi  aprumo,  avulta  o  velho  eastello  de  Pil- 
uiella. 

O  çasielh  de  S.  Filippe,  que  domina  acidada  e 
protege  o  porto,  foi  começada  por  D.  FiHppeii  de 
Hespanha,  e  concluído  >or  seu  lilbo  D.  Filippe  iii; 
Teve  por  arehiteclo  a  Filippe  Terzo,  ouTercio^  o 
mesmo  que  reconstruiu,  desde  os  alicercei,  poror« 
dem  de  D.  Fiiippe  ii,  a  egreja  emosleiro  deS.  Vi-* 
cente  de  Fora  em  Lisboa.  Meilior  arebilecto  civi), 
que  militar,  commetleu  muito»  erros  oa  edificaçílo 
d'esla  fortaleza  ;  a  qual,  todavia,  encerra  unia  gran- 
de e  excellenie  cisterna. 

Â  torre  do  Outão  está  situada  nas  luldas  da  ser- 
ra d' Arrábida,  sobre  a  barra  do  Sado,  ()ias dentre 
do  rio.  A  fabrica  primitiva  foj  obra^  ei^mo  ^dt^se*' 
mos,  d'el-rei  D.  J090  i^  poréu)  temtidodeedeen* 
tão  muitas  reconstrucções  c  augmonios.  Os  mais 
considera\eís  foram  ordenados  por  el-Fei  D.  Joãè 
IV.  Por  esta  occasião,  abrindo-se  os  alicerces  para 
novos  baluartes,  achou-se,  primeframente,  parta  de 
uma  estatua  de  mármore,  tendo  na  base  alguns  ver- 
sos em  louvor  de  Neptuno.  Depois,  progredindo  as 
exçavações,  encontraram-se  as  ruinas  do  um  edi- 
fieio ,  que  mostrava  ter  sido  templo  peUs  muitas 
arcbiiraves,  pedaços  de  columnas  de  Ono  mármore, 
e  outras  pedras  bem  lavradas;  apparecendo  no  meie 
de  tudo  isto  uma  estatua  de  bronze  de  Neptuno;  o 
que  poz-em  evidencia  ter  sido  o  templo  consagrado 
a  esta  divindade. 

Nas  mesmas  ruinas  se  acharam  trlgumaslapidea 
com  inscripções  latinas,  que  davam  áquella  serra 
o  nomo  de  Promontório  de  Neptuno,  N'outras  ex- 
cavações,  também  para  alicerces,  appareceram  mui- 
tas medalhas  dos  imperadores Yespasiano^  Tito^  e 
Adriano.  Estas  medalhas,  os  fragmentos  da  estatua 
de  mármore,  as  inscripções,  e  outras  pedras  mais 
Botáveis,  foram  dadas  de  presente  pelo  superin- 
tendente das  ol}ras,  Manuel  da  Silva  Mascarenhas, 
a  D.  Pedro  d^Alencastre,  arcebispo  eleito  de  Bra- 
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gar.l  QtaaotQ  vt  estatua  de  bronze  de  Neptana.  pof 
sar  glande  commetites-se  a  barbaridad6'dé<a  fazer 
fundir  para  afiiibariaid^aqueila  fortaleza. 

ftlm  nos3o  escriptor  do  se^^ulo  passado,  narrando 
este  faclOj  exclama  com  justa  indignação :  cBarba- 
ridade  bastante  para  se  dar  a  este  promontório/ se 
ifto^não  tivesse,  o  nome  de  Adriano.' Os  romanos 
tainbem  assim  designavam  a  serrania  d^Arrabida^ 
'  Gootsém  a  torre '  do  Ootãò  boas  accommodações 
para  Q  governador  e  guarnição,  cisterna,  armazéns, 
etd.  A  cavalleiro  doesta  fortaleza  ergue-^se o  pharol^ 
({He  ín4ica  aos  navegantes  a  fok  do  Sado.  Para  au- 
xiliar atdrre  do  OatàTo  constroiram-se  mais  próxi- 
mas da  praia  os  fortes  d^Albarquel^  e  das  Vieiras^ 
porém  acham-se  em  mais  on  menos  ruina.     " 

A  barra,  sem  ser  maito  perigosa,  nâo  é  de  facU 
ftceesdo.'  E*  baetantemente  estreita,  masapezar  d'i»« 
so  pode  ser  demandada  por  navios  d'aito  bordo, 

£'  mui  conMderavel  o  movimento  d'este  porto. 
Os  protfuctos  de  uma  boa  parte  da  provinda  do 
Alemtéjo,  principalmente  do  districto  de  Beja,  que 
vindo  embarcar  aos  diversos  portos  do  Sado,  des- 
cem peio  rio  a  procarar  saida  peia  sua  barra;  a» 
valiosas  producç$es  agricolas  do  concelho  d'AÍca-« 
cer  do  Sal ;  as  laranjas  afamadas,  e  outras  frotas 
dos  arredoresde  Setúbal,  que  se  exportam  em  graa* 
de  quantidade  para  a  Inglaterra;  e  sobretudo  o  sal 
das  suas  innumeraveis  salinas,  que  sobreleva  em 
qualidade  ao  mais  fino  deHespanba^  de  França,  c 
de  Sardenha ;  dão  a  este  porto  o  movimento  annual 
de  mil  e  quatrocentos  navios  e  embarcações  costeí-^ 
ras,  entradas  e  ^idas.  N'esse  numero  figuram  os 
navios  eslrangeiros  por  mais  de  quatrocentos  en- 
trados em  cada  aono. 

As  salinas  das  margens  do  Sado  eram  no  fim  do 
seouio  passado  trezentas  setenta  e  nove ;  -davam  oc- 
oupação  nos  mezes  do  trabalho  a  mil  setecentos  e 
sessenta  operários ;  e.  produziam  em  cada  annode 
€o4heita  regular  uns  duzentos  e  vinte  e  seis  mil  moios 
de  sal.  Desde  entSo  este  ramo  de  industria  tem  tido 
diflerentes  álterbativas,  de  àccadencia  e  prosperi- 
dade. Posto  que  não  temos  presentes  dados  esta* 


tisticos  do  seu  eslado  actual,  cremos  qâeteíÁpro<;-> 
perado  por  effeito  de  varias  cansas,  masprincípaN 
mente  cm  virtude  da  reforma  da  legislação  espe- 
cial sobre  o  coqimercío  de  sal  de  Setúbal. 

Antes  da  moléstia  das  vinhas  era  também  muito 
importante  a  exportação  de  vinhos,  principalmen- 
te brancos,  d'entre  os  quaes  se  extrema  o  mosca-* 
tel  por  sua  superioridade  e  nomeada  nò  paiz  e  no 
estrangeiro.  No  primeiro  quartel  d'esite  século  hou- 
ve anno  era  que  a  exportação  pela  foz  do  Sado  su- 
bia a  {Dais  de  vinte  mil  pipas.  Ucpois,  tendo  varia- 
do o  gosto  na  Grã-Brelauha,  ou  tendo  passado  a  mo- 
da dos  vinhos  brancos ,  decaiu  consideravelmen- 
te esta  cultura. 

Setúbal  contém  muitas  casas  de  bom  prospecto, 
e  algumas  apalaçadas ;  tim  excellente  cacs,  onde 
vcem  atracar  as  embar(^dções  até  á  lotação^  inclu- 
sive, de  hiates ;  e  varias  fontes  além  das  meneio^ 
nadas  acima.  Os  seus  subúrbios  são  celebrados  no 
paiz,  principalmente  nas  provincias  .do  sul,  pela 
sua  belleza  e  amenidade.  Nas  encostas  e  nos  vaN 
les  lindas  quintas  e  casas  de  campo  ;  por  toda  a  par- 
te verdejando  os  pomares  de  laranja  ;  os  montes  e 
serras  yisinbas  assoberbados  com  as  fortalezas  do 
OutSo  e  S.  Filippe,  e  com  o  venerando  castello  de 
Palmella^  chronica  de  pedra  de  eras  gloriosas,  e  de 
uma  ordem  heróica  e  benemérita  ;  vastas  campinas 
eslendendo-se  ao  longo  do  Sado;  e  este  rio,  esten- 
dendo em  frente  da  cidade  toda  a  magestadc  do  seu 
amplissimo  alveo,  como  para  lhe  offerecer  digno  es- 

Eelho  em  que  se  mire  e  retrate;  tal  é  em  mal  es- 
oçado  painel  o  pitloresco  panorama  dos  arrabal- 
,des  de  Setúbal. 

£  ainda  além  dos  encantos  e  palzagero,  e  da  ame-* 
nidade  dos  silios,  encerram  aquelles  arrabaldes 
importantissimas  antiguidades,  e  curiosidades  na- 
turaes  dignas  do  exame  das  pessoas  intelngentes. 
As  ruinas  da  antiga  cidade  de  Cetobriga  são  pre- 
sentemente as  antiguidades  romanas  de  mais  vulto> 
que  possuo  o  nosso  paiz.  Occupam  uma  grande  ex- 
tensão de  terreno,  não  inferior  a  meia  légua.  A  ci- 
dade está  inteiramente  sepultada  pelas  aréas  do 
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oceano^;  e  a  esle  sitio  $é  dá  ha  séculos  o  nome  de 
Tfoya.  T^m-se  tentado  em  differentes  épocas  fazer 
resurgír  os  seus  ediGcios;  porém  todas  as  tentáti* 
vas  naufragam,  infelizmente,  nas  difficuldades,  que 
9s  aréas  apresentam  para  a  sua  remoção,  não  sen* 
do  conveniente  laoçai-as  ao  oceano,  nem  aoSado^ 
pelo  risco  de  irem  entulhar  a  barra  ;  e  não  se  po* 
dendo  accumular  nas  Yisinhanças  das  e^avações 
sem  que  se  vejam  estas  em  breve  obstruídas  de  no* 
vo  pela  invasão  d'essas  mesmas  arôas^  que  as  ven- 
tanias facilmente  levantam  earremeçam  para  longe. 
Entretanto  n*outro  qualquer  paizter-se-híajaacha^ 
do  meio  de  vencer  similhante  obstáculo,  ainda  que 
fosse  á  custa  de  avultadas  despezas. 

No  reinado  de  D.  Maria  i  tizeram-se  ali  grandes 
excavações,  que  aGnal  não  progrediram  pela  causa 
referida.  Descobriram*se,  comtudo,  alguns  ediQ- 
cios,  e  extrahiram-se  muitos  objectos  darte  pre- 
ciosos, medalhas,  utensílios,  etc.  Entre  osprimei-* 
ros  figura  uma  magnifica  columna  de  mármore  bran-* 
CO  arraiado  de  negro  e  cinzento,  com  um  capitel  de 
ordem  corintbia,  se  bem  nos  lembramos^  primoro- 
samente sinzelado;  a  qual  a  m^sma  soberana  ma n-* 
dou  inaugurar  n^uma  praça  de  Setúbal,  onde  ao  pre«> 
sente  se  admira  como  um  dos  melhores  adornos  da 
cidade.  A  maior  parte  das  medalhas,  vasos,  umas 
pequenas  estatuas  de  bronze ,  outras  de  mármore 
mutiladas,  e  diversos  utensilios  de  prata  e  bronze, 
foram  distribuídos  por  alguns  fidalgos  da  corte, 
que  possuíam  medalheiros  ou  museus^  entre  outros, 
o  duque  de  Lafdes,  os  marquezes  d'Àbrantes,  d'An- 
geja,  e  d'AUgrete,  o  visconde  Manique,  clc.  Cre- 
mos que  alguns  d'es$es  objectos  também  foram  en- 
riquecer o  museu  de  antiguidades  dos  arcebispos 
d'£!vora. 

£m  1814  emprehenderam-se  novas  eicavações, 
das  quaes  se  tiraram,  entre  outras  coisas,  um  cas-* 
tjçal,  uma  lâmpada,  e  uma  taça,  tudo  de  prata,  e 
tom  figuras  e  brincados  desenhos  relevados  com 
primor.  Por  esta  occasião  também  se  encontrou 
uma  sepultura  com  um  esqueleto,  que  se  desfez  em 
pó  apenas  tev^  contacto  com  o  ar. 
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Èm  nossos  tempos,  tentoo-sc  tàmbem  um  lôuta* 
Tei  esforço,  d  que  já  alladimos.  Teve  legar  no  an- 
no  de  1850.  D'esta  vez  chegaram  a  desenterrar-se 
complelanoente  duas  casas,  cada  uma  dedoispavi*' 
mentos*  Tivemos  o  gosto  de  as  ver  logo  que  se  aca-» 
baram  de  desentulhar.  Tinham  junto  á  porta  d'en- 
trada,  da  parte  de  fora,  um  como  tapete  de  mosai- 
co^ de  pedrinhas^quadradas,  brancas,  pretas  eaver-* 
melhadas.  A  pintura  das  paredes  conserva va-setâe 
Tiva,  e  tão  fresca^  como  se  n'aquelle  momento  se 
aeabasse,  Mas  d^ahi  a  dias  estavam  as  cores  já  bas-^ 
ume  desvanecidas  peio  effeito  da  lu<  edoar.  Pos-^ 
to  que  o  inconveniente  das  aréas,  e  a  éscaccs  dos 
recursos  pecuniários  fizessem  suspender  os  traba^ 
lhos,  colheu-se^  todavia^  muito  proveito  d'estaten-> 
tativa  peia  grande  quantidade  de  medaihas,  e  de 
mui  variados  utensílios,  que  então  se  descobriram, 
e  extrahiram.  D' entre  os  últimos  mencionaremoe 
um  candeeiro  de  prata,  que  a  sociedade  explora^ 
dora  offereceu  ao  seu  presidente,  o  fallecido  duque 
de  Palmellaé 

A  visioha  serra  d'Arfabiáa  o8ere<!e  ao  viajante 
inteiiigente  curiosidades  naturaes  muito  dignas  de 
se  verem.  Antes,  porém^  que  ahi  levemos  os  nos"" 
SOS  leitoras,  faremos  mengão  de  uma  mui  singular 
curiosidade  geológica,  que  está  proiimo  da  cidade. 
£'  um  rochedo,  que  na  sua  base  se  banba  no  Sado, 
6  que  s6  ergu«  a  uma  altura  de  oitenta  palmos  aci^ 
ina  da  superfície  do  rio>  tendo  quarenta  a  cincoen- 
ta  de  diâmetro.  Por  um  dos  lados  encostasse  a  unia 
collína  arenosa,  e  está  enterrado  nas  aréas.  Gha^ 
mam-lbe  a  Pedra  furada  porque  é  todo  eareoMido^ 
e  crivado  de  uma  infinidade  de  buracos.  Formade 
de  um  mineral  ferruginoso,  á  sua  cSr  é  escura. 

Começa  a  serra  d'A^rabida  na  freguczia  de  Nossa 
Senhora  d' Ajuda,  suburbana  de  Setúbal,  e  esten* 
de-se  de  nordeste  a  sudoeste  atè  formar  o  cabo  do 
Bsfiehet.  Tem  dneoleguás  de  comprimento,  epou- 
eo  mais  de  ema  na  sua  maior  largura.  N^umaspar^ 
tes  é  agreste,  escabrosa,  e  mhospita ;  n'outras  som-^ 
breàm^fia  frondosos  arvoredos  silvestres.  Em  mur^ 
tas  ladeiras  do  seu  vasto  dorso  offerécíe  á  agricui- 


tara  bons  terrenas.  Nos  valles  é  amena,  frescií^  e 
bem  cultivada.  Na  raiz^  ou  a  meia  encosta,  cercam-' 
na  varias  povoações  agradavelmeute  assentadas,  e 
muitas  quintas  e  casas  de  campo,  algumas  lindas  e 
magnificas;  como  são  as  do  Calhariz,  dos  senhores 
duques  de  Palmella,  e  as  dos  senhores  condes  de 
Murça,  na  Moita.  Romantísame  santificam  esta  ser- 
rania os  tão  populares  e  venerandos  santuários  de 
Nossa  Senhora  d^Ârrabida,  e  de  Nossa  Senhora  da 
Cabo.  E  fazem-na,  finalmente,  rica  e  curiosa  a  di- 
versidade e  belleza  dos  seus  mármores;  a  varieda- 
de da  sua  Flora  ;  a  infinidade  d'aves  diversas,  que 
n*ella  vivem,  ou  que  a  procuram  nas  suas  emigra- 
ções annuaês;  as  lapas,  e  grutas,  que  nos  sítios 
mais  amenos  »e  vestem  de  heras,  ou  se  escondem 
entre  os  arbustos;  e  as  algares  e  cavernas  em  que 
a  montanha  se  rasga  e  abre  desde  a  sua  superfície 
até  ao  mar,  que  por  ellas  lhe  devassa  e  mina  as  eu-  . 
tranhas. 
As  mais  notáveis  doestas  curiosidades^  naturacs 

» 

são  duas  immensas  grutas,  ou  cavernas.  Uma  tem 
a  entrada  junto  ao  caminho,  que  vae  para  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  chamãKn  Val-Bom,  e  de- 
pois de  atravessar  por  baixo  da  terra  o  espaço  de 
uma  grande  légua,  tem  saida  no  logai  dvLAguaBtan" 
ca.  A  outra  abre-se  na  aba  da  serra  sobre  o  mar.  Po- 
de dar  abrigo  a  mais  de  quinhentas  pessoas,  e  inti- 
tula-se  de  Santa  Margarida,  porque  ahi  colíocaram 
em  tempos  antigos  uma  imagem  d'esta  santa  vir- 
gem e  martyr,  que,  segundo  a  lenda,  ali  mesmo  foi 
encontrada  por  uns  pescadores  do  Seixal  e  Arren- 
tella,  que,  acossados  de  uma  tempestade,  se  foram 
abrigar  n'aquella  gruta.  Defronte  d'estaievanta-se 
sobranceiro  ao  mar  o  Penedo  do  duque,  assim  cha- 
mado desde  o  tempo  em  que  D.  Álvaro  d'Alencas- 
tro,  duque  d' Aveiro,  costumava  ir  pescar  de  cima 
d'elle.      .    •' 

Uma  fabula  popular  de  antiga  origem,  e  que  três 
escriptores  do  século  passado  ainda  repetiram  cheios 
de  infantil  credulidade,  conta  que  junto  áqaelle  pe- 
nedo appareciam  ás  vezes  homens  marinhos,  que 
viviam  oomo  os  peixes  no  seio  do  oceano.  Um  d'es- 
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les esoriptores  refere  o  caso,  Dâosócomotradiçâo^ 
mas  lambem  pelo  testemunho  ocular  de  um  frade^ 
seu  conhecido,  que  lhe  assegurou  ter  visto  ali  ura 
d'es8es  monstros  c  com  meio  corpo  fora  d'agua,  da 
feição  de  um  homem  muito  branco,  ebemGgura- 
do,  oquai,  olhando  para  todas  as  partes,  e  saccu- 
dindo  a  cabeça,  que  tinha  povoada  de  grandes  ca- 
bellos  de  uma  cOr  rerdc  mar,  se  sumiu  outra  vez 
nas  ondas,  mergulhando-se  n'cllas  como  ocosta* 
niam  fazer  os  nadadores.» 

Pondo  fim  a  esta  digressão,  quô  tanto  nos  ia  afãs* 
tando  do  ponto  principal ,  e  voltando  ao  que  pro- 
priamente são  arrabaldes  de  Setúbal,  não  devemos 
deixar  de  mencionar  us  grandes  depósitos  de  tur- 
fa, importante  combustivel,  que  se  acham  ne9[itio 
da  Comfiorla,  além  do  Sado. 

Âpezar  de  não  ter  um  systema  regular  de  defen- 
«»a,  Setúbal  é  considerada  praça  de  guerra  de  se- 
gunda ordem,  e  como  tal  tem  um  governador  mi- 
litar. 

Contém  esta  cidade  uma  população  de  quinze  mil 
almas.  A  25  de  Julho  faz-se  ahi  uraaf«ira  annuat, 
a  que  concorre  muita  gente  das  terras  vizinhas,  e 
de  Lisboa. 

S.  M.  a  rainha  D.  Maria  ii,  por  decreto  de  23 
de  Setembro  de  1835,  creou  barão  de  Setúbal  ao 
general  João  Schwalback,  e  em  13  de  Outubro  de 
1848  elevou-o  às  honras  de  visconde  do  mesmo  ti- 
tulo. 

Foram  naluraes  d*esta  cidade,  entre  muitos  ou- 
tros homens  illustres,  Manuel  de  Cabedo,  grando 
jurisconsulto^  c  o  poeta  Vasco  Mousinho  de  Que« 
vedo. 
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iaâa  sobre  nina  eoiJina  pMico  ekvada  làamarfem 
esquerda  de  mm  rio,  que  xaais  a^xo^  iio  seu  ciit-^ 
$0  para  o  mar,  tem  o  zioae  de  pMlk&ã»,  JL  cida- 
de dista  duas  Je^aas  e  meia  da  foz  d»  fio,  f uatrD 
l^^gsas  da  cidade  de  Laffts,  €  áez  do  csiho  de  S. 
Yieente. 

▲'cerca  da  fmda-çí»  de  Silves  uda  se  sabe  ao 
cerlfQ.  Alguns  ge«^apbfts,  qvtt  ixalsfli  d*esie  2»h 
siiiBplo^  discorrem  por  diversa  i&oda,  qftei«aidenja 
qae  seja  anterior  ás  priaieiraBS  ei^u'59es  dos  car- 
tbafinwgs  a  LosiUsia ;  oairots,  assignaiaiido-lhe  o 
afiAo  de  450  antes  do  naaciíftento  de  Jesas  Cbris-' 
to,  e  dando-I^  por  auXoreB  os  curetes^  antigos  lu- 
sitanos, 

Kâo  padece  duvida  qne  a  or^ai  d'^esta  ddade  é 
anterior  ao  domínio  dos  árabes,  pais^aed^isso^a 
prova  oAas  inscrip^Sei  romanas,  qae  aki  se  aeba^ 
ram,  porém  não  ijaardon  a  historia  em  sess  arcbi- 
TOS  o  nome  âos  fandadores.  Sejgasdo  o  maior |[raa 
de  probabilidades  pader-se-ba  allribair  »k  pbeni- 
cies  a  f^Adaçâo  de  Silves.  Dqiois  do  aascimemto  da 
Cbrisia^  a  memoria  mais  aali^,  qne  d'e^a  terra 
se  encontra,  é  a  qne  refere  a  soa  tomada  aos  moi- 
ros por  D.  Fumando  i|,  rei  deCastella,  noaafio  da 

I^DUcio  tempo  gozaram  os  cbrislâcs  âa  saa  ca&« 
qaista  ^  que  logo  tor&oa  ao  poder  dos  mnsnLma- 
nos.  C^ia  e  vinte  e  nove  annos  de  paz,  qoe  se 
segniram  a  este  acontecimento,  fizeram  crescer  e 
prosperar  Silves,  já  eatio  capital  do  florente  rei- 
no moi risco  do  Algarve. 

Correndo,  pois,  o  anno  de  1 1 S9,  tendo  aporta- 
do a  Lisboa  uma  armada  de  craaados,  Tinda  do 
norte  en  demanda  da  Palestina,  convidoa*^»  el- 
rei  D.  Sancboi  para  o  ajudarem  n'oma  empresa 
centra  os  moiros.  Os  cruzados,  qne  baviam  dieixa- 
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do  palria  e  família  para  ir  em  lopges  terras  guer* 
rear  os  in&eis,  acceitaraoi  do  boa  Tontade  o  convi* 
to;  e  eii-os  ahí  vâo,  caminho  do  Algarre,  em  com- 
panhia dos  portuguezes,  capitaneados  pelo  caTai- 
leíroso  rei  D.  Sancho  i. 

Foi  dirigido  o  golpe  ao  coração  do  poder  agare* 
no.  Silves,  estreitamente  sitiada  e  muitas  vezos 
accommellída  pelos  cbristãos  cm  vigorosos  e  re« 
Bhidos  assaltos,  teve  de  render-se  ao  cabodedots 
mezes  de  cerco,  apezar  das  formidáveis  muralhas 
torreadas,  que  a  defendiam. 

O  saque  da  cidade  foi  o  premio  da  victoria  para 
os  vencedores.  Os  moiros,  que  escaparam  ao  6o  da 
espada,  ou  Gearam  captivos^  ou  fugiram. 

Quorendo  D.  Sancho  conservar  para  a  sua  corda^ 
e  para  a  féchristá,  tao  importante  preza,  mandoa-a 
povoar  de  porlugueze*  ;  fez  purificar  a  sua  princi- 
pal mesquila,  que  erigiu  cm  calhedral,  nomean- 
do-lbe  por  primeiro  bispo  ao  seu  confessor^  D.Ni- 
colau, cónego  regrante  de  Santo  Agostinho;  eem- 
fim  deixou-lhe  uma  guarnição  de  tropa  escolhida. 

Tal  era  a  fortaleza  d'esta  praça,  que,  não  ob- 
stante achar-se  no  centro  de  um  paiz  todo  habi- 
tado por  inimigos,  conservou  triomphante  sobro 
seus  muros  o  pavilhão  das  quinas  duraàte  três 
annos,  no  fim  dos  quaes  foi  preciso  para  venceNa 
vir  d'Africa  o  miramolim  de  Marrocos  com  um  po- 
deroso exercito  em  auxilio  de  seus  irmãos  do  Al- 
garve. 

Abalado  assim  o  poder  mauritano  n'este  pequeno 
reino,  veiu  a  succumbírd*ahi  a  meio  século  no  rei- 
nado de  D.  AffoDso.iii.  D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre 
da  ordem  de  Santiago ,  foi  o  esforçado  campeão 
â'esta  empresa.  Assenhoreando-sedacídadedeSil'* 
ves  em  124S,  caminhou  de  victoria  em  victoria  até 
fazer  a  conquisla  de  todo  o  Algarve,  que  ácou  para 
sempre  unido  á  coroa  de  Portugal. 

Quando  esta  conquista  se  acabou  de  realisar^ 
nch^va-se  deserta  a  cidade  de  Silves,  e  os  seus 
edifícios  caiam  em  ruínas.  Acudiu-lheentão  D.  Af- 
fonso  III,  maadando-arcedifícare  povoar ;  e  no  an- 
no  de  1266  concedeu- lhe  foral  com  os  mesmos  pri- 
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vilegios  do  de  Lisboa,  aos  quaes  ainda  accresccn^ 
tou  ouiros.  N'esse  anno  também  restituiu  à  cida- 
de a  sua  antiga  cadeira  episcopal.  El-rei  D.  Fer* 
nando  também  lhe  deu  novas  regalias  em  1380. 

Com  estes  esforços  e  favores,  continuados  n  ou- 
tros reinados,  Silves,  se  não  renasceu  opulenta  e 
populosa  como  outr'ora,  ergueu-se,  todavia,  das 
suas  ruinas,  e  medrou  á  sombra  das  suas  prero- 
gativas  de  sede  de  um  bispado,  e  de  cabeça  d'uni 
reino.  Porém  a  cidade  de  Faro,  mais  Tantajosa- 
mente  situada,  com  um  porto  sobre  o  oceano,  crés* 
cendo  e  prosperando  pelo  poderoso  impulso  do  com- 
mcrcio ,  c  adquirindo  também  importância  peias 
conquistas  de  D.João  i  na  Africa,  arrebatou  a  Sil- 
ves todas  as  suas  preeminências. 

Reinando  D.  João  iii  intentou*se  mudar  para  Fa- 
ro  a  sede  episcopal,  e  para  esse  iim  impetrou-so 
um  breve  do  pontífice ;  mas  por  tal  modo  se  op* 
poz,  e  se  empenhou  o  povo  de  Silves,  que  o  pro- 
jecto não  teve  eITeito.  Nos  lios,  porém,  do  seguinte 
reinado,  não  valendo  rogos  nem  opposições,  eOei- 
tuou  el-rcí  D.  Sebastião  aqiiella  mudança,  sendo 
bispo  de  Silves  o  sábio  e  virtuoso  D.  Jeronymo 
Osório.  A  esta  transferencia  seguiu-se  de  perto  a 
da  capital,  que. passou  cgualmente  para  Faro.  A 
decadência  de  Silves  progrediu  desde  então  a  pas- 
sos largos. 

Poucas  povoações  em  o  nosso  paiz  terão  passa- 
do por  uma  tão  longa  cadôa  de  infortúnios  como  a 
cidade  de  Silves.  Ao  tempo  da  conquista  de  D.  San- 
cho 1,  conforme  o  testemunho  de  um  individuo,  que 
vinha  na  armada  dos  cruzados,  que  auxiliaram  es- 
te soberano  n'aquelle  feito  d*armas  {*) :  c  estava 
muito  mais  fortificada  que  Lisboa,  e  era  dez  vezes 
mais  rica  e  grandiosa  em  edificios;  cercada  de  mu- 
fos  e  fossos  de  tal  arte,  que  nem  uma  só-choupana 

(*}  Este  individuo  escreveu  uma  relação  d*aque1le 
successo  a  qual  se  imprimiu  pela  primeira  vez  em  Tu- 
rim no  anno  de  18i0  O  período  da  dita  relação,  que 
tieixamos  copiado,  pôde  %er-se  também  na  Corographia 
do  Algarve,  pelo  sr.  João  llaplista  da  Silva  Lopes. 


—  57  — 

se  «ncoQtrava  fora  do  recinto,  dentro  doquallia* 
via  quatro  arrabaldes  forlilicados.» 

Caída  pois  d'esse  apogea  da  saa  opulência,  viu* 
se  despojada  successivameole  das  honras  e  títulos» 
que  mais  favoreciam  os  seus  interesses,  e  que  mais 
lisonjeairam  a  sua  vaidade.  A  população  lornou  a 
.  diminuir,  e  muitos,  os  melhores  edifícios,  apre- 
sentaram uovamenle  um  aspecto  ruinoso.  Estas 
desgraças  foram  ainda  aggravadas,  no  decurso  de 
annos^  por  duas  calamidades  physicas.  A  primei- 
ra foi  obslruir-sc  d'aréas  o  seu  rio,  que,  sendo  na- 
vegável até  aos  muros  da  cidade  por  navios  d'alto 
mar,  passou  a  nâo  eonsenlir  mais  que  pequenas 
embarcações.  A  segunda  foi  o  terremoto  dol.^^de 
Novembro  de  1755,  que  destruiu  a  cidade  quasi 
inteiramente,  peís  apenas  poupou  vinte  casas. 

Todavia,  a  grande  revolução  que  se  operou  em 
1833,  resgatando  a  terra,  e  dando  a  Portugal  com 
a  Uberdade  novas  condições  de  eiisleacia ,  veiu 
pôr  um  termo  á  decadência  de  Silves.  À  animação, 
que  teve  o  commercio  de  exportação  em  todo  o  paiz, 
lambem  se  fez  sentir  n'aqueila  cidade.  Pouco  a  pou- 
co se  foi  tornando  um  dos  príncipacs  depósitos  da 
cortiça  do  Àlemtejo,  destinada  para  embarque.  Pa-  . 
ra  o  mesmo  fim  ali  concorrem  ao  presenta  muitos 
outros  productos  agricolas  do  interior.  Comodes- 
involvimento  da  industria  tem,  pois,  melhorado  a 
cidade;  e  com  a  facilidade  decommunicações  com 
o  oceano  por  meio  do  seu  rio,  e  d'ahi  cora  as  ci- 
dades e  villas  do  litoral  do  x\lgarve,e  com  Lisboa, 
por  meio  de  carreiras  regulares  de  barcos  movidos 
a  vapor,  é  de  ercr  que  hade  prosperar. 

Silves  tinha  voto  em  cortes  em  a  nossa  antiga 
orgaoisação  politica,  e  os  seus  procuradores  n'el- 
las  tomavam  assento  Oio  segundo  banco.  O  senho- 
rio doesta  cidade  pertenceu  ás  rainhas  de  Portugal 
desde  o  reinado  de  D.João  u  até  à  abolição  doeste 
apanágio  em  1833. 

O  brasão  d^arir.as  de  Silves  é  ura  escudo  em 
branco  coroado,  pois  que  até  n'Í8to  a  sorte  adver- 
sa, perseguiu  esta  infeliz  povoação.  Tendo  sido  cor- 
te de  um  rei,  e  iheatro  de  muitos  feitos  glortosos 
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A  CIDADE  DE  SILVES. 


*  Esta  antiga  capital  do  reino  do  Algarve  está  sen« 
tada  sobre  uma  eollina  pouco  elevada  na  margem 
esquerda  de  um  rio,  que  mais  abaixo,  no  seu  cor^ 
$0  para  o  mar«  toma  o  nome  de  Portimão.  Xcida" 
de  dista  duas  léguas  e  meia  da  foz  içy  ria,  quatro 
léguas  da  cidade  de  I^agos^  e  dez  do  cabo  de  S. 
Vicente. 

A'côrca  da  fundação  de  Silves  nada  sq  sabe  ao 
certtO.  Alguns  geographos,  que  tratajB  d'este  as- 
sumpto, discorrem  por  diverso  modo,  querendo  uns 
que  seja  anterior  ás  primoiras  eiicursões  dos  car- 
thaginezes  á  Lusitânia;  outros^ assignalaiido*lhe o 
anno  de  450  antes  do  nascimento  de  Jes¥sChris«i 
to,  e  dando-lbe  por  autores  os  curetes,  antigos  lu« 
sitanos. 

líâo  padece  duvida  que  a  origem  d'esta  cidade  é 
anterior  ao  dominio  dos  árabes,  pois  que  d'issoâáo 
prova  umas  inscripções  romanas,  que  ahi  se  acha-r 
ram,  porém  não  guardou  a  historia  em  seusarcbU 
vos  o  nome  dos  fundadores.  Segundo  o  maior  grau 
d0  probabilidades  poder-se-ha  attribuir  aos  pheni-^ 
ci«s  a  fundação  de  3ilves.  Depois  do  nascimento  da 
Chrtsto,.  a  memoria  mais  antiga,  que  d'esta  terra 
se  encontra,  é  a  que  refere  a  sua  tomada  aos  moi- 
ros por  D.  Fernsindo  i^  re|  deCastolIa,  no  anuo  da 
1060. 

Pouco  (empor  gozaram  os  obristãos  da  sua  con- 
quista ,  qué  logo  tornou  ao  poder  dos  musulma- 
nos.  Cento  e  vinte  e  nove  annos  de  paz,  que  se 
seguiram  a  este  acontepimento,  fizeram  crescer  e 
prosperar  Silves,  já  então  capital  do  florente  rei- 
po  moirisco  do  Algarve. 

Correndo,  pois,  o  anno  de  1189,  lendo  aporta- 
do a  Lisboa  uma  armada  de  cruzados ,  yinda  do 
Tiorie  em  demanda  da  Palestina,  convidou-os  el- 
rei  D.  Sancbo  |  para  o  ajudarem  n'uma  empresa 
contra  os  moiros.  Os  cruzados,  que  haviam  deixa? 
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do  pátria  e  família  para  ir  em looges  terras  guer- 
rear os  iD&eiS)  acceítaram  de  boa  vontade  o  convi- 
te ;  e  eiNos  ahi  váo,  caminho  do  Algarve,  em  com- 
panhia dos  portuguexes,  capitaneados  pelo  caral* 
lei  roso  rei  D.  Sancho  i. 

Foi  dirigido  o  golpe  ao  coração  do  poder  agare- 
no. Silves,  estreitamente  sitiada  e  muitas  vesea 
accommeltida  pelos  christãos  cm  vigorosos  o  re- 
nhidos assaltos,  teve  de  render-se  ao  cabodedoTs 
mezes  de  cèrco^  apezar  das  formidáveis  muralhas 
torreadas,  qae  a  defendiam. 

O  Saque  da  cidade  foi  o  premio  da  victoria  para 
os  vencedores.  Os  moiros,  que  escaparam  ao  fio  da 
espada,  ou  Gearam  captivos,  ou  fugiram. 

Querendo  D.  Saneho  conservar  para  a  sua  coréa^ 
e  para  a  féchristâ,  tSo  importante  preza,  mandou-a 
povoar  de  portuguezcs  ;  fez  purificar  a  sua  princi- 
pal mesquita,  que  erigiu  em  calhedral,  nomcan- 
do-lbe  por  primeiro  bispo  ao  seu  confessor^  D.Ni- 
colau, cónego  regrante  de  Santo  Agostinho;  eem- 
íim  deÍK0u-lhe  uma  guarnição  de  tropa  escolhida. 
Tal  era  a  fortaleza  d'esta  praça,  que,  não  ob- 
stante achar-se  no  ceutro  de  um  paiz  todo  babi- 
ladopor  inimigos,  conservou  triumphante  sobro 
seus  muros  o  pavilhão  das  quinas  duraate  três 
annos,  no  fim  dos  quaes  foi  preciso  para  venceNa 
vir  d* Africa  o  míramolim  de  Marrocos  com  um  po- 
deroso exercito  em  auxilio  de  seus  irmãos  do  Al- 
garve. 

Abalado  assim  o  poder  mauritano  n'est6  pequeno 
reino,  veiu  a  succumbird'ahi  a  mero  século  no  rei- 
nado de  D.  AffoBso.iii.  D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre 
da  ordem  de  Santiago ,  foi  o  esforçado  campeão 
â'esta  empresa.  Assenhoreando-se  da  cidadede  Sil- 
ves em  1242,  caminhou  de  victoria  em  victoria  até 
íazer  a  Conquista  de  todo  o  Algarve,  que  ficou  para 
sempre  unido  á  corôa  de  Portugal. 

Quando  esta  conquista  se  acabou  de  realisar^ 
ach^va-se  deserta  a  cidade  de  Silves ,  e  os  seus 
edifícios  caíam  emruinas.  Acudiu-lheenlão  D.  Af- 
íonso  III,  mandando-a reedificar e  povoar;  enoan- 
no  de  1266  concedeu- lhe  foral  com  os  mesmos  pri* 
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vilegios  do  de  Lisboa,  aos  quaes  ainda  accr&sccn^ 
tou  oulros.  N'esse  anno  também  restituiu  à  cida- 
de a  sua  antiga  cadeira  episcopal.  El-rei  D.  Fer* 
nando  também  lhe  deu  novas  regalias  em  1380. 

Com  estes  esforços  e  favores,  continuados  nou- 
tros reinados,  Silves,  se  nâo  renasceu  opulenta  e 
populosa  como  outr'ora,  ergueu-se,  todavia,  das 
suas  ruinas,  e  medrou  á  sombra  das  suas  prero- 
galivas  de  sede  de  um  bispado,  e  de  cabeça  d'uni 
reino.  Porém  a  cidade  de  Faro,  mais  vanlajosa- 
mente  situada,  com  um  porto  sobre  o  oceano,  cres- 
cendo e  prosperando  pelo  poderoso  impulso  do  com- 
mercio,  e  adquirindo  lambem  importância  pelas 
conquistas  de  D.João  i  na  Africa,  arrebatou  a  Sil- 
ves todas  as  suas  preeminências. 

Reinando  D.  João  lu  intentou-se  mudar  para  Fa- 
ro a  sede  episcopal,  e  para  esse  fim  ímpetrou-se 
um  breve  do  pontifice ;  mas  por  tal  modo  se  op- 
poz,  e  se  empenhou  o  povo  de  Silves,  que  o  pro- 
jecto não  teve  eíTeito.  Nos  tios,  porém,  do  seguinte 
reinado,  não  valendo  rogos  nem  opposições,  eflTei-* 
tuou  el-rci  D.  Sebastião  aquella  mudança,  sendo 
bispo  de  Silves  o  sábio  e  virtuoso  D.  Jeronymo 
Osório.  A  esta  transferencia  seguiu-se  de  perto  a 
da  capital,  que. passou  cgualmente  para  Faro.  A 
decadência  de  Silves  progrediu  desde  então  a  pas- 
sos largos. 

Poucas  povoações  em  o  nosso  paiz  lerão  passa- 
do por  uma  Ião  longa  cadéa  de  infortúnios  como  a 
cidade  de  Silves.  Ao  tempo  da  conquista  de  D.  San- 
pho  1,  conforme  o  testemunho  de  um  individuo,  que 
vinha  na  armada  dos  cruzados,  c^ue  auxiliaram  es- 
te soberano  n'aqueile  feito  d'armas  (*) :  c  eslava 
muilo  mais  fortificada  que  Lisboa,  e  era  dez  vezes 
mais  rica  egraudiosaemedificios;  cercada  de  mu- 
fos  e  fossos  de  tal  arte,  que  nem  uma  só-choupana 

(*)  Este  individuo  escreveu  uma  relação  d*aquelle 
successo  a  qual  se  imprimiu  pela  primeira  vez  em  Tu- 
rim no  anno  de  18i0  O  período  da  dita  relação,  que 
deixamos  copiado,  pôde  ver-se  lambem  na  Corographia 
do  Algarve,  pelo  sr.  João  Daplisla  da  Silva  Lopes. 
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s<^  «ncoDlrava  fora  do  recinto,  dentro  doquailia- 
via  quatro  arrabaldes  forlilicados.» 

Caída  pois  d'esse  apogeu  da  sua  opulência,  viu* 
se  despojada  successivameote  das  honras  e  títulos» 
que  mais  favoreciam  os  seus  interesses,  e  que  mais 
]isonjeairam  a  sua  vaidade.  A  população  lornou  a 
,  diminuir,  e  muitos,  os  melhores  edifícios,  apre- 
sentaram uovamenle  um  aspecto  ruinoso.  Estas 
desgraças  foram  ainda  aggravadas,  no  decurso  de 
annos^  por  duas  calamidades  physicas.  A  primei- 
ra foi  obstruir-se  d'aréas  o  seu  rio,  que,  sendo  na* 
vegavel  até  aos  muros  da  cidade  por  navios  d'allo 
mar,  passou  a  não  eonseniir  mais  que  pequenas 
embarcações.  A  segunda  foi  o  terremoto  dol.^de 
Novembro  de  {755,  que  destruiu  a  cidade  quasi 
inteiramente,  pais  apenas  poupou  vinte  casas. 

Todavia,  a  grande  revolução  que  se  operou  em 
1833,  resgaUudo  a  terra,  e  dando  a  Portugal  com 
a  liberdade  novas  condições  de  e&islenc:a ,  veiu 
pôr.  um  termo  à  decadência  de  Silves.  Â  animação, 
que  teve  o  commercio  de  exportação  èm  todo  o  paiz, 
lambem  se  fez  senlir  n'aquella  cidade.  Pouco  a  pou- 
co se  foi  tornando  um  dos  principaes  depósitos  da 
cortiça  do  Àlemtejo,  destinada  para  embarque.  Pa-  . 
ra  o  mesmo  íim  ali  concorrem  ao  presento  muitos 
outros  produclos  agrícolas  do  interior.  Comodes- 
involvimento  da  industria  tem,  pois,  melhorado  a 
cidade  ;  e  com  a  facilidade  decommunicações  com 
o  oceano  por  meio  do  seu  rio,  e  d'ahi  com  as  ci- 
dades e  villas  do  litoral  do  Algarve,  e  com  Lisboa, 
por  meio  de  carreiras  regulares  de  barcos  movidos 
a  vapor,  é  de  ercr  que  hade  prosperar. 

Silves  tinha  voto  em  cortes  em  a  nossa  antiga 
organisação  politica,  e  os  seus  procuradores  n'el- 
las  tomavam  assento  n<o  segundo  banco.  O  senho- 
rio doesta  cidade  pertenceu  ás  rainhas  de  Portugal 
desde  o  reinado  de  D.João  ii  até  á  abolição  doeste 
apanágio  em  1833. 

O  brasão  d'armas  de  Silves  é  ura  escudo  em 
branco  coroado,  pois  que  até  n'Í8lo  a  sorte  adver- 
sa, perseguiu  esta  ínfe4Í2  povoação.  Tendo  sido  cor- 
te de  um  rei,  e  theatro  de  muitos  feitos  gloriosos 
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para  a  religião  de  Jesas  Ghriâto,  e  para  as  armas 
portuguezas,  nenhain  emblena  veiu  trazer  ao  sen 
brasão  uma  memoria,  seqoer,  de  suas  passadas 
grandezas ! 

A  egreja  de  Santa  Maria  é  a  única  parocbia  da 
cidade.  Foi  mesquita  dos  moiros,  e  depois  por  mais 
de  Ires  séculos  cathedral.  Está  ediCcada  do  ceulro 
da  povoação,  em  terreno  alto.  E'  um  templo  vas* 
U),  que  o  terremoto  de  1735  destruiu  em  grande 
parte,  e  que  a  reconstrucçáo  posterior  deturpou  e 
amesqiinhoo.  Nas  capellas  véem-se  os  túmulos 
dos  seus  bispos,  e  de  outras  pessoas  illastres. 

Os  mais  edíficios  religiosos  limitam-se  i egreja 
da  misericórdia,  e  a  duas  ou  três  ermidas.  O  hos- 
pital da  misericórdia  foi  instituído  em  1775  em 
virtude  de  legados  particulares. 

Das  antigas  fortificações  conservam-se  as  mura- 
lhas da  cidadella  e  do  casteilo,  modernamente  re- 
paradas. O  castello  occupa  o  logar  mais  alto  da  ci* 
dade.  Tem  uma  grande  cisterna,  de  setenta  pal- 
mos por  lado,  e  cuja  abobada  é  sustentada  pomo* 
ve  arcos.  Pode  conter  a  agua  sufBciente  para  o  con- 
sumo de  um  anno  dos  habitantes  da  cidade.  Entre- 
tanto ,  estes  provéem-se  d'agua  da  Fonte  Nova , 
abuodante  nascente  a  um  quarto  de  légua  da  ci- 
dade. 

A  qualidade  da  pedra  de  que  sâp  construidas  as 
casas,  qne  é  de  uma  cáv  vermelha  escara,  dá  aoin* 
terior  da  cidade  um  aspecto  sombrio  e  triste,  que 
ainda  éaugmentado  pela  estreiteza  e  tortuosidade 
das  ruas.  Além  da  egreja  de  Santa  Maria,  e  do  cas- 
tello, nSo  tem  Silves  edificio  algum  notável.  Gom- 
tudOy  em  nossos  tempos  teem-se  ali  aberto  algumas 
novas  ruas,  onde  se  vêem  já  bons  prédios  de  habi- 
taçáo«  6  grandes  armazéns.  No  largo  do  castello  ha 
uma  alameda  de  amoreiras,  plantadas  em  1836. 

Dentro  da  povoação  encontram-se  algumas  tu- 
lhas,  ou  cell^iros  subterrâneos,  onJe  os  moiros 
guardavam  os  cereaes,  azeite,  e  outros  productos. 
Nos  contornos  da  cidade  acham-sc  alicerces  de  edi- 
fícios, e  de  muralhas,  que  provam  que  Silves  era 
em  outro  lempo  muito  maior. 
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Junto  á  cidade  ba  ama  ponte  s^bre  o  rio,  pa* 
ra  o  lado  do  mar,  a  qual,  peia  accamulação  de 
areias,  apenas  dá  passagem  por  baixo  de  am  dos 
seus  arcos  a  pequenas  embarcações.  D'ahi  a  duas 
léguas  para  o  sudoeste  forma  este  rio,  já  mistara- 
do  com  as  aguas  do  oceano,  o  melhor  porlo  do  Al- 
garve. Tem  meia  légua  de  extensão  até  ao  mar» 
eom  fundo  e  capacidade  para  conter  mais  de  du- 
zentos navios.  A  barra  precisa  de  práticos  por  can- 
sa de  alguns  bancos  d'areia  movediços.  Está  defen- 
dida pela^  fortalezas  de  Santa  Catbarina ,  e  de  S. 
João.  Sobre  esle  bello  porto  está  edificada  Vilia 
Nova  de  Portimão,  terra  populosa,  e  de  muito  com- 
mercio. 

Os  soborbios  de  Silves  são  arborisados  e  bem 
cultivados,  e  o  mesmo  se  vé  presentemente  em  to- 
do o  concelho,  onde  a  agricultura  teoi  tido  grande 
desinvoJvimento.  São  terrenos  mui  férteis,  e  rega- 
dos por  muitos  mananciaes,  que  brotam  das  visi- 
nhãs  serras.  Conteem  muitos  pomares  de  laranja, 
vinhas,  oHvaes,  alfarrobaes,  e  figneiraes,  de  que 
ha  extensos  bosques,  não  fallando  em  outras  qua- 
lidades de  arvores  frtictiferas,  que  por  toda  a  par- 
te abundam.  Produzem,  pois,  além  dos  fructoscor- 
respoodentes  ás  plantações  indicadas,  cereaes,  le- 
gumes, muita  amêndoa,  e  samagre.  De  todos  os 
seus  prodaclos  agricofas  exporta  mais  ou  menos  ; 
porém  os  principaes  artigos  da  sua  exportação  pa- 
ra os  portos  nacionaes  e  estrangeiros,  são  passas 
d'uva  e  figo,  alfarroba,  amêndoa,  laranjas,  azei- 
te, aguardente  de  figo,  e  obras  de  esparto,  de  pal- 
ma, e  de  fio  de  piteira,  que  constituem  um  ramo 
importante  da  industria  manufactora  em;  todo  o  Al- 
garve. 

A  um  quarto  de  légua  da  cidade  fundou  D.  Fer- 
nando Coutinho,  bispo  de  Silves,  pelos  annos  de 
1518  o  convento  de  Nossa  Senhora  do  Paraizo,  ho- 
je extincto,  o  qual  pertenceu  primeiro  aos  frades 
capuchos  piedosos,  e  depois  aos  religiosos  da  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco. 
Na  serra  d*Alferce,  que  não  fica  longe  da  cida- 


tara  bons  terrenes.  Nos  yalles  é  amena,  fresca^  e 
bem  cultivada.  Na  raiz^  ou  a  meia  encosta,  cercam^ 
na  varias  povoações  agradavelmeute  assentadas,  e 
muitas  quintas  e  casas  de  campo,  algumas  lindas  e 
magniGcas;  como  são  as  do  Calhariz,  dos  senhores 
duques  de  Palmella,  e  as  dos  senhores  condes  de 
Murça,  na  Uoita.  Romantisame  santificam  esta  ser- 
rania os  tão  populares  e  venerandos  santuários  de 
Nossa  Senhora  d'Ârrabida,  e  de  Nossa  Senhora  da 
Cabo.  £  fazem-na,  finalmente,  rica  e  curiosa  a  di- 
versidade e  belleza  dos  seus  mármores ;  a  varieda- 
de da  sua  Flora  ;  a  infinidade  d*aves  diversas,  qoe 
n*ella  vivem,  ou  que  a  procuram  nas  suas  emigra- 
ções annuaès ;  as  lapas,  e  gratas,  que  nos  sítios 
mais  amenos  se  vestem  de  heras,  ou  se  escondera 
entre  os  arbustos;  e  as  algares  e  cavernas  em  que 
a  montanha  se  rasga  e  abre  desde  a  sua  superficie 
até  ao  mar^  que  per  ellas  lhe  devassa  e  mina  as  en- 
tranhas. 

As  mais  notáveis  d'estas  curiosidades-  nataraes 
são  duas  immensas  grutas,  oa  cavernas.  Uma  tem 
a  entrada  junto  ao  caminho,  que  vae  para  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  chamam  Val-Bom,  e  de- 
pois de  atravessar  por  baixo  da  terra  o  espaço  de 
uma  grande  légua,  tem  saida  noiogar  dzAguaBtan^ 
ca.  A  outra  abre-se  na  aba  da  serra  sobre  o  mar.  Po- 
de dar  abrigo  a  mais  de  quinhentas  pessoas,  e  inti- 
tuia-se  de  Santa  Margarida^  porque  ahi  collocaram 
em  tempos  antigos  uma  imagem  d'esta  santa  vir- 
gem e  martyr,  que,  segundo  a  lenda,  ali  mesmo  foi 
encontrada  por  uns  pescadores  do  Seixal  e  Arren- 
tella,  qae^  acossados  de  ama  tempestade,  se  foram 
abrigar  n'aqaella  gruta.  Defronte  d'esta  levanta-se 
sobranceiro  ao  mar  o  Penedo  do  duque,  assim  cha- 
mado desde  o  tempo  em  qae  D.  Álvaro  d'Alencas- 
tro,  doque  d* Aveiro,  costumava  ir  pescar  de  cima 
delle.      . 

Uma  fabula  popular  de  antiga  origem,  e  qae  trcs 
escriptores  do  século  passado  ainda  repetiram  cheios 
de  infantil  credalidade,  conta  qae  junto  áqoelle  pe- 
nedo appareciam  ás  vezes  homens  marinhos,  qae 
Tiniam  oomo  os  peixes  no  seio  do  oceano.  Um  d'e6* 
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mil  almas.  Com  a  dos  subúrbios  monta  a  três  mil  e 
duzentas.  Tem  duas  feiras  annnaes;  a  primeira  a  3 
de  Maio.  e  a  segunda  no  l.*'  de  Novembro.  Esta  ul- 
tima é  importante  pelo  muito  gado  e  produclos  agrí- 
colas, que  ali  concorrem. 
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'  Esta  antiga  capital  do  reino  do  Âlgarre  está  seu* 
tada  sobre  uma  eoliina  pouco  elevada  na  margem 
esquerda  de  nm  rio,  que  mai»  abaixo,  no  seu  cor- 
so para  o  mar,  toma  o  nome  de  Portimão.  X  cida- 
de dista  duas  léguas  e  meia  da  foz  do  rio,  quatro 
legoas  da  cidade  de  Lagos^  e  dez  do  cabo  d«  S. 
Vicente. 

À*côrca  da  fundação  de  SiWes  nada  se  sabe  ao 
certo.  Alguns  geographos,  que  tratara  d'este  as^ 
sumplo,  discorrem  por  diverso  modo,  querendo  ansi 
que  seja  anterior  ás  primoiras  excursões  dos  car- 
tbaginezes  á  Lusitânia;  oulros^ assignalando-lbe o 
anno  de  450  antes  do  nascimento  de  JesasCbrist 
to»  e  dando-lba  por  autores  os  euretes^  antig<»  lu- 
sitanos. 

Não  padece  duvida  que  a  origem  d'esta  cidade  é 
anterior  ao  dominio  dos  árabes,  pois  que  d*issodáo 
prova  umas  inscripçdes  romanas,  que  ahi  se  acba-r 
ram,  porém  não  guardou  a  historia  em  sensarcbi-^ 
TOS  o  nome  dos  fundadores.  Segundo  o  maior  grau 
de  probabilidades  poder-se-ha  allribuir  aos  pheni-: 
cios  a  fundação  de  Silves.  Depois  do  nascimento  djo 
Christo^  a  memoria  mais  anliga,  que  d'esta  lerra 
se  encontra,  é  a  que  refere  a  soa  tomada  aos  moi- 
ros per  D.  Fernando  i,  re{  deCasLella,  noanoodc 
1060. 

Pouco  (empo  gozaram  os  cbristãos  da  sua  con- 
quista ,  que  logo  tornou  ao  poder  dos  mosolma- 
nos.  Cento  e  vinte  e  nove  annos  de  paz,  que  se 
seguiram  a  este  acontepi mento,  fizeram  crescer  e 
prosperar  Silves,  já  então  eapital  do  florente  rei- 
po  moi risco  do  Algarve. 

Correndo,  pois,  o  anno  de  1189,  lendo  aporta- 
do a  Lisboa  oma  armada  de  cruzados ,  vinda  do 
norte  em  demanda  da  Palestina,  convidoa-os  el- 
rei  D.  Sancboi  para  o  ajudarem  n'oma  empresa 
contra  os  moiros.  Os  cruzados,  que  haviam  deixa-;^ 
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do  pátria  e  família  para  ir  em  longes  terras  guer- 
rear os  íDfieiS)  acceítaramde  boa  vontade  oconvi* 
te;  e  eil-os  ahi  yáo,camíab6  do  Algarve,  em  com- 
panhia dos  portuguexes,  capitaneados  pelo  caral* 
leíroso  rei  D.  Sancha  i. 

Foi  dirigido  o  golpe  ao  coração  do  poder  agare* 
no.  Silves,  estreitamente  sitiada  e  muitas  vezes 
accommeltida  peloi  christáos  cm  vigorosos  o  re-* 
nhidos  assaltos,  teve  de  render-se  ao  cabodediHs 
mezes  de  cêreo^  apezar  das  formidáveis  muralhas 
torreadas,  qae  a  defendiam. 

O  saque  da  cidade  foi  o  premio  da  víctoria  para 
os  vencedores.  Os  moiros,  qiie  escaparam  ao  fio  da 
espada,  ou  Gearam  captívos,  ou  fugiram. 

Querendo  D.  Saneho  conservar  para  a  sua  coréa^ 
€  para  a  féchristâ,  tâo  importante  preza,  mandoa-a 
povoar  de  portuguezes  ;  fez  purificar  a  sua  princi- 
pal mesquita,  que  erigiu  em  cathedral,  nomcan- 
do-lbe  por  primeiro  bispo  ao  seu  confessor^  D.Ni- 
colau, cónego  regrante  de  Santo  Agostinho;  eem- 
íim  deÍKOu-lhe  uma  guarnição  de  tropa  escolhida. 

Tal  era  a  fortaleza  d'esta  praça,  que,  não  ob- 
stante achar-se  no  ceutro  de  um  paiz  todo  habi- 
tado, por  inimigos,  conservou  triumphante  sobre 
seus  muros  o  pavilhão  das  quinas  duraate  três 
annos,  no  fim  dos  quaes  foi  preciso  para  venceNa 
vir  d* Africa  o  míramolim  de  Marrocos  com  um  po- 
deroso exercito  em  auxilio  de  seus  irmãos  do  Al- 
garve. 

Abalado  assim  o  poder  mauritano  n'este  pequeno 
reino,  veiu  a  succumbfrd'ahi  a  meio  século  no  rei- 
nado de  D.  AffoHso  iii.  D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre 
da  ordem  de  Santiago ,  foi  o  esforçado  campeão 
â'esta  empresa.  Assenhoreando-se da  cidadede  Sil- 
ves em  124S,  caminhou  de  victoria  em  victoria  até 
íazer  a  conquista  de  todo  o  Algarve,  que  ficou  para 
sempre  unido  á  coroa  de  Portugal. 

Quando  esta  conquista  se  acabou  de  realisar^ 
nch^va-se  deserta  a  cidade  de  Silves ,  e  os  seus 
edííicios  caíam  emruinas.  Acudiu-lhe  então  D.  Af- 
íonso  III,  mandando-a  reedificar  e  povoar ;  enoan» 
no  de  1266  concedeu-lhe  foral  com  os  mesmos  pri- 
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vilegios  do  de  Lisboa,  aos  quaes  ainda  accresccn^ 
tou  oulros.  N'esse  anno  também  restituiu  à  cida- 
de a  sua  antiga  cadeira  episcopal.  El-rei  D.  Fer- 
nando também  lhe  deu  novas  regalias  em  1380. 

Com  estes  esforços  e  favores,  continuados  nou- 
tros reinados,  Silves,  se  nâo  renasceu  opulenta  e 
populosa  como  outr'ora,  ergueu-se,  todavia,  das 
suas  ruínas,  e  medrou  á  sombra  das  suas  prero- 
galivas  de  sede  de  um  bispado,  e  de  cabeça  d'uni 
reino.  Porém  a  cidade  de  Faro,  mais  yanlajosa- 
mente  situada,  com  um  porto  sobre  o  oceano,  cres- 
cendo e  prosperando  pelo  poderoso  impulso  do  com- 
mercio ,  e  adquirindo  também  importância  pelas 
conquistas  de  D.João  i  na  Africa,  arrebatou  a  Sil- 
ves todas  as  suas  preeminências. 

Reinando  D.  João  iii  intentou-se  mudar  para  Fa- 
ro a  sede  episcopal,  e  para  esse  Gm  impetrou-se 
um  breve  do  pontífice ;  mas  por  tal  modo  se  op- 
poz,  e  se  empenhou  o  povo  de  Silves,  que  o  pro- 
jecto não  teve  eíTeito.  Nos  tios,  porém,  do  seguinte 
reinado,  nâo  valendo  rogos  nem  opposições,  eflTei-* 
tuou  el-rci  D.  Sebastião  aquella  mudança,  sendo 
bispo  de  Silves  o  sábio  e  virtuoso  D.  Jeronymo 
Osório.  A  esta  Iransfereucia  seguiu-se  de  perto  a 
da  capital,  que. passou  cgualmente  para  Faro.  Â 
decadência  de  Silves  progrediu  desde  então  a  pas- 
sos largos. 

Poucas  povoações  em  o  nosso  paiz  terão  passa- 
do por  uma  tão  longa  cadéa  de  inforluDÍoscomo  a 
cidade  de  Silves.  Ao  tempo  da  conquista  de  D.  San- 
pho  1,  conforme  o  testemunho  de  um  individuo,  que 
vinba  na  armada  dos  cruzados,  que  auxiliaram  es- 
te soberano  n'aqueile  feito  d'armas  (*):  c  estava 
muito  mais  fortiticada  que  Lisboa,  e  era  dez  vezes 
mais  rica  e  graudiosa  em  edifícios  ;  cercada  de  mu- 
jros  e  fossos  de  tal  arte,  que  nem  uma  só-choupana 

(*)  Este  individuo  escreveu  uma  relação  d'aque1le 
successo  a  qual  se  imprimiu  pela  primeira  vez  em  Tu- 
rim no  anno  de  18i0  O  período  da  dita  relação,  que 
deixamos  copiado,  pôde  %er-se  também  na  Corographia 
do  Algarve,  pelo  sr.  João  Baptista  da  Silva  Lopes. 
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s<^  «ncoDlrava  fora  do  recinto,  dentre  do  quai  lia- 
ria quatro  arrabaldes  forlilicados.» 

Caída  pois  d*esse  apogeu  da  sua  opulência,  viu* 
se  despojada  successivanieole  das  honras  e  títulos» 
que  mais  favoreciam  os  seus  interesses,  e  que  mais 
lisonjeairam  a  sua  vaidade.  A  população  lornou  a 
.  diminuir,  e  muitos,  os  melhores  edifícios,  apre- 
sentaram uovanàenle  um  aspecto  ruinoso.  Estas 
desgraças  foram  ainda  aggravadas,  no  decurso  de 
annos^  por  duas  calamidades  physicas.  A  primei- 
ra foi  obstruir-se  d'aréas  o  seu  rio,  que,  sendo  na- 
vegável até  aos  muros  da  cidade  por  navios  d'alto 
mar,  passou  a  não  eonseniir  mais  que  pequenas 
embarcações.  A  segunda  foi  o  terremoto  dol.**  de 
líovcmbro  de  {7ãS,  que  destruiu  a  cidade  quasi 
inteiramente,  pais  apenas  poupou  vinte  casas. 

Todavia,  a  grande  revolução  que  se  operou  em 
1833,  resgatando  a  terra,  e  dando  a  Portugal  com 
a  liberdade  novas  condições  de  e&íslencia ,  veiu 
pôr  um  termo  à  decadência  de  Silves.  Â  animação, 
que  teve  o  commercio  de  exportação  èm  todo  o  paiz, 
lambem  se  fez  senlirn'aquella  cidade.  Pouco  a  pou- 
co se  foi  tornando  um  dos  principaes  depósitos  da 
cortiça  doAlemlejo,  destinada  para  embarque.  Pa-  . 
ra  o  mesmo  fim  ali  concorrem  ao  presento  muitos 
outros  produclos  agrícolas  do  interior.  Comodes- 
involvímenlo  da  industria  tem,  pois,  melhorado  a 
cidade  ;  e  com  a  facilidade  decommunicações  com 
o  oceano  por  meio  do  seu  rio,  e  d'âhí  com  as  ci- 
dades e  villas  do  litoral  do  Algarve,  e  com  Lisboa, 
por  meio  de  carreiras  regulares  de  barcos  movidos 
a   vapor,  é  de  ercr  que  hade  prosperar. 

Silves  tinha  voto  em  cortes  em  a  nossa  antiga 
organisação  politica,  e  os  seus  procuradores  n*ei- 
las  tomavam  assento  n<o  segundo  banco.  O  senho- 
rio doesta  cidade  pertenceu  ás  rainhas  de  Portugal 
desde  o  reinado  de  D.  João  u  até  á  abolição  d*este 
apanágio  em  1833. 

O  brasão  d'armas  de  Silves  é  um  escudo  em 
branco  coroado,  pois  que  até  n*islo  a  sorte  adver- 
sa, perseguiu  esta  infeliz  povoação.  Tendo  sido  cor- 
te de  um  rei,  e  iheatro  de  muitos  feitos  gloriosos 
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vinho  é  do  melhor  do  Algarte,  e  ao  presente  (em 
saida  para  diversos  portos  do  reino,  principalmen- 
te para  Lisboa,  nos  últimos  mezes  que  precedem 
a  colheita.  O  azeite  forma  um  dos  ramos  mais  im- 
portantes da  sua  exportação.  Ha  vinte  annos  pro- 
duzia em  occasião  de  boa  colheita  mais  de  seten- 
ta mil  almudes.  Desde  então  tem  augmentado  esta 
cultura.  Be  todos  os  mais  géneros,  exceptuando 
cereaes,  que  precisa  importar^  exporta  maiores  ou 
menores  quantidades  para  os  principaes  mercados 
do  nosso  paiz,  para  a  Catalunha,  Inglaterra,  Horl- 
landa,  e  para  Gibraltar,  d*onde  saem  depois  para 
Marselha,  Génova,  Liorne,  e  outros  portos  do  Me- 
diterrâneo. A  grã  de  carrasco,  ou  kermes,  tão  es- 
timada para  tinturaria,  é  um  producto  valioso d*a- 
quelle  solo. 

As  pescarias  constitucmuma  boa  parte  da  rique- 
za publica  em  Tavira.  Fornecem  de  atum,  e outros 
peixes  salgados,  muitas  terras  do  reino  ;  e  produ- 
zem bastante  azeite  de  peixe,  dando  emprego  a  cen- 
tenares de  braços. 

A  cidade  de  Tavira  pertence  ao  districto  admi- 
nistrativo de  Faro.  N'ella  reside  ordinariamente  o 
general  comroandante  da  oitava  divisão  miUtar.  A 
sua  população  excede  a  seis  mil  almas.  Tem  feiras 
annuaes  a  6  de  Agosto,  a  8  de  Setembro,  e  a  4  de 
Outubro. 


I'  • 
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aos  moiros  esta  forte  praça,  fez  voto  a  Deus  de  dar 
todos  os  direitos  ecciesiasticos  deSaDtarem,  se  fos- 
se feliz  na  em^resa^  á  ordem  da  Templo,  então  afa- 
mada pelos  seus  prestantes  serviços  á  cbristandade 
na  Europa  e  na  Ásia. 

A  fortuna  coroou  a  ousadia  dò  nosso  primeiro 
-  rei)  qae  compriu  tielmenie  aquèlle  voto,  doando  o 
teiíhork)  ecciesiastíco  de  Santarém  a  D.  Guatdím 
Paes^  ao  diante  mestre  do  Templo,  e  aos  mais  ca- 
Yalieiros  templários^  que  o  baviam  acotnpanhado  e 
auxiliado  n'esta  árdua  empresa.  Tendo  tidologar, 
pofrèm,  n'es8e  mesmo  anno  de  1147  a  conquista  de 
Lisboa  aos  moiros,  e  sendo  nomeado  seu  ptimeíro 
bispo  D.  Gilberto,  não  tardou  este  prelado  a  impu- 
gnar a  doação  feita  aos  templários. 

O  bispo  dizia  que  a  doação  fora  feita  em  prejuí- 
zo de  terceiro,  e  ique  estava  nulla  por  lhe  faltar  o 
consentimento  do  prelado  diocesano,  e  além  d'ísso, 
que,  achando-síe  inculto  e  despovoado  quasi  todo  o 
território  do  seu  bispado^  era  impossível  sustentar- 
se  a  nova  sé^  alienando-se-lbe  os  rendimentos  de 
Santarém.  Os  templários  defendiam  a  doação,  al- 
íegando  ter  sido  feita  em  cumprimento  de  um  voto, 
e  antes  da  instituição  do  bispado,  por  conseguinte 
sem  prejttizo  do  terceiro,  nem  lesão  de  direito  al- 
gum. 

Começou,  pois,  um  renhido  letigio,  que,  subin- 
do á  cuna  de  Roma^  ahi  correu  durante  trespon^ 
tificados,  sem  se  concluir  coisa  alguma.  A6nal  che- 
garam ambas  as  partes  a  um  accordo  perante  el-rei 
D.  AfTonso  Henriques,  no  anno  de  1158,  desistindo 
os  templários  dos  direitos  ^eclesiásticos  de  Santa- 
rém, ficando  só  com  aegreja  de  Santiago  d'esta  yíI- 
la,  e  recebendo  em  troca  as  terras  de  Nabancia,  en- 
tão incultas  e  desertas. 

Nabancií^evà  uma  cidade  da  antiga  Lusitânia, 
prospera  e  populosa  no  tempo  dos  romanos ;  ainda 
florescente  sob  o  dominio  dos  godos ;  celebre  nos 
annaes  do  christianismo  pelo  nascimento  e  marty- 
rio  da  virgem  Santa  Iria ;  e  por  tal  modo  destruí- 
da na  invasão  dos  árabes,   que  ficou  para  sempre 
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em  <5omp\eta  ruína  e  abaadono*  Estava  situada  ^na 
margem  esquerda  do  rio  Nabáo. 

No  território  de  Nabandia  havia  om antigo  eafr- 
iello,  chamado  de  Ceras^  porém  não  agradando  aos 
lemplarios  por  sua  mà  sttaaçâo,  resolveram  estes 
edificar  outro  em  posição  a  seu  gosto,  e  mais  ao* 
commodada  aos  fins  do  seu  ioslítuto.  Veado ,  por 
tanto,  na  margem  direita  do  rio,  em  f reate  das  mi- 
nas, de  Nabanoia,  um  monte  pedregoso,  e  defendido 
de  um  lado  pelo  Nabão,  «  dominando  pelo  oatro 
utua  va«ta  planície «  escolheram  este  sitio  para  a 
flindação  do  castelio. 

Gomeçou^se  a  obra  em  o  1.^  de  Março  de  1^60, 
como  consta  da  seguinte  inscripção  lapidar,  que  es- 
teve dentro  do  castelio,  e  t|ue  hoje  se  vé  ao  lado  da 
porta  principal/  da  egreja  do  ootiveoto  de  Ghristo : 
£ra  1198  (anno  de  Chrieio  ílQO)RegnanteAlfon$ê 
Ulustrissimo  Rege  Portugalis ,  Magisíer  Galdinm 
Portugalíentium  militum  Templi^  mm  frtUriius  sum, 
primo  ãie  Marci  cepit  eiificare  boe  ca$tettum  nowií* 
ne  Thomar^  quod  prefatus  Rex  obtulit  Deo  et  Jfi/t- 
tihus  Templi. 

Não  longe  do  caatelio,  que  se  edificava,  mas  do  ou- 
tro tado  do  rio,  existiam  asruioas  d' um  templo  e  mos- 
teiro, que  DO  tempo  dos  godos  fora  habitado  por  iào&- 
ges  benedíctinos,  e  no  qual  viveu  o  abbade  Gelio,  tio 
deSanta  Iria.  Cuidou  logoD.Gaaldim  em  reconstruir 
este  edificio,  que  foi  a  cabeçada  ordem  do  Templo  em 
Portugal,  sob  a  invocação  de  Santa  liaria  dos  Oli- 

vàes. 

O  mesmo  D.  Guaidim,  em  quanto  cresciam  as  pa- 
redes da  fortaleza  e  da  casa  de  oração,  lançava  os 
fundamentos  de  uma  povoação  naplanicie  visinha. 
A'  povoação  e  ao  castelio  deu  o  fundador  o  nome 
de  Thomar,  que  era  o  que  os  moiros  deixaram  ao 
rio,  e  que  ao  diante  se  tornou  a  mudar  no  antigo 
de  Nabão, 

A  vílla  de  Thomar  facilmente  se  povoou,  e  Ra- 
pidamente cresceu  ao  abr^o  de  tão  forte  castelio, 
o  sob  a  protecção  de  uma  ordem  de  cavallaria,  que 
pek»  seus  feitos  gloriosos  e  pelo  favor  do  rei  em 
breve  «e  tornou  poderosa.  B.  Affonso  Henriques, 
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recoohecida  ao  valor  com  quo  os  cavalleíros  do 
Templo  o  auxiliavam,  na  expalsão  dos  moiros  e  no 
alargameolo  das  fronteiras  da  nasceotemonarchia, 
não  cessava  de  doar  á  ordem  castellos  e  terras,  ora 
em  recompensa  de  serviços,  ora  como  um  meio  de 
os  ler  em  guarda  e  boa  defensa. 

No  anno  pois  de  1190,  apezar  de  serem  passa- 
dos apenas  trinta  annos  depois  da  fundação  da cas- 
teJIo  e  da  villa  ,  achava-se  esta  populosa  e  fica  , 
quando  lhe  sobreveiu  o  seu  primeiro e  maior  infor- 
túnio. O  imperador  de  Marrocos  Jacob,  querendo 
acudir  ao  islamismo,  que  succumbia  em  Portugal, 
e  ao  .mesmo  tempo  víngar-se  do  destroço  das  suas 
armas  anie  os  muros  de  Santarém  no  anno  de  ii84, 
e  da  jnorte  de  seu  pae/  o  imperador  Abn-Jussof, 
que  failecera  das  feridas,  que  recebeu  nessa  cam- 
panha, coUoca-se  á  frente  de  um  formidável  exer- 
cito^ atravessa  o  mar,  desembarca  no  Algarve,  as- 
sola o  Aiemtejo  e  Estremadura,  e  vem  pôr  cerco  ao 
castello  de  Thoraar  aos  25  de  Julho  de  1190. 

A'  aproximação  do  inimigo  os  moradores  da  vil- 
la recolberam*se  á  fortaleza  com  o  mais  precioso 
do  seu  movei;  porém  d'ahi  presencearai» conster- 
nados o  saque  da  sua  fazenda,  e  a  destrtiíçâo  com- 
pleta das  suas  casas.  Durante  seis  dias  deram  os 
moiros  contínuos  e  vigorosos  assaltos  ao  casteUo,  e 
outras  tantas  vezes  foram  repellidos  com  tão  gra- 
ve perda^  que  ao  sexto  dia  viram-se  forçados  a  le- 
vantar o  sitio,  e  retirar-se.  Segundo  as  memorias 
christãs  d'aquella  época,  e  também  conforme  a  Ai^- 
torta  árabe  dos  soberanos  mahometanos^yingàrãm^se 
os  marroquinos  da  heróica  resistência  dos  templá- 
rios, arrazando  quantas  povoações  encontraram  na 
sua  retirada,  e  levando  para  Africa  treze  mil  cap- 
tivos  de  ambos  os  sexos.  Dentro  do  castello  de  Tbo- 
mar  está  uma  inscrípçâo,  que  commemora  aquelle 
curto  mais  terrível  cerco. 

Desaífrontado  o  paiz  da  presença  dos  inimigos, 
tratou  D.  Gualdim  Paes  de  reparar  o  castello  ede 
reconstruir  a  villa,  á  qual  longos  annos  de  paz  trou- 
xeram prosperidade  e  engrandecimento^  pois  que  o 
crescente  musulmano  nunca  mais  se  atreveu  a  ir 
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affroDlâr  o  valor  dos  denodados  campeões  de  Tho^ 
mar.  Esles  é  qae  se  viram  obrigados  pela  sua  mis- 
são religiosa  a  ir  demandados  denlro  das  suas  pró- 
prias fronteiras. 

£in  1314  teve  legarem  Paris  aquelle  celebre  pro- 
cesso e  supplicio  de  Jaques  Molay ,  grâ-mes(re  do 
Templo,  e  de  outros  cavalleiros  templários^  que 
foi  precedido  da  exlincção  da  ordem  em  toda  a  chris- 
tandade,  e  do  sequestro  de  seus  avultadíssimos  bens. 

j^sla  catastrophe  ameaçou  seriamente  os  interes- 
ses da  yilla  de  Thomar,  pois  que  n'essa  época  de 
tão  grande  atraso,  e  de  tantos  embaraços  para  todos 
os  ramos  da  industria,  a  residência  principal  d'uma 
ordem  decavallarit,  tão  opulenta  e,  poderosa  como 
a  do  Templo^  era  para  qualquer  lèrra  um  forte  ele- 
mento de  prosperidade  e  civilisação.  Osabioepru- 
denle  rei  D.  Diniz  conjurou  habilmente  a  tempes- 
tade, que  rebentara  na  França.  Justificando  os  tem- 
plários de  Portugal  das  accasações,  que  serviram  de 
fundamento  à  bulia  da  ej^tincçâo  da  ordem  do  Tem- 
plo, e  fazendo  valer  os  direitos  da  sua  coroa  para 
impedir  que  o  papa  dispozesso  dos  bens  d'dquel- 
les  cavalleiros,  como  praticara  n'òutrospaizes,  ob- 
teve do  summo  pontifico  João  xxii,  por  bulia  de  14 
de  Março  de  1319,  a  instituição  da  nova  ordem  de 
cavai laria  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo,  e  a  en- 
corporaçãp  n'ella  de  todos  os  castellos,  senhorios 
e  mais  bens,  que  até  ali  possuíam  os  templários. 

Â  nova  milícia  estabeleceu  a  cabeça  da  ordem 
na  villa  de  Castro  Marim,  no  Algarve,  por  ficar 
mais  próxima  da  fronteira  dos  moiros;  porém  no 
reinado  de  D.  Pedro  i,  era  1356,  transferiu-a  para 
Tbomar,  pela  razãp^  sem  duvida,  de  que  a  esse 
tempo  o  domínio  árabe  na  península  se  acliava  li- 
mitado ao  reino  de  Granada,  é  por  conseguinte  jà 
longe  da  raia  portugueza 

Â  milícia  de  Christo  não  herdoa  somente  daex- 
tincta  ordem  as  riquezas  e privilégios;  foi  também 
sua  herdeira  no  património,  no  esforço,  e  na  glo- 
ria. Se  os  templários  estenderam  com  a  sua  espada 
os  limites  da  mpnarchia  de  ÂfTonso  Henriques,  os 
cavalleiros  de  Ghiisto,  tendo  por  seu  mestre  o  in- 
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clíto  infatfte  D.  Henriqve,  transpondo  mares  igno- 
tos, foram  plantar  o  sagrado  emblema  da  redemp- 
çSo,  e  nobre  divisa  da  sua  ordem,  de  involta  com 
as  qninas  portuguezas,  na  costa  occidental  da  Afri- 
ca, no  arctiipelago  dos  Açorei,  na  ilha  da  Madeira, 
e  oQlras  terras,  qoe  por  ordem  do  mesmo  infante 
descobriram,  povoaram,  e  ciTilisaram.    Dilatando 
d'e6ít'àrte  o  nome  e  o  poder  da  pátria,  engrande- 
ceram ao  mesmo  tempo  a  sua  ordem,  que^  obtendo 
por  doa-Qgo  regiot  as  terras  novamente  descobertas, 
e  por  halta  pontifi<^ia  os  direitos  ecclesiasticosd'el- 
tas^  viu  elevarem-se  snccessivamente  os  seus  ren- 
dimentos,  a  ponto  de  ser  considerada,  senão  a  mais 
rica,  uma  das  mais  opulentas  otdensdecavallaria 
da  Europa: 

Be  toda  esta  grandeza  reflectia  sobre  a  villa  de 
Thomar  muito  lustre  e  viari»das  vantagens  econo- 
mficas,  com  que  a  povoação  se  augmentou  e  enri- 
queceu. O  infante  D.  Henrique,  duque  de  Yizeu, 
por  muitois  annos  fez  a  sua  principal  residência  n'es- 
ta  villa.  Desde  então  a  ordem  de  Ghristo  foi  gover- 
nada por  pribcipes,  e  o  seu  convento  de  Thomar  of- 
fereceu  hospedagem  a  muitos  soberanos. 

Ao  infante  D^  Henrique  snccedeu,  no  mestrado  de 
Ghristo,  o  infante  D.  Fernando,  seu  sobrinho,  e  ir- 
mão d'el-rei  D.  ASbnso  v.  A  D.  Fernando  succedeu 
seu  filho  primogénito,  D.  Diogo,  duque  deYizea, 
e  a  este  seu  irm^ão,  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  qoe 
alguns  annos  depois  empun*hou  o  soeptro,  merecen- 
do que  a  historie  Ibe  desse  o  'cpttheto  de  rêi  afar- 
tunadv  ,  petas  venturas  qoe  choveram  sobre  Por- 
tugal em  seu  reinado. 

BNreí  D.  Manuel,  continuando  com  vigoroso  im- 
pulso as  empresas  maritinias  de  seu  illustre  tio,  o 
infante  D.  Henrique,  associou  a  ordem  de  Ghristo 
a  todas  as  glorias  do  seu  venturoso  reinado.  As  fro- 
tas, que,  devassando  todos  os  mares  do  globo,  ras- 
garam o  veo,  que  encobria  á  'Europa  a  carreira  da 
índia,  e  as  regiOes  do  Brazil,  foram  afrffladaseeqni- 
padas,  quasi  exclusivamente,  «tom  os  avultadism- 
mos  rendimentos  da  ordem  de  Ghristo .  Os  seus  há- 
bitos e  rendosas  commcndas  servi ramdepreiaio ao 
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arrojo  e  dedicação  dos  ãeseobridores>  econslKQÍrm 
o  mcentivo  moral  ephysico,  que  produziu  aqaelht 
exiraordínariâs  façanhas,  qwepozeramaTasaalIadae 
aos  pés  do  soberano  de  Porlngal  a  Africa^   a  Asta, 
e  a  America.  E  finalmente  a  insidiada  mesma  or- 
dem ,  esculpida  em  todas  as  gmndes  eonstrucçSes 
d^aquella  época,  faliando-nos  d*essâs  nossaspassa*- 
das  grandezas,,  ainda  boje  attesta  aos  estranhos,  e 
recordará  as  gerações  futuras  o  quanto  a  ordem  de 
Ghristo  concorreu,  com  o  despendio  das  soas  rien* 
das,  e  com  o  esforço  dos  seus cayalleiros,  paralan*- 
çar  as  bases  sobre  as  quaes  se  eJevou  e  assenta  so-> 
lidamente  esta  moderna  civilisa^o,  que  nos  ma** 
ravilha  e  ensoberbece. 

No  decurso  de  trinta  eseXe  anãos,  era  qneD.  lia* 
niiel  regeu  o  mestrado  de  Christo,  per  muitas  vc*- 
zes  esteve  em  Thomar,  e  abi  odebrou  Tarios  oapt^ 
4u}os  geracs  em  que  se  reformaram  e  ampliaram  os 
estatutos  e  definições  da  ordem.  O  governo  d'eBte 
grande  monarcha  ficou  commemorado  em  Thevnar 
por  diversas  construcções,  que  Hie  fazem  bonra ; 
no  convento  de  Cfaristo  por  algumas  obras  magni- 
ficas; e  na  villa  pelos  seus  melhores  edtioios,  co- 
mo adiante  mostraremos. 

D.  Jqão  III  succedeu  a  el-rei  D.  Manuel,  seu  pae, 
no  thfono'  portuguez  ,  e  oo  governo  da  ordem  de 
Glirrsto,  «  em  seu  tempo,  e  por  sollicitaçôes  snas,  se 
encorporaram  para  sempre  na  coroa  os  mestrados 
das  três  ordenç  militaies^  por  bulia  do  papa  Julio  iii^ 
em  1351.  Em  15S3  foi  esie  soberano  a  Thomar,  e 
ahi  fez  muitas  reformas  na  constituição  dos  freires, 
que  passando  a  ser  religiosos  de  cogula,  ficaram, 
talvez,  venerando  melhor  a  Deus ,  mas  servindo 
menos  a  pátria.  D.  Joãoiii  fez  sumptuosas  obras 
no  convento  de  Cfaristo.  Seu  neto  e  successor,  el- 
rei  D.  Sebastião  também  honrou  com  a  sua  visita 
a  villa  de  Thomar  ;  mas  dois  annos  depois  da  la- 
mentável catastrophe,  que  sepultou  estejovene  te- 
merário soberano  com  a  independência  do  seu  rei- 
no nas  plauicies  de  Àicacerquibir,  adquiriu  aquei«- 
ta  vilta  uma  triste  celebridade.  Quiz  o  capricho  da 
sortO;  que  a  lísurpação  castelhana  se  consummasse 
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na  propm  terra,  d'onde  tifibam  saído  ^o  largo  pe- 
ríodo de  quatro  jseealos  muitos  dos  mais  estrema- 
dos campeões  da  independência  de  Portugal ,  do 
seu  poder,  e  da  sua  gloria.  Foi,  emfim,  na  yiilade 
Thomar  que  se  reuniram  as  cortes,  que  reconhece- 
ram, em  1581^  os  pretendidos  direitos  de  D.  Fi- 
lippe  II  de  Castella  ao  throno  portuguez. 

Fiiippe  11  veitt  assistir  a  esta  reunião,  cercado 
de  todo  o  esplendor  da  sua  corte,  e  ahí  se  demo- 
rou por  algum  (empu,  depois  da  sua  acclamaçáo, 
para  tratar  dos  negócios  da  ordem  de  Christo,  co- 
mo seu  grã-mestre.  Passados  quasi  quarenta  annos, 
em  1619,  seu  6lho  D.  Fiiippe  iii  de  Hespanha,  de- 
pois de  ter  feito  a  sua  entrada  em  Lisboa  com  ex- 
traordinário fausto  e  apparato,  partiu  para  Thomar, 
onde  presidiu  a  um  capitulo  geral  da  ordem  de  Chris- 
to, que  durou  três  dias,  e  em  que  se  concluiu  a  re- 
forma dos  seus  estatutos  encetada  pelo  seu  anteces- 
sor. Este  soberano  perpetuou  a  memoria  do  seu  go- 
verno em  Portugal,  e  da  sua  visita  a  Thomar  com 
dois  monumentos  grandiosos :  o  claustro,  ainda  ho* 
je  chamado  dos  Filippes,  no  convento  de  Christo, 
e  o  aqueducto,  que  traz  agua  para  o  mesmo  edifi- 
cio. 

As  reformas  de  D.  João  iii  despojaram  o  conven- 
to de  Christo  da  sua  antiga  importância  e  esplen- 
dor. Assim  pois^  atravez  das  pompas  d'estas  visi- 
tas reaes,  e  da  magnificência  d'aquelias  construc- 
çôes,  transparecia  a  decadência  da  ordem,  e  pelas 
mesmas  causas,  e  por  outras  resultantes  do  infor- 
túnio d'Africa,  e  do  jugo  hespanhoi,  tivera  origem, 
e  tomava  vulto  a  decadência  da  vilía. 

Na  porfiosa  luta  de  vinte  e  oito  annos,  que  con- 
solidou a  independência  do  paiz  e  a  dynaslia  de  Bra- 
gança, proclamadas  emol.^  de  Dezembro  de  1640, 
esteve  a  villa  de  Thomar  não  lembrada  do  inimigo, 
e  quasi  esquecida  do  governo. 

No  começo  do  século  seguinte,  em  que  a  morte 
de  Carlos  ii  de  Hespanha  fez  do occidente da  Euro- 
pa 0^  theatro  d'essa  famosa  guerra,  chamada  da  suc^ 
cegsào.  Da  qual  o  duque  d'Anjou,  neto  de  Luiz  xiv 
de  França,  e  o  archiduque  Carlos  d' Áustria,  díspu- 
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tavam  o  ihrono  de  S.  Fernando,  hospedoo  a  Yilla 
de  Thomar  a  este  príncipe  ,  que  pouco  depois  foi 
imperador  d'Alemanha,  com  o  nome  de  Carlos  vi, 
e  a  el-rei  D.  Pedro  ii,  quando  voltavam  da  cam- 
panha  da  Beira  em  1704.  D'ahi  a  dez  annos  rece- 
beu esta  nobre  povoação  com  singulares  festejos  e 
alegrias  a  el-rei  D.  João  v,  e  seus  irmãos,  os  in- 
fantes D.  António,  e  D.Manuel,  acompanhados  de 
uma  brilhante  e  numero«a  corte. 

As  prosperidades  e  sollicitude  da  primeira  me- 
tade  doeste  reinado  íizeram-se  sentir  na  vilia  do 
Thomar.  A  estrada,  que  a  ligava  n  Lisboa,  a  Goim-» 
bra  9  e  ao  norte  do  reino,  foi  feita  de  novo,  e  as  ^ 
suas  pontes  foranV  reparadas,  ou  reconstruídas.   O 
oiro  que  affluia  continuamente  do  Brazil  a  Lisboa, 
refluindo  da  capital,  como  coração  do  reino,  para 
todos  os  membros  d'este  corpo,  animou  as  indus- 
trias em  todo  o  paiz,e  Thomar  floreceu  a  seu  tur- 
no. Porém  a  nova  estrada  por  Leiria,  mandada  abrir 
pela  rainha  D.  Maria  i,  dando  outra  direcção  aos 
viandantes  e  ao  commercio  interior,   foi  cansa  de 
recomeçar  a  decadência  de  Thomar,  que  progredia 
d^ahi  em  diante  já  pela  ruina  da  sua  estrada,  jà 
pelas  terriveis  consequências  da  guerra  do  princi- 
pio d'este  século. 

Â  terceira  invasão  franceza  deixou  n'esta  villa 
tristes  vestígios  da  sua  passagem.  O  inimigo  entrou 
ahi  em  Outubro  de  1810,  e  tanto  n'esta  sua  marcha 
sobre  as  linhas  de  Torres  Vedras,  como  na  sua  re- 
tirada em  Março  do  anno  seguinte,  commetteu  van- 
dalicas  devastações  nos  edificios  da  villa,  e  princi- 
palmente no  convento  de  Christo,  onde  destruiu  mui- 
tas preciosidades  artísticas,  e  importantissímos  do- 
cumentos históricos. 

Os  curtos  annos  de  paz  e  tranquillidade,  que  o 
nosso  paiz  desfructou  depois  da  guerra  geral,  mal 
deixaram  resarcir-se  a  villa  de  Thomar  das  suas 
graves  perdas.  No  longo  período  de  trinta  annos, 
que  se  succedeu,  todo  cheio  de  discórdias  civis,  de 
instabilidade ,  de  descuido,  e  embaraços  para  to- 
do o  género  de  melhoramentos  materiaes,  felizes  fo- 
ram as  povoações  do  interior,  que  se  poderam  con- 
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3€!rvar  e$tacÍQDarias.  Thçimar  leve  casa  fortuna,  de- 
vida primeiramente  á  libertação  da  terra,  que  des- 
igvalveu  bastai^te  a  &ua  iadustria  agrícola,  e  depois 
ao  sy^tema  protector  das  pautas  de  1836,  que  deu 
notável  impulso  á  sua  industria  fabril.  Apezar  de 
que  o  commevciO)  fonte  de  vida  para  aqu^llas  dua9 
industrias,  se  ^oha  ali  ainda  peado  pelas  diflSculda- 
des  da.  viação,  eivemos,  comtudo,  queTbomarjà  vae 
prosperando,  e  é  fora  de  duvida  que  tem  diante  de 
si  um  próximo  futuro  de  engrandecimento,  que  se 
rQali$arà  logo  que  o  caminho  de  ferro  do  norte , 
unindo^a  em  estreitas  e  fáceis  relações  com  os  dois 
maiores  centros  de  povoação,  de  industria,  e  de 
qapitaes  de  Portugal,  Lisboa  e  Porlo,  a  deixe  ex- 
pirar desâs^orobradamenteas  riquezas  do  seu  solo, 
o  amor  do  trabalho  dos  seus  habitantes,  as  singu- 
lares belleza^  da  sua  situação,  eosmonumeatosda 
historia  e  primores  d' arte,  que  encerra. 

A  villa  de  Tboma?  foi  qlçvada  á  cathegoria  de 
cidade  pela  rainha,  a  senhora  P.  Maria  n,  que  tam- 
bém, creou  Qonde  de  Tbomar  ao  senhor  António  Ber- 
Q^ardo  da  Costa  Cabral.  Tinha  esta  cidade  represen- 
tação em  as  nos^satS  antigas  c^rtes^  onde  os  seus  pro- 
curadores tomavam  assento  no  quarto  bsinco.  Tan- 
to o  senhorio  como  a  jurisdicção  espiritual  d'esta 
terra  pertenciam  a  ordem  de  Chris(o,  cujo  mestre 
nomçava  um  prelado  com  jurisdicçãQ  quasi  epis- 
copial  sobre  todas  a^  terras  e  egrejas  da  ordem,  o 
qual  qão  reconhecia  autoridade  eçoJeaiastica  aupe^ 
rior  senão  o  p^pa, 

O  brasão  d'armas  da  cidade  de  Thomaré  um  osr 
cudo  çorçadi^,  e  n'elle  em  c^mpode  prata  uma  crus 
de  purpura  da  ordem  de  Christo.  Ante^  da  institui- 
ção d'esta  ordem  tinha  outro  brasão,  que  era  allu- 
sivo  ao  mastyrio  de  Santa  Iria,  e  se  compunha  do 
modo  seguinte :  escudo  esquarteladp  por  uma  cruz, 
no  primeiro  quartel,  da  direita  uma  figura  de  ho- 
mem ,  representaudo  Britalde  com  um  bastão  ou 
sceptro  na  mão;  no  segundo  o  soldado,  que  dego- 
lou a  santa,  chamado  fianâe,  levantando  o  braçe 
armado  de  um  puuhal,  e  junte  uma  arvore;  no  ter- 
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ceíro  uiD  casiello;,  ao  ^iiairtO'  a.fai(U  virgem  4e- 
golada,  caindo  no  rio  Nabão.  . 

A  cidade  deThomar  estende-se  por  uma.  planície  ao 
loDgo  do  rio,  terminando  em  cada  exlreinidaden'um 
vasto  campo  ou  rocio,  chamado  a  Várzea  grande,  e 
a  Várzea  pequena.  I^'aqu6lia  desemboca  a  estrada, 
que  vae  de  Lisboa  ;  e  d'.e&^a  sae  a  estrada^  que  con- 
duz para  Coimbra.  A  várzea  grande  li^ão  terá  muUo 
menos  de  dois  kílometros  .de  circunferência.  Cul* 
tivada  na  sua  maior  parte,  ou  cearas  ou  simples  rel^ 
va  oSérecem  perennemente  à  vista  um,  extenso  ta- 
pete de  matizada  verdura.  Soq^breia-^a.  um^  sober- 
ba alameda  de  arvores  Trondosas.  Adorna-a  um  ele.*» 
gante  padrão,  ou  cruz^eiro,.  de  brincada  esculpturat 
obra  d'el-rei  D.  Manuel.  Guarnec^^a  por  um  lado  q 
Nabão  com  a  faxa  prateada  d^'Suas  limpidas  aguas. 
Por  outro  lado  íaaenHhe  cerco  viçosas  colUna^  e  q 
monte. alcantilado,  do  cigio  do  qual  a  dominam  q 
velbo  castello  dos  temiplario6,,e  o anitigo convânlo 
da  ordem  de  Christo.  K'  uip  sitio  sumo^amente  ale- 
,  gre  e  delicioso. 

A  várzea  páqmna^  aiqda  que  meãos  variada  em 
bellezas  e  contrastes^  é  comtudo  muito  amana  Q 
aprazível.  TarabeiQ tém miMto viço e frespura. lam- 
bem a  rega  a  Nabão  ^  e  serve-lhe  d^e  ornato  uma 
fonte. 

São  duas  as  ruas  principaes  da  cidade^  pmbas 
mui  compridas,  e  cortadas  de  varias  travessas.  A 
melhor  chama-se  CorredQtkra»  E' bel  lapela  sua  ex- 
tensão, alinhamento»  c  largura ;  pelos  bons  pré- 
dios, que  a  guarnecem,  e  sobretudo  pela  sua  situa* 
ção,  pois  que  n'uui  extreiQQ  tem  por  borisonte  o 
monte  do  casl^io^  €|  no  outro  tem  por  limito  o  rio 
e  a  grandiosa  ponte  de  cat^liaria,  que  lhe  dà^egui-^ 
mento  para  uma  liuda  alaipedadamargQmopposta, 
Tem  a  cidade  uQsa  bonita  praça,  onde  se  levan* 
tam  dois  dos  seus  melhores  edifícios :  a  egreja  pa- 
rochial  de  S.  João  Baptista,  e  a  casa  da  camará^ 
ambos  monumentos  do  animo  magnigceated'el-fei 
D.  Manuel.  Na  fachada  da  casa  da  camará  vé-se  o 
escudo  das  armas  rea^s  entrQ  &  <^?uz  de  Cbristo  o 
a  eaphera  armijar ,  i^bre^i  diyi^^s,  do  fQi  t^fortu^ 
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nado.  A  egreja  de  S.  João  Baptista  ostenta  dos  va- 
riados lavores  da  sua  frontariaaqnelletypoeogra- 
çado  e  loução  da  architeclura  gothico-florida,  qae 
symbolisa  a  edade  d'oiro  de  Portugal. 

Além  d'esía  freguezia,  tém  a  cidade  outra  paro- 
chia,'  de  mais  antiguidade  e  de  m^ís  interesse  his- 
tórico. Tem,  como  a  primeira,  a  prerogativa  de 
cofiegíada ;  mas  além  d'ísso  goza  dás  regalias  de 
matriz,  e  da  tnais  sabida  honra  de  ter  servido  de 
cabeça  ás  poderosas  e  distinctissiinas  ordens  do 
Templo^  e  de  Christo.  O  seu  orago  é  iVo^sa  SanAo- 
ra  d* Assumpção;  mas,  porque  a  cercam olivaes,  é 
mais  conhecida  pelo  nome.  popular  de  Santa  Ma- 
ria  dos  Olivaes^  ou  do  OlivaL  Está  situada  fora  da 
cidade,  e  do  outro  lado  do  rio,  em  logar  deserto. 
Da  sua  fundação  já  falíamos,  tratando  da  origem 
de  Thomar  e  seu  castello.  E'  uma  egreja  de  três 
naves,  que  apenas  conserva  da  fundação  dos  tem- 
plários a  frente  principal,  de  singela  architeclura 
gothica.  Todos  os  mestres  da  ordem  do  Templo,  e 
alguns  da  de  Christo  foram  sepultados  n'esta  egre- 
ja, uns  em  turaulos^levantados  sobre  leões,  outros 
em  sepulturas  humildes,  mas  com  os  seus  epila- 
phios.  Porém  nos  reinados  de  D.  Manuel  e  de  D. 
João  111,  em  que  se  ãzeram  muitas  obras  dereedi- 
ficação  e  augmento,  foram  trasladados  quasi  todos 
estes  despojos  inortaes  para  uma  capella  do  corpo 
da  egreja,  allegando-se  a  necessidade  de  desemba- 
raçar esta  de  tantos  mausoleos,  que  a  obstruíam. 
E  commetteu^se  a  Jbarbarídade  de  desfazer  e  ínu- 
tilísar  todos  aquelles  túmulos,  perdendo-se  assim 
as  inscripções  sepulchraes  de  tantos  mestres  beae- 
méritos,  exceptuando  as  deGualdim  PaeseLouren- 
ço  Martins,  mestres  do  Templo.  Na  capella-mór 
ainda  se  conserva  o  ephaphio  de  D^  Jil  Martins, 
primeiro  mestre  da  ordem  de  Christo. 

O  convento  de  Christo  está  contíguo  ao  castello.  A 
sua  egreja,  consagrada  a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo^ 
mostra  em  mui  dífferentes  typos  dearchitecturaas 
diversas  reconstrucções  por  que  tem  passado,  k  ca- 
peUa-mór  é  a  parte  mais  antiga,  e  também  a  mais 
rica.  Exteriormente  é  de  forma  oct(^ona,  acastel- 
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lada,  com  sua  coroa  de  ameias.  Inlerioraiente  tem 
em  volta  do  altar-mór  uma  charola,  com  capelli- 
Bhas^  obra  de  gosto  oriental,  e  de  muito  primor 
artístico,  ornada  de  exceilentes  esculpturas  relê* 
vadas  e  vasadas,  de  pinturas  e  doirados.  : 

Se  se  der  credito  ás  tradições  da  ordem ,  e  da 
povoação,  esta  capella-mór  é  ainda  a  mesma  que 
fundou  D.  Gualdim  Paes.  A  estas  tradições  op- 
põem^se,  porém,  a  perfeição  das  escutpturas,  e  a 
profusão  dos  ornatos,  que  não  parecem  próprias  de 
uma.  época  de  tanlo  atraso  nas  artes,  e  de  tanta 
singeleza  nas  consirucções.  Estas  contradicções  po- 
derão todavia  conciliar  se,  acceitando-se.a  hypothe- 
se  de  ter  trazido  D.  Gualdim,  no  seu.  regresso  da 
Palestina  ,  ou  mandado  vir  depois  alguns  artistas 
d*6sse  paiz,  pois  que  as  artes  achava  m-se  eu  tão  mui- 
to mai^  adiantadas  na  Asía  que  na  Europa. 

As  mais  paríès  da  egreja  foram  completamente 
reediiicadas  por  el-rei  D.  ManuQl.  No  corpo  do  tem- 
plo nada  ha  presentemente  que  admirar ;  pois  que 
as  primorosas  cadeiras.do  coro,  mandadas  fazer  por 
e^rei  D.  Manuel  de  madeira  da  índia  com  mil  deli- 
cadas esculpturas,  executadas  segundo  os  desenhos 
de  Miguel  Angelo  Buonarotti,  foram  queimadas  pe- 
los francezes  em  1 840  ;  e  os  livros  de  cantocbãq,  de- 
oorados  de  ricas  illuminuras,.  devidas  ao  hábil  pia- 
<5el  de  Francisco  deHoUanda,  já  lá  n^o  existem.  Na 
fachada  do  templo  prodigalisou  o  architecto  a  poe- 
sia da  arte  em  mil  engraçados  relevos  de  variadis- 
6ima  invenção. 

•O  convento  é  unf  edificio  immenso,  construído 
egualmenle  em  differentes  épocas.  Encerra  oito 
claustros,  alguns  dos  quaes  são  de  maravilhosa  fa- 
brica. Um  d'elles,  contiguo  á  egreja  pelo  lado  do 
norte^  tem  todas  as  apparencias  de  ter  sido'abra  da 
primeira  fundação  dos  templários.  D'esse  tempo 
também  ainda  se  conservam,  segundo  todas  as  pro- 
babilidades, algumas  parles  do  conyeplo  para  o  lado 
da  horta  e  jardim.  Do  infante  D.  Henrique  existem 
dois  claustros,  e  um  d'el-rei  D.  Manuel.  D.  João  iii 
construiu,  além  dos  dormitórios,  refeitórios,  casa 
decapitulo,  noviciado,  hospedarias,  e  mais  oí&ci« 
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na»,  um  grande  claastco.  De  D.  FIlippe  li  e  D.  Fi-* 

Hppe  in  de  Hespanbá  são  duas  obras  sumptuosas : 
o  aqueducio,  que  tra?  agua  ao  convento,  e  o  claus- 
tro ,  de  notável  gosto  einagni&eencia  /  ainda  hoje 
chamado  dos  Ftíippes,  Ambas  estas--  canstracç($es 
foram  principiadas  pelo  primeiro  d'aqoelles  sobe- 
ranos c  acabadas  pelo  segundo.  O  ajqu^ducto  come- 
ça em  Santo  António  dos  PegSes,  a  uma  légua  de 
distancia,  d'onde  conduz  duas  copiosas  nascentes 
sobre  arcos  decantaria,  em  alguns  sities  dupKca* 
dos.  Ao  chegar  ao  convento  encosta-se  á  frontaria 
d'eJle^  foruHindo-lhe  vistoso  e  siogular  adorno  com 
as  pyramides  e  cruzes  de  Christo,  que  n'este  ponto 
o  guarnecem  e  coroam. 

Junto  ao  convei^to  ergue-se  o  castello.  O  vene- 
rando alcaçar  de  Gualdim  Paes^  que  soffreou  e  fez 
empallidecer  as  meias  luas  do  poderoso  e  arrogan-r 
te  Imperador  de  Marrocos,  ainda  lá  está  de  pé  com 
os  seus  torreCfes  e  baluartes,  e  com  as  suas  duas  cer- 
cas de  muralhas.  Para  o  lado  do  nordeste  e  meio 
dia  está  sentada  a  fortaleza  em  alto  throno  de  ro- 
chas escarpadas.  Para  o  lado  de  noroeste  e  sul  Iei> 
-vanta-se  sobre  terreno,  que  desce  coqi  declive  de 
fácil  aceesso.  Dentro  do  castello  véem-se  as  ruínas 
de  uma  ermida,  que  foi  dedicada  primitivamente  a 
Santa  N[aria  do  Castello,  e  depois  a  Santa  Cathari- 
na.  No  largo  espaço  comprèhèndido  entre  a  primei- 
ra e  segunda  cerca  de  muralhas  verdejam  actual- 
mente vinhas,  búrtas  e  pomares,  que  os  mananciaes 
do  aqueducto  do  convento  vêem  regar  abundante-^ 
mente.  Dos  baluartes  do  castello,  como  dasjanellas 
do  convento,  desfructa-se  uma  vista  admirável. 

Pela  extíncção  das  ordens  religiosas  o  convento 
de  Ghristo  Geou  sendo,  e  é,  propriedade  do  estado, 
mas  a  sua  cerca ,  e  a  do  castello ,  com  o  edificio 
das  hospedarias  foram  comprados  pelo  senhor  con- 
de de  Thomar. 

Havia  na  cidade  roais  três  conventos:  o  de  S. 
Francisco,  de  franciscanos,  fundado  em  162B,  ho- 
je pertencente  acamara  ;  oA^NassaSnnhoradaAíí' 
nunciada^  de  capuchos  piedosos,  construído  n'ama 
eminência  sobranceira  á  Várzea  pequena  no  anno 


de  Í64S  ;  e  q  4^  Santa  Iria^  de  freiras  fraoicíspa* 
nas,  hoje  extmctQ.^  odíficâdo  em  1476  no  mesmo 
sitio  6IU  que  e$tQve  o  mosteiro  de  religiosas  de  S. 
Beato,  (mde  viveu  «^de.c.eu  martyrio  a(}tjella  san- 
la  virgem.  Está  situado  junto  ao  Nabão,  e  ahi  se 
fidosira  ainda  o  pego,  onde  a  tradição  refere,  que 
foi  lançado  :<^  corpo  ida  martyr,  de(>Qi^  de  degelada 
/^>.  Este  edifieío  foi,  y>e^dída  e  demolido  papa  ao- 
vas  CQUstrucções. 

Os  outros  edifícios  religiosos  sào,  di  egrefa  e  hos- 
pital da  misericórdia^  fundados  por  el-rei  J)^  Ma- 
jDuel  em.l^Ol ,  e  mais  quator^ze  ou  quinze  egrejas  e 
ermidas  dent^ro  4a  cidade  >   e  nas  «uas  immedia- 

Possue  esta  cidade  um  bpnito  >tfaeairo«  uma  so- 
ciedade .philajrmoniçat  duas  fabricas  de  papeJ,  c 
xifQa  de.  ^açâo  de  .a'lga44o-  ^^^^  ultí^m»^  sol;^retudOp 
é  iam  importa niie.e&tajbi^leci mento  fa|)riU  qiie  emr 
pr-ega  grandq  «u mero  de  laraças,  e.cuj^.força.uio- 
ítriz  é  a  agua  do  íio,  ,        .  / 

£'  Tbpmaf  mu.í  farta  nâo  sé  dos  géneros  de  pri- 
iuenira  meoessidade ,  mas  de  ouiros  que  ^ppodfim 
considerar  regalos  da  vida.  Aba*teca«i-a  àe  excel- 
leate  agua  varias  fontes;  de  mimosas  e  variadas 
frutas  e  bor4aliçâs  os  pomares  e  borlas,  que  acir- 
-camdaoi;  de  peixe  frc&co  o  Nabão  ea<?o^ta(^a^Na- 
zareth,  que,  apezar  de  ficar  a  14  léguas  de  distan- 
cia, lhe  envia  a  miúdo  muito  pescado ;  e,  filial men- 
4e,  de  caça  rasteira  e  do  ar  os  montes  visínjhos,  e.< 
^as  margens  do  rio.  Tem  feiras  annuaes  a  3  de  Ju- 
libo;  a  17  do  mesmo  mez,  e  a  20  dQ.Ouiubro. 

.  Pelo  que  dissemos.,  failandodasiluaçãodacidar 
de,  poder-se-ba  julgar  da  beIJeza  e  anieBÍ4ade  dos 
seus  subúrbios.  Os  da  margem  opposta  do  rio»  on- 
de está  o  arrabalde  qu  bairro  de  Saxita  Iria,  são  de- 
Jiciosos. 

O  Nabão  nasce  na  fonte  do  Agroal  junto  da  foz 
da  ribeir^a  das  Pias ;  recebe  no  seu  curso  algumas 
pequenas  ribeiras,  rega  muitos  cam^^os  e pomares, 

(4  Falíamos  d*e«ta  lenda  so  artigo  dá  vilU  d«  Saa- 
tarem* 
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faz  trabalhar  muitos  moinhos,  e  lança-se  no  Zêze- 
re, qoe  a  sen  turno  desagua  no  Tejo. 

Da  cidade  de  Nabancia  poucos  Testigios  se  con- 
servam. Yé-se  porém  no  termo  de  Thomar  o  ioeal, 
que  outr'ora  serviu  de  assento  a  uma  cidade,  que  flo- 
receu  sob  o  domínio  dos  romanos  com  o  nome  de  Be- 
zelga,  e  da  qual  teem  apparecido  em  diversas  occa- 
siões  restos  de  edificíos,  coiumnas«  pórticos,  obras 
de  mosaico,  e  canos  de  agua.  O  sitio  que  esta  cida- 
de occupava  é  conhecido  agora  pelo  nome  popular 
de  Monte  da  Cividade ;  mas  o  seu  nome  conserva-se 
em  uma  pequena  aidéa,  próxima  d'aii.  Junto  ao  adro 
da  egreja  de  Bezelga  descobriu-se  no  século  xvii 
uma  vasta  obra  de  mosaico.  Um  nosso  cscriptor  do 
século  passado,  falia ndo  d'esta  descoberta,  diz  ser 
c  uma  calçada  subterrânea  sobre  argamaça  feita  de 
pedrinhas  quadradas  do  tamanho  de  dados,  de  va- 
rias cores,  â  maneira  de  cmbrechado,  de  curioso  ar- 
tificio. 1  Também  diz  que  ahí  se  achou  c  um  cano 
de  telhões  por  onde  algum  dia  corria  agua.B  Outro 
escriptor  nosso,  o  autor  do  Âgiologio  Lusitano,  tra- 
tando da  mesma  matéria,  escreveu  o  seguinte :  cDez 
annos  ha,  que  tremendo  a  terra,  subiram  os  mora- 
dores de  Bezelga  ao  alto  d'esle  monte  (da  Cividade) 
para  ver  se  nas  cavernas,  que  abriu  achavam  algum 
oiro  ou  prata,  com  que  muitos  se  enriqueceram  de 
repente.  1 

Na  fregoezía  das  Oilalhas  ou  Olaias,  que  fica  a 
duas  léguas  deTbomar,  descobriram-se  ha  pouco  me- 
nos de  dois  séculos  sete  minas  de  oiro,  que  se  ex- 
ploraram não  sabemos  por  quanto  tempo,  mas  cons- 
ta que  se  eitrahiu  d'ellas  bastante  oiro.  No  logar 
do  Soveral,  tan\bem  do  termo  de  Thomar,  existem 
minas  de  ferro. 

O  termo  d'esta  cidade  é  muito  fértil,  sobretudo 
nos  vailes,  que  pela  sua  frescura  se  prestam  a  todo 
o  género  de  cultura.  As  príncipaes  producções  são: 
cereaes,  azeite,  vinho,  e  frutas,  em  que  entram  cas- 
tanhas, de  que  expoiia  bastante  quantidade. 

Thomar  tem  uma  população  de  perto  de  quatro 
mil  alma«.  D'entre  os  seus  filhos,  que  mais  a  illns- 
traram,  apontaremos  os  segninies  : -r- António  de 
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Castilho,  filho  do  celebre  architecto  João  de  Casti- 
lho, que  fez  o  risco  e  dirigia  as  obras  do  god vento 
de  Christo  em  tempos  d'el-reí  D.  Manuel ;  António 
de  Castilho  foi  lente  da  universidade  de  Coimbra, 
desembargador  da  casa  da  supplicação,  embaixador 
a  Inglaterra,  guarda-mór  da  Torre  doTombo,  e  thxo^ 
nista-mér  do  reino  : —  jD.  frei  Duarte  d'Araujos  D. 
prior  geral  da  ordem  de  Christo :  —  D.  frei  Louren- 
ço Garro,  D.  prior  geral  da  mesma  ordem,  e  depois 
bispo  de  Cabo  Verde  :  —  Gaspar  Leitão  da  Fonseca, 
sócio  da  academia  real  dejiístoria,  e  escriptordis- 
tincto:  —  Pedro  Vaz  Quintanilha,  poeta  comíoo, 
autor  de  muitas  poesias  e  autos  mui  estimados  em 
seu  tempo  :  —  Mendo  de  Foios  Pereira,  embaixa- 
dor a  Madrid,  e  secretario  d'estado  d'el-rei  D.  Pe- 
dro n. 
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A  mift  BA  T«RltSM  IMNCORm 

£&ta  villa  da  provioicia  d^  Traz-os*Montes,  di&- 
irícta  adraiaisUativo  de  Bragança,  está  edificada 
nas  faldas  do^monle  Roboredo,  emisiluação  pouco 
elevada^  mas  que  doioina  um  dilatado  valle,  que  os 
rios  Douro  e  Saboc  iifflilam  pelo  s«l  e  uoroesie.  O 
Douco  corre  a  uma  le^a  da  villa,  e  o  SaJbor  a  pou- 
co mais  de  meia  ;  e  peU  sua  JuucqSo  dão  ao  terriUh 
rio  am  que  está  Mont^orvo  a  forma  triangular.  O  pri- 
meiro d'a!quel(efi  rio&  serve  aqui  de  divisão  is  pro* 
viueiaâ  da  Betia  Alta  e  Tra^os^Môntes.  Moucorvoè 
caibeça  do  comarca,  e  dista  qu^torze  léguas  da  ci- 
dade de  Miranda ,  e  umas  cinco  da  villa  de  Freixo 
d'Espada  à  Cinta. 

A  fundação  d'es(a  villa  data  do  século  xii  ouxiii, 
e  teve  principio  em  uma  torre,  que  ahi  edificou  um 
tal  Mendo  ou  Mem  Corvo,  para  sua  morada  e  segu- 
rança. Segundo  o  costume,  e  necessidade  d'aquel- 
les  tempos,  os  aldeãos  pobres,  q^ue  viviam  isolados 
n'aquellas  circumvisinhanças,  demandando  o  abrigo 
de  uma  casa  forte  e  a  protecção  de  um  rico  proprie- 
tário, foram  mudando  pouco  a  pouco  as  suas  chou- 
panas para  junto  da  torre.  Assim  se  formou,  ao  que 
parece,  o  primeiro  núcleo  da  povoação.  Passado 
poueo  tempo  augmentou  rapidamente  á  custa  da 
villa  de  Santa  Cruz,  que  ficava  d'ali  uma  legua^em 
sitio  tão  doentio,  e  falto  d'agua,  que  os  seus  mo- 
radores foram-se  transferindo  para  a  nova  povoa- 
ção ,  que  lhes  offerecia  a  triplicada  vantagem  de 
ares  salubres,  abundância  d'água,  e  excellentes 
terrenos  para  cultura. 

A  villa  de  Sapta  Cruz,  abandonada  completamen- 
te, caiu  em  ruinas,  e  hoje  raros  vestigios mostrada 
sua  existência.  A  nova  povoação,  tomando  o  nome 
porque  era  conhecida  a  torre,  começou  a  chamar- 
se  torre  de  Mendo  Corvo  ou  de  liem  Corvo. 

Pretendem  alguns  antiquários,  que  a  etymologia 
de  Moncorvo  se  deriva  de  Mans  Curvus,  dizendo 
que  assim  designavam  o  monte  Roboredo  por  ser 
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um  taitta  csfvooadfqueadò.  Nio  se  pode,  porém, 
acceitar  esla  opinião,  visto  a€bar-se  em  todos  os 
documentos  aiUigos,  que  falla^md^cfáta  terra,  o  no- 
me de  Torre  de  Mencorvo,  e  não  Moneorvò,  como 
agora  dizemos.  Outros  querem  que  o  seu  primeiro 
nome  fosse  Torre  do  Monte  do  Corvo,  ca  dos  Gcr? 
vos,  antorisando^^se  com  o  brasão  d'armas  da  vilia. 

A  respeito  da  fundação  da  torre,  e  daetymojo- 
gia  do  Qomè,  taa  uma  tradição  no  povo,  que  ape;- 
zar  de  não  merecer. credito,  á  vamos  referir  peld 
saa  originalidade,  e  por  julgarmos  próprio  d'esla 
obra  consignamos  n'ella  as  lendas,  históricas  oa  fa-, 
bulosas,  que  as  crenças  populares  teem  enlaçado 
com  a  origem  das  povoações. 

Conta  pois  a  .tradição  ,  qiie  um  pobre  lavrador 
chamado  Méndo^  que  vivia  com  sua  mulher  em 
unia  choupana  não  longe  do  monte  Roboredo,  aciia« 
ra  um  thesouro  enterrado.  Vendo-sc  de  repente  tão 
rico  cuidou  perder  o  juizo  ;  mas  vollaadoa  si,  re- 
eofiheceu  avneícessidaòe  defazersegredo  do  achado 
para  qué  lh'o  não  roubassem.  O  seu  primeiro  peno- 
samente foi  referir  o  caso  á  consorto  ,  tanto  :para 
que  ella  tomasse  parte  nas  suas  alegrias,  como  pta'-* 
ra  que  o  ajudasse  na  guarda  do  preciso  thesouro. 
Porém  a  esta  idéa  sucoedeu  logo.  outra  na  á>)ma 
desconfiada  do  lavrador.  Seria  sua  mulher  capaz 
áe  conservar  em  si  o  segredo?  Este  receio  lovoíi-o 
a  pdr  a  provas  a  discrição  d'ella  ^  e  para  isso  -lhe 
disse  que  acabava  de  presencear  um  acontecímen* 
to  nunca  visto  até  então,  mas  que  lhe. pedia  um  se- 
gredo inviolável.  Era  o  daso  que  vira  um  corvo  pa- 
rir uns  paucos  de  corvosinhos.  A  mulher  iicoa  pas-» 
mada ,  e  não  podendo  conter  em  si  um  mysterio 
tão  maravilhoso,  foi-o  divulgaudo  às  visinhas^  ac* 
erescentaudo  o  numero.de  filhos,  que  o  corvo  pa^ 
rira;  mas  a  cada  uma  ia  pedindo  o  mais  absoluto 
sigiio.  De  bocca  em  bocca  foi  correndo  o  conto  até 
são  haver  quem  o  ignorasse  em  todas  aquellasiai<- 
mediaçõcs.  A'vtsta  d*isto  resolveu-se  o  lavrador  a 
oécultar  o  thesouro  asua-muiher^e  parao  teriAais 
seguro  edificou  uma  torre  para  sua  morada,  c  de« 
peéito  d'ene.    Do  nome  do  lavrador^  e  do  caso  do 
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corvo ficaram  chamando  ao  edifício  a  TorndeJ^en- 
do  do  Corvo^  nome  que  com  o  tempo  se  eorrompeit 
em'  Torre  de  Meocorvo,  e  depois  MoDcorvo. 

£i-rei  D.  Diaiz  fez  villa  aTorredeUoDCorVo,  e 
concedeu-lhe  foral  com  os  mesmos  privilégios^  que 
tiyera  a  antiga  villa  de  Santa  Cruz,  qae  eram  mui- 
tos, sendo  um  que  os  devedores,  que  se  acolhessem 
dentro  dos  seus  muros^  não  podessem  ser  executa- 
dos. D.  João  I  fez-lhe  novas  concessões,  alargando- 
lhe  o  termo  até  ÍBcluirn'eUeFoseôa,  que  ao  diante 
se  separou,  sendo  elevada  a  villa  com  o  nome  de 
Yilla  Nova  de  Foscôa.  &Urei  D.  Manuel  reformou 
aquelle  foral  em  1512. 

Na  guerra  que  houve  entre  Portugal  eCastelJay 
em  tempo  do  nosso  rei  D.  Fernando  i,  sendo  inva- 
dida a  prúvincia  de  Traz^os-Montes  pelos  inimigos, 
padeceram  muitos  vexames  e  prejuízos  os  morado- 
res da  villa  de  Torre  de  Moncorvo,  posto  que  os 
castelhanos  não  chegassem  a  entrar  dentro  dos  seus 
muros.  Teve  porém  sorte  peior  na  lucta,  que  re-» 
bentou  entre  os  dois  paizes  eml762.44uellapro- 
vincia  foi  outra  vez  assolada  pelo  exercito  faespa- 
nhoU  cqmmandado  pelo  marquez  de  Sarria,  cain- 
do em  seu  poder,  depois  de  Miranda  e  Bragança, 
a  villa  de  Torre  de  Moncorvo.  Â  occupação  não  foi 
longa,  e  passados  poucos  mezes  assignou^se  o  tra- 
tado de  paz ;  todavia  a  entrada  do  inimigo  ficoa 
commemorada  na  villa  por  bastantes  estragos  e  ex- 
torsões^ 

Floreceu  outrora  esta  povoação  pelo  impulso  das 
industrias  agricola  e  fabril.  Reconhecendo-se  o 
quanto  os  seus  bellos  campos  eram  apropriados 
á  cultura  do  linho  cânhamo,  foi  esta  producçâo  ali 
introduzida,  e  levada  a  grande  ponto.^e  desinvol- 
vimento  pelo  governo.  Construiram-se  na  villa  cas- 
tos armazéns  para  o  preparo  e  arrecadação  do  câ- 
nhamo, que  vinha  depois  para  a  real  cordoaria  de 
Lisboa,  montando-s.e  ali  a  administração  por  conta 
do  estado. 

Além  disto  houve  n'esta  villa  uma  fabrica  de 
sabão,  que  fornecia  â'esle  género  grande  parte  das 
províncias  de  Traz-os-Montes  e  Minho,  e  uma  fabri- 
ca de  seda. 
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A  viilã  da  Torre  deMoncorvoiinfaarepreseiit»'* 
ção  em  nossas  antigas  cortes,  com  assento  no  ban-^ 
CO  decimo  terceiro.  Acba-se  descripto  em  diversas 
obras  o  seu  brasão  d'armas  domodosegiiinle  :  uot 
Gastetio  de  prata,  com  uma  só  torre,  e  aos  lados 
dois  corvos.  Porém  o  que  se  vêdesenhado  no  livro 
das  armas  das  cidades  e  vilias  de  Portugal ,  que 
exisle  na  Torre  do  Tombo,  e  ap  qi^al  seguimos, 
compõe-se  do  escudo  simplesmente  das  quinas  per- 
tuguezas  em  campo  vermelho,  e  por  baixo  duas  es- 
pheras  armilares  de  prata.  Sendo  a  esphera a  divi* 
sa  d'el-rei  D.  Manuel,  é  de  crer,  que  for  este  so- 
berano que  deu  o  brasão  á  villa.  ' 

A  rainha  senhora  D.  Maria  ii  creou  primeiro ba« 
rão  e  depois  primeiro  visconde  da  Torre  de  Mon- 
corvo a  Çhristovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento,  mi-^ 
nistro  plenipotenciário  de  Portugalem  Londres,  bo- 
je faliecido.  Presentemente  é  segundo  barão  do  mes- 
mo titulo  seu  tiiho,  João  Pedro  de  Moraes  Sarmen- 
to^ que  pelo  seu  casamento  com  a  filha  herdeira  dos 
senhores  nxarquezesi  de  Fronteira,  é  conde  da  Tor- 
re. São  aloaides^móres  da  Torre  de  Moncorvo  os se^ 
nhores  condes  de  Sampaio, 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  é  a 
única  parochia.  E'  um  templo  grandioso,  que  <)i* 
zem  ser  digno  de  servir  de  cathedral.  Os  outros 
edifícios  religiosos  e  pios  são:  a  casa  da  miseri- 
córdia ;  um  hospiial  com  sua  ermida ;  a  egreja  de 
Santiago,  que  era  a  antiga  parochia,  antes  da  fun- 
dação da  actual ;  e  varias  ermidas. 

Abastecem  a  povoação  de  excel lente  agua  qua- 
tro fontes  publicas,  além  de  algumas  particulares, 
e  de  muitos  poços.  À  cerca  de  muros,  que  defende 
a  villa  com  três  portas,  e  aos  lados d'eilas baluar- 
tes, foi  obra  d'el-rei  O'.  Diniz.  O  castello  parece 
ser  constrncção  mais  antiga.  E' de  ferma  quadran- 
gular, com  duas  torres,  e  dois  baluartes  redondos. 
Para  o  lado  do  sul  tica-lhe  superior  parte  da  po- 
voação. 

Os  subúrbios  d'esta  villa  são  formosos  e  piUo- 
rescos.  As,  margens  do  Douro  e  do  Sabor;  os  viço- 
sos eampos  deVellariça,  regados  pela  ri  beira  d'cste 
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nome;  as  eocostas  do  monte  Roboredo  cobertas  de 
pinhae»  e  carvalhos  seciílares;  alguns  montes  meio 
caltivados,  neio  agrestes,  apertando  entre  si  ame- 
nos e  frescos  VaMes ;  inoameravets  fontes  e  algu- 
mas ribeiras  dando  frescura  e  fertilidade  ás  colii- 
nas  e  aos  prados ;  multiplicam  os  contrastes;  e  va- 
riam os  quadros. 

Á  pouca  ãiçtancia  da  villa,  encostado  ao  monte 
Roboredo^  está  o  edi6cio  do  extincto  convento  de 
S.  Francisoa^  qne  pertenceu  aos  frades  capuchos, 
e  fbi  edificado  em  IS69. 

As  princlpaes  producções  agrícolas  do  concelho 
da  Torre  de  Moncorvo,  consistem  em  algum  trigo, 
milho,  centeio,  mnita  a^zétle,  linho,  .fructas,  e  al- 
gum- pouco  vinho.  A  creação  de  gados  é  de  pouca 
importância.  A  do  bicho  da  seda^  e  a  fiação  d'esta 
dão  emprego  a  bastantes  braços. 

Conta  esta  vii4a,  incluindo^  o  arrabalde  contíguo 
aos  muros,  uns  mil  e  setecentos  habitantes.  Posto 
que  o  seu  clima  seja  eibessi vãmente  rigoroso  no 
verio  com  o  calor^  e  no  inveroocomofno,  écom- 
tudo  muito  sadio.  Nas  diversas  invasões  de  peste, 
que  outr'ora  assolaram  o  reino ,  teve  esta  terra  a 
fortuna  de  escapar  ao  contagio ,  sendo  victimas 
d'eile  povoações  mui  proiimas. 

Apezar  do  estado  de  ruinas  das  estradas  da  pro- 
vincia  de  Traz-os«Montes,  que  tanto  ahi  entorpe- 
ce todos  os  ramos  da  industria,  a  vilU  da  Torre  de 
Moncorvo  é  farta  dos  ge^neros  mais  essenciaes,  por 
isso  que  os  cria  dentro  do  sen  termo.  Além  dos  pro- 
duetos  da  agricultura,  já  mencionados^  fomeicem^na 
de  peixe  os  rios  Douro  e  Sabor,  ea  ribeira  de  Yet- 
lariça,  e  de  caça  as  serras  visinhas.  A 15  d/ Agosto 
tem  a  sua  feira  annual>. 

Foi  natural  d'esta  villa  Violante  Gomes,  chama- 
da pelo  povo  a  Pelicana,  que  tanto  caplivon  peia 
sua  formosura  o  infante  D.  Luiz,  de  quem  teve  a  D. 
António,  prior  do  Grato,  que  chegou  a  ser  accla- 
mado  rei  de  Portugal  em  Santarém  e  Lisboa  de- 
pois da  morte  de  seu  tio  o  cardeal  rei  D.  Henri- 
que. 

Tambet^  foi  berço  de  Frunciscò  BoteihodeMo- 
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raes  e-Vasconcellos,  autor  de  varias  obras  em  prosa 
e  verso,  sendcr  amais  notável- o  poemii  heróico  £{ 
Alfonso,  que  tem  por  assampto  a  fiindaçãada  mo- 
narchia  portugueza.  Em  galardão  por  esta  obra 
concedeu-Ihe  el-rei  D.  João  v  o  habito  de  ChrUto 
coDi  uma  boa  pensão. 


•  f 
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A  mu  m  TORRES  NftVAS 


Na  protincia  da  Estremadura,  cinco  léguas  ao 
nordeste  de  Santarém,  que  ó  a  capital  do.dislricto, 
está  a  villa  de  Torres  Novas,  edificada  em  sitio  bai- 
xo, e  banhada  pelas  aguas  do  rio  Almonda. 

Se  se  der  credito  a  alguns  dos  nossos  antiquá- 
rios, que  se  occupam  de  Torres  Novas,  teve  esta 
viila  a  sua  origem  em  uma  torre,  que  os  gregos 
ahi  fundaram  nos  tempos  em  que,  navegando  ao 
longo  das  costas  da  Lusitânia,  lhe  devassaram  os 
rios.  Pretendem  aquelles  autores ,  que  os  grego^s 
chamaram  á  dita  torre  Neupergama  (Torre  Nova), 
a  qual,  sendo  incendiada  pelos  romanos  na  sua  pri- 
meira invasão,  apezar  de  reedificada  logo  depois, 
se  ficou  denominando  Torre  queimada.  Subjeita  to- 
da a  Lusitânia  ao  domínio  de  Roma,  os  conquista- 
dores repararam  e  augmentaram  aquella  fortaleza; 
fizeram-lbe  uma  cerca  de  muros,  e  começaram  a 
construir  dentro  d'ella  algumas  casas,  que  ao  dian- 
te se  foram  multiplicando.  A  esta  povoação  deram 
o  nome  de  Nova  Augusta.  Vencidos  e  expulsos  os 
romanos  pelos  godos,  mudaram  estes  o  nome  de  No- 
va Augusta  no  primitivo,  e  como  em  vez  de  uma  só 
torre  existissem  então  muitas  tanto  na  fortaleza,  co- 
roo nas  muralhas  exteriores ,  ficou-se  chamando 
Torres  Novas. 

Não  se  querendo,  porém,  phantasiar  sobre  uma 
época  da  historia  da  Luzitauia  tão  pouco  conheci- 
da, como  é  a  que  precedeu  a  conquista  romana, 
forçoso  será  confessar,  que  nada  se  sabe  ao  certo 
sobre  a  fundação  de  Torres  Novas,  Todavia  não  se 
pode  duvidar  da  sua  muita  antiguidade. 

Era  uma  terra  bem  fortificada  sob  o  domínio 
árabe.  Conquistou-a  aos  moiros  el-reí  D.  Affonso 
Henriques  no  anno  de  1148  ;  porém  no  de  1184 
veíu  pôr-lhe  côrco  o  miramolim  de  Marrocos  á  fren- 
te de  um  grande  exercito.  Deu-lhe  assalto  e  to- 
raou-a  no  dia  24  de  Junho;  e  em  seguida  fez  ar- 
razar  tudo,  caslello  e  povoação,  pitrtindo  d^aliso- 
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bre  Santarém,  onde  os  nossos  lhe  fizeram  pagar  ca- 
ra a  barbaridade  com  que  se  hoave  em  Torres  No- 
vas. Estaodo  reedificada  de  pouco  tempo,  em  1190 
tornou  a  ser  sitiada   pelos  moiros ,  que  a  entra* 
ram  por  capitulação,  destruindo-a  novamente.  Ou- 
tra   vez  conquistada  pelos  porluguezes  capitanea- 
dos pelo  infante  D.  Âffonso,  filho  primogénito  de 
D.  Sancho  i^  e  seu  successor,  fói  levantada  das  smas 
ruínas  pelo  rei  D.  Sancho,  que  repoz  as  fortifica- 
ções no  estado  anterior,  mandando  povoar  a  villa. 
Este  mesmo  soberano  lhe  concedeu  foral  com  eguaes 
privilégios  aos  de  Thomar,  que  eram  mui  grandes. 
£l-rei  D.  Diniz  doou  o  senhorio  doesta  villa  á 
rainha  Santa  Isabel,  sua  esposa,  per  occasião  do 
seu  consorcio.  Possuiram-na  depois  alguns  infan- 
tes até  ao  reinado  de  D.  João  ii.    £$te  monarcha 
deu-a  a  seu  filho  bastardo,  0.  Jorge  de  Lencastre, 
duque  de  Coimbra;  e  desde  então  conservourse  nos 
seus  descendentes,  os  duques  d*Aveiro,   até  á  ex- 
^incção  d'esta  casa  em  1759,  cujos  bens  e  senho- 
rios foram  encorporados  na  coroa. 

Em  1438,  tendo  fallecido  el-rei  D.  Duarte,  e 
succedido  no  throno  seu  filho,  el-rei  D.  AffonsoV) 
contando  apenas  cinco  annos  de  edade,  foram  con- 
vocados a  cortes  os  três  estados  do  reino  naVilIa 
de  Torres  Novas.  Entre  outras  providencias  go- 
vernativas, que  ahi  se  determinaram,  foi  uma,  que 
andassem  na  corte  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e 
oito  cidadãos  annualmente  nomeados.  Era  uma  es- 
pécie de  commissão  permanente  das  cortes  para 
servir  de  conselhp  junto  do  governo  nos  negocioa 
importantes  do  estado. 

'-  No  reinado  de  D.  João  u  serviu  esta  villa  de  as- 
sento á  casa  da  supplicação,  primeiro  tribunal  do 
reino,  creado  por  D.  João  i.  D'esta  villa  foram  cha- 
mados a  Évora  os  juizes  d'aquellc  tribunal ,  que 
sentencearam  o  duque  de  Bragança.,  D.  Fernando  ii, 
no  anno  de  1483. 

Torres  Novas  gozava  do  privilegio  de  enviar  pro- 
curadores ás  antigas  cortes,  os  quaes  se  sentavam 
no  banco  sexto.  El-rei  D.  Manuel  fez  marquez  de 
Torres  Novas  a  D.  João  de  Lencastre,  que  depois 


—'91  — 

loi  primefro  duque  d^Â^eiro,  c  era  filho  de  D.  Jor* 
ge,  duque  de  Coimbra.    D.  Filippe  ii  de  GasleHa 
elevou  esta  Yilla  a  cabeça  de  ducado  em  favor  dos 
primogenrtos  dos  duques  d* Aveiro.    Extincla  esta 
easa,  foi  renovado  o  titulo  de  marquez  de  Torres 
Novas  na  pessoa  de  D.  Álvaro  Antouio  de  Noro- 
nha Abranches  Gastello  Branco^  selimo  coade  de 
Yaliadaree,  pelo  príncipe  regente  D.  João,  depois 
rei,  sexta  do  nome.  Este  titulo  acabou  pela  morte 
do  prinieiro  marquez.   O  senhor  D.  Pedro  v  creoti 
visconde  de  mesmo  titulo  ao  senhor  António  César 
deVasconceilos  Corrêa,  aopresenlc  governador  ge- 
ral da  índia; 

O  brasão  d'armas  d'esta  villa  é,  em  campo  ver* 
raeího,  nm  torre  de  prata  sobre  terreno  verde, 
tendo  por  «inui  das  «mieias  um  braço  de  guerreiro 
ariitack  dè  uma  clava  de  ferro.. 

Divide<se  a<  villa  em  quatro  pajúchias,  que  são : 
t>  Salvador^  que  é  a  maitriz  ;  Santa  Maria^  S.  P#- 
dro ;  €  Santiago.  Tem  <^sa  de  HLisericordia,  hos- 
pital, e  varias  ermidas.  Tevc<dais  conventos  de  fra- 
des, ie  uni  de  freiras,  actualmente  extinatos.  Este 
ultimo^  intitulado  do  Espirito  Sant%  era  de  reli- 
giosas terceiras  franciscanas,  e  foi  fundado  em  1536 
port).  Branca,  tia  do  arcebispo  de  Braga,  D.  frei 
Aleixo  de  Menezes^  a  qual  se  recolheu  e  professou 
no  dito  convento.  Os  de  religiosos  eram:  o  de  S. 
Gr&gorio^  de  carmelitas  calçados,  edificado  em  15S8 
por  D.  Jaime  de  Lencastre,  bispo  de  Ceuta,  íilhode 
D.  Jorge,  duque  de  Coimbra.  Este  edifício  está  n'um 
«itio  ameno^  sobranceiro  ao  rocio  da  villa  :  e  o  de 
Santo  AntoniOy  de  arrabidos,  foi  fundado  era  1562 
por  D.  João  de  Lencastre,  priuieiro  duque  d'Avei- 
re,  em  Liteiros,  a  meia  légua  da  povoação,  e  depois, 
por  ser  o  logar  doentio ,  iransferiu-o  o  duque  de 
Aveiro,  D.  Álvaro,  em  ISttl  para  o  sitio  em  que 
está,  chamado Berié,  próximo  da  villa,  paraolado 
do  sul.  N'esta  transferencia  foi-lho  mudadaa  anti- 
ga invocação  de  Nassa  Senhora  do  Egypto  na  de 
Santo  António. 

Torres  Novas  sempre  foi  uma  povoação  muito  in- 
dustriosa, do  que  dão  testemunho  as  suaa  antigas 
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fabricas  âe  papel,  e  d^  tecidos  de  algodão,  e  a  qufi 
modernamente  sç  organisou  de  tecidos  de  linho,  por 
m-eio  de  acçOes.  Esta  fabrica  emprega  gr^tnde  nu- 
mero de  braços;  tem  aperfeiçoado  qs  seusprodijic-» 
tos,  e  acba-se  em  estado  prospero. 

Â$  cercanias  de  Torres  Novas  são  bem  cultiva- 
das ,  e  contcem  alguns  sitios  de  muila  belleza  c 
amenidade,  sobretudo  junto  ás-margensdo  Almon- 
da.  Nasce  este  rio  nqs  faldas  da  serra  d'Ayre,  ou 
de  Minde,  entre  os  legares  die  Pedrógão  Pequeno  e 
da  Zibreira,  uma  legua  a^  noroeste  de  Torres  No-* 
vas.  Rebentando  por  um  só  olho  d'agua,  e  despe- 
nhando-se  logo  por  cima  de  rochedos,. e  por  entre 
escabrosa  penedia,  com  grande  fragor,  forma  uma 
formosa  cascata  mui  digna,  de  ^er  vista.  D  ali  se 
encaminha  por  um  valle  assombrado  de  muito  a  an« 
noso  arvoredp  até  entrar  pelomeiodaviUadeTpr- 
res  Novas.  D*aqui  contimia  o  3eu  .curso  ppr  n^aís 
outra  legua,  até  desaguar  no  TeJQ  defronte  do  Jo- 
gar da  Azinhaga.  Cortaio  p  rio  algumas  pootets.,  se^h- 
do  três  junto  da  villa  :  a  ponte  do  Ral,  que  é  a  mais 
antiga,  e  dizem  que  a  sua  priiOíeira  fabrica  foi  obra 
dos  romanos ;  a  poiUie  da  Levada^  que  dá  saída  pa« 
ra  o  rocio,  e  para  o  convento  do  Carmo,  de. S.  Gre- 
gório Magno  ;  e  a  ponte  Novai  que  cpmmunica  para 
os  olivaesj  e  para  a  estrada  da  Gollegâ. 

E'  orlado  o  Almonda  de  muito  arvoredo  silves^ 
tre  ;  passa  por  entre  grande  numero  de  hortas  e 
pomares»  que  rega,  e  faz  tr^^balhara^  ms^çhinasda 
fabrica  de  tecidos  do  linho,  e  muitos  moinhos  na 
vilia  e  nos  arrabaldes,  para  o  que  lhe  represam  as 
aguas  muitos  açudes.  Por  ser  a  sua  agua  melhor 
que  a  das  fontes  da  vill^,  a  maior  parte  da  povoa- 
ção bebe  d'ella. 

Os  romaaost  acbando  este  rio  muito  similhante. 
ao  Uondego  na  pureza  e  OKcellenle  qualidade  das 
aguas,  Ibe  deram  o  nome  de  AUus  Munda,  outro 
Mondego,  pois  que  a. este  chamavam  Munda,  D'a- 
quelle  nome  se  derivou  o  de  Almonda.  Posto  que 
haja  quem  lhe  assigne  outra  etymologia,  esta  é  a 
que  nos  parece  melhor. 

lia  nos  arrabstldes  de  Torres  Novas  umas  grutas^ 
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que  são  das  mais  notáveis  curiosldadtís  geológicas 
de  Portugal.  Distam  da  víila  meia  légua,  e  dão  o 
nome  a  uma  pequena  povoação,  que  está  edificada 
sobre  ellas  chamada  o  lagar  das  Lapas,  k  aldôa 
occupa  a  coroa  de  um  oiteiro,  que  se  acha  todo  mi- 
nado e  aberto  em  grutas  táo  altas,  e  tão  compri- 
das, que  parecem  ruas  subterrâneas.  Em  algumas 
partes  vêem-se  aberturas  na  sua  abobada  natural, 
por  onde  Ibe  entra  luz.  Mas  n'outras  partes  são  tão 
esturas,  que  não  se  pode  andar  n^ellas  sem  o  au- 
xilio de  um  archote.  Em  occasi5es  de  tempestades 
abrigam-se  ali  muitas  vezes  os  pastores  com  os  seus 
i^ebanhDs,  assim  como  os  jornaleiros ;  o  que  deu  ori- 
gem ao  adagio  mui  vulgar  n'aquelles  sítios,  que  diz 
que  —  no  logar  das  Lapas  andam  os  vivos  por  bai* 
xo  dos  mortos^  pois  que  a  egreja  parocbial^  cajo 
orago  é  Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  exacta- 
nlente  por  cima  da  grutas. 

F  tradição  entre  aquelle  povo,  que  os  moiros, 
darante  o  seu  longo  dominio  em  o  nosso  paíz,  abri- 
ram aquetlas  grutas  para  extrabird^ali  a  pedra  com 
quê  fabricaram  as  fortificações  de  Torres  Novas.  Se 
porventura  são  o  resultado  do  artitício  humano,  tam- 
bém é  possivel,  que  datem  de  tempos,  mais  remotos, 
e  qu6  tiv.es$em  por  autores  os  romanos,  ou  os  phe- 
nicios.  N'esta  hypolhese  devem  ser  as  galerias  de 
alguma  mina  por  élles  explorada.  Entretanto  algu- 
mas pessoas  intelligcntes,  que  teem  visitado  estas 
grutas^  rnclinam-se  mais  a  que  sejam  naturaes. 
'  Nos  primeiros  tempos  da  monarchiaachou-se  em 
uma  doestas  grutas,  m«ttida  em  uma  cavidade  a  uns 
vinte  e  cinco  palmos  de  altura  do  pavimento,  uma 
pequena  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  altrahindo 
grande  devoção  dos  poros  d'aquellas  visinhanças, 
estes  lhe  edificaram  em  logar  próximo  uma  boa  egre- 
ja, onde  a  collocaram,  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Como  a  villa  de  Torres.  Novas  foi 
por  vezes  tomada  e  possuida  alternadamente  pelos 
christãos  o  pelos  moiros,  é  provável  queem  algum 
d'estes  conflictos  os  christãos  procurassem  salvar  a 
sagrada  imagem  das  profanações  musulmanas,  es- 
condendo-a  n'aquelle  logar  tão  occulto;  e  quede- 
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pois  ou  perdessem  a  idéa  do  sítio,  ou  qae  fossem^ 
Yíçtímas  da  ferocidade  dos  seus  inimigos. 

Ò  termo  de  Torres  Novas  tem  bons  terrenos,  mui- 
tas quintas  importantes^  e  variada  prodncção.  E' 
abundante  de  cèreaes,  legumes,  fructas,  vinho,  e 
azeite.  Estes  dois  últimos  productos,  juntamente 
com  algumas  fructas  seccas,  e  aguardente,  sâo  os 
priocipaes.  géneros  agrícolas  que  exporta.  Tem  al- 
guma criação  de  gado.  Caça  não  falta,  e  de  peixe 
d'agua  doce  vem  muito  ^  villa  tanto  doAlmonda, 
com<$  do  Tejo. 

Torres  Novas  encerra  uns  quatro  mil  e  trezentos 
habitantes.   Faz-se  ahi  uma  feira  annnal  a  12  de 
Março,  mui  concorrida,  e  de  bastante  commercio. 
Foram  naturaes  d'esta  villa  o  doutor  Anionto  Pt* 
menta^  um  dos  nossos  melhores  mathematices  do 
século  XVII,  lenie  da  universidade  de  Coimbra,  e  au- 
tor de  numerosas  obras ;  e  frei  Arsénio  da  AscençãOi 
doutor  em  direito,  e  theoíogía,  frade  dominioo,  e 
provincial  da  ordem  em  Roma,  pregador  de  Fer- 
nando ii,  grã-duque  de  Florença,  e  seu  conselhei- 
ro, medianeiro  da  composição  entre  este  príncipe 
e  o  papa  Urbano  viii,  e  fundador  do  convento  de 
Santo  Agostinho,  de  dominicos,  em  Florença  no  an** 
no  de  1636: 


'  voL.  IH. 
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nane '  as  encostas  do  morile  Roboredo  cobertas  de 
^Z'Jl  carvalhos secalare.;  f»g»-»X«rmè^ 
SuUivados,  meio  agrestes,  «pe^l»"^ ^rí^'"  " 'S^. 
nos  e  frescos  vaHes ;  inoameravets  fontes  e  alga 
mas  ribeiras  dando  frescura  e  fert.Udade  as  coU.- 
»as  e  aos  prados ;  multiplicam  os  contrastes,-  e  ra- 

"T  plJa" ttancia  da  villa,  encostado  ao  monte 
RoboVedo,  está  o  edificio  do  exuncto  convento  de 
S.  Francisca,  q«e  pertenceu  aos  frades  capuchos, 

e  foi  edificado  em  *5*9.  .  ,    -nnr^lhn 

ÀS  princjpaes  producções  agrícolas  do  concelho 

da  Toíre  de^Mencorvo,  consistem,  «"./'j'™  ^"»*: 

milho,  centeio,  «»íit«  »^'l«' i'"''^!'''?'/'  ««L 
gam  ^«co.  vièho.  A  creação  de  gados  e  de  pottca 
importância.  A  do  bicho  da  seda,  e  a  fiação  d  esta 
dão  emprego  a  bastantes  braçoís.  „«„,;„„„ 

Canta%su  vilte,  '««'«««d*  «  TÍ f„ffr  Po  tS 
aos  muros,  uns  mil  e  setecentos  habitante*.  Posto 
que  o  seu  clima  seja  eibessi vãmente  "goroso  no 

verío  com  o  calor,  e  no  i"^'-»^.*'»»  ^"1  JsS" 
tuâo  muito  sadio.  Nm  diversas  ««vasões.  de  pesie 
que  oulr'ora  assolaram  o  reino,    »e'e  «su  terra  a 
fortuna  4e  escapar  ao  contagio ,   sendo  viciimas 
-  d'clle  povoações  mui  próximas. 

JlpeLr  do  estado  de  ruioas  das  estradas  da  pro- 
vin(ía  de  Traz-os-Montes,  que  »anto»hi  entorpe- 
ce todos  os  ramos  da  industria,  » «»»  *» .^«"«  j! 
Moncorvo  é  farta  do»  ge.nero8  mais  e^fn«'««'  P*J^ 
isso  que  os  cria  dentro  do  sou  termo,  A  fra  dos  pro- 
duetos  da  agricultura,  já  mencionados  fornecem-na 
de  peixe  os  rios  »ouro  «Sabor  e  a  ribeira  de  Ye- 
lariça,  e  de  caça  as  serras  risinhas.  Aioa.Agosio 

tem  a  sua  feira  annuaV. 

Foi  natural  d'esla  villa  Violante  Gomes,  chama- 
da pelo  povo  a  Pelicam.  que  tanto  captivoa  peia 
sua Vmosura  o  infante  D.  Luiz,  de  quem  »cve  a  U. 
António,  prior  do  Crato,  que  chegou  a  ser  acda- 
mado  rei  de  Portugal  em  Santarém  e  Lisboa  de- 
poi«  da  morte  de  seu  tio  o  cardeal  rei  ».  Menri 


que. 


T»»bem  foi  berçode  Frateiscò  Botelho  de  Mo- 


siobonças,  pi^ovam  qú^  no  tempo  io  domítario  ro- 
mano .já*  àli  exi^lia  niâa  povoaçfo  («). 

IgiQ>o)ra4í6  qm\  fosse  o  sen  nome  n'esU  épacã, 
Dèfiftrâido,  potém,  ô  império  romano  pè)o6  pòvòs 
do  nórté,  e  àVassallada  por  estes  a  Lti<sUai»ia,  co- 
meeaf abi  os  suevos,  ou  os  ^odos,  a  denominar  aqtiel' 
la  povoaçsfo,  no  sea  batbaro  latim,  Turres  Véterê^^ 
Ton^es  Vôlbas,  para  differen^^a  dâ  villa  já  existen- 
te de  Torres  Novas.  I^aqueíle  latim  Corrupto  se 
deí^ívou  O' nome  dô  Torres  Vedras, 

>  A  «life  Wstorja  sob  o  goTerno  dos  godos,  e  dos 
átéhèò  fièoii^  também  el»  com{)leto  mysterio, .  Ape-^ 
jà^^  t)òdeniòâ  snppói*,  qiie  n'èsse  tempo  ^á'erà«rmii 
V^tÁ  iâipot^tatit^;  péla  eiri^tínstancia  de  ser  fottiâ- 
eáda^^  oqile'  bem  ise  depreheiíde  do  seu  própria 
nome,  e  por  áigubs  vestigiòS;  que  os  moiros  ãhí 
deixaram. 

Pelos  antios  de  1{48,  rendidas  Saàtarem  e  Lis- 
boa â  espada  vi^toriosa  de  t).  Àffonso  Henriques, 
auidoU  este  soberano  de  expulsar  os  moiros  de  to- 
da esta  parte  da  l!}$tremadarâ,  comprehendída  en- 
tre  o  Tejo  e  o  oceano.  Torres  Vedras  caiu,  pois, 
em  podeis  dd  ^onqnisiad^r ;  màs  como  lhe  iispà^ 
Ura  â  entrada  com  tena^resistencia,  fieoa  ummon-  - 
tão  de  ruinas,  e  os  seus  moradores  ou  succambíram 
ao  fèi^^o  dos  christâos,  oa  buscaram  ^salvação na 

fuga. 

Tratou  logo  depois  D.  Aiíonso  Henriques  de  raan- 
daf  reparar  os  edifícios,  e  povoar  a  villa,  conCeden-* 
do-Ihe  para  este  íim  muitos  privilégios.  Todavia  o 
sdu  pfimeirò'  foral  em  forma,  de  que  ha  noticia, 
foi'4he  dado  por  ei^ri^  D.  Affònso  íii  em  Évora  aoii 
IB  â"k^om  de  1828.  Et-rei  D.  Manitel,  qneseap- 
plibòu'  â  refòfn^a  dos  foraes  do  reino ,  reforàiou 
a^Mhe  èstâjwdo  em  Santarém  em  o  1  .^  de  Jitàho 
de  1510. 

(*)     Doestas  lapidus  consêrvam-sé  Ires  :  duas  na  quii^- . 
táthaolada  áa  Rainha,  nafregueziard^CarvoíétVà:  á  ou- 
ttá  na  parede  exlérior  daegreja  parochial  déMâtaiãef, 
ao  lado  da  porta  travessa. 


—  93  — 

bre  Santarém,  onde  os  nossos  lhe  fisferam  pagar  ca- 
ra a  barbaridade  com  que  se  houve  em  Torres  No- 
vas. Estando  reedificada  de  pouco  tempo,  em  1190 
tornou  a  ser  sitiada  .  pelos  moiros ,  que  a  entra- 
ram por  capitulação,  destruiodo-a  novamente.  Ou- 
tra vez  conquistada  pelos  portuguezes  capitanea- 
dos pelo  infante  D.  Affonso,  fiiho  primogénito  de 
D.  Sancho  í,  e  seusuccessor,  fói  levantada  das  suas 
minas  pelo  rei  D.  Sancho,  que  repoz  as  fortifica- 
ções no  estado  anterior,  mandando  povoar  a  villa. 
Este  mesmo  soberano  lhe  concedeu  foral  com  eguaes 
privilégios  aos  de  Thomar,  que  eram  mui  grandes* 

£I-rei  D.  Diniz  doou  o  senhorio  d'esta  villa  á 
raiiaha  Santa  Isabel,  sua  esposa,  per  occasião  do 
seu  consorcio.  Possuiram-na  depois  alguns  infan- 
tes até  ao  reinado  de  D.  João  ii.  Este  monarcha 
deu-a  a  seu  filho  bastardo,  D.  Jorge  de  Lencastre, 
duque  de  Coimbra;  e  desde  então  conservourse  nos 
seus  descendentes,  os  duques  d'Aveiro,  até  á  ex- 
tincção  d'esta  casa  em  1759,  cujos  bens  e  senho- 
rios foram  encorporados  na  coroa. 

Em  1438,  tendo  fallecido  el-rel  D.  Duarte,  e 
succedido  no  throno  seu  filho,  el^rei  D.Affonsov^ 
contando  apenas  cinco  annos  de  edade,  foram  con- 
vocados a  cortes  os  três  estados  do  reino  naVilIa 
de  Torres  Novas.  Entre  outras  providencias  go- 
vernativas, que  ahi  se  determinaram,  foi  uma,  que 
andassem  na  corte  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e 
oito  cidadãos  annualmente  nomeados.  Era  uma  es- 
pécie de  commissão  permanente  das  cortes  para 
servir  de  conselhp  junto  do  governo  nos  negocioa 
importantes  do  estado. 

No  reinado  de  D.  João  ii  serviu  esta  villa  de  as-* 
sento  á  casa  da  supplicação,  primeiro  tribunal  dó 
reino,  creado  por  D.  João  i.  Doesta  villa  foram  cha-^ 
mados  a  Évora  os  juizes  d'aquellc  tribunal ,  que 
sentencearam  o  duque  de  Bragança,  D.  Fernando  ii, 
no  anno  de  1483. 

Torres  Novas  gozava  do  privilegio  de  enviar  pro- 
curadores ás  antigas  cortes,  os  quaes  se  sentavam 
no  banco  sexto.  £l-rei  D.  Manuel  fez  marquez  de 
Torres  Novas  a  D.  João  de  Lencastre,  que  depois 


/ 
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mulher  d*el-r^i  D.  Fernando;  D.  Filippa  de.ten- 
castre,  mulher  de  D.  Joào  i ;  D.  Leonor,  esposa  de 
el-rei  D.  Duarte  ;  D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  ii; 
D,  Isabel  eD.  Maria,  primeira  e  segunda  mulher 
d*el-rei  D.  Manuel.  Foram  também  senhoras  d'a- 
quella  villa  as  infantas  D.  Isabel,  filha.4e  D.  loâo  i, 
duqueza  de  Borgonha  ;  D.  Isabel  e  D.  Maria,  (ilhas 
d'el-rei  D.  Manuel ;  e  uma  filha  basi^rda^  mas  le- 
gitimada, de  D.  João  iv,  chamada  D.  Maria»  que 
viveu  recolhicia   no  convento  das  freiras  de  C^r- 
nide. 

El-rei  D.Fernando,  antes  de  fazer  doação  d!Qste 
senhorio  a  D.  Leonor  Telles  ,  deu-o  a  um  fidalgo 
hespanhol,  por  nome  João  Affonso  da  Moxica.  Et- 
rei  D.  Âflonso  v  doou-o  ao  arcebispo  de  Braga  D. 
Fernando,  que  foi  regedor  dacasadasupplicação. 

A  alcaidaria-mór  de  Torres  Vedras,  depois  dè 
ter  pertencido  a  diversas  pessoas,  foi  dada  por  D. 
Affonso  y  a  D,  João  d'Alarcão^  eseus  successoresy 
por  este  ter  casado  com  a  filha  herdeira  de  Gomes. 
Soares  de  Mello,  reposteiro-mór,  cujos  serviços 
aquelle  monarcha  recompensou  d'este  modo.  Por 
occasião  da,  restauração  de  1640,  tendo  o  repre- 
sentante d'esta  familia,  D.  João  Soares  d' Alarcão 
e  Mello,  seguido  o  partido  de  Hespanha,  foi  desr 
pejado  de  todos  os  seus  bens  e  honras,  e  a  alcai- 
daria-mór  de  Torres  Vedras  passou  para  a  família 
dos  Gamaras  Goutinhos,  da  qual  é  chefe  ao  presen- 
te o  senhor  D.  Gastão  da  Gamara  Coutinho  Pereira 
de  Sande,  primeiro  conde  da  Taipa^    . 

D.  António^  prior  do  Crato,  quando  se  fez  ac- 
clamar  rei  de  Portugal  pela  morte  de  seu  tio,  o 
cardeal  rei  D.  Henrique,  nomeou  conde  de  Torres 
Vedras  a  Manuel  da  Silra,  seu  parcial.  D.Filippe 
IV  de  Hespanha  também  recompensou  a  adhesão 
que  lhe  tinha  o  acima  referido  D.  Joào  Soares  de 
Alarcão  e  Mello,  creando-o  conde  do  mesmo  titu- 
lo ,  e  depois  marquez  do  Trocifal.  Finalmente  o 
príncipe  regente,  D.  João,  galardoou  os  serviços 
de  Arthur  Wellesley,  mais  tarde  duque  de  Wellfn- 
gton,  e  então  commandante  em  chefe  dos  exerci- 


Toirett*  Vêam,^íeváfl<h)wo  de  e<yBJd^'d«>  Vimeiro, 
com  que  o  i^i^hâ'  aígfPdciado  a\gnm  mezeâ^  âttléí,  * 
niarquez  de  Torres  Veífra**  poif  decreto'  d«^f  7-  de 
Dezembro  de  4841,  e  no  seg^irte  a  duque  déVi- 
otoiría.  Seu- filho  primogeoifcí  êf^tâàltbeâieáegàR- 
âa  ciarq^ez  áo  mesEne^  lifoto. 

Tmtia  e^ta  Vitta  represenlaçSfQ  èm  atftío*iíádá!ft-i' 
ligas  cortes,- com  as^eítfto  no  banfeo  setítíi-o/O'  ne^ 
brasaO'  d'armas  é  um  oâáteltó  de  oiroòómlreè^lor-' 
res'  em*  campo  verde.  ,        .      . 

Foi  cercada  outr'ora  tí»ta  vílla'de'm'iifalhasconi' 
Silas  tbrres  e  tresf  pbrlas-,  d^ortiiiaday,  Se  Satíta 
Atma,:  da  Várzea,  e  *a  Catr&doiru:  A  primeira  foi 
ditmolidà  em  I^M*  pára  íesaffriintar  e  aogw^rtta^' 
a  largo  dn  Çfaça,  A  segunda  detttolia-s^  em  473* 
por  <íc;ca^ilò  tfe  se  fazer  a  estrada  nova  d'esifi  vlHa'' 
para  Mafra,  eú  côja^  obras '6e'eÍHpregoairfpedt*a. 
A  terceira  desappareceti  mâísant^iortnebte.  D*éè-'' 
tag   portas-  liearam  os  seus  mwtíefe-aos  Bairro^' eift' 
guo'  esálàvalfi  sftlJad^ííi-BWiôUl^ífcrf^,  opuiéiúki^ 
ramea^te  suBterradás  ou*  (íerl^oeadtís,  ajSèuáS^ròldfi' 
víaá»  aiJguns  vestígios,  servindo  de  aflicerbes  a  dtí-' 
ttos  edificidsi  .  M    -  I 

^ào  três  as  egrejas  patochiaes:-  a'  itt^atrií^, 'qW 
tetfdo  por  orago  a  Nossa  Sénh^ô^rá  da  AssunípçSô]  é 
cotthè^.ida'  peio  noiae  popular  de  Smtá'MÚHa\átit' 
GMi;£Ítl^,  por  eí&tíar  editrcáda  dentro  dasuap^ílnéi- 
ra  côrca  de  tóufós  :  S.  Pedfò.Q  S«»iWcí$fO,'situadafe'- 
noícòraçãb  da^vlHa;  Tinha  outrè-  intitulada  S:  Jfí--' 
gwl;,  que  se  acha  m  ati*ífbalde,  entre  ò  donté^d' 
caWello,  e  o  rio  Sisandro,'a'q^ai  acabado  «fer  su|í^^ 
prímida*. 

A  fundação  da  egreja  ehospilal  da  miserifiôraraí ' 
dala  de  1820.  Aqti^Ila  é  nin  templo  de  regular  gran- 
deza, eétija  siacbristia  6  digna  de  nfençâo  especitfl: 
O  hospital  é  bem  dotado  e  servido.  Substituiu  o  an-- 
tigõE  hospital  do  SúMo  Espirito,  em  cujos  ^asas  se 
estabeleceu,  e  cujos  tendimentos  foram  eticòrpòra- 
dosna  misericofdia.  Depoisl  fazeiído  a  mesma  còà- 
fraria  lacquisiçio  de  Ukua  casa  nobre,  que  estava  con*  ^ 
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bre  Santarém,  onde  os  nessos  lhe  fieeram  pagar  ca- 
ra a  barbaridade  com  que  se  houve  em  Torres  No- 
vas. Estando  reedificada  de  pouco  tempo,  em  1190 
tornou  a  ser  sitiada  pelos  moiros ,  que  a  entra- 
ram por  capitulação,  destruindo-a  novamente.  Ou- 
tra vez  conquistada  pelos  portuguezes  capitanea- 
dos pelo  infante  D.  Affonso,  filho  primogénito  de 
D.  Sancho  \,  e  seu  successor,  foi  levantada  das  suas 
ruínas  pelo  rei  D.  Sancho,  que  repoz  as  fortifica- 
ções no  estado  anterior,  mandando  povoar  a  villa. 
Este  mesmo  soberano  lhe  concedeu  foral  com  eguaes 
privilégios  aos  de  Thomar,  que  eram  mui  grandes* 

£l-rei  D.  Diniz  doou  o  senhorio  d'esta  villa  á 
rainha  Santa  Isabel,  sua  esposa,  per  occasião  do 
seu  consorcio.  Possuiram-na  depois  alguns  infan- 
tes até  ao  reinado  de  D.  loão  ii.  Este  monarcha 
deu-a  a  seu  filho  bastardo,  D.  Jorge  de  Lencastre, 
duque  de  Coimbra;  e  desde  eotâoconservou-se  nos 
seus  descendentes,  os  duques  d^Aveiro,  até  á  ex- 
tincçâo  d'esta  casa  em  1759,  cujos  bens  e  senho- 
rios foram  encorporados  na  coroa. 

£ml438,  tendo  fallecido  el-rel  D.  Duarte,  e 
succedido  no  throno  seu  filho,  el-rei  D.  ASoasov, 
coutando  apenas  cinco  annos  de  edade,  foram  con- 
vocados a  cortes  os  três  estados  do  reino  naVilIa 
de  Torres  Novas.  Entre  outras  providencias  go- 
vernativas, que  ahi  se  determinaram,  foi  uma,  que 
andassem  na  corte  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e 
oito  cidadãos  annualmente  nomeados.  Era  uma  es- 
pécie de  commissão  permanente  das  cortes  para 
servir  de  conselho  junto  do  governo  nos  negócios 
importantes  do  estado. 

Ho  reinado  de  D.  João  ii  serviu  esta  villa  de  as- 
sento á  casa  da  supplicação,  primeiro  tribunal  do 
reino,  creado  por  D.  João  i.  D'esta  villa  foram  cha- 
mados a  Évora  os  juizes  d'aquelle  tribunal ,  que 
sentencearam  o  duque  de  Bragança,  D.  Fernando  ii, 
no  anno  de  1483. 

Torres  Novas  gozava  do  privilegio  de  enviar  pro- 
curadores ás  antigas  cortes,  os  quaes  se  sentavam 
no  banco  sexto.  El-rei  D.  Manuel  fez  marqoez  de 
Torres  Novas  a  D.  João  de  Lencastre,  que  depois 
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que  são  das  mais  notáveis  curiosidades  geológicas 
de  Portugal.  Distam  da  vílla  meia  légua,  e  dão  o 
nome  a  uma  pequena  povoação,  que  está  edificada 
sobre  ellas  chamada  o  lagar  das  Lapas,  K  aidéa 
occupa  a  coroa  de  um  oiteiro,  que  se  acha  todo  mi- 
nado e  aberto  em  grutas  tão  altas,  e  tão  compri- 
das, que  parecem  ruas  subterrâneas.  Em  algumas 
partes  vêem-se  aberturas  na  sua  abobada  natural, 
por  onde  ibe  entra  luz.  Mas  n'outras  partes  são  tão 
esturas,  que  não  se  pode  andar  n*ellas  sem  o  au- 
xilio de  um  archote.  Em  occasi5es  de  tempestades 
abrigam-se  ali  muitas  vezes  os  pastores  com  os  seus 
rebanhos,  assim  como  osjornaleiros ;  o  que  deu  ori- 
gem ao  adagio  mui  vufgar  n'aquelles  sítios,  que  diz 
que  —  no  logar  das  Lapas  andam  os  vivos  por  bai- 
xo dos  mortos^  pois  que  a  egreja  parocbial^  cujo 
orago  é  Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  exacta- 
nlente  por  cima  da  grutas. 

F  tradição  entre  aquelle  povo,  que  os  moiros, 
durante  o  seu  longo  dominro  em  o  nosso  paiz,  abri- 
ram aquellas  grutas  para  extrabird'ali  a  pedra  com 
que  fabricaram  as  fortificações  de  Torres  Novas.  Se 
porventura  são  o  resultado  do  artificio  humano,  tam- 
bém é  possivel,  que  datem  de  tempos,  mais  remotos, 
6  que  tiv.es$em  por  autores  os  romanos,  ouosphe- 
nicios.  N'esta  hypothese  devem  ser  as  galerias  de 
alguma  mina  por  elles  explorada.  Entretanto  algu- 
mas pessoas  intelligentes,  que  teem  visitado  estas 
grutas^  inclinam-se  mais  a  que  sejam  naturaes. 

Nos  primeiros  tempos  da  monarchiaachou-se em 
uma  d'estas  grutas,  m«ttida  em  uma  cavidade  a  uns 
vinte  e  cinco  palmos  de  altura  do  pavimejito.  uma 
pequena  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  allrahindo 
grande  devoção  dos  poros  d'aquellas  visinhanças, 
estes  Ibe  edificaram  em  logar  próximo  uma  boa  egre- 
ja, onde  a  collocaram,  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Como  a  villa  de  Torres^  Novas  foi 
por  vezes  tomada  e  possuida  alternadamente  pelos 
christãos  o  pelos  moiros,  é  provável  que  cm  algum 
d'estes  conflictos  os  christãos  procurassem  salvar  a 
sagrada  imagem  das  profanações  musulmanas,  es- 
condendo-a  n'aquelle  logar  tão  oocalto;  e  quede- 
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ha^y  esieode-sâ  njuma  pla/iioie^  fará  da  vUIai,.  eaise- 
oâ  nu^ntes  do  oast^llo  e  de  S.  Vicqnteí.  Tesabomr 
arvoredp^^  plaaUdorciu  18^i.  GiP'.1840vpiu>.QC0â^ 
siáO;  da:  SQg^oda  iavasSo  franoezav  e^f.tiarAfla  oaoH 
tigo  bosqiie,  que  ali.  havia .  P.rQXimo(L'6$)^  pa^gaks. 
corra  o*  Sisandro.  O.  passeio. da,  Várzea.  íic$.n'QtUra: 
extremidade  davilla.  Foi  plantado  modernamj3Alji!./ 

Âlè  Í8t0' toda^  as  entradas;  que  sâiamiaivitla, 
eram  outros tdalos  passeios, assoinbrâdaspor.fcaa?^ 
doso  arvoredo,  que  teve  a  mesma  sorte,  que  o<  doi 
passeio  do. Jardim.  Pasi^ados  anposfezTS^  noma  pJdn- 
taçãa,  do  qual  poucas  arvorei,  existem. 

Três  poates  cortam  em.  torpe;  da  vjUa  p  nio  Si*- 
sandro  :    a  (}e  liei,  fov^  onde  vae.  2^<  bailai  eatrada^ 
macdamisada^  que  passa,  ^r  baixo  doiaquedaolQ^ 
e  condua^ajOR  |x>gaFe$.d^.Ru»a„  Ppis,PortQ$,  eBiri. 
bardeir,a,  e  ás.  viilJas. do Ba])ral  d^iífoírt^, Aprovo, 
Ajruda,,  e.4^IhandiFa  :..a..da  M^wíiraj.que  aenvedei 
traQ|s.i|.p,  pagãos  togares 'situados. ao  nenl^v  ç  paiti 
a  villa  d'Obidos :   é  a  de  S.  Miguel,,  por  onde  se 
vae  para  os  legares  do  o^cidente»  costa^  do  oceano  > 
eseus^  portas.  Os  subúrbios. d'esta  vii)aXee^iuiftai- 
tos  sities,  e  moBomentos  dignos  de  naençãa^ 

Às  famofias' linhas  de  Torres 'JMiias  ec^eçav^m:: 
juntOLdo  líajo,  e  sobranceiras^  á'¥iIJa«d-Alhatídra^< 
d'o(id«  seguiam, por  uma  cordilbeirade.mâ&tosatét. 
á.  vi II a.  d' Arruda,    d*ali  até  ao  Sobral,  d,'estaj  villa 
^té  Torres  Vedras^  e  d'aqui  iam.  íiaalisar.  prQximiO  • 
da  costa  do  oceano.  Contavam  estas  lÍQha&%mtb' 
da  a  ^ua  extensão,  setenta  e  tres  reductos ,    cujos 
fogos  se  cruzavam.  Os  princjpaes  fortes,  eram  o idet. 
S- Vicente,  junto  á  viíla  de  Torres  Veduaa,  e  o:do: 
Sobral.  O  iforte  de  S.  Vicente  Gompôe-sedeUpesrer 
duetos^  cpni.  sessenta  e  cinco  canhoneira»,  e  capa-^ 
cidade  para  accooiínod^r  qMatro  mil  homens.  Foi*' 
mui  bem  construido,  eco^tosreparjQSj.q^ebapftUh - 
CO  se  Ibe  fizeram,  acha-se  e^iispíTrivel  estado  de 
copservaçào.  Goza-se  d^elle  um  ponto  de  vista  ad- 
mirável. 

A  um  quarto  de  leguadavillaestáÂilaadooce- 
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"fyi^  muiiç  9^qtiga  vUIa  da  província  di^  £^tremfk- 
4ara,  di.3iricto  administrativo,  de  Lis&oa,  dista  da 
capital  s^t^  iegaas  p^ra  o  norte,  e  dpa$  da  GOjSta  do 
oç^ano<  A  saa  ^tuagão  é  m^i  aprazível  e  fori9V9^9< 
Figurão  Uiiia  vasta  trácia,  'Cujo  fundo^  perfeitaj^f^^f* 
t§  plaao,  oão  tenha  meao$  de  mieiía  légua  d^  ç^ir- 
cumferencia.  Formae-lhè  as  bordas  de  altos  mon-r 
(es,  tlounidfl?,  99e  apeoaç  deixe?)  entre  si  ç^tipei- 
t^  B^ss^igem  ao  rio  $isan4ro,  e,  antreoatr^i4^p$« 
tr^dW  4i<  Rnqfi  ç  dç  j^isl^oa.  Qoa^i  no  meio  d'e^|ç 
y^Íl6.iCÍFçil!ar  levp^Qta^  i^nfi  monte  deform^çonica, 
inuUo  pjii&oos  eUvado  do  q-ue  os  outros,  que  orlam 
o  yalle,  e  por  t»l  mpdp  isoladPV^IU^í^eip^Ror  levei» 
o^dul^^es  de  terç^eno  s^  mostre  ligado  jigo^ll?;;. 
Coroae  e^p  moq^e  com  um  v^lho  c^^iello  emir»í* 
na$,  c^ngindo-o  a  meia  aítnra  cpm  uma  çérçn  4f 
muros  arruinado^ ;  e  qas  f^ld^/^  d'elle  coIIqo^^  ^ 
i[illa  de  Torres  Yedrgs ,  parte  ^^bi^dQ  uoo^  pouçQ 
peU  ^co^ta,  fu^  plba  para  9  s^l,  p  pa^rt^e,  ^  lAai^ 
pcinicipal,  sentfida  em  p]Íaoiçi.e,  e  torj^^andp-L^  at 
raiz  por  todos  os  lados,  menos  pelo  nocte,  Oríajpi,* 
do  de  arvores  as  margens  doSisandro,  e  algumas 
das  estradas,  que  saem  da  villa,  afora  dois  passeios, 
que  a  ennobrecem  ;  povoando  todo  o  valle  de  vi- 
nhas, hortas,  pomares,  e  prados,  e  cortando-o  com 
um  aqueducto,  que  traz  agua  âvilla  sobre  uma  du- 
pla arcada  ;  ornando  as  quebradas  dos  montes  de 
além  com  humildes  casaes,  e  alguns  arvoredos ;  e 
finalmente  rematando  a  mais  alta  das  suas  eminên- 
cias com  o  grande  forte  de  S.  Vicente  ;  ficará  com 
pleto  o  quadro  d'aquelia  linda  e  pittoresca  bacia. 

Debalde  teem  pretendido  os  antiquários  desco- 
brir a  origem  de  Torres  Vedras.  Essa  memoria  gas* 
tou-a  o  tempo,  e  de  tal  sorte,  que  nenhum  vesti- 

SiO  nos  deixou  d'ella.  Não  resta  porém  duvida  so- 
re  a  sua  muita  antiguidade;  pois  que  quatro  la- 
pidas tem  inscripções  latinas,  achadas  nas  staa  tí- 
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terá  mansão  o  illasire  appellído  da  saa  família  no 
humilde  nome  de  frei  Gaspar  da  Encarnaçio.  O  sen 
real  amigo  duas  vezes  foi  de  propósito  ao  Yaratojo 
para.  o  visitar  durante  o  seu  noviciado,  e  em  Ju- 
nho do  seguinte  anno  foi  honrar-ihe  o  acto  da  pro- 
fissão com  a  sua  presença,  e  com  o  esplendor  da 
sua  corte. 

Â.  egreja  é  pequena^  de  modesta  architectura,  e 
acha-se,  despojada  dos  poucos  objectos  d' arte  notá- 
veis, que  outr^ora  continha.  No  angulo  externo  do 
cdro  ainda  se  conserva  uma  janella,  d'onde  D.  Af- 
fonao  V,  segundo  refere  a  tradição,  costumava  fat- 
iar e  dar  audiência  ao  povo,  quando  ali  se  achava.» 
A  cerca  do  convento  icm  uma  formosa  matta,  en'el- 
la  um  sobreiro,  que  era  uma  das  mais  annosas  e 
corpulentas  arvores  da  Estremadura  antes  de  ser 
fendido  por  uma  tempestade,  não  ha  muitos  an- 
nos.  I4'e$te  sobreiro  foi  achada  cm  tempos  antigos 
uma  imagem  da  Virgem,  que  se  venera  com  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  do  Sobreiro  em  uma  ca- 
pella  mandada  construir  por  um  devoto  em  frente 
da  pçrta  da  egreja.  Em  uma  grande  cavidade  do 
tronco  principal  do  sobreiro  está  um  altar  de  pedra 
e  cal,  onde  em  tempo  dos  missionários  se  celebrava 
festa  solemne  no  anniversarie  do  apparecímenlo  da 
Senhora.  No  alto  da  cerca  ha  uma  capella,  d'onde 
se  goza  um  vasto  panorama  de  terras  e  mar.  O  con- 
vento e  côrca  pertencem  hoje  a  um  egresso  da  mes- 
ma congregação. 

Distante  de  Torres  Vedras  quasi  meia  légua  pa- 
ra o  sul  está  o  convento  do  Barro,  junto  ao  logar 
d'este  nome.  Fundou-o  a  infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel  pelos  annos  de  1670.  Pertenceu 
aos  frades  an:abidos,  e  a  sua  egreja  é  dedicada  a 
Nossa  Senhora  dos  Anjos.  Na  côrca  do  convento  ha 
uma  frondosa  matta.  Aetualmente  é  tudo  proprie- 
dade particular^ 

A  légua  e  meia  da  villa,  sobre  a  costa  do  oceano, 
está  o  antiquíssimo  convento  de  Pena  Firme,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  fundado 
em  1S26,  e  que  foi  habitado  por  frades  agostinhos 
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JBoice  Runa  e  Jorras,,  ao  lado  da  estrada  q<|e  çooit 
muaic^  ei^as  dAasxpovoaQOes;  ha  «ma  curiosidade 
^0tajrai^  qae  merece  ver^,  C  Hiaa  ^puta  aber^ 
u'uo)a  rocha  cojroada  de. arvoredo;  e  pof  toda  a  paro- 
le verdej^aie*  Pela  anveaidadatio  si^o  em  .que  «e 
acb^.,  Tísiuva-a  freqaeoles  sí^^  a  priaooza  D« 
Mari^  Fraoqi^qg  Beivedícla,  quaodo  residia  em  Rc^ 
itô,  e  gostava  de.  ir  ali  tomar  algam:^  refeição;  Pof 
est§  Hiotivo  ficou^lhte^^Q  oonie  d6j|iri«^ad0princéij3ía» 
N'.e^sa.  época,  fecba^amribe  a  entrada  .cooa  uma  por" 
ta.  dagrade^^ 

Conieom  i>s. arrahaUas  e  teroniode  Torrea  Vedras 
muíta^  quintas  imf^riaiiie^  com  b<eUa$  habitações. 
Mencionaremos  só  uma,  que  pela  sua  magnificência 
podia  aspirar  ás  honras  de  residência  real.  E'  a 
formosa  quinta  das  Lapas ^  dos  senhores  marquezes 
de  Penalva,  a  três  quartos  de  legua  da  villa. 

O  rio  Sisandro  tem  o  seu  nascimento  n'uma  fon- 
te, que  lhe  dá  o  nome,  e  que  rebenta  junto  dolo- 
gar  da  Sapataria.  A  sua  foz  è  na  costa  do  oceano, 
a  pouca  distancia  do  logar  da  Assenta.  Tão  j)obre 
no  verão,  que  chega  a  perder  a  corrente,  é  pode- 
roso e  arrebatado  no  inverno  pelas  muitas  aguas, 
que  recebe  dos  montes  vjsinhos ,  e  de  varias  ri- 
beiras. 

As  cercanias  de  Torres  Vedras  são  feriilissimas, 
bem  como  todo  o  concelho.  Produzem  muito  vinho, 
queèo  ramo  principal  da  sua  cultura,  cereaes,  le- 
gumes, azeite,  muitas  e  excellentes  frutas,  e  abun- 
dam em  pinhaes  e  outras  mattas  silvestres,  onde  se 
encontra  bastante  caça.  Também  tem  creação  de 
gado,  principalmente  ovelhum  e  cabrum. 

A  população  da  villa  excede  a  três  mil  habitan- 
tes, que  se  empregam  na  agricultura,  no  commer- 
cio,  e  nas  pequenas  industrias  manufactoras. 

Foram  naturaes  d'esta  villa,  entre  outras  pessoas 
notáveis,  D.  Garcia  Fr oy as,  mãe  do  conde  de  Bar- 
cellos.  D:  Pedro,  filho  natural  d'el-rei  D.  Diniz, 
e  autor  do  celebre  Nobiliário ;  a  infanta  D.  Leo- 
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D.  AffoQso  III  e  a  rainha  D.  Beatriz,  saa  mulher, 
residiram  por  ?ezes  em  Torres  Vedras  n'ans  paços, 
que  então  havia  próximo  docastello^  e  de  que  não 
existem  signaes.  N'esses  paços  fundou  a  mesma  rai- 
nha uma  capella  real ,  que  ainda  ali  permanecia 
no  reinado  d'el-rei  D.  Manuel,  que  á  mandou  re- 
mover para  o  convento  da  Graça. 

El-rei  D.  Diniz,  D.  Âffonso  iv,  e  D.  Fernando  r, 
também  por  ve^es  tiveram  a  sua  corte  n'esta  villa. 
D.  João  I  ahi  convocou  os  seus  conselhos  em  1413 
para  decidir-se  sobre  o  projecto  da  conquista  de 
Ceuta.  E  ò  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
regente  do  reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho, 
el*rei  D.  Aflbnso  v,  reuniu  cdrtes  na  mesma  villa 
em  4441  para  se  resolver  a  que^ão  do  casamento 
d'el-rei  com  sua  prima,  a  infanta  D.  Isabel,  filha 
do  regente. 

No  anno  de  1493  presenceoo  Torres  Vedras  uma 
grande  solemnidade.  Tendo  ido  passar  tresmezes 
n'esta  villa  el-rei  D.  João  u,  u'eila  recebeu  com 
muita  pompa  uma  embaixada  portadora  de  am  ri- 
co presente ,  que  lhe  enviou  eUrei  de  Nápoles. 
Também  por  este  tempo  ahi  deu  audiência  a  mr. 
de  Leon,  que  vinha  offerecer-se  para  o  servir  com 
trezentas  langas  nas  guerras  d'Âfrica. 

Passados  três  annos,  tendo  succedido  no  throno 
el-rei  D.  Manuel,  e  achando-se  em  Torres  Vedras, 
no  mez  de  Setembro,  ahi  celebrou  duas  funcções 
magnificas  de  bem  diverso  género :  umas  appara- 
tosas  exéquias  pelo  seu  successor,  e  a  recepção  so- 
lemne  de  um  embaixador  da  poderosa  republica  de 
Veneza,  ao  qual  o  mesmo  monarcha  fez  a  honra  de 
armar  cavai leiro,  assistido  de  toda  a  sua  corte. 

Voltou  el-rei  D.  Manuel  a  TorresVedras  em  1497 
e  1518^  e  D.  João  iii,  seu  filho,  ahi  foi  passar  alguns 
dias  em  1525,  elevando  por  esta  occasião  a  villa  a 
cabeça  de  comarca. 

Quando  se  effeituou  a  revolução  do  1.^  de  De- 
z*embro  de  1640,  foiaquella  villa  uma  das  primei- 
ras povoações  da  Estremadura,  que  secundaram  os 
patriotipos  esforços  da  capital.  Em  Agosto  de  1652 


qne  são  dai  mais  notáveis  curiosidades  geológicas 
de  Portugal.  Distam  da  TílIa  meia  légua,  e  dão  o 
nome  a  uma  pequena  povoação,  que  está  edificada 
sobre  ellas  chamada  o  lagar  das  Lapas,  k  aldèa 
occupa  a  coroa  de  um  oiteiro,  que  se  acha  todo  mi- 
nado e  aberto  em  grutas  táo  altas,  e  tão  compri- 
das, que  parecem  ruas  subterrâneas.  Em  algumas 
partes  véem-se  aberturas  na  sua  abobada  natural, 
por  onde  lhe  entra  luz.  Mas  n'outras  partes  são  tão 
esturas,  que  não  se  pode  andar  n'enas  sem  o  au- 
xilio de  um  archote.  Em  occasiões  de  tempestades 
abrigam-se  ali  moitas  vezes  os  pastores  com  os  seus 
rebanhos,  assim  conioosjornaleíros  ;  o  que  deu  ori- 
gem ao  adagio  mui  vulgar  n'aquelles  sítios,  que  dtz 
que  —  no  iogar  das  Lapas  andam  os  vivos  por  bai- 
xo dos  mortos,  pois  que  a  egreja  parochial^  cujo 
orago  é  Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  exacta- 
mente por  cima  da  grutas. 

E'  tradição  entre  aquelle  povo,  que  os  moiros, 
durante  o  seu  longo  dominio  em  o  nosso  paiz,  abri- 
ram aquellas  grotas  para  extrabir  d'ali  a  pedra  com 
que  fabricaram  as  fortificações  de  Torres  Novas.  Se 
porventura  são  o  resultado  do  artiticio  humano,  tam- 
bém é  possível,  que  datem  de  tempos  roais  remotos, 
e  que  tiv^essem  por  aotores  os  romanos,  ouosphe- 
nicios.  N'esta  hypothese  devem  ser  as  galerias  de 
alguma  mina  por  elles  explorada.  Entretanto  algu- 
mas pessoas  intelligentes,  que  teem  visitado  estas 
grutas^  inclinam-se  mais  a  que  sejam  naturaes. 

Nos  primeiros  tempos  da  mona rchiaachou-se  em 
uma  doestas  grutas,  mettida  em  uma  cavidade  a  uns 
vinte  e  cinco  palmos  de  altura  do  pavimento,  uma 
pequena  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  altrahindo 
grande  devoção  dos  poros  d*aquellas  visínhanças, 
estes  lhe  edificaram  em  Iogar  próximo  uma  boa  egre- 
ja, onde  a  collocaram,  com  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Como  a  villa  de  Torres^  Novas  foi 
por  vezes  tomada  e  possuída  alternadamente  pelos 
chrístãos  e  pelos  moiros,  é  provável  que  cm  algum 
d'estes  conflictos  os  christãos  procurassem  salvar  a 
sagrada  imagem  das  profanações  musulmanas,  es- 
eondendo-a  n^aquelle  Iogar  tão  occalto;  e  quede- 
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A  VILLA  DE  TRANCOSO. 


No  districto  adminislrativo  da  Guarda,  cinco  lé- 
guas ao  norte  da  cidade  d'este  nome^  e  sobre  a  es- 
trada qne  conduz  para  Lamego,  está  a  viila  de  Tran- 
coso, edificada  n*uma  planície  desaffronlada,  e  la- 
vada dos  ventos  por  todos  os  lados.  O  terreno  ape- 
nas se  levanta  suavemente  para  um  dos  extremos 
da  povoação,  fopmando  um  pequeno  oitciro,  que 
serve  de  base  ao  castello. 

O  padre  Carvalho  diz  na  sua  Corographia,  que 
foi  esta  villà  fundada  por  Tarracon,  rei  da  Etliio- 
pia  e  do  Egypto,  quando  aportou  em  Hespanha  pe- 
los annos  de  730  antes  da  vinda  de  Chrísto,  cha- 
mando-lhe  Taracon,  corrupto  hoje  em  Trancoso. 
Accrescenta/que  floreceu  opulenta  no  secu to  deci- 
mo ;  que  no  anno  de  1038  a  conquistou  aos  moi- 
ros el-rci  D.  Fernando,  oHagno,deCastella  ;  que 
pelos  annos  de  1131  veiu  sobre  seus  muros  com 
potente  exercito  Albucaran,  rei  moiro  de  Badajoz, 
pondo-lhe  apertado  cerco,  do  qual  se  defenderam 
os  moradores  da  vilIa  com  esforçado  valor  até  cha- 
gar a  soccorrel-os  D.  Affonso  Henriques. 

Mas  apezar  de  todas  estas  noticias,  devemos-con- 
fessar,  quâi  nada  se  sabe  ao  certo  sobre  a  fundação 
de  Trancoso,  nem  àcérca  da  sua  historia  até  ser  to- 
mada por  D.  Affonso  Henriques.  A  própria  data  does- 
te successo  é  duvidosa.  Segundo  alguns  autores  é  a 
de  1182,  conforme  outros  adellSl.  AMonarchia 
Lusitana  segue  esta  ultima,  referindo  que  o  regulo 
Albuçaran  se  assenhoreara  de  Trancoso,  e  ahi  exer- 
cera muitas  crueldades,,  antes  que  chegasse  do  Mi- 
nho em  soccorro  dos  sitiados  o  infante  D.  Affonso 
Henriques^  ao  qual  coube,  todavia,  a  gloria  de  dar 
batalha  e  vencer  os  moiros,  resgatando  a  vílla  para 
*  fé  catholíca. 

O  seu  primeiro  foral,  que  se  acha  sem  data  no 
'ivro  dos  foraes  velhos  da  Torre  do  Tombo,  foi -lhe 
dado  pelo  fundador  da  monàrchia.  Depois  confir- 
you  III.  8 
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A  VllLA  DE  TMRK  VBDftAS. 


"fyí^  muito  9^iitiga  yUIa  da  província  di^  £$treiii|t- 
dura»  disiricto  ^d^nm^stratívo^  de  Lis&oa,  dísU  da 
capital  $(it^  ieguas  p^ra  o  norle,  e  dpa$  da  cofit^  do 
oç^ano^  Aso^^tuagão  é  miií  aprazível  e  foroii^sa, 
F^gur£|0  uma  vasta  trácia,  «cujo  fundo^  perfeitaiBeA- 
t§  :p1ai»o,  oâo  teaha  meãos  de  misia  iegaa.  d^  AÍr- 
cumferencia.  Formae-lhe  as  bordas  ^q  altos  mo&-r 
te3,  líQUDidft?,  que  apeaas  deixem  entre  si  ^pUei- 
^  9^§^^S^Vi  ao  rio  Sisandro,  e,  ontreoatrarSi  4^fiç« 
tr^dii^  i^0,  RuQfi  ^  dç  iistroa.  Qua$i  no  meio  d'e^t^ 
T^jl^.iCiFçular  lev^ota^  ^^í  mpnte  deform^çooica, 
QfUUo  piijenos  elevado  do  .^ue  os  qutros,  q,ue  orlam 
o  yalle,  e  por  tal  modp  Í5oiadQj,q»eneBDL  por  leves 
o^dul^^es  do  terreno  se  mo§tre  ligado  ^gaqiie^. 
Coroae  e^tp  moq^e  com  um  v^Iho  c^^tello  em  iruí* 
na§,  cj(pgindo-o  a  m^ia  aímra  cpai  uma  çétç^  4? 
muros  arruinado^ ;  e  qas  f^ld^f;  d'elie  coIIqc^^  % 
i(jila  de  Torres  Yedrgs ,  .  parte  ^^bi^dQ  uip]L  poucQ 
pel^  ç&co^ta,  fu^  plha  para  9  s^l,  ç  pa^-t^.s^iAai^ 
pcincipal,  seot{ida  em  piaoiçie,  e  torneand^-L^  at 
raiz  por  todos  os  lados,  menos  pelo  notte,  Orlaj^i"* 
do  de  arvores  as  margens  doSisandro,  e  algumas 
das  estradas,  qae  saem  da  villa,  afora  dois  passeios, 
que  a  ennobrecem  ;  povoando  todo  o  valle  de  vi* 
nhãs,  hortas,  pomares,  e  prados,  e  cortando-o  com 
um  aqueducto,  que  traz  agua  á  villa  sobre  uma  du- 
pla arcada  ;  ornando  as  quebradas  dos  montes  de 
além  com  humildes  casaes,  e  alguns  arvoredos ;  e 
finalmente  rematando  a  mais  alta  das  suas  eminên- 
cias com  o  grande  forte  de  S.  Vicente ;  ficará  com 
pleto  o  quadro  d'aquella  linda  e  pittoresca  bacia. 

Debalde  teem  pretendido  os  antiquários  desco- 
brir a  origem  de  Torres  Vedras.  Essa  memoria  gas« 
tou-a  o  tempo,  e  de  tal  sorte,  que  nenhum  vestí- 
gio nos  deixou  d'ella.  Não  resta  porém  duvida  so- 
bre a  sua  muita  antiguidade;  pois  que  quatro  la- 
pidas tem  inscripções  latinas,  achadas  nas  s«a«  vi- 


tatii;1tíè  áítída  tt  ééttíáo  M  àrtàÁk  reaes,  koWoc^Áo 
sobre  o  cásteíld,  fièánío-lhe  de  tira  liáò  a  á^uia 
e  86  cítittô  a  éèíírdllà.  Os  èscríptorés  qtíeodescre- 
Véiir  d;éM  iitóéi^S,  dizlíin  tíàe  el-reí  0.  Oldii  é 
qdè  Ifié  âécrfeáòêhíára  tí  tíscháò  fiaá  siríías  reàes 
em  memoriai  fiá  celelkrádÉò  dtí  àèii  casáinenio 

Tèni  íátã  viílá  a  <5(tófi^ufáç5o  cífculaV,  com  àika 
pri^çà  ií*  tèritrõ/.  Nâo  sá/béíAòs  ^ueiíi  tíé  mánd(>à 
fáí^ér  áè  lóufalhaá  e  ^  cáslfelfcí,  liera  qual  ^éjá  o  séu 
esfórfò  ffè  éònserváíJD  acíuálmeiiíe.  No  séeftíò  ^jíé- 
sado  existia  tudo  de  pé.  As  muralhas  tinham  Sé 
ciMMréhd^  Ml  èf  diiíeritós  passos,  é^éráihgáar- 
líécfdá^  óóúJt  qíírnze'<6rres,  entre  as  quaés  se  abriâra 
a^  búiirò  p'6Mkc1tíiÀms  A'Êíréi,  rfo  PtáSo;  dè  S, 
Jdik,  è  do  Cdtmlho.  é  tíi^ais  trèi'  pístí^os.  (J  éas- 
im  ,  (Jitíè'  díiíèWf  íet  de^  tíj^ènitò  trdieMòs  pa^o^V 
còm]^tlé-áê  dèéi^éo  íórrés,  ligadas  por  tós  m*- 
réí  èòàl  aàiéfaá;  è  d^  í/tAa  é^andé  tori»*  íé'  iiíêiíá^ 


v«  V  vvnvcitiu  (*c?  ouíftfrc*  i/ftU7u,  aiuua  uauiiauo  por 

ffWà^  tMMéáM,  é  fátfíado'  pbrChristoVâc/lirén- 

M  tíiiM  ii  fòril'  ãàmmi  éA  M  gTáiilife  cáW-' 
po  páídarfa' (fé'  stméSÓ:  élil'  ò  edíttció^íô  Ixiiátílíf 
còtí^niò  de*  «iíiifif  ÃiVínfó;  rfue  ftiF  d^'  i«líiVdÍos 

fA^fcíétjaiiiíâ',  Mtfdy#  ew  im.  miméémòé^- 


csmm&niiW  i-m'  iméM'  m«m'i^  mim 

mida  de  S.  Bartholomea.  Os  paços  reaes  transfor- 
maram-se  depois  n'aquelle  convento. 

No  meio  da  villa  ergne-senma  elerada  torre,  on- 
de está  o  relógio.  Abastecem  a  povoagão  de  excei- 
lente  agua,  que  se  recommenda  no  verSo  pela  sua 


AVILUKPiaÇADRVlUnK;! 

Ei^oe-se  esta  villa  e  praça  de  gaerra  sobre  ter- 
reno bastante  elevado  jooto  da  margem  esquerda 
do  rio  Hinho,  e  quatro  léguas  distante  dasaaTox. 
Tem  defronte,  na  distancia  de  am  tiro  de  canhão, 
a  cidade  episcopal  de  Tny ,  também  edificada  em 
sitio  alto.  Da  margem  direita  do  rio,  que  serve  de 
limite  e  divisão  á  nossa  província  do  Minbo,  o  ao 
reino  de  Galliza. 

E'  a  villa  de  Valença  cabeça  de  comarca.  Disla 
dez  léguas  para  o  norte  da  cidade  deBi'aga,  a  cu- 
jo arcebispado  peítence;  é  sele  léguas  ao  nor-nor- 
deste  da  cidade  de  Vianna  doCastello,  qneéaca- 
pilal  do  seu  districto  administrativo. 

Como  snccede  a  respeito  de  quasi  todas  as  nos- 
sas povoaçSes,  que  teem  uma  origem  remota,  igno- 
ra-se  a  época  da  Tondação  d'esla  viDa,  e  também 
quem  foram  os  fundadores.  Não  falia  quem  desi- 
gne como  laes  uns  soldados  veteranos,  que  mili- 
taram sob  as  ordens  de  Viriato,  o  grande  capitão 
da  antiga  Lasitaoia,  dizendo  que  Uecio  Jânio  Bru- 
to, cônsul  romano  na  Hespanha  ulterior,  reconci- 
liando-se  com  elles,  lhes  dera  aquelle  sitio  para 
edificarem  uma  povoação  pelos  annos  {36anlesdo 
nascimeolo  de  Christo.  Esta  opinião  parece,  toda- 
via, deslitoida  de  fundamento,  seseattcndera  que 
ao  itinGrario  ,  que  descreve  a  via  militar  romana, 
qne  commanicava  as  cidades  de  Braga  e  d'Asior- 
ga,  vem  nomeadas  Ponte  de  Lima  e  Tny,  e  oâo  so 
faz  menção  de  nenhuma  outra  povoação  no  inter- 
médio d'aqQellas,  quando  se  sabe  que  a  referida  via 
militar  passava  próximo  do  logar,  onde  está  Valen- 
ça. Porlanlo  não  é  provável,  que  se  esta  villa  exis- 
tisse n'aqu«llc  tempo,  deixasse  o  itinerário  de  a 
mencionar. 

Nâo  havendo  também  memoria  d"esta  vtlla  do 
tempo  dos  godos,  nem  dos  árabes,  mas  sendo  cer- 
to que  eí-rei  D.  Sanchoi  !he  deu  foral,  e  a  fez  po- 


Toar,  pode-se  razoavelmente  presamir,  que  foi  fãs- 
dada  no  r^in^do  ^nlf^e^eqte.  E'  \^  ^aturai  que 
nas  guerras,  que  houve  ehlre  Portugal  eLeào,  se 
lembrasse  D.  Affonso  Henriques  de  occupar  com  al- 
gufn^  poYQ^ção  forfific^fi^  uipoi  ponto  imporUnie, 
000)0  é  Vaíeaçá,  p^ra  défénèf  ^•aqaella  fronteira 
dp  rçino ,  por  ondfi  o^  lepoeies  ^zlaoi  çontia^iK^ 
invasões. 

Áceeitandp-s^  esta  hyppid^s^^  f;Qnj/$(^urâirejc|ios 
ain^^  mais,  que  durante  ^soiei&rn^s  gifet^f^sp 'ar- 
ruinaria e  despovoaria  a,qiieIU  ter>d>  [^oíà  quç  O. 
Sancho  i  a  mandou  povoar  no  anpç  de  l^lpO^ 

Passados  dezçsete  apnos  reforipou-lh^  o  lor^l  el- 
rei  D.  Àffopso  II,  accrescenlando-lhénpvQspjrivile- 
gíos  e  regalias  com  o  Gm  d^  attrs^hlr  m^i^or  ifi)liA^ro 
de  H^oradorç^. 

Nas  discórdias,  que  se  suscitaram  entre  es^ç  sçt- 
berano  ç  as  infantas,  suas  irmãs,  chamar^çoi.  é^tas 
em  seu  socco^rro  os  leonezes,  que  logo  na  ^iia  eii- 
V  trada  tomaram  e  queimaram  a  villa  de  ValeAÇ^.* 
Beedificou-a,  e  mandou-a  novamente  povoar  él-réi 
D.  Affonso  m,  no  anno  de  lS62;  e  ppr  essa  oçç^- 
siâo  ihq  mudoí^  o  s^ntígo  nome  de  Contrasta  no  i^ 
Yalppça.  Do  primeiro  nâp  sahenao^  a  etymQlpgii. 
Talvez  proviesse  doç  dois  vocábulos  latidos  contra- 
c0ra,  por  ter  sido  fundada  deirpnte,  e  em  oppo- 
sição  a  Tuy.  O  segundp  dizçm  que  se  deriva  de  «a- 
lentia^  e  que  por  esse  npme  quiz  D.  Affonso  lu  de- 
signar a  importância  da  posição,  oq  adasoI]|rasi'^p 
foftiOcação  com  que  a  defendeu. 

Em  145^  deu  el-rei  D.  Affonso  y  psjenhprio  d,'çf- 
la  viIla,  cpiy  o  titulpde  marquez,  a  D.  iflfonsp,  coi^- 
de  Ourem,  e  filho  primogénito  "ide  D.  Affonso,  p^n- 
meirp  duque  (Je  Bragança.  Foi  o priípeiromarqAÇA 
que  houve  em*  Portugal.  Morren4o  este  príncipe  no 
estado  de  solteiro,  em  vida  de  seu  pae,  o  mesmp 
rei  D.  Affonso  v  fez  conde  de  Valença  áD.Hèuri- 
que  de  Menezes,  conde  de  Loulé,  e  âíferes-mór  do 
reinp,  por  occasiãp  do  sçu  casamento  com  D.  Quio- 
xnar^  filha  de  D.  Fernando  i,  segundo  duque  de  Bra- 
gança. D.  Henrique  de  Menezes  era  filho  do  íUu§- 
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titD.  DvatteàeMoMzes,  t^eeirooondedeVMyina. 

EUrci  fi.  Joio  T  f88tabel6oe«  o  HMrqaeBado  çk 
Ijíakoça  por  eartavegiade^Odielhirfadoi^lAem 
lafor  éè^  Dl.  Franôuc»  dâ  Povtogai,  aetímaooBdede 
Viomao,  e  descendente  de  D.  AffoMo  ddPoriagal, 
bispiK  é'£vodra,  que  era  6Uio  bastarda  da  prttterro 
•manifea  d€[  Vatença,  aoima  pefeirido. 

Api»ar  da  suasitiiaçãQ  sobrea  raia,  eée  set prar 
ça  fefte,  Yaleaça  tem  j^o  pouco  ineommodadfitiiaa 
gueitaa,  ta&lo  d^e^te  século,  coma  dos  dais  aale^ 
ríopes.  Mesmo  na  segunda  ÍB^asiofraneesa,  em  que 
foi  anseafada  pelo  exepeito  Gammafidadía  peh»  maro'* 
obal  Soult,  (foe  eotnara  em  Tuy  n»  dia  tO  de  Fe*- 
¥eveiro  de  lâOUi,  na  soa  matçba  sobre  PoiHugal, 
teve  Valença  a  fopiviia  de.se  ¥er  dosatfroniadà  da 
presença  do  inimigo,  que  julgai  mais  prudente  ir 
atffav^ssar  o  ria  Hioho  a^aimt)  sitio,  dTondasedi- 
rigip  em  dioeitufa  i  cidade  de  Braga^ 

Na.  kicta  da  liberdade  e  restauraçãe  do  thvono  ~ 
da  senhora  fi.  liaria  it,  foi  tomada  a  praça  de  Va* 
tn^a.  em  Março  de  1834  pelas<  tropas  constitueio^ 
Daea,  c^miliandadas  peto  almirante  Cat los  Napier. 

A  Yilla  de  Yaiença  goaa^  da  prerqgativa  de en- 
«iar  pDoeufadores  is  nossas  anlígas  eArtes ,  onde 
tomavan»  assento  no  banco  decimo .  (Xs^nhoriod^es- 
l|  villa^  toado  vagado  para*  a  coroa  na  reíiiadodlé 
ekoei  D.  Manutei,  deu-o  eçta  mçDarcba;  om^i40d>a 
D.  Feffuaado  deMaoeves,  segundonaarquesde  Vil» 
la  Real.  Gonservou-se  n^eeta  casa  atéâsoaoxtiiic- 
çâo  em  Agosto  de  1641,  em  que  foram  sentenoeados 
A  morte  e  eiec|itados,  eoao^GMiplicesna.conjttra- 
480  coQtra  el-rei  D,  Jo$o  ir,  a  ultimo  marques  do 
Vilia  Real,  e  sen  âlbo,  a  duque  de  Caminha.  Ikf- 
pqis,  cseaádo-se  a  oasa  do  ínkntado,  foram  e»eoi> 
poisados  n'ella  o  senhorio  de  Valença,  e  to^os  os 
mais  bens  sequestrados  áquella  f^milia'. 

Q  bvasão»  dramas  d'esta  vilia  oomplle-se  do  es- 
ottclo  das  cpúi^s  em  eampo  axul,  e  aos  ladosi,  na 
parte ii^opior  duas  estreitas  de  praia,  e  na  supe^ 
fio»  diuas  meias  lae)s,  também  da  prata,  oom  aspottr 
taa  nelladas  para  baixa. 
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Apezar  de  estar  edificada  em  iogar  elevado,  tem 
esta  villa  o  assento  plano.  As  suas  primeiras  for- 
tificações consistiam  apenas  n'uma  simples  cerca  de 
louros  com  três  portas.  Gonstrairam-lbe  mais  tar- 
de am  segando  cinto  de  muralhas.  Porém  as  obras 
regulares  de  defensa,  ^ae  a  elevaram  a  praça  de 
guerra  de  primeira  ordem ,  tiveram  principio  no 
reinado  de  D.  João  iv,  por  occasiãò  da  guerra  da 
restauração  do  reino.  Como  em  toda  essa  campa- 
nha era  sempre  o  Alemtejo  o  principal  theatro  da 
guerra,  para  aqui  se  voltavam  todas  as  attenções, 
e  assim  aquellas  obras  progrediram  vagarosamen- 
te, tanto  n'aquelie  reinado^  como  nos  dois  seguin- 
tes. £  em  tempos  posteriores  ainda  se  lhe  accres- 
centaram  novos  melhoramentos. 

Consta  esta  praça  de  sete  baluartes,  que  atam 
com  a  muralha  antiga,  a  que  se  fizeram  algumas 
cortinas  de  novo.  Em  razão  de  ser  mui  alta  aguei- 
la  muralha,  e  de  se  lhe  ter  profundado  os  fossos, 
accrescentaram-se-lbe  mais  três  baluartes  acaval- 
leiro,  uns  dentro  do&outros.  Em  volta  tem  três  re- 
velins,  dois  que  cobrem  as  portas,  e  flanqueam  os 
arredores,  que  são  fundos ;  e  ò  terceiro,  que  de- 
fende a  fonte,  que  lhe  fica  de  fora,  e  varre  uma 
planície,  que  se  estende  até  ao  rio.  Além  d' estas 
tem  ainda  outras  obras  de  fortificação  no  corpo 
propriamente  da  praça;  e  fora  d'elle,  emumoítei- 
ro  visinho,  chamado  do  Bom  Jesus,  tem  um  forte 
,  com  três  baluartes,  dois  meios  baluartes,  e  dois 
revelins. 

Três  portas  communicam  a  praça  com  os  arra- 
baldjBs :  a  de  Santiago,  que  é  a  principal,  e  está 
voltada  para  o  sul;  a  do  Poço^  que  dà  salda  para 
,  a  fonte ;  e  a  do  Postigo  do  poço  de  S.  Vicenêe,  que 
olha  para  o  norte,  e  deita  para  o  lado  do  rio,  e 
da  cidade  de  Tuy. 

Dentro  da  villa  ha  uma  só  egreja  parochial,  de- 
dicada a  Santo  Estevão,  que  é  collegíada  com  qua- 
tro dignidades  e  cónegos.  Teve  principio  esta  còile- 
giada  no  reinado  de  D.João  i,  por  causa  d*umscis- 
ma,  que  então  aíOigiu  a  egreja.  Tendo-se  introdu- 


zido  graves  desíatelligencías  no  collegio  dos  car- 
deaes,  na  segunda  metade  do  século  xiv,  quinze  car- 
deaes ,  que  cinco  mezes  antes  haviam  concorrido 
com  o  seu  voto  para  a  eleição  de  Urbano  vi,  elege- 
ram papa  em  %^  de  Setembro  de  4378,  sendo  aquel- 
le  vivo,  a  Roberto  de  Genebra,  que  tomon  o  nome 
de  Clemente  vii.  A  França,  a  Hespanha,  Portugal, 
onde  então  reinava  D.  Fernando,  a  Escócia,  e  a  Si- 
cília acceitaram  esta  segunda  eleição,  reconhecen- 
do por  soberano  ponliíice  a  Clemente  vii.  O  resto  da 
cbristaodade  conservou-se  na  obediência  de  Urba- 
no VI,  declarando  por  anti-papa  o  seu  competidor. 
Porém  em  1381  reconheceu  o  nosso  rei  D.  Fernan* 
do«a  Urbano  vi.  ,   - 

N'éstas  circunstancias,  alguos  cónegos  da  cathe^ 
dral  de  Tuy,  que  seguiam  o  partido  de  Urbano  vi, 
vendo-se  perseguidos  pelo  seu  bispo,  retiraram-se 
para  Valença  no  anno  de  1392 ,  e  ahi  favorecidos 
por  el-rei  D.  João  i,  que  já  governava  n'este  paiz, 
formaram  um  novo  capitulo.  O  bispo  de  Tuy  seques- 
trou-lhes  immedialamente  as  prebendas;  mas  elles 
ficaram  desfructando  as  rendas,  que  possuia  aquel- 
la  mitra  em  Portugal,  e  se  tiravam  de  duzentas  e 
trinta  egrejas,  que  Theodomlro,  rei  dos  suevos,  de- 
ra á  sé  de  Tuy,  entre  os  rios  Minho  eLíma. 

Continuaram  as  coisas  n'este  estado  durante  os 
reinados  de  D.  João  i,  e  D.  Duarte.  Na  menoridade 
de  e-rei  D.  Affonso  v,  obteve  o  infante  D.  Pedro, 
regente  do  reino,  do  summo  pontífice  Eugénio  ly,  a 
desannexação  d'aquellas  egrejas  do  bispado  de  Tuy, 
e  a  instituição,  ou  confirmação  da  collegiada  de  San- 
to Estevão.  A  sua  egreja  foi  fundada  por  D.  João  i. 

Fora  dos  muros  tem  Valença  outra  parochia,  da 
invocação  de  Santa  Maria  dos  Anjos. 

Ha  n'esta  villa  casa  da  misericórdia,  hospital  pa- 
ra os  pobres,  e  outro  militar,  varias  ermidas,  um 
pequeno  theatro,  quartéis  para  tropa^  e  as  mais  ac* 
commodações  que  se  requerem  n'uma  praça.  Teve 
um  convento  de  freiras  franciscanas,  hoje  extincto. 
Fornece-se  d'agua  de  um  poço,  que  tem  de  muros  a 
dentro,  e  de  uma  fonte  prosçima  de  uma  das  portas. 
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nu  •Dflem  «diioM algm  «oiftfel.  Tentam  jonul 
pKditÍM  e  notidoso,  imilofaé»  «  JiMia.  Cono  pra- 
§ê  de  guerra  ó  goTernada  pof  «na  coroBel,  ou  o&^ 
dal  genial,  e  gBarnecida  pelo  leroeiro  regluMto 
de  artilha  ria ,  ^ae  teu  a^i  a  seu  aquarlelaiiietti* 
permaoettíe.  Covo  cabeça  de  oemarca.  é  resiéear 
çia  de  ub  juiz  de  direito.  A  aua  população  nio  cho* 
ge  a  mil  e  oiioceotas  afanas,  oâo  eomprahendendo 
ueate  numero  a  guaraiçâp. 

Ateeroanias  de  Valença  são  muito  lindas.  J^sU 
para  as  fazer  summamente.  apraiiveis  a  v!i»ahaB- 
ça  do  Minho,  que  qa  opifliiao  de  muiU  gente  é  # 
maia  formoso  rio  4e  Porlogal.  Horlanto,  daa  mat-^ 
ralhas  da  praça  gozam-se  para  qualquer  lado  vis- 
taa  deliciosas  de  piad^e  e  eolliiias^  que  verdofam 
continuamente ;  do  rio,  qse  «ae  correndo  em  largo 
alveo  por  entre  froodoaos  arvoredos ;  e  da  visinha 
cidade  deTuy^  que  se  levanta  ai rosanumkesobian- 
ceira  ao  rio,  e  toda  cercada  de  verdores. 

Logo  i  saída  da  viMa  está  a  ermkia  doBomie- 
sus,  em  sitio  al^e  e  arboríaado.  A  meia  légua  en>-^ 
cotttia-se  o  ec)ificio  do  velho  mosteirto  èe  S.  Salva- 
dor deGanfey,  outr'ora  habitaÃ^pov  monges  bene* 
dictínos.  Ignorasse  a  era  da  sua  f npdaç^o,  mas  sa- 
be*se  que  exislia  no  anno  i»  Oftl.  Foi  desiroido 
em  09?  porAlmansMT,  que  entrando  por  eaUs  ter- 
ras á  frente  de  um  podeeoso  exercilo  de  moiros, 
lavou  tudo  ft  feno  e  a  fogo.  Reedificou-o  em  101 A 
Di.  Ganfrido,  ou  Ganfoy,  cav^lteiro  fnincez,  de  quem 
tOfnou  o  nom.o.  Ifo  século  xiv  foi  pecomiruido  pelo 
Conde  do  Ba^oeUos,  D.  Bcdro,  filho  bastardo  d'el- 
rei  B.  Dtni»,  o  qual  assistiu  ni^elte  quatro  anãos, 
Sendo  rrontou*o-mér  contra  Galliia.  Na  soa  eg^eja, 
de  três  naves,  eslfve  primeiramente  enlevraido  em 
s^pltura  raza,  depois  em  túmido  de  pedra,  o  cor- 
po de  6anfrido,  que  foi  abbade.  d'«ste  mosteiro,  e 
qtto  BMTfeu  com  opiniãp  do  santo.  Em  1603  foi 
trasladada  p^ra  oi^ro  tumulo  doimdajuptoda  sa- 
chrisiía.  O  (^ausluo  com  a  sua  betla  fonte  foi  obra 
d'ea8e  tempo. 

^rlo  do  mosteiro,  no  logar  de  Tardinhade,  ha 


uma  ermida  dedicada  a  S.  Theolonio,  primeiro  prior 
de  Santa  Cruz  de  Qqfph&f,  |i  q^B^  foi  edificada  na 
casa,  onde  nasceu  esie  santo,  que  teve  um  logardià- 
tincto  entre  os  homens  illustres  do  reinado  de  D. 
ASfífi^  Henriques. 

As  priopipae^  produaçpes  io  ijsrcao  de  Valeo^ft 
são:  fiiilho,  ceate^ÍQ,  e  trigq»,  ÍegumQ&,  yíuImi,  iir 
nha^  lm^i9il\QííS,  e  fruifi^^.  Cria  algum  gado,  e  não 
\\íQ  t^lu  caça.  D^  ^iU$i  de  |Gai»inba  Y^e  bastante 
p^^ixe  dp  qiar  pai:;|,  q  nfi^rç^do  de  Yal^f  a,  qiue  taisr 
Í»eqi  é  al^^stpcjdo  pelo  rio  Mipbo  de  pçô^e^  miman 
sps,  como  s|íçi)  ^^tre  oj^tpo^,  çaio^^ea  ,e.  lasapr^Afi. 

Q  rio  Uit^bo  teiui  a  susi  erigem  M  W\Át%  en^ 
uma  lagoa  iç^hamada  Fue^í^MUm-  Desãeqqepiiur 
cipia  a  dividir  a  provincia  do  Minbo  QO  reino  dfi 
Galliz^,  pa$^  n^  frQli^tj^iKa  fiQ  Portuga)  pela3  viilas 
dV  Melgaço,  Montão,  Yal^nga,  Vilia  Nova  da  Ceih 
vçirsi,  0  Catoipbsi,'  oiul^  enira  i^o  oc^Dio.  Nafnon- 
teira  hespa^nhpila  bauH^^  ^s  vji)la$  á^  Ciacenies ,  e 
Salvaterra,  a  cidade  d^  Xiiy,  e  os  feries  ^'^flUMniii. 
e  Goyan.  Tem  um  curso  de  sessenta  léguas.  A  sua 
fo2  é  puito  Ia%a,  e  tei^  no  19^10  uma  p^^quem  ilha, 
que  divide  a  rio  em  dpi^  braços. 

N^sc^i^  n'esJMii  Yi^lU  ErajivQÍ&CQ  dia  Boct^,  uiaíseor 
nbepi49  P^lo  Bpqne  4^  l^rfauciseic^  ^  SMubal ,  poj!' 
\m  yividp  aki  aig^ii^;  ^n^s.  FiQÍ  uin  pintor  m^uito 
estimado  ejai,  Lisbgfl ,  ^nd^i  exi«(^m  algUAs  bons 
quadrqs  do  seu  pi^j^K  Yriyeu^  m  segunda  metade 
do  apcuW  p2^*s^j4o. 


—  It4— 


A IIL14  M  IfBIROS. 


Está  edificada  esta  vílla  em  sitio  alto,  na  pro- 
víncia do  Aleintejo,districto  administrativo  de  Por- 
talegre, a  umas  três  léguas  ao  norte  de  Estremoz. 

Conforme  a  tradiçlo  popular,  qoeseautorisacom 
uma  inscrípção  romana,  que  ahi  se  achou,  e  se  con- 
serva, já  existia  esta  povoação  no  tempo  dos  roma- 
nos. Porém,  n'este  caso,  deveria  ser  terra  pobre  e 
pequena,  peis  que  não  ficaram  memorias  d'ella.  O 
que  não  se  pode  duvidar ,  é  que  a  dominaram  os 
moiros,  e  isto  já  é  bastante  para  prova  da  sua  mui- 
ta antiguidade. 

Restaurou-a  para  a  fé  christâ  el-rei  D.  Affonso  ii 
pelos  annos  de  1217 ;  e  pouco  depois  mandou-a  po- 
voar, reparando-lhe  os  estragos,  que  padecera  por 
occasião  da  conquista.  Deu-lhe  foral  com  muitos 
privilégios  el-rei  D.  Manuel,  a  S  de  Novembro  de 
1510. 

Tinha  representação  esta  villa  nas  reunires  dos 
três  estados  do  reino,  nas  quaes  os  seus  procura- 
dores se  sentavam  no  banco  decimo-segundo.  Eram 
seus  alcaides-móres  os  condes  de  Villa  Nova  de  Por- 
timão, titulo  hoje  extincto.  Em  1822  el-rei  D.  João 
VI  fez  visconde  de  Veiros  o  tenente  general  Fran- 
cisco de  Paula  Leite.  Ao  presente  é  segunda  vis- 
condessa sua  filha,  a  senhora  D.  Maria  Rita  Leite 
de  Sousa  Freire  Salema  de  Saldanha  e  Noronha. 

Um  escudo  de  praia,  sem  mais  divisa,  é  o  bra- 
são da  villa  de  Veiros. 

Tem  uma  só  parochia,  da  invocagão  do  Salvador, 
outr'ora  da  ordem  d'Aviz,  casa  da  misericórdia,  e 
as  ermidas  de  Nossa  Senhora  do  Mileu,  de  S.  Se- 
bastião, S.  Bento,  Santa  Gatharina,  e  Santiago.  A 
primeira  d'estas  é  muito  antiga.  Junto  á  porta  prin- 
cipal vôem-se  um  cippo  com  inscripção  romana,  e 
outra  sepultura  de  bastante  antiguidade. 

Possue  a  villa  de  Veiros  um  castello,  cuja  ori- 
gem se  ignora,  mas  que  é  tão  antigo,  que,achan- 
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do-se  em  ruínas  no  reinado  de  D.  Diniz,  foi  man^ 
dado,  reedificar  pelo  meslre  da  ordem  d'Aviz,  D. 
Lourenço  Affonso.  Não  sabemos  o  estado  em  que  ao 
presente  se  acha,  porém  no  secalo  passado  ainda  se 
conservara  de  pé  com  as  suas  sele  torres  ligadas 
por  fortes  muralhas  ameiadas,  quatro  portas,  e  jno 
centro  uma  alta  torre  de  mepagem. 

N'este  castello  nasceu  pelos  annos  de  1370  D. 
Âffonso,  primeiro  duque  de  Bragança,  61ho  bastar- 
do d'el-rei  D.  João  i,  e  de  D.  Ignez  Pires,  que  ao 
diante  foi  commendadeira  de  Santos,  e  que  era  na- 
tural da  Yiila  de  Veiros  ;  D.  João  i  era  n'aquelia  epo* 
ca  simplesmente  mestre  da  ordem  de  S.  Bento  d'Âyiz. 

Os  subúrbios  d'esta  vjlla  são  cortados  pela  ribei- 
ra de  Anna  Loura,  que  os  faz  amenos  e  producli- 
vos.  Nasce  esta  ribeira  de  uma  fonte, -que  lhe  dá  o 
nome,  e  que  rebenta  de  uma  rocha  nas  proximida- 
des da  villa  de  Estremoz.  Leva  agua  em  todo  o  an- 
uo, com  a  qual  faz  trabalhar  muitas  azenhas,  evae 
encorporar-se  norioSorraya,  junto  à  villa  de  Fron- 
teira. Na  sua  passagem  pelos  arrabaldes  de  Veiros 
rega  muitas  hortas,  e  pomares,  eguarnecem-lhe as 
margens  muitas  arvores.  Cria  pouco  peixe,  e  esse 
muito  miúdo. 

O  termo  de  Veiros  é  regado  por  mais  outras  ri- 
beiras chamadas  Almuro,  e  SouzeL  As  suas  prin- 
cipaes  pròducções  consistem  em  trigo,  centeio,  ce- 
vada,  legumes,  e  azeite.  Tem  algumas  frutas,  eex- 
cellentes  montados,  em  qae  se  cria  muito  gado  saino. 
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ílá  pro^itítik  dó  Alèralejé,  aístríeiò  ádíffíhláítóíl- 
rò  d'Evora,  e  fcincd  legtíàs  áb  sudoéáté  d'està  cida- 
de eslá  a  villa  dè  Vráitirá  átíntddâ  yo  dofáti  dà  sér- 
rrf  díy  ièú  nonfé,  qtie  â  âbrifeá  do  ládb  áb  ául,  ê  a  en- 

pífé  ío  hbrtè.  .    ,.,.._.  -,   < 

Pfétópdertí  ♦atíoà  fescKiplofes,  (túè  fofàiAòsganos 
celtas  qué  a  fundáráô  álgíitó  àéculos  anteè  doí  nas- 
ciinenler  dè  ehrisló.  B  àèbrescéntáíÈ,  quô  em  meino- 
rii  a*  cidade'  de  Vienha  sftía pálná,  Ihé  dèf âm  o  raés- 

k  Méraoríá  Aais  antiga,  (jàe  sé  encontra  d  esta 
igrriy,  è  qirt,  a<*iátado-sé  éitt  riifííáá  çabándcrtíáda,  a 
míttdott  téètíiístrdir  e  píxvòâr  D.  (3íl  MárCiris,  qõe 
llfé  dètí  ó  &ett  píiràeiro  fô^a^.  Betei  B.  Gil  Márliái  «- 
vèti  floí  príríèlpióè  d*  áèèúl*  xtii,  reitia^do  0.  Af- 
lottíid  u,  é  for  iVd  a*  D;  Máíttflí  Éíil,  còàd«  *}  Bki'- 
crtroí,  é  alféres^toóí  d'él^rôi  B.  Bitfiá.       ^      .^, . 

Pél(yrf  áà*o&  «è  ISl*  éWeí  D.  Bíaíz  rf  fóíf  vifFa, 
dôtíéedeiido-lhè  fiovo  foral  íM  ^uút\(i>UfW\^^\ 
ura  dos  quaes  determinava,  que  não  poaefVám  i*è^- 
m  ri'e?ff a'  Mà Woá  ^ró  1  féétfçàf  dãl  éá  ftiM . 

ff  está  épM  erí  ô«tffi«í»  dèTíátiiía  6»  cdtMfe'  D .  Màff -^ 
líftGff,  átiWa  *é«cWftrfa(í.  Pdf  íuá^ tíkfrtèí  fái!  D'.  »^ 
irit-  doáéSé  d'^W  ííriíihtirfi\)  í  áé«  fiího  é*  W^Wéirtf.  d; 
iiH»irté  Dl  kfAtm/cm  íétíltWQÍd  (W  átriãópfWíèf 
doar  senão  á  infanta  sua  mulher,  ou  a  algum  filho 
seu.  Por  isto  se  vê  que  a  villa  de  Vianna  era  tida  por 
este  soberano  em  muita  consideração,  ou  pelas  suas 
rendas,  ou  pela  importância  do  seu  castello. 

Tendo-se  manifestado  a  peste  em  Évora,  na  oc- 
casião  em  que  ahi  se  celebravam  as  magnificas  fes- 
tas pelo  consorcio  do  principe  D.  Affonso,  filho  pri- 
mogénito d'el-rei  D.  João  ii,  cora  a  princeza  D.  Isa- 
bel, filha  dos  reis  catholicos,  Fernando  e  Isabel,  saí- 
ram d'aquella  cidade  toda  a  familia  real  e  a  còrle. 
Primeiramente  dividiram-se  pelos  arrabaldes,  e  de- 
pois foram  para  a  villa  de  Vianna,  onde  entraram 


D^  dia  10  de  J^oeúro  d«  1491.  A^mtirain  íí'6sia 
TÍifai  tdío  o  rtsib  de  Jabeiro;  e  recoltteraal-se  a 
Eyora  alguns  dias  an(6s  doefflnido^  lendO»  cessado 
o  Aâgelle. 

Segunda  dizem  o  padré Carvalho  na  Gorograpkía 
Portugiieaa,  e  D.  Afttonio  CaelaUè  de  Sousa  no  quar- 
to toiBio  dt  Agioiogk)  Luaitátiòi  reuniu  córles  efai 
Viraná  el^rei  O«ioâo  it  no  ánno  de  1482.  Todatia 
nein  Rui  de  Pina^  Berii  Gareia  de  Resende  faziam 
memoria  d' estás  cortes  nas  chronitras  d'el-rèiD. 
Jefo  11. 

Effi  Fevereiro  de  l<i93  fta  mercéel-ieiD.  Peér» 
if  io  título  de  cotode  tie  ViftBna  a  D^  JosédeMeue-' 
zes^  sea  eslHèeiro-^iiió'!',  e  alcaide-mér  da  dita  viU 
Idy  do  (fual  não  fieoci  síuooesBãd^ 

A  vilíà  de  Víaniia  (iniia  voto  uaa  antigas  oèrièe 
cem  a^seáto  úo  tifaDco  deeiaio<^detii&o.  Q  seobfasfo 
d^armas  è^  éai  campo  aeul^  uA  leacr  r<Hupente  de 
om^  eéUocadio  no  eentro  do  eatuéo  eolre  dbta  es** 
cudeièe  de  praia  esquarleladés  por  «má  eruss  ver-" 
molha,  um  de  cada  lado,  e  entre  dois  signos  de  Sa» 
lomâev  tsmb&m  vwmielhoe^  m»  Bàí  parte  superior 
do  escudo,  e  e  outro  na  parle  inferior. 

Tem  esta  ttlbi  unia  adpaibebia^fondiedaporél- 
rei  D.  E>iniz ;  casa  de  misericordial ;  hoépital ;.  i»aía 
ermida  ;  e  um  moaletra  deifceítas  de  S.  J«*eDyntov 
uoioo^  (pn*  b»  em;  Pevtugai  d^eet»  ordem,  k  Mà  io^- 
vocafão  é  im»,  e for edifieadoãm ifiMy soado ai^ 
cebíspi»  d^Bvorti  o  ^aadeeliflífaiiteDvHeBrifieyqve^ 
auxiliou  a  fundação.  E'  um  bomedificiocomea^K 
lente  egreja,  ainda  habitado  por  umas  dezeseis  ou 
dezesete  religiosas.  Occupa  um  dos  lados  do  rocio 
da  villa. 

Teve  um  convento  de  religiosos  terceiros  regu- 
lares de  Jesus,  intitulado  de  S.  Francisco,  construir 
do  primitivamente  para  freiras  da  mesma  ordem, 
e  occupado  em  1680  pelos  frades  terceiros.  Não 
sabemos  que  destino  se.  deu  ao  seu  edificio  depois 
da  extineçio  das  ordens  religiosas. 

O  castello  parece  ser  obra  d'el-rei  D.  Diniz.  As 
ruas  da  villa  são  em  geral  direitas  e  bem  alinha- 
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das.  E'  terra  alegre  e  eaudavel  pela  saa  posição  abri- 
gada do  sol,  e  desaffroDtada  do  lado  do  norte,  para 
onde  desfracta  dilatadas  vistas. 

Os  subúrbios  são  muito  apraziveis  pelas  hortas, 
pomares,  vinhas,  arvoredos  silvestres,  e  fontes  de 
boa  agua,  que  n'elles  se  encontram. ,  Próximo  da 
villa  véem-se  as  ermidas  de  S.  Pedro,  S.  Sebastião, 
e  S.  Vicente ;  e  mais  distantes  as  de  Santo  André 
6  Nossa  Senhora  d' Ayres.  Esta  ultima  é  um  bello 
templo,  ao  qual  concorrem  muitas  romarias. 

O  termo  é  fértil,  e  produz  muitos  ceréaes,  vinho, 
azeite,  e  frutas.  Não  é  falto  de  caça,  e  encerra  em 
differentes  montanhas  pedreiras  de  finíssimos  már- 
mores de  mui  diversas  qualidades,  d'onde  teem  vin- 
do alguns  para  as  officinas  de  Lisboa,  apezar  das 
diflSculdades  do  transporte.  Uma  parte  d'aqu6lla 
preciosa  collecção  de  mármores  de  Portuga^  que 
figurou  nas  exposições  de  Londres  e  de  Paris,  al- 
trahindo  pela  sua  belleza  a  altenção  dos  visitantes, 
foi  extrahida  por  mr.  Dejeant  dos  arredores  de  Yian- 
na. 

Conta  esta  villa  uns  mil  e  quatrocentos  habitan- 
tes. 

Foram  naturaes  deVianna  do  Alemtejo  o  celebre 
missionário  da  índia,  o  padre  António  Francisco  Car- 
dim,  jesnila,  que  falleceu  de  sessenta  e  três  annos 
em  Í6S9 ;  escreveu  e  imprimiu  varias  obras,  todas 
relativas  ás  soas  viagens  e  peregrinações ;  e  o  pa- 
dre João  da  Fonseca,  também  jesuíta,  e  escriptor 
distinclo. 
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&  CIDADE  DE  mmi  DO  GâSTELLO. 


Tem  logar  distincto  esta  cidade  entre  as  mais  lin- 
das e  bem  situadas  povoações  não  sô  da  província  do 
Minho,  â  qual  pertence,  mas  de  Portugal.  Está  sen- 
tada em  uma  planície  na  margem  direita  do  rio  Li- 
ma»  e  juntp  da  sua  foz.  Nas  costas  da  cidade  erguem- 
se  uns  montes,  que  a  abrigam  do  norte.  Para  o  lado 
do  sul,  na  margem  esquerda  do  Lima,  límíta-lhe  o 
horisoDte  uma  cadéa  de  collinas,  povoadas  de  den- 
sos pinhaes,  e  separadas  do  rio  por  extensos  e  bem 
cultivados  campos,  orlados  de  arvoredo.  Dista  do 
Porto  dez  léguas ,  quatro  de  Caminha ,  e  cinco  de 
Braga . 

Gré-se  geralmente,  que  o  primeiro  assento  d*es- 
(a  povoação  Toi  no  alto  do  vísinho  monte,  onde  está 
a  ermida  de  Santa  Luzia.  Dizem  que  a  fundaram  ali 
os  gallos  celtas  pelos  annos  de  296  antes  do  nasci- 
mento de  Christo,  e  que,  em  memoria  de  Vien^a, 
cidade  das  GaHías,  sua  pátria,  lhe  pozeram  o  nome 
de  YiaDDã,  como  fizeram  antes  ou  depois  á  viMa  de 
Vianna  do  Âlemtejo. 

Pretendem  outros  escríptores,  que  fora  fundada 
primeiramente  com  o  nome  de  Ca/p«  junto  do  rio  no 
logar  onde  está  a  actual  cidade,  e  que  depois,  por 
se  ver  de  continuo  exposta  ás  incursões  dos  seus  ini- 
migos, buscando  sitio  mais  defensável  por  natureza, 
transferiu-se  para  o  alto  do  monte,  onde  mudou  o 
nome  de  Calpe  no  de  Yianna. 

Querem  ainda  outros,  que  Vianna  surgisse  das 
roinas  da  cidade  romana  de  Britenia. 

De  tudo  isto  o  que  se  pode  deduzir  com  maior  pro- 
babilidade, é  que  no  tempo  dos  godos  Vianna  esta- 
va situada  sobre  o  monte  próximo. 

Parece  que  foi  cidade  episcopal  até  ao  anno  de 
610  da  era  christã,  em  que  este  bispado  se  suppri- 
miu,  unindo-se  ao  de  Tuy,  e  passado  tempo  ao  ar- 
cebispado de  Braga.  Ali  padeceram  marlyrio  S.Theo- 
philo,  S.  Saturnino,  e  Santa  Revocata  pelos  annos 
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de  860-  e  nos  princípios  do  século  v  foram  bispos 
de  ViaiiDa,  S.  Maxime, «  S.  V-ale«tf n».  Destruiram-a 
os  moiros,  (íuanão  in\âdifam  a  íenmsula  no  come- 
ço do  século  VIU  ;  e, parece  que  não  tornou  mais  a 

levantar-se.  .      ^ 

El-rei  D.  Affonso  m,  que  acabou  de  expulsar  ^ds 
moiros  *e  Portugal ,  e  que  ta»to  se  occupou  4a  re- 
edificação  das  povoações  arruinadas ,  passaado  por 
aauelles  silios,  resolveu-sea  restaurar  Viaaia,  mas 
teve  o  bom  i«Í2iO  de  preferir  ao  cume  da  íngreme 
montanha  a  planície,  que  se  estende  das  tsuas  M- 
das  até  ao  rio,;  logarMo  só  mais  belloe  mais  cotm- 
modo,  mas  também  mais  apropriado  ao  desinvol- 
vimento  da  nova  villa.  Esta  fundação  effeiluioiiH» 
no  anno  de  1260,  e  ;para  «lia  se  serviram  ^de  unia  . 
grande  parte  dos  materiaes  da  antiga  Vianna^,  qilc 
jaziam  abandonados  no  alto  do  monte.  Apetórdis- 
to,  ainda  ali  se  viam  muitos  "ves4igios  d«  edificias 
no  século  passado. 

Deu-lhe  foral  oem  grandes  pirivilegios  o^mesnao 
rei.  D.  Affonso  ui.  Seu  filho,  el-rei  D.  Difiíz,  ijoara 
aniffiar  o  cammercio/que  então  come?»va*adesín - 
volver-se  n'esta  villa,  creou  n'^lla  uma  feiraWan- 
ca,  ou  mercado,  de  quinze  em  quinze  dias. 

N'csta  época,  e  nos  seguintes  reinados  atfeat)  de 
el-rei  D.  Manuel^  as  pescarias  eram  oprincipaíj^e 
quasi  exclusivo  ramo  da  industria  dos  vianneiMi. 
Incitados  porém  a  maiores  emípresas  ipelos  desco- 
brimentos de  Vasco  da  Gama,  de  Pedro  Altareaía- 
bral,  e  de  outros  que  os  precederam,  entr^aram- 
se  com  ardor  ao  commercio  externo  e'à  navegação 
do  alto  mar.  O  seu  porto  encheu-sedenavios,»que 
demandavam  as  nossas  ilhas,  vários  paizesdaiEa- 
ropa,  o  Brazil,  e  os  bancos  da  Tenra  Nova  para  a 
pesca  do  bacalhau.  A  villa  constituiu-seukapíôqttt* 
no  empório  dos  géneros  coloniaes,  não  sõ  ;pai«k  a 
consumo  da  província ,  mas  para  eoLporta^  lem 
grande  escala  para  os  paizes  estrangeiros. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  na  vida  do  arcebiapOíD.  frei 
Bartholomeu  dos  Martyres ,  descreve  o  esittdo  ide 
Yianna  no  anno  dedSèOpelo  seguinêeimodo  :  «. .  • 


YiaDDJi,  Hlh  498  mais  ÍDsigoes  doeste  feíno^  (Lem 
cheia  de  g^nte  nica  «  ivmito  nobne,  de  gra«^e  trato 
e  Gommercio,  |M>r  um^  ^arle  com  as  ooaqiiiatas  de 
Portiiga),  íiha$,  fi  terras  noir (is  do  Braxil;  por  ou* 
tra.conf  França,  e  Flandres,  Inglaterra,  eÀUema* 
nba,  :don(}e  e  pe^ra  oade  recebia  de  ordinário mni- 
tos  generoç  de  merc^idorias,  e  deapedia  outras;  pê- 
ra :0s  quites  tira^ois  ir^ziam  os  moradores  no  mar 
gi^n^  D^merp  de  aaus  e  caravellas,  com  grossas 
despezas,  a  que  r^poodi^m  eguaes  retoraos  e  pro- 
ntos, que  liqham  a  Tilla  floreDlissima,  e  ein  es- 
tadp  de  çma  npva  Lisboa.  ^  ^'oiitro  iogar  ainda  ac- 
crescenta  : ,«  Ala$  iaenhum  coma^<cio  ibe  l^n  mon- 
tado taoííO  como  o  da$  terras  novas  do  Brazil,  que 
\ae  ^^m  tamanbo  crescÂmentOvque  no  leoipo  em  que 
isto  esçreviamos  (l&ld.) ,  faziam  nomarâeienta 
navios  de  toda  a  sorte,  cora  ^ue  a  terra  está  mas*- 
sjça  fie  riqueza,  porque  se  estendem  .os  pr^reitoa  a 
todos,  succe^endo  nos  mais  dos  nayjos  «orem  a^ma- 
4p^  e  :m9^ríahagiea(i  tqdo  da  me^m  J^ra.» 

'Ijí'jim  mianuscripto  ântitolAdo  Livro  4a$  carrega- 
ç6fi$  de  :G4^ar  Gamnha  JBarr^,  arefec^  lOste,  e/n 
ie]afi^o  a(^  MQ0$.de}621,  i62^>e  i623,  a^^xporr 
taQOes  de  asjiii^r,  ,e  de  .auUroe  genexos  .colooiaes, 
qu^  ^Êz^SíVa  d!esta  ivUla  para  AttQquerque,iRi^o, 
Cfillai3>  !^(|istQr4io,  Hamburgo,  e  Yeoeza  ;  e  de^o- 
bíej.íqrcQ,  pannp  de  Imho,  corÁas,  ferragens,  e  mui- 
to^ :óut^os  obj^tQs,  {lAca  o  Rio  ide.Jjaneíro,  Babia,.e 
B^naizibucjo. 

Í^\^^9^  prqçp^idade  idio  te$temua:bo  i&uiias  ca- 
sit8rS$^riiQulaces..  «e  ia  imabrU  da  xidade,  queoatea* 
tam  Aas  sm^  ^f^çb^da^*  maisou«MQ$,  igalas  da  ar- 
çbi^tura  gMhiqa. 

Miwié>  lO  epgr^o^Qfiiwenikide  VJanQ0,tCon«edeu- 
Ibe^eji-rei  B.iS^ba^tiãíOiO  titulo  de  notaAe/iem  â6  de 
llarfi^  ,de  ttâQ3. 

No^aianp  fde  1^7.4,  idapdis.dejaigamaspji^^enQãas 
d^  ^ff^  e^Fm^çà  .ae  aprestava  :ttiiia  armaáa,  ides- 
tinAda  a  MPifestflir  as  ci>âtas.do  Mioho,  appfii;QC€»A 
^qi|2H}iia  ifraopeza ,  içòmposta  de  qilQjnaMÍP^,  lOas 
aguas  deVianna,  no  dia  8  de  Setembro.  O  inimigo 
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pretendeu  forçar  a  barra,  mas  Toi  repellido  com  Can- 
ta energia  e  acerto  pela  gaarniçâo  do  castello ,  e 
pelos  habitantes  que  acudiram  promptamente  em 
auxilio  da  fortaleza,  que  se  tíu  obrigado  a  levan- 
tar mão  da  empresa. 

O  jugo  estrangeiro  não  conseguiu^  apezar  de  to- 
do o  peso  dos  seus  vexames,  quebrar  o  animo  dos 
yiannenses.  Assim  que  lhes  chegou  a  noticia  da  re- 
volução de  Lisboa  do  1 .®  de  Dezembro  de  1640,  não 
sãmente  secundaram  com  acclamações  este  brado 
patriótico,  mas  dispozeram-se  a  accommetter  o  cas- 
tello, cuja  guaroição  castelhana  se  apercebeu  a  seu 
turno  para  uma  resistência  a  todo  o  transe. 

Quasi  toda  a  gente  da  villa,  e  das  vísinhanças, 
capaz  de  manejar  uma  arma,  correu  a  unir-se  em 
um  corpo  para  o  ataque  da  fortaleza.  Começaram 
por  lhe  formarem  cerco,  e  n'uma  noite  construí- 
ram sobre  a  barra  um  reduclo  para  obstar  a  que  o 
inimigo  recebesse  soccorros  por  mar.  Depois  ediG- 
caram  mais  dois  fortes  em  sitios  convenientes  para 
combater  o  castello.  A'  vista  de  taes  disposições, 
o  governador,  Bernardino  Golanco  Santilbaoa,  pe- 
diu capitulação,  e,  sendo  acceita,  entregou  o  cas- 
tello no  dia  20  de  Dezembro  de  1640. 

Passados  seis  annos  deram  os  viannenses  outra 
prova  do  seu  valor  c  amor  de  pátria.  Tendo  par- 
tido da  cidade  do  Porto  para  a  villa  de  Yianna,  em 
Outubro  de  1646,  uma  caravela  carregada  de  ar- 
tilharia, destinada  a  guarnecer  as  praças  da  fron- 
teira do  Minho ,  sairam-Ihe  ao  encontro  defronte 
de  Esposende  uns  corsários  francezes  de  Dunquer- 
que, que  a  tomaram  depois  de  algum  combate.  Ape- 
nas isto  constou  em  Yianna,  alvoroçou-se  a  villa, 
e  todos  á  porfia  se  offereoiam  para  ir  vingar  a  af- 
fronta.  Aprestaram,  pois,  uma  caravela,  e  um  na- 
vio hamburguez^  que  se  achava  n'aquelle  porto ; 
guarnecem-no  de  gente  armada,  e  saem  ao  mar  em 
demanda  dos  corsários,  que  encontraram,  accom- 
metteram,  e  pozeram  em  fuga,  resgatando  a  cara- 
vela com  a  artilharia.  Guardam-se  no  archivo  da 
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ornara  duas  cartas  d'eNreí  D.  João  iv,  de  elogio  e 
agradecimento  por  estes  gloriosos  feitos  dos  viaQ*- 
nenses. 

Começou  a  decair  Viaona  da  sua  antiga  opu^ 
iencia ,  primeiro  por  causa  dos  pesados  impostos 
lançados  peio  intruso  governo  dos  Filippes  sobre 
a  navegação,  e  depois  pelas  invasões  e  conquistas 
dos  hollandezes  noBrazil,  que  paraiysaram  e  cau- 
saram graves  prejuizos  ao  commercio  de  Vianna 
As  guerras  da  restauração  de  1640,  e  da  succeBsão 
de  Hespanha,  e  por  este  mesmo  motivo  a  emigra- 
ção para  o  Brazil,  fizeram  progredir aquella  deca- 
dência durante  os  reinados  de  D.  João  iv,  D.  Afion- 
so  VI,  D.  Pedro  ii,  e  parte  do-  de  el-rei  D.  João  v. 
Porém  as  descobertas  das  minas  de  oiro  e  diaman- 
tes doBrazil^  e  o  grande  desinvolvimento,  que  as- 
sumiu n'e$te  ultimo  reinado  o  commercio  de  Por- 
tugal com  aquella  riquíssima  colónia,  resuscitaram 
a  amortecida  industria  dos  vianneases.  E  no  seguiu- 
te  reinado  de  D.  José  i  ainda  recebeu  nova  vida  pe- 
lo impulso,  que  o  marquez  de  Pombal  soube  dar  a 
todos  os  interesses  económicas  dopaiz.  N'esta  épo- 
ca a  sua  navegação  e  commercio  estenderam-se, 
além  dos  paizes  jà  mencioQados,  aos  portos  da  Sue* 
cia,  e  da  Rússia. 

As  sabidas  desgraças,  que  opprimiram  o  nosso 
paiz  nos  princípios  d'este  século  ;  a  abertura  dos 
portos  do  Brazil  ao  commercio  das  nações  estran- 
geiras;  e  depois  a  sua  emancipação,  fizeram  nova- 
mente decadente  a  villa  deVianoa.  A  estes  males 
ainda  accresceu  outro ,  que  foi  o  entupimento  do 
seu  porto  pelas  areias,  de  sorte  que  não  permitte 
a  entrada  aos  navios  de  maior  lotação,  que  outr'ora 
o  demandavam.  Todavia  este  estado  precário  tem 
melhorado  progressivamente  pelos  beneficies  do 
systema,  que  nos  rege»  e  pelas  diversas  reformas, 
que  teem  crcado  industrias  novas,  regenerando  e 
protegendo  as  antigas.  Presentemente  o  movimen- 
to annual  d'este  porto  regula  por  quatrocentos  a 
quatrocentos  e  cincoenta  navios  entrados  esaidos, 
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cem    ama  lotação^  aproximada  de  Irinla^  mil  tone^ 
ladas. 

Julgamos  dever  commemorar  aqui  um  aconteci- 
mento, qae  excitou  a  cnriosidade  de  toda  a  potoa- 
çâo.  No  diaf  7  de  Agosto  de  1840  um  pescador  con- 
duziu pela  barra  dentro  um  peixe  monstruoso^  qáe, 
a  três  léguas  da  costa,  se  lhe  tinha  i&Tol?ido  nds 
redes,  morrendo  em  consequência  de  ter  engolido 
parte  das  mesmas  redes  com  grande  numero  de  pes- 
cadas. Foi  preciso  o  auxilio  de  muitas  jirntas  de  bois 
para  o  arrastarem  para  terra.  Tinha  quarenta  pal- 
mos de  comprido,  e  dozedeeircumferencia.  Guar- 
neciam-Ihe  a  bocca,  que  era  desmesurada,  oito  or- 
dens de  dentes  collocados  symetricamente.  Os  in- 
testinos, de  que  seexlrabiumeta  pipa  d'^eit6,  pe- 
saram quarenta  e  uma  arrobas ,  a  pelle  perto  de 
cincoenta,  e  o  todo  computou-se  em  duzentas  eses^ 
senta.  Classi6cou-se  no  género  f^ua/tis,  presumiii- 
do-se  ser  úina  espécie  do  squalm  maxifhus , 

Na  guerra  civil,  que  assolou  Portugal  nosannos 
de  1846  e  1847,  tendo-se  conservado  fiel  ao  gover- 
no de  Lisboa  o  castello  deVíanna,  foi  este  cercado 
e  accommettido  pelas  tropas  da  junta  do  Porto,  que, 
não  conseguindo  vencer  a  sua  resistência,  tiveram 
de  levantar  o  cerco,  eretirar-se.  Em  galardão  detes- 
ta defensa,  a  rainha^  a  senhora  D.  Maria  ii,  elevou 
a  villa  à  cathegoria  de  cidade  com  o  nome  de  Vian^ 
na  do  Castello. 

El-rei  D.  Pedro  i  fez  conde  de  Víanna  a  D.  Ál- 
varo Peres  de  Castro.  Por  morte  d'e8te  fez  el-rei 
D.  Fernando  mercê  d'este  titulo  a  D.  João  Àffon- 
so  Tello  de  Menezes,  pae  do  valente  D.  Pedro  de 
Menezes,  que  também  foi  conde  de  Vianna,e  pri- 
meiro capitão  de  Ceuta.  El-rei  D.  Affonso  v,  que- 
rendo rerouilerar  os  grandes  serviços  de  D.  Doar* 
te  de  Menezes,  filho  bastardo  do  dito  D.  Pedrode 
Menezes,  não  só  lhe  concedeu  o  mesmo  titulo,  mas 
egualmeote  o  senhorio  deVianna  da  Foz  doLima^ 
como  então  lhe  chamavam. 

Representou  logo  a  camará  contra  uma  tal  mere- 
ce, allegando  que  pelos  seus  privilégios  não  podia 
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VkiBiia  ser  alienada  da  carda,  sefiio  em  favor  de 
aiguHia  pessoa  da  fomilia  real.  Existe  n#  ai^hWo 
m«nM^>al  a  carta  de  D.  ÂSbaso  v  em  resposta  á 
eamaira,  na  qual  se  lè  o  aegQtnte  período  :  <  Goma 
n^  dila  D.  Daarde  por  os  serviços,  que  aoés  tem 
«feitos,  e  seus  grandes  merecimentos  o  fizemos  eon- 
^étk  da  diba  villa,  e  tirar*lbo  agora  não  he  cousa oon- 
iiYet^ieiíte  a  nós  de  o  fazer  por  aiguns  respeitos,  a 
»jióis  prove,  e  praz,  que  o  dito  D.  Duarte  haja  a 
«dita  viila  em  sua  vida,  e  mais  aão  ác.» 

Par  causa  doesta  questão  é  que  s&  ool locou  aa 
fachada  da  casa  da  camará  a  pedra  em  que  se  1^ 
Q  refcarid®  privilegio,  esculpido  e«i  caracteres  doi- 
rados. 

D.  Joãovr,  sondo  príncipe  regpnle,  creou  conde 
deVianna  em  13  de  Maio  de  1810  a  D.  João  Manuel 
de!  Menezes,  irmão  do  quarto  marquez  de  Tancos;  e 
sendo  rei,  elevos-o  a  marquez  do  mesmo  titulo  em 
3  de  lulfao  de  1823.  Ao  presente  é, segundo  mar- 
quez, e  segundo  conde  de  Yianoa,  seu  filho  o  se- 
nhor D.  João  Manuel  de  Meneses. 

JQsta  cidade  é  cabeça  de  districto  e  de  coftiarca, 
e  eoHio  tal  é  sedede  um  governador  civil  e  mais  au- 
toridades e  corporações  administrativas,  de  um  juiz 
de  direito,  e  de  um  lyceu.  Tem  casa  de  alfandega, 
e  &  regimeoto  de  infanteiria  n.^  3  tem  abi  o  seu 
qua^rteT  permanente. 

No  antigo  regimen  tinha  Vianda  voto  em  portes, 
com  assento  no  banco  quinto.  O  seu  brasão  d*armas 
è  um  escudo  coroado,  e  nelíe,  em  campo  de  prata, 
uma  nau  de  oiro  á  vela,  em  mar  azul,  tendo  na  ve- 
la do  mastro  grande  as  armas reaes,  ena  proa  uma 

anojora. 

Divide-so  a  cidade  em  varies  bairros  denomina- 
doâ  a  Villa,  comprebendidosoutr'ora  dentro  da  cer- 
ca de  muros ;  o  da  Bmdeira ;  o  da  Carreira ;  o  de 
Uomerrate  ;  o  da  Rihei^a ;  o  de  8,  Bom  Homem ; 
o  do  Fustigo  ;  o  de  5.  BevUo ;  e  o  Campo  do  Fofno. 
Todos  estes  bairros  estendcm-se  pelo  espaço  de  meia 
légua,  eontanéo  desde  a  rua  do  Loureiro  até  S.  Vi- 
cente d«  Fora. 
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São  daas  as  parochias  da  cidade :  NossaSenhora 
d'As9umpção ,   e  Nossa  Sonhora  do  Monserrate.  A 

frimeira,  que  é  a  matriz,  foi  fandada  por  el-rei  D. 
oão  I,  e  instituída  em  collegiada  com  um  arcipres- 
te, thesoureiro,  e  seis  cónegos,  no  reinado  de  D. 
João  II,  no  anno  de  1483.  No  sen  principio  esteie 
na  egreja  de  S.  Salvador,  junto  ao  mosteiro  das  be- 
nedictinas;  mas  pouco  depois  fundou-se-lhe  egreja 
própria.  E'  um  templo  grande,  bem  construido,  e 
decorado  com  os  brincados  ornatos  da  architectura 
golhica.  Em  uma  das  capellas  do  corpo  da  egreja, 
do  lado  do  evangelho,  vé-se  uma  imagem  de  S.  Chris- 
tovão,  de  proporções  gigantescas,  obra  muito  antiga , 
esculpida  em  madeira. 

A  egreja  e  hospital  da  misericórdia  forani  edifi- 
cados nos  começos  do  século  xvi  por  el-rei  D.  Ma- 
nuel. A  egreja  foi  reedificada  em  171  i.  A  sua  fron- 
taria  é  de  um  gosto  de  architectura  original ,  de 
que  não  conhecemos  outro  modelo  em  o  nosso  paiz. 
Compõe-se  de  um  vestibulo,  que  é  sustentado  por 
seis  grossas  columnas,  duas  meias  embebidas  nos 
cunhaes,  e  que  dão  entrada  por  cinco  arcos  espa- 
çosos. Sobre  o  vestíbulo  erguem-se  duas  ordens  de 
galerias,  em  cada  uma  das  quaes  lhe  sustentam  a 
architrave  seis  cariatides,  sendo  as  duas  das  extre- 
midades também  meio  embebidas  nos  cunhaes.  Re- 
mata a  fachada  um  frontão  com  as  armas  reaes,  co- 
roado por  uma  imagem  de  Christo  crucificado,  e 
decorado  nos  acroterios  com  duas  estatuas. 

Gontam-se  na  cidade  dezoito  ermidas,  e  quatro 
conventos  de  freiras  ainda  habitados.  O  de  Santa 
Annà^  de  religiosas  de  S.  Bento  ^  foi  fundado  em 
1512.  Tem  dois  pateos  na  entrada,  onde  antiga- 
mente se  corriam  loiros.  O  mosteiro  de  S.  Bento, 
egualmente  de  freiras  benedictinas,  teve  principio 
no  anno  de  1549.  O  convento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmoy  de  freiras  carmelitas,  construido  em  1647, 
foi  primeiramente  de  frades  da  mesma  ordem.  O 
quarto  é  o  convento  das  Chagas,  de  ursulínas. 

Oc  frades  teve  os  seguintes  conventos,  cujos  edi- 
ficios  se  acham  presentemente  occupados  pelo  go- 
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vcino  civil,  tribunal  de  primeira  iastancia,  e  ou- 
tras repartições  publicas.  Santa  Cruz,  que  foi  de 
religiosos  dominicos,  teve  por  fundador  do  anno 
de  1563  o  arcebispo  de  Braga,  D.  frei  Bartolomeu 
dos  Martyres,  que  renunciando  o  arcebispado,  Q'el- 
le  veíu  morrer,  e  jaz  na  capella-mórdaegrejaem 
tumulo  de  mármore  branco  e  vermelho.  S.  Tkeoto^ 
nio,  que  pertenceu  aos  cónegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho,  foi  edificado  pela  ordem  em  1631.  ^an* 
to  António^  que  foi  de  frades  capuchos  da  provln« 
cia  da  Conceição,  fundou-o  a  ordem  com  esmola» 
no  anno  de  1612. 

Além  doestes  edifícios  religiosas  e  pios  ha  em 
Yianna  duas  confrarias  daa  ordens  terceiras  deS. 
Francisco,  e  S.  Domingos ;  e  casa  d*asylo  da  in- 
fância desvalida. 

Possue  a  cidade  varias  praças,  campos  e  largos; 
ruas  extensas  e  limpas,  e  alguiíias  bem  alinhadas;  um 
cães  magniGco  ;  um  passeio  publico;  theatro;  club, 
denominado  assemhlea  viannense;  e  dois  jornaes  po* 
líticos,  noticiosos,  e  litterarios,  intitulados  Aurora 
do  Lima  e  Viannense.  A  praça  principal  pela  nobreza 
dos  edifícios  é  o  Campo  do  Forno.  N*um  dos  seus  qua- 
tro lados  crgue-se  a  egreja  da  misericórdia,  e  n'ou- 
tro  a  casa  da  camará.  Foi  esta  fundada  porel-rei  D. 
Manuel,  que  a  mudou  do  bairro  da  Ribeira,  onde 
anteriormente  se  achava.  Na  fachada,  sobreasja- 
uellas,  vêem-se  de  uma  parte  as  armas  da  cidade, 
da  outra  a  esphera  armilar,  divisa  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel, e  no  centro  as  armas  reaes,  e  a  cruz  da  or- 
dem de  Christo,  com  u^ma  inscripção,  tirada  do  fo- 
ral dado  a  Yianna  por  D.  Aifonsour,  que  faz  me- 
moria, entre  outros  privilégios,  do  que  determi- 
na, que  cm  tempo  algum  o  senhorio  de  Yianna  se 
alienará  da  coroa,  excepto  se  fór  em  favor  de  rai- 
nha, principe  ou  infante.  Este  edifício,  que  é  co- 
roado d'ameias,  foi  reconstruído  no  século  passado. 
No  meio  da  praça  levanta-se  um  esbelto  chafariz, 
com  duas  taças,  d*onde  a  agua  cae  para  um  tanque 
circular.  N'esta  praça  correram-se  toiros  antigamen- 
te por  occasiâo  de  algumas  festas. 
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O  camp9  d^  ífosseí  Senkara  da  Agonia,  no  extremo 
occidentâi  da  cidade,  é  muito  vasto,  e  bel  Io  pela  soa 
situação.  Lrmita-o  pelo  lado  de  este  o  oceano,  e  pe- 
lir  de  le^e  o  monte,  em  cuja  falda  está  edificada  a 
ermida*  d€  Nossa  Senbo>ra  da  Agonia.  Guarnece-lhe 
a  hâ<r  do  sal  oma  comprida  alameda  de  copadas  ar- 
▼or«»9  e  o  palácio  que  foi  da  viscondessa  do  Geraz 
do  Lrma,  e  beje  propriedade  ée  seu  neto,  o  seuhor 
Luiz  do  Rego  da  Fonseca  Magalhães,  par  do  reino. 
Por  ooaa^tâo  da  festa  da  Senhora  da  x\gonia,  nos 
dias  23  d' Agosto  e  seguintes,  faz-se  n'este  campo 
uma  feira  e  arrayal,  que  attrahem  extraordinária 
concorrência  de  gente  de  muitas  léguas  em  redor, 
e  atô  de  Hespanha.  Assistindo  nós  a  um  fogo  de  ar- 
tificio em  uma  d* essas  festividades,  calculámos  em 
mais  de  cincoenta  mil  os  espectadores  reunidos  n'a- 
qoclle  campo. 

Tem  Vianna  um  grande  cães  de  cantaria,  que  se 
estende  até  à  barra,  com  varias  linguetas  para  des- 
embarque. 

CoMiguo  a  este  cães  fica  o  passeio  publico  n'iima 
deliciosa  situa^^o  entre  a  cidade  e  ocastello,  e  so- 
branceiro ao  rio. 

O  theatro  é  muito  parecido  em  tamanho  econs- 
trucç^o  com  o  nosso  da  ma  dos  Condes. 

Encerra  esta  cidade  grande  numero  de  famitias 
nobres  e  ricas,  de  que  lhe  resulta  possuir  muitas 
casas  apalaçadas  de  agradável  aspecto,  e  não  pou- 
cas d^  architectura  gothica,  habitadas,  e  no  melhor 
estado  de  conservação.  D'entrc  as  primeiras  sobre- 
sae  o  palácio  do  senhor  Luiz  do  Rego  da  Fonseca 
Magaihães,  de  que  acima  falíamos.  Entre  as  segun- 
das tem  o  primeiro  logar  o  palácio  do  senhor  vis- 
conde da  Carreira,  Álvaro.  E'  um  lindo  edificio, 
que  mostra  nas  variadas  escuipturas  da  sua  nobre 
fromaria  aq«et'te  typo  engraçado  do  gothico-flori- 
do,  que  entre  nós  também  se  pode  designar  pelo 
nomo  de  Manoeline. 

O  castêllo  de  Vianna ,  intitulado  de  Santiago , 
deve  a  soa  fabrica  primitWa  aos  viannenses,  que 
o  levantaram  á  sua  custa  ainda  no  reinado  de  D. 
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AflFonso  iii^  por  cujo  serviço  f^ra»  concedidos 
á  sua  cafiiara  os  tilulos  o  }iirisdicção  do  alcaide^f 
mòt  d'èâte  castello,  e  de  capitâo^mór  da  villa. 
Achando-se  o  castello  em  bastaoie  ruína  em  tem^ 
po  del-rei  D.  Manuel ,  inandou-o  reconslcuir  es^ 
te  soberano ,  adaptando^o  ao  uso  da  artilhairia , 
e  gúarneceodo-o  de  canhões.  Depois  fizeram* 
lhe  muitas  obras  de  reedificaçâo  e  de  augmen- 
to  em  1367,  reinando  D.  SebaMião;  e  em  1652^  sob 
o  governo  deUrei  D.  João  iv,  e  sendo  governador 
dâs  armas  da  província  D,  Diogo  de  Lima,  visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Compõe-se  o  castello  de  clneo  baiitartes  e  dois 
revelins,  com  um  largo  fosso  em  torno,  e  uma  graa^ 
de  e  dilatada  esplanada.  Encerra  a  ca^adogover^ 
nador,  capeila,  casa  d'armas,  arnàazens,  e  outra$ 
officinas.  Perto  do  castello  ha  um  fortim,  situado 
no  fim  do  cães,  mesmo  na  barra,  e  que  serve  de 
registro. 

Das  antigas  muralhas  de  Yianaa  ^  construídas 
lambem  pelos  seus  moradores  em  t^mpodeD.  Af* 
fonsoiii,  poucos  vestígios  restam.  Abriauhse  n'el^ 
las  cinco  portas,  chamadas  :  àt  Santiago,  à^S.Pe" 
dro,  de  S.  Filippe,  de  Nossa  Senhora  daVictwriay 
e  de  S.  João.  Excepto  a  primeirav  ^^^^  ^^  outras 
(íabam  junto  a  si  capellas  dedicadas,  a  da  porta  de 
S.  Filippe  a  S.  Crispim  e  S.  Crisjpiniano,  e  as  ires 
restantes  aos  santos  da  sua  própria  invocação. 

.Gommuníca-se  a  cidade  com  a  margem  opposta 
do  rio  por  uma  belJa  f>onte  de  madeira,  de  boa  cons- 
trucçâo,  bem  cuidada  na  sua  conâervfii^fto,  e  de  um 
grande  comprimento,  pela  moita  largura  quéorio 
ahi  tem.  E'  um  línâo|»asseio,  d'ondestdeafructam 
variadissimos  e  mu^  formosos  panodfamas.. 

Chafarizes  de  óptima  agua  Ufia  Vianna  mui- 
tos nos  logares  pubiicois,  nos  contentos,  e  nas  suas 
respectivas  cercas,  e  itlgcms  d'elles  são  de  engraça- 
da traça.  Os  da  Ribeira  fornecem  aguada  para  as 
embarcações.  O  chawado  de  Gontim  é  singular  pe- 
kl  muita  frialdade  da  sua  agua. 

O  mercado  é  múi  aè^iodai^tie  dos  variaidos  pro- 
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duetos  de  agricultura  e  horticultura,  próprios d'a» 
qaella  província,  e  bem  assim  de  pescado  do  alto 
mar,  e  do  Lima,  que  é  afamado  pelas  saborosissi^ 
mas  lampréas  e  salmões,  que  n'elle  se  pescam  em 
tanta  quantidade,  que,  atém  dos  que  se  consomem 
na  cidade,  e  mais  povoações  visinbas  ao  rio,  se  ex- 
portam frescos  e  deconserva  para  o  Porto,  Lisboa, 
e  outras  terras  do  reino. 

Os  arrabaldes  de  Yianna  sâo  de  uma  belleza  ver- 
dadeiramente encantadora.  Para  o  nosso  gosto  éo 
Lima,  d'entre  todos  os  rios  de  Portugal,  o  de  mar- 
gens mais  lindas,  mais  amenas,  e  pittorescas.  Nos 
arvoredos,  que  o  orlam^  rouba  ao  rio  Minho  uma 
das  feições  que  maior  primazia  lhe  dão.  Nas  quin- 
tas de  regalo,  que  banha,  assimilha-se  ao  Douro. 
Nas  antigas  e  pittorescas  povoações,  qae  se  espe- 
lham na  sua  corrente;  nos  férteis  e  viçosos  cam- 
pos, que  rega  e  corta  ;  e  nas  montanhas,  assombra* 
das  de  vasto  arvoredo,  que  fazem  caixilho  a  estes 
campos;  possue  os  encantos,  que  mais  distinguem 
por  formoso  o  Mondego.  E  sobretudo  isto,  ainda  tem 
o  Lima  uma  feição  propriamente  sua,  que  lhe  dá  in- 
finita graça  e  magestade.  Consiste  ella  nos  palace- 
tes gothicos,  e  nas  torres  quadrangulares^  coroadas 
de  ameias,  nobres  solares  de  remotas  eras,  que  lhe 
povoam  as  margens;  e  nas  ermidas  com  suas  torres 
de  cúpula  bysantina,  que  servem  de  coroa  aos  mais 
altos  cumes  d'aquellas  montanhas. 

O  rio  Lima,  que  os  romanos  denominaram  Limia, 
e  que  alguns  escriptores  nossos  crêem,  na  sua  boa 
fé,  ser  o  celebrado  Lethes  da  antiguidade,  nasce  de 
uma  lagoa  chamada  Beon^  na  parte  do  norte  da  pro- 
víncia de  Orense,  reino  de  Galliza.  Atravessa  Por- 
tugal do  nascente  ao  poente^  en'elle  banha  os  mu- 
ros das  villas  da  Ponte  da  Barca,  e  Ponte  de  Lima, 
e  os  da  cidade  deVianna  do  Castello,  junto  da  qual  se 
lança  no  oceano.  Criam  lampréas,  salmões,  trutas, 
solhos,  barbos,  e  ainda  outros  peixes.  A  sua  foz  é 
apertada  por  um  cabedelo,  que  se  estende  para  o 
sul;  guarnecem-na,  porém,  de  ambos  os  lados  bem 
construídas  muralhas  decantaria.  Esta  obra  do én- 


—141  — 

caoamento  do  rio  foi  começada  no  principio  do  sé- 
culo passado.  Depois  de  estar  parada  muitos^nnos,. 
enceiou-se  de  novo  em  1805.  Foi  interrompida  em 
1807  pela  invasão  dos  francezes,  e  continuada  pas- 
sados annos ,  sem  chegar  à  conclusão  segundo  os 
pianos  approvados.  Ultimamente  teem  srdoempre- 
bendidas  algumas  obras  para  melhoramento  da  bar- 
ra, que  é  dividida  por  diversos  rochedos  e  bancos 
de  areia  em  três  canaes  chamados  a  frarra  grande, 
portas  de  Castellão,  e  porias  simplesmente.  Um  pa- 
redão, que  ahi  se  construe  ao  presente,  e  que  liga 
a  terra  firme  com  uns  rochedos,  que  se  levantami 
no  oceano,  deve  melhorar  muito  a  barra. 

D'entre  as  mais  apraziveis  vivendas  das  margens 
do  Lima^  citaremos  duas  por  mais  beilas,  posto  que 
fiquem  afastadas  da  cidade :  as  quintas  e  palácios 
dos  senhores  condes  d'Aimada,  e  de  Britiandos.  So- 
bresaem  ambas  peio  risonho  da  situação,  e  pelas 
pompas  da  natureza  ;  porém  a  segunda  reúne  a  es- 
tas vantagens  o  concurso  da  arteY*). 

A  meia  légua  deVianna,  para  o  norte,  em  sitio 
alto,  m^s  cercado  de  montes,  que  por  todos  os  la- 
dos lhe  limitam  o  horisonte,  está  o  edificio  doex- 
tincto  convento  de  S.  Francisco,  que  foi  de  frades 
capuchos  da  provincia  da  Conceição.  A  sua  primei- 
ra fundação  eOcituou-se  noanno4e  1^98;  e  no  de 
1684  passou  por  uma  reedificação  geral.  Tem  con- 
tigua uma  linda  matta,  com  muitas  capellas  e  fon- 
tes. 

Todo  o  concelho  deYianna  é  muito  bem  cultiva- 
do, e  regado  por  numerosos  mananciaes.  As  suas 
producções  mais  communs,  são  :  cereaes,  com  es- 
pecialidade milho,  que  exporta  para  diflerentes  por- 
tos do  reino ;  legumes,  vinho,  linho»  e  frutas.  Tem 
varias  marinhas,  das  quaes  recolhe  algum  sal. 

Yianna  contém  {lerto  de  sete  mil  habitantes,  não 
entrando  n'este  numero  o  regimento  que  n'ella  tem 
o  seu  quartel. 

(«)  Veja-se  o  que  d'ena  dissemos  ao  artigo  de  Ponte 
de  Lima. 
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Aebanse  iigada  por  ^oif  io  de  eKceiUeixtes  esiradas 
ma^damífiadas,  e  carreiras  regularjes  de  diligencias 
eom  as  cidades  do  Perto,  de  Bra^,  e  de  Guimarães, 
e  com  as  villas  de  Camiaha,  Barcetlos,  e  Villa  Nova 
de  Famajicão. 

Illustraram  esta<;ídade  muitos  filhos  beaemeri- 
ios,  dos  qaaes  aoneftrMMifi  a^n&a.  O  iosigae  jurjs»- 
omsalto  P^dro  Barbosa^  fpi  j^fite  da  universidade 
de  tCoimbra,  desembargador  do  paç^,  cbancejlcr- 
mór  do  reino ,  e  aulor  de  diversas  obras  jurídicas 
muito iQstimadas,  e  da  recopilação  e  reformç^ção  das 
ordenações  do  reino,  que  fez  por  ordem  de  D.  Filip- 
pe  II  de  Hespanha,  depois  d'e$te  se  assenhorear  de 
Porlugal.  D.  Mi§iíel  Pereira^  foi  prelado  de  Tlio- 
nar,  e  bispo  da  Bahia,  falieceu  em  1630.  O  doutor 
Marçal  Cazaio  Jiiíc^me,  bispo  eleito  de  Portalegre. 
Domingos  Ribeiro  Cime^  arcebispo  eleito  de  Goa, 
e  depois  bispo  d^Elyas. 
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A  VliU  DA  VIOlGeCIRA. 


Está  fundada  em  uma  alegre  planicienaprovjD- 
cia  do  Àlemtejo  ,  dislricto  admiuislnaiivo  de  Beja. 
Dista  da  cidade  d'£vora  sete  léguas  prara  o  sul,  e 
quatro  para  o  nordeste  da  cidade  de  Bej^a. 

Posto  que  se  ignore  a  origem  d'esla  vUla,£ousla 
todavia  que  já  existia  em  lempos  anteriores  á  mo- 
narchia  ,  tendo  enião  assenio  em  outro  sitio ,  que 
uns  querem  que  fosse,  onde  agora  chamam  ^//ata- 
tes  e  Ferrarias,  na  várzea  do  Zambujal  ;  e  outros 
dizem  que  era  junto  á  ermida  de  Santa  Clara.  Es- 
tes últimos  fundam  a  sua  opinião  em  ter  sido  esta 
ermida  a  primeira  parochía  da  villa. 

Não  SC  sabem  as  razões, t]ue  houve  para  esta  mu- 
dança de  local,  nem  a  qpoca  em  que  se  eifettuou. 
Provavelmente  arruioou-se  nas  guerras  contra  os 
moiros,  e  dispersando-se  os  seus  moradores,  parjbe 
d'elles  veiu  a  reedificaNa  coro  osseuspropripsma- 
teriaes  em  logar  melhor,  ou  mais  .a  seu  gosto.  Dio 
que  ha  noticia  é  que  era  uma  pequena  epobneal^ 
déa  no  meiado  do  século  xux ;  e  .que,  tratando  e1- 
rei  D.  Affonso  lu  de  fazer  povoar  a  província  do 
Àlemtejo,  que  pela  sua  recente  conquista  aos^ipoi- 
ros  estava  quasi  deserta ,  doou  o  senhorio  da  Vi- 
digueira ao  mestre  Thomé,  thesoureiro-mór  da  sé 
de  Braga,  com  a  condição  de  ti  mandarpovoâr  com 
gente  da  sua  diocese,  onde  gupeeabundara  a  pqpu- 
lação. 

Cumpriu  mestre  Thomé  aquella  clausula,  eajpo- 
voação  da  Vidigueira  cresceu,  rapidamente.  Por  mor- 
te d'este  primeiro  donatário  passou  aquelle  senho- 
rio para  os  seus  sobrinhois.,  que  o  transferiíiam  ao 
arcebispo  de  Braga  D.  Martinho  de  Oliveira.. Pou- 
co depois  trocou-o  este  prelado  com  el-rei  D.Díaíz 
pela  herdade  deCAâo  da  F^j^sra^na  q.ualÍJQSiituiu 
o  morgado  d'01iveira,  de  queiactualmenlepossui- 
dor  o  senhor  conde  de  Rio  Uaior. 

Em  1315  fez  doação  daVidiguaira  el«rei  D.Wi- 


—  144— 

niz  a  saa  sobrinha,  D.  Isabel,  filha  do  infante  D. 
Affonso,  sea  irmão.  Fatleceodo  esta  senhora,  en- 
troa  na  posse  doeste  domínio  saa  filha,  D.  Maria,  e 
depois  sua  neta,  D.  Joanna.- 

Por  merco  d'el-rei  D.  Fernando  passoa  a  Vidi- 
gueira em  1367  para  Vasco  Martins  de  Mello ;  e 
por  morte  doeste  para  D.  Isabel,  filha  bastarda  do 
mesmo  soberano. 

Subindo  ao  throno  D.  João  i,  e  querendo  recom- 
pensar os  grandes  serviços  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  deu-lhe  em  138S  muitos  bens  e  se- 
nhorios, entre  os  quaes  se  incluía  o  da  Vidigueira. 
Em  li22  o  mesmo  condestavel  Tez  doação  d'esta  terra 
a  seu  neto,  D.  Fernando,  conde  de  Arrayolos  e  mar- 
quez  deVilIa  Viçosa,  e  mais  tarde  segundo  duque 
de  Bragança.  Conservou-se  n'esta  augusta  casa  atè 
que  D.  Jaime,  quarto  duque  de  Bragança,  a  vendeu 
a  D.Vasco  da  Gama,  o  illustre  descobridor  da  ín- 
dia, por  escriplura  feita  em  Évora  a  17  de  Novem- 
bro de  1519.  Foi  o  preço  da  venda  quatrocentos  mil 
réis  de  juro,  e  quatro  mil  cruzados  em  dinheiro, 
quantia  muito  grande  n'aquelletempo,émqueoaN 
queire  de  trigo  regulava  de  quinze  a  vinte  réis. 

No  seguinte  annode  1S20,  a  SO  de  Janeiro,  ele- 
vou el-rei  D.  Manuel  ás  honras  de  conde  da  Vidi- 
gueira a  D.Vasco  da  Gama,  cujo  título  se  tem  con- 
servado sem  interrupção  nos  seus  descendentes.  Pre- 
sentemente é  decimo-quarto  conde  da  Vidigueira  o 
senhor  D.  Thomaz  Xavier  Telles  de  Castro  da  Gama 
Ataíde  Noronha  Silveira  e  Sousa  ,  filho  primogénito 
do  senhor  marquez  de  Niza. 

Deu  Toral  a  esta  vílla  el-reí  D.  Mabuel  no  l.^^de 
Junho  de  1512.  O  seu  brasão  d'armas  é  um  castel* 
lo  enlaçado  com  uma  vide.  Allude  este  brasão  ao 
casteilo  da  villa,  e  ás  muitas  vinhas,  que  o  seu  ter- 
ritório outr'ora  continha.  Dizem  que  d'esta  circun- 
stancia tiroit  a  villa  o  seu  primeiro  nome  de  Videira, 
que  depois  se  trocou  no  de  Vidigueira. 

E'  cercada  esta  villa  de  espaçosos  campos  ou  ro- 
cios, em  um  dos  quaes  se  acha  a  única  parochia^  de- 
dicada a  S.  Pedro,  E'  um  bom  templo  de  Ires  na- 
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Tes,  edificado  á  casta  de  Pedro  Lopes  Pinto,  prior 
d'esta  fregaezia.  Goncluiu-se  no  anno  de  4S90. 

A  primeira  parochia  da  villa  foi  a  ermida  de  San- 
ta Clara.  D'esta  transferiu-separaa  ermida  de  San- 
ta Margarida,  onde  depois  se  erigiu  a  casa  da  miser 
ricordia.  A  terceira  trasladação  foi  para  a  actual 
egreja  de  S.  Pedro. 

A  casa  da  misericórdia  foi  fundada  no  anno  de 
1620,  e  occupa  um  dos  lados  dapraçada  vílla.  Os 
outros  edificips  religiosos  são :  o  recolhimento  do  Es- 
pirito Santo^  de  terceiras  carmelitas,  que  teve  prin- 
cipio em  1668,  na  ermida  da  mesma  invocação,  o 
qual  ainda  se  conserva  habitado  :  as  ermidas  de  S. 
Braz^  S.  Sebastião  e  S.  Pedro,  dentro  da  villa,  e  fo- 
ra as  de  Santa  Clara,  e  de  S.  Rafael^  e  a  egreja  do 
extincto  convento  de  Nossa  Senhora  d'Assumpeãa, 
que  pertenceu  aos  frades  capuchos  da  provinoia  da 
Piedade.  Fundou  este  convento  em  15i5  D.  Fran- 
cisco da  Gama,  segundo  conde  da  Vidigueira. 

Sobre  uma  eminência,  que  se  ergue  úo  campo 
ou  rocio,  onde  está  a  egreja  parochial  de  S.  Pedro, 
avulta  o  castella  da  Vidigueira,  Attribue-se  a  sua 
fundação  a  D.  Fernando  i  do  nome,  e  segundo  du- 
que de  Bragança,  então  senhor  d*aquella  villa.  Pe- 
lo tempo  adiante  fizeram-lhe  muitas  obras  de  aug- 
mento  e  reedificação  os  condes  da  Vidigueira,  e 
marquezes  de  Niza ,  alguns  dos  quaes  por  nvnitas 
yezes  residiram  em.  um  palácio  dentro  do  mesmo 
castello. 

A  um  quarto  de  leguadavílla,  nas  faldas  de  uma 
serra^  e  sobranceiro  a  uma  dilatada  várzea,  está  o 
edifício  do  extincto  coneento  de  Nossa  Senhora  das 
Relíquias,  que  foi  de  frades  carmelitas.  Fundou-o 
a  mesma  ordem  em  1495,  concedendo-lheel-rei  D. 
Manuel  nma  ermida,-  que  ahí  existia,  onde.  se  ve- 
nerava com  muita  devoção  e  concorrência  dos  po- 
vos d^aqúelles  arredores  uma  imagem  de  Nossa  Se^ 
nhora  das  Réliquias.  Esta  imagem,  segundo  conta 
a  sua  lenda ,   foi  salva  por  uns  monges  das  profa- 
nações dos  moiros  na  occasião  da  sua  entrada  na 
Lusitânia ,   permanecendo  largos  ânuos  escondida 
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Tem  assento  esfa  vifla  em  terreno  pfano  sobre  ar 
margem  direita  do  rio  Are,  e  a  meio  qnarto  de  lé- 
gua da  sva  foz.  Dista  cinco  legnas  para  o  sudoeste 
da  cidade  de  Braga^  e  (piatro  para  noroeste  da  ci- 
dade do  Porto,  a  cujadistricto  adminÍ6tratiTo  per- 
tence. 

Attribne-se  a  el-rei D. Saocfaer  a fanda^o does- 
ta yilia,  no  anno  de  1200.  Ha,  porém,  quem  jnt- 
gue  qne  este  monarcfaa  foi  simplesmente  o  restau- 
rador de  ama  antiga  povoação,  que  abi  existia  em 
ruínas,  e  que  florecera  no  tempo  dos  romanos.  Os 
que  sustentam  esta  opinião,  iiutorisam-a  com  aeti&- 
tencia  de  um  velho  e  derrocado  castello,  que  era  co--^ 
nfaecido  peio  nome  de  Castro,  e  que  se  demoliu  no 
século  XIV  para  se  edificar  tfo  seu  logar  o  mosteiro 
das  freiras  de  Santa  Clara.  Aquelle  nome,  e  a  tra- 
dição, dão  motivo  para  se  presumir,  que  fora  obra 
romana.  N'este  caso,  é  possível,  e  mesmo  provável, 
que  os  romanos  tivessem  fundado  alguma  povoação 
junto  da  fortaleza,  principalmente  por  ser  o^itio, 
como  porto  de  mar,  e  foz  de  um  rio,  tão  azado  pa- 
ra o  estabelecimento  de  uma  colónia.  Entretanto, 
isto  não  passa  de  uma  conjectura  com  mais  ou  me- 
nos fundamento. 

O  primeiro  senhor  d'e6ta  villa  foi  o  conde  D.  Men- 
do Paes  Rofinho,  do  qual  lhe  veiu  a  denominação 
de  villa  do  Conde. 

El-rei  D.  Diniz  doou  este  senhorio  a  D.  Maria  Paes 
Ribeira,  nobre  e  formosa  dama  de  quem  teve  vários 
filhos  bastardos.  Depois  entrou  na  posse  de  Yilla  do 
Conde  D.  Afifonso  Sanches,  filho  natural  do  mesmo 
rei,  e  de  D.  Aldonça  Rodrigues  Telha.  Nasceu  este 
principe  antes  do  anno  de  1289 ,  e  casou  com  D. 
Thereza  Martins,  filha  de  D.  João  Affonso  de  Me- 
nezes y  conde  de  Rarcellos,  e  senhor  d'Albuquer- 
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qae,  ^  de  Yítiá  do  Conde,  e  nela  de  D.  Sancho  iv, 
rei  de  Caslella. 

Estando  resolvido  D.  Affohso  Sanches  a  recons^ 
truir  o  antigo  castello,  de  que  acima  faltámos,  pa-* 
rà  defensa  da  povoação  èdo  porto,  sonhou  em  cer- 
ta noite,  que  a  obra  jã  estava  começada,  e  se  anda- 
va fazendo  com  a  escada  dirigida  para  o  oeoi  ÍúU 
gàndó  ver  n' este  sonho,  que  era  vontade  de  Deas, 
qa<e  em  vez  de  um  castello  edificasse  ali  uma  casa 
de  oração,  decidiu, fundar  um  convento.  Lançou- 
lhe  a  primeira^pedra  no  anno  de  1318^  e  assim  que 
se  acabou,  entregoú-o  ás  religiosas  franciscanas, 
d;a  regra  de  Santa  Clara. 

O  fundador  fez  doação,  em  sua  vida,  ao  itiostei- 
ro  de  muitos  bens,  e  por  sua  morte,  e  de  sua  mu- 
lher, deixou-Ihe  o  senhorio  de  Villa  do  Conde  e  de 
outras  terras,  com  avultadas  rendas.  Lograram  as 
freiras  por  muitos  annos  este  senhorio.  A  abbades- 
sa  com  o  seu  ouvidor  sentenceáva  asappellações  das 
sentenças  do  juiz ;  e  possuia  todos  os  direitos  reaes. 
El-rei  D.  Duarte  começou  a  contestar  ás  freiras 
estes  grandes  privilégios;  eD.João  iii  acabou  a  ques- 
tão desapossando-as  d'eUes,  em  1537,  e  dispondo 
doeste  senhorio  em  favor  do  infante  D.  Duarte,  seu 
irmão.  Pelo  casamento  de  D.  Catharina,  filha  does- 
te infante,  com  D.  João  i,  sexto  duque  de  Bragan- 
ça ,  passou  o  mesmo  senhorio  para  a  real  casa  de 
Bragança. 

YiUa  do  Conde  tinha  representação  nas  antigas 
cortes  do  reino,  e  os  seus  procuradores  n'ellas  to- 
mavam assento  no  banco  oitavo.  Tem  por  brasão  de 
armas  em  mar  azul  uma  náu  à  vela. 

Os  seus  alcaides-móres  eram  nomeados  pelos  du- 
ques de  Bragança.  Depois  da  sua  exaltação  ao  thro- 
no,  tem  andado  esta  alcaidaria-mór  na  familia  dos 
Baenas  Sanches. 

Ha  na  villa  tima  só  parochia,  dedicada  a  S.  Joãe 
Baptista,  fundada  por  el-rei  D.  Manuel,  e  erigida 
em  collegiada  pelo  arcebispo  de  Brag^,  D.  Diogo 
de  Sousa,  no  anno  de  1518.  Além  d'este  os  princi- 
paes  edificios  públicos  e  irelígiosos,  são  :  a  egtejaãa 


camará,  a  alfandega,  o  contento  de  Samia  Clara,  e 
o  4soBveiiio  de  Noêsa  Senhora  daMmamapãê.  da  ex- 
tiacta  ardeu  de  S.  Francisco. 

Tem  um  pequeno  theatro ;  aoia  aMsmblea»  iplí* 
talada  assemhlea  recreatioa ;  e  am  belto  cães  de  pe^ 
dra»  que  se^oe  pela  margem  direita  do  Ave  até  á 
sua  A>z ,  prmimo  da  capeila  de  Nossa  Senhoca  da 

Ckiia. 

O  4;oavento  de  SanU  Clara,  e  o  sea  fámioaQ  aqiie* 
dttcto  sie  doía  monmneatos  grandiosos,  qae,  awl* 
taado  gig^Blescameiíte  sobre  todas  as  coiistfii€$õe8 
da  poToaçâo,  dâo  a  Yilla  do  Coade  om  áapecto  iu>- 
bre  e  particular. 

.  Ergae-ae  senhorilmente  em  sitio  um  pouco  ele- 
vado, e  sobranceiro  i  villa.  A  primeira  fabnca  de 
D.  Affonso  Sanches  conser?ou-se»  com  alguaas  obras 
de  reparo^  até  ao  secalo  passado.  Acbaudo-se^tSo 
o  convento  muito  deteriorado,  e  ameaçaudo  ruina, 
foi  mister  proceder-se  a  ama  reedjfica$âo  desde  os 
alicerces;  E  tão  avultadas  eram  as  anãs  rendai  ain- 
da n'esta  época,  apesar  do  mnilo  que  tiahani  di- 
minuido,  quando  foram  tirados  ás  freiras  os  direi* 
tos  senhoríaes  da  ¥illa,  que  a  nova  fabrica,  verda- 
deiramente sumptuosa,  foi  levantada  á  custa  da  or- 
dem. Não  chegou  a  conclnir-se,  mas  ainda  assim 
é  um  dos  mais  vastos  mosteiros,  que  ha  no  reino, 
e  quanto  á  regularidade,  belleza,  e  magestade  da 
sua  arshitectura»  é  muito  superior  aos  melhores  de 
Lisboa,  e  a  todos  os  que  conhecemos  no  paiz.  A 
frontaria  principal,  que  está  voltada  para  o  occi- 
dente,  era  digna  de  um  palácio  real.  Gompõe-se  de 
ires  andares,  com  dezesete  grandes  janellas  em  ca- 
da um ;  e  divide-se  em  cinco  corpos  por  duplica- 
das pilastras.  O  do  centro  é  coroado  por  um  fron- 
tão, ornado  no  tympano  com  um  baixo  relevo,  no 
vértice  com  uma  estatua  colossal,  e  nos  acroterios 
com  quatro  vasos.  Cada  um  dos  corpos  das  extre- 
midades tem  quatro  vasos  ou  pyras^  por  decoração 
superior. 

A^egreja  é  boa,  e  contém  alfaias  de  muita  ri- 
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qtt^9&a  ^  primor.  G^  uma  das  $uii^  ç^p&lUs  ijàzm 
os  f4ipdaapr^3  em  ma|[nificp  mausoléu ,-  com  a;§e* 
guialp  epitapbio :  <  Âquí  ja?  o  muiio  çsçiiare(H4o 
fjptrinAÍpeD.  ÂíTooso  3ancha$,  filbo  i*eUx^\D.I)if 
cbíz,  4e  gloriosa  memoria,  rei  dj^  Portugal,  coma 
cmuito  excellente  senhora^  ^ua  mulher^  JD.  T^e- 
«rç^  Martins,  aeta  d'el-rei  P.  S^wlio  ioCasiel- 
flja,  primoiros  fupdadore?  d'ç;sto  ^oftv-eptQ. » 

]Ésto  sepulchrp  esteve  })or  muitos  aaao^  da  parte 
de  fora  da  egrej^^  ond^  foi  leiiraatado  s^sguodo  o  uso 
do  tempo,  gua  não  permittia  ^nierrçimeatosnoia? 
tçrÍQX  aos  templos.  No  an^o  del52Ç,  a^bbadessa 
D.  Isabel  de  Castro  mandou  ediSpar^^^bi  ^lAm^  ç^" 
pella  com  communicaQão  por  um  arep  para  a  ogre- 
ja,  de  sorte  que«  sem  remover  o. o)auso[leo,  lhe  deu 
abrigo  sob  as  ai)obad93  do  templo, 

CoQduz  agua  para  este  convento  um  gr;iadéaquie- 
ducto^  qpe  corre  ,ppr^lpqg3  extensão  de  terreno  so- 
bre um,a  eloganle  prcaria,  ^o4»posta4^iií>veçeplos 
noventa  e  nove  arcos.  No  s^iC<ulo  pas^aijp  f^ij^àa  ora 
habitado  o  convento  ,por  cento  eyintçfreina^.Pre- 
seotemenle  residem  n'elle  umas  trin(a  religiosas. 

O  convento  de  Nossa  Seoboxa  da  EocarAaç^p,  dá 
e^Uocta  ordem  de  S.  Fraucisco.,  foi  lu^ndado  em 

A  barra  é  estreita,  e  só  permitleaeutiiadaAna- 
vio^  de  pequena  Iptaçâo.  Defend^-a  um  fprte  de 
cinpo  baluartes,  príUcipÍAdp<noÃecMlo;5:»i>)ororr 
d.em  de  .D>  Duarte,  duque  de  Guimarães.,  ulho  do 
infanie  D.  Duarte,  p  neto  d*el-rej  0.. Manuel.  Fejs 
o  rjsco  e  dirigiu  a  obraFilippe  Te,r/^io,  architecto 
italiano ,  que  esteve  ao  serviço  de  Fijippe  i^  de 
He»paaba,  pelo  que  ^Ijgun^  escriptoresattriííuem 
a  este  sob^rauo  a  odidcaçâo  d*aquel|p  forte,  ^^lo^ 
annps  do  1624,  pert^ujcando  já  eptâo  o  .seuWio 
do  ynipi  do  Cpuôe  á  casa  do  3ragança.  n^andou  o 
diiqup  ©.  Xboodosio  n  çpnUuuiar  com  a  fprtalp?;a<» 

que  veiu  a  concluir-se  durante  as  guerras  da  rçs-' 

taiUMpâo  io  rpiuo. 

IJm  ppef  af  ip,.  que  trabalhava  «'estas  obra^,  achou 
aihi  \ip  awo  d§  Í6.3Q  uma  boUa  saphjra,  que  vcn- 


deu  ao  cónego  Manuel  Maio.  £slevéadeu-a  na  ci- 
dade do  Porto,  por  Tinte  e  cinco  mil  réis,  a  um  es- 
trá^ngeiro,  que  a  levou  a  Paris,  onde  dizem  que  ob- 
tivera por  eila  setenta  mil  cruzados.  Na  mesma 
occasião  se  descobriram  ainda  mais  algumas  sa- 
phiras,  porém  de  muito  menos  valor. 

Antes  da  fundação  do  forte  havia,  para  defensa 
da  barra,  uma  plataforma  com  quatro  peçBs  de  ar- 
tilharia, que  estava  situada  junto  da  ermida,  que 
ali  sé  vê ,  consagrada  a  Nossa  Senhora  da  Guia. 
Esta  ermida  é  muito  antiga^  e  de  muita  devoção 
dos  marítimos.  Foi  oratório  dos  principes  funda- 
dores do  convento  de  Santa  Clara. 

Villa  do  Conde  é  terra  farta  e  saudável.  Tem 
três  mil  e  duzentos  habitantes,  que  pela  maior  par- 
te se  empregam  no  commercio  e  nas  pescarias.  O 
movimento  do  seu  porto  regula  annualmente  por 
umas  duzentas  e  quarenta  embarcações  entradas  e 
saídas.  N'estes  últimos  annos  teem-se  construido 
n'este  porto  alguns  navios. 

O  rio  Ave  não  é  navegável  para  cima  da  vílla 
por  causa  de  uns  açudes,  que  o  obstruem.  Cria 
'muitas  lamprêas,  sáveis,  barbos,  trutas,  relhos,  es- 
callos,  e  bogas.  A  costa  visinha  do  oceano  abastece 
de  variado  pescado  nao  só  Yilla  do  Conde,  mas  par- 
te do  interior  da  provincia. 

As  cercanias  d'esta  povoação  são  lindas,  para  o 
que  lhe  bastam  as  formosas  margens  do  Ave.  Con- 
siste a  principal  cultura  em  trigo,  centeio,  milho, 
e  algum*  vinho.  Para  o  consumo  da  povoação  tem 
excelientes  hortaliças,  e  frutas.  No  concelho  cria- 
se  algum  gado. 

Fazem-se  na  villa  três  feiras  mensacs,  nos  dias 
3, 12  e  20,  muito  concorridas  de  gente  de  fora. 

Fronteira  a  Yilla  do  Conde,  na  margem  esquer- 
da do  Ave,  está  Azurara^  povoação  antiga,  com 
uma  bella  egreja  parochial,  edificada  por  el-rei  D. 
Manuel. 

A  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua  de  Yilla  do 
Conde,  para  o  norte,  fica  a  Povoa  de  Varzim,  vil- 
la de  seis  mil  habitantes,  que  em  grande  parte  se 
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occupam  da  pesca.  Está  sítaada  sobre  o  oceano, 
com  extensas  praias,  Itinpas  de  pedras,  o  que  lhe 
di  a  vantagem  de  servir  de  estação  de  banhos  do 
mar,  á  qual  coneorrem  muitas  famílias  do  interior 
da  província. 
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\ILL1I  FtOR 


Na  província  de  Traz-os-Montes,  díslrtcio  admi* 
Dislratívo  de  Braganga,  está  Vilia  Flor  edificada  nas 
abas  de  uma  serra,  qne  a  abriga  do  norte.  Dista  três 
legaas  e  meia«  para  o  noroeste,  da  v  ilíada  Torre  de 
Moncorvo,  e  qaatro,  para  o  sudoeste,  da  vilIa  de 
Mirandela. 

Não  temos  encontrado  memoria  da  origem  d'esla 
vilIa ;  é  certo  porém,  qne  tem  ba&tante  antiguida- 
de, pois  consta  que  el-rei  D.  Diniz  lhe  reformou  o 
foral  velho,  e,  segundo  a  tradição  dos  habitantes, 
lhe  mudou  o  antigo  nome  áe  Povoa  d' além  do  Sabor 
no  de  Villa  Flor. 

Até  ao  fim  do  século  xv  foi  terra  importante,  e  ri- 
ca. Era  habitada  então  por  grande  numero  de  ju- 
deus, que  a  faziam  florecente  pelo  trato  commer- 
cial.  Pela  sua  expulsão  de  Portugal,  em  virtude  das 
condições  do  contracto  matrimonial  d'el-rei  D.  Ma- 
nuel com  a  princeza  D.  Isabel  de  Gastella,  sua  pri- 
meira mulher,  começou  a  decadência  deVilla  Flor. 
E  caminhou  rapidamente  n'esta  senda^  porque  não 
lhe  faltou  somente  aquella  actividade  e  génio  mer- 
cantil, que  caracterisavam,  e  ainda  hoje  caracteri- 
sam  a  raça  israelita,  mas  também  os  capitães,  que 
n'esses  tempos  eram  como  um  apanágio  quasi  ex- 
clusivamente seu. 

Assim  veiu  a  diminuir  consideravelmente  a  po- 
pulação da  villa,  e  muitos  dos  seus  edificios  cairam 
em  ruinas.  ~ 

O  senhorio  d'esta  villa  andou  na  família  dos  Agui- 
lares  até  ao  fim  do  reinado  d'el-rei  D.  Fernando.  De- 
pois, como  estes  seguissem  o  partido  de  D.  João  i 
deCastelIa,  na  guerra  dasuccessão,  foram  privados 
de  todas  as  honras  e  bens  por  D.  João  i  de  Portugal, 
qne  logo  fez  doação  de  Villa  Flor  a  Vasco  Peres  de 
Sampaio.  Possuíram- na  os  descendentes  d*este  fi- 
dalgo, cujo  representante  actual  é  o  senhor  conde 
de  Sampaio. 


o  brasão  (i*armas  d'c;sla  villa  é  uma  flor  de  \\z 
e  o  escudo  das  ara^srea^s ;  a^M^U^  9p)i.^lla8So  ao 
seu  nome,  .e  este  em  memoria  aefheíersidodado 
o  brasão  pelo  soberano,  (cremos  que  foi  D.  João  i) 
em  troca  do  antigo,  que  se  compunha  de  ciaco 
águias.  Parece  que  a  razão  d'esta  mudança  foi  por 
ser  CíSte  brasáo  o  mesmo  dos  aoiigos  donatário^,  os 

Aguilares. 

Não  é  esta  villa  a  que  dá  o  Ululo  aoscondes^de 
Villa  Flor,  mas  sim  a  do  mesmo  nomç  na  provin- 
da do  Alcmiejo. 

A  unica  parochia  da  viUa  6  da  invocação  de  5. 
Baribolomeu.  Limilam-se  os  outros  ^diícips  r^eli- 
giosos  á  casa  da  misericórdia  e  y^rias  ermidas. 

Pe;s  fontes,  uma  das  quaes  é  de  Jbòa  íat)ríca$ 
abastecem  a  povoação^  qw  apenas  consta  de  mil 
almas^  pouco  mais  ou  menos^ 

A  sua  jeôrca  de  muros,  com  quatro  portas,  foi 
obra  ií'el-rei  D.  Diniz.   Não  sabemos  se  ainda  os 

conserva-  ,         . 

Tanto  os  subúrbios,  como  todo  o  concelho,  são 
eguajmente  abundantes  d\agua,  e  por  consequên- 
cia mui  productivos  earborisado?.  Consiste  em  ge- 
ral a  sua  cultura  emcereaes,  legumes,  vinlip,  azei- 
te, frutas,  especialmente  castanhas,  elinlio.  Cria- 
se  n'elles  algum  gado,  e  caça  miufla. 

Foi  natural  d'esta  villa  o  poeta  Paulo  Montes  de 
Madureira  Roubão,  autor  do  poema  heróico  Pro- 
gressos Lusitanos,  em  louvor  das  acções  do  exerci- 
to portuguez  na  guerra  da  successào  de  Héspa.nua. 
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YILLA  NOVA  DA  CIRYIIRA. 


Esta  vílfa  é  uma  das  praças  d'armas  da  proyía- 
cia  do  Minho,  no  dístricto  administrativo  de  Vian- 
na.  Está  situada  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Minho^  quatro  ieguas  abaixo  da  praça  de  Monção, 
e  duas  da  praça  de  Valença ;  e  duas  léguas  acima 
da  viHa  de  Caminha. 

Fundoa-a  el-rei  D.  Diniz  pelos  annos  de  1320 
em  um  sitio  chamado  Cervaria,  dizem  que  por  ser 
frequentado  de  cervos,  como  logar  que  era  deser- 
to, assombrado  de  arvoredos^  e  junto  de  um  rio. 
D'esta  circunstancia  parece  que  tirou  a  nova  po- 
Toação  o  seu  nome  e  brasão  d'armas. 

A  primeira  fundação  doesta  villa  foi  um  pouco 
mais  acima,  aonde  chamavam  as  Yalinhas,  junto 
de  Nossa  Senhora  de  Lobelhe.  Depois  mudou-se 
para  o  logar  em  que  se  acha,  por  ser  mais  apro- 
priado a  obras  de  defensa. 

Posto  que  seja  praça  d'armas,  poucp  ou  nada 
tem  figurado  na  historia  das  nossas  guerras.  Esta 
parte  da  fronteira  de  Portugal  tem  sido  mais  pou- 
pada, que  as  outras  nas  diversas  lutas  com  os  nos- 
sos yisinhos.  E  quando  estes  a  teem  invadido, 
proeuram  sempre  transpol-a  onde  a  passagem  do 
rio  lhes  offerece  nenos  dif&culdades,  e  por  conse- 
guinte muito  acima  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Tinha  representação  esta  villa  em  as  nossas  aa- 
tigas  cortes,  com  assento  no  banco  decimo-setimo. 
O  seu  brasão  d'armas  é,  em  campo  verde,  um  vea- 
do ou  cervo,  sustentando  nas  pontas  o  escudo  das 
quinas  portuguezas,  âem  os  castellos. 

El-rei  D.  Affonso  v  fez  visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira  a  D.  Leonel  de  Lima,  em  1476.  Era  um  fi- 
dalgo de  antiga  e  illustre  linhagem,  senhor  de  va-, 
rias  terras,  e  alcaide-mór  da  villa  de  Ponte  de  Li- 
ma. Foi  o  primeiro  visconde,  que  houve  em  Portu- 
gal. Actualmente  é  o  decimo-setimo  visconde  do 
mesmo  titulo^  terceiro  marquez  de  Ponte  de  Lima, 
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e  alcaide-mõr  de  Yilla  Noira  da  Cerveira,  o  seohor 
D.  José  Maria  Xavier  de  Lima  Yasconcellos  Brilo 
Nogueira  Telles  da  Silva,  descendente  de  D.  Leonel 
de  Lima. 

A  parte  mais  antiga  da  povoação,  a  qne  chamam 
dentro  da  villa,  é  cingida  de  altos  muros  com  oito 
torres,  três  plataformas,  barbacan,  e  uma  pòrta^ 
sobre  a  qual  está  uma  capella  de  Nossa  Senhora 
à' Ajuda.  N'esta  parte  da  villaacham-se  situadas 
a  egreja  da  misericórdia^  a  casa  da  camará,  e  m^ 
déa^  os  armazéns  e  mais  oficinas  próprias  de  uma 
praça  de  guerra. 

Sae-se  d'aquella  porta  para  um  largo  guarneci^ 
do  por  diversos  prédios  particulares,  p^Ia  egreja 
fniiriz^  d^edicada  a  S.  Cypriano,  e  por  dois  alpen- 
dres, e.um  chafaiiz,  que  deita  grande  quantidade 
dagua.  D'este  largo  parlem  duas  ruas;  ada£jfre- 
ja^  que  tem  no  meio  a  praça  do  peixe,  e  no  fim  a 
ermida  de  S.  Sebastião,,  ez  áo  Arrabalde^  que  ter- 
mina na  ermida  de  S.  Miguel,  junto  da  qual  e$ti 
uma  fonte. 

Toda  esta  parte  da  viila,  que  é  mais  moderna» 
também  é  cercada  de  muralha,  com  seus  báluar-^ 
tes  e  fosso ;  obra  feita  no  tempo  da  guerra  da  res- 
tauração de  1640.  Fora  d'esta  muralha  ainda  ha 
uma  rua,  chamada  das  Cortes^  onde  se  vêem  a  er- 
mida de  S.  Roque,  que  outr'ora  foi  parochia  da  vil- 
la,  e  a  feitoria,  ou  fornos  onde  antigamente  se  co- 
zia pão  para  a  tropa. 

Abrem-se  quatro  portas  n'esla  segunda  mura- 
lha :  a  da  Campanha,  que  olha  para  o  norte,  e  tem 
à  entrada  uma  capella  da  invocação  de  Santo  An- 
tónio de  Lourido ;  a  porta  Nova,  voltada  para  o  sul, 
e  que  dà  saída  para  a  estrada,  que  conduz  a  Ca- 
minha e  Vianna ,  também  com  uma  capella  con- 
sagrada a  S.  Gonçalo,  toda  cercada  de  arvoredo ; 
a  poria  de  traz  da  Egreja,  que  deita  para  leste,  e 
dá  communicação  para  a  rua  das  Cortes;  e  a  por- 
ia do  Rio,  que  fica  do  lado  d' este,  e  conduz  ao  cães 
da  villa  sobre  o  rio  Minho. 
Defronte  da  porta  da  Campanha  está  o  forte  de 
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S.  f^aneiseó,  ^obtMCBlrú  na  tia,  e  jiinto  da  aldêa^ 
fktzteào^  túm  seusr  baliiá^rtes  e  plataformas.  Pes- 
se  no  keòuTô  decímo-setimo.  Em  frente  d'esta  obra, 
em  lograr  alto,  está  uma  atalaia,  que  alcança  com 
fègò  de  fútiUria  todo  o  terreno  atè  á  praça  e  ao 
forte  de  â.  Vrancisco. 

<h  sbfttfrbios'  de  Vrlta  Nova  da  Cerveira  9^0  de 
mttítk  betfe^a  e  amenidade ,  sobretudo  os  qne  se 
atisínfaam  às  margens  encantadoras  do  Vinho. 
Téeih-se  n'dfles  ditersas  ermidas,  e  no  alto  d^nm 
míôntè;  a  nia  qnarto  de  kgua  da  villa^  o  convento 
de  S.  Paio  dos  Milagres,  da  exlincta  ofdem  de  S. 
TVàncisco ,  ftind^do  por  frei  Gonçalo  Marinho  no 
ânno  de  t392. 

O  ihereadò  da  villa  é  abnndante  de  peite,  tanto 
do  ríp,  coino  do  mar,  que  dista  d'ali  pouco  mais 
de  dnas  tegoas.  O  termo  prodos  cereaes,  legumes, 
hottáltçás.e  frnus,  sendo  muitas  as  castanhas,  vi- 
nho, ekcelTehte  niel;  e  linho,  que  passa  por  ser  o 
inèlhòr  da  [iròvineia.  Tem  muita  creaçio  de  gado, 
de  diQerentes  espécies;  e  abunda  em  caça. 

A  pbp%lái[^o  aesta  vHla  é  alguma  coisa  inferior 
a  tá\\  almfás. 

Befroilté  da  tilia,  na  margem  direita  do  Minho, 
flea  o  It)gar  da  Barea  de  Qo^o,  presídio  da  Gal- 
Hza. 


-^MW^ 
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ra,  districlo  administratÍTo  de  Santarém,  t%tà  edi^ 
ficada  na»^ faldas  de  om  ottetm ,  que  ditlde  dois 
yalles.  Posto  qae  esleja  edfcdda  de  inoatea,  que 
lhe  Itmiiatn  o  borisoote,  g^«L  do  ii«ià  sifaai(^tf  mui- 
to apruzivei  pela  anMfOidade  6  f^è^cfura  faqaellei 
vaile»,  ^TOadoadè  frondoso 'àryohM^;  Opéhhboa 
Ytsinfbaii0,  que^ibe  laaa  rtèetA  dad  Ká». 

Deram  oMieço  tt  esta  poty^ieib  ^  éatafletf  Os  do 
Temph)  nè  seovio  iit,  obdiie êU^ti  D.  Afibnso  lleií- 
riqoeo  Ibes  íez  doaçio  doViAiH^  oièteno  de  Getas 
e  4o  torrítorio  d^  Nábancia,  páfa  que  os  povoas- 
sem e  defendessem  eotitra>  osí^saffaeenos. 

Em  quanto  duroo  a  lota  <Mifi^s  ntoit^^s  tt'i»tá 
parte  do  psie,  o  loga^  d«s  Pii^  lis^  nttá  èíisten-» 
cia  precária,  principal  mento  dosffe  que  69  tomplá** 
rioift,  abandonaodo  o  oast^o^de  Ciaras,  quoêtervia 
do  refugio  aosméradorêfl  da^  aldéàisl  pnotiuías,  irád 
invasões  do  inimigo ,  fundaram  o  castéliò  e  fiRir 
de  Thomar,  e  para  ahi  so  firàM<aiti.: 

Com  a  expulsão  dos  tnoiUMpríttèipiou  sdosill^ 
ToWer^se  a  agricoltura ,  e  ofe;  habitantes  d^aqnèllle 
logar^taes  vantag^s  aafertl-àkn  tfA  fèHilfdádts  do$ 
sevs  terrenos,  que  ilo  decfti^  \f\^^  «^a^aa  pé^x>à^ 
çgo  tão  crescida  e  aba^Kídâ,  qbe  B.  lòao  ííi  sr  elt^^ 
voil  á  caibègom  de  ?iila.  CotM^e,  qtte  p«sáaiAâ(^ 
este  soberano  por  este  log&t^,  é|]féi^nérit£ittão  áhi,eAi 
umas  casas,  quo  entSo  eraáf  d6  Jeroti^Mé*  de  Sútt'- 
sa,  fora  recebido  com  tttntM  fáâlafs  e  âpl^nráfò^,  ^W 
loí;o  resolteu  fazet-a  villa,  ilâosó  òofMH^  áignsl  do 
sen  reeoiihecimonto,  m»s  táltifbèm  pelridèA,  qvé 
ficou  fazendo  d«  riqueza  da  tética,  ki^m  4uê  éfre- 
gOu  ftEvofa  reaiisou' festa  tVi^k  péf^Irará  de  Wiè: 
Fevereiro  de  1534;  o  á  Jorddyttio^de  SouM  et^èbi 
capitSo^mér  da  dita  víKa. 

Não  se  sabe  oom  certosà  qiiftt  s^a'  á  etytnblo^iaí 
do  noiKte  da  Pias^Presmus-^átt^  eoiátudo,  qfoé  ph>v«ili 


de  um  antigo  chafariz,  que  está  à  entrada  da  villa, 
o  qaal  deita  agua  para  dois  pequenos  tanques  oa 
pias,  cavadas  em  uma  pedra  inteiriça. 

O  senhorio,  aicaidaria-mór  e  jurisdicção  eccie- 
siastica  andavam  annexoa  ao  convento  e  prelazia  de 
Thomar. 

Tem  esta  villa  por  brasão  d'armas  um  escudo  com 
a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Piedade; 

Dentro, da  villa  ha  uma  só.parochia  intitulada  S. 
Iftti2,  e  nos  subúrbios  d  nas,  S.  Silvestre  aos  Châoa^ 
e  Nossa  Senhora  da  Graça  das  Áreas,  chamada  an- 
tigamente Santa  Maria  das  Arenas  das  Pias.D'es* 
ta  ultima  foram  fregueses  todos  os  moradores  do 
logar  das  Pias  atè  que,  erigido  este  em  villa,  se  ins- 
tituiu a  parochia  de  S.  Luiz  na  ermida  da  mesma 
invocação  pelos  annos  de  1550.  A  egreja  actual  foi 
edificada  em  1588.  Está  situada  no  centro  da  po- 
voação, em  terreno  elevado,  com  um  espaçoso  adro, 
para  o  qual  se  sobe  por  escadas  de  cantaria.  E'  um 
bello  templo  de  três  naves. 

A  única  ermida,  que  ha  na  villa,  é  a  de  Santo  An- 
tónio, que  foi  parochia,  quando  tinha  a  invocação 
de  S.  Luiz. 

Tem  esta  povoação  algumas  casas  nobres^  e  di* 
versos  ^chafarizes,  que  a  abastecem  de  muita  e  boa 
agua.  Na  viila,  e  dentro  dos  limites  da  freguezía; 
que  são  mui  circunscriptos,  contam«se  mais  de  trin- 
ta fontes.  Ainda  que  sadia,  farta  de  todos  os  gene- 
rps  necessários  á  vida,  e  cercada  de  terrenos  ferti- 
lissimos,  não  chega  a  ter  setecentos  habitantes. 
Aqui,  como  em  outras  terras  do  interior,  as  vanta- 
josas condições  do  solo  ^o  quasi  annuUadas  pela 
difSculdade  das  communicaçOes. 

Os  arredores  d'esta  villa  são  accidentados  e  pit- 
torescos.  Ergue-se  ahi  a  serra  de  Santa  Catharina, 
d'onde  brotam  copiosos  mananciaes,  que  regam  os 
dois  valles  acima  referidos.  Do  mais  alto  cume  da 
serra,  onde  está  uma  ermida  de  Santa  Gatharina, 
desfructa-se  um  lindo  panorama,  em  que  figuram 
o  Tejo  e  os  dilatados  campos  de  Santarém.  Os  val- 
les,  que  se  estendem  entre  esia  serra  e  a  de  S.  Sa- 
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tornino,  estão  cobertos  de  vinhas,  hortas,  pomares, 
e  outros  arvoredos. 

A  ribeira  das  Pias^  que  passa  próximo  da  vil  Ia, 
tem  origem  junto  da  ermida  de  S.  Marcos,  dentro 
da  quinta  da  Figueira.  Nasce  em  uma  gruta  de  bas- 
tante altura  para  poder  entrar  n'eUa  um  homem, 
onde  rebentam  dois  olhos  d'agua^  que  ahi  formam 
um  pequeno  lago.  Sae  a  ribeira  d'este  lago,  e  en- 
grossada com  as  vertentes  da  serra  de  Santa  Ca- 
tharina ,  faz  trabalhar  muitos  moinhos  e  lagares 
d'azeite,  até  se  lançar  no  rio  Nabão. 

No  termo  d'esta  villa  ha  uma  curiosidade  natu- 
ral digna  de  menção.  E'  a  grtUa  d'Avecasta,  situa- 
da n'um  monte  junto  ao  logar  d'este  nome,  e  pouco 
acima  da  ermida  de  S.  João.  Entra-se  para  ella, 
descendo  para  uma  cova  circular,  que  lhe  serve 
como  de  pateo,  e  na  qual  se  levanta  um  arco  aber- 
to na  rocha,  e  tão  proporcionado,  que  parece  obra 
d'arte.  Este  arco,  que  dâ  entrada  para  a  gruta,  tem 
mais  de  quinze  pès  d^altura^  e  quarenta  de  largu- 
ra. A  lapa  é  muito  espaçosa,  e  com  a  mesma  ele- 
vação do  arco.  A  sua  abobada,  toda  de  rocha,  está 
sempre  gotejando  agua  por  entre  os  musgos  e  aven- 
ca, que  a  cobrem.  Vista  de  fora  parece  escura,  e 
medonha  :  mas  dentro  è  bastantemente  clara,  ex- 
cepto n'uma  caverna,  que  n'ella  se  abre  para  o  lado 
esquerdo,  onde  não  é  possivel  penetrar  sem  auxi- 
lio de  archote.  Dizem  que  esta  caverna  tem  saída 
para  a  parte  opposta  do  monte. 

Perto  do  logar  d'Avecasta  forma-se  todos  os  an- 
nos  uma  grande  lagoa  com  as  chuvas  do  inverno,  a 
qual  se  conserva  até  ao  verão.  Na  estação  própria 
è  frequentada  de  muitos  patos  e  outras  variedades 
de  caça  d'arribação ;  o  que  attrahe  a  estes  sitiou  nu- 
merosos caçadores. 

Em  um  oiteiro  próximo  da  lagoa  existe  uma  an- 
tigualha  de  muita  celebridade  entre  os  povos  d'a- 
quelles  contornos.  Gbamam-lhe  torre  do  ladrão 
Gfayão.  E*  uma  torre  quadrangular,  arruinada,  e 
bastante  alta,  que  mostra  ter  tido  três  andares, 
com  janellas,  e  uma  única  porta  na  altura  do  pri- 
meiro andar,  para  a  qual  se  entrava,  sem  duvida, 
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por  alguma  ponle  leva^iça.  Goniiguo  á  torre  vêem* 
se  re^os  de  outros  edificios,  que  deixam  presumir, 
que  ali  houve  habitação  de  uma  poderosa  familia. 

Brandão^  na  terceira  parte  da  Mouarcbia  Lusi- 
tana, pretende  que  esta  torre  fora  de  D.  Gayão,  ai* 
caide-mór  de  Santarém,  homem  facinoroso,  aquém 
chamaram  o  Ladrão,  E  a  phantasia  dopovo.creou 
uma  historia  cheia  de  horrores,  que  ainda  hoje  faz 
estremecer  de  medo  a  muitos  moços,  e  donzelias 
d'aquelles  sítios,  quando  passam  por  junto  d' essas 
ruinas  mysteriosas. 

Diz,  pois,  a  lenda  popular,  que  em  eras  remo- 
tas vivia  na  dita  torre  um  gigante  chamado  Gayão, 
tão  desmesurado  na  grandeza  do  corpo,  como  na 
perversidade  da  alma.  Por  todas  aquellas  visinhan- 
ças  não  havia  quem  se  julgasse  seguro,  por  mais 
forte  que  fosse,  e  bem  guardado^  contra  as  malfei- 
torias do  gigante.  E  aos  viandantes  de  longes  ter- 
ras, que  passavam  descuidosos  e  achegados  â  sua 
habitação^  accommettia-os  de  improviso,  rouban- 
do-os  e  dando-Ihes  morte  cruel.  As  scenas  horrí- 
veis, de  que  a  lenda  está  repleta,  é  um  nunca  aca- 
bar de  lagrimas  e  sangue. 

Âpiedou-se,  emfim,  a  Providencia  d^aqueUes  mí- 
seros povos,  e  detecminando  castigar  o  seu  algoz, 
serviu-se  de  um  fraco  instrumento  para  executar  a 
sua  justiça.  Certo  dia,  estando  Gayão  á  espreita 
dos  que  passavam,  viu  que  se  encaminhava  para 
ali  um  anão.  Mal  este  infeliz  se  aproximou  da  tor- 
re fatal,  viu-se  repentinamente  assaltado  pelo  gi- 
gante. O  pobre  anão,  tomado  de  medo,  ou  fingin- 
do terror,  tirou  logo  a  bolsa,  e  deixou-a  cair  no 
chão.  Porém  apenas  o  gigante  se  abaixou  para  a 
apanhar,  sentiu  um  ferro  agudo  iraspassar-lhe  as 
entranhas.  A  viveza  da  dôr  fêl-o  erguer  de  um  pu- 
lo, mas  foi  a  anciã  da  morte;  caindo  semvida so- 
bre o  anão,  esmagou,  e  fez  cadáver  o  seu  yence- 
dor. 

Acaba  a  lenda,  dizendo  que  os  dois  adversários 

foram  ali  mesmo  enterrados,  e  qud  lá  permanecem 

as  suas  sepulturas,  as^ígnaiada^s  com  grandes  pe- 
dras. 
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Passando  por  este  sitio  o  infante  D.  Luiz,  filho 
d'el-rei  D.  Manuel,  para  se  desenganar,  ou  para 
desilludir  os  habitantes,  mandou  abrir  a  sepultu- 
ra do  gigante.  Escusado  será  dizer,  que  não  achou 
vestigio  algum  do  que  procurava. 

A  torre  de  Gayâo  dista  meia  légua  da  Yilla  das 
Pias.  Fica  perto  da  ribeira  da  Murta,  e  dá  o  nomeá 
quinta  da  Torre  da  Murta.  Esta  propriedade,  que 
comprehende  uma  formosa  mata  de  sobreiros  e  car- 
valhos, fechada  com  muro,  pertenceu  á  extincta  ca- 
sa dos  condes  da  Castanheira^  cujos  bens  passaram, 
na  maior  parte,  para  os  senhores  marquezes  de  Cas- 
tello  Melhor. 

As  producçOes  agrícolas  do  termo  da  Yilla  das 
Pias  consistem  em  cereaes,  legumes,  batatas,  azei- 
te, yinho,  linho,  e  frutas,  principalmente  castanhas 
6  ameixas. 

Outr'ora  exportava  grande  quantidade  d'amei- 
xas  passadas  para  diversas  terras  do  paiir,  porém  a 
maior  parte  para  Lisboa.  Em  1699,  diz  um  nosso 
escriptor  do  século  passado,  só  um  individuo  ex- 
portott  trinta  mil  alqueires. 
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VILLA  REAL. 

Esta  villa  é  a  mais  bonita  e  melhor  terra  da 
província  de  Traz  os  Montes.  Sobreleva  em  impor- 
tância ás  cidades  de  Bragança  e  de  Miranda.  Ê  ca- 
beça de  comarca,  e  capital  do  distrícto  do  sen 
nome. 

Está  situada  na  parte  Occidental  da  província, 
em  uma  risonha  planície,  que  se  estende  entre 
dois  rios,  o  principal  dos  quaes  se  chama  Corgo. 
Dista  da  cidade  de  Lamego  quatro  léguas  para  o 
nordeste,  outras  tantas  da  villa  d'Âmarante  para 
o  sueste,  e  obra  de  duas  do  ponto  mais  próximo 
da  província  do  Minho. 

Foi  fundada  esta  villa  por  el-rei  D.  Diniz  no 
anno  de  1288,  levando  assim  a  effeito  este  plano 
já  intentado  por  seu  pae,  el-reí  D.  Affonso  iir,  em 
1272.  Aquelle  soberano  deu  á  nova  povoação  o 
seu  primeiro  foral  em  1S89.  Passados  três  annos, 
aos  24  de  Fevereiro  de  1292,  concedeu-Ihe  segun- 
do foral,  ampliando  algumas  regalias,  e  accrescen- 
tando  novos  privilégios,  afim  de  attrahir  á  povoa- 
ção nascente  maior  numero  de  moradores.  Um  d'es- 
ses  privilégios  impedia  ao  alcaide  mór  ter  parte 
alguma  no  governo  da  villa,  favor  muito  aprecia- 
do pelos  povos,  por  quanto  os  alcaides  mores,  ge- 
ralmente fallando,  exerciam  nas  suas  terras  não 
pequenos  vexames. 

O  mesmo  rei  D.  Diniz  fez  doaçSo  do  senhorio 
de  Yilla  Beal  a  sua  esposa,  a  rainha  Santa  Isabel, 
e  ao  diante,  de  accordo  com  esta  senhora,  dispoz 
d'elle  em  favor  de  sua  nora,  a  infanta  D.  Beatriz, 
que  o  logrou  depois  de  rainha.  Mais  tarde  deu-o 
el-reí  D.  Fernando  á  rainha  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes,  sua  mulher. 

No  reinado  seguinte  fez  mercê  d'este  senhorio 
el-rei  D.  João  i  a  um  fidalgo  do  appellido  de  Por- 
to Carreiro.  Depois  passou  para  a  família  dos  Me- 
nezes, pelo  casamento  de  D.  Maior  Yillalobos  Por- 
to Carreiro,  herdeira  da  grande  casa  de  seus  pães. 
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com  Joio  Affonso  Telles  de  Menezes,  primeiro  con- 
de de  Yíanna.  Foi  frocto  d'este  consorcio  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  segundo  conde  de  Yianna,  e  pri- 
meiro capitão  de  Ceuta,  a  qaem  el-rei  D.  Affon- 
so  V  creoa  primeiro  conde  de  Yilla  Real.  Saa  fi- 
lha, c  herdeira,  D.  Brites  de  Menezes,  casoa  com 
D.Fernando  de  Noronha,  filho  deD.Monso,  con- 
de de  Gijon,  e  de  Noronha,  e  de  D.  Isabel,  filhos 
bastardos,  aqaelle  de  D.  Henrique  ii,  rei  de  Cas- 
lello,  e  esta  de  D.  Fernando  i,  rei  de  Portugal. 

Do  enlace  de  D.  Brites  de  Menezes  com  D.  Fer- 
nando de  Noronha  nasceu  primogénito  D.  Pedro 
de  Menezes,  que  foi  feito  primeiro  marquez  de 
Villa  Real  por  el-rei  D.  João  ii.  El-rei  D.  Filip- 
pe  III  de  Gasieila,  e  segundo  dos  intrusos  no  go- 
verno de  Portugal,  erigiu  esta  villa  em  dacado  a 
favor  de  D.  Manuel  de  Menezes,  quinto  marquez 
de  Villa  Real.  O  sexto  marquez  go^ou  também  do 
título  de  duque  de  Villa  Real;  e  o  oitavo,  D.  Mi- 
guel de  Menezes,  foi  duque  de  Caminha.  Tendo 
entrado  este  infeliz  mancebo,  juntamente  com  seu 
pae,  D.  Luiz  de  Menezes,  sétimo  marquez  de  Vil- 
la Real,  na  conspiração  contra  el-rei  D.  João  iv, 
foram  justiçados  no  dia  89  de  Maio  de  1641.  Os 
seus  immensos  bens  foram  sequestrados  para  a  co- 
rOa,  e  passado  algum  tempo,  este  mesmo  sobera- 
no fez  d'elles  o  núcleo,  ou  fundamento  da  casa  do 
infantado,  creada  para  seu  filho  segundo  o  infan- 
te D.  Pedro,  depois  rei. 

No  reinado  de  D.  Maria  i  foi  feito  conde  de  Vil- 
la Real,  pelo  príncipe  regente,  D.  José  Luiz  de  Sou- 
sa Botelho  Mourão  eVasconcellos,  morgado  deMa- 
theus.  Actualmente  é  terceiro  conde  seu  neto,  D. 
José  Luiz. 

Pela  sua  posição  geographica,  afastada  da  fron- 
teira do  reino,  e  das  estradas,  que  ligam  os  prin- 
cipaes  centros  da  povoação  do  paiz,  esta  villa  tem 
sido  das  mais  poupadas  tanto  nas  guerras  estran- 
geiras, como  nas  luctas  civis,  k  esta  circunstan- 
cia, e  bem  assim  ao  desinvolvimento  da  industria 
vinícola  do  alto  Douro,  deve  o  seu  engrandeci- 
i&ento  e  riqueza,  em  quanto  que  todas,  ou  quasi 
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todas  as  outras  terras  da  província  de  Traa  os 
Montes,  á  falta  de  fáceis  communicações,  e  de  im- 
pulso industrial,  ou  vao  em  decadência,  ou  se  con- 
servam estacionarias.  Em  breve  Villa  Real  se  acha- 
rá ligada  ao  Porto  por  uma  excellenle  estrada  mac- 
damisada»  já  transitada  por  diligencias  desde  esU 
ultima  cidade  a.lé  á  Regoa,  vilU  sobre  o  Douro, 
que  apenas  dista  umas  três  léguas  da  vilia  de  que 
tratamos. 

VilIa  Real  tinha  voto  nas  antigas  cortes,  com 
assento  no  banco  quinto.  A  alcaidaria  mõr  anda  na 
casa  dos  marquezes  de  Olhão,  hoje  Depresentada 
pelo  senhor  D.  José  de  Mello  da  Cunha  Mendon- 
ça e  Menezes,  filho,  e  herdeiro  do  ultimo  marquez. 
Quanto  ao  nome  da  villa,  parece  que  lh'Q  deu 
el-rei  D.  Diniz,  em  memoria  de  ser  fundação  sua. 
Ha  porém  quem  explique  por  outro  modo  a  ely- 
mologia  d'elle,  dizendo  que  se  deriva  da  situação 
topographica  da  terra  entre  dois  rios;  p»lo  qu« 
pretendem  que  o  seu  nome  era  Villa  Bial,  ao  dian- 
te corrupio  em  Yilla  Real. 

Consiste  o  brasão  d'armas  d'esta  nobre  povo;^- 
ção  em  uma  coroa  de  loiro,  tendo  no  meio  escri- 
pta  a  palavra  alleo^  e  ao  lado  uma  espada.  Estes 
emblemas  dizem  respeito  a  D.  Pedro  de  Menezes, 
senhor,  e  primeiro  conde  d'esta  villa.  Conla-se  do 
seguinte  modo  o  caso,  que  lhe  deu  origem. 

Conquistada  aos  moiros  a  praça  de  Ceuta,  cui- 
dou logo  el-rei  D.  João  i  de  dispor  todos  os  meios 
para  a  sua  defensa  e  conservação.  Quando  tratou, 
porém,  de  lhe  nomear  governador,  todos  se  escu- 
savam  de  acceitar  tão  pesado  e  perigoso  cargo.  Nin- 
guém deixava  de  prever^  que  o  imperador  de  Mar- 
rocos viria  cair  em  breve  sobre  a  praça  com  tode 
o  seu  poder.  Questão  era  esta  para  os  moiros  mais 
que  de  capricho  e  de  honra,  de  uma  transcendeu^ 
cia  verdadeiramente  grande  para  a  segurança  e  in- 
dependência do  seu  paiz.  Por  tanto  a  dificuldade, 
ou  antes  impossibilidade  de  conservar  Ceuta,  com 
os  recursos  de  que  se  podia  dispor,  fracos  para 
tão  árdua  empresa,  era  obvia  ainda  aos  mais  limi- 
tados entendimentos. 
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Foi  n'esias  circunsUncias,  que  D.  Fedro  de 
Menezes  se  offereeeu  para  ficar  com  o  governo  da 
praça. 

MandoQ-o  el-rei  vir  á  sua  presença  para  lhe 
perguntar^  se  com  effeito  se  atrevia  a  defender  a 
todo  o  transe  aquelle  posto  de  honra  das  armas 
portuguezas.  D.  Pedro,  que  se  achava  jogando  a 
chaca  Ç),  quando  recebeu  o  recado  d'el-rei,  apre- 
sentando-se  ao  monarcha  com  o  alleo,  que  era  o 
pau  com  que  jogava,  respondeu  com  singular  re- 
solução: cCom  este  alleo,  que  me  vedes  na  mão, 
o  defenderei  contra  toda  a  moírisma.» 

Ficou  pois  D.  Pedro  de  Menezes,  por  primeiro 
capitão  de  Ceuta;  e  cumpriu  á  risca  a  sua  premes* 
sa.  Durante  vinte  e  dois  ânuos,  que  teve  este  go- 
verno, foi  a  praça  por  muitas  vezes  sitiada  e  ac- 
commettida  por  formidáveis  exércitos  de  moiros, 
que,  apezar  de  esforços  dosesperados^  nunca  lo- 
graram rendel-a. 

O  illnstre  defensor  de  Ceuta  foi  um  dos  poucos 
portuguezes,  que  viram  dignamente  premiados  o 
seu  valor  e  patriotismo.  Além  dos  títulos  de  con- 
de deVianna,  e  deVilia  Real,  teve  dois  galardões 
de  subido  apreço.  O  alleo^  ou  cajado  com  que  pro- 
roetteu  a  D  João  i  defender  a  praça,  foi  por  de- 
terminação regia  cuidadosamente  guardado,  para 
com  eile  se  dar  posse,  em  logar  de  bastão,  aos 
governadores  d'aquella  praça.  É  Yilla  Real  tomou 
por  brasão  d'armas  uma  espada  e  uma  coroa  de 
loiro  com  a  leltra  ãlleo^  em  memoria  das  suas  vi- 
ctorias. 

Na  Torre  do  Tombo  acha-se  desenhado  de  di- 
versa maneira  o  brasão  d'esla  villa.  Como  ahi  se 
vô  é,  em  campo  vermelho,  um  braço  de  homem, 
vestido  de  azul,  e  empunhando  na  mão  uma  espa- 
da. Cremos  que  este,  foi  o  primeiro  brasão  que  a 
villa  teve. 

Divide-se  Yilla  Real  em  duas  parles,  a  da  fun- 
dação d'el-rei  D.  Diniz,  que  este  soberano  cingiu 
com  muralhas  e  três  torres,  á  qual  hoje  chamam 

(*}    Jogo  de  cajados  então  muito  em  uso. 
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villa  velha;  e  a  povoação  mais  moderna,  qae  sq 
foi  estendendo  e  crescendo  por  fora  dos  maros,  e 
que  é  a  principal. 

São  daas  as  parocbias:  S,  Diniz ^  e  S.  Pedro. 
Aquella  é  a  matriz,  e  acha-se  estabelecida  na  egre* 
ja  do  extincto  convento  de  S.  Domingos,  para  on- 
de se  mudou  em  consequência  do  seu  templo  pri- 
mitivo ameaçar  ruina. 

Os  outrosi  edièoios  religiosos  e  pios  são:  a  casa 
da  misericórdia;  o  hospital;  onze  ermidas;  o  cen- 
vento  das  freiras  de  Santa  Gara;  a  egrqa  do  ex- 
tincto  convento  de  S.  Francisco;  e  a  egreja  velha 
de  S.  Diniz.  Esta  ultima  é  um  templo  de  archi- 
tectura  gothica,  obra  ã'eUrei  D.  Diniz.  Está  si- 
tuada na  villa  velha^  onde  agora  é  o  cemitério,  ao 
qual  serve  de  capella. 

O  convento  de  religiosas  claristas,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo^  teve  principio  'em 
1602.  Ainda  é  habitado  por  algumas  poucas  frei- 
ras. 

O  convento  de  S.  Domingos,  que  pertenceu  i 
ordem  dos  pregadores,  foi  edificado  com  esmolas 
do  povo  em  1524,  e  depois  accrescentado  e  me- 
lhorado pelos  marquezes  de  YíHa  Real.  Em  tem- 
pos modernos,  estando  a  servir  de  quartel,  redu- 
ziu-o  a  cinzas  um  violento  incêndio. 

O  convento  de  S.  Francisco,  que  era  de  frades 
capuchos  da  provincia  da  Conceição,  teve  por  fun- 
dadores^ os  referidos  marquezes  pelos  annos  de 
1673.  É  hoje  propriedade  particular. 

Tem  esta  villa  algumas  ruas  guarnecidas  de 
boas  casas,  e  uma  grande  praça,  ornada  de  um 
chafariz,  e  de  uma  esbelta  e  alta  pyramide,  de 
uma  pedra  inteiriça,  que  remata  em  uma  cruz. 
Abastecem*na  d'agua  nove  fontes  publicas.  Possue 
um  theatro,  casa  d'assembléa,  um  lyceu,  e  uma 
livraria  publica,  estabelecida  modernamente  no 
convento  de  S.  Francisco. 

Dos  antigos  muros  e  castello  apenas  restam  al- 
guns vestiffios. 

Para  todos  os  lados  são  as  saidas  da  villa  des- 
afogadas e  risonhas.  Hortas,  pomares,  devezas  de 
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carvalhos  e  castanheiros,  e  muitas  quintas,  fazem 
todas  aquellas  cercanias  alegres  e  formosas. 

Entre  essas  quintas  tem  o  primeiro  logar  a  dos 
senhores  condes  de  Villa  Real.  É  uma  bella  pro- 
priedade, cabeça  do  morgado  deMatheus,  comum 
grande  palácio,  e  uma  linda  matta.  Na  sua  capei- 
la,  consagrada  a  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  faz- 
se  annualmente  uma  festa  com  arrayal,  a  que  con- 
correm as  gentes  da  tíIIr  e  dos  subúrbios. 

O  concelho  de  Yilla  Real  produz  pouco  trigo, 
6  muito  centeio  e  milho,  vinho,  frutas,  com  es- 
pecialidade castanhas,  e  sumagre.  Griam-se  n'el- 
le  diversas  espécies  de  gado,  e  é  abundante  de  ca- 
ça, e  de  peixe  dos  rios  Douro  e  Corgo.  Porém  o 
principal  ramo  da  sua  agricultura  consiste  nos  pre- 
ciosos vinhos  do  alto  Douro,  conhecidos  e  acredi- 
tados em  todo  o  mundo  pelo  nome  de  xiinlioz  do 
Porto;  os  quaes  formam  o  mais  valioso  artigo  das 
exportações  de  Portugal. 

O  rio  Corgo  passa  próximo  da  villa,  onde  o  atra- 
vessa uma  grande  ponte,  nasce  perto  ie  Yilla  Pou- 
ca, e  entra  no  Douro  abaixo  de  Ganellas  e  Poya- 
res,  a  duas  léguas  de  Villa  Real.  Os  romanos  cha- 
mavam a  este  rio  Corrugo. 

Yilla  Real  conta  perto  de  cinco  mil  habitantes, 
que  se  empregam  pela  maior  parte  no  commer- 
gíq,  na  agricultura,  e  nas  pequenas  industrias  ma- 
nufactureiras. Tem  muitas  familias  nobres,  e  ser- 
ve de  residência  a  um  governador  civil,  juiz  de 
direito,  e  mais  autoridades  que  competem  ás  ca- 
pitães de  districto  e  cabeças  de  comarca. 

Tem  uma  feira  annual,  que  principia  a  13  de 
Junho. 

Foi  natural  d'esta  villa  o  padre  Álvaro  Lobo, 
jesuita,  que  viveu  na  segunda  metade  do  século  xvi, 
escriptor  distincto. 
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VILLA  VIÇOSA. 


Esta  nobre  e  antiga  povoação  da  província  do 
Âlenitejo,  districto  administrativo  d'Evora,  está  sen- 
tada n'um  valle  tão  fértil  e  verdejante,  que  de  seus 
viços  perennes  tomou  o  nome  de  Villa  Viçosa,  Dis- 
ta da  cidade  d'Evora  sete  léguas  para  esnoroeste, 
e  quatro  da  cidade  e  praga  d'Elvas  para  sudoeste. 

Pátria  ecôrle  dos  duques  de  Bragança  até  á  sua 
exaltação  ao  tbrono;  theatro  de  uma  das  mais  la- 
mentáveis scenas  trágicas  da  nossa  historia,  e  tam- 
bém das  mais  esplendidas  festas,  que  n  este  paiz 
se  tecm  celebrado;  sitio  memorável  nos  fastos  lu- 
sitanos por  uma  das  mais  brilhantes  victorias,  que 
as  armas  portuguezas  ganharam  na  restauração  da 
sua  independência  e  liberdade;  terra  notável  por 
moDumentos  e  bellezas  naturaes,  Villa  Viçosa  tem 
por  muitos  titulos  perecida  celebridade. 

Alguns  autores  attribuem  a  sua  fundação  aos  car- 
thagioezes,  SSOannos  antes  do  nascimeoío  deChris- 
to.  Porém,  como  allegam  por  única  prova  a  circun- 
stancia de  terem  ali  existido  dois  templos,  um  dos 
quaes  dedicado  ao  deus  Endovelico,  e  erigido  por 
Maharbal,  julgamos  inteiramente  infundada  simi- 
Ihante  opinião  por  duas  razões:  a  primeira  porque 
a  existência  de  um  templo  carthagtnez,  ou  romã* 
.  no,  não  dá  fundamento  bastante,  só  de  per  si,  para 
se  asseverar  que  taes  povos  abi  tivessem  edificado 
uma  povoação;  a  segunda  porque  consta  de  inscri- 
pçõea  lapidares,  tiradas  das  ruínas  do  dito  tem- 
plo, e  transportadas  para  Villa  Viçosa,  onde  se  con- 
servam^ que  o  monumento  de  Maharbal  existiu 
n'um  logar  a  três  léguas  d'esta  villa,  chamado 
actualmente  Terena  a  velha. 

Entretanto,  apezar  de  se  lhe  desconhecer  a  ori- 
gem, não  se  pode  duvidar  da  sua  muita  antignida- 
de,  pois  que  ha  memoria  de  que  os  árabes  a  asse- 
nhorearam na  sua  invasão  na  península. 

Deveria  ser  n'essa  época  terra  de  pouca  impor- 
tância, a  julgar  pela  falta  de  noticias  que  ha  d'e1- 
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la  durante  o  longo  domínio  dos  sarracenos,  desde 
o  anno  de  715  até  ao  de  1317  em  qae  o  nosso  rei 
D.  Affonso  11  a  conquistou  aos  infiéis*  Arruinou- 
se  e  despovoou-se  por  essa  occasiâo,  e  assim  ficou 
até  que  D.  Affonso  iii  a  mandou  reconstruir  e  po^ 
voar,  concedendo-Ihe  foral  com  muitas  excmpções 
aos  25  de  Junho  de  1270. 

Três  annos  antes  fundaram  ahi  os  eremitas  de 
Santo  Agostinho  o  seu  convento  de  Nossa  Senhora 
da  Graça.  Segundo  refere  a  chronica  d'esta  ordem 
Villa  Yiçosa  era  então  uma  pobre  aldôa,  compre- 
hendida  no  termo  de  Estremoz. 

El-rei  D.  Diniz  edificou-lbe  um  bom  castello,  e 
cercou-a  de  muros  com  suas  torres,  e  cinco  por- 
tas, chamadas:  dos  Nós,  de  Santa  Luzia^  de  S,  Se- 
bastião, da  Esperança,  e  de  S,  Francisco. 

Assim  defendida  contra  as  invasões  inimigas, 
não  de  moiros,  que,  já  expulsos  do  paiz,*  não  o  in- 
commodavam;  mas  dos  castelhanos,  que  sempre 
foram  maus  visinhos,  começou  a  villa  a  medrar. 
Porém  o  seu  maior  desinvolvimento  data  dos  fins 
do  século  XIV,  em  que  o  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  tendo  entrado  no  senhorio  d' esta 
villa,  a  enoobreceu  com  edificios,  e  animou  com  a 
sua  presença,  assistindo  temporadas  nos  paços,  que 
edificou  dentro  do  castello. 

Pelo  casamento  de  D.  Brites,  filha  e  herdeira 
do  condestavel,  com  D.  Affonso,  conde  de  Barcel- 
los,  e  depois  primeiro  duque  de  Bragança,  filho 
bastardo  d*el-rei  D.  João  i,  vieram  os  immensos 
bens  e  senhorios  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  á  ca- 
sa de  Bragança. 

O  duque  D.  Affonso  náo  teve  residência  fiia. 
Passou  a  sua  dilatada  vida  ora  n*uma,  ora  n^outra 
terra  dos  seus  estados.  Porém  seu  filho  D.  Fernan- 
do, primeiro  do  nome,  e  segundo  duque  de  Bra- 
gança, fez  a  sua  principal  assistência  em  Villa  Yi- 
çosa, e  seus  successores  ahi  estabeleceram  a  sua 
corte  ducal,  com  quanto  tivessem  grandes  palácios 
em  Lisboa,  Barcellos,  e  Guimarães,  onde  iam  pas- 
sar algum  tempo. 
O  successivo  engrandecimento  d'esta  família  em 
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riquezas  e  poderio  reflectia  em  Yillt  Viçosa  todo 
o  sea  lustre  e  esplendor.  Dízendo-se  que  a  augus- 
ta casa  de  Bragança  se  achava  então  montada  co- 
mo a  de  nossos  reis;  se;rvída  por  grande  numero  de 
fidalgos,  com  as  mesmas  qualificações  de  offic/aes 
mores  e  menores;  observando  em  tudo  o  mesmo 
ceremonial;  e  que  chegou  a  contar  oitocentos  cria- 
dos^ de  todas  as  graduações  e  classes,  poder-se-ha 
formar  uma  idéa  aproximada  da  ostentação  da  sua 
.cdrte,  e  das  grandezas  da  villa. 

N'esse  período  brilhante  dos  seus  fastos  presen- 
ceou  muitos  acontecimentos,  que  ficaram  memorá- 
veis na  historia  da  villa  e  do  reino.  Mencionare- 
mos os  mais  importantes. 

Será  o  primeiro  uma  tragedia,  que  è  a  pagina 
negra  dachronica  dos  duques  de  Bragança.  D.Jai- 
me, unico^  do  nome,  e  quarto  na  serie  d'estes  du- 
ques, era  casado  com  D.  Leonor  de  Mendonça,  fi- 
lha dos  duques  de  Medina  Sidónia.  Ao  cabo  de  dez 
annos  de  matrimonio,  um  dia  foi  o  duque  avisado 
de  que  alta  noite  costumava  entrar  um  homem  mo- 
ço nos  quartos  da  duqueza,  subindo  a  uma  das  ja- 
nellas  do  lado  do  jardim.  Na  noite  d'esse  dia  foi 
o  infeliz  surprebendido '  depois  de  transpor  a  ja- 
nella,  e  immediatamente  caiu  morto  aos  pés  do  du- 
que. 

D.Jaime,  cego  pelo  ciúme,  entra  furioso  no  quar- 
to de  sua  esposa;  manda  ao  seu  capellão  que  a  con- 
fesse, no  fim  do  que,  surdo  ás  vozes  da  desditosa, 
que  protestava  pela  sua  innocencia^  com  cinco  fe- 
ridas lhe  arrancou  a  vida. 

Soube-se  depois,  que  as  yisitas  nocturnas  de  An- 
tónio Alcaforado,  que  assim  se  chamava  aqaelle 
mancebo,  eram  para  uma  das  damas  da  duqueza. 
Passou-se  esta  scena  de  horrores  na  noite  de  2  de 
Novembro  de  1542.  D.  Leonor  de  Mendonça  ficou 
commemorada  na  villa  pelo  epitheto  popular  de 
duqueza  santa. 

N'este  mesmo  século,  em  1571^  entrou  em  Vil- 
la Viçosa  com  numeroso  e  luzido  séquito,  na  sua 
passagem  para  Lisboa,  o  cardeal  Alexandrino,  so- 
brinho do  papa  Pio  v,  e  enviado  por  este  pontifi- 
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ce  como  legado  aos  reis  de  França,  de  Hespanha^ 
e  de  Portugal.  Â  pompa  e  obséquios  com  que  ahí 
foi  recebido  e  tratado  pelo  duque  de  Bragança  D. 
João  I,  e  as  festividades  que  por  esse  motivo  se  ce* 
lebraram  por  ordem  do  dito  duque,  Bzeram  ecco 
por  sumptuosas  em  toda  a  península. 

Dez  annos  depois,  quando  os  exércitos  de  Filip- 
pe  II  atravessaram  a  fronteira  do  Àlemtejo  para  se 
apoderarem  da  herança  do  cardeal  rei,  entrou  em 
Yilla  Viçosa,  como  inimigos  um  troço  d«  tropas 
castelhanas.  Além  de  muitos  vexames  e  extorsões, 
que  fez  aos  habitantes,  deu  saque  ao  castello,  on- 
de se  guardava  um  rico  thesouro  dos  duques  de 
Bragança. 

Consummada  a  usurpação  de  Castella  pelas  ar- 
mas do  duque  d*Âlba;  reconhecido  Filippe  ii  nas 
cartes  deThomar  como  rei  de  Portugal;  passou  es- 
te monarcha  a  Lisboa,  e  no  seu  regresso  a  Hespa* 
nha  foi  a  Yilla  Viçosa  visitar  a  duqaeza  de  Bragan- 
ça, D.  Catharina^  legitima  herdeira  do  thryo  por- 
tuguez,  como  filha  do  infante  D.  Duarte,  fifno  d'el- 
rei  D.  Manuel. 

Três  dias  se  demorou  n'esta  villa  D.  Filippe  ii 
com  toda  a  sua  corte,  onde  foi  hospedado  pela  du- 
queza,  não  com  festas  e  alegrias  que  Ih'o  não  per* 
mittiam  o  seu  recente  estado  de  viuvez,  e  a  espo- 
liação de  que  era  victima,  mas  com  magnificência 
verdadeiramente  real. 

O  astuto  filho  de  Carlos  v  fez  todos  os  partidos 
possíveis  á  duqueza  para  que  ella  renunciasse  os 
seus  direitos  á  coroa;  e  vendo  a  recusa  inabalável 
d'esta  princeza,  procurou  alentar-lhe  com  brilhan- 
tes promessas  a  esperança  de  futuros  engrandeci- 
mentos para  a  sua  casa,  afim  de  conjurar  quaisquer 
estorvos  á  consolidação  da  sua  odiosa  soberania. 

É  sabido  como,  depois  de  conseguido  o  intento^ 
apolítica  de  Castella  se  empenhou  em  abater  a  ca- 
sa de  Bragança.  Sendo  um  dos  seus  maiores  cui- 
dados estorvar  as  allianças  d'esta  familia  com  as 
casas  soberanas  da  Europa,  depois  de  fingidas  mui- 
tas diligencias,  que  secretamente  contrariava,  a  res^ 
peito  do  casamento  do  duque  de  Bragança,  D.  Theo- 
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dosioii,  filho  da  dsqnezâ  D.  Catiiarioa,  com  ama 
princesa  estrangeira,  fez  com  qae  esta  senhora  se 
yisM^  por  assim  dizer,  obrigada  a  acccitar  para  es- 
posa de  sea  filho  a  ama  vassalla  da  corda  deCss- 
tella,  D.  Ânna  de  Velasco,  filha  de  D.  João  de  Ye- 
iasco,  duque  de  Frias,  e  condestavei  de  Castella. 

No  1.°  de  Julho  de  1643  assiguou-se  em  Vai- 
ladolid  o  contracto  nupcial.  D.  Gatharina  ao  rece- 
ber esta  noticia,  eidamoo:  «Pois  bem,  não  quize- 
ram  que  meu  filho  casasse  com  uma  princeza.  Fa- 
zia-lhes  isso  maita  sombra.  Mas  não  hãode  poder 
embaraçar^  que  o  seu  casamento  seja  solemnisado 
como  o  de  um  soberano.  Hãode  fazer-se  festas,  qae 
attrahirão  a  ViUa  Viçosa  gente  de  todas  as  partes 
do  reino;  e  mostrar-se-ha  a  quem  rier  todooap- 
paralo  de  uma  corte  real,  e  a  hospitalidade  e  amor 
de  uma  carinhosa  mãe.» 

Foram  adiadas  as  núpcias  para  d'ahi  a  um  an- 
no,  e  este  tempo  foi  todo  empregado  em  prepara* 
tÍTOs  pap  as  fancções. 

£ffeeraoa-se  o  consorcio  em  Junho  de  1603.  Âs 
festas,  como  fica  dito,  tinham  um  fim  político  de  mui- 
to alcance.  Não  se  pouparam  esforços  para  que  fos* 
sem  o  mais  grandiosas,  que  os  recursos  da  casa  de 
Bragança  comportassem.  S  esses  recursos  eram  ísh 
mensamente  grandes.  Por  conseguinte  as  /estas  fo- 
ram maravilhosas;  prolongaram-se  por  muitos  dias ; 
e  attrahiram  á  villa  muitos  milhares  de  pe»oas  de 
todas  as  partes  do  reino,  e  até  de  Hespanha.  £  to- 
da essa  multidão  de  hospedes^  que  representavam 
todas  as  classes  da  sociedade,  foi  recolhida  e  sus- 
tenuda  à  custa  do  duque  de  Bragança,  e  segando 
a  cathegoria  dos  indivíduos. 

Doeste  feliz  enlace  nasceu  o  duque  de  Bragança, 
D.  João  II,  que  os  portoguezes  ezaltaram  ao  tbro- 
no  dos  seos  reis  naturaes  com  o  nome  de  D.  Joio 
iv,  sacudindo  o  jugo  hespanhol,  no  I.®  éeDeaem- 
bro  de  1640.  Este  suecesso,  porém,  tio  venturoso 
para  o  paiz,  operou  a  decadência  de  Vílla  Viçosa. 
A  ausência  dos  duques,  o  da  sua  numerosksima 
família,  bem  como  a  de  muitas  onkas  pessoas  prín* 
cipaes  da  terra,  a  quem  se  deram  empregos  em 
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Lisboa,  deixou  a  yilla  quasi  deserta.  A  longa  e 
encarniçada  lucta,  qae  se  seguiu  coui  a  Hespanha, 
ainda  veiu  afugentar  d'ali  muitas  famílias,  gne  se 
não  julgavam  seguras  n'uma  terra  tão  próxima  da 
raia.  D'est'arte  a  desanimação  e  a  miséria  das  in- 
dustrias substituiram  em  Yilia  Viçosa  o  seu  bulí- 
cio, esplendor,  e  riquezas  d'outr'ora. 

Ao  cabo  de  vinte  e  cinco  annos  de  guerra  com 
a  Hespanha  foi  sitiada  Vilta  Viçosa  pelos  castelha- 
nos, commandados  pelo  marquez  deCarracena.Fi- 
lippeiv,  tendo  posto  todas  as  suas  esperanças  n'es- 
te  general,  a  quem  os  seus  compatriotas  chamavam 
o  Marte  de  Hespanha^  mandou-o  vir  de  Flandres, 
onde  estava  por  governador  em  nome  d'aquelle  mo- 
narcha,  e  encarregpu-o  do  commando  de  um  exer- 
cito de  tropas  escolhidas  entre  as  que  mais  se  ti- 
nham distinguido  nas  campanhas  d'Italia  e  d'Ale- 
manha.  Compi»nba-se  este  exercito  de  quinze  mil 
infantes,  sete  mil  e  seiscentos  ca vallos,  quatorze pe- 
ças d'artilharia,  e  dois  morteiros. 

O  marquez  deCarracena,  querendo  abrir  a  cam- 
panha por  uma  victoria,  que  julgava  fácil,  partiu 
de  Badajoz  direito  a  Yilla  Viçosa,  a^que  poz  cerco 
nos  princípios  de  Junho  de  1666.  Consistia  toda  a 
defensa  da  praça  em  uma  débil  muralha ;  no  seu- 
Telho  castello,  cercado  de  algumas  obras  modernas 
de  fortificação,  de  pouca  importância;  e  n'uma  guar- 
nição de  mil  e  quatrocentos  homens.  Além  d'isto 
tinha  contra  si  ser  dominada  por  vários  montes, 
que  estavam  em  poder  do  inimigo. 

Defenderam-se  os  sitiados  com  incrirel  valor,  re- 
pellindo  successivos  e  violentos  assaltos  durante  oi-* 
to  dias,  no  fim  dos  quaes  veiu  em  auxilio  da  pra- 
ça o  marquez  de  Marialva,  commandando  o  exer- 
cito portuguez,  composto  de  quinze  mil  soldados 
d'infanteria,  cinco  mil  a  quinhentos  de  cavallo,  e 
vinte  peças  d'arlilharia. 

O  marquez  de  Carracena  levantou  o  campo,  e  foi 
sair  ao  encontro  dos  portuguezes,  com  o  desígnio 
de  os  atacar  em  marcha,  julgando  que  assim  os  po- 
ria em  desordem,  e  mais  facilmente  venceria. 

Encontraram^se  os  dois  exércitos  não  longe  de 
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Yilla  Viçosa,  no  sitio  chamado  Montes  Claros,  em 
o  dia  17  de  Janho  do  referido  anno  de  1665.  Rei- 
nava então  D.  AffoDso  vi,  filho,  e  successor  de  D. 
João  IV. 

Começou  a  batalha  ás  oito  horas  da  manhã.  De- 
pois de  sete  horas  de  renhidissima  peleja,  foram 
rotos  e  desbaratados  compietaroente  os  castelhanos, 
deixando  no  campo  mais  de  quatro  mil  mortos,  e 
em  nosso  poder  seis  mil  prisioneiros,  três  mil  e  qui- 
nhentos cavallos,  quatorze  canhões  e  dois  mortei- 
ros, que  era  toda  a  sua  artilharia,  oitenta  e^eis  ban- 
deiras de  infanteria^  dezoito  estandartes  de  caval- 
laria,  e  um  grande  material  de  guerra. 

Nos  reinados  de  D.  Pedro  ii,  de  D.  João  v,  de  D. 
José  I,  e  de  D.  Maria  i,  assumiu  Villa  Viçosa  mais 
alguma  animação  com  a  presença  d' estes  soberanos, 
que  lhe  faziam  frequentes,  e,  ás  vezes,  demoradas 
visitas.  Porém,  depois  da  partida  .da  familia  real 
para  o  Brazil  em  1807^  voltou  á  sua  habitual  so- 
lidão e  tristeza.  Em  Outubro  de  1843  foi  visitada 
por  suas  magestades  e  altezas,  a  rainha  D.  Maria  ii, 
el-rei  D.  Fernando,  e^eus  filhos,  o  príncipe  real, 
e  o  infante  á^^ut  do  Porto;  e  em  1860  por  el-reí 
o  senhor  D.  Pedro  v,  e  por  suas  altezas  o  infante, 
duque  de  Beja,  e  o  príncipe  Leopoldo  de  Hohen- 
zollern. 

Felizmente  está  travada  a  roda  da  decadência  de 
Villa  Viçosa  pelo  poder  dos  progressos  maleriaes. 

Acha-se  esta  villa  em  fáceis  communicações  com 
Lisboa,  por  meio  do  caminho  de  ferro  do  Barreiro 
ás  Vendas  Novas^  e  das  diligencias  que  transitam 
na  estrada  macdamisada,  que  d'esle  ultimo  ponto 
conduz  a  Elvas,  passando  por  Estremoz,  a  duas  lé- 
guas e  meia  de  Villa  Viçosa.  O  caminho  de  ferro, 
que  deve  ligar  Lisboa  com  Madrid  e  outras  capi- 
tães da  Europa,  cujos  trabalhos  estão  bastantemen- 
te  adiantados,  também  passará  nâo  longe  dos  seus 
muros.  E  a  via  férrea,  em  construcção,  das  Vendas 
Novas  a  Évora  e  Beja,  ficar-lhe-ha  a  uma  distan- 
cia de  sete  léguas.  Todos  estes  grandes  melhora- 
mentos hàode  preparar  um  melhor  futuro  para  Vil- 
la Viçosa. 
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Foi  esta  vilia  cabeça  de  marquezado,  cujo  itlulo 
deu  ei-rei  D.  Âffonso  v,  em  2)  de  Março  de  1155, 
a  D«  Fernando,  coode  de  ArrayoUos,  Hlho  segun- 
do do  primeiro  duque  de  Bragança^  e  ^eu  succes- 
sQr  nos  eslados  d* esta  grande  casa  pela  morte  do 
primogénito. 

Â  alcaidaria  mór  de  Yilia  Viçosa  andava  na  fa- 
milta  dos  Sousas,  senhores  de  Gouvea  de  Riba  Tâ- 
mega. Nas  reuniões  dos  três  estados  sentavam-se  os 
seus  procuradores  no  banco  decimo  sexto. 

O  seu  brasão  d^armas  é,  em  campo  verde,  um 
casicllo  de  prata  entre  duas  torres  também  de  pra- 
ia. Sobre  o  casteilo  tem  a  imagem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  e  por  cima  da  porta  da  fortaleza 
as  cinco  quinas  de  PorlugaK  Altude  o  brasão  á  pa- 
droeira da  viila,  ao  seu  casteilo  de  fundação  real, 
c  ao  Tiçoso  da  sua  situação. 

As  ruas  de  Yiila  Viçosa  são  direitas,  largas,  lim- 
pas, e  guarnecidas  decasasdeboaapparencia.  Mo 
centro  tem  uma  praça  soffrivelmente  regular.  Na 
extremidade  do  norte  está  a  sua  mais  nobre  praça, 
chamada  Terreiro  do  Paço,  cercada  pelo  grandioso 
paço  dos  duques  de  Bragança,  pela  capella  real, 
pelo  palácio  do  deão  da  mesma  capella,  pela  egrc- 
ja.e  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  c  pelo 
mosteiro  das  Chagas  de  freiras  franciscanas. 

Para  o  lado  do  sul  tem  outra  praça,  ou  campo^ 

«onde  se  vé  o  ediíicio  do  extincto  convento  dos  ca- 

puchos.  Para  o  lado  de  oeste  esXá  outro  campo,  ou 

rocio. 

Divide-se  a  villa  em  duas  parochias,  consagra- 
das a  Jiossa  Senhora  da  Conceição^  e  a  S:  BartliO' 
lomeu.  A  primeira  está  dentro  do  casteilo.  Fundou-a 
o  condestavel  D.  Nuao  Alvares  Pereira;  e  el-rei  D. 
João  VI,  acfaando-se  no  Rio  de  Janeiro,  erigiu-aem 
cabeça  da  ordem  de  cavallaria,  intitulada  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  aos  6  de 
Fevereiro  de  1818.  É  um  templo  de  ires  naves  de 
boa  architectura.  Os  mais  editicios  religiosos  são 
os  que  seguem. 

A  casa  da  misericórdia  teve  principio  uo  siecu- 
'loxvi. 
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O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  qae  foi 
de  eremitas  de  Santo  Agostinho,  teve  a  soa  primei- 
ra fundação  em  1867.  Em  1366  reedificon-o  o  cob- 
destayel  D.  Nuno  Álvares  Pereira;  e  mais  tarde  fi- 
zeram-lhe  importantes  obras  os  duques  de  Bragan- 
ça D.  Jaime»  e  D.  Theodosio  i.  Tem  uma  grande 
egreja^  constraida  de  excellentes  mármores.  E'  o 
pantheão  dos  duques  de  Bragança,  que  ahi  repoi- 
sam  em  mausoleos  de  mármore  branco  e  pegro,  col- 
locados  n'uma  capella  fundada  para  esse  fim  pelo 
duque  D.  Jaime.  No  frontispicio  do  templo  vêem- 
se  embebidas  na  parede  as  inscripções,  que  per- 
tenceram ao  templo  do  deus  Endovelico ,  de  que 
acima  falíamos. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  que  per- 
tenceu aos  religiosos  paulistas,  foi  edificado  primi- 
tivamente no  sitio  de  Vai  Bom,  no  anno  de  1435,  e 
no  de  1590  transferiu-se  para  dentro  da  Tilla,  co- 
meçando-se  enlão  o  actual ,  que  se  concluiu  em 
161S. 

Os  jesuitas  tiveram  aqui  dois  coUegios :  o  de  S. 
João  Evangelista^  casa  professa,  fundado  eml601 
pelo  duque  de  Bragança  D.  Theodosio  ii ;  e  o  dos 
Santos  Ãeis,  fundaao  em  1735. 

O  convento  das  Chagas,  ainda  habitado  por  frei- 
ras franciscanas,  é  fabrica  do  duque  D.  Jaime,  que 
ihe  deu  principio  em  1S27.  N'elle  teem  o  seu  jazigo 
as  duquezas  e  mais  princezas  da  casa  de  Bragança 
até  á  exaltação  de  D.  João  iv  ao  throno  de  Portu- 
gal. 

O  convento  de  Santa  Cruz^  de  religiosas  agosti- 
nhas, também  ainda  habitado,  foi  construído  em 
15^9. 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  de 
franciscanas,  egualmente  existente^  foi  fundado  em 
1816. 

Fora  da  TÍlIa,  mas  a  pouca  distancia,  está  o  cim- 
vento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  o utr' ora  de  fra- 
des capuchos.  Teve  três  fundaçfies.  A  primeira,  de- 
vida ao  duque  D.  Jaime,  no  anno  de  1600,  em  um 
sitio  a  meia  légua  da  vi(Ia.  A  segunda  em  1547, 
pelo  duque  D.  Theodosio  i,  mais  perto  da  povoâ- 
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çáo,  sendo  a  causa  da  mudança  a  falta  de  salubri- 
dade do  logar.  A  terceira,  por  egual  motivo,  cm 
1806,  escolbendo-<c  eutão  local  conveniente,  so<- 
branceiro  á  villa. 

De  dezeseís  ermidas,  que  u'ella  ha,  as  princi- 
paes  pela  nobreza  da  fabrica,  são :  a  capella  do  pa- 
ço, que  é  collegiada  com  deão,  e  cónegos,  e  a  er- 
mida de  Santo  António ,  de  que  eram  padroeiros 
os  duques  de  Bragança.  O  haapital  real^  que  ain- 
da boje  se  acha  menos  mal  montado,  era  susten- 
tado á  custa  dos  duques. 

O  palácio  real  é  a  construcção  da  villa  mais  sump- 
tuosa, e  de  maiores  proporções.  Foi  começado  em 
1501  pelo  duque  D.  Jaime,  pois  que  os  seus  an- 
tecessores habitavam,  como  já  referimos,  nos  paços 
do  castello.  Augmentou-o  bastante  o  duque  D. 
Thcodosio  I,  e  seu  filho,  D.  João  i  fez-lhe  muitos 
adornos  por  occasiio  do  seu  consorcio.  As  obras, 
porém,  de  mais  sumptuosidade  foram  emprehen- 
didas  pelo  duque  D.  Theodosio  ii  noannodelãOS, 
em  que  lhe  fez  inteiramente  de  novo  toda  a  facha- 
da principal. 

Está  situado  entre  duas  ruas  e  a  grande  praça 
do  Terreiro  do  Paço,  da  qual,  conjuntamente  com 
a  capella  real,  que  lhe  fica  contigua,  occupa  dois 
lados.  £'  conslruido  de  mármore  branco.  A  fron- 
taria  principal,  que  olha  para  a  praça,  compõe-se 
de  três  pavimentos ,  cujas  janellas  são  divididas 
por  setenta  e  duas  pilastras,  dóricas  no  pavimen- 
to térreo,  jónicas  no  andar  n^bre,  e  corinthias  no 
segundo. 

Pouco  ha  interiormente  n'este  vaslo  edifício  di- 
gno de  menção.  Outr'ora  encerrava  decorações  de 
muita  riqueza  e  primor.  Yestiam-lhe  as  paredes 
das  suas  numerosas  salas  e  quartos  preciosas  telas 
de  brocados,  velludos,  e  guadamecins,  bordados  a 
oiro  e  prata,  e  cobríaro-lhe  os  pavimentos  custo- 
sas alcatifas.  Nada  d'isto  hoje  lá  existe,  e  as  salas 
aeham-se  quasi  todas  nuas  de  ornatos.  Todavia 
n'uma,  de  grandes  dimensões,  vêem-se  os  retratos 
de  todos  os  duques  de  Bragança,  o  de  outros  prín- 
cipes d'esta  familia,  pintados  a  óleo,   c  em  corpo 
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inteiro,  por  Pedro  Autonio  Quillard,  pintor  fran- 
cez  ao  serviço  d^el-r.ei  D.  João  v,  que  lhe  inçam- 
bíu  esta  obra.  D'este  artisla  fazia  o  nosso  pintor 
Cyrillo  Wolkmar  Machado  o  seguinte  juizo  :  t  Ti- 
nha talentos  superiores;  retratava  bem  ;  pintava 
com  liDdo  eslylo  as  festas  galantes  no  gosto  de  Wa- 
teau,  de  quem  parecia  ser  discipulo.  » 

A  casa  chamada  da  ariTidría  era  antigamente  vm 
dos  objectos,  que  mais  excitavam  a  curiosidade  aos 
que  visitavam  este  paço.  Era  um  deposito  d'annas 
de  guerra  e  de  caca,  de  differente  género  e  quali- 
dade, contendo  as  precisas  para  armar  alguns  mi- 
lhares de  soldados.  Perdcu-se  uma  grande  parle 
em  Africa,  na  batalha  d^Alcacer-Qoivir,  onde  o 
duque  D.  João  i  enviou  um  corpo  de  trepas,  pago 
à  sua  custa.  O  resto  d'aquelle9  armamentos^  em* 
pregou-se  na  luta  da  restauração  de  1640. 

Os  jardins  do  paço  não  se  recomniendan> per  coi- 
sa alguma,  nem  mesmo  mostram  yestigios,  atra- 
vez  do  abandono  em  que  se  acham,  de  terem  cor- 
respondido á  magnificência  da  antiga  habitação  du- 
cal, nem  ao  encarecimento,  que  d'elles  fizeram  vá- 
rios autores.  Esta  falta  c  compensada  pela  gran- 
deza da  tapada,  de  que  ao  diante  fatiaremos,  di- 
gna por  certo  de  uma  residência  real. 

O  castello  é  o  monumento  de  mais  antiguidade, 
que  ha  na  villa.  Está  edificado  na  extremidade  da 
povoação,  do  lado  doeste,  onde  o  terreno  se  le- 
vanta um  pouco.  Foi  dentro  da  sua  cerca  de  mu- 
ralhas, que  Yilla  Viçosa  teve  o  berço.  Existem  ain- 
da ahi^  além  da  egreja  matriz,  os  restos  do  palá- 
cio do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

As  mais  fortificações  da  villa,  emprehendidas 
durante  a  guerra  da  restauração,  consistem  em  três 
baluartes,  ligados  com  os  muros  do  castello ;  um 
forte  para  a  parte  do  sul,  em  forma  de  estrella, 
com  uma.  obra  quadrada  antiga  no  centro  a  caval- 
leiro,  três  revelins,  e  três  meias  luas.  O  grosso  da 
povoação  era  defendido  n'aquella  época  por  boas 
trincheiras. 
Tem  esta  villa  uma  casa  d'assembléa.  Quauto  a 
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Ihealro  apenas  exisie  um  era  mau  estado,  e  sem 
uso,  no  paço  real. 

E-  Villa  Viçosa  farta  de  boa  agua,  do  exxjcllen- 
tes  fratas  e  hortaliças,  e  de  todos  os  mais  géneros 
necessários  á  vida.  Os  subúrbios  são  agradáveis,  e 
muito  arborisados.  Cobrera-se  todos  de  vinhas, 
pomares,  hortas,  e  olivaes.  Ferlilisa-os  a  ribei- 
ra d'Asseca,  que  nasce  perto  da  villa,  e  morre 
no  Guadiana,  no  porto  do  Arieiro.  Corre  em  todo 
o  seu  curso  por  entre  margens  debruadas  d*arvo- 
res  silvestres;  faz  trabalhar  vários  moinhos  de  Iri- 
ge,  e  outros  d'azeile;  e  cria  muito  peixe  miudo^  co- 
mo bordallos,  bogas,  e  pardelhas.  Atravessam-na 
duas  pontes,  um^  de  cantaria,  de  cinco  arcos;  e 
outra  de  pedra  tosca,  que  a  tradição  diz  ser  obra 
dos  moiros. 

A  poucas  milhas  de  Villa  Viçosa  encontra-se  a 
grande  tapada  real,  celebrada  por  Lope  da  Vega, 
e  admirada  outrora  pelos  estrangeiros,  que  a  visi* 
tavam.  Deu-lhe  principio  o  duque  de  Bragança  D. 
Jaime,  e  acabou-a  seu  neto,  o  duque  D.  João  i. 
Tem  dez  milhas  de  circuwferencia,  e  três  na  sua 
maior  largura.  Antigamente  era  toda  dedicada  aos 
prazeres  da  caça.  Encerrava  extensos  bosques,  mui- 
tas fontes,  lagos,  e  jardins,  casas  de  campo,  e  er- 
midas, excessiva  abundância  de  veados,  corças,  e 
javalis;  c  alguns  viveiros  d'aves,  e  de  peixes;  tu- 
do alindado  e  tratado  com  magnificência  verdadei- 
ramente real. 

Ao  presente  está  menos  bella,  porém  mais  lu- 
crativa para  o  património  régio,  e  mais  ulil  para 
o  paiz. 

A  caça,  de  que  ainda  possue  muita  copia,  acha- 
se  restricta  a  um  terço  da  tapaday  tendo-se  cons^ 
truido  para  esse  fim  um  muro  de  separação  em  lo-* 
da  a  largura  da  propriedade.  Os  dois  terços  restan- 
tes estão  consagrados  á  agricultura  c  criação  de 
gado.  ^ 

N'esta  parte  ha  mui  importantes  montados,  sen- 
do os  outros  terrenos  divididos  em  pequenos  lotes, 
e  arrendados  aos  lavradores  pobres.  As  fonies,  la- 
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gos,  •  casas  de  campo,  ainda  ali  se  eoaserraoi.  Dos 
jardins  apenas  restam  vestígios. 

O  termo  de  Yilla  Viçosa  è  fértil,  e  prodoz  os  gé- 
neros, que  geralmente  se  caliivam  na  provincia,  e 
que  mencionámos,  tratando  d'outras  povoações  do 
Alemtejo. 

Contam-se  na  villa  uns  três  mil  e  quatrocentos 
habitantes.  Tçm  três  feiras  annuaes  bastante  con- 
corridas: a  primeira  a  29  de  Janeiro,  a  segunda  a 
29  de  Maio,  c  a  terceira  a  89  d' Agosto. 

Foram  naiuraes  de  Yiila  Viçosa  el-rei  D.  João  it« 
e  quasi  todos  os  príncipes  da  casa  de  Bragança  até 
á  exaltação  d'este  soberano  ao  throno. 

D'entre  as  outras  pessoas  notáveis,  que  tiveram 
esta  villa  por  berço,  especificaremos  as  segainles: 
Mar  Um  Affonso  de  Sousa,  governador  da  índia» 
para  onde  foi  em  companhia  de  S.  Francisco  Xa- 
vier: D.  João  de  Mello ^  presidente  do  desembargo 
do  paço  d'el-rei  D.  João  iii,  bispo  de  Silves,  rege- 
dor das  justiças,  arcebispo  d'Evpra,  e  que  assistiu 
ao  concilio  Tridentino:  Padre  Henrique  Henriques, 
jesuíta,  celebre  missionário  da  índia,  a  quem  cha- 
maram apostolo  de  Çamorim:  PuHia  Hortewia  de 
Castro,  que  disfarçada  em  trajos  de  homem,  ma- 
triculou-se  na  universidade  de  Coimbra  juntamen* 
te  com  seu  irmão,  formoo-se  em  philosophia,  defen* 
deu  conclusões  na  cidade  d'Elvas,  em  presença  de 
Filippe  11  de  Castella  e  da  corte,  e  oompoz  varias 
obras  em  latim  e  porluguez;  Belchior  do  Rego  cPAs- 
drade,  desembargador  do  paço,  secretario  das  rai- 
Ilhas  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  D.  Maria  Fran* 
cisca  Izabel  de  Saboya,  e  D.  Maria  Sofia  Izabei  de 
Neubourg,  e  autor  das  Antiguidades  de  Villa  Vi- 
çosa^ das  Antiguidades  da  villa  de  Barcellos,  e  da 
antiguidade  da  r>Hla  d'<htrem,  e  suas  grandezas. 


—  183 


A  CIDADE^  DE  VIZEII. 


Acha-se  esta  cidade  no  coração  da  província  da 
Beira  Alta,  da  qaalé  capital.  Tem  por  assento  um 
terreno  elevado^  mas  plano^  a  oeste  da  serra  da 
Estrella.  Forma  am  triangulo  com  as  cidades  da 
Guarda  e  de  Lamego,  distando  da  primeira  onze 
léguas  para  oeste,  o  nove  da  segunda  para  o  sul. 
Treze  léguas  para  este  fica  a  cidade  de  Coimbra. 
^Corre  o  rio  Vouga  a  meia  légua  dos  seus  muros 
para  a  parte  do  norte;  e  a  quasi  egual  distancia 
para  o  fado  do  sul  passa  o  Mondego. 

A  muita  antiguidade  deVizeu  tem  dado  occasião 
a  oíistararem-se  com  a  sua  historia  tantas  fabulas 
e  incertezas,  que  não  ha  atinar  com  a  verdade. 

Proxi^no  de  Vizeu^  em  logar  baixo,  existiu  uma 
cidade  da  antiga  Lusitânia,   na  qual  dizem,   que 
fazia  a  sua  principal  residência  o  grande  capitão 
Viriato,  terror  das  legiões  romanas.  A  opinião  mais 
geralmente  seguida  dá  a  esta  cidade  o  nome  de 
Vacca^  e  refere,  que  assassinado  Viriato  por  trai- 
ção dos  seus,  e  por  industria  dos  romanos,  estes 
assenhorearam-se  com  facilidade  de  toda  a  Lusitâ- 
nia, e  mudaram  a  cidade  de  Vacca,  que  se  acha- 
va em  ruinas^  para  o  sitio  em  que  vemos  Vizeu, 
onde  começaram  por  edificar  uma  fortaleza,  da  qual 
permanecem  duas  torres.  £  obJQCto  de  muitas  duvi- 
das o  nome  que  lhe  pozeram  na  trasladação.  Querem 
uns  que  continuasse  a  chamar-se  Vacca;  outros  Ve- 
rurium^  e  outros  ainda  Viço  ÁquariOy  ou  Viso. 

Deixando  os  antiquários  discorrendo  e  enredan- 
do-se  n'este  escuro  labyrintho,  começaremos  a  his- 
toria de  Vizeu  em  tempos  menos  remotos^  e  de  que 
ha  noticias  mais  positivas. 

Esses  tempos,  a  que  alludimos,  são  os  séculos 
V  e  VI  da  era  christã,  em  que  a  cidade  de  Vizeu, 
sob  o  dominio  dos  reis  suevos,  já  desfructava  as 
prerogativas  de  sede  episcopal,  suffraganea  do  ar- 
cebispado de  Braga.  Parece  que  então  se  chama- 
va Viso.  No  século  x  era  este  o  seu  nome,  o  que 
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consta  de  escripturas  aulhenlicas  do  anno  de  92S, 
nas  qiiaes  figurara  como  seòhôreà.da  cidade  Huf- 
fo  HulTes  e  D.  Tareja.  D'aqaelle  nome,  pois,  se 
derivou  o  actual. 

Na  invasão  dos  árabes  teve  C5la  cidade  â  sorle 
de  quasi  lodaapenmsula,  recebendo  a  lei  das  aga- 

rcnosj. 

Todavia  não  gozaram  os  invasores  por  muitos 
annos  a  posse  pacifica  d'csta  sua  conquisla.  Os 
reis  das  Astúrias  e  de  Leão  não  tardaram  a  éfe- 
pular-Ih'a.  N'essa  prolongada  luta  cinco  vezes  foi 
presa  dos  infiéis.  No  primeiro  quartel  do  século  x 
teve  ahi  a  sua  corte  D.  Ordenho  n,  rei  âe  Leão. 
Depois,  cm  982,  tornoií  ao  po4er  dos  moiros,  ca- 
pitaneados pelo  terrível  Almansor. 

No  anno  de  1027  pretendeu  recuperat-a  ef-rei 
de  Leão  D.  Affonso  v,  e  veia  pdr-lhe  cerco  á  fren- 
te de  um  poderoso  exercito.  Morrendo,  porém,  es- 
te soberano  de  um  tiro  de  seta,  disparado  das  mu- 
ralhas, mallogrou-se  a  empresa.  Passados  poueos 
annos,  seu  genro,  el-rei  D.  Fernando  o  Magno, 
resgatou  e  firmou  para  sempre  na  fé  chrislâ  a  ci- 
dade de  Vizeu  era  28  de  Junho  de  1038,  e  expul- 
sou os  serracenos  de  todo  o  paiz  fcomprehendida 
enlre  o  Douro  e  o  Mondego. 

N'esla  guerra  ficou  a  cidade  tão  arruinada  c 
despovoada,  quejresolveu  el-rei  D.  Fernando  trans- 
feril-a  para  outro  sitio.  Dizem  que  se  dera  princi- 
pio á  nova  povoação  na  cava  de  Viriato^  assento 
da  antiga  Vacca,  cujo  nome  aquelle  soberano  pre- 
tendia também  fazer  reviver,  Mas  isto  não  passou 
de  uma  tentativa.  Vizeu  foi  reedificada  e  povoada 
de  novo,  permanecendo  no  mesmo  local. 

Entrou  esta  cidade  no  dominio  do  conde  D.  Hen- 
rique e  da  rainha  D.  Thcreza  nos  fins  do  século 
XI.  Esta  soberana,  sendo  já  viuva,  habitou  por  ve- 
xes n'ella,  e  lhe  deu  foral  em  1125,  cujo  auto- 
grapho  se  conserva  ainda  no  archivo  da  çamara. 

El-rei  D.  Affonso  Henriques  concedeu-lhe  noYO 
foral,  que  foi  confirmado  por  seu  filho,  D.  Saa- 
cho  í,  no  anno  de  1187. 

Durante  o  tempo  cm  que  reinarani  os  nossos 
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reis  da  dynastia  AiTonsína,  nao  se  passou  emYiieu 
acontecimento  algtim  digno  de  memoria.  Â  soa  si- 
tuação,  afastada  da  fronteira,  deveu  ver-se  liyre 
das  devastações  da  guerra  em  toda  essa  poríiosa 
luta,  que  a  monarchia  novel  sustentou  contrai  os 
moiros. 

Esta  circunstancia  foi  causa,  sem  duvida,  de  que 
se  descurasse  a  conservação  das  antigas  muralhas, 
que,  damnificadas  por  occasiâo  da  tomada  da  ci- 
dade por  el-rei  D.  Fernando,  o  Magno,  por  tal 
forma  se  foram  arruinando,  que  nos  iins  do  sécu- 
lo XIV  estavam  inteiramente  derrocadas.  D'islo  rc-* 
sultou  uma  grande  desgraça  para  Vizeu. 

Derrotadas  as  tropas  castelhanas  na  batalha  d*AK 
jubarrola,  no  dia  14  d'Agosto  de  1385,  as  reli-» 
quias  d'este  exercito,  na  sua  fuga  para  Castella, 
dirigiraro-se  pela  Beira,  e  foram  cair  sobre  Yizeu, 
sequiosas  de  rapina e de  vingança.  Acidado^  abcr^ 
ta  por  todos  os  lados,  facilmente  foi  tomada,  eem 
seguida  saqueada,  e  incendiada,  sendo  passados  á 
espada  os  seus  míseros  habitantes. 

O  inimigo  foi  expiar  as  atrocidades  ali  commet- 
tidas  diantc.dos  muros  de  Trancoso,  onde  Gonça-< 
lo  Vasques  Coutinho,  governador  do  caslello  does- 
ta villa,  com  a  gente  que  pôde  reunir,  e  D.  João 
Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira,  o  com- 
bateram e  desbarataram,  fazendo  grande  numero 
de  prisioneiros,  c  apoderando-se  de  toda  a  baga- 
gem, que  levava. 

A  cidade  de  Vizeu  ficou,  porém,  n'nm  estado 
lastimoso.  Foram  immensas  as  perdas  occasíonadas 
pelo  incêndio,  e  pela  carnificina. 

Segundo  o  nosso  antigo  rifão:  casa  roubada^ 
trancas  na  porta;  pensou-se  desde  logo  em  foilifi- 
car  a  cidade.  EsXa  questão  foi  tratada  em  cortes; 
el-rei  D.  João  i  deu-lhe  impulso;  os  habitantes  da 
cidade,  e  dos  subúrbios  concorreram  para  a  obra; 
e  traçou^se  uma  cerca  de  muros,  mais  larga  que  a 
primeira.  Não  chegaram  todavia  a  crescer  acima 
dos  alicerces.  Feita  a  paz  com  a  Hespaiiha^  esque- 
cido o  passado,  e  descuidado  o  futuro,  parou  a 
obra. 
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Nas  côrles  celebradas  em  Lisboa  no  anno^e  1 439 
requereram  aqaelles  povos  o  proseguimento  das 
obras  da  eèrca,  o  qae  só  conseguiram  no  reinado 
de  D.  Âfifonso  v,  conclaindo-se  ns  muralhas  em 
4472. 

Reuniram-se  cortes  em  Vizeu,  reioando  D.  João 
I,  no  anuo  de  1391,  eno  de  1419.  De  ambas  exis- 
tem docuníentos  aulhenticos,  embora  não  fizessem 
menção  d'ellas  alguns  autores ,  que  escreveram 
icérca  d^aquelle  reinado. 

O  mesmo  rei  D.  João  i  elevou  Yizeu  á  cathego- 
ria  de  cabeça  de  ducado  em  favor  de  seu  filho  o 
infante  D.  Henrique,  esse  príncipe  magnânimo,  que 
abriu  o  caminho,  e  deu  vigoroso  impulso  aos  glo- 
riosos descobrimentos  dos  portuguezes. 

Por  morte  do  infante  D.  Henrique  succedeu  no 
ducado  e  senhorio  de  Yizeu  seu  sobrinho^  o  infan- 
te D.  Fernando^  filho  d'el-rei  D.Duarte,  e  irmão 
d'el-rei  D.  Affonsov,  que  lhe  fez  a  mercê.  Foi  ter- 
ceiro e  ultimo  duque  de  Yizeu,  D.  Diogo,  filho 
primogénito  do  dito  infante  D.  Fernando.  Sendo 
assassinado  D.  Diogo  em  Setúbal  pelas  próprias 
mãos  d'el-rei  D.  João  ir,  seu  primo  e  cunhado, 
pelo  achar  complice  em  uma  conspiração  contra  a 
sua  vida,  foi  extincto  o  ducado  de  Yizeu,  creando- 
se  o  de  Beja  para  D.  Manuel,  irmão  e  successor 
de  D.  Diogo,  e  rei  de  Portugal  depois  do  falieci- 
menio  de  D.  João  ii. 

Apezar  de  todos  os  contratempos  foi  crescendo 
a  cidade,  graças  à  fecundidade  do  solo,  que  a  cer- 
ca, de  sorte  que  no  reinado  de  D.  João  iii  tinha-* 
se^stendido  por  fora  das  muralhas,  contando  ahi 
mais  população,  que  no  recinto  dos  muros. 

As  desditas  publicas  desde  a  perda  d'el-rei  D. 
Sebastião  até  ao  fim  da  usurpação  de  Castella,  e 
depois  a  luta  da  restauração  do  reino,  actuaram 
sinistramente  sobre  a  prosperidade  de  Yizeu,  ainda 
que,  pela  sua  situação,  foi  das  terras  que  menos 
padeceu  dos  efieitos  da  guerra. 

Melhorou  a  sua  sorte  nos  reinados  de  D.  João  v, 
de  D.  José  i,  e  no  começo  do  de  D.  Maria  i,  por 
diversas  causas  geraes,  mas  sobretudo  pela  maior 
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facilidade  das  communicações,  pois  que  Q'aqiiclla 
época  se  reslaararam,  ou  construíram  de  novo  as 
estradas  principaes  do  paiz. 

Com  os  tristes  resultados  das  invasões  france^ 
zas,  da  partida  da  família  real  para  o  Brazíl,  e 
das  nossas  revoluções  politicas,  ficaram  as  estra- 
das em  abandono,  e  ao  passo  que  se  iam  arruinaa- 
do«  caiam  em  decadência  as  povoações  do  inte- 
lior.  Yízeu  chegou  a  estar  quasi  incommunicavel 
com  os  grandes  centros  de  industria  do  reino.  En- 
tretanto os  males  provenientes  de  sirailhante  iso- 
lação  tem-Ihe  sido  contrabalançados  pelas  vanta* 
gens,  que  lhe  resultam  de  ser  capital  de  districto, 
e  de  uma  divisão  militar,  e  de  ter  uma  feira  an- 
nual,  que  é  a  mai^  importante  de  todo  o  nosso 
paiz,  e  que  sempre  tem  sido  mui  concorrida,  ape- 
zar  dos  incommodos  da  viação.  Felizmente  esta  ci- 
dade está  quasi  entrada  em  melhores  condições 
económicas.  Em  breve  estará  ligada  por  excellen- 
tes  estradas  a  Coimbra,  Porto,  Lisboa,  e  outras 
grandes  povoações. 

Yizeu  tinha  voto  em  cortes  no  velho  regímen, 
com  assento  no  segundo  banco.  É  seu  alcaide  mór 
o  senhor  marquez  das  Minas,  como  herdeiro  e  re- 
presentante dos  antigos  alcaides  mores  Silveiras, 
ramo  da  família  dos  condes  de  Sarzedas. 

O  brasão  d'armas  de  Yizeu  compõe-se  de  um 
escudo  coroado,  e  n'elle  um  castello  de  prata  em 
campo  azul,  e  banhado  por  um  rio.  Tem  de  um  lado 
do  castello  a  figura  de  um  homem  em  trajos  de 
peregrino,  tocando  uma  bozina,  e  do  outro  lado 
um  pinheiro.  Achamol-o  ainda  descripto  por  ou- 
tro modo,  consistindo  a  difTerença  em  se  achar  so- 
bre as  ameias  do  castello  o  homem,  que  toca  a 
bozina. 

À  lenda,  que  deu  origem  a  este  brasão,  can- 
tou-a  Garrett  na  sua  lyra  de  oiro.  Posto  que  se 
fez  popular  essa  linda  poesia,  que  o  nosso  grande 
poeta  intitulou  —  Miragaia  —  como  poderá  ser  des- 
conhecida para  alguns  dos  nossos  leitores,  vamos 
referir  a  lenda  succintamente,  e  com  a  ingenuida* 
de  com  que  a  narra  a  tradição. 
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«D.  Ramiro  ii,  rei  das  Astúrias  c  dé  Leáo,  que 
reinou  desde  o  anno  de  Christo  de  931  até  o  de 
950,  n'uroa  excursão  que  fez  de  Vizeu,  onde  en- 
tão residia,  por  terras  de  moiros,  viu  c  enamo- 
rou-se  da  formosa  Zahara,  irmã  de  Alboazar,  rei 
moiro,  ou  alcaide  do  casteilo  de  Gaia  sobre  o  rio 
Douro. 

Recolheu-se  D.  Ramiro  a  Vizeu  com  o  coração 
tão  captivo,  e  a  râzão  tão  perdida,  que  sem  res- 
peito aos  laços,  que  o  uniam  a  sua  esposa  D.  Ur- 
raca, on  como  outros  lhe  chamam  D.  Gaia,  preme- 
ditou e  executou  o  rapto  de  Zahara. 

Em  quanto  o  esposo  inGel  se  esquecia  de  Deus 
e  do  mundo  nos  braços  da  moira  gentil,  n'um  pa- 
lácio á  beira  mar,  o  vingativo  irmão  de  Zahara, 
trocando  affronta  por  affronta,  veiu  de  cilada,  pro- 
tegido pela  escuridão  de  uma  noite,  assaltare  rou- 
bar nos  seus  próprios  paços  a  rainha  D.  Gaia. 

À  injuria  vibra  n'alma  de  Ramiro  o  ciúme  e  o 
desejo  de  vingança. 

O  ultrajado  monarcha  vôa  á  cidade  de  Vizeu, 
escolhe  os  mais  valentes  d'entre  os  seus  raais  aguer- 
ridos soldados,  e  lá  vae  á  sua  frente  caminho  do 
Douro. 

Chegando  á  vista  do  casteilo  d'Alboazar,  deixa 
a  sua  cohorle  occulta  n'um  pinhal,  e  disfarçado 
em  trajos  de  peregrino,  dirige-se  ao  casteilo,  epor 
meio  de  um  annel,  que  faz  chegar  ás  mãos  de  D. 
Gaia  lhe  annuncia  a  sua  vinda. 

O  peregrino  é  introduzido  immcdiatamenle  à 
presença  da  rainha,  que  fica  a  sós  com  elle.  Al- 
boazar tinha  ido  para  a  caça.  D.  Ramiro  atira  pa- 
ra longe  de  si  as  vestes  e  as  barbas,  que  o  desfigu- 
ravam, e  corre  a  abraçar  a  esposa  Esta  porém  re- 
pelle-o  indignada,  e  lança-Ibe  em  rosto  a  sua  trai- 
ção. 

No  meio  de  um  vivo  dialogo  de  desculpas  de 
uma  parte,  e  de  recriminações  da  outra,  volta  da 
caçada  Alboazar.  D.  Ramiro  não  pode  fugir.  Já  se 
sentem  na  próxima  sala  os  passos  do  moiro.  A  rai- 
nha, parecendo  serenar-se,  occulta  o  marido  n'am 
armário,  que  na  camará  havia.   Mas  apenas  entrou 
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Aiboazar,  ou  fosse  vencida  cl'amor  por  elle,  ou 
cheia  d'odio  para  com  o  esposo  pela  fé  trahida, 
abre  de  par  em  par  as  portas  do  armário,  e  pede 
vingauça  ao  moiro  conlra  o  chrislão  traidor. 

D'ahi  a  pouco  era  levado  el-rei  D.  Raoiiro  a 
justiçar  sobre  as  ameias  do  casteilo.  Chegado  ao 
logar  da  execução  pediu  o  infeliz,  que  lhe  fosse 
permiltido  antes  de  morrer  despedir-se  dos  sons 
accordes  da  sua  bozina.  Sendo-lhe  concedida  esta 
derradeira  graça,  D.  Ramiro  empunha  o  instru- 
mento, c  toca  por  ires  vezes  com  todas  as  suas 
forças. 

,:  Era  este  o  sigual  ajustado  com  os  seus  soldados^ 
escondidos  no  próximo  pinhal,  para  que,  ouyin- 
do-o,  lhe  acudissem  apressadamente.  Portanto  u'uiu 
volver  d'olhQ$  foi  o  caslello  cercado,  combatido, 
tomado,,  e  depois  iucendiadq.  A  desprevenida  guar- 
nição foi.passada  ao  fio  da  espada,  e  Alboazar  te- 
ve  a  morte  dos  valentes:  expirou  combatendo.  £ 
D.  Gaia,  como  ao  passar  o  Douro  para  a  margem 
opposta,  se  lastimasse  e  mostrasse  dôr,  vendo  abra- 
sar-se  o  casteilo,  foi  victima  também  do  ciúme  de 
D.  Ramiro^  que  cego  d'ira  a  fez  debruçar  sobre  a 
borda  do  barco,  corlando-lhe  a  cabeça  de  um  gol- 
pe d'espada. 

Á  fortaleza  em  ruínas  (içou  o  povo  chamando  o 
cast€llo  de  Gaia,  eà  margem  do  rio»  onde  aportou 
o  barca  de  D.  Ramiro,  deu-lhe  o  nome  de  Mira- 
gaia, em  memoria  d*aquelle  fatal  mirar  da  mísera 
rainha. » 

Tal  é  a  lenda,  que  deu  origem  ao  brasão  de  Vi- 
zeu,  em  honra  da  parle  que  os  seus  habitantes  to- 
maram n'aquella  empresa.  O  casteilo  representa 
o  d^Âlboazar,  o  rio  que  tem  por  baixo  o  Douro,  o 
peregrino  D.  Ramiro,  e  o  pinheiro  o  bosque  em  que 
se  escondeu  a  sua  gente. 

Usou  a  camará  municipal  d'e3te  brasão  até  6 
d' Agosto  de  1796,  em  que  arderam  os  seus  paços 
e  a  cadéa.  Sendo  necessário  fazer  um  novo  estan- 
darte, e  novo  sinete,  resolveu  deixar  o  antigo  bra- 
são, adoptando  o  escudo  das  armas  reaes.  Não  sa- 
bemos o  motivo  da  mudança;  mas  suppomos  que 
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seria  por  se  julgar  fabnloaa  a  leada^  Todavia  ae 
foi  esta  a  razio,  não  a  adiamos  boa,  seja  a  lenda  h-^ 
baia  011  hisloria.  Em  qualquer  caso  tinha  o  pri- 
meiro esctido  em  sen  favor  os  respeitos  da  antigni- 
dade,  e  a  vantagem  de  ter  a  cidade  nm  brasão  pro^ 
priamente  sen. 

Â  lenda  pode  ser  fabnlosa,  esel-o-ha  taWezem 
grande  parte,  roas  não  no  lodo.  D.  Ramiro  ii  ron- 
bon  a  moira  Zahara,  irmã  on  filba  d'Alboazar,  a 
qual  se  fez  christi,  tomando  no  baptismo  o  nome 
de  Artida^  on  litiga.  Repudiando  a  rainha  D.Ur- 
raca, cason,  segando  uns,  oa  viren  amancebado, 
segando  ontros,  com  Zahara,  de  quem  teve  um 
filho,  chtmado  D.  Alboazar  Ramires^  qoe  foi  o 
primeiro  fundador  do  mosteiro  de  Santo  Tfairso, 
cinco  léguas  acima  da  cidade  do  Porto. 

Modernamente  mandou  a  confraria  da  misericór- 
dia coiiocar  o  brasio  antigo  da  cidade  em  um  dos 
ângulos  da  frontaria  do  seu  novo  hospital. 

DiTÍde-«e  a  cidade  em  dois  districtos,  oriental 
e  Occidental,  cada  um  com  unia  parochia,  ambas 
da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Es- 
ta divisão  é  moderna;  antes  d'ella  havia  na  cida- 
de ires  freguezias,  qoe  eram  a  sé^  S.  Martinho^  e 
S.  Miguel. 

A  sé  está  edificada  no  centro  da  povoação,  e  na 
parte  mais  alta  d'e1h,  Attnbue-se  a  soa  fundação 
ao  conde  D.  Henrique  e  a  sua  mulher^  a  rainha 
D.  Tbereza.  Pelos  annos  de  13il  o  bispo  D.  Joio 
fez-lhe  varias  obras,  entre  outras  principiou  mm 
claustro  do  lado  de  este.  O  bispo  B.  Diogo  Ortiz 
de  Vilhegas  reedificou  inteiramente  o  oôro  e  a  abo- 
bada do  templo,  que  é  magniOca.  S^fuodo  consta 
de  uma  inscripção  lapidar  acabou-se  esta  obra  em 
1513.  O  mesmo  prelado  sagrou  a  egreja  no  anno 
de  1516. 

O  claustro,  de  architectnra  dórica,  foi  construi- 
do  em  1534  peto  bispo  D.  Miguei  da  Silva*  que 
falleceu  em  Roma,  sendo  cardeal.  No  logar  onde 
está  este  claustro  existiram  umas^ca^s,  que,  con- 
forme refere  a  tradição,  serviram  de  paços  aos 
reis  de  Leio  e  das  Astúrias,  quando  viobam  pas- 
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sar  algaoa  tempo  a  Vizeu,  e  nas  qoaes  lambem  re« 
sidiram  o  conde  D.  Henrique  e  a  rainha  D.  The^ 
resa. 

A  sacbristia  encerra  excelienles  quadros  do  nos* 
so  grande  pintor  Grão  Vasco,  e  são  os  seguintes: 
o  da  descida  do  Espirito  Santo,  e  o  de  5.  Pedro, 
ambos  de  grandes  dimensões,  vendo-se  o  príncipe 
dos  apóstolos,  por  singular  anachronismo,  trajado 
em  Testes  pontificaes;  e  dois  quadros  pequenos* 
um  de  S,  Jeronymo^  em  meio  corpo,  e  outro  de 
Santo  André  e  mais  um  dos  apóstolos.  Além  d^es* 
les  adornam  a  sacbristia  outros  painéis,  que  os  ea« 
tendidos  presumem  ser  obra  dos  discipulos  d'aquel- 
le  eximio  artista. 

Do  mesmo  Grão  Vasco  ha  um  quadro  de  vastas 
proporções  no  altar  chamado  da  Porta  do  Sol,  o 
qual  representa  a  paixão  de  Jesus  Christê  no  Cai^ 
vario.  Na  sala  do  capitulo  existem  quatorze  pai* 
neis  do  dito  mestre,  de  seis  palmos  d' altura,  e  três 
de  largura,  representando,  sete  d'elles,  a  historia 
de  Nossa  Senhora  desde  a  Annunciaçlo  até  á  fu« 
gida  para  o  Egypto;  e  outros  sete  os  passos  da  vida 
de  Ghristo  desde  a  Cêa  até  ao  Pentecostes. 

A  sala  do  capitulo  foi  edificada  pelo  cabido,  se- 
de vacante,  no  anno  de  1721,  no  próprio  local, 
onde  habitou  S.  Theotonio,  no  meiado  do  século 
XII,  durante  o  tempo  que,  com  o  titulo  de  prior, 
governou  a  sé  de  Vizeu. 

Não  se  sabe,  como  já  dissemos,  a  época  preci- 
sa em  que  foi  erigido  o  bispado  de  Vizeu.  Mas  è 
fora  de  duvida ,  que  o  estava  no  meado  do  século  ti, 
pois  que  no  terceiro  concilio  bracharense,  celebra- 
do no  anno  de  571 ,  se  faz  menção  do  bispo  Re- 
misoi,  com  o  titulo  de  prelado  de  Vizeu.  Comain- 
Tasão  e  conquista  dos  árabes  interrompeu-se  por 
vezes  a  serie  dos  bispos  d'esta  egreja.  Pretendeu 
restaural-a  a  rainha  D.  Tbereza,  e  foi  então  no- 
meado bispo  D.  Odorio;  porém  não  teve  effeito  es- 
ta nomeação  por  se  oppõr  o  bispo  de  Coimbra  com 
diversas  razões,  que  allegou. 

O  que  não  logrou  D.  Tbereza,  consegui u-o  seu 
filho,  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  no  anno  de  1144, 
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sendo  elevado  á  cadeira  episcopal  de  Ví^ch  o  mes- 
mo D.  Odorío.  Desde  eniâo  tem  coQtiaaado  até 
hoje  a  serie  d'esles  prelados  com  algumas  inlerra- 
peões  de  sédc  vacante,  uma  das  qnaes  durou  dez- 
enore  annos,  no  reinado  de  D.  João  y.  O  bispa^ 
do  de  Vizeu  foi  sufiTraganeo,  nos  seus  primeiros 
tempos,  da  cadeira  metropolitana  de  Braga;  de* 
pois  da  de  Merida,  c  desde  o  tempo  de  D.  AGTon- 
so  Henriques  outra  vez  da  de  Braga.  Na  serie  dos 
seus  bispos  còntam^se  ires  cardeaes^  D.  Jorge  da 
Costa,  o  infante  D.  Âffonso,  filho  d'elrei  D.  Ma^ 
nuel,  e  D.  Miguel  da  Silva. 

Os  outros  editicios  principaes  da  cidade,  rdi-^ 
giosos  e  civis,  são:  a  egreja  da  misericórdia;  o  húS^ 
pital^  reedificado  moderliamente;  o  papo  episcopal; 
o  antigo  Seminário,  fcómeçado  pelo  bispo  D  Nuno 
de  Narorfhá  nos  fiffs  do  século  xvi;  o  velho  quar- 
tel militar,  reconstruidoá  custa  do  povo  nos  priú- 
cipios  d'este  século;  duas  torres  de  origem  roma- 
na, de  que  ao  diante  fatiaremos;  a  casa  da  cama- 
rá^ reedificada  depois  do  incêndio,  qtfe  a  destruiu 
em  6  d'Ag05la  de  1796;  a  egreja  de  S.  Miguel  da 
Fetaly  extramuros,  que  ainda  ha  pouco  era  fregue- 
zia;  a  capella  de  N,  Senhora  da  Conceição,  nro  Ro- 
cio de  Santo  António,  ou  campo  da  Feira;  a  egre- 
ja de  S.  Martinho,  oulr'ora  parochial;  o  mosteiro 
do  Bom  Jesus,  de  freiras  benedictinas,  ainda  hoje 
habitado,  começado  em  1560  pelo  bispo  D.  Jorge 
d^Ataidè,  e  concluído  em  lS9ã  pelo  bispo  D.  Nuno 
de  Noronha;  ò  os  edifícios  dos  ires  extinctos  con- 
ventos, que  vamos  mencionar.  O  convento  de  san- 
to António^  que  foi  de  frades  capuchos,  teve  a  sua 
fundação  em  1635;  e  hoje  serve  de  quartel  ao  re- 
gimento de  infanleria  n.^  li.  O  convento  desossa 
Senhora  da  Assumpção,  que  pertenceu  aos  con- 
gregados de  S.  Filippe  Nery,  foi  construído  em 
1688.  Acham-se  ao  presente  u'elle  o  seminário 
episcopal  c  o  lyceu.  E  nos  arrabaldes  o  convento 
de  S.  Francisco  d'Orgens,  outr'ora  de  capuchos, 
foi  fundado  em  li07,  e  feito  inteiramente  de  no- 
vo em  17 i9.  O  eonvcnlo  c  côrca  isão  actualmente 


propriedade  particular;  e  a  egreja  é  freguezia  su- 
burbana. 

A  egreja  de  S.  Miguel  do  Fetal  é  muito  antiga, 
e  parece  que  foi  a  primitiva  sé  de  Vizeu«  Tem  ti- 
do diversas  reedificaçõés»  sendo  a  ultima  no  ^nno 
de  1735,  correndo  com  as  despezas  o  cabido,  se- 
de vacante. 

Na  capella  mór  existe  Um  tumulo,  que  mostra 
bastante  antiguidade,  e  cujo  epitaphio  diz  que  ali 
se  acha  D.  Rodrigo,  ultimo  rei  dos  godos.  Antes 
da  reconstrucçâo  do  templpem  1735  o  lettreiro  era 
assim  concebido:  Hic  requiescit  Rodericui  rex  got- 
torum.  Por  occasiâo  d'estas  obras  pozeram-lhe  no- 
vo epitaphio,  que  ainda  ali  se  vé,  e  é  como  segue: 

Hic  jacet  aui  jacuU  postremus  %n  ordim  re^wh 
Gottorum,  ut  nobis  nuntia  fama  referi. 
Aqai  jaz  ou  jazeu  o  nllimo  na  serie  dos  reis 
godos,  segando  nos  refere  a  mensageira  fama. 

Não  sabemos  a  razão  porque  se  acha  ali  esle  mau- 
soleo,  nem  a  época  em  que  foi  construído.  Mas  o 
que  dão  por  certo  historiadores  conscienciosos  e 
investigadores  é  que  D.  Rodrigo  morreu  na  bata- 
lha do  Guadalete,  que  pos  fim  á  monarchia  dos 
godos,  e  deu  principio  ao  domínio  árabe  na  penín- 
sula. 

Sendo  pois  uma  piira  fabula  a  peregrinação d'es- 
te  soberano  por  terras  de  Portugal,  aquelle  tumu- 
lo é  um  monumento  mentiroso. 

Como  uma  antiquíssima  tradição  popular  conta- 
va que  D.  Rodrigo,  tendo  escapado  da  batalha, 
vivera  annos  como  ermitão  de  Nossa  Senhora  da 
Nazareth,  e  depois  fóra  morrer  a  Yizeu,  talvez  que 
alguém,  acreditando  piamente  na  tradição,  e  ven- 
do na  velba  egreja  de  S.  Miguel  algum  mausoleo 
sem  ínscripçâo,  inscrevesse  n'elle  o  primeiro  dos 
referidos  epitaphios,  julgando  que  não  fazia  mais 
que  esclarecer  um  ponto  da  historia.  Mas  também 
è  possível^  que  em  vez  de  erro,  fosse  fraude  para 
autorisar  a  tradição,  e  dar  assim  mais  nobreza  á 
cidade. 

Yizeu  tem  algumas  boas  praças,  e  dois  bonitos 
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passeros.  ApriMipâld^aquelIãi^peloseâíficio»^  que 
a  cercam,  é  a  que  se  estende  em  frente  da  sé  e  do 
paço  episcopal.  A  alameda  dú  Rocio  de  SaiUo  An- 
$onio  é  um  lindo  e  extenso  passeio. 

Tem  esta  cidade  um  theatro,  onde  representam 
euriosos,  ou  alguma  compaiihia  ambulante;  ura 
elub,  inlitulado  associação  viziense,  em  guesedãi> 
alguns  bailes;  e  dois  jertiaes  po^Hieos,  o  Viriaio, 
e  o  Viziense.  Possue  um  bom  cemitério,  conslraido 
ha  poucos  annos  junto  ao  bo^pita]  civil. 

Das  muralhas  de  Yizeu  restam  poucos  vestigios, 
a  nioser  uma  lapide  com  uma  inscripção,  que  com* 
memora  a  conclusão  d*esta  obra  em^  1473,  e  tre^ 
arcos  das  antigas  portas,  que  teem  o  nome  do  san* 
to,  que  a  piedade  dos  vizienses  ah  colFocnra. 

A  lapide  ainda  se  conserva  da  parte  de  Tora  do 
Snar. 

As  outras  antiguidades  de  Yizeu  são:  a  Cava  de 
Viriato,  as  torres  romanas,  e  a  casa  chamada  da 
torre  na  rua  da  Cadéa. 

A  C4iva  de  Viriato  está  próxima  da  poroação',*  e 
era,  como  fica  dito,  o  assenta  da  aati^  cidade  de 
Vacca. 

A  tradiçãa  refere  do  seguinte  modo  o  àeu  pria-^ 
cipio.  Informado  o  pretor  romano,  Caio  Negidio, 
de  que  o  pretor,  Cláudio  Unimano,  tinha  sida  des- 
baratado no  Alemiej.0  pelos  lusitanos,  commanda- 
dos  por  Viriato,  apressou-se  a  invadir  aBeira^  Y&^ 
vando  tudo  a  ferro  e  a  fogo,  para  assim  fazer  uma 
diversão  ao  inrmiga.  Viriato  não  tardou  em  aca* 
dir  á  provincia  invadida,  mas  achando  os  romano» 
muito  bem  entrincheirados  em  uma  planície  junlo* 
ao  sitio,  onde  está  Vizeu,  cercou-os,  resolvido  a? 
rendel-os  pela  fome,  ou  a  obrigal-os  a  combate 
fora  da  circumvalaçâo,  que  os  defendia.  Depois 
de  algum  tempo  de  cerco,  o  pretor  Gaio  Negídio 
saiu  a  offerecer  batalha,  mas  foi  vencido,  eainda 
o  seu  arraial  em  poder  dos  lusitanos. 

Conservou  Viriato  o  campo  entrincheirada  do 
inimigo.  Alteou-lhe  mais  os  muros  de  tem,  que  o 
cercavam;  profundou-lhc  os  fossos;  c  ahi  se  fés 
tão  forte,  que,  mais  tarde,  vindo  sobre  elle  os  ro- 


Guanos  cõtQ  poder  muito  superior  ao  seu,  nâo  cou* 
seguiram  vencel-o,  nem  desalojal-o  d'aquella  posi- 

E  pois  a  este  Campo  que  se  deu  o  nome  de  Ca* 
va  de  Viriato^  e  no  qual  o  grande  capitão  dos  In- 
dianos fundou  a  cidade  de  Ya^ca,  ou  depois  da 
«Ha  morte  a  começaram  os  romanos^ 

No  reinado  de  D.  João  i  ainda  a  cava  estava 
Tedada  e  fechada  com  uma  porta,  tendo  dentro 
uma  ermida  dedicada  a  S.  Jorge,  onde  por  deixa 
«  disposição  teslaraeniaria  do  infante  D.  Henrique, 
se  cantava  missa  em  todos  os  sabbados,  e  ne  dia 
úo  santo  se  fazia  uma  procissão  com  assistência 
do  cabido,  e  muita  concorrência  de  povo.  A  capel- 
^a  arruinou-se,  e  esia  pratica  acabou.  No  anno  de 
1461  tomou  posse  da  cava  o  cabido  da  sé^ 

Mandando  el-rei  D.  João  v  medira  cava  em  1728, 
^chou-se  que  tinha  de  circumferencia  três  mil  e 
cinco  passos,  e  os  muros  setenta  6  cinco  palmos 
d'aliura»  e  quarenta  de  largura  na  parte  superior. 
Posto  que  a  cerca  estivesse  em  muitos  sítios  des- 
Imida^  a  ponto  de  custar  a  distinguir-lbe  os  ves- 
tígios, mostrava  ter  tido  a  forma  oitavada,  com 
quatro  portas,  ou  aberturas,  duas  ao  norte,  e  duas 
ao  sul. 

Ordenou  aquelle  soberano  que  se  conservasse 
>com  o  maior  cuidado  o  que  restava  de  tão  precio- 
so monumento.  Porém  nos  seguintes  reinados  esse 
cuidado  foi  afrouxando  até  acabar  de  todo.  Então 
começaram  os  lavradores  e  habitantes  das  visinhan- 
ças  a  arrancar  o  que  o  tempo  e  os  homens  tinham 
poupado,  uns  nivelando  com  o  arado  fossos  e  mu- 
ros, e  outros  levando  d'ali  os  restos  da  pedraria 
dos  edificios  da  antiga  Yacca. 

Em  1818  mandou  a  camará  de  Yizeu  pôr  mar- 
cos em  torno  da  cava,  tanto  exterior  como  inte- 
riormente. P^rém  os  devastadores  ainda  continua- 
ram a  assolar  o  monumento  de  Yiriato.  Dos  mu- 
ros ainda  existe  alguma  coisa;  mas  dos  fossos,  que 
eram  cheios  d'agua^  só  resta  um  pedaço  do  lado 
Occidental,  actualmente  chamado  o  poço  da  cava. 

As  torres  romanas  foram  mandadas  construir. 
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segando  se  diz,  pelo  coasul  Judío  Decio  Bruta, 
sendo  arcbitectos  d'eilas  dois  irmãos  cbamados 
FrontonioeFlacco.  Pretendem  alguns  escriptores, 
que  oulr'ora  se  tia  n'unia  das  torres  uma  lapide 
com  esles  dois  nomes,  e  na  outra  torre  as  águias 
romanas. 

Arruinaram-se  estes  monumentos,  reduzindo-se 
a  muito  menor  altura,  que  a  primitiva.  Uma  d'el- 
ias  está  no  fundo  da  rua  do  Relógio.  A  outra,  ten- 
do sido  accrescenlada,  e  reparada,  é  a  casa  da  cadêa. 
D'esta  fez  prisão  do  Aljube  o  bispi^  D.  João  Go* 
mes  d'Abreu,  fallecido  em  1483. 

A  casa  da  torre ^  na  rua  da  Cadêa,  pertenceu  ao 
infante  D.  Henrique/  duque  de  Yizeu,  que  n'ella 
babitou  por  vezes.  Ainda  ali  se  vêem  por  cima  de 
uma  janellã  gothica  as  armas  da  dynastia  d'Aviz. 

Em  1818  descobríu-se  junto  á  cidade  um  curió* 
so  objecto  archeologieo,  do  qua4  não  se  conserva 
mais  que  a  memoria.  Era  um  sepulcbro  romano 
encontrado  n*uma  quinta  por  uns  trabalhadores, 
na  occasiâo  de  cavar.  Tiuba  sete  palmos  de  com- 
primento, e  quatro  d'altura.  Cobriam  o  sarcopha- 
go  Ires  pedras  de  granito.  Na  domeio  lía-se a ins« 
cripção  que  segue : 

Maelo  Bo 

Vli.  F.Tap. 

Anno.  LX.  ff. 

S.  E.  S.  T.  T.  Levfe. 

Fiii'.  T.  C. 

Não  apparecendo  ali  quem  apreciasse  e  salvasse 
esta  antigualha,  os  mesmos  trabalhadores  vieram 
por  fim  a  fazel-a  pedaços. 

Vizeué  terra  muito  sadia,  farta  d'aguas  d^excel- 
Icnte  qualidade,  c  de  todas  as  principaes  produc- 
ções  do  nosso  paiz. 

Os  subúrbios  são  férteis,  amenos^  c  pittorescos. 
Em  torno  da  cidade  tudo  são  hortas  e  pomares 
abundantes  d'agua.  Mais  longe  estendem-se  frescos 
valles  entre  montes  arborisados,  entremeando-se 
os  campos,  que  se  cobrem  de  cearas,  com  as  coi- 
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líiias  assombradas  â'oliveiras,  castanheiros,  e  d  ou- 
tros arvoredos.  Fertilisam  e  aformoseam  todos  os 
terrenos  do  concelho  de  Yizeu  mil  regatos,  que  se 
desprendem  das  montanhas,  e  os  rios  Mondego, 
Youga,  e  Dão,  quo,  a  leguaemeia  da  cidade,  váo 
correndo  por  mui  aprazíveis  valles. 

D'estes  rios  vem  á  cidade  algum  peixe,  e  dos 
campos e montes  bastante  caça.  As  principaes  pro- 
ducções  do  concelho  são  cereaes,  legumes^  vinho, 
azeite,  frutas,  e  gados,  do  que  tem  muita  criação. 

Nas  cercanias  de  Yizeu^  em  distancia  de  duas  a 
três  léguas,  existem  minas  d'estanho,  e  d'ontros 
metaes;  encontram-^e  varias  fontes  d'ngua8  férreas 
c  thermaes.  À  uma  légua  para  o  nascente,  cm  Al- 
cafache,  tem  a  mais  próxima  fonte  d'aguas  sulphu- 
reas.  A  duas  léguas  tem  as  de  S,  Gemil;  ambas 
aa  margem  direita  do  rio  Dão.  A  três  léguas  para 
o  poente  estão  as  da  villa  do  Banho,  egual mente 
thermaes.  A  três  léguas  para  o  norte,  na  raiz  da 
serra  de  S.  Salvador,  acha-se  uma  óptima  nascen- 
te de  aguas  férreas. 

Yizeu  conta  seis  mil  habitantes.  A  sua  feira 
annual  é  a  mais  considerável  de  todo  o  reino. 
Começa  aos  21  de  Setembro,  e  dura  mais  de  dez 
dias.  Tem  por  assento  o  vasto  rocio  de  Sanío  An- 
tonto,  também  chamado  campo  ou  terreiro  da  Fei- 
ra, e  que  em  tempos  antigos  teve  o  nome  de  rocio 
de  Mançorim,  Este  campo,  com  a  sua  extensa  e 
formosa  alameda,  fica  n'uma  das  extremidades  da 
povoação,  e  contíguo  á  Cava  de  Yiriato.  Pois  que 
é  esta  a  maior  feira  do  paiz,  daremos  uma  breve 
notícia  da  sua  origem. 

.Querendo  el-rei  D.  João  i  fazer  mercê  á  cida- 
de de  Yizeu,  concedeu-Ihe  uma  feira  annual,  livre 
de  metade  da  siza.  Começava  aos  23  d'Abril,  dia 
de  S.  Jorge,  por  ser  este  santo  o  orago  da  capei- 
la,  que  então  havia  dentro  da  Cava,  em  honra  do 
qual  se  fazia  ali  uma  festa,  e  a  feira  no  (fampo 
Tisinho. 

Pelo  tempo  adiante  levantaram-se  taes  duvidas 
e  contrariedades  por  parte  do.  governo,  que  dei- 
xou de  fazer-se  a  feira. 
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El-ret  D.  Duarte,  no  principia  do  sea  reinada^ 
deferindo  a  um  requerimento  dos  moradoFes  de  Yk« 
zeu,  restabeleceu  a  feira,  como  a  concedera  seu 
pae.  Tornando  porém  a  apparecer  as  mesmas,  ou 
outras  opposições,  apresentou  a  cidade  de  Yizeu 
novo  requerimento  nas  c6rtes,  que  o  dito  monar- 
cfaa  celebrou  em  Évora  no  anno  de  i436.  Foi  de- 
ferida a  pretençâo,  menos  na  parte  relativa  i  siu. 

D'esta  segunda  provisão  d'ei-rei  D.  Duarte  eot*- 
líge-se  que  n'essa  época  ainda  existia  dentro  da 
Cava  de  Viriato  uma  povoação,  e  que  esta  se  cha- 
mava YiJla  Nova.  Fazia-se  ofttâo  a  feira  dentro  àat 
Cava. 

Havia  annos  que  deixara  de  se  faz^  a  feira^ 
no  reinado  do  D.  AíToqso  v,  quando  este  soberano 
a  sollicitaçOes  de  seu  tio,  o  infante  D.  Henriqne, 
a  mandou  restaurar,  concedendo-llic  os  mesmos 
privilégios,  que  tinha  a  feira  de  Thomar,  e  orde- 
nando que  começasse  em  dia  de  Santa  Iria  (a  2& 
de  Outubro),  e  durasse  quinze  dias. 

Data  d'^esla  época  o  desinvolvimento  â'esta  fei^ 
ra,  devido  não  só  áquelles  prívile^s,  mas  tam-> 
bem  aos  esforços  do  infante  D.  Henrique  para  q«e 
ali  concorresse  o  maior  numero  possível  dos  pro^ 
ftuetos  das  diversas  industrias  do  paiz. 

Em  1501  pediu  a  camará  de  Yizeu  a  el-rei  D« 
Manuel,  que  mandasse  mudar  a  feira  para  dentra 
da  cidade.  Os  fundamentos  d'este  pedido  consta 
da  provisão  regia  do  dito  soberano,  onde  diz ; 
«. . . .  e  que  quanto  he  do  que  toca  na  feira,  qae 
nos  aprouvesse  se  mudar  pêra  dentro  da  dita  ci- 
dade: porquanto  por  se  fazer  na  cava,  a  par  da 
dita  cidade,  se  faziao  nella  coisas  de  pouco  serviço 
de  Deos  e  nosso,  e  de  muita  deshonestidade,  e  maí& 
que  por  respeito  do  inverno,  e  lugar  onde  se  a  di- 
ta feira  soia  fazer,  e  era  não  conveniente  pêra  el- 
lo,  nos  pediao  por  mercê,  que  nos  prouvesse  mandar 
mudar  a  dita  feira  pêra  dentro,  porque  por  estes 
respeitos  havia  já  quatro  annos,  que  a  dita  feira 
senão.fazia.» 

Para  obviar  aos  transtornos,  que  a  invernia  cau- 
sava aos  feirantes,  entrando  a  feira  pelo  mez  de 
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NovdiBbra,  detorminou-se  m  citada  provisão,  qve 
se  tornasse  a  faw*  ^  f^ir^  em  dia  de  S.  Jorge,  ao$ 
23d'À|)rii. 

P^s&ados  bastanies  aDno9,  lendo  auj;menlado  con- 
síderavelmeaie  a  feira,  de  ^lodo  que  já  mal  se  ac- 
oommodava  no  interior  da  cidade,  foi  transferida 
para  o  sitio,  onde  ao  presente  se  faz.  À  mudança 
da  época,  de  23  d'Abrii  para  21  de  Setembro,  dia 
em  que  actualmente  principia,  foi  sem  duvida  re- 
sultado de  varias  consideraçães  económicas,  tanto 
para  facilitar  a  concorrência  dos  lavradores,  que 
no  outono  estão  mais  desembaraçados  dos  traba- 
lhos ruraes,  como  para  dar  ensejo  a  que  concor- 
ram áquelle  grande  mercado  os  géneros  das  colhei- 
tas d'esse  anno. 

A  demarcação  da  feira,  e  os  proventos  das  li- 
cenças, e  renda  dos  terrenos,  foram  dados  por  D. 
Aifonso  V  ao  infante  D.  Henrique,  duque  de  Yi- 
zcu.  Por  morte  d*este  principe  usufruiram-n'osos 
duques  seus  successores,  até  que  pela  extincçâo 
d'este  ducado,  passaram  para  a  coroa.  Não  temos 
certeza  de  quando  entrou  n'essa  administração  a 
camará  de  Vizeu,  mas  como  a  vemos  entrada  n'es- 
sa  posse  no  anno  de  ISOl,  suppomos  que  foi  el- 
reí  D.  Manuel,  que  lhe  fez  essa  mercê  em  atten- 
ção  à  falta  de  rendimentos  que  a  camará  tinha. 

Foi  berço  esta  cidade  de  muitos  homens  iilus- 
tres,  cujos  nomes  formariam  um  longo  catalogo. 
Apontaremos  unicamente  os  que  nos  lembram  ago- 
ra. El-rei  D.  Duarte^  nascido  em  1391  e  fallecido 
em  1438;  João  de  Barros,  o  grande  historiador  da 
índia,  autor  das  Décadas;  Gaspar  Barreiros^  so- 
brinho do  antecedente,  também  escriptor  distincto 
do  século  XVI,  o  qual  deixou  entre  outras  obras 
estimáveis,  a  Corografia  de  alguns  lugares^  que  es- 
tam  em  um  caminho,  que  fez  Gaspar  Barreiros  o 
anno  de  loi6,  começando  na  cidade  de  Badajoz  té 
a  de  Milam  em  Itália;  António  Reynoso^  medico 
afamado  do  tempo  d*el-rei  D.  João  iii,  lente  da 
universidade  de  Coimbra,  e  muito  versado  nas  lín- 
guas latina,  grega,  e  árabe.  Gabriel  da  Fonseca  ({mq 
foi  um  dos  mais  celebres  médicos  da  Europa  no  secu* 
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lo  xvn.  Foi  lente  de  medicina  na  unÍTersidade  de 
Piza,  na  Itália,  e  depois  na  da  Sapiência  em  Ro- 
ma, onde  o  tiveram  por  seu  primeiro  medico  os 
papas  InnoccDcio  x,  e  Alexandre  vir.  Morren  em 
Roma  no  anno  de  i668,  deixando  impressas  algu- 
gumas  obras,  que  cempoz  sobre  medicina. 


províncias  PORTUGUEZitS 

m\  E  mmk 


AS  CIDADES  DE  GOA 
B  mu  fiOA. 

Do  grande  império  portuguez  na  Ásia  apenas 
restam  algumas  relíquias.  Âquelle  colosso,  funda- 
do por  Vasco  da  Gama,  e  levantado  a  tamanha  al- 
tura pelo  génio  de  Affonso  d' Albuquerque,  des- 
moronou-se  rapidamente,  equasi  de  todo  se  aluiu. 
Os  pedaços  que  d'elle  existem  são  para  Portugal 
mais  um  tropheo  das  suas  glorias  e  um  monu- 
mento das  suas  passadas  grandezas,  do  que  um 
elemento  do  seu  poder  actual. 

D.  Vasco  da  Gama  partiu  de  Lisboa  para  a  des- 
coberta do  caminho  da  índia  no  dia  8  de  Julho  de 
1497.  Dobrou  o  Cabo  da  Boa  Esperança  em  80  de 
Novembro  d'esse  anno.  Aportou  a  Moçambique  no 
1/  de  Março  do  seguinte  anno;  a  Mombaça  no  dia 
8  d' Abril;  a  Melinde  aos  15  do  mesmo  mez;  a  Ca- 
lecut no  dia  20  de  Maio. 

Chegado  o  illustre  nauta  á  nova  terra  da  pro- 
missão, a  essa  índia  tão  desejada,  o  seu  primeiro 
cuidado  foi  diligenciar  unil-a  a  Portugal  por  laços 
de  relações  intimas  e  amigáveis,  e  por  mútuos  in- 
teresses commerciaes. 

Os  seus  esforços  n'es;e  sentido  foram  ao  princi« 
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pio  bem  «uccedidos,  mas  em  breve  vieram  annul- 
lai-os  as  traições  dos  índios,  que  sob  apparencias 
d'amizade  machioavam  o  extermínio  dos  portugue- 
zes. 

D.  Vasco  da  Gama  regressou  á  pátria  em  1499 
eom  a  feliz  nova  da  descoberta  da  índia,  e  cm  Fe- 
vereiro de  1502  para  lá  voltou  com  uma  armada 
de  vinte  navios. 

Reconhecendo  então  que  era  impossível  tratar 
amizade  com  gente  falta  de  fé,  castigou  os  traido- 
res, repelliu  a  força  com  a  força,  esubjeitou  á  vas- 
sallagem  do  seu  rei  quantos  inimigos  ousaram  fa- 
zer-lhe  rosto. 

D'est'arte  lançou  Vasco  da  Gama  os  funda men* 
tos  do  poderio  de  Portugal  na  índia.  Pedro  Alva- 
res Cabral,  Affonso  d'Âlbuquerque,  Lopo  Soares, 
D.  Francisco  d' Almeida,  e  outros  grandes  capitães, 
que  lhe  succederam  no  commando  das  armadas, 
enviadas  áquellas  regiões,  continuando  na  mesma 
obra  com  vigoroso  impulso,  estenderam  por  toda 
a  Ásia  o  nome  e  a  influencia  dos  portuguezes. 

No  fim  do  a  uno  de  1509  tremulava  o  pavilhão 
das  quinas  sobre  muitas  cidades  e  fortalezas  da 
Africa  oriental  e  da  cosia  do  Malabar.  £  os  mais 
poderosos  monarchas  d'es5as  longínquas  regiões, 
ou  por  vontade  se  tinham  declarado  tributários  da 
coroa  de  Portugal,  ou  constrangidos  pela  forçadas 
armas  recebiam  a  lei  dos  ve,ncedores. 

£l-rei  D.  Manuel  imperava  finalmente  na  índia 
como  o  mais  respeitado  e  temido  dos  seus  sobera- 
nos. Mas  ao  seu  novo  império  faltava  uma  con- 
dição essencial;  faltava-lhe  a  sede,  uma  capital  di« 
gna  do  seu  l«$tre  c  grandeza.  Afibnso  d'Albuquer^ 
que  acudiu  de  promplo  a  tamanha  falta.  Não  cu- 
rando de  medir  forças  para  os  seus  arrojados  coqn- 
metlimentos,  resolve  na  mente,  e  apressa-se*a  rea- 
lisar  a  conquista  de  Goa,  a  maior,  mais  populosa, 
mais  rica  e  florente  cidade^  que  n'aqueUas  partes 
bavia. 

Achava-se  então  este  grande  homem  investido 
no  cargo  de  vice-rei  da  índia;  e  corria  em  princi- 
piooannode  ISIO. 


Disposta  e  apparcibacU  a  armada  em  Codiiai» 
embnrcou-s9  D'ella  o  vice-rei  com  os  seus  valen- 
tes companheiros,  e  depois  de  alguma  pouca  de^ 
mora  na  ilha  deAngediva,  fez-se  no  rumo  deGoa,^ 
a  cuja  barra  cbegoa  no  mez  de  Fevereiro. 

Mandando  sondar  o  rio  a  seu  sobrinho,  D.  Ân-^ 
tonio  de  Noronha,  capitão  da  nau  Cirne,  rocUeu^ 
se  este  n' um  batel  com  alguns  pilotos  e  homens 
d'armas,  e  assim  apercebido  deu  começo  â  sua 
missão.  Das  outras  naus  também  largaram  algun& 
bateis  com  gente  armada ,  que  foram  em  seguimen^ 
to  do  primeiro. 

Apenas  entrado  no  rio,  ao  dobrar  uma  ponta, 
que  razia  a  terra,  encontrou-se  D.  António  deNo^ 
ronha  com  uma  embarcação  de  índios,  qae  vinham 
espionar  os  movimeptos  da  armada  portugueza.  O 
intrépido  capitão  deu  pressa  aos  remadores  para 
ir  sobre  o  inimigo;  mas  este,  mais  apressado  ain-* 
da,  conseguiu  escapar-se-Ihe,  indo  pôr*se  ao  abri^ 
go  de  uma  fortaleza,  que  havia  perto  d'ahi  para 
defensa  do  rio,  e  guarda  da  cidade  de  Goa. 

D.  António,  que  nao  era  homem  que  facilmen** 
te  recuasse  diante  d'inimigos,  veado-se  a  este  tem- 
po auxiliado  pelos  outros  bateis,  que  já  o  tinham 
alcançado,  mette  proas  a  terra,  e  á  frente  de  um 
punhado  de  homens  destemidos  accommette  d*im- 
proviso  a  fortaleza.  Foi  tão  rápida  toda  esta  ac- 
Cão,  e  tal  o  sobresalto,  que  ella  produziu  nos  ín- 
dios, qu^  não  poderam  servir-se  da  artilharia, 
pois  que  o  inimigo  se  achava  já,  como  por  encan- 
to, debaixo  das  canhoneiras.  Houve  um  porfioso 
combate,  no  fim  do  qual  os  índios  abandonaram  o 
forte,  procurando  a  salvação  na  fuga. 

Tomaram  posse  os  nossos  da  fortaleza  de  Pan- 
gim,  que  era  este  o  seu  nome;  e  os  fugitivos  foram 
levar  o  terror  dentro  dos  muros  de  Goa,  distante 
d'a]i,  rio  acima,  umas  cinco  milhas.  E  tamanha 
impressão  causou  nos  habitantes  o  que  os  venci- 
dos contavam  da  fúria  e  braveza  dos  portuguezes, 
que  no  momento  em  que  Affonso  d^AIbuquerque 
se  dispunha  para  ir  atacar  a  cidade,  veia  uma  em- 
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baixada  offerecer-lhe  a  entrega  de  Goa  a  troco  das 
vidas  e  fazendas  dos  seus  moradores. 

A  entrada  d'ÂffoQSO  d'Âlbuqucrque  na  cidade  de 
Goa  foi  perfeitamente  triumphal.  Sairam-lhe  ao  en- 
contro o  povo  e  os  principaes  da  cidade,  estes  pa- 
ra lhe  offerecerem  as  chaves,  e  prestarem  obediên- 
cia; aqueiie  para  o  receber  e  acompanhar  até  aos 
paços,  que  lhe  destinaram,  com  accUmagões,  e  to- 
dos os  sígnaes  d'amizade,  ou,  pelo  menos,  (^e  res- 
peito e  de  paz. 

Foi  o  primeiro  cuidado, do  vencedor  mandar  lan* 
çar  pregão  pela  cidade  j)ara  que  todos  continuas- 
sem, como  anteriormente,  na  sua  vida,  e  no  seu 
trafico,  em  completa  segurança,  cominando  seve- 
ras penas  aos  portuguezes,  que  maltratassem  os 
naturaes,  ou  lhes  quizessem,  levar  alguiia  coisa 
das  lojas  sem  o  prévio  pagamento. 

Com  esta  politica  esclarecida  e  generosa,  que  fa- 
zia executar  com  a  maior  pontualidade  e  rigor, 
adquiriu  o  epitbeto  de  justiceiro,  que  junto  á  fa- 
ma do  seu  valor,  concorreu  eflScazmente  para  es- 
tender e  consolidar  a  inifluencia  e  poder  de  Portu* 
gal  por  toda  a  Ásia. 

É  verdade  que  AfTonso  d' Albuquerque  pouco  se 
logrou  doesta  sua  primeira  conquista  de  Goa.  Hi- 
dal-khan^  ou  como  nós  lhe  chamamos,  Idalcão, 
soberano  do  reino  do  Decan,  a  que  pertencia  a 
ilha  e  cidade  de  Goa  ,  desembaraçando-se  das 
guerras,  que  o  traziam  entretido  no  continente, 
quando  se  realisou  aquella  conquista,  vciu  com 
grandes  forças  pór  cerco  á  cidade.  Ao  cabo  de 
vinte  dias  de  assedio,  e  de  uma  resistência  inú- 
til, porque  aos  inimigos  de  fora  accresciam  agora 
os  de  dentro  da  praça,  abandonou  o  vice-rei  a  ci- 
dade, e  acolheu-se  com  a  sua  gente  ás  naus.  Mas 
pouco  se  demorou  em  desaífrontar  as  armas  per- 
tnguezas. 

Em  Novembro  d'esse  anuo  de  1510  voltou  Àf- 
fonso  d' Albuquerque  a  emprehender  de  novo  a  con- 
quista de  Goa.  D'esta  vez  vinha  melhor  apercebi- 
do de  navios  e  gente. 

Peu-se  o  assalto  com  incrivel  encarniçamento. 
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O  inimigo  defcndeu-se  com  obstinada  desespera- 
ção; mas  taes  prodigios  de%alor  praticaram  os  nos- 
sos, qne  apezar  de  infioitaroente  inferiores-em  nu- 
mero aos  seus  contrários,  entraram  e  tomaram  a 
cidade  aos  25  de  Novembro. 

Os  moiros  e  gentios  pagaram  caro  as  Cráicões 
com  que  tão  mal  corresponderam  á  generosidade 
do  vice-rei  na  sua  primeira  entrada  em  Goa.  Foi 
horrorosa  a  malança  que  os  nossos  fizeram  n'eilei9. 

ÂlTonso  d^ Albuquerque,  desiovoivendo  toda  a 
energia  e  actividade  do  seu  caracter,  tomou  quan- 
tas providencias  julgou  acertadas  para  assegurar 
aquelia  preciosa  conquista.  Estabeleceu  logo  ahí  a 
sede  do  seu  governo,  c  desde  então  Goa  (içou  sen- 
do a  capital  dos  estados  portugnezes  na  índia. 

No  anno  seguinte,  aproveftando-se  o  inimigo  da 
ausência  do  vice-rei,  que  andava  mui  Ipnge  d'alf, 
empenhado  na  conquista  de  Malaca,  apresentou- 
s»  em  força  diante  dos  muros  de  Goa.  Porém,  an- 
tes que  o  vice-rei  voltasse,  conseguiram  os  bravos 
defensores  da  cidade  derrotar  o  exercito  srtiador, 
e  obrigal-o  a  levantar  o  cerdo,  e  passar  à  terra 
firme. 

Quatro  annos  depois,  no  dia  16  de  Dezem4>ro 
de  4515,  falleceu  em  Goa  o  grande  vice-fei.  As 
pompas  fúnebres  com  que  foi  honrado  o  seu  cor- 
po, e  as  publicas  e  geraes  demonstrações  de  lucto 
e  dór,  com  que  foi  chorada  a  sua  morte,  consti- 
tuíram sem  duvida  a  maior  e  mais  tocante  solem- 
iiidade,  que  se  tem  visto  n'aquella  metrópole. 

Antes  de  proseguirmçs  na  historia  de  Goa,  con- 
vém dizermos  alguma  coisa  sobre  os  tempos  an- 
teriores á  conquista  por  AiFonso  d'Albuquerque. 

Não  ha  noticias  positivas  acercada  sua  primitiva 
fundação.  Sabe-se  apenas  que  é  de  antiquíssima  da- 
ta; e  que  teve  por  primeiro  assento  um  sítio  pou- 
co distante,  para  o  lado  do  sul,  ao  qual  já  nos 
tempos  da  conquista  chamavam  Goa  a  velha. 

Todavia,  de  duas  laminas  que  se  descobriram,  e 
que  estavam  enterradas,  nas  quaes  se  lia  uma  ins- 
cripção  em  linguagem  Sansorut,  consta  que  a  ci- 
dade de  Goa  fora  fundada  por  Goaldco,  filho  de 
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Cbelarbhnm,  e  nelo  de  Toloccken  Caâambò.  A  re« 
ferida  inscripção  era  datada  d'Âbril  de  1054  da  era 
valgar. 

Àulorisando-se  com  esta  descoberta  pretendem 
alguns  escriplores,  que  o  nome  da  cidade  se  deri- 
va do  do  rei  seu  fundador.  Os  naturaes  do  pais 
chamam-Ihe  Govay. 

No  principio  do  século  xiv  foi  tomada  pelo  rei 
ou  imperador  do  Decan,  que  se  assenhoreou  de 
todo  o  reino  de  Canará,  de  que  fazia  parle  a  ilha 
e  cidade  de  Goa.  Retirado  o  vencedor  para  os  seus 
estados,  dividiu  em  capitanias  as  Cerras  conquis- 
tadas, e  reparliu-as  pelos  seus  pirincipaes  cabos 
de  guerra,  com  obrigação  de  lhe  pagarem  uas 
certos  tributos  annuaes. 

Pelos  annos  de  li79,  vindo  eslabelecer-se  em 
tioa  um  cbefe  musnlroano,  chamado  Melíque  Oum, 
«om  muitos  seus  correligionários,  expulsos  e  per* 
seguidos  pelo  radjá  d'Onor,  como  encontrassem  a 
cidade  de  Goa  arruinada,  lransferiram*-na  para  nm 
logar  próximo,  roais  ao  norte,  fundando  a  cidade 
que  hoje  é  para  nós  Goa  a  velha. 

No  anno  de  li91  apossou-se  de  Goa  Issuf  Hidal 
Schah,  rei  de  Visapour;  e  mandou  para  a  gover- 
nar seu  filho,  o  principe  Xahagad;  o  qual  ahi  ti- 
nha a  sua  principal  residência,  quando  os  portu- 
gueses chegaram  à  índia. 

Foi  pois  a  este  principe,  a  quem  os  nossos 
chamavam  Sabaio,  que  Affonso  d'Albuquerque  to- 
mou Goa.  Por  morte  d'aquelle  succedeu  em  seus 
estados  do  continente  seu  filho,  Hídal-Kan,  que 
sustentou  poríiosas  guerras  com  os  portuguezes^ 
como  atraz  já  referimos,  e  as  continuou  por  largos' 
annos.  No  de  1516,  governando  a  índia  Lopo  Soa- 
res d'Albergaria^  poz  a  cidade  de  Goa  em  grande 
aperto,  mandando  sobre  ella  um  exercito  de  trin- 
ta mil  homens.  O  inimigo  teve  de  largar'  mão  da 
empresa;  porém  os  moradores  da  cidade  padece- 
ram muitas  fomes  e  prejuízos. 

No  anno  de  1527  foi  a  cidade  de  Goa  theatro 
de  muitos  tumultos  e  desordens  por  causa  das  dis« 
cordias,  que  tiveram  entre  si  os  dois  governadores 
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da  Indía^  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que  tinha  lermi-' 
nado  o  seu  gOYeruo,  e  Pêro  Mascarenhas,  que  aca- 
bava de  chegar  de  Lisboa  para  lhe  succeder^ 

No  dia  25  de  Março  de  lo38  chegou  a  Goa  a 
seu  primeiro  bispo,  D.  fr.  João  d'Âlbuquerque. 
Até  então  os  nossos  estados  da  índia  estavam  sub-^ 
jeitos  no  espiritual  aos  bispos  do  Fuuchal.  £l-rei 
D.  João  III  sollicitou  e  obteve  do  papa  Clemeate 
VII  a  erecção  do  bispado  de  Goa,  a  que  se  deu  por 
limites  toda  a  Ásia,  e  a  Africa  oriental  desde  a 
Cabo  da  Boa  Esperança.  O  novo  bispado  ficou  sen-' 
do  suffraganeo  da  mitra  do  Funchal^  que  foi  por 
essa  occasião  elevada  á  cathcgoria  de  ntetropolíta-' 
na.  O  primeiro  bispo  nomeado  para  a  sé  de  Goa 
foi  D.  Francisco  de  Mello,  porém  morreu  antes  de 
partir  para  a  índia. 

Em  1S41  desembarcou  em  Goa,  vindo  na  arma- 
da do  governador  D.  Estevão  da  Gama,  S.  Fran- 
cisco Xavier,  chamado  o  apostolo  das  Inrdia»,  je- 
suíta, e  companheiro  de  santo  Ignacio  de  Loyola. 
Ao  cabo  de  onze  annos  de  missas  e  duros  traba^ 
lhos  por  quasi  toda  a  índia,  e  Japão,  morreu  enx 
uma  ilha  da  costa  da  China,  d'onde  o  seu  corpo 
foi  transportado  para  Goa,  onde  jaz  em  rico  maufsop- 
Ico. 

No  dia  15  de  Abril  de  15i7  celebrou  Goa  conr 
pomposas  festas,  á  maneira  das  dos  triumphado- 
res  romanos,  a  entrada  da  vicc-rei  D.  João  de  Cas- 
tro, pela  grande  victorra  de  Diu,  que  alcançara  em 
li  de  Novembro  do  anno  anterior  sobre  Riime- 
Kan,  e  com  a  qual*  assegurou  a  posse  d'aquelia 
ilha  e  praça  a  Portugal. 

Prescnceou  aquella  cidade  um  gratíde  desastre  na 
noite  de  23  de  Junho  de  155&,  por  causa  da  fes- 
ta de  S.  João^  Um  foguete,  lançado  de  uma  casa 
da  cidade,  foi  cair  na  ribeira  sobre  o  galeão  S,  Ma- 
theus,  que  se  incendiou  immediatamente.  O  rijo 
vento,  que  soprava,  fez  communicar  ã  fogo  a  ou- 
tros navios^  e  apezar  de  todas  as  ditrgencias  para 
o  atalhar,  devorou  seis  grandes  galeões,  quatro 
caravelas,  e  duas  galés.  Governava  então  a  tndia 
Francisco  Barreto,   que  por^  sua  muita  energia  & 
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âclÍYÍdad6  em  pouco  tempo  resareiu  a  armada 
d'esta  considerável  perda^  ' 

Na  menoridade  d'el-reí  D.  Sebastião,  sendo  re- 
.  gente  sua  avó,  a  rainha  D.  Catharina,  foi  erecta  a 
sè  de  Goa  em  metropolitana  pelo  papa  Paulo  iv  no 
anno  de  1559.  O  seu  primeiro  arcebispo  primaz, 
D.  Gaspar  de  Leão  Pereira,  chegou  ã  índia  em 
1560.  N'este  anno  estabeieceu-se  em  Goa  a  inqui- 
sição por  bulia  do  mesmo  poniiGce,  sollicitada  pe- 
lo cardeal  infante  D.  Henrique. 

Este  terrível  tribunal  foi  a  causa  mais  ei&cien- 
te  da  decadência  e  ruina  da  antiga  capital  da  ín- 
dia portugueza. 

A  politica  illustradae  tolerante  dos  primeiros 
Yice-reis  e  governadores;  as  vantagens  de  metró- 
pole de  um  estado  poderoso;  e  emfim  os  proven- 
tos de  um  grande  commercio,  que  a  faziam  o  mais 
considerável  empório  de  toda  a  índia,  elevaram  a 
cidade  de  Goa,  até  áquella  época,  a  subido  grau 
de  opulência  e  grandeza.  Vastos  palácios  c  con- 
ventos, grandiosas  egrejas,  crescido  numero  de 
pagodes  e  mesquitas,  ostentando  em  civilisadora 
união  a  archilectura  europea,  indiana,  e  árabe, 
davam  áquella  cidade  soberbo  aspecto  de  esplen- 
dor, riqueza,  e  poder.  Orçavam  alguns  escriplores 
a  sua  população  n'esse  tempo  em  duzentos  mil  ha- 
bitantes. Este  Calculo  não  é  exaggerado;  porém  o 
que  é  certo,  é  que  era  então  uma  das  mais  popu-> 
losas  cidades  da  índia.  Pois  toda  esta  prosperida- 
de desappareceu.  ante  os  furores  da  inquisição.  Os 
naturaes  do  paiz,  que  se  recusavam  a  mudar  de 
religião,  ou  pereceram  nas  fogueiras  do  santo  of- 
ficio,  ou  viram-se  obrigados  a  ir  buscar  longe  do 
dominio  portuguez  segurança  para  suas  vidas  efa« 
zenda. 

Derrubaram-se  um  a  um  todos  os  templos  da  gen« 
tilidade.  A  fé  chrislâ  ficou  só  em  campo  dentro  dos 
muros  de  Goa;  mas  as  riquezas,  cos  principacs  fo- 
mentadores da  industria,  deixaram  essa  terra  de 
perseguição,  e  a  cidade  abandonada  dos  naturaes, 
e  menos  fnMUícnlada  dos  porluguezes  pela  pio- 
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grcssiva  decadência  do  seu  poder  na  índia,  poaco 
a  pouco  foi  caindo  em  ruínas. 

Estas  circunstancias  reanimaram  as  perdidas  es- 
peranças de  Hidal-Khan  e  dos  mais  principes  in- 
dianos. Conjarando-se  todos  em  estreita  alliança 
para  expulsar  da  Índia  os  portuguezes,  vieram 
com  formidáveis  forras  sobre  a  ilha  de  Goa  em 
Janeiro  de  1571.  Segundo  escreve  Diogo  do  Couto 
nas  suas  Décadas,  os  exércitos  combinados  monta- 
vam a  cem  mil  homens  de  infanteria,  trinta  e  cin- 
co mil  de  cavallo,  dois  mil  e  cem  elephantes,  e  trinta 
c  cinco  peças  d'arlilharia.  D.Luiz  d'Alaide,  conde 
d'Atouguici,  que  era  o  vice-rei  da  índia,  apenas 
dispunha  de  três  mil  homens.  Porém  com  tanta 
inlelligencia,  dedicação,  e  coragem,  soube  prover 
á  defensa  da  ilha,  e  com  tanto  valor  pelejaram  os 
seus  soldados,  quando  o  inimigo  conseguiu  passar 
o  vau  e  accomraeller  a  cidade,  que  essa  diminuta 
força  de  Ires  mil  homens  resistiu  a  todo  aquellc 
grande  poder,  e  obrigou  os  reis  colligados  a  pedir 
a  paz. 

No  decurso  dos  dez  annos  seguintes  realisaram- 
se  naEsiropa  succcssos,  que  influíram  sinistramen- 
te nos  destinos  da  cidade  de  Goa,  e  de  toda  a  ín- 
dia portugueza. 

A  perda  de  D.  Sebastião  em  Africa;  o  accesso 
ao  throno  do  cardeal  D.  Henrique,  e  logo  depois 
a  sua  morte;  e  a  usurpação  de  D.  Filippe  ii  de 
Castella,  foram  os  três  grandes  acontecimentos 
doesta  triste  década  que  apressaram  a  decadência 
de  Portugal,  e  o  desmoronamento  dos  seus  estados 
na  índia. 

Sob  o  governo  d'este  ultimo  monarcha  foi  crea- 
do  e  estabelecido  em  1S86  o  tribunal  da  relação 
de  Goa,  com  um  chanceller  da  jasiiça. 

Por  estes  tempos  apparcceram  os  hoUandezes,  e 
depois  os  inglezes,  a  disputar-nos  o  passo  nos  ma- 
res da  Ásia.  E  aproveitando-se  do  enfraquecimen- 
to progressivo,  em  que  nos  ia  lançando  a  oppres- 
são  de  Castella,' foram-nos  expulsando  da  maior 
parte  das  nossas  conquistas,  ora  pelo  seu  próprio 
esforço,  ora  alliando-sc  cora  os  principes  asiáticos. 
VOL.  iir.  14 


—  210  — 

À  restauração  de  1640,  travando  da  roda  das 
desditas  de  Portuga^  amparou  e  segurou  coutra  os 
nossos  inimigos  o  que  lhe  restava  das  suas  pos- 
sessões ultramarinas.  Todavia,  precisado  de  soe- 
correr-se  à  alliança  d^Inglaterra  na  grande  e  pro- 
longada luta  com  a  Hespanha,  teve  de  ceder  âquel- 
la  potencia  a  cidade  de  Bombaim,  e  outros  territó- 
rios na  índia,  dados  em  dote  á  infanta  D.  Catha- 
rina,  íiiha  d'el-rei  D.  João  iv,  e  mulher  de  Carlos 
II  dínglaterra. 

£m  17i2,  sendo  yice-rei  da  índia  D.  Luiz  de 
Menezes,  primeiro  marquez  de  Louriçal,  padeceu  a 
cidade  de  Goa  os  trabalhos  de  um  novo  cerco,  do 
qual  se  defendeu  valorosamente,  obrigando  o  ini- 
migo a  desistir  da  empresa. 

Por  estes  tempos  começou  a  pensar-se  na  trans- 
ferencia da  capitai  dos  nossos  estados  da  índia  pa- 
ra uma  situação  mais  vantajosa  ao  commercio,  c 
mais  salubre.  E  além  d'isso  achava-se  Goa  tão 
despovoada  pelas  razões  referidas,  e  por  causa  da 
horrorosa  epidemia,  que  cm  1635  lhe  dizimou  a 
população,  que  a  maior  parte  dos  seus  edifícios 
caiam  em  ruínas,  uns  apoz  outros. 

Este  pensamento  veiu  a  realisar-se  em  17S9  sob 
o  governo  do  vice-rei  conde  da  Ega. 

A  pequena  povoação  de  Pangim,  edificada  jun- 
to da  fortaleza  d'estc  nome,  da  qual  falíamos  mais 
acima,  foi  o  logar  escolhido  para  assento  da  nova 
capital.  E  com  eifeito  para  ahi  se  foram  transfe- 
rindo algumas  repartições  publicas. 

Porém  no  anno  de  1774  ordenou  el-rci  D.  José 
a  D.  José  Pedro  da  Gamara,  que  foi  governar  a 
índia  com  o  litulo  de  capitão  general,  que  tratas- 
se de  reedificar  a  cidade  de  Goa,  c  de  chamar  pa- 
ra dentro  dos  seus  muros  as  familias,  que  a  tinham 
abandonado. 

Fizeram-se  todos  os  esforços  possiveis  para  rea- 
lisar  os  desejos  do  monarcha.  Lançou-se  o  tributo 
de  um  por  cento  nas  mercadorias  despachadas  na 
alfandega;  recorreu-se  ao  patriotismo  da  camará, 
e  com  os  recursos  assim  obtidos,  procedeu-se  á  re- 
con^&trucção  de  vários  edifícios,  á  abertura  de  no- 
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vas  más,  e  melhoramentos  de  outras,  e  à  edifica» 
ção  de  algumas  casas  para  arrendar.  Mas  todo  este 
trabalho  e  despeza  foram  perdidos.  Â  insalubrida- 
de do  iogar,  por  causa  dos  muitos  pântanos  dag 
immediações,  em  breve  tornou  a  afugentar  a  popu- 
lação. 

Resolvida  definitivamente  a  mudança,  effeituoa- 
se  todavia  lentamente  por  não  haver  em  Pangim 
edifícios  capazes  de  accommodar  as  repartições  pu- 
blicas. 

Os  governadores  só  deixaram  a  residência  de 
Goa  em  1812,  anno  em  que  também  se  transferia  a 
alfandega.  Em  181&0  vice-rei  conde  do  Rio  Par- 
do mudou  para  Pangim  a  relação,  ea  junta  de  fa- 
zenda. Pelo  decurso  do  tempo  foram  seguindo  a 
mesma  direcção  as  mais  repartições  do  estado. 

Não  obstante,  em  quanto  existiram  de  pé  os  gran- 
des edifícios  públicos  de  Goa,  e  em  quanto  estive- 
ram habitados  os  seus  conventos,  conservou  a  ci- 
dade um  simulacro  da  sua  passada  grandeza.  Mas 
isto  também  teve  fim.  O  tempo,  ou  os  homens  der- 
rocaram os  primeiros,  k  lei  da  extincção  das  or- 
dens religiosas  em  1834  despovoou  os  segundos. 

Assim  acabou  aqaella  soberba  metrópole,  que 
tanto  avultou  e  brilhou  em  toda  a  Ásia  pela  sua 
importância  politica  ecommercial. 

O  brasão  d^armas  de  Goa  é,  num  escudo  coroa- 
do, as  armas  reaes,  com  a  coroa  e  timbre  d*el-rei 
D.  Manuel,  e  por  cima  a  roda  do  martyrio  deSan^ 
ta  Catharina,  em  commemoração  da  tomada  da  ci- 
dade no  dia  da  sua  festa. 

Junto  da  costa  do  Malabar,  na  foz  do  rio  Man- 
dovi,  está  a  ilha  de  Goa,  chamada  pelos  gentios 
Tmuar,  Tem  esta  ilha  quasi  três  léguas  de  com- 
primento, em  partes  mais  de  uma  de  largura,  e 
pouco  menos  de  meia  légua  onde  é  mais  estreita. 

N'esta  ilha,  pois,  para  o  lado  do  norte  está  si- 
tuada a  derrocada  cidade  do  mesmo  nome,  a  an- 
tiga metrópole  da  índia  portugueza.  íanha-a  o  rio 
Mandovi,  que  lhe  forma  o  seu  porto,  em  distan- 
cia de  seie  milhas  da  foz. 

A  cidade  de  Goa  é  hoje  um  montão  de  ruioas. 
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trc  ellas  erguem-se  ainda  de  pé  alguns  grandes 
edíGcios,  que  contrastam  singularmente  com  as  mi- 
seráveis choupanas  em  que  vivem  algumas  pobres 
famílias. 

A  cathedral  e  a  egreja  do  Bom  Jesus  são  os  mais 
notáveis  d'esses  poucos  edificios,  que  tecm  resis- 
tido impávidos  a  tantos  elementos  de  destruição. 

£  dedicada  a  sé  a  Santa  Catharina,  por  ter  sido 
tomada  a  cidade  por  Aflfonso  d'Albuquerque  no  dia 
da  festa  d'esta  santa.  É  um  grande  templo  de  três 
naves,  com  quatro  capellas  de  cada  lado,  além  das 
coltateracs  da  capcila  mór.  Contém  muitos  para- 
mentos e  alfaias  ricos  e  curiosos  pela  sua  antigut- 
dadc.  Foi  fundada  esta  cathedral  por  Affonso  d'AI- 
buquerque,  porém  no  século  xvii  foi  reconstruída 
quasi  inteiramente  de  novo.  O  arcebispo  primaz  só 
ali  vae  officiar  nas  grandes  solemnidades. 

Deita  a  fronlaria  da  sé  para  a  praça  do  Sabaio^ 
onde  existia  o  palácio  da  inquisição^  hoje  demoli- 
do, outr'ora  morada  do  príncipe  de  quem  a  praça 
tira  o  nome. 

A  egreja  do  Bom  Jesus,  que  pertencia  ao  colle- 
gio  dos  jesuítas,  é  grandiosa,  como  todas  as  que 
fundou  esta  poderosa  ordem.  Acha-se  em  bom  es- 
tado, e  deve  a  sua  conservação  á  circunstancia  de 
guardar  sob  as  suas  abobadas  o  corpo  de  S  Fran- 
cisco Xavier,  o  apostolo  da  índia.  O  sepulchro  do 
santo  é  magnifico  pelos  materiacs  e  obra  d'arte.  É 
de  mármore  preto  e  de  bronze  doirado,  com  pri- 
morosas esculpluras.  Nas  quatro  faces  do  mauso- 
leo  vêem-sc  representadas  em  baixo  relevo  as  prin- 
cípacs  acções  do  illustrc  missionário  da  índia.  No 
altar  mór  do  templo  avulta  a  sua  imagem  em  es- 
tatua de  prata  macissa. 

Ha  um  anno,  ou  pouco  mais  celcbrou-se  n'este 
templo  com  pomposa  soiemnidade  a  exposição  do 
corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  assistindo  o  gover- 
nador geral  dos  estados  da  índia,  e  mais  autori- 
dades ue  Nova  Goa.  A  concorrência  do  povo  foi 
tão  extraordinária,  que  a  cidade  de  Goa  parecia 
resurgir  alegre  e  ruidosa  como  nos  tempos  da  sua 
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maior  gloria.  O  prodaclo  das  esmolas  offcrecidas  a 
S;  Francisco  Xavier  no  anno  económico  de  1860- 
1861  foi  de  18:000  xeraíins,  que  correspondem  a 
8:880^000  réis  fortes. 

Dás  cinco  parochias  da  cidade,  intituladas:  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário^  Nossa  Senhora  da  Luz,  S. 
Thomé^  Santa  Luzia^  Santíssima  Trindade,  e  Santo 
Aleiívo^  as  duas  ultimas  estão  destruidas. 

Conservasse  a  egreja  da  misericórdia  com  os  re* 
colhi  mentos  annexos. 

Eram  quatorze  os  òonventos  de  frades:  S.  Fran^ 
ciscOy  de  religiosos  franciscanos;  Bom  Jesus^  de  je- 
suítas; Santo  Agostinho^  de  eremitas;  S,  João  de 
DeuSy  de  hospitaleiros;  Santa  Cruz  dos  Milagres^ 
dé  congregados  do  oratório;  S.  Domingos,  da  or- 
dem dos  pregadores;  S.  Caetano^  de  clérigos  da 
Divina. Providencia;  S.  Boaventura^  de  francisca- 
nos; S.  Thomaz^  de  dominicos;  S.  Paulo,  dos  je- 
suitas;  S.  Roque,  collegio  da  mesma  ordem;  Nossa 
Senhora  do  Carmo.^  primeiro  de  carmelitas,  e  de- 
pois de  jesuítas;  e  mais  dois  pertencentes  aos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho. 

Os  ediíicios  dos  primeiros  oito  extinctos  conven- 
tos, e  as  suas  respectivas  egrcjas,  conscrvam-se 
de  pé,  em  melhor  ou  peior  estado.  Os  outros  es- 
tão em  ruínas.  De  freiras  tinha  dois:  Santa  Mo- 
nica^  de  agostinhas,  ainda  existente;  e  Santa  The- 
reza,  extincto. 

O  palácio  dos  vice-reis  foi  demolido  inteiramen- 
te pelos  annos  de  1830,  íicando  como  monumento 
o  arco  e  portal  da  antiga  muralha  da  cidade  con- 
tíguo ao  mesmo  palácio,  por  ser  a  porta  por  onde 
Affonso  d'Alhuquerque  entrou  vencedor  em  Goa. 
Sobre  o  arco  véera-se  as  estatuas  de  Santa  Catha- 
rina,  posta  ali  pelo  conquistador,  e  a  de  D.  Vasco 
da  Gama,  levantada  pelo  senado  da  camará  nos 
princípios  do  século  xvii.  Era  debaixo  d'esle  arco 
que  o  senado  fazia  a  ceremonia  da  entrega  das  cha- 
ves da  cidade  ao  novo  governador,  ou  více-rei. 

O  palácio  dos  arcebispos,  o  da  inquisição,  o  do 
senado,  o  da  relação,  e  o  da  junta  de  fazenda;  a 
alfandega,  o  basar,  o  aljube,  vários  hospitaes  e 
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capellas,  e  ootros  edifícios,  que  davam  nomeada 
a  Goa,  e  a  faziam  appeilídar  a  cidade  doirada^  oa 
desappareceram,  ou  eslão  arruinados. 

O  arsenal  ainda  subsisle,  e  fuocciona,  mas  os 
poucos  operários,  que  ali  trabalham,  reliram-se  á 
noite  para  as  aldêas  visinhas. 

Ha  em  Goa  uma  fonte,  umas  grutas,  e  banhos, 
veneradas  como  santuários  pelos  indios,  que  ali 
vão  em  peregrinação  nos  fins  de  Novembro,  para 
fazerem  as  suas  purificações  religiosas. 

Finalmente  esta  cidade  tinha  milha  e  meia  d*ex- 
tensão,  quasi  outro  tanto  de  largura,  e  sete  mi- 
lhas de  circumfercncia.  Era  cercada  de  muros,  e 
continha  varias  praças  prrncipaes,  e  outras  meno- 
res; muitas  ruas  largas;  e  uma  boa  ponte  e  um 
belío  cães  de  cantaria,  que  se  conservam. 

Ainda  se  fazem  em  Goa  uma  grande  feira  an- 
nual,  a  procissão  do  Corpo  de  Deus,  a  festa  de 
Santa  Caiharina,  padroeira  da  cidade,  as  acclama- 
ções  dos  reis,  os  actos  de  posse  dos  governadores 
geraes^  e  outras  funcções  publicas.  Acabadas  estas 
festividades,  fica  a  cidade  quast  deserta  Os  cóne- 
gos e  dignidades  da  sé  residem  nas  aidéas  próxi- 
mas. 

Junto  á  cidade,  sobre  a  margem  do  Mandovi» 
está  o  arrabalde  de  Panelim,  com  uma  egreja  pa- 
rochial,  da  invocação  de  S.  Pedro.  D'aqui  parte 
uma  estrada,  feita  ou  melhorada  n'estes  últimos 
ânuos,  que  liga  a  antiga  á  nova  metrópole,  pas- 
sando pela  magestosa  ponte  de  Ribandar. 
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mu  GOA. 

Â  moderna  capital  da  índia  porlugueza  está  sen- 
tada em  ama  planicie  na  margem  esquerda  do  Man- 
dovi,  a  daas  milhas  da  sua  foz,  e  a  legaa  e  meia 
de  distancia  da  antiga  metrópole.  Dista  de  Lisboa 
em  linha  recta  mil  léguas,  e  pelo  Cabo  da  Boa  Es- 
perança duas  mil  quinhentas  e  quarenta.  A  cida- 
de de  Bombaim  fica-Ihe  em  distancia  de  sessen- 
ta e  cinco  léguas. 

Pelo  que  dissemos  tratando  de  Goa,  se  terá  co- 
nhecido, que  a  importância  da  nova  capital  teve 
começo  em  1812.  Até  1759,  em  que  se  eíTeituou 
a  primeira  mudança  da  sede  governativa  para  aqui, 
Pangim  não  era  mais  que  uma  pequena  e  immun- 
da  aldéa,  composta  de  mesquinhas  choupanas  co- 
bertas de  colmo,  com  duas  ruas  estreitas  e  tortuo- 
sas. 

Por  esta  occasião  algumas  construcçôes  se  fize- 
ram por  ordem  do  governo,  e  algumas  casas  se 
edificaram  por  conta  de  particulares.  Porém,  não 
se  dando  então  vigoroso  impulso  às  obras  indis- 
pensáveis, e  variando  depois  de  accordo  o  gover- 
no de  Lisboa,  só  em  1812  se  cuidou  deveras  na 
transferencia  da  capital  para  Pangim,  dando-se 
principio  á  construcçâo  de  alguns  edifícios  públi- 
cos, posto  que  abarracados,  e  diligenciando-se  al- 
trahir  ali  a  população,  e  sobretudo  as  famílias 
abastadas,  que,  retiradas  da  cidade  de  Goa,  vi- 
Tiara  espalhadas  pelas  aidéas  da  ilha. 

Entretanto  a  verdadeira  época  d'esta  fundação 
é  a  de  1827  a  1835,  que  foram  os  oito  annos  do 
governo  do  ultimo  vice-rei  da  índia,  D.  Manuel  de 
Portugal  e  Castro.  A  este  probo  e  inlelligente  fuuc- 
cionario  é  a  quem  melhor  quadra  o  epitheto  de 
fundador  de  Nova  Goa. 

Por  sua  ordem  nivelou-se  o  terreno;  seccaram- 
se  e  aterraram-se  pântanos;  fizeram-se  encananien- 
tos  para  as  aguas  estagnadas,  e  para  as  ímmun- 
dicies;  delinearam-se  e  abriram-se  espaçosas  pra- 
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ças,  e  ruas  alinhadas  de  oitenta  palmos  de  largu- 
ra; conslruiríira-se  alguns  bons  edifícios  públicos, 
sei8  pontes  sobre  vários  esteiros,  e  ura  grande  e 
formoso  cacs  cm  muita  extensão  da  ribeira;  plan- 
l0U'se  um  passeio  publico  junto  ao  rio,  onde  an- 
leriormentc  tudo  era  lodaçal;  emíím  traçou-se  e 
executou-se  o  plano  de  uma  cidade  regular  e  bo- 
nita, digna  da  preeminência  a  que  já  se  achava 
elevada. 

A.  historia  de  Pangim,  ou  Nova  Goa  não  offere- 
ce  successo  algum  importante  desde  essa  época  até 
ao  presente,  a  não  serem  vários  alvorotos  popula- 
res, e  algumas  invasões  do  terrível  flagello  chole- 
ra-morbus. 

O  primeiro  d*csscs  alvorotos  rebentou  em  Janei- 
ro de  1835,  por  occasião  de  ser  chamado  a  Lis- 
boa D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  ultimo  vice- 
rei,  e  de  se  instalar  no  governo  Bernardo  Peres  da 
Silva,  com  o  titulo  de  prefeito  dos  estados  da  In- 
dia.  Ao  cabo  de  dezoito  dias  d'adniinistraçâo  foi 
deposto  tumultuariamcnte  esto  funccionario,  e  sue- 
ccdendo-se  uns  apoz  outros  os  governadores  pro- 
visórios, Nova  Goa  íoi  theairo  de  tristes  scenas  de 
anarchia  por  longo  tempo. 

Em  1837  chegou  ali  com  o  cargo  de  governa- 
dor geral  da  índia  o  barão  de  Sabroso;  porém  a 
morte,  nâo  lhe  deixando  completar  um  anno  do  seu 
governo,  também  não  consentiu,  que  restabeleces- 
se a  ordem  em  bases  solidas. 

O  barão  doCandal,  que  lhe  succedeu  no  gover- 
no d'aquelle  estado,  falleceu  egualmente  no  pri- 
meiro anno  depois  da  sua  chegada  á  índia.  Sendo 
então  nomeado  governador  interino,  até  novas  or- 
dens de  Lisboa,  o  capitão  de  fragata  José  Joaquim 
Lopes  de  Lima,  rompeu  o  povo  em  taes  desordens 
e  motins,  que  se  viu  forçado  aquellc  oílicial  a  aban- 
donar o  governo,  e  refugiar -se  na  cidade  ingleza 
de  Bombaim.  Todavia  durante  a  sua  administração 
realisaram-se  alguns  melhoramentos  importantes. 

As  coisas  vieram  por  fim  a  enlrar  na  ordem, 
para  o  que  muito  concorreu  o  tenente  general  con- 
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de  das  Antas,  mandado  á  índia  por  governador  ge- 
ral. 

Lutando  com  graves  diíBculdades,  que  lhe  pro- 
vinham da  decadência  do  nosso  commercio,  e  do 
abandono  em  que  Portugal,  absorvido  nas  lutas 
civis,  deixava  todas  as  suas  províncias  ultramari- 
Das,  Nova  Goa  foi  sempre  obtendo,  apezar  de  tu- 
do, alguns  progressivos  benefícios,  já  na  reforma 
dos  diversos  ramos  da  administração  publica,  já 
em  alguns  aformoseamentos  locaes. 

Nestes  últimos  annos  tem  visto  operajem-se  me- 
lhoramentos importantíssimos,  qucpromettem,  cre- 
mei-o  firmemente,  um  prospero  futuro  à  capital  da 
índia  porlugueza. 

Entre  outras  obras  d'utiridade,  que  tem  empre- 
hendido  o  aclual  governador  geral,  o  senhor  vis- 
conde de  Torres  Novas,  citaremos  como  as  mais 
prolicuas  em  resultados,  as  magnificas  estradas,  que 
atravessando  as  nossas  comarcas  da  terra  firme, 
vão  entroncar  nas  que  os  inglezes  construíram  no 
seu  território  de  Bombaim,  de  accordo  com  o  dito 
governador,  para  dar  saída  fácil  e  mais  económica 
ao  algodão  dos  seus  districtos  do  interior. 

São  três  estas  estradas.  A  de  Verem  a  Sinquerva- 
/(f,  na  fronteira  ingleza,  é  uma  bem  construída  es- 
trada, que  atravessa  a  industriosa  província  deBar- 
dez,  e  parte  da  de  Bixolim.  Tem  muitas  pontes  so- 
lida e  elegantemente  edificadas,  sendo  as  mais  no- 
táveis a  de  D.  Estephania,  a  de  Namora,  e  de  Sin- 
quervale.  A  estrada  real  começa  eA  Nova  Goa,  cor- 
ta parte  das  ilhas  de  Goa,  continua  do  outro  lado  do 
rio  porCortalin,  Verna,  Margâo,  Chinchenin,  Con- 
culin,  Canacona,  e  termina  na  fronteira  ingleza.  A 
estrada  central  de  Tinem  liga  com  a  que  vem  de  Dar- 
var,  um  dos  mais  importantes  districtos  do  algodão 
das  possessões  inglezas;  prosegue  pela  província  de 
Embarbaccm,  c  finda  em  Usgão  na  província  de  Bi- 
xolim. 

As  duas  primeiras  estradas  communícam  o  terri- 
tório de  Goa  com  o  britânico  pelo  norte  e  pelo  sul; 
e  a  ultima  pelo  centro.  Já  vem  por  ellas  muito  al- 
godão embarcar  em  Nova  Goa.  Este   producto  jà 
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representa  uma  valiosa  exportação  para  a  Euro- 
pa. E  os  inglezes  tratam  com  a  maior  actividade 
e  efiScacia  de  dar  todo  o  desíDVolvimento  possível 
á  sua  cultura,  sobretudo  depois  dos  acontecimen- 
tos da  America  do  Norte.  Portanto  este  produclo  da 
industria  ingleza  virá  em  breve  fazer  de  Nova  Goa 
um  grande  empório  dos  algodões  da  índia. 

Terminando  este  quadro  histórico,  posto  que  re- 
sumido, demasiadamente  longo  em  relação  aos  li- 
mites d'esta  obra,  diremos,  em  prova  do  progresso 
ã*esta  nossa  possessão,  que  no  anno  passado,  de 
1860,  houve  em  Nova  Goa  uma  exposição  geral 
dos  productos  da  industria  dos  estados  porlugue- 
zes  da  índia. 

Compõem-se  estes  estados  presentemente  das  Fe- 
lhas  e  Novas  Conquistas.  Chamam-se  Velhas  Con- 
quistas ás  ilhas  de  Goa,  que  são  dez,  ás  províncias 
adjacentes  de  Salsele  e  Bardez,  e  ás  cidades  de 
Diu  e  Damão  com  os  seus  respectivos  territórios; 
e  á  ilha  de  Angediva. 

As  ilhas  de  Goa,  e  provincias  adjacentes  cuja 
superficie  é  de  duzentas  e  vinte  três  Jeguas  qua- 
dradas, de  sessenta  ao  grau,  constituem  tres  co- 
marcas ^udiciaes,  que  teem  por  cabeça  Nova  Goa, 
e  as  villas  de  Margão  na  província  de  Salsete,  e 
Mapuça  na  de  Bardez. 

Dá-se  o  nome  de  Novas  Conquistas  ao  território 
cedido  á  coroa  portugueza  no  século  xvii,  e  ao  con- 
quistado depois  doesta  cedência. 

As  Novas  Conq*uistas  compOem-se  de  dez  peque- 
níssimas províncias  em  que  ha  duzentas  e  oitenta 
e  uma  aldéas^  tendo  de  superficie  oitocentas  e  trin- 
ta e  nove  léguas  quadradas.  Oatr'ora  formavam 
uma  divisão  judicial  á  parle,  porém  hoje  acham- 
se  encorporadas  nas  comarcas  de  Salsele  e  Bardez. 

As  cidades  e  praças  marítimas  de  Diu  e  Damão, 
situadas  no  antigo  reino  de  Guzerale,  são  cabeças 
de  outras  duas  comarcas  do  mesmo  nome. 

O  território  da  índia  portugueza  é  limitado  ao 
occidente  pelo  mar,  e  pelos  outros  lados  cercam- 
no  inteiramente  as  possessões  britânicas.  A  sua 
superfície  total  é  de  mil  e  oitenta  e  seis  léguas 
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quadradas,  com  uma  população  de  quatrocentas  e 
oilo  mil  e  quinhentas  almas.  D'estes  estados,  pois, 
é  Nova  Goa  capital. 

N'esta  qualidade  é  sede  do  governador  geral  da 
índia,  e  mais  autoridades  militares,  administrati- 
vas e  judiciaes^  de  um  arcebispo  primaz  do  orien- 
te, de  uma  relação,  de  um  supremo  tribunal  de 
justiça  militar,  de  uma  junta  de  fazenda,  e  de  ou- 
tras repartições  e  estabelecimentos  públicos  que 
ao  diante  designaremos,  bem  como  de  vários  cor- 
pos, que  fazem  a  sua  guarnição,  e  formam  o  nú- 
cleo e  principal  força  do  exercito  da  índia. 

Conta  Nova  Goa  quatro  grandes  praças,  e  três 
mais  pequenas.  São  sete  as  suas  ruas  principaes, 
todas  de  setenta  a  oitenta  palmos  de  largura,  mui 
direitas,  aceiadas,  e  guarnecidas  de  casas  de  appa- 
rcncia  agradável. 

O  passeio  publico  está  situado  á  beira  do  Man- 
dovi,  em  frente  da  barra,  e  dos  fortes  que  a  de- 
fendem. É  um  vasto  campo  orlado  de  arvores  e 
descoberto  no  centro  para  exercicios  e  paradas  da 
guarnição. 

Por  portaria  do  governador  geral,  barão  de  Sa- 
broso,  foi  denominado  este  passeio— ^  Campo  de  Z>. 
Manuel,  em  honra  e  memoria  do  seu  fundador,  D. 
Manuel  de  Portugal  e  Castro. 

Duas  bcllas  pontes,  lançadas  sobre  um  braço  do 
rio,  communicam  a  povoação  com  o  campo  de  D. 
Manuel.  A  principal  em  grandeza  é  guarnecida  de 
gradaria,  e  .tem  no  centro  duas  columnas,  uma  de 
cada  lado.  Na  da  parte  direita  estão  as  armas  jda 
antiga  cidade  de  Goa,  taes  como  as  descrevemos 
acima,  tendo  por  baixo  a  seguinte  inscripção: 

O  senado  já  sóe  erguer  ovante 
Da  Lusitânia  o  timbre  tão  famoso; 
Ora  as  forças  reúne  diligente, 
Àos  projectos  de  um  génio  glorioso. 

Anno  de  1832. 

Na  columna  da  parte  esquerda  vé-se  a  estatua 
de  Minerva,  assentada  na  base  da  columna,  com 
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a  égide  aos  pés,  e  sustentando  na  mão  esqacrda  o 
brasão  d'armas  dos  marquezes  de  Valença,  que  era 
também  o  do  vice-rei  D.  Manuel  de  Portugal  e  Cas- 
tro, irmão  do  ultimo  marquez  d'aquello  título. 
Corresponde-lhe  a  lettra  que  segue: 

Este  escudo,  que  vês,  ó  caminhante, 
A  gloria  sustentou  d'alta  Lisboa, 
E  anteposto  se  mostra  á  forte  égide 
No  grão  restaurador  da  Nova  Goa. 

Anno  de  1829. 

O  palácio  dos  governadores  geraes  é  na  antiga 
fortaleza  de  Pangim,  fundada  por  Ilidal-Kban,  e 
reconstruida  em  1615  pelo  vice-rei  D.  Jeronymo 
d'Azevedo.  O  palácio  foi  reediGcado  e  augmenlado 
em  1759  pelo  vice-rei  conde  da  Ega.  A  sua  gran- 
de sala  do  docel,  e  outras  immediatas,  são  ador- 
nadas com  os  retratos  de  todos  os  vice-reis  e  go- 
vernadores da  índia,  pintados  a  oleo,  em  corpo  in- 
teiro. Estes  quadros,  posto  que  lhes  falte  mereci- 
mento ariistico,  são  muito  apreciáveis  pelo  inte- 
resse archeologico,  pois  que  sendo  contemporâneos 
dos  personagens  que  representam,  mostram  com  fi- 
delidade os  trajos  usados  em  uma  longa  e  brilhan- 
te época  da  nossa  historia.  Estes  quadros  for^^m 
trazidos  para  aqui  do  palácio  de  Goa,  onde  estive- 
ram até  á  mudança  dos  vice-reis. 

Defronte  d'aquelle  palácio,  em  uma  pequena  pra- 
ça irregular,  está  o  edifício  da  junta  da  fazenda^ 
obra  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Achara-se  n'elle, 
além  d'esla,  as  seguintes  repartições:  contadoria, 
thesouro^  deposito  publico^  casa  do  sello,  correio^ 
e  a  aula  de  primeiras  lettras. 

A  nova  alfandega,  cora  um  excellente  cães,  é  um 
bom  edifício,  também  fundação  do  mesmo  vice-rei. 
Anteriormente  estava  n'um  barracão  tão  pequeno, 
que  era  necessário  arrendar  alguns  armazéns  nas 
visinhanças. 

O  novo  quartel  militar  é  o  maior  e  melhor  de 
todos  os  edifícios  públicos  de  Goa.  Tem  quatro 
frentes  exteriores, .  e  outras  tantas  que  guarnecem 
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um  grande  patco  ou  praça  que  fica  do  centro. 
Uma  inscripção,  collocada  sobre  a  poria  principal 
do  lado  de  leste,  commemora  o  nome  do  referido 
více-rei,  como  fundador,  e  o  anno  de  1832,  em 
que  se  realisou  a  fundação.  Acconimodam-se  n'cs- 
te  vasto  editicio  dois  batalhões  de  infanieria,  a 
guarda  do  governo,  a  academia  militar  e  de  mari- 
nha; a  bibliolheca  publica;  a  junta  e  cofre  do  far- 
damento do  exercito;  os  tribunaes  da  relação,  e  de 
supremo  conselho  de  justiça  militar;  e  um  Ihea- 
tro. 

Os  outros  edifícios  públicos  são:  a  casa  da  moe^ 
da;  a  cadéa,  ambas  erigidas  por  D.  Manuel  dePoi^- 
tugal  e  Castro;  a  casa  da  camará  municipal;  e  a 
casa  da  camará  agraria  das  ilhas  de  Goa^  edificada 
em  1831. 

A  ponte  de  Pangim,  que  dá  communicação  de 
Nova  Goa  para  Ribandar,  Panelim,  c  cidade  de  Goa, 
c  a  mais  grandiosa  obra  d*este  género,  que  os  por- 
tuguezes  construiram  na  índia.  Está  lançada  sobre 
terreno  inundado,  por  onde  nas  enchentes  do  rio 
entra  a  agua  para  as  salinas.  Tem  de  extensão  qua- 
tro mil  quatrocentos  e  quarenta  e  oito  cevados,  o 
que  faz  perto  de  Ires  kilometros,  e  corre  sobre 
quarenta  e  quatro  arcos,  que  variam  na  altura.  Os 
maiores  tecm  de  elevação  uns  dezenove  palmos,  e 
de  largura  pouco  mais  de  vinte  e  quatro. 

Foi  mandada  fazer  çsla  ponte  pelo  vice-rei  D. 
Miguel  de  Noronha,  conde  de  Linhares.  Começou- 
sc  em  1633  e  acabou-se  no  anno  seguinte.  D'isto 
faz  memoria  uma  inscripção,  que  está  gravada  so- 
bre um  dos  arcos. 

As  despezas  d'csta  obra  sairam  do  tributo  de  um 
por  cento,  lançado  sobre  os  géneros  despachados 
na  alfandega.  Em  1699,  em  1771,  e  1832  teve 
esta  ponte  consideráveis  reparos. 

Nova  Goa  apenas  tem  duas  fontes  de  óptima  agua; 
uma  no  bairro  das  Fontainhas,  antiga,  e  outra  de- 
vida ao  zelo  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Porém  a 
maior  parle  da  povoação  abastece-se  da  agua  de 
poços. 

Os  esiabelecimentos  de  inslrucção  publica  são: 
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escola  medico-cirurgica,  com  seis  cadeiras;  a  escola 
mathematica  e  militar  de  Goa^  antiga  academia  mi- 
litar e  de  marinha,  com  sete  cadeiras;  escolas  de 
historia,  e  geographia,  das  linguas  franceza,  ingle- 
%a,  e  marala;  varias  escolas  de  inslrucção  prima- 
ria, em  que  entram  algumas  nos  corpos  militares, 
e  nas  fortalezas;  e  a  bibliotheca  publica. 

A  guarnição  de  Nova  Goa  consta  dos  seguintes 
corpos:  um  regimento  d'artilharia,  com  seiscentas 
e  cincoenta  e  três  praças;  dois  batalhões  d^infante- 
ria,  com  mil  duzentas  e  setenta  e  oito  praças; 
dois  batalhões  de  caçadores^  com  novecentas  e  cin- 
coenta praças;  guarda  municipal  com  cen^o  e  cin- 
coenta e  nove  praças;  a  guarda  do  governo  geral 
com  oitenta  praças;  doze  soldados  do  corpo  d'en- 
genheiros;  e  quatro  companhias  de  veteranos  com 
qiiatrocentas  praças,  fazendo  uma  somma  total  de 
três  mil  quinhentos  e  trinta  e  dois  homens.  D'es- 
ta  força  conservam-se  licenceadas  quatrocentas  pra- 
ças, e  saem  destacamentos  para  guarnecer  as  for- 
talezas, e  mesmo  corpos  inteiros  para  o  continente. 

Publica-se  em  Nova  Goa  um  jornal  oíBcial,  in- 
titulado Boletim  do  Governo^  para  o  que  ha  uma 
imprensa  nacional. 

Além  dos  estabelecimentos  já  referidos  ha  mais 
o  archivo  militar,  eo  monte-pio  do  exercito  da  ín- 
dia. A  fabrica  da  pólvora,  e  o  hospital  militar 
acbam-se  em  Panelim,  arrabalde  da  cidade  de  Goa, 
enfesta  conserva-se,  como  fica  dito,  o  hospital  dos 
pobres,  administrado  pela  confraria  da  misericór- 
dia. Os  gentios  teem  em  Nova  Goa  um  pagode.  Os 
musulmanos  só  nas  províncias  do  continente  teem 
mesquitas. 

O  porto  de  Nova  Goa  é  formado  por  duas  pon- 
tas de  terra  das  províncias  de  Salsete  c  Bardez,  e 
pela  união  dos  rios  Mandovi  eZuarím,  que  ahi  se 
lançam  no  mar,  depois  de  terem  cercado  e  separa- 
do do  continente  a  ilha  deGoa.  A  extremidade  d'es- 
ta  ilha,  do  lado  de  oeste,  chamada  Morro  do  Ca- 
bo entrando  no  oceano  Indico,  separa  as  barras  da 
Agoada  e  do  Murmngão.  A  primeira  fica  para  o 
norte,  entre  a  ilha  de  Goa  c  a  provincia  de  Bar- 
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dez,  onde  está  a  praça  c  fortaleza  d'Âgoada;  e  a 
segunda  para  o  sul,  junto  da  provinda  de  Salse- 
te,  onde  se  acha  a  fortaleza  de  Murmugão.  Estas 
duas  barras  são  defendidas  por  rnais  outros  fortes 
situados  nas  margens  dos  rios  Mandovi  e  Zuarim. 

A  barra  e  bahia  da  Agoada  é  o  porto  princi- 
pal. É  amplo,  e  seguro  durante  o  verão;  porém  no 
inverno  offerecc  não  poucos  perigos.  Pode  ser  en- 
trado facilmente  de  dia  ou  de  noite,  indo  lançar 
ferro  os^navios  em  logar  onde  não  lêem  menos  de 
cinco  braças  de  fundo. 

Â  fortaleza  da  Âgoada  ergue-se  na  foz  do  Man- 
dovi sobre  elevado  monte,  em  parles  formado  de 
rochedos  inaccessiveis,  e  cingido  de  muros,  com 
um  grande  fosso  cheio  d*agua,  quô  o  não  cerca  in- 
teiramente. Ha  n'esla  fortaleza  um  pharol  de  rela- 
ção^ e  uma  magniGca  cisterna,  de  que  se  não  faz 
uso,  por  ter  na  raiz  do  monte,  que  lhe  sfirve  de 
base,  uma  nascente  copiosa  de  boa  agua.  Foi  fun- 
dada esta  fortaleza  em  1612,  sendo  vice-rei  da  ín- 
dia Rui  Lourenço  de  Távora. 

Junto  d'esta  praça  está  a  povoação  de  Sinque- 
rim  com  perlo  de  oitocentas  almas^  e  uma  egreja 
parochial.  N'esla  aldêa  está  o  quartel  do  regimen- 
to d'artílheria.  Na  praia  contigua  á  povoação  ha 
uma  abundante  fonte,  oude  os  navios  costumam  fa- 
zer aguada.  Foi  isto  o  que  deu  o  nome  à  bahia  e 
á  fortaleza. 

A  barra  de  Murmugão  é  pouco  frequentada  de 
navios  por  causa  dos  bancos  d'arôaedos  escolhos, 
que  ha  no  rio  Zuarim. 

A  fortaleza  de  Murmugão,  que  defende  esta  bar- 
ra, é  uma  praça  de  guerra  imporlantissima.  Cir- 
cundada um  largo  fosso,  que  recebendo  as  aguas 
do  mar,  a  faz  uma  perfeita  ilha  na  maré  cheia. 
Tem  muitos  e  bem  construídos  balvartes;  uma 
vasta  cisterna,  com  uma  escada  de  cenlo  e  cin- 
cocnta  e  dois  degraus,  e  varies  fontes  de  excellen- 
te  agua. 

Foi  fundada  em  1624,  sendo  vice-rei,  pela  se- 
gunda vez,  D.  Francisco  da  Gama,  quarto  conde 
da  Vidigueira.  Noanno  de  1684  ordenou  el-rei  D. 


—  224  — 

Pedro  II  a  Francisco  de  Távora,  primeiro  conde  d'AI- 
vor,  e  então  vice-rei  da  índia,  que  fuifdassc  uma 
cidade  janlo  d'esta  fortaleza,  mandando  appVicar 
para  isto  20:000  xeraflns  por  anno.  Era  a  inten* 
ção  mudar  para  ali  a  capital.  Tendo-se  chegado 
a  construir  o-  palácio  para  os  governadores,  alfan- 
dega, hospital,  casa  da  relação,  e  outros  edifícios 
públicos,  mandou-se  suspendera  obra.  Como  nun- 
ca mais  progrediu,  todas  estas  conslrucçGes  cahi- 
ram  cm  ruínas,  algumas  das  quaes  ainda  ali  se 
veera. 

A  insalubridade  do  sitio,  devida  aos  fossos  lo- 
dosos da  fortaleza,  e  a  um  pântano  visinho,  foi  a 
causa  não  só  de  se  levantar  mão  da  obra,  mas  até 
de  se  ir  descurando  a  conservação  da  fortaleza, 
que  hoje  se  acha  cora  grandes  estragos  do  tempo. 
Ao  presente  tem  pouca  artilheria,  e  pequenissima 
guarnição. 

Aquelle  porto,  pois,  oulr'ora  tão  frequentado  de 
navios  mercantes,  e  defendido  por  uma  boa  esqua- 
dra, que  constituia  a  marinha  do  guerra  dos  esta- 
dos da  índia,  a  qual  no  século  passado  ainda  cons- 
tava de  sete  fragatas,  além  de  outros  vasos  meno- 
res, chegou  a  estar  quasi  abandonado.  Presente- 
mente tem  mais  animação,  e  o  seu  movimento  que 
em  1840  foi  de  setecentas  c  quarenta  e  duas  em- 
barcações entradas,  costeiras  ed*alto  mar,  augmcn- 
ta  d'anno  para  anno,  como  se  poderá  julgar  á  vis- 
ta do  mappa  comparativo  dos  rendimentos  do  esta- 
do da  índia.  Vé-se  d'esse  mappa,  qne  a  receita  ge- 
ral doestado,  que  até  ha  poucos  annos  regulava, 
termo  médio,  por  240:000^(000  réis  fortes,  subiu 
no  anno  económico  de  1860-1861  a  314:036^800 
réis  fortes. 

Quanto  á  marinha  de  guerra,  poJc  dizcr-sc  que 
é  hoje  quasi  nulla;  pois  que  apenas  se  compõe  de 
algumas  canhoneiras  e  pequenas  embarcações,  e  de 
uma  velha  corveta. 

A  industria  manufactora  aclia-se  em  grande  atra- 
so n'esta  cidade,  não  porque  os  que  a  exercem  ca- 
reçam de  habilidade  c  paciência,  que  certamente 
as  lêem  de  sobra,  mas  sim  pela  falia  essencialis- 
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sima  de  insirumentos  apropriados^  Esta  indus- 
tria está  por  conseguinte  limitada  a  algumas  pe- 
quenas artes  e  oiQcios  mechanicos,  nos  quae.s  os 
operários  são  maus  inventores,  masexcellcntes  imi- 
tadores. Fabricam-se  alguns  tecidos  de  algodão 
apenas  para  o  consumo  da  terra,  excepto  os  zuar- 
tes, que  se  exportam  para  Moça uibique.  IÍa  varias 
tÍAlurarias,  e  manufacturas  de  rendas  de  algodão. 
Também  se  fazem  cabos  c  amarras  de  cairo. 

A  industria  agrícola  tem  tido  algum  desinvolvi- 
manto.  Os  seus  principaes  artigos  são,  arroz,  e  os 
variados  productos^  que  se  tiram  dos  coqueiros  e 
das  arequeiras. 

O  fructo  do  coqueiro  serve  para  comer,  no  seu 
estado  natural,  para  fazer  doce,  e  juntamente  com 
a  agua  que  encerra,  para  diíTerentes  usos  culiná- 
rios. Da  casca  do  coco  tiram  o  cairo  com  quo  fa- 
bricam cordas,  amarras,  e  cabos  para  os  navios. 
Extrahem  bom  azeite,  não  só  para  luzes,  mas  Iam- 
bem  para  a  comida,  do  coco  secco,  a  que  dão  o 
nome  de  cópra.  Dà  parte  interior  do  coco,  partido 
em  duas  metades,  fazem  cuias,  de  que  usam  os 
pobres  como  de  tigelas.  Do  entre  casco  do  coqueiro 
tiram  uma  lenha,  chamada  chareta^  que  reduzem 
a  carvão,  usado  pelos  ourives  e  fundidores.  Dos 
cocos  muito  bem  pizados  tica  um  resíduo  excci- 
lente  para  sustento  de  porcos,  e  de  outros  gados. 
Das  folhas  do  coqueiro  lazem  umas  esteiras,  a  que 
chamam  olas,  com  que  costumam  formar  tapumes, 
e  cobrir  barracas,  empregando  também  as  mesmas 
folhas  separadas,  como  nós  o  colmo,  para  a  cober- 
tura das  choupanas.  No  talo  da  folha,  junto  ao 
tronco  da  arvore,  cna-se  uma  planta  parasita,  es- 
pécie de  musgo^  de  que  fazem  isca.  Empregam  as 
ditas  folhas  na  fabricação  de  vassouras,  pincéis,  e 
outros  artefactos,  e  ainda  tiram  d'ellas  uns  fila- 
mentos de  que  fazem  guita.  Da  raiz  do  coqueiro 
fazem  baldes,  e.o  tronco,  cuja  madeira  ò  quasi  tão 
rija  como  o  ferro,  serve  para  construcção  de  casas, 
e  para  fazer  os  grandes  pregos,  qUe  de  ordinário 
empregam  nas  mesmas. 

Além  de  todos  estes  produclos  ainda  se  obtccm 
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da  mesma  arvore  09  seguintes :  u  sura^  ajagra,  o 
vinho  ou  aguardente^  #  o  vinagre.  A  sura  é  um  li- 
quido, que  se  eitrahe  do  cacho  do  coqueiro,  e  da 
quai  se  faz  assucar,  denominado  jagra,  de  que 
usam  príncipalmenle  para  a  fabricação  de  doceá. 
A  sura  produz  aguardente  por  distiilação,  e  lhe 
chamam  urraca^  e  quando  é  da  mais  fioa  e  gra- 
duada dão-lbe  o  nome  de  fenim.  Da  sura  fermen- 
tada tiram  o  vinagre. 

Não  ha  vegetal  de  que  a  industria  colha  mais 
interessantes  e  variados  productos.  Sendo  pois  uma 
das  culturas  mais  apreciadas  na  India^  tanto  nas 
ilhas  de  Goa,  como  nas  nossas  províncias  da  terra 
firme,  abundam  os  palmares,  ou  bosques  de  coquei- 
ros. Estes,  e  08  de  areeas,  outras  bellas  e  produ- 
ctivas  palmeiras,  constituem  os  principaes  arvo- 
redos da  ilha  de  Goa,  e  dão  uma  physíonomia 
graciosa  aos  arrabaldes  da  capital. 

As  outras  producções  agrícolas  d'aquellas  ilhaâ, 
e  províncias  do  continente  são :  a  pimenta,  café, 
algodão,  caneJIa,  tabaco,  anil,  linho  cânhamo,  can" 
na  de  assucar,  amphião,  sumaúma,  batatas,  ínbame, 
c  muita  variedade  de  legumes,  hortaliças,  e  fru- 
tas. Doestas  ultimas  mencionaremos  por  s\ia  ex- 
cellencia  os  ananazes,  bananas,  mangas,  cajas^ 
melancias  e  melões,  morangos,  laranjas,  tangeri- 
nas, figos,  fruta  do  conde,  papaias,  matombas, 
fruta  de  Adão,  cidras^  e  alguma  uva.  Detudoista 
se  exporta  para  Bombaim. 

A  ilha  de  Goa  também  recolhe  bastante  sal. 
Nos  bosques  e  matos  abundam  os  pavões,  galli- 
nhas,  rolas,  pombos  verdes,  codornizes,  perdizes, 
e  outras  aves.  Nas  lagoas  e  rios  enconlram-se  mui- 
tos patos,  garças,  gallinholasr,  galleirões,  e  mais  va- 
riedades de  caça. 

A  pesca  não  é  ramo  muito  productivo,  ainda 
que  o  podia  ser,  altenta  a  grande  quantidade  das 
ostras,  que  criam  as  pérolas,  que  ha  na  foz  dos 
rios  de  Goa.  Porém  esta  pesca  é  prohibida,  ou 
pelo  menos  cra-o  ainda  ha  pouco  tempo. 

Nova  Goa  contém  uns  onze  mil  habitantes.  O 
seu  clima  é  saudável,  c  parecido  com  o  de  Lisboa* 
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Tem  uma  feira  annual,  qae  principia  no  djia  3  de 
abril. 

O  seu  brasão  d'arma8  é  como  vae  descripto  a 
paginas  211.  O  primeiro  brasão  d'armas  da  anti- 
ga metrópole  da  índia  portugneza  era  em  campo 
vermelho  uma  torro  de  prata,  com  sua  porta, 
tendo  sobre  ãs  ameias  a  roda  do  àartyno  de 
Santa  Galharina,  coroada  pela  mitra  primacial  do 
oriente. 


il  CIDADE  DE  HA€M. 


Kas  costas  da  China,  c  no  golpbo  onde  se  lança 
o  rio  Tigre,  surge  do  seio  do  mar  orna  ilha  mon- 
tanhosa, chamada  pelos  chins  Negao-Men.  Tem 
dez  Icguas  de  comprimento.  Na  extremidade  orien- 
tal d'esta  ilha  está  edificada  a  cidade  de  Macau. 

A  historia  d'esta  nossa  possessão  é  tão  honrosa 
para  Portugal,  que  a  adquiriu,  como  para  o  impé- 
rio da  China,  que  lhe  cedeu  esse  território.  Da 
parle  dos  portuguezes  significa  um  serviço  impor- 
tante de  leaes  amigos  prestado  á  China  em  occa- 
sião  de  apuro.  Da  parte  dos  chins  representa  um 
acto  de  gratidão  nacional  por  esse  serviço. 

Na  primeira  metade  do  século  xvi,  estando  re- 
centes as  nossas  primeiras  relações  com  o  celeste 
império,  foram  as  costas  d'esle  paiz  infestadas  por 
piratas^  que  commetlendo  roubos  e  horriveis  car- 
nificinas, espalhavam  o  terror  por  todos  os  ma- 
res e  portos  do  império.  O  numero  c  a  audácia 
dos  piratas  zombaram  do  poder  do  imperador 
Khang-Hi,  tornando-lhe  inúteis  todos  os  seus  es- 
forços. O  mal  cresceu  a  ponto,  que  ameaçou  aca- 
bar inteiramente  com  o  commercio  marítimo  da 
China. 

Foi  n*estâs  criticas  circunstancias,  que  os  por- 
tuguezes se  resolveram  a  perseguir  os  piratas ;  e 
com  tal  denodo  o  tizeram,  que  em  pouco  tempo 
os  aniquilaram  complctamealc. 

Em  recompensa  d'esle  immenso  serviço  conce- 
deu-lhes  o  imperador  Khang-Hi  uma  porção  de 
território  na  ilha  Negao-Men  para  ahi  estabelece- 
rem uma  feitoria.  Era  isto  o  que  os  portuguezes 
muito  desejavam,  e  em  vão  tinham  solicitado,  não 
tendo  obtido  ate  então  mais  que  a  permissão  de 
negociarem  e  residirem  nos  portos  chinezes  de 
Liampo,  Chincheo,  e  Lampacão. 

N*esta  concessão,  porém,  não  se  esqueceram  os 
cliins  da  sua  proverbial  astúcia  e  desconfiança,  re- 
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guiando  as  coisas  de  modo  qnc  osportaguczcs  não 
podessem  para  o  foturo  estender  o  sea  domínio 
além  dos  terrenos  concedidos. 

Designando-lhes  para  a  sua  feitoria  uma  estreita 
orla  de  terra  na  ilha  de  Negao-Men^  deram-lhes  um 
ponto  de  importância  para  um  estabelecimento 
commercial  pela  situação  geographica  da  ilha,  col- 
locada  na  desembocadura  de  um  dos  maiores  e 
mais  importantes  rios  do  império,  e  no  qual  está 
a  cidade  de  Cantão,  que  era  e  foi  por  muito  tempo 
a  única  porta  da  China  para  o  commercio  mari* 
timo  com  a  Europa.  Separando  aqnetla  orla  de 
terra  do  resto  da  ilha  com  uma  alta  muralha  de 
pedra^  prohibindo  aos  portugueses  com  graves  pe- 
nas a  passagem  d'essa  linha  divisória,  e  vigiando 
com  numerosas  forças  e  olhos  d'Argos  o  cumpri- 
mento d'cs$a  prohibição,  precaveram-se  contra 
quaesquer  projectos  de  futuras  invasões. 

Se  este  presc^nte  nos  fora  dado  hoje,  fícaria, 
lalvez,  para  sempre  o  ç^ue  primitivamente  era, 
uma  eslreila  lingua  de  terra,  meia  eriçada  de  ro- 
chedos, meia  cober4a  de  areias.  Porém  n'aquella 
época  era  tal  o  esforço  dos  portuguezes,  tâo  Orme, 
tão  enérgica  e  perseverante  a  sua  vontade^  que 
apezar  de  todos  os  estorvos  e  dii&culdades  conse* 
guiram  transformar  òs  inhospitos  rochedos  e  esté- 
ril praia  em  uma  cidade  bella,  populosa,  e  rica. 

Em  breves  annos  se  estendeu  peta  praia  longa 
fileira  de  casas  e  armazéns  de  agradável  aspecto, 
sobresaindo  alguns  formosos  edifícios  públicos;  e 
fez-se  roslo  ao  mar  com  um  extenso  cães  de  can- 
taria. Coroaram-se  os  montes  sobranceiros  com  al- 
guns conventos  e  fortes.  Arborisaram-se  as  encos- 
tas, e  planlaram-se  hortas  e  jardins  em  derredor 
da  povoação.  D*est'arte  ao  aceno  do  génio  portu- 
guez  se  ergueu  quasi  de  improviso  d'entre  rochas 
6  areias  a  cidade  do  Santo  Nome  de  Deus  de  Ma* 
cau,  que  teve  começo  pelos  annos  de  45B7. 

Gomo  fosse  um  estabelecimento  puramente  com- 
mercial, no  seu  principio  era  governado  â  von- 
tade dos  moradores,  que  escolhiam  d'entre  si  um 
chefe  com  o  titulo  de  capitão  mór. 
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Sendo  elevada  a  nascente  povoação  á  calbegoría 
de  cidade  no  anno  de  1583  ou  65,  foi  enlio  crea- 
do  o  senado  da  camará,  qao  ficou  regendo  a  coló- 
nia, subjeíto  ao  governo  da  índia. 

As  frotas  de  Lisboa,  de  Goa,  e  de  Malaca,  e  as 
relações  commerciaes  com  a  China,  fizeram  rapi- 
damente populosa  e  florescente  a  cidade  de  Macan. 

Cresceu  e  durou  esta  prosperidade  em  quanto 
Portugal  se  conservou  independente  e  respeitado 
na  Europa,  e  poderoso  >6  influente  na  Ásia.  Mas 
logo  que  imraerecido  infortúnio  lhe  fez  dobrar  a 
cerviz  aoJQgo  deCastelIa,  derrocou-se  instantanea- 
mente o  império  portuguez  asiático. 

Despojado  do  predominio  dos  nares,  em  breve 
perdeu  a  sua  supremacia  na  índia.  Os  inglezes  e 
hollandezes,  desaffrontados  de  tão  terrivel  compe- 
tidor, apresentaram-se  potentes  n'aqueilas  regiões, 
onde  o  ciúme  dos  portuguezes  os  bavia  ji  comba- 
tido, e  d'onde  tinha  conseguido  eipulsal-os.  A  ci- 
dade de  Cantão  abriu  emfim  as  suas  portas  aos  no- 
vos hospedes.  O  commercio  da  China  modou  de 
rumo,  e  Macau  foi  caindo  em  progressivo  abati- 
mento. 

Varias  tentativas  feitas  pelos  hollandezes  para 
se  apoderarem  da  cidade  fizeram  conhecer  a  neces- 
sidade de  se  estabelecer  n'ella  um  governo  militar. 
Foi  então  enviado  de  Goa  para  a  defender  D.  Fran- 
cisco Carrasco;  ao  qual  sesuccedeu  D.  Francisco 
Mascarenhas,  o  primeiro  que  para  ali  foi  com  o 
cargo  de  governador  e  capitão  general. 

Em  junho  de  1622  surgiu  em  frente  de  Macau 
uma  esquadra  hollandeza  de  quinze  naus,  disposta 
a  tentar  um  desembarque  contra  a  cidade,  e  no  dia 
20  lançou  cm  terra  oitocentos  homens  bem  ar- 
mados. A  guarnição  da  cidade  constava  apenas  de 
dpzentos  soldados,  mas  houvesse  com  tal  bravura, 
que  o  ataque  foi  victoriosamente  repellido,  e  o 
inimigo  mal  pôde  recolher  às  naus  uns  duzentos 
hon^ens,  deixando  o  resto  morto  no  campo,  ou  pri- 
sioneiro de  ffuerra. 

Esta  grande  victoría  foi  causa,  sem  duvida,  de 
que  ficassem  escarmentados  os  que  nos  cubicavam 
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aquella  colónia.  O  que  é  cerlo  é  que  não  tornou 
a  ser  aíTrontada  pelo  inimigo. 

D'e$(e  ataque  veíu-nos  comludo  um  proveito, 
O  governo  chim,  vendo  o  perigo,  que  a  cidade  cor- 
reu, e  considerando  nos  inconvenientes,  que  po- 
diam resultar  para  o  império  se  os  hoUandezes 
conseguissem  apossar-se  de  Macau,  consentiu  em 
que  se  fortiGcasse  a  cidade.  D*ahi  datam  pois 
as  primeiras  obras  de  defensa.  Porém  a  sua  deca- 
dência foi  poi*  diante;  c  comella  lhe  sobreveiu  um 
novo  opprobrio  e  vexação,  o  poder  dos  mandarins 
estabelecido  em  Macau. 

Os  fundadores  de  Macau  tinham  sabido  crear 
pela  sua  actividade  e  energia  uma  situação  pros- 
pera para  a  colónia.  Mas  os  seus  descendentes, 
amollecidos  pelo  clima  e  pelos  gozos  da  riqueza, 
foram  trocando  os  hábitos  activos  da  Europa  pela 
indolência  e  apathia  das  raças  asiáticas.  Achando 
nos  chins  bons  operários,  hábeis  corretores,  e 
caixeiros  inlelligentes,  foram  pouco  a  pouco  des- 
cançando  n'elles,  encarrega ndo-os  de  quasi  tudo 
quanto  era  trabalho.  A  remuneração  liberal  d'e$ses 
serviços  foi  altrahindo  á  cidade,  primeiramente  a 
classe  laboriosa  da  parte  chincza  da  ilha^  e  mes- 
mo do  continente;  depois  innumeraveis  vadios  e 
malfeitores. 

Doeste  modo  a  população  cbineza  de  Macau  em 
ponco  tempo  excedeu  muito  a  portugueza.  Em 
quanto  o  nosso  pavilhão  fíuctuou  triumphante  no 
oriente ;  em  quanto  Portugal  se  lez  respeitar  em 
suas  possessões  ultramarinas  por  meio  das  tropas 
regulares,  que  lhes  enviava,  e  n'ellas  mantinha, 
houve  socego  em  Macau.  Os  ricos  mandavam  á 
sua  vontade.  Os  operários  trabalhavam  satisfeitos, 
mas  com  subjeição.  Os  proletários  faziam  o  menor 
mal  possivei,  porque  temiam  a  espada  da  justiça. 

Porém  logo  que  a  decadência  da  mãe  pátria  se 
fez  sentir  nas  colónias,  desataram-se  lodos  aquel- 
les  laços,  e  rebentaram  na  cidade  graves  desor- 
dens entre  os  chins  e  os  portuguezes.  O  mais  leve 
pretexto  servia  de  signal  de  revolta,  que  ao  prin- 
cipio era  reprimida  a  custo,  e  depois,  pela  conti- 
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nuaçao  de  ta^s  actos,  daficonceitaada  e  sem  força 
a  autoridade,  crescia  e  rompia  em  todo  o  género 
de  excessos  e  violências.  N'estâs  crises  as  pessoas 
abastadas  e  principaes  da  terra  Yiam-se  obrigadas 
a  refiigiar-se  nos  fortes  para  salvarem  a  vida,  dei- 
xando as  suas  casas  e  estabelecimentos  entregues 
â  pilhagem. 

Foi  no  meio  dos  progressos  d*cste  flagello,  que 
as  autoridades  e  população  portuguezas  de  Macau 
invocaram  o  auxilio  das  autoridades  chinezas  con- 
tra os  chins  rebellados.  Assim  se  estabeleceram 
n'aquel]a  cidade  a  intervenção,  e  mais  tarde  a  in- 
fluencia e  supremacia  dos  mandarins. 

Tão  longe  foi  o  abuso  d'esta  intervenção,  que  a 
cidade  de  Macau  ficou  portugueza  apenas  no  nome, 
e  n*nm  simulacro  de  autoridades  nacionaes.  Não 
se  fazia  ali  coisa  alguma  sem  a  annuencia  dos  man- 
darins. A  seu  bel  jirazer  lançavam  e  cobravam  tri- 
butos; concediam  ou  negavam  licença  para  se  edi- 
ficar ou  reconstruir  qualquer  casa ;  fechavam  o 
porto,  quando  lhes  parecia  ;  e  obrigavam  o  gover- 
nador da  cidade  a  expulsar  delia  os  estrangeiros 
com  quem  estavam  em  guerra,  comosucceden  com 
os  inglezes  em  agosto  de  1839,  logo  que  começou 
a  luta  da  Inglaterra  com  a  China  por  causa  da 
questão  do  ópio. 

Este  estado  precário  e  humilhante  melhorou  con- 
sideravelmente depois  d'aquella  guerra.  Os  chins, 
em  parle  pelo  abatimento  moral  em  que  os  dei- 
xaram os  triumphos  dos  inglezes,  e  as  árduas  con- 
dições da  paz,  em  parle  por  benevolência  com  os 
visinhos,  que  nunca  os  incommodaram,  presta- 
ram-se  a  fazer  varias  çoncessOes  exigidas  pelos  go- 
vernadores de  Macau. 

Para  tratar  d'este  negocio  veiu  á  cidade  um 
mandarim  enviado  pelo  alto  commissario  de  Can- 
tão, o  celebre  Lyn.  Ajuslou-se,  pois,  e  levou-se  a 
effeito  um  tratado  pelo  qual  augmentaram  as  im- 
munidades  de  Macau,  e  se  coarctaram  as  inter- 
venções chinezas. 

O  coromercio  d'esta  nossa  possessão,  que  tivera 
um  grande  dcsinvolvimento  durante  a  luta  da  In- 
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glatorra  com  ^  Chin«,  cafti  na  maior  prosIraçSo 
assim  que  pelas  corxliOOes  do  tratado  de  paz  fo- 
ram abertos  cinco  portos  d'esle  império  ao  com- 
mcrcio  de  todas  as  naç9es.  Para  obviai*  a  este  mal 
foram  tomadas  varias  providencias,  sendo  a  mais 
importante  a  que  declarou  porto  franco  a  cidade 
de  Macau. 

A  nomearão  e  chegada  a  Macau  do  novo  gover- 
nador Ferreira  do  Amaral,  no  anno  de  1844^  as- 
sígnalaram  o  começo  de  uma  nova  época  para  esta 
cidade.  As  importantes  reformas,  que  concebecr,  e 
poz  cm  pratica,  e  a  posição  resoluta  tí  enérgica 
que  tomou  em  presença  dos  Éhins,  acabaram  de 
emancipar  a  colónia  da  vergonhosa  tutela  das  au- 
toridades chinezas. 

Principiando  por  colloôar  o  porto  militar  de 
Macau  em  um  pé  respeitável,  acabou  com  os  im- 
postos lançados  em  proveito  do  governo  eh inez,  e 
despojou  as  suas  autoridades  da  influencia  e  ju'- 
risdhcçâo,  que  exerciam  na  cidade.  Estas  medidas 
excitaram  grande  agitação,  c  longa  resistência  da 
parle  dos  chins.  Porém:  a  coragem  e  perseverança 
do  governador  venceram  todas  as  difliculdades, 
eonsolídando  as  reformas,  e  tranquillisando  a  po- 
voação. 

Por  infelicidade,  quando  esta  nossa  possessão 
assim  se  ia  levantando  do  extraordinário  abati- 
mento moral  a  que  chegou;  quando  começava  a 
rcsta»rar-se  econòtnioamente  por  effeito  da  fran- 
quia do  seu  porto,  e  de  outras  providencias  illqs- 
tradas  ;  so"brevieram  dois  attentados,  um  apoz  ou- 
tro, que  encheram  a  cidade  de  consternação,  ex- 
pondo-a  a  perder  todos  esses  benefícios  tão  custo- 
samente adquiridos.  ' 

O  primeiro  d'aquelles  attentados  foi  a  violação 
flagrante  e  escandalosa  do  seu  território,  e  o  me- 
noscabo da  autoridade  por  parte  da  guarnição  de 
uma  fragata  ingleza,  que  se  achava  surta  no  porto, 
e  que  desembarcando  armada  accommetteu  a  ca- 
dôa  publica,  e  á  viva  força  tirou  d*ella,  e  levou 
para  bordo  um  seu  patricio  e  companheiro,  que 
fora  preso  por  se  não  querer  descobrir,  sendo 
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por  vogaes  o  juiz  de  direito,  o  commandante  do 
batalhão  de  artilharia,  o  presidente  da  camará,  os 
dois  juizes  ordinários,  e  o  procurador  da  cidade. 
O  juizo  de  direito  è  formado  pelo  juiz  de  direito, 
juiz  substituto,  e  delegado  do  procurador  da  co- 
roa e  da  fazenda.  Â  instancia  superior  é  a  relação 
de  Goa. 

Ha  roais  na  cidade  uma  junta  de  fazenda,  a  re- 
partição de  saúde  publica  com  um  cirurgião-mór, 
e  um  capitão  do  porto.  A  cantara  municipal  gozz 
.sen  antigo  titulo  de  leal  senado  de  Macau. 

A  guarnição  da  cidade  consta  de  um  batalhão 
de  artilharia,   e  de  outro  batalhão  de  infanteria. 

Macau  está  situada  a  yinte  e  dois  graus  e  treze 
minutos  de  latitude  norte,  e  a  centa  e  treze  graus  e 
trinta  e  dois  minutos  de  longitude  este.  Dista  ciu- 
cocnla  milhas,  pouco  mais  ou  menos,  da  foz  do 
rio  Tigre,  umas  oitenta  da  cidade  de  Cantão,  e 
quarenta  da  ilha  de  Hong-Kong,  onde  os  inglezes 
teem  um  importante  estabelecimento.  A  sua  dis- 
tancia de  Lisboa  em  linha  recta  é  de  liOO  léguas, 
e  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  3200. 

O  aspecto  da  cidade,  visto  do  porto,  é  mui  for- 
moso e  píttoresco.  Está  edificada  em  amphitheatro 
sobre  uma  extensa  bahia.  Parte  d*ella,  sentada  á 
beira  do  mar,  ostenta  uma  longa  fileira  de  casas 
construidas  ao  uso  da  Europa,  resplandecentes  de 
alvura,  e  algumas  com  seus  adornos  architecloni« 
cos.  Outra  parte  eleva-se  sobre  uma  collina  pe- 
dregosa, mediando  entre  ambas  os  palmares  e 
mais  arvores  dos  quintaes  c  jardins.  Finalmente 
coroam-se  os  montes  sobranceiros  á  cidade  com 
fortalezas,'  conventos,  e  templos,  que  contrastam 
com  as  negras  rochas  graniticas,  que  lhes  servem 
de  base. 

Os  trajos  variados,  e  na  maior  parte  de  cores 
garridas,  da  população  chineza,  que  percorre  as 
ruas  e  anima  os  cães;  a  diversidade  de  embarca- 
ções, que  cstanceam  no  porto,  muitas  de  formas 
singulares  e  exquisilas,  empavcsadas  de  flâmulas 
e  bandeiras  multicores ;  e  emfim  os  resplendores 
do  sol,  e  a  pureza  da  atmosphéra  em  dias  claros. 


daado  briiiM^  e  realce  a  tado  hia,  completam  um 
quadro,  questirprabenclee  encanta  os  viajantes. 

A  bahia,  posto  que  Qâo  offerega  aoQoradoiro  per- 
feitamente seguro,  pelo  menos  em  certas  épocas 
do  auBO,  é  amplp>  e  quasi.  que  fechada  pelos  ca- 
bos escarpados  das  montanhosas. ithas  Lantow  c 
Lintin. 

O  porto  propriamente  dito  é  muito  abrigado; 
porém  é  tão  pequeno  que  pouco  mais  poderá  accom- 
modar  de  vinte  embarcações,  e  apenas  tem  duas 
braças  e  meia  de  profundidade  á  entrada.  Porém 
a  ires  milhas  da  cidade  para  o  lado  do  sul  ha  um 
bom  ancora  doiro  chamado  da  Taipa,  ou.Typ^,  que 
fica  entra  duas  pequenas  ilhas,  e  no  qual  podem 
surj^ir  e  estacionar  com  segurança  quaesquer  na- 
vios do  grande  porte. 

£  importante  o  commercio  de  cabotagem,  que 
se  faz  de  um  lado  até  Ghan-gai,  e  do  oulro  até  ao 
goipho  de  Sião  ^e  ás  Moluc^as^  em  cuja  navegação 
se  empregam  alguns  barcos  movidos  a  vapor,  juocos, 
e  lorchas.  JSslas  ulUmas  occupam-^se  em  Macau, 
ás  vezes^  quando  andam  piratas  na  cosia,  a  com- 
boyar  o^  juncos,  e  n'essc  caso  são  commandadas 
por  porluguezes,  esquipadas  por  chins,  e  arma- 
das-coni  uma  ou  mais  peças  de  artilharia»  Segundo 
iim  documento  ofilcial,  possuía  o  porlo  de  Macau 
em  1859  três  vapores^  ciuço  navios  de  alto  bordo 
«armados  ao  uso  da  Europa,  e  trinta  e  cinco  lor- 
chás,  ao  todo  quarenta  e  três  embarcações  com 
S560  toneladas. 

Entre  Macau,  Cantão,  e  Hong-Kong,  onde  che- 
gam as  maias  da  Europa,  ha  carreiras  ragularos 
feita  por  barcos  a  vapor,  que  fazem  a  viagem  em 
cinco  horas,  ou- por  lorchas,  e  outros  barcos  chi- 
nezes  chamados  Fast-fooals. 

Defendem  a  bahia  e  o  porlo  Ires  fortes,  o  prin- 
cipal é  denominado  S.  Thiago  da  Barra.  B'  guar- 
necido com  trinta  canhões.  Tem  uma  fQnto  com 
boa  nascente,  eaccommoda  trezentos  soldados.  Para 
o  lado  de  terra,  mas  dominando  egualmcnle  o  mar, 
defendem  a  cidade  outras  Ires  fortalezas.  A.  mais 
importante  c  a  de  S.  Paulodo  Monte.  Tem  asses- 
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(adas  quarenta  peças  de  artilbaría,  e  eieerra  qaa- 
tro  fontes  de  agâa  nativa,  uma  cisteroa,  disa-* 
inatas  e  qaarteis  para  mil  soldados. 

Divide-se  a  cidade  em  daas  partes  distinctas; 
um^  habitada  pelos  porUi^exes  e  estrangeiros  ea^ 
ropens;  aontra  emqae  reside  a  povoação  chineza. 
Esla  é  a  continuação  d'aqaella  para  o  lado  de  no-> 
roeste* 

São  três  as  parochias :  a  Se\  que  é  a  mais  po- 
pulosa, S.  Lourenço j  e  Santo  António.  A.  catbedral 
é  um  bom  templo,  porém  de  arcbitectura  pesada. 
Foi  fundada  por  D.  Belchior  Carneiro,  jesuíta,  no- 
meado bispo  do  Japão  pelo  papa  Pio  v,  e  fállecido 
em  Macau  no  anno  de  1583.  O  bispado  de  Macau 
foi  erecto  a  instancias  d'el-rei  D.  Sebastião  pelo 
summo  pontífice  Gregório  iiii,  por  bulia  de  10 
de  fevereiro  de  157  B,  e  foi  D.  Belchior  o  seu  pri- 
meiro prelado. 

Os  outros  edificios  religiosos  são :  a  casa  da  mi- 
sericórdia, com  um  recolhimento  annexo  de  don-- 
zellas  pobres ;  o  convento  de  Santa  Clara^  de  frei- 
ras franciscanas ;  duas  ermidas^  sendo  um*  da  in^ 
vocação  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  outr'ora  for^ 
taleza,  e  situada  em  logar  alto  entre  dois  fortes; 
e  os  edificios  dos  extinctos  conventos  de  S.  Domin^ 
gos,  que  pertenceu  á  ordem  dos  pregadores,  de 
Santo  Agostinho,  que  foi  de  eremitas  do  dito  san- 
to, e  de  S.  Francisco^  que  era  de  frades  francis- 
canos. 

Os  jesuítas  tiveram  também  ali  um  sumptuoso 
coliegio  da  invocação  de  S.  Paulo^  edificado  no 
anno  de  1663  no  mesmo  sitio,  onde  tinham  um 
hospício  formado  em  1565,  e  incendiado  annos  de- 
pois. Pela  extíncção  da  companhia  de  Jesus  ficou 
pertencendo  o  edificio  do  coliegio  de  S.  Paulo  ao 
senado  de  Macau.  Em  26  de  janeiro  de  1834, 
servindo  então  de  quartel  de  tropa,  foi  destruído 
por  um  violento  incêndio.  No  recinto  da  incen- 
diada egreja  estabeleceu-se  posteriormente  o  cemi- 
tério publico. 

Além  d'estes  os  principaes  edificios  são:  o  pa/a- 
cio  do  governador,  na  Praia  Grande,  em  frente  de 
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um  bello  cães ;  a  alfandega ;  á  casa  do  $emdo  ;  a 
casa  da  companhia  ingleza  das  índias  Orientaes; 
o  paço  episcopal ;  c  dois  pagodes  cbiaeaes. 

A  casa  àa  companhia  das  índias  asià  edificada 
sobre  o  cães.  £  am  rico  palácio  coroado  de  balaus- 
trada, seudo  o  corpo  centrai  ornado  de  quatro  co- 
lumnas,  e  um  frontão. 

O  paço  episcopal  occupa  o  convento  de  Nossa 
Senhora  da  Gaia,  situado  dentro  da  fortaleza  do 
mesmo  nome,  que  se  ergue  sobre  uma  montanha 
alcantilada,  dominando  a  cidade  e  a  bahia.  Go- 
za-se  d'ali  um  panorama  admirável,  e  a  seu  turno 
o  paQO  acastellado  dá  realce  â  perspectiva  de  Macau. 

Ha  em  Macau  quatro  pagodes  principaes,  dois 
nas  aldéas  de  Moha/e  Patajpie,  outro  no  caminho 
que  vae  de  Patane  para  í  porta  do  Cerco,  e  o 
quarto  próximo  da  fortaleza  deS.  Thiago  da  Barra. 
Os  dois  últimos  são  os  melhores,  e  sobretodos  o 
da  barra,  que  reúne  a  uma  construcçâo  mais  sum- 
ptuosa, a  belleza  do  sitio,  e  o  effeito  piltoresco 
produzido  pelas  suas  diversas  capellas,  dispostas 
com  muita  arte  e  bom.  gosto  em  ampbithealro  por 
entre  grandes  penedps  e  frondosas  arvores. 

Tem  Macau  três  hospitaes,  dois  civis,  e  um  mi- 
litar ;  e  os  seguintes  estabelecimentos  de  instruc- 
ção  publica:  o  seminário  deS,Jose\  antigo  collegio 
de  catheèumenos  chins,  no  qual  se  ensina  tbeologia, 
philosophiay  latim,  e  chinez,  e  é  frequentado  por 
uns  trinta  seminaristas;  o  asyio  de  Santa  Rosa^ 
onde  são  educadas  umas  cem  meninas  ;  uma  escola 
de  mathematieaf  das  línguas  latina^  franceza  e  m- 
glejía,  de  ler  e  escrever^  inslituida  em  1847  pelo 
senado^  e  cujo  movimento  regula  por  cento  e  cin- 
coenta  discípulos. 

Possue  um  museu  de  historia  natural,  que  en- 
cerra também  vários  objectos  curiosos  relativos  ás 
artes  e  sciencías  d'aqueUes  paizes. 

Também  tem  uma  typographia,  e  um  jornal  offi- 
cial,  intitulado  Boletim  do  gofi^rno  de  Macau. 

O  cemitério  catholico  è,  como  dissemos,  no  re- 
cinto da  incendiada  egreja  de  S.  Paulo.  Serve-lbe 
de  frontaria  e  de  entrada  o  frontispicio  do  templo. 
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que  as  cbammas  pouparam,  e  se  acha  cm  bom  es- 
tado de  coDservaçIo.  Ê  uma  fachada  grandiosa  pe-» 
las  suas  proporções,  adornos  e  materiaes.  Porém  a 
sua  architectura  é  falia  de  goslo,'C  sobi^ecarregada 
de  decorações.  Gompõerse  de  quatro  corpos  de  dif- 
ferentes  ordens  de  architectura.  O  primeiro  é  ador- 
nado de  dez  grandes  columnas  jonicais,  entre  as 
qaaes  se  abrem  Ires  portas,  que  dão  entrada  para 
o  cemitério^  O  segundo  é  decorada  com  oulras  dez 
columnas  da  ordem  compósita,  e  quatro  esialuas 
meltidas  cm  nichos.  O  terceiro  tem  por  croatos 
seis  columnas  corinlbias,-  uma  estatua  de  Nossa 
Senhora .  em  um  nicho  cercada  de  figuras  de  an- 
jos, quatro  quadros  com  baixos  relevos  de  figuras 
symbolicas,  e  ainda  outras  decorações.  O  quarto 
corpo  é ornado  de  quatro  columnas,  três  estatuas, 
e  diversos  emblemas  da  paixão  de  Jesus  Chrisio, 
tendo  por  coroa  um  frontão,  em  cujo  tym<>ano  se 
vô  representado  o  Espirito  Santo. 

O  templo  de  S.  Paulo  foi  U4na  das  mais  ricas 
c  notáveis  construcçõcs,  qae  os  jesnitas  levanta* 
ram  no  Oriente.  Era  o  principal  monumento  do 
Macau,  e  tinha  celebridade  n'uuia  graude  parle  da 
Ásia. 

Para  a  edificação  do  ccUiitcrid  demoliram -^c  as 
paredes  latcraes  da  egreja  até  meia' altura,  e  cons- 
truíram-se  jnnto  d'ella  dois  lanhos  de  galerias  abo- 
badadas, sustentados  por  pilares.  \  parte  superior 
é  um  terrado,  e  serve  de  passeio ;  na  parte  infe- 
rior abriram-se  catacumbas  nas  paredes,  e  sepul- 
turas no  pavimento.  No  logar  occupado  outr'ora 
pela  capella  uiór  edificou-se  a  capella  do  cemitério. 
O  que  era  recinto  da  antiga  ogreja  está  arruado  c 
plantado  de  cedros. 

Este  cemitério  c  adaunisliíado,'  c  foi  foilo  pela 
confraria  da  misericórdia  no  anno  de. 1837,  soba 
direcção  do  padre  Joaquim  José  Lei  te,. superior  do 
coUegio  de  S.  José.    -    * 

O  cemitério  dos  cetins  é  em  siti^o  ermo-Os  seus 
túmulos  alvejam  por  entre  latadas  de  flores. 

As  ruas  da  cidade  são  pela  uatior  parUi  tortuo- 
sas, estreitas  c  pouca  acciadai,  principalinciilc  ái 
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que  Gcam  mais  próximas  ao  mar,  todavia  em  ou*» 
tro  tempo  foram  muito  mais  iromundas*  As  casas^ 
construídas  de  pedra,  e  caiadas  exteriormente, 
teem  uma  apparencia  regular,  e  mostram  acceio. 
Algumas,  edtècadas  no  gosto  singelo  e  elegante  da 
architectura  inglesa^  e  pertencentes  a  súbditos  da 
Gram-Bretanha,  são  de  mui  ogradavel  aspecto. 
Onde  se  yeem  mais  casas  d'esta  architectura  é  na 
Praia  Grande^  á  beira  mar,  sobre  um  cães  extenso 
e  magni&co,  com  desembarcadoiros  commodos.  £ 
o  melhor  e  mais  lindo  sitio  da  cidade. 

Macau  é  perfeitamente  abastecida  nâo  só  dos 
mantimentos  necessários  ávida,  mas  também  de 
muitos  de  regalo.  Acha-se  sempre  provida  de  cx'- 
cellentes  carnes,  de  muita  variecíade  de  aves,  peí« 
xes,  hortaliças,  legumes,  e  fructas  Recebe  todas, 
ou  quasi  todas  estas  provisões  do  território  chi'' 
nez,  circumstancia  que  obrigará  em  todos  os  tem'- 
pos  o  governo  e  os  moradores  de  Macau  a  procu« 
rarem  viver  em  boa  harmonia  com  o  celeste  im- 
pério. 

Tem  esta  cidade  bons  mercados  cobertos,  e  d'cs^ 
tes  o  melhor  em  edificio,  e  mais  notável  pela  ya- 
riedade  e  valor  das  mercadorias,  que  expõe  á  venda 
6  o  baazar  chinez.  Os  chins  teem  singular  geito 
para  fazerem  exposição  de  productos  de  industria. 
Sabem  dispol-os  com  verdadeiro  gosto  artistico,  e 
de  maneira  a  fazer  realçar  cada  um  dos  objectos. 
Tanto  no  baazar  como  nas  lojas  observam  à  risca 
esta  pratica. 

O  commercio  é  a  industria  quasi  exclusiva  de 
Macau,  pois  que  não  tem  fabricas,  nem  terrenos 
para  lavoura.  Todavia  possue  algumas  pequenas 
industrias  manufacloras  muito  aperfeiçoadas,  posto 
que  exercidas,  eth  geral,  pelos  chins.  Os  trabalhos  ^ 
em  que  estes  artistas  maissobresaem  são  os  da  ou- 
rivesaria, e  os  da  escuiptura  em  marfim,  tarta- 
ruga, e  madeira,  de  que  fazem  artefactos  de  pas- 
mosa  delicadeza. 

Os  arrabaldes  da  cidade  bão  limitadíssimos,  pois 
que  todo  o  território,  que  ahi  possnimos,  mal 
chega  a  ter  uma  légua  de  cumprimento,  e  meia  na 
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sua  maior  largara,  decrescendo  a  isto  a  iogratídâo 
do  solo.  Entretanto  contam  se  em  Tolta  da  cidade 
▼arías  hortas  e  jardins,  e  três  aidéas  habitadas 
por  chins. 

Ha  em  Macau  uma  cúrioaidade  natura!,  e  ao 
mesmo  tempo  sitio  histórico  de  mui  sabido  apreço. 
É  a  gruta  de  Camões,  onde  o  príncipe  dos  poetas 
portaguezes,  inspirado  pelo  amor  da  pátria,  com* 
poz  alguns  cantos,  ou  deu  os  últimos  traços  no 
seu  poema  sublime,  os  Lusíadas,  com  que  glori- 
íicouPortngal,  e  se  immorlahsou  a  si  próprio. 

E'  formada  esta  gruta  por  grandes  rochedos, 
com  duas  entradas  divididas  por  um  penedo  de 
figura  cónica,  na  qual  descança  a  parte  superior 
da  rocha.  Sobre  a  gruta  está  um  esbelto  pavilhão 
ou  mirante,  donde  se  descobre  em  dilatado  hori« 
sonte  a  babia  e  a  cidade  de  Macau,  e  parte  do 
porto  da  Taipa,  ou  Typa,  sempre  animado  por 
uma  immcnsidade  de  navios  europeus  e  barcos 
chinezes. 

Acha-se  esta  gruta  em  um  quintal  particuUr. 
O  seu  actual  proprietário,  o  senhor  Lourenço  Mar-- 
quês,  mandou  ha  pouco  fazer  em  Lisboa  um  busto 
em  i)ronze  do  grande  poeta  para  ser  coUocado  na« 
qoella  celebre  lapa.  Esta  obra  está  concluída,  e 
brevemente  partirá  para  o  seu  destino.  Foi  feito 
o  modelo  pelo  senhor  Bordallo  Pinheiro,  e  os  tra- 
balhos de  fundição  foram  executados  nas  officinas 
do  arseaal  do  exercito  pelo  senhor  Felisberto  José 
Pereira. 

Elstá  feito  o  busto  com  bastante  perfeição*  Tem 
de  peso  49  kilogrammas. 

A  população  de  Macau  tem  tido  muitas  e  gran^ 
des  variações  em  resultado  de  alguns  aconteeimen* 
tos  de  Portugal,  e  ainda  mais  dos  successos  de 
que  tem  sido  theatro  a  China  desde  o  anno  dé 
1842,  em  que  a  expedição  ingleza,  ao  cabo  de 
uma  curta  lucla,  conseguia  fazer  abrir  aos  euro- 
peos  os  portos  do  celeste  império.  A  emigração 
dos  chins  do  território  do  império  para  dentro  da 
cidade,  ou  d'esla  para  outra  qualquer  parte,  é  qne 
forma  aquellas  grandes  variações. 
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Em  certas  épocas  chegou  Macau  a  nao  ler  mais 
de  dez  mil  moradores.  Quando  a  guerra  assolou 
Cantão  em  1854,  elevou-se  aquelle  numero  a  mais 
de'  sessenta  mil.  Presentemente  poder-se-ha  cal- 
cular em  trinta  e  cinco  mil  almas  a  totalidade  da 
população,  sendo  cinco  a  seis  mil  portuguezes, 
vinte  e  cinco  á  trinta  mil  chins,  e  quinhentos  a 
a  seiscentos  estrangeiros  em  grande  parte  inglezes, 
francezes,  americanos,  e  hollandezes. 

A  salubridade  do  clima,  a  bondade  e  variedade 
dos  viveres,  c  também  a  belle^a  do  sitio,  allraheni 
a  Macau  em  certa  época  do  anno  muitos  negocian- 
tes inglezes  de  Hong*Kong,  que  a  procuram  como 
logar  de  repoiso  e  de  recreio.  Assim  também  serve 
muitas  vezes  de  hospedaria  ás  legações  europeas. 
na  China.  D'este  trato  tem  colhido  a  cidade  mui- 
tos proveitos,  d'entre  os  quaes  mencionaremos  a 
edificação  de  Undas  casas  de  campo,  e  a  inlroduc^ 
ção  de  muitas  commodidadcs  e  confortos  da  vida, 
hoje  usados  na  Europa. 


A  CIDADE  DE  S.  PAULO  DA  ASSUPÇAt 

DE  LOANDA. 

Os  dois  anligos  reinos  de  Angola  e  Benguella 
è  soas  dependências  ^rmam  actualmente  a  pro« 
vincia  portagueza  da  Africa  occidental,  designada 
pelo  nome  de  governo  geral  de  Angola. 

O  primeiro  d*aquelles  reinos  estende-se  entre 
os  dois  grandes  rios  Ambriz  e  Cuanza,  e  confina 
ao  norle  com  o  reino  do  Congo^  ao  sal  com  o  de 
Benguella,  a  leste  com  as  terras  dosMallaas,  Jaga 
Cassange,  e  Dala  Qaicna,  e  a  oeste  com  o  ocea- 
no. O  segundo  tem  por  limite,  pelos  lados  de 
leste  e  sul  as  terras  de  Humbe,  e  os  territórios 
pouco  conhecidos,  que  ficam  além  das  correntes 
do  Cutato,  do  Cunhinga,  e  do  caudaloso  rio  Ca- 
nené,  pelo  norte  o  reino  de  Angola,  e  por  oeste 
também  o  oceano.  Os  dois  teem  de  extensâ^o  de 
norte  a  sul,  ou  de  costa,,  desde  o  Ambriz  alé  Cabo 
Negro,  cento  e  setenta  léguas  marítimas,  e  de 
oeste  a  leste,  ou  do  mar  para  o  interior,  umas 
cem  pouco  mais  ou  menos  A  sua  área  aproxima-se 
a  dezesete  mil  léguas  qoadradas  com  uma  popu- 
lação, que  se  calcula  em  seiscentos  e  sessenta  mil 
habitantes,  comprehendendo-sc  n'este  numero  os 
poTOs  alliados  e  tributários  da  coroa  de  Portugal. 

D  esta  vasta  província  portugueza  da  Africa  Oc- 
cidental é  capital  a  cidade  de  S.  Paulo  da  Assum- 
pção de  Loanda,  situada  em  uma  hahia  na  costa 
do  reino' de  Angola,  ao  sul  da  foz  do  rio  Bengo, 
em  uma  latitude  8°  48*.  e  distante  de  Lisboa  ^8 
léguas  em  linha  recta,  e  1050  por  mar. 

Correndo  o  anno  de  1484  enviou  el-rei  D. 
João  11  a  Diogo  Cam,  a  proseguir  nos  descobri- 
mentos da  costa  Occidental  da  Africa,  tão  gloriosa- 
mente começados  pelo  illustre  infante  D.  Henri- 
que. Diogo  Cam  descubria  na  saa  primeira  via- 
gem o  reino  do  Congo,  e  na  segunda  o  de  Angola 
e  Beoguella  até  ao  Gabo  Negro;  collocoa  em  di- 
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Tersos  silios  padrScs  de  pedra,  qae  levara  de  Lis- 
boa, com  as  armas  reaes,  edaas  inscripções,  uma 
em  portuguez,  outra  em  lalim;  e  travou  relações 
com  os  régulos  indígenas. 

Em  1491  chegou  ao  Congo  a  primeira  mis- 
são portugueza,  que  ahi  derramou  a  luz  do  Evan- 
gelho, e  desde  essa  época  até  1559  não  passaram 
além  os  esforços  dos  portuguezes,  que  então  se 
empregavam  quasi  exclusivamente  nas  conquistas 
d^  índia.  N*6ste  anno  fizeram-se  as  primeiras  ten- 
tativas para  a  fundação  do  estabelecimento  por- 
tuguez  em  Angola,  porém  d'esta  vez  ficaram  sem 
effeito,  e  só  se  renovaram  era  1574,  encarregando 
el-rei  D.  Sebastião  essa  empreza  a  Paulo  Dias  de 
Novaes,  neto  de  Bartholomeu  Dias,  o  descobridor 
do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Partiu  Paulo  Dias  de  Lisboa  no  referido  anno 
com  três  navios,  e  no  seguinte  de  1575  silrgiu  e 
lançou  ferro  em  frente  da  barra  doCuanza.  De- 
sembarcou na  ilha  de  Loanda,  e  passando  em  se- 
guida á  terra  firme,  construiu  logo  o  forte  de  S. 
Miguel,  fundou  a  villa  de  S.  Paulo  de  Loanda 
com  a  sua  egreja  (1576);  organisou  o  governo, 
e  tomou  o  titulo  de  capitão  e  governador  do  novo 
reino  de  Sebaste,  na  conquista  da  Ethiopia.  Pouco 
durou,  porém,  o  nome  de  Sebaste  dado  áquella 
lerra  em  honra  do  rei  de  Portugal.  Os  navegantes 
e  os  colonisadores  principiaram  a  chamar-lhe  An- 
gola, que  era  a  nome  do  rei  d'esse  paiz,  e  assim 
continuou  a  denominar-se. 

Tratando  Paulo  Dias  no  começo  do  estabeleci- 
mento de  se  pôr  em  boas  relações  com  os  régulos 
do  interior,  contrahiu  paze  alliança  com  An  Gola, 
rei  do  Dongo.  Mas  ao  cabo  de  três  annos  o  rei 
preto  quebrou  o  tratado,  e  atacou  traiçoeiramente 
os  portuguezes. 

Paulo  Dias,  apenas  com  um  punhado  de  solda- 
dos, destroça  completamente  o  inimigo  na  batalha 
de  Anzelle,  e  proseguindo  de  vicloria  emvictoria, 
conquista  a  liamba  e  parte  da  Quissama^  as  mi- 
nas de  Cambambey  e  o  Colungo,  e  funda  os  presi- 
dies de  Massanganoj   e  do  morro  de  Bengnella. 
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Colbeu-o  A  morte  quando  dispunha  UHia  expediçSo 
contra  o  Dongo  (1589). 

Darante  a  administração  dos  quatro  governado- 
res, que  se  seguiram  a  Paulo  Dias  de  Novaes,  em 
um  período  de  cinco  annos,  experimentaram  as 
^rmas  portuguezas  sorte  varia,  mas  apesar  de  alguns 
grandes  revezes  conquistaram  novos  territórios. 

No  anno  de  1594  chegou  a  Loanda  o  governa* 
dor  João  Furtado  de  Mendonça  com  400  soldados 
de  infanteria,  e  30  de  cavaiiaria.  Também  levou 
romsigo  doze  malheres  brancas,  escolhidas  em 
Lisboa  no  recolbimento  das  convertidas,  para  ca* 
sarem  em  Angola  com  os  soldados  ou  colonos  por* 
tuguezes. 

O  anno  de  1595  Geou  assignalado  nos  annaes 
de  S.  Paulo  de  Loandà  por  dois  terríveis  flagelos, 
a  fome  e  uma  grande  epidemia. 

Os  dez  annos  seguintes  foram  empregados  quasi 
exclusivamente  em  render  e  castigar  diversos  so- 
vas, t]uc  se  rebellaram  contra  o  domínio  portu- 
guez,  e  na  construcçlo  dos  presídios  de  Mtixima 
e  Cambambe. 

Em  1605.  foi  creada  cidade  a  villa  de  S.  Paulo 
de  Loanda,  que  n'esse  mesmo  anno  teve  .impor- 
tantes melhoramentos,- ordenados  pelo  governador 
Manoel  Cerveira  Pereira. 

Sob  o  governo  de  D.  Manoel  Pereira  Forjaz, 
correndo  o  anno  de  1607,  fez-se  a  primeira  ten- 
tativa para  abrir  eommunicação  pelo  interior  de 
África  entre  Loanda  e  Moçambique. 

Â  guerra  dos  pretos  contra  o  nosso  presidio  de 
Cambambe  foi  causa  de  mallograr-se  a  empreza. 

Tendo-se  apossado  os  hollandezes  do  porto  por* 
tuguezes  de  Pinda^  no  rio  Zaire,  e  tratando  da  se 
fortificarem  n'elle,  foram  expulsos  d'alli  por  uma 
esquadra,  que  mandou  contra  elles  D.  Manoel  Pe- 
reira  Forjaz  (1609). 

Os  successores  de  D.  Manoel  sustentaram  por- 
fiosas  guerras  contra  os  prelos,  ora  repellindo  e 
castigando  as  aggressôes  e  rebeldias  de  alguns  so- 
vas, ora  procurando  descobrir  terras,  e  estender 
o  domínio  de  Portugal. 
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€901  esle  ultimo  propósito  se  collocou  â  freale 
de  Qina  ex]^eâicQâo  Manoel  Cerveira  Pereira,  achan* 
do*se  pela  segunda  vez  governador  de  Aogola 
(1617).  Deu  em  resultado  esta  eropreza,  a  des* 
coberta  e  conquista  de  un)a  parte  do  reino  de  Ben- 
gnella,  e  a  fundação  da  fortalleza  de  S.  Filippe 
de  Benguella. 

No  anno  de  1G2i  teve  pj-incipio  na  historia  de 
Angola  aquellc  celebre  episodio  da  rainha  Ginga, 
qiie  deu  assumpto  para  um  romance  a  um  elegante 
e8criptor  francez.  À.  cmbai&ada  de  Ginga,  rainha 
de  Matambá,  pedindo  paz  e  allíança  ao  governa* 
dor  de  Angola;  o  seu  baptismo  em  Loanda  com 
grande  soiemnidade,  recebendo  então  o  nome  de 
D.  Aooa  de  Sousa  (1622);  o  fratrecidío  que  cora- 
metleu,  envenenando  seu  irmão,  Gola  Ginga  Ban- 
dy,  rei  de  Matambá,  em  vingança  por  este  lhe  ter 
assassinado  um  fíiho  (1623);  a  sua  apostasia  e  a 
guerra  que  moveu  aos  porluguezes;  a  batalha, 
que  lhe  deu  o  governador  de  Angola  Fernão  de 
Sousa,  e  na  qual  Ginga  perdeu  a  maior  parte  do 
8Ctt  exercito,  ficando  prisioneiras  suas  irmãs  Cambe 
e  Fan|;e  (1627);  o  baptismo  d'estas  cem  os  nomes 
de  D.  Barbara  e  D.  Engracia  (1628);  as  pazes  ce- 
lebradas entre  os  portuguezes  e  a  rainha  de  Ma- 
tambá em  1636;  a  renovação  da  guerra  em  1641 
e  42,  4^  c  40,  alliando-se  a  rainha  com  os  hoU 
landezes;  a  reconciliação  de  Anna  Ginga  com  a 
egreja  catholica  cm  1657,  são  os  principaes  succes- 
sos  d'aquelle  episodio.  Morreu  Anna  Ginga  cm 
1680  DO  grémio  do  chrislianismo. 

Em  1626  Toi  trasladada  para  a  cidade  de  S. 
Paulo  de  Loanda  a  sé  do  Congo,  que  fora  insti- 
tuída por. bulia  de  13  de  julho  de  1597.  Naquclle 
QMsimo  anno  se  fortificou  a  cidade  pelo  lado  do 
mar  para  resistir  aos  hollandezes,  que  a  amea- 
çavam com  uma  forte  esquadra. 

O  commercio  deXoanda  soíTreu  então,  c  nos 
asnos  scj^uintes,  enormes  perdas,  eaquelias  nossas 
possessões  correram  o  maior  risco  de  se  perderem 
para  a  coroa  de  Portugal,  pois  que  ao  passo  que 
oflr» hollandezes  nos  faziam  crua  guerra  por  mar  t 
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por  terra,  excitando  contra  nós  os  régulos  do  in- 
terior, os  portoguczes  de  Angola  c  Bengnella, 
quasi  esquecidos  pelo  governo  de  Madrid,  que  pa- 
recia folfçar  com  os  revezes  e  humilhaçdes  do  pa- 
vilhão das  quinas,  viam-se  induzidos,  por  assim 
dizer,  aos  seus  próprios  recursos  em  uma  lacta 
tão  obstinada  e  ião  desigual. 

Entretanto,  apesar  da  sorte  adversa  que  opprí- 
mia  a  mãe  pátria,  os  portuguezes  continuarani 
ainda  a  sustentar  por  muito  tempo  na  Africa,  co- 
mo na  Azia,  a  Jionra  do  seu  nome,  o  o  lustre  das 
armas  lusitanas. 

Era  1633  armarara-se  em  guerra  no  porto  do 
Loanda  cinco  navios  mercantes,  e  sahindo  ao  en- 
contro de  duas  naus  hollandezas^  Iravam  peleja, 
e  rendem-nas  no  dia  15  doNovembro.  Quatro  an- 
nos  depois  entrava  prisioneiro  n'aquclle  porto  am 
navio  de  guerra  hoilandez  com  viote  e  quatro 
peças. 

Em  agosto  de  1641  apparece  avista  de  Loanda 
uma  nova  e  poderosíssima  armada,  enviada  pela 
Holiaoda  á  conquista  de  Angola.  Constava  de  vinte 
e  uma  naus,  com  dois  mil  homens  de  tropa,  fora 
os  da  guarnição.  Foi  tal  o  terror,  que  se  apode- 
rou dos  habitantes,  que  abandonaram  a  tidade,  e 
obrigaram  o  governador,  Pedro  César  deMpnezes, 
a  relirar-se  para  o  Bembem.  No  dia  immediato 
(25  de  Agosto)  desembarcaram  os  hollandezes,  e 
apossaram-se  de  Loanda  sem  resistência. 

Pedro  César  de  Menezes  recolhe-se  logo  depois 
com  as  suas  forças  ao  presidio  de  Massangano, 
que  se  torna  o  centro  das  operações  contra  os  ini- 
migos esternos  e  internos,  pois  que  os  régulos  do9 
paizes  visinhos,  e  muitos  sovas  vassalles  do  rei 
de  Portugal,  se  uniram  com  os  hollandezes  para 
nos  expulsar  d'aquellas  regiões. 

Assoberbados  os  portuguezes  com  a  immensa 
superioridade  dos  exércitos  contrários,  e  victimas 
de  algumas  infames  traições,  foram  despojados 
da  maior  parte  d*esses  seus  dominios. 

Os  hollandezes,  violando  o  tratado  de  tréguas, 
que  acabavam  de  ajustar  com  o  governador  ací« 
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ma nomeado,  atlacam  de  improviso  as  nossas  Iro* 
pas,  que,  tomadas  de  sobresalto,  se  deixaram  cor- 
tar e  desbaratar,  ficando  mortos  no  campo  os  seus 
melhores  capitães,  e  ferido  e  prisioneiro  o  próprio 
governador  (26  de  maio  de  164S). 

Em  1645,  quebrando  novamente  a  paz,  ceie* 
brada  entre  Portugal,  já  livre  e  independente  sob 
o  sceptro  de  D.  João  iv,  e  a  Hollanda,  tomaram* 
nosBenguelIa  os  hollandezes,  e  por  mais  três  an- 
nos  nos  affronlaram  e  molestaram,  limitando-se  as 
nossas  tropas  á  defensa  de  Massangano,  e  de  aI-> 
gumas  outras  fortallezas. 

A  sorte  poròm  cançara-se  de  nos  perseguir.  Por- 
tugal já  encarava  com  a  fronte  erguida  os  seus 
inimigos,  e  combatendo  e  vencendo  os  que  ousa- 
vam disputar-lhe  a  liberdade,  veilava  pelas  suas 
possessões  ultramarinas,  e  acudia  solicito  aos  seus 
filhos,  que  pelejavam  na  África^  na  Azia,  «  na 
America. 

Em  12  de  maio  de  1648  parte  do  Rio  de  Ja- 
neiro Salvador  Corrêa  de  Sá  Benevides  com  no- 
vecentos  soldados,  em  uma  armada  de  quinze  na- 
vios, quatfo  dos  quaes  comprara  e  esquipara  á  sua 
custa.  Surge  diante  de  Loanda  aos  12  de  agosto 
e  n'esse  mesmo  dia  intima  aos  hollandezes  para 
que  se  rendam  por  capitulação  no  praso  de  48 
horas..  Recebendo  resposta  negativa,  desembarca 
com  a  sua  tropa  no  dia  14,  e  logo  n'essa  noite 
ataca  e  abre  brecha  na  fortalteza  de  S.  Miguel, 
onde  os  inimigos  se  haviam  acolhido.  Na  manhã 
de  15  capitularam  os  hollandezes,  e  embarcaram 
para  a  Europa; 

Em  memoria  doeste  triumpho^  obtido  no  dia  em 
que  a  Egreja  celebra  a  Assumpção  da  Virgem, 
tomou  a  cidade  o  nome  ãtS,  Paulo  da  Assumpção 
de  Loanda. 

A  esta  vicloria  seguiram-se  outras,  com  que 
Salvador  Corrêa  expulsou  os  hollandeaes  dos  ter- 
ritórios de  Angola  e  Benguella;  obrigou  o  rei  do 
Congo  a  implorar  a  paz,  ea  ceder  a  ilha  de  Loan- 
da, e  sugeitou  todos  os  sovas  rehellados. 

O  restaurador  de  Angola  reedifica  immedia- 


UmeHte   a   capital,  que  se  achava   em    grande 
rnina. 

Em  1665  tornou  o  flageilo  da  guerra  a  assolar 
Angola.  O  rei  do  Congo  invade  esta  nossa  posses* 
são  com  numeroso  exercito,,  mas  sae-lhe  ao  en- 
ceotro  Luiz  Lopes  dé  Seqneira  â  frente  dos  nos- 
sos, e  travando  batalha  nas  terras  de  Amboilla^ 
desbarata  os  negros,  que  deixam  no  campo  am 
considerável  namero  de  mortos,  e  entre  elles  o 
seu  rei. 

Em  janeiro  de  1667  foi  theatro  a  cidade  de 
Loanda  de  um  grave  tumulto  contra  o  governador 
Tristão  da  Cunha,  a  quem  o  povo  obrigou  a  em- 
barcar^ e  seguir  viagem  para  oBrazil.  O  senado  da 
camará  tomou  então  posse  do  governo  até  à  chegada 
do  novo  governador. 

O  resto  do  século  17.°  foi  consummido  em  luctas 
mais  ou  menos  importantes  com  os  prMos  dos  pai* 
zes  circumvisinhos,  cujos  reis  ou  sovas  approveita- 
vam  todas  as  opportuuidades  para  se  revoltarem 
contra  o  domioio  portuguez.  Durante  esse  periodo 
tiveram  as  nossas  armas  um  grande  desastre,  ca* 
'  hindo  n'uma  emboscada  dos  negros  a^xpedição, 
que  marchava  de  Loanda  contra  elles  eommandada 
por  João  Soares  de  Almeida.  Este  infortúnio  porem 
foi  compensado  com  assignaladasvictorias,  que  nos 
deram  a  posse  dos  estados  do  Dongo,  e  outros  ter- 
ritórios. 

No  mesmo  periodo  se  fez  a  segunda  tentativa 
para  abrir  communicnção  por  terra  com  a  costa 
oriental;  mas  também  foi  infructifera. 

No  anno  de  1712  foi  novamente  fortificada  a  ci- 
dade de  Loanda,  receando-sc  hostilidades  da  parte 
dos  francezes,  que  se  achavam  em  guerra  com  Por- 
tugal por  causa  da  successão  de  Hespanha. 

Varias  guerras  com  os  pretos,  de  que  os  nossos 
sairam  quasi  sempre  vencedores;  as  intrigas  e  de- 
savenças dos  jesuitas  com  os  governadores,  que 
acabaram  pela  expulsão  dos  primeiros  em  1760; 
uma  conspiração  dos  degradados  para  matarem  o 
governador  e  olliciaes,  e  saquearam  a  cidade,  des- 
coberta, e  punida  com  o  snpplicio  dos  culpados  cm 
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1763;  a  crcação  do  terreiro  publico  em  1765,  e  a 
da  aula  de  fortificação  em  1768;  e  uma  grande 
fome  em  4783,  foram  os  mais  notáveis  successos 
da  historia  de  Loanda  até  ao  fim  do  século  18  ° 

Em  1807  couseguiu  o  tenente  coronel  de  milí- 
cias de  Loanda,  Francisco  Honorato  da  Costa,  es- 
tabelecer relaçõjs  directas  com  a  nação  dos  uisíúas^ 
cujo  reilnandou  uma  embaixada  solemne  ao  go- 
vernador de  Angola  em  1808.  N'este  mesmo  anno, 
graças  a  taes  relações,  se  levou  a  effeito  com  bom 
êxito  a  terceira  tentativa  para  se  descobrir  cami- 
nho atravez  do  sertão  para  Moçambique. 

No  anno  de  1813  emprchendeu  o  governador 
de  Angola,  José  d*01iveira  Barboza,  uma  obra 
colossal  e  de  immensa  utilidade  se  a  poderá  con- 
cluir. Era  a-conducção  das  aguas  do  rio  Cuanza 
para  abastecimento  de  Loanda.  Trabalharam  n'esta 
empreza  500  prelos  durante  o  referido  anno,  c  os 
dois  seguintes;  acabando  porém  aqnelle  governa- 
dor o  tempo  do  seu  governo  em  ISlti,  largou-se 
mão  da  obra,  que  ficou  completamente  inútil. 

Os  annos  de  181G  e  1817  foram  memoráveis 
para  Loanda  por  causa  da  fome,  que  a|!Iigitt  os 
seus  moradores. 

Todavia  nos  três  annos  de  1816  a  1819,  que 
foram  os  do  governo  de  Luiz  da  IVlotta  Feo  c  Tor- 
res, a  cidade  recebeu  deste  fanccionario  conside- 
ráveis melhoramentos,  que  se  continuaram  no 
tempo  do  seu  successor,  Miguel  Vieira  Tovar  de 
Albuquerque. 

Em  fevereiro  de  1822  araolinou-se  o  poVo  de 
Loanda  contra  o  governador  Joaquim  Ignacio  de 
Lima,  e  constrangendo-o  a  largar  o  governo,  ele- 
geu e  instalou  uma  junta  provisória  de  sele  mem- 
bros presidida  pelo  bispo,  D.  Fr.  João.  Estas  de- 
sordens provocaram  outras  da  parle  da  tropa,  que 
a  seu  turno  se  rebellou  contra  a  junta. 

Para  reslabeicccr  a  ordem  foram  enviados  de 
Lisboa  um  batalhão  expedicionário,  e  um  official 
encarregado  do  commando  da  força  armada.  Po- 
rém em  outubro  de  1823,  logo  que  chegou  a 
Leanda   a  noticia   da  queda  da  constituição  em 


,—  352  — 

Portugal,  revoUon-se  aqaelle  batalhão  com  ò  pre- 
texto de  querer  voltar  para  a  Europa.  Tendo-se 
conservado  Gel  o  resto  da  guarnição,  acolheram-se 
os  revoltosos  na  fortalesa  de  S.  Miguel,  onde  fo- 
ram sitiados,  e  obrigados  a  deporem  as  armas. 
Depois  foi  dissolvido  o  batalhão  e  os  soldados  fo- 
ram destribuidos  pelos  presidies. 

Seguindo  os  impulsos,  que  lhe  dava  a  mãe  pá- 
tria, Loanda  sugeitou-se  em  1828  ao  governo  da 
usurpação,  e  em  25  de  junho  de  1834  acciamoa 
a  senhora  D.  Maria  ii  e  a  carta  constitucional. 

Em  1836  poz  a  cidade  em  susto  e  desasocego 
uma  nova  insurreição  da  tropa^  que  assassinou  o 
tenente  coronel^  commandante  da  força  armada, 
Lourenço  José  de  Andrade,  e  feriu  outros  officiaes. 
Em  dezembro  do  mesmo  anno  foi  publicada  a  lei 
da  abolição  do  trafico  da  escravatura.  Depois  es- 
tabcleceu-se  a  estação  naval  de  Angola  para  a  re- 
pressão daquelle  vergonhoso  trafico. 

As  revoluções  e  guerras  civis,  que  traziam  Por- 
tugal em  continua  agitação  desde  1820;  as  porfio- 
sas  luctas  com  os  negros  do  interior,  e  as  ínsnr- 
rciçOes  militares,  desordenaram  inteiramente  as 
finanças  de  Angola,  e  estagnaram  o  seu  commer- 
cio.  A  prohibição  do  trafico  da  escravatura,  que 
era  tanto  uma  exigência  da  civtlisação,  como  uma 
necessidade  do  desinvolvimento  industrial  de  An- 
gola, augmentou  comtudo  os  males  públicos,'  em 
quanto  os  capitães,  que  até  alli  se  empregavam 
quasi  exclusivamente  na  escravatura,  não  tomaram 
mais  honroso  e  proficuo  rumo,  animando  o  com- 
mercio  c  a  agricultura. 

Em  1838,  tendo  o  sova  QuUuange  Quiassama 
invadido  as  nossas  terras  de  Ambaca,  foi  derro- 
tado e  preso  pelas  tropas  enviadas  de  Loanda  sob 
o  commando  do  tenente  coronel  Joaquim  Filippe 
de  ^ndrade.  O  território  daquelle  sova  foi  encor- 
porado  nos  domínios  portuguezes,  e  forma  actual- 
mente o  districlo  do  Duqne  de  Bragança,   que  é 

defendido  por  uma  fortalleza  com  12  peças  dear- 
tilheria. 

No  anno  de  1839  começou  a  cidade  de  Loanda 
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a  ser  illuminada  por  ordiín  e  dispêndio  da  suà 
camará  municipal.  Este  anno  também  foi  propicio 
para  aquella  nossa  provincia  africana,  pois  ser  fi- 
zeram muitas  explorações  no  interior  e  ao  longo 
da  costa.  No  seguinte  de  1840>  fundou-se  o  pre* 
sidio  de  Mossamedes  na  bahia  do  mesmo  nome. 

Em  18i2  principiaram  a  fazer*se  sentir  os  su- 
latares  effeitos  da  abolição  do  trafico  da  escrava- 
tura. As  relações  commerciaes  entre  as  praças  de 
Lisboa  e  de  Loanda,  até  então  quasi  nullas,  en« 
traram  em  caminho  de  progressivo  desenvolvi- 
mento. O  decreto  de  5  de  junho  de  1844,  que 
abriu  os  portos  de  Loanda  e  deBenguella  ao  com<> 
mercío  estrangeiro,  deu  novas  condições  de  prós* 
peridadeá  capital  da  Africa  occidental  portugueza. 

Tornou  a  accender-se  a  guerra  com  os  negros 
em  1847,  e  em  1850,  e  ambas  essas  campanhas 
tiveram  um  feliz  resultado  para  as  nossas  armas, 
que  submetteram  e  castigaram  os  sovas,  que  ou-» 
saram  invadir  o  nosso  território. 

Nestes  últimos  annos  de  1860  para  cá,  tem  sido 
assolada  Angola  por  dois  flagelos,  que  lhe  toem 
caiísado  consideráveis  perdas:  a  guerra  do  Congo, 
e  a  feBre  amarella.  A  primeira,  sustentada  com 
sorle  varia  pelas  tropas  da  provincia,  e  pela  ex- 
pedição enviada  de  Lisboa,  tem  paralisado  o  com<> 
mercío  interno,  occasionando-lbe  grandes  prejuí- 
zos. A  segunda,  dizimando  a  população,  e  affu- 
gentando  os  estranhos,  está  sendo  um  obstáculo 
ao  desinvolvimento  da  cidade  de  Loauda,  e  de 
toda  a  provincia. 

Todavia  apesar  da  grandeza  d'estes  males,  esta' 
nossa  possessão  vae  prosperando,  embora  lenta- 
mente, graças  ás  riquezas  do  seu  solo,  e  ao  im- 
pulso, que  se  tem  dado  à  exploração  dessas  rique- 
zas. O  augmento  da  agricultura  em  plantações  va- 
liosíssimas, como  são  o  café,  e  o  algodão;  a  lavra 
em  larga  escala  de  mui  importantes  minas  de  co- 
bre, e  de  outros  jazidos  mineralógicos;  o  estabe- 
lecimento de  carreiras  mensaes  de  navios  movidos 
a  vapor,  pertencentes  à  companhia  União  Mercan- 
til, pondo  em  communicação  regular  emais  breve 
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todos  os  portos  d'aquella  província  entre  si  e  com 
a  metrópole;  e  finalmente  a  atlençâo  e  esforços 
que  o  governo  vae  empregando  nos  meihorameu- 
los  da  mesma,  todas  estas  circumstancias,  auii- 
liando-se  mutuamente,  prometlem  á  Africa  porta- 
gueza,  e  por  eonsegniote  também  a  Portugal,  am 
futuro  de  engrandecimento  e  prosperidade. 

A  cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  de  Loand  a 
divide-se  em  duas  partes,  alta  e  baixa,  aquelia  está 
edificada  sobre  ura  pouco  elevado  monte;  e  esta 
estendesse  ao  longo  da  praia,  de  leste  a  oeste, 
desde  a  ponta  da  Izabel^  onde  está  o  passeio  pu** 
blico,  até  ao  morro  de  S,  Miguel,  que  serve  de  base 
á  Torta lleza  do  mesmo  nome. 

A  cidade  baixa  é  a  mais  povoada,  e  o  centro  do 
commercio.  Acham-seahi  a  alfandega,  construída 
em  4770,  com  um  bello  cães  de  cantaria;  o  arse- 
nal ou  trem^  edificado  em  4750;  o  terreiro  publico, 
levantado  cm  4754,  grande  edíGcio  quadrangular 
com  uma  praça  no  centro,  o  n'ella  uma  cisterna; 
e  quartel  do  esquadrão  de  cavallaria,  feito  em 
47SS;  a  egr^a  parochial  de  Nossa  Senhora  dos  Se^ 
médios,  actualmente  servindo  de  sé,  a  qual  é  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Conceição;  as  egrejas 
de  Nossa  Senhora  da  Nazareth^  do  Corpo  Santo^  de 
Santa  Iphigenia,  e  de  Nossa  Senhora  do  Carmo^ 
que  pertencia  ao  convento  dos  carmelitas  descalços 
fundado  em  1663;  o  passeio  publico;  a  Praça  do 
Pelourinho;  a  praça  e  mercado,  denominados  í>mí-  ' 
tanda  pequena,  a  extensa  praia,  de  meia  milha  de 
comprimento,  toda  guarnecida  de  cazas  nobres;  e 
a  praça  e  mercado  chamados  Quitanda  grande,  ou 
simplesmente  Quitanda, 

O  passeio  publico  está  situado  na  extremidade 
da  cidade,  junto  ao  mar,  na  ponta  da  IzabeL  Foi 
plantado  em  4771  por  ordem  do  governador  D. 
Francisco  Innocencío  de  Sousa  Coutinho.  O  vice* 
almirante,  e  governador  de  Angola,  Luiz  da  Motta 
Fco  e  Torres,.afformoseou-o  muito  em  1819,  cons- 
truindo-Ihe  um  bom  portal  com  pilares  de  pedra 
c  gradaria  do  ferro,  formando  um  simi-circulo. 
Janto  ao  passeio  mandou  edificar  o  mesmo  vice- 


almiraata  uma  casa  de  campo  para  os  governado'^ 
res  de' Angola. 

Esta  parte  da  cidade  é  menos  sadia  pela  sua 
posição  baixa,  posto  que  actualmente  não  se  enr 
coQtram  panlanos  nas  suas  visinhanças,  como  ou*» 
tr'ora.  A  calçada  Nova  é  a  principal  communica- 
cão  da  cidade  baixa  para  a  alta»  que  está  assen^ 
tada  sobre  uma  colina  nâo  muito  elevada. 

Na  cidade  alta  cslão  os  seguintes  edificios  e 
praças;  O  paUicio  do  governador y  foi  reconslruido 
em  1761,  demolindo-se  iatciramente  o  antigo. 
Em  1817  foi  augmentado,  e  afforrooseado  por  Luiz 
da  Motta  Feo  e  Torres,  que  melhorou  a  praça  do 
Palácio,  erigindo  no  meio  d*ella  um  obelisco  des* 
tinado  a  commemorar  a  acclamação  â'el*rei  D. 
João  VI. 

O  paço  do  Bispo  occupa  o  antigo  collegío  dos 
jesuítas,  fundado  no  século  17.° 

A  casa  da  junta  da  fazenda,  erguesse  na  praça 
do  Palácio. 

O  quartel  de  infanteria  foi  mandado  edificar  em 
1758  pelo  governador  D.  António  Alvares  da  Cunha. 

A  sé  velha  hoje  em  ruínas.  A  egreja  da  mise^ 
ricordia^  data  dos  princípios  do  século  il,^  Tem 
annexo  o  hospital,  com  cinco  enfermarias.  Os  ou- 
tros edifícios  religiosos  d'esla  parte  da  cidade  são: 
a  egreja  de  S.  João,  pertencente  aos  militares ;  o 
hospício  de  Santo  António^  que  foi  dos  frades 
capuchinhos,  edificado  em  1651;  z  egreja  do  Bo^ 
sario,  a  de  S.  Paulo  e  ade  S.  José^  que  pertenceu 
ao  convento  da  ordem  3.*  de  S.  Francisco. 

A  casa  da  camará  e  a  cadéa^  ficam  próximas  à 
casa  da  junta  da  fazenda. 

A  praça  do  Palácio  é  guarnecida  de  arvoredo. 
Pela  frente  que  olha  para  o  mar,  corre  uma  alta 
muralha,  a  que  chamam  muralha  de  recreio  tanto 
por  causa  da  alameda,  que  sustenta,  como  peia 
linda  vista,  que  d'ahi  se  gosa,  da  cidade  baixa  e 
do  porto. 

O  principal  mercado  de  Loanda  chama-se  Qui- 
tanda grande.  Foi  construído  em  1818  por  ordem 
do  vice-al mirante  Feo  e  Tojres. 
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Não  ha  na  cidade  fonte  algama;  apenas  tem 
dois  poços  públicos,  denominados  maiangas,  e  aa 
cisternas  do  terreiro^  e  da  Tortalleza  de  S  Miguel, 
de  que  se  abastece  a  tropa.  Quasi  toda  a  agua, 
que  os  habitantes  consommem  vem-lhes  do  rio 
Bengo,  e  é  transportada  por  barcos,  que  a  trazem 
em  tanques.  Os  hollandezes,  durante  o  seu  domí- 
nio em  Loanda,  tentaram  encanar  o  rio  Cuanza 
desde  a  conflaencia  do  Lucaia  até  á  proximidade 
da  cidade,  com  o  duplicado  fim  de  a  abastecer  de 
agua,  c  de  a  dotar  com  um  canal  de  communica- 
ção  com  o  alto  Cuanza.  Esta  obra  porém  ficou  em 
começos,  e  o  mesmo  succedeu  ás  que  foram  em-* 
prehendidas  pelos  governadores  D.  António  Alva- 
res da  Cunha,  em  i758,  para  conduzir  á  cidade 
a  agua  do  Cuanza,  e  José  d'Oliveira  Barbosa,  no 
anno  de  i813,  para  encanar  com  o  mesmo  fim 
as  aguas  do  rio  Bengo. 

A  cidade  de  Loanda  é  cercada  pelo  lado  de  terra 
com  uma  linha  de  guardas  barreiras,  mandada  Ta* 
zer  em  4847  pelo  governador  Luiz  da  Mota  Feo  e 
Torres.  E'  defendida  por  três  fortallezas  e  dois 
fortes. 

A  fortaleza  de  S,  Miguel  é  a  cidadella  de  Loanda. 
Campéa  sobre  umoileiro,  donde  domina  o  mar,  ea 
ilha  de  Loanda,  bem  como  a  cidade,  e  terra  em  rc-* 
dor.  Deve  a  sua  primeira  fundação  a  Paulo  Dias 
de  Novaes,  e  a  segunda  ao  governador  Francisco 
de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  a  fez  construir  de 
taipa  e  adobes  no  anno  de  1638.  No  de  1705  prin-» 
cipiou-se  a  sua  reedificação  a  pedra  e  cal,  que  foi 
concluída  em  1740.  Trinta  annos  depois  iizeram- 
se-ihc  importantes  obras  de  accrescentamento,  e 
melhoramento. 

Occupa  esta  fortaleza  toda  a  crista  do  monte, 
chamado  oulr'ora  de  S.  Paulo,  e  agora  de  S.  Mi* 
guel.  Para  o  lado  de  (erra  tem  dois  baluartes,  em 
que  se  podem  assestar  dez  canhões,  cruzando  o 
fogo  com  o  baluarte  do  cavalleiro,  de  dezeseis  pe- 
ças. Para  o  lado  do  mar  apresenta  duas  baterias, 
uma  inferior  com  seis  peças,  e  outra  superior  com 
capacidade  para  setenta  e  oito  canhões.   Todavia 
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nunca  esU  forialleza  leve  montadas  mais  de  ses-- 
senta  peças.  Encerra  boa  casa  para  o  governador^ 
qaarteis  para  um  regimento  de  infanteria,  e  uma 
companhia  de  artilheria^  ^res  armazéns^  paiol  á 
prova  de  bomba,  capella^  prisão,  e  uma  cisterna^ 
que  leva  l:3ãO  pipas  de  agaa.  Tem  uma  grande 
esplanada  plantada  de  arvoredo.  A  entrada  doesta 
forialleza  è  defendida  por  um  revetim  com  fosso 
aberto  na  rocha,  e  ponte  levadiça. 

A  fortaleza  deS.  Fedro,  situada  sobre  o  morro 
da  CoMsandama^  Toi  começada  em  1703  pelo  go- 
Ternador  Bernardo  de  Távora  de  Sousa  Tarares^ 
e  acabada  em  1756  pelo  governador  D.  António  Al- 
vares da  Cunha.  Tem  dois  balaartes  para  a  parte 
de  terra,  tendo  cada  um  nove  peças,  e  para  a 
parle  domar  duas  baterias,  uma  superior  em  que 
podem  trabalhar  de2 canhões,  e  outra«  baixa,  aca- 
samatada,  e  aberta  na  rocha,  com  oito  peças.  Con- 
tém  esta  fortaleza  casa  para  o  governador,  quar- 
téis,, armazéns,  e  uma  pequena  cisterna. 
.  A  fortaleza  de  S.  Francisco  do  Penedo  é  a  chave 
do  porto  de  Loanda.  Foi  fundada  em  1687  sobre 
um  penedo  próximo  da  praia,  do  qual  lhe  veiu  o 
nome.  Era  então  tfm  pequeno  forte  de  seis  peças 
de  artilberia.  O  governador  de  Angola,  D.  Fran-^ 
eiico  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  reedifícou-a 
e  amplioa-a  muito  em  1765,  ligando  o  penedo 
com  a  terra  Grme,  sobre  a  qual  assentou  a  maior 
parle  da  nova  fortaleza,  que  do  nome  do  funda- 
dor se  chamou  de  S.  Francisco. 

Tem  a  forma  d*om  pentágono  irregular  com 
duas  ordens- de  baterias,  que  a  cercam,  a  superior. 
com  vinte  e  quatro  peças,  e  a  inferior  ao  lume 
da  agua,  capaz  de  ser  guarnecida  com  37  canhões. 
Contém  casa  para  o  governador,  quartéis  para  a 
tropa,  e  mais  officinas,  uma  cisterna  e  um  grande 
paiol  á  prova  de  bomba  que  accommoda  quatro 
mil  arrobas  de  pólvora,  e  que  serve,  também  de 
deposito  para  a  do  cominercio.  Tem  fosso,  em  que 
entra  a  agua  do  mar,  com  ponte  levadiça.  Esta 
fortaleza  serve  de  registro  do  mar  e  da  tcrra^ 
porque  domina e  varre  simultaneamente  com  o  seu 
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ft>go  a  entrada  do  porto,  e  o  ancoradoiro,  e  a  m«* 
Irada  desde  a  Nazareth  até  o  Caeuaeo,  qoe.è  a 
principal  avenida  da  cidade  para  o  interior.  K  lí- 
liba  de  gnardas  barreiras,  que  principia  na  for-* 
taleza  de  S.  Mignel,  termina  na  de  S.  Franciseo 
do.  Penedo.  • 

Ò  porlo  de  Loanda  é  formado  peia  ítba  d'esce 
nome,  que  fica  fronteira  á  cidade,  e  pela  terra 
firme.  Tem  milha  e  meia  de  extensão^  e  é  abri-» 
gado  e  seguro,  mas  só  recebe  DàTíos  de  pequena 
lotação.  O  ancoradoiro  para  os  navios  grandes  é 
a  milha  distante  da  ilha  de  Loanda,  onde  offerece 
16  ou  17  braças  de  bom  fundo  de  área. 

A  ilha  de  Loanda  6  quasi  toda  de  área,  e  raza. 
Babitam-na  uns  mil  e  trezentos  moradores,  que  se 
empregam  peia  maior  parte  na  pesca  do  marisco» 
de  que  abundatn  as  suas  praias»  Tem  duas  ermi<- 
dáè,  dependentes  das  duas  parochias  da  cidade. 
Ha  n'esta  ilha  alguns  jardins,  hortas^  e  pomares^ 
pertencentes  às  pessoas  abastadas  da  cidade.^  Quasi 
contigua,  pelo  lado  do  sul,  está  a  ilha  de  Casean- 
ge,  muito  arborisada,  com  uma  poroaçio  de  oito*- 
centas  almas^  e  uma  egreja  parochial. 

A  cidade  de  Loanda  possue^dois  theatros,  uma 
casa  de  assembléa,  vários  botequins  e  bilhares^ 
e  uma  imprensa  nacional,  onde  se  imprime  o  jor^- 
nal  oiBcial  Beletim  do  Governo  de  Angola. 

Os  estòbelecimenlos  de  instrucçio  publica  li* 
mitam^se  ao^ seminário  epi&copal,  creado  peia  se- 
nhora D.  Maria  ii  em  i89i;  duas  aulas  de  prU 
íneiras  letras,  para  os  doi$  sexos,  outra  de  latim, 
è  uin  collegio  particular,  etn  que  se  ensina  gram*' 
inatica  portuguesa,  noções  de  desenho  e  geome^ 
trià,  e  éscripturaçâo  mercantil. 

Nós  arredores  de  Loanda  ha  alguns  lugarea 
àpk-asiveis,  como  o  subúrbio,  oue  começa  no  pas*- 
seio  da  Ponta  da  hahtl^  e  vanos  sitios  das  mar*' 
gená  dos  rios  Bengo,  e  Dande,  onde  se  vêem  bo« 
hitas  casas  de  campo,  pertencentes  ás  pessoas  ri-» 
cas  da  cidade.  Todos  esses  lugares,  porém,  são  ia* 
salubres,  pelo  menos  em  uma  parte  do  anno,  ^ 
mais  que  nenhuns  outros  os  que  seavisinham  dâ-r 
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queilas  fios,  por  causa  das  suas  margens  paiu* 
dosas. 

As  hortas  da  iiha  de  Loanda,  e  das  Maiangas^ 
e  as  várzeas  que  se  estendem  ao  longo  dos  rios 
Bengo,  Dande,  e  Zenza,  abasteoem  os  mercados 
da  cidade  de  algumas  hortaliças  e  fractas  da  Eu- 
ropa, e  de  outras  do  paiz,  de  cereaes,  legumes 
etc.  As  fructas,  que  se  dào  na  Europa,  e  que  ali 
se  cultivam  mais  commummenle  são:  a  laraDJa> 
cidra,  lima,  limão,  pecego,  maçã»  uvas,  figos,  ro- 
mã, melão  8  míèlancia.  As  do  pais  são;  ananaz^ 
banana,  caju,  anona,  côco^  arossa^  g^go,  zondo, 
mamão,  papava,  maximbo,  pitanga,  cola,  e  outros* 

Entre  as  aves  domesticas  indígenas  criam-se 
algumas  espécies  europeas. 

No  porto,  e  na  costa  vestnha  produz  o  mar 
muita  variedade  de  peixe,  taes  como  a  corvina,  a 
que  dão  o  nome  de  pungo^  cberne,  dourada,  enr 
xova,  lingoado^  pescada^  enxarroco,  mero,  ga- 
roupa,  chocos,  morea,  pargo,  palumbeta,  peixe-^ 
espada,  raya,  peixe-gallo,  pâmpano,  salema,  ^al- 
monet$,  peixe-pedra,  sarda,  sardinha,  peixe-burro, 
solho,  bonita,  bagre,  c  outros  mais.  Ha  muita  cot 
pia  de  lagostas,  camarões,  ostras,  mexilhões,  ca- 
ranguejos, e  mais  diviSrsidade  de  mariscos,  e  tam-> 
bem  ha  bastantes  tartarngas.  Frequentam  aquelles 
mares  algumas  baleas. 

Em  gerai  as  proximidades  da  costa  são  áridas^ 
e  pouco  productivas.  Porém  no  sertão  ha  territó- 
rios de  mui  grande  fertilidade,  possuindo  immenr 
sas  riquezas  naturacs,  e  alguns  offereceodo  um  clí- 
ina  saudável. 

Os  bosques  do  interior  abundam  em  excellentes 
madeiras  para  construcção  e  para  marcenaria,  e  são 
^abitardos  por  uma  infinita  variedade  de  animoes, 
que  fornecem  ao  commercio  preciosos  despojos.  Os  . 
elefantes  e  os  búfalos  andam  em  grandes  manadas. 
De  tigres,  leOes,  leopardos,  rhinocerontes  ou  aba- 
das, hyenas,  lynces,  javalis,^ cavallos  marinhos,  gi- 
rafas, antílopes,  veados»  zebras,  lontras,  ede  mui- 
tas outras  espécies,  possue  aqnelle  paiz  prodigiosa 
quantidade.  De  aves  apreciáveis  pela  suavidade  do 
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canto,  e  pela  formosura  e  valor  da  plumagem,  não 
c  menos  rico  e  variado. 

Em  mineralogia  favoreceu-o  egualmenle  a  nalu- 
reza.  Angola  e  Bengoella  encerram  muitas  minas 
de  ferro,  cobre,  estanho,  chumbo,  mercúrio»  enxo- 
fre, sal,  salitre,  petróleo,  e  carvão  de  pedra.  Teem 
pedra  calcarea,  mui  fina  pedra  lioz,  quartzo  cris- 
talisado,  gesso,  giz,  e  muitos  outros  produclos  mi- 
neralógicos. 

Produz  esta  nossa  possessão  café,  assucar,  al- 
godão, trigo,  milho,  arroz,  mandioca,  anil,  taba- 
co, óleo  de  ricino,  azeite  de  palma,  azeite  de  coco, 
azeite  de  amendoim,  ou  mendobi,  vinho  de  cajú, 
urzella,  gorama  copal,  cera  e  mel. 

A  fora  os  cereaes,  que  se  consomem  no  paiz,  e 
que  não  bastam  para  as  suas  necessidades,  pois 
que  importa  muita  farinha  de  trigo  de  Lisboa,  e 
da  America,  os  mais  géneros,  juntamente  com  o 
marfim,  pontas  de  abada,*  coiros  de  búfalo,  e  pel- 
les  de  outros  animaes,  cobre  e  outros  mineraes, 
alimentam  o  commercio  de  exportação  da  cidade 
de  Loanda,  que  vae  lendo  considerável  augmeulo 

Loanda  tem  por  brasão  de  armas  um  escudo  bi- 
partido com  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  parte  direita,  em  campo  azul,  ea  de  S. 
Paulo  á  esquerda  em  campo  vermelho.  Este  bra- 
são é  anterior  á  restauração  de  Angola  por  Salva- 
dor Corrêa  de  Sá  Benevides.  Nossa  Senhora  da 
Conceição  é  o  orago  da  sé,  e  S.  Paulo  o  patrono 
da  cidade. 

A  população  da  cidade,  com  as  duas  ilhas,  que 
lhe  ficam  defrontç,  orça  por  12:600  habitantes, 
dos  quaes  nove  mil  são  pretos,  e  d'estes  cinco  mil 
são  escravos. 

Sendo  a  administração  de  Angola  e  Benguella 
egual  á  dos  estados  da  índia,  a  cidade  de  Loanda 
é  sede  do  governador  geral,  que  actualmente  é  o 
•senhor  Calheiros,  do  bispo  da  diocese  de  Angola 
e  Congo,  do  conselho  do  governo,  da  junta  de  fa- 
zenda, da  junta  de  saúde  publica,  da  relação  de 
Loa^ida,  creada  pela  senhora  D.  Maria  u  em  18S1, 
compreííendendo  Angola,   Benguella,  e  suas  de- 
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pendências,  e  as  ilhas  de  S.  Thoroé  e  Príncipe, 
da  junta  de  Justiça,  do  juiz  de  direito,  do  conse- 
lho superior  de  justiça  militar,  da  commissão  mixta 
para  o  julgamento  das  prezas  de  contrabando  de 
escravatura,  do  intendente  da  marinha,  do  capi- 
tão do  porto,  e  mais  auctoridades.  A  guarnição 
compõe-se  de  um  batalhão  de  infanteria  com  688 
praças;  uma  companhia  de  artilheria  coro  139 
praças;  uma  companhia  de  sapadores  com  100  pra* 
ças,  e  um  esquadrão  de  cavallaria  com  63  praças. 
Esta  Torça  com  a  que  está  guarnecendo  os  presí- 
dios forma  um  effectivo  de  2:101  soldados  de  1.^ 
linha,  que  teem  por  auxiliares  3:366  homens  de 
milícias,  pertencentes  ás  diversas  povoações  da 
Angola  e  Benguella. 

Pois  que  demos  uma  noticia  geral,  posto  que 
mui  resumida,  d'estes  dois  paizes,  jiomearemos 
os  districtos  em  que  se  acha  dividida  a  nossa  vasta 
possessão  da  África  Occidental. 

Angola  comprehende  os  districtos  de  Loanda, 
do  Bengo,  de  Icolo  e  Bengo,  do  Dande  ede  Li- 
bongo^  próximos  do  mar;  de  Columbo,  deMuxima, 
de  Massangano^  de  Cambambe,  e  de  Pungo  An- 
dongo^  sobre  o  rio  Cnanza;  de  Zenza,  de  Cazengo^ 
de  Ambaca,  de  Colungo  alto^  de  Dembos^  de  S. 
José  de  Encoge,  do  Duque  de  Bragança^  e  de  Tala 
MungongOy  no  interior  ao  norte  do  Cuanza. 

Gompõe-se  Benguella  dos  districtos  de  S.  Filip^ 
pe  de  Benguella  e  de  Novo  Bedondo^  entre  os  rios 
Gatombela  e  Cavo;  e  dos  de  Baiundo,  de  Quilen^ 
guês  e  Sambos^  de  Bihé,  de  Sambo,  Galengue,  e 
Sambos^  de  Dombe  grande^  de  Caconda  ele,  no  in^ 
terior. 

Os  districtos  de  Ambriz^  e  de  Mossamedes^  são 
dependências,  o  primeiro  de  Angola,  e  o  segundo 
de  Benguella,  mas  cada  um  com  o  seu  governador. 


A  GIDADK  DE  S.  SEBASTIlO  M  VO- 

ÇAHftlOllE. 


A  roais  rica  das  nossas  possessões  uliramarina» 
è  a  vasta  província  de  Moçambique.  lafelizmeale 
também  é  a  mais  despresada. 

Occupa  orna  grande  superGcie  de  terreno  na 
parte  oriental  da  Africa.  No  costa  estendesse  pelo 
espaço  de  iOO  léguas^  desde  a  bahia  de  Loarcnço 
Marques  até  Cabo  Delgado. 

É  também  mui  grande  a  soa  e^ttenslo  para  o 
interior,  e  posto  que  não  estejam  bem  assicnalados 
os  seus  limites,  d^ve-se  suppor,  attendendo  adis* 
tancía  que  vae  de  Quilimane  a  Tele»  que  nio  ó 
menor  de  200  léguas. 

A  superfície  total  do  território  sugeíto  á  coroa 
de  Portugal  é  oaieulada  em  vinte  e  quatro  mii  lé- 
guas quadradas  marítimas,  com  uma  população  de 
^ezentos  mil  habitantes,  parte d'eUe6  súbditos  por-* 
tugnezes,  parte  apenas  tributários.  Conforme  um 
recenseamento  official  feito  em  1849,  os  estabele- 
cimentos portuguezes  si  tilados  na  costa  tinbaai 
uma  população  de  68:000  almas,  enirando  n'est6 
numero  J2:000  escravos,  e  tão  s6mente  3:000 
brancos  europeus,  ou  descendentes  destes,  e  moi-' 
Fõs,  e  baníamos,  què  são  orkindos  dá  Asía. 

Comp5e*se  a  província  de  Moçambique,  além 
da  capital,  de  seis  districtos  administraiivos,  que 
são  Ibo,  Quelimane,  Senna,  Sofalla,  Tele,  e  In- 
kambane,  c  de  sete  districtos  militares,  ^ue  são 
08  seis  referidos  e  o  presidio  de  Lourenço  Marques, 

A  ilha  de  Moçambique',  ^ue  dá  nome  a  ioda  a 
província,  dista  da  cosia  uma  légua,  ou  alguma 
coisa  menos,  formando  o  canal  lambem  chamado 
de  Moçambique.  É  pois  n^esta  pequena  ilha,  cuja 
circumferencia  não  excede  a  uma  légua,  que  está 
edificada  a  cidade  de  Moçambique,  capital  dos  do^ 
minios  porluguezes  na  Africa  oriental. 
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O  primeiro  portagiiez  que  visitou  acosta  orien- 
tal da  Africa  e  a  ilha  de  Moçambique  foi  Joio 
Peres  da  €ovilèâ,  que  em  companhia  de  ÂíT^nso 
de  Paiva  percorreu  o  Egypla,  a  Âbyssiuia,  e  a 
ludia,  por  terra,  e  por  ordem  d'el  rei  D.  João  ii 
no  anno  de  1487. 

Tendo  dobrado  D.  Vasco  da  &ama  o  Cabo  da 
Boa  Esperança,  no  dia  8  de  Julho  de  1497^  na 
sua  .derreia  para  a  descoberta  da  índia,  aportou  a 
Moçambique  no  l.""  de  março  do  seguiote  anno. 
Era  então  governada  esta  região  por  um  regufo 
moiro.  A  terra  firme  era  habitada  quas^i  exclusi- 
vamenie  pelos  negros,  naturaes  do  paiz.  A  ilha 
de  Moçambique  era  povoada  de  moiros,  que  fa-* 
2iam  d'ella  um  iogar  de  escala  nas  auas  viagejks 
e  relações  commerciaes  entre  a  cidade  de  Quiloa, 
da  Mina,  o  de  Sofala. 

Ao  cabo  de  alguns  dias,  depois  de  tercommunii- 
cado  com  os  moiros,  presenteando  o  seu  regulo, 
e  recebeindo  provisões,  conlinuou  D.  Vasco  da 
Gama  a  sua  viagem  para  a  ludia.  Porém  antes  de 
partir  collocou  n'uma  ilhota  próxima  da  ilha  de 
Moçambique  um  padrão  consagftdo  a  S.  Jor^e, 
do  qual  a  ilha  veiu  a  tomar  o  nome. 

A  20  de  Julho  de  1501  surgiu  diante  de  Mo« 
çambique  a  segunda  armada  portugueza,  que  suU 
cou  aquelles  mares.  Era  capitaneada  por  Pedro 
Alvares  Cabral,  o  famoso  descobridor^do  Brasil. 
Todas  as  outras  armadas  portuguesas,  que  se  lhe 
seguiram,  em  demanda  da  índia,  ali  foram  laoçar 
ferro  para  se  repararem  dos  damnos  causados  pe*- 
las  iras^do  mar,  e  para  se  proverem  de  manti- 
mentos. 

Reconhecendo-se  por  conseguinte  a  importância 
d'aquella  ilha  como  ponto  de  escala  para  a  nave* 
gação  da  ladia,  e  tendo  dado  os  moiros,  que  n'ella 
dominavam,  sobejas  provas  do  seu  ódio  contra  os 
pt>ituguezes,  foi  occupada  pelos  nossos  em  1506. 
Bepois  encarregou  el-rei  D.  Ilanuei  4e  levantar 
ali  uma  fortaleza  a  Duarte  de  Meltò,  que  partiu 
de  Lisboa  no  anno  de  1507  já  cobí  o  'largo  de  ca* 
pitão  de  Moçambique. 
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Dttarle  de  Melio  ebegou  á  ilha  de  Moçambique 
em  uma  armada  destinada  para  a  índia,  mas  que 
se  demorou  ahi  o  tempo  necessário  para  ajudar  e 
proteger  a  edificação  da  fortaleza.  Foi  esta  fun- 
dada na  ponta  da  ilha  á  entrada  da  barra,  com 
quartéis  para  tropa,  uma  igreja  dedicada  a  S.  Ga- 
briel, e  um  hospital. 

Impoz*se  respeito  por  este  modo  aos  moiros,  qne 
viviam  na  ilha  de  Moçambique;  porém  os  do  visi- 
nho  continente  cada  vez  mais  zelosos  e  irritados 
da  preponderância,  que  os  porluguezes  iam  adque- 
rindo  n*aquelias  regiões,  faziam*lhes  toda  a  sorte 
de  vexames  e  de  hostilidades^  que  as  circumstan- 
cias  permitliaro.  Eram  então  os  porluguezes  muito 
poderosos,  senão  peio  numero  pela  sua  a^idacia  e 
valor,  para  suportarem  por  muito  tempo  um  estado 
de  coisas,  que  os  contrariava  e  humilhava.  Come- 
çando pois  por  expulsar  os  moiros  da  ilha,  não 
tardaram  em  levar-lhes  a  guerra  ao  continente. 

Apoderaram-se  as  nossas  armas  em  breves  an-» 
nos  de  tantas  cidades,  e  de  tao  grande  extensão 
de  território,  que  Portugal  chegou  a  ter  sob  o  seu 
domínio  quasi  t9âa  a  costa  oriental  da  África. 

Âs  mesmas  causas,  que  produziram  a  sua  deca-» 
dencia  na  Ásia,  o  fizeram  decadente  na  África.  Os 
inglezes  e  os  hollandezes,  aproveitandose  do  seu 
enfraquecimento,  disputaram-lhe  as  suas  conquis- 
tas tanto  n*uma  como  n'outra  parte.  Árrebalaram- 
Ihe  muitas;  íizcramrlhe  perder  não  poucas  em  pro- 
veito dos  soberanos  indigenas,  com  quem  scallia- 
ram  contra  nós;  c  se  não  nos  despojaram  de  todas 
as  nossas  possessões  foi  porque  nunca  o  lalor  e  a 
coragem  abandonaram  os  portuguezes  mesmo  do 
maior  auge  das  desditas  de  Portugal, 

Correndo  "^pois  o  anno  de  1607  foi  Moçambique 
acommettida  pelos  hollandezes,  que  a  entraram  e 
saquearam,  não  podendo  impedjl-o  as  poucas  for- 
ças, que  enlão  a  defendiam,  as  quaes  se  acolhe- 
ram á  fortaleza,  que  sustentou  um  assedio  com  re-^ 
petidos  e  violentos  ataques  durante  dois  mezes. 
Porém  _os  nossos  por  tal  modo  se  houveram,  que 
foi  repeli  ido  e  vencjdo  o  inimigo.   A  alliança  que 
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OS  portuguezes  Gzeram   por  esfla  occasiâo  com  o' 
imperador  de  Monomotapá  co;itribuiu  muito  para 
aifogentar  d'ali  os  bollandezesi  e  assegurar  aqueija 
possessão  á  corda  de  Portugal. 

No  mesmo  anuo  de  1607  fez  doação  aquelle  so- 
berano ao  rei  de  Portugal  de  varias  minas  muito 
importantes  dos  seus  estados,  o  que  deu  occasíãe 
a  fundarem-se  alguns  estabelecimentos  no  interior 
da  provincia.  Começou  então  a  desinvolver-se  o 
Gommercio  interno,  e  alguns  desses  estabelecimen- 
tos, á  sombra  de  fortalezas,  que  se  erigiram  para 
os  defender,  clfegaram  a  adquirir  certa  importân- 
cia. Com  este  movimento  eommèrcial  prosperou 
Sofala,  primeira  capital  da  província,  e  a  pequena 
povoação  da  ilha  de  Moçambique,  graças  à  exceU 
lencía  do  seu  porto,  sentiu  ainda  mais  os  seus  be- 
neGcos  effeitos,  crescendo  a  ponto  de  obter  ao 
diante  as  honras  de  villa,  e  mais  tarde  as  de  cí* 
dado  e  de  cabeça  da  África  oriental  portugueza. 

Sacudiu  Portugal  o  jugo  de  Castella  em  dezem- 
bro de  1610,  e  Moçambique  apressou-se  a  secun- 
dar o  patriótico  esforço  da  metrópole  apenas  lhe 
chegou  a  notícia. 

Acabada  a  luta  da  nossa  independência,  e  ex- 
pulsos os  hollandezes  das  terras  do  Brazil,  tra- 
tou*s6  de  dar  grande  impulso  á  colonisaçâo  deste 
paiz.  Gomo  as  necessidades  da  agricultura  deman- 
davam não  só  muitos  braços,  de  que  Portugal  não 
tinha  sobras,  mas  também  homens  que  podessem 
supportar  o  trabalho  sob  o  sol  dos  trópicos,  re- 
correu-se  á  Africa  e  assim  se  deu  principio  ao 
trafico  da  escravatura  em  larga  escala. 

No  oommercio  de  Moçambique  operou-se  em 
pouco  tempo  uma  completa  transformação.  Os  im- 
mensos  lucros,  que  offerecia  o  trafico  da  escrava- 
tura, foram  distrahindo  as  altenções  e  os  capitães 
das  industrias,  que  iam  tornando  florecente  a  pro- 
vincia. 

Aquelle  trafico  trouxe,  não  ha  duvida,  grande 
cópia  de  dinheiro  á  cidade  de  Moçambique,  e  du- 
rante bastantes  annos  lhe  deu  um  aspecto  de  appa- 
rente  prosperidade;  porém  foi  a  orig/cm  da  maior 
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aparte  dos  males,  que  tem  afiligido  aqnella  nosa a 
possessSo,  e  a  cansa  efBcienle  da  miséria  a  qae 
ella  chegoa. 

Não  houre  só  a  lamenlar  a  quasi  extiocçáo  do 
commercio  iaterno,  a  ruioa  âe  algans  estabelecimen- 
tos do  interior,  o  definhamento  da  agrícoilura,  o 
abandono  eoifim  de  Lodos  os  ramos  da  indastría, 
que  podem  dar  a  um  paiz  a  verdadeira  e  dura* 
dotia  prosperidade* 

Peior  ainda  que  iudo  isto  foram  as  ootras  con* 
sequencias  d'aquelle  bárbaro  trafico:  a  relaxação 
i«ocaiada  nos  costumes,  a  corrupção  introduzida 
nos  empregados  'do  governo,  e  a  despovoação  da 
provincia  pelas  carregações  de  escravos  enviados 
para  a  America,  e  pela  emigração  de  muitos  pre- 
tos para  longe  das  fronteiras  portugnezas.  k  lai 
poQlo  chegaram  a  cnbiça  e  a  immoraltdade  dos  ne« 
gréiros  e  de  algumas  auctorídades,  que  avultado 
numero  de  pretos,  súbditos  d'eUrei  de  Portugal, 
foram  vendidos  como  escravos,  e  transportados 
para  o  BniziL 

Os  rendimentos  públicos,  dedinandc  de  anuo 
para  anno,  não  bastavam  para  as  necessidades  da 
província,  nem  sequer  chegavam  para  a  sustenta- 
ção do  governo  e  da  força  armada.  A  divida  pu- 
blica sempre  crescendo,  e  os  meios  de  segurança 
a  diminuírem;  os  empregados  procurando  nas  extor- 
sões e  na  veniaga  o  modo  de  preencherem  os  seus 
ordenados,  ou  de  locupletarem  a  sua  cubica;  a  au-> 
ctoridade  sem  força  nem  prestigio;  a  pouca  tropa, 
que  estava  guarnecendo  os  presidies  sem  descipli* 
na;  o  desleixo  e  a  desordem  lavrando  em  todos  os 
ramos  da  administração;  e  por  Ioda  a  parte  a  des- 
moralisação  a  campear,  levaram  a  proviocía  de 
Moçambique  a  uma  situação  da  maior  gravidade. 

Aproveita  ndo-se  d 'este  estado  de  enfraquecimen- 
to, ou  diremos  melhor  de  dissolução,  os  cafres,  e 
outras  hordas  selvagens  dos  paizescircomvisiohos, 
romperam  em  hostilidades  contra  a  província;  e 
os  próprios  povos  tributários  e  atliados  da  coroa 
de  Portugal  começaram  a  levantar  o  estandarte  da 
rebelião.   A  historia  de  IIoç!irabique  n'est?s  uiti- 


mos  trinta  ânuos  iem  sido  ama  guerra  quasi  eon- 
çinna  n'ain  ou  n*outro  ponto  da  proTíncia. 

Em  1835  os  negros  landiaoos  exerceram  uma 
bòrrivel  caroiGcina  nos  habitantes  de  Inhamlj^ae. 

Em  1842,  houve  uma  revoiucio  no  presidio  da 
Bahia  de  Lourenço  Marques.  Os  amotinados,  com* 
mettendo  todo  o  género  de  Tioiencias  contra  os 
porluguezes,  e  contra  as  suas  propriedades,  assas- 
sinaramo  governador. 

Mais  tarde,  correndo  oanno  de  18S6,  rebentou 
outra  insurreiçio  nas  margens  do  Zambeze.  Os 
revoltosos  unidos  com  os  cafres  assolaram  o  paiz, 
e  cortando  às  communicações  do  interior  com  o 
litoral,  entre  as  povoaçSes  de  Teté«  Senna,  e  Qni« 
timane,  obrigaram  alguns  estabelecimentos  portu* 
guezes  a  comprarem  a  segurança  e  a  paz  á  custa 
de  oneroso  resgate. 

Em  18S8  repetiram-se  quasi  as  mesmas  scenas 
também  nas  immediaçôes  do  Zambeze.  Os  insur- 
gentes  apoderaram-se  de  importantes  carregações 
de  mar&m,  que  iam  caminho  de  Quilimane. 

Ainda  no  anno  passado,  de  1861,  aflagello  da 
>guerra  aflSigiu  a  província  de  Moçambique.  Ás  ul- 
timas noticias  vindas  d'esta  nossa  possessão  em 
fevereiro  do  corrente  anno  de  1862  participam  uma 
importante  victoria  ganha  pelas  tropas  portuguezas 
contra  os  negros. 

Não  ha  duvida  qus  em  toda  esta  prolongada 
lucta  as  armas  portoguezas  teem  obtido  afinai 
triumpho  contra  os  indígenas,  cora  mais  ou  menos 
sacrifício.  Entretanto  os  males,  que  d'ahi  teem  re- 
sultado para  a  província  são  tão  grandes,  que  se 
lhes  nSo  acudirem  com  prompto  remédio,  arrisca* 
mo-BOs  a  ver  cair  da  coroa  de  Portugal  aquella 
jóia,  que  n*outras  mãos  serra  já  de  um  valor  ines- 
timável, como  fonte  de  immensos  recursos.  Cre- 
mos, porém,  que  se  aproxima  a  época  da  regene- 
ração das  nossas  provincias  ultramarinas  permeio 
de  um  impulso  civitisador.  Cremol-o  assim,  por- 
que já  todos  em  Portugal  reconhecem  essa  grande 
Tiecessidade,  e  a  opinião  publica  ha  do  segura- 
mente obrigar  o  governo  a  npplicar  toda  a  sua 
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aUeocão,  empeaho^  e  esforços  na  resolução  d'a- 
qaella  imporlanlissima  qoestâo.  O  que  se  tem  feito 
liitimaioeQte  em  favor  d'essas  províncias  éna  ver- 
dade mui  pouco;  porém  mostra  que  se  está  en- 
trando no  bom  caminho.  E  será  impossível  a  qual- 
quer ministério  recuar  ou  parar  n*elle. 

Relativamente  a  Moçambique  foi  o  porto  da  ci- 
dade franqueado  ao  commercio  de  todas  as  nações 
no  anno  de  1853;  cstabeleceram-se  varias  alfan- 
degas provinciaes;  reformou-se  a  pauta  dos  direi- 
tos; e  nos  dois  últimos  annos  enviou-lhea  metró- 
pole três  embarcações  movidas  a  vapor,  2i  Infanta 
D.  Maria  Anna,  e  Barão  de  Lazarim^  que  actual- 
mente cruzam  na  costa,  dando  força  ás  auctori- 
dades  e  impondo  respeito  aos  negros,  e  o  Zambeze 
para  navegar  no  rio  d'este  nome,  e  proteger  os  es* 
tabelecimenlos  do  inferior. 

A  povoação  de  Moçambique  foi  elevada  á  cathe- 
goria  de  vílla  por  el-rei  D.  José  i^  no  anno  de 
1761,  recebendo  o  nome  de  S.  Sebastião  de  Mo- 
çambique^ que  era  o  da  invocação  da  sua  primeira 
fortaleza.  Êm  1818  foi  creada  cidade,  obtendo  as 
honras  de  capital  da  Africa  oriental  portugueza 
por  decreto  de  18  de  Setembro  do  príncipe  re- 
gente, D.  João.  Até  então  era  Sofala  a  sede  do  go- 
verno de  toda  a  província. 

Erguesse  a  cidade  de  Moçambique  em  uma  ponta 
da  ilha  do  mesmo  nome,  em  15®  2*  de  lat.  su- 
doeste, e  38*"  27*  45"  delong.  este.  Dista  de  Lis- 
boa 980  léguas  em  linha  recta,  e  1:980  em  via- 
gem em  volta  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

A  cidade  de  S,  Sebastião  de  Moçambique  é  sede 
de  um  governador  geral,  nomeado  de  três  em  três 
annos,  de  um  juiz  de  direito,  de  um  prelado,  que 
tem  a  jurisdicçâo  ecciesiastica  de  toda  a  provín- 
cia, além  de  outras  auctoridades  subalternas. 

O  brasão  d'armas  de  S.  Sebastião  de  Moçambi- 
que compõe-se  de  cinco  setas  verdes,  atadas  com 
uma  fita  vermelha,  e  por  baixo  duas  palmas  ver- 
des, tudo  no  meio  de  um  escudo  de  prata.  Desne- 
cessário seria  dízer-se  que  este  brasão  é  allusivo 
ao  niartyrio  do  patrono  da  cidade. 
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Â  organisação  do  gaver.no  e  administração  pu« 
blica  são  eguaes  ás  que  referimos  das  eqtras  pro-^ 
vincias  ultramarinas.  A  reparliçâo  de  justiça  ê 
subordinada  á  relação  de  Goa,  e  assim  lambem 
a  prelazia  de  Moçambique  está  sageita  ao'  arce- 
bispo primaz  do  oriente.  Foi  creada  esta  prela^^ 
zia  a  instancias  â'el-rei  D.  João  iii  pelo  papa 
Paulo  111,  concedendo-se  ao  prelado  as  honras  epis- 
copaes  com  o  titulo  de  bispo  de  Pentacomea,  ou 
de  Olba. 

A  guarnição  da  cidade  e  fortalezas  é  feita  por 
um  batalhão  de  infaUeria,  com  300  homens,  e 
duas  companhias  de  artilharia  com  uns  150  sol- 
dados. 

Não  apresenta  esta  cidade  uma  bonita  perspe-* 
cliva  a  quem  a  observa  do  porto,  porque  o  seu 
assento  em  terreno  baixo  não  deixa  ver  do  mar 
os  seus  melhores  edifícios,  nem  mesmo  ajuizar  da 
grandeza  da  povoação.  Estendesse  por  um  espaço 
de  terreno,  que  tem  perlo  de  duas -milhas. 

Divide-se  a  cidade  em  sete  bairros,  denomina- 
dos de  S,  Domingos^  de  S.' Gabriel,  da  Sé,  do  Con- 
celhOy  da  Misanga^  da  Marangonha^  e  da  Ponta  da 
Ilha. 

As  parochias  são  duas:  a  matriz  ou  sé,  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  da  Purificação  e  do  Livra^ 
menlo^  e  a  outra  consagrada  a  S.  Sebastião,  A  sé, 
é  um  templo  bem  construido.  de  uma  só  nave, 
mas  que  se  acha  muito  damnilicado.  Está  situado 
próximo  do  mar,  e  quasi  no  centro  da  cidade.  E' 
a  principal  freguezia,  não  só  péla  sua  gerarcbia, 
mas  porque  abrange  a  todos  os  moradores  da  ci- 
dade, menos  os  que  habitam  na  praça  e  fortaleza 
de  S.  Sebastião,  na  qual  está  erecta  a  parochia  da 
mesma  invocação. 

O  lemplo  desta  ultima  acba-se  em  ruínas,  e  in- 
Jeiramente  descuberto.  O  parocho  administra  os 
Sacramentos  na  capella  do  palácio  de  S.  Paulo, 
residência  do  governador  da  província.  Nessa  egreja 
arruinada  de  S.  Sebastião  está  sepultado  João  da 
Silva  Tello  de  Menezes,  1.^  conde  d^Aveiras^  vice- 
rei  da  índia,  fallecido  em  Moçambique  no  anno 


de  1651  quando  Toliava  pela  segunda  vet  a  6od 
Goro  o  mesmo  cargo  de  vice-rei. 

Os  outros  edifieios  religiosos  e  estabelecimentos 
pios  sâo  os  seguintes:  A  egreja  da  misericórdia, 
fuodada  nos  priacipios  do  século  l?.**,  é  o  templo 
da  cidade  que  possue  melhores  paramentos  e  ai-» 
faias.  O  hospital  miliiar  e  civil  de  S.  João  de  Deus^ 
occupa  o  cooTènto  da  mesma  intocaçâo,  que  per- 
tenceu á  ordem  dos  hospitaleiros.  Foi  edificado 
em  1684,  e  reconstruído  em  1703.  A  antiga  egreja 
do  convento  serre  de  capella  do  hospital.  O  asilo 
da  infanda  desvalida  foi  instituído  em  1886,  e 
occupa  o  edifício  do  exitiucto  convento  de  S.  Domin* 
gos.  A  egreja  de  S.  Francisco  Xavier^  que  pertenceu 
aos  jesuítas,  ò  actualmente  capella  do  palácio  do  go- 
vernador. Na  capella  mór,  do  lado  da  epistola,  está 
ama  lapide  embebida  na  parede  com  este  letreiro: 
Aqm  jaz  D.  Estevão  de  Athaide^  castellão  que  foi 
desta  praça,  que  a  defendeu  de  dois  cercos  dos  hol^^ 
landezes^  general  das  conquistas  das  minas  de  pra^ 
ta:  falleceu  em  1033,  e  a  companhia  o  recebeu  neste 
collegio.  No  pavimento  da  mesma  capella  mor  está 
sepultado  o  marquez  de  Âracaty,  governador  de 
Moçambique,  cargo  de  que  tomou  posse  em  1837.  A 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  outr'ora  egreja 
do  hospício  dos  frades  capuchos,  é  boje  adminis- 
trada  pela  camará  municipal,  e  serve  de  capelist 
do  cemitério  publico^  que  lhe  fica  contíguo.  Aca^ 
pella  de  Nossa  Senhora  do  Baluarte^  está  dentro  da 
fortaleza  de  S.  Sebastião.  Nella  se  celebra  a  cere- 
monía  da  entregaF  do  bastão  aos  governadores  de 
Moçambique  no  acto  de  tomarem  posse  d'este  car- 
go. Estão  ahj  sepultadas  algumas  pessoas  notáveis. 
A  capella  de  Santo  António,  está  edificada  em  orna 
pequena  ponta  da  ilha.  Osdominicos  tiveram  n'esta 
cidade  um  convento,  cuja  egreja  dedicada  a  Nossa 
Senhora  do  Rosário  se  acha  em  completa  ruína. 

Os  outros  edifícios  princípaes  são  o  palácio  de 
S.  Paulo^  residência  do  governador;  a  casa  da 
junta  da  fazenda;  a  alfandega;  o  arsenal  da  mari*- 
nha^  a  imprença  nacional,  que  occupa  a  antiga 
casa  do  Ouvidor;  a  casa  chamada  da  Bispo,  que 
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é.  a  residência  do  prtlado^  e  %  casa  da  eamara 
municipal.  Esta  uliima  passa  por  ser  o  melhor  pa* 
lacio  municipal  das  nossas  possessões  ultramarinas 
á  exeepção  do  de  Macau.  Encerra  um  theatro^  e 
tem  contigua  a  cadèa  publica.  O  cães  e  ponte  da 
alfandega,  com  123  metros  de  comprimento,  é 
uma  bella  obra. 

AsTuas  da  cidade  &ão  em  geral  estreitas,  e  mal 
gradadas.  As  melhores  praças  e  largos  são  os  se- 
guintes:  de  S.  Paulo,  em  frente  do  palácio  do  go-* 
verno,  e  da  alfandega^  é  arborisado,  e  guarnecido 
de  alegretes  deflores;  da  União,  também  chamado 
do  Pelourinho,  com  sua  fileira  de  acácias,  e  no 
centro  uma  columna  de  oito  nietrosde  altura,,  co- 
roada pela  esphera  armilar;  da  Saúde,  também 
arborisado,  e  com  um  obelisco  no  meio  de  nove 
metros  de  elevação,  terminando  em  uma  corOa 
real,  fundado  cm  1826  em  commemoraçâo  de  ha- 
ver el-rei  D.  João  vi  assumido  o  poder  absoluto. 

As  casas  pela  maior  parte  são  mal  construídas, 
mas  enconiram-se  bastantes  bem  edificadas,  caia* 
das,  e  com  seus  terrados. 

Ha  na  cidade  três  mercados,  dois  chamiidos  ba^ 
zares,  onde  se  vendem  hortaliças,  frutas,  e  mais 
géneros  de  cousummo  diário,  e  o  terceiro  denomi- 
nado &«nca  do  peixe. 

Não  ha  na  cidade  fonte  dtguma.  A  agua  de  que 
se  abastecem  os  moradores  é  de  cisternas,  que  são 
muitas,  e  de  alguns  poços.  Vem-lhes  também  de 
fora,  de  uma  fonte  situada  na  bahia  deTitangone  a 
^umas  Ires  léguas  de  distancia  de  Moçambique.  Por 
e$ta  falta,  e  pela  naturo:(a  do  solo  calcarco  de  que  é 
formada,  a  ilha  de  Moçambique  é  árida  e  esleriL 
Todavia  em  torno  da  cidade  apparecem  algumas 
palmeiras,  e  outras  arvore3.  Todos  os  géneros  para 
o  consummo  dos  habitantes,  incluinde  hortaliças 
e  fructas,  vêem  da  terra  firme. 

Percndem  a  cidíide  e  o  porto  ires  fortalezas  de- 
nominadas de  S.  Seha&tião,  de  S.  Lourenço^  e  de 
Santo  António,  k  primeira  é  a  principol.  Eslá  bem 
ariilhada,  e  em  bom  estado  de  conservarão.  Tem 
quatro  baluartes,  deis  para  o  mar,  e  dois  para  o 


—  «Ti- 
lado de  terra,  que  dominara  todaaiíha.  O  vasto 
eampo  de  S  Gabriel  separa  a  fortaleza  da  cidade. 

O  forte  de  S.  Lourenço  está  edificado  sobre  um 
rochedo  ao  snl  da  ilha,  e  afastado  d'eita  nos  cem 
passos.  É  pequeno,  e  tera  poucos  canhOes. 

O  forte  de  Santo  António  acba-se  situado  qsasi 
nomeio  do  litororal  da  ilha,  e  apenas  aguafne- 
cem  duas  peças. 

O  porto  é  formado  pelas  três  Hhas  de  Moçambi- 
que, de  S.  Jorge,  e  de  S.  Thiago,  e  pela  costa  do 
continente.  Tem  mais  de  duas  léguas  de  circum- 
ferencia,  eoflerece  commodo  e  seguro  ancoradoiro 
aos  navios  de  maior  lotação,  tDclusivè  naa».  k 
barra  é  de  fácil  entrada. 

Limitam-se  os  estabelecimenrtas  de  instrueçto 
publica  na  cidade,  a  uma  escola  de  latim  ede  prt'' 
meiras  letra».  Tem  uma  typographia,  e  um  jaravi 
Boletim  do  Governo  de  Moçambique. 

O  clima  da  cidade  de  Moçambique  è  muito  In- 
salubre, por  ser  a  ilha  terra  baixa  e  alagadiça. 
Se  nâo  fora  a  excellencia  do  porto,  as  vantagens 
d'esta  situação  geographiea  para  o  conrmercio,  e 
navegação  da  índia,  e  aa  mesmo  tempo  a  segu- 
rança da  capital,  sem  duvida  teria  sido  mudadat 
ha  muito  a  sede  do  gorerno,  para  algum  ponto 
do  continente  mais  sadio  ^  ameno. 

A  insalubridade  da  ilha  foi  causa  de  que  se  po- 
voasse na  terra  firme,  no  fundo  da  babia,  um  sitio 
chamado  Mossuril^  de  clima  benéfico,  e  de  terre- 
nos fertilissimos.  Crescendo  pelas  muitas  condições 
favoráveis  da  sua  posição,  Mossuril  tornou-se  um. 
subúrbio  delicioso  da  capital,  e  logar  de  refogio 
durante  a  quadra  das  febres  endémicas.  A  sua  po- 
poluçâo  é  hoje  maior  ^qoe  a  da  cidade,  que  ape- 
nas conta  uns  três  mil  habitantes,  na  máxima 
parte  negros,  ou  banianos,  oriundos  da  índia. 

Ha  em  Mossuril  um  palácio  dus  governadores 
de  Moçambique,  e  muitas  casas  de  campo  dos  mo- 
radores mais  abastados  da  cidade.  No  outono,  or- 
dinariamente, faz-se  em  Mossuril  uma  feira  an- 
iiuaJ,  denominada  dos  Mujáos^  porque  ali  concor- 
rem os  pretos  d'este  nome  em  grandes  carayanas, 
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compostas  deiresoiil  iaáívídaos,  e  tnaia^  Xrazesdo 
do  interior  d' Africa  marfim,  |[omma  -copal,  pelles 
de  animaes,  e  outros  pro^ucto^,  qtre  trocai» |por 
gt^Túsc  mercadorias  4a  Eoropa.  Aaxigameote 
iambem  era  feira  ãe  escravos. 

I^m  lorno  da  povoaçio  de  Mossuril  veem-se 
ranitfts  hortas  e  podares  <de  laranja,  e  de  outras 
Irotas  de  qae  se  abasstejçe  a  cidade  do  Mogamr 

Apesar  da  sua  deôadencia  ainda  çsta  cidadã  é^ 
a  'praça  mais  eoflun^rcial  da  oo&ta  orientai  da  áfri-' 
ca.  Importa  da  Ináía  algumas  variedades  de  teci- 
dos de  algodão^  ipriocipal mente  os  zuartes  deGaa, 
de  ak  azul;  e  da  Europa  também  muitas  fazeadas 
de  algodão,  e  Duiras  diversidades  do  mercadorias 
e  uteosilios,  que  convém  aocommercio  depermu* 
4a>cio  de  géneros  que  se  faz  com  os  pretos  do  ia* 
ieiMor,  e  de  lodo  o  liioral  africano. 

jtteroado  central  d*esta  parte  da  Africa,  exporta 
fnarfim,  ponlas  de  abada^  oa  rhiaoceronte,  pelle« 
d«  animaes,  -^e  pennas  d0  aves,  cera^  gpmma  co- 
pai,  resina,  âmbar,  bálsamo,  malachites,  tapioca, 
aiToir^^rool,  sagú,  caffé,  anil,  óleo  de  ricípo,  ger- 
oelim,  «rzeila,  salsaparrilha,  varias  drogai  mcdi- 
4âiKaos»  cocos,  crisial  do  rocba  c  outras  pr.od4ic«- 

Cntcota^to  este  movimeato  commercial  é  feito 
em  pequena  escala  em  consequência  do  atraso  em 
que  '88  acha  a  província,  e  pela$  outras  rasoes 
acima  expostas. 

-  QwBda  a  civíUsaçao  e  a  industria  fizeram  sen- 
iir  o  seu  poder  n'esta  rica  provincia^  Qão  aó  ha  da 
iaugmentar  exAraordinaríaiaentd  a  e^KporlaçSo  de 
itodos  aquelles  géneros,  iK|a  bão  de  concorrer  ao 
marcado  da  /cidade  de  Moçambique  ainda  muitos 
outros  prodaclos  do  solo  africano  taDlo,  ou  maifi 
'Valiosos  que  oa  que  deixamos  mencioMdos. 

Piassue  minaa  de  ferro,  da  eobre,  de  earvSo  de 
yeâra,  de  oiro,  e  de  prata»  Alguns  rios  trazem 
^bttAdaiicia  de  oiro  sas  saaa  áreas.  O  diiatricU)  de 
Sofala,  principalmente,  sempre  teve  nomeada  a 
«ate  Ettsi^ilo  desde  a  maii  remotn  antiguidade. 
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Em  pedras  preciosas  nao  é  menos  rico  aqaelle 
terrilorio.  Encontram-sc  n'elle^  em  muitas  partes, 
bellas  esmeraldas,  e  outras  pedras;  e  na  costa  abun- 
dam asperoias.  Os  bosques  do  interior  podem  for- 
necer umaintiuita  variedade  de  madeiras  excelien* 
tes  para  construcção,  e  das  mais  apreciáveis  para 
marcenaria.  O  ébano,  por  exemplo,  é  ali  vulgar. 
As  arvores  da  quina,  e  de  todo  o  género  de  espe- 
ciaria, crescem  em  densas  florestas  pelo  sertão  de 
Moçambique. 

Além  d'islo  prestam-se  aquelles  terrenos  e  aqueile 
clima  a  todas  as  mais  culturas  cm  qae  actual- 
mente se  occupa  a  industria  agrícola  na  província 
de  Angola.  Dão-se  ali  perfeitamente  a  canna  do 
assuçar,  o  calTé,  o  cacau,  o  tabaco,  e  o  algodão. 
Os  cereaes  também  offerecem  boa  producção,  e 
chegaram  a  dar  emprego  >a  grande  numero  de  bra- 
ços, antes  do  trafico  da  escravatura  despovoaír  aquel- 
las  regiões  pelos  milhares  de  escravos  que  enviava 
annualmente  para  a  America,  e  pelas  tribus  intei- 
ras que  affugentava  para  longe  das  nossas  pos- 
sessõesi 

Nas  margens  dos  differentes  rios  que  atravessam 
a  provincia  até  se  lançarem  no  mar  enr  território 
porluguez,  sobre  tudo  nas  margens  do  Zambeze» 
ha  extensissimoà  prados  sempre  cobertos  de  ópti- 
mas pastagens,  em  que  se  cria  algum  gado,  mas 
onde  este  ramo  da  industria  podia  ser  elevado  a 
um  subido  ponto  de  importância,  e  de  apperfei- 
çoamento. 

A  zoologia  é  um  outro  elemento  de  iromensa  ri- 
queza para  aquella  provincia.  São  infinitas  a  diver- 
sidade e  quantidade  de  animaes,  qae  povoam  os 
mattos,  e  cujos  despojos  o  commercio  paga  a  ^so 
de  oiro.  Os  elefantes  e  os  hyppopotamos  ou  ca«- 
vallos  marinhos,  de  dentes  de  marfim,  especial*- 
mente  os  primeiros,  caem  aos  milhares  em  cada 
anno  sob  o  fuzil  do  caçador.  Os  tigres,  onças, 
pantheras,    leopardos,  girafas,  zebras,   e  muitos 

outros  animaes  de  pelles  formosissimas,  não  teem 
cofita. 

As  aves  de  plumagem  variegada,  decores  vivas 
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e  brilhantes,  e  de  canto  harmonioso,  tao^bem  são 
innumeravèis. 

Abundam  osmatlos  em  muitas  espécies  de  caça 
grossa  e  (niuda,  rastoira  erdo  ar.  Nos  rios  e  ao 
longo  da  costa  ba  bastante  variedade  de  peixes. 

A  tantas  e  taes  condições  de  prosperidade^  que 
tem  a  provinSia  de  Moçambique,  ainda  accresceni 
as  magnificas  bahias,  e  os  portos  commodos  e  se^^ 
guros^  que  se  abrem  na  sua  extensa  costa;  e  os 
rios,  que  a  cortam,  navegareis  por  grande  dis- 
tancia. 

A  bahia  de  Lourenço  Marques,  é  o  melhor  porto 
de  toda  a  costa.  Podem  n*elle  fundear  em  perfeita 
segurança  as  maiores  naus.  Tem  esta  bahia  seis  a 
sete  léguas  de  largura,  e  n'ella  vêem  desaguar  os 
rios  navegáveis  de  Maputo,  Manina,  c  do  Espirito 
Santo. 

No  porto  de  Inhambane  vem  lançar^se  o  rio  do 
oaesínõ  nome,  e  no  de  Sofala  o  rioSofala  Grande. 

No  districto  de  Quelímane  estão  as  differentas 
bocas  por  onde  o  rio  Zambeze  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  mar.  O  porto  de  Quelimane  não 
è  accessivel  aos  navios  de  grande  lotação,  porém 
o  rio  ou  braço  de  mar,  em  cujas  margens  eslá  si^ 
tuada  a  villa  de  Quelimane,  que  lhe  dá  o  nome, 
não  tem  menos  de  meia  légua  de  largura  na  sua 
foz.  O  porto  de  Mocambo,  próximo  do  de  Moçam- 
bique, é  como  este  uma  bella  posição  commerciaU 
Desembocam  n^elle  três  rios,  um  dos  quaes,  cha- 
mado Conducia,  é  de  longo  curso,  e  se  lhe  sup-* 
põe  a  origem  nos  grandes  lagos  do  interior.  O 
porto  de  Ibo  é  também,  como  o  antecedente,  um 
I>onlo  que  se  pode  tornar  importante  para  o  com- 
mercio.  Ibo  é  uma  ilha,  que  |unlamente  com  ou^ 
trás,  iarmam  o  districto  de  Cabo  Delgado,  o  ulti- 
mo das  possess(íes  portuguezas  ao  norte  de  Moçam^ 
bique.  £  uma  ilha  de  rica  e  variada  producção, 
onde  se  cultivam  cereaes,  e  abundam  o  algodão, 
o  caffé,  o  tabaco,  as  madeiras  de  construcçâo,  o 
âmbar,  a  gomma  copal,  e  a  urzella.  A  povoação 
do  S.  João  de  Ibo,  defendida  por  três  fortes,  è  a 
capital  da  ilha,  e  do  districto. 


0  Zámbese  será  amá  impôriaotíssima  artéria  de 
riqueza  ede  civiiisaçâo,  qaando  fór  aninurda  pelo 
commercía. 

Este  caudaloso  ria  Bio  é  somente  o  príofipat' dai 
prorincia  de  Moçambique,  é  também  um  dos  otats 
considerareis  de  Ioda  a  Africa.  Tem  a  si»  origem 
tias  serranias  do  centro  de  Africa^  eVeeebt  t^ios 
0s  grandes  manancraes,  qoe  brotam  das  faldas  orieii« 
faes^d^aqveilas  eordilbeíras.  Corre  priaçipalmeola 
de  este  para  oeste;  depois  dirige-se  do>nortje  para 
o  snl«  e  a  final  toma  onlra  vez  á  direcção  deeate. 
Em  todo  o  sea  extenso  carso  vêem  mattos  rias  ea- 
grossaf-lhe  a  oorrento.  Os  priacípaes  são  o  Liba 
e  o  Chobé.  O  primeiro,  orioodo  do  paia  das  Ba- 
londas,  traz-Ihe  o  seu  tributo  pelo  laM  donorio^  e 
o  segundo,  que  se  julga  (er  principio  nas  serras 
de  Bihé  com  o  nome  deCobango,  lança-se-Ihe  p«l» 
parfe  do  suK 

A  trinta  léguas  da  costa  di? ide-se  o  Zamhtjji 
em  dois  braços,  e  depois  ainda  se  reparte  em  mais 
dois.  Entra  portanto  no  mar,  no  caaal  de  Moçam* 
bique,  por  quatro  bocas  distantes  umas  dasoulras^ 
deixando  entre  si  bons  terrenos  para  a  agricultura, 
aos  quaes  leis  especiaes  deram  a  natoreza  de  pra«* 
SOS  transmissiveis  ontca mente  ás  fêmeas,  com  o 
fim  de  promoverem  os  casamentos  doestas  com  oa 
poftagtrezes  idos  da  Europa,  e  assim  angaontaresa 
e  nrilborarem  a  colonisaçâo. 
.  O  mais  considerarei  d^aquelles  quatro  brafoa  iú 
Zambeze  toma  o  nome  de  rio  de  QuilkMne,  qoo 
tem  de  largura  na  sua  foa,  ceino  acrmaí>  dissemos, 
meia  legtra. 

Durante  a  estaçio  invemosa  trasbord»  o  ZaflN 
bete  três  ou  quatro  tezea  por  anno,  cstUÈãaêê 
grandes  inundações  na  suama^m  direita,  âeipM 
resuJta  serem  díeentios  mailos  siiios  d^eHa.  Toda« 
via  passa  por  outros  tefrítortos,  que  por  se  aaha«* 
rem  mais  elevados,  sio  sadios,  e  tombem  férteis^ 
e  além  disso  mais  povoados. 

Ha  varias  povoações  e  estabelecimentos  perito»' 
gaezes  nas  margens  d'este  caudaloso  rio.  A  pri* 
weira  é  a  villa  de  Quilimane,  a  sete  léguas  3a  msí 
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barra,  siotaitf  tn»  Itirtoo  faakai  •  htmido.,  %  por' 
essa  rasão  pouco  saudaTel.  m 

A  segunda  é  a  yilla  de  Senna,  cabeia  da  distriíotii 
cte  Rio$  de  Senna,  e  distante  .4e  QueUnane  ses- 
senta léguas.  Foi  outr'ofa  popuk»sa  e  riea,  mas 
actualmeote  acba-se  em  grande  decadência ,  tanto 
pot  causa  da  insalubridade  do  clima,  como  pel^ft 
continuadas  9ggres$ões  dos  preto&  landim. 

A  terceira  é  a  villa  de  tete,  capitait  io  distri- 
Cto  do  mesmo  nome.  Está  edi6cada  em  logar  ele- 
tado  e  sadio  na  margem  difeto  do  Zaiabez.e).  em 
diíaítaQcia  dQ  outras  sesseçia  legiia$  da  villa  de 
Sfinaa, 


rm 
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^  » 
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Villa  de  Sabugal..  .;«:..•• •  ^ 

»     de  Santarém.. . ........ . » 

»     dé  Santiago  de  Cacem.. 

»     de  Serpa 

C5dade  de  Setúbal. 

de  Silves 

de  Tavira 

»  ■     de  Thomar 

Villa  da  Torre  de  Moficonro 

de  Torres  Novas. 

de  Torres  Vedras. 

de  Trancoso 

»     e  praça  de  Valença 

»     de  Veiros ; 

»     de  Vianna  do  Alemtejo \  • 

Cidade  de  Vianna  do  Castello 

Villa  da  Vidigueira 

de  Villa  do  Conde ^ 

de  VilíaFlôr 

Nova  da  Cerveira 

de  Villa  das  Pias 

de  Villa  Real 

de  Villa  Viçosa 

Cidade  de  Vizeu: 

»       de  Goa \ 

»       de  Nova  Goa 

de  Macau 

de  S.  Paulo  da  Assumpção  de  Loanda. 
de  S.  Sebastião  de  Moçambique 
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RECTIFieAÇlO  IMPORTÃNTK. 

No  segundo  volume^  a  paginas  H,  iractando-se 
de  Lamego,  diz-se  que  é  capital  de  districto^  e 
sedelde  um  governador  civil.  Foi  equivoco.  Esta  ci- 
dade é  simplesmente  cabeça  de  concelho  e  de  co- 
marca, e  pertence  ao  dislriclo  administrativo  de 
Vizcu. 
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